
LOND — A «/mi^orâ 
naiista^ informou que Hitler 
merreu<ftOseugabinete de tra-
haíhAL^Â^áMnoelariB, otití*m Á 
tarde, jfl^jfetifiia foi transmi-
tida jwo. 'almirante Doenitz, 
que <ÍedÉn^4*aver Hitler ail-
.tea de o poroeado seu 
substituto ̂  A seguir o segundo 
fuehrer lançou uma proclama-
d o au povo germânico pedindo 
obedi»nc*a cega e que prossi-
ga na «tia resittancia aos inva* 
àore» do 
Q NOVO M^fiBXKO DO EX- da« noftfca» reiiponsabiUdadas a-

RJO, 2 (AN) Foi o se-
guinte o discurso pronunciado 
piitfm pt»lo Plaident© Getúlio 
Vargas, no Gladio do Vasco da 
Gama, por ocasião das festivi-
dades do "Dia do Trttbalho": 

"Trabalhadores do Brasil: 
Aqui efctou ao vosso lado pa* 

ra associar-me ás comemora-
ções do "D'à do Trabalha'', 
Este primeiro de maio reveste-
se, para mim e pura vók, de 
marcaiHt» sigmíiuat^o • Estamos 
participando d'é ^raudeu ucon*» 

recer de uma nova fase da ci-
vilização. A nossa pátria, »ité 
bem pouco oon&iderada um 
pais semi-colonial, cresceu, 
prosperou, tornou-ac uma na-
ção capnv; de influir na résolu* 
ção dos • magnos problema* 
mundiai«, ISÍSO devp encher** 
nos d« orgulho q dar-no.s 
mesmo tempo, u noção exa 

Dia lio Ti 
Notável disáuso do Chefe do Governo 

TERIOR DQ ÄEICH 
LONDRES, i A amto-

tua!s; e futuras. 
Num balanço de cuwciâuciti 

1 da ttiAha ..atUaqAn é frenta <Iq 
Tj^ovfrtlo ftaciortalt nâo tenho t ^ Cal/lK ilit ftwitac Ö oa+mi pavio 

6 Vóh Jtro~ 
em * u b i « w & w * 

irttropp, 
, , JE SER UM SUBTERFÚ-
GIO A MORTS t m H1TUR 
LÛNDRBS, a (»r— A mia-» 

(tora de Moscou sugere httje 
vnoticiâ de çue & mdtiö de 

Hitler taive* possa m um r pi 
subterfúgio p m habilitât ù 
fuehrer a "sair do cenario'V à* 
fim d« agir subterraneamente 
uontra og alUdoi, 
o s RUSSOS < 

CORPO m 
MOSCOU, 2 (H) 

e'.to vermelho 
anurieiou a p 
Hamburgo -
tttiMtrtiflt 
Agacham 

pro«lam«MpR|B de 
vwjiem, lançada «W^hMraflte 
J K a l t f r Adolf Hitler tarfa 

V'ttf i fr i^'-f i iM môfteira âdmi* 
jBr»$e*á ^uê a vôraôicUde da 
eòmunicaçéo nadata - ttWe* 
Posaa aet Vftrifieada tf ô mtpb 
tà antigo füahrer Jôi aflWHifrtt* 
do a identifie**^ 

Baidh ú& bdiofi e wrtou carto 
de hav«r ;traba)h^do ccm afin-
co, - i n ç a s t e * desiViterwsa* 
dametíUe* pelo bam p#la 
««gurança e maUw prtüptridá-
do do Brasil, Sim rèlaçâa ao» 
trabalhadores» realizamos o 

.quanto |ol prometido, o mesmo 
muito maia. As prometas do 
candidato da Aliança* Liberal e 
as afirmativas do discurso de 
pos^e do ohel« dg Governo 
provigorif)» em 3 4« novamteo 
de 1980, foram uHrapaüiadfo, 
poiô eon^eguírtioá ofRant̂ ar o 
trâbalho »aítional abundo ^ ns 
principioH tiribtâoH da juitiça 
social sem ãbuW aetmomlcò^ 

r bri&iteiro pó»* 
r o «eu wdtgc» de direi-

tos, a sua ^arta de emanei 
ção econômica, £ mhe pe 

tente o ittto vaJ*> ^ 
que iato representa eomo 
trimotiio cultural e matartófc 
sobretudo m ir* da luta» t 
incerteãaâ, qu« viva o mun* 
do> quando o» pdv«i tóvj-
lizados sófrom prov^çõaft tra-
mend&s, divididos o diaimi-
doa pela guerràt NSo fOaao» 
p # conaequanoig, fugir âo da* 
ver de lembrar» rt*is uma va», 

aos homens de trabalho, a *ne- e possivelmente mais amplos, do futuro e proporcionem 
castidade de evitar dissídios, Icom '̂[a reestruturação das suas povo o quanto merece de bem 
de manter coesão em torno dos I instituições básicas. j estar e felicidade, de progresso 

nKl Pm a c Ínn/líír.ir.rtffilf J ̂  1 % ' - '••-- rtn^t.i.^à^wttu HU m ff 
a minha parte na 

graníe tarefa de mobilizar, pa-
ra o eng^ndecimento comum, 
as forças creadoras da naciona-
lidade. Ultimada a recomposi-
ção politica e reajustados os 

paixões politicas* 't o apêlõ pa- quadros governamentais^ retor- resistência a todos os choques, 
triotico que desejaria fosse ou« narei ás atividades de simples a obstinada vontade de ser 
vido d« todos os trabalhadores, cidadão, recolhendo-me á vida util ao país* Si desilusões so-
no momento em que o país ao privada* Que outros assumam fri, não se originaram do$ vos-
encaminha para rumos novos, as 

ao | algumas vezes, não sairam das 
vossa» fileiras. Porisso mesmo, 

(Conclue na 2 a página) 

país, de defender a ordem a 
qualquer preço, sobrepondo, 
no« supremos interesses dft co-
letividade, ái\ mesquinhas com-
petições de grupos, tô rivalida-
des d« clàsse, aos choques das 

material ç cultural. Reivindi-
co, apenas como galardão do 
trabalho, a sinceridade patrió-
tica e amor á causa pMbüca, A 
essa sinceridade e a amor, 
devo a coragem construtiva, a 

( o correspondente junto ao su« 
pesada« responsabilidades sos atoa. Si traidores houve,1 premo quartel general. 

PARIS, 2 (BNS) - Ontem á 
noite o 3,° exercito do ge-
neral Patton capturou BraunaU, 
terra natal dt Hitler ,anunciou 
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de ter mais 
não metei-

avánço dó 
E n t r a r a m ^ a m W 

e que está apenas a 
tos do flanco es-

hal1 Malino-

foi denotado 
de S, Ftaneisco 

LON1ÄBS, M M 4 - "0 
Wtlho entrou em 

Kelmstrass*, centro admi-
nistrativa dê Eerlint", inforrnS 
a emissora de Hamburgo, 
ESMAGAM A JLXNHA 

ALEMA ¥ 

m ^ d* ba 
vaquia central 

do larachai Sremenko 

vitorioso 
exercitos 

I reÔ\ai Stónn emitiu ontem três 
i r * * * ® ! ordens do di? anunciando a 

; toda a linha alemão ! captura do porto de Stralsund 
na areaj^|Moravia, e de outras grandes cidadeg na 

do Olomroi centro area do Balticò« a cidade de 
e&trada de rodagem Brandenburg, a 50 milhas a 

oeste de Berlim e capital df 
província do mesmo nome, e 
Dosumin, também conhecida 

» ^ W t e u ^ da 
^ l ^ e ^ o w S ü í a , r r . milhas a 

norofgjflvda Moravia e Ostrava 
já em f^der dos soviéticos» 

ESTOCOLMO, 2 (BNS) ^ Õ 
conde Bernadotte que foi por-
tador da oferta de pax de llim^ 
mler de rendiç(k> incondicional 
a americanos e brttanico^ dissp 
ontem na conferencia ^ 
imprensa que não 
Himmler du>^nte sua 
visita á Dinamarca e AUswéhi 
e acreditava que não faria mafià 
viagens paia aqueles d*Is pat^ 
ses. 
' 111 

Amtbar o Jornal t 

tolfllill 

é o dn io cfttoBeo tf» 

mAütílftC©, L ( f t . ) -
M um ÍÉKmifcnt*. ^^trartrdína 

cpslóvaquía, Gi^ôia 

Hp ê p ^ à o , te Saciei Xíntóda O comí^nrio âó's iiôigclôi ea-
hieltâWini » Ar^müia eonit» traftsgeiros da União Soviética 
rntmbrrt d^ Céiãét̂ &éiik dé pronunciou vigoroso discurso 
Segurança Mundiâl. S^i uttía1 opondo-se aã convite iínedia-
derroto 1 aberta t>ara MolòtõV, 1 to 4 Argentina. Pòr & 
pois na votâçào Ünal quó »e contra 4V a dècisao TO favo-
processou num ambiartte - de ravel a Argentinâ, ^ Com ms* 
intansf f^epedativs, ap«nàs tí6a votação a unidade do hamisfe-
deLega^if^votaram cotti^to rus» rio ocidehtai foi finalmente ob-
m v m è M M ^ ^ í ^ c h e ^ m> ***** 

I ¥ é w - r w H B f e ' f ^ ' ? 4 A * ^ r v í d - 1 ^ I 

HORA 
ICIONÄIMENTE 
ÀES 

Mostramos que ha no catolicismo uma ty 
a lógica da Verdade, Ainda voltaremos 

finais detidamente. 
«mottatramos a exlitenria de uma 

loglet no f^hiMa^riaMstn do comunkímo ateu — 
i lógica • 

8è o crhtiaiitaiio é, por conseguinte^ a nfe-
nriri dv interpretar o mundd e o cb* 
munlsnié « maneira materialista. $mbos levando 
torias ^s «U)sèqu«ticias logkas que se podem tirar 
de auas prwiwte ^ extafeÉwta inexistência da 
Deus, sobrevivência ou i^» sobrevivência da alma, 
subordinação d^^spirttuat ao material, ou v|oe« 
vem, toda e qualquer outra doutrina que sp a* 
prcumtar, interprettuido es»es fenômenos, para não 
estar nem com um nem com outro, íorçoaairiefljta 
íbni neutra. 

Mas pergunta-se : acaso é NÉÉN s e r nautv^ 
Jaante de jacus Cristo ? Comporta-pp íiomem como 

He nâa^vesse vinde ao mundo ? O comunista 
qut combate càm ardor a religüo é muit^mais \o+ 
gico • teal̂ . do qua o que duvida^ mas nio nega* 
nem afirma o tndiferdkte, para quem tudo é bom a 
aceitável, contanto que nâo o encemode..« 

Neutr«lida4a entre o erro a a verdade ! Falsa 
humana, fatta noçio das coisas. Que raranjente 

se raiiKsa, na ^ratíoa. Sssa btdií«ren«a teórica t 
multf vea o direito da escolha da Barrabás contra 
1eaiis.*lHa«tt neutra, mas 4 contra a ensino rett|t-
•ao voa fíOm A pala eatoíkoe, Cantra o caaaytf» 
raiiflaM^ eaaira a aaatstaiHla .rallgtasa nos quartéis^ 
eoa^i % pêlmMUM» tâjmfymh, tvntm * 

atitbáa Já^^M^Heat aaas#aiMi'i candenAa oa ki^ 
• e m • 

A laflea tfaa nwtrea | M p M f f i a ^paslçfto 
wxA% rnÍÊÊ, Mhtáf m nMvk «Mlfll, O ntand 

Capturados os m i | 
d ia is von Ruttdsted e 
von Keist 
COM 0 7.° EXERCITO NOR-
TE AMERICANO, 2 — Urgen-
te — (Reuters) — O marechal 

vsky no começo da <rêensiva 
nazista..contra a Rússia. Foram 
capturados também seis ge-
nerais. * 

RENDIÇÃO EM MASSA 
COM OS CANADENSES, 2 

von Rundstedt, ex-comandante — A morte de Hitler pa 
dos exércitos alemães na fren- xeoe eatar influindo no espiri-
te ocidental foi capturado» 
Von Rundstedt foi aprisiona-
do! estando em sua companhia 
ippu filho Han$ e a senhora 
von Rundstedt. 
OUTRAS ALTAS PATENTES 
AUBMAS APRISIONADAS 
NOVA YORK, 2 <H) — A 

SBC informou qu« os aliados 
capturaram o marechal de 

to da resistência dos soldado« 
nazistas em ação no noroeste 
da Alemanha, As rendições de 
grupos de homens aumentaram 
de ontem para hoje. A Unha 
de Oldenburgo está na iminên-
cia de destrOçar-se em conse-
quência da rendição da re-
ferida cidade. A guarnição 
teutade Delfzyl que resistia nt 

campo von Keist, cujas Jorças estuário do Ems» também «0 
OQuparam Rostov é Õnippetro- ' Fenoeu, 

Após vários dias de perma* t leeii^antòs de ensino, ttia 4$ 
nencia neati capital, aonde veio Parnamirim> e ostras idratul«« 
em visita de cordialidade aos çdes, os gl̂ aaianos estivaram, 
ettudantas ^ataianèsá regric* | no Palacio do Governo, onde 

na manhl de nif« para a'foram recebidos pai 
da d« CMoA» a abaixada < Interventor Federal, 
Qbiasio Diodeaano Serido- Antonio Ferrtandes Dmtaà. UM 

ative, quf esUve sob a presiden seguida os visitantes foram ao 
ek do nvmo. Monsenhor VáW Palácio Epi^pali em visita de 
brado Gurgel 

Nesta capital» os < tudantaa 
fcawoariee« rtaUcaram diversas 
visitas aos pontoa principale ... 
da cidade, tendo muito ftome-tawio 

por ee'iî  cl̂ k 
NatalfA 

cumpiimentos ao nosso querido 
Bisf>0 Dom Marcolino Dantas. 

— Em nossa pagina esporti-
damoa poithenorizado noti-

sobre & pugna futebo-
entr^ oa viaitantaa e os 

Alám da visita a èrtabe- alunos do Colégio Estadual. 

va, 

Para o Ria de Jaaeira mm ontem 
o almirante Ari , Pirrçras 

Viajou, ontem para Rio 
de Janairo, em avifto,^o altrd-
ftnte Ari Parreiras, recanto-

te dispensado das fünfte* 
diretor da Baee Naval de 

Antea da embarcar. oHAmi* 
te Parraira foi alvo de uma 

tfe luptapafsns, as ultl* 

a um banqutta realiaado ontem 
na Kaeola Domaetioa^'^movi« 
do pelo Comando 
maoto dt Natal* 

t . 

p o r- s ; - • j f l 
I . 
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FATO HISTÓRICO Bata-
lha de Ettero Belaco no 

Piraguat, 1866. 
nfrbÃMfcNio uú -

mundo é um livro e nêle 
representa c^^w 
um penoâo, O autor e 
editor é Deus uno e in- ; 
no, com a colaboração dot i 
anjos e dos homens. Cabi ; 
á inteligência humana le* j 
7ieste livro os pensamen* j 
tos de Uçus — ré. RO- <] 
BERTO MADER, i! 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA FA-
LA AOS TRABALHADORES DO BRA-
SIL, NO i i DIA D O T R A B A L H O " 

(Conclufiio da i * página) 
quero repstir o que disse nou-
tra oportunidade: Os traba-
lhadores nunca me decepciona^ 
ram, Encontrei nelas, invaria-
velmente, incentivo para go-
vernar, acima das preocupações 
particularistas, para lançar us 
grandes empreendimentos na* 
ciona»** e decidir, no momento 
à'í\cú% sobre os nossos desti-
nos comuns, em compensação 
'essa solidariedade inquebran-
tável empenhei-me a fundo 
pela concessão de garantias le-
gais e de amparo econômico a 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 

do Cento o de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator-Chefe) 

F, VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente lnt°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 és 11 e 13 te 16 ha, 
Ger: 1 te U e 13 te 1? bs, 

Caixa Postal 110 
Telefone: n ° 1222 

Sédè: Rua Dr* Barata, 216 
—NATAL— 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

* i IQLItíb mv íwlifsIVr-, l" M V 1 • V* •«• 

I 

dade polit"ca. O pronuncia-
mento das urnas virá liquidar 
e»seç remanescentes de nienta-,t - I ? i J * i-I w «̂ ÍHtiíVíSíJík Uü I «L^ UMUd 

a todas as classes de trabalha-
dores com a organização dos 
institutos e caixas que distri-
buem oc benéficos comuns de 
especiais do seguro social, 
mantendo além disso assistên-
cia médica ç hospitalar, fi-
nanciando a coíi&Uutfáu 
casas operárias e ampl'an- r i s m o provinciano, 
do diréta e indiretamente 
os meios de eleva1/ o ní-
vel profissional, de melhorar a 
saúde e prover a segurança do 
lar q a educação da prole do 
trabalhador. Sobretudo Isso, se 

for-

te ilude mais com o* processos | o se fortaleceu na nossa parti-
da sensacionalismo jornalístico, | cipação na companha anti-svb-
nen| se mostra disposta a tole- j mar'na, na o rgan izado da* 
rar os excessos da Jicenciosi- 1 
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VtNDA AVULSA 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS. SERVIÇOS 
AVULSOS, • CARIMBOS. 

ETC. 
TAfíELA Tta gerencia 

Justiça do Trabalho 
Tendo terminado os BetiÈ 

mandatos, deixarajn, no dia 30 
de abril p. findo as funções de 
vogais dos empregados e em* 
pregadores m Justiça do Tra-
balho neste Estado cs senho* 
res Sergio Severo, Luiz Veiga, 
Gumercindo Saraiva e Cario« 
Serrano. 

Estes senhores tinham sido 
nomeados pel^ ar, 'Presidente 
th Republica» por .indicação des 
indica tos de classe. De acorde 
com a Consolidação das Leia 
do Trabalho ,o exercício de vo-
gal ê de dois anos, motivo por-* 
que foram nomeados pare o 
biênio de 1045 a 1947 os se-
nhores Vedasto Silva, Aurino 
SuaamiM, peide empregadores 
* Jaime Paula e José Aurino, 
pelos empregados. 

res, 
Ao assumir o governo em 

1930» nem ao menos era obser^ 
vada le Jmente a recomenda-
ção do Tratado de Versalhes, 
que preconizava a jornada de 
3 horas. Além dos dispositivos 
esparsos da lei civil e comer-
cial, sobre aviso prévio e con-
trato de locação de serviço, so-
mente a lei que criou as Cai-
xas de Aposéntadorias e Pen -
soes para os ferroviários e por-
tuários e a de Acidentes, d<? 
1919, podem ser consideradas 
Legislação Trabalhista. Nada 
mais existia de sério, mesmo 
porque na mentalidade dos 
políticos de então, muitos dos 
quais hoje se apresentam como 
campeões da democracia para 
d sputar as simpatias popula-
res» as reivindicações do prole-
tariado não passavam de casos 
de policia, que s>e resolviam 
nas prisões e deportações su-
márias. 

Vitoriosa a revolução de 30, 
uma das príme :ras Iniciativas 
do governo, foi a criação dc 
Ministério do Trabalho. Issn 
porém, só definia os rumo*; po-
líticos daquele movimento re-
volucionar o. Daí por diante t 
nossa atuação desenvolveu-se 
sem exitsfçôes, abrangendo to-
dos os setores da legislação so-
cial, a saber: nac ional iza-
do trabalho Oom a lei dos dois 
terços; ftormas gerais e espe-
ciais de tutelas do trabalho: 
proteção do trabalho da mu-
lher e do menor, contrato in-
dVlduaí e contrato coletivo <ío 
trabalho, t Organização sindi-
cal, fiscalização das leis traba-
lhistas, justiça especial do tra-
balho, estabilidade no emprego 
e indenização por acidentes, 
higiene, alimentação e ensino 
do trabalhador, com instalaçíio 
dê refeitórios populares, esco-
las de ofícios, Institutos e à-
prendzados profissionais, pro-
teção aó lar do tràfcalhador, 
com a. concessão do aborto' fa-
miliar, facilidade da cáeã pró-
pria, instituição do salário mí-
nimo, sua adaptação és condi-
ções regionais, salario adicio-
nai e possibilidades de novas 
revisões de amparo eConomitío 

DIA LITÚRGICO 
S. ATANASIO 

Grande defensor da fé con-
tra o arianismo, passou este 
santo dos 4ò anos de seu e* 
piscopado ?0 no exílio, Com 
paciência e força invencível 
suportou toda« as calunias de 
££ug inimigos. 

Morreu em Alexandria, süa 
>cidade episeopol no Ano de 
373. 

legislou de 1930 a 1945, 1 - 4 - J „ tiiiuiuu um v-uipu ^ 
leis, que pode servir o já ser-
ve de padrão a outros povos 
-jue ainda não conseguiram im-
plantar definitiva e pacifica-
mente nas suas relações de vi-
la, os postulados di\ justiça 
•ocial. Será executada e com-
porta ampliações que já se 
xham em exame, aproveitara 
}o-se a exper encia adquirida. 

O Ministro Marcondes Filho, 
'om a invulgar atenção que 
iedica aos assuntos de sua im-
portante pasta, estuda presen~ 
emente a forma de melhoria 

que pare* 
haver adormecido tm 

1930 a despertado cm 1Q4:% 
usando expediente« desmorali-
«adoí?, os truques e os chavões 
de propaganda eltfiíoraJ da Ve-
lha Republica, zv iu^'rC'c-
bferem que o Brasil progreaiu 
rr.n.'-iripraveimenti» ult'mo^ 
feriou, que a receptividade do 
povo c bom outra, o ambienta 
ai verso c os tampei* muitos dl-
íerçntctí daquclcu om ^ue OÍ, 
grupos oligárquica ízzizm do 
país uma eolonia de finíançifi-
nu? intornacionsl, sygando-lh<. 
as r^ervas »través de em-
préstimos escorcftsnto*, empo-
brecendo-o cacía V«7 mais í. 
çírnpun ando-o aceleradamente 
para a áeapgr^lfaçSOt 

Pigam p disseram, nin-
guém pods negar a qu^iqut, 
poservador d© oom Kenso, não 

los salaries, tendo em vieta as ; escapa á evidencia o progrès* 
iscessidades atuais e o custo 
'a vida em cada região. Para 
ante, basta aplicar a lagisla-

;ão em vigor, que previdente-
mente criou as convenções co-
etivít, que permitem entendi-
mentos amigaveis entre pa-
rões e operários, com a ass'â-

que aiçançitmoíi; no curto praz. 
ae 15 ano*. Éramos antes de 
X83Q um país traço, üiv.aiu^ 
ameaçado na aua unidade, re-
t^rdaao cuiturat e gconomica-
mente e somos hojv uma naçgv 
forte e respeitaval, ctasfruiawii: 
de crédito« e tratada de igua. 

encia dos orgáos legais podem Ff*a igual no concerto das^ po 
ver alterados os padrões de 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comeieiários 

Deltcacia do Rio Graitdo do Morto 
PROVAS DX HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE JDE ESCRJTORIO 

E D I T A L 

-emuneraçao, consultando-sQ os 
ntsresises d'p ^ cada grupo t* 
endo c»m vista as oscilaçôea de 
jreço das utilidades, Foliz* 
nsnte, no adoção dessas medi-
las, contamos sampr^ com a 
cooperação dos ^npi-egadom, 

i semelhança do« otopre-
^adoa, compreendem bem o al-
cance patriótico do ajustamen-
to harmonco da« atividades 
produtoras. y 

Ante» da deixar o govôrno, 
pretendo ainda lüMir o* 
atuai? insftuto» de Pravidencia 
e Assistência e criar o institu-
to dos Serviços Sociais, base 
de uma alta organização <jue' 
abrangerá todos osj brasileiros 
ie mais de 18 anos, sem dis-
tinção de classes e profissões, 
para provar as necessidades 
fundamentais t de alimentação, 
cuidados médico», e h!giene e 
ensino * Com las o daremos 
mais um largo pafcso para in~ 
tegrar o Brasil no mundo de 
apóe guerra, que sá üe poderá 
organizar, orientada por prin-
cípios d^ equidade e íiegüran-
ça social. 

Eis em síntese as nossas rea-
lizações em beneficio dos ho-
mens do trabalho, ( realtaaçoee 
que desafiam a critica dúa ne-
gativ âtas e malsinadores. St 
tivesaemos de levá-los ao Tri-
bunal da cohciência publica 
muito dos que hoje andam a 
exibir-se corno paladinos? de-
mocráticos, haveriam de ser 
condenados por tfrimes dê o-

tireasao e ganancia contra us 
efiíitimofi interesísfi - do povo 

brasileiro, que bem -atóderitifi-
ea mltQ 6â oportiiAlml ê rò-
acionAriòã, qüe durante doce-
nos sustentaram no BraiU a 

comboios e finalmente com a 
presença dos heroicos soldados 
brasileiros na frente de bata-
lha da Europa, onde combatem 

Bfrat>nas da pft-v V» • * w ' - -J-í- r r r «... r ' • 
ciência è destemor á altura dan 
nossas tradições militares. 

Mas enquanto aisím proce-
c?i«míisi $ «inda procedamos, 
fiéis aos eortipromuaoíi e 6B 
dciibürac^jv dus conferências 

püvtt>. que fbnm mui tus <ülos 
nuíi a^oní fce <irvnrKm em wa-
ladinos e máximos defensores? 
das conquistas democráticas ? 
Adormtscianí no comodismo 
farto. doixavam-R» ficar na 
sortíbjae das Ívía; dw regime que 
hoje condei.i&m tomo ilegal e 
caduco, Íüntííntavam da 
'boletlnü attüiiiííioÊi a «abot&gem 
da quinta-coluiia eatrfingêira, 
•entando Impedir o envio da 
Força Expédiciimária, defipres-
:ig'ando as forças armadas ŝ  
meando o pânico fias popula-
ções. Na hora de combater 
banqueteavam e ffl«i«m dis-
jursotí, como. na hora atual' d? 
construção, prègam a anarquia 
3 se faüem apóstolos da desor-
dem. 

As candidatura» em campe 
já demonstraram felizmente 
ŝ suas tendências. Enquanto 

Lima corrente arregimenta auas' 
forçaa politicas com razões na* 
forças de convivência pacifica, 
com programa partidário a que 
se incorporam as conquistas 
da nossa politica sovial, fican-
do oswjgurudtt a pcfisibllidadi 
da reforma cionstítuc^onal paL 
pro^iio Parlamento que vai sei 
eleito, a corrente da uposiçà 
concita á d«*Hobediçncia, faz-£ 
uraudo da indiscipjiqm prega i 
subvt/rHao. O üeu grâilde^ ^ 
mágico remédio Capaz de dar 
a Nação o lugar quç merece e 
íeclama entre os povos vitorio-
sos, consiste em zuprimh* o po 
der cxogutvo constituído, traiu 
terindo-lhe ae funções ao Ju-
diciário que assim teria tam-
oern subvertida as suas , atri-
buições de distribuidor de Jus-
,iça e interprete das leis, Es-
tranha mentalidade a aois 
aigos ao governo J Reclaman. 
jiemocr&cia, votos, eleiçõós, 
-nas quanao »o lhe dar opor-
.unidade para isso, em ve. 

concorrer para a prepara« 
;ao de um prélio honesto e 
~mplo, esciarecendo previa-
mente a op.nião publica, ex-
^náo idéias de govarno, pro-
pondo soluções para os magnos, 
jíoblemas do país, entregam-
a á mais: desenfreada dema-
ogia, A violência dos ataquçç 

proposito.de desprestigiar-as 
utoridaaes, de perturbar o 
mbiente de tranquilidade de 
ûe t t̂o carecemos para 

jabalhar e produzir, traduzem 
t - j franqueza' ou absoluta falta de 

clamavam uma amortização de j educação politica, t lamenta-
dos bilhões de cruzeiros a- i v«l que tsso aconteça princi-
nuais e reduzimos a 600 mi- ' palmente no momínto histo-
lhóe# da acordo com as possí- rico que atravessamos, quando 
hiltdadei normais da balança mais necessária se faz a coo-
de «omérdo. Vale assinalar Úú intorlla fi miior i a flpt-
que essa monitruosá divida meneia dos encargo» qut nbt 
tema representa a obra impè» a liquidação da guarra. 

tencias mundiais f £ é a 
nossa obr«. trabalhadores, 
«es íião oe; nossos titulou dc 
çptif.ança puhíicaj t-nsa é Í> 
çitiííiç^íí ^xcep^nonaí que cria-, 

para a iIobk.t p»tr?a e qu^ 
ninguém pod^ tfr a ousadia ou 
desplante de menosprezar ou 
denegrir. Mas essa onra é tam-
bém do Estado Nacional, Re^ 
fletindo, com serenidade sobre 

período tão malsinado da 
vigência da constituição de lo 
do novembro,, que encontra^ 
moa concrotamonto ? Como ía-
u * is sao: a reorga* 
nidação © o r«aparslhamenü 
fío Exército, da Marinha, que 

tornaram capazes de parti-
cipar cdhd gnamente das ope-
raçoe de guerra; a criação dv 
Ministério da Aeronáutica e c 
dwsenvolvinianto da aviação ci 
vil e militar, atingindo o nive 
atual do capacidade técnica i 
preparação industrial; o reforç 
da unidade nacional pela csr; 
tralizaçÃo qu» pormitiu en 
trarmo» em -guerra, sem con 
flitoK internos; a refoma admi 
nistrativ» que elevou a quali 
dado do çerviçb publico; a ex 
ploraçao mineral o a organiza 
ç?âo das industrias metalurg-
cas; a ampliação do crédito t 
gr:«ol? e industrial; a complc 
mentaçào das leis sociais 
instalação dq l^stiça t.rab^1V! 

tü} estabilização do? nossos 
eompronüssos externos que 

a conspirando na sombra. Ora 
propala que devo ser deposto. 
Ora assoalham que pr«t̂ ndn 
por um golpe de forja, conti-
nuar no poder. 
Como nào se ápoiam em idéia*, 
como não têm programa de 
««lo puHÜfs adotam os pro-
cessou factii a gastos da tur« 
buleneia demagógica. Nada 
conseguirão. O povo brasileiro 
estar politicamontt amadure* 
tndo para escolher o que con-
vém, O jwionaHfffAô axacer-
hikda dou ataque« dirigidos, de 
prttfewrttíifl, ao ehof® 3o gover-
no, nm nos intibia o animn. 
peío contrário, má'*» reforça a 
noŝ a deliberação de nào per-
mitir violências ou persegui-
ções e prosseguir nas atitudes 
wrflatid«imepte assumida», o-
pondo um dique ao desvaira-
mento doü maus politico« « te 
injuriai dos ga2eteiros qu* 
comprarem em denegrir i^pu-
tíiçàeà « envenenar o am* 
biente... Quanto aos "gol-
pistas" e aos reacionários de 
toda espeoíe que preten^ 
dem interromper o traba* 
lho € a tfânquilHade do po» 
vo brasileiro, eu desafio qutf q 
faça» Qualquer tentativa d | 
perturbação aa ordem â«rá re-
primida sever&fflént*. Sem te-
mer ameaças cumprirei o com-
promisso de garantir a todos a 
livre manifestação das opíniõeâ 
e o exercido do direito do voto, 
manterei a ordem ,realizai 'ci tia 
eleições, passarei o poder a 
quem for fegltimament« eleito 
pelo povo, 

Trabalhadores do BvaMt, 
pois 4o tio longo período du 
colaboração «omprt*niiv&, in-
t^prete por tr»s lustrq» (Ímü 
vossas justas aspirações, qutM 
ro y grtificar^vos o mtu agra^ 
cfecimento pela solidariedade 
gue de vôi sempre recebi. Si 
na9 ihderteíw do futuro hou-
ver ocaadão em que possa^ 
mesmo- ausente é*t mporm* 
bilidadei governameatliUi t{a« 
baihar pefò voifiô bem e»t*r e 
relícidaaa, contai comigo e com 
a minhá edabôrâçfio leal i de* 
sinteressada. As agressões « ai 
injurias com que le tem prô-
curado atingir o dhefe dÃ Na« 
ção, nada significam para mim. 
Conslderò-àã, tambetn um onue 
da vida publica 4 

Numa época de graves preo* 
cupaçoeã» Como A que vivemos, 
torna-se imperioso periáiar com 
justeza e serenidade. A hera 
nacional 4 de esíorgõ e de eet* 
sâo para fina maia alto«. Que 
os incapazes de eonltruir por 
deformação rtatUrat OU voeafáo 
anurquiüta^ prossigam na aua 
triste de desmoralizadora ta* 
refa. Procedendo da maneira 
divem, faaemoi questão de t& 
oferecer &o& brasileiro«, mena-
gens de confiança e exemplo 
de encorajamento cívico, Cne-
gamoe ao fim da guerra« Oi 
que a provocaram e noi M* 
grediram estão aendfo aíogadoa 
no proprio dangue, vitimas do 
c&iacllsma que desencadearam. 
0 naxi-fasciamo aaU morto « 

marcavel e principal e dos 
politica do Estado-policíai ape- i novi>* apostolos da demo-
nafl chamado a Íiitarvir qüan- -c^çi«. ansiosos por faz«-

Faço publico qué tetfo abertas ,a partir de 10|4|ld45f e en-
cerradas no dia 5|5|1M5, «a lnerlçôes te («ovas de habilitação 
para admissão d« PRATICANTE DE ESCRITORIO da Tabela 
Ordinaria da Menaallsta do I. A. P. C., de acordo com o adi* 
tal qua 6 orgâo oficial dee^e Estado publicou em sua ediçfto 
de U A\ÍM*. 

Todo® es eeelareeimentoi serfto prestados aos interessados t mll« im aoe que lüem a e m -
pai 
ou 

% nroflssinnat & 
mwSnSSuif 

meios de escolher ' livremente 
oi delegadoe da aua oonfiança, 
surgirá a oportunidade de apu-
rar democraticamente os te* 
gitimos valores nacionais. O 

1 povo há de preferir por certo 
os que trabalham, aos que 

|vem parasitariamente, os que 

em 

Ainda assim, o&o modificare-
mos a eonduta adotada e leva-
remos o país a manifestar 
nas umas» num 
to verdadeiramente 
rio, Cem esse fim, foram toma- au* força t 
das todas fwr medidas 

rem retomar o Brasil 
queles ominosos tempos 
qUo 06 Estados e simples m u 
n'cipalidades comprometiam : 
crédito %rtacjprial em operaçfies âaveí T*eÍíb»raçiõ 
ruinosas, s|m firtalidádes. leltoral confiada, a uma oomis-

«ao é damais repetir aos são da alta magietrituda «que 

do fie fazia necessário exercer 
eoac&o e abafar pela íút^a ás 
reivindicasses do povo, dod tra-
baUiàdoreô, Os verdadeiros pro-
dutorôs daí fiquexaa da Naçfio. 
E teto povo conhece de fio^ 
br* e Sâbe que deles itun&t te-
ve nada e nenhum beneficio 
pode esperar. 

Com a« preliminares da re-
forma institucional e a próxi-
ma promulgarão tia lei eletto* d l 

ral, que vai dai1 ao país T * s p ^ â r ^ ^ 
PMpKto o pais tora a defe-1 manifestMan de publieo. K«o 
m J ^ A n t*H**-! ^ w C duvidas» por «M-
dista e conduiiu ma^ tarde aos seguinte, a&re os tUmoraa- da ©ompromiSffos com aa Nações • campanha * recomptooto d« 
Aliadas. Os ne(ps atuais acu- vida politl* do pais, qua de-
sadores s t esquecem de que v«r4 se processar damottatiee-
m^gmo MtÉI de sermos agre- menta, «m eondledes dt Aban* 
didos elevados á beUaerancia, \ luta j ^ u r a n e t u ^ 
já mumamti* estrelu eo-i A candidatura do gemral 

«l9loldima a relevani«t par« 
teipftbdft da luta «em exita* 

-se toei « lavando aos eafnpoe de 
pronunoiamen- batalha onde se Côbt 
nte plobiaoita- glonttt ol brttva* iottfMM c'a 

b indispen- 4àmoü ü tMt 
da m i - da catfitfôfô 
ima oomla* doa ol waaili 

xpedldonaria. R«n 
u a m u s pelo fim 

qüe, í>or teimosia oü pttixio, m oehn quisa ultimada 
acutfctn o g&verrto d» Idè-U fo- Exi.t. litMrdadt d* dUoursfio fcWftru 
Miitárlaa, qü« fòi cise me»mo • d« critica, ooncedau-«** a- ^roblen 

qUe éoloCoU o fascismo n M | f m força« poUtifilf a* «IH «ol 

« otoritmoi ta-
êlHM Afiuatél dd 

«OÒt)«raçfiO fUH UM« «obperaçflo 
ittà'ôr aé èhtrgiá f M « 
feòtutruçâo do mundo, cujos 

fór» d* lei, ihbito aniM de de- ; « B u m «m temTdt caVidi-
A tuerra Mundial, qu«, dato« jâ ipruantadoi qtit 

das 18 15 horas, exetto M» nbadoa, A Av. Duque de Ca- * f g ^ P * t ^ u ^ J Í ^ 1 ^ eaonomica e «iMtoo Oe^>ar Dutra, í" « M * 
xia» n.° 1M, l .o «„dar - IdlíM« da AMcci*«io Com«rcia]. i .. . - ' Ï ^ . X r , » ««« aervl-

Natal, 14 de Abril de IM*. 

ANTONIO FERKDRA DC MKLÛ 

foweosttdo^lhei materiais qo% na defeaa naelonal, mar«« 
ÜJáfm** • 4 permitindo-lhas ee a oonfiança da N 

ÎJ^M bases atro-na- reúne a maioria daii 
M Í > M é s t e * Tal oontri- «ai^pttttls«e. I M 

foi flNM«made d« gran- so, ae idvaaasiua m , 
Pm* PropHoe iUMaa, mnywt* m mm «K 

lemas hto maia Mitpoi 
Éotu«6ei « mats m qt 

flunea feeiamam 
Ma vonbde e trai 
humanidade e os povoe 
dem urilMoe outros a alo" po-
dam vlvtr isolados. tWsejando 
a pat_para tôdoa e preservando 
a nossa própria tranquilidade, 
PientiúosMM tiite aos tdeais 
de fraternidade humas«* eontri 
buindo ao mesmo tempo para 
o ^ ^ a n d e d m o n t o da patrie 

Valia 

HBflDfl 
4 
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C u r i a D i o c e s a n a 
ALECRIM — José Vicente 

dos Santos L Maria Joaquina 
ds Santo» — dispensados do 
impedimento de Segundo grau 
igual colateral simples igual, 
dq consagumidade. 

Dispensando dç impedimento 
cfo idade infra canónica a 

O; i ps Imo M«rqu*s para a noiva 
<U* idade menor a 14 anoa 
•Maria de.Lôurda* Barreto. 

CATEDRAL — Amauri Ra-
malho Pettaa e Haydée Pessoa 
Ramalho Segundo grau e ter* 
qeiro gr^i «igual simph»s de 

Brigida Souza, conforme pt> 
tiçào endereçada9 ao Senhor 
Bispo diocesano e isso para a 
cidade de lturetamu, Autorj-
sado. 

Nomeando Vigário de São 
Tomé ao sr. Cónego Lyiz A-
dolío de Paula. 

Nomeando Vi#n-Ío de Sào 
José da MirH-ú ao Sr, Padre 
Bianor Emílio Aranha. Este 
tomará posse da paroquia de 
Sao José nn próxima primeira 
s^xta-íoirn do mos de maio, 

C o n ^ í Lv.iz Adolfo t-in i-
(;onsan^iuniiade5 swujo o ter« ; dentin» f^mpo, 

AViPO 15 
1>;< uror'io ri donunoia 

(lOíANIWHA • Vk^u* I pro:.,-Ml;< $ Curia nu tordu 
SiiVWi a 1 il:. 

cairo erau ating^ut^ È̂ ÍÍUO.* 
dfi. 

Mguudo grfcu igual in« 
t m l simple* do consHnguini* 
dade, 

Sr J08F/ DE Ml PI RU' — 

'(i.u:-!! \ í* »„Mi ->V V>>i 
R f V n 1 * ».s. V í ; » i.í j • i os d h Diocese 
pai1« iü?vjvm o casamento 
do Fím.s T>ior,úsit» dos Santos 
v.OíO Ksiiof-'tiUÜna P^roir«, O 

L E V E 
As cooperativas os seus peque* 
noa depositou. Eles reunido» 
lhe beneficiário • k coletivi-
dade. 

ANIVERSARIO 
Foatejando seu 3.° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOJA DE 
LIVROS ' de HKNRlCUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
mês de MAIO com 10% de 
abatimento cm suas vendas. 

"LOJA DE LIVROS" 
51 — Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-28 

I w ^ i A M M i c a a i 

v a n » OR£OaOTA2Ki 
^ « a v i t S A " 

SiHHXHH Mb ÉdÉhb hL wHV ^̂ ^ 

! 

i ^ u Ço n äääö tV í r è i î'ii o F am --- j < : ; * su n i t * \ j í k t ; » ; • i a pro i o < - dó 

ALJÈCWM • » l i a 
Uma e Marin FmiUa de Lima, 

NOVA CRUZ - Dispensado* 
dií prochnuttçõwí tíftnonicfls - -
Joaquim Peeiro e Maria ds? 
l^irdQK Araújoi 

CATF.DRAft — Amauri í ía-
Hiwiho Pçpso<* e Hayd«« 
Rümalbo, 

Pt\ Paujo Fernandes e Av.'.: 
áe Melo o $ou%r — pá)''« 

pr^amemo n a Recife, Ahr^s»1 

t<?.-rTi'í de cr^mentp em favor 
/vniíiro K '.ardo de França e 

»WWUHtl̂  

C U I D A D O C O M 

O E S T O M A G O ! 
Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela mó quaiídade dotf alimen* 
tos, grarde numero de pessoas 
sofrem do estômago, têm jndi3 

gestões, agia, bílis, não dige-
rem bam» 

pu 
<a 'vila* Moni.;* Àk-tfre, 

miinit'ipiii H-'4 Sào Jíw, Kstá 
inrurso sió vi« culo matrimonial 
VelÉííttwí tut í1 fc':t: í\ ctiVíiriiUido 

rfív : ; í-f -st iS :'j(Uífíi' 
D: IVT;;ru* i/^ív .MO 
bairro du.» knî'.'iu, 

O iîliriiiPïvn^O * Ur r í ' fiei' 
mes^^j nom a 

ça det vo:í.irl'>f3v:. fjï^ï 
ti-Î'ifîHM» m Wi\{) íjlíi» ít |>í:V;M.»íí 
é batiKîid.'ï. (ŝ mpï̂  o 

d»* t-̂ t.nd'» ^ivre 
btnh'-̂ j d ; î do í»ísÍíj viário lo-
cal, * 

imm c ^ a o o T A i ? ^ 

•e*], Lj. 

Suastilu 

PÍLULAS DO 

m\ 
in m 

Ins-

o 
iHijWUHil 

Polo sr. Prosidonte da Re-
publica foi assinado decreto 
dfcsigniindo o .sr. Elizeu Leite, 
mt-mbro do Conselho Adminis-
trativo do Eitado* para subs-
titu-r o seu Presidente nas 
nua* fatiai; v impedimentos. 

A propósito, o sr. Interven-
tor Federai recebeu comunica-
ção do sr. 'Ministro da Justiça, 

facilitam o bom funcion^meiito do ESTÔMAGO — FÍ-
GADO — INTESTINOS - torníii-ulo a digestão porftíia 
e suprimindo a hídisgtí.stõt^ a/.!a o bi!isk produzem oá 
melhores e maia rápidos resuiiados nas enfermidades do 
APAFíEÍvHO DIGESTIVO — Estomago, Fígado, IuUsjÜ-
nos, Iricenciadas pela Saúde Pública. 

P A L A C I O DO G O V E R 
O IriterVóiiiór SWer&i aü 

Pinoli m dm SÒ de abril proxi-
ifií) passado decreto nomeando 
Augusto de Escócia Nogueira 
pí,ra exertw ,como substituto, 
rt nargo. r.m comissão, de 

ti 

\ 

d u r a n t e o m ê s d e m a i o 
DE 1946 

1 - Confiança 
2 — Monteiro 
& — Mftia 
4 Santü CrvU 
6 — Queiroz 
6 — Natal 
7 — Guilherme 
8 Monteiro # 

tt — Mala 
10 — Santa Cru» 
11 — Qüeiro* 
13 — Nuul 
13 Guilherme 
14 — Confiança 
16 ^ Mete 
16 — Santa Crue 
17 — Queiroa 
18 - Natal 
19 -- Guilherme 
£0 - Confiança 
M — Monteiro 
k2 — Benta Cru« 
n - Quelrot 
24 - NaU 
Í6 — Guilherme 
36 — Confiança 
Í7 — Monteir^ 
M — Maia 
» Q t i e l r o i 
30 - Natal 
81 - QUÍUmmm • 

Prefoíto do Município do Mofe-
soró, durnnte o impedimento 
do respectivo titular j 

O sr. Secretario Geral do 
Estado baixou af> seguintes 
portarias : 

concedendo a Consuelo Car* 
nicn Pesüt»:-i, ocupante t ^ car-
go ih Professor Primário da 
Escol a Isol rida "Professor J o«é 
Fernandes*' da Barrtiros, Mu 
nteipin de Macaiha 90 dias de 
licençã ; 

— coricerlóndo a Joana Jovp-
fm-A dô Jê&üs, ocupante do 
eargd de Professor Primário 
du Fscola t&olada d â Salgado, 
Município de Acari, 60 dias de 
iicença» 

P r ó t e s e d e n t a r i a 
Trabalhos cm Ouro, Pal&dou 
Acolite o Palachil — Dentudu-

— Cr$ 250,00 
(Preço para dentbtas) 
Uua Vax tíoudlm» 73P 

Dr. Manoel Vitorino 

Dr. 
Avisa qua atenderá seus 

clientea mediapte hora pre 
viamente marcada no con 
sultorio á Praça Jbfio Ma 
ria 5« ~ Fone 1267 — No 
part« da tarde durante o 
corrente o 4 a . 

Sociedade dé S. 
Vicente de Paylo 

Conaetho Particular 
Rrunir-flc-ii, no provimo 

domingo, t̂t do corrente, o 
Conselho Particular da Socie-
dade do r>âo Vicente de Pau-
lo. 

A Diretoria eppera o compn-
lecimcntn dot Preftldentet e 
-Vioa l̂Ve.siJoMl} da« Cnnfe* 

Viw;ntiiiM da Cnpgai, 

Serviço Medico-especiall-
sado. Técnica» eeíenciais ao 
diagnostico e terapêutica 
daa doenças de siatema urU 
nario. Tratamento especia^ 
Hzadc: da» doenças do ris-

!f tema genital masculino 
!| (vefiiculHes crônica», gono-
(I cocicafit etc., ctcM e lua» 
], complicações: corrimen-
j tos reeidivaníes, prostatic 
i tes, verumontftnites urinas 

lÍ purulentas, reumatismo 
íj deaviriiizaçSo, etc»)* CU-
i! nica das doenças das se-
ji nhorns DOENÇAS VENE-
!| REAS EM GERAL -
|'| OPERAÇÕES 
ij Confultorio; Rua Coronel 
ji Bonifacio, 288 wFone, 1029 

l . N U N D f l E X I S T I U I G U C T L 

P A R A F E R I D A S ? 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C v 
u 

Saníuario do Tirol 
Noiteiros do mês de Maio 

HO í ! l> i\ h r i J - seg uii da - f e i r a 
Manoel Moura Cavalcanti. 

1 M de »naio - - terça-feira 
í Í^SfinUií:' VK?«»' Mlht'.t'l fit • 

ni 'io Ki!ír >-
tlt' fjnai Iii-feira 

r.i irMas 

i , 
srxla-foira 

P/iht. 
• sí)f i;it!;? 

- dominou 

d, 

t 

.sexfa-feií^t 

sábado O-

JíUno -
P. .ir-
I t | .-• 

;> lio lnai:> -
íít-rnu-íi Mí-üííc 

4 dt* ioí.'io 
SrViM'HM> Al VÍ'M 

<lr maio 
Ana ViiiuierU1;, 

(Í fio inaio 
Paulo Mesquita. 

7 (it» maio m^inicla-feirsi 
Afonso Riquc» 

8 de rnaio — t*?r^a«feirti 
Murilo Melo, 

9 de moio — quarta-feira 
d. Ilda A^ogu îra do Couto. 

10 de maio - quinta-feira 
.José Heis, 

11 dü maio 
CiÜ Fortado. 

12 de mfíUí 
ton Osorio 

13 de maio — domingo — dr. 
Carlos Filgueira, 

14 de maio — segunda-feira 
— Francisi, Galvão, 

15 de maio — terça-feira ~ 
01 impio Pert-ira. 

36 maio — quarta-feira 
ú. Evangelina Bárroa Cavai-

17 de maio — quinta-feira — 
d- Darquinh^ Reis. 

líi da maio —'sexta-feira — 
dr. Abelardo Cabfange . 

19 de n*aio — sabado — 
Farmacêutico Jeremias Limei-
ra, 

20 tle mtiio — domingo 
HermiUo Toscano de Brito . 

21 de muio segunda-feiva 
-Francisco Cunha, 

22 de maio — terça-feira — 
Jr . João Medeiw Filho. 

23 de maio — quarta-feira — 
Bráulio Pessoa, 

24 de maio — quinta-feira * 
Tenente Ivan Neves, 

25 de maio — sexta-feira --
Pedro Moura. 

de maio — sabado — Chi-
chico Nligueira do Couto, 

27 de maio — domingo A-
demar Medeiros. 

2H de maio — aegunda-f«ira 
— Amaro Mesquita. 

29 de maio — terça-feira 
Carlos Baia* 

30 fie maio — quarta-feira • 
Manoel Marlins. 

do mar» <íuinta-l>ira • 
',ir. Custodio Tost:ano. 

Os vx«íi'firi(j<; eoinosara» ás 

L e m b r e * s e 

d» que estancos cm guerra Eot 
Qomizar «gora, alem do prtvt« 
nir o futuro, é trabalhar pari 

a vitória. Abra hoje roevmo 
uma caderneta em qualquef 
cooperativa. Todaa «lo fUcall-líi fioras, roni a rooitat;a(i uo ' 

Ioívo dv No.ssa S^nluíra. | «adai peJo Uoverno. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

S A N G U E l í Ô T 
Contem 8 elemo^to? tonico»; Fo«-
foro, C«iciot Arseniato e Vanadato 

d« Sódio, «to, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAMy MAGROSt CRIAN+ 

ÇAS RAQUÍTICAS 

tr$c*beräo a tonificação geral do. 
organismo com o 

5ANCUENGL 
Ci. tel Hl Agencia Polygaar LtdaJíLÜ2 

Ky.pedioute do viu1 dv A-
liril d«í J945, 

Jk^pat-ho.s cío Kr, Prefeito: 

N." 4581 . João Alves San-
tana. N.° 1575 - José Pereira 

' da Süva, N.° 1576 — Joaquim 
j Coelho Galvão; N.° 1573— Pe-
jdro Gomes da Coísta. N,° 1569 
-- Pedro Rodrigues Caldas. 
N.° 1558 Pedro Nolasco de 
Sena e outro. 1566 — Congre-
gação dos Missionários da Sa-
grada Família, N." 1548 - Ma-
ria Pereira de Santana, N.° 
1543 — João da Cofcia Agra, 
N.° 1579 — Francisco Mariano 
de Andrade, 1551 — N.° 
1541 Antonio Alves de Ma-
cedo. Liquidem os débitos. 

N.° 1500 — Cicero Aranha. 
Ao Diretor da Fazenda para 
certificar nos termos da infor-
mação acima. 

N.° 1542 w Jo&o da Costa 
Agra* Ao Diretor da Fazenda 
para informar sobre o assuntp 
da petição, 

N.° 1559 ^ Maria de Lour-
des Jalee da Costa. Publique* 
se em edital, 

N,w 1577 ^ L. N, Volfson e 
Cia, Ciente. Ao Diretor Ja 
Fazenda para os devidos fins. 

N.° 4399 ^ Nailde de Olivei-
ra Cavalcanti. Liquide o débi-
to, 

NP 1660 — João da Costa 
Agra. Ao Diretor da Faj&enda 
para o devido registro, deven-
do comunicar ao requerente 
para os efeitos de pagamento. 

N.° 1573 - Chefe do Sator 
do Serviço Nacional de Malá-
r i a N.° 1489 — José Alves ds 
Rocha. N,° 1514 — Galdino 
Carvalho. N.° 778 — Pedre 
Casfciímo da Silva. N.° 1476 — 
João Antonio Lucas e Beatriz 
Emília de Oliveira. N.° 1475 
— Ana Gomes da Silva. N,c 

1508 — Maria Arruda Furtado. 
N.° 1275 — Rosa Almerinda de 
Viveiros, 1274 ^ Abel de 
Menezes Lira. N.° 1043 —Je-
ronimo Pereira de Carvalho. 
N.° 1173 — Soe. de Constru-
ções Gerais Ltda. N.° 1504 ^ 
Francisco T. Freire. Provi -
donciado'. Arquiva-8e. 

Expediente do dia 27 de A-
bril de 1945. 

Despachos do art Prefeito 
N.° 1567 ^ Francisco Alber-

to da Silva, Concedo, em no-
me do proprietário do terreno, 
sendo, dua», em tim grupo e 
separadamente, com 1,50 a 
outras casas. 

N.° 1481 — Josefa Î opes de 
Oliveira Andrade. Junté co-

• S E C Ç Ã O 

Avenida Tavira« d« Lira, M 
NATAL — Rio Oranda do Norta — BRASIL 

>E QUADROS E MOLDURAS 
Travataa Vanatuala b.° IV 

Masitam tampra am attoqua granda varladada da moUwaa 
para ratratoa ovoii, oataãrala • a ^ e l l a«i tArloa forma« 

toa; mapa« aveotaraa, pilaaga—» • 
Aparalhamento 

a rai 
o^jOato a ^ i t m 

N." 15«2 Mari« Hermeiin-
(Jii Vilar de Lemos, Concedo 
o desmembramento do terreno, 
e quanto a transferencia, após 
a apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N.ü 1561 — Lauro Cavalcan-
ti de Macedo. Concedo pagos 
os devidos emolumentos, 

N.Q 1457 — Dr, Sebastian 
Monte. Concedo, N»° 1460 — 
Aline Brandão. Concedo em 
nome do proprietário do terre* 
no. 

N,° 2132 — Francisco Da^ 
miüo de Carvalho. N.c fi7fi 
Pedro Teixeira Souza* Na 
conformidade do disposto na 
letra B do Art. 9,° do decreto-
lei estadual n.° 24, de 27 de 
dezembro de 1939, remeta-se o 
presente processo ao sr, Inter-
ventor Federal para os fins de 
direito, por intermédio do De« 
partamento das Municipalida^ 
des, informando ser a conces-
são do terreno por dez anos. 

N.° 1415 — Joana Salomao 
da Szlva, Providenciado * Ar» 
quive-se. 

1513 rynarto Marte & Cia4 
Concedo, observadas aí* forma« 
lidades legais. 

N,° 1023 — Antonio Ananian 
Pereira — Ao requerente para 
satisfazer as exigencias da 
Diretoria de Obras, 

N,° 1517 ^ Nailde de Oli-
veira Cavalcanti, ^ Providen-
ciado, Arquive*se. 

Expediente do dia 25 de A-» 
bril de 1945. 

Despachos do sr, Prefeito 
NP 3214 ^ Alina Brandão. 

Oficie-se a Repartição de Sa-
neamento. 

N.° 1451 Maria de Lour-
des Fascan&ro. N.° 1328 ^ 
Manoel Coriolando de Medei-
ros. N.° 1008 — Herds. de D, 
Evalda Toscano de Brito. NP 
1412 — Joana Eusébio. N.° 
1483 —. João Bezerra de Melo. 
N.° 702 — Francisco Candido 
de Souza. N.° 929 — Natalia 
dos Santos Paiva, 1114 — 
Nesia Paiff Barros e outra« 
Providenciado. Arquiv«-ae. 

N® 1542 - João da Costa 
Costa Agra, Ao Diretor da 
Fazenda para certificar con-
forme as informaçoea acima. 

N.° 4744 — João da Costa 
Agra. Volte a Diretoria de 
Obras para os devidos fina. 

Cata da comodo 
Rua Gonçalves Lèdot 681, an« 

nhee mento de transAi^ao, | t i w 21 de Março, fornece pent 
NP 1516 - Joaquim Xavier)«**« Ä hmük a a rapasas. A 
de Oliveira, NP. 1563 — An-
tonio Mendes de Castilho 
Brandão, N,° — Leogildo de 
Olivalra. N.° 1505 — Fernando 
Umbelino Gomes, tf,0 1570 — 
Elvid:o Bandeira do Monta. 
N°, 1465 — Soe. Anônima 
Whorton Pedrosa. NP 1506 — 
Joio Gomai Filho. N,° 1613-
Babaatiao Ftrrtlri da Silva. — 
ConwlOi 

tratar na mastna. 

D r « P a u l o S o b r a l 

Clinica Medica da« dotvrça» 
da «atihom « Parto« 

Con«.; Rua Dr. Barata, 210 
1.» - FONE, 1120 

ttaaMLt Avajlida Prudent« 
da Moriiii 74» 

I MUTILADO \ i l ! : I' fi H fi f l O fil 



A ORDEM — QimrU*fr»iru, 2 <!* rn:.ln d.< 1D1Ä 

Os medicos e a 
O médico é geralmente acs 

olhos do vulgo o homem da 
ciência, o tipo do sábio. E co-
mo se propala o velho © i m -
portuno preconceito de que 
ciência e fé náo se coadunam, 
tem-se como verdadeiro aa-ío-
ma a irreligiosidade do médico. 
H* mesmo um adágio que ho-
je repelem indignados os mé-
dicos cristãos e está bem lon-
ge da verdade: — "ubi três 
mediei, duo athei" —* em cada 

e entoa um Hno ao Criador 
das maravUhas do corpo hu-
mano , 

E ma's tarde o célebre Mor* 
gagni poderia também repetir 
com írequencia: —•- "Meus uu-
ühecimenios e estudos em 
anatomia e medicina puseram 
minha fé ao abrigo até da ten-
tação"1, Portanto, a irrel gião 
em alguns médicos nunca foi 
em consequência de sérios e a-
profundados estudos. Ou a-

R p l i a i ã a BURILANDO ALMAS 
ü I F M u m a 9 u ' / C o m i g o 

P g B t r a n i o B r a n d ã o I Aproxinviva-se a hora do cios. Oh nâo podestea, diz ao* 
" I O o r a n vrund^ sacrifício .E> nas horas que dormiam, velar comigo um 

U1,)1IB Todavia estes cio, S. Carpojunu,, S. Geti/idio, « » < , , „ . # u " _ . c r « ynnhvt* S Ores- grandes sacrifícios fra- so instante Vigiai e orai, e 
observa o oe. Eumieu S. Euzebw, S, áenouvo, o. i/res- « _ ' * j i Z • i te S Emilio e tontos outros quojam as vontades mais ro* íorte a fcentsçao. luí fnraní tn1nlm*>ntf» > ^ " 1 . 

bemaventurados o em caminho bustas, «batem-se os eornçoea Ainda hojj, bem mesme em 
da canonização. . Rtri^iosof, nossos tempos, na divina ppn*o;í 

cm medicina, 
mesmos 
S. J . núc foram totalmente in 
crédulos, Jirou^sais reconhecia 
no seu testamento intelectuai: 
~ "sinto como muitos outros 
que existe uma inteligência 
que tudo coordenou, , deve 
ser uma inteligência criadora". 

Gaban $' tornou-se íamú&o 
pela escandalosa sessão da A-

Ora, u rr.üdii'ina esiá bsm rp» ] 
nrlfetntaUií no ct-u. j „ . . rmmt H ! corn<,4uo ue Ma inUUO numa 

Os advogados já luui ín\\u\\ t ri suV;i rwnUií estava imenso, 
tão felizes. São poucos üan- | Su'uhnu r>s afigurava um maf 
to« advogados, E alguiis ccmio teirptsiuuào, neu corpo um w -
Santo Afonso de xaram a ad- m ü batel por sobre as ondas. 

cademia de ciências na qual J vocacia para se santificarem, 
bradou:— 4,ju'o, ou juro qui- Todavia na classe iíuãlre dos 

tre& médicos dois aíus. Entre- quela th eia ciência de que fa-
tanto, nocomeço deste século/' la Bacon, ou motivos outros 
diz o Pe. Eymieu, S, J . , na 1 dentre tantos que levam a in-
Sua obra celebre: "La Part des ' diferença, ao ceticismo.^ 
c! oyants dans les progés de la Exemplos celebres como o» 
sciencie", um homem que não de Eroussais e Gabaíns ficaram 
se distinguia pelo espírito de como patronos do materi^ismo 
fé, o dr. Sainterto'se, num es- ) -
tudo "L'état d'ame du medicin ! » * 4 J 
contemporain" chegou a esta T O « 3 1 0 Q f î 
conclusão: — "o numero dos M c d ã l H s 
médicos crentes náo é tão i ra- S^C | | 3 9 r O S 3 
co como se poderia supor. Jul - ® 
go mesmo que tem crescido Neste estabelecimento ensi-
muito de algum tempo para na-se corte e costura, pinturk 
çá*'. e prendas domesticas. Frofes* 

E curioso é que quanto mala soras habilitadas para toda« 
me falam em médicos incrédu- estas artes, 
los, tanto mais me recordo de A tratar com a Diretora,-á 
tantas e de tão grandes e be- Praça André de Albuquerque 
los exemplos de fé viva de n .° 5f>4. 
nâo poucos esculápios meus 
amigos. 

Mfedldna e regilião, médica DR. JOAQUIM LUZ 
e Sacerdote se confundiam 
outrora. Já dizia o velho Hipó-
crates: — Medicus enim vir 
sapiens philosophus ve Deo 
pax similis. E aconselhava: 
Ponha-se o médico antes* de 
tudo sob a proteção Divina. — 
Pr'mum fl Divini« Numinibus 
auspicetur. Galeno d\z no seu 
tratado "De usu partiui^' não 
querer se deshonrar na refuta-
ção dos absurdos dos ateísmo 

; não há Dcus' \ Afinal dûteco-
; bre-se uma carta póstuma do 
célebre atou e confessar aber-
tamente a existenda de uma 

...J-»-.,-A,,*' I 
H i V t V . l ' l ' W V ' ' 

j ri uso 

/Jspecia/isía 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, etetro 
eoagulaçfio, biaturi elé-
trico. — Consultas: 
das 14 horas em dian-
te. Consultório; Hua 
Ulisses Caldas, B8, IP j 

Renidwcia*. A^nida 
Deodoro, 901 II 

«Mi« 

CASA BANCARIA 
N 0 RTE-R10 GRAND E N SE S/A 

• E M P R É S T I M O S * D £ P t í 5 I T O S * -

Base Naval de Nata! 
Pelo presente e de ordem do limo, Sr, Capitão de Mar c 

Guerra , Diretor Geral da Base Nava^ de Natal, faço saber, a 
quem interessar possa» que se acha aberto, até o dia 31 de maio 
dc 1945, o alistamento para o preenchimento de vagas exis-
tentes no Cprpo de Fuzileiros Navais, sefido requesitos indis-
pensáveis os que se ceguem: 

a) ser brasileiro nato; ^ 
b) ser maior de 18 o menor de 30; 

c) saber ler e escrever; 
d) ter rebustez fisica, verificada em inspeção de sàude ; 

fc) têr atyurt* nâo Inferior a 1,6S (üm metro e sessenta e 
cinco centímetros); 

f) ter bons precedentes (folha corrida da Policia); 
g) ser vacinado contra varola ha menos de seis meses; 
h) náo ser reservista .(Certificado da C, H.) 
Para o asesntamento da praça dos menores de 21 anos 

é indispensável à permissão legal, com firma reconhecida, 
Quando o pedido para assentamento de praça fâr feito 

pelo Juiz competente e nele tsfverem declarados a idads, fi» 
lieção, naturalidade e comportamento, serão dispensadas m 
provas constante® dos itens: a, b, c, d, e, f , g. 

Ok interessado? deverão dirigir-se á 3.a CU« Regional 
dc F, Navais, na Base Naval de Natal, das 8 ás 1 0 3 e da« 13 
ás 15, nos dias úteis. 

BASE NAVAL DE NATAL, EM DE MAIO DE 1Ô45. 
MARIO LOPES YPIRANGA DOS GVARANYS 

Capít&o de Mar ç Guerra ~ Ene, do Depto. Militar 

CIMENTO POTY 
VÇNDEM 

I. L I S B Ô A & C I A , 
RUA CHILÍ. 881 

Oficina Radio Brasil 
OK SOMO * URA 

Conaerto d« Radio «m g m l — Aadlola Wurlltcr • R. C, A. — 
Amplificador • Prcamplificador 

AutofaUni« p«i« lUdio • Ciltama 
COMPRAMOS K VCNDC&MI RADIO» USADOS 

ATSNIMftf-Slt CHAMADOS 
TRAVMSA AMMrtDfA, tf - NATAL 

LdUbtl fj, viííu 
do universo, 

Em compensação o numero 
de médicos verdadeiramente 
cristãos ç católicos íervorost^i 
não é pequeno mc^mo .entro 
ns grandes nom^s » Um díü-; 
maiores adversar'os de Brou-> 
sais íol esta figura da aanto o 
de sábio, Laenec. Um gênio, O 
inventor do estetoscópio. Deu 
cu vidos á medicina, Domina s 
person'fica de "certo modo, diz 
Boinet, a escoia ciinica france-
en. Revolucionou a medicina 
com a ascultação. Ente gênio 
foi talvez o maif fervoroso mó-
dico cristão do «eu tempo. 
crive o s^u biógrafo: ei\i 
um cristão á moda antiga, íHh;, 
da Brctímira firme o úavW 
filho da Igreja católica, vivb t 
regava com a Itfrtfja. «sm nu-
tentaçíu), mas Kí̂ n Menhim» íí-
oanhanu*iito, (on m va parto em 
todás fysitíik o d^voçoew ^ 
senciais, de-ViJiUs'mo da Eu-
caristia í? da Vlrgçm Marúi. 
Recitava Hev"i3mont# o tt-ríM 
cada dia, Seus estudos médi-
cos, di&sû á "Rüvre medicais 
trança-se et étrangère", nunca, 
o abalâram na fé, "Ào; In vis 
d^ram-lhe mais força © eonvitv 
ção e cresceram sua admirítçáo 
s amor pelo Autor das Maravi-
lhas da Natureza". (i:lt Ey-
mieu S. J . Part, des Croyants) 

E o dr , Joseph Recannier ? 
R©conhecaram nele o fundador 
da 
da cirurgia módérna, Homem 
de fé. O devoto do rosar'o da 
Virgem, "Fé • absoluta, ingénua 
corno a de uma criança" foi a 
cio grande génio, 

Ah, como sofrem os bateis 
í.m iriíir revoitn. em noites de 
íc^Tíveis tempestades ! 

Trunsp^ií " Codvuiiî  g, 
f b;v a? rii'Miùhudaa jsalm'ifc thife 

refrão latino que nuo j Vulhas oiiv.jircs, d^ixii os dis-
1 - , n-.í.rlní H,» u/tnfí. 

di'ïvn^ou^ rio Direito ha sa^' 
tos c fírandei sunt os. Basu un\ 
Sünto Iv-o ao qiul ^ vi-ïw? ou-

Nem t*n, nom o^ mous airfgo 
advogados ^ostamew delos 

9® 

1) Duas casas A Avenida Rio 
Branca, nos. *73 e 470, tendo 
uma Gar?ige anexa, edificadsa 
em terreno dc 09Üm2, €>X, me-, 
dlndo (17,m3ü frente x 40^70! ^ n n m 

fundos) • 

2) Uma cosa, com uma por« 
ta e tres jandas, git*i ó ruü Se-
ridó, antiga São José, 331, c:r 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (peia Se-
ridó x 27,m70 pela Deodoro) t 

3) Uma casa a rua Machado 
dc Assis (Alscrirn) X.S54 
medindo 10 me troa dc frente x 
20,1X1 de íundufl. 

Trntar com Víwncr Martin? 
Fernanda, « rua Frei Mlgu®-
linho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte) . 

VENDESÍSE 
Tres á Hua Auta de 

n-°s 184, m © 1»0. 
Tratar na Cooperativa Ce»* 
trai, antiga ttíxa Rural, ú 

Hm dr. Harata, 208, 

dv uma Igreja santa, Nosso 
O Cristo e ^ v a fatigado. S^u n h o r ^ 

decepção fcriveis d«K ingia-
tidó îí dos homens» 

£ as metíma» multidões que, 
di* aleluias estavam fartas, ve« 
moa clamaram, ululantes, apos-
tiofando MestfÇj Nq Tabor 
oW ara um rei, No Caivano 
um vil osítüvo. Mas. mesmo « ' 

a^fiií, um putfilo, i)üí'(A 
n.ü,s. tfCtMV/Wtthíi Jpmu«, Sào 
poucosi muito pouooe m que 
Tiĉ m á vuft do Soto r«»** 
tor. 

E* ri o t̂iraçâo destas alma* 
do tfMçjio, que o CriHto procu-
to um lenitivo para suât do-. 
ü*̂ . Jov^m í4poatoía do divino 
Reit ^ » ti qu* o Cristo w -
clama ; i l r^ um pouco» fiqui 
v*"iai comido, E'SÎ talvez uni 
dõs poucos Corações fiai« qutí, 
inda »nĉ mo nüií hor^s tor-
mentopa«;,' t.gbpm qu© o Cristo 
iem palavra« qu« brotam pa^u 
h vidîj «ttomai 

O .sono Kfcmpri' 1'oí um ^randíí 
i::i:iiívo pari» a ti feviji^H doft^i 

£ iií.nstr.non, diz aos dis-
i'ipiiiOïi : fíífíii, u;n pouco, uqui, 
Vt-liîi i'OÎUÏ̂ .l. # 

triüto, vat P^i qu^ í^té 
i\í! tj^u, Paí msm bom Pai, diz 
ei»' í'í»»n a no rochedo, ko 

Oiíi?ii'> do doit»« enquanto de 
üioifv íiw.z mai'ÎiûïUiii;, friiîiî; 
forre m m ,v«m*í di1 «angu^ sobrâ 
a tc-rr«: I 

RfïroVîrw i VHÍ î r cou) Qutí. Jo vom, ás üiçluias 
í^tm Mas, piU'í>iítroLw Hí-laoî çAoM dos Rumos nau M 
uh todnj; h dormiram por sucfidn o tropor dö Gôt^mtirU^ 

^Padre Monte t f 

Í.ÍVíMf ,))!)!;• H li-.'l-v'fliitliilildü!» do hUU(!i|stl Cot^O M»lt(<% 
i>sc:iio |ioi' íUkIií coniúrraneo O 

"líiíáo d« Xor'*" 
HíEÇO Cr? 10,00 » 

:,ÍVHAKÍÀ E PAPELAHIA NATAL - P SILVA 
KU A DR. BÄK ATA, 224 — TELEF —1978 

JOÃO MEDÊÍÍÔÍ FILHO 
AlJVOGAUO 

Es rií, Av, Duque de Caxias, 5í' 
1.° ander 

ginecologia e o precursor i B«sld. Av, Rodrigues AJves, 

DR* JC»SÉ M9GI©Í 
Uuqüçw úo Aparelho reapire-
vorio —Tubérculos« Pulznoair 

«̂ííwv, - i P&eumatorac* AxtUiciâJ ^nfim, para que me alongar j 
em citações a ter a pr«tençáu j RAlOS X 
de catalogar médicos, cristãos Coumiltorfo Rua Dr, SaraU^lt 

• 

c celebres V 
Queró apenas lembrar esta 

vardãde «empre ai negada sis-
tematicamente pela increduli-
dade: — a medicina longe de 
formar ftíeuir, levk a Deu*« 

£ não sabem oi senhores que 
raras profisso2s contam maior 
numero de santol que a do^ 
módicos ? -

São Lucaa — Evangelista, 
médico e pintor, Médicos fo-
rayt, São Coma * Damião, Stio 
PantataAo. S< Antíoco — Mar-
tire«; S. Üamào, Otriculano, 
St o. AUx«ndr*f S- Urcitíno, S. 
Gregorio Namíanzwo. São Ce-
«ano, Dteníüio, s. Codrato, 
St Papilius, São Juvênal, Sâo 
Jo&o Damasceno doutor cUi 
Igreja, S, Diomede^ S. Leon-

Daa II fa 17 hora» 
TftWone x m 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Eâiticio *Blder» 
Rua Silva Jardim, n.° 86 

FONE 1570 
— Rio Grande do Norifr 

R e l o í o o r i a A l e n c a r 
JpÂO ALENCAB 

'-omptatfl mtfznmto 4« }oi» 
rttiogio« • objeta* prn 

ÓTICA M OXRAJL 

ESCRITOHIO DE CONTABILIDADE 
—DE— 

LOURIVAL PEREIRA 
Av* Tavares de Ura, 36 — Caixa Postal, 91 — Tone, 1542 
Enc*rrçga-se de qualquer trabalho da profissão. Elabora« 
Ção de contratos e distrates na Junta Comercial deste Es« 

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas, 
mediante ajuste. 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTFPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
WW*» 

F O N K 

1589 A E L E T R Ô N I C A 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécniccs — Representações — Conta Própria 
. BSCÇAO TICmCA: 

Consertos cm Aparelhos òf 
RdCio em oçrol. EKtrotcrd* 

plfos t Cnfolomentoi 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte 

GADO R A C I A D O 
A' VENDA 

NOVILHAS, NOVILHOTES, GARROTES, BEZE-
ROS .raciados — ZEBU' 314 acima e puros, vêr e 

tratar na F A Z E N D A S . fóXGUBLem Fernando Pe-
drosa com o sr. King. 

Evertoo Dante» .Dr. J o s é Ivo 
w O n O S . C) i e f t> ^ ciiniet Mdiitrle* d» 

ADVOOADO ; Hospital d* PolloUnlo« do Al*-
' erim. Q u l i dat ullnlflii da 

EicrttorlD t Ambultiorio "Mo Jo*'\ «0 
Ofwnbiirgmdor Dlonisio FIlffiMl« bsdm AnohM» (Roam) 

r» n o xt» V O m Ç M DO ADULTO K DA 
CRIANÇA (distúrbio* altoto* 
t«r«i, atarHa» toavltoo, dft* 
nutrl^fto. rttstfdamwio 4ft 

ètatiflov ito.) 
DOSNÇAB DAS8ENH0RAS 
(utoro, ovtrio, troinpt, htmor» 
rigta 4a pubvfdft^ (toomi* 

not do SBM0MU90, tio). 
NSUnAiTMHtA UXUAí 

B F t t J I 
Com. * IUhM. AvmiUà LUO 

ró - R. Q. 4b Rod i 

T R J L . E 
CARHOL 

flCÇAO COMXRCIAL 
Lui Florescente, e Artigo Ac 
Elitriclôoàe, mera nica, Ka* 

âiOS t flssesorios 

BRASIL 

Escada í varia 
éánt»m,m • ttt* 

\ 
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a temporada do America F. £., d 

cnhrcfOs estudantes naíalenses consegairam, ontem, com 
Wel esforço Éter os ginasianos É Caicó pela contagem mínima 

Brilhante exibição da turma ssrídcsnss 
A tarde esportiva de ontem, Gageiro e Aribaldo (de-p. CAICOENSES — Jecl ; B e 

no estádio da "F. N. D." , no Tong); Zélins, Toinho Jessé; nedito o Eloi; Silvino, Zéelias 
Tiro!, foi ifc verdade» muito ' Chiquinho, Xnvipr (dsp. Au- e Zeriton: Cornojio Bianor, 
brilhante, em todo o seu trans- j rino,) Aíarnir, Viana t? Camilo- Araujo, Chu-n^n e Levi. 
correr porque apresentou ao j * • * t> 

O futebo l a t r a v é s 
d o Brasil 

Realizou-se nnkMii. em São jogando ms pliütífs Z&naria, <juo 
' i n 

Paulo, uma sensacional porfia ( \IX jogou, .iq:n, no "ABCV DV '/a-
por meio de uma renhidíssima j de futebol entre dois fortes | gueii o e Maituita, o centro me-* 

esquadrões formados por era* I dio do "Atlético". desta capital, 
cks naçiorsüs um e outro eons ! Zémuria permanece na sua posN 

A 
o 

D o / » 
n e w iíe, 82S n A * e a t o r r a 

llVUVtt i v i l l i 

Reportagem de Heiio Pinto 
Acerca tia brilhante excur-

são do "America F. CV\ de 
Recue, campeio pornambucano 
d? 1944, á hessti türra o "Dia-
vio do Pernambuco1' na siu 
secção esportiva publicou uma 
longa reportagem do inteligente 
cronista Kolio Pinto, Para 
conhecimento nosso» kilo-» 
vou, vnmou tranfccrsver» paru 

varia* paHVJj-í 
ÚÃ reporta-ti!' om rvforencia, 
pt̂ Ia iiuai ?v verifica, cinrti-
mtrníiv com.'? oy esportiatas pt?r 
>i;miboí'a»ios vêm o ncíí' o fu-
tebol o nosso progresso no 
tocante ao* esportes* 
SENSACIONAL. TRIUNFO 
DO AMÊPÍCA 

Na tarde de sabado, feriado 
nacional, o America pisou o 
/»ramado fio estádio "Juvenal 
U*imaHine'\ para O seu com* 
promisso de estréia, nesta ca-
k : \ freme ao poderoso con-* 
junto do America local* Havia 
uma grande ansiedade pela a* 
pr^sentuçao do* eampeoe« p«nk 

í.ambucanus. Oito dias auteB» 
numa temperada aqui, o Mn* 

campeão ceaneHâe^ w i 
»•ern o rr.^smo Amarica por 3 >t 
i, enquanto perder» para o 
ABC !>el;l elevada contagem de 
f> x 1. Agorâ, estabôlecidu o 
mesnu) projrama, esp©rava-ac 
que o América pernambucano 
Livasse a mesma sorte do qua-
dro c<iar£'Uiàe» Entretanto, fa* 
iharam os pvogaosticos. O A* 
meritía patenteou uma classe 9a c ^ vontade e conseguiram 
muitas veies mais impressionan empatar f\ pc-leja, depois de 
tt do tjue o Maguari. Venceu mna serie investida sobre a 
pela Hujjr.?r<iaciu técnica, pela meta d^ U^-a. O goleiro alvi-
disciplina» peio padrão d* cort* verde deixou o arco vizinho e 
junto da éejuipe. A represente« Heiio atirou d^ longe para 
vao rios ruhroH kcais caiu ion- tmpatar a pelt-ja, Com a wn* 
(«»laveimente por 5 x 1 , (agem de 1 x 1 ,tcr)ninou a faio 

A luta (ntr^ rubros po- inicial, 

iiguures o os clvUverdes per 
nanibiícanos não correspondeu 
muiu» a ^spectativa. Teve um 
primeiro tempo falho o mono-
lono e uma segunda fase, re^ 
j'uhii-, quar.ùo pernambuca-
nos pa^a^am a exibir um futo 
boi maiü produtivo. 

Ch: r,;uv.iro-i jogaram assim 

A r M , ü , do Norto; 
Kosaini Gingas — Hoca-

dííííua Wjnilüon ^ Cinquen'-
Ui - Hélio —- George — Veiga 
• Valíitih i Viana - • Musi-
co . 

AMERICA (Pernambuco) -
- t7íilego - loucas 

Pedrinho - Capuco — Astro-
gildo — y,érir\hn — Edsíar 
Valtí?que - Rubens — Oséas, 

No priíneiro tempo, jogo fa 
lho e impr(»d\jtivo, Jogadas a 
esmo p monofonas, A ordem da 
direção ie^nica do America 
era para os jogadores H-
ïiessem pouca força, afim de 
Economizar er^rgia^ para o Sa-* 
gundo Jti m promisse, Assimt 
SOMENTE AOS minutos de Ju-
ta, foi abei'ia a contagem, Val-
deque rereb.Hi H paîota de Ze-
zinho t> avmç«.u compietamen-
te livre para atirar inde/ensi-

GOLEADA NO SEGUNDO 
TEMPO 

Depois do descanso regula-
mentar, volta) am os quadros ao 
gamado. pernambucanos, 
ccrtamenie instruídos Dela 
competência do técnico Bar-
bosa, volta i luta com mais dis 
píísiçao a la/er força, Tanto 
íissim qo^ tios dois minuto» de 
li lia, Y>#I\\\\\I) atira francamen-
t<̂  c Rossini solta a pelota ,A-
cornpanhanfl^ a jogada, Oséas 
aproveita-se da falha do golei-
ro para atiifcr no arco vasio, 
abrindo caminho para a golea-
da. Agora, d x 1 para oa caril--
peõea pernambucanos. 

Continua a luta eom franco 
domínio do^ visitantes. Capuco 
como a figura central da psle* 
ja, atraindo as atenções gerais, 
Aos 6 minutos de lwta, re* 
cabendo um passe adiantado 
do Rubens, Fdgar avança com^ 
pletamt:t>te íivr^ e marca um 

ao j 
r \ 

publico de nossa terra urna j 
renhida e bem disputada pe- j 
leja de fur.:l>oI. 

A luta trilru s\ rnoclilatJe es-
i udantil <íc nossa Capital e a 
valorosa trocidade seridoense, 
travada no terreno esportivo, 
por meio de uma renhidíssima 
disputa ^e futebol, agradou 
plenamente ¥ numerosa assis* 
tencia presente ao estádio " Tn w u tituido somente por jogadores 
venal Lamartine", devido, prin i extrangeiros que estão atu-
cipalmente, a igualdade de for j ando nos gramados bandei-

-ÇF.S dos dois bravos contendo-* J rantes. A renda do jogo des-
r-̂ 5» tinou-se a auxiliar aos bravos 

Preliaram os dois quadros, ! soldados da Força Expedici-
durante toda a refrega, sem a- ^ onaria Brasileira. Os quatros 
presenter um sobre o outro foram os seguintes: BRASILíCI 
qualquer superioridade. O ROS: Oberdan; Pioiin e Sapolio; 
triunfo dos natalen$cs j^riíl- Og, Ba^uor e Albsrtinho; 
cou-se graças á chance e em Cláudio, JJídtasar Romeusinlio, 
razão do propicio aproveita- Lima e Vicente. EXTRANGEI-

Jjndo tento de barreira, Aos mento de um escanteio, come» ROS Sandro; Gram Bell 

veïmante r-is r^d^s iîo arco 
confiado a Rossini. Era apenas 
o primeiro tuUo dos pernam-
bucanos, apesar da supremacia 
territorial d fcoramado. 

Os locais reagiram com for-

W 

"•̂íè, 

A MAIS PERMITA BALANÇA AüTOMATICA 
ONDE EXISTE UMA BALANÇA AÜTOMATICA FILIZOtA 

HA t!M ÍNDICE DE HONESTIDADE E CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 238 

Cilia Postal, n.°87 - f m i 1189 
NATAL 

minutos, novamente de 
barreira» iltitfar recebe um pas 
sc de Pjai.ua E avança decidi-» 
damento nar^ aumentar a con» 
taeem, O n,arcador passou a 
acusar : A)vi-verdes 4x1* 

Nesta ^Unra, 30 minutos fi* 
naís Valdeque havia cedido o 
seu posto Djalma. O co-
mandante americano deu novo 
impulso ao ataque pernambu* 
cano* oferecendo ótima? opor-
tunidadefi a seus copanhei« 
rós. Os locais ficam aniquila» 
dos nos poucas vezes QUe con-
seguem atacar encontrai sem-
pre a reeistencia de uma defen 
siva rígida, ond« Leça apare-
cia como figura impressionan-
te, Aos 35 minutos, finalmente, 
depois de ume cobinaçào entre 
Djalma e Edgar, foge solto o 
"uenter" Djalma e atjra a 
"queima-roupa", Rossini ficou 

^ sem poder oferecer ^ua lqwr 
rasíístencia. Estava encerrada a 
contagem. Vitoria do America 
de Pernambuco sobre o seu ho 
monimo do Rio Grande do 
Norte por 6 x 1 . 

A. renda da peleja atingiu a 
H mil cruzeiros, 0 jüi« foi 0 
Kub-tenentte Dario Rufino dos 
Santos que tvve uma-boa atu-
ação. 

Quando deixamos o estádio* 
depois dâ vitoria sobre o A« 
merica, ouviamog uma voz gt» 
ral ;vocés amanhá iri0 cotUtc« 
cer o bicho papjKo d« Funicba 
Noto. Era o ABC, cluto glo-
rioso • tradicional do futabol 
potiguar» lUalmenta, o penta 
ca&peao natalena« Mttv« com 
um grand* cartaz .fios últimos 
compromiasos importantes qua 
disputara, havia conquUtado 
duas grandtf vitoria« para o 

tido em tonto por uma cabe- e Squarza; Garro, Dacunto e 
çada de mestre de Zélins. O Aiala; Barrios» Juan Carlos* 
esquadrão caicoense realizou j Aveiro» Fidel e Mel. Rocha. A 

uma exibição magnifica pelo ar | luta ultimou-se com o triunfo 
dor de todos os seus componen I dos» brasileiros por 4 a 1, 
tes, pelo exemplar espirito da • goals de Rouieusinho (2) Li-

ção de ha ok ci irei to e Marmita. 
~ que não alua como titular 
^ apareço tomo medio esquer-
cio ou como zagueiro dû mes« 
mo í;jdot 

A T E N Ç A O . 
At no0§as oficinas ostão aparalhadees 
para a coniaeçâo da ralatorios, a«ta-

tuto* a outros savrlços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

luta e, ainda pela apreciavel pro-
dução de conjunto. - Na orna-
da eericloenae melhor seria nâo 
destacar nomeai porque todoa 
foram dignos de seus respec-
tivos po3tos. E* de justiça, to-
Jaci, o zaguoiro Eloi, o cen-
tro médio Zóelias, o centro a-
vant^ Araujo» 

£ntrv- os nataienses brilha-
ram Gageiro, que foi o ver-
dadeiro sustentáculo do* triun-
fo Zélins o Toinho, na linha 
media e Altamir nos avanteg. 
íong, Jçs$é e Cabral atuaram, 
regularmente. Os demais apa^ 
receram comente peln improdu 
tividade. 

Os dois quadros «presienta-
ram-se para a porfia com as 
seguintes constituições : 

NATAIENSES Cabral ; 

rna e Claudio. O tento dos ex-
trangeiros íoi conquistado por 
Juan Carlos. 

A« emissoras cariocas notici* 
aram. ontem que o Doutor Ri 
vadavia Cori eia Meier, presi^ 
dente da "O. B. D," ao chegar, 
<'nt'(?jn, ao Rio. declarou que em 
faca dos compromissos que as-
sumira para disputar a MCopa 
Roca" em Dezembro, no Brasil, 
a i 4Taça Rio Branco'1 em Mon-
tevideo, em Janeiro de 1946 
e o Capeonato Sul-Americano 
Bxtra de em Buenos 
Aires, nao s?o realizaria o Cam-
peonato Brasileiro de Futebol 
de-'Profissionais. Seria reali-
zado er.tâo um campeonato de 

Ontem, em SANTOS joga- amadores. Esta noticia é por 
ramf uma interessante par- demais alviçareira para o Rio 
tida amistosa, oa esquadrões do Grande do Norte, que, então, 
"Palmeiras" e do "Jabaquara," pela primeira vez, interviria na 
vencendo o primeiro pela con- certame, dentro da clas&e, em 
tagem do 8 a 0. Na turma uc- que, de verdade esté enqua* 
gro*ouro do "Jabaquara1' twtAo drado» 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatória medico dentário. Hospital — Casa de Saúde* 
Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,1)0, As matriculas pari 
«idos continuam abertas na Secretaria« 

futebol do Rio Grande do Nor-
te. Primeiramente, ao vencer 
o Er.portç Clube do Recife por 
1 x 0 ) numa luta sensacional' 
Depois, oito dias antes, quando 
abateu fragorosam*nte o Ma» 
guari do Çeará ,pela alta con-
tagem d« 5 x l Agora, apare* 
cia o ABC, novament« como 
uma vigorosa esperança para 
os seus conterrâneos Era pro-
ciso honrar oa daaportos da ter 
ra, vingando a derrota imposta 
ao America, ti o ABC aparocia 
com o seu homogéneo con-
junto, pronto para o ajuste de 
contas com o campeão pernam-
bucano. 

Dr* Olavo Montenegro 
Metabolismo básico 

DIA fi HORA MAfcCADOã ANTECIPADAMENTE 

Rua C«l. Bonifacio, 122 — Fone« 1062 

Caroarii'Telipe Cunaiio" 
D l MAZfOIL (UMBRO 

A otlor ta Natal • a qm f m 4 t n i o i t l b u f i i pnfo» t 
TOROS »tvft to»lo CARVÃO V M I U M B f B A Bft ACHA 

Rua nu» cmmíM, m ~ mm, mi 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V M S URINARIAS - PROTOLOGIA E STFILTS . 

CuAi radical daa hemorroidaa, varizes t hidrocelos, sem ôpéràç&l 
sem dôr, Deonçaa 4a ureta, próstata, veaiculaa» seminaia, bexi-
ga e rtaô. Tratamento ^ópido dos uretrites agudas a crónica*. 
• suaa complicaQÕM, Perturbações sexuaia Uretroscopla 

Caivano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barfata, 241 
— l .o andar —. Residencia Rua Apídl, 377 — Fone 1869 

• Ill I I. IKim , I. 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

. na gerencia desta folha 
RNWMMI nn N A T A L 1 

D R . A L V A R O V I E I R A 
CHXFS DS CLINICA CjftURQICA DO HOSPITAL 

M i u m COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DC SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(OndM curtia — Bisturi Elétrico — HetrncM|uItçlo) 

CONBULTORK) : At. Duque de Caxlu - 174 FONE — U N 
CONSULTAS I Dm 15 hora* « a dtaato. 

RSODENCIA! Av. Ontulla VUM. - VOMS IM 

J O Ã O GALVAO & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 2 » 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

1 U | . i "OALVAO" - Cai» Posta), 8 -„TelefoM, 

I MUTIIHDO ! LI F! iMBflOfl 



Lançada entre os operários natalenses a ideia Ja fundação de uma Cooperativa 
" A posição impar que ocupa hoje o Brasil no 
panorama universal tem sido conquistada á 

d a C a s a P r ó p r i a 
Páscoa dos Trabalhadores 

- Sua realização» ontem, na Catedral 
Lançada a idéia da fundação de uma Cooperativa de h a b i -

SOCIAIS 
t â ç õ e s p o p u l a r e s 

Os trabalhadores de Natai 
não podiam deixar que a data 
do 1,° de maio, fasta do traba-
lho, se passasse toda ele, sem 
a realização de uma parte reh~ 

lizou-se a pascoa, sendo ceie- * 
brame da missa u exmo. mons. 
Alves Landim, vigário da Ca-
tedral. O revrno. pe, Pereira, 
salesiano, fazia as orações pre-
paratórias, 

Após, seguiu-se um café na giosa. g í 
Assim» varias associações, em j Escola Técnica de Comércio, 

conjunto com o« Homens da i gentilmente , cedida pela sua 
Ação Católica, promoveram a \ direção, onde foi servido lauto 
realização dessa pascoa. O | café. 
comparecimento não foi tfio 

0 numeroso quanto seria de d»» Por ultimo, reuniram-se os 
sejar e isto é mais uma prova participantes do grande _ ban~ 

** oatólirns I quete eucarístico em sessão so-
t7abal^7no"melo das classe«! talando o revmo. Pe. Jo-
trabaihadoras, tornando co* j Pereira o sr. Gumercindo 
nhecida a doutrina social da ? Saraiva, pelo Centro Operário 
Igreja, tão magistralmente èx* Natalense, o dr. Oto Guerra e 
posta nas encíclicas Rerum No- o profer jr Ulisses de Gois, 
varum e Quadragésimo Anno. Discutíram-se vários* assun* 

Com o numero que compa«* tos de interesse para o movi-
Veceu, aliado aos Homens da mento social católico, inclusive 
Ação Católica e aos Congrega 
dos Marianos e liguistas*, rea- Operário de Natal 

a I estruturação do Circulo 

M a idéia da fundação de »ma Coo-
per lires 

Ha tempos vem alimentando e MÜitao Xavier, Outro« no-
bSt operários o desejo de se or-
ganizarem em cooperativa pa* 
Jra terem sua casa própria. 

A idéia da fundação foi Ian« 
Çada, on tmj com aplausos d* 
todos os presentes á solenida-

mes serão aclamados em reu-
nião que ficou marcada para 
sábado, ás 19,30, no Céntro 
Operário. 

A séde provisoria da Coope-

SENHORAS 
è r 

Ismenia Pinheiro» esposa do 
sr. Amaro Pinheiro, Adminis-
trador da Recebedoria de Ren 
das. 

— Maria Isaura, viuva de A. 
Caldas e'residente em Asstí. 

— Laura do Amaral Andra-
de, esposa dr sr. Amaro An-
drade, funcionário da S, A. 
Wharton Feüroza. 

— Maria de Lourdes Lamas, 
esposa do sr. Antonio Lamas, 
comerciante nesta praça. 

— Severina Gaspar Lemos, 
esposa do sr. Apeles Lamost 
residente neste capital, 

SENHORES 
Dr. Oto Cacho, cirurgião den 

tista nesta c&pitaá. 
— Geraldo Cabral, auxiliar 

da firma M., Martins & Clfl, 
SENHORINHAS 

Professora Maria de Lour* 
des Penha, filha do sr. João 
Penha de Souza. 

VIAJANTES" 
Acha-se nesta capital, vindo 

da cidade de Macau, o sr. Edi-

cus ta oe ^sacrifícios ? í : imensos u 

valdo Henriques Bulhões, ge-

sr tSrjsr^ & -
i ~—— 

rativa, até "sua instalação, sera CAPITAO-TENENTE PEDRO 

Escreve aos seus pais, ào"(mvA" italiano, o 1. tenente Hernâni Comes 
Temos a satisfação de 

transcrever, para conheci-
mento dos nossos leitores, 
a interessante carta diri-
gida do ".ront" itaiiano 
pelo 1.0 tenente Hernâni 
Hugo Gomes, a sevis pais, 
sr, Luiz José Gomes, in-
dustrial no município de 
Canguuretama, & sua es-
poso d, Guilhermina de 
At-suin Gomes. 

Apesar de já ter cessado, 
na Itália a resistência i-
nimíga, nem pori&to deixai 
assa carta de despertar o 
mais vivo interesse, poía 
além da mesma proceder 
de um dos nossos jovens 
toná.brraneos que integro 
a gloriosa Força Expedi-
cionário Brasileira, ela 
nos dá uma impressão o* 
xata da atual situação dp 
previbgio em que se a-
acho o Brasil, no concer-
to das nações aliadas. 

O 1 . ° t e n e n t e H e x n a n i 
Hugo Gomes, que ía?. 

p a r t e d o U . Q R e g i m e n t o 
d e I n f a n t a r i a , iniciou Seus 

"Pedro II", desta capital, 
passando, depois, a roei* 
dir i .. j nAn^PíN t w o x j w -tr no Recife, em compa-de da pascoa, ^m urna sala nos altos da A BORGES LYNCH - Em com-: d t i d r V i t o r i n t í 

Inicialmente falou o prof. ORDEM. Esse periodo se des^ panhia do Almirante An Par- ( d * S ü l l t 0 3 Moreira e es-
Ulisses de Góis, presidente dm tina ás adesões e á organizaçftM seiras viajou ,ontem, para o p o s f t d Antónia Gomes 
Comissão de Assistência ao de estatutos, regimentos, foi Rio de Janeiro, o sr. Capitão jJíorelri Naquela capital 

^ m u l a s c o n t r a t o S ) p r e p a r o d e Tenente Pedro Borges Lynch, T e n ènte Hernâni Hugo 
1'vros* fichas e outros papeis. que durante algum tempo foi G o m e f i íez 0 r P GR 

A Com:$sao organizada irá se assistente daquel* ilustre ma- A ' 

Cooperativismo ç da Federação 
Mariana* i delineando o plano da 
obra. que poderá tomar gran* 
des proporções» todos os ope* 
rarios e outras pessoas^ que 
queiram ajuda -los poderão fa* 
zer parta da Cooperativa. 

Seguiram-se vom a palavra 
em torno da idéia o pe. Pt* 
reira Neto, dr. Oto GuArm 
prof, Francisco Vara», ar. Ma* 
noel AndrA ç o João T*agQ 
da Silva. . 

Comissões de honra, qOnauu 
tiva £ organizada foram aèla* 
mados para uma ação maia 
fef'ciertte. De honra: Presidten* 
dente da Republica, Mlnistrò 
do Trabalho/ Interventor Fe-
deral, Bispo Diocesano, Prefei* 
to da Capital, Delegado do 
Trabalho. CowSutowa: Padre 
Pereira Neto, dr. Oto Guerra, 
dr, Ricardo Barreto, dr. Ota* 
vio Torres, prof, Ultefies d* 
Góis e prof, Francisco Véraa. 
Organizadora: Manoel Àndrí 

,da Silva, Elviro de Oliveira, 
Gumercindo Saraiva, Silvestre 
Rodrigues, Jofio Tiago da SUva 

Ä nota do dia 

Os judeus bomenage 
aram a Papa Pie XI 

£m Paris, o cardeal TU* 
gerant pronunciou um dis-
curso aos univorsifarios, so-
bre o "Papel do Santo Po-
dre no mundo em guerra/' 

Ele recordou o« apelo» 
Incessantes do Papa em fa-
vor da paz e a aua ativida-
de continua davor de 
todos oa noves atingidos 
pela calamidade. 

Entre outro«, fatos, recor-
dou que am Koma Sua San-* 
tidade poz á disposição da 
colonia israelita edâikloe 
de propriedade do Vatlca-
no, com dlraito de asilo, em 
face daa peraefuiça«i. Li-
bertada Jtanft» pelaa for* 
«aa aÜadai, cm israelitas pro-
moveram folene manifetta^ 

Ílo publica de gratidão ao 
'apa. 
Recordou o cardeal como 

o Papa tam protestado inu-
maras veta» contra oa mas-
sacrei coletivo«, a* repraaa* 
li«a e encarceramentos ar-
bitrarias, sempre procla-
mando o direito qua *ém 
todas as ttatfea * vMa In* 
dependente. 
Pedia, entbot o eanterenele 
ta, que tadôs se mostrassem 
UNds atentas á voe da Papa. 

K dtaefose, como faaem 
os comunistas, que o Papa 

ure|a fiaiuteina os planas 
§a piai *i 

'gamzaaa ira se «ww««»«! wqu«i0 uunr« ma- ^ ^taya cursando o ul+imo 
reunindo com a, comissão con-, rinheiro, quando «ateve na di- &D0 ^ Foculdade de Direi-
sultiva, dando publicidade aos reçao da Baae Naval de Natal, j t o daqual* capital, quando 
assuntos tratttdoa. — — ] f o l u e apresentar 

TENENTE JOSE' GÜRJAO no Rio, para saguir no O o 1; _ .i... wwti iilíSIO SSilES Filie 
ADVOGADO 

NETO — Com destino á c-apita! 2.Q esaalao da ítã«»» nv A - í.ú vm. mm m mx^ wm* 
do país, viajou ontem, via aersa, ehôgar á Itália o nosso bravo 
o sr, Tenente Jofé Gurjâo Neto,I conterrâneo foi promovido a 

« « «-AÃ. ajudante da. ordane do Almirante 1 1 . t e n e n t « , por môrecíniônto, 
Rua Cflmboim, 177 —Fone HW Ari Parreiras, | Em carta que dirigiu a seuu 

pais« al*m d& outras coisas, 
disae o Tenente H^^flártl \ "pa-
ios jornais, já devam i&t tida 
conhecimento daa noÃãaS 
eatas" da prünavera. íflíeli?U 
mdjtd às circunstancias nád 
perm/em descer a minúcias, 
para podar descrev^r-lhea n 
grandiosidade da empresa, más 
a&seguro-tlhaá que M um aar* 
viço bem feito, e ô MFrltí,,

l wm 
lhor do íiue nós/poderá dizer» 

M ê s d e M a i o 
Os noiteiros de hoje 

Começou, ontem o mês de 
Maio, consagrado especialmen-
e a Virgem Santíssima. 

E todas as nossas igrejas e 
capelas Srealizar-se durante 
?sses trinta dias preces especiais 
*>m honra de Nossa Senhora, 
comparecendo aos exercícios 
grande multidão de fieis. 

Aprovettíemos, todos, o mès 
dedicado á Rainha dos Céus, 
para suplicar-Lhe, ardentemen-
te» que deite sobre a terra a 

,mt>ra benfaaeja do Seu man-
o imaculado, trazendo-nos a 
3az cristã do, que tanto neces» 
ita o mundo. 
ATEDHAL 
Na Catedral, a noite de hoje 

é dedicada ao sr. José Suas-
suna. 

O eArcicío começa ás 19 
hor&s seta a tpresideneia do 

revmo, monsenhor Alves Lan-
dim, vigário da paroquia, * 
MATRIZ DA RIBEIRA 

muito e ûQTO Od mâêríiíffj i^Ul-
fados pelo calmo earning rtü 
pa; contudo as circunstancia* 

iUKâv no miQêïÏQ das Nações 
Civilizada 

Êaperemoá em Deus que 
h i s t ó r i c a « n o s l e y a r a m á g u e r r a , j t u d o i s t o t e m i n e p r e s t o , a è p * 
9 6 por it^rmecHo dela, c o m j t a o p o d e r á d e f t b r ü ç a - l o < 
s « u s h o m ^ r o e & d r f t m a i í t r « » j o f i l h o 

Que • Brasil tsró m | HÉRNANÍ 
i í i ü i > • • 1 1 I I i M M t f I I I V m i r i r i M a i T i i « " t í t i < ' n " h > r * o 8 i i < i i ^IMMIWI •A 

em h o, písi. wiiim cri 
Suas conferencias hoje# no Instituto Historko 

6 i m a n h i ; na Rádio Educadora 
Ëïyj avião <<a Pan Americôn 

Air v/a Vi. ohegoii, ünteüi, a ca-A avalairhs d« fnateríal, a eu-
A noite de hoj*. « patrooU petlwWad» tegUcâ «tenteou" » " c a ^ t o C T ^ r o l ^ ^ n i U m 

nada pela «ra. Mana de Leo- os alemães. Entretanto «s» t , C r a w í R r d ( fedido cultural á 
. w O P « ^ 0 6 » ^ ^ tef ' Smbtóada 6o» Estado» Unidos, 

i l E ^ l l l l l ^ M r V 1 « t a ç o e í dw maiâ ilustres che- nt, R i o ( b jA r i ê i r 0 , 
&AOTÜARIQ DO TIROL íw Jnilitere« abados, custaram q iiustre socioíogo Ianque 

Patrocinará a noite de hoje vidas valiosas de Inúmeros bra Q U e ^ ' ^ " v j a g e m ^ 
o sr, Enéias Reis. vos fesmaradtts e subordinados, t ,0 n 2 r ! l 0 a r r P n t ( . ;nte(eetual pelo 
CAPELA SALESIANA A pwjcâo ímUar Une ocupa ho- brapíleíró, foi recebi-

As sras, Inês Batista Suva, jt? o Brasil no panorama um- ^ rt6gta eap,;tH| ^jy Cônsul 
Julieta Fsrnandes e Nisia Fer- vonal tem sidA oonquiaísd», N < } H a a m f i r i ( . i : n 0 , presidente do 
nandes Lima Arauio patrocina, pois, a ûátd de sawificios i- d a Cao.^ena<;áp Mer-Ameri-
rao a noite- de hoje, menaos, Pottór«s«-ií, íarn c a n a df i N a t a l e * i n t e i e e t u a i s 

| M W 

18 de 
taçèo da Historia da America 
di? Nort«15, e amanhã, ás 19 ho-

«a Atotjà wiks vn^àrAcfi contarrartôlisi 
A OBRA uAB VütAÇOKS ás 20 hürâs tí professor 

é de todas a maia Importantes Wiliiüm Crawford pronunciará 
í 4- í ^ í uoie ccinreteitcia m st»de do 

I « f . t * j r i . . • I • « W* cm primeiro plano í n s t i t u t o tíi&toríc*, devendo a-
1 g e n t e fllUfllCipdl « 6 fiSullStlCã1 UftS preocupais á* hmlár n tem^ ;;uma i^rpra^ 
Realizou*se. ante-ontam, o ; Carlos fCom 21 pôfitòA ê Artto- j |Kmt^ti»,, MO St 

jlgamento das provas a QUô ' nio Acácio do N&scimarito com ! , ,gl , 
oram submetidos os Candida-* j 16 pontos, t i ^ « 

ao car«o de Agente Mutilei- I Goianinha - Luiz Gòrtsuga D « A f i v i 9 9 1 M 2k f A M n ^ S A f l â f i 
d de Estatística dos Munici- I Barbalho Grilo, tom 17 pòn» J i lVCl lIaUl S ÍÇUUIÇaV 11119 

lios de Arés, Baixa V#rd«r!toe. | B . 
Goianinha,o Macau. | Maoau ^ Garaldo Dantas, # * A V % a f l M S I R i A V 1 1 A I V A 

O resultado verL'lrado è o1 com 22 pontús a Sílvio Dantas, » 1 0 0 0 0 I f t a Z l a H l B UÜ A l l l i U I ? C | l l 
seguinte : j com 15 ponto«. I 

Ar4fc — Moisés Lins, com! Foram considerados inha* ( LOMDftES, 2 (ft) — fünüití-1 governo« competente«» afim de 
16 pontos. 1 bilitadõ« os 6 candidatos res«* narios noruegueses em Londrfcs que intervenha no terruono 

Baixa Verde — José Cirilo tantes. 

Realiza'se, amanhã, a 
da Santa Ciaz da 

festa capitulação do* nazistas ria 
| Noruega. ̂  

QUEREM AUXILIO PARA O 
D i v a , CASO DE RENDIÇÃO IN-

CONDICIONAL 
A exemplo dos anos anterio* | ao pé do Cruteiro, um terço1 LONDRES» 2 (R) — O go-

res, vai realizar-se» amanhã,. solene «aob a prtsldencia do vertio noruegute solicitou uma 
nesta capiftl a tradicional F e a ' r e v m 0 . monaenhor Alves *or$â èupedieionaria aliada .aos 
ta da Santa Crut da Bica, mar; Landim, vigário da Catedral. I, 
co historioo da fundaçao da cl- I 
dade de Natal. A14m de t<ma orciuostra, to* 

A's S horas, haverá alvora«* I cará a banda de muaioa da V A V C i W 
da, etetuandoite, ás 19 horas, Força Policial do JUtado 

diaem qUe o oomissario do ftd- norueguês, àinda que os 
ch para a fiitiamarda, Werner . m&es se rendam incondicional-
Bait, está procurando obter á mente. Os itozüegueses contnm 

com 10.000 policiais no terri-
torlo suáoo e aproximadamen-
te 40.000 homene em movi-
mento secreto para auxthar 
na tarefa de desarmar os na* 
zistas no caso de uma capitu-
lação< 

DR* VILLÂÇÀ 
Mídico d# CrldnccBi 

Consultorio: Rua Vllnee Ctidü, M Ifi * f O t f t UM 
«wiimiiif Armááê Bmm li tmm, MU - IM 

para a população 
holandesa da zona ocupada 

ttâi Ocüpkrá ò micrútofíô da 
Radio Ednciidortt de Natal afim 
rêali*tuj Umk intéresftalite 
lestra sobre ^ímpressõi&s do 
pensamento Latino AmaHca* 
not 

Em húmeüttifem ôo professor 
Crawford a Coordenação Inter-
Americana oíere^eu-lte, hoje 
ao meio dia, um almoço nu r#s 
taurante vCrtl*ôir»M

( t&ndo 
comparecido, al̂ m do homana^ 
geado e do cônsul norte^ameriA 

cano ftobert Corring OS dra. 
Milton Ribeiro Dantas» presi-
dente da Coordenação nesta cfl~ 
pitai, Luiz da Camara Cascu-
do, presidente da Sociedad* 
Folclorista, Nestor Lima, pre* 
sideüte do Instituto Hiatoritt), 
Juvenal I«amartinev da Adade-
mia Nacia-Riograndenae de 

Letrus, sr4 Alcfintàra Barbosa, 
o representante» da imprensa ( 
O ágape decorreu num gmfei« 
ante de franca cordialidade, de-
vendo se realistar «mjkthft, ti 
mesma W « c no mesmo local« 
uni Outro rittre&do io profes-5 

|iyr Crav/.ord pelo De£>a 
inento de Imprensa • Prc 
«aildui 

— Em hOssa próxima odiçád« 
daretnos noticia da íniereiíaaiita 
entrevista concedida á tmprert-

desta capital pelo iluitrt vl« 
sítante^ 

rta* « 

PAftlÔ, i (R) - Rev«lou*^ 
aqui qut altas patente« aliadas 

ttvortm uma antrtvUta Oom » 
governador aiemlo na Holanda 
0cupe4a, fry* Inquart, p*va 

oomb-naf o fornecimento de 
viVare» í populaçfto holandaia 

na zona dominada pelos nazis-
tas. Esses mantimentos serio 
•ftviadoa por tartft, mar a ar, 

Hun" 
A (mprtniB ditoboa 4 êt*» 

ftnta da oufr* tmpNmm, «ne 
«ido diftnde pftftdptoi, êgarn* 

í thtt todoa oe oredoi I por M^ 
Oio» M /olvida Ht«««!» §• 
OMMttCtt* 

po^ do «pota 
decidido, frûniQ, Mneero • efh 
etaHta de 

todo« oe «i® 
i l i ü i l n do úêêML êm A OSAUt. 

I MUTILADO 1 



NOVA YORK, 3 
(Hi) — "A queda da 
Alemanha deverá 
verificar-se a qual-
quer momento, mas 
lutaremos sozinhos 

Rangoon 
I Precisando em suai Atividade* 
sociais, comerciais, particular* 
ou publkas de quaisquer servi* 
çci avulsos que dependam && 
perfeição e art« — procure a ge* 
*encla de A ORDEM. 

rtrvmrt A i«J ÍS ^ vi A A i w u v y i iU&SU entrada dcs aliados em Ran-
poderio contra OS 8oon> M P i t a l <*a Blrraania, se-

anglo-americanos" 
- d e c l a r o u O q e n e - a 25 milha* a suleste da cida-

ICíl Tiro Mincno de* e m a m b a s a s mai'Bcm do í nas instalações publicas e de 
u r e s i d e r t p rjrt à c a Á r i 0 . R a n « o o n \ " . ^"P".ment?$ d 0 p a í s ' 0 Pa í s 

* " "apuai aa ttirmania fôrii fjcara entSo, como se diçse, <Te-

r i a ç ã o P o l í t i c a d o «"»Pt««1-1*» pelo» japoneses a a! captado, 

j c j p à o , e m p r o c l a -

m a ç ã o p e l a r a d i o 

c i e T o k i o . 

CANDY, Celyâo, 3 (H,) A de março de 1942, tendo fica-
do portanto em poder do ini-
migo mais de 3 anos* Quando 
foi ocupada pelos nipões éra 
Rangoon considerada centro 
de qua3i todas as mais moder-

LONDRES. 3 (UrepntM A RADIO DF HAMRTTFOO ACABA INFORMAR QUE 
O ALMIRANTE DOENITZ DECLAROU PRAGA, CAPITAL DA TCHECOSLOVAQUIAT~~ 
CIDADE HOSPITAL, ISTO t CIDADE ABERTA , 

I .up«— 

r f i i í u n i f * » r i m i f f r r r t i * ; i i 

A Fiaiandia come-
mora a queda de 
Berlim * 

LONDRES. :t (Urgente) 
A cidade de Hamburgo que 
havia sido declarada cidade 
kherta pelo almirante Doenltó, 
foi totalmente ocupada pélas 1 ESTOCOLMO, 3 (R) O 

governo finlandês resolveu ce- forças dos exércitos aliados^ 
)obrar a queda de Berlim, ESTOCOLMO, 3 (R) 

Hamburgo foi declarada aida-1 DECLARADA CIDADE 
de aberta pelo burgo mestre 
Kauffman e será entregue sem 
luta — segundo anuncia o jor-
nal fiuéco "Svenska Pagbla-

Propriedade do Centfo de Imprensa Ltd. 
WNM 
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ABERTA 
ESTOCOLMO, 3 (R)— Ham 

burgo foi declarada cidade a-

berta — anunciou a radio de; 
Hamburgo, acrescentando que 
as tropas britanicas deverão 
entrar na cidade ainda hoj& 

Rendeu-se a 
guarnição de 
Oldenburg 

COM OS CANADENSES 
NA ALEMANHA, 3 (R.) -
A guarnição da cidade de 
Oldenburg, de onde estou te-
legrafando, rendeu«se á in* 
fantaria canadense* 

REGOSIJO PELA QUE* 
DA DE BERLIM 
As festas nesta capital 

Desde omem que a cidade | tarde, entusiasmou a popula-
está em festas. A noticia da » çáo, que saiu á rua em acla-
queda de Berlim, recebida « 

«hl 

de cinco dias 
Aprisionados mais 12 generais nazistas 

PARIS, 3 (ft.) - Mais 12 
generais alemães foram cap-
turados pelo 7.° exercito a-
mericano, ontem. Entre ele» 
figura o general brigadeiro 
Hofmerter, que comandava na 
area de erlim desde 10 do mês 
passado. 

Mais dois mare-
chais nazistas 
capturados 
COM O 7.° EXERCITO NOR-
TE AMERICANO, 3 (R) — 
Foram capturados o marechal 
de campo von Sperle, respon-
sável pelos ataques da Luftwaf 
íe contra Londres e o marechal 
de campo von Weiichii. 

Os britânicos a 36 mi-
lhas do Q. G. de Doenitz 

ESTOCOLMO 3 (R.) — O Almirante Doenitz e 
o conde Sénwerin, seu novo ministro de estrangeiros 
estava hoje, segundo se anunciou, nas vizinhan-
ças de Kiel, base naval da Alemanha, a 36 milhas apenas das 
forças britanicas que se ,acham em Lubepk. 

O correspondente militar da Ifeuters declarou hoje 
que se acredita que Kiel, é séde do governo de Doenitz. 

COM O IP EXERCITO CA-
NADENSE, 3 (R) — Uma tré-
gua de cinco diag foi estabele-

á medica que iam senda rece-
bida«. 

A Liga de Defesa Nacional 
organizou de acordo com as 
autoridades do Estado, da 
União ç do Município, organi* 
zou o seguinte programa; 

HOJE, 3 DE MAIO 
Ás 8 horas: Corso de auto-

móveis promovido pelos moto» 
mações delirantes. 

Na praça 7 de Setembro, em 
frente ap Palacio do Governo,1 ristas da capital. As 12 horas: 
houve, ás 19,30 horas, grande Repique de sinos em todas as 
comicio promovido pela Liga igrejas da capital. As 15 horas, 
da Defesa Nacional, onde fala-1 recepção oficial no Palacio do 
ram o mons, João da Matha Oover , Á* 16 horas: con* 
Paiva, major Venturelli so* j concentração popular na praça 
brinho, dr. Francisco Ivo Ca- 7 de Setembro em homenagem 
valcanti, prof * Clementino Ca- | ao presidente Roosevelt, falan-

cida entre os comandos ad- mara> acadêmico Nelson Ne-, dores. Jb 19 horas, jretreta 
veraarioa para que caminhões Sreiros, dr. Kerginaldo Cavai- na praça Pio X. 
ingleses e canadenses com cant i» Claudionor de An-
transporte de viveres através, j drade, dr.. Dioclécio Duarte, 
se a Mterra de ninguém" para estudante Romildo Gurgel, dr. 

aos faminto* holan- J o s é Beserra Gomes, academia 
deses, Há cerca de 4 milhões c o Maranhão Filho e ou-
de holandeses na área ocupa* 
da pelos alemães. 3.000 cami- | O comércio cerrou suas por-
nhões estão se dedicando na tas, não havendo expediente 
tarefa de socorros* 

JJEIAM 
A ORDEM 

Hão foi coárnada, ainda, a aalicia da rendição 
da 

nas repartições, durante os 
dias dos festejos. » 

O placard da "A ORDEM" 
esteve movimentadissimo, suce-
depdo-se as noticias sensa-1 
cionais que iam sendo afinadas' 

4 DE MAIO — A*s 8 horaa ! 
desfile militar. As 16 horaü; 
desfile escolar e esportivo, Aê 
20 horas : apresentação de 
fogos de artifícios na praça Pio 
X» com retreta « cinema. 

5 DE MAIO — A's 8 horasí 
missa campal na praça Pio Xi 
e romaria ao Cemiterlo« 
20 horas : cessão civica no Tt* 
atro Carlos Gomes e encerra^ 
mento dos festejos. 

LONDRES, 3 — No seu noti-
ciário de hòje» As 14,30 horas 
(hora do Brcsil) a BBC iníor-* 

M ê s d e M a i o 
Os noiteiros de hoje 
CATSDRAL te ia hoje e$U coriliada ao sr. 

Partül-nfará a noite de hoje, desembargador Luiz Lira e fa* 
na Catedral» a senhorinha Her» milla, 
milia Trindade. ! SANTÜARIO DO TtROL 

0« exercidos começam ás 19; A, noite de hoje será patroci-
horas, *ob a presidencia do nada pelo sf. Hermes Mendes, 
rtvmo. mons* Alves Landi, vi- CAPELA SALESIANA 
gari* da paróquia. Ás Sènhoras Maria Gurgel, 

MATtllZ DA RIBEIRA Santa Guerra e Téca Sale* é 
Na matrig da Ribeira, a noi- dedicada a noite de hoje, 

SANTA GRUZ DA 11CA 
A r e i l i i ê ^ á o , h o j e , d a t r a d i c i o n a l festa» 

mou que o momento ainda 
não foi confirmada a .noticia 
da rendição incondicional da 
Alemanha. 

Existem, nu verdade, rendi-
çfto em massa dos soldados na« 
zistasi o que talvez ocasiona* 

a confutfo no Q. G. dos nazis-
tas, *sp*rando-se, portanto, a 

ram as insistente^ noticias so-1 toda hora grandes acontecimen 
bre a rendição incondicional. tos, que talves tragom> de fato, 
doe ftlemíw, pax A Europa^ 

Resumo àos acontecimentos 
nas ultimas 48 hoiai 

LONDRES, 3 (Elias Llovet, .Ih&o foi o total doe militares, 
correspondente da Reuters) — I sob o comando atemão na Ita* 
A sequencia dos desenvolvi- n* e p«rtes da Áustria, que 
mentos dramático« nas ultimai „ renderam. Ordens a respei^ 
48 horas está levanto a guerra t 0 foram transmitidas pelo co-
européia ao seu fim. Na Ita- mftndante geral nazUta pelo 
Ha verificou-se a maior em radio, 
numero de todas as rendições 

Itali4a»»e, hoje, nesta capi-
tal» a trikdiftftnal festa da Sin-
ta Crus da Bica» historitio mar* 

As 5 Was, houve festiva al-
vorada, anunciada paio pipou-
oaf dos foguete«» A noit#, ás 

co da fundaçAp da cidade lo- 10 holtli haverá «oiefle tereo 
caliaada no fim da rua Volun- pmldido paio rtvmo. mons. 
torlos 4a Patria« < Alvis Landim, vigário da Ca» 

de força«/nesta campanha. 
Aproximadamente um mi 

Na frente central» Berlim fi-
nalmente caiu toda em poder 
dos russos. A» 15 horas os de* 

tedral, devendo o tradidonal fensoree do montio de ruínas 
Cruzeiro tpreeentar-se com que é hoje a capital alemá, de** 
bonita omamentaçâo. | puseram as armas, ficando prU 

Àl4m de uma orquaatra, to-1 siofteiroa dos soldado« soviéti-
oará a banda da muaiaa dt aoa 70»0ô0 homaos. 
t m Aliciai do latido, I AUai «asais, mia UO.QM 

homens nazistas entraram pa-
Na Noruega e na Dinamarca, ** a ô "ÍauíaçM d e Pioneiros 

apesar dos ordens dos seus na2ÍÉfta* d o s «^P 0 5 ^ s u l é s t e 

chefes militares, os germânico« » r e"d i« á o 

nao mais opõem resistencia. J ® e r l i m ' E n t r e B e r l i m e 0 

Terminando o seu noticiário, B á l t í ç o f ^ S B 0 8
 f

 t o n i a r f t m 0 

a BBC informou que é enorme P° r t 0 d e . a o 

tempo ^ue os britânicos abrin-
do caminho através da desinte-
grada res:stencia desse bolsío 
setentrional seguiram para os 
outros pontos; Lübeck e Vis-

í mar* 
Nesse mesmo pontoas bri* 

tanicos e os russos ^tflo ape* 
na« a 30 milhas de distancia 
uns dos outros. 20 milhas ao 
sul de Wismar tropas ameri-
canas sob o comando britânico 
tomaram Schwerin. 

O êxito britânico em Lübeck 
cortou as comunicais terres-
tre« entre a Alemanha e a 
Dinamarca. Para o sul a. 7° 
exército americano chegou a 
manos de 16 kms. de Inns-
bruck e a 48 da fronteira ita-
lo*austriaea» no Passo de Bren» 
ner, 

O 3° «xército americano de 
sua parte está hoje ao longo 
duma frente, perto de SO km«, 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, após assistirem ao 
santo sacrifício da missa, ás 

7horas, m Catedral, os con-
gregado» marianos jfleunir-se»* 

6o em sua séde »afim de 
lizar a sessão do costume .< 

Importante«; assuntos serão 
tratados inclusive os que se 
relacionam com as comemora-
ções do Did Mundial do Con-
gregado, etfperando-se, por« 
tanto, grande comparecimento 
de congregados, ^ 

A imprensa OtttoUca 4 
rente da outra imprensa, qtgl 
nio defende prindpla«, agasa-
lha todos o« creio* e por tar* 
trive em /otg îda stUiofio e* i 
conomica. 

Preeiaamo«, pote, do apoia 
decidido, froneof «tnoero e «fU 

de lodos oa oaSottoos na 

do rio tun, « 7 « km7 dt , I t t W í t f o ^ * # 
«HMNta . 

j MUTILADO ! (jHBOOfli 



* 

'I A ORDEM — Quinta-felrs, 5 d* Miio d» 1045 

MAIO 
123 — S. Alexandre — 341 

Quarto ming. a 5 

QUINTA-FEIRA 
fEIfSAMENTo DO DIA — 

Quão facU é a humildade a 
quem ^otoiunga e vê o peus 
de pioro Jiumiíhar^se ao 
porttô de se chegar a cora-
ção tâo pobre, a espirito tau 
ignorante, a corpo tao mi-
serável — 9> PEDRO E -
MAHD. 

!: tf ato trrsTOftico — J500 — 
•I O Brasil comemora oficial-
| meúte ç> $eu descobrimento 
j pôt Retiro Alvares Cabral 
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P U B L I C A Ç d & i , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

TA BELA NA GERENCIA =sBSsst2BBÊsxtaKi i nT-wriraw 

II de riant 
DURANTE O MÊS DÈ MAIO 

Dfi 1946 
3 — Maia-

• 4 — Santa Cruz 
5 — Queiroí 
6 — Natal 
7 — Guilherme 
8 — Monteiro 
9 T Maia 

10 — Santa Cruz 
11 — Queiroz 
12 — Natal 
13 — Guifliôime 
14 — Confiança 
15 — Maia 
10 — Santa Cru* 
17 — Queiroz 
18 — Natal 
19 — Guilherme 
20 — Confiança 
21 — Monteiro 
22 — Santa Crux 
23 — Queirós 
24 ^ Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 - Maia 
29 ~ Queiroz 
30 - Natal 
31 — Guilherme * 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL ESC01A DE SERVIÇO SOCIAL 
Expedieht© do dia 28 ciei me do Silva. Liquide ojfebito. 

abr 1 de 1945, | N ° 1547 45 — Maria Carlos 
Despachos do &r. Prefeito: ide Carvalho. Concedido o des-
N.° 1544; 45 — Avelino Ro- memòramento do terreno, coi* 

drigues Viana. Em face do (forme pede ç de acordo com & 
disposto no art. n.° II e III j planta anexa, 
do Decreto n.Q 544 de 9 de a- í N.u 45 — Dioni^o 
gosto de 1938, proçeda-se o : de Morais. Ao Diretor d3 Fs-
calculo pagando^se ao reque- : zenda pura certificar nos ter-
rente na conformidade dessa. mos da informação da Dirato 
iegisía^tto. j ria de Obras. 

N.Q 1596 45 — Prefeito Mu-
nicipal de Caicg. Agradeça*^ j Sales. Concedo, 
c arquive-se. j 1620 — Recebedoria 

NP 1297 45 José Leandro, ! de Rendas. Responda-se. Á 
NP 1013 45 José Leandro. I D'retom da Fazenda pars tv: 
N.° 1013 45 ~ Alfredo EdeM devidos fins. 

As matricutas continuam abertas 
Desde ontem, na séde da Es- j A falta desses cursos poderá 

cola de Serviço Social, sita á J prestar um exame de habilita-
rua Jundiaí, n.° 398, (junto á çüo, 
praça Pio X), estão abertas as c) Apresentar boas referen-
matriculas para os candidatos 
á referida Escola, 

CONDIÇÕES 
O candidato ao cuih> do as-

rtiãtentí UÜL1':i\ devtv 
a) ter 18 tino» completos e 

menos de 40; b) comprovar ter eoncluido 
os estudos do curso ginasial, 

N* 1490 45 - Oscar Viana c o m e r c í a l | normal" e doméstiço. 

cias, por intermédio de tres 
pessoas idôneas, 

d) Submeter-se a exame 
med co, «*st.ubeit*oido pela dire-
toria da Escola. 

O.*; lyndicJaíní. podem ser de 
ambos oü Horário daa 
matricula*: todos os dias 

m A SSCÍiSTARIA 

trudrfi de Souza. N.° 1172'45— 
Alfredo Edeltrudes de Souza. 
N.° 1237 45—Julio Cesçr de 

N ° 1515 45 — Sc-bastià': 
Gomes da Silva, Concedo. 

N.° 1584 45 — Prefeito Mu-
Andrade. Providenciado, ar^ ! nícipal de Macaiba, Agradeça-
QUive-sé, 

N.° 159i 45 
I se e ^rquive«f>e. 

Candida | 1595 45 — RçcebíKiori 
silio Alves, Junte ctmheçimen- i de Rendas Estaduais. Reapon 
to de transmissão. A Diretoria da Fazond; 

1593 45 —Francisco Có^^ | par» o devido registro. 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
Ferragem em geral, tintas olsos, soda cáustica vidrofl, lonq* 

artigo» íaiütariOT* etc., etc. 
SM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERÍ 

PILOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Barata. 217 ^ Telefoi». 1.253 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 91 
TEI-EF.: 1295 TF.LEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

Como deconeu a sessão de 
18 k Congregação Mariana é C3tedr?l 

Os congregados marianos re~ (£0 de todos em t£-lo no* 
uniram-se, domingo ultimo, vilmente em jiqsso moio. O 
após assistironfi ao santo saeri- j proíeesor Felipe Neri «gr&de» 
icio da missa, ás 7 horas, na 
Catedral, realizando a sessôtt 
do costume, 

eeut tendo demorado em 
interessante relato eobre a vi-
da religiosa e social daquela 

Procedida a leitura do santo ! cidade paraibana» onde vem 

OTTO GUERRA 
Raimundo Nonato 

Fernandos 
advogados 

ífaritorio ; Wifirio Bihco do 
povo — 2.° andar M1» 

Font 1IÉ 

Evangelho dc dia» mereceu o 
mesmo oportunas considerações 
do di\ Oto Guerra^ cru0 con-
citou a todos os presentes para 
semprç trabalharem sob as 
benção dp Espirito Santo, pro-
curando cada vez mftis difun-
dir a luz inapagavel da fé. 
Com a palavra 9 p ruden te , 
professor >UÍis&«8 de Gois con-
gratuJou-$ç çóm os congrega^ 
dos pelo exítO da npssa exeur-
cão A cidade de Maoaibat ond^ 
os legionários da fita a«ul fê* 
rara tio ^arlíihosarnín^ rçtto* 
bidoa pelas totalled, vigário ç 
QUtoridAáaa maaaibenstft, pondõ 
&m d^sft a íidalg^ a inibi-
da peU ía^jHa do ftíisin jir«^ 
zado amigo àa Soí^ 
2a. ao n^f» 
Maria, 0 pmidsnt* lalient^u n 
magnifico movimento das pas* 
cottt coletivas, tendo »flUaitâ* 
do p concurs á* ^dos *niu 
rianoR para tempra«tar o aeu 
xcncurao a toda» belas 
iniciativa*, Avíbou que a IPasçoa 
doa Motoneta», a «er realizada 
no domingo 13 de maio, terá 
a presença dos congregado«, 
como parta das comemoraçôei 
do Dia Mundial do Congrega» 
do, a celebrar*»* naquele dia. 
A' noite, os congregado« atuis« 

trabalhando ao lado da er. 
Bispo pioesaanç D. Ifenriqut 
Gelati 

O profeft«'»1 Ulbaeií de Oou 
agradeoeu congregados -a 
manii'estaçÕ3S de apreço qut 
lhe prestaram por pça^ião da 
passagem do seu aniversarie 
natalício, bê n OQ.m.v ^ valiosa 
oferta de or$ T( 000,00 destina^ 
dos ao pagamento de prestaçác 
das tínotípos de A ÓRDSM. 

Pelo consocio Jairo Toneli 
pretídente do tuiz F 
c,'\ foram ítitas diversas co* 
municaçõeíi a reepflito das ati-
vidada «ator de diver-

/Ü̂ a marianos. Agracia 
ceq os Validos auxilio* qx\ 
o clube Vôm recebendo. Con-
vidando í>3 para as-
sistirem á conferencia dr, 
Oto Qmtra, no dia de 
mato, na gíde dfc Centro Ope-
rário Natabrtée, (atou o consó-
cio ttumerclndfo Saraiva que 
vem trabalhando para a rea-
tizaç6o da paicoa dos comercia 

Antes de encerrada a aes-
ftfto, o dr Ot< Guerra referin-
do*«e A pert^ cultural da 
Congregação Mariana, {et um 
apelo para cjue os congregados 
cada vex meia «atucUm a tanta 

tirio ao ^ r c i c i o mariano, h d a j ft{lm ^ 
10 hora* na Catedral 1 

Brieve prmntt 1 reuniAo 0 
noeeo con^ocio profeaa^r Feli-» 
pe Neri de Andrade, aue, dee* 
de JtM0, deixar* #9ta oapita), 
par !«r «Ido tranaferid^ pera a 
agencia do Banco do Braiil em 

p .ultimamentfy para 
a da otdade de C*ju#lvM» no 
Xttado da ^ai toa. O preaiden 
ir dtaee do valor deeee 

txyrinindo • litlifM 

faitr face ás paeuda« doutri-
nai moderniataa que hoje P™-
tendem n alastrar peio nos-
so querido Bra«Ü, 

A«tflu o Jortud eatóUet t 
p»K»-l» pmtHdmrtê é «y«" 
totodo 4«0 AMif t t f fmm, mt 
gnado 9 m i » P*dff. AOBDKH 

GURIA DIOCESANA D 
1 13 

U\£ O V " 4 W 
Aviso Círcusar n* 

;; -i». î jt > 0 Cu-
ria e a direção do jó^m1: áe í̂V.óíiOà A ÜHDV2M» ie-
vamos ao conhecimento do« H^vcrendissimoí» Vicario* t ^cer-
dotes aue trabalham na diocese ati dfieuidadtjs cr^entus em 
que se acha o .jornal num tempo em que a matéria prima tri-
plicou em condições do aquisiçào e preço. Conhecida cie tode-s 
dos a situação seria co.nven'ente antes de executarem festa? 
religiosas em suas paroquiai, tives.̂ iím a lombrsnça no or-
namento das festas marearem uma importância par^ o no-
Jciário do jomai. Vejain é juátc este pííd'*do ! Quan* 
tas despesas inutsk fazein numa festa ? À suprés&âo da al-
gumas duaias de incomodos foguetões, bastaria pura deixar umr, 
quantia sufic'cnte para iudtir ao jornal. 

0 costume está assim determinado, ÍT dada um^ noticú 
untes da fefita, divulgando parte reüumídy do programti slabo-
ado pela comissão com o Vigário i irtnte; umw ao inicio ov 

z-m meta a fest« e outra no fim, dundti o resultado do brilhan-
demo das festividades* interna* e externas. Pede» a noticia d\: 
inicio ou em meio á feüta «er dispeniiadu» quando íie der a noti-
: a geral antes, nafi vesperap da festa. Para e&te noticiário, f 
orçamento não d^ve dtixar inetioti de 100,50« tendo-sè om vi&U 
1 tabela de publicidade, qUantin. módica qUe qualquer festa re-
igiosa do interior podo ofertar, Para as feitas de triduo, ondç 
;>s rend"mentoa da fe^ta costumam atír mar(?adòh pwra uma obr, 
jaroquial. corno veja aquisição de tmôgens, concerto da Igrcj? 
> ouiros fins a oferta para a imprensa nôo deve íèr1 menos de 
»0,00, Essa contribuição que scrinha, nâo repre-ienta gratitlt 
;oisa para o jornal, somando a outra* muitas pròvorl-.çnteâ das' 
estas paroquiais um ^onüitííra^i?] capital, que muíte 
.jutíará a situação interna e finanejeira dó dlarb católico. As-
im ficaríio os Vigarútâ Üvrí>̂  de »í̂  abí>rrfí.wi>m com as eti-
nissóes por íieíic->r,£?ÍH de i\n Ucíarío « n?sptHto dv> sua« ft sta 
»arqouiaiü;. N;Vj OhtiHíiheni v̂ie por qiíèstoev de oiâ^m lecnic 
la imprensa a ruuu:i<i env-i«di< j3ava « rtdacAo po ŝü sor alte-
ada, nao iVá c^onciu, mas no Coivjornpntp a í̂ rm?» 

posição a forma arffctíi-a, O qu« & pr̂ î̂ o é. dv inicio orgari-
ar o orçamento destinando logo uma parte para a contribuirá 
;e imprensa para noticiário divüJtíaçfio do movimento da fe 

taf 
Também c possível e poderá dar resultado enviarem c: 

lados das festividades a feerem reaUzcidaft ou já < realizadas pâ  
•a a noticia m% argan^diA peló pesaoal da Redação, O ideai 
;erá que a nottete s^ja organizada pelo Vigário ou. pess-^ df 
ua confiança, participante dk oonvis^a« de íçstaü ou dos 
;ios da^ paroquia, Deaejamoíí que tèiihúm em visia, jum ume 
mposiçao daCuria JDÍociê ana, mas uma oriertíüçao muito ao fca-
yovQsusituação criada pelàs Condições dp premente. 

Natal, 25 de abril da 1-94$. ^ 
Pe, FRANCISCO DA CHAGAS KÈVBS 

.Secretariei dó ÍSispadó( 

D r « J a c o b V o l i z o n 
OCULISTA 

Elx-intürno dm Clinica d« olhai 
do prof. Cesário Andrade « de 
Hoapital Santa Izabal da Baia 
Operaçõt« e tratamento dai 
dôínçaa de olho«, ouvido*, 

ria • garganta 
WUHWW « 

O u H hora» *m újapu 
Comultorio : 

(Edííisto âs toazidadi 
PlftWt) 

fona ; 1071 
Ete^làeâote ; U do M í̂o, 

— NATAL -

At Mm 

8S! 

T\ 15 *** 7 n \f f i « w rsb * 

M o n t e n e g r o 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO £ 
GLANDULA9 ENDÓCRINAS 
Obesidade, magreza, nrrvoaia-

mo, diubste, reurnatlâmo. 
Ecgimcs alimentaras 

Clinica de aduhos c crianças 
Consultas; Oas 15 ás 18 horas 
Cona.: Rua Cel Bonifacio, 322 

Fone, 1082 
Rea*: Av. Bio Branco, 698 

Fone, 1718 

õr> Euclides Qwm 
CLINICA fitísftiCA - m m * 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CON3ULTÜRÍO: - TRAV^^* 
ABOENTINA, «S 

RESIDÊNCIA: AV. OUNTd 
mkiha« 1 m 

)Ti>«Tt » I»i umI 

•wrun'Mf iitwiiiî i 

ALUGA-SE 
ma á Ruã Póíerigi. 
>nti^ua a o Prédio 348̂  ; 

Tnformaçõ^á Cunha è 
/laia, 

G R A Ç A S 
Agradeço a Sáo Judas^TacíeU 

ima grande graça cm favor dè 
m irmão, 

Beairi2 do Nascimento 
1 de maio de 1945 < 
Maria da Lourdes Bezerra 

Maia agradeee a £>eus por \ft* 
ercessão da alma de um santf* 
acerdote graça alcanç^dp 

?.om promegsii de publicar» 
Natal, 27 de Abril c?e 194á; 

Dr. I. Bcfndôlrcs de 
M é l o 

Cura radical, nztz opdraçfio, t 
íeín dor — Doenças ano-

rétala e parte». 

B S P É C I A L t S T A 
Eít-atiíunto da clinica de doen-
ças Ano-Retai* e da Mater-
nidadedo Hospital S. Franclaop 

de Asais <RtO) 

o n d a s CURTAS ^ E L E r s a 
COAGULAÇÃO 

ConjuJtorlo : Praça Auguatd 
Severo, 880 — 1,* Sala» 3 * 8 

Rea, : Bua da Conceição, 817 
FONE, 1419 — 

Hbrpedleote; de 14 áa 1? boraa 

D r . J o s é f f t a s i a f 
Doznçte do Aparelho respira* 
toíio —Taberculoee PulmoEé* 

Pneuimtorace ArUfídai 
RAlOS X 

Cozurulterio RUA Dr. BarataJQf 
Pes 14 ia 1T h o m 

TúsSxm 11M 

Djolma Aranha 
M a r i n h o 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Êdifieio "mâer» 

Sua Silva Jardim, a.° M 
FONE 1579 

fatal — Rio Grande do Koft» 

A T E N Ç Ã O 
nossas oficinas estão aparelhadas 

?ara a coníecçáo de relatorios. esta-
tutos e oqtrós serviços 

COMPOSIÇÃO A L1NOTIPO 

Entrevista do prof., etc. 
(Conclusão da págirta) mancô, na poeain e no conto, 
Falando-sè sobre o inter-1 eat amos em franco progresso, 

cambio cultural do Bra&il com l o mearoo nao acontecendo com 
os E&. UU., o ilustre vieitan- o teatro, que ele acha bem 
te informoU*noa que publicará fraco. Referindo-fte i nossa 
brevemente um livro sob o ti - cidade, ncbou-a da grande mo-
tulo "Panorama da cultura vimentof adrnrando*se mesmo 
norte-americana", espec almen como Natal posaa ter tres jor-
te dedicada ao povo brasileiro, nalfi diários, enquanto cida-
como também dará á pubHci- de^ de idênticas possib lidades 
dade outro dedieado ao povo oorílb a nossa nos Eatadoa Uni-
do aeu pais intitulado uUm ae- doe, a i po&iam manter um 
eulo do pensamento latino a« mâtutlno e um vupertino. 
meric*noM. Passando â falar Disse o prof. Crawford que 
sobr* o movimento d« rtnova- mtia de oinco mil Uvrot já 
f lô cultural do Brwll, o prof, iêm ido enviados para 0« Bt. 
Crewfwrd ittmow w * m rp ÜU* p io tmmu> N^tonmi ̂ 4a M M jnw"« 

dii Livro, do Oepavtamento de 
ÍEducaçôo» o que ele acha uma 
magnifica contribuição do nos^ 
teo governo para o maior co-
nhecimento do Braaíl naquela 
grande nação amiga, 

ieresSante palestra, o so6:ologo 
ianque aplaudiu a idéia do^ 
"blariop Rádios A«aocÍãdofi,r 

iem ^ findar, em cada Estado 
brasileiro uma escola com a 
nome do Presidente RooaeveU, 
em hofttâflagdm A memorie do 
grande 4fttadlata morto» 

Eei^ondendo & pergunta do 
noaao repre^ntULte eobre o 
movimento BocUUreligloiíO, em 
sua terra natal, o prof. Qnw* 
ford diste 4Uf muito melhor 
sobre o assunto poderia dizer* 
um sacerdote brasileiro, não m 

' negando, entretanto, a dar~no* 
suas ainceraa impreetães sobre 
o grande progreftio do CfitoU^ 
demo noa Estados Unido*, on« 
de aa universidade» CátóUetl 
eSo um modelo de peHeiçto. 
A Igreja, ali» e«tA em ompto 
progreiao. E terminando, dis-
se; "O pe> Sabota de Medeiros 
que há pouco tempo regravou 
doe Hbtados Unidos, está reu* 
nindo material lobre o pro* 
gresao cio catolieiAmo, afim de 
excursionar pelai pftneipaia et« 
dadea do BraMl e moetrar» eom 
paleetrae, gráficos e grayufa«, 
e M a l »uno de y«llgi«akk»# 

HBflOfl I MUTILADO j 
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B U m n W M M L M A S 
Eu n i o ^ i ^ ' ^ * " * " * mesmo aquele homem 

Foi „uma j M I v d f «pnvel 

™ nntt Hrtl* 

prova«; 
dos 

im com ira 

To« 

^or por terra 
ftor poi i* er«L-aeora o Cristo cg:, 

era atforli T5~ . t 
aunado como poderia subsirt, 

Senado cumü ^ K seu reino ? 
v-üm reino _ , , _ 

iouo pgaei u*? aêü rosW 
que arradia a divindade, esta 
va morto. Alquebrado pelo 
maltrates, mais parecia um vi 
escravo marchando para « 
morte. O rosto des^gurado 

Porte alquebrado- Fonte aba 
tida, 

Era o ank;uilamento tola 
daquele corpo, que fora, po 
sua beleza, objeto eterno d. 
admiração dos seus coevos. 

Sua vontade, até então in 
trepida ,parecia de um ven-
cido ,de um covarde, 

Nada a hzera para d^fen-
der-se. Mandara até quç Pe-
dro guardasse a espada na bai-
nha. Ele não havia dito, nas 
horas, de grande entusiasmo, 
qüe havia vindo trazer a guer-
ra ? Como agora, que ela se 
apresentava ,ele se dava por 
vencido ? Até sua vontade 
estava aniquilada, 

E a sua ir teligencia ? Não 
tinha ele palavras que vi-
bravam como dardos ? Por-
que não soubera falar ante o 
Sinédrio ? Seria possivel que 
o peso das decepções havia 
embotado a inteligência ? 

E agora Pedro via que $ 
Mestre condenado marchava 

pára a morte. Que fazer ? 
Estava, pois, tudo perdido. 

E naquele átrio fagife tanto 
txiv que foi preciso aproximar-
§e Pedro da fogueira. Lá com 
alguns soldados, e&tavam ás 
domesticas dc Sumo Sacerdote* 
Viram Pedro, e, por «eu sUta* 
qi^, viram que era também 
um galileu- Êra* pQr certõ, 
também um dos que seguiam o 
Nazarena* * i • i • irii ii 

Mas Pedro, a palavra das 
mulheres, roponde com infan-
do; não tiftudos seus discipu-

Eu não conheço nem mes 
/ aquele Homem, De longo 
iVlestre Pontf*mnl»v» tn^c 

- - T - - " « W V V i 

.a Pedro entreos soldado« e 
as palavras luram uUviuas. E 
acurando encontrar os seus 
hos nom o« rin Hjscipulo, cheio 
, tristeza parecia querer to-
r-lhe o cotação, Pedro, tu 
•j Ae onheces 7 E, ss a-
atando o discípulo dfíitrc o 
,vo, vai chorar por ter m--
do o Mestre, 

Au, quéiiii-tiis ve/etí, nas de* 
pqòO& dí\ vid^, 'nos parece 
Ai anho conhecer o Cristo. 
. s uma apostola, í.eptretnnto, 
vemf quando te parece duro 
,ver como cristã» tu, como P*1 

o, também negas o teu Cris-
í. Escrava, quantas vezes do 
speito .aumo.no, estais enver^ 

unhada de teu Rei, porque 
mundo moía das almas bem 

armadas ! Atacam tua Igreja, 
ntretanto e&tais calada. Fe-
im o que ha de mais nobre 
>n tua vida, o teu idéial, e as-

,im mesmof não tomas posi-
ão contra o inimigo. Temes 

tida como retragrada, por 
defenderes princípios, que di-

.em absoluto?. Não queres sar 
erida em teu orgulho, todavia 
;onsentes ser ultrajado Aquele 
4ue é teu tudo. Talvez, quei-
ras dizer com o Bar lona, eu 

não conheço nem mesmo, a-
quele Homem ! Jovem, tem 
atitude. Não negues Aque-
le e quem tanto amas. 
Muito embora, venhas a sofrer 
o desprego aa maldade. Ainda 
mesmo que tua vida seja alvo 
de loucas zombarias, Que se-
jas relegada dó convívio onde 
tu vives, pouco te importa se 
fores nobre, teu Senhor. 

Oficina Radio Brasil 
DÊ ROSSO & UfiA 

Conserto de Radio em geral — Radiola Wurliur e R, C. A. -
Amplificador e Preamplificador 

AutofalWite pata Radio e Cinema 
C0MPRAM4SE E VENDEM-SE RÁDIOS USADOS 

ATENDESM-St? CHAMADOS 
TRAVESSA ARGENTINA, 45 — NATAL 

,i --- 1 ...._. -• • - • •_ nr i- —- - - -

Gurgel Amaral & Cia. 
* 9 

Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todar 
aa dimensões. 

— Taboas cie sucupira» cedro e freljó. 
— Tácos de acapú, sucupira a amarelo. 
— Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Atulêjos (Klabin) de l . a qualidade - M 150 ^ 

tamanho 15 x 15 — Biaauté. 
— Carrinho« de m i o rara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJOS \ 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepoeitos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de fervo redondo (para cimento ar-

mado e t c ) . efe 3 /16 "a 1". 
— Tela para estuque , 
— CIMENTO "FOTY" 42, 1 / 2 e Inglês, branco. 
— P á s — Picaretas * Chlbancas — Marretas * 

tònxada» st Enxadeoaa. 
— Bombas manuais de Sucçio e Elevação de todos 

01 tipos. ' 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Cqiliiwtolu PlcBiet Ir. °° 101 «taraM 
. ' » " 1 0 0 rtdwiDN 

índio m c. 
Internacional ^ 

AundM d* 10" — U" • 14 polagadu 
WÊMttiinãom di 9 t 4 põltgadM 
— Preços excepcionais 
Bua CfaQe. 241 — Telel. 

w * 
Sj 

Ou Manoel Vitorino 
í) viço Medico-especiali- |j 
l|iado. Técnicas esatncuti» ao | j 
11 diagnostico e terupeutica 11 
|| das doenças de sistema uru || 
. I muio. Trutamenio especi«i~ij, 
!| lixado; daa doenças do 6is-
: | tema genital mubcuiino ;i 
I (veaicuiites crônicas, guno* 
!! etc,t etc., ç suua j , 
II complicações: orriinen- j: 
I! tos recidivantee, prostati-
|j tes, verumontamte»«urina9 
11 purulentas, reumatismo 
I I — "" , v ) V»VI/ 1 V a * 
i nica das doenças das se* 

;i niioras DOENÇAS VEKiíi-
:i ItEAS ÍjívI viIUÍÍAÍj 
. i o p a u ç o ü s 
; Consulto: io; Rua Coronel 

Bunúüuo, -Iudw, 

i i 

H f N j ' 1 í í í'-'j«IRA TÍÍP/I, 

{, íjj S-j j l ' U U VJ U Ui iSE 
ijcOa 203 Cú-

LOS F DE«S!3 
•n i ™ ^ íMÍCCOES no 

\ v >~z . H > i í I c M r . r a ! ? ^ . 
í tf" I í í t t-i*- - • « f. r^ 

á í i 

M 
m +•3 Â fim j&A A Creso Bezerra 

Ti 
1 rt a ^^ ™ »Í I j* »Í, JL i ̂  c; i ̂  tj i G o 5? t i 

ilr B w i f ornsnrlar-
u i . liuui lüHsanut i i 

Avisa qu« atenderá ^yh 
olientes mediapte hor^ pr« 
Piamente marcada no cun 
uitório á Praça João Ma 
ih 56 — Fone 1267 ~ Ni 
»arte da t^irde durante t 

corrente mês. 
/ 

• IP 
DR. O L A V O 

M e d e i r o s 
Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE £ 
SIF1LIS 

R A D I O T E R A P I A , 
Ccnsultorio: Rua UHsses Cal-

da?» 8Í» — 1,° findar > 
Daa 14 ás 17 horas, 

Residência; Avenida Campos 
S/íl^s. (524 — Forio- 17fM 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

^crit, Avt DtiqiTc de Caxias, 
1,® andar 

O fT.ltaUunisíTlií vucj;;] Oi: Íl 
•utu entro a.-. ti?• i-iv 
dr. difití da riuWt4-

, O sisíeina CÍÍ:|)ÍÍÍ;!ÍSÍ;Í iio;i-
esntrou o iruiu do tr̂ J-xilho nt\ 
ir.:V.) cie moucos -
rius. cun.̂ cqu^n ^ ÍPSI^s 

viaui cn^M^doc^r, t\ dia. 
a seu píitrimonio. vv.ztxnŵ in 
iiVuHíiva oiítj*!' os ass;»i;irJa»loM 

X X K X 

O í;í!üuíí) XIX era do ca-
piíalismfj, íoi, iambem, a era 
do apur*K'irnentQ do proletari-
ado, isto é, da grande massa 
trabalhista, fator da extraordi^ 
naria produção em todos os 
setores do comercio e Ja ín* 
áustria. vivendo,' no entanto, 
zoh a nmifí Injusta exploração. 
Áníi/ri o trabalho uvt\ um do^ 
ver social, rcconhetia-sg o seu 
mentido humano e a sua ori* 
ií-m divina , Viverás do' suor 

UL-irí' îíU'-

> >. x x 
An ĵ 'i.nil̂ ;.; î ií̂ c-il';:;.-, líK-

HUi\l NviVAiiUM i. QUAi>HA-
G5ÍOÍ?-10 ANNO iS( 
Ik'imfcnU', a NiUiacào vias; 

ii]>ci'ari.ís : -''itvos <ir>s 
pÜK , NTii) Vi 

Che/e âü Serviço de clinica 
medica da Pclicitnica 

SORVAS V̂TEHNAS &0 Ai/ULTO 
Clinica t^pííçiflií^da do 

Aparviho DigciiiVQ 
5Jofi3UJt'-Tio: — aio íiran^ 
cc — Das 15 és 17 
ffcrdsJiHa — Conccíçéo 

fi;'-irii« i.r 11 
iíi! M̂ iii tí 

da k••:>pfi.-víc:;*' s" 
fatia, c prf.í.MKa Î SUÍ 
XICT í? -Pi<j Xí Míírf lí-Kísrain. 
Sáo doiH di^íuííi^nü/ü íruli^pí-n-
Eaveifí aos gov^rnantí?? aos pa * 
trÕefi C aos próprios operários. 
ê4í üuiaerem seguir vima orien-
tação segura e .realizar um tra 
balho fecundo e duradouro, 
Tem-se dito, e é verdade in-
contc-ütaviíl, que foi r.as citadas 
encicli.cat;, alfjin de outras, qiu; 
os JegísladoAís do di.reito s«jciat 
encontram os elpm^nios píí-
ra a Social - Qn^n-

. . m i . n w 

Jo 'ÉÍU rosto.. I'pUl̂ i Ob 

por iim da fíanüia, 0-trabalho 
ííesld, Av, Rodrigues Alves, j perdeu o seu conceito verda-

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O E9TOMAGO 

SOMSNSfVt» AU OKÜANISM« -
vQRADAVSL COMO UM UCOB 

f Q i i m » i 
ozne o popular depurativo compos* 

o de HEEMOFENIL, SAMAMBAIA, 
«OGUKZRA, PEf DE PSDRIZI SALSA« 
ARRILHA e outras plantas medid-
ais de alto valor depurativo. Aprova-
^ pelo D. N, S F, como medKáçíb 
uudllar do tratamento da Süüia « 

to ao Brasil, l^nu»^ ííuvido d«í 
;1euí> doutrine d ores forh^ram ! p r e e b m Prosidon-^ Var^a", v 

as organiííaç&es operarás, &H \ seus Mineiros que orÁm pHn-
coineçaranl, j cip ô niüo norteou « nww nĥ a 

eles também, o trabalho de | legislativa sjmiSo «.:« contido i-ÍÍ 
ic^rriçíiani^aiíâo das massas J Uçào àMquoies «oberano« Pon.-

tiíices. 
A reíorma súeiai que ê se-

guirá ao termino dasea guerra 
tem que se inspirar nos ensina-
mentos do Cristianismo, Sem 
o espirito de caridade cristã, 
nao se pode amar os humildes, 
os pequeninos, os que sofrem.» 
A obra de recristianisação se 
faz riecêgsaria em tôdos 09 re* 
cantos do mundo, porque em 
toda parte se vem cometendo, 
em graus diferentes 
social 1 

CLINICA DE SENHOSA 
DO 

D r , E t e l v i n o C u n h a 

Assistente do Hospital Miguel 
Couto 

DOENÇAS m SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra curtae bisturi c!e-
tricô, vi«tro*coãgu!açSo etc. 
Cona. Rua cel, Bonifacio, 223 

(fííbelra). Fone 1082 
De* 15 áa 18 horas 

Residência: Praça André dc 
Albuquerque» 684 — Jfoneí 1373 

/ ^ ^ f t C á í f i Ô Í -? * à . • 

Ia 

íjajs 

P A R Á AS CRIANÇAS 

l 

e indiapenjsauel no período do cresci-
mento. Fortifica e desenvolve nor* 
malmente. Èvita as doençat da in-
fância, Jucititadã$ pela Anemia, Cor« _ 
rige a nutrição -deficiente. Aumenta f f t y t f 
o apetite, engorda e deçenvôlve O I I A , S* í) j/a 'i M; 
c ^ , • • M 

Para as meninas no período da ^ ^ J 
puberdade, è garantia contra desar- Ç^^^Z 
ranjeo futuro», > ; ' 

Vende-se em garrafas ou vjdroA 
tím vidro cu*ta me-

ÚOA. A garrafa tèm maior quantidade 
- j i i - L _ r r « i - n — r r u f c r n r ^ T • n * — — 

Ci Postal 81 Agencia Potyguar Ltda iüüJi2 

Avenida Tavaree de Lira» 36 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travem Venezuela 37 

Mantém sempre em «itoque grande variedade de molduras 
para retratos ovni*, catedrais e ogivais em vários forma* 

tos; mapas escolares, paisagens» e estampas religiosas. 
Aparelhamento completo • modeftio para armar com 
perfeito e rarides» am qualquer dimexisio« iquadros 

para retratos, eta 

J O Ã O GALVAO & C I A . 
«i-

T Ü C I D O I P O R A t A C A D O 
MA18 ANTIOA CASA NO OKNERO, POR 1BBO 

M8SMO A MAIS PROCURADA 
UVA CHILE N.o SM • 

MAf A t - RIO GRANDI DO NORTfc 
t "OALVAO" - Cilxa PotUl, I - Tdrfont, 10M 

Escada á «1 
Vende-se uma escada de ma^ 

injustiça j Wj «»Pí̂ sli o 
1 Ur sã gerencia deste {ornai. 

Pe. ^sÈanfo Brand io 
Há uma preparação remotn. 

Vem já de bem longe. Pergun 
taram a Napoleão í quando 
devia .Começar a educação da 
criança. Respondeu o Impe* 
rador — A educação de uma 
criança há de começar pcloltar, 

üeua juízo, tĉ mor de ÜBU^ co« 
ragem e bom noivo ! 

E1 o primeiro pasâo. Depois, 
fique tranquila e aguarde a 
hora da Providencia .A vonta-
de de Deus se ha de manifes-

menos vintô anos antes do nas* 
cimento.., 

— Como assim ? I 
- Pela £<itzfaçaò dè iruíe, 

Seja simples e modesta a fu-
tura noiva e esposa. Nada per 
dçr& com isto . 

Moça s$em religião, boneca 
Assim è tômbem para o ca- ^ avenidas e salões, de cabeça 

samento. Queixam-se aí mãtís ô c a c l e m modéstia, sem recato, 
dc que as filhas não têm juiío j â e m ò d o c e c n c a n t o d» simpli-
g lhes atormentam a cabeça e j c i d a d e » f i u e casamento há de 
vem o mundo abaixo qufíndo ' 
&ntepde:n de m c^s^r. 

"íerfto razão ? 
Mehi iíeinprtó; Pür^e üaO 

du^ar t̂n ns m^niníis prevendo 
o futura ? Kducar filhas e pre-
parar mães, é formar uma ge-
/ação* 

E* uma re&ponsabiiidade tre-
menda e de consequências lm** 
previsíveis. Eduquem-se as 
meninas na p)e<Jade. simplicidade 
e tnodestia. Três virtudes que 
preparam a boa noiva e a boa 
màe, 

Piedade ! S&n Paulo diz que 
a piedade é útil para tudo 
S o i muito mais pars a mu-
lher. Antes do casamento, 
muita oraç&o» muito fervor e 
temor de Dtusf muit^ espírito 
de fé, 

A menina quer se oasar ? 
He/e e rese muito, pedindo a 

Dre Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORY) 
do "Hoepital Miguel CoutoM 

Exame de Sangue — Urina -*« 
— £fcurrb — Pus — ÍM 

quido cefdlo raquiano — VaeU 
net autoyenai 

DIAGNOSTICO PRECOC1 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Fni Ml« 
guelinho, M Tone, 111». 

Expediente: Das I 1» U I 
das 14 ás 17 hors« 

niSÍDtNClA: 
Rua Trairt, 642 - PoiH - 13M 

R#lo1oorla Altnecff 
roAOALENCA» 

tanplsto w É B i s l o 4e Mm 
f itajm t obfilop m s 

ÓTICA 

I MUTILADO t 
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A NOVA T TT^STF ELEITORAL 
O ANTEPROJETO 

Decreto-lei n»u dv de m : 
Rc^uía, todo o pai, c 

eleitoral c as elei-
ções * St.' refere o art, 4.c 

L î Cooüiitucioíial n.u y de 
20 Ue fevereiro de 1845, 

ü Presidente ti* Republica» 
usando da atribuição que mo 
confere o art, IVO da Consti-
tu.çti"; decrete; 

JPAHTE PRIMEIRA 
/noWução 

Ai t. » E s t í i u,l ríFííiiíí 
fiin todvi O píiíV. (• 

• rr,fo»v <» Mft . 4»° 1 '<'* 

tií» UM5, 
Art.k 12 ° - »̂'Ĥ VOS 

hrttíiíieiro d«* um e t >uiio boxo 
de ífoüoilo avo»; í?)^-* 

;»> fíiaboiur o seu ru^imiftiic 
:.ntc»iU7 e or^aniznr og serviços 
•i.io liíí^ai' NvHvssarioií, roquisi 
.ami'», pai.I ici-So, funciona-. 
ií>s fwdí.'! .M- do Di/in lo íVde» 
al. t; municipal» qut 
ntcncicr y d;sp;?nsando-*os 

b) decidir os umflitoa de 
jurisdição ^ure Tribunais He-» 
,;íiinr.is c Juizes ainguíares dtf 

O ) ;i(:i3iiij' oi: KU î \V ííO 
, vit":v fí! par;i <jiU: it 

receber 
flexionais « daía em que deve que julgar necessários, requi-
ser Jnic ado o alistamento em s^tando, para isso, os funciona-
iodo o pala. rios federais estaduais» do 

Paragrafo único. Serv* d»? Distrito Federal e municipais 
procurador geral junto ao Tri- qUQ entenner, dispensando - os 
bunai O procurador gerai da.quando julgar conveniente; 

e) responder 

U.»* <líitus . 
*racM- ! { 

Republica, 
TITULO II 

Doa TVibtíHais ReyiowÍ$ 
Art, 10 

Tribunais Regionais de cinco 
membros* que são: 

1) um dc-si»mbari>yd»)r, qu? ê 
o presidente; 

2) um desembargador, qu^ q 

loi 

.1 
í M( 

ptii'i.Uiw^ poljiícos 

•s* 
I 

Ari, % ^ ... fyí/0 HUS* 
íitr̂ Ki? î̂ ito*"«*: 

otí que r*ão 3^ £ 

h) o» fí)iliter«H É>m è^ivi^é 
îK-õj salvo os oticlaia; 
c) os mendigos; 
ti) ok que estiverem i&r-pQ* j 

rfirUm^nte ou difimtivameute, 
privados dos direitos pohticos. 

Art, — O alistamento e 
0 YQtn «Só obrigatorlo& píU'ft 
o« brasileiro», üe ma e outro 
Í̂ .XOJ salvai 

«) og? inváiitígs: 
b) m maioree de s 

einpo unoãi 
ç) oí hras.ieiros k fíorvko do 

píiis m estrangeiro; 
d) m oficiais da« ft/rçnü ai^ 

om i?erviço aüvoj 
ef) u;.̂  iluncionorio^ ' pubiiutis 

<?ííi fíi*Ào d<? licença, ou íçríaft 
do íiomio.lioí 

f) ns 
Jí) ají muiht-res q̂ c não 

îítívrjtiMi funçéo pubikíA rpiuu-

Arír ã " - O «l».ut»7: ' MUÍ. 
deixar áe votar AÓ çe 
da pei.ui íartigo n ,° 2, 
Ht? provar ju^to impedimento, 

FARTE SRGJNPA 
Po» órgão9 do« serviço« 

elHtoràí3 
Ait'ü 8:° — Para execução 

dã £>-esente lei; h á w seguintes 
hriíéoei. r. } 

a) um Tribunal Superior^ 
m sapltál da Republica; 

b) um Tribunal Regionalj- na 
capital dg eada Gatado e no 

' Distrito Fedemij 
e) Juntas Eleltoraígj 
d) Juizes Eleitorais m* ca-

pitais, comarcas, termos e dis-
tritos» 

Paragrafo único, — sem-
QGg eleitorais Fão obrigatórios t 
náo interrompem o interstício 

promoção dos funcionário^ 
PATA eles raqUisitaaos. 

TITULO PRiMElKO 
Do Tribunal Superior 

^Irt, Compõf?-R^ o Tri-
bunal Superior do cinco m m -
brog, que 6&ò: 

1) o Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, que é tam-
bém M&u prèsidente; 

3) uni ministro do supram: 
Tribunal Federa) que é seu 

â) o preRidente do Tribuna 
Apelação do Distrito iPede-

rai; g 
4) um desembargador do 

Tribunal de Apelagão do Dis-
trito Federa!; 

Sc) um jurista de notável sa* 

1 I o O «»ffündo, o quarto e 
a quanto aro designados pelo 
presidente áo Tribunal Supe-
rivt* 

5 Nu eafco impodimen-
6 náò ésiUtiiido ''quorum", é 

ü fnembro dò Tribunal sübáti-
tuidò por pessoa da mesma ca-
tegoria) designada pelo presi-
dfent#k 

5 3.o 
do Tribunal 
Que? I n 

*) ocupe cargo publico, de I 1^_rreira» 
que »eja demisalvel "ad-nu* 

b) seja diretor* proprietário, 
OU fiooio de empresa beneficia-
oâ com privilegio, Isenção, ou 
favois em virtude do eontrato 
Com «dmínifitraçAo publica; 

c) tenha maia de 65 anos Ag 
idade, 

Art> 8P — 0 Tribunal Su* 

B»f:or funciona em sessáo pu~ 
loa com a ümença minima 

(«) <>• «tus mombroi. 

'tjrcn̂  't̂ i '•• 
publicai ou 
.•iíjjihtrti.doíí; 

t:) julvsat üí^ina íí'.si«n-

íeci::õt-fi dus Tvib̂ n.M)1- Ht^io« 
naig; 

f) expedir ^^irü^oi;^ que 
;ulgar coiiVcnie?-1 to á t-xtt-UÇÚo 
desta M; 

«) roguíár o tnvn^o dos 
que lhe Oonhc^r. oU que 
pertençam ao rutíutthecíments 
los Tribunais ft^gtonaiís; 

h) requisitar t>«ra o cum-
primenío de suas decisões, e, 
ouvido previamente o Tribunal 
Keg-onal, para « cumprimento 
das dccisôes defríe, a necessaria 
força; 

I) ordenáf o reglbíro dos 

sobre matéria 
eleitoral, ás consultas que lhe 

, : forem feitas por autoridade 
Compoem-se o u partidos políticos 
«i»n»>* Hp — í registrados; 

d) ordenar o registro dc 
partidos políticos, do ambiu. 
regional e dos candidatos ft 

á . í--• governador do Estado, ao Par-
^ . ^ p r ^ k ; f Uunentu Nacional e ás Assem. MíMíní, diiiS jui/cr, cu: DiroiU» i?m"' h lA i a s Leffislativas' - sí.Hfco-ifi :» nu d(j Distrito Fe- tiegiwauvaa, . - 1 - - «u uy uxbutio At- rtni.rnr. cotm os rosultado. 

- 1
 4, - • 4 j . , • parciaj® enviados peias JunUr-

4) um juriti* dc notável to- | i M l o r B Í S g 0 resultado final d» 

17 ^ As Junta« Eleito- \ Art, 19 - A Junia e presidi-
reis são constituídas com a de- | do pelo juiz que Mver jí.;ri^di-
signaçâo da respectiva sedo, t çao no município cia s^do, e, 
pelos Tribunais Regionais, até i havendo ^ mais de uni juiz em 
trinta dias antes da elc-içâo. j tai cmdirào, pelo mais antigo. 

Art. 18 — Compete á Junia í Art, 20 — O pmJduuu Ja 
Eleitoral apurar as eleições Junta poderá nomear ahí seis 
realizadas nos municípios que escrutinadores, dentre cidadãos 
estiverem compreendidos na j de notaria int^riíL-uh» e 

jurisdiçáo ordinal ia dw juizos | pend^ndíí. 
que a constituírem. (Cpníjnuu) 

AT I T 
A C d 

COMPOSIÇÃO Â LINOTIFO 
« 

• Çj — - - — 
partido« de âmbito nadona! 
dos candidatrï-s á da 
Hepublicwj 

j) âptirar, pelos resultados 
parcial, o l'êsaitadu geral da 
eleição do preisMerite díi HepU-
blicit, proclamar o eleito ^ dar-
lha noî t:* 

k) comunicar íioH I t 

i 1,° OH membros do Tribu-
Regional são designados 

iiî .o prerident^ do Tribunal 
Superior, 

g 2,° No caso de impedimen-
to, íí ex t into "quorum", 
ê o membro do Tribunal subs-
tituído por pessoa da mesma 
categoria, designada pelo pre* 
Bidart« do Tribunal Superior. 

§ Z.ú Aplicasse á designação 
do jurista a disposição do § SP 
do art. 7,°* 

g 4;° Serve de procurador 
regional junto ao Tribunal o 
procurador geral do Estado ou 
do Distrito Federal. 

Art.Q 11 — Os Tribunais Re-
gionais funcionam em sessão 
publica o<m\ a presença minima 
dc tres (3) de seus membros. 

Art, 12 »—Compete aos Tri? 
bunois Regionais; 

a) eümnrir e fazer cumprir 
as deciâoes e instruções do 
Tribunal Superior^ | 

b) tíkborar o seu regimento' 
íbunítfe i interno o cvganiaar m serviço? 

Dr, O l a v o M o n t e n e g r o 
I t t a b d i s n i s . B a i i e ^ 

ÍJÍA % ííCiiiÁ MAßCAOOä ANTECIPADAMENTE 

Îîus Ce!, Soniíacío, 822 — Fone, 1082 

astituto ijb Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários 

Defegacia do tíío Granda do Norte 
PROVAS 1.?G HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE PE ESCRITOR IO 

E D I T A L 

nau ptiWioi» (jus crftíío abertas partir d® 1S!4'1945, e en-
4 • ^ —' • - * -

eleições de governador, mem 
bros do Parlamento Nacional 
dag Assembléias Legislativas 
remetendo, com a possível bre 
vidade, ao Tribunal Superior 
copia da apuração final e d< 
proclamação dos eleitos; 

f) «ssinar tantos extratos au 
tenticado» da apuração fina} 
quantos forem oa eleitos, afir» 
de lhe» servirem de diploma; 

g) constituir as Juntas Elei 
torais e designar a reapectív 
«éde; 

h) dividir a capital de cad. 
Satado eu o Distrito Federa 
em zonas eleitorais, cabendo 
jurisdição de cada uma e ur 
juiz de Direito e, na falta des 
te» ao iu;s substituto; 

1) requisitar da autoridad 
competente a força Jederal o 
estadual neoessaria ao cumpr 
mento da decisão sobre mater* 
eleitoral, e, por Intermedie à 
Tribunal Superior, quando nã 
íeja atendida a requisição, c 
o auxilio da força á sua di-
posiçâo seja inútil ou imprat* 

j) julgar, por ocasião dâ ã 
puração linal das eleições, c 
recuràoa interpostos das dec; 
soes das Juntas eleitorais e a 
impugnações feitas nos resui 
taüoa parciais da apuração 

TITULO i n 
. Dos Jutaes Eleitorais 
Art, 13 Competem a jui 

zoa locais vitalícios as furiçot 
de jutees eleitorais, 

g w Onde houve mais de 

relatórios, estatutos e outros serviços 
«ecutam as oficinas de A OHDËM 

• A / l 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Aureliano, 37 

NATAL 
FONE im 

C A S A M O N T E 
€ BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS» LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vemlxes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
C«ufitica, Potaassu Kstardio, Ctra para Soalho, Cabos Ma-
níl&a e Lirho, — Estopaa de Aigod&o, Aabesto» Anilina», 
Filtroa, Talha*, Artigo* para instalações wiiütariaa e Abai 
E m e n t o d1 Ague. 

rum AOS MENORES PREÇO» DA PRAÇA 
Ru« Dr# Barata 199 e Travessa do Masico f l 

• • NATAL 
wt^m 

— » - - - • " 

ias, a que incumbe o serviço 
eleitoral, 

§ 2.° Nas varas com maia de 
um oficio, o Tribunal indicará 
um escrivão para a serviço 
eleitoral. 

Art 
raiff 

, — úteis na séde do Juzzo» 
otrradas no aia 5'51í)45. as incriçoes a s provas de habiÜtaçao Art. 15. Compete aos jui-

adíniss:* o d e PRATICANTE DE BSCRITORIO da Tabela zes: 
Ordinária áv Mensalibía do I. A. I \ CM de acordo com o edi- «) eumpHf ç fazer cumprir 
f ^ 0 o r g à o o f i c i a l d í , t c E s t a d t í publicou em «ua edição ^ S t í t g l o n í ^ 
ao U fc) preparar oa processos 

Todos üü eüclar£>uimentüs sorao prestados aos interessados eleitorais e determinar a qua-
das 12 htny^ cy.ceto ao» babados» & Av, Duque de Ca- Uficaçãg e jnscriçâo dos eleito-
íd^ 1BL i .» andar — Edifício da As^c%no Comcrcial, re®| 

iancos & Cia Ltda. 
'eças o Accessorios em geral para au-
•>moveis © caminhões—Material eletri* 
o para todos o» fins — Telas de arame 

» — V.«w «mjuvb mm» «e 
pma vara, o Tribunal Regia* lonas, encerados, correias, baterias pa-
nai desigrArá a ^ l a , ou ^ ^ c a t a V e n t o 8 _ ^ ^ e l a t r i C O S G OXl* 

gênio, metal patente e estanho — Óleos 
& graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
L ĉh7r£stitrjledia"a 2 è s c o n t o s e s P e c i « i s para revendedores 
nB séde do Juízo. Tôleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

WPtx 

Nr-iiil, 14 de Abri! üe 1945. 

ANTONIO F m a m k A DE MELO 
Deificado 

BSCRITORIO DE CONTABILIDADE 
LOURIVAL PEREIRA 

Av» Tavarea de Lira, 36 — Caixa Postal, 91 — Fone, 1542 
Enca»rega-se de qualquer trabalho da profissão, Elabora« 
ção de contratos e distrato* na Junta Comercial deste Es* 

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas, 
mediante ajuste. 

GURGEL AMARAL & CIA. 

o) expedir os títulos eleito-
rais; 

d) conceder ressalva ao elei* 
tor, para que possa votar em 

(determinada swna da circuns~ 
cnçaoi 

e) nomear o presidente e ol 
meearios das mesas recepto« 
rat; 

f) dar substitutos aos secre-
tários das mesas receptoras, 
mediante reclamação juttiflca» 
da dos interessaàos; 

g) providenciar para a solu-
ção das ocorrências que se vc* 

DR. A L V A R O VIEIRA 
CBBTS t S CLINICA CifiUBGICA DO HOSPITAL 

MIOUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DG SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Onda* curta» — Bisturi Elétrico — EletmcúagulaçSo) 

. 'ONSULTOIUO : Av. Duque de Caxiaa - 174 FONE - 1X4 
CONSULTA8 t Dai 15 horas em diante. 

RE8IPENC1A: Av. Oetuiio Variou. 790 — FONE M S 

DR. PEDRO S E G U N D O 
« S F I C I A t l g T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOQ1A S SÍFILIS S«o aas oQorrtnoiaa que >e ve. ^ ~ PROTOLOOIA S StFIÙS 
rilicaram na» meta» recepto- Cura radloal da« hemorroidal, varlua • hidroceloa, aem opftraçfia 
rã») mediante aflicitaçfifi de aeu aem dâr. Deonçaa d* ureta, próatata, vesícula«, aemiaaia, baxi-
presidentf j «« « rio«, Tratamento «tpido doa uretritea agudas a crontaaa. 
m ä a ^ m Z i ï Z m • complicaBÖaa. ^ - Uretro«opU 
funções. Galvano Cautério 

i) orgamaar as listas dos DAS 15 HORAS EM DÎANTË 11. * —-

A t r a e n t e e x p o s i 
CONJUNTOS COkPUSTOS M ü < t M D a S u HORAS CM DIANTS 

Nao bode a«r membrtí J n d o í BANHEIROS d« f ino esmalte, com metais c r * i r ordtm S l f S c a ' T T ^ - ' C f l M u l o t 0 r l 0 : " N o v " - Rua Dr. Barrata, Ml 
inal Superior o jurista nado», d« esmerada fabricaçfio das Xnduttria« Martin» í rwwnei , enviando eopla ao ~ " ~ Kw^encl* Rua Apfdí, 877 - Fone 13« 
ipe cutao oubliío. da f l x ? * i r a ' ™ C0íe»i Tribu»m1 ju.^., 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

nas coH$t 
V E R D E „ 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimtnto compltto dê : % 

L^ivatorlos de luxo cum aif6a« • tonitiraa dè suteia 
aromados ~ Lavatorioa comuns — Bidets — Piás db 
tufo e comuns e 0 a 4 — CatxM da descarga sUen-

Tribunal Ragional. 
i) dividir a aona, am stoçfc* 

altitoraJs com o mínimo d* 
SO a a máximo 4« quatrooan^ 
toa tlaitorts nas 4aa aapitais a 
traaantoa *iaa dtmais. 

k) daaignar, trinta 4ias antas 
<Us aMflöa* oa lugam and« 

—I— — » • -a» acscargft auen- r» « «w<ie **** — Prateleira» - Safaottateir«« - Porta-tâ has ***** m votaçéee; Cabides da embuti», . « i . l> P"* d « Junta» E-Cabidas da embuti», «te 
excepcionais 

VMTEM A EXPOSIÇÃO 
i Chila, Ml — TaM. 

parte 
letoraia. 

TITULO IV ^ 
. Ou Jvmes ttetoeMü 

Art, M - Ae J u 
I ^ H e e M M Som h|Hn 

V • p m n ü n n i 

no çjeretHcr desta folho 
NATAL 

OUCLÏNICA 
RUA SILVIO P1UCO, IH - FONE 1611 

Ambulatória medloo dentário. Hoepital — Caaa de Saude. 

fui» 4» Cr| 10,00, 11,00, » , 0 0 e »,110. As «atrkulae par« 

Ntos oanttnvan abertas as fisentaria. 

vá- ' 



Mensagem construtora 
A Igreja Católica não se limita r condenar erro«» 

Se os condena« ó que posnuf algo de ponlitoo e 
substancial par» apresentar, « sua doutrina. 

Multa gente desconhece o lado positivo da dou-
trina crista. Qtio ela disponha de uma dou^iina 
clara capas de resolver a tio debatida questão so-
cial» por exemplo. 

Gente que sabe do combate da Igreja ao 11« 
beraltsmo, ao comunismo, ao socialismo ao maçonis-

aa cspiítjüsfno, io nazismo. 'M^ nn» desconhece 
a parte construtiva« o pensamento da Igreja em ma-
téria sócia!, Como se o catolicismo fosse uma es-
pécie de oposicionista crônico o instituição do "nâo 
pode" e do "i proibido1', sem trazer ao palco dos 
debates qualquer coisa de pratico c posMvo, capaz 
de imprimir ruino certo á humanidade principal-
mente nas suas grandes encruzilhadas» como esta em 
que nos encontramos. 

Ora, nada tão condenável, como esse concei-
to falso e diminuído da jreligiáo. A vinda de Jeeus 

« 

Cíí5íü «v^ngelíca. não 
pode deixar dc ter sido a mais frutuoso possível, 
fteria o cumulo um Deus baixar á terra como um tu-
rista, simplesmente nao nos legando nada de es* 
lavei de sublime c de completo, pa*Â resolver nossas 
dificuldades, Basia pensar ter capacidade de racio-
cínio elementar. Jesus Cristo nao /eio até nós pas-
sar carões, estabelecer regras proibitivas. Ele veio, 
antes de tudo, e acima de tudo, para nos ensinar a 
viver aqui na terra e a gunhór a vida eterna, de que 
a existeiilhi terrena A, ião somente, a preparação. 

Não é possível Ser cego e surdo a maneira in-
culcada por Jesus Cristo parfc a solução de tantos 
problema! Ai estão os Evangelhos, al está a Igre-
ja Católica, quto é o seu prolongamento na Historia. 

A mensagem crista é cheia de mansidão, de ca-
ridade fraterna, Jesus Cristo ensina : Procurai 
primeiro o reino de Deu» e tudo o mais virá por a« 
créscimo. E tem rafcno. tinidos a Deuŝ  inebriados 
de sentimentos divinos, fazendo parte do mesmo 
Corpo Divino Místico, cúmo o ramo da arvore ao 
tronco, mas continuando a ser homens, a agir na so*-
cledade, com que nobres sentimentos poderemos 
resolver todas as crise* sociais, toda* as questões, 
duvidas e disputas ? 

As festas centenárias di IMÉÍÉ te C U É Ó 
A s b t n s l o s d « D o m J o s é D e l g a d o , B i s p o d e C a k ó 

A propositu da,* festas come- Barro, viger.o dali, o seguinte 
telegrama : 

"Terei sati5Íaçáo em secun-
dar as bênçãos de Dom Marco-
lino Dantas a proposlto das co-
memorações do martírio de 
Cunhaú, asseverando, desde 
agora, a minha entusiasta ade-

José de Medeiros Delgado, en- j a è o a o t r i d u o e u c a r i s t ieo, Dom 
viou ao revmo. padre Antonio I José^ 

A O R D E M 

memorativa* do martirio dos CA 

tólicos de Cunhaú, no município 
de Canguaretama, a ser cele-
brada a 16 de julho proximo, o 
exmo. sr. Piípo de Caitó, Dom 

Entrevista do pioí. William 
Crawtnrd á i m p r e n s a n a l a l e n s e 
Come» é do conhecíuento pu- exerce as funções de Adido á 

blico, acha-se entre nó* o pro- Embaixada Cultural por mais 
fessor William Crawfora, Adi- de um ano, tendo um vasto co-
do Á Embaixada Cultural dos nheclmento das coisas do nosso 
Estados Unidos da America do pais, conforme nos foi possível 
Norte, no Rio de Janeiro, constatar nessa sua ligeira ^a-

Aproveitando sua permanen- l e s t r a c ° m 0 3 representante; 
cia nesta capital, cuja finali- n o s s * imprensa 

NATAL — Quinta-feira, 3 de Maio de 1945 

0 novo vigário de São José 
O padre Bianor Aranha, o | méritos do meu virtuoso ante 

A n o t a d o d i a mm 

Reflexões sobre 

Chega ao seu fim o mal-
fadado poder imperialista 
do nazi-fascimo. Seus res-
ponsáveis máximos, Hitler e 
Mussolini, acompanham, 
eom * sua própria morte, 
o desmoronar do seu bfti* 
tal sonho totalitario, 

Eles tiveram . os seus 
pés multidões fanatizadas* 
Conheeeratn a efemer* glo-
ria humana, o triunfo passa-
geiro. Falaram do- alto de 
tanques, FUeram o solo 
tremer com a* botas de mi-
lhões de soldados e a torra 
escurecer, <;om a sombra de 
milhões de passaras meta* 
licos. 

Hitler prometera que o 
nazismo duraria um mile* 
tilo ( C tudo isso se esmaga 
e se quebra, ante a avalan* 
the dos exercito* libertado-
res. 

A gente fita a pensar ng 
grandeza gemera da for* 
ça, comparada A imperei 
vel força moral do direito e 
do espirito e das instituições 
em que tèm MIS funda-
mentos, da que â Igreja 4 o 
fundamento máximo. 

Es&es regimes de forca 
procuraram e*cra visar o os-
piri». Zombaram da Igre-
ja, Pisaram concordatas, li» 
\ emente assinadas. Corta« 
ram de dor o coração de 
Pie XI. 

Hoje, eles desaparecem. 
E a Igreja continua, sempre 
mais viva, sempre mais glo-
ries* meffcs otnrtde, tal 

eeme s s dia rmeto do 
Peoteceetae que Ms nfte 
depende dos homens nses 
fel ftmdede per lesos tris-
te, e nihe As »Deus. 

A guerra vet terminar, 

ANTONIO SOARES f l U l 

ADVOGADO 
/ 

flua Camboim, Í77 —Fone 1700 
I MP I— I III, ù II ir 

novo vigário de São José 
esteve nesta redação e nos de-
clarou o seguinte : 

"Ha muito tempo vem o ilus-
tre e virtuoso Conego Pedro 
Paulino solicitando insistente-
mente, perante a Autoridade 
|.c,4{;anr<, a (sua exoneração 

de Vigário de São José. Aten~ 
dido no .seu constante propo* 
sito, fui designado para substi* 
tbi-lo, 

Relutei " muito e só pelo 
imperativo da abedienvio rel^ 
giosa ao Antístite natalenses ó 
que sigo, hoje» para aquela im-
portantíssima paroquia. 

Sinto que me faltam os prg* 
dicados que sobram no Cónego 
Paulino, para o cargo , que 
vou exercer. O meu ilustre an 
^ces^r , é um sacerdote culto, 
fcloso de inesquecível opero-
sidade, Og seus trabalhos apos-
tólicos evidenciaam-we de ma* 
nçira apreciavel em todas 
paroquias que lhe têm sido 
confiadas. Dotado de inu li-
cencia ç virtudes invulgares, 
possue o Conego Paulino, a 
magia da palavra arrebatado-
ra, altiloqueftte, que impoU 
ga e alvoroça multidões K' ele, 
para mim o hiaicir orador tíkero 
do Estado. 

Diante desses e doutro* 

ix^avr, ejuwciiuitiau 
para o novo posto. Obscuro 
sacerdote, râestrituido de vir^ 
tudes e de capacidade para 
substituir um sacerdote-apos* 
tolo, como o Conego P&ulino, 
tenho apenas a boa vontade de 
trabalhar no âmbito estreito da 
minha própria fragilidade e, 
com o auxílb de Deua, cor-

Par* r\kn> — - • - • "W " ' • I -"4* V*|««W|4 ' uaae e uo conyrav^^enw mit- j 
lectual entre os povos breiiiei« t prepsrado m petiiuntas 
ro-ianque, os representante da * lh» * ™ssa 
imprema natalense entrevis-
taram, ontem, peia manha, esoe 
ilustre sociologo norte smari* 
cano, que o anj passado jA #s-
teve em Natal 

Recebidos os jornalUtft^ na 
saia onde funciona a Cêiu-d«* 
naç§o Int^ AmeWcôna, oH 
meÈmofi fovartr apro#entâdoft kO 
ptúf, Crawiórd pelo n\ Àleâíw 
tara Barbosa, secretario da 
Coordenação, niantÊndo-isc, en-
tão, -agradavel palestra tobre 
assunto^ de interesse cultural 
entro o Ürasil e 0s^Estados-
tínidoB. 

O sr. William Crawford, que 

trevlsta com o prof, Crawford 
tevf mais um carater de con* 
versa amorosa e cordial. 

(Conolue na 2,* pagina) 

DR. VILLAÇA 
M e d i c o d e C r i a n ç a s 

Consul tório: Rua Ulisses Caldàŝ  $ i P — tfÔNË 1902 
ftesidencla: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirei 

S O C I A I S 
A il II« 

MINI V RSARiGS 
, 9ÏNHOHAS j do sr, Astrogildo Segundo, ad-

Maria Salomé de Oliveira, ministrador das Docas do 
viuva de Hermógenes Alves de Porto e nosso cooperador. 
OlMeira, } ^ Mario Rocha, filho do sr. 

Agripina Garcia de Andrade, Miguel Rocha Sobrinho, repre-
esposa do sr, Antônio Cardoso sentante da Singer em Santa 
de Andrade, comerciante nesta. Cruz. 
capital . s 

— Professora Silvia Paiva, 
esposa do sr. José Paiva, fun-
cionário da E, Fi C. R. O. 
N. 

SENHORES 
Joel Vilar «elemento concei-• + 

tuado nos meío* Spciais e e* 
conomicos ne^ta capital. 

— Luiz Freire^ residente em 
Ganguaretama. 

CRIANÇAS 
Maria 2eÜa. filha do sr. 

Lafaíete Paulino de Souia, 
funcionário de Recebedoria de 
Rendas, 

Maria Augusta Lira» auxiliar 
do comercio desta praça e fi» 
lha do tiTi Sebastifie Salvador 
Ur a, 

—ClaHee, fllhô dò fir, Fran-
cisco Candido de Figueiredo, 

— Acidai Rocha, resident« auscilígr da conceituada firma 
em Felipe Camarfio. , ViUVft U. Machado, Sucessora 

— Alberto Fernandes, fun- dett* Capital, 
cionario <la Recebedoria de VZAJANtCS 
Rendas , 

SENHORINHAS 

responder a confianço do meu A . ^ , o i j 
Bispe e aos deverea sagrados J f « * ™ * de Soc,o o g i a da 
da minha vucaçSa. Univemdudü de Filadélfia, jô 

Centro Opeiaiio Natalense 
Real i zar ia a s ^ s s a ô t m m n a t i v a d o I , d e m a i o 

O Centro Operário Natü-i lavro ao dr. Oto Üuorra, ortí-, 
Itnse promoveu no dia ls° de! dor oficiai da reunião, que 
mâio mais ama festiva sessão, pronunciou aplaudida cotffe* 
comemoraiíva da grande data rencia em ton^o tte assuntos 
do trabalho, achando-se Ute- ligados ao problema social, e** 
ralmente cheia a séde social. pondo a doutrina social cris* 
Presidiu a reunião o tte. João tã, comparada a outros dou* 
Felinto, representante do sr, trinas. 
Interventor Federa], que d^u Falaram, «i»da sr», ffco 
posse ó nova diretoria . tüo dm Anjonj Gabriel Alvea, 

Em sokuWíí, foi dada n pa- Udiu Barbosà, tjrndor Oíripon* 
sado da novA diretoria e ou-
tros nrHdíws todos muito a* 
plaudidos pela numerosa assis-
te iiciá. 

A seitôão foi abrilhantada pe-
la Banda de Musica da Força 
Policial Militar, 

D R . M O N T I 

E&*asslit«me dû Hospital 
Pedro I 1 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Noria o Qergafit* 
£x*asslstente do Hospital 

Centenario 
Corns Av. Rio Branco, 059 

Res,; Avenida Rio Branco» 771 

m wbi 

Amanhã, primeira sexta-feU 
ra do mês, haverá mksa de Co-
munhão ger&l nas igrejas e Oü-
pelas^ 

#INTÈNÇAO GERAL 

Que aumente a Confiança dos 
fióie por tneio dó culto do Co-
ração Imaculado de Mafía, 
INTENÇÃO MISSIONARIA 

t l n n h rtlln n A n a 

tras nações, que se esforçam 
pelo seu progresso civil, descu-
bram a vitalidade do ürlãiia-
nismo no Ocidente. 

Dr. José Ivo 
Cliefe da Clinica pediatries do 
Hospital da Policlínica do Al«-
orlm. Cnele das clinicas de 
Ambulatorb aSb> ioU", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOÏNÇAJB DO AÖÜLTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen» 
ures, duarréas, vomites, des* 
nutrigfto. retardamento da 

DOENÇAS DAS SSNHORAS 
(utero, ovário, trompa, heoior» 
ragiu da puberdade, feoMe» 

nds de meUoptusa* eto). 
usüAASttmJí attüAL 

mut 
Cons, e Resld, Aveulda Rio 

drflüfio. (SU Föna IMS e 

tee P̂ê l̂ í ^̂ ft̂ Peeeee e ^̂ ê e* 
met q«e es heüsws se Un-

DRA, SSRTA OUILtîfîAMa 
—Ém ávido da "Cruzeiro do 

Isabel Guerreiro, filha do Te Sul", viajou, hoje, para o filo 
nente Coronel Luis Tavares de Janeiro, onde fará um GUr-
Guerreiro. so ospecialisade de Blblioteco-
Nivea Martj nii Pinheiro, filha nomia, s senhorinha dra. Her-
do sr. José Martins Pinheiro, ta Guilherme» filha do sr. Te* 
funcionário do Departamento odorieo Ouilhime Provedor 
da Fazenda, j d« Irmandade dos Passos».# de 

—> Mariée Alexandrina Lima^ sua e*ma, espeea d» Susana 
filha do sr, Francisco Galdino Guilherme » 
Uma, j Isea nesse ilustre centerrs» 

^Judite de Uma, filhe do nea, 4Ue é elemstttò de relevo sr. Gonçalo Rodrigues» opere« 
sr. Vioente de Uma, comer* em nosses meios sOoleie ettaiU rio, e de sua espose d, Luein 
ciente no Alecrim. eos, demoror^se-A na metrepo» 

— Maria Gieelia Roeha, filhe h do peís seroa de um àftO< 
do sr. Miguei Roeha Sobrinho,1 BATIZADOS 
repreeentante de Sin«er «m Foi levedo A pia betiemal, no 
Sente Crus. , dia 1.° de maio, e criange ttll* 

JOVKMS doe), fühe do sr, Joào da Coe« 
Hello Pirviiro toiund», filho ta Afra, proprietário meta ift* 

pitai, e de Lua espdsa d, Hildã 
Dia« Agra, Serviram de padri-
nhos do dr. Kergiháldó Cevai« 
canti de Albuquerque e es« 
posa d. 2ilme Ferdigto Caval-
canti, 

FALKCIMËNTOS 
Nesta capital^ íaleCtu, As 20 

horas de ontem» o jovem Joio 
Rodrigues, funcionário da Pre« 
toiture Municipal, e filho do 

da RodrigUos» 
O sepultaniento dô Mtlntof 

que cursava o 2.° Cientifico 
do Colegie XstaduaL !reali« 
jou-se no Cemltarlo do Alecrim« 
tevkio eompareoido seus pe* 
rentes e emigoe. 

Patronato da 
Medalha 
Milagrosa 

NeSte estabelecimento ensi-
nasse corte e costura, pintura 
e prendas domesticas. Profes-
soras habilitados para tôdas 
estas artes, 

A tratar com a Diretora, á 
Praça André de Albuquerque 
n.° 684, 

DR . JOAQUIM LUZ 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 
oriminals — Escritório, praça 
Coração de Jeeua n.° 951 

Mossoró — Rio G. do Norte 

Zrorton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

Starltorio e Rtssidencie: Rue 
Desembargador Dionísio Vliguel« 

ra n.4 m 
MòMOtd — 1 . O. do Norta 

íipeCialista 
OOENÇAS D 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulação, bisturi ele« 
trico. — Coniultaii 
das 14 horas em dian^ 
ta. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 

Residencies Avenida 
Deodoro, 801 

Protêts áêntãtí% 
Trabalhos om Ouro, Paladoh 
Acolite e Palaòhit - Detitadü-

raa - Crt £90,00 
(Preç6xpttrà dentistas) 
Rua Vas Gondim» 785 

ANIVERSARIO 
Festejando leu 9,° ano de 

NírtOUEM pôde contestar o 
grande vidôr comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em tôda 

perte» O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua casa 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE (MELO 
RUA FKLIPtí CATMA&ÍO,| 908 

C s s s d s c s i n v d s 

Rua Gonçalves Lôdo, 681, am 
tlga 81 de Março, fornece oenl 
soes a familk e a rapazes. A 
tratar na mesma. 

I 

Dr, Paulo Sobral 
Clinica Medica das doenças 

de s e n h o r e s P a r t o s 
Cona*: Rua Dr. Barata, 210 

1.° - FONE, 1180 
Resid,: Avenida Prudente 

de Morais, 749 

í > tf<*aKto D e r r o t o 

Dlretftf do Hospital de AUenadaf 
D0HVÇA8 HSMTA9 • 

NKRVOSAS 
Coeaitarto: Rua Dr. Berü% 

n e - úm 14 «e « 
f t a e - í m 

DANDO sua distinta FRK 
GÜESIA, durante to<^ o 
m As de MAIO com 10% de 
ebatimento em sues vendai. 

"LÖJA DR LIVROS" 
81 — frav, Aureliano, 81 

J f a e 10-88 

"A OBRA OAS VOCAÇÔBS 
é de todes a mela Importantes, 
A a «se está ose primekm fies« 
vee 8 9 M preriuupsfSee de 
immr m m 

O Santo t*edre concede time 
benção eos assinantes do Jorasl 
católico, mas Aqueles qoe pe-
gam pontualmente, Atendemos 
•o epelo «lo Senso Pontifie^ 
cooperando pêra e maior dtfa-
d s d« A OftnCM. 

Lembre^ aa 
nomfeer egore» Alen de prevt* 
nlr o ftttoro, A trebelhar psM 

a vttòrta* Alm hoje 

ooopMtttvsu Toáee eio 
pois O h m ^ 

HBflOfl I NUTILRDO 1 



Assentada rendição Alemanha 
8 frpNltfÉX 1ÜI1 (1(1(1 npocnac H» b n u u u i u u u u I U U . U U U UUÜUUUÜ na FnnpQ 

nu il unvu 
* 

ORDEM ^VUF Jfc i lb M U T M L m A JHL 

LONDRES, 4 (R) - Segun-
I rtf\ (nirflciitíflnn/ic 
« M v « » t i ^ i f t i a v ^ w x w rtelrj aiinr^mn 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
I11 1 I " i n f i i i r - — r r r o u p w i i É L j m w i h H P U ^ H I I H H * I I 

AJNÜ IX — Rio Grande do Nor to Natal — Sexta-feira, 4 de Maio de 3945 — Num. 2.830 
Mf 

Quartel General aliado 150,000 
pessoas foram executadas pelos 

alçmães durante a ocupação da 
França, 

i n 
y i U M 31 

LONDRES, 4 (R) — OS OB-
SERVADORES E COMEN-
TARISTAS AUTORIZADOS 
JUSTIFICAM A RELATIVA 
DEMORA DA PROCLAMA-
ÇÃO DA TERMINAÇAO DA 
GUERRA COM AS PONDE-
ÇÕES DE QUE MUITO EM-
BORA A RENDIÇÃO JÁ ES-
TEJA ASSENTADA PELOS 
ALEMÃES^ SÓ COMPETE AO 
GENERAL EISENHOWER E 
AO "MARECHAL STAHN, 
COMO CHEFES SUPREMOS 
DAS FORÇAS MILITARES 
ALIADAS DO OCIDENTE E 
ORIENTE, DETERMINAR O 
^' 'MENTO DA CESSAÇÃO 
bA LUTA. 9 

OS ALEMÃES AINDA TÊM 
PROVAVELMENTE 200 OU 
ISO!) SUBMARINOS OPERAN-
DO LONGE DE SUAS BASES 
K OS ALIADOS CERTAMEN-
TE DESEJAM QUE AS TRI. 
PULAÇÕES DESSES SUBMA-
RINOS POSSAM RECEBER 
ORDENS DE RENDIÇÃO 

CONCOMITANTEMENTE COM 
AS PORÇAS DE TERRA, 

A ÚNICA COISA QUE OS 
ALIADOS NAO ESPERAM 
MAIS PROVIDENCIAS DO 
MINISTÉRIO DE SEGURAN-
ÇA INTERNA t PARA AS 
CELEBRAÇÕES 0 0 DIA "V" 
PROVIDENCIAS ESSAS QUE 
JÁ FORAM DADAS AMPLA-
MENTE, INCLUSIVE A PROI-
BIÇÃO DE FOGUEIRAS NAS 
y t w ^ f i n n * f» "VrtTC n^uíUAo \éf V3 * UíifVliP» 
MO DEPOIS DA PROCLA-
MAÇÃO OFICIAL DE QUE A 
GUERRA ACABOU, 
roMFÊÍÍÈNCURAJÍ 

MONTaOMMY 
E DOmiTZ 

ESTOCOLMO, 4 — 0 MA-
UKCHAL MONTGOMER,Y E 
O ALMIRANTE DOENIT2 
SUCESSOR DE HITLER, 
CONFERENCIARAM DEMO-
RADAMENTE SOBRE A 
RENDIÇÃO INCONDICIO-
NAL, 

» « « « àa J r e n t e 
Q .G. ALIADO NA ITALIA, minaçáo da guerra n a Italia. 

f î l i î l l î f W 
4 — (R,) — Noticias da frente 
informa q u j não foram feitas 
em can.panha quaisquer decla 
rações formais e solenes da ter 

cessar o fogo as sentinelas 
As hostilidades cassaram e , continuaram noa seus postos 
nada mais. Não houve ceie- ; ainda com ordem maia vigoro-
brações ne n foram relaxadas as sas e os canhões continuaram 
precauções. Mesmo depois de 1 sendo manejados como se de* 

'/ossein continuar a disparar. 

Acabou a guerra na Itaíia mas 

^ e s muera" per mano ce. 

UM DESEMBARQUE ALIADO NA CHINA 
NOVA YORK, 4 (K) — No- j ram todos os grandes hotéis e ( que dá a impressão da i m U * -

ticias que os japa "para aloja- restaurante^ éasag de chás ejnencia de um desemharqus 
mento de requisita* I de apartamentos de Shangai, o \ filiado na China ocupada, 

• É I I i b i j h r i i ' f 

u e m , h o j e e a m a n h ã , a s 
estas em regosijo pela quéda de Berlim 

desfile 

m. ei 

LONDRES, 4 (R) - Até te 
altas horas da noite de ontem 
nâo havia emitido comunicação 
oficial alemfi — pela primeira 

gr» mu ti 
a Fraca Pio X -
O povo natalense ainda vi-

bra de entusiasmo pelo bri-
hante feito das armas aliadas, 
;om a rendição incondicional 
los alemães, na Italia, e a 
luéda de Berlim* 

As festa» comemorativas, 
oromovidas pela Liga de De-» 
lesa Nacional, e iniciadas ofi-
cialmente na noite de ante-

ontem, continuarão hoje e 
amanhã. 

Ontem, ás 8 horas, grande 
corso de automóveis, com as 
bandeiras das nações aliadas, 

percorreu as principais ruas 
da cidade, tendo o comercio e 
as repartições . eerrâdo as 
suas portas, A tarde, ás 16 
horas, realizou-se grande con-
centraçâo popular em frente 
ao Palacio do Governo, em 
homenagem á memoria do 
Presidente D. Roosevel^ ç mi 
regosijo pela queda da capital 
do Reich. * 
Através d microfone instalado 
na sede do Departamento de 
Educação, fii$eram-se ouvir 
em vibrante oração os 

1 
cívica no Teatro u 

des ali presentes. A noite,[de estacionará o desfile, fa-
grande movimento popular no-* larão ao povo os professores 

la 6a. feira do mes 
Hoje, primeira Sexta-feira 

do mês, houve missa, comu*-
nhões reparadores e Laus Pere-
nes em todas as matrizes e ca-
pelas desta capital, 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, após assistirem ao 
santo sacrificio da missa, ás 

Thoras, na Catedral, os con-
gregados marianos jœunir-se-

ao em sua séde ,afim dc rea-
lizar a sessão do costume 

importante assuntos serão 
troado« inclusive os que sc 
reinei o nane com as comemora-
ções do Dia Mundial do Con-
gregado, rfqxrando-so, por-
tanto, grande coirnpAreci)nen.to 
d^ «/oiitfrog.-ujos. 
»• » il m » 

ss c u i t » 
CHUN GKING 4 (R.) 

I» 

Grande plano de treinamento 
militar está sendo aplicado â 
China. O trabalho está a car-
go de tropas americanas escolhi-
das e novos recrutas serão cha-
mados ao serviço para futuroa 
desembarques na China oou-
pada. 

Estejamos reunidos na der-
radeira hora da guerra 

Apelo de um cheia nazista 

tava-se na av. RÍQ Branco e 
rua João Pessoa, que apre-
sentam feerica iluminação. As 
30 horas, apesar da chuva 

que caia no momento, reali-
zou-se um comício promo-
vido pelo "Clube dos 100",, fat-
iando durante o mesimo di* 
versos oradores, 

Hoje, ás 16 hs. haverá grande 
festividade escolar ao longo 
da av. Deodoro, com a parti* 
cipação de todos os estabele-
cimentos ensino da capital, 
Na praça ? de Setembro, on-

dr, Edgar Barbosa, Pç, Ni-
valdo J Monte e poetisa Pal-
mira Vanderlei, A noite» na 
pr^ca ^ Pio X, serão quei-
mados fogos de artifícios, ha-
vendo, ainda, retreta e cinema 
campai 

O programa de amanM está 
organizado: 

5 DE MAIO — As 8 horas: 
missa campal na praça Pio X, 
e romaria ao Cemitério. ÁS 
20 horas: sessão civíca no 
Teatro "Carlos Gomes" e 
encerramento dos festejos. 

LONDRES, 4 (R.) ^ A e-
missora de Wilsemrsaven trans 
mitiu o seguinte apelo do che 
fe do distrito 1 ° de propagarw 
do, sr. Seifer : "Estejamos 
unidos na derradeira hora da 
guerra. Nossas tropas foram 
comprimidas em uma pequena 
area afim de evitar maior san-

gria e destruição e o alto co-
mando adotyu medidas apropri 
adas. Estas medidas SÓ poderrt 
&er levadas a efeito de acordo 

t&m as autoridades responsa* 

veis, Novas ordens podem ser 
dadas em vi?ta da situado de 
hora em hora1', 

Â s i t u a ç ã o n a c i o n a l 

Mês de M a i o 
O » n o i t e i r o s d e h o j e 

CATEDRAL ; Elinete Cavalcanti Baia e 
A nojte d© hoje, na Òate- Mimosa Rebouças» 

dral, é dedicada ao Centro 
do Apostolado da Oração, 

MATRIZ DA RIBEIRA 
Paraninfarão a noite 

FALA A IMPRENSA O BRI-
GADEIRO EDUARDO 

RtO, 4 — Longa entrevista 
foi concedida, ontem, á im-
prensa carioca pelo Brigadeiro 
Eduardo Gomes, candidato á 

capitais que o programa 
governo desse candidato rern 

de 
a-

OS ESTATÍSTICOS E GEO* 
GRAFOS EM FACE DO MO* 
MENTO POLITICO 

Comunicarfwnos da Seçreta-

Sociedade de S. 
de Vicente de Paulo 

Contelho Particular 

presidência da Republica, nas ria ^ Geral do Instituto Brasi* 
próximas eleições. Além de teiro Geopjrafia e EstatístU 
elaborar outros assuntos, o en- ca: 
trevistado d^morou-se em co-; ^ m sua ultima reunião, 
sentar o ultimo discurso do Conselho Nacional de Estatis* 
Presidente Vargas, pronunciado tica tomou conhecimento de 
no "Dia do Trabalho", no es^ um convite, de iniciativa parti 
tadio "Vasco da Gama". 

hoje, na matriz da Ribeira, 
dr&, as sras. Zilah Bezerra de 

Paulo Viveiros, Modesto Do- Carvalho e Leonisia Queir 
natiní, académico ÍAIÍ2 Ma- roz, 
ranhfio Filho e um ref>resen- SANTUÁRIO DO TIROk 
tanta das elates trabalhista». O ftr. Severino Alves Bi' dade de São Vicente de Pau 
Pelo poeta Jaima Vanderlei la patroc^a a noite de hoje, lo. 
foi declamada uma poesia no Santuário do Tirol 
de sua autoria. Antes, o sr. CAPELA SALESIANA 

Reunir-ae-á, no proximo 
domingo, fl do corrente, o 

Conselho Particular da Socie-

NOVAS DECLARAÇÕES 
DR. JO$É AUGUSTO 

RIO, 4 — O dr. José 
gusto, ex-governador do 

, culár, aos servidores dos très 
ßQ I corpos técnicos dp Instituto 

Au-

RrasiJeiro de Geografia e 
Estatística para a organização 
de um movimento coletivo de 

Rio participação na próxima eam -̂
Gr&nde do Norte, e chefe po-!panha eleitoral, 
Utico naquele Estado, concedeu Considerando fora de duvida 

A Diretoria espera o compa-ja "Q Jornal'1 uma entravísta que* a cada um dos profissionais 
recimento doe Presidentes e 7 sobre a candidatura do Briga- a serviço do Instituto seja li* 

vez em 68 semanas* 

Interventor Federal reoepcio- Hoje, a noite está a cargo | Vioe-Presiden1i> dag Confe» deiro Eduardo Gomes, enca* eito, como oidadão, assumir 
no% em Palacio, as autor'da- /faa aras, Elça Calvacanti, (rencias Vicentinas da Capital. I rando alguns dos problemas qualquer atnude de natuma 

politica com pativo 

INVADIDA A DINAMARCA PELOS INGLESES 
com pativo com oa 

leis do país, o Conselho ad-* 
mitiu também, que só pode-
ria resultar de um e-

Atravessado o Passo de Biennei 
RIO, 4 — Sabe-se' que as tro I pelo general Patch, atravessa- ] da no territorio Italiano fazendo 

pai que compõem o 7.° exer - l ram o Passo de Bremmer na junção com o 5.° *X*rcito, 
üameriáano, * comandado | Áustria e entraram em segut« I ; 

SifiT 3 retirada das tropas gsrmaoicas da 
Boémia e da' Mora via 

RIO, 4 (Urgente) — Anun* 
cia a estação de Londres que 
as poderosos forças brítanicas 

.. , j \ qujvoco o fato de haver sido a invadiram o território da Di* • ,, t . , 
reunião noticiada como um namarca. 

LONDftSS, 14 (B) — A fa- germânicas d* Boémia • 
U4A knUtlva feita pelou ale- Morávia foi denunciada hoje 
mlat ptrt tratar com os alia- por um informe expedido em 
4m p r a • ^tira4s dai trop**, Undrw gçvtrnç tybM9f 

•g 
da { 

i i 6. lil 

movimento coletivo udo^ em» 
pregados da Estatística e Geo-
grafia 

Todavia, íoi recomendado ao^ 
diretores d f̂i tres orgfios cen^ 

MOSCOU» 4 (R) - Infor- Ifugio do marechal, especial* traia do L B, Q. I , "que fU 
mam de Berlim que o Q. O J mente conetruido. O refugio, z e 8 s e m v ç r respéetivo* 
dai forças aáreai alemãs» d» on- porém, estava congestionado de servidores a conveniência de, 
de outrora pontificava o mtre- j civis rôtos e famintos, quando n 0 i pronunciamentos in-

dividuais ou coletivos de cara-
ter politico, ^ absterem de en-
volver o nome da instituição", 
time vei que, sendo o Instituto 
um sistema federativo de ser ̂  
viços ttcvtycoa da UniAo* doi 

(Conclm na pá0M) 

chal Goering, foi encontrado os soldados soviéticos o pene^ 
em chamas e as paredes cheias traram. 
de bureoos eaustdoa pelos « m ^ h m ^ m ^ m m m m « 
tiros de canh6eit sendo impôs* 
sivel a entrada na dependeneia 
do ministério. Foi todavia «t« 
eontrado lntftcto q fnmdi 

A ORDEM 

« PAGINAS 
CR| A M 

XBAOR I MUTILADO 1 
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MAIO 
124 — Sta. Mónica — 241 

Quarto ming. amanha 

SEXTA-FEIRA 
FATO HISTÓRICO — t cete-

bmdo o convênio com os 
SE, UU. da America o No*-
te, 1890. 

FRTSAMEPT0 00 DIA — O 
concurso pelo premio de 
viagem para q céu wnpõe-
*e conic lima necessidade. 
Ê preciso ganhart aiijda 
que custe tudo,» bem-estar 
c felicidade ?t?'rrn

> ov. n 

própria vida — FR. PEDRO 
S1NZIG O. F. Aí. ' 

A O R D E M 
* 

Vespertino de propriedade 
do Centto de Imprensa Ltd. 

ULISSES C< DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator-Chefe) 

P. VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente lnt°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 ás 11 e 13 ás 18 ta. 
Ger; 7 ás 11 e 13 ás 17 ha. 

Caixa Postal 110 
Telefone: n.° 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 210 
—NATAL— 

ASSlttATUKAS 
Pagamento adiantado 

Ano .. •» * * Cr) 
Semestre . . . . 36,00 

Trimestra . . . 80,00 
Mês 10,00 

VSNDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1.00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC, 
V4BBLA NA GEREUPIA 

F m c i a s de Plantão 
DURANTE O MÊS DE MAIO 

DE IMS 
4 — Saatía Cru* 
5 — Queiroz 
6 — Natal 
7 — Guilherme 
8 — Monteiro 
9 — Maia 

10 — Santa Cruz 
11 — Queiroz 
12 — Natal 
13 — Guilherme 
14 — Confiança 
15 — Maia 
16 — Santa Cru?, 
17 — Queiroz 
18 - Natal 
19 — Guilherme 
20 — Confiança 
21 ~ Monteiro 
22 — Santa Cru* 
23 — Queirot 
24 Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 - Mala 
28 — Queiroz 
80 - Natal 
81 — OuHherme • 

Patronat* da 
Matfa lha 
Mllafrota 

N « t i eetabeleoimento enst* 
h t m oorte e eoetura, pintura 
a prendas domeetioaa. Protêt* 
Wirts habilitadas para todas 

N A T A L 
Rio Grande do Norte 

Teleg. Bancaido — Rua Cel. Boni fado n.° '202 — Telef. 1577 
Capital realizado CrS 1.500.000,00 

B a l a n c e t e d o m ê s d e A b r i l d e 1 9 4 5 
A T I V O 

Efeitos Descontados 
Empréstimos em c c .. .. .. .. ., ., . • 
Valores em Garantia 
Gaução da Diretoria 
ÍTfoífo*: rnhrnrir»íi r>2 Pm^í' 

1,1 -r • w t r - ' j J 

Efeitos em cobr. si Interior 
Despesos de Instalação 
Moveis & Utensílios 
Objetos de E&crítoriQ ., ,, 
CAIXA • 
Em cofre, no Banco do Brasil e 

em outros Bancos 
Diversas Contas ., * 

P A S S I V O 

2.114.157,50 
960,757,90 
893.200,00 
60.000,00 

97.713/70 
35. S44j90 
56.387,60 
16.994,60 

< 

789.654,00 
61.750,20 

5,353. fi04,2fl 

I < « I * « I I CAPITAL .. 
DEPOSITOS em C/C 

sem juros 52.209,70 
Movimento 685.046,80 
T.irrnMri* 493.127,80 
Popular 548.605,20 
Prazo Fixo 580.400,00 

Correspondentes 
GARANTIAS DIVERSAS . 
Ações Caucionadas 
Cobrança de Conta Alheia , 
Diversas Contas . * .. .. .. *. 

J .500.000,00 

2 364.309,50 

4.128,00 
S98,200,00 

CO. 000.00 
?60,856,50 
176.030,10 

5,363.004,20 

NATAL, Rn, em 30 de Abril de 1945 (a) ALDO FERN ANDES R. DE MELO — Diretor-Presidente, 
VIL^R R. DE MELO — Diretor-Gerente, (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES — Contador, reg, 1,315. 

(a) OSCAR 

P A L A C I O D O G O V E R N O PRECISAM 
O sr* interventor Federa! j 

assinou, no dia 30 de abril p. 
passado os seguintes decreto«: 

—nomeando Angelica Lagrp-
ta de Almeida Bastos^ para 
exercer o cargo, em comissão t j 
de professor auxiliar da ca-
deira de Latim, do Colégio Es-
tadual do Rio Grande do Nor* 
te, no período de um ano, 

—nomeando bel Nestor Luiz 
Barra» dos Sarttos Lima, para 
exercer o cargo, êiu comissão» 
de profes&or auxüiar da ca-
deira de Latiirt. do Colégio Es-
tadual da Rio Grande do Nor-
te, no período de u m ano« 

—nomeando Pedro Corté? de 
Araujo» Amorim, para exercer 
o cargo, em comfcsâo, d« pro-
fessor auxiliar da cadeira de 
Latim, do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte, no pe-
ríodo de um àtlo. 

—•nomeando Elba Aranha 

Grande do Norta, no período 
de um ano. 

—nomeando Garibaldi R o 
mano^para exercer o cargo; em 
comissão, de professor auxiliar 
da cadeira de Çanto Orfeonico 
do Colégio Estadual do K:a 
Grande do Norte, no periodo 
de um ano, 

—nomeando Antonio Dantas 
de Amorim para exercer, in-
teiramente, o cargo de profes-
sor da cadeira de/Latim, do 
/li.... w?. 

G rt OMlf «4M 

A ttfttár oom a Diretora, â 
l t a * André da A l t a « * * * * 
hí* M « . . ' « J w-1 < 

em comissão, de professor au-
xiliar da cadeira de Português» 
do Colégio Estadual do Rio 
Grande do Norte, no período 
de um ãno. 

—nomeando Antonio Pinto 
de Madeiros, para exercer c 
cargo, em comissão, de proíes* 
sor auxiliar da cadeira de 
Francês, do Colégio Êstacfua! 
do Rio Grande do Nortè, rio 
periodo de um ano. 

-^nomeando Ivone Ferreira 
Barbalho para exercer o cargo, 
em comissão, de professor au-
x'liar da cadeira de Inglês, do 
Colégio Estadual do Rio Gran-
de do Norte, no periodo de um 
ano, 

•—nomeando Mucio Ribeiro 
Dantas para exercer o cargo 
em comUaâo, d« professor au* 
xiliar da cadeira de Matemáti-
ca, do Colégio Estadual do R'o 
Grande do Norte, fio período 
de um ah ^ 

—nomeando Cecilla de Oli-
veira para exercer o cargo, em 
comissão, da professor auxiliar 
da cadeira de Educação FUiaa 
do Colégio Estadual do Rio 
Granda do Norte» no periodo 
da um ano» 
—nomeandí Henriqueta Greeft, 
para exeroer o argo em eo-
míaafto, da prof#i»or auxiliar 
da aadeira da D*s#nho do Co* 
iégio KsUdual do Rio Grande 
do Nortt, no furiodo da um 
ano« 

—»nomeando Ivone Madaira 
Dantaa para amratr o earga 
am eomiaako, df proítaaor iu> 
xiliar da d W n da Daaanho 
4a Q t m ã ^ $ * \ \ l \ do lUo 

Minâ io Normal u€ iwossoro, 
—nomeando Tercio de Mi-

randa Rosado para exercer, 
interinamente, o cargo de pro-
fessor da cadeira de Geografia 
Geral, do Ginásio Normal de 
MoSíoró* 

—nomeando Jofiquita Solon 
de Moura, para exercer corne 
substituto, o cargo de profes-
sor* da cadeira de Mátematica 
do Ginásio Normal de Mossoró, 
durante o impedimento do res 
pectivo titular. 

— nomeando dr. Antoni 
Soares de Souza Luiz" par 
exercer, interinamente, o carg 
dc professor da cadeira d 
Psicologia Geral, Infantil e a 
plicada á Educado/ do Gina 
sio Normal de Mosecró. 

-^-nomeando Nice Dantas ps 
ra exercer, como substituto, i 
cargo de professor primário, dc 
grupo escolar Antonio Azevedc 
da cidade de Jardim do Seridè 
durante o impedimento do res 
pectivo titular. 

—concedendo aposentadoria 
a Virg ilo Ribeiro Dantas m 
cargo extinto de porteiro d; 
Junta Comercial. 

-exonerando Raimundo No-
nato Fernandes do cargo d: 
guarda civil do Departamentc 
da Segurança Publica* 

S. excia, assinou no d)a ; 
dó corrente os decretos abaixo. 

pondo á deposição do Servi-
ço Estadual de Reeducação e 
Assistência Social, o bacharel 
Caio Pereira de Souza, promo-
tor publico, da comarca de 
Canguarttama, 

-^exonerando o 2.° tenente 
Francisco Fernandes da Fi~ 
gueiredo Borgas do cargo de 
delegado regional nos Munici-
p:oa da Nova Cruz, Padre MU 
fualinho, Pedro Valho a Can* 
guaratama, 

Túlio FtrncmdM 
A23VOOADO 

de Agentes Ativos que apresentem boas referencias, E* favor 
Quem não esíiver em condiçôs, não insistir, 

Cartas para a posta restante desta folha, dirigidas a 
AGENTES. 

Quer vender ou comprar um terreno, umti caaa, um negocio 
qualquer ? Dirija-se íjo sr, Néto na Expeditura Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 13U — 1,° andai*, que se encarregará de tudo, 
desde a compra ou venda aos papéis. 

k . Post»! il Agencia Pntyguar Itá» ^ »52 
Avenida Tavares de Lira, 36 

NATAL — Rio Grand« do Norte — BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

Travei» Venezuela nP 37 
Mantém sempre t?m ta toque granas variedade de molduras 
para retratos ovtMa, catedrais • ogivaiz em vários forma-

tos; mapas escolares, pataagetu, e estampas religioaoa* 
^Aparelhamento completo e moderno para armar com* 

perfeição a rapide«, am qualquer dimensão« iquadroa 
. para retrato», etc. 

IO AO G A L V Ã O & C I A . 
X B ( i Í | j ü S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENEKO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL - BIO GRANDE DO NORTE 

Teig : "GALVÃO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 1088 

A DTSPF.NSA MTALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHÃO 
9 maia antigo « também o maia conceituado eetabeled 

mento da eativas da praça 
üütalaçôea frigorificas para conaerva doe g^neroe 

Fone 1053 Rua Cblla, I N 
ENTREGA h DOMICILIO 

fttiMir» - Natal 

A H M A Z E M N A T A L 
OnrtM MtoquM AttvM, Molhado« « C«rMb. Sorti-

oMDto oomplvto d« bvbtdai meiooaia « MtraogtlrM 
Vandaa «n grano t ^varajo. Kntrasa a domidllo 

AXTn^DA RIO BRANCO. IM - TBLWOaI«. 1(1« 

1 

imflTifr «•Hier" 

MATAL - Ä, 0 . M m 

OTON OSORIO 
n u r . : im TKLBG.: OTON 

N U A B : - CIRRO CORA' C CAMPO REDONDO 

A V I O L E T A 
D t FRANCISCO RAMALHO 

Rua VlprV» Bartolnmau, M — tidada Alu — MATAL 
fra.i Procurem eonhaoar aata aatabalaclmanto util a oaoaaaario 

f o M é JMT — FUwaiaa — i M U k - CohrtM» b*Êm 
CoQÍéOQlo 4« i l l d M da ambora» « crias*» — Variado m H 

moto da fttaa, botfaa, ml—uma, laatojolaa, oM. 
AXXIQOa D» MODA 1 MFXUUOA 

\ a i T I l f l D O I 

V E N D E M - S E 
1) Duas í:usa9 á Av r̂udo 

Branco, nos. 473 e 475, W\\il> 
uma Garage anexa, edífiunU^ 
em terreno de 690m2( 61. me-
dindo (17,m3Q frenlç x 40,!: u 
fundo») * 

T̂ î r» rnm nmn v -
/ V w- J •• r ' , 

ta • trei jflnele«, «itu á rua Sc-
tidó, antiga Sàg Jo«í\ 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó x 27am70 pela Deodoro). 

* 

3) Uma casa a rua Machado 
cíe Aseis (Ateunm) tip 
medindo 10 metros dc írt-nu' x 
SG.m da fuhUoa. 

Tratar ccm Vic^níc M'-iuî^ 
Furnandç.s, a rya Tví;̂ !;̂  
linlîo, 6 — Kibíiira (Naüu -> 
Rio Grande do Norte), 

VENDEM-SE -
1res caSfGs a Kua frutn dr 

wmn, n °s 1H^ ISS e 130, 
Tratar na Co4?peraíiva Ccn* 
trai, antiga Caixa Utirai, í 

Hua tir. Bai aia, 208 
W H 

ALUGA-SE 
uma ííQra;|e ã Píiion^r 
continua ao Prédio 348. 

Inform^^õv^ um Cunha fr 
Maia. 

Dr, Teodulo Avolio 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

COHAÇAÓ E VASOS 
Sületrocardlograaa 

Consultas das 14 1\2 en <Xk\n'z 
Rdíiíclo Aureliano — Sala S 

»MWOMCMn 

iolo Ferreira de M@h 
DESPACHANTE ABUAHEiSO 

SasBReuaHM de: 
^aapacbo* A* 1mpertaçfco « ex« 
yortaçio diréta« ímjjortjyáo e 
expertftgfto por .^boítgm, 
tentai d« registo e outros «r -
vtyoa iak«2onadoe mm c sua 

Earvlso rajddo e afidenta 
SíCfltorloí Rua Frei Miguellcho 

vp 89 Fone, %BI1 
NATAL 

^ f l r t T T m f l f a a u ^ f r M H B f WWJWP1 

a á venda 
Vende-se uma escada de ma* 

delra do lei, tipo espiral, a tra-
tar na gerencia deste jornal. 

DR. JOAQUIM LU2S 
£flpeciali*to 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro* 
coagulação, bisturi ele* 
tricô, ^ Consultas: 
das 14 horas em dian« 
te» Consultório; Rua 
UUsies Caldas, 88, IP 

Reaidencio: Avenida 
Deodoro, 801 

Reloloaria Alencar 
JOÃO AL8NCAR 

'«rayJato aorttmento da Jejafl 
iwiogha • objvtoa para 

•MMBtaa 
rmr.A wqiral 

LEVE 
áa cooperativas os seus peque« 
noa depoeltoe. Elia reunldoa 
lha bancflciario • á ooletivV* 
dada. 

Dr. 
AVIM qua atandará aaua 

clianta» madtanf h o r r p n -
vlamanta a a r a d ^ ao con-
sultaMo á P r t f f t J b i o Bia 
ria M — VOM JJ6T — N a 
pari» 4> M• duitnta o 

mm 



A OKDKM Sa* it«-1 frit h, 4 Mi io (|(> 

A NOVA L m E M L F T P T T H P A T 
L m L M E M L 1 U I i n L 

Ante-projeto publicado para receber sugestões 
i'AHTL TERCEIRA 

Do alistamento 
TITULO I 

Da quahjiea<;ãv e inscrição 
An. 21 — Faz-se o alista-

mento mediante ß, qualificação 
c inscrição do eieuon 

Paragrafo único. O alista-
nunto terá inicio trintn dia^ 
i,vó.i u puhlicwüy dt>fíta Jei -* 1 

Ait. 22 A oiiíiüíuíaciio v 

^f ii/io" ou u I i-Qiivsjyu'hUt do i rs 1 rívMkíídíi 
Ari. 2:1 î eiiti'o il* quinxe 

ir,? da da la fikí:dn para o ini-
cio do alistamento, os diretores 
ou chofos s rt>p;irüyóO£ pu-
bl'cas p daü aüt<î quiíiü. os prc-

da« da üráem 
dv« Advogados v os pruden-
te« d'o>s Cortai hoH t̂f 
tínuOtthunn e Arquitetura, en-
vIiirõo «o Jui/ ElüitoraJ. qu^ 
parr< for designado, rela-

comply dos funcionário«, 
ativotíadOs", engenheiro« t> ar-
quito tos, cqx\\ as respectivas in» 
diCRííòí>s da função, idaçte £ re-
Mdoncift. 

Art, 24 — Recebiüas as 
íagóes mencionadas no artige 
i.v î̂ ^dontp, o ju'ä remoterá. 
Aquiles de quem as houve-, 
Umtâs fórmulas de títulos elei-
torais quantos íomn oh clda-

r.uio do 1935 {Codigii P;lej-
fnr;il) ; 

b) cartiivra <]v identidado, 
t'o. necidii pe!o service» compl-
icate d<? identificu<?ao no L)is-
trito Federal, ou por orgftos 
congeneres nos Estados e nos 
Territotlos; 

c) carteira mil:tar de iden 
(i/wiv uuuUi, 

d) ijei-iificatJo do reservist 
dt- qualouer cate^oria do Exei 
cito, da Armada e d;i Aero 
. ' 1 1 T » f 1 ™ 

d'à' R E L A C I O N R T D O S I 

1,° Os organizadores des-
prwwchferfío nm; 

Uirmula* os claros ^ÈfiÜvoH A 
quâlifl<*açfio do eleitor. fe/en« 
dn qite eKUè O ÜfuV? í1 j 
wuôtí?i)do~o, om seguida, I 
ituaí editorai, | 

S 2,° O juiz eleitoral entre«* 
gttrA o titulo ao eleitor, me-
diante prova de sua identida-
de reeibo» 

Ar*. 35 — Os-cidadãos que 
fui,* estiverem compreendidos 

c tma relaeftes acima referidas 
requererão ao juiz eleitoral de 
teu domicilio a sua inscrição 
preonchendo a fórmula im-
prossa de acordo com o modelo 
í»ne*o X e assinando-a de 

próprio punho, 
Paragrafo untoo, O reQiien-

nsínito será instruído oom qual-
quyr do £ seguintes documen-
líiS; 

»1) ti Uno eleitoral, expedido 
MS enfermidade do decreto n. 
81-076, de 24 de fevereiro do 
J»3ít i» d» lei numero 48, de 4 

05 carteira profiss'onal ex 
pedida até 31 de dezembro cí 
1944* pelo serviço do Minisléri 
do Tíabalho, Industria e Co 
raérnloi 

í) certidão de idade, extrs 
da no Registro Civil ef na su 
falta, certidão de casamento fi-
que conste a idade e naciona-
lidade dos nubentes, ou certi 
d:u> de nascimento de filho qv. 
tenha nascido há mais de cine 
anos; 

g) ee/tidfto de batiam' 
quando trata de pessôa na: 
eida anteriormente a I o tí 
janeiro de 1889, 

Art. 26 — Apresentado pe1! 
alistando o requerimento im 
truido com um dos documer? 
to5 acima inencionadoa, e nà 
havendo duvida sobre a c 
identidade, o juiz eleitoral e* 
pedirá o respectivo titulo. 

Art, 27 -- Qualquer dos do 
cümentos referidos nas letrp 
B, C. D( e E» do paragrafo uni 
co do nrligü 25, será, d^pol 
de verificado que nào hà plu 
ralidade do alistamento resti 
tuldo ao interessado, devendí 
porém, ser assinalado no re 
queHmento, p^lo escrivão, < 
numero do titulo, da carteira 
ou certificado, conforme fôr. 

Art, 28 — 0 titulo conterá c 
nome do eleitor, sua idade, f"> 
liaçao, naturalidade, estado cî  
vil7 profissão e residência, i 
será assinado e datado pele 
iui2 e ass'nadn pelo eleitor. 

Paragrafo urueo, O titulo se-
râ expedido de acordo.cóm t 
modelo anexo n, 2, constituidt 
dei düaí5 partes ,uma das quai 
ficará em eattorio, para oçga-
nlxaçâo do fíehnrlo prova d̂  
alistamento* 

Avtr' 29 — A• ilsiUi dos eleito-
refc ^era publicada pelo meno? 
J5 -dias aniew da eleição m 

uw 

AVO'! MÃE! FILHA 
TOOAf OEVCM USAR 

(Continuação) 
jornal oficial, dos Estados, na 3) a pluralidade dü inseri- documentos, comprobatorío*, ob que resolvera, no prazo maxi-

(0 REGI LADOli VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 D0RKS 

ALIVIA AS COLICAI UTERINAS 

Empreguei com vantagem i*r» 
eombate» *t Irregularidades dae fun-
«9*1 perfôdlcas dat «cnhorat. Ef eat«-
mente a resuladar dattas fuBfCt«. 
FLUXO tECATlNAf pala. tua cem 
provada oflcacla» é multa receitada. 
Dava iar utada eam conCUnça. 

A T E N Ç A O 
As noacat oficina* estão aparelhadas 
para a confecção da relatórios, esta-

tutos • outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

J. LISBOA & C I A . 
RUA CHILK. 321 

I 

L 

Capital Federai, no$ Territórios çfto, 
e nos Municípios onde houver. 4) o falecimento do eleitor. 

Art. ;>Ü - O eleitor que, por | Art, 32 - A ocorrência d? 
justo motivo, não puder estar qualquer das causas enumera-
em seu domicilio no dia da da# no artigo anterior dá lu-
eleição, ped.rá ao juiz eleitoral gar á eKclusáo do eleitor, que 
ressalva que o habilite a votar poderá ser promovida Mex-offi* 

outra secção. c io ' \ ou a requerimento do 
jí i ° --Q juiz que conceder m qualquer eleitor, ou delegado 

:'t»ssa!v*i comunicará o fato ao de partido. 
i.Yibunal Regional mencionan- , Paragrafo uníco. Durante w 
ío Q nome de eleitor, numero processo, e enquanto não de-

mawr^íiu, iugar onde aevia cretada a exclusão, pode 
* onde vai votar. eleitor votar, 

5 Z.° O voto será recebido Art. 23 - Qualquer eleitor • ^quer ida; 
om as mesmas cautelas adu- ou delegado de partido pode | 4) remeterá, a segi/ \ o pvu-
:»dasí para os votos impugnados assumir a defesa do eleitor c u - ! cesso devidamente inioiníadfi 
jot duvida quattto á ideniida- ja exclusão estiver sendo pro- i ao Tribunal Regional, que re-

do eleHot\ movida. j solverá dentro de dez. dias. 
TITULO II i Art. 34 — Dá-se a «fXclusSo j ç 1,° Sc, decretada' a exelu-• í 

Do çancelainenív q flít | ''©x-ofíicio11 sempre que ao co- i sao nenhum recurso for inter-
exehwa» nheeimento do Tribunal Re~ | posto, o presidente do Tribu-

Art, 31 — Sâo causn^ de gloriai çhegue a ocorrência de i nal Regional ordenará ao juiz 

servando*se, no que for apl:-
cavei, o processo estabelecido 
no artigo seguinte. 

Ar t 36 —* Na exclusS«» re-
querida, tomará o JuU Eleito-
ral esta s pr o vi d en cia&: 

1) mandará autuar a peti-
ção: 

2) publicará edital, w>nt pra-
7x\ de di?z dias, para c enci.". 
do interessado. que podcr/i 
eop.testnr, dentr ode cine»» dias; 

3} concederá dilação proba -
íoria de cinco n dez dins, se 

mo do nniî .p di»s. 
5 3.° Confirmada a decisão 

recorrida, o Tribunal Superior 
ordenará ao juiz competente o 
ertnrulnmpnto du inscrição. 

£ 4,° Cessando a cousa do 
cancelamento, poderá g inte-

siüi quaüíiciíeãii e iusei'iij'io, 
tConl iiîwa j 

ancelamentoi alguma das causas do cancela^ 
1) a infração do^ artigo? 22 mento. 

, 26; | Art. 35 Apurado o fato 
2) a euspensho ou a perda j determinante da exclusão en^ 

oh direitos pol.itlços; | vlar-^erão ao Juiz Eleitoral os 

competente o cancelamento da ] 
inscrição. 

§ 2.° Havendo recurso, o 
Tribunal Regional fará subir 
os autos ao Tribunal Superior, 

FC) N 1 
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CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica ~ Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Tonsertos em Rporelhos âe 
RdÈio em geral* Elétrctetd-

picos e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 
l u z Florescente, e Artigo âe 
Eletriciãoâe, ÍTleranira, Ka-

ôms e Rssesoríos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte - BRASIL 

N 0 RT E - R106 RAN DENSE S/A 
• E M P R á S T T M O S « D E À D 5 I T O S * ^ 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

na gerencia desta folha 
NATAL 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos o» fins Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos» 
lonas« encerados» correias, baterias pa-
ra caiaventos — Soldas eletricas a osd* 
génio, metal patente e estanho •— Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Degcontos especiais para revendedores 
?eleg» TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, dl — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
# 

Ferrau«» gtrtl, tintas oleo». aoda causttca vtdrost louça« 
irttgba SttUtarioa, «to.9 tio» 

EM NATAL O BSTABXLSCIMSNTO FRXFXRIDO NO GENERO 
PILOS SEUS PREÇOS 

'Rua Dr. Barata, 217 — Talafat». 1,851 

C u t W M Í ^ ümuW 
XiSí MANOEL a B T O O 

A maior da Natal a a qua f n d a patoa malham pngoa t 
TOROS »ara foglo-CARVAO VBORAL-UOfHA B I ACEA 

Rua VWlpa G » M o f M - fOM% O » 
i áoaMH» MM i 

Dr. José Maciel 
Doença« do Aparelho re«pir&* J 
•orio —Tubérculo«« Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 
BAiOS X 

Coomütorlo Rua Dr. Barata^U 
n*i i t é* i t horas 

Ttlífone liaû 

M é l o 

Cura raatcal, sem op«roçlot 4 
sMím dor — Doança» ano-

retais e partoa. 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-atíjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade da Hospital S. Franciico 

de Assis (RIO) 

ONDAS CUKTAS - IÇLETRO 
COAGULAÇÃO 

í Consultorio : Praça Augusta 
Stvero, 250 — Sala« 3 e 9 

: Rua dA Conceição, Çll 
. — FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 feota* 
diari«xtt«at* 

M IHI I H 

Dr# Jacob Vollzon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica d« olhou 
do prüf. Cesário Andrade a d̂ ^ 
Hospital Santa babel da Baía 
Operações e tratamento das 
doença* de olhos, ouvidos, na* 

tiz * garganta 
Consultas : 

j Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dot 
Pessoa) 

Fone : 1071 
Residência : 13 de Maio, SS| 

— NATAL -

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Edifício "Élder" 
Rua Silva Jardim, n.° 86 

FONE 1570 
Natal — Rio Grande do NorU) 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
i 

- Fernandes ~ 
ADVOGADOS 

Escrltorio : Edifício Banoo do 
Povo — 2.° andar — sala 

Fone 1808 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORT0 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exnme de Sangue — Urina — 
Fezes EêMirro — Pm — Li* 
quido ccfaJo raquiano — Vdd* 

vm$ autogmas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio; Rua Frei MU 

guelinho, 86, Fone, 1119* 
Expediente; Das 9 ás 11 a 

das 14 ás 17 horas 
RESIDENCIA; 

Rua Trairi, 642 — Foíie — 1398 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
ca do Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE E , 

SÍFILIS 
R A D T O T E R A P I A 

Consultorio: Rua UUsses Cal* 
das, 80 — 1.° andar. 
Das 14 ás 17 horas. 

Residência: Avenida Campos 
Brites, 624 — Fone: 1764 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa da Saud«. 
Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 • 3&;00. At matriculaa para 
aoeloa continuam abertas na Síeoretaria. 

D R . A I V A R 0 V I E I R A 
CUSTE DS CLINICA CJRURGICA DO HOSPITAL 

BflOUBL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS D l SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

(OBdaa eurtat — Biaturi Bttrico — Hatneoagulagla) 
CONSULTORA t Av. Duque ia Caxt« - 174 f O N I - UM 

OONIUIfTAI t Das II hon« «aa « m a 
S M S n c X A f ^ f . QMMt Y a n TN - f o m I M ' 

.IL 

I MUTILADO 1 



4 A OH DEM -- SoxtH-frirn, 4 do Mtiio do 1045 

N ã o c o n f u n d a m o s . . . U m e n s i n o dos campos de concentração 
S o a r e s d ' A z e v e d o 

O comunismo e todas as de- mas já posso desejar aumentar 
mais doutrinas politicas vio^n- o que tenho de menos com o 
tas que aluíram neste secuio que ele tom de .mais, Aumen* 
provêm aus injustiças ao u;r por processos dignos», hu-
homem «m si 3 do Estado cm manos e cristãos. Um deles 
cuujuinu» ftâu cxíiuc» tu i.tila a. ccssãü cspontarsca. 
rvmequeiHs i lógica puiusivtíi, Para isso, haveria que modifi» 
mas como uma re&çao. Crescem car a mentalidade de meu vi-
r floresceAi quttsl exciuviv??* zinho, conwnce-lo de que, á 
mente á custa dos claros face dc- Pcus, está cometendo 
bertos na j^uça saciai, um abuso e uma injustiça. 
veU&ro-se do abismo qus v«> Há quem assevere visar a 
do rnillon&»vj ocjoaO ao mtèc- Igreja apenas os interesses da 
ravei carre^adn fe -ilhos ^ dv alma. Não é verdade. Ela tam-
trabalhos, Nào à díficil fazer bem visa os do corpo. A vida 
um comunista Vejamos em temporal dos homens não lhe 
hipoU.iv-. Iv;̂ « t pode cor íil^w«^ Portanto 
rendeiro abastado e dispoç Ce compete áét Igreja entrar afoi-
quairoc^ntwí alqueires de ler- tamente restes domínio* por 
ra u mil c a b i a s de gado, tei- compete á igreja entrar aíçi-
ra toda eJii e:n pasio. Viva, rnanif^star-ie abertamente, Ia-
na cidads, der. Juros d« sua* tar justiça, peia earida-
apólice». Insensível, displi* cie .Assim como o protestan-
cente e madraço. Um pouquí- tismo só prospera á custa da 
nho maíj» : t?goista, jsjâo cul- apostasia dos catolicos, também 
Uva a terra, nào se incomoda o comunismo está prospe ando 
com ela. Eu, por minha vez, á custa das injustiças sociais 
casado e tenho d?z íilhoa ain* modernas* E evidente quâ o » 
da por hipótese. Meu sitlozz* pequeno agricultor nâo será 
nho não pas^a de quatro alquei comunista se tiver terra sua 
rea. que tanto explorei »travei» bastante ptira cultivar e com 
rios anos que hoje posso dtasr ela alimentar a familía, O 

da caridade cristã. \ a o fa-
çamos. porém, contusão. Se 
o comunismo, ou pelo manos 
esse comunismo que saiu da 
Hussia é condenável e comlra-
nr̂ rl, irû -nf A TT PlYl ftnP ISSO O L'' ' ' 1-• - • - - - , + 

íanatismo da propriedade de-
verá conservur essas caracte-
rísticas rigidas em que tantas 
o querem wiV A Igreja e O 
Estado têm graves responsabi-
lidades perante o atual estado que nos faz corar de vergonha 
d? coisa*. Não basta condenar P<>r ter a humanidade descido 
ostensivamente o comunismo, t s n t 0 m c^ada cla barbárie. 
Não basta exaltar ás cegas o Em Beisen, secundo infor-
"sagrade direito da proprieda- myçào de um oficial do corpo 
de". E' indispensável manter médico in^íes, no uiti:no 
em equilíbrios os dois pratos môs de marro, j/,uuü pn&uj-
da balança, e nisso está o X do neircs do to as as nac.onalida-

Nas ultimas semanas, indu- outro campo, perto de Wcimar 
bitavelmente, uma das- notU que existia desde 1933, doenças 
cias mais terrificantes vindas infecciosas grassavam noi 
das rumas do velho mundo foi muitos milhares de presos vi-
a dos horrores dos campos do vendo ern completa promis-
concentração, encontradas ptM« cuiuade. Tai^ h"r:oreF, fr>r?;m 
exemtos aliado», For mais presenciados por um veterano-
que se credite na conta do no-, da guerra que exclamou: 
ticias de guerra, o que restar ''Nunca vi coisa tuo terrível", 
é tão aviltante, tão horrível Nem Wemus na concenttaçâo 

de poloneses, perto de Lu-
blin. 

! Fiquemos aqyi, para não fa-
iarmos dos mi lhos c\q russos 
massacrado* antes t» (lepniH no 

I 1917. ou, das persÊííviiçíóí^ >v.í>-
i îc-anuL^ de Calles. 
1 A^sím desferem os hf»ninas 1 . ; suas? vinííancfts. /í^sjm «e m-

pr » J s 

E. Diniz 
igualmente os herejos, 
dava uma forma juridicü 
processos, sendo uni esteio <•< n~ 
tra o povo que ás vezos f -
chuva sumariamente ou ,, 
tnHn rino-podi» w^v dt- v; 
sa!i;;j? para fins politicos. s.n-
do assim, wm razão. rtlM 
quando afirma que Jnquisiç;;... 
foi um progresso, 

Diz Borthelot; 4,Unp 
ergnniséç a le droit d«> «lé-
fendr« o-̂ nir« tnuU» dot-u-i 
no gui PííMr.qur", A 

iMJIUjlii(V,. , 

pyrfijii;». ir-ncií» o ymdvi cu ; :• 
ttVüj, »>• . 
lhoíf ivhridos (eUs ww. 1 

ãe de toda w 
Pe. ÂHm& Btsndâo 

problema. des morreram á fomt\ Km um . , ,, # . , * 0 Üama o odu> daqueles que. 4.:sau<.w > , 
í nàíi D U U Í Í por bal'.sM, Até! À Inquirição 
j aí chü̂ M a bestial idadt* h un um a, jiVuVíiMt' îïi'i.^rr.^ii (̂ uanî. 
! quando îï criatura urna ín/»do a^ii-. tr,-) 

9 

Maria é a ruais bela de lo- esta Lseleza hei de ver '-»u CÜm 
das as Máes, porque é a Mâe se for bem devoto da Mae de 
do puro santo amor : Mater Deus nesta vida, 
pulchrae d Lie* 
é o encanto do 
prema beícza 
d'£la só a beleza do Ente Su* ! aade imensa da Mãa Celeste, 

aiiaííMíioiií cíthipleití^para 

ter 
•tionis. E' bela, Santa Bwnatíeíe, depois que, f r e r a m tamiinhoK ou! nd a c jp ^ 
io Paraíso, a su- viu # Nossa Senhora na gruta. tomam eonnedínento do fat >! 

T , . , , 1 . , • ' , nwi o lUMnieatiYi do ceu. Acima d& fltessabieile, tinha uma íau- , tfí0 vertionhosf« gritavam con- 1 . . „ . fi 

I JITT A U A P I T L T: • » - „ ' 

us, porque él A Igreja eantà : Toí* pui-j nia; O Céïïî t» Céu! trabalhamos 
istiam os la- chra és Maria et macula ori« pelo Céuï O resto nada vate! 

ti 

seu «ia íji;ííu<'a historiv:;, ( ,kílh 
} t'i? n »iivi'l jiidieíario r prar; 
1-HUaÍ daqucU^ .ŝ ciilo^ ha a.-

t ; ; i'i.a'dar tilenam^nte con-. ;i < 
•em taifí barbartddes, «o- ! „#ltll- n ^ , ? j «e r 11 va supra, E q u a l a im:; 

julgar, 

gritavam con- ' ^ m v , m t w & 0 , 

< ;i < 

l u 0 U c r iws da inquiswâo, ß ^ „ u n m r < M feWt :u , t i r ( ) , 
p e r v n ' M da Igreja entre- 1( |c i l I,,f l C n i l d w , ( c i ( w 

gando ao btugo secular o here-
ja empedernido, 

Ma« em que erro laboram 

nfto existe um palmo de tetra comunismo nasceu na Rússia e premo — Deus. | Ouviram-na exclamar na ago 
«em trato. Efse» quatro alquei nâo em outro país 
res não alimentam minha fumi na Rússia que existiam 
lia, |Past* ncceüsidadeíi, por, tifundíos, e maior o abismo en non cst in te — Toda | E acrescentava í Oh! Nossa 
que nâo disponho de terra tre os miseráveis e os ricaços, bela sois ó Maria, e a macula Sonhora e tao bela, é íâo bela j Errò ou mã fé, Essa instituiça 
bastante. Meu vizinho é milio Trabalhar p,?lo nivelamento ou do pecado original náo existe que drpois que a gente a viu j não foi forjada para eseravisa 

4 Mjrio e .ião tem filho», eu sou pelo equilíbrio por meio de leis em Vós. j uma vqz cu»ia suportar a vida, j o p povos ou manter alguém m 
pobre e tenho de», A» terras ucases, medidas coercitivas — A beleza de Maria vem da ató que de n«vo a wvej« no mas para sulvagadar a 
d^ meju vizinho s^o multai» e é trabalho baldado. O melhor ausência absoluta do toda man eíu 1 da »oeiedade. E o des. 
incultas, as minhas sSo pouca» processç é o da persuasão e o sba pecado, Que esplendor,! Sim, Mavlii, id^al dr t«>rUi vío I Í L ^ s norma deve sor a 
tí todas cultivadas. Stoto den- da convicção. Vamos dizar logo que paraíso no ! paraiüo. nno bflüza ci uida é 0 píiraivi» tio \va 
tro de mim um misto de a verdade ioda : pelo meprego há de ser Maria no Céu ! E raiso, Paciência, alma erisui ! 
volta t He inveja ; porque tu-
do para ele e ntida pura mim ? 
porque esta tremenda desi-
gualdade ? porque esta 1 

db jusliça ? Perco a cabeça 
d íaço-me comunista. Poi 

Base Naval de Natal 
I Vali» £ penn soi rer uni poucn 

ü'ibu'ndo aoü executores du lo 
et nao aos legis ladora 

No h RHHiiort Xli Q Xlï l sur-

t „ 

Pelo presente e de ordem do Umo. Sr, Capitão de Mar o 
Guerra , Diretor Geral da Base Nava^ de Natal, faço saber, a 

qtie o comunismo vai resolver ^ u e m interessar possa, que se acha aberto, até o dia 31 de maio 
a «itivftçfo T Nâo sei muita 0 a^tamento para o preenchimento de vagas exb-
bem. Mas aceito o comunismo t e n t e s 110 C o r P° d e Fuzileiros Navais, sendo requesitos indis-
como uma vingança, uma cies- P e n s * v e i s se seguem: 
forra, uma reação. 

"Mutati* mutandis" 6 de crer 
uejani 80 do» comunistas: 

homens deste mesmo estôío re- j 
voltados drqul há pouco> • 
Voltosos» Certo é que , o direi* 
to de propriedade é legitima t 
sagrado A% terras de meu vi- : 

zinho são legitimamente 4 

á face da lei. Comprou-as ou 
herdou «a« v Sob o ponto da 

a) ser brasileiro nato; 
b) ser maior de X8 e menor de 30; 
c) saber ler e escrever; 
d) ter rebustez fisica, verificada em inspeção de saúde ; 
e) ter altura; não inferior a 1,65 (um metro e sessenta e 

cinco centímetros); 

f) ter bons precedentes (folha corrida da Policia); 
g) ser vacíhado contra varíola ha menos de seis meses; 
h) não ser reservista .(Certificado da C. R.) 
Para o aseentamento da praça dos menores de 21 anos 

Vista legai» e6tá certo : Mas é indispensável a permissão legal, com firma reconhecida, 
tatarà certo *ob o ponto de Quando o pedidp para assentamento de praça fôr feito 
Visto moral ? pelo Juiz competente e nele estiverem declarados a idade» fi-

0 ponto de vista comunista líação, naturalidade e comportamento, serão dispensada« as 
foandf; que vamos ao vizinho, provas constantes dos itens; a, b, c, e, j, g, 
lhe arrebatemos parte da», t e r - . r Os interessados deverão dirigir-se á 3> CJa, Regional 
)ras e as distribuamos por quem'de F. Navais, na Base Naval de Natal» das 8 ás 10,30 e das 13 

no exílio píii:\ ver Maria na giram hweíâiâfcí que, ultrapas-
patria do céu ! 

C a s a d a c o m o d o 
Rua Gonçalves Lêdo, 631, en» 

tiga 21 de Março, fornece není 
soes « famille e a rapazes- A 
tratar na mçsxna. * 

» j u ^ . , , 

Dr* P a u l o S o b r a l 
Clinica Medica das doenças 

do senhoras Parto? 
Cona.; Rua Dr. Barata* 210 

_ f o n e , 1120 
Resid. ; Avenida Prudente 

de Morais, 746 

sando o campo religioso so-
lapavam toda a qualquer or-
dem) fissenelalmeiíte anti-so-
m i s destruíam a família, £ 
autoridade a a pátria. Diz c 
&ab!o Doüinger que, em con-
sequencia d̂ a doutrina albi-
gemei houve mais suicídios que 
montes pela inquisição. Ata-
earido igualmente a religião e 
numa soe'edade onde um erime 
contra à Divindade corria pa-
relhas com o de lesa-magesta-
def nadn de àdmlrar qUe lhe 
fossem aplicadas penas rner-
vadâê aós grandes criminosos. 
Ss$e Tribunal salvando ô so-
ciedade e EI religião, protegia 

IA* 

mais delas precise, 
O ponto de vista anticomu-

nista manda que respeitemos a 
propriedade do rico e ocioso, 
egoísta e displicente. 

Mas não confundamos. Nâo 
aceito o primeiro nem aceito 
o segundo. Não aceito o "pri-
meiro porquo o oomunismo ain 
da não provou fe tenho a cer-
teza d« quie jamais provará a-
char-se cm condições Ae fàzer 
justiça verdadeira, Não aceito 
o segundo, porque não consi* 
dero ilimitado o direito de pro 
priedade, nem concedo que o 
meu vizinho goze irrestritamen 
lê as tarras qut Ihi couberam. 
U t não é exatamente um pro-
prietário» mas um "intermedi-
ário". Com aquelas terra«, te* 
ri que prestar contas a Deus e 
ao Estado, Há uma limitação 
no direito de propriedade. En« 
tre eu lha arrebatar violenta* 
mente, ou o Iftado lhe desa-
propriar violentamente uma 
parte dae terras e ele mas a* 
lufar, ceder, empmtar ou ven 
der, vet uma dietancia aaeAa 
grande, Não devo querer tirar 4 
forvn o tjue ele vem di iMÍ»i 

ás 15, nos dias úteis. 
BASE NAVAL DE NATAL, EM lò DE MAIO DE 1945. 

MARIO LOPES YP1RANGA DOS GVARANYS 
Capitão de Mar e Guerra — Ene, do Repto. Militar 

BKPRXBRNTAÇOn 
XMFORTAÇAO 

« EXPORTAÇÃO 

W A Ü* «L. 

AÇÚCAR CSRKAIS 
E QKNXR08 DO 

0TADO 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Básico 

DIA X HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Sua M . SmlfMkt, m r«iM, 190 

KBfltlfl 

Oficina Radio Brasil 
DE BOSSO Sc LIRA 

Conserto de Radio em geral — Radiola%urlitzr e R. C. A, — 
Amplificador e Preamplifícador' 

Autofelente paia Radio e Cinema 
CQMPRAM«SE B V£NDEM"SE RAÍ3Í08 USADOS 

ATENDEM-SE CHATtIADOS 
• TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

«Mt 

"Padre Monte** 
Livro sobre a personalidade* do rtüdoto CottofA Monio, 
escrito por ilustre «mterrmeô «6h o ^aetidonimO 

• "Leão do Norte" 
PREÇO - Cr$ 10,00 

LIVRARIA E PAPULARIA NATAL - P SíLVA 
RUA DR. BARATA, Í24 ~ TELÉF >1578 

D R M A C H A D O 
DOKNVAfl MENTAIS B R B T O M I 

o o m o L T A s m b o r a r i o p u v i á i o m i 

COMBOIADO 

ConoHorlo: AfMddt Rio Brtaoo a.» M 

ííUtirasl Quanto à E.̂ piuihü i 
getiesí? dessas afínnaçóos W-

feala e»tâ na ''Historio da ín-
tjuisição" do apoütata LK. 
Mas que valor probatorio tem 
Um livro, quando K I H I nnun 
tjllfiinia os documotiU^ unu-s. dr 
dlir á 1UÍ5 ÜUÍ! nhiU 1 HíiVCüí]'; 
qUeril íiJunic ruui h?díi t ̂ c:' 
hiüturíco, n:u) íier superior »;V 
0 íiiHttoríi de prtítestaiíti4 co!!--
danado á fogutíirít, m Ulrra (h? 

Sid wn 330 â o>4f aquela 
torludor proclatua st? t-l̂ vm" o 
total tferal dw vitlrnüa a 30.000. 
Se tal foijôü a verdade, m uin 
só mês houve maior mortanda-
de num só campo de concen-
tração da Alemanha quç na 
Espanha dur-ahte todo o tempo 
da Inquisição, 0 protestante 
LÔÜ* em seu livro publicado ^ 
1088, historiando m * Tribunal 
nos pai&eâ onde foi instituído, 
diz: "A foíjueira (Inquisição) j 
fez relativamente, poucas- vi-» 
timas"* 

Juigiiembií a tão caluniada e 
discutida, instituição poíü um 
éfttoíittô sem a £>tícha de 
rô9Ía pode discordar dêlà, com 
Uma "alma histórica" no diaer 
da Vacandard, E olhemos oh 
campos de concentração, em 
pleno século das luzes. En-
tretanto, daqui a 30 ou 50 anos, 
fíil&r-Bd-á tülvGS destea antros 
da perverfiidade humana sn-
msnte nas aulas <íe Wmqvw 
ou nag Mjordâçfofl éw Ve-
lhos: % a íaquíslçfto eontÍnu«rá 
A MIS para muítoa espiritou 
quehoâ, o fcimbòio perfeito d\i 
iHôidade do hòrnôm» 

mn iiiiiiMiíiíiiiriinniinr"r'--*-| - •) 

bt, MuimI Vitorino 
Serviço Medlco-eapeciall-

Sdo. Técfliou NMflclali ào 
&g4ostlco t ttttpeutica 

dai dosniaa da slfft«ma uri-
nario. Tratamróto «specia* 
lixado: daa doençw do èla-
Umft «enítal masculino 

1 (vtilculites crónica«, gono 
cocioai, etcM ate», • auaa 
complicará««: corrlmen * 
tos rocidtvanías, proataU» 
taa, varumontanitai urinas 
purulentas, reumatitmo 
dasvirilitaclo, etc.). CÜ-
nítia das doenças das sc« 
nhoras ÔOENÇAS VENE* 
RIAS tM GtftAL -

OPERAÇÕES 
Contultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 2tt —fona, 1030 

m t 

Jo io Medi i ru Filho 
AOVOOAOO 

iNrib At. D u o * * C u k l , M 
l . * M É V 

taü A?, Utotm Mm, N I 

f * 
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Pernambuco" sobre 
a temporada do America i*. C., de Reciíe, em nossa (erra s r , 
A " p e l e j a d o s c a m p e õ e s z Â B C x A m e r i c â 0 c o u r o n a s re<*e* ^ p r o" 

R e p o r t . g e m d . H i l l o P i n t o . C ^ X ™ 
GAioíeno ío A q u a n d o do vez. itfo íinal do primeiro i A . ' , , 

i j i - , Agora, em igualdade de con-= a claas* apurada tio conjunto u*mpo o America ia vencia j . ' « , , I dicoes, restava ao América ? 
Í V T I U I nno Jora ciprcspntada, O t.or 2 x 1 . ' i i # n 

: de Caruaru. Aos 30 minutos, berto Nesi, presidente do Ame 
' Djalma recebe a pelota de Ca rica local. Eni agradecimento, 

puco e investe dobre o arco. falei em nomo do America de. 
! Martelo vai no seu encontro e; Pernambuco e como secretario 

:: AO THU'MK) DO 
AAU^UCA Í"ÜJ? i> x 4 

C 'ív- í V; OS is, l'iï Uid ; O «1 i.î Vi 
I. .:ï;;irt;m\ eram 15 horas, ryamptnio pomümbucano, povôni, ' LUTA ÜKAMATH;A 
i . m > u u > entier.Uma nUrdeiändo uma classe FINAL 
::. ÍLÍfiO imTiVí 
ri 

de 20 mi 

Jü^doiVa, 
>;í- t> ronflíiRtes. Tl • 
>\}\:\in n í\\pí; rança rte 
; üh rjKjüÇft** íjUC <;ií't-

Tod:is aü ni ica, controlou o h^uo e Pas- j Os quadros voltam ao gra-
líma oüu ü dominar o terreno, Estava j mado com as mesmas forma* 

vvw^rhoy.. tcíTitoniUiruçnte abatido nos ' çqqg, ou sejam ; 
prímwros 'rstanteu, o quadro do 1 AMERICA — Leça — GaJego 

Pedrinho Ca-

Ru 

ioejús. O* w>s*>* ABC. Tanto assim qu* 003 a — Lucas 
pnK-m uK^tiwvar-,^ minuto« de lula. Zezínhu des* pu<;o — 

ftíiv vioieim» arremato de den- f _ Voldequ.^ — Djalma 
tro dw «roa. Edsar, goieiro k>- ! bens — Qséafí. 
ca), laraw pvJoU, e V;iíd*>que' ABC — Edgar — Martelo — 

\>o\£iiirm a Bali* esportiva, yu« 'aproveita-se pam marear o pri Gageirp — Reinaldo ^ Hermi 
x-iiravilií^i-ííitv o povo de per« muro ponto de tavd*. ^io ^ Moaeir — Fageú — Al-
m^íú. Ericei em cam^j «om Eram decorrido« 22 minutos bano Badof ^ ZeleÊO — Ti* 
i» uiriflM do Ar*»í?ritM. Hrcobp- dí? lute, quando o jul^ pune o eo. 
íoos- íuujros npbu^ia. No America com um penalty íntr-N Ne^ía segunda fase a luta assu^ 

ííí» ea-vspo: esperarho.s y vhí» A foi batida pov me proporções drümatlcas. 
cíOb alví -nr-gro« Aibniio e defendeu o balào Uma disputa movlmantadissi-

• iseRsarioniiImenta. Estava afa«-! ma onde o marcador sofreu 
. minuta uí-poífli pi.^ 

luta pelo triunfo- Era preciso 
1 vingar a derrota do Eáporle. 
; Travasse o duelo sensacional 

O eronomeuista vâi anüneian-
! do 06 ultim«>5 minutos de jogo. » 
' Os vismmteg sempre na dian-

teira do jogo. Aos 41 minutos, 
. , __ , já bastante escuro, Djalma in-

Astrogildo Zezinho a u x U j a d o p o r V a l d p . 

que e Rubens, A zaga poti-
guar não consçguç deter o co-
mandante da ofensiva america-
na. Apertado entre Gageiro e 

; Martelo, Djalma atira d« bico 
j e aninha a pelota no arco de 
! Edgar. Estava vencido o ABC 

por 5 x 4. Não mais havia es-
peranças. Ante a classe dc 
campeão pernambucano, tcaii 

_ , , , , , j o poderoso campeão pernam 
inero u p iiiign. Porem, a efe seguidas modlncaçoes, sendo j j U ç a i l ü 

y fíonetteamenle minutos» Pageú centra a pe^ | mareados fí tentos. Logo áus 
vücUmauo conjunto do ABC, lota p^ta Tico marcar um tento dois minutos de jogo, Tico 
:<;t írtmio, biirfiv. o veiíto «̂ es com mào/s. A^uarda^se a pu ! centra a pelota, proporcionando 

larache Neto. Vtwa- ui^ào ún "aUa mas o juisr marca! incrível confuefio diante VU 
tL írü cio fut^bí»! dn t? Kr-íÍKVu:!nd<> o mar^ meta de L^ça. Um atacante 

ris U.viiU' lovam a cfrlor. O An^riea prucurí* í potiguar atiro na trave, a pe-
íu-jí'«í ríí> Amertea e íasem n víirV^fc'4^- com t t e ^ v ! lita volta e Badof revida 
\ vit^sp:? ^ nt* í1:ü?u)o etintra o cnitisiasmo magnifico j empaiar a peleja. A assisten-
í>:.í.n tias Mfn.-da^s protootíla- doa potjguarea, Af^ 40 minu-» j cia delira de entusiasmo, 

tira-"?;̂  v e u jo^o depois d - notável combi-» 
ií.íu inkíio i a , | naçáo entro V^idetiue e Ze-

Os rapa/í*^ do ABC erom a« dnho^ a pekta sobra par» 
^uj^kÍl,;- f tintí fav*>riUr*, T1 ̂ de« Djalmí:*. ^ue atira j^iaa redaa 
: :!:.v;ím i>aüyad<)5 na anterior do arco de Edgar pela aegtm-» 

Embora vencido o alvi-negn. 
natalensçs demonstrou mag-
nifica coordenação de jogo. 
JPode-Sç apontar a equipe do 
ABC como uma das mais ho-
mogeneas dc nordeste, pelo 
seu entusiasmo e arrojo. Mes 
mo nos momentos mais criti-

da uma "fíianjiã d^ solM com 
a presença da sociedade nata-
lense, 

A delegarão do America vem 
da delegação, Também o Aero merecendo os melhores elogios 
Clube de Natal recepdonau os fieis desportistas loca ta pela 
desportista^ visitantes. Aos ra sua disciplina t? p5?lo valor 
pa^ee tio America foi oíereei- esportivo de S I J O S jn^acloi-es. 

ï I . e 9 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 
4 'Alfaiataria E 
TRAVESSA DO MEXICO, 66 

5 

NATA! 

G A D O R A C I A D O 

A' VENDA 
NOVILHAS, NOV1LHOTES, GARROTES, BEZE-
tOS raciados — ZEBU' 3 4 acima o puros, vêr e 
tratar na FAZENDA S. MIGUEL em Fernando Pe-
drosa com o sr. King. 

; 'FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BABRETO & CL\, LTDA. 

— Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 
, Escrupulosa manipulação 

Deposito da MFIora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA, 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

A maravilha I l M V M M « « 

A fe*WlHA mû Pf&Mim O JPRÖVHUMSN' 
to t*un»AL üo asvSD. o ciuckjû rinn** 
rriA CAM̂ÍÍA mmiWtiQ A ÇÛM 
eUITÃO írílfWàl QOI CAIU 

V 0 
làmt t1 •m.,^* 

Alardeando uma ciasse abso 
eos^ os pupilos de Farache Ne- í 
to não abandonaram 

luta, o America proeura vencer B a t f l l h a r a m s e m d e 5 Í a l e c l . 
o eniusiasmo dos alvwnegros, . , . . • 

* s mentos e deixaram utna impres Jogam com ciasse oa pernambu - ^ ... „ , , 5 sao magnifica. Caiu fregte a 
um adversário qufe aparece canos. Aos 10 minutos, numa 

investida fulminante a pelota , . 
- j n o momento como o maia pèr-

es ota-se para a esq , ^ poderoso conjunto dos 
campos do norte do Brasil. 

Os desportistas do Rio Gran 
, , ^ t . . . . j de do Norte receberôm a de» 

redes deuando Edgar vehQído l e g a ç â p d o A ' m e r i c s P e r „ a m 
pela terceira * 

OH. TRAVASSOS 
SARINHO 

í CIHUHGICA GERAL \\ 
a luta, í ! Consultorio: — Ediíicio 

II Aureliano Sala, 6 
! Residencia — Rua Manoel 

II Dantas, 477 
|| FONE - 14X4 

onde Rubens atira violentameü 
te na trave, Capuco Vinha jo-
gando adiantado e atira 

U America apreionta Um 
buco com varias e sinceras 
homenagens. Esía é urna de-

„ , J monatração inequivoea da ami-impressionante. Capuco toríia- , . , A A , , r .t . i j j zade existente enti'e os dois 

»•adrão ]Sgo coordenado « 
impressionante. Capuco torfra-* 
se a figura mais evidente do 
gramàd 
Astrogiícío aparecem 
taque, Nê ta * eítura. . 

, i - j s ^ esportiva. Houve tempo» recebe uma contusão e deixa w , . , , , * « , , , . i em que o futebol do Rio Gran ri gramada .Pedrinho vai p a r a i , . , - , ii í de esteve muito superior ao 

1 * j * -à. « grandes Estados do Nordeste, tíramâdo. Feariilno. Ruoena o D u ^ , j iPernambucanos e potiguares Astrofçildo aparecem com «es- sempre estiveram tmidoa ha 

Novos e lindos mo* 

dtlos para encanta« 

mento das dona« 

de casa de fino 

gQfctOt 

PREÇOS ECONO* # 
* 

MICOS. - PAGA-

MENTOS FACI-

LITADOS 

a zaga o Caruaru par« a li 
nha media, Ò novo médio al» 
vi-verde n&o se adapta ao con* 
junto. jFallw ooniítantemeittq 
Numa de suas fracas jogadas 
Badof aprov©ita-9e para atirar 

de Pernambuco. Mesmo no 
certame nscional já íomos 
vencidos pelos peboíistas des-
ta grande t£ira. Hoje, porém» 
conseguimos impdr uma supre« 

, . ^ . _ , macia que amanha poderá nao e-de longe ao^r* a meta, ven- i . .. , . 1 xistir como nao existia on-cehdo Leça Com um UntQ posi1 

tlvamente defensável.' Entu«* 
siasm^dôs com o terceiro em-
pate da peleja, o» locais passa-
ram ^ preiloftar, Doli minu« 

tem. 

Antes do ,inicio do -encontra 
entre os Americas, um grupo 
de senhorinhas da sociedade lo-

í>r. Euclides Gurjâo 
CUNICA MEDICA - DOEN-

ÇAS OK CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: - TRAVBSS4 
ARGENTINA, 42 

RESIDÊNCIA; AV. OLTNTO 
loeniA, 1OT» 

Dr. Creso Bezerra 
Cheft do Serviço dg clinico 

medica da Policlínica 
DOENÇAB nmtWAa Dó ADULTO 

CliniCM especializada do 
: Aparelho Digestivo 

Consultorio: — Rio Bran-
co — Dai 15 és 17 
Residenci« — Conceiç&o 931 

—FONE 1354— 

DISTRIBUIDOR 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA» 238 

Caixa Postal, n.° 87 ~ Foimi JI59 
_ t i â T A l 

A T E N Ç A O . 
COMPOSIÇÃO A L2NOTIPO 

de 
Helatorios, estatutos e outros serviços 
ftxecutaxn as oficinas de A ORDEM 

LI :'. P 

tw depois, Albano avança pela cal entrou em campo, afim de 
direita e atira orutando na oferecer uma eesta de flores á 
fao^i da mete. À pelota toca | delegação pernambucana. Nes-
na quina da trava «#vai é* r f } 

dos» Satava o ABC com a pri* 
meira vantagem do marcador! 
vencendo por 4x8 aos ti ml« 
nutos de luta. 
SURGE A VIRADA 
SENSACIONAL DO 
AMERICA 

Foi ne;tâ altura qu* a luta 
atingiu a proporções senfMio-
haU. O America parada vtft* 
eido, diante do estupendo tn* 
tusiasmo dos locais. A asais-
tencia delira dt entusiasmo. 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita iauaa* ^via, eomerclaifl 
Advoaada etn Caraúbaa, Mar« 
tina» Apodl, Portalagra. Patú ã 

Arabi Brazxea 
britorlo a raaMiaoia: Praga 

ta ocasifto, falou o sr. Hum* íOatatjb Varvaa. f f — Cara4h« 

D H P E D R O S E G U N D O 
Í 8 P I C I A L I S T A 

VIAS URlttAÀtAS - PROTOLOOIA t SÍFILIS 
Cura radical daa hemorroidal, varista a hidrocelos, sem operação 

stm d&r. Oeonfw i f urata» próstata, vsaiculast seminais, baxl« 
ga a tina. Tratamento Hlpido dos uratritas agudas a crottioaa, 
• suaa compllcacòaa, fartturbaçSas saxuala — Uretroscopia 

dalvano Cautario 
DAS 15 HORAS SM DIANTE 

Consultorio; Bdlfido "Nova Aurora99 — Rua Dr. Barrata, Ml 
1.° andar Residencia Rua Aprdi, 377 — Fona 1368 

Surgem grorns apostas nas ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
arquibancada«. Os pernambu 
canos nâo se impressionam, 
Lutam daaaaaombradamantfe. 
Capuoo torna-H a viga maa» 
tra da aquip« alvl-varda< Ft" 
dtinho dUrfanda tudo na ra* 
taguanU incluaivi aa Utirn 

LOURIV^PEREIRA 
Av. T m n t i» Ura, S9 — Caixa Poatal, 01 — Fona, 1941 
Knevraga-aa da qualquar trabalho da_profMo. Babora* 
«lo da cwitfalaa • dMratoa m Juntr Comerei«] daaia la -

ta«» - twwit—anlai t iwwaanilinauto» 4« «orltaa, 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

D r * E t e l v i n o C u n h d 

Assistente do Hospital Miguet 
Couto 

DOENÇAS DR SENHORAS 
— PARTOS 

Ondas ultra curta» bisturi ale« 
tricô, elctro-coagulaçâo ate* 
Cons, Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 áa 18 horas 

Residencia: Praça André dc 
Albuquerque 334 —- Fone: 1375 
ft^m^mr •« i M«i * •um«« 

L e m b r e « s e 
\ 

da que estamos em guerra £oa 
nombsar agora, alem da prava« 
ülr o futuro, é trabalhar pari 

a vitória, , Abra hoje mesma 
uma caderneta em qualqua* 
cooperativa* Todas sSo £iaoalÍ« 
zadas pelo Qovarna 
iiii iJL • ii i i i • iifan* 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3.° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOJA DEJ 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA ejrtá' BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
mês de MAIO com 10% de 
Abatimento em suas vendas. 

"LOJA DE LIVROS" 
81 — Trav. Aureliano, 5t 

Fone 16-28 
4 

Raimundo Rubircc 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogadoa 

do Brasil) 
Aceita causas civia, comerdaifl 

crlminaia — Eacritorlo, praça 
Coraçio de Jasus n.° « a 

Maosoró — Rio G, do Norte 

E T e r t o n D a n t a s 

C o r t ê s 

ADVOGADO 
a WtftMfftfhf Iba 

i a s . ® « 
O. 

wBflOfl I HUTILODO I 



Páscoa dos MilitareslO problema social 
Sua realização no proximo domingo, 6 de Maio 

~ * paração no QuarteJ da Cia. de Guarnição de Natai tem feito Desde onle-ontem, movi-
mentam-se ai unidades miiita-
rçf de Natal, para a grande 
parada de fé, na ocorrência da 
Comunhão, coletiva, do proximo 
domingo, ás 7 horas, na capela 
dc Colégio Aïarista* 

A comissão centrai de orga* 
ritTaçnrt Ha Páscoa está con~ 
fiada pelos exmos, srs. Dom 
Marcolino Dantas e General 
Mario liamos ao Tenente Gus-
tavo Gross do Quartel Gene-
ral d*? Natal, e padre Fran-
cisco das Chagas Neves Gur* 
gel, secretario do bispado, e a-

i i - r i . . ! - ... 
U 1 U U L WRT V L^RTLLMWA I U U I TTLL 

Brasileira. Ontem foi visita-
do pelos dois encarregados da 
comissão central o local da I 

Páscoa, será a capela du 
ginásio Santo Antonio, 

As corporações, em numero 
de dez, serão preparadas a par 
Ur das 15 horas dos dias 3 o 
4, reservando-se o sábado pare 
as confissões nas varia* uni-
dades e nas igrejas da capital. 
Os confessores estão assim dis* 
tribuidos : 
G. A, Dorso — Padre Eugênio 
Sales; R, A. A, Aé —- Padre 
Neves Gurgei: 16»° R. I. 
Çonego Luiz Vanderlei; Q, de 

A n o t a d o d i a 

OASIS 
No torvelinho moderno, 

fccrá possível viver-se lon-
ge do boücio, embora mo-
rando na cidade ? 

Quem duvidar, procure 
conhecer como vivem m 
religiosos, 

O numero de fevereiro da» 
conhecida revista "Stefo* 
çocs" resume uma noticia 
do "Catholic World" em 
torno do mosteiro da Or-
dem Cistercier.se, no £s* 
t&do de Rhode Island* 

Trata-se de uma das 
ordens mais rigoropa« do 
mundo, tombam conheci* 
dos membros pelo no-
me da 4iTrapi«tas*\ 

Exceto o prior e o irmão 
Hospedeiro, a Um ou outro 
devidamente autorizado, 
todos os drenais monges 
vivem no mais completo 
silencio, proibidos de (alar 
e somente se comunicando, 
quando necessário por si* 
nais. Vão se deitar As 7 
horas. Acordam ás 2 da 
madrugada, sendo que aos 
domingos e dias sairtSflca* 
dos o trabalho ainda come« 
ça maia cedo.., São prol» 
bidos de comer carne« «pel« 
xe, ovos. Dormem am es* 
feiras. Pasjam o dia traba* 
Uiando no pesado, ou oran-
do. Apeaar disso, ou talvt* 
melhor por causa disso, 
gown da mais perfeita tau* 
da, Nenhum sofre distúr-
bios cardíacos, a doença 
do século. Muitos vivem 
até 88 anos... O comum é 
morrerem de velho. 

Nem se pense W* para 
ali vfco pobre* desgraçados. 
Ha gente da melhor fibra e 
que no Sfcule geeou de po-
altfee imporá«tas. 

Aquele convento ameri« 
cano aceita IH »pedes, Cut* 

quantos fogem de mondo 
por uma semana (é a praso 
maxima de eada vea), Ver-
dadeiro ntlrt eepirHual« do 

Transmissão — Conego José 
Adelino, auxiliado pelo teolo-
^ Gerardo Parreto; 3 , ° R . V.° 
— Padre Nivaldo Monte; Ba-
talhão de Engenho — padre 
Celestino de Barros; G. M. A. 
C. — paclre Bernardo Bicker; 
Base Naval — Monsenhor João 
da Mata Paiva; Policia Estadu* 
al — Padre Benedito Alves ; 
Ordem Social e Inspetoria de 
Policia — Cónego Lu ja? Adolfo 
dc Paula. O pessoal adido ao 
Quartel General fará sua pre-

Transmissão. tudo para o maior explendor 
A missa sirá oficiada as 7 da Pascpa, apesar da exiguida-

horas, pelo revmo. monsenhor de do tempo paru y preparo 
João da Mutíi Paiva, vigário d» mesma, 
fícra! da diocese, e represen- ; < 
* ' . ! • Brasil inteiro, vai, desta 
iante J SI\ Bispo Diocesano. 
Os Irmãos Maristas auxiliarão maneira, pretenciar no proximo 
na prepararão da grande sole- j ® de vma grandiosa de-
nidade, que se revestirá de d* «toxicidade das 
excepcional brilhantismo, dan-
do os nossos bravos militares 
uma expressiva demonstração 

fé calpHef' e civismo, A 

nossas valorosas classes arma-
das que vão testemunhar o seu 
preito de U mc-nagc\m ?q P^us 
dos Exércitos. 

ato de 
f « r i * 8 mana 

• é ^ D E àiÂ r i ft^ Ci m 
NATAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1945 

Realizada, solem, a festa da Santa Cruz da Sica 
Com avultado compareci- [ do o revmo monsenhor Al* 

mento de fieis, realizou-se, j ves Landim, vigário da Catç-
ontem, nesta capital, a festa dral, oficiado o terço que to-
da Santa Cmz da Bica, histpri- dos os anos se reata ao pó da-
co marco du fundação da pi* quele marco cristão do nogsa 
dade, terra, 

O local onqe se ergue o tra Além de uma grande orques-
dic^onal Cruzeiro estava bem tra tocou a banda de musica 
iluminado o ornamentado, ten* da Força Policial do Estado, 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 1.° — FONE 1992 
Keaidençia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

s Ò C I A T S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS lia Pinheiro Vasconcelos reeep 
Celina Torres Bilro, es- cionou as pessoas das relações 

posa do sr, Elpidlo Bilro. d* sua amizade, á rua General 
— Raquel Matoso Letieri, Osorio, 206, 

esposa do sr. Galileo Le-
tieri, conceituado comercian-
te nesta praça o nosso coo* 
perador. 

SENHORES 
Dr. Antonio Soares Júnior, 

ilustre clinico em Mossoró e 
nosso cooperador. 

DIA LITÚRGICO 
5 P1Ü V 

Da ordem dos Dominicanos' 
e leito Papj, em 1566, foi um 
grande reformador do Calen-
dário c da Liturgia. Oui-ante o 
seu pontificado combateu as 
heresias e o/i turcos, sobre os 
quais, por orações obteve a 
vitoria de Lepanto. Os turcos 
afirmavam ter mais medo da 
oração do Papa, do que dos 
exércitos de todos os príncipes 
unidos. Pio V morreu em 
1S72 e (oi canonizado por Cle-
mente (XI. O corpo descansa 
m Igraja de Santa Maria Maior, 

AMANHÃ 

S, JOÃO AP. E EV. DE ANTE 
DA PORTA LATINA 

Antiga tradição narra que S. 
João fôra j».?pado numa caldei-
ra com azeite a ferver, mas de-
ia saiu . ineolumé .Sofrou este 
suplicio anta a "Porta Latina", 
uma das porias do Roma, Des-
te modo o Sar.to, único apostolo 
que não morreu mártir, teve a 
sua partg no "Cálice do Se~ 
nnor » 

' * FALECIMENTOS 
Faleceu, no dia 29 de abril I 

p. findo, no Rio de Janeiro a ! 

sra. Francisca Ribeiro Dantas,1 
1 

viuva cte João Durval Ribeiro I 
Dantas, 

Aniversaria, n e , o 
Landim 

Transcorre, hoje, o aniversa* 
„ .. . ^ , rio natalicio do Revmo. Mona 
Sao seua fûhos: Sr. Sando- j J o s é A l v e s ' F e r r e i r a U n d i m , 

vai lUben o Dantas, residente, ^ ^ v i g a r i o d a C a t ó d r a i e 

- Antonio Barra Maia, fun- em Sao Jase de M,pibu « fan- f i g u r a d a $ m a i . U u s t r e s n o 
• -1—- cionariõ Apû^éïitado dos Ccr-

() problema social encerra c entrelaça urn 
sem numero de ques'ões muito inif)ort;uiU'st cumo 
sejam o trabalho» o capital, o salario, a propriedade 
o sindicaUsmo a família, etc. etc, 

Muito se ttm escrito e muito st- ha falado« 
cm torno dessas questões c sobre a melhor manma 
de resolve-las, O liberalismo aponta uma solução, 
ijue é, mais ou menos, deixar as coisa* como t*stà». 
para v*>r como Ocam ü comunismo sipuntu ou ir» 
solução, muito viol.ontn. O socialismo outra, mvlo 
parecida com a do comunismo, porém muito mais 
moderada. O cristianismo também po»$ue a sua, que 
por final mufta ?ente desconhece julgando, ato. 
que a relifião e a Igreja nao tenham n^da como o 
problema social, 

A solução do comunismo o <lo socialismo não 
se preocupa, HntÉ*s C N C Í U C , deUberadameiite. qual-
quer prtiiítipaçftO «U> ordem sobrenatuvnl. 

Kíe» ütham <iuc para se resolver difírtil 
* « » . _ . („ i i M , 

UUTITF'%« YTÍULÍ I P K ^ T A U I ITV > V U V 

da alma imortal, da reiíaiáo, K ira^r. isto sim. 
de instaurar Aíjui mesmo na terra, o purniso prome-
tido parft h outra vidíif peia religião. Paru feles, o 
homem lião nossuc sçnào a K-rra. K nós nâo pas-
Karnos, afinait i* "um silencio enfre D O W HÍICHCÍÍIH 

eterna.sfV k exwtiamos, nãc iramos nfrda. 
cack um de nós: afinal um dia macemos e vivtnn^ 
ai^um tempo: e depois dcca{iarocemos, com a morte, 

definitivo, no pó da sepultura, 
Portanto, argumentam os sorialis^as e os 

munistas, se tvdo começa aqui na terra e se também 
tudo se araba aqui na terra, enliâo tintem a de fft-
jcer da ierra o único e verdadeiro p&rafoo. Gome-
mos o mais possível, dontro daquilo que for a fi-
nalidade da e^istencia, que é a maior felicidade da 
sociedade, da massa humana, K assim, (ora com a 
religião, fórp com qualquer preocupação d^ or-
dem moral* que somenta vem trapalh^r o goso defi.se 
paraíso terreno, 

Eis porque Lacordaire aftmrnvH ; para o 
socialismo <i hdfncm fica reduzido a um tubo tli-
gvvtivQ. i * 

l«É*M 

AINDA 0 ANIVERSARIO 
PROF. ULISSES DE GOIS 

liKEign So iüsiiliiid FiiBSõficfl 5io Jtío Sc::i 

cionario da Contadoria Secci-
onal dos Correios e Telegrafos, 
desta capital. 

SENHORINHAS 
Professora Nair Trindade 

Morais. 
— Ivanete Alves de Souza» 

aluna do Colégio Estadual e 
filha do gr, Pedro Henrique 
de Souza comerciante nesta ! 
praça. 

—* Helena Siqueira Costa, fi 
lha do sr. Mtnoel Joaquim da 
Çósta, funcionário da Reparti-
ção de San emento de Natal, 

JOVENS 
Ihellem d/> Costa, Hlho do 

sr. Tomás da Costa, proprie-
tário nesta cidade-

CRIANÇAS 
Antonio Pereira de Maria, 

filho do sr. João Manoel de 
Maria, juiz municipal de Flb* 
rania, 

BATIZADOS 
Realizou -se» aegunda-feira, 

na Catedral, o 
pequeno Normando 
sr. Osvaldo Barbosa da Vas-
concelos a dt? sua esposa dt 
Hilda Pinheiro de Vasconcelos. 
A «otonidade rea)lzou-M ' ás 
17 horat, oficjando~a o revmo. 
padre Franciflco das Chaga« 
Ncvat Ourgel, aaeretario do 
bispado, acolitado paio «raml* 
nartata Manoal Partira. 8«rvi* 
ram da padrinho« o sr. fu» 
lampio Vidigal Monteiro a aa-
poaa d. Ana L*Krak|trt Mon-
tairp, tando por madrinha da 

reios o Telégrafos, dra. Iná Ri-
beiro Dantas, funcionário do 
Tesouro Nacional, d. Eva Pin 
to Pessoa, esposa do sr. gdu-
*rdo Pmoa, funcionário dc 
DASP, e senhorinha Celia Ri-
beiro Dantas também funcio-
nário federal. Deixou ainda a 
extinta quatro nétos, filhos do 
já falecido Otávio Ribeiro 
Duntas. 

Pazamea á família enlutada. » 

freciiMUAda em suas atividade« 
* 

«oditlt, comerciais, particular« 
ou publica« de quaisquer servi« 
ç*« avulto» qua dspendan atn 
petfeiçâQ 9 arta procura a i** 
renda da A OSDCM. , 

claro norte^riogranaense, 
Além do seu sagrado minis-

tério, o digno sacerdote exerce 

A 
M 

Afim He prestar uma JU$ta • vindo-se aos presentes lau-
homenagem ao prof. Ulisses de < ta mesa de finos bolos, do-
Go s, pelo tran^urso do seu ccs e refrescos, 
aniversario natalício, o Ins-
tituto Fiiosofico "São João 
Boedo") do Colégio Salesia-
no, esteve no dia Io. de maio 
na residência do nos&o di-
retor, á av. Junqueira Aireô. 
Á frente dm manifestantes j 

Bernardo Estados e dgs Municípios, não 

A situação naci 
(Conclusão da X.a pago 

ta o ï^vmo. 

proveitosas atividades no ma- p e r e i r a N é t o , Pe. Celestino 
giatorio publico e na imprensa d ç ^ e pe , U ü T Í Q D a 0 . 
católica, sendo assistente acte- ^ o s q u a í s í o r m 

siastico da A ORDEM» em cu- m e n t e reeepcionacToa pela dig* 
jas colunas brinda os nos&os m f a m i l i a d o p r o f f v n m $ 

leitores com p - brilho de «ua d e Jntwp»t«ndo OS 
colaboração sob o pseudônima a e n t i m e n tof i dos qua ali ae 
de Lucio. achavam, pronunciou brilhan 

À'$ íinumeiaa manifestações ' te* palavras de saudação o 
de apreço e simpatia <iua o Cêle^tino da Barro^, tendo 
Monsf Alves Undim hoje ra- agradecido o homenageado, . 
qeberá pela paragem de tóo J Apo*, o harmonioso orfeão 
grata efeméride, tem<K imeriâa dotf clerígofi «aleaianoa exe-
satisfação em acrescentar a«1 eutou Éâcolhidod numaroíã do 
no8saflf íaíendo pr^cea a aau vadto a Seccionado re-
Dâuc para que continue aben- partorío« em ao 
çoando a t*o digno levita > prof fUlUsaa da Qoi», »er* 

Bicker, diretor 4o Instituto, P ^ nem pelos respectivos 
notando*aef também, a pre- órgãos dirigentes nem por de-
sença doa revmo». pe. José liberaça© coletiva dog seus ser-

vidores, alistar-se entre o$ par 

MM 

Realizasse domingo a Páscoa dos Ferroviários 

tidarios de qualquçr facção ou 
corrente poHticaM

f 

Os ferroviários natalense* I fissões (Ta todos ói íarroviariofi 
vão fazer, domingo próximo,- que vao participar do «agrado 

batisado ""do1 n e s t a ^ ^ a sua pascoa co-» banqueta auoariatico. 
filho do! l e t i v a ' * e x t m p l ° q u e v ' m Após-a m!wa da pascoa, «trá 

fazendo nos anos anteriores» 
A grandiosa parada da fé, 

«crA rikiitada, is 6^0 hora«,, 
na capala aalasiana, onda havt* 
ré, amanhã, uma confaranoia 
preparatória paio pt, José Pa-
rtira Nato» «aguindo»«* aa con-

òíeríddo um café ao« platan 
tas no refèitorlo do ooUgio aa 
Uslano, davando talar aigunà f 
oradores. 

Dr. Joés Ivo 
Cliafa da CUniea padiatrlca do 
Hoapital da Policlínica do Ale-
crim« Chefe da« clinica« do 
Ambulatorlo "Slo José", do 

bairro Anchiata (Rocas) 

OOIENÇAS DO ADULTO £ DA 
CRIANÇA (distúrbio* albnen* 
taro«, diarma, vomito«, dra* 
nutrição, ratardamanto da 

Aantifio, eia») 
DOENÇAS dAS SENHORAS 
(utaro, ovário, trompa, hamor» 
ragia« da pubardada, fanoait» 

no« da m«nopau«aL ate), 
NMÜRASTSNIA SÈXUÀL 

MFf I f 

Cona. a Raid. Amolda Rio 
flM — fona lBtt 

NINGUÉM pód* aontastar o | U S A M 

manhã, 1.° «abado do més, ha-
iprweniN*» • «aiukfrtglo «Ivtré « Urd« <U Moolhlménto, 
p>oh*«ft «riu. KU«U L i r a i s ' k 19 hon», «orno «rtua», 
tnUmMm. . I IM otnaal« IIWMMR CflüMl« 

«M nwUte M r * a (Haia 9I0, 

-BflDfl glMlil if if 

grand« v«flòr cmmecki do 

C A K I M B O 
El« 4 atMMárl« «m (Ma 

part«. 0 C A i a n O , guando 
b«m acabai«, patoatda • pro* 

( N M É» MM T M 
(Bxlja Carimbo« tat MtOft) 
CANDIDO m m DC DOLO 
ftUA n u n OLMAAXO,, «M 

1 A O l D W 1 grand« v«flòr cmmecki do 

C A K I M B O 
El« 4 atMMárl« «m (Ma 

part«. 0 C A i a n O , guando 
b«m acabai«, patoatda • pro* 

( N M É» MM T M 
(Bxlja Carimbo« tat MtOft) 
CANDIDO m m DC DOLO 
ftUA n u n OLMAAXO,, «M 

D r . P a u l o Q a l v â e 
«VIAS URZNA8ZA83 

I*-int«rno da ollnlea TJrolo* 
gioa da faeuldada da Bala, 
Sx-aaai>t*nta da cllnJoa d> 

«rurflea do Ptirf, Q«naMo Lo* 
paajno Hoaplul Santa kabal. 
— Clinica • Cirurgia aapoda-
JlMda d u Via» Vriaariaa, 
DOOQÇM V u m m t , Porturb«. 

O M f t d f t ^ ü S S ^ M 
1° andar — Da« t «• 11 « 

14 horas «m dtwta 
MÊMi MM a ai M é * t t t 

am mum 
Su» C m M » , m «-foot xm 

D r . P a u l o Q a l v â e 
«VIAS URZNA8ZA83 

I*-int«rno da ollnlea TJrolo* 
gioa da faeuldada da Bala, 
Sx-aaai>t*nta da cllnJoa d> 

«rurflea do Ptirf, Q«naMo Lo* 
paajno Hoaplul Santa kabal. 
— Clinica • Cirurgia aapoda-
JlMda d u Via» Vriaariaa, 
DOOQÇM V u m m t , Porturb«. 

O M f t d f t ^ ü S S ^ M 
1° andar — Da« t «• 11 « 

14 horas «m dtwta 
MÊMi MM a ai M é * t t t 

» W r q r d o B c m t o 

Ototor 4o B a t t e l da AllMMkfl 

DOBRCAI MINTAIS • 
1HBT0MA« 

Omnuttocht. 9m Or. S a n ^ 
- 4M M h XI hum 

M QtJl u a v n u tdlflcvr 
f u i Ml«!»« M^MUltM ofletovt 

M m i w w r m u s 
M M V iVMk m i H * 



R E N D E R A M OS A L E M Ã E S 
LONDRES, 5 POR IN-

TEf MEDIO DO CHEFE DA 
ESQUADRA NAZISTA» OS 
ALEMÃES QUE COMBATIAM 
NA HOLANDA, DINAMARCA 
E NOROESTE DA ALEMA-
NHA, OFERECERAM REN-
piÇAO INCONDICIONAL QUE 
VC\J ATTTTTA PF.T.n M A R V . 

CHAL DE CAMPO MONTGO-
MERY. COMANDANTE DO 
1)« GRUPO DE EXEÍIC3TG8, 
m NOME n o GENERAL Kí-
SiWHOWKR. OOMANDANTli 
RCPHEMO DOS EXKÍiOTOS 
ALIADOS, 

A ASSINATURA DO DO-
ÍHJ MENTO Kor HEAUZADA 
ONTEM, NO Q. tt. DE MON* 
TGOMERY. 

A ORDEM DE CESSAR PÇ)-
GO FOI DADA NA MANHA 
DE HOJE* : 

refugio de Hitler 
PARIS, 5 (BNS) — Segundo noticias recebidas nesta capital tropas americanas atingi* 

rum e ocuparam Berchtesgaden, famosa por ser onde se encontra o castelo que Hitler se 
iM>lhía sempre untes de tomar as importante? decisões contra os povoa livres do mundo, 

LONDRES, 5 NOTICIAI A Q U I CHEGADAS f N -
FORMAM QVB PATRIOTAS TCHECOS TOMARAM CON-

TA DE PRAGA, CAPITAL DA TCHECOSLOVAQUE. 
TODO O PAÍS ESTÁ EM GRÍVEf VERIFICANDO-
SE REVOLUÇÕES EM VÁRIOS PONTOS DA CIDADE, 
ESSAS mNOTICIAS ENTRETANTO AINDA NÂO FO-

RAM CONFIRMADAS* 

MOSCOU ,5 (BNS) - O co-
municado russo da noite passa-
da anuncia a redução do bolsãc 

j alemão em Brandenburg e a in 
vasào do corredor carpnHann 
a oéste de Neisçe. Também fi-
zeram as tropas vermelhas im-
portantes avanços ao norte de 
Sttetín. Tropas da segunda 
frente da Rússia Branca ^tra-
vessaram p estreito de Dieve-
nov, ao norte de Sttetin, e ocu-
param a cidade de Wollin e 
mais outras 8 localidades. Ao 
norte da pidade de Witenberge 
tropas da mesma frente con-
tinuaram a ofensiva e ocupa-
ram as cidades de Sternberg, 
Luebz, «Parchim, Grabow e 
mais outras 8 grandes locali-
dades. Essas tropas captura^ 
ram ainda muitos prisioneiros 
e em um aerodromo foram 
capturados intacto* 240 aviões 
alemães. Tropas de 1.* frente 
da Rússia Branca avançando 
ao sul de Brandenburgo, ocu* 

Declarações de 
Trunian sobre 
OS CriaiÍQOSOS 

d e guerra 
WASHINGTON, 5 (ÇTÍS) ** 

Nas declarações que o presi-
dente Truman fez ontem a o s 
jornais acreditados junto á 
Caga Branca» consta a que di* 
respeito aos principais crimi-
nosos de guerra. Afirmou que 
a seu pedido o juiz Robert 
Jacsoft, além de suas funçfiaa 
de ministro da Suprema Côr-
te, aceitou a designação de 
1 A fs r*fivi&AlUA Ao Çi-
' -1 • L . 1 <-. v n t « w i t ^ v l i i u ^ m * V í < • 

tadofi Unido» na preparação e 
investigação daa atrocidades G 
trimesí de guerra dos chefes 
das forças dc eixo na Europa e 
*ou!v principais agentes e eum-
áúin agir na qualidade de nação 

na qualidade de nação 
unida para t r á c i o s perante 
o tribunal militar internacio-
nal. 

Da acordo oom âfi declara» 
rçfaa de Moscou, a IP de no* 
vembro de 1043, todos o s cri* 

arma empregam os japoneses 
LONDRES, 5 — 0» japoneses• dirigida, qu© vai diretamente ( O s japoneseç p e r d e m máisifc 

empregaram uma nova arma J ao encontro do objetivo, P u -
por ocasião do desembarque de | rante essas operações foram a -
suas forças em Okinawa. Tra-
ta»se de uma bomba foguete ras norte-americana?. 

fundadas cinco unidades Ugel< 

de 150 aviões, tendo sido dizi-
mada a força que desembarcou 
ejp Okinawa* 

I 

L E I A M 
A O R D E M 

Encerram-se, hoje, as brilhantes 
* < festas em legosijo pela capitulação de Berlim 

A gande parada escolar, de ontem-A missa campal de 
hoje, na Praça Pio X - A sessão de encerramento^ no Teatro 

) f * _ — . ^ ^ tiea e ffn Forca Policial do tuaiastieamentp anlaudidos ne* t vre. mUÍtn aoreéiüda nela nu~ Carlos G o m e s 
Encerram-se, hoje, oficial-

mente, as patrióticas festivida-
des promovidas nesta capital 
pela Liga de Defesa Nacional, 

tiea e da Fojça Policial dq Es 
tado. 

Em microfone instalado na 
sede do Departamento de E d u -
cação» falaram a poetiza Fal-
mira Vanderlei França» senho-

1ä enorme massa popular, En- mero^a assistência, íendv sido 
cerrando a grandiosa concen- queimados fogos de artifícios, 
tração, foi executado o Hino 
Nacional Brasileiro» cantado 
pelos escolares, enquanto o' sr, 

am r e g o s i j o p e l o s b r i l h a n t e s r i n h a Z é l i a A m o r i m , q u e d e - 1 I n t e r v e n t o r p r o c e d i a a o a r r i a < 
feitos das armaa aliadas, com 

rendição incondicional dos 
alemães, na Italia, e pela qué* 
Ia de Berlim, • 

Ontem, conforme estava mar-
:ado, realizou-se, ás? 16 horas, 

o grande desfile escolar, com o 
comparecimento de todos os 

minosoa <Je g u e r r a c o n t r a o l , . , 
q u u : « e x i s t i r e m a u f i c i e n t e i n o 8 S o a ^ b e l e e . m e n t o S d e e n . 
p r o v a s d e p a r t i c i p a ç ã o p e t - ^ ^ f i ^ a m 
soai e m a t r o c i d a d e « t e r f i o d t r u a 

r e t o r n a r a o s p a i i e c o n d e o « » » B r a n c o , e i t a . 
. r i m e s f o r a m p r a t i c a d o , p a r « * o n s m d ô f ' 
^ e r e r n j u l g a d o s e p u n i d o » b r o » t v e m a o d o 

G o v e r n o / A ( f v i a m - 3 e a l é m d o 
I n t e r v e n t o r F e d e r a l , G e n e -

r a l A n t o n i o F e r n a n d e s D a n * 
t 3 f i , o u t r a s a l t a s a u t o r i d a d e s 
e t v i f t e m i l i t a r e i , e n q u a n t o 
e n o r m e m u l t i d & o e n c h i a a r t -

l o g PQVOS d e s i e i p a í l # t . 

A s s i n a r o i ^ n u d c ã t t í i t ú • 
; n t g à * i o p o t t t u a l t M i i t o è i p o t * 
t o l e d o d o i n m l i u t ^ m t e t i n * 
ftutido o Santo A OftOBM' f<JfTda ,0nde t o c a v a m a i 
é o A r g l p calolleo &ú fiitado. ] b a n d a * d e m u s i c a d a A e r o n a u -

0 rei da OiMica m ü e seu pnfi 
* 

L O N D R E S , 5 ( R ) — A f á * d a o < m p a ç â o a l t m â t p o r t a n t o 
d i o d a P a r l a t r a n s m i t i u h o j a o I r w s t e d i a d a t a j o axprttsar l i 
d i s c u r i o d o r t i C H i t t a m i « u - | n o < » M d i f i c u l d a d A 9 ' . 
d a n d o M o t n o ü o t l l ba r t adar t t j 
u s p o t e n c i a i a l i a d a s " . " O p o v o 
d l n a m a r q u l a m a n t t v t - M I n « 
q u e b r a n t a v a l duranta oa Änoo 

O r a d i o d i n a m a r q u ê s a n u n -
c i a q u a o n o v o g a b l n a t * d a D i -
n a m a r c a r t u n i u » t e h o l t , 

MISSA EM AÇÃO DE 
GRAÇAS 

ttoje^ dia do encerramento 
das festividades, houve missa 

clamou um poema dedicado ao mento do Pavilhão Nacional, 
soldado expedicionário brasl- A noite, n a Pio X, a na praça Pio X, onde estava 
leiro, èstudante Nei Mar inho , ( Coordenaçfio Inter Americana, armado artístico altar. O santo 
dr. Edgar Barbosa» a o r e v m o . U m N a t a l , promoveu d v e i i e i * sacrifício da mis** foi oficia-
pe. Nivaldo M o n t e , t o d o s en»|»óes cinematográficas, ao ar li- do pelo revmo. mons. João da 

param, após renhida luta, as 
cidades de Borzin, Wiçndburg, 
Coswig ç 0 outras grandes lo-
calidades. Estas tropas fizeram 
23. TOO ** 
ram intactos 57 aviõ^. 

is dois exer-
cites capitularam 

SUPREMO .q. G, ALIADO* 
5 (H) — Na área de Standaí 

Informa o comunicado ofi-
cial de hoje do general Eise-
nhower — os remanescentes de 
dois exércitos alemâçR o 9o e o 
10.° rwderam^se ás nossas 
unidades. 

"A OBRA DAS V0CAÇ0E3 
é d e t o d a s a m a i s i m p o r t a n t e ^ 
é A q t i e e s t á c m p r i m e i r o p l a n o 
n a s n o s s a s p r e o c u p a ç õ e s d o 
pontífice" PIO XI 

Cinemas 
NA NOITE DO PASSADO, á 
noite, no "EexM — Aceitável 
para adulton. 
A CANÇÃO DO DIXIE, no 
"Rotel" — Desaconselhado, 
DESTROVEH, no "São Fedro" 
— p aconse lhado, 

Mata Paiva, vigário geral 
diocese, tendo comparecido <ui~ 
toriebdes e avultado numerd 
de pessoas. Por e m ocasião* 
diversos aviões sobrevoaram o 
local, debando cair boletins 
alusivos á vitoria, com vivaa 
ás nações unidas, ás Américas 
e ao Brasil. 

Seguiu-se uma romaria, ad 
cemíterio do Alecrim, em ho-
menagem aos soldados e avia-
dores norte-americanos ali se-
pultados, 
SESSÃO SOLENE NO TEA-

TRO "CARLOS GOMES" 
• A noite, ás 20 horas, haverá 

do ação de' graças, ás 8 horas, solene sessão no teatro ,4Carlosf 
Gomes", como encerramento 
das brilhantes comemorações 
devendo falar diversos orado-
res. Triunfal regresso da F EB 

PREPARATIVOS PARA A RECEPÇÃO AOS SOLDADOS DO BRASIL 
SATISFAÇAO DO GENERAL EURICO DUTRA 

RIO, $ ( A N ) - E v i d e n c i a d a 
a i m i n ê n c i a d o f i m d a g u e r r a 
n a E u r o p a , c o m a q u e d a d e 
B e r l i m e a r e n d i ç l o i n c o n d i -
c i o n a l d e t o d o s o i r e m a n a w e n -
t e s * d o s e x é r c i t o s g e r m â n i c o « 
n a I t a l i a , t o r f ò u * * a « * o p o r t u n o 
s a b e r o d e s t i n o q u a s e r á d a d o 
á g l o r i o s a F o r ç a E x p e d i c i o n á -
r i a B r a s i l e i r a , a g o r a v i t o r i o s a 
n o " f r o n t " i t a l i a n o . 

Aasimt um vespertino looal 
procurou hojt, ouvir a palavra 
do gtnargl turieo Dutra. Ini-
cialmente, i , exda< mantfte* 
tou a sua cranda tatlsf«$io pe-
las notidaa daa dèrrotas nada* 
ta*, acrescentando qua oomo 
todos os brasileiros, «ra grande 
sua alagria pala tarmlmçio 
daata guarra qua maroa o fim 

| do fascismo intarnaaional. 

A p r o p o s i t o d a F o r ç a E x p e -
d i c i o n á r i a , o ministro da 
G t y a r r a d e c l a r o u : " N o s s a s t r o -
p w e s t a r á o d a v o l t a a o B r a s i l , 
p a r a t a l f i m a s t á o s e n d o t o * 
m a d a a a s n e c e s s á r i a s p r o v i -
d e n c i a s . N a t u r a l m e n t e i s s o n ã o 
s e f a r á d a u m a s ó v e z . P r i -
m e i r o t e r ã o q u a v o l t a r o s m a i a 
a n t i g o s n a . o r d e m <fa p a r t i d a . 
V o l t a r ã o t o d o s e s c a l o n a d o s , o * 
b e d e e e n d o á f o r m a c o m o p a r * 
t i r a m " . 

s e n d o a d o t a d a s p r o v i d e n c i a a r o s , f o i f e i t a h o j e , p e l o s j o r « 
p a r a o r e g r e s s o d a F o r ç a E x » n a i s a p e l o p r ó p r i o m i n i s t r o d a 
p o d i c i o n á r i a B r a s i l e i r a q u e ) u - O u e r r ^ q u e a c r e s c e n t o u ; " N a * 
t o u n a E u r o p a c o n t r a o s n a - t u r a l m e n t e i s s o n ã o s a f a r á 
a t i a t a s , d u m a v e * , P r i m e i r o t e r ã o d a 

E n t r e a s p r o v i d e n c i a s q u e v o l t a r o s m a i s a n t i g o s n a o r -
a a t é o s e n d o p l a n e j a d a s , d e s ~ | d e m d a p a r t i d a , V o l t a r ã o t o ^ 
t a c a - s e g r a n d i o s a m a n i f e s t a ç ã o d o s e s c a l o n a d o s , o b e d e c e n d o á 
p o p u l a r e m h o n r a a o s b r a v o s f o r m a c o m o p a r t i r a m M . 
s o l d a d o s d a F E B , c u j o s d a t a - O C l u b e M i l i t a r n o m e o u u m a 
l h a s n ã o s ã o a i n d a c o n h e c i - c o m i s s ã o p r e s i d i d a p e l o g a n a -
d o s . r a l J o s é P e s s o a , p a r a o r g a n i * 

A a f i r m a ç ã o d o r e g r a e s o i a r a s h o m e n a g e n s d e s s a a g r a * 
R I O , 9 ( A N ) Já e s t ã o i m e d i a t o d o s s o l d a d o a b r a s i l e i - t n i a ç ã o m i l i t a r á F E B 

A rainha Guilhermina nd Holanda 
L0NDIUE9, A — A rainhuidâm • d« Haia. A toberana i «fora libertado do jugo n i f to 

OuUharroínt ohagou m «ul da I holandat« dirigirá hoja á noite | ta 
Holanda a caminho da Amttor» j uma proclamação ao wu povo, 

ZiONDRES, S—Urqanta — Todos os tropas alemãs qua lutaram no sul da Alsmcmha r«nderam*e incondicional« 
manta hoje ao comandante de exercito americano «m operaçõas naquela ar»a 

O comunicado sobte a rendição <ol axpadWo paio 0*0« da genatol Bsanhowai» comondanta supremo aliado 

I MUTILADO 1 Í l F B̂fl no 
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Joio VI funda no BtomíI a 
Real Academia M Mart-
nha, 1808. 

FENSAMtMTÚ DO DtA —Pa-
ra no* jasérmo* aQrüdaveis 
ao$ olhos de Dettf, et*^** 
mü8 expelir de nosso cora-
ção o dêttejo de fa*ef fígu-
wi nn* f\ Ihfik doe. hoftieitá, ! 
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Farnacias de Plaaião 
DURANTE O MÊS DÈ MAIO 

OK 1945 
5 — Queirós 
6 — Natal 
7 — Guilherme 
8 — Monteiro 
0 — Mala * 

.IO — Santa Cru« 
11 — Queiroz 
12 — Natal 
18 — Guilherme 
14 — Confiança 
15 — Maia 
16 — Santa Cru», 
17 — Queiroz 
18 — Natal 
19 — Guilherme 
SÓ - Confiança 
21 — Monteiro 
ta Santa Cruz 
fe3 — Queiroz 
È4 Natil 
te — Guilherme 

— Confiança 
fe7 — Monteiro 

M — Queira 
10 — Natal 
ftl — Guilherme . 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal as t Potengi, durante o impedimen-

sinou ontem» o» seguintes de-1 íc da respectiva titular ; 
cretos ; 

nomeando João Rodrigues 
de Carvalho para exercer, como 
substituto, o cargo de Profes- _ , . _ _ 

t> i i « í» t i j sor Primário do Grupo Esco-sor Primário da Escola Isolada „ _ „ , 
J TIÚ N T * • <.»• J lar "Barão dg Rio Branco , da de Ilha Bela, no Município de " . , _ ,, , 
Cear* Mirim, duranfc o im. d e P a r« l h»8 ' d u r?n t« ® 
pedimento da a c t i v a titular! l m p e d i m e n t 0 ** r e 8 P w t l v a 

— nomeando Maria Odete 
Coelho para exercer, como 
substituto, o cargo de Frofes-

— nomeando Maria Kiíaria ' 
Soares de Mendonça para e* - exonerando Antonio Mar-
xercer, como substituta, ó car- quês Mari* Maia do cargo de 
go de Professor Primftrio da Adjunto de Promotor Publico 
Escola Isolada de Sgo Pedro, do Termo séde da Comarça de 
Município dt> São Paulo do Caicó . 

desperte a Bills 
do seu Fígado 

i laltaii At cerne disposto pua tudo 
Sou ligado dnve produzir aisriamestt 

Mm litro d» blllP. SI * bllli nfto o*rre li-
vremente, oi alimento« nào «Ao dígffldo* 
e apodreçora, 0« faiei Incham q e«t0ra*-
go. Sobrevem a prisão do ventre. Você m 
venU%iit)«tido e como que envenenado, 
Tudo é amargo « « vida è um martírio. 

Ums simples evaouaçfto nào eliminará 
a uausa» Neste caao, as Pilulft* Cárter» 
para o Fígado s&o extraordinariamente 
eHaaz<»& Fazem correr éwe litro de büln 
c você te rente disposto para tudo, São 
BU&veB e, contudo, especialmente in f̂oadaa ! Andrade, Cüncado. 
para0>ser a bilts oor̂ er livremente 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 30 de Abril j N.° 1618 - Manoel Januario 

Peça as Pílula» Carter̂ nara o flgndo. 
Não aceite outro produto." Prego Crf «t(iíl 
Agora também etn ravplope» de ^rí Ü^ 

de 1945. 
Despachos do sr. Prefeito : 

N.° 1551 — Flodoaldo Ce-
lestino de Golt. Junte carta de 
aforamento, 

N.°'1545 Maria das Do-
res Marques. N,° 1546 — Re-
gina Nunes Cavalcanti* 

1412 — Julio Cega? de 

A Associação Nossoioense de Pensamento e 
Coitara comemora o centenário de Rio Branco 

(Do ^Correspondente d* A 
ORDEM" em Mòssôró) — A 
"Associação Mossoroense de 
Pensamento e Cultura^ pu-
jante e vitoríòsa agremiação 
que reúne a elite intelectual 
desta cidade ? inaugurou aa 
suas auspiciosas atividades li* 
terárias do corrente ano com 
uma solenidade magnifica co» 

governo, de suas classes cul-
turais e de seu povo comemo~ 
rava o üentenario de na&clmen-
to desie inolvidável e inesque-
cível campââõ da noasa sere-
namente pacifica porém altiva 
diplomacia • 

Inicia^ entfio, o dr t Llcurgo 
Ferreira Nunes, sob os aplau-
sos da seleta assistência, o seu 

memorativa do tranaeursò dü b r i i h a nte diécurso. Com mui-
primeiro centenário de nasci-
mento do Burão dò Rio Branco. 

O salão Je festas da Escola 

seu espirito com múltiplo doa 
conhecimentos irradiados pela 
{arnosa cultura europea, nota-
damente no que tange aos Tra 
tados, divisões e demarcações 
do Brasil colonial, numa an-
tivisâo deslumbrante do que 
viria aer no * futuro, quando 
tiveese de responder pelos des-
tinos de nossa politica exterior 
ao tempo em que se discutiu 
os maid ruidosos casos de li-
mites düs fronteiras territorial? 
do Brasil. 

Regressando Patria, ingres-
sou no magisterino, ocupando 
no Colégio Pedro II, do Rio, 

N.° 1325 - José Emilio de 
Oliveira. Concedo, 

N.o 1649 — João da Costa 
Agra, Ao Diretor da Fazenda 
para informar, 

do Oliveira. Publique-se edi-
tal. 

N.° 1587 - Escrivão do 4.Q 
Cartorio, Responda-»« t ar-
quive-se. 

N.Q 42 — Nizarlo Gurgcl de 
Oliveira, Bm vista do parecer 
do Procuradw Fiscal, im ha 
que deferir. Arquive-se, 

no 2132 - Julio Cezar de 
Andrade. 1516 — Joaquim 
Xavier de Oliveira. N,° UJ7 ., 
Jg«é CarJos dt Oliveira, N u 

146Q Alina Brandão. N.u 

247 ^ Rui Basilio da Rqth^ 
Providenciado t 

tà làrgi^eza de conhecimentos 
dos fatos reportasse o orador 
ao nascimento do homenagea* 

Técnica de Comercio estava d 0 ) 4 i ü í 0 Uus/tre do primeiro 
literalmente repleto, reuntó- d o $ P a ^ h o ^ , ^ Jo»é Maria da 
do representações todos S i l v a pa ranhos, e que mereceu 
os estabelecimentos de ensino n o . í s a o titulo de a cadeira de Historia 
da cidade, membros da A, M. Visconde do Ria Branco, evento e Cartografia» Animado pelo 
P. C,, j^epresentantos do fôí̂ o, e s f i e verificado rto seu lar pater- | e X*mP ) o patwno, foi o Barfto 
do corpo médico e do magiste- n o g i t 0 á Travessa do Senado d o R l ° Branco um do« grandes 
rio local. iri.o 8> n a Capital Federal. a m i«Q S d e f o r ^ 

A's 19 horas. teVe inicio *1 da*> propugnando ardorosa-
solenidade. O ' Presidefite d* Tratou, em seguida, da mo- mente em favor-da lei do sor-
Associação," Dr. Mario Nego-, cidade do Barão, comentando teio militar e paio resurgímento 
cio de Almeida e Silva, abriu episodio? da vida domestica, de nosso poderio naval, 
a sessão dizendo do alto sig* ' «atudos primariòB e hü- | Possuindo uma esclarecida 
nificativo da mesma, visto tra* manisticos e a sua passagem visão do cenário politico e so-
tar«se de uma homenagem que P^ 3 0 Faculdades de Direito de ciai de seu tempo, assimilou e 
nenhum brasileiro conhecedor S è o e Ceifei onde colou, compreendeu todo o drama, 
dos faustos de nossa historia • neâta ultima, tíeu grau de Bô- ontSo vivido pela America la* 
pudqria ficíar indiferente, pois 
se tratava do culto â memória 
de Rio Branco, nome que pa-
trocinava uma das cadeiras da 
Associação e que era umã tra-
dição de glória pára a nacio-
nalidade. Em seguida conferio 

charel ao» 21 anos de idade* tina, com as suas guerrfts in-
Urur^àdo com vuna bxcursão testina e o descalabro moral, 
s i » ^ , . , * * 

rt w n l m . H n a >/«**«%vi« ou 
mundo Nonato da Silva, para 
saudar o orador do dia^ o dr. 
Licurgo Feireira Nunes, O 
professor Ncnato num elbquen* 
te improviso realçou a perso« 
nalidado desse j^rand« brasi-
leiro que patrocina na A. 
Mi P. C,t rt dadeíra pelo Dr, 
Ltòurgt) f Nune«, uma cdas 
maÍ9 Radiantes expressões cul-
turais Ú4 nossa terra^ cuja 
tuaçfio esplendida se desen-
volve superintendente no do*-
mínio da magistratura, ocu-
pando com relevância o cargo 
de Promotor Publico dâ Co-
marca, « no magistério ,oom * 
responsabilidade de variai dis* 
ciplinas tecnico^humanistidai 
da nossos colégios, além de 
uma fecunda « primorosa con* 
tribuiçio aos movimentos eul« 
turais qu« aqui vim ai «fi-
tando» Salientou que era felil 
a coincidireis dt ter o Dr. 11« 
curgo, r oportunidade dt ftttir 
o elogio acadêmico do patrono 
da cadeira que merecidamente 
veio ocupar na Asaociaçáo jus-
tamtnf* no dia fasflvo em que 
a naçfio, por intmnedio 4o seu 

cientiiica ao velho mundo re-
alizada logo depois, em 1867. 

Na Europa» não quiz o jovem 
Bacharel demorar-se apenas etn 
contemplações adimiratívas de 
museus, salões d? ^rte s ia ccr^ 
servatorios, indo enriquecer o 

po9tiqp e eccnonuco, conse* 
quencias naturais da reação 
socio-politíca dos aconteci-
mentos provocados na Europa 
pelo grande Corso e sua re-

£FV*W iltttiWUl 
(Conclue na 5.a . página) 
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MPadre Monte** 
t j V f i Mkm I MMIKAIYSIÉ ÉM ^ndnan CÔBUS l innf i 
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UVKÁMU SVAMLMOA NATAL - P. HLVA 
RUA DS. M I M A , M -

tm 

Pense em PAPEL HELIOGRAFICO 

e peça ^rediits éè 
OZAUD-BRASIL 
C«mé Peste! 4214 

Ifte Pevle 

PROVADO £ APROVADO H Í ANOS CM TODOS OS PAÍSES 

A V I O L E T A 
Dt FRANCISCO RAMALLO 

Rua Vigário Bartolomeu, G83 — Cidade Alta NATAL 
Procurem conhecer este estabelecimento útil e necessário 

Folnt á jour — Plissados — Bordados Cobre-se bot&es 
Confecção áç vestidos de senhoras e crianças — Variado aw ti 

mento de fitas, botões, missangas^ lantejolas, etc. 
ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

mm 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam*«« colchões de crina vegetal, paina de sSda, aU 
godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paína, algodão e capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrga a do» 
nicilio. 

RUA CORONEL JOSE' BKftNARDO, 090 - ALECRIM 

S O C I A I S 
•TrÉií̂ iü-Tii 'if. ' 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS ; gricultor em Pedro Velho! 

MUa Osorio, esposa do sr, j —Manoel Lopes Neto, oficial 
Manoel Cavalcanti Moura, con- da Secretaria da Segurança 
ceituado oomerciante nesta Publica* 

em 

MÜa 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

. C O N J U N T O S COkftiips 
U n d a s B A N H I t o O S d t flfio Mffitlt«, QOSI metal* CTO* 
mados. de e i t n e r t d a fabricação da* í f ldu t t t i a s Mirtita» 
P e r n i r a . SlAl. f t U eofVI: • 
AZUL - V K f t í f f l - a o s s o - L Ü A ' 9 - B R A N C O 

P S Ç A S A V U L S A S 
S o t t l s m t o eomplato d e ; 

Uvator ios de luxó c o n ailSea • torbeina de metais 
cromado* — Lavatorio* comuns — Bldets — Plaa dt 
tuxo e comuna « a . ° 0 a 4 — Caixa* de deeoavga aUen-
i o w — Prateleiras — Saboneteira* — Porta-toalba* — 

Cabide* de embutir, «te 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 - TtãmL — 1107 

Cazvéaria''Felip* Ganaiio11 

A «ator á t R s U s « w f M á e pelee M f t s m p n v ü t 

* 

praça. 
—Maria de Lourdes Fernan* 

des, esposa do sr * Epitácio 
Fernandes^ juiz de direito em 
Martins. 

^Augusta de Oliveira, espo-
sa do sr, Adauto Fernandes de 
Oliveira* 

—Sílvia Ramalho Dantas, es* 
posa do sr* Osorio Pantas, de-
legado da Comissão dos Acor-
dos de Washington, neste Beta-
do, 

—Anita Ferreira, de Souxa 
Moura, esposa do sr» Felizardo 
Firmo de Moura» conceituado 
comerciante nesta Capital 

SENHORES 
Pio Barreto, industrial 

Cangusfetama» 
LUJI Morais, chefe de es-

crit5rio da conceituada firma 
R* Chaves & Cia* 

—Josino Martins de Maoedo, 
professor do Colégio Estadual 
do R. G. N, • de Xsoola Téc-
nica de Comércio de Natal, 

SENHORINHAS 
Severina Agost:nho, filha do 

sr« Cittero Agostinho, agrioul-
tor em tonta Cru». 

—Ivonete Mamede» filha d<> 
cr, Joeaíá Mamede^ meeanico 
«letricitta nesta oapital. 

JOVENS 
Walde Pinheiro» filho do t f , 

Frincisoo Pinheiro, Oomereiftn^ 
te em 

CRIANÇAS 
José, filho do Êt\ Nelson pa-

triota, residente em Sente 
Cru«. 

—Adroaldo Lima, filho do 
sr, Vioente d« Uma eomer* 
eiante neeu praga. 

- J o e é Ilaria, filho do sr. 
Clodoaldo Marque* Leal, pro-
prietário da Parmada Ifatal. 

• AMANHA 
SENHORAS 

Maria Dalva de Oliveira, es 
posa do sr. Alfredo Lauro da 
Oliveira, eeerivio 4a Oolesaela 
Soeial t Inveeiigefòes. 

SENHORINHAS 
Maria Odete, filha do dr, 

Abiilo Cesar Cavalcanti, juh 
de direito em Santana do Ma* 
tos; 

^Aldenora Damião de Sou-' 
ea, aluna do Ginásio N. S. da* 
Neves, e filha do sr. Antonio 
Damifio, agricultor em Baixa 
Verde« 

—Teresinha Galvão, filha do 
6r* Jaime Galvão, guarda da 
Alfandega de Natal. 

CRIANÇAS 
Zélia, filha do sr, Francino 

Oliveira Neoo, conferente da 
Cooperativa Central de Crédito 
e membro do Centro de Im* 
prensa Ltd* 

( Conelue na 6a. pag.) 

Julio Mortas M f a d o , a* 

VENDEM-SE 
1) Ouai casas d Avenida Rid 

Branco, no». 473 e 476 tendo 
um» Garage anexa, edificadas 
em terreno de flOOmJ» 01, me-» 
dindo (17,mS0 frente x 40jn70 
fundoi) • 

2) Uma oasa, com uma por» 
ta e tres janelas, sita á rua Se«-' 
rldó, antiga Slo José, 831, ar1 

quina da avenida Deodorov 
medindo 14^0 frente (pela Bé* 
ridá x I7»m70 pela Deodoro)/ 

S) Uma oeaa a rua Maohodtf 
de Aaele (Alecrim) n ° 1.364 
medindo 10 metros de frente tf 
gftjn dt funddb* 

Tratar oom Vloeftta Martútf 
fernandee, a vua VM Mtgtif 
linho, a — Ribeira (Natal 
Aio Grande do Norte). 

VENDËM4UB 
Tree mm A Boa Atita ii 
m , a h IN, IM a IM. 
frttar sa CoowraUvi Ceo' 

S Catam l e n i . I •JT̂ r 

t i r t j t á Kut Potengi, 
«wrttoli* ee M i e Mi. 
^MimiHt m M M $ 

B̂flflW 



A ORDEM Siibruk * dr Mnlo Ht HMS 

EVANGELHO DE D0HIN60I 
Quinto depois Ha Páscoa 

(Jo. 16, 23- 30) 
i Naquele tempo, disse Jesu» ao a seu« tííscipulns: Em 

verdade, em verdade vos digo: Si pedirdes a, meu Pai al-
guma coisa em meu nome, ele vo-lo dará. Até agora nada 
tendes pedido em meu nome. Pedi e recebereis, para que 
seja completa a vossa alegria. Tenho vos ditn estas coisas 
tm parabolas; é chegado o tempo em que já não vos fa-
larei por parabolas, mas falarei abertamente de meu Pai. 
Naquele dia ped reis em meu nome; e não vos digo que 
hei de rogar ao Pai por vós, pois o proprio Pai vos ama, 
porque vós me amastes e crestes que eu saí de Deus. Eu 
fiai do T*aí e vim ao mundo; deixo agora o mundo e volto 
para junto do Pai, Disseram-lhe então os discípulos: Ago-
ra, sim que falas claramente, e não te serves de parabo-
las; agora conhecemos que sabes todas as coisas e que 
nâo é necessário que nlguem te pergunte; por isso cre-

mos que saíste de Deus, 

Pedagogia preventiva 
Rrintftiros preceptores da ínfancia 

XVII 
• Pe. Francisco dai Chagas Neves Gurçel 

si-UK filhinhos mi roria • 1'ii-il d'..- fui i • poi qiu- si-mpiv 
r.go de víciar-w o i.mdiai-.-iv | foi i> é melhor prevenir do que 
pela vida, numa sindeome 

Ü J U f U L A Ç A O 
Lemos neste domingo mais um trecho do Discurso dü des-

pedida. objeto dos comeniár os ameiort*. 
Na véspera de sua morte o Divino Mestre deixa aos seus 

íntimos precioso legado, A iluminação da inteligência peio Pa-
racKto e o robustecimento da vontade e da esperança pela efi-
cácia da prece* 

O homem, mesmo por rápida introspecção, recenhccendo 
acervo de miséiiss em ato ou potencia que constitua seu ser e 
por outro lado alongando a vista para a infinita magnificên-
cia do Senhor todo poderoso, terá um mvoimento de desespe-
rança» Mas a bondade é uma manifastação da caridade e esta 
é a própria essencía de Deus, Assim, o pecador pode elevar as 
mãos para o alto com a confiança no coração atribulado. 

Mas, por maior que seja a misericórdia de Deus, ainda que 
es&flR mãos juntas sejam um eloquente sinal da renuncia a 
independereis pecaminosa ou os joehos por terra sejam um 
quadro de nossa humildade o pobre homem continuará a ser 
Somente homem» isto é, pó, nada. 

A prece* entretanto, fundada no valor infinito do Filho de 
Deus, não será o impetração de um desvalido ma» possuirá £ 
força e o mér'to do Sangue do Redentor, Infelizmente, os 
cristãos mostram-se remissos a essa forma onipotente da ora-
ção, Fruto nefasto dó individualismo, reza-se ainda hoje quasi 
exclusivamente no próprio nome e para o proprio eu, embo-
üra essas preces continuem a ser deferidas por intermédio do 
Cristo, único traço de união entçe o céu 4? a terra. Merecem a 
doce reprimenda do Mestre: "Até agora, nada pediste em meu 
nome"* 

"Nesse dia pedireis enri meu nome" , E a Igreja, fiel ao 
Conselho do Furidador* jamais eleva a vóz ao seu sinão por in-
termédo de Cristo-Jesus. Nós somos fracos demais. Em nod-
sas orações particulares, peçamos corno membros do corpo mis* 
tico cuja cabeça e chefe é o próprio Filho de Deus* 

A suplica feita ao Pai, firmada nos méritos do Redentor, 
afim de podermos cumprir seus des gnios sobre nós, será infa-
livelmente atendida, mesmo que se faça mister um milagre. 
Quando recebermos do céu um "não", doloroso "não" ás nos-
sas esperanças, meditemos as palavras de Sanjp Tomás de Aqui-
no: Como teu filho mostra-se inexperiente das coisas do 
mundo, és néscio nas de DeUs» Quando a criança te pede uma 
espada ou Um còrcel, negas, pois ela não sabe manejá-los. Re-
cusas uma 'particularidade para conservá-lo integralmente" 
"cui negas partem, tottim iÜ: servas*\ 

£ os apóstolos ouvirldo Jesus falar tão claramente de cua 
divindade, que saíra do Pai — não Como Deus mas pelo nas-
cimento temporal — admirados de serem amados pelo Senhor 
e nâo menos da eficacla da prece, infantilmente exclamam; 
MAgora conhecemos mie tudo. flremns mw» agistes Hn 
P a r . - . ~ t 7 

Quantos servem a PeUs na ignorancia de grande« verda-
des e, de^cobrindo-as, teem a rçiesma expressão de * surpresa 

ame demais 

. O problema dos piwcptori»s 
assume na p^dagoyia um dos 
mais urgentes aspectos, onde a 
solução tem que padecer n 
f luência das possibilidades dtí; ] 
que dispõe a sociedade em to- ; 
Wos os tempos. Os principais • 
preceptores e indispensáveis j 
sáo indiscutivelmente os pais, j 
Não sendo possível, como é1 

ideal, que os pais assistam ás 
crianças, impõe-se £ utiliza**; 
ção de pessoas que coadjuvem 
no cuidado dos filhos, sob sua : 
guarda e vigilância. Essa é a ' 
teoria. Praticamente, mom ! 1 
sempre se processa assim, por- \ 
que, muitos pais deixam os fi^ 
lhos entregues ás amas e cm-
pregadas, sem vigilância fre- j 
quente das mães que, pregu!» ; 
çosamente, nâo querem ter 
trabalho com crianças a titulo i 
de conservação desta frágil e 1 

di- rumrdiur. 
MMHWW 

A V E M A R I A 
Pe. Áítanlo Bfandão 

Há uma prece que desde pe- - poderia cantar assim as glorias 
queninos aprendemos a ropaíir j de Maria! E nós tomunioí. a p.;-
nos joelho;; de nossa Mae, unia lavra do Arcanjo Gabriel 

1 11 
i : ! 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
S^i viço M«'<ficô 'Np*.< i.4!» 
lado. TécniOft« «istnciui* 
diagnostiro o tcnip<Mjtin, ; 
das doença* de iisiem:» uu- j 
níirín. T;íj'-ÍUÍt-ÍIf/* 'spirit 
liimli'1: da* . ,1: 
fWH «»'MÍUI tll^c;!!!,;,, ! 

(veaiculilüs n-.íUir»::-, ĵ -v,. 

Cot j rir; , -- : 

rrvidivwíivhfj, p.r^vs V^rurinjutiinuiv ijr 
purulentas, ; 
desvírillzaçao, etc). I 
rllCü iiííh iiucii^as -jV.M c*.-. I 
nhorac DOENÇAS VKNX- i 
KEAíS fl)M GKIíAií Ij 

OPERAÇÕES ConSUiU^'iO; \i\y*i t -..Tff: ! 
Bonlfiiri.L-, asííü • Imíjv : 

í::)' prece quü nos acompanha em louvar a Maria ; E depois 
toda a vida, e é esta stmpre mo que humühadoíí e gernen-

nossos poL-a-Cii I tlfct* J L t l i ^ l L . M U V ^J V Í V H 

I da ''Ave Maria". Já medita- dos bradamos á Rr.inha dos 
j mos bem o quo ela encerra, o Céus, á Onipotência suplicante: 
\ que ela contém de ensinajnen-
I ínc; n^ra nossa alma ? 

Avo, Marki eheiíi clv ijruça! 
disse o Anjo a Nossa Senhora 
ao lhe anunciar o adorável 
misterio díí Incarnação, Be%i-

— S«-i*tíí. Mana, Mdu dv 
ro^ai pçcaáorvx agora 
Q cjí hont da nu sua r.mrtc ! 
Que suplica to capite l O 
dor <? Mííriu, O pocad^r a Im-

mii;£*rj'<wdia... 
fsiru, »in ox.ilA desta vida, nuü 

A*. 
áiia süentre as 'mulheres e 

^ ^ w , ^ Q (iQ v^vçq perigos o comhat^ áv cada 
fugitiva ilusão que se chama J ; , _ , , 7 _ , , ; t re! instante, E na hora suproma, beleza, O resultado e que íi- ( , j » * • Quanto louvor .b M&-? de w hora tr&mennti m morte l 

Deus! Não so pode dizer mais Ja meditamos bem £ ««ruw 
de Maria. Só um Anjo, só mento o que pedimoà na Avt-^ 
mesmo um celeste mensageiro Mavin V 

alegria. Ainda bem que não* tan 

cam as crianças ao sabor de 
empregadas muitas vezes sem 
responsabilidade e sem educa* 
ção, não podendo dar aquilo 
que não têm, A assistência 
das amas, sem previa formação 
^mpôe á criança os seguintes 
fatores: a) Hábitos desconexos 
com a educação familiar, b) 
Aprendizagem de palavrau tor-
pes, ridículas ou inconvenien-
tes, que terarnam sendo repe-
tidas, porque a constância no 
ouvir traz instintivamente oca-
sião de repetir, c) Maus cosíu* 
mes incutidos, são dific'imeníe 
corrigidos, porque, enfim, difi-
cilmente nos esquecemos do 
que aprendemos da infanda á 
atfolescenc'á, d) e enfim: fal-
ta de confiança 
paterna e ás veze$ um certo e 
curioso desvio do amor filial,! 

Ferro CenlraE is Rio Brande É Norte 
LSÍÍSO d a m @ r e s d o r l a s 

De conformidade com o que preceitua o artigo 135 do Be« 
gulamentü Gèral das Estradas de Ferro Brasileiras, tomo publico 
que, no dia § de maio do corrente ano, serão vendidas leilão, 

seguintes mercadorias nâo retiradas peloá de^íimrtarios até n f 
presente data : 

2G víjIuhíOs do lutas vasias, 9 :s;u:o:j dí̂  caroço rfg algodão» 
1 corrente da ferro, .1 tambor de ferro ordinano, 1 caixa com 
C latas ue pólvora, X tainhur ue icíto galvanizado, i pacote 
com' medicamentos, 1 volume com 6 peças dc tecido, 1. maleta» 
1 caixa com álcool, l caixa de bebidas, 1 volume com 10 lataa 
"Toddy", 1 saco de farinha de mandioca, 1 gigo de rapadura, 

na autoridade 2 c a S x n s d e b e b i d a s> 1 3 barriletes graxa lubrificante, 1 lata 
de gás olttf) e 1 latft de gasolina. 

O leilfia supra anunciado mi l izar -^á ás 14 horag do alu-
seguido por vezes de uma d Í R 9 m " í o P r o x , m o ' n o «di/icio da Kstaçâo Central 
não menos curiosa fuga da au- i s i t 0 á P r a ç a S e v e r o ' n e s t a 

toridade paterna, a m a t e r n j «critorio da Estrada de Ferro Central do Hio Grand« 
devido a companhia das aias A N o r t * e m N a t a l - 2 5 d e 

Não é inteiramente condena-
costumar ter mais benévola. 

Or leni feite ** * * * * « * * ** i ' * »•» e a v•• rj. v 
Avísa que atender/í 

cl ieates m ^ d u ^ t e hv r^ 
viameot^ marradn 
-ultorip á Fra^ri 
na 5Í' — - se vil* .-
partr: dä te^de durov^fe 
•-orren te môa. 

- j.« 

h h Medeiros FiÉe 
ADVOGADO 

GserUt Av» Duque dc f.ô 
andar 

Redid. Av. Rodrigues AJvc-s, 

T u l S o F e m c : ; ^ 

ADVOGADO 

Edifício "Kldí.T" 

NATAC - E. G. Niiite 
Sala 

PEDRO DE ALCANTARA CAVALCANTI 
Chefe da Secção de Receita e Eatatisitca 

Pe. E, S. 

Gnzgel Amarai & Cia. 
Deposito permanente de: « 

MADEIRAS DO PARA 
P r a n c h a s e Bar ro te s de Massara&duba d« t o d * 

aa dimensões* 
— Taboas efe suc?ipira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira • amare lo . 
— F o r r o d e marupA* 

D I V E R S O S 
— A t u í l j o » (Klabin) d e 1.» q u a i i d i d e - M 150 -

t amanho 15 x 15 — Biaau té . ^ 
— C a n i n h o s da m i o c a r a a t a r ro . 
— Debulhadores da mi lho " Í N D I O " a M A N A J O S " . 
— Maquiuaa p a r a p icar f o n a g a m (vários t ipoa.) 
— uaposi toa pa ra t r anspor te da lai ta da 1 a 50 litros. 
— V A R Õ E S da f e r r o redondo (para cimento a r -

m a d o a t e ) . á * 3 /16 "« 1 M . 
— Tela para e s tuqua . 
— C I M E N T O " P O T Y " 43, 1 / 2 a Inglês, branco. 
— Péa — Picare tas — Chibancaa — Marre tas — 

Enxadas a Enxadaoaa . 
— Bombas m a n u a t i da S u c ç l o a E U v a ç f o d a todos 

aa Upoa. 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

CaplnaJiin p ] q f l f f Jy f W s* a l m n o i 
• '' i * US «lalavanoa 

• T n d l o » • ' * ®l « h w » « 
" Intarnaclonal 01 itaT8M> 

Enxada» da 10" — 1 2 " a 14 polagadaa 
i M H m e a d k m a d * 3 a 4 polasadaa 

ChUeTl 

XXX 

vel a utilisaçâo de emprega 
das, mas o essencial é educa- f 
las, orientá-las primeiro, para i 
poder ocupá-las no cultivo das I 
crianças. As crianças, peque- ! 
nas facilmente sa apegam aos 
hábitos e até modos de falar 
de sua regente, o que faz com 
que constitua problema capi-
tal a educação das "amas sê-
cas" e proceptoras da primeira 
e segunda infancia. Do contrá-
rio» ficarão crianças expos-
tas a uma educação viciada» 
qtte hoje ou amanhã deverá 
mostrar o que pode dar. Quan-
do faltam ao educando a força 
da palavra e a influencia do 
exemplo, $o Um milagre forA 
digna uma indoie de criança 
ou de aiodescente, sem o esti-
mulo da re»ponsabilidiide« Foi 
São Francisco de Asste quem 
repetiu com insistência o velho 
edágio de, que; Ma palavra 
convencei mas só o exemplo 
arrasta". Ê preciso não adiar 
esta nota de responsabilidade 
q educar as empregadas, pára 
que cuidem das crianças, de4* 

pertando-lhes ai Idéias de vir* 
tude, aconselhando para o bem 
• se mostrando dóceis • sobre-
modo prudentes, no atinente A» 
questões propostas • interro-
gadas pelas crianças. O essen-
cial é que as mies tenham em-
pregadas amt(ft* e devotada* 
an trabalho a qua na aua au-
saneia do lar aias desempe-
nham Junto As crianças os 
detvilos d« uma 'Mgunda miai 
do oontrfcio a obri «duottlva 

ESCRITQRIO DE CONTABILIDADE 
L O U R I V A L P E R E I R A 

Av. Tavares de Ura, 36 — Caixa Postal, 91 — Fone; 1542 
Eneawrega-se de qualquer trabalho da profissão • Elabora-
ção de contratas e distrato» na Comercial Es» 

tado — Levantamentos e ' prosseguimentos de escritas, 
mediante 

GADO RAiGIADÕ 
A' VENDA 

NOVILHAS, NOVILHOTES, GARROTES, BEZE* 
ROS raciados — ZEBU' 3|4 acima e puros, vêr e 

tratar na FAZENDAS. MIGUEL em Fernando Pe-
drosa com o sr, King. 

D E O L A V O 

Montenegro 
DOENÇAS PA NUTRIÇÃO K 
GLÂNDULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade, magresa, nerv .̂sjv, 

mo, diabete, reumatismo. 
Regime.* ftUmentarç;?? 

Clinica de adidí^ 
Cônsul tftS! Das 15 ás iiut 
Cona,: Rua Ccl Bcniíacio, 222 

F oae, 1082 
Ucs.: Av. Rio Bnnco, 036 

Fone, 1?18 

D R M A C H A D O 
DOSNVAS MI2VTAIS C NERVOSAS 

COKBUttAB BORAKIO PRXVIAMSNTI 
, COMBINADO 

Coosultorto: Avr&Mâ Rio Brtaoo b.° 354 
Rcsidencia: Rua Asaú, 419 — Fone 1384 

Dr. Teodulo Avelm 
DOENÇAS INITEKNAS 

Eepcelülmente 
CORAÇÃO K VASOS 

Kletrocardiograíia 
Consultas des 14 1|2 cri dí.mís 
Edifício Aureliano — Sa!« S 

-Kt 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PKL2CO, 1W — FOMX 1610 

Ambuktorlo owdioo dantarlo. Boapital — Cam 4« Sawfa. 
OiuU 4a Cif 10,09, IMO, »,00 # «,<00. to m t t t o u l « p m 
w d w osnttpvim tèmim m fceeWl», 

João Ferreira de MSSQ 
DOPACHANTS AJDCiNKOa 

Kaeurwtía««» éi : 
d* irapsrtacâo « s.?« 

portavio dirétn, * 
«atportssia per iwbetesnn; pa-
t<mt«a d» («gtstr« * eutícs eer-
viyM i«ladon«ío» «esi a. sul 

yroflaaio 
rxpiAo • eSdiKit» 

&o?ltorio: Ru» Frei Mlguellnha 
o,® N « FOB*. ISC! 

NATAT 

a v 
V*ad«-M orna «cada de n » ' 

delra d» M, tipo etplral, a tra-
tar am f t r a d a daato jmrnal. 

Reloloaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

V<npWtu jtfiUumto de Mm 
rüog l» • oWttM par« 

rmCA f U OVUC 

, m u I MUTILADO I 

L E V E 
l i oooparatiVM oa ama poqua-
noa dapoaitoa. Ba t raunldo« 
lha bMMflaiarfto • á Mlattvl* 

* »tf*: i ê 

*4 > Í-K 



A URDEM — Sttbadu, 3 dt Maio dt 1049 
m 

Campeonato d o Futebol 
da cidade vai iniciar-se com o sensacional preto America x Santa Cruz 

Americanos Santacruzenses certos do triunfo 
MM| < 

0 valor e a ciasse do ABC 
são mlmt pslis proprios íníip 

t a l am conosco os craques i n c a s e Leça 

Reportagem de Wladimir Limeira 
O jogô "ABC" (Natal) x A- j O testemunho sincera e im* 

merica" (He»;ife) foi talvez o | parcial dos prgplros adversa-
maior espetáculo esportivo dos ! rios, enaltece cada vez mûis, o 
últimos tempos realizado em 
Natal > / 

Depois uma peleja ver-
dadeiramente empolgante» o 
glorioso campeão natalense 

por 5 x" 4, 
Entretanto, essa derrota nau 

diminuiu o cartaz e o presta 
río do alvi-negrí» natalense. 

O "ABC" honrou as saus 
gloriosas tradições. 

Os procrio* jogadores dp 
"Ameiica" dv Recife que se 
inurearam nv. tard^ de do 
»•urrente, são unanimes em re~ 
mmhecer a classe e o valor da 
equipe abeeedista. 

Procuramos ouvir alguns era* 
quet? americanos, cuja« Impres* 
«óes sobre <o oenabeioiink Go-
tejo» fixama* mm reporta-
«em. . x 
A PALAVRA DS 
iajcas 

Na segunda feira á noite» nó 
Ot&nde Ponto, em rapida pa-
lestra t&rti Lucas, o dinâmico 
eagUeíro amirioano, este nJbs 
fitirinou qüe "o "ABC" possuià 
um bom ütfie"* 

— A chance foi quem deci-
diu a partida. O "ABC" teve 
ftorto quando eu me machu-
quei, pois Caruaru não deu 
tonta do rccado; O "America" 
übteve o triunfo, graças a uma 
jogada infeliz de Martelo. 

Lucas terminou afirmando 
íjüê* gostara muito dp jogo e 
sò lamentava ter se machucado, 
foliáá £ela 2,u Vez, pois quando 
O "Ameríèa" visitara Natal etn 
1049 tinha sucedido o mesmo 
fcofi\ eteJ>. 
LEÇA) O NOTAVÉL GOLEIRO» 
ÜAi A SUA OÍINIAO 

Já em Recife» na quarta-fel- ; 
ra, encontramos Leça, num 
bonda da ' Pedro II ' \ 

Como convém puxa con-
vém, «bordamos o assunto do 
jogO. 

— Então, que tal o "/BC" ? 
O "ABC" é um osco duro 

d« roer. O jogo foi multo di-
ticll . 

— Você pegou muita bola, 
ôftbe I 

Seu tartáz fcffl Natal cresceu. 
— "De fato, coriteguAu faxer 

algumas defesas, Ma« poderia 
ter evitado o 3*° goal, 

Um tento magistral foi o 
de Albano. 

O time do oampeâo natalense 
tem otimos elementos"* 

O craque americano disse, 
ainda, que gostira-d) jogo de 
Viana, meia esquerda do "A-
mtriea", 

A Impressfio d« Leça sobre o 
futebol pqfiguar foi das me» 
lhores e ninguém melhor do 
que ele, que oonheceu a fofrçe 
da artilharia do "ABC", pode* 
ria falar, sen, ptiMo, e Mm 
pirtktarlsmo, 

valor do \imà alvi^negro. Os 
campeões natelens» perderam 
no marcador mas conquista-
ram a simpatia dös proprios 
adversarias. *Qüe o "ABCM 

não desanime e continue ent 
sua marcha pelo futebol poti-
guar, firme como um campeão, 
passando por cima de todos QS 
obstáculos, pois a sua sina, o 
seu destino, è lutar pelo preft-
tigio do futebol fcorteríogran-
dense e, cm consequência, pç* 
las suíis próprias gloriai,., co* 

do Brasil 
O ^ciiöniü uficictl ue ruieboi Ademar e winquem&; NaUt1» 

da c ida^ vai ter seu início a- nateä, Joca, Paulino, Viana o O f u t e b ó l a t r a v é s t „ „ „ , . 
manhã, com o esperado choque rer rara . 
"America x Santa U*uz", um SANTA CRUZ — Gordo 

, dos mais senír&cionâis dos cl&s-* Zeno e Artêmio ; Zéliris Mi 
rosas representações peboltsti- < Aqq% d o g o ç c e r natalense. ! randa e Luci; Dão, Biá, Alta* 
cas do "Corinteahs" e do "Sào. c j u b e s d e g r a nde expressão mir, Lazito e Musico. 
Paulo^ Donos de equipa cre- I n o ^ ^ e s p o r t ivo potiguar, 
dencladas pela presença de j p o s s u i d o r es de uma grande e 
cracks de grande expressão e j e n t u J s t a H t a torcida ^ ademais, 

Amanhã, na Cidade Maravi-
lhosa, prosseguirá o Torneio 
Municipal do Rio de Jaileiro, 
com a realização dá segunda 
rodada do interessante certame, 
O choque de maiores propor-
çoes será o que reunirá "Vas-
co da Gama" e uSão Cristovâo", 
seja pslo poderio dos esqüa^ 
drões litigantes, seja outros-
sim, pela velha revalidade dos 
credenciados jcontendjbres. Os 
demais serão os seguintes : — 
Flamengo x Bangú Flumi-
nense x Canto do Rio — Ame-
rica x Madureira finalmente, 
Botafogo x Bonsuçe&so. 

O : — 
Em São Poulo, o futebol ban 

deirapte reviverá os seus dias 
mo li^ima expressão do soecer j faustosos com a realteaçâo do 
potiguar, j grande clássico entre as fc>õde~ 

BhSBN 

AO COMERCIO 
CAMARA DE EXPURGO 

MARTINS, IRMÃO & CIA., es-
tabelecidos á Rua Frei Migueíinho, 
5 (Ribeira), comunicam ao domercio 

» ^ _ _ 

ta das Relações Exteriores 
possuidores de enormes legiões ; esõuadrôe7 p'od'er'o^ Z ^ L ^ ^ Z ^ L ^ . 

tanto o "Amercia" çomo < de torcedores tanto o "Corin-
teans" como o "São Paulo" es-
tão em condições de triunfar, 

terio durante os subsequentes 
A - „ , . , . Governos de Afonso Pena, Nilo 

'Santa Cruz . podem, colada- p e ç a n h a e ^ ^ ^ ^ 
mente constituir, em sua» ç- ^ , 

os seus jogos sao, sempre, es- x i b i ç ô ; s > u m m a g n i f i c o e â p e t ^ f l ^ V " " T 
netaculos matfnificos e sensa- 1 ^ r a r o s n a V l d a poética de qual 

quer povo, que indica a su^ 
perioridade surpreendente dtí 

petaculos magnificos e sensa- , c u l o e s p 0 r t i v 0 t 0 s seus em* 
cionais. O publico paulista a- , b a t ç g p r 0 p r Í 0 s s ã o verdadeiras 
guarda com invulgar interesse o b a t a I h ô s d e b o m f u t e b o l e s e 

grande 'íhoque| que, ^omo é c a r a c t e r í g a m p e l a igualdade de 
de esperar, registrará mais um . f o r ç a 8 j p e l o d e s e m p a n h o t ç c n i . 
enorme sucesso na renda dos 
poirtões, 

— d 

sua responsabilidade, 
O orador, depois de estudar 

t , , , « - profundamente os landes mais 
CO e sobretudo pela aflrmaçfio a d m 5 r a v e i s d a v l d a d i p j o m a . 
de disciplina e cavalheirismo. t l c a d o B a r ã o d o R i o B p a n c 

As duas equipes possuem era aprecia as suas atividades li-
terarias, que se desenvolveram, 
também, magnificamente, atra-
vés do periodismo nacional e 
extrangeiro^ de traduções de 
obras de subido mérito e de 

Importador e Lxportaáor, que dis-
põem de uma Câmara dfe Expurgo 
para Cereais, tais como : Feijão, 

\/N r\C* ^ Q fHQn Ub iviJLUAW, CLL., VIA4.UU IVWVW» Wõ 

ros sujeitos a deterioração, cujo 
serviço fazem mediante uma taxa 
módica. 

A Camara tem capacidade pa-
ra qualqulr quantidade, serido o 
serviço feito com a mercadoria en-
sacada,' tornando-se assim Um ser-
viço rápido e eficiente.. 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

I. LISBOA & CIA. 
RUA CHILE, 281 

Posl>l 81 Agencia Potyguar Ltda JíüJi2 
Avenida Tavaree de Ura» 86 

NATAL — Rio Orande do Norte — BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS &MOLDURAS 

traveefta Venecuela nP 9? 
Mantém eempre em eatoque grande variedade de moldurae 
para retratoe ovaia, oatedraia e Oflvala em vArloe forma-

toe; mapaa eeoolarea, paÍeegeoef e cetampaa reHj1oaae> 
Aparelhamento oompleto e moideAbo para a m a r oem 
perfelfiio • raridts* cm qualquer jguadroa 

% Piva rvtraioa, eta. 

Na capital do visinho Estado: ç k s d e n o t a v e l m w e c i m e n t 0 
de Pernambuco « tabela oficial c o m o 

do turno eliminatório apresenta q u c n t a ^ V l a n 8 < n o «America 
para ãmanhá dois magníficos, e G o r d Q ) Z e n 0 ( Z e l l l l s e M u . 
encontros. A porfia "Esporte x. ^ nQ .«Santa C r u z » 
Santa Cruz" - um dos maiores j D i s p o s t o s a u m a .graríde luta "I ^ ~ 
c l a s s i c o s ^ ^ « f ' para, assim iniciarem a tem- ^ ^ J S ? " f t j S S 

ĵ —está empolgando os círculos ^ ^ d o r a r r e n t e a n o c o m ^ ^ e v u l t a "MemoílM 
esportivos do velho Leão do m a r c a n t e «presentação á sua 
Norte. O tricolor vai envidar ^ ^ r u b l 0 S e t r i c o l o r e s v ã 0 

todos os seus esforços t>ar8 u m a exibjção de gala, 
vencer o rubro negro, por seu d a q u a l s a i r á o 8 a t l a f e l t 0 3 0 p u . 
turno pretende triunfar para b ) i c o o g p , o p r l o s contendora.' 
manter a liderança da tabela. O ( Q s q u a d r ( ) s ^ a p o r f i f l d e 

outro jogo será entre o "Ame- v e r à o ^ ^ provavelmente, 
rica" e o "Portela", esperando-
se uma luta renhida porque os 

AMERICA - Rossini ; Itf» 

i>S 

suburbanos estão progredindo 
no poderio de sua turma. rm Ímhü ™V-SiÎS3iîa' Uiiiuaa 'i 0utuuAjj(uii^ mmmauüv̂ «; 

A Associação Mossoroense, etc. 
(Conclusão da Z* página) 
Foi traduzindo essa impres-

são que esse notável compa-
trício se tornou escritor, pu-
blicando "Episodioa da Guer-
ra do Prata", ensaip que foca-
lizava a personalidade do Ca-

tino privilegiado, conseguiu 
até mesmo contra grandes e 
poderosas neçôes vitorias espe 
taculares e que trouxeram ao 
país prodigiosas somas de be-
nefícios, pois dos Tratados con 
StJguidos pelo nosso Chanceler 

S I M 1 • • • 
e 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria • Exposição'' 
TRAVESSA 00 MÉXICO, 68 - NATAL 

t>ttâo de Fragata Bento Barro- aumentou-sç a extensfio tçr* 
so Pereira, pertencendo, ainda, ritorial do Brasil duma área 
a esse ciclo a sua segunda pu* equivalente ê, de quinze ve* 
blfcaç&o, — ^m esboço bio» zes a da Bélgica e maior do que 
grafico do general gaúcho, Ba- a da França, tudo 'isso sem o 
rão do Serro Largo José de emprego de armas, sem guerras 
Abreu, e sim graças apenas a capaci-

Refere-s^i então ,o orador i dade, zelo a patriotismo, desse 
passagem da Rio Branco pela extraordinário Paranhos. 
Promotoria de Justiça de Nova Ocupand^ao tempo do Go-
Friburgo, pela secretaria de verno R<30gues Alves, a pas-
utna comisgao especial que • 
foi ao Prata em objeto do Tra-
tado da Tríplice Aliança, sua 
deputação pelo Estado de Ma* 
to Grosso e ao seu ingresso na 
carreira diplomatica, como nos 
so representante consxâar em 
Liverpool, donde passou pelos 
postos de Comissário do Go-
verno em Petrogradfc, de Su-
perintendente dos Serviços de 
Amifrttçfto» em Pari», para» fi* 
nalmeirte, daí v&r a ifer ; o 
inexeedivel advogado do Bri-
ftil na grande verte de impor* 
tantiesimâa quegtftu d« limi-
te« que tivemos que solucionar 
refensntea ás |fronteÍ« 
riças. O gênio diplomático do 
Barlo procurava resolver todas 

Brasileiras", obra de grande 
vuito, instruída com valiosa 
documentação e que influiu* 
decerto, grandemente na deci-
são favora vel que alcançamos 
no litigio com a Argentina sub 
metido a arbitragem do Pre-
pidentç Cleveland, dos Estados 
Unidos. 

O elogio feito pelo dr. Li-
curgo F. Nunes ao Barão dof 
Rk> Bi&aco inalou profunda-

mente no espirito de quanioâ 
o assistiram, razão porque foi 
muitíssimo aplaudido, 

— Durante a seesfio pelo 
Presidente da A. M. P. C, fot 
lido o seguinte telegrama trana 
mi tido do Rio de Janeiro peld, 
Conego Jorge O^Grady de Pai-" 
va5 ex-Diretor do Ginásio Sail 
ta Luzia, desta Cidade refe-
rente ao acontecimento cele^ 
brado naquele dia : "Presi-
dente Associação Mossoroense 
Pensamento e Cultura" ; — 
Nesta grata oportunidade alta 
vibração çivice transcurso cen-
tenário nascimento Barão dd 
Rio Branco abraço com efusãd 
presados amigos expoentes pen-
samento e cultura de Mossoró.'4 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL 

FONE IMA 

ARMAZÉM NATAL 
Gfttdtoi ertoquer de M v s i , Kolhadoe « Cg—fr, BerSU 

mtoto oocnpleto de HbMm ntdoneii t «tfmfeteaft 

AVINIDA «10 BRANCO« N I - TCLEVONB, UM 

A T E N Ç A O 
i i a < e m s pendtneias por meio da As nossas oficinas estão aparelhadas arbitngtm « domo pomum para a confocção de felotorios. esta* 

uma incomensurável r l q u m 
de conhecimento* dec tetos 4t 
xwM bispei« no par d« um 

MBÍlOfl I HUIlLflDO 1 
tutete cutros serviços 

COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 



A realização, amanhã, em todo o pais, *da. Páscoa dos Militares—A solenidade nesta capital 

Dois documentos notáveis 
Será que a religião é mosmo, como dizem os 

comunistas, o opio do povo, uma espécie de ca-
chaça, fMt amortec* e vem trapaihar 4 nossa vida, a 
felicidade des homens aqui na terra ? ^ 

Evidentemente, não, E quem n dia itào to-
mos nós, porém tades os que observam a vida do 
homem sobre a terra, Quando os cristão« pregam 
a. resignação em face da dor t do sofrimento, 1190 
aconselham, nem muito menos exigátn que o ope-
rário deixe de o n e r a r seus direitos, nem trate 
de melhorar a sua situação. Pelo contrario, nun-
ca deixou a Igreja de se bater, com toda user-* 
gta, pelos direitos, do operário, embora tamoem 
lembrando que onde ha direito existem deveres 
reciprocou, entre empregadores e empregados. 

Niwca a Igreja pregou que o homem deve 
crugdr os braços e baixar a cabeça« dt&nte das di* 
ficuldades. Jamais ela se conformou com a missria 
Imerecida com a exploração dos pequenos, 

Com respeito a questão social, & sua dcti*rina 
esta muito bem esclarecida e resumida em dois do-
cumeütc* notáveis, de que se tala, embora Sem a 
Bya liturgia, o que é uma pena. 

'frota-se de duas cartas encíclicas, uma escrita 
freio Papa Leão XIII, denominada "Refum NoVa-
rum" e ouíra pelo Papa Pio Xt denominada "Qua-
dragésimo Anna", dirigidas aos homens do mundo 
inteiro. Esses dois documentos são dc tal maneira 
notáveis e importantes que com eles concordaram 
não somwite católicos, mas também chefes pro-
testontes presidentes de RepubUcfll, monarcas, pen* 
sadores e ale certo grupo de socialista e de comu-
nistas, Quem o úU é o próprio autor da segunda 
carta, Pio XI» em outro documento que escreveu 
mais tarde £ 

os proprios comunistas, (infòrma Pio 
Kl,) conforme sabemos por Algumas informações, 
Vindas d« toda parte este Centro de Cristandade, 
l i ainda nau fte todo corrompidos, quando se lhes 
expõe a doutrina soaiál da Iffrej* reconhecem a 
sua superioridade sobre as doutrinas de seu chalé 

A ORDEM 
s de M a i o 

Os noiteiroa de hoje 
Continuam? em todas as nos- lia. A, de amanha terá o patru-

sas igrejas e capelas, os exer-
cícios do mês de Maio, dedi-
cado especialmente ã Santíssi-
ma Virgem, 

Grande multidão de fiéis 

cinio do sr. Paulo Paulino 
Mesquita e familia, Hgrario — 
13 horas. 

SANTUARIO DO TIROL 
Á sra. d, Ana Vanderlei es-

acorre, todas as noites, aos " tá oferecida a noite de hoje, 
templos da cidade, afim de patrocinando a de amanhã o 
render a sua prece fervorosa ; sr, Paulo-Mesquita, Horário 
a Maria Santíssima, exçftlsa i 19 hora«, 
Rainha Pto. 

CATEDRAL 
Patrocinará a noite de hoje* 

nft Catedral, & senhora d. Chi-
quinha Freire, estando a de 
amanhã a cargo do sr. Antonio 
Paiva. Horário — 19 horas. 

MATRIZ DA RIBEIRA 
A noite de hoje é dedicada 

aos srs, Carlos Lamas e famí-
lia, e Joel de Oliveira e fami-

CAPELA SALESIANA 
Estão encarregadas da noite 

de hoje as sras, Ivete Torres 
Lima, Joanita Varela Paiva e 
Maria do Céu Pereira Fernan» 

O dia de amanhã, 6 de maia 
4 de intensas vibrações de fé 
católica ç de breaiiidada para 
todas a$ forças armadas do 
Brasil, pois nessa data realiza-
se, em todo o pais» a Páscoa 
dos Militarei 

Nascido sob o abençoado sig-
no dfa Cruz, o nosso paí^ tem 
çe mantido, graças a Deus, fiel 
a as£& passado cristão» numa 
continuidade magnifica de 
tolicidade ç civismo. % as 
• T I A / V I V A * / » I r t i i í n n n n 1 ? . ^ t i C A f i ^ f i i . 
4 f V - > » 4 » J * u ' J V - i • * Í " v 

das, -t- sentinelas indormidas 
da nossa segurança e integri-
dade, — jamaia traíram, e ja-

mais trairão a memoria do 
inolvidável Caxias, figura ex-
pressiva do soldado e çriütàn. 
Agora mesmo, quando a vito-

riosa FEB se cobre dc üL.rius 
no sólo da velha Europa, ou-
t r a n ã o t e m âído a atitude dos 

nosso» valorosos soldados, s > 
nâo confiar na bondade 
vel de Deus, poi* Mole ^ y<> 
conhece o ih* Exérí-it-.-. 

Ç (i realização, nm^nh;"., 
tildo Brasil, Pauis,;* <iU), \\\ 
lifnríi*- t* h/»m »_tt»1 • t í:í'íVM.: 
íesse tojíirltu d* u* m-íUIti-
que enobrece v enr»>i ;»j 
b^vos goldadu* <1* Cuxias. 

À soleoidide, de amanhã/ na 
Capela do Colégio 

Nesta capital, a solenidade presentaute do exmo, sr, Bis-
da Páscoa dos Militares sara po Dom Marcolino Dantas, 
realUadà na capela de Nossa | Todas as nossas classes ar-

a j * * r Senhora de Natal, do Colégio madas, Exército, «larinha, Ar-a es, A de amanha foi confia- , • r» -n fcT 

da a d. Ester Varela, d. Naná MarUta, dívendo oficiar o San~ ronáut.ca Fuleiros Nava.,, 
Vieira de Melo e d .Raimunda'to sacrário demissa o revmo. ^ Pohcml, Insp.ton, d i a W.iiffti-tiitwiii 
Ubaldina. Horário — 19 hormona . João da Mata Paiva, Vi-
ras, f I gario Geral da Diocese, e re-

. na 
Pascoa ferroviários 

e mestres 

A nota do dia « 

Derrocada nazista 
Com a dominação da A-

lemanlia, pelos exercite« a* 
iiãduS) caiu por terra o or-
gulho dc um povo que 
t>ermitiu fôsse substituído 
o sentimento religioso^ pelo 
culto da força e da maté« 
Ha. Hitler, ante» de por em 
prática o seu plano d« con* 
quifita das pequena« naçdeé 9 

desenvolveu a rimls difa-» 
toante campanha contra o 
clero, gs ordens religiosas 
e todas te instituições de 
carater educativo ou 
ncnclente, Sabi^ ãle mui-
to bem que jamais poderia 
conduzir o povo alemão ú 
uma derrocadA como a que 
se vorlficotf permAtte^ 
cesse a Igreja com plena 
liberdade 4e falar e n^r . 

Não obstante escutamos 
com profunda admiração 
• confiança a voa do Clero 
católico» protestando con* 
tr*- as malversações qua 
enun infringidas aos povOs 
Indttem, a conclamando 
todo« oa fiéis para a resis-
tência aos inlmifoi ida Daua 
• da Nação Granda foi o 
mal causado palas ordat 
barkaraai Tairtval foi o ia» 
frimanào da,nrilMaa da eri* 
atvrac. lnomarAval a M 
mero da vttfoaa durante a 
M M M M a «na 

palas fiMryat 
f r M b é damotfrailiai i 

Vrfa^ açora« hwfcíiwli» 
aMa para MAipra de ftianf4 

S O C I A I S 
(Concjusão da 2a. pag.) 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 29 de 

abril, o lar do sr. Wilson Ra-
malho Cavalcanti e de sua es-
posa" d. Euridice Vilar Rama-
lho Cavalcanti,71 com o nasci* 
mento do primogênito do casal. 
Levado á pia batismal no dia 
30 do mesmo mês, recebeu o 
nome de LUIZ WILSON, sen-
do padrinhos o er, Artur Vi* 
lar Raposo e d, Maria Eliza 
Vilar Ribeiro Dántas. 

Oficiou na cerimonia do ba~ 
tismo o rcv. Padre Nivfcido 
Monte, 

VIAJANTES 
MAJÒR DR. ESTELITA 

UNS — Acha-se nesta capital 
procedente da Italia, onde in-
tegra a FEB, no posto de ma 

A exemplo do que jvem monstração de oatolieidade o devendo ofic'ar o santo Sucri-
contecendo nos anos anteriores, de amor a Jesus-Hóstia, ficio da missa o revmo, padre 
os ferroviários natalenses vão A grandiosa solenidade será Bernardo Bicker, diretor do 
füsscr, amanha, sua Páscoa Co- reaikada, ás 6,30 horas, na ca- colégio salesiano, 
letiva, numa eloquente de- pela Salesiana desta capitai, . « 4 

IM _ _ , Após a m i m , lauto café 
rá oferecido aos eam^|antaiil 
no refeitório do 
lesianof ondç haverá 
eessão, di&curia&do 
orador«». 

IDS BO BIP e 
agora mediei e rcidios gratuit 

Foi inaugurado a 1.° do cor- bravos homens do mar, com u L . 
.. , . , 1L . . Hojûf m noite, o remvo 

rente, nesta capita^ o serviço est# ijelhoramento ,que acabam pePeira j^eto 

medico aos pescadores e suas de c o n q u e r , sob os auspicio* c < m t e m >c '* preparatória d^di-
familias, por parte da Comis. ; da Comissão Executiva c a d a a o s fe r r o v iarios, seguin-

Jresca « 

Polida e Escoteiros estarão 
firmes, amanha, ante o alt:u' 
do Rei dos Exércitos, afim do 
receber, em comunhão, contri-
ta, Jesus-Hoatia, único rerugu, 
de paz e felicidade para a hu-
ma nídade sofridora • 

Ow Irmãos Maristas, com o 
inteiro apoio da Comi^au Çon-
irai 1 »orneada pelüjí exnios. 
krs.. Dom Marcolino Dantas e 
General4 Mario Ramos, tudo 
envidarão püra que á brilhan-

>nía d» Pascoa do^ 
alcance o mesmo ex-

anteriores* 

mm 

são Executiva da Pesca. 
O delegado da C, E. F.» sr, 

Francisco véras Befcsrra, deu 
posae ao mcdico do Ambula* 
tório Dr, Demetrío Viveiros, 
em sessão realistada, na noite 
naquele dia, na séde da Coo-
perativa de Pescadores, no Can 
to do Mangue* 

Enquanto não for instalado o 
Ambulatório na s u a própria 7 h n a C a t e d r a l ) M c o n , 
eede, que será na Alfandega „ ^ „ „ i L a _ 
Velha os pescadores e suas 
famílias serão atendidas no 
consultorio particular do medi-

do-ße a& confissões dos m ^ 
mon, 

{Sociedade de S.4 

Vicente de Paulo 
Ctmieího Particukr 

R^unir-se-á, amanhã, o 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã, após assistirem áo 
santo sacrifício dá missa, ás1 Cfln*clh<> ^»rUcular da Socie-

dade de São Vicente de Pau-
gregados marianos Reunir-se* 

uo em sua séde ,aíim do rea-
lizar a sessão do costume .. 

A A Oi o Importantes assuntos serfio co, á Avenida Rio Branco, 617, i ^ i . ^ u ^ - - > -- . j . . ' tratados inclusive os que se das 8 as 11 horas, diariamente. PülflAlftT,DrY, _ . relacionam com as comemora-De acordo com a concurren-
ior, o dr. Estelita Lins, cate- : ™ que houve, newe sentido, g ^ g a d o , " . ^ ^ ™ ; " 
dratico da Escola da Medicina'^ medícamentos Berao forneci- t a n t o > d e c l # n j ) M e c l m o r t t o 
Hanemanlna ,no Rio de Jenei-: d o s í^1» Formacia do Hospital ^ „ „ ^ „ „ ^ 

Miguel Couto, paga» as delpe» *' 
sai pai & D«legaoia lUgional d* 
C. E, Pi 

EstAo de parabéns os nossol 

i^ to rb 
lo* 

A Diretoria espera o compa 
recimento dot1 Presidentes e 
Vioe-Prcsídcn^ das Confe-
rencias Vicentinas da Capital. 

ç a e a d o Ç i , Mundial do Co*. £ a p e J a ^ C o i e g l O 

ro. 
Marista 

*mm 

a a 

fc^ta fittavsffta Aa eeei^da da 
l a u p d vltarit da abrita 

plVER̂ k 
tENENTE JOSÉ HERMÓ-

GENES FILHO ^ Vem de ser 
transferido do 9.° R, I., 
aquartelado em Mina» Gerais, n T 8 T 
para o 1"° Regimento de In- j U i UnVrXV^W 
fantaria, sediado nesta capital/ ^MANHA ^ , 
o nosso conterrâneo Tenente J O A O *** E ^ ^ DBANTB 
José Hermógenes Filho, que I D A roRTA Foi concluída no dia 30 de 
deixou a Escola Militar dei ^ t i g a narra qua S, da abril p. findo, Ê perfuração 
Recende, em dezembro do imo J o í o W r a Í , J*u á o n u m » caldel- do poço denominado "Divisa 
p, pesado. O tenente Jolé r* c o m ***lUt ã maa da- da Volta" no Município do A«-
Harmogenes deverá chegar a. ** **lxx l n í < > l u m t -Sofreu este sú, em cooperação entra a I. 
Natal dahi>o de breve« diac. suPUdo ante a "Porta Latina", F. O. C. S. e o Governo do 

uma 4*s portas de Roma, Des- Estado. 
te modv o Santo, único ipoetolo Foram eonatatadoi 01 «aguin^ 
que não morreu mártir, teve a tei característicos: 
sua parto ao "Caliae do Se* Profundidade total ltfmOO ADVOGADO 

Bua Camboim, 177 -»Fona 1700 ntor1 1. 

N L YILLAÇA 
Médloo de Crianças 

jj^jC^ídaíi li^ 

Filtro de pedra britada »,00 
Profundidade util M,00 
VaaAo horaria em litfM «.40» 

A màis um grande melhora 
manta'practado áa populafOie 
adiaoentae daquela local, pree» 
tsdo naka ^Miádaa ' iaimi 

fl^Mi lflU m l h a l «MHHndlki v n p v ^ avaa v a w 

O rèVmo. capelão do Colé-
gio Santo Antonio, dasta capi" 
tal, avisa que a m>aa do oô < 
tume, ás 6,30 horas, será ceie* 
toada amánhfl ás 0 horas, em 
virtude da realização, ali, da 
Pascoa doa Militares, 

GRAÇAS 
Haydée Freire de Paula, a-

gradeee a Santa Teresinha, 
uma graça aleanoada com pro-
messa da publloar, 

Ex-iflterse da Cllrisa d« olhai 

do prot Casario Andrade a da 

Hoipital Santa babel da Baia 

Operações e tratamento dai 

doenças de olhos, ouvido», na« 

ria e garganta 

Cônsul taa 1 

Oae 14 horas em álatita 

Corauitorio: 

(Edlfído da Irmandade doe 

Faaeoe)A 

Fona t 1071 

Redde&da : 18 da Maio, £51 

- N A T A L -

TONAS GURGEL 
^RU VIS2QM ADO 

Aceita causae itfvie, aomereiaM 
Adroaaola «01 Caiaúbaa, Har-
ttna» Apodf, Portalagra, Patú a 

Arda Branca 
ËÊttMù a raeldandas Praça 
QeMte Varna» • CeraúbN 

Lembre- se 
da Q U I esta«:« em guarn Soa 
nomlaar agora» alem da prova« 
nir o 

a vitória. Ateei hoje meemo 
a n qualqu« 

pelo Ooveiüu. 

Cooperativa de habitações Populares 
Roiirife, hojt, IH Ctntro Operário Natalante 

Conform«, for» uiuneUda, do tomar p*rto m meema ou-
rttl latr.M.4, hojo, éa M^O m i trot t l m i t o a inte^wdo» 
*tdo do Contro Opentrio Nata 
Immo, á tua 13 do Maio, a pri-
m e « m m l o da ComiM«o Or-
imlaadon d« CooponMn d* 

Varioa aaauatoa do imporun-
Oia, MrAò tmtadoor oaporando-
•a grando . numtro da 
riw. m 

I 
^ no n p 

vT? V 
c r n r n i ü i M 

/ 

•is 



Sais anos do sofrimentos incon-
táveis do mundo inteiro e em particular 
da milenaria Europa, escutaram, afinal* 
soar a palavra sonora e alviçareira do 
armistício, sinal do fim da guerra! 

Os rádios gritam as ultimas noticias, 
o povo rejubila-se e freme de entusias-
mo. Os supostos deuses humanos» que 
se proclamavcasStewSncívels, tiveram de 

cruzar armas« perderam a sua vida c a 
de milhões de companheiros. Vem ago-
ra o pedido de paz, de paz incondicio-
nal. . Que tombem não tardará a ser 
feito pelo império japonês, incapaz de 
enfrentar os aliados. Ergamos nossas 
preces ao Deus Todo Poderoso, 

ao Se-
nhor dos Exércitos« que guiou os passos 

das infindáveis Legiões aliadas, no Ca-
minho luminoso da Vitoria. 

A paz descerá sobre um mundo cha-
gado e dolorido, Justamente no mês de 
Maria, Aquela soberana Rainha, que 
tantas e tão ardentes preces encami-
nhou ao trono de Deus. ^ 

Gloria a Deus nas alturas e pcK* 
na terra aos homens de boa voniadç i. 

LONDRES, ? (R.) ~ A rcn-1obtenhanr livre paisagem parai Ninguém deve alimeat-r* 
n]etnâ teve lugar ás > deixarwn o país •»1 quaisquer ilusôei «obra a-, sê-H 

14.41 horas (hotft framiMa) 
numa escola francesa que é a 
séde do Q. G. de Elacnhower. 
0 coronel Gustavo Jodl, novo 
chefe do estado maior do exer-
Cito ãlcuwu * A AhViifll 
lação em nome da Alemanha. 

Não reconhece a 
rendição de 
Poenitz . 

LONDRES, 7 (R.) — A ra-
<iíu de Fraga, controlada paios 
nlemães, declarou hoje que a 
wiinatidant» germânico na 
TílHHjnslovaaulfl n&o reconhece 

O Ministro do Exte 
rior alemão anun-
cia a rendição 

LONDRES, 7 (R.) — Ao a* 
nunciar pelo radio de -Eleni-
burgo a rendição incondicional 
da Alemanha» o ministro dos 
mgocioa estrangeiros do Reich, 
conde von Krosigke, declarou 
Q seguinte ; "Devemos aceitar 
este encargo e permanecer le-
ais ás obrigações que contraí-
mos *M 

Não devemog desesperar 

raridade do« termos a serem 
impostos ao povo alemão pelos 
nossos inimigos. Devemos ago-
ra enfrentar a nossa sorte. 
Ninguém, pode ter a minima 
J T " « U « I J N N * « S JÁ HHV4M» W ÎWV V 4MI1MV 
dificif para cada um de nó* e 
exigirá de nós sacrifidos ttft 
cada esféra da vida"V 

• • 

A comunicação d* 
Flensburgo 

LONDRES, 7 <R) - Na no-
ta que a radio de Flensburgo 
transmitiu anunciando a capU 

cãlr~ftâ muda mlgnaçW. Do ; tulaçSo de todas às forcas aíe-
ßolapse do p&fliftdô preserve- mâs diz mais:— "Continuar a 

quia não 
h rendição de Doenita. . 

A irradiação da emissora de1 mos a salvemos üma coisa; a guerra eeria apenas derrama-
Praga acrescentou quo os a- 1 unidade* Esta ê a hora mais mento de sangue sem nenhum 
iemães da Boêmia e Moravla ' grave dq, nação alemã e do eeu j sentido e fútil desagregação. 
mnUnuarSo a lutar até que Reich, I (Conclue na 6 f t página) 

^ ^ II11 III I M w i w w í b i i i w p w m I p ^ 
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As testas nesta capital pelo fim da guerra europeia 
A população natalenee vibra, I que há mais de cinco anos es-

novamente, de intenso entu-
siasmo e ardor patriotico, ante 
a noticia da rendição incondi-
cional da todas as forças ale» 
m&s» o que determina o fim da 
guerra da Europa. 

Graças a Deus» vão acabar-
se os angustioso* sofrimentos 
dos povos da velha Europa, 

upmpv^i 
I TRES GRANDES DA VITORIA 

tavam sob o jugo do nazismo 
pagão, 

As» Nações Unidas» com o 
inestimável auxilio das Ameri* 
cas» puzeram termo á degra-
dante situação em que viviam 
as nações européias, 

Não devemos esquecer, nes-
tes momentos inexprimíveis de 
alegria e satisfação intensas, os 
sacrifícios, as angustias, « so-
brepftHo por que paasou 

tlcuiar o bravo povo norte-» 
riograndense, a gente indomi* 
ta de Natal transformada em 
Trampolim da Vitoria. 

Rendamos a nossa mais ein* 
cera homenagem de reconheci-
mento e gratidão aos bravos 
componentes da gloriosa For 
Expedicionária Brasileira, 
que muito çoncorreu» com a 
coragem e o heroísmo doe 
seus moldados, para a Vitoria 
qu* agora se anuncia* 

i'ini ïffîjr f I Dr m i ru tin 1 Uli i'j ..A 1. _» «M M A M É É H 

; •i-.-'-K 

FRANKLIN ROCSKVtLT 

II ' 

tyre#*jto por que passou oiqus agora se anuncia* 
povo Brasileiro, de modo par-1 (Conciue na página) 

0 Ministro da Guerra do 
Irasil fala sobre a queda da 
A l e m a n h a 

RIO/? ~ O MINISTRO 
EUMCO GASPAR DU-
TRA, FALANDO AOS 

MATUTINOS DE *HOJS 
SOBRE A CESSAÇÃO 
DA GUERRA NA EURO-
PA, SALIENTA A GRAN-
D I ALEGRIA QUE DO-
MINA O MUNDO, ADI-

ANTANDO QUE A FA* 
MILIA BRASILEIRA 
TA DS P 
BBASb ALT 

m r a n s Q í w w » o t g n t â 

.'ti >7 0 



A ORDEM - Segunda-feira, 7 d» Mtlo do 1945 

MAIO 
127 - São Flávio — 238 

Lua nova a 11 
Amanhã cedo» o planeta 

Marte perto da lua 

A Conferencia de S. Francisco 

SEGUNDA-FEIRA 
FATO HISTÓRICO — Fale-

et, na Provinda do Rio c 
marechal dtyquç de Ca-
xias» 1880. 

PENSAMENTO DO DIA Emi 
erro -perigoso estão aque- \ 
les QU$ julgam poder; 
unir*-se a Cristo, cabeça ! 
da fareja, sem aderirem j 
fielmente ao seu Vigário j 
Tui terra PIO X1L jl 
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Numero do dia Cr$ 0,40 
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P Ü B L I C A C f t í S . 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

Fmm de Plantas 
DURANTE O MÊS DE MAIO 

DE 1918 
7 — Guilherme 
S — Monteiro 
9 — Maia 

10 — Santa C m 
11 — Queiroz ^ 
12 — Natal 
13 — Guilherme 
14 — Coifiança 
15 — Maia 
16 — Santa Cruz 
17 — Queiroz 
18 - Natal 
19 — Guilherme 
20 — Confiança 

— Monteiro 
22 — Santa Grui 
ii ~ Queirox 
24 - Natal 
25 — Guilherme ' 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 M*<f 
29 — Quetroc 
30 - Nate^ 
ai — Quilhem« . 

Dr* Paulo Sobral 
CHiilca Medlc* das deo«M 

de senhoras — M n 
Cona.; Rua Dr, Barata» 210 

- VON«» 1120 
Reeid.} Avenida Frudefe 

de Mcmla» 74« 

LONDREg, 7 — 0 radio de 
Moscou anunciou que W "lea-
ders" poloneses foram detidos 
pelas autoridades militares so-
viéticas ,"pcr motivos de se-
gurança" . 

O radio de Moscou diz que 
os detidos são 16 e não 15, 
como se declarou na Câmara 
dos Comuns, — e afirma que 
os ingleses 'd^ proposito Silen-
ciaram" sobre o desapareci-
mento de í.<m general, chefe 
co grupo, culpado úe preparar 
a de levar a cabo atos de sa-
botagem na retaguarda do E-
xercíto Vermelho, de que foram 
vitimas muís da cem oficiais e 
homens do Exercito Vermelho", 

iMV^fl 
Diz a emissora soviética 
"Este grupo de 16 pessoas 

não desapareceu, mas foi deti» 
do pelas autoridades militares 
da frente soviética e agora se 
encontra em Moscou- Este 
grupo lambem é culpado de 
orfraniwr e manter estações 
Hajais de TSF a retaguarda 
das tropas soviéticas. Em con* 
sequencia destV acontacimen-
tos, estas pessoas — gu algu-
mas delas — serão levadas á » 1 ; ' Ï. . . ?-Uctric; uga ŵ umuajo» 

"Os rumores que estão sendo 
espalhados sobre assassinatos e 
fuzilamentos de poloneses — 
sobre os quais so fez urna de-
claração no Parlamento brita» 

nico — sáo invenções do prin-
cipio ao fim". 

O radio de Moscou diz ainda 
que a noticia de prisão do ex-
''premier Wítos "também é uma 
intervenção'*. 
DECLARAÇÕES DE 
STETTINIUS 

S .FRANCISCO. 7 — E' o 
seguinte o texto da declaração 
do Secretario cie Estado Eíatíi-
nius sobrv }\ questão polone-
sa ; 

u k j i i t : w t u v s i y 1-4 » 
• o f\ ' k / \ ri 

ATENÇÃO! 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta capital 
A Fabrica de Mosaicos Suo Pedro recentemente iuntl;wi;> 

á Rua dos Caicos n.° 1247̂  estre ns Ruas Presidente Quaiv^ma > 
Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fuDriei.ndo mosaico 
ricas püdronagans, com o afamado CIMENTO ''POTY" 

' PREÇOS CONVENIENTE PANA TODOS 
O seu proprietário, sr. Pedro Teixeira dr Silva avi<;;i 

brevemente instalará um deposito á Rua Presidente 
próximo k praça Gentil Ferreira. 

Favoravel á iodependeacia das Filipio s 
WASHINGTON, 7 (>?.) O p ^ i r W ^ 

BANCO 00 RIO GRANDE DO 
NORTE Sr A« 

Carta Patente n.° 1339. de 25 de Maio 
de 193$ 

Balancete das operações realizadas no 
mês de abril de 1945 

A T i V O 
IMOBILIZADO • 

propriedade do Imóveis de 
Banco 

Edifício do Banco . . . 
Moveis & Utensílios . 
Objetos de Escritorio . 
Apólices Estaduais , . . 
Obrigações de Guerra 

m!áu' Í3Êt 

24.720,00 
388 • 375,40 
61.457,80 
511250,20 
5.000,00 

84,616,20 615.4X9,60 

DISPONÍVEL 
Em moáda corrente no Banco 564.927,40 
Em Depósito nas Caixae Rurais 117,000,00 
Em deposito no Banco do Bra-* 

sii Si A U 850. CG0,00 
* _ 

O CO? 4 (1 ¥ • V v * • I j-itJ 

l u i A tf , .Jt E í L â REALIZA VEL A CURTO 
PRAZO 

Letras Descontadas U. 648.065,60 
Empréstimos em Contas Cor-

rentes . . . 3.936.988,20 
Banco do Brasil Si A — c/Dep, 

de aumento de Capital 
Devedores & Credores Diversos 
REALIZAVEL A LONGO 

PRAZO • 
Contas Devedoras em Liqui* 
* daçao » * • » m • » ii* «f* M» 
Letras a Receber 
Cauções 

347,000,00 
385*061,10 

255.787,10 
74.734,20 

485,00 

DE RESULTADO P E N D E N T E l ü l I í ^ t l , ^ J 
Diversas Contas r.. , i t 

DE COMPENSAÇÃO 4 7 
Efeitos a Receber 4.835.874,30 
Letras Caucionadas 1.853.970,20 
Valores em Garantia 3.177.797,80 
Açóes Canhonadas 20.000,00 
Títulos Caucionados 1.850.000,00 

16.317.114,90 

331.006,30 

173.851,00 

19.960,319,20 

r i * * * * » « 

P A S SI V O 
EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Depósitos em C/Correntes: 

Sem Juros 1.179.763,80 
Com Juros 6.984.034,70 

Limitadas 1.756.102,40 
Populares 366.551,60 

11.737.642,30 

31.708,961,50 

P r o U s « d t n t a r U 
t r i t e t t M o n Ouro, Fehden 
AMU!» • Fakehtt - Dür t i f t» 

m . C 4 >M^N 
(P rep par» detUet«) 

ttttft Vfl» OtoRdim, TM 

9 11,286,452,50 
Banco do Brasil S/A. ~ C| 

Garantida 5.804*10 
Dividendos , . . . 67.469^0 
Acionistas 347.000,00 
Correspondentes do Interior 245.966,70 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZOX | , Jt! I I 
Depós toa a Prazo Fixo . . . 
NAO EXIGÍVEL 

- i rmi* 

11.952,002,50 

4.048.002,90 

Capital 3.000.000,00 
Fundo de Reeerva 354.105,30 
fundo de Reeerva Especial 72*077,30 
Funfto de Amortização de Imo* Î 

veie. Moveis & Utensílios 79.215,20 

DE RÈSULTADO PENDENTE 
Diverses Contas 

3.505.397^0 

462.226,00 

1 1 • • R I T 19.069,319,20 
DE COMMNSAÇAO " p -
Credora* por Titulo, «m C o - f í " » - H l I * 

brança . 4 835.8Í4.50 
Crwfom por Titulo* *m Cau- ' " T I " 

«lo . . . 1-853.970^0 
OarantiM Divers** 3.177.797J0 
Cauofto da D'rvtorla 20.000,00 * 
Titulo« «m Caução 1.880.000,00 tl.73T.M2,30 j | 

tt.T0e.9tt^0 
Matai. S da maio da 1948 — • — 

OMMN. da Silva M*HH Solon Rufino AranH« 
Piwklwite Dir*tor>0«ranu 

MuvmMa pauta* Mota 
Cvnmlor R«f. n.° M,U1 

" — — — - - - - • - • - I - " — 

tamoí procurando saber do 
governo soviético o que havia 
sobre carto numero de eminen-
tes "Içadprs" democráticos po-
loneses, que haviam s^ encon-
trado com autoridades sovié-
ticas para discussões na uitinuí 
parte do mê̂  de março. 

"O sr» Molotov agora infor-
mou ao sr. Eden e a mim pro-
prio que essas "leaders" íorum 
presos sob a acusação dí? ativi-
dade^ estranhas á Ua jnissâo, 
contra o Exercito Vermelho.11 

„"Fizemos ver ao sr. Molotov 
as nossas apreensões por sn 
berznos depois tanto .tempo, 
desse desagradava! episodio, 
que tem um eíeito direto no 
tratamento d< problema polo-
nês, 

"O acorda da Çriméia ^fítj-
pulftv& contsulta^ entre os re-
prçscmtanUíS do Governo Pro-

senador Tydîn^- para àï rungàu do sew omiŝ üi-i" )v,\ ( (:pii:i! r;. , 
Fíí,pÍ4Masi onde? deverii írzgv observações, Triiiniin . 

1 -, If-VH'* iîVfml'i» i) tlOlitÍCU d» HlKisCW'!! , •̂.1; — ' ' " » . . . . . 

for da independeríeis daquele arquipélago oiiemal, 

U Encontrado O4 cadaver de VOR BOC 
PARIS, 7 CU.) -- PV»í ariunclado quo o m^ivVM fVori-r 

von Bock» da Wermancht pereeau na frenu? ocidental onji« 
tropas aliadas encontraram »íôu cadtiv^r, Irdormagò^tí roc.^i-
dáa do Q. G. não apontam o setor em r> achíidu 
porém diz^m que a morte do vop Boçk devo t-er lido lugnr 
mt-nofí a uma semana, 

fitMV 

visoriO e ús "Madera" politicou, j 
democrático«, poloneses, de 
dentro da Polonia e dov Exie* 
rior, 

4<Pedimí>s no sr. Molotov a 
lista completa dog nomes das* 

"leaders" políticos polo-
neses que foram presos bem 
oomo uma ampla explanação 
daquele ato. 

ltAsí demais discussões do-
verfio aguardar resposta^ 

Lembre- se 
de que eatairoa era guerrs K c q 

nomizar agora, alem 4« preve-
nir 0 futuro, é trabalhar paru 

• vitória. Abra boje meame 

uma caderneta em qualqur* 

cooperativa. Toda» a&q ItewM* 
adaa pelo Governo. 

100 barcos alemães fundeados em 
Flensburgo Nyheter" em Copanhague a- que a* tripulações das referi-

nunciou que aproximadamente 
\m b j r » , d . ^ 
' de todoa os por toe e$tao fim* * 

ESTOCOLMO, 7 (R) — Q deadosi em, Soend^berg, à^laa* « wwa «egunda Sea-
correspondente do 1'Pagara» i te í̂ e Çlenburgo. pa Flow^ 

ficará reduzido a í 
WASHINGTON, 7 (R) O, do dia da vitoria na Kuropa. 

Departamento da Guerra dos j Ficou manifesto que no termo 
EE UIJ, revelou os piano« so- | de um ano o exército de 
bre as forças armadas depois i 8,300,000 homens íicará redu-

zido para â d68.000 homens, 
Ficou decidida depois de uma 
consulta ao gal. Mac Arthur 
e ao aJm rante Nimit?. 

Himmler ordenára a eliminação 
dos prisioneiros de Dachau 

PAUIS, 7 (R,) — O supremo esteb.Vecla (iue nenhum prisi-
comando aliado informou tnre*m onciro do campo de Dachau 
as força® anglo americanas en* deveria cair uas máos áüü tnl-
trado >i% oosse de um aoeu- mififc«, Hbnmler chegava a a» 
znento de Hiimnler, no qual [ consolhaiy eliminação dos pri-

sioncirõs no easo do ne&sidade. 
Á ordem estava datada de 14 
de Abril e ordenava que o re-
ferido campo fosse evacuado 

imediaianrote * 

0 rei Leiipia vai 
r á Qelalca 

LONDtUtS* 7 (R.) — A 
ai)iiu9ora belga — diz a 
BBC que o rei Leopol-
do e êua família estão 
unidQ9 e permanecem no 
território euiço, onde se 
preparam para v<?lt*r 4 
Bolais 

J-.EVE • 
és cooparatlvai o* wtt» pequei 
noa depoiltoe, Xlaa reunidoc 
lha banafiotarfto a á dolattvl» 
dada« 

COM O-7.° EXERCITO NOR-
TE AMERICANO, 7 - (R) ~ 
Elemento» de«te exercito apri-
»onaram o coronel WilKevn 
Brueektier da guarda da Hitler. 

Brueckner mani/eetou que 
daaampenhava o cargo deade 
IMS, até ma*i ou rnenot um 
ano atrá«, quando remindoii 
por motivos peüoala. Sabe-se 
que Btue^kner vivia tuxuofi« 

DR. PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOiA B SÍFILIS 
Cura radical dai hemorroidal, varieei e hidrooeloa, «em operação 

iem üôr. Deonsaa da ureta, próstata, VMÍCUIM, seminais, bexi* 
ga a rine. Tratamento rápido doa uretrites agudas a crônicas, 
* suas complicações. Perturbares sexuais — Uretroscopia 
i OÜV8M Caukprio» 

DAS 15 HORAS SM DIANTE 
Coniultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr, Ssrtsta, 241 
—9 ander — Residencift Hüa Ap#dit 377 — Fone 130» 

Carvoaria'Telipe Camarão" 
DE MANOEL 0XNÜ8I0 

A p i l o r da Matai • a qua vanda paloa melhore« proçoa : 
COBOS para fogâo-CARVAO VXQKTAL-LSNHA EU ACRA 

Rua Failpa Camarto, 4t t — fOME, 11X0 
Owtrlbta a dnmldlln otxtt a maxima praa tm 

CASA MONTC 
% 

J I . IAW0BRA DO MONTE 
nERRAOENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLIOS, Qraxaa, V a n t e , teuhaa, Cnrbonto. Soda 
.Cauatloa, PotaM. Ertarte, Cira m r a Soalho, Caboa Ma. 

Bilha t Lltho. - Ertopaa da Al«odAe, Aattaato, Anfflim 
nitraa, Talhaa, Artipoa para tnafalaiflaa — t t a r i » • Abm 
tHÉbmto d*Agw. 

TUDO AOS BOQfOMBS n S C O S DA FtAÇA 
Rua Or. Barata 1 » a T i a i — a . * I I 

"Bflflfl 
V * 
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A OH0KM S^KUnilu U-tto, 7 <U* Midi. d<» 1!MA • • 
sJ 

NOVA T FT • • • • I 
T-iT F ' T ' n / N ' n TV T ELEITORAL 

Ante-projeto publicado para receber sugestões 
CAPITULO I 

On* S m Oes tCtei'orais 

dor dentro dcsso prazo ou no 
tiurso d;t t-lt-jção. 

S 2.° — Nac o 
prcsidehío iué scto horas e trin-
ta !ninuio9f assumirá a preftiden-

. e; ifí r> nrinici ro nî SRrio o, na 
trocentos eleitores, haverá ui ^ ' ^ua falta ou impedimento, o 

ttgundüj bastando que com-
;aroça o presidente ou urn do* 

(Continuação) 

Ar:. 61 • Nos rnunicipio.-í 
de cjdíi-•»im rsfííi hnuver moíc r? Ŵ 1 114 V " ^ A * * 4-

UTiica secção eleitoral, 
s î ,(> Excedendo de qua 

iroivhiiïs e.^iuros, o juiz dr.. 
• ; fi !u í -1 os- f \Ti :C^íV-S aten -
df p.dr; hoh n.riorí dt* transportí 

t I itt* IH 
• I n 

1. 

l)a dístrHjuiw^o do 
{•U-iujros por í ^ e c c a b e re-
t-u. ô interposto dentro do 4; 

,p«»i! dt.-iHtfaiUí de parti-
do, par?.! o Tribunal 

AM. C2 O eieilor. vv.\< 
home itíiviit sídfj omitid'o otú 
ílí^uiv t n a podo rc 
vÍ :;nn!L V0í'bahncnú>, por eseri 
U) ou por telegrama. ao juiz 
In- Tribunal Regional ou ut 

T)'íbira:d Superior, 
fc L" - A í reclamação pode 

por delegado de par-
UiliK 

£ :-;.(l Pro^wdondo a rocia-
Mrtcào» providt:/u'iiírâ a suto-

eomputente patin sariar n 
irreguínv tríada* 

CAPITULO II 
Ou-, mesa* receptoras 

Art, 63 A eada secção e-
U íUnal corresponde ume mesa 

'A? votos» 
ArL «i4 Constituem a me-

r^vplora uma p*vslSoíit«.»s 

h £s-t prime.-iro o Uir» ft^uitrfo rn<* 
•:rtUiy. nomeados pplo juiz elei-
toral .triiua diaü antes da elei-
( H), e doiy secretários riomfea-
dos pelo presidente da mesa, 
\\)2 hora^, pelo menos, nnUs 
fie começar a eteiçfto. 

8 1.® — Não podem ser no-
irados prefiidertU e nwSarios ; 
a) — os cidadãos que nâo 

forem eleítoreà na zona ; 
b) — os que pertencerem aos 

órgãos do serviço ebitoral ; 
e) oâ candidatos 0 WU3 pa* 

ou aíine, até o grau, 

d) ífc m^nibros âa diretorias 
«It» tido ííoiítíeo ; 

<?) oh funcionários .demissi-
Vw-iíí Uad-mutum'\ 

s ft 0 — Serão, dc preíeren-
(íia, nomeados os magistrados, 
cobros do Ministério Publico, 
pruítràfíores, diplomados em pro 

librai, diplomatas e 
v^uHmrii.ts ^ Justiça, 

S — O juiz €leíU>ral pu-
bljcaiv, demora? »s iiomça^ 

que hcüver feito con-5 
Vwímrá ófí noní«adoí) para cons 
íii.íiimn «« mesas no dia e 3u-

designados, ás aetg horas. 
J ^ Os motivofl justos, 

»pi« tiveram os ^orneados pa-
ro recusar a nome^çêo, somen^ 
í" poderão E«r alegadog até do/ 
dia» anteâ da eleição. 

8 8.° — O nomeado quô nâo 
<à'i:!;>rar a cxitítcncia de qual 

impedimentos aeimA ftrfe« 
vidos» incorre na pena estatw-
)<keida pelo artigo 125, n ,° 31. 

Art, tio — Os m«síarioa «U-
\ilíarfio e substituirão o preti-
liotu©, de n odo qxxe 
pre quem retpondfi, pe»«oal-
»nente pela ord^m e regulari-
dude do procedo eleitoral, e 
opinarão as atas de abertura 
t encerramento da eleição* 

§ i,o _ o presidente deve 
txitur pre«ento ao ato da aber* 
tora e do encerramento da e* 
U ̂ o ,uftivo força maior, co-
•huníctíndo t impedimento aoi 
(j<ii4 metari^, pelo menot vinte 

quatro iiora» ant^a da aber* 
tura doa tobalhot imedla« 
tamtntt, H O Unptdimmto m 

S -1? O S V ' 
• "); i:* 

-, ; ûsa rio- pa rv que se real i?<> 

Não ríHitUndo a 
; •7 ' : i ! ? » i ! r* r » -,., ; i • * * : 1 

I * ' •* X - . , , 

>oderão votar cm 
utra, «ob u ju^isdícàu do mr-s 
:10 ju 17, tOHMncio-Se-iheS OS 
í)lon coin fis ca o id us do art. j 
\ s ? Í» L J, h . k 

S 2,° — Compete aos secre-
tario« ; 

a) dar aos eleitores a senha 
de entrada, previamente ru-
bricada ou carimbada ; 

b) lavrar as atas de abertura 
e encerramento da eleição ; 

c) cumprir as demais obri* 
Kaçòes que lbes foram atribuí-
dos em regu! a mentos ou ins -
truçòt.^ . 

íí - Ak atribuições da 
letra "a" sc.rao exercida» por 
um dos secretários e as da letra 
'"li" pelo outio conforme de-

) 

í iÍHnação do presidnete, exer-
condo ambos eohjuntamentc as 

A r i . W f S e . TIO d U d í ^ i ^ | L X > 3 T A U U Í S ' 

para o pioih,, d^xarvm | * 4 ' ° 0 c a r ^° d e 

se reunir toda* a. nu*as! .n o a c obriga-
lo um município, o prebidonte I l o n a ' 
.0 Tribunal Regional I0Q0 d ^ t

 à ^ h o ou 
telía do secretario, funcionará 
o substituiu que o presidente 
nomear. 

Art. Perante as me-
sas receptora?, cada partido 
poderá nomear um fiscal, as-
í;bündí> iguul direito aos can^ 
didatos avulsos. 

Art. 70 —- O presidente, me-* 
savio. secretario, iiscais ou de-
legados de partidos, assim co-
mo as autoridades, podem vo* 
tar p^raote ai; mesas em que 2) 

-rniinará dia para se realizar 
a mesmo, instaurando 
quçrito parfí apurar uh catifías 
íe irregularidade o punição doa 

Art. fi7 — Cojíipete ac- pre» 
idente da rne^a recepior^ ft, 
m sua falta ao« mosarios : 
1) — receber os sufrágios dos 

feitores ; 

- decidir imediatamente 
odas as diíkuldades ou duvi-
las que (xan^tíMíi : 

3) -V m í tni«r a ordein. para 
j qui> disporá da força publica 
neuesKaria ; 1 

4) - vjamuniear ao Tribunal 
Regional a^ ocorrências, cuja 
solução desis dependeretn, ef 

noa caios dô urgência ix?cor-
rer ao juiz eleitoral, que pro* 
videnciaró bnediatamente ; 

5) ^ remeter á Junta Eleito 
:al todos os papeis que tiverem 
servido durante a recepção das 
voto» ; 

6) — autenticar, com sua 
assinatura«, asBobrecartas ofici-
ais c numera-las a tinta de 
um a nove ; 

7) t-i assinai' as formulaft de 
jbs&rvaçoeâ cios iiscais ou de-
legados de partidos» 

Art. 68 — < Dev&m os seerâ-
^arios ser eieitores na zona e, 
da preferencia serventuários 
de jusstíça^ nâo podendo ser 
candidatos, parentes destes, ou 
afins, até o grau, inclu-
sive. ^ 

§ 1.° — Sua nomaaçáo eerá 
comunicada» imediatamente, por 
telegrama ou carta ao juiz e-
:eitoral, e publicada pela im-
prensa ou por edital á frente 
do edifício onde tiver de fun-
cionar a niífsa, 

esuverem servindo, ainda que co para a colocação das ceou- qur o Tribunal Regional juU 
eleitoras de outru secções, a- Ins; oece^sariti ao regular fun» 
notando-^ o fato na r(4spccti-' tf) ir.aintv^ num ciMniMnont» mw», 
va atnt ; o:; voíu,. impugnados ou duvi- , An, 72 — As cédulas ser*,o 

CAPITULO 111 j UÜÍ50S ; . j^fniH ]"etuogular, cor bran-
material para a votação ( >") sobrecartas esneciais para 1 ea, iiexiví^i e de tais di-

Art, 71 — Os juizes eleitorais g remessa, á Junta Eleitoral, 1 mensòes quo c^ibsm nas ao-
enviarão ao presidente de cada dos documento? relativo* á e- ; br^nr tas o-iciais. 
mesa recetnora. pelo menos 48 • í . 
horas «níos da elçição, o se- H) u m i ) f(>;,m(li;l d a í i h , (!(, 
guinto material : ;iln.m«r,. c outv, d„ do cr^or-

i iMiíoiilo í<ssim ef>M5o impres-
ÍSOS para aí.»?? ; 

S 1. 

1) lista dos eleitores da se«> 

2) relação dos partidos, le-
gendas e candidatos registra-
dos ; 

'» )duas folhas pnra a vota-
ção d os elo i to res d a secção e 
duciy para cs rloitorus dç* ou-
tras, devidamente rubrica-
das ; 

4) uma urna vazia ; 
5) sobrecartas de papel opa-

- A deslfínaç;»o da 
do partido o 

o rti,)nv do candidate do list« 
ï\îiïisu-ada 'Vu avul-o serào ím-
prestos ou ciati logra Meios, 
píidendo i\ c.edula ter sinais 
r.t-iw ci 1 iaisqtlor, milros dizere*. a) sctihas para serem distri- ; 

íHiida^ aos flvitoj\'s; j 
1.0) tinia, eaneia, !a}.;i.st papfl, | s 4i." A votação para preA 

necessários íh)S irabídbos ; ' í-íd^nu« da ííopübÜca, mombron 
11) (olhas apropriadas para a do Parlamento Nacional v das 

I M P U G N A Ç Ã O ^ |'O1Í\HS P A R ; I ob- ' 'l.^xíshUivys J A R -

servaçoea lo fiscais ou delega- so-á c»n cédulas distintas que 
tios dos partidos : ^<;rào íMu-^rrada.s na nj^s.m^ SO'1 

1 Í) oniro qualquer tnatorial nrr-caria 

CONTRA CaSPfl , 
Q U E D A D O S CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
tONKÜ CAPU AR 

ü PRISCO Üit VENRTE 
tohnâ o wnivtnun colkrwo -gi.utKo k sonolento 

jsi vs ca s co sfp ( . a;.v d k s a un v n « o pod $ prospera k 

EVACUAR todoa m dias, tonificar e curar o estômago, des-
congestionar o FIO KDO, facilitar a circulação do 8an£ue, eia 

o que é preciao para tornar a vida normal e triunfar pela atividade-

a s PÍLULAS DO m m m MOSS 
Eliminam a prisão de ventre 

4 » ih DR. JOAQUIM LUZ 
ROMA, (S. I, H>) O gião de Helveder ee Castelo, a ve referencia á participaçáb 

"Starg.and Stripes^, lido por sudoéste e de Bolonha 
todo soldado norte-americano 
na ItaJ'a, publicou recentemen-

te uma página completa sobre 

brasileira desde e declaração 
de guerra, cm 22 de agosto dr 

"Mais de seis meaes de com- ! J942, Intitulado a "Cobra 
bate, na Italia ' trouxeram e stá fumando", a nerraçíío foi 

Porça^íxpedícionária B r a s i - l g r a n d e s m o d i f i c a ç ô e s p a r u a ^ Pe l í í s a r a d o ' Stan 
. . FEB'1 — disse o artigo do Swjpton, quo passou m:eiUe-
leira, contando a maneira co- m e n c i o n a d o j o r n a l . d o s s o l d a „ | m e nte diversos dias com a 
mo os brasileiros combateram 
através do inverno, contra 
previsões desencoraiadoras, ob* 
tendo í^cperienciaB seguido 0 
qual abriram caminho para as 
recentes vitorias conjunta? bra-
siUdro-norte americanas, na r?» 

dos norte-americanos. Força Expedicionária Brasilei-
O artigo fez ainda uma hre- ra colhendo dados. (922). 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE o SANGUE DE PftÊFEAüNCtA O KSTOMAQO 

NOFBN8ÍVO AO ORGANISMO -
iGRADAVKL COMO VM LICOl 

Q l ^ i v i i / v M m ^ I ftlílltr» | 
tom« o popular depurativo compos« 
d Í9 HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
víOOUlCmA, PK' DE PEDRI2, SALSA« 
PAKHXLÜA • outeM plantas medlct-
aaSsdtalto Tvlorospuratftyo. Aprova-
do paio D. N. S P̂  como maijbcaçko 
«UJüItar no tratamaato da StfUla * 
^«itmaHamn na orlgatw 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

J. LISBÔA & C I A . 
I RUA CMltiB, S I 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO BAMALVIO 

Rua Vigarin Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 
Sr*.: Procurem conhecer este estabelecimento util e necesaarlc 

Point á jour Plissados — Bordados *» Cobrc-se botões 
Oonfecçfio d« vestidos d« senhoras • crianças — Variado sorti 

mesto de fitas, botôes, missangas, lantejolas, etc. 
ARTIGOS DK MODA E PAPELARIA 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1519 : 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúda, 
Olaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,̂ 00. As matriculas para 
•netos contintwun abertas na Secretaria. 

FO N K 
1589 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A K T O S 

Ondfls Curtas, eletro* 
coagulação, bisturi elé-
trico. — Consultas; 
das 14 horas em dian-
te. Consultório; Rua 
Ulisses Caldas, 88, X.° 

ílesid&ncia: Avenida 
Deodoro, 001 

LEIAM 
A ORDEM 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3.° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOJA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA est& BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
mês de MAIO com 10% de 
abatimento em suas vendas. 

"LOJA DE LIVROS" 
51 — Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-88 

T B j L H I 
CARH0L 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações - gonta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA: 
Consertos rm Aparelhos de 
RdCio em geral. EKirottrd* 

picos e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz florescente, e Ortiga ôf 
Eletricidade, meranlra, Ka* 

4fos e flssesoríos 

l i P ' H Hfl 0 R 
v i 

V* M -

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte - BRASIL 
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A ORDEM — Segunda-feira, 7 de Mvlo de 1046 

w » ,, mnnnf^Vt1! 

Base Naval de Natal 

Xavier, o astro das missões 
P. Astério Pascoal, C. M. F. # 

Aos sete de Abril de 1547, FRUTOS COPIOSOS tolhidos pela canceira e a gar-
embarcado na capitania de A- Foram tantos que ainda per- ganta enlouquecida, 
lonao de (Souza, rumava hu- duram na sucessão trepidante Sáo trinta e seis os reinos* 
milde jesuit» de tranquila baia dos keculos. j onde eie arvorou a cruz da 
de Lisboa para as terras in- Os pobres paravas das missões redenção e o labaro da salva 
gratas da índia. da índia oiftulham-se de ser çüo. 
A partida não fez estrondo, os disuipulus u* Xaviar, tende Mas, «rimn de tudo são pa-
Mal o conneciam e menos lhe passado pelo fogo das perse- tentes os irutos de seu após-
sabiam as Urções que lhe fer- guições protestantes, holandesa tolado na kgião de missiona-
vilhavam na alma, Chamava- e angiiicana conservando-se rios que lhe seguiram os e-
se Francisco Xavier, não saben- entre eles as praticas introdu- xemplo e na pleiade de mártires 
do pela certa si fora vulcão de zidas pelo seu apostolo. irmãos, 40 nas índias, 27 na 
ardores missionários ou astro Em Travancor construiu qua Indochina ?2f na China 311, no 
refulgente rum céu pontilha- renta e cinco igrejas, batizando Japão, 12 no arquipélago in-
do de luzeiros, num mês acr mil idolatras, dico e 24 noy mares, 
Fica, porém, sem assomos de Numa de suas mais famosas Xavier bem merece fcer eon-
duvida, que a Xavier, na torja jornadas banzou q u i i m i l siutiauo 
do sacrifício missionário, no me pessoas, fieando-lhe os braços das missões." 
todo das conquistas missiona-
rias lhe compete a primazia de 
varão apostólico e mudei o da 
incomparavil obra missiona- j p e l 0 presente e de ordem do limo. Sr. Capitão de Mar e 
ria que está chegando, na qua- Guerra , Diretor Geral da Base Nava|f de Natal, faço saber, a 
dra presente ao zénite gran- q U e m interessar possa, que se acha aberto, até o dia 31 de maio 
tiioso jamais atingido* dc 1945, o alistamento para o preenchimento de vagas exis-
O METEOUO DO tentes no Corpo de Fuzileiros Navaia, sendo requesitos indis-
ORIENTE pensáveis os que se seguem: 

Um traço descreve a vida do a ) ser brasileiro nato; 
gigante das missões ; "Passa- b) ser maior de 18 e menor de 30; 
gem rapida cm atividade trans c) saber ler e escrever; 
bordante", d) ter rebustez física, verificada em inspeção de saúde ; 

Xavier viveu apenas de* e ) t e r a l t u r ^ n ã o l n f e r i o r a 1 6 5 ( u m m e t r Q e ^ e s s ç n t a ç 

anos nas terras espinhosas das c i n c o centimetros); 
missões. , f j ter bons precedentes (folha corrida d© Policia); 

Os trabalhos desse decenio g ) s e r v açinado contra variola ha menos de seis meses; 
compreendiam-se nestas frases h) nao ser reservista . (Certif icadada C. R.) 
num escritor ; p a r a 0 asesntamento da praça dos menores de 21 anos 

'Percorreu treze vezes os £ indispensável a permisJÊo legal, com 'firma reconhecida. 
900 ou 1.000 quilometros d a j Quando o pedido para assentamento de praça fôr feito 
costa de Gôa á Pesqueira, t p e i 0 j u i z competente e nele estiverem declarados a idade. fU 

Duas vezes andou os 7,000 liação, naturalidade e comportamento, serão dispensadas a* 
quilometros que separam Gôa p r 0 V a s constantes dos itens: a, í>, c, d, g, 

Os interessados deverão dirigir-se á 3,a Cia. Regional 
dê F. Navais, na Base Naval de Natal, das 8 ás 10,30 e das Vi 
ás 15, nos dias úteis, 

BASE NAVAL DE NATAL, EM I o DE MAIO DE 1945, 
MARIO LOPES VPIRANGA DOS GÜARANYS 

Capitão de Mar e Guerra — Ene. do Depto. Militar 

das Molucas, 
Para chegar ao Japão teve de 

perfazer 8.ÖÖ0 quilometros e 
por ultimo andou mais 7.000 
para ir de Goa á China, não 
entrando na conts as muitf t 
viagens a pé, eob g üoI incle-
mente, por florestas inhóspitas 
e pelas cerras nevadas de Me» 
* k o \ 

Foi o andarilho da gloria 
divina e Ja salvação das al-
mas. 

Os biografos mais conclenci-
osos calculam que São Fran-
cisco Xavier perluätrajra em 
vida» aos impulsos do zelo 
missionário» mais de 36,000 lé-
guas, 
GOTAS DG SANGUE 

O sangue dc sacrifício e as 
cruzes pungentes do sofrimento 
formam o préstito pomposo dos 
pregoeiros divinos do evange-

l h o . 
São Francisco Xavier viu-se 

constantemente acompanhado 
desses seguidores, 

Escreveu um dia que "ape-
nas por amor de Deug poderia 
aguentar tamanhos desconfor-
tos, 'ao ponto de que não faria 
o minioio dttses sacrifício* pe-
lo amor do mundo", 

Aos seus iv mãos religioso« da 
Europa avisava que "no caso 
de quererem vir a estas terras, 
saibam que devem vir dispôs* 
toa para a morte," 

Falando no Japão asseverava 
"que o corpo lhe tremia, pen-
sando nos lances que lhe es* 
paravam"» Três \feza* naufra-
gou na travessia para as ilhas 
Moluéaa* 

Experimentou os rigores do 
;fr}um pastando dm Inteiros 

sem provar alimento. 
Teve da se arrastar da bruços 

para galgar montanhas espi-
nhosas ou cobertas d« neve. 

Teve da se vender como es-
cravo a cartot mercadores qua 
o obrigarem a seguir a pé p 
galopada dos oavaloe chagando 
exânime ás portas de 

"•aparo entrar brevemante! 
~ dilti« — numa ilha onde oe' 
homens aa tomem mutuamente 
• onda oe filho« entregam os 
pala velhos par« o« r«gabof«a a j 
s m m l n n da» trtbwe*, I 

•Hl 

p u r p ' 
W j n U L J L i 

100 o/o puro 

PRECISA-SE 
de Agentes Ativos que apresentem bôas referencias. E' favor 
quem não estiver em condiçõs, não insistir. 

Cartas para a posta restante desta folha, dirigidas a 
AGENTES. 

T 

ATENÇAO 
Quer vender ou comprar um terreno, uma casa, um negocio 

qualquer ? Dirija-se ao sr, Néto na Expeditora Comercial. Rua 
Amaro Barrete^ 1311 — 1,° andar, que se encarregará de tudo, 
desde a compra ou venda aos papéis. 

fato"'" Agencia Potyguar Ltda JíüJÜ? 
Avtnida Tavira» d« Ura, «88 

NATAL - Rio Grand* do Norta - BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

Travatta Vanacutla nfl W 
Mantém sempre em aatoqua grande variedade d« molduras 
para retrato« ovflis, catedrais a ogivais am vários forma* 

Aparelhamento oocnpteto • modarno para armar oom 
pvMgft» ê n t f i m «m* 

dlÂtt̂ ôíÂOâ t̂tUJldPO^ 
pera retratos* «la* 

Pedagogia preventiva 
Leeitimos preceptores da infancia 

XVI I I 
Pe. Frandsco das Chagas Neves Gurgel 

nho e u couriuwia o dirá 
vem prepHrar-st\ purn 
preparar, 

da A maior dificuldade na vida pacientemente com a força 
formar o ambi- bondade e !luminym-se com a 

\mz da fé- Como preporu-los, 
de íamilia, é 
ente interno do lar numa situ-
ação ^ nm> os oais possam r " TÍ ^ ' A 

tranquilamente confiar, seja 
qual for a ausência que tenham 
de fazer do santuário domes* 
tico. A guarda de seus filhos 
deve ser confiada a pessoa que 
sejam em miniatura, copias de 

a prudência mostrará o cami-

. Co-
JlU'lhur 

MARIA FONTE DA G 

iamilia, próximas pfclos laços 
- - - /-» ot'riiearlp Siî rvi rtíl' 

Pe, Ascanio Brandão 
Mons, Gay, o piodoso autor da rviiçivo, foi 

de bolas obras espiritas ia, tra- Doun ori C/Í J/K. 
sua personalidade^ donde seria qLm e s t àuv^ sopre dc yrtiw". 
idv̂ al a presença de pessoas da M a r i í i : Há uma ordem ost^ho- Não pot. 

lecida por Dt-u* que todütí Í^ ÍÍ. 
o imi f̂ i.sfi.rtn:s)ní.«_ dn níisy.i 

de ama« e preceptoras na niaiá o s primeiras prinei- H^ntor^ dv -J^MIS C Í Í ^ Í , 
diticil das mí&sões que é bem a q fí Jesus Senhor. D^us Muis 
de educar e formar jovens edu- Espirito Snn- hnmem sv^idor, 
c:;dos e perfeitos, n quanto per 
mitir a natureza humana, AH 
empregadas juntas, amigadas, 
ou que tenham ligações noto-
riamente, escandalosas, não de-

IO e 7 ms "HI (iv Marin Vir nem. 
Portanto, onde Josus nasço, 

nasce do Espirito Sant-i r de 
?4aria. Qx quo pitam Maria 

. 'I : V : • : 
r iïlY'H ! 

íYinndo Filho 
o Filho do ; Ktri'Mo 
quiz o rrmndo 

11-! !'-> i ' i i l , E S(.x U v* TTorvu-ív 

a sua funçAo no cristianismo ^nria fosse sor. Müo o iVi.li 
vem ser acenas para cujaar uo ^n^ndem do cristianismo 
crianças que já sabem falar e e ní-10 pos^if-m a integridade 
discenir. Transmitem a lingua Q s q U e jáo a Marifci no 
gem baixa dc que usam e cêdo c r j s t j a n i S rno apenas o lugar de 
começam a incutir insensível* devoção, embora devoção 
ment^e nas crianças o prejuiso ^jrwicipai, não entendem a obra 
de suas aventuras idílicas. e p o l u e m <f sen* 
Por vezes as amas saem a na- ^Q Cri^ío, 
morar e, encontrando seus pre- Maria pertono»? ü w-ufiôianciíi 
íbridos, ali ficam as crianças , „ ,„ - ' 1 

horas e hoios esperando que 
terminem ao.ueles intérminos 
coloquios^ onde a crinnç^ dc 
mais de 1 fijios tem sempre 
eom qu<? se desedificar* E* de 
Madame Sabiá esta expres&âo 
cheia de espontaneidade e v^-
r£]Cid^de ; "Nada $ mtÜH peri- ? 

goso do que um bom conselho ; 
seguido de um mai exenipS«" 

todos os hoivi.rus, 
Marin v v.(j 

Santa da mlohü d^vtit:.̂ » 
tantas outras, 

É kA t V ií-, V 
singular, minha v 
rmnha, ]K)rque só nK!a 

h 
• » 

FJo e jjov Fhi üli5 Vf Ti-; 

1'ubjj I ie (.'H -r 

A T E I 
A ORDEM ESTÃO 

PARA EXECUTAR 
S Â ^ Â Í TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

Que efsciencift terào os conse ; / - s p T p f j v T A Q H p 
lhos de amas que não se im- A u w r i w i l N A ö l^Xli 
põem ? E' .inda Padre J«neí APARELHADAS 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Básico 

R A S HORA MARCADOS ANTKdPAOA&flENTI 

à a«a C«l, Bonifácio, tt — r«m, lOtt 

I MUTUADO 1 

trágico vida infantil é an-
darem as crianças a disposição 
de quem não tem recato, Nas 
a t i t u^s e no falar em que a 
prudeneta nunca preside as a* 
nomalas situações em que os a-
dultos tomam parte, ignorandt 
sue todos somos, queria mos ol 
não, educadores, As precepto-
ras, e outros auxiliares na e~ 
ducaçâo doâ filhos devem se: 
pessoas escolhidas com certe 
concursio para selecionar ^uerr 
pode ou não tornar-se util ou 
nocivo á íoimaçÊo da criança 
criada no lar; ou internada em 
estabelecimentos de educação, 
E1 preciso n^c ser crédulo de-
mais. Multai vezes colocamos 
nossa confiança em quem abso-
lutamente náo merece. G* pre-
ciso examinar, pesquisar e mes 
mo auscultar a reputação de 
quem está responsabilisado pe-
la educação e instrução previa 
ou oportuna das crianças ; se-
rá então mais faoil uma me* 
dida de prevenç&o cedo do que 
o resultado nefasto de uma e* 
ducação viciada para os dias 
incertos do futuro, apenas pro-
missores, Será conveniente in-
terrogar, tornar informações 
sobre hábitos de quem se pro-
põe a educar e a tomar parte 
nos cuidados dag crianças e 
também taber ser indulgente. 
Podemos educar aqueles e a-
quelas, que v&o lutar eom a 
infancia ; saber corrigir sem 
magoar porque» enfim, nio se 
pode esperar dessa gente po-
bre, que se sujeita a ofícios dee 
sa naturesa, uma eduOaçÂo es* 
merada de que os proprio* 
t̂ ais das crianças muitas veses 
nfto desfru^m, Mai, è afinal a 
criança que nao deve estar 
por isso, 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Para as crianças, sempre se, 
procurará arranjar o melhor 
possível, Preceptor** legítimos 
nío at improvisam j fatem^ie 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 31 
TELEF.s 1Z85 TELEQ.: OTON 

FILIAIS: - CERRO COSA' C CAMPO REDONDO 

IO A O G A L V Ã O & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
* MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE! N.° 233 
NATAL — BIO GRANDE DO NORTE 

Tpltr ! "GALVÃO" — Cttlxa Postal, 8 — Telefone, 1088 

A D T S P H N S A N A T A L E N S E 
o ü — 

CASA VIUVA MACHADO 
3 mai* -Antigo * também o mala conccltuado «atabeleci 

m«nto da estivas da pra$a 
IhaUtlâçdaa frlgorUicw para coowrva doa generoa 

roo* 10» - Rua ChiK 1M 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rlbalra — Natal 

Dr. Manoel VitoHno 
Serviço Medlco-aapcciali- || 

essenciais ao.. 
diagnostico e terapêutica ! 
dia doengas de sistema urL | 
nario. Tratamento «apecia-
lixado: das doenças do sis* 
tema gmital masculino 
(vesiculites crônicas, gono* 
oodeas, etq.v ate., • suas 
oomplicaçôes: eorrimen* 
toa reddivaxitae, prostati» 
te^ vvrumontanites urinas 
puhilerftas, reumatismo 
dasvirtliiayto, «te.). Cli-
niaa daa dotneas das ae-
nhoras DOENÇAS VtNB-
RIAS CM QStlAIi ~ 

OFKRAÇOM 
Cofttultorio: Rijia Coronel 
Bonifacio, M -Vete«, l o a 

Or. 
AVÍM q u e a t e n d e r á s e iu 

cli«nt*a m e d i a s s e h o r a p re 
v i a m e n t e m a r c a d a n o con 
su l to r lo á P r a ç a J o i o Ma 
r ia 96 — F o n e 1287 — Na 
p a r t e da t a r d e d u r a n t « o 
c o r r e n t e mên. 

Joio Modeiros Filho 
ADVOGADO 

IwH, Af. Doflw é% Caria», N 

M i Af » Ittílfw Ahrea, 

^Bflllfl 
•r I^th 
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—A 

O DOMINGO ESPORTIVO 

esultados das disputas rea-
rizadas em todo o Brasil 

dc 6 cio riiíiíí) ton c Quirino; Bi^uá, Bria f 
ÍÍMJ). 

* ff 

\ \ J RIO D E J A N E I R O : 
Tui-neio Municipal do Hio | 

JIINTMRO. 
VA-CO di\ GANU» Í> 

Cristóvão 1 
CITJIIK do PINTO (2), 

Ador.;ir c> Lde par;,; 
V;:>í-i» dis Gíima o Cíiheçfjo 

;;t: i';í ti &U* CrisiÓvfiO. 
i'"̂ Vc> da Gfctua — Barohota; 

AU »̂ISTO Í> SAMPAIO; Djalma. 
:I!UN Arííooiiro; Santocrin-

JiHiu Finto. Adamir P 
L i i i í'Í i. J 

!<õ(> Cristóvão —• Louro; Pe~ 
lí!íi'.t í> Florindo; índio, Souza é 
Kic•.;«!]uei; Cabeção, Neea. Mí-

Nf^tor e Carreiro, 
•Jniy.: Carlos G^mcs Potengi. 
iiVnda: 42.000 cruzeiros. 

U A N G U ' 4 
FLAMENGO 3 
CJIÍHS de Nüdhiho (%), Soaô 

" iVíoaeir püra o Bangú e Piri-
U) i» Tiào para õ Flamengo 

iiuiiuú: Hobertinho; Enéas 
i iíiliilO; Mineiro, ôrito e A-
*í;:• 11oj Sono. Nadznho, Mimeir, 
ik-i a fV. 

/'ííio^u^íj' - Jurandir; Nil-

MI-

UM COFRE DE AÇÜ DE 
nniiriiiiAi unriHnyH 

Jaime; Jaçi, Zizinho, P i r i lo . 
T-ão e Jarbas. 

Juiz : OFTCAR Pereira Gomes, 
H o n d a . LÜ.239 CRAZEIRUS . 

A M E R I C A 1 

M A D U R E I R A 1 -
Goa Is de ivlaxweii ( p e n a i t i ) * 

para o AMÉRICA e Pirombá PA-
RA o Madureira . 

America — Osni. 2O: Osni 1 
E Grita; Oscar, Panilo e Ama-
ro; W:lton, Maneeo, Maxwell , 
Olaiíiüo G Jorginho. 

Madureira; — Veliz, Danilo 
e Apio; Arati, Spina e Casta-
nheira: Pirombá, Durval, Go-
dofredo, Valdemar e Valfredo, 

Juiz: Mar-o Viana. 
Penda: 12-340 crijzeirqp. 

FLUMINENSE 1 

CANTO DO RIO 0 
de para o f l u -

NÚNÍNGE, 

FLUMINENSE; — Batatais; 
Norival e Haroldo; Vieentini, 
Pascoal E Bigódo; Murilinho, 
SIMÕES1, Geraldino, Nandinho e 
P I N H A S , 

Cttnto do Hio Odair: No-
nati e Hernandez; Guálter, Eli 
e Careca; Zeluis, Carango, Ger-
son, Pascoal q. Vadinho. 

Juiz; Axilar Costa, 
RENDA 1 9 , 5 8 0 cruseiro», 

BOTAFOGO 1 
> 8 0 K S U C E S S 0 0 

Botatogo — Ari; Laranjei-
ras e Gerson; Ivan, Papeti t 
Negrinho; Afonso, Osvaldinho 
Otávio, Tim e Renée, 

Bonsucesso: Jecei; l&çr-
2io ç Clodoaldo; Otaciiio, Pé 
de Valsa e C^mbui; Sobral, 
Bolinha, Jrinei, Airton e Sil* 
veirinha, 

Ju z: Fioravanti D'Angelo» 
Renda: 7.600 cmeiroe t 
(Jogo realizado, sábado, 5, 6 

noite, nas Laranjeira?) 

CLUBE ATLÉTICO 
NEIRO 0 
Goal de Mingueira para 

Siderúrgica. 
JUIZ: Belgrano doa bantos. 
Renda: 18.500 cruzeiros. 

NO RIO GRANDE DO SUL 
(PORTO ALEGRE) — Cai«* 

EM FERNÀMtWCO (RE* 
CIFE) — Campeonato Per-
nambucano de Futebol 
ESPORTE CLUBE DE RE-
CIFE 3 
SANTA CRUZ 2 
AMERICA 7 
PORTELA ü 
Renda: 11.300 erçizejros. 

Varela; Zeno 
Miranda c 

NO RIO GRANDE DO NOR-
TE (NATAl*) — Campeoria-
trt fio Futebol (lfi Natal), 
SANTA CRUZ 12 
AMERICA J 
Goalí? de Toninho (5), Lazi-

to <4J Musico (2) C Biá para 
o Santa Çruz E Viana paia o 

peorwto Gancho de Futebol ; America 
Ç R E M l ° 2 i Santa -
CRUZEIRO 2 | „ A r t e m i o ; Z e l i n â i 

SAO JOSE 2 | j é B j á piôiho. Toninho. 
R E N Ü 1 ! Uzito c Musico-

| América — Rossini; Leoni-
NA BAHIA (CJQAÜE DO <jô5 e Bocadagya; Ademar, 
SALVADOR) Cinquenta e Abenezer; Ferrei-

Campeonato ISuüluq de Futebol J Fab, TULIP, VIAN?I Ç JÓÇA, 

GALICIA 4 I JYI2T J 0 À 0 Rodrigues. 
GUARANI 2 m I Renda; 700 çrujseiros. 

A T E N Ç A O 
C O M P O S I Ç Ã O A L i t f O T I P O 

de 
ftelatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

FILOSOFIA FUTEBOLÍSTICA 
De Ssntantonio 

EM TODOS OS TiPOS 
Inviolável» • À provo dA& 
f o g o • de umldfcM 
C f t m o d o í ê M o t t f l ^ l ^ 
de grende reil iténcío 
Çxcftlenfê acabamento. 

F ABRlCAMOlt 
CONJUNTOS pmt* PCIttOUOÍ 
ARQUIVOS • MISAS t MHAKIOI 
t̂ íANTÜ . ftALCÔU DlVlSOftlOS 

h f i H 
MÓVEIS DI AÇO 

riILÍTDA. o 
tuo M«fle MúftôMft̂  I4t 

CARLOS LAMAS 
Rue Dr. Barata, 

Fone. 115» * MATAI 
MÜRIBTTMFF 

EM $t PAULO 
Campeonato Pauüflíu de 

FOIT^ÍIOL 

SÃO PAULO 3 
CORINTIANS 2 
Goals de SAFCTRE, Retno I 

3arrios para p São Paulo t 
fervilho e Cláudio para o Co-
rintiana* 

São P&ulo — G^O; PioUn T 
Virgilio; Baviôr. Rui a Noro 

A; Barrios, S^tre, Leontáa«» 
Ramo e Telxeirlnhe. 

Corintian*: — Rato; Domirtí-
los e Betfllomini; Helip, Sran-
Ião e Aleixo; Cláudio, Servilho 
JÜani, Eduerdinhg e Pipi» 

Jui«: Joáo Eu^L 
Renda: 834.706 crvwlroa, 

IPIRANGA 9 
PORT. SANTISTA 0 
Goals 'de Aldo e Nenen pa-

a o IpirangA, 
.,Ipiranga — Tadeu; Lulú e 
iapolio; Fillola, Ortega « Al-
ebíades; Aldo, Reinaldo, Ma« 
ri, Nenen e Duwntoi» 
' Port Santirta* — Dutra; 
jquarza e Grahon Bell; He* 
ietério» Brandào^inho e In-
lês; Armando, Reinaldo, Pai^ 
a» Geraldo e Leonel, 
Juiz: Ciro Del Dtbio» 
Renda: l l 770 ttUMirofc 

m M/N Aí GIRAIS (UM IO 
icmttONtt) - Cêwmt» 

lflneifo.de f%t§M 
«OnVRQtCA l 

O sr. Secretario Geral do 
Estado baixou as seguintes 
portarias; 

concedendo a Marta Barreto 

dias de licença para tratamen-
to de «aúdé. 

concedendo a Ua Barroca,) 
datigrafa do Departamento de 

Pinheiro, datilografa do Depar- Agricultura noventa dias de 

U M A R B I T R O — Uma GARRAFA voando. 
D O I S Á R B I T R O S — D u a * CAB^AA p a r t i d a s , 
TH E S AKiáii K U S - Chuva de PTÍURUS, 

X X X 
U M P R O F I S S I O N A L — Uma sessão de cinema , 
P O I S P R O F I S S I O N A I S - Visita a UM eossino. 
TREFÍ P R O F I S S I N A í S — UMA mesa do "poehed" 

X X X 

U M A M A D O R — Um desempregado. 
D O S A M A D O R E S — Uma partida TIO bilhar.. 
T R E S A M A D O R E S — Um pafseio poi ; : avenida > 

X X X 

U M P R E S I D E N T E DE C L U B E U M I , c o r o n e l , \ 
D O I S P R E S I D E N T E S D E C L U B E — Reíorma de leis. 
T R E S P R E S I D E N T E S D E C L U B E ^ U M * nova entidade, 

X X X 
U M P A P E D E O — U m " p u x a - s a c o ' 1 , 
D O I S P A R E D R O S - - Dois "rasga-sedas". 
T R E S P A R E D R O S -R Um banquete d E HOMENAGEM. 

X X X 
U M T O R C E D O R — Oíensas ao arbitro. 
DOIS TORCEDORES — Luta de box. 
TRES TORCEDORES — UM tremendo " a u r u r ú \ 

X X X 
UM TÉCNICO ~ Um <4mascarado", 
DOIS TÉCNICOS ^ Dois Mmascarados1'. 
TRES TÉCNICOS — Bloco carnavaies-o» 

X x x 
TJM PRESIDENTE ENTIDADE — Um boUfogtiense, 
DOIS PRESIDENTES DE ENTIDADES—Dois botafoguenses. 
TRES PRESIDENTES DE ENTIDADES —Três 

X X X 

U M J O R N A L I S T A — Uma gota de veneno 
D O I S J O R N A L I S T A S — Dua$ gotas DE VENENO* 

T R E S J O R N A L I S T A S — U M litro DE veneno. 
X X X 

U M L O C U T O R — Um torcedor apaixonado, 
D O I S L O C U T O R E S — Mentiras esportivas. 
T R E S L O C U T O R E S — Confusão completa, 
(Do "Diário de Noticias" de 6 — 5 — 1945. 

tamento das Municipalidades, 
servindo do Departamento de 
Educação, 60 4ias de licença 
para tratamento, de saúde; -

—concedendo a Maria LetU 
2Q Rocha, professora, primaria 
Jo Grupo E&çolar " F m Mi-
GUOUNHO11 D^STA CAPITA^ 

licença para tratamento de 
saúde* 

—concedendo a Umbelina 
Vilarim, profa. de Trabalho« 
Manuais do Grupo Escolar 
í(Izebel GondimM, deata Capi-
tal, 120 dias 4ç licença 'para 
tratamento de saúde. 

DRi ALVARO VIEIRA 
CURTO DS CLINICA WftURCUCA DO HOSPITAL 

M1UUEL COUTO 

^ ^ U ^ ^ ^ E R A L - DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

(OndtB curtM — BJaturi Elétrico — Eletroco*gulnçâo) 
vJNSULTOKIO : Av. Du«u« de Cuum — 174 FONK — 195* 

CONSULTAS s Das 1$ horas m diante. 
RI&SIDSNC1A: Av. tíctuuo V«r»u. 750 — FONK 1411 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

. no gerencia desta folha 
— - NATAL 

PELOS MUNICÍPIOS 
Golanlnhe 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
co para todos o* fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos« 
lonas, encerados, correias, baterias pa< 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxl* 
génio, metal patente e estanho — Oleosf 
e graxas automotivas e industriais» 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
ferragens em geral, tintaa oleos, soda eaustica vldros l lougw 

artigos aanitarioe, ete.§ ete. 
m NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GGNÜHO 

PFLOS SEUS PREÇOS 
RUA Dr. fiarat^ 217 — Telefone, 1.253 

HOMENAGEADO O PE. t NA-
ZARENO FERNANDES Co-
memorando a paeaagem do 
aniversário natalício do revmo» 
pe. Nazareno a J. F* C. e as 
Associações Religiosa* presta-
ram significativa homenagem 
ao ilustre sacerdote* 

As 7 horas houve missa em 
aç&o de graça com eomunhio 
gerei da J, F. G., Inetituto 
Santa Teresinha e Apostolado 
do Cora«io de Jesua. 

À tarde, compareceram 4 ea-
se paroquial a J. F. C. e o 
Instituto 8ta, Teresinha acom« 
penha4os do Prefeito e outras 

QUF 

CORTM W M P H M M I W 9 ITV 

digno viggi^io. Falou em nome 
dos manifestantes a estagia* 
ria Zilda Simonetti que nessa 
ocasião entregou ao homena-
geado uma custosa lembrança 
da J. F, C. Seguiu a recitação 
da poesia "O Sacerdote", pela 
jefecista Maria NatiVa* 

Depois o Instituto ofereceu 
também uma lfmbrança ao ho-
menageado. 

Por ultimo o noaeo vigário 
agradeceu a todos o« prwn* 
tw a homenagem recebida. 

—Coreapondente 

A ORDEM 

6 PAGINAS 
CR« 0,40 

it 

> 1 
D R M A C H A D O 

" " OOKNVAS MENTAS S NIBVOSAS 
mt^" 

CONSULTAS SM HORÁRIO PRCVIAMXNTI 
COMBOIADQ 

ry-
Coafultorlo: Avralda R!o Brtoeo b.° SM 

!Uald«ncia* Rua^Asnú, <U9 — Fone 1384 

FARMACIA CONFIANÇA 
D I MOURA BARRETO * CIA. LTDA. 

— lapwialidadM farmaccuticu • p«r(umarlu — 
SaorupuloM m«alpul«fXo 

Itepoatto da "Vlor« Mcdldnal" d t 
MONTURO DA 8ELVA è CIA. 

Ru* Vigário B>iíb1w—u - Tcltfon«, 12» - NATAL 

IR 
1! •'. P HRflOfl 1 MUTILADO | 

$ -



A N I V E R S Á R I O S 

Dignidade do homem 
Estudando a doutrina social católica, em ar* 

tijfn publicado na ktRevista Internacional do Traba-
lho", observa o padre Albert Le Roy: "Todos os en* 
feinamenm da Igreja, em matéria social, sáo orien* 
tados por um grande principio Í a dignidade do 
ser humano.*' 

Esta, realmente, é a pedra de toque para 
qualquer doutrina ou escola que procura harmoni-
zar a vida social e resolypr as dificuldade* da vida» 
IMcsmo no terreno econômico, essas Autrinas diver-
gem, 

Paia a mentalidade capitalista, o trabalho hu-
mano vale taiito quanto qualquer mercadoria. Portan-
to mâ retribuição que c o salarid sobe ou desce, 
hão de acordo com as necessidades reais do tra-
balhador sóbrio e honesto e de sua íamilia, mas de 
acordo com a maior ou menor oferta da mão de 
obra Muitos empregadores estão atraz de operários? 
O salario sobe. Muitos operários procuram trabalho e 

falta? O saiario baixa, pouco importando que 
hão dô, siquer, para manter a casa do trabalhador, 

A maquina, multas vezes, merece muito mai* 
Orfefc atenções do que a pessoa do operário, tendo*se 
mais tuldado com ela do que com o homem. Ela se 
lubrifica cuidadosamente, ela Se repara, ela tem ho-
ras de descanso,,» £ para o homem ttfto se queria ter* 
nem esses cuidados. Foi preciso que leia soeiais vles* 
sem obrigar atenções. Vieram o salário mínimo, as 
ferias pagas, o descanso semanal, Os institutos de 
pensões, etc, etc. E\ portanto» Um conceito, esse do 
capitalismo, que deprime a verdadeira noção da 
dignidade humana. 

Já o socialismo de Èstado do nazUfasçtsmft, 
que chega aos seus últimos estertores também deixa 
de ter do homem a noção de sua verdadeira Uberda-
de humana e da grandeS« moral, subordinando tudo 
ao Estado que é o Todo Poderoso. De modo que» a-
eima do partido que domina a nação »nada se pode 
êrguer, 

Não è preciso ftds determos aqui sobre esse erro 
tremendo, que nos trouxe a maior guerra da historia 
porque» dizíamos, ele chega felizmente ao seu acaso. 

quete grande numero d« oíici- ram as bandas de musica do , Í u J ^ 
ais e soldados do Exercito, Ma- 16.° Regimento de Infantaria * { ^ T ™ * ^ * ! * 1 * 
rinha, Fuzileiro« Navais For- da Força Policiai do EsMo, 

O R D E M 

CATEDRAL 

te no sul do país © e n h o r í n h á s 
Cleomar Sales, filha do fa-

lecido desembargador Cels, 

—Gisélia Pereira, filha do sr 
Yiviüdo Pereira dç Araujo, t 
elemento dç- releva m tfuvçn* 
tude Feminina CfttéHG», dt 
Currais Novos, 

JOVENS 
Niaio Melo» filho do sr. Ani-

9'o Melo e Souza, funcionara 
estadual aposentado, 

t —Tarcisio Pinheiro da Fon-
ide hoje «s sras= Elvira Onico acadêmico de engenha 

NATAL — Segunda-feira, 7 de Maio dt 1945 

Mès de M a i o 
Os noiteiros de hoje 

de Apelação 

A brilhante solenidade, ontem da Pascoa dos UltarpsjS O C I A I S 
A c a p e l a d o C o l é g i o M i ris t a e s t e v e l i t e r a l m e n t e c h e i o d e o f i c i a i s e s o l d a d o s 

Constituiu magnifica de- . gwuJ da diocese, e represen- ndssa loi explicada pelo revmo, ça Policial e Inspetoria de Po-
monstraçào de íé e civismo, a | tunt* do Kxmo' Sr. Bispo Dom padr^ Neves Curgei, secretario iicia A' frente da Marinha vi-
brílhante solenidade ontem Marcolino Dantes, achando-se do bispado, t? da comissão cen- ! am*se o comandante Guara-
realizada na capela Nossa Se* aquela ampla capela literal- trai da Pascoa, enquando o nis e o Tenente Horácio Au* 
nhora do Natal , do Colégio mente cheia de o iciais e sol- tenente Machado, do GMAC, ler, da Força Policial, o Major 
Mariatas, desta capitai com a dados de 11 das unidades aqui recitava o terço em conjuiflo Sólon Andrade, tendo repreaon-
Páscoa dos Militares. sediadas. Ao Evangelho, o cç~ com os soldados. tado a guarnição de Natal o sr. 

O santo saeriiíeio da missa, lebrante proferiu vibrante alo- A' hora da comunhão* que General Mario Ramos, o tenen-
que tev* inicio áb 7 horas, foi cuçâo tendo ressaltado os sen« foi distribuída pelos revmo*. te Gustavo Grosa, quç deram, 
Oiiciada pelo revmo. Mons. timentoâ cristãos das nossas monsenhor João da Mata e assim, «diwcante exemplo de 
João da Mata Paiva, vigário gloriosas forças armadas. A padre Eugênio Sales, aproxi- catoU&dade. 

maram-se do sagrado ban- Durante a soienidatjo, toca 

SENHORAS 
Franc sca de Azevedo Bas-

tos, esposa do tenente Jost 
Bastos, oficial da Força Poli-
cial do E stado. 

—Alba Barbosa Cunha, es-
posa do professor Zacarias Cu-
nhai lente da Escola Norma* 
de Mosspró, 

SENHORES 

A noite de hoje, na Catedral, i Farache, Maria Farache e Ma* W6* />y3t a mfr* ac 
'está a cargo do dr, Ernesto Iria Amélia Ramo», Horário — . , CRIANÇAS 

Maria dv Céu Dutra, filh: Fonseca. Horário — 19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Patrocinarão a noite de hoje 
o desembargador Horácio Bar-
reto e família, sras, Nazinha 
Rego e Iára do Rego Pinto. 
Horário — 19 horas, 

SANTUÁRIO DO TIROL 
E dedicada a noite de hoje 

ao sr. Afonso Riquei Horário 
, „ h^ras | 

CAPELA SALESIANA 
Ü&tlo encarregadas da noite 

— 19 horas. 
CONVENTO SANTO do falecida dr, kui« Dutra d 

ANTONIO Sousa, 
—Edite, filh« do sr, Joel dt 

Na capela do Convento San- Brito, funcionário federal apo-
to Antonio, dos frades Capu- Sentado» 
chinhos, também está se rea- —Dultervir, filha do sr. Val-
lizando o exercido do mês de dir Vilar, funcionário dos Cor-
Ma;o, sempre muito concorri- reios e Telégrafos, 
do. As noite3 «ao patrocinadas —Jacó, filho do sr. Jacó La 
pelas irmãs da Ordem Tercei- mas, comerciante nesta capital 
ra Franciscana. Horarfa — 19 — Eduardo, filho do desem-
horas, bargador Miguel Ssabra, mem-

Pascoa dos alunos do Colégio Estadua 
S u a r e a l i z a ç ã o , n a C a t e d r a l , a o p r e x i m o d e m i n g 

Continuam animados os pre 
parativos para a realização, no 
proximo domingo 13 de Maio, 
da brilhante solenidade da 
Pascoa coletiva dos alunos do 
Colégio Estadual do Rio Grande 
de Norte. 

para o pr&dio da Confederação' José Guará c Murilo Melo Fi 
Católica, onde a J . F. C. ofe- lho ocuparfio o microfone d 
recerá um café aos estudantes, REN, és 10 horas, aíim de p; 
Segu£r-/»e-^ - mijn dos . ̂ alfces nunciarem etitiísranciaà alusi 

do Colégio Estadual, a inaugura vas á grandiosa parada de i 
ção do retrato do saudoso Co- dos nossos estudantes» 
nego Luiz Monte ,qu* foi cate- O cónego Luiz Vanderlei te: 

A n o t a d o d i a 
'1 

0 Rei Leowido 
A BBC de Londres ** 

nunciou ontem á noUe que 
ontre os prisioneiros ilus-
tres que noa últimos dias 
atravessaram a fronteira da 
*&ulssa se encontra o Rei 
Leopoldo III da Bélgica. 

Estamos todos lembrados 
9 d a tragedia milhar de que 

foi vitima aquele minusculo 
c horoico pais, há cinco a* 
nos passado«, 

Peòi segunda veaé tm 
pouco mais de quarto de 
iicculo, era a Bélgica inva-
dida e esmagada pela bra~ 
talidade do prussianismo. 
Desta ven a brutalidade do 
ataque excedeu a todas as 
espectativas em poucoa 
dias nada mais resfrva do 
oxercho belga, Nem se* 
quer pôde alo, como eito 
1914 sustentar a luta ate 
que em seu auxilio chega** 
sem os exércitos aliados. 

Esmagado o seu exeretio» 
entendeu o Rei que era seu 
dever ligar á dos seus 00* 
mandado» a sua própria 
sorte e se dehum fuer prt-
kioneiro dos alemfte*. 

Soa atitude foi multo dis-
cutida * combatida. Mm «a 
»ena proprios aliados^ oe 
bigleeea, distaram, naqiufti 
tempe, «m, v n nrat* cMe 
para Jtdgnr a conduta do 
Hlbo do M Alberto. 

Chagou s hora do^julgi* 
monto, Jtitgamtnte soai 
d i t a , Julfameoto demo* 
ciático* 

Hm*m momento nfto se 
devt perder do vista w 0 
Boi não eolohoeou c fw oa 

pvWeMlro e como prMo» 
i-tMiro se manteve até » hora 
" m w m t i t i t i 4ota). 

M p t r ai •« fk « o 

DIA LITÚRGICO 
S. ESTANISLAU 

Bispo de Cracóvia foi assas* 
sinado pelo rei de Boleslau, 
dentro da Igreja de São Mi* 
guel, por ter censurado com 
franqueza o mau procedimento 
do rei .Este Santo é o padroei-
ro da Polontó. 

AMANHA 
* - , * •• 

APARIÇÃO DE S, MIGUEL 
ARCANJO 

Em 945 apareceu no monte 
Gargano, no sul da Italia, • o 
Arcanjo São Miguel pedindo 
que lhe erigissem um eantu&~ 
rio. Muitos milagres atestaram 
neste lugar, o poder do santo 
Arcanjo» 

VENDE-SE 
a Casa n,° 487 da Rua Felipe 
Camarão, a tratar á rua Frei 
Migueiinho, 10, ou n& Coope-
rativa Central. 

GRAÇAS 
Agradeço ao glorioso SSo 

Francisco das Chagas, uma 
graça alcançada com promem 
de publicar. 

francisca Quetro* 
« 

Agradeço a São Judas Tadeu 
e a alma de um Santo Socor* 
dote, uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Franoiac* Queirós 

Uffw nu» 
A9VOQADO 

|Rua Camboim« 177 «^Fone 1700 

Naquele dia, ás 7 horas, na dratico do mesmo educandarío, desenvolvido intenso apostola 
Jatedral, haverá a missa de co A partir da quinta-feira, 17, do junto aos estudantes, pai 
munhap gerai, devendo apro- . os estudantes Deiíilo Gurgel, o maior sucesso da solenidade 
xim&r-se do sagrado, banque^ 
.e, numa eloquente demonstra? 
ção de fé católica ,todos os 
jtiunos daquele estabelecimen-
to. 

Todas as fases da edificante 
cerimonia serão transmitidas 
pela Radio Educadora de Na-
tal , Após, todos seguirão 

Renderam se incondicionaloiente etc 
(Conclusão du Ifi página) riais, a pedir ao inimigo 

O governo que o sentimento cessação das hostilidades", 
de sua responsabilidade pelo ^ R l C d S d ô C i S Í V Q 
futuro de sua naçêíp, foi com-
peliA, «diante do colapso , de ( d d l T ô t C í d a 
todas as forçae fisiças e mate-

£scola de Serviço Social 
Av. Jundiaí 388 * 
J u n t o é p r a ç a P i o X 

A secretaria atende todos os 
dias úteis das 9 ás 11 para as 
matriculas. 

Condições: 
1—Atestaddo medico. 
^Ates tado de conduta por 

3 pessoas idôneas, 

Atestado de curso, gina 
sial, normal, comercial 
ou domestico. 

4-^Ter pelo menos 18 anos e 
não mais de 40, 

Outras informações na Se-
cretaria da Escola. 

D R . V I L L A Ç A 
M é d i c o d * C r i a n ç c B 

* 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 1.° — FONE 1902 
iúsldencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 Tirol 

auxilies pura 9 Vigário de Terre AÍCWI 
Ja fmicía de Catania—Cssilía—Slafia, Pa-

dre Scarcella Pasquale 
M. G. — Cr$ 100,00; M. L, 

— Cr| 50?00; Arrecadados na 
Catedral - Cr$ 50,00; José 
Miguel Cesário — 5,00; Pedro 
Barbalho — 20,00; JOÃO Can-
dido de Assis — 2,00; Bartolo-
meu Primolà de Gusmão ~ 
10,00, 

—Deste ultimo foi recebida 
i seguinte carta: 

Ceará M'rim, 28 dt Abril de 
1945 — Reverendíssimo Mon« 
«enhor Alvo* Landim — Lendo 
io jornal A ORDEM, de 84 do 
corrente, um apelo que foa a 

historia 
LONDRES, 7 (R) -Te rmi 

nou a guerra, A Alexnanlu 
r*ndvü-5€, A noticis de qii» 
Alemanha, apóg ã anos e 
meses de luta que culminarar 
na me is decisiva derrota d 
historia, renunciou incondicio-
nalmente á batalha, foi dad 
pelo conde Schweri nvon Kros 
gk, novo ministro dos negocio 
estrangeiros alemão em irra 
diação pelo emissora germani 
ca de Flensburgo, h 14,30 d 
hoje* 

Foram flfctas as palavras ini-
ciais da proclamação do chan 
celer alemão: 4<Homens e mu 
lheres da Alemanha; o alto 
comando das forças armadas, 
por ordem do almirante Doe-
nitz, deparou hoje a rendiçãc 
acondicionai de todas as tro-

pas aiemaa lutaM. 

A cidado dt 
Londres ioda 
dxnbandoirada 

LONDRES, 7 ^ fista cidade 
está totalmente *moflrid$irada 
a|pÓ€ a noticia da fâridifAo in* 
condicional da Alemanha. 

O povo do 
Washington 
•m dolirio 

RIO, 7 — Anunciam de 

o lujnr f M k r t w 
^ i i i l m i i i i 

CNdmfiÉ pele meru intricam i mi\ Mario Rams 
Ha poi^oe dias, om Recitei I Isaa elevada disünçio foi Utente entendimento pari o 

om solenidade realiaada no | ooncodida ao ilustre ofidal su- «polo das relações Brasü-fsta« 
Qurtol General do USATSA, o perior do nosu Exercito ovi) doa Unidos o para o eeforoo de 

roconheolmonto á sua Mconduta [ guerra da^Naçôes Unidas1*, 
escoopdonolmonto moritorla na A entrevi da oondeooroçto 

foneral Mario Ramoa, COIMA* 
danto do Oeatâoomonto do Na* 
talf rooottou a Logllo do Mori-
to, no grau do oomondodor, 
oom qm M agraotado pol* 
Í M M ^ J H fiaftadcM tlfftldoB. 

ofcocuçáo 4e aorvigo relevante 
oomo oomandamte (oral do 
» l^ammento de N«tolrv • 
îlMWMi m 1 •oopfnuto i intth 

V. Rma. um pároco da Ital^, 
em beneficio das vitimo« des-
ta terrivol guerra na província 
de Catania na Sicilia — Itá-
lia«* e achando muito jwt* c 
meritória esta iniciativa, desejo 
contribuir também para ame* 
nisar os «ofr mentos daquele* 
irmftos, remetendo a V, Rtip, 
a quantia de Cri 10,00 que 
peço juntar as demais eontri- Washington que todo o povo 
buiçftes. do» Estadoê Unido« oatá «m 

Do pequeno conterrâneo e doUrfe polaa fUM< 
c r U 4 ° ' i O c a r i o c a v i b r a 
Bartolomeu PrinrfoU de Gutmio ( J V ^ ^ 

d o A l o g r i o t 
«IO, 7 ^ Esta e(4«df m i 

vibrando do alegria e tntusks* 
mo Vota notieio da rendiçle la» 
oofkDflonol d* Alemanha« 
A c o m u n i c a ç ã o 

o f i c i a l W M N P V V M I 

b O N O m , 7 - Kpmf iê 
nfc t e r i j d e ainda «NMintadt 

foi Mw polo major «eooral 
Ralph H, Wooten , oamandMU 
mm 4m urcttn n«r» 

no AttimtM •lA, 

•mnniiiPi 

bro do Tribunal 
deste Estado, 

CASAMENTOS 
Com solenidade», reaJ izou -

se, ontem, áa 17 horas, o en .t-
ce matrimonial do sr. comu^ 
aor Candido de Oliveira Filho, 
oom a prendada senhorinha 
Julia Ba«to«, ftlha xu-

Leopoldiriü Dantas, já fa-
iccido, e de d. Elvira 
Dantas, residente em Síantu 
Jrua. 

A ceriüiuni« religiosa, eum 
*feito» civis, efetuou-?«; na Ca-
tedral, oficiando o revmo. pe. 
iTrancisco das Châ aF: Nrvt-s 
jurgfcl, secretario ^ernl íla 
ilocese» q qual promm«jsoti nrr, 
Jiscurso sobro a 
io ato, Fown, por 
aoiva, o ar, rVusu^ d-
Sousa* comerciante h.m n > ̂  
CTUZÍ e «sposa d, N i n á Men. 
donça Basto», e por parto do 
noivo, o sr. Francisco de Oli-
veira Neto, conferente da Co-
operativa Central de Crédito, 
e esposa d. Laura Bautoa dg 
Oliveira, 

Ao termino da solenidade, a* 
noivos ? p<M?90isü presente 
dirigiram é vi^itocii» do can-
tador Frôntfteeo NWÍ * praça 
André de Albuquerque?. , sso 
onde a recepçfia se prolongou 
até ás 20,30 horas, de^:* do 
iue os noivos foi m para a 
Ma residencia, á rua Borbon-
na, 1103, no Alecrim. 

Ao distinto casal, A ORDEM 
nvia cumprimentos, com os 
nelhorea votos a Deus ifc í>ü-
idades» 

ftATISiADOS 
Realizou-ue, domingo, í» hu-

ismo solene dos pequenas Ed-
tülson e Eduardo, filhon rof}-» 
ectivamente, de Francisco A -
5S Dias da Silva, e Apolonio 
;aro da Silva e Maria da^ Ne-
Jves da Silva e Maria Mada-
na Alves, internos da colônia 
ão Francisco, 
São criançsã sadias, & íai^Ias 

>go após o nascimanUi daque--
i Colônia, e entregues ao^ 
aidados do Instituto dt* Pro-
^ção e Asâiâtencla á Infância, 
ma çlaa beneméritas organiza-
>ea do llr» Manuel Varela 
antiago* A solenidade feita 
a Catedral, ás 10 horas, foi 
'iciada pelo pe. Naves* Gur-
ú9 secretario do bispado» Fo-
im padrinhos de Edmilíon e 
guardo, o dr. Abelardo Caiu-
mge, clinico pediatra nesta 
ipital, e sua esposa d« Ana 
''areia Calafange, e sr. João 
luirino da Silva, administra-
or da colônia São Francisco 
. sua esposa d, Isabel da Sil~ 
'a. Estiveram presentes ao 
atirado o dr, Varela Santiago 

• d* Mar'a de Lourdes Lamar-
:ne abnegados dirigentes da 
assistência aos lazaros, fami-
'as e a direção do Instituto dc 
nfancla. 

^ N a mesma ocasião, rece-
beu o batismo do mesmo ofi-
ciante a criança Armando, fi-
ho do sr* José Franco e do 
sua earposa d< Maria Hilda 
branco, tendo por nadrinho o 
ir, João Bulhões de Lima e 
Maria Belisa de Araujo. 

Todas as crianças foram 
consagradas a Nossa S^nhom. 

is , ele. 
(Conclusão da 1,4 página) 

Nesta capital, ffrandiowiR 
festas comemorativas serão re-
aliiadaâ sob o patrocínio da 
I40A t>t ÚEfXÍA NACIO-
NAL) que está organizando vi-

brante progarama do qual con« 
tará uma grande parada mi-
litar, d« toda* as nossas forçw 
armadas aqui sediadas. 

Ao se ter noticia da rendi-
ção incondicional dos alemães 
ás forças tlUdss, as diy«r*as 
drenes localizadas *m pontoa 
da cidade sòüram, enquarttu 
ao ouvia o (tipoutfr de fogue-
t t a , 

Os éto-têfanUê espalhados 
|»tkie Vários bairros 4a capital 
entraram em cadeia com as e-
miattraa dê Jtia de Janeiro, 
transmitindo o notkiario wbre 
o notável acontecimento, wte 
jornal fts afixar Vários PLA* 
CAR06, flom resumo das ul-
tima« noticias chegadas sendo 
grande o numero de pessoas 
que pfteurava ie inteirar do« 
aomteclmentoi« 

loa H M r o N dl Irtg' ít^rrÂ, E*-
tadoa Unido« • RUMI*. •»Per«" 
M • Md* momento n m comu-
•ieaeM ««« aará Irradiada m 
maamo tampo da Um««* 
WMWnfllQn t Moawu. 



H O J E É O D I A D A 

Em todo o mundo comemora-se, hoje, o triunfo 
dos Aliados sobre as da tirania 

FALA DOENITZ 
LONDRES, 8 (R.) — A emissora de 

Oslo informou que Doenitz falando ao 
povo alemão, disse que permanecerá 
á frente do governo, se puder, 
MORTE AOS INVASORES ALEMAES 

MOSCOU, 8 (R) — Não existe aqui 
o menor sinal de capitulação da Ale-1 «m á guerra na Europa. 

manha. Os títulos de todos os diários -0 de h°ie» 8 d« maio, 
moscovitas ainda têm ao lado o slogan |quando será °i

n®tev®1 

Morte aos invasores alemães. J 

forças 
Feriado nacional no Brasil-Solene Te Demn, hoje, na Catedral-As grandes festas 
nesta capital, promovidas pelo Governo do Estado, Diocese e Liga de D. Nacional 

A extraordinaria vibração çi*| Para celebrar a paz na Eu* 
vica que desde a capitulação 
de Paris se vem verificando • ' 

nesta cejpital aumentou, on-
tem, com a noticia da assina-
tura do Armistício, que poz 

mmsi itmriîiiiwii 

ropa o ar. Interventor Federal 
reuniu, pela manhã varias au-
toridades» a imprensa e o 
radio, na Vila Potiguar, tendo 
sido organizado o seguinte pro* 
grama i 
HOJE, 8, DIA DA VITORIA 

Aa 17 horas, na Catedral, ha-
verá solene Te Deum por ini-
ciativa da Diocese, que se aa* 

A pouco 6 pouco, nos 
í-íéUB £ nas terras, da Eu-
wpa, vfio se perdendo 
os écoá monstruosos da 
mais monstruosa daa 

WVi * M • 

B o bimbalhar festi-
vo diíft sinos vem lem+ 
brar o inicio de uma 
»ova éra, a reconstruçfio 
do mundo, sob o signo 
d« par. • -

Bom é que iodos os 
povjs se entendam* Jus* 
to é que se reunam em 
conferencias e assinem 
tratados e cartas* 

Indinspensavel, entre-
tanto, é que não se ^ 
queça a função esseti^ PAPA PIÔ XB 

Aial e insubstituível da Igreja e do Papft» At« os Ímpios ftfio põ* 
dem calar o prestigio moral e o papel fundamental do papado, M 
organização da paz. Voltaire mesmo, o »atanico,Voltaire, exala* 
mava, cheio de convicção : "Esta freio da reiigiío (para contar 
CM governantes) poderia achar-ie enttegue fier uma oonvsnç&o u-
niversal, nas mãos do Fapa"t A 

E o nosso inesquecível Rui, não supondo nunca fòase * 
humanidade capaz, no século XX, dos horrores das guerras 
mundiais, descortinava um futuro mais remoto que poderá ser 
a realidade definitiva; "Quando o arbitramento reinar entre os 
povos exaustos pela politica marcial do século desenovs o pa-
pel arbitral desse soberano descoroado e desinteressado en-
tre as ambições territoriais, que impelem os Estados uns centra 

os outros, aumentará infinitamente o valor de sua situação exoep-
cional, da sua atitude «emi-oracular» no mundo civilizado". 

A Santa Sé não foi chamada a Sto Frandseo, infeliamen-
tê. Foi um erro. Mas Pio XII está prêsente je Influirá n u suas 
decisões mais do que os homens pensam. Pojflue EU ora, 
com todo a Igreja, El« se sacrifica pala pat entre os homens, 
ensinando, com a palavra s com o exemplo, t maidma supra* 
ma de Jesus Cristo, que Quem 4 o Vigário a o Representan-
te aqui na Terra: "Amai-vos uns aos outros". 

No seu brazào pontifício fez Pio XII gravar diviee multo 
significativa! "Opus justitiae pe*w - A paz, «lha da juatifa. 

V ea'te o seu grande papel no momento, Recordar a* 
normas 4a juattta, huBMM • ÍMMI H » W fitoe i P « to* 
t * M tofflÇM* i 

çiíTifinto anunciado oficial ^ e 
simultaneamente pelo Grande 
Trio ,em Londres, Washington 
§ Mí̂ ooUí — è considerado em 
todo o mundo o Dia da Vitoria. 

Ó Governo Brasileiro, por 
decreto de ontem, oficiabtouü 
mesma data, em nosso pais, 
sendo, hoje« por isso» feriado 
nacional* v _ 

FORAM NEGOCIAR COM OS ALE* 
MAES NA NORUEGA 

LONDRES, 8 (R) — Dois hidroaviões 
brancog, conduzindo altos funcionários 
noruegueses que negociarão com as 
forças alemãs na Noruega, atravessa-
ram o mar do Norte e alcançaram Os-
lo, hoje, enquanto os lideres do movi-
mento de libertação da Noruéga pro-
curam manter o controle do território 
norueguês. Os alemães foram informa-
dos pela BBC de que dois Catalinas e 
um Sunderland chegarão ao aeropor-
to de Oslo na tarde de hoje. 
RUIDOSAS FESTAS EM LONDRES 

LONDRES, 8 (R.) — A capital bri-
tânico acordou hoje com a cabeça la-
tejando depois de uma noite ruidosa 
em que se celebrou a vitoria aliada 
em terras da Europa 

MAIS PE 8.500.000 MORTOS 
NOVA YORK, 8 (R.) — A segunda 

guerra mundial em terras da Europa, 
que terminará oficialmente ás 10 hs. 
de hoje, 8 de maio de 1945 (hora brasi-
leira no leste) custou aproximadamente 
8.500.00Q vidas de combatentes, quer 
sejam mortos em ação ou em conse-
quência de ferimentos sofridos na luta. 
Esta cifra, dada á publicidade pelo 
"Business Weeks", baseia-se em cál-
culos feitos durante 1944 pela "Metropo-
litan Life Insurance". Naquele impres-
sionante total nôo estão incluídos os inú-meros dWa aortas • possteetaante, 

sócia, de forma inequívoca, as 
comemorações. 

De 19 ás 20 horas, ^projetores 
anti»aereos iluminarão o céu 
da cidade, 

No Urande Ponto haverá uma 
concentração popular á noite, 
com retreta, pela banda d« 
musica da Força Policial. 
Duas bandas de muflfa tra-
rão o povo da Ribeira e do A-

lecrim para a concentração, 
As 16 horas, aviões do Aero-

Clube sobrevoarão a cidade* 
AMANHA, DIA 9 

Para amanhã estfig marca* 
dos 2) 

™ Cinema Campal; na Espia 
nada Silva Jardim ,em frente 
ao edífiçio Fernando Cg§ta, 

(Concluo na ifi página) 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO tit — Rio Grande do Norte — Natal ~ Terça-feira, 8 de Mai de 1945 — Num 2.833 

grande numero de combatentes. Se-
gundo referidos cálculos até o fim do 

o que passou, a Rússia e a Alema* 
0 haviam sofrido 3.500.000 mortos 
1 T ff . Artí^ t * • 

caaa, o j a p a o o o u . u u u , o império i M i p o -

nico 325.000, China 250.000, Italia 
250.000, Estados Unidos 205,000, Fran-(Conclue na 4»* página) 

mmm 

vitoria 

O fMMttl Mâ#câ«ûhM de Morai«, ««m»ndMt(e 4a (farto* 
Sxpditianári« BnaiMm, qm multe concorra pu* « V t o Ü 
4 « Mfiffat VaMüi m KüMpa, etmiiriminta uni VMWfit MM*« 

Mil« WN pet f i feito to* v a n mHHm M 

l i iHBflOfl 
VV M* 

4 
I MUTILADO 1 



z 
A ORDEM -• Turçu-Mrn H de M;.io do lt»45 

NOVA MATOS IA INOULGENCIAOA 
a v v i i i a u c * 

— "Acta Apostolicat? Sedis" I tarem com mente piedosa e uo 
de Julho p. p. publicou o se- I mvnos com o corado contri-
guinte Decreto da Sagrada Pe 
nitenciaria Apostolica : D«*cre 
to — Oração jaculatória indul-
genciada — O Santíssimo Se-

lo as palavras dominicais "Fa-
ça-se a vo*sa vontade í"; 2.° 
Plonaria «nas condições costu-
meiras» a iucrada p^los 

nhor Nosso Pio, por Divina mesmos se todos os dias du-
Providencia Papa XII» na au- | rante um mês inteiro, a reci-
diencia concedida ao abaixo tarem devotamente, Tendo o 
»sslnado Cardeal Penitenciário presente decreto valor perpetuo 
Mor ,no dia 2C de Maio do cor- ! s e m necessidade de expedição 
rente ano (1944), atendendo j d e n e nhuma Carta Apostolica 
benevolamente aos votos de . m forma ds Breve. Sem que 
muitos Sacerdotes, dignou-«e 
conceder benignamente as in-
dulgências que seguem : 1 — 
Parcial de 50 dias que pode ser 

obitc do maneira nenhuma na-» 
d: em contrario. Dado em Ro-
ma, do Palacio da Sagrada Pe-
nitenciaria Apostolica. dia 10 

tàos que nas circunstancias ad- J u l h o d ã 1944• L — S. N. 
Versas desta vida, erguendo o Canaii, Penitenciário Maior, 
espirito confiante a Deus, reci- S> Luzio, Regente. 

A V I O L E T A " 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Aita — NATAL 
Srfl.í Procurem conhecer este estabelecimento útil e necessário 

Polnt á jou» — Plissados — Bordado» Cobre-se botões 
Confecção de veatidos de senhoras e crianças Variado bott* 

mento de fita?) botões, missangas, lantejolas, etc. 
AKTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

i.î wm um -i i .„».i i mi11ihii m > i • 

J. B. R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 . 
NATAL 

VOV*: 15MT 

" P a d r e M n n t e ' 9 

IJvro sohrt* » personalidades do saudoso Conrg» Monte, 
escrito por ilustre cfntriTaneo miIi o pseudônimo 

"Leão do Norte'1 

PK FX, O Cr$ 10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA JftVTAT. ~ p SILVA 
RUA DR BARATA, 221 - TELEF -1578 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N BEZERRA 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de 6$da, al-
godão e capim em alta escala» travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim» • 

Reformam-se colchões para o mesmo dia, Entrga « do* 
m Icílio. 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, m — ALECRIM 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente e x p o s i ç ã o 

CONJUNTOS COItaPLETOS 
Lindos BANHEIROS de fino esmalte» com metais cro-
mados. de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira. SlAj. nas cores; 
AZUL — VERDE - ROSEO - ULA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

lavatórios de luxo com sifões e torneiras á'e metais 
cromados — Lavatórios comuns —0 Bidets — Pias cie 
luxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhtb — 

Cabides de embutir, etc 
—-— Preços excepcionais 
• VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Buo Chile,. 241 — Telei — 1107 
ÉSCRITORIO DÊ CONTABILIDADE 

—de— 
LOURIVAL PEREIRA 

Av. Tavares da Ur», 36 - Catx* Postal, 91 - Tone, 1542 
Snca**rcga-M dá qualquer trabalho d« proflsrfo. Elabora* 
«lo de contrato« • distrato» na Junta Comercial deite Es-

tado — Levantamentos e prosseguimento» de escritas« 
mediante ajuste. 

O sr. íntorventor Federa! as-
sinou ontem oü seguintes de-
cretos: 

concedendo exonerção ao Ma 
jor Joaquim Teixeira de Moura 
do curgo. em comissão, do 
Prefeito do Município de Apodi: 

—concedendo exonerarão, ao 
bacharendo Wilson R. Cos-
ta, do cargo de Oficial de Ga-
binete da Interventoria Fede-
ral, que ocupa em comissão. 

—concedendo exonei^açâo a 
Wilson Leiros do cargo de Ad-
junto de Promotor Publico do 
Termo séde da Comarca de 
Macaiba ; 

— nomeando Luiz: Supino'de 
Oliveira Júnior para exercer o 
cargo, em comissão^ de Prefei-
to do Município d« Apodi ; 
—nomeando o bacharelando Wil 
son Regalado Cc$ta, para exer-
cer o cargo de Adjunto de ?>'<> 
motor PubMco do /Termo tiõd 
dw Comarca de Macaiba. 

O Secrot.-irio Geral do Es 
lado baixou as seguintes por-
tarias : , 

nha, ocupante do cargo de Ofi-
cial Administrativo de Departa 
mento de Sardo Publica <i0 dias 
de licença p.*ra tratamento de 
saúde ; 

— concidondü a Laura Fer-
nandes de Oliveira Miranda, 
ocupante do cargo de Inspetor 
de Alunos de: Ginásio Normal 
de Mossoró. 60 dias de licçn-
çí; para tratamento de saúde ; 

— concedendo a Leovigildo 
Cavalcanti de Albuquerque, 
ocupante do cargo de Guarda 
Fiscal da Mesa de Rendas de 
Ceará Mirim, 90 dias de Jicen 
ça para tratamento de saúde ; 

concedendo a Severino de 
Moura Ribeiro, ocupante do 
corgo de Oficial Administrati-
vo do Departamento das Muni 
eipaüdadiss, 30 dias de licença 
paro tratamento de gaude ; 

C i a L t d a . 

S I M 1 . . . 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição'* 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

A T E N Ç A O 
As nossos oficinas estão aparelhadas para a caniecç&o de pelatortos» esta-

tutos e outros serviços 
COMFOSIÇAO A UNOTDPO 

Peças e Accesscrios em gorai para au* 
tomáveis e caminhões—Matericd eletri-

* 

co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas elétricas a oxi* 
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
8 graxas auiomõiiva» & IumUSuÍoí? 

"GARGOYLE-MOBILOir 
Descontos especiais pctfa revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE 1152 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
í 

^emgens em geral, tintes oleos, soda caustica vidros, louça« 
artigos sa.ütarlos, etc., etc* 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO OENHRO 
P7LOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata. 21? ^ Telefone.41.233 

DH M A C H A D O 
DOENyAS HKNTA28 I MBKV08AI 

CONSULTAS KM BOBABIO FRIVZAlfiENTS 
COMBINADO i 

Conmiltorlo: Avenida Rto Brtoeo 8M 
Rtaldendâ: Rua Anú, 419 — 7one 1384 

FARM A CIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO A CIA, LTDA* 

— Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA ft CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

m*m 

ARMAZÉM 
wmwin d» Irtlns» 

ompleto de MNdsi Mitanl i • 
mi pom e « rarafo. 

NAT-AL 

AVBflDA HO H K t f f f i , H9 «« flRATOJQ^ UM 

| MUTILADO | 

-ir Í j j;.. o .1, t<AJjlUír(IU UU W(W Lm u; i(U(l«> 

de 1945, 
Ptntpuçhui» do ar. PioÍe'lü, 
N." 1502 — Joaquim Apoli-

nário de Medeiros. N.u 1571 -
íYuiiiiisvu |5iJvçatrt? Hiímpüio. 
. Corífcáo, 

1469 — Juàu Rodrigues 
de Souza. Oficie-se a Reparti-
çáo de Saneamento* 

jN\° 1598 — José Rodrigues 
de Souku. «« Krpurti-

do Sancariienío. 
1598 - José RodWíiü .̂ 

de Uma. N.° U30 — l?nú Vi--
jfâia Pan tas. Ao Diretor ú:\ 
Fazenda para certificar ' no* 
termos da iníYnnu^üu dn Oi« 
retoria d̂ e Qhríi?*. 

N.1-' 1612 — Kitit N«.iiro Viu. 
ĵ fi — Cóucrdii ti (.'o^d^úü^nto 
do terreno de ^rordo a 
planta anexa, e informação dv. 
Diretoria de Obras, 

N.° 1357 — Alina Brandão. 
— Concedo om nome do pro-
prietário do terreno , 

N,° 1G17 — Josefa Benedit« 
dde Moura, Junte conhecimcn -
to de transmissão, 

Nfi 1490 — Oscar Viana Sâ  
lea* NS° 1470 - - Antonio Fer-
reira de Lima. N.g 10G3 -
Francisco Mariano dc Andrade. 
N,Q 931 Ceiso Amâncio Ru-
malho. N.° 1 João Balido 
de Santana - Provid^ndíJdo, 

N,° 1583 X^inn A. P, ^ 

Obríis, 

N " - Ucrdr.:,,; (|l. 
AukuhIO ArniUK'iíi Mcu-Ü;, 
Cono^do, {jhsvrV:í<h. ir n 1 .. '' h, 1 ' »ii» ,/ : 
Ho ti ;;})ií|hu, 

N.'1 iOi.7 j »i,Vii;• iti., 
Oliveira, N/' \\m A(..ii;:f 

Joaquim de Oliveira, ^ i 
I2ll Aíberto Jnsc 
N/1 1G3 - Anionit» Wud^ 
Castilho Bi-íuidíV» ^ ̂  
Mnnfü.l 'l̂ ifUHi,. ^ F ' • * • ' > \ 

vl^os Fubücoa do Eàíüdo 
Res-

1) D u í Av1"!!1;; ?íím 
Bianco, nos, 47.1 v \ tcj-.i'» 
uma 
em terreno dü OOOíüJÍ, 
dmdo (I7,m30 frení- js MmiV} 
fundes). 

2) Uma com uvr̂ i 'por-
ta e tres jançlas, sita á rua 
ridó, antiga São José, 331, w 
quina da aven. .a Deodoro 
medindo 14,60 frsnte (p^? Sc-
ridó x 27fm70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Macheio 
de Assis (Alecrim) nP IJH 
medindo 10 metroa dc ímiU» h 
26,m de fundo?, 

Tratar com Vicrntc Martins 

Fernandes, a rua Frei Migiu^ 
linho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte), 

ALUGA-SE 
uma garoto â Roa Poí-n^i, 
contigua ao Prtj(íi«i 348. 

Informações em Cunha & 
Maia, 

a veia 
Vende-st uim escada dc ma* 

deira de leli tipo espiral, a tra-
tar o* gtttoocii! rieate jomal, 

Hio Grande do Norte. -
ponda-se o arquive-ae» 

Expediente do dia 4 de maio 
de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito 
N,° 1644 — Congregação dos 

Missionários da Sagrada Fa-
mília, Concedo o desmembra-
mento « quanto a transferen-
cia, após a apresentação do co-

Recebedoria de Rendas,, 
N.° 1637 — José Fernandes 

da Silva/ N.° 1650 — Herdei-
ro» de Pedro Paulo da Silva, 

1651 *r José Rodrigues de-
Uma. 1648 — Geraldo 
Peneirã Lima. 163Ô 
Jardilin Barbosa dos Santos 
N ° 1638 - Liberéüna Be«er- m 

rü das Neves. N.° 1642 ^ A - | # 0 8 0 F c r M M O t W8I0 
gu;dê Lopes Dias, Liquide o; DCSPACEANTV ADCANKDUI 
debito * | Ateamu««« 

1640 - Anselmo B«H/*j de tapfftafito • 
de Oliveira. Ao a d q u i r e n t e ^ ^ toporta^âo « 
^ r a liquidar o débito. N o , « P ^ p o ^ b o t a ^ ^ 
iattm t , , „ l Itentea de regista* e cutro« «r-

— João da Costa A ^ , ^ w l w t o l d q i ^ a w i 
tàfo % i proflMlo 

168?— Tobias Palatlnick j npido e iftetonte 
^ Irmaoa. Concedo a 3.« %íy, Etcritorio: Rua Pfei tttoieiiflhd 
4a carta de aforamento d* : N Fcmet 1SÍ1 i I 
cordo com a planta anexa, ^; NATAJ. 

VENDEM-SE 
Tre» casai è Kua Auía ú*> 

o ."a IH, m « lao. 
Tratar na Cooperativa Ceir-
tra!. antíga Oixa Rnral; á 

ftita dr. Barata, 

Helolooria Alenccaí 
JOÃO ALENCAR 

i 
de 

reiofbi a objeto» pars 
praeentea 

ÓTICA km girai; 

D R . A L V A R O V I E I R A 
C H K T K D S C L I N I C A C Í R U R O I C A D O H O S P I T A L 

M R I U I L C O U T O 

C M T T R G I A O X R A L - D O E N Ç A 0 D S S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas «ortaa — Buturl tbtrloo — Btttooçtgulâçáo) 

CONSULTOFTO : Av. Ouqu« da CaxUa - 174 J O N E - UM 
CONSULTAS I Dm II hon» « b dkat«. 

RUIUCNUA! Av. Oatui» Vatiiaa. W -»- FOH* MB 

Gazinbos de Bomcha 
JOSE BEZERRA 



A OH UKM Tfi<;*i felt« H <1*, M;Uo di« i m • % O 

R E F L E X Õ E S . . . 
Cessou a guerrn na Euro- , êJe o 

A . T o s c a n o C a v a l c a n t i 
'instrumento de urna no- çftt» em suspenso, na espectati 

BURILANDO ALMAS! p r . k M y i w t o 

pií. Esse momento parece ade-
qv^io p;»ra meditarmos .sobre 
ti ininsformaviu» »social qup 
muri-ará n fim do umu éru 
histurira c O Inicio de uma 
nova rivíliziJCHo, em que Í^Ih-

bem íjH<> o fl|>níimr>nto dí« 
Justiça o do Di/elto» Foi o 
fJí j-m rir>r.í til> ÍT^̂ Ê^S O Sm » trjjiaij ^ 
juvidicHs que gerou a intran-
quilidade sojjfl) e ^«nomifa 
t|!iíi pri?r0cl«?u eKttí ^UtítYíh * -

O J&stgdo, considerado <nrtm 

í iuuí^r dv» diivit«;, direito qi.it* 
* . . • . . ~ . ' .»ti »V/j V»UV>'Í •">! o 

(ií> humana 
nu ristcma do cbantadn tot4í-
ivs\\swu\ contra i*te se insurgiu 
oMiirtíî amo t̂f* a Í£tv.jí* e os \ 

U-ÓIĉÔ  doutor«« d»? 

Kj a e s a m m o 
De emrt> «s romanos conver- tf; 4 jncerlfv,a de lua salv^ao 7 

tidos por Suo Paulo, havia mui Que te inioortu o wu uu que 
tose que» dementados, vtviam te vale o interno, «e neste '̂«u 
sempre a pensar no inferno. A nào se cima neste inferno náo 
psicologia do Apostolo tinha M ? 0 essencial é amar 
lhe ensinado que o desalento h Deus c nada mais. Se no m-

_ , . * . era um oomo entorpecente do ferno be podesse amar a Deus, 
O espirito nazi-fascista per-j e a p W l 0 i E m E f e 9 Q v i r a c o m o ^ u m ^ £ ^ ^ ^ 

turbou as boas relações entre! 0 a ^ reçu*av*m traba- a r t w de Deus náo seria mais 
os povos, pela idéia de con- j ihar, porque bem perto se a- q u c «m triste inferno, 
quista e egoismo nacional. U - j L W a o íim do mundo. Então, p u r q U e então estar àesanu 
vantaram-ae contra êie os po- j e B C r t v e 0 A p o a tolo : w não mada ? Anui e fiwe o que qui-
voe livres e os seus soldados i x , „ c . . v„ . t C r „ quer trabalhar, - pois, que Zfores, foi o que tç ensinoq San 

I M 

li 

vu R e v e l a ç ã o . . V a da queda do Império Brita- I 
Os responsáveis por esse ter- nico, nó» suplicamos e os gran- ! 

tivel cataclismo que »acudiu aes exército» do Reiç^ foram i 
todos *)s continentes e vem vencido*" 1 
cauaando á Humanidade as j X x x 

mdc.vçritiveU misérias 

bôu lógica. De fato, quem pre-
tender subverter a ordem so-
cial tem que, antes de tudo, 
atacar o seu sustentáculo que 
c n R l̂içííkK Cheaterton, dis-
K r̂ti. (̂ »rfii ^ni tfíríi profr-
ücut Í4U» ^ "próximo ataque 
díi iíii>rr>:> síM-ia contra a dou-
Irvuw br £ a qu nl r opou sam 
tQtiáw r í̂ígh^H e toaa a mo-
raUdiídtó, — a oxistencia de chavam para a g u w a ou fica- 1 em vez, de afervora-las. 
utn Deus pessoal, infinito c v a m ^napenhados nas tarefas | Porque l^mei ? Níû  e 

nà o coma ! bateram-se heroicamente em 
nome das justas liberdades do 
Homem e da Fé, Graças ao ci- j Outrns vezes jà notara que 
vifimo, á coragem e ao esphi- tt»»nor míundado da condena^ I íanfihUivii «Imíis a. .s. - ï . v VVf V<V- ÛVit m i A r it i f i rit;>rí-' 

1 ri r « » » « * \ •-

O 

j As p̂ nvraíi dB 
; ioran» 

, próprias da retaguarda, aísisti- Cristo, o mesino Cristo que 
ChoRtertoi 3 a u r o r a morreu na cruz, que nos ha 

j0 l u t a ^ anuncia um mundo novo em uni dia. de Julgar ? Quem 

to Aííos»tinhí>. O Hoïnwn dfx 

Ta,fiaste foi pecador um 
pecador, cntreiatito híu) so 
bateu anie «ov« p^oado ,̂ (> p l̂a 
força siibîime dt* a in ar a De us 
realizou em si a grandv obía 
dc t:vm pciftriv^o, 

Quorcr ror santo sendo tão 
ruim. é 'juo^er muito, ---- imms. 

que a primazia dos valores es- der:amou seu sangue precio > wr» mvbuU« Á ioda r-a. j JUftriííí))r> jmiteriaUsta. Mas, fa- t . , , , , , 
rh» tníf/i íncUih K»iii$ o » t » pmtuaifl sera uma realidade e jirM*' mão »otui?, ^ ^ »7, íou, hmíb^i profetícurnente o . 

« a ^ . -ia A l i n h a ; , B j & p 0 F i y n r ) j d e Lancaster( ao • o n d e p o s f m o s vi-
CluMe ou Partido, na Rt^-1 o h u m ô , , ni> í n i c i o gUerra? a | v e r 0 a r d u o c w * a t e d a 

wia; (Ui Nação, na ítoHa &u tlt> aU;r.çAo para os eíéitos da ora-

m i até do pedras Deus Í'a7f iii 

çfïo, quando disse? r<No 
Sentido niíii-í verdadftiro, nossa» 
orações »So » c^usa da nossa 

' vitória. O velho ^ cínico dita-

litifirrir^ tlQ ídpfüi* 
X H 

façanha« COm fi perseguição! do — acr^t^ntou — da que 
Vütifíiofia, Quem houver lido a j iMm eçtá ao dos grande 
proclamado do Movimento da | exércitos, foi completamente 
Fè trenrtanica conhece estua desmentido nesta atterra. Sfi 
frases: "'A Cruz tem de a«̂  realmente expressasse a verda-
fibaüda par» que a Alemanha der a Grã Bretanha já teria 
viva, »4 A religião cristã tem deixado de existir como poten-
r\v ser destruída„ Não cia mundial. Nos dia» da nos-
».ou pnti-tf o» doutriliííííores do \mkx fraqueza, qü&ndo o 
'Tr^hvijir' quom RfiroíusKc sér immdo inteiro tinha a respir;*" 

{»o almas, é porque as 
ama verdadeiramente, 

Jovemf Alma de Aposioln, 
porque estais tão temerosa an-

VO'1 

k Po5lal 81 Agencia Potyguar Ltda JüüJi2 

Avenida Tavaî ee de Lira, 36 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travessa Venezuela 37 

Mantém sempre em estoque grande variedade de moldura» 
para retratos ovni«, catedrais e ogivala em vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens, e estampas religiosos* 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeição « rapidez, em qualquer diinens&of ^quadro* 

para retratos, etc. 

de A br a I wo. 

Niïo dosa»limes ,i>oi.s povquts 
[íecHsU-s ,Só 11 aînnr 1 1 i,t»m• a 
humanidade, 

i I 

001 vivo Ivívuivu-v*fc>«vã«u-
zado. Técnicas essenciala ao 
diagnoaUco e ter*^peutica 
das doenças do listem* uri. 
nario. Tratamento especia-
lizado; das doenças do ais-* 
teína genital mascuiino 
(vetficuiHcs cronicas# gono-
cocicafi, etc*f etc,, e suaa 
complicações: corrimen-
tos recidivardes, prostati-
tes, verumuntanit«« urinas 

j puruienius, reuui«uÃi«u ij 
desvirilização, etc.). |j 

I nica daa doenças das se-
| nhoras DOENÇAS VENfí-
í REAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Coneultono: Rua Coronel II 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 jj 

Ur h \ ú Po?nísnfÍQp 
ü i . UUUi lUMIUilUbO 

Avisa quç atraderô seua 
clientes mediapte hor^ p r e 
viamoüte marcada do con-
sultorio á Praça Jbuo Ma 
ria 58 — Fone 1267 — N a 
parte da tarde durante o 
corrente m ê s . 

I 
ARGOS I I 

L E I A M 
A ORDEM 

I 

Maria e o Purgatório 
Pe. Ascanio Brandão 

A Mãe de Deus é nossa na Ramalhete — Rainha do 
vida, na mo/te, no Purgatório Purgatorio, aliviai as penas de 
e no Céu, Mae de toda a Igix- n o s s o g m o r t { ) 3 q u e r i d o s ! 

ja. A Igreja ipilitante, nós no j 
comhate da vida a invocamos | J J J ^ O L A V O 
cheios de confiança e só por 

"W 

(O REO i LA DOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA M CÓLICAS UTERINAS 

Ernprefia-fe cttti vantagem i#sir» 
oimbiter ae irregularidades das fun* 
çS»s periódicas das «enhorat. E' cai-
mante • rexulador dessas funçüei. 
FLUXO SEDATJNA, peta sua com-
provada eficfttia» é multo receitada. 
Deve ser utada com confUnça« 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

I. L I S B Ô A & CIA . 
RUA CHILE. 321 

Montenegro 
DOENÇAS *>/\ NUTRIÇÃO f! 
GLANDULAS ENDÓCRINAS 

panhia Força e Luz 
Moidesie do Brasil 

Pagamento de dividendoc 

Ficam os srs. acionistas avisados de 
que, diariamente (a partir do dia 14 de 
maio de 1945 em diante, exceto aos sa-
bados, será pago, no escritório desta 
Companhia, á Avenida Rio Branco nu-
mero 137,1€ 0 andar, no Rio de Janeiro, 
ou nos seus escritorios á rua da Aurora 
numero 487, em Recife, á Avenida Tava-
res de Lira n.°-152, em Natal e 
á rua do Comercio n.°s 115421, em 
Maceió, o (oitavo) dividendo, á ra-
zão de CrS 12,00 (doze cruzeiros) pôr a-
ção. Os titulares das ações ao porta-
dor deverão apresentar as respectivas 
cautelas, e sofrerão sobre o montante 
do dividendo o desconto relativo ao 
imposto de renda. % 

Ficam suspensas do dia 2 ao dia 12 
de maio*de 1945 as transferencias de 
ações nominativas e conversões ao 
portador, 

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1945. 
EUGENIO GUDIN 
Diretor-Presidente 

Gurgel Amaral & Cia. 
D e p o s i t o o e r m e m e n t e d e : 

MADEIRAS DO PARA 
* Pranchas e Barrotes de Maasaranduha de -todar 

ta dimensões. „adaíLÀl / 
— Tafcoas áfe sucupira, cedro e freijó, 
— Táco« de acapú, sucupira e amarelo, 
~ Forro de marupi, 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de 1.« qualidade - M 180 -

i«manho 15 x 15 — BUaut4. 
— Carrinhos da m&o sara atam». 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS", 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar* 

maflo etc). ote 8/16 Mi 1". 
Tela para es tuque . 

— CIMENTO "POTY" 42, 1 / 2 e InglAs, branco. 
— P á s — Picaretas — Chibanoas — Marretas ~ 

ffinxada» « E&xadfcm. 
— Bombas manuais de S u o ç i o e ElevaçBo d#» todo* 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

CspinscMra P l c i n e t J r . n° e< l^llVai>aa 

• • » 100 sjsltvMMa 

índio a'°80 fl| tíava,iei 

Internacional -li¥,l,0• 
Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarl&caâores dt 3 e 4 polegadas 

P r e ç o s e x c e p c i o n a i s 

Rua Chi!«. 241 * T*l«f. 1107 

Ela temog esperança de nos 
salvar, A Igreja triunfante a 
invoca ç canta como a sua 
Rainha — Regina Caeli, asi-
nha uu Ave Regina Cae- k Obesidade^ magresa, 
lorum ! Salve Rainha dos céus 
cantamos a Maria numa 

nervosla* 
mo, diabete, reumatismo. 

Regimes alimenteres 
be- j Cítnke de adultas a criança» 

, , , ! Consultas: Das 15 ás 18 horas 
la antífona. Mana porem, e e C o m t l C e l B o n l í a c j o < 22« 
não poderia deixar de ser, j Fone, 1082 

Rer: Av. Rio Branco, 8M 
mais compassiva e amorosa Fone, 1718 
Mae das almas que padecem 
no purgatorio. 

£ a Rtt*nh,a do Purgatório,,. 
Revelou Nossa Senhora á 

Santa Brigida: Eu sou a 
das almas do Purgatório-

Sim, Ela é Mãe das almas a-
flitas, É a consolação, a ale-
gria único e doce alivio das 
pobres almas, Pelas mãos de 
Maria são aplicados ao alivio 
das almas - nossas oraçoe», 
nosso* íiacrifiçicioa. 

Ob mérit<»s dá Maricá 
As lagrimas de Maria! 
As suplicas de Maria! 
Às dores de Maria! 

Eis ai a riqueza imensa tfas 
pobres almas do Purgatorio, 
Aproveitemos este rico e belo 
tesouro para alivio dos nossos 
mortos querido* e soCõrro das 
almas mais abandonadas do 
Purgatório, 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder» 
Q̂ Ia A muh — »» 

NATAL — R. G. Norte 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

BsctH, Av. Duque de Cwdas, M 
1.° andar 

Resid. Av, Rodrigues Alves, I4S 

Lembre» s e 
de que estamos tfta guerra ticà 

nomizar »gora, alem de prt 
olr o futuro» i trabalhar parti 

a vitória. Abra boja maarea 

Uma aademeta m aualquei 
cooperativa« Todas aio fisoali* 
cadas paio Qoverao, 

TONASGURGEL 
PRO VISIONADO 

Aoetta cauaas lelvis, aomardali 
Advocacia em Caraúbae» Ifar^ 
ttaa» Apodli Portalegre. P M a 

ihí^mi Artia Î SraHaa 
(mH kpMto É Bvttorla a rasldamoU: Prtçi 

Oatatk» Vama» W — Caraélwíl 

(sm < < 

BI« KNOBS 
PODEROSO« 

WWIfILllICi 
âSTMEBCllICa 

>*<MI 

Magro • Indolente 
V A N A D t O L 

Para og magro» e indolente«, et;i v ir tude da fraqueea que aniqui la aa 
forças, o uao do Vanadiol é inditpenaavel . Se . alguera de aua casa eati-
v e r com oa olboa aem brilho, aa pernas (racai , aera disposição e aem a -
pal ito, r ecomende Vanadiol , o fort i f icante que fortifica. E1 aconse lhado 
p a r i senhoras pAlldaa, moças a n ê m i c a s e s e m vida! para h o m ç n s d e qual* 

utr I d a d e a para m ortanças» sobretudo na idade do cresc imento, 

1 WUT ILUDO 1 II ;HBí)0fil 



Idêntica declaração foi teita em Washington e Moscou 
LONDRES 8 Ao mes- dicional fo) usinada por alia» lado da França, foram em au- em hom»n*««m ao tau povoi VI ía!atT á comunidade brita- llenUndo o pepel d«wmp«wiad© 

mo tempo que éra feita a co- patentes das forças aliadas e xlllo da Polonla invadida pelo» e no de amanhã, dedicado «o« nica is 14 horas (hora do Rio polas Fôrças Expedicionária, 
muni cação em Washington e alemãs, em nome do almirante alemães. Acrwentou que de- j camarada» os russo». Ter- de Janeiro) anunciando o ter- BrasUoiras para a conq«is(* 4» 
Moscou, ChurcW)! anunciou o Doenitz, e que o termo será ra- pois a taítaterra teve de lutar minou dando um viva, á iiber- mino da «uerra. | vkorte. 
fim da guerra na Europa, nu- «ficado ainda hoje em Berlim, sosinha durante um ano, quan- . dade e com o clássico Deus VIBRANTE MENSAGEM DO Sua IVfofcstade também enT 

ma «locUvSo dirifid» ao povo 1 Sc depois esse momento eon- do chegaram os valiosos auxi- ' salve o Rei. REI DA INGLATERRA AO | viou mmajfena a todo» o« 
britânico. 

Acrescentou que a rendição 
'Anuar a rosistencia, os trens- Uoc da Russi» e dos Estados1 Pouço depois o sr. ChurchiU 

< 

gressores entorno fóra de todas Unidos. Disse que apesar da fez a mesma decoração peran-
incondicional foi assinada porias, leis de guerra. Historiando tarefa, não estar terminada, te o Parlamento* 
eJtas patente« alemãs e alia-i a guerra falou sobre os trógi- pois ainda existe a guerra com O REI JORGE VI FALARA' 
das. O termo será rasteado i vos dias de 1&39 em que a In- o Japão, é jusio a satisfação j A"S UVAS HORAS 
ainda hoje cm Beriim, 

A ordem de cessar fogo será 
dada á meia noite de hoje» 
terça-feira* 

Disse que a rendição íneoii*-
. . . . - ,1 W - I « - . . II • ••»•> S 

A nota do dia 

1 Dia da Viria" 
Hoje 8 de maio de 1945, 

fél Considerado no mundo 
inteiro, <i PIA PA VITO-
RIA. 

teto equivale a dizer: der-
rotado, pele« gloriosas for-
ças das Nações Unidas, o 
nazi-fascismo fox banido da 
face da terra, apontando, 
então, no horizonte, o soi 
benfazejo da Pas, 

N&i mate se derrama 
fcímgue no solo da velha 
Europa* EmUfecfcrápi os 
çanhâefc e o* gritôs selva-
gens doe homens que m 
consideravam "superiores", 
pois acreditavam num 
ehrer" invencível v Entre-
tanto, a ação decisiva e 
conjunta dos povos livres 
fez rufr fragorosafert-
te todo o orguíhd e a pre* 
potencia prussiana. Vencei 
ram aqueles que têm Bens 
como Rei Imortal doa secu* 
tos* Vitoriou, mais uma vefc, 
O bem sobre o mit» 

fi o Brasil, Re) ao sêit 
passado cristão e heróico, 
tombem contribuiu, «ficas* 
mente, para ê»se DIA DA 
VITORIA, 

O nosso govêmo, numa 
visão larga dos aconteci-
mentos mundiais, e mesmo 
num* just* M ^ d c de re* 
pressão ás afrontas sofridas» 
covardemente pelo nosso 
país, organizou e fes se* 
guir para a)em«ni*r, as le-
giões d» vitoriosa Força Ex* 
pedidonérta Brasileira, ex-
pressão raatfima do heróis* 
mo, coragem, a tenacidade 
do soldado brasileiro. A 
ela, inegavelmente, o mutt-
do tnuito deve o ressurgi* 
mento da Pas nos céus até 
então nublados do velho 
confinante europeu« 

Tem rasáo, portanto, a 
noas* estremecida Patria d» 
vibrer de eootenUmefito 
nesse dia alvieareiro da VU 
toda. O sttUfttt »entroso dó 
«ma» povo tambam contri-
buto para essa memento 
htstfrtee, O Brasil pmlt, 
M a alttve* * ardor, se í w 
jaMfat de M Mta l<ar* s#b 
o eéo da Kurepa, a bondei* 
ta W M p V v i m r u * 

«titia, gtovfa* ROT VI-
V» i BmMt 

H E I D A I N G L A T E R R A 

P R E S I D E N T E V A R G A S 

LONDRES H ~ O rei Jorge 
VI endereçou ao présidente Gü-
*ulk> Vargas vibrante m^nsa* 
gem de congratulações peio 

ch*fe* M fiações Aliadajç, 

'111 

ADVOGADO 

ftÚfiúílÃ V* HUji Driíiuítiw.1, A» Ae ViAjp <*m tildo II país.' LONDRES S — O Rei Jorge fim da guerra na Eura*» sa- p u a 177 —Fone 1700 

A O R D E M iEm por Natal um capelão da 
^ ^ ^ ^ MMIC, L o a v i 0 Í M A Frjuira v i i i h u D . foUrfâlíiift D ^ n h i 

NATAL - Terça-feira, 8 de Mai:> de 1945 
M o m * L e o v i g i í d o F r a n c a v i s i t o u D* M a r c o l i n o D a n t a s 

Vindo da Italia, esteve nenta visitador don outro» capelães j Jancnru, sendo vigário da pa-
li 

Hoje é o Dia da Vitoiia! 
(Conclusão da l»a página) 

Û ilustre sacerdote esteve 

capital, em transito para o Rio que integram o ^contu^tu^' roquia de Sanfca Treeainha, 
de Janeiro, o tte, ceL Mons\ expedicionário, 

i 

Leovegildo Franca, que du- MSons. íLeovegildo í>anca, 
rante quatro meses esteve jun- que é natural da Baía faz par-' em visita ao nosso preclaro an-

ÇCÍ 150.000. A cifra rOlQtiVCt á China foi to a o s 80l<*ades da FKB, como, te d« arquidiocese do Rio dejt istete d, Marcolino Pautas. 

dada em 1939, I — - -j ~ 
o s AMERICANOS CHEGAM A PRÄG A ;Rcalix ao a ootiiifígo, n a capela 

LONDRES, 8 Urgente (H.) - A e m i , , ^ . ^ 0 p ^ d o $ f m o v i ã t k % 
sora de Bruxelas anunciou que tanks 
norte-americanos estão entrando em 
Praga, 
MANTERÃO A OBDEM NA NORUEGA 

LONDRES, 8 (R.) — O govêmo no< 
rueguês ordenou aos lideres da frente 
interna no sentido de tomarem ds ne-
cessárias medidas para deter os traido-
res e manter a ordem até que cheguem 
os destacamentos de Londres. Quisling 
será detido como traidor o possivel-
mente será fuzilado. Três jornais do 
movimento dê libertação sairam á rua, 
hoje. 

FERIADO NACIONAL NO BRASIL 
RlOt 8 — 0 Presidente da Republi-

ca assinou decreto, ontem, consideran-
do feriado nacional o dia 8 de maio de 

* TAMBÉM NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 8 (R) ~ O governo 

argentino decretou feriado o dia de ho-
je, afim de que o povo possa celebrar o 
Dia da Vitoria dçxs Nações Unidas. . 

a 
Os ferroviários natalenses re- diretor do externato salesiano, e Melo, diretor da Estrada de 

altearam, domingo, nesta capl- auxiliado peio revmo Padre | Ferro Central do Rio Grande 
tal, a solenidade da sua pascoa José Pereira fíéto. Ido Norte, o sr, Pedro Alcan-
coletiva, ! Itara Cavalcanti, oficail admi-

A capela S. José dos «mie. Após o santo sacrifício, foi | n i s t r a t i v o d a q u e ( ? l i m p o r t A n t e 

sianqs, estava repleta de fer- servido lauto café aos comun-
. * , m 4 . , , , . ferrovia, e, por fim, f> paáv« 

roviorios, famílias e outros h gantes no r&feitono do colégio, * 
eis> tendo celebrado a missa o usando da palavra por essa P®*^« Neto, todos bastante a-
rovmo Bftdro Bernardo Bicker, ocasião o dr. Alvaro da Cunha plaudídoà pelos presto?. 

Mês de M a i o 
O s no i te lros d e h o j e 

CATEDRAL CONVENTO SAlfrO 
Patrocinará a noite de hoje ANTONIO 

a Associação Feminina de Atle Na capela do Convento San-
tismo. 
RSAlttl 

to Antonio, dos frades capu-
chinhos realiza-se toda a noite 
o exercício do mês de Mais. 
Horário — 19 horas. 

Î LEIAM 
A ORDEM 

í 

tisjYio. Horário — 19 horas. 
JZ DA RIBEIRA Pascsa dos i m ds Ulm 

A comissão encarregada da doro» * relação dos alunos 
Páscoa dos estudantes c&oUcos dessas soríes; que \ m & 

cdm uma parte musical a cargo 
do Instituto de Musica» falando 
dois oradores, o major Aluisio 

(Conclusfto da l.ft página) 
DIA lO^JWSTA DE • 
ENCERRAMENTO 

De Jt âs l í hWas, grande Moura e o dr, Paulo de Vi-
desfile dos Unidades do Exer- veiros, 
cito, da Marinha e Aeronauti- j De 19 ás 22, retreta e diver* 
ca, em conjunto com os Esco* sões populares» por uma banda 
tetros, Desportista» e Escolas, de musica nas praças Pedro 
depois da concentração inicial Velho, Pio X, André de Al* 
na praça Pedro Velho, 

De 16 ás IS horas ,s*ss&o ci-
buquerque e Gentil Ferreira. 
* A tarde, uma esquadrilha de 

horas« 
MATRIZ DO ALECRIM 

£ncarecé & Comissão üitáros-

vlca no Teatro Carlos Gomes, F, A, B. sobrevoará a cidade* ras. 

Estão encarregado* da noite 
de hoje o dr, Túlio Fernandes 
e familia, e sr, Manoel Me* 
delros e família, « o r a r * ~ 19 * ú C o l e R i o E s t a d n a l ^ a o s ***CQSk< 

alunos da l ,* serie B, da 2.* 
serie A o B o da 8.* serie A, . A - - . , 

4 , # m % sim a atenção de todos os es-
curso ginastali o favor de en- J t . 

t tudantes para o programa com-
Tambem na matrw de Sao tragarem, com a maxima urgen t x ^ t« , 

Ai««.!«. , 4 , 1 . pltfo W publicado em noa Pedro, no Alecrim, está se rea- nftt rosidenda do consgo ^ - n } -
üzartdo o exercido do mês de ^ VanAfrlol, á Avenida Doo- ** « » « t o . 
Maio, comparecendo todas as .. . [ , , Ml 

mit%B avultado numerp de 
eis, Horário horas, 
SÀOTÜAJRIO DO T1ROL 

A noite do hoje é dedicada 
ao sr, Murilo Melo, Horaric 
— 19 horas» 
CADELA ^SALESIANA j 

A Camilla do sr. José Pedro 
do Monte está confiada a nóU J áa Censura MUitar Americana, 
te de hoje* Horário — 19 ho* fque se faz acompanhar do sr. 

Neáta capital o chefe 
Censnra Militar Americana 

Em visita de inspeçôo ás for- trio do Ztepartfttttiito d Os 
jai norte-americana« aqui se» | reios e Telegrafos, no Rio d* 
diadas, acha-se nesta capital, 
o sr, E, Robert Admet chafe 

I Manoel Silva Gaspar, funtio< 

lanptavel desastre de automóvel,- oa prata Carlos Gomes 
Quati ftrid ndo um» tm atiad« grava 

Verifícou-se, ontem, precisa-
mente ás primeiras horas da 
noite, na praça Carlos Gomes, 
no antigo "Baldo", nesta capi-
tai, um Jtmtntavel desastre de 
automovtl, 

, Ao transitar por aUt rumo á 
cidade alta iO automovtl dt 

ohapa 475, guiado pelo sr, 
Aurelio Martins, foi da eneon-
tro, viol«tttam«itMv a um poete 
da Ilumina«*» ptobliaa, «tin« 
gin^o a aeMofinhl lUgin* fot0faMn40 o oompattft4 

Ai Opmi^â^i í i f í l̂ wwHfíî  l í in^vw t̂t̂ g 

oo Andrade« pracista neeta ca-
pttal, a um militar, saindo, 
também, ferido o ir. Auralio 
Martins, I 

Os ft ridos «<tlo recolhidoa ao J 
Hospital Migual Couto sando 
grava o estado da saudt do ar.1 

Frandseo Andrada. O militar 
acha-se internado no Hospital 
Militar, Os demais acidentados 
vào paaaando U m » 

A polkri* tomou oonhaoknan« 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

8SNHORA8 
Mftria Anuneitd» C*prist*nc, 

proprietário proprlttârio da 
U m m i i i a Comuto. 

«•P9M do ir. Antonio Capri«-; —Migual Borg« da Araujo, 
tan», funcionário da Praf altura eômaraUnta am Sio Tomé. 
da Natal. 

-«flonia Palattnldt aapoaa do 
t t ' Joat Palaünlck, oomareian» 
tf nana aapital. 

« H H O R » 

ttNHOIUNHAS 
fliaabata Vilar, fllha do mu> 

doao dr. HaraeUto Vilar. 
JOVBNS 

Aílton Cabral, filho 4b «r. 
SflfiMl Canuto dt B«ta#,iOana«io Cabrait itrant« da 

Juntií«, 

DIA LITÚRGICO 
APARIÇÃO DE 8, MIGUEI-

ARCANJO 
Em 948 apareceu no monte 

Gargano, no sul da Italia, o 
Arcanjo São Miguel pedindo 
que lhe erigissem um santuá-
rio, Muitos milagre* atentaram 
neste lugar, o poder do santo 
Arcanjo. 

AMANHA 
& Qrégorta timm* 

Granda amigo da Sfo Btti* 
Ho, foi, «m 879, bispo de Cons-
tantinopla. Seu grande saber 
ihe'm«r*c#u o titulo da Teo* 
logo« 

Uiina Fernandes Pedrosa. 
—Oodoval Madeiros, filho d< 

ar. Antonio H, da Medeirof 
CRIANÇAS 

lára, filha do sr. Manu 
Canuto dt Sousa* 

• 0 0 4 , ftlhi do MT* 
tatW' 

«Bonn 
iJf» T S F 



V i b r a n t e a l o c u ç ã o d o S a n t o P a d r e 
RIO» 9 - HOJE PELA MA-

NHA SUA SANTIDADE Ü 
PAPA PIO XII PRONUNCIOU 
UMA VIBRANTE ALOCU-
QtO DIFUNDIDA PELA RA-
DIO DO VATICANO. NA 
SUA MENSAGEM, O SANTO 
PADRE DISSB QUE ERA 
COM PROFUNDA HUMIL-
DADA E ALEGRIA QUE O 
POVO CATOUCO DEVERIA 
KKNDER GRAÇAS A DEUS 
PELO FIM DA GUERRA % 
DÏRIGIR PRECES PARA O 
TERMINO DO CONFLITO NO 
KXTREMO ORIENTE. ADIAN-
TOU O SANTO PADRE CjUüí 
OH MORTOS DESTE CATA-
CLISMOS TINHAM PLAN- ' 
TADO COM O SEU SANGUE 
E SEUS OSSOS A CIMENTE 
QUE VIRÁ GERMFTÍAR UMA 
Í;UHOPA NOVA K UM MUN-
DO NOVO BASEADO NA Vt 
NO RSSPSfl'0 DA UÍGNÍ-
í>ÀÍ)K HUMANA E A TODOS 
Ori iSSTADOS ORANDBB E 
1'KQÜENOS. TERMINOU A 
kl!A ALOCUÇÃO R&5&AL-
f À NDO A NSCESStDADE 
l>iií ASSENTAREM NO MUN-
DO os SINTIMENTOS DE 
V± DE UNIDADE E 
AMOU AO PROXIMC 

Goering e Kerselring foram aprisionados 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

I) HIUHUIHIM 
ANO IX — Klo Grande do Norte Natal Quarta-feira, 9 df? Maio de 1M3 Num. 3.834 

da vitoria na Russia 
MOSCOU. 9 íBNSj 

presidente cin União das Re-
publicai; Socialistas Soviéticas, 
sr, Kalinin, ;<pôs anunciar a 
rendição incondicional da Ale^ 

Oi manha aos exércitos aliados ! toria aliada, proclamou ^ dia 9í 
em todas as frentes da Europa 
e salientar o papel de destaque 
desempenhado pelo exército 
vermelho na consecução çla vi^ 

de maio como o die da vitorie 
Intensa vibração nota-se nesU 
capital em virtude das noticias 
que PS jornais »estampam. 

í 

» er refugiou-se na Suécia 
LONDRES, 9 (Rj -- HIMMLER. CONSIDERADO O CRJMINQSO 

NUMERO DOIS, ESTÁ NA SUÉCIA, INFORMA-SE NESTA CAPITAL. 
DE GUERRA 

baixas sofreiam os E. Unidos 
'WASHINTGON, 9 (BNS) ~ 

DE Secundo anunciou o Departa-
mento qa Guon-ri Norte Ameri-

cano o Exército sofreu 685.247 
baixas, das quais- 133-284 mor-
to^ 431.965 feridos. B7.Q08 de-

sapHV^idos e 52.990 prisionei-

ros, 

tUö, 9 — O presidente1 

tJí-tulio Vargas. de im«) 
t>i'uv;so, assim respondeu 

oradores durante a 
^n^nifefitpyão realizada; 
i/m frente ao Guanabara; 

-"Ao contemplar, neste 
*m»monto, o povo da ca-
pital da Republica, que 
penetra neste palacio em-
punhando o» estandartes 
gWiQäoä das ^Nações A-
iiadas, tomado do mesmo» 
entusiasmo çivico que o 
a rebata, com ele me con-
gratulo pela Vitória f e« 
vocu os dramétiços a de* 
«•íüivos diaa da »gosto de 
üo 42, quando oi w&ú* 
navios mercante . inmx* 
do o trafego GQvítft* _ . 
gfem, eram afundado» á PRESIDENTE VARGAS 

n ^ â o em noßfi^i própria* vitorioso* p no» 
üíÂUfi» i6i7itf»r}aÍSi i«jom este momento 

sobre a vitoria 
felicidade; em quç todo? ic-, lizar o engrandecimento do 
nham a liberdade de pensar o Brasil", 
exprimir o. &çu pensamento; O PRffiSJOENTB FALA A 
em <jue a tudqs ^eja poseivel IMPRENSA 
organizar-se para defesa de j O Getúlio Varges, a pror 
su&s idéias e aspiraçõe*; em WMtito da terminação da gu«r* 
que a todps seja assegurada a j f®6, a» seguintes declara-
faculdade de colaborar nas! * 
atividade publicai, 

NOVA YORK. 9 (H.) — Uma noti-
cia procedente de Londres revela que 
Goering foi capturado peio 7 o exerci-
to nore americano. 

TAMBÉM KERSELRING 
NOVA YORK, 9 (R.) — O mare-

chal Kerselring foi aprisionado junta* 
mente com o marechal Goering pelo 
7o. exercito norte americano. 

Texto da mensagem do Rei Jorge 
ao Presidente Vargas 

lONDRESt 9 (BNS) — Sua magestade o rei Jorge V/ 
do Inglaterra enviou, cmtew o seguinte telegrama «o .presiden-
a* ÇetuliQ Vargas., do BtqçíI: ^'Nesfo, ocasião histórica, Quan* 
i'a fô*Ças <m>MKfcw da AtewmHa foram emapada? P 
(jptíq aliado, tçnho grande prazer de enuiar a u, exeia. minha* 
cuforoMUf ccmflraíutacõeí pelo triunfal resultado obtido pela 
Onndl« no atuai fiécttlo, w nossa luta conjunta contra a* 
forçag dp iwL O Bratnl pode reivindicar para uma (paríe 

ha na das Nações Unkto?» 
ISCIWÍ filhos deram ainda mai$ brilho át armoà bratieli" 

ra$ em brava ÇMnaradag&m, 4« armas com a& forças aliadaê 
na Itália e puseram d disposição afiados oa mnir*o<i 
indi-speníavei« de tvda ftepéçte para o esforço de guerra çumum-
Tenho a con/kroça dç que a União de nam* dois paiécs, tào 
benéfica para povo» e para a humanidade nas trágicas d r -

da gfíwirrô, eeiníi^waré a ser proveitosa no$ dia« fe-
lUas da paz, pa-ra w qtiai« o mnn<io pode aflora olhar c<wno re^ 
compensa doa rçoaaos e^orffo» e doa nossos aliado^ e awocia^ 

grande tweh que aço^c t&Q ^ifíanosametUe conciiàmo^-^ 

ií 
COPENHAGUE, d (R) 

São ^sta* as patovras quo 

"Og enormes gacrificios da Pelo menos até ás 8 horas da 
guerra que também foram do de ontem ainda estava 
Brasil devem encorajar hoje em marcha a luta na Europa. 

tenho para vós, neste momen- mais do que nunca a? naçõe» Três esquadrilhas da arma 
to, certo de que só assim mar- vitoriosa« a consagrar o maxi* rea soviética atacaram as guer-
charsmoa com segurança para | mo esforço® & oVra de re- nições alemãs de Neksoe e 
o futuro « conseguiremos rea-1 construção da Paz". Roenne,' na ilha Bornholm. 

2 reunião ie oaniinoQ ira lonmanao Mari; 
Esteve presente o Revmn, Frei Febx Olivola-Hornenagens ao Moiis. 

Alves Landrm̂ Recepcfonxio o dr. Antonio Toscano 
Esí?vè bastante concorrida a ( Olivola, agradeceu a este, em da Federação Mariana e da 

yeça&ijafttôa de dpmingo ultima da j nome do Curso de Formaçao Congregação Mariana da Cate-
j Congregação * Mariana da Ca- dos congregados marianos, a dral» uma expressiva lembran-MICO a* ! " xJ ju ^ a w 

HTÚ dfi HMDKTEDT <T(\ n m * hMtftri», 
a Wnbrar^noê d* que »omos to- Felix Olivola, conhecido bib»-

do puvb taW. * - j u , «evemo, ^ ^ t e i ^ r K n t o 
ro, ftecem «aido do meu feto,. coalraiwmíar <?aaa ve* m m Evangelho do dia, o. dr. Oto 
df enf&rmo, vitima- de um m * lion^ando uma união sagrada; Guerra fe* oportuna» conai« 
•áMUêV também n e m oportu 

tedral, que foi honrada com j sua preciosa colaboração As-ça, tendo o monsenhor Alvas 
pra3i*»mo* a presença dp Revmo- Frei | festas centenarias de Dom Landim agradecido em como-

que cievemo» estondar^no^ as deraçoeg sobre o wfesmo. rece-
amos, esquecendo ódio« e tm- ao terminar os aplauios 

r do» presentes • sentimentos e abraçando-no» ^ r . r r i i , _ , 
fraternalmente; , a i n ^ m ^ , J j S S f f t f A ^ Z 
lue estamos no limite de vma Congregação, expressou a sa-
época em atie vamos assistir o titíagao «da todoa os que ali 
mundo reoonstmr«** «#mo- ** achavam pela presença á 

a* sesüfio do irei Olivola» superior ™t«»»Mnte sobre bases do d o f i c a p u c h i f t h w e m 
banimento» do povo, o govê^-- desenvolvimento aas suaa for* tendo concedido a palavra ao 
MO brásilôlrõ numa íáse ífttíér^ • sociais, económicas e poli* conaocio professor Manoel Ho*-
^ * da luta. resolu-1 «cas; um mundo em que pos* f f c ^ X f e . ^ O S í d S 
Emente 4eclarou guerra v í v e r * construir com as a p á & destacar as brilhantes 
i/Aiãee do eixo* t próprias m|os o edifício de sua qualidadas da escritor do frei 

n idade aquj reoebia, froman^û 
vx-rdadttita multidão, trabalha-
dom, *studantetí, marítimos ô 

que pediam íotó* 
çp depravado o pavilhão ttA* 

interpelando, ért&e légitlmoô 

Vital, sobre cujo acontecimen- | vidflfe palavras, 
tc o digno capuchinho pronun^ í Q p r e s i d e a t e a v i s o u que nes-

Amaohi é dia saa 
to de guarda 

! 

j Amanh&t festa da As* 
cen$âo do Senhor, é 
dia santo de guarda, 
não devando o comercio1 

abrir suas portas-
For c*se motivo, A 

ORDEM conservará fe-
chadas aa auaa oficinas* 
não circulando jor> 
na}. 

ciou erudita conferencia nesta s* domingo estava se reali» capital, Frei OUvola agradeceu, j ftnd p 4 Militares 
tendo feito lisonjeiras reteren^ ^^onTidando 
cias ao apostolado dos Iegiona- f t 0 ( l 0 g Q& C p n g r e g a d o 9 para a» 
rios da fita a*ul, ^ nossa | i S j a t i r e m ^^rporados , domüi^ 

Foi feita a vontade do povo t; n # m f ; * i # # 

r;,™. ̂ í, i Cerimonias religiosas pela vitoria 
F RG&N^TTTFS NOM FORÇA E*« | M Ò A BBC IT IMDM'TOFOMA QU< O GETUTOL D* 
pedioionaria, que *c oobriu C a u U t Haj* iw catfáfal d« NÔTRT Dama a um &Urw ?«-
ítiwiíji n<» tfámpo» <Te bat«Jha D e u m e m a ç d o d a ^ ^ v i t & H t a I l a á j l i • 
üa Itália • «rgueu o nom« do N c l G r & srttanha $tt&o m mtüavuío também lerviço* r t -
KraiU tio alto como «le nuuo® l l f f i o e o 8 t Na Av,ttráUa vtí »«r reiad* uma müM campal. Tom-
tttlhfl Mtado tm período «Igura ^ b m a B B C iníútrha QU* ha grandti mevinmtM nat d« 
tu» MU HUtOrU t - ^ M C t > u i q u e 0 patriarca da « r i j a ortodom ruMa vai 

Umbro-m« btm d« <àU# t , i r a r a n t a n h à um« m i m em açdo d« ar aça«. 
|Y>RDĈ  D« um d»« MVÍM qutf . , 
iam tt-antporur ptM fe Europa 
tuu do» «Malta do» mtéo» 
bravo» «xpadicionârio«, apr«» 
*^útand«<lhM minha» d«sp«dU 
da», dkw: Quando pweorra*. OUAM, 0 (R) - «neouw-
<<«• auto*, pai»* da «uropa, ca(jo« « eruiador« da frota do 
mht t oi qual* p p m vario. , m n A u l t l m t 
s4culoi dt clvlllfaçào • oultu. . . , , 
ca « Vffííloarda» como foram «winda-fei^ varia» tonalada» 
tltvattado» pHft gutrra, «fltlo d* projatal» tobrt a aon» ma» 
»»nttraU qu* nanhum y t * ^ n j j fr Qkinawa * awim 

TJXZ: *»*- —• ^ * 
ÊW* « H W W I M I N N H H I M L «RTTTHILII Í * P M F J M I P M W J A 

terra, 
O presidente saudou« em se-

guida to nosso prezado conso* 
cio dr, Antonio Toscano, que 
havia anos se achava atpsente, 
estudando em Recife e no Rio 
dp Janeiro, Este agradecendo 
as 1ustx» referencias que lhe 
foram feitos pelo professor 
Ulisses de Goist pronunciou 
vibrantes palavras, assegurando 
a todos a sup vontade de con-
tinuar a trabalhar com os seus 
oompanheiros de ideial. 

Aproveitando a presença do 
mons. Alvee Landim, vigário 
da Catedral o diretor da Con-
{pctfaçftQ Mariana e da Fede* 
raçlo , o presidente concedeu 
a palavra ao oonsocio José Na-
zareno M. de Affuiar, afim de 
expreasar àquela digpno sacer-
dote a satüfaçio doa maria-
nos paio transcurso, a 4 do 
corrente» DA MU aniversafiò na 
talido. O orador apóa ressaltar 
aa virtudes do homenasfeado, 
bem como o seu proficuo apos 

Itolado, ofereoeu^lhe, em nome 

go proximo, H3 de maio, a Pás-
coa dos Motoristas, na capela 
de Santa Teresinha* quando 
também . se festejará o Dia 
Mundial do Congregado < Após 
«2 missa ;>erá servido café na 
séde da Escola Técnica de Co-
mercio, onde falarão aos nos-
sos chauffers os drs. Oto Guçr 
ra e Antonio Toscano. 

Referindo-se, também, 6 pa* 

tadual, no proximo domingo, o 
presidente dtsignou uma comis 
são de congregados para assis^ 
t i r^^meam^ Antes de encer» 
rar os avisos, o presidente co-
municou aue a sessão do do-
mingo 27, seria em conjunto 
com os Homens de Ação Cató-
lica, os tjuais iniciam, desta 
maneira, um interessante mo* 
vimonto de visitas ás associa-
ções auxiliares. Tandem foi 
levada ao conhecimento dos 
pí&ântes a ideia lançada en-
tre os operários á t se fundar 
uma cooperativa destinada a 
auxiliar os mesmos na aquisi* 
ção de sua casa própria, idéia 
essa muito aplaudida por to* 
dos-

Outros a juntes foram trata-
dos, inclusive os que se rela-
cionam com a parte deveram* 
nai da Congregação, ç com a 
nova organização a ser dada 
peio cgnsocio jfVancisco Guedes 

coa dos alunos do Colégio Es- á Biblioteca mariana. 

M ê s d e M a i o 
Os noiteiros de hoje e de amanhj 

CATEDRAL Reis Horário: 19 horas. 
Está encarregado da ->olie de CAPELA SALESIANA 

hoje o dr* Manoel Varela' Encarregam-se da noite de 
Santiago, estando a de ama* ; hoje dd. Berta Severo Cavai* 
nhã dedicada Á ara* Julia 'canti, Creusa Fonseca Severo« 
va. Horário: 19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Odi Lucena Pereira* A de a« 
manha será' patrocinada pela 

navios nipofiicos 
máu tampo impediu d rltftltrò Branda raio de atfo afundaram 
das operaç&ea têrreértras du- jou danificaram mais da 10 na-
ranta o dia seguinte. Iviôi Inimigos, tia frente das 

Bombardeiros navais de|ooitai da Cor4ia e do Japlo. 
N • • r t ^ 

Oi rasioi entraram MI Praga 

Patrocinará a noite da hoje familia Joio Lopet da Silva, 
a Escola Doméstica de Natal. ! Horário: 19 horas. 
A de amanhi está a fcargo do1 CONVENTO $TO ANTONIO 

LÔNDftlS, » ÜMterita -
(ll.) A emüeori d t 

«nuMiou forts» 

4o exército vermelho pe-
hatrtr^m na capital da 
Tohftoolovequia* 

sr. Saiustiano Silva e família, 
Horário: 19 horas. 
MATRIZ DO ALECRIM 

Todas aa noites há o exerci* 
cio do més de Maio, com o 
comparecimento de grande nu-
mero de fláii< Horário: 19 Ho* 
ral. 
SANTUÁRIO DO TIROL 

A noite de hoje « dedleada b 
era. Ilda Nogueira do Couto» 
e a de amanhi ao i r . Joeé 

, * V» 

Com a acsistancia de avultado 
numero de fiéis, está sa realU 
Tando o e*ercic;o de Maio, com 
Inicio 4s 19 horas. 

r / i d M i r f i asa soas atividades 
nodais, comerdaiii p i d i c r i M 
ou pnHkaa é t ^Mlefttar u n i « A. 
CM m i m IW 

a a m m* 
Md« da A OÉMMi 



A ORDEM - Quarta-feira. » dt Mulo de 1945 

Festa da Ascensão do Senhor' 
EVANGELHO 

( M a r e . 1 6 , 1 4 - 2 0 ) 

Naquele tempo, apareceu Jesus aos onze Apóstolos, 
quando estavam á mesa, e censurou-lhes a incredulidade 
e dureza de coração, por não haverem dado crédito aos 
que o tinham visto ressuscitado. E disse-lhes: Ide por to-
do o mundo, pregai o Evangelho a toda a criatura; quetr 
crêr e for batizado, será salvo; mas quem não crer, será 
condenado, E eis os sinais que seguirão aos que crerem: 
em meu nome expulsarão os demonios, falarão nova« iin-
guas, manusearão serpentes, e si beberem alguma cois^ 
mortífera, nâo lhes fará mal; porão as mãos sobre os en^ 
fermos, e eles serão curados. È o Senhor Jesus, depois de 
lhes haver falado assim, elevou-se ao céu, e • está senta-
do á direita de Deus. — Eles, porém, part'ram e prega-
ram o Evangelho em toda a parte; e o Senhor cooperava 
com eles, confirmando a pregação yom milagre que a 
acompanhavam * 

R E F L E X Õ E S 
IDE, POR TODO O MUNDO,.. — Ê ordem divina que 

Os Apostolos e seus sucessores préguem o Evangelho de Çris.tc 
em todo o orbe terráqueo. Em tempo algum os ministros dt 
Igreja se descuidaram desta missão do divino Mestre; sempre 
tem havido missionários que, desprezando o conchego da ia-
milia e a própria vida, safran pelo mundo fora a evangeli-
zar os povos, — Foi aos seus d?scipulos que Jesus conferiu es-
te poder. Daí se segue que ninguém pôde exercer legitime 
mente esse ministério sem que seja mandado ou aprovado pe-
los superiores da Igreja de Cristo. Nenhum poder humano, ne-
nhum soberano, nenhum governo, nenhum Estado ou país tem 
o direito de proibir ou dificultar a pregação da Religião Cris-
ta, porque não ha direito contra o direito de Deus. 

QUEM CRÊ E FÔR BATIZADO... Para ser salvo são 
necessários estes dois requisitos: pertencer á Igreja de Cristo 

pelo jé e pelas obra». Para ser condenado basta negar a fé: 
quem nâo crêr será condenado. A fé sem as boas obras é 
como uma árvore sem fruto — que será cortada e lançada no 
fogo, diz o divino Mestre. As obras sem a fé são como fru* 
tos falsos^ postiços, que não nasceram no pé, não brotaram do 
maravilhoso principio vital do Cristianismo ^ e por ÍSBCT nlo 
têm valor para a vida eterna. 

QUEM NÃO CRER SERÁ CONDENADO,.. Em outra 
ocps!ão diz Jesus: Quem não ouvir a Igreja seja tido por pa-
gão e pecador oubiieo, Daí se segue a infalibilidade^ doutri-
nária da Igreja de Cristo. Si ela pudesse errar em'matéria 
de fé e de moral, não poderia Jesus obrigar táo peremptória-
mente os homens a crerem tudo o que a Igreja ensina ^ e 
isto sob pena de eterna condenação! Renegar a fé é, fiegun-
do as palavras de Cristo, um crime digno das pena» mais gra-
ves. A fé compreende todas as verdades divinamente revela-
das, e ensinadas pela Igreja Ca^lica. Nâo possue fé inteira quem 
admite algumas verdades do Cristianismo por ser do seu gos-
to talente, e regeíta outros igualmente revelados por lhe pa-
recerem duras' e deskgradave-s, Não é esta a fé que nos salva! 

EIS OS SINAIS,,, Nos princípios do Cristianismo eram 
mais numerosos êsses sinais, ou milagres, porque eram . mais 
necessários para demonstrar a divindade da religião de Cristo 
e acreditá-la p m n t ô o mundo. Quando uma árvore se acha 
nos inícios do seu crescimento, o jardineiro tem o cuidado de 
regar com grande frequência; mas uma vez que deitou raizes 
vigorosas, cessa rega assidua, Co'âa análoga se deu com a ár-
vore da Igreja: nos tempoô da sua infância havia ela mister 
de ser "regada" abundantemente com milagres, ao passo que 
nos períodos subsequentes se tornou menos necessária essa 
solicitude especial — tanto ma's que a sua própria existência 
e a sua marcha triunfal através dos skulos constituem o mai* 
estupendo de todos os milagres. — De resto, ainda em nossos 
dia acontecem numerosos milagres; haja vista os* aconteci-
mentos prodigiosos de Lourdes e de outros togares. 

'ELEVOU-SE AO CÉU...' Jesus subiu ao céu, do monte 
das oliveiras, jé onde começara a sua dolorosa paixão. Tam-
bém para cada um de nós o "Gethsemane" sérá o logar da 
nossa "ascençao" — quer dizer que pelos sofrimentos suporta-
dos por amor de Deus é que entraremos no reino da felici-
dade eterna. "Porventura, nâp era necessário que o Cristo so-
freste tudo isto, e ass m entrasse na sua gloria ?n — pergunta 
Nosso Senho* aos discípulos de Emmáus. E Sèo Paulo diz que 
seremos companheiros de Cristo na gloria, si tivermos sflo 
companheiros eeua na tribulação. 

MAIO 
Lua nova a II 

Amanha cêdo, p planeta 
Mercúrio perto da lua 

QUARTA-FEIRA 

FATO JÍÍSTORICO — 1945 
Hd 50 anoe falece, na Baiat 
Atejmndre de Carvalho, mé-
dico ê lente da Faculd&de 
faquela cidaà*. 

PENSAMENTO DO DIA — O 
milagre é poeeiveh 1 porque 
128 — São Nicoláu — 237 
tendo Mo a« lei« da nâtu re-
ta eitabftedda* por Deus, 
pode Mt( evidentemente me-
ptndl-lat quando Lhe aprmz, 
- J, LTDAY. 

r1."' r ili*h 6Éiry r-ngw • '• 

0r. Euclides Gurjâo 
CLdlCA MEDICA - DOB« 

ÇAS DE CHANCAS 

CONSULTÓRIO? — TRAVXSSA 
ARGENTINA, I I 

KESIDKN&A: AV. QUNT> 
, y m 107» 

* 

GRAÇAS 
Luiza Nobra Lobato, agre* 

dece a Nossa Seríhora *de 
Lourdes, volta da pa* ac 
mundo e mais outra graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

vr^ni ^viii-vr*. ' --j ~ 

Em todas as cidades do Brasil, como nas de todos 
os outros países/ o serviço de bondes se tornou defiei* 

ente, devido a um grande numero de fatores incontrolí-

yeis por quem quer que seja. 

Bem sei que nio constitue consolo para meus amigos, 

os passageiros desta cidade, saberem que,.outras cidades 

estio sofrendo do mesmo mal/ estou, porem, fazendo 

tudo quanto posso para melhorar a situação « dix "Seu" 

Kilowatt, o "criado elétrico. , 

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

- ; § 
- • ^ „• • r r * i j € -

5 M 

• • î̂  A i ! 
». j^'-s.v. t. - • - rr 
V»= V . . ' - y J 

^ • ^ I 1 H W — ^ J ^ ^ ^ ^ m m 

Estatísticas impressionantes ü A O R D E M 
LONDRES, d <R) » Total inclusive 7,997 bombardeiros, foi de 5.000.000 d« quilos cón- ÍÜ „ 

j a c Kaiva. Ar. , , , ' li Vespertino de propr^dau' 
das baixas da Confederaçf.o A» força» aér»as americana tra Dortmund, a 12 de março, i! do Cenüo de Imprensa Ltd. 
Britânica desde principio (Tas na Europa perderam 15.941 a- ' 
hostilidade« até 28 de feve- parelhos, inclusive 10.247 bon^ Q U A S I 4 M I L H Õ E S m P R l ' 
reiro: 1,136.802 (na primeira bardeiros e destruíram 30.290 SíONEIflOS 
guerra o total foi de 1 aviões nlemães, no ar e 12.337 j par i s , 9 (R) „ Até o mo-
1.089.019); tótai.dag baixw ei- 6Òl°< m e n t o de Ser anunciada da 
vie, 59.793. 

Nesses totais de baixas 
BOMBAS 

d a LONDRES, » (R) - Segun-
Heims a rnidi&o incondicional 

Reino tfnido foram de 685.928. i o e s t a t i s t i t i f t o ros aI,mãe$ m ^ íqs ^ 

cts 

DR TRAVASSOS 
SARH9HO 

CmtmOtCA GERAL 
CaMuitorto: — Idifido 
^̂ VflV̂ ttfllRO Sdfte (S 

llMÉÉkBfllB —• RUM 
Dtntas» 4T7 

SDMI ^ 1414 

Agradeço a alma de um san-
to Sacerdotc uma graça em fa-
vor de uma petaoa da família, 

/ 

çom promessa de publicar. 
Çar«4ba*< 35—3 45. 

Eulina O. Brito «frades ao 
$. C, df Jeiuit I N, S. do 
ParjAtuo Socorro « a Santo 
Antonio, uma grafa aleanfad» 
M\ VWAMN 4» 

total 
do bombas aérea« atiradas na 
Alemanha até 31 de março foi 

nclusíva 216,287 morto». 
PERDAS NAVAIS * ** - — ^ ™ 3,874,771, 

LONDRES, 9 (R) ^ As per- á e 6 5 4 milhões do quilos pela 
da* navaiç britanicas, austw- R A F * • 530.758.000 quilo« pa-
liana«, canadense» e indiana americano!, O to-
destf« o inicio da guerra até 31 ** bomba« atirada« pela 

o numero oficial de pmionei 
vw alemães *m poder dos alia 
doe, doído a invasão, era d« 

CLINICA DE BENBO&A 
DO 

ío Janeiro foram « 2 navio«, 3 RA? nos territoriot ocupado« D í » E t S l V Í X l O C t t n h a 
couraçado*, 8 porta-iviôt«, 38 foi 2W.500.000 quilo», e pebi 
ctUzadom, 61 «ubmarînor lús aviôei amerioano« 052,897,0^1 A l w l i t a l t ® i ú HoapHaI Mlfiie) 
deatroyere. No m#smo período qullfs, O 9«tt> maior atirado ( Conto 
« BAT perdeu 11,449 aviA**, cont^ um objetivo pela R A l f , D 0 E N Ç A B

 r j g ^ O f l
8 I D y H 0 R A 8 

É n . l t / 'onda» ultra curtaa blatesxt elo* 

uca do Ris G. do Norte % 1 (Ribeira). Fone 1081 
c o N v r r e 

De ordem do Sr. Presidente, sâo convidados todos oa Cirur- » ^ 
gióei-Dentiataa deita Capital, para asais tirem, a seuâo solene v f r VJ?® 
de posae da nova Diretoria, a realüar-ie no próximo dia 11 A J b u q u * r q u * 5 5 4 — m 5 

(•extft^feira), áa 19H horaí, na fiéde do Inatituto Hiatorico, 
DR, ALOYSIÔ BARROS 

IP Secretario 

tDes. José Teotonio Fieire 
1. aniversario ' 

A família do D m . FOÉ TEOTON'-a Freire fará celebrar mb* 
•M »Jâ Catedral áa tVfc horM do d b tf do corrente, primeiro Mi* 
v e r u m do falecimento do MU inetquecivel oWe. antecipando 
J J " « » »Fww«im«nUHi « w t n t M M«-»<'r«m « *m* «tw reli* 

D J o d m a A r a n h a 

M a r i n h o 
• 

G a r i b a l d i T i n o c o 
ADVOO ADOS 

MMeio W 
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F VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente tat°.) 

E X P E D I E N T E 
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Decretada a nova lei de Pre vidência Social 
i 

Sefrâo contribuinte« obrigatorios do Instituto dos Serviços Sociais todas as pessoas maiores de 14 anos, que 
exerçam atividade remunerada ou aufiram proventos do qualquer ionte — O novo orgâo ficará incumbido 
do seguro contra acidentes de trabalho e moléstias profissionais — A extinção dos atuais Institutos de 

Aposentadoria e Pensões 
Promulgando a Lei Organica proventos da emprego, em pei- Paragrafo único os recur- | declaração expressa do segu- Trabalho, Industria e Comer-
ia Sí*rviçoi Sociais no Brasil, centagm fixada sobr0 o nmían soa destinados aos serviços aa-» rado, concorrer com a esposa cio,, da Educação t Saúde, da 

<.> L-hde du governo assinou o 
•quinte dt>creto~iei ; 

te de seus ganho» peciais de assistência serão o-

l.ílu) uradoç ç ministra-
i s tfoíào, com a coopéra-* 
ai» 

nheiro, utilidades ou serviços, 
não devendo porém a importan 
cia em dinheiro ser interior a 
um terço do valor do beneficio. 

Artigo 8.° ^ Os benefícios 
cia providencia social teráj 
valor proporcional á medida da 
contribuição individual no trie-
concassão, cbedeeendo o coeíU 

b) — dos empregadores, em brigatoriamente empregados na 
Ait. i . u — 0 B serviços de1 quantia iguai aquela paga pelos proporção ãa um terço em qual 

pu-videncia € assistência speiai ; respectivos empregados ; quer parte do território naci-
c) — daquele« que aufiram onal ; um terço para atender 

proventos du exercício d s p,o ás necessidades dos meànos 
íissâo autonrma, em percenía- sjer viços nos limites de cada 

igual aquela que incide eo- Estado, e um terço eih cada mu 
bre os contribuintes referidos nioipio proporcionalmente á 
na alínea "a" ; taxa de contribuição a que se 

d) — qiu? aufir&ra refere a letra "í-' do artigo 5,° 
rendimentos dt» quaisquer fon- Art. 7,°—Ag prestações con 

t?m pu contagem igual cedidas pala previdência o pc'a 
àquela que incide sobre us con assistência sccial tâm a deno-
trib;iin.te6 Maridos na alínea mtnação gcnerica de benefícios 
V '} e podem ser concedidos em di 

e ) da Vn iutij correapon -
dent^ ao total das contribui-
ções arrt? lidadas nos termo» 
d^ alinéa V d^ste artigo e 
mais a quantia íninima de 
1 (um poi cento) da re-
ceita. ordiUíuna d»e cada exercí-
cio ; 

f) — dos Estados, Territó-
rios, Dis t i lo Federal e jMú-» niq que anteceder á respectiva 
nicipios, correspondente á ím- ciente de proporcionalidade a 
portancia mínima de 1 °P (um uma progressão decrescente, 
por cento; d*> respectiva recei dç modo ev se manterem 
ta ordinária de cada exercício; os benefícios nos limites fixados 

§ -- As contribuições f JíV.iquenajmente por ato do 
pisvistas nas alinha» "a"» "b", Poder Executivo. 
'c*\ "d" e "a11 "in principio" Art, 9 , J — O* benefícios va-

se destinam ao custeio dos riarão segundo a oQndjção da 
viço* d;> previdência « gerai« família dos segurados, não 
d* aa&istancia compreendidos vendo, contudo, ser inferior £ 
no piano a que se raiara o setenta por cento (70 do 
artigo 27 e «t, das alinéas V I valor do salário minimo régi-
on tine", e " f ao doe serviço»! onal, 
especiais de assistência ; j A r t t 10 — A prestação de 

§ 2.° — Constituirão igual - j beneficies terá em vista o e* 
mente fontes da receita doa ser ; Alivio in\paro economico do 
viços sociais os rendimentos de | segurado e ae-us dependentes, 

incluídos porém os servidores suas reservas, bem como quais- j perdurando enquanto não p M -
cie autarquias. j quer receitas eventuais, í sam eles» por motivo, de invali-

Art. 4i° — Seri o previsto» Art, 6,° — A aplicação das dez, idade ou condição do-
w? regime da prevideneia social) reservas a que se raiara o § > mestiça, exercer atividade re* 
«touros facultativos, limitados, 2,° do artigo anterior, a w g u - muneri^a* 
(i. stjnados a reforçar aa prés« radas as condições de garantia Art à IX £)s serviços de 
uçfsea do itguro social, e cus- e rendimento, visará precípua- assistência social compreende-
tê^dos exclusivamente pelos mente a melhoria das condições rão as formas necessárias de aa 
próprios sagurados» jde vida social, atendendo ás f sistencia mcdíoo-hospitalar 

do* Estados, Tegrritoríos, 
federal « Municípios e 

i' institviiçòefr publicas ou 
.'irularefi, por intermédio de 

' Loin os poderes necessa-
í pwra orientar ou 
14iíj;.'i.ipnai' »ÍS »tividad-eíí 

ao» n^smos serviçosi 
Art̂  2 o - - Gonsfcitue fim 

t :t;puo da providencia social 
•;;i 1111iv 4 tpdos t>» brasileiro«, 

aos ^iiringCfiros legalmente 
iv>:nu<iliíUoü íh> país os nwíos 

- â • indiüpansaveis ^Jç manuteaçao, 
tjuando não »c achem em pon-
-a^cs d? angaria-los por mo-
hv,. de idade avançada, inva* 
liíic/ temporária OU perma^ 
lî iiUt ou morte daqueles 
nsuiii dtípradiam economica-

Art, 3 (° Todo brasileiro 
• n? legalmente do-
»tíifiliado no país, maior de 3.4 

quç ex*rça atividade r*-
»:>unerada ou auiira pt o ventos 
oh qualquer fonte, será sagu^ 
)ft(Ui obrigatório da previden* 
i-vri social, na íorma que a lei 
determinar» 

Paragtaio único O dífipos* 
í.' >Kftte artigo rmo se aplica 
o o* mílita/es e aos servidores 
públicos federais, estaduais e 
iiiunicipais, que - estiverem su-
jv.viob a regimes proprios 
pi*vidência e assistência social, 

Art. O custeio dos sar- necessidades minímaa dos «egu 
v'vos sociais" será atendido me> 
diante contribuição ; 

a) 

. radtfS e s^u^ dependentes no 
que concerne á£ua alii^anta^áo, 

daquele« que. autuam habitação, A'utuario e saúde. 

O MEDO DE 
SE AUMENTAR 

Os atrozes aofrimentos produ-, 
zidos pelas perturbações de 
aparelho digestivo, com o en~ 
gorgitamento do figado e conse-
quentemente prisão de ventre, 
trazem ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando-lhe energias e mesmo 
com surpresa a vida. 

AS N U 
removem desd« o primtlro momento « oauw, MUl*n«o 
«.»Ho esse cortejo d« padecimento«. UcencUdM p«l« 
I.' rút.ílca o indicadas no trntamento d u englo-colitM, 

iVlsão de Ventre • »UM manlíMtiçôrt. 

S A N G U E N 0 L 
Contem 8. elementos tonicos: Fos-
foro, Cálcio, Arsénia to a Vanaoato 

da Sódio. ato. 

OS PÁLIDOS, DEPAVPÍRMOI 
SSQOTADOS, ANÊMICOS, MAM 
QVË CRIAM, MAGROS, CR1AN* 
* ÇAS RAQUÍTICAS 

t t c f b f f l o a tonifietçio gêrd do. 
organismo eom a 

ventívaa ou curativas, e ainda 
as que destinem á melhoria 
das eondiçõ*« d» alimentação, 
vestuário e habitação dos se-
gurados e de 36us dependen-
t e . 

Art. 12 — A assistência í 
família e á infância terá a for 
ma de assitancia matrimonial 
prenatal, e infantil e serã pres-
tada por abonos, serviços ou 
em utilidades. 

Art, IS — Os seguros contra 
acident.es de trabalho e molés-
tias profissionais serão custe* 
ados através de contribuições 
especiais doa empregadores e 
ficarão a cargo de orgão in-
cumbido da administração da 
previd4hoia social» asstguran* 
do-se ãs vitimas ou a síui de* 
pendentes, além dos benefícios 
a quem possam fazer jus come 
segurados» o* acréscimos rela-
tivos á indenização do dano pre 
visto no plano a que «a refere 
0 artigo 27, 

Art» 14 Para ot «faltos da 
previdendencia a da assistên-
cia sooial consideram-se depen 
dentas d# segurado, na ordem 
em que vão enumeradoe : 
a) a esposa, o marido invali-
do, os fUho* d« qualquer' con-
dição, se menores de l i anos 
ou Inválidos, * as filhas soltei* 
ras, de qualqusr oondlçfto aa 
menores de II anos ou Invali-
dou 

b) ã m l j a o pai t n f a l U k 
01 «vil i goifW^ Stfflft«* 

0U O esposo invalido ; Agricultura e da Fazenda, e de 
C) os irmâo$ menores de 18 dois técnicos livremente desig-

T n I f h n « 1 -
i 14, V f l H U V Í 6 irmüs 

de 21 anos 
anos ou 
solteiras menores 
ou invajidas,, 

S 1.° — A dependência das 
pessoas indicadas na p!í«o« 
é presumida e a das demais e-
numeradas devie ser compro' 
vada. 

S ^ Não terá direito á 
pensão o cônjuge desquitado 
no quaJ /:ão tenha sido asse-

nados peio presidente da Re-
publica dentro especialista em 
previden^ia, assistência e eco-
nomia social, de dois represen-
tantes doe -
aido pe'o presidente du I. S-
S, B. 

Paragrafo único — O Conse-
lho Técnico, por seu presiden-
te. se poderá dirigir a qual-
Quer or^ào da administração 

malvas;«) de seM; patrimônio 
ou de falsidade tendente âobrena 

çâo doe beneficio^ quek9 mesmo 
assegura, equiparam-se aos 
crimes contra a economia po-
pular, cabendo ao Tribunal de 
Segurnça o processo 
o julgamento dos responsáveis. 

gurada a percepção de alimen- federal, estadual, municipal, ás 
tos, nem a mulher que se en- autarquias ou ás instituições 
contre na siiuação prevista no particulares, para obter as in-
artigo 234 ao Codígo Civil, formações ou esclarecimento 

§ 3.° —. Km faJta de depen- necessários, bem como eonvo-
dentes compreendido na alinea ^RY, para presta-los, os respec-
"aM deste artigo poderá o pro- t i v o * dirigentes, 
prio segurado inscrever, para Artigo 20 — A gestão finan^ 
os fins de percepção de bene- do L $. 5. B. será acom-
ficios, pessoa que viva sob sua panhada e fiscalizada por uma 
dependençia economica e que, de Controle formada de 
pela sua idnde, condição de 5 membros, todos especializa-
saude ou ercargos domésticos, d o s contabilidade, designar 
não possa angariar meios para u m P^sídente da Re-
seu susteaü). puUica,.que a presidirá, outro 

Art. 15 Não prtescreve- Pelí> Tribunal de Contas, outro 
íáo quaisquer direitos ap rece- Contadoria Geral da Re-
fc^meníiío de bensfit^os, pres- Publica e dois indicados pelos 

crevendo aptnas, e no periodo segurados, 
de um ano di, da,ta em que se Art. 21 — Na administração 
tornar devido, o direito ao re- da providencia e na prestação 
cebimento das importâncias da assistência o I. S. S. B. 
respectivas. adnterâ processos que redu-

Art. 16 — As atribuições a sam ao minimo o tempo e as 
que se refere o artigo 1.° desta j formalidades necessarias ó con 
decreto-lei serão delegadas pela cessão dos benefícios. 

I - V 4 ^ M W ^ j 

sos nas pen.»^ previstas no de-
creto-íei n.ü 869, d« IS de no-
vembro de 1938, 

Art. 24 — O Conselho Naci-
onal do TrübHho será orgào de 
recurso, orn ultima instancia, düs 
direção no L S .S. BM senx 
inscrição, covitribuiçôes, multua 
e t>eneficijs. 

Art. — Será permitido aos 
funcionário-» públicos o exercí-
cio de iuoçóço técnicas ou dt? 
prejuízo dos seu# direitos, ex-
cluída a ^pcvcepçüo de vanta-
gens do cargo f 

DISPOSIÇÕES 
TRANSITÓRIAS 
Republica nomeará \una Co-» 
missão organizadora do I, S. 

Art. 26 O presidente du 
S. que lhe ficará dirçta^ 
mente subordinada e se com^ 
porá de um presidente e trea 
membros, técnicos efa organiza 

(Cçmdue na 5a. jtag«) 

Du Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do ^Hoapital Miguel Couto" 

Exame de Sanguç — Urina -« 
T- „ - , : Fezes — Escurro ~ Fia — LA* União a iun orgao denominado j Mrt. 22 — Ficam sujeitos oefaio raquiano — Vocft-i 

na« autogena» 
DIAGNOSTICO PRÜCOCB 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-* 

guelínho, 86, Fonav 1U9V 
Expediente; Dai 9 Aa IX % 

das 14 óa 17 horas 
RCSID£NCM; 

Rua Trairi, 6*42 — Fone 1398 

instituto dos Serviços Sociais á multa de CrS 100,00 a .. 
do Brasil (I. S. S. B.), com i Cr$ 10.000,00 os que infringi-
personalidade jurídica e patri- | rem as disposições deste de-
momo proprio, com sédç ha 
Capital da Republica e Delega-
rias e Posto* em todo o terri^ 
tório nacional. 

Art, 17 ** G I. S. S go-
zará das regalias e privilégios 
da União, tal como a lei os as-
segura a esta ; ou das autar-
quias federais no que concerhe 
o gozp de serviços pubHcos . 

Art, 18 — 0 I. S. S, B eerá 
administrada por um presiden-
te, da livre escolha e confiança 
do presidente da Republica e 

este diretamente subordina-
do. 

Art. 19 As diretrizes da 
politica administrativa e a ori-
entação técnica do I, S. 
B, serão ministrados por Um 
Conselho Técnico, formado da 
quatro representantes, respetí-
tivamente, dos Ministérios do 

creto-ieí ou dõs decretos ejte-
cutivo$ expedidos em conse-
quência del<í, cabendo a sua 
imposição m presidente' do I, 
S. St B. 

Art «3 — Quaisquer aioz 
de fraude pi atiçado contra o I. 
S, S. B., quaisquer atos de Prótese dentaria 

Trabalhos cm Ouro, Paladon 
Acolite e Palachil — Dentadu-

ras — Cr$ 250,00 
(Preço para dentistas) 
Rua Vaz Gondim, 735 

» • • l i . V « I PI A • . » 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

J. LISBÔA & C I A . 
RUA CHILK, 221 

GADO R A C I A D O 
A'VENDA 

NOVILHAS, NOVILHOTES, , GARROTES, BEZE* 
ROS rociados — ZEBU' 3|4 acima e puros, vêr e 
tratar na FAZENDA S. MIGUEL em Fernand^ Pe-
drosa com o sr. King. 

Patronato da 
Medalha 
Milagrosa 

Neste estabelecimento ensi-
nasse corte e costura, pintura 
e prendas domesticas. Profes-
soras habilitadas para todaa 
estas artes, 

A tratar com a Diretora, & 
Praça André de Albuquerque 
n t

ü 504, 
••ih ii ii Ni 

DR. MONTE 
Rx-asslstente do Hoapital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Naris a Garganta 
Ex*aasJjteat* 4o Boapltal 

Centanerio 
Cona*: Av, Rio Branco, IM 

Rea^ Avenida Rio Brno», 171 

i 



A ORDEM - Quart«*taira, t 4» Maio dt 1048 

Pedagogia preventiva O nome de .Maria 
'.Aí 

Po. Ascanio Brandío 
O nome santíssimo de Maria t *enhum outronome é ião po 
penhor seguru de eterna saujderoso para a salvação doa ho-

vação para os que dignamente men», t por isto que re^um^tw 

I n q u i o t u d e d o s p r i m o i r o s a n o i 
X I X 

P « . F r a n c i s c o d a s C h a g a s N e v e s tiurgel • . 
Um do« aspecto« educativos veses quasi anormal que elas dessa* leis que dizem o mundo u p rwuimclam. É proteção na da Sao Bernardo; — "No* pe-

que mais tem ocupado os edu- apreaentam não deixa de ser de mistérios que encerra uma vjd* e na morte, Ao óleo é.rtfow, noi apuros na duvida, 
cadores, tem sdo a inquieta- uma manifestação de animo alma de criança. Não se trata ç0»parado o nome de M a r i a j # n * Maria, invoca Maria, 
ção que as crianças manifes- üadio, se derramando assim e de proibir e sim orientar, por- oleottro effuwm nowen tuum.jfi nunca $e aparte dúa tfus fd-
tem nos primeiros anos. Ha através da atividade, pelos es- que a atividade das crianças é o óleo cura os enfermos, bios, e do teu coração o nome 
crianças naturalmente inquié- portes c P e í o s divertimentos sintoma radiante cie sua ale- çxala perfumes e alimanta ojde Maria/" Nas Revelações de 
ta«, ás quais nada adianta di- que sacodem o animo, Para gria e encanto de viver. Pre- {ogQ A | ^ Q ^ ^ d e Maria!S a t l í a B r w d a , di* Jesus a Ma-

venir é sempre garantir e edi-
ficar. 

-I! 

Manotl Vitorino 
bui viço Mffdícfi-espfciuii. (| 
«ado. Técnica» tcaencluU 00 
diagnostico e terapêutica 

| |das doenças de ilatemu uri. 
II nerin. TrbtHintMHo t^pM.i^ 
|| lixado: do* doenças do ú». ; 
|| tema «euiUl m.unii „ ' 
!! ivcMrultn»n «•rotií̂ hs. sMr.n-
|| cocicoa, elc„ eic„ r :; 
II complicaçôtííi: c^rrím, n. i 
lj U18 i'«ft:ici4v*<rv 
j| tas, veruni*.rjtií(r\*j wt -
II purulentas, rt--,. u;!:'.. 
I| desvirilizuçâo» eic.). Cn- i 
lj pica dí̂ s ' . ' i i 

ler que não toque nisso nao coibir a atividade das crianças 
ciila naquilo, porque quanto é preciso ter conhecimento 
tna's se ralha com as crianças, I "" 
mais ainda inquieta e buliçosa | N f l V S l tíC N f l f S l 

ria: "Quem invocar, vossa 

rthtira*^ f »íví̂ vi4 < l u • Î-T .. « ^ j -fc 
KÏÏA3 KM (lEíí Al 

OPEhAÇOÍX 
CcmsuH'.'vir.* î'.tin 

\ ' J.' * 
* i I ; * i 

<10 tom». — Antes de» tudo, , _ ^ ^ , „ , 
j -Pelo presente e de oraem do limo. St . Capííaw de c 

convém saber que a inqiusta- 0 u e r í a ^ D i r e t o r G e r a j ^ fiage d e f a ç Q s a b e r j a 

çâo é natural as crianças. Fal- q u e m interessar possa, que se acha aberto, até o dia 31 de maio 
tando o controle superior do de lS^ , o alistamento para o preenchimento de vagas exis-
sistema neuro-cerebral e a ini- tentes no Corpo de Fuzileiros Navais, sendo requisitos indis 

biçáo cío raciocionb, ainda e r n V ^ ™ 5 o s s e ^ f f x m : 
a) ser brasileiro nato; pleno despertar, é natural que 

o que esteja vivo a palpitante 
e sujeito a todas as correntes 
de estimulo* seja a camada es-
pontânea do instinto e da cor-
rente nervosa normal, pronta 
a todas as reações. Donde a 
criança saber reagir como nin-
guém a todo e qualquer esti-
mulo $ a sua resposta é sem-
pre um motivo de superativi-
dade orgânica, sem entender 
ela mesma O porque dessa 
atividade incançavei de tudo 
querer e saber como se fosse 
dona de todo o universo. P01 
isso nâo ntaltratem as crian-
ças quando estiverem mexen -
do, desarrumando com tudo 
que ha dentro de casa* ^ o u -
vem tomar atitude para que 
não se. estraguem, danificando 
o corpo como resultado de 
certas aventuras de carreira e 
salto que'elas sabem fater com 
muita graça e desenvoltura. 
Remedio para será cada 
um se lembrar de quando 
era criança» £ .quasi nin-
guém se lembra do trabalho 
que deu aos pai e preceptores, 
nessa mesma idade em que a 
criança tanto exercita a paci-
ência dos que tomam a si a 
responsabilidade de sua edu-
cação, 

X X X 

São João Bosco, o admirável 
educador, criador do método 
preventivo 4 de quem nos 
ocuparemos largamente neste ê 
tratado de pedagogia especial, 
dizia que "a criança que nãoi 
gosta de brincar e "aperriar" 
ativamente, ou é doente do 

b) ser maior de 18 e menor de 30; 
c) saber ler e escrever; 
d) ter rebustez tísica, verificada em inspeção de saúde : 
e) ter altura nâo inferior a 1,65 (um metro e sessenta e 

cinco ceritimetros); 
f) ter bons precedentes (folha corrida da Policia); 
g) ser vacinado contra varíola ha menos de seis meses; 
H) não ser reservista .(Certificado da C. R.) 
Para o aseímtamento da praça dos menores de 21 ano* 

é indispensável a permissão legal, com firma reconhecida. 
Quando o pedido para assentamento de praça íàr feito 

pelo Juiz competente e nele estlveiem declarados a idade, fi-
liação, naturalidade e comportamento, serão dispensada» as 
provas constante» dos^tens: a, b, c, d, e, ff. 

Os interessados deverão dirigir-se á 3.ft Cia, Regional 
dc F. Navais, na Btse Naval de Natal, das 8 áa 10,30 e das 13 
ás ]5, nos dias úteis. 

BASE NAVAL DE NATAL, EM DE MAIO DE 1943, 
MARIO LOPES YP1RANGA DOS ÜUAHANYS 

Capitão de Mar e Guerra — Ene. do Pepto. Militar . 

REPRESENTAÇÕES 
IMPOftTAÇAO 

K EXPORTAÇÃO 

.<*< rJ 
o * 

AÇÚCAR CEREAIS 
C QVNEROS DO 

ESTAlX) 

corpo ou da alma". Com raras 
exceções, que nfio servem de 
argumente, as crianças muito 
paradas e quietas, não sâo 
normais; quaii sempre teem 
algum fóco responsável pelo 
depauramento orgânico, ane-
mia e outras manifestações de 
«normalidade psiquica. Pôde 
m portadora de algum hábito 
vidado« que deprime e eite-
núa organiamo» t ainda o 
labta filosofo grego Aristote-
lc# quem dia qut "Atividade 
tm todo o «antido da» linhas, 
•ia o qut distingui oa jovtna" 
B Afto è i N l outra a explica-
t io da tipontinta vivacidade 
è f eritnças qut brincam dt-
Hlilp. A «ut vtvtoUUdt k sinal 
Otfto dt t t úd t t vigor. — A 
brUa# dotfttt i^lo st anima 

pm brinear. A itivididt por 

Agencia Potyguar Ltda jüüJÍ« 
Avenida Tavares dt Lira, 38 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

Travtssa Vsnecusla nfi 87 
Manttrn stmprt «m estoqut granda variedade dt molduras 
para retratos ovais, catedrais t ogivaii em vários forma* 

tpa; mapas tscolaras, paitagens, à estampas religiosas. 
Aparelhamento completo # modtrno para armar com 
parftiiffio t raiidas, em qualquer djinansfto, quadros 

para rttrttos, t i a 

A T E N 
AS OHCiNAS DE A ÔftDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

cura a alma enferma do p^ 
cador, perfuma o coração dofi | ç o m ^ ! 
que o invocam e inflama l 
fogtf Divino amor os devotos>rt:cular** - perfeita duí' 
da Mae de D^us, Nome b e n ^ * a ^ i i ^ a o dwj [ j ^ j jgj j j f g f j j j j y j j 
dito í A Igreja consagra uma meemo8* — Força pa^a 
festa especial na sua liturgia dir na virtude e finalmente o 

Avisa que atendorâ 

para honrar o nome santíssimo Parolo. Nome benditn! Nome 
t 

de Maria. j de salvação e da graças! Nun-
Depois do nome de Jesus, ca o debíemoa dr Invoí^r unt 

di; Ricardo de S, Lourenço, só dia de vida, 

BURILANDO ALMAS 
H n h o r a da t e n t a ç ã o 

O Mestre já havia arquiteta- que está eserito, sò «nte ao 
do o plano de redenção do teu Deus adorará?", 
mundo. Era mister, pois, rta» j Era" a vitoria do tminr «ohr 
lizá*lo, Passa-Hff, então, Jesus ft cobiça. 

! 

para aí montanhas onde, no Sé, então, (?hegam oí? «njíK 

clientes cnedüiPte J^ui^ pi 
VIAM«QTÇ MAMDST Aß COÜ 
sultorio á Praça Ä S u UZ 

( ria 56 — Fone 126Ï — 
' p a r t e da terds à w m * p 
vorrente mSa. 

silencio vibrante do 4^fiertot 

devia preparar-se para a gran-
de luta. Ele aabia que a con-
centração era uma das maia 
terríveis armas pura oe que se 
bntftn por um ideal. Ha 
de pasmar qu«ret)íií dio« e ou-
tras tentas noites, em silencio, 
a sós com o Pai Celeste, 

Ei então, revigorado na gra~ 
$a de seu Oeus> eerá forte fiel 
ao seu mandato. Màsr não era 
só, Ele devia ser tentado ain^ 
da* E todo esforço dos anjos 
dácaidoSj nerla poato a serviço 
do traidor de Deus. 
• * 

Se o espírito estava forte na 
oração» a carne estava fraca no 
jejum de tantos dias. O Cristo 
tinha fome. Será, pois, ienta* 
âõ ha 0UÕ L-arue» 

"Sa ás pilho de Deus, diz ao 
rochedo que se mude em pão", 
Ín£Ínua-lhe o tentador. Mas, 
rfcspondt o Cristoi "nem só de 
^Aõ vivi q hdmftm, com 
fome a palavrà d* Deuâ terá 
domo ftlirrtnto". 

Noôto Senhor tinha gahho a 
vitoria dos sentidos. Mas, diz 
o demonio, s e és Filho dc 
Deus, "lança-te neste abismo, 
que os anjos do Senhor estão 
postes pars te livrar da qul» 
da", 

Entretanto, responde o Mes-
tre, "não temos direito d* 
tèntw os Céu*" * 

Era a vitoria da inteligência 
sobre o orgulho, * 

Olha a riquesa ia mundo, 
Será tua; se tu, prostrado, me 
adorares, dit mais uma vex o 
traidor, 

"Afastaste d« mim, maligno, 

F O N E 

1589 A E L E T R Ô N I C A T P j U B J 
CARBOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

a C Ç Ã O TXCNICA: 
fon ic r t e« cm Bparclhoi â r 
RdÊlo em « r o l . EIf trot i rd-

picos t Cnrolominto« 

ISCÇAO COMERCIAL 
Lut florescente, c Rrilflo âe 
Eletrlrlôflôe, iïl eco nico, Ko 

â lo i f fíaieiQrloi 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL - Rio Grand* do Nert« - BRASIL 

Jo§@ è à ® â & m Filho 

AOVOGAOO 
EscHt, Av, Duqiu« de Va&feia à 

l . q aüfUr 
ResJd. Av. Ri>fSrigucã AIv^s, 

para o consolar. ... . 
Aln\a d« Apostola, recebeste DR. JOAQUIM LUZ 

das mãos d» Dey« o mandato 
de converter o mundo. E o 
demónio treme dt püvor ao te 
viíf eh$ia d* ha eRperat)^í 
ãe converte^ a« dlm^s, 

Também serás tentada. 
Começará por tua sutil sôn-J 

sibiiidade. Tit te envelheces.! 
estraga tua b e l m juvenil, em- j 
pregando a tua mocidade, etpj 
trabalhoá tão duro«: os dos1 

i 

apostolaílos. Mas, ha« de sen-
tir 

que o valor da mocidade! 
não está na beleza de rosto 
de «fiança* 

Levanta-te, pois, dò acabru-
nhamento em que éstaU pros-
trada, o Mestre está aí, Ele te 
chama. 

E asífm Alma de Apostola, 
novamente revigorada pela 
graga da W A i t u ^ g o b r a l 

Deuà, podèras ^ooperór com o í Cristo na ressurreição da mui* j Clínica Medtca das doenças , t ÍÍM «a nliAcnr __ fflu'lnr 
ta« almas» 

Poif, de tua U depende 

D O E N C A Í Í ÍM Ü 
SENHORAS !! 

P A R T O S \\ 
Ondos Curtas, eUítvn- i: 

coagulaçgo, bisturi eiu«̂  
tricô. — Consultas: |1 
das 14 horas em díon- \{ 
te. Consultório: Rua \\ 
Ulísses j Caldas, 88, IP I! 

flesidéncia: Avenida 11 
Deodoro, 90Í !í 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3,° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOJA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durants todo o 
mês de MAIO com 10% de 
abatimento em suas vendas, 

"LOJA DE LIVROS" 
51 T?&v. Aurelinoft- íif 

Fone 10-28 ' 

a 

de senhoras — Pcrío? 
Cons.: Hua' Dr. Barata, 2Í0 

. ' - FONE, 1120 
realizcâú total da vida dôque- Avenida Prudente 
1« que morreu. I de Morais, 746 

M m 

DR. ALVARO VIEIRA 
C H t r t DE C L I N I C A CIFTUROLCA DO HOSPITAL* 

MIUUSL COUTO 
CmtmOlA QERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELJSrrRICIDADE MEDICA 
(Ondu ourtM — Bisturi Elttrfco — Ettricaapiisi lo) 

CONSULYOKtO : Av. Ouqut d« Cmüm - 1?« FONE ~ m 
CONSULTAS t Du U horas «m diante. 

Rl&tDfcNCtA! A*. G*utm Vtrwn. 750 - FONE 14» 

Carimbos de Borracha 
ÎOSE BEZERRA 

na asr«nc!a desta folha 
N A T A L 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I I P 1 C 1 A L I I T A 

VtAS UnittJUUAS nOTOLOOtA « StriLU 
Cur« radiatl d u hamoiroida^ m i s « • Udroetloa, u m opvtçto 

MB dAv. ONOÇU d» ««ta , Yut-niíu, walniU, b«ri-
p • ria«, Tntaaurate Hplét do« uwtrite» «godu • avalet*. 
• «UM oempUeegô*. firturfaffl— wxuato — Lretnwepis 

Oahaao Ctutark» 
das ii acnus km o i a m i 

OoKUwKt M H * H m A m o n " - Kwt Dr. I m M . « V 
t - 1 . « min - M M * Hm Apedí, ITT - f m Wt 

f WlfTIlflDO 1 
iV , 



A ORIJRM - Quarta*fvliii, M rU Muio d* IfMft 

Transferidos por motivo das ABC 
comemorações da Vitoria os jóges do Torneio Aberto de Voleibol 
Serão realizados, possivelmente na próxima semana 

Vtndo em alta cunsidcryçà«-,»de voleibol para a próxima »e* seguinte* prélios'/— Clube Hi-
com'mana. / pi'o>;r;imu de festejo 

íiüt» o governo e o povo de 
:»;...vsa terra está eonuimonihJu 

VITORIA Nagoetí Unidas, 
u Ciubc Hipico òtí Waiai"» o»í 
.Ai(;rdo com o* grêmio« diüpu-
uai los, v#m de transferir,, os 
iugus do seu Torneio Aborto 

pico x America — ABC x Ju-
lïoje, á noite, na quadra da veutys e Aero Ciube à Néuti« 

Pí-acinha deveriam ser dispu- CO, 
tiidos os seguintes embates: — 
Aineriça x Aero Clube; Nau^ 
Û I* a Juviíinuü c üiubtí Üipi -
Co x ABC. 

No pvóxímò 
riam, lambem, 

Todos estes jogoe, que se re-
ferem á penúltima e ultima 
rodada do interessante certa-
me do elegante esporte da 
rêde* foram transferidas- para 

sábadô, deve- datas a ser anuneiadas previa-? 
realizar-se o« montei 

e Atlético eolrentar-se-ão, domingo proximo, em 
renhida pelêia do certame oficial da cidade 

A segunda rodada do Cam-1 Gageiro, Zeleao, Tico e Alba- j estádio ' Juvenal Lamartlne 
peonato da Cidade, a ser reali- no. Do me*mo modo, na equi«-
zada no proximo domingo, vai pe rubro-nepra alinham-se e-

(C<>*ulu\ào da ÍJ*. pau») 
.st^uro.s sociais $ economia, 

por um reprpeontan-
t. dç» em pi egadores e outro óe 
' '/.p: o^dos, í.^o]lvdys dentre 
ms quo, pm1» esse fim, forem ou parcial do^ serviços, repar-
jnvli^fios pí»lí*s associações sin tições ou instituições, á prppor 
1 : 5 í < Í C PVI u s u p e r i o r , e ainda -Ao this n e c e s s i d a d e s ; IV ^ 
pi irw t i irn;c "»s q u e requisitar. xnr(\?v supov v i s ã o adíninlstrati 

Ar!, ÍJ7 Compete » Comia« vu dos atumg Institutos e CaU 
. Organizadora ; I —> reali» xas df> Aposentadoria e Fen-

itu|uerit(t8 íprcliminaretó u sôes .expedindo, para e-
técnicos quç julgar feito. a,s instruções que ss fi^ 

•U-vidos, bom como tomar zorom nece^orias, sgm preju* 
i>. í»vi<IencÍHS nacewsariaa & or* 
i l̂iv^yã^ rK> Instituto ; H ^ 
. ! ííí .hío ' ; o plano de ba* 
i í i t m c í ü , contríbuíçüfea e sejçu* 
• o. {iuolt^iUvos ; b) o plano 
u aplicação das reservas; c) o 

l e i e le . a n o v a 
pro.Mo dos estatutos do I» S, V aplicar as multas previs-

H.; 111 — planejar a im- tas no art. 22, por infração 
pimitaciio dos serviços do Ins^ deste decreto-lei e dos atoa ex-
'ituto, propondo ao presidente pedido? çm &W confotmida» 
dtj Republica a extinção total de» 

Art. — Pentro do prazo 
de 180 e oitenta) dias, 
n contar da data de sua ins-
ítiiaqào, submeterá a Comissão 
Organizadora ,ao presidente ds 
Republica, relatorio de seu? 
trabalhos, aíí oonclusfe 
dos estudos realizados, berr 
como os planos e o projeto 

izo das atribuições do presi&w ludidos nos itens II e III do ai 
te do Conselho Nacional dq j tígo anterior, a serem expedi-
Trabalho o 4o diretor do fie- dos por decreto exeQtftívo. 
partamento 6q Previdência So 
ciai rifeis? Conâeiho, ouja açáo 
30 coordenará com a Çomisfiãoi 

S AUTORIDADES E A PRAÇA 
A CAWPANHIA " U N M 0 " m SEGÜROS. MARÍTIMOS 

h TKURESTRES, FUNDADA EM 1819, COM SÉDEf EM POR-
•io ALEGHE, K$TADQ DO RIO OHANDB DO ÍSUL, TEM A 
:SATÍSFAÇÃO EM COMÜfíICAR AS AUTORIDADES E A 
PRAÇA. QUE ACABA DE NOMEAR SEUS AGENTES GERAIS 
PARA TODO O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, A 
KIRMA A. SUASSUNA & CIA. LIDA., ESTABELECIDA A1 

RUA CHILE N.° 106, BAIHRO DA RIBEIRA, NESTA CAPITAL. 

u / i L O 
60 C R U Z E I R O S POR MEZ 
NOVA E PORMiDA* 
VEL CAMPANHA DO 
FQÇAQ D A K o 
A mraviiHa do Lar» 
Colocai remoera de 
*ipvo$ e lindo» mode* 
lo.sfcm p ô m dealum-
brante$( Purante o 
mê» de m%io vfcftda 
í^pecial de propâgtft* 
da em eondiçõee ex* 

traprdináriM. 

AGOIRA SIM I TODO 
o MUNDO PQDS 
COMPRAR UM FO-
GÃO DAKO» O FO-
GÃO QUE NAO TEM 

COMPETIDOR. 

Vi*it£ imediatamen« 
W a enposição dou 
»tomado* FOGÕES 

DAKO, , 
HQtmentQ* detdf; 60 
CRUZEIROS por mê* 

Art. 29 —. Para ©correr 
despesas com 09 estudos técni-
cos e demais trabalhes a exe-
cutar, bem Egsim com a ins-
talação preiiminar do I* S» S* 
B,} âerá posto á disposição df 
Comissão Organizadora um 
credito de Cr i 5.000,000,00 
(cinco milhões da cruzeiros) 
qu# correrá pela conta eepeci-
ciai "Ministério do Trabalho, 

(y>l nr f» r r f r o \ i t*j A fT ef! t e v do ÍS 
adversários \alQr9s05 e dispos-
tos a efetuar um exibi-
ção capaz de agradar, pie* 
rtUMii-wtv, pÚÜHVU ÇÇ̂M» HVU 
dc nosse t^rr*. 

Tanto o "ABC" como o 
teltioo1' possuem turmas cre-
denciadas e sao, portanto, dote 
do? mais palpáveis candidatos 

jpmentos Hí4 rpn'i:ircado valor 
técnico, entr j os quais Valti-
nho. Chagas, Claudegando, So-
brinho e Tong. 

* 1 . i . . . 1 . . _ . . _ „ T iUL<* (IMVLfÛ  Jk,"»? V 
atletiçar\o; poríanto. 'fa-
dada a alçançar um sucesso s^n 
igual devido, também, á ,;rande 
o salutar rivalidade existente 
ontre os bravos e valorosos 

no domingo vindouro para as-» 
siatir a uma refrega interessan-
te e bem dt&putada. na qual 
sobrarào espirito de luta, mui-
ta disciplina e {exemplar ca-
valheirismo, 

As oquipcR para o grande 
jogo deverão ser{ possivelmen-
te, a? seguintes ; 

ABC. — Edgar; Gageiro 

ao titulo max'mo do futebol na contendores. Acresce, ainda, 
talense na, temporada do cor^ salientar, que o choque servirá, 
rept^ «no. j também, para a apresentoção c 

No poderoso esquadrão do estreia da? turmas litigantes no 
multi-campeía) (ilgu^am gran- atual certame gfi.çial cidade, j gas e Sobrinho; 4J, Cavalcanti 
des expressões do soccer ci)a* ; O publico amante das boas j c Tong; Nel̂ <»n? Ferreira, Val-
dino, cemo sejam Hermímp, par t ida de fvtebol ocorrerá ao j t inho , Cariou ç Claudegandç^ 

Nenen; Reinaldo ,HermÍnio e 
Moacir ;Paceút Albano, ZgUno* 
Zeleão e Tiço, 

ATLÉTICO , Ernâni; Cha^ 

i W H W r r H i K M 

Escola de Seiviço Social 
E;AV. Jundia í 3 8 8 
Junto á praça Pio X 

A secretaria atende todos o» 
dias úteis das 9 ás 11 para a* 
matriculas. 

Condições; 
l-At«steddo mediei 

Atestado de conduta por 
3 pessoas idomw. 

le beneficio» ou contribuições 
mpHaçèo de quadro de pessoal 
>u aumento dos respectivos 
encim^ntup, aquisição ou cona 
ruçao de imóveis, assim comer 
quisiçio moveis e utonsi* 
os> impressos e material de 
xpediente, salvo o? estrita» 
jente necessários á m&nuten* 

dos atuais serviços, poderá 
jr tomada» por parte dos Xns-

3-^Atestado de curso, gmat 
ml normal, comerciei 
ou domestico, 

4-i-vTçr pelo menos 18 anos e 
não mais de 40. 

Outras informações - pa Se-
cretaria da feofo, 

Evertoa Dontcw 
Cortês 

AUVUUAüÜ 
Escritório • Realdencla: Ru» 
OeeembArgsdor Dioouio lllgue» 

rm Mê 
UneaorA - 1 . G, i o Norte 

Indusrüa e Comertio" ^ Ç t v viuitos e Caixas de Aposente» 

A reiMUtt MM riMim o m w m m w 
TO IMTEGML 9C CÍ1VÍ0, Û CX̂SENtO PENHII 
FILA MMJtt A0CQÜA&A, PROOUZlNSO A t 0 * 
m m iKUMàL aos iaiei 

ta de previdência", no Banoo 
do Brasil, e cuja comprovafiftQ 
se fará perante a Junta de 
Controle a que se refere o irt* 

f ' 
Art. 30 — Pari a raUziçfto 

dos trabalhos a seu cargo, po-
derá a Comiss&o Organizadora 
requisitar aos Institutos e Caí 
xa« de Aposentadorias « Pen 
soes o pessoal, o material e 4a 
instalares que te fUarem mia 
ter a contratar técnicos para 
junções especiais i 

I Art. 31 — 0« mandatos doa 
Conselho Ficaai!» Junta • Con 

dória a Pensões, sem previa au 
diencia da Comisslo Organi-
zadora, a quem serio encami* 
nhados es respectivos pedidos, 
devidamente Uiãtruidos, peio 
Departamento de (Previdência 
Social do Conselho Nacional 
do Trabalho i 

Art* 34 Serflo aproveita-
dos, no I. &. S, B, os servi» 
dores das' bistdtuifAes autár-
quicas que, consequente A 

LEVE 
áa cooperativa» os seus peque-
nda depósitos. Eles reunidos 
lhe beneficiarão a i ooletivi-

VENDE-SE 
a C^ss 4S? da Rua Fvllpe 
Camarão, a tratar á rua Frei 
Miguelinho, 10, ou na Goope* 
ratlva Central 

VENDEM-SE 
1) Duas c a w á Avenida Rio 

cmçáo ««tint« d e ^ 
acordo com u conveniências 
dû awviçoi « situação « » ca-
pacidade d* cada um * respei» 

selbo» Adminiitrativos dos In« w d i r e i t o í ^ i r i d o a . 
titutQg « Caixa» de Aposenta-, M t i K „ 0 s w r v i d o w , ^ 
eiori» • Pensões ficam pror- ( r e p a r t i fõ»a í«d«rai8, eataduais 
regados polo tempo nMwwrÍ0 o u m u n i 0 lpaw qua, foram ex-
A implantado doa a«rviçoi do f tintas «m vmsequençl» deste 
Instituto. I decr«to*lei, ou cujos serviço» 

Art, 12 — 0 DtpartamertW: p i m r a m ^ e x , g , g . 8 . , 
4e Frevid«ncit Sooiai db Con-, ^ ^ »pr0vaitedCM itepaotiva-

HOJE C SEMPRE 
DAKO o m«lhor fogão do Brasil 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

RUA D * . BARATA, ti» 
Otix« Poetai, fcT^- Panei HM 

lelho Nacional do Trabalho a* 
dotarA dasda logo, ia provi-

' dãnolal ntceasariaa pwa ! 
í «* j^levantamonto do ba* 

lanço feral e do inventario da 
todos o« bons dos Institutos o 

' Caixas de Aposentadorias e 
i ^ensflesi na d a u de 31 do D«-
' aembfo de 1N4 ) 

II ^ a normaliaaç&o doa s^r 
viços dos Institutos e Caixas 
de Aposentadorias « FensAes t 

Ht — a atualisaçâo das to-
madas de contas doa Inatiiaâ-
toa e Caixas do Apoaentadiria 
e Peftaóet, podando, para « M 
fim, comissiorar exaepoiilial* 
menta servidores desaaa ins* 
tituic&es, estranhos ao quadro 
de pessoal das interessadas-

Art. 38 A partir da dai» 
da vigmcla daat* dooroto*lol, 
nenhuma iniciativa <u* in^por^ 
u am criatto o u rofonra* d l . 
nrvtp i , !Altor«rtf f l c a n | 

mento em serviços da outras 
repartidas fadorais» 
ou municipais» do preferencia 
no mesmo quadro a quo porten 

em terreno de 690m2, 61, me» 
dindo (17,m3Q frente x 40»m70 
fundos). 

li) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se* 
ridó, antiga Sfto José, 331, es* 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó x 27^170 pela Deodoro)* 

S) Uma casa a fua Machado 
de Assis (Alecrim) n,° 1.354 
medindo 10 metroa de frente x 
36,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martins 

DURANTE O MÊS DE MAIO 
W 1045 

9 — Mala 
10 ^ Santa Cruz 
XI R^ QUEIROZ 
15 ^ Natal 
13 Guilherme 
14 — Confiatiça 
35 ^ Maia 
16 ^ Santa Crut 
17 — Queiroz 
15 — Natal 
19 Guilherme 
20 — Confiança 
21 — MonUiro 
22 — Santa CrU< 
23 — Queiroa 
24 ^ NaUl 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
88 — Maia 
80 — Queiftft 
ao - Natal 
ãx — Guilherme « 

D r . J a c o b V o l f z o o 
OCULISTA 

Ex-interno dst Clinica dt olhei 
do pr&f. Casario Andrada t da 
Hospital Santa Isabel da Bala 
Operações a tratamento dai 
doenças de olhos, ouvidos, dm 

ri i o garganta 
Conaultaa : 

Das l i horaa «m dianto 
CoDiultorio: 

(Bdiftdo da lrmandada éoà 
Pasaoa) 

Tono t 1071 

13 de Maio» H | 
- NATAL * 

ciam, sendo facultado seu apro Fernandes, a rua Frei Migue» 
j velamento no I. 8. 9, B., a Unho, 6 - Ribeira (N-tal ~ 

critério deste ou do sua Ca* Rio Orando do Norte). 
missão OrganiaAdorai 

Art. M - O preaorúa 
data d« sua publioaçfio, revo-
gadas as dlspofflçfcs em con-
crtto-lei entrará tm vigor M 
trario". 

R c d m u a d o R u b i r a 
d a L u s 

(Da Ordam doa Advogadoa 

doBraaU) 
Acoita oauaaa otvla, oomorolals 

o r t a M i — Bwitorio, p t t fo 
l̂o Í̂oí̂ ia d®̂  

— Wo Q, « I M » 

VENDEM-SE 
Très casas á Bua Auta da 

Sousa, n °8 1M. 18S e 190. 
Tratar na Cooperativa Con» 
Umif antiga Caixa Rural, á 

Rua ar. Barata. M . . 

ALUGA-SE 
uma garage á Rua Potengi, 
contigua ao Prédio 348. 

Informa$fcs em Cunha ft 
Maia, 

Lembre- se 
de que estamoa em guerra toa 

. nomixar agora, alem de p r o f 
nlr o futuro, é trabalhar pam 

a vitória. Abra hoje m a n a 

uma eadtrneta ena quelque 
cooperattm Todaa alo fleoalfe 
aadaa pelo OovavnoL 

í I 

TONAS GURGEL 
n O W O K A D O 

Aftttta eauaae 

0 
do Ma* 

M m do h l | tlpê eoptnri» a tm« 

tts^ Apodti ^svtaloBHb o 
ANI» 

H M B0110 

M M * O « * V a r p ^ • -
M 



A exemplo do que vem a 
contecendo em todo o mundo 
livre, o povo norte-riograndon 
se continua a vibrar do mais 
justio e patriotico entusiasmo, 
pelo glorioso feito das armas 

aliadas, impondo a rendição 
incondicional á Alemanha, e, 
consequentemente, a pa? na 
Europa. 

O dia de ontem, DIA DA VI-
TORIA. foi vibrantemente ce-
lebrado nesta capital, notando-
se um extraordinário movimen-
te popular en» toda cidade, 
pois, todos desejavam exprimir 
a sua imenaa alegria. 

Conforme o programa orga-
nizado peio Governo, Diocçse e 
* " -» f . - T.T- i uc î Ub-^a «tu^iuitui, üa 
festas foram oficialmente ini-
ciadas com o solene T£ DEUM, 
ás 17 horas, na Catedral, em 
ação de graças pela paz, A 
nossa principal igreja achava* 
se literalmente cneia. notan* 
do-se alem dos exmos. srn. 
Pcs. João Dionisjio Filgueira, 
secretario geral do Estaao, e 
representante do sr. Interven-
tor Federal, o do General Mario 
Ramos, comandante do Desta-
camento de Natal, outras au-
toridades civis e militares, in* 
clusive altas patentes do E-
jtercito, Marnha e Aeronautica, 

Oficiou a cerimonia, o exmo, 
e revmo. iions. João da 
Mata Paiva, vigário geral da 
diocese, e representante do 
Exmo. sr. Bispo Dom Marco-
lino Dantas, que estava acoli* 
tado pelos revmos. cónego 
Luiz Adoiío e padre Eugênio 
Sales. Pronunciou a oraçao con 
gratulatoria o Revmo. mons. 
José Alves Ferreira Landim, 
vigário da Catedral, a qual 
como todas a a demais fases do 
solene TE DEUM foram trans* 
mitidas pela Radio Educador« 
dç Natal, na pa-avra do revmo, 

A nota do dia 

Serviço Social* 
Com o crescente desenvol-

vimento de nossa* ativida-
des sociais, novos e impor-
tantes problemas se nos tem 
apresentado, em nossa vida 
qüoüdiana» exigindo uma 
solução mais racional e hu-
irana. 

Dai a necessidade de um 
pessoal especialisado pelo 
estudo cientUico desses 
problemas. 

Assim como não se ama 
o que se Ignora, não se pode 
elevar o que se desconto* 
ce. 

Conhecer, pois» cienti-
ücumentq, os nossos pro-
blemas sociais i o primeiro 
passo para bem podermos 
chegar a resolve-los. O 
Serviço Social tem como 
principal objetivo oferecer 
ww indivíduos um ambiente 
favorável h f*U desenvoN 
vimento físico intelectual 
e nw>nli, por sua ação na 
sociedade * nas instituições 

Reajustar os indivíduos 
não adaptado» As condição* 
normais da existência, fiwo-
reccndo~lhe$ meios eficien-
tes para conseguirem um 
trabalho produtivo, reco-
nhecendo a vida não como 
fardo por demais pesado, 
mas das mais importantes 
finalidades do Serviço* 8o* 
ciai. 

Daí se eoneltit que para 
um trabalho 4« tal impor* 
tancia <a*-&® mister um co* 
nhecimento científico da so 
dedada * da seus valoras, 
assim eomo da psicologia 
humana a da sua importai)* 
cia. Agir sem pensar i ser 
louco( 

Depois da conhecidas es 
leis ooe rogam a sodedade 
a psicologia humanai uma 
aplicação tatnlca» baseada» 
nío tio s* na ciência eomo 
também »imita experimenta * 
çAo alJaramU iMemtfka, 
é da soma necessidade na 
formado daquele que «a 
destina á Assistência Social, 

Pensar sem «|lr é ser fre-
co. 

Como o fcervteo Social se 
bastia na caridada crftit^ 
é ImprneândlfÉl que oa 
olslnsnioi qve sa dedicam a 
Ma nebre mtsftar aoasuam 

mvai i toda 
vale ^aaíe 

( W J^f Wia / 

r i a u u 
0 solene TE-OEUM de ontem, n3 Catedral—0 príowi IhMs grandes testis de eiicsriaotfl, wàí 

padre Neves Gurgel, secretario AS GRANDES FESTAS 9 
do Bispado. No coro, fez-se ou DE AMANHA 
v'ir o harmonioso Ovíeào do E' o seguinte o programa or-
Sominario de São Pedro. ; ganizado para amanhã, dia do 

Na calçada do templo» to- encerramento das grandes fôs-
cou a banda de musica da For- , tividades cm regosijo pela paz 
ça Policial do Estado. : da Europa : 

I De X4 ás 10 horas, grande 
CONCENTRAÇÃO POPULAR í desfile das Unidades do Exer-

NO 'GRANDE PONTO" 

A1 noite, a partir das 19 
horas .era enorme a multidão 
que se comprimia ria avenida 
ttio Branco e rua João Pessoa, 
as quais apresentavam feérica 
iluminação. Por essa ocasião, 
o céu da cidude era Iluminado 
pelos possantes projetores anti-
açttus, 

Vindo do Aleciim e da Ri-
beira, duas passeatas puxdaa e 
banda de musica se concentra-
ram no "Grande Ponto", au-
mentando assim o entusiasmo 
ali reinante. Pela banda da 
Força Policial foi realizada am 
meda retreta. De uma das ja-
nelas do edificio "Cruzeiro", 
falaram diversos oradores sobrr 
o brande acontecimento do 
DIA DA VITORIA. 

cito, dfc Marinha e Aeronáuti-
ca, cm conjunto com o3 Esco-
teiros, Desportistas e Escolas, 
depois da concentração inicial 
na praça Pedro Velho. 

De 18 «is 19 horas, sessão cí-
vica no Teatro Carlos Gomes, 
com urna parte musical a cargo 
Ho Instituto de Musica, falando 
dois oradores, o major Aluisio J - TC 7 : f * ÍBÉÉ Freire 

nhão geral na Cüpol:i J4. 1 

Terezinha, no Tuul. jumuiííV.V-.'" 
te com os chaufft-uis t. 
ristes que nêásp din 
9Ua páscoa; 

Ás 8 horas, cnfé o m-̂ .".,, u-, 
f tiva na aéde da Fedei . 

a . A Federação das Congrega- i vendo faiar, pelos crjT.ri ^ d / , 
* ' çôas Marianas deita diocese os drs. Oto Guerra r ; i 

i avisa a todos os congregados Toaiuan» Cavaleur.ú. ' 
que o DIA MUNDIAL DO sical; 

\ CONGREGADO, a ser celebra-! Ás 18,30 horas, coníí nt: < . 
* do no próximo domingo, 13 de do^ con.gregiidíÀi íü. ji^ív,- - ^ 

maio, será comemorado da ^éd^ soeis» 1, nWin 
puínte maneira: dosj afisUurem o (•x.-u-.íí,' .í., 

As 7 horay, misKíi dv comu- mês d*1 mait» na C^i^ti.,,! 

FEDERAÇiO MARIANA 
* Dia Mundial do Congregado 

Passará deseis de 

hw» 

Transcorrendo no dia 11, sex 
4HUUÍ 4 b U Ui | » t-L 
veiros. 

De 19 ás 22, retreta e diver- ; . , 
.̂ ces populares, por uma banda ; ta-íoira o 1.° aniversario # do 
de musioa nas ;praças P^dvo falecimento do dr. Teotonio 
Velho, Pio X, André de Al- p r e i r e . será sua alma sufragada 
buquerque c- Gentil Ferreira. ' , c , ^ 

A' tarde, uma esquadrilha da i 6-3° h o l t a 3 ' n a Catedral. 
A. B. sobrevoará a cidade j Essa data o recordada com 

SOLENE "TE DEUM", j saudade não somente pei« fa-
m ü l f t 0 t n a s 

O U C O N V E N T O I . , 
S T O T A N T O N I O I *luantoií conheceram o ar. 

Para hoje está programada j Amanhã, dia da Ascensão do 1 Teotonio Fr*ire, quçr como 
uma sessão cinematografica, 
campal na Esplanada Silva Jar 
dim, em frente ao edifício Fer 
nando Costa» 

da lut^ m Europa. 

A V I S O 

A Diretoria do Ginásí^ Santo Antonio pede aos alunos o 
favoj- de comparecerem uniformizais de branco, amanhã 4S 
12,30 horas á séde do estabelecimento, afim de tomarem parte 
no desfile em regosijo^ela Vitoria das Nações Unidas, 

Senhor, haverá solene , m a gi s t r ado intçgw), quer como 
D e u m ^ n a I ^ e j a do Convento^ s i ^ i t ) ! i c , o n -
Santo Antonio, as 19 horas. , 
ação de graças, pela cessação victo. 

Á 
NATAL Quarta-feira, 9 de Maio de 1945 

A matriz d« Mac&iba, cidade 
do seM nascimento, possue uma 
ofí?rta preciosa do dx - Freire, 
f de d, Sínhá Freire, sua exma, 
viyva, E' o lindo saerario que 
aíi se encontra, morada con-

| digna de Jesus Hóstia. Os fieis 
podem deixar de adorando 

o Santíssimo Sacramento pedi-
rcíiií paio repouso eterno dti 
alma dí» vent-randò nííigistrado 
quô soube tau bem praticai1 fe 
dar testemunho publico de iunot1 

J a n, 
tf s U I t ; k í i m l i $ 3 u 

C e n t e n a r i o d o & t ( f e m r i ^ a o Vbyjr<v. 
— ODiî'Ot'Jr (lo i 

to dr Eduraçèn A " A s s o c i a ç ã o d e P r o 
res" vai comemorar no dia 
do corrente a passAgen* d< 
p r i m e i r o c e n t e n á r i o d o n a s c i 
mento ao grande e s a u d o s 
professor Joào Tiburcio o ed»j-
cador exemplar è o p r o f e s s e 
dedicado que exerceu o ms 
glstério por mais de cincoenu 
anos. 

Às 7 horas haverá missa ce-
lebrada por alma do grand-
mestre e em seguida uma rc 
mar ia a áua estátua sobre ci\ 
pedestal serão colocadas flor 
falando na ocasião do dr. A: 

vamar Furtado atual Direto 
do CpUgio EítaduaL 

As 19,30 horas realizar-se-
n^ séde social da Associaç^. 
de Professores uma sessão Cf 
memorativa sob a presidenc-
do exmo, sr, Gensral Fernan 
des Dantas. Interventor Fedp 
^al e Presidente de honra d-
Associação. Falará o professe 
Cienwmiuú Camara, urado: 
oficial da Associação. Em n' 
me da familia do saudoso fcr> 
mena^eado falará o s^u ne*" 
dr. Paulo Gaivào-

• o 

mingo a Pascoa dos alunos t!o Colégio 
O p r o g r a m a o r g j ^ i z a d o p a r a n g r a n d e p a r a d a d ô f á 

Revestir-se^á de grande bri-J Palestra ao microfones da Ra- Missa solene Catédr&l, oíi* (eüsoreü drs, Ivo íilho e Ed-
Q trti^iriíiiítt da dio Educadora de Natal, pêio ciada pelo monsenhor Joáo dri 

. _ 1 J 1 • m* 1 J H 1 L -K m , • r i . ; . . „ ? . . . _ 
lhantismo a solenidade 
Paecoa dos alunos do Colégio 
Estadual, a realizar-se, domin-
go, ái? 7 horas, na Catedral» 

O programa organizado, que 
publicamos abaixo (bem de-
monstra o que vai s4r essa 
magnifica parada de U e civis-
« M M J n n rttHMAi^WAn . n a 

quais sêo chefiado«, nesse belo 
movimento, pelo ravmOi eone-
go Luiz Vanderlei» digno pro-
fessor do Colégio Estadual* 

£ o seguinte o programa-
Quinta-feira, í£> horae; 

gbt Barbòsa e u estudante Jo-
sé Ferreira Filho. 

Ú horas Sessão âoieiié no 
Colégio JSstadual parâ a inau-
guração do retrato do conego 

estudante Deifilo Gurgel. j Mata Paiva, com sermão ao E-
Sexta-feira: — 19 horaâ — vangelho pelo conego Luiz 

Palestra pelo estudante José V#ic($rlei, contando com a 
Gurgel Guará, ao microfone da presença do côro orfeonico do _ 
REN. Seminário de São Pedro» sendo tuiz Gonzaga do Monte, de-

SABADO: — 17 horas — que todos os atos serão trans- vendo falar o dr, Alvamar 
Confissões na Catedral, * car- mitidos peia REN, sob o pa- Furtado e o estudante Boaner^ 
go de diversos sacerdotes, prs- írcciniv ds divôrs«» firmas Ssarss» * 
cedidas de uma prática alusiva, desta praga. # j 

19 horas: — Palestra ao mi- S horas1: — Sesa&o na Conte* 
crofone da Radio Educadora deração Católica» precedida de A t r t w i A t v \ 
da Natal, pelo. estudante Mu- um café oferecido pela Juven* ' Aüvgt iADO 
rilo Melo Filho. tude Feminina Católica, falan-

DOMINGO: — 7 horas: — do, por m* omito, o$ pro* Catnbolm, 177 —Fone 170( 

de veículos nesta 

H r m u r 
I n l A H ^ f t 

lio dia I. um automavel virou na rua 8«tu!Sâ aala^pntom um 
carro atropelou um homemf no &H&r\m$ e, ontem 

* b^uvedots abalroamentos 
Do dia IP até ontem, veri- Antonio Fernanda» da 8iivaf * 

ficaram-se nesta capital cinco' que sofreu diversos ferimentos, j 
de automóveis in- O chofer conveguiu evadir^se, desastres ae automovet«» 

cluindo o da praça Carlds Go-j Na noite de ontem o auto-
mes, do qual demos noticia : movei de chapa n.Q 896, dirigir-
em nossa edição» de ontem. j do pelo motorista Evandro 

No dia do Trabalho, ás 20 Chagag, ao transitar pala rua 
horaa, o carro de chapa nP j Santo Antonio» no cruzamento 
1249, dirigido pelo motorista com a praça Andr« de Albu* 
José Alves de Oliveira, ao querque« choeou^se com o de 
transitar pela rua Getúlio n.° 1171. Também o ftutomovel 
Vargas, em Petrópolia, perdeu ri.0 2444, dirigido pelo moto-
a direção, capotando violenta- riata Franoiaco Avelino, abai-
mente. Ficaram feridos os roou com ô bonde n.Q 9» na av. 
quatro passageiros que viaja* Rio Branco, 
vam no carro sinistrado* Felizmente não houve viti~ 

Ante-ontem, no Alecrim, na mas a lamentar nesses choques 
praça Gentil Ferreira» o moto- da veiculos, dos quais a Inspe* 
rista Manoel Bastos, guiando o torai de Veículos tomou co» 
caminhão 1125, atropelou o tr. nhecimento. 

Páscoa coletiva dos motoristas de Natal 
Convite 

O Sindicato dos Cpndutorès 
de Veiculos Rodoviários do 
Rio Grande do Norte, convida 
a todos os motorista* sindical i-

outros do interior do Estado, 
que deaajarem tomar parte 
nesse gloriosp certame de fé. 

Nos dia* 10 • 11 havtrá ás 

d̂ í Criem?™* 
Consultoria Rua Uliasea Caldas, 88 1.° — FONË Mi 

Rasidencia: Avenida Hermes da Fonseca* 1018 — Tirol 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS . SENHORES 
Maria Antonieta, eeposa do [ Sargento Manoel Nobre NV 

sr, Luiz Varela, industrial em to, servindo na Capitania dos 
Ceará Mirim, j Portos. 

— Ester Marques da Costa, Ricardo Albino, funciona* 
esposa do sr. Damião José da rio da E, F* C. R. G. N. 
Costa, funcionário da Policia — Rodoval Guedes, atyal* 
Maritima. , ment# servindo no 24.a C. R, 

— Francisca Barbosa de O- I JOVENS 
liveira, esposa do sr. Josá Antonio Dutra d« Sousa, fi-
Frandsco de Oliveira, rast- lho do falecido dr» Luis Dutra 
dente na município de Angicos, de Souza. 

CRIANÇAS — :—• 

iue eiii todas â  , 
professorts façai^ .•) . 
bre Ü professor Ti;-::)::., 
e no dia 13 cunsorw^i h,,.-• 
das bítií«f*irtí< ívrLuiu 
escalar. 

ao DeparUíiriühiO dn , 
Publica, 

— ,íi(hr do d:- Aí« ^ 
onio Lurtu>sa Cubí-al, 
a Carteira A^ricohi 'V 
lo Brasil o aluna do n;:- -.i • 
ímacul4ada, Coi ícnit̂ ^) 

AMANHÃ 

Aida Rúbeas riu ri,-. 
Felipe Pojâfiidot proít;-.í-:or 
Escola dt* Agronomia cl,1 A: ; i i, 
Paraiba, 

M O N S . C E L S O C I D ) A 
lata de amanhã é muito 

íjOs catojii.*!)̂  dí? Ci>i;i'a Mivî i. 
;Ois assinala o transojrso .i-i 
^nivbinário r.at»iicio d^ revauj. 
Mom> .Ceiso Ctco, virtuoso vi 
gario daquele município, 

Sactírdote st̂ loso r,<> í-x^rcwin 
do seu sagrado mitiistorití, o 
mons. Celso Cico é muito os-
timado dos seus paroquianos, 
pois todos nela raeonhecoM 
Pastor inteiramente dodicailo 
ao seu rebanho, 

A O H D E M associando-.^ 
alegrias dos caíolico» ^íw-i 
MirlrUj cordiais pa!':.»-

PE, MARIO CARLÜís DAu-
HLTZ — Faz anos amanhã o 
Ravmo, Píadre iMario Carlos 

Cabrite, da Congregação Sa-
T M i i n t A * . . . l ^ i - t n r l n i . ' - t U t V U ü VVA M V J 

Externato S. José © Proíess^)' 
no instituto Filosófico S, Joâ<> 
Bosco, 

Ofi s^us alunos e Irmãos di' 
vida religiosa prestar- lhe-ão 
uma homenagem festiva ap/n 
a çelebr&çêo da sanfa Mis$a, 

ÁniVôrKôrís. jamanb^, o w 
José Paulo de feouza, industriai 
no mutticinio de Macaiha, c 
proprietário da faxend« "VÍU-
zea" i 

A esae ttö^so dedicado coi)*)̂  
l'ador, que muito trabalhou cm 
beneficio jornal« quund» 
era s&u ftgente ali, íénvismyh 
a« {çiicitaçôaüé 

Fabio Oanía», jm* ^ 
direito de Macíau« 

FWRNIAÇÍEUTICO MIRABEAII 
Pereira. 

— Damian da Custa, 
íuncíf>i»ario da P^Ücia Monti 
ma, 

Maerbat Pantas^ f»inp»o-
nario fed«ral no Rio de J f 
neirOi 

SENHORINHAS 
Professora Dulc« Vanderlei 

•lem^nW de relevo na açà»» 
social Católica 

—Alice Barbosa Galváo, ttlba 
do sr* Manoel Barbosa Galvão, 
funcionário da Prefietura 
Natal . 

^ Darclc Saraiva, filha do 
sr. Plinio Saraiva, 

— Adíla Soares d* Macedo, 
residente em Asiv • filha do 
taiecido Antonio Soares Neto, 

Maria de Lima Gosta, fi-
lha do sr. Januario Ferreiro 
d« Lima Cesta, comerciante em 
Lagoa de Dentro, Paraiba 

— Carmelita Penha de Bmi-Fernando Luk, filho do ee- »» f i l í » ^ « • J o à g p<?nh* á ú 

motorista» que comungarei, no, critor dr, Luix dp Camara Cas Sousa. 
saláo da Escola do Comércio ' cudo. 

fé, uma significativa festa aoe 
CTÎtnr dr f.tiic Aa P^tnnra Pm SAulÁ. 

CRIANCAÄ 
do ar 

em b#m da ciam. seguida á m i m ttrá oómunhio motoristas e profissionais para Rosas, filho do ar. ManoU P t - son Pai/.lotf), Ve í̂aev>te 
a esse movimento. reirt f 

domingo) vai ser promo. ás T horas_do die U, na Igreja j que ^ela primeira vei se fâl capitel 

zados ou nfto registrados a to-* 19 horas uma breve prepara* 
marem pa^te do grande movi* çào na Catedral, reservando^se 
mento de inspiração católica, o dia 12 a tarde pera as con-
que se esté processando agora fissões em váries Igrejas, Em deste capital. Convidam*se os; - Carlos Roberto Barbou 1 Francisca, filha do &r. N< 

da claiee* tm 
prAxime die 13 de maio geral doe motoristas que será aderirem e esse movimento relra Roees, com#rei«nte neete S®ntâ Crua 

P domingo) vai ser promo. i s T horas do dia ÍJ, na I r ^ t ' que pela primeira vei s# (AI capiUl, « — Aetsie, Alho do sr Elviro 
vida a oomunhAo anual doe de tanta Teresinha. Tirol, lo* em Natal em íavgr da nona ! — Zélia, filha do i r , Antonio Oliveira, presidente do Cir<w~ 
ohautfturt «atta oapit#l a dt «o a*é vftrtcido \m ^'laborioM C!mh< ^ >Untan Nakr«fAt Moieftarig k tytrarío 4c N*tai. 

t f P • "RíUIH 
/ 
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Gigantesca ofensiva chinesa 
Eliminados 2 0 . 0 0 0 

nsacional entrevista do gal. Doolitle 
t.ONjnR YS 1! CR) 

entrevista ccnuc-
(iij;t iu»ii jornalistas, o general 

Ud O." XUjÇü citíi t>él 
Mínl^-amoricana, afirmou que 
no curso doa últimos 12 meses 
;ÍÍÍ íoî i»^ aéreas aliadas despi?-
i-ií̂ .íií Kobin is inimifío, cm 
-''h 1 i 1 ii11 :.iu;i 

mihutíí oi) s-iü 

Em j pi^sí^Uivam a imobilização de se entregarem ao* reparos tios» i traveja do Reno, em março, 
12 divinos blindadas pelo prazo . danos causados pelas bombas, ja campanha aérea aliada redu-
de 3 meses e obrigou 09 na- Nos trabalhos de fabricação j liu o trafego ferroviário aJe-

« eiuiii^^iein 4.000 ^ 6 oleo tinham eies II.0001 máo do Kuhr em aproximada-
para exclusivamente • homens* Justamente antes da; mente 75%'\ 

î m ; r « j 
yi pui uui «• u Í y t 1 

milhão dp Utr*a- por ano. 
O gfiU?ra! ÜoOÜUf 

íi»u qiiíí a fmva sob seu eo-
perdeu 43 74̂  aviado-* 

- - bombardeiros, tripulan-
do* ^ pilotos de caça — entre 
• ;s ou desaparecidos mo 
• urxo de 995 dias de pp^ra-

aéreas na Europa» 
Q comandante da força 

iuV ŝ do* EE. UU, disse ain-
fia que os Mreminciog da escala 
(fi guerra " aérea no Paeifiec 
p^rjjrtem admitir que a çain-
píríjha será maior que a reali-
/•uh. íii; Europa pois haverá 
OL îoe* gm que duay mil su~ 
ncr-* fortalezas lançarão sobre 

-ii'f ( Ivos previamente estabe-
VI , 

1/OttDKES. 11 — Urgente -
(li) - "Os aliados aumenta-

ãgtiru o vulto de seus ata-
^ues corara o Japáo", declarou 
0 James H. Doolitle 
uue íoi o ehaií) do primeiro 
iii^que aÜãdo uontra Tokio 
v-fTi que a aviação norte ame-
1 l.eana se cobriu de glórias. 

"Nossa estratégia básica — 
conl-nuou Doolitle «erá o 
onfraqueeímento da potencia 
• érea inimiga para preparar e 
Uidlitar a ocupação cto seu ter-
vitorio pelas fôrçs*? de terra", 
A seguir revelou o general 
Cíue, Como se sabe, o comando 
da força aérea dos Estados 
Unidos ha Europa com o» seuí 
"cãtjas" de iongo alcance le-
varam a melhor suàs bata-
lhas fruilra a Luítwaffe, resul-
tando díi açáo desses caças r 
íantast'ca destruição que rea-
•íixüu do exército do Ueieh. jus-
Wíénte na hora da necessida-
de maior para os alemães. 

oi La vã — aorêaCênt **u 
Doolitle — eomèçou a campa-
nha em grande inferioridade 
numérica, Os caça« alemães 
íi:im iguais oU superiores a 
quaisquer aviões americanos. 
Seus pilotos eram capazes, 
muito bem treinados e üom toit" 
'pt»riencia, No^vôrÃo * no tn* 
verno de 1943-1944 a* tátíOa* 
>u^Utas inoihoraram ô mm** 
aviões de bombardeio muito 
fierum nas m!ssoes de pene-
tração pírofuhda qüe tiveram 
que fazer» 

Chegou o momento de uitts 
verdadeira eri«e, N03 prínel* 
piog de 1944 oh caças de Ion-
Ho alcance entraram m bata-* 
lha da Alamanha em numero 
^ufteietitè para podermos ven-
cer eütie período de crute Era-
visslma, 

Feito o flagrante, é que sé 
verificou espetacularmente no 
tiia que tudo dâ Luftwaf-

não poude seriamente fazer 
frente i lnvasfio do continente 
porque não o podia fazer". 

Doolitle para comentar quão 
Complete foi a historia da sua 
M força aérea deu ao repór-
ter os seguintes números: du-
vnnte os primeiros 5 meses da 
guerra força aérea impe-
diu de, pelo menos, 5.000 ca-
ças alemães chegassem ao front 
A destrulçAo de Instalações de 
oleo sintético íoi, por si eó 
vqutvaltnw tt Min tftHp que n 

11 (R ) — Poderosas for-
1 SI p o n e s e s ç a s chinesas lançaram sua primeira 

* grande ofensiva nestes últimos seis mê-
ses. Nos primeiros dez dias de maio eli-
minaram mais de 20*000 japonêses na 
frente de Chekiang. Durante o dia de 
ontem os chineses forçaram os niçoni-
cos a recuar 15 quilometros, aniqui-

lando então 1.500 inimigos. 
homens Leopoldo Conferenciam com o rei 

BRUXELAS, 11 (H ) — Uma í do — anuncia-se hoje, oficial-
deiegaçàn <ie ministros beipas, m è n t e - Cw.sidera-s« improva» 

v<?l que u referida delegação 
que se acha em Salzburg, está hU:ja ,](f V 0 l l a a B r u x e ] a 5 " e s t R 

OAntfjf1* n ff»m n VPÍ T n m i í r , 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
K4MN HHW44 

Mio IX — Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, U dç Maio <Je 1S45 — Num, 2.835 
I i . » ™ i i i I I I I I mm,.. — — — 

a guerra contra o 
GUAM, Mindanáo, 11 (R) —' Rüôbiiliaans atingiram os limi» Dessa fonte se fcspera o pètro-

7ovças de infantaria da 24.a j tes do campo petrolífero de leo para as derradeira* etapas 
iivlsão reduzem ^istomatica- j Ojofita, na zona dç Tarakan. da fuelra contra o Japãg. 
mente os baluartes japoneses , 
iia 2ona de Daváo, obtendo 1 
êxitos contra uma resistência «"rtfliiftí^ K 
encarniçada no ocidente 
Oaváo. 

Q iaieii costa azi Jtíca 
MANILHA, 11 (R.) ^ A-

Em ÍAuan, u 43/' divisão. ] víqos aliados da» esquadrilhas 
òue ae aproxima rapidamente j bloqueio, em incurisões so-
Ja represa do ípo, controla bine a vasta eKtenKâo dç 4fíuas 
mais ou n;£»3nos a terea ^>arte [ do extremo oriente, afundaram j 
la agua que >\erve a cidade de j ou avariaram gravemente ... asiatiCa, çrttre ghangai 
Manilha, £m Bornéo, íorças! 1-8S2.082 tons, de navios japo- j Súmâtra. 

noEaBj durante os primeiros 
quatro meses de 1945, O blo-
queio aéreo aliado se exfóndc 
a maia de 4 mil kms. da cos-

M ê s d e M a i o 
Os rioiteiros de hoje 

CATEDRAL 
Patrocinará a noite de hoje 

a Associação das Pores. Ho-
rário — 19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

A noite de hoje está a cargo 
do sr. Severino Ramo? e fa-
mília -Horário — 19 horas. 
MATRIZ DO ALECRIM 

Todas a$ noitçs há o çxçjv 
cicio do més dç Maio. com o 
comparecimento de grande nu-
mero de fiéis. .Horário — 
1$ horas. 

SANTUARIQ DO TIRQL 
Ao sr. Gil Furtado é dçdi" 

cada a noito de hoje. Horário 
— 19 horas.. 

CAPELA SALESIANA 
Estão encarregadas da noite 

de boje as sras. Maria Maia» 
Mary Novais e Teodosia Gui-
Ihçm. Hornno horas. 

CQNVENTO STO, ANTONIO 

Sob o patrocinío da Ordejn 
Ter^ira Franciscana, realça-
se, todas as noites, Ó exerçicic 
do mês de Maio Horário 
19 hfírss;. 

sw* VfWi 
LEIAM 
A ORDEM 

:• p p^i h. vi.« r«MÍH 

uga precipitada de Hiller 
MOSCOU, 11 (R.) — Û qlto* 

to de Hitler ,iia Chancelaria de 
Bsrlim, "acha-se conservôtïo 
exatamente como foi encontra-
do» aguard&ndo-se assim a in-
vestigação cviminal" — informa 
hoj« -a inr.prensâ soviética . 

E' c^sa a unica gerencia » » 
nova feita ao mistério de Hiv 
;ler, além da revelação do que 
no quarto haviam "sinais de 
fuga precipitada." 

L A V A L FICAt tA* SOB C U S T O D I A 
PARIS, 11 (R) ~ CirtíulóB 

oficiaij franceses 6?caminaram 
hoje os planos segundo os 
quais poderá ser transferida 
para a França sob ou&todla 
das autoridades britânicas e 
norte-americanas, o ar* Herra 
Lavai. 

O chefe do governo de Vighy 

seta *titr«£üe ás autoridades; 

a:tgkMiaw?icanas que o con-
duzirão para Um porto fran-

Íq quaí Lavai seré trans-
ferido pára a prisão de Fresgs. 
Se Pleüre Lavai, porém, Chegar 
â qualquer ponto da fronteira 
franco ̂ espanhola, à poliçia 
franc^sM o deterá imediata-

»fWi 

ia dos paitidarios de Qnisling 
^eeebidas a tsrfs as forças norueguesas 

LOKY£)RE£, 11 (R) - Nóti- canteira até ás primeiras horasjQtiídíng* Devido ao máü torn-
eias de Oslo para o "Exchange' de quarta-feira, quando as po a maioria dos aviões que 
Telegraph" revelam e u f í o r m norueguesas proceder,- ^ ^ ^ ^ tfopa? «liadas canhòeâ dê Oslo foram aciona- ; to$ da Suécia entravam na ci« 
dos no centro da capital no-idade. Acredita-se que a faça- | n f i o Puderam aterrar e tive. 
ruegueaa da meia noite de ter-; nha é obra doô partidário» de ram de retornar á Inglaterra. 

mente. Ürdens similares foram j Declara-se que a entrega df* 
h&ixadafr relativamente á se« Lavai â justiça francesa nao 
nhora Pierre Lavai, ao ex-mi- vai ser feita obedecendo a ^ra-
nistro da Justiça, Gabolde e ao lados de extradição, em 
ex-ministro da Educação, Abel virtude de um acordo diplo-
Bonard, que acompanharam o mâtico entre a Espanha e 09 
antigo premier a Barcelona, aliados» 

8 0 
ill 
II! slerto da Iíèê, industria e M m 

0s alanos do Colégio Estadual vão fazerf 
domingo, a sua Faseou Coletiva 

Iniciadas« ontem* ao microfone da RENf as pafes* 
tras sobre & edificante movimento de fé 

Numa esplendida demons- l Ontem, á noite, através da A« 7 hora® — Missa aelene na 
tração de fé católica, e edifi-1 Radio Educadora de Natal, foi} Catedral, oficiada pelo monse-
cante afirmação do civismo, os * iniciada a série de palestrai eo-; nhor Joào da Mata Paiva, com 
aluno« do Colégio Estadual vão bre o redificante movimento | «ermão ao Evangelho pelo co-

Por Decreto de 14 de abril 
p. passado o Exmo. Sr. Presi 
dent1© da Republica nomeou 
para exercer as funções de 
Delegado Regional do Ministé-
rio do Trabalho, Industria e 
Comercio, em substituição ao 
sr. Dr. Amílcar Cardoni, o sr. 

Antonio Rodrigues da Costa* 
escriturário letra F. qiie ser-
via na Delegacia do Estado d o 
Rio. 

Sf S. foi empossado pelò 
Exmo sr. Ministro .-do Traba-
lho, Industria e Comercio, ç 
ontem, assumiu o exercicio dé 
suas novas funções, que vinham 
sendo confiadas ao Anaata* 
cio de Queiroz. 9 

Centenario do prof. João Tibureio 

realizar, domingo, âs 7 horas, 
na Catedral, eua Pa t̂íDa cole-
tiva, 

Grande é 0 entusiasmo rei-» 
nante no íeio doa nossos estu* 
dantes, que têm á frente na 

da Páacoa, tendo pronunciado ; nego Luiz Vanderlei, contando 
^ palestra inicial o jovem Dei* 
filo 6urgd. f 

Hoje, ás 16 Horas, ocuparí o 
microfone dessa emiaaora o ei* 

organização das festividades dâ tudante José Ourgel Guará, a 
Paacoa o revmo, conego Lui)̂  amanhi o jovem Murilo Melo 
Vanderlei, catedrátlep do Coií- Filho. A partir das 17 horw, 
gio Eitadual» o qtial muito tem; de amanhã haverá confinoes 
trabalhado para que a pran-1 dos estudantes na Catedral* 
diofiô parada de fé alcance o O programa de domingo está 
êxito t brilho e&perados. j aaslm organizado. 

Os novos prefeitos de Apsdi e São José de Mipibó 

com a pr#**nça de côro orfeo-
nico do Seminário d« Sfio Pe-
dro, sendo que todos os atos 
serão transmlttdados pela REN, 
sob o patrocínio de diversa? 
firmas desta praça* 

8'horar — Sessão na Con-
federação Católica, precedida 
de um eafá oferecido pela 
Juventude Feminina Católica, 
falando, por essa ocasião, os 
professores drs. Ivo Filho e 
Edgar Barbosa e o estudante 
José Ferreira Filho. 

A Associação de Professores 
vai, comemorar, depois de ama-
nhã, dia 13, a passagem do 
primeiro centenário do nasci-
mento do grande e saudoso 
proff João Tibureio, educa-
dor exemplar que exerceu o 
magistério por mais de 50 
ano* 

Será celebrada uma missa 
pot alna do grande mestre, 
havehdo, em seguida, romaria 
á sita estatua, na praça que 
tem o seu nome» onde falará 
d dr. Álvamar Furtado, dire-
tor do Colégio Estadual 

De< 
9 horas Sessão solene no 

Colégio Estadual para a inau-

Pof decretos assinados ante-1 oficial administrativo do 
ontem o sr. Interventor Fede- pariamonto da Fazenda, 
ral concedeu exoneração ao sr: Para o cargo de prefeito do 
Áureo Paiva do cargo de pre- Apodiv vago com a exoneração ração do retrato do conego 
feito do município de São José do mjjor Joaquim Teixeira de Luiz Gonzaga do Monte, de* 
de Mipibú 4 nòmoou para Moum* foi nomeado, o ar. vendo falar o dr. Alvamar 
exercer as referidas funções o Luiz Suplno de Oliveira, Co» Furtado a o Vitwdante Boa-

CUvig Tivww Owríirp. meflaMt nequ*!* municipjo. ; nergd 

Mm se reoiendo 
os SHl íl 

LONDRES, 11 (R) - Estão 
sendo esperados mais cinco 

Ás 19,30 horas, realizer-se-â 
uma sessão comemorativa na 
séde social da Associação dé 
Professore«, na qual falarão d 
prof. Clementino Camara, ora-
dor oficial da Associação, e 0 
dr. Paulo Galvão, em nome 
da familia do saudoso ha* 
menageado. 

a 
PARIS, (R). — Chegou a 

esta capital, hoje, o ex-presi-
dente do Conselho da "Frente 
Popular", e leader do Partido 
Socialista Leon Blum, recen-
temente libertado de um cam-
po de concentração na Alema-
nha. 

"A OBRA DAS VOCAÇOU 
6 de todas a rada keyertantee, 

submarinos alemães em portos1 - . . . ^ ^ ^ « > . 
da Grã Bretanha. Até agora ! é 1 q ü f * 4 

se irnn noticia da .-ond'çâo de n m m 

I U i n m unididts teutei. I RFO A 
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A ORDEM — Sexta* foira, 11 d« Maio do lfMS 

MAIO 
131 - Sào Aaustacio - 234 
Lua nova» huje, és 17,25 

t i 
SEXTA-FEIRA 

Casa Bancaria S. Gurgel 
C a r t a VuWttte 254B de 27 d© D e z e m b r o de d 911 

R u a O K Vicen te Sabó ia , 156-Caixa Poa ta l n . 2 
E n d e r e ç o Te l eg : G U K G F X - T e l e f o n e 37 # 

Mossoró-Rio Grande do Norte 
BÀIANCETE DE A R W l DE 1945 

A T I V 0 
REALIZAVEL 

PRAZO 
Letras Descontai»« 

A CURTO 

FATO ttISTORICO — í itUXtt- ;; . 
gurado no Kio o primeira j' [ Cqrresp1 no Interior 
linha telegráfica do BreaW.jj, 
W52. ! REALIZAVEL 

PENSAMENTO DO DM — A\\ 1 PRAZO 
oferta de nosso coração a íj; Imoveiâ 
Jesus ê penhor ds perse- jjí Apólices, Ações e 
vera7içut mua c ™ ji; .. . • 
si uma das maiores alegrias jj j Empréstimos Hipotecários 
do Sagrado Coração — ^jjS 
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CONTA DE COMPENSAÇAO 
Tits. Pese. em Cobr, ., . . , 
Titulo» em Cobrança -

726,690,00 

Î 
17.050*00 

DIVERSAS CONTAS 

« t • 

* î » » 

336,950,40 
1.100.000,00 

313.902,90 

116,000,00 
533,763,30 

1.750.853,30 

P A S 
NAO EXIGÍVEL 
Capital * . . 

Resp/ p. aum. de capital 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Depósitos Populares 
Depósitos Limitados 
Depositos com Juro» . 
Dev. e Cred, Diversos . . . » 
Tit, Redescontados 

% • • • 

î < » * 

4 4 * * « < * • 

Cr$ 
S I V O 

25ft. 000,00 
3,250.000,00 

1.799.748,30 
934.553,40 

X, 006.232*10 
180.104,50 
500,000,00 

649.763,30 

37.535*20 

9,927,357.20 

1.500,00,00 

O sr. Interventor Federal 
assinou no dia 9 do corrente 
os seguintes decretos: 

concedendo exoneração a 
Áureo Paiva, do cargo, em co-
missão, de Prefeito do Muni-
cipio#de São José de Mipibú. 

—nomeando Clóvis Tavares 
Guerreira, ofic.al administra-
tivo do De, da Fazenda, para 
tivo do Departamento da Fa-
zenda, para exercer o cargo em 
comissão, de Prefeito d« Muni-
cípio de Suo José de Mipibú < 

—nomeando Carmelita Pais; 
Graça, para exercer, como su-
bstituta, o cargo de professor 
promano da xümx>ui Luiuua Uõ 
vila de Serra de São Banto. 

—nomeando o Isabel Maria 
Cabral para eatercer, como su-
bstituta, o cargo de professor 
primário ua Escola Isolada de 
Riacho do Cruz, no Município 
de Macaiba, durante o impedi-
mento da respetiva titular, 

—nomeando Marta Bezerra 
da Cunha, para exercer, como 
substituto, o cargo de professor 
primário da Escola Isolada da 
vila de Pedra Preta* durante o 

impedimento da respectiva ti-
tular. 

-^concedendo aposentadoria 
a Antonio Tavares de Souza, 
no cargo de servente do De-
partamento da Fazenda, 

—removendo, a padjdo. Eli-
cia Rodrigues de Uma ; ocu-
pante do cargo de professor 
primaria das Escola« Reunidas 
'ÍClouümir -Chaves", du vils 
de Almino Afonso, Munidpio 
de Patú para o Grupo Eseohir 
"Ferreira Pinto"; da çldürfc -iy 
Apadi: 

O ói'. Seíiretávin GfcVaí rir. 
Estado baixou a* seguintüi! 

—concedendo a José Tava^s 
re Araujo, ocupante do cargo 
de guarda fiscal da Recebedo» 
ria de Rendas, 90 dias de li-
cençu para tratamento de saú-
de, 

concadendo a Cieiro Go-
mea, ocupante do cargo de ope-
rário de Artes Gráficas — De-
partamento Estadual de im-
prensa e Propaganda, trinta 
dias de licença para tratamen-
to de saúde, 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Chefe dn clinica dtínuiî  1 , 
ca do Hospital MíimM í\t.nf, 

. DOENÇAS DA P^J; F 
SIFIUS 

R A D I Ü T K KA P L 
Consultorio: Rua UĤ -c;, 

da«. 86 i.o 
Da» 14 17 

Reaidencia: Avtn-.fJ;« 

NÍNGCLM púde n 
grende ví*]òr comcirl.r« 

IS i 

Ano * • •* • « 
Semestre * • * • 

Trimestre 
• MSs 

• • » 
* « » * • • 

C r | 60,00 
35,00 

80,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero «traxado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

LXIGIVEL A LONGO FSAZO 
Depositos a prazo fixo .. . . 
CONTA OE COMPENSAÇAO 
Cobrança Simples na Praça 

no Interior » u 
400.555,50 
249.207,80 

DIVERSAS CONTAS » » * * 

Cr$ 

4,42tíÂ30 

2.909.338,90 

» 

649.763,30 

441.616,70 

9.927.357,20 
Mos&òró, 30 de Abril de 1945. 

S. F. GURGEL Francisco da Silva Carvalho 
Contador 

DURANTE O MÊS DE MAIO 
DE 1945 

11 — Queiroz 
\2 — Natdi 
13 — Guilherme 
14 — Confiança 
15 ~ Maia 
16.— Santa Cruz 
17 — Queiroz 
IS - Natal 
19 — Guilhemte 
20 — Confiança 
21 — Monteiro 
22 — Santa Cruz 
23 — Queiroz 
24 Natal 
25 — Ouilharm« 
N — Confiança 
27 — Monteiro 
28 - Mala 

' 20 — Queiroz 
30 — Naval 
81 — Guilherme * 

DR. PEDRO S E G U N D O 
I S P I C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA X SÍFILIS 
Cura radical daa hemorroidal varizes * hldroceloa, aem operação 

«em d D e o n $ a s da ureta, próstata, veakulaa, aamioaia, btjci» 
ga e ria«. Tratamento ^ápido doa uretritea agudas a cronlcaa, 
• suas complicações. Perturbações sexuais Uretroacopia 

• Galvano Cautério • ^ 
DAS 15 HORAS SM DIANTB 

Conaultorio; SAfieto "Nova Aurora0 - Rua Dr» Barrata, 841 
— l .o andar - Residencia Rua Apfdí. 377 — f o m IS» 

"Padre Monte 
Livro sobre a personalidades do saudoso Conego Monte, 
escrito por ilustre conterran& $oh o pseudônima 

"Loêo do Naríe" 
PREÇO ~ CrÇ .10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAI- - P SII.VA 
BUA PR. BARATA, 224 - TiíLKF -1578 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

" f U t r * 

NATAL - R. O. Nor* 

tolOtejglg.ffgM» 

* mm 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomoreis e caminhões—Material eletri 
co para todos o» fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados» pregos, 
lonas» 

encerados, correias, baterias pa-
ra caeayentos — Soldas eletricas <t oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Telegn TOJAL — Avenida Tavares de 

. Lira, 91 — Caixa Postai 131 
TELEFONE, 1152 

Expediente do d:a 5 de maio 
de 1945. 

Despachos do sr. prefeito: 
1617 — Josefa Benedita 

de Moura. N.° 1641 — Caroli-
na Silva. N.° 1548 — Ma-
ria Pereira de Santana. N,° 
1632 — Leilah Cerqueira Gar-
cia. N»° 1279 - m i t ã o Cha-
ves e Raimundo Chaves, Con-
cedo * * 

N-° 1580 — Cirilo Gomes da 
Costa. Concedo o desmem-
bramento e quanto a transie* 
rencia após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

1019 — João da Costa 
Agra. Ao requerente para sa* 
tisfazer a exígeneia da Direto* 
ria de Obras* 

N.° 1286 — Pedro Fernandes 
de Queirós. N.° 1437 — Ro-
mulo Chaves Vanderlei. N.° 
1326 — Sebast:&o Comes Tei-
xeira. Concedo, 

N,° 1385 — Francisco Vare-
la da Silva, N.° 1414 — Luiz 
Lucas Pereira. Providenciado. 
Arquive»se, 

N.° 1681 — Pedro Sales da 
Silva, Não sendo a carta de 
aforamento pertencente ao re* 
querente não é possivei aten-
der. 

1558 — Pedro Nolasco 
e outro» Concedo, observada as 
formalidades legais, 

GRAÇAS 
Elvira Pinto, agradece a N. 

Senhora da Apresentação, 
uifta graça alcançada com pro-
messa de publicar* 

- ' • - ' 

V-r, >AU\ 

CANUUIU Mii rn^ m !í <. ) 
RUA ri^Lm: 

\ 
.»rr-mi, ^ ^ " J -m-n- r ^ ~" • r̂ 

Dt, Creso Beserra 
Chz}€ do Serviço de 

mcdicö da FaUdlv*^ 
eoiarçAS xKTcaKAS co ^ v ^ 

Clinica especiallMâa ^ 
Aparslho Digestivo 

Con&ultorioi — IWv Brr-n-
co SG^-l^ — I s Ib ás 17 
Residência — Conceição 

—FONE 13G4-

Paulo Gafoão 
^VIAB URWAiiïAS.-: 

Ex^mterno da rliiút^ 11; ^ 
gica da Fîvouïdadt? ú-i 
Ex-assistcnte dink:;.; r 
rurgica do Viof, G^m î̂  l/:} 

no H^piUi' 
— Clinica v Cinn^ù' .̂̂ .̂ •"••j-
lixada dm Vias 
'Doenças Vonereaí. 

çôes sexuais 
Conaultorio: Ulisses CalJ««. 

I o andbr — Da- ') H I1 Í> 
das 14 hora em dumív 

Rua 13 d* Maht W5 

TONÄS GÜBGEi 
e m v i s i o n a d o 

Aceita cwzõ* tâvbt 
Advocacia e m Caraúba», Mar-
tina, ApodS, Poruk-gítf, Pat u s 

Areia Branca 
Eultorio » rMidenci*: Prsçi 
GfttuUft Vargas. W — Caráób^. 

Kaimundo Hubíra 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Aceita causai civia, comerciai* 
eriuinaii — Egcriíorio, praça 
Coração de Jesu« 651 

Moaaoró — Rio G. do Nott« 

Caivoariay 'Feíipe Camai io" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior d« Natal a a que vende paios melbofM ^ejos ; 
N.o 1439 - Joaquim Lustoaa ; T Û R Û S ^ mo~JCARVAO VEGETAL—LENHA m ACHA 

OTKà « I 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
t i m & m mn fira!, «tuia» oleo* ioda oauatloi fldrof, 

actigaa aaultarioa, ata., ala. 

i m n a t a l o wrASSLftcncerro ramiuoo m o aorato 

* m Pr. «anta, HT - TalaAna, 1 . » 

Rapoao da Camara. Sm vista 
da informação da Diretoria de 
Obrai, nío pode aer atendido. 

N.° 1098 — João Gomet Fi-
lho. Concedo a titulo precário. 

N° 1568 - Franciico Alber-4 

to da Silva, Junte aarta dt a-
foramento» • 

N.o 1657*- Recebedoria de 
Renda« Eataduais. Responda-
ae. Á Diretoria da Fazenda 
para o devido registro. 

1602 — ?. Fernandes 
Coita, Còfítate. 

tiP 1586 — Alina firandAo. 
A requerente para aguardar a 
oficializaçfco da Rua. 

N.o 1S72 - Alina firandto. 
— Idem. 

Nfi 1566 - Herdeiro« de 
Manoel Rotilío Suoauna. Con-
cedo M 2 * via da carta de afo-
ramento dt acordo com a 
planta anexa t informaeáo da 
Diretoria de Obras. 

S * 1S4S — Joio da Coat* 
Agra. Concedo a 2> via da 
earta dt aforamento dt acordo 
eom a planta anexa e infor*. 
mtflo dt Diretorit dt Obra» ! 

Rua Fellp* Camarão, i ß - FONE, 1310 
Deetribu« i dotmlolllo eofe m maxima prestem 

A DTSPKNS^ NATALENSE 
CABA VIUVA MACHADO 

9 vala antigo a tambam o mala oo&ecltuado aitabalad-
anato da Mtiras da |xra(a 

Iuatala<(ka ülflotlílaaa para aoiuarva doa fencraa 
Voua 106S ~ Rua CblU, IM 
SNTRSOA A SOMXCIUO 

Ribata - Natal 

C A S A M O N T E 
I . BAMXMBRA OO MONTO 

m t A G K N B , LOUÇAS. VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OtSQfi Qraxaa, Vimiaaa, Inaltaa, Corhorato, Sods 
CauMaa, Potaaaa, Irtacbo, Ora para Soalhe, Cabo» Ma-
nilha a Lteho. - latopaa da Alfodto. Aabwtp, AniUoaa, 
FUtwa, Talhaa, Artlcoa p i n lHtala«6aa Mttariar a Abaa 

t o d o a o s M u r a m n a ç o t d a m a ç a 
B m Or, • Tiaiwaa do Mwte a , ° n 

~ R A T A L ^ 

BP I MUTILADO 1 



A ORDEM - HextMolni, 11 cU Mmo de 1945 

A NOVA LEI P T P T T H R A T r • 1 • ' • ' i v n n L 
Ante-projeto publicado para receber sugestões 

TITULO IV 

Da votação 

CAPITULO I 

Dos lugares da votação 

/VI. 73 - 'Funcionarão :»s 
<p-, rorfpiOias iios lujíaroM 
i u -v.r.ííi)̂  juiaos civiío l 

*.: •, .pub^icando-sc a LIÜ.sí̂ H" 

i i.() — Dar-^-á proíWí*»».. 
!•'•,; nus cdKicioá pubiieoi:-, re-
• i-ndo-so í̂ os pyrlicuJares 
' Iterem nnuoles cm nnm^ro o 
-•.«vilãos í;o<5quada«. 

v - N w> so podu usuv 
> f: i; j >ri ̂  v i i sl r ;is u h hhitaçuo tir 
• . , 

v 'í " Dez dias. pelo nu? 
do fixado píiva a 

. !i comunicarão os juízes 
• -vi-^i^is n(.»;.;̂ hefrs das ropar 
íí. .-'S publiu-íR o aos proprie-
í;;i-iavi Arrenda ta rios ou admi-

: aí-ícivs rias propriedades 
; u ri\Sí>luçSo til? Sfc» 
• Ori n-t.pectÍvoàl í>d!:ÍCÍOÍ, 

o:: dows, ut lUtados paia 
'í ivtn{!i(»íi!inî nto da« mesas 
•írfplor:^, 

; V — Á propriedade pa.r-
:;:•«..!'ar ohrigaUniH e gru* 

cedida para 
i iif» • 

Aru^) 74 • Nu local 
-í-çào. r.ori* separado do pu 

D recmto da mesa, e, ao 
hü.iií rlpsta, achar-se-H uni grt-
inru-íc ihdc-vnssavel, para - que, 
dentro noW, possam os e]ei-
íaî s» á medida que pompa-* 
ív^rorn, colocar as cedulna 
<!«• sua escolha nas sobrecartas. 

Paragrafa único — O juitf 
Peitoral providenciará para qiic 
nos edifícios escolhidos, se-
jíim feitas as necessarias adap-
iac<Vst 

CAPITULO :lí 
i 

Oa jfoiicia dos trabalhos 
eleitorais 

Artigo % — Ao presidente 
da mesa receptora cabe a po-
licia dos trabalhos eleitorais. 

At ligo 70 — Somente podem 
pí rmnnoeer no recinto da mesa 
rccopiora os seus membros, os 
candidatos, cs fiscais ou dele-
í-ndos de partidos e, durante 
a t<?mpo necessário á votação, 
•> ÍCÍUH'* 

« 1.° - O presidente da me* 
^ q u t » é, durante, os traba-
lho*. n autoridade superior, fa-

retirar-se do recinto ou do 
qu*:m não guarde a 

Ordem « compostura devidas. 
S 2»° —, Nenhuma autori-

dade patranha á me&a poderá 
iMu»rvir, ;<ob pretexto algum, 
m seu funcionamento. 

Artigo 77 — E' vedado oíere-
w cédulas de sirfragio no 

local [int-íonar a mesa e 
nas suas imediações, dentro de 
um raio de cem metros, I 

Paragrafo único — A igual 
distancia con&ervar~se-á a for-
La ;muadti, fjue nào poderá apro 
ximar-se do lu^ar da votação, ; 
ou nele nríittrar, sem ordem í i 
:ir> prosiden:.- ih mena . . ! 

i 
Í U W Ü Í . O III | 
' 1 I 

lio íníriij i!'̂  vhtacan I | 
Artigo 78 No dia marcado : 

pan; a cieigio, ás sete horas, o 
prsstdeníe da mesa roc<íptora, 
os mcíarios e os secretariou 
r.r.do, é&tno orr» ordem o mate-

Df, lásmé Vitorino 
Ser v iço Medi cn^esipecí»li- j j 

zado. Técnica âs»nciai3 ao ( 
diagnostico e - terapêutica jj 
dajs doenças de fi^tema urü jj 
nario. Tratamento eapecia- Ij 
lizadc: úas doçpças do ais- jj 
tema geniíaí. maucuiino ji 
(ve«icuiiiB3 crônicas, gono» j! 
^ocions. e t e t c , , c; suas ij 
coniplicaçôer.i corrúnen-
tos rc?cidivaut:.-?t 
tes, verumuntanites urinas 
puruknfcas, reumatismo 
deíivirüixação, etc,), Cli-
nica das doençaç das «e-
nhoraa DOENÇAS VENS» 
REA S SM GKKAL — 

OPERAÇÕES 
Cotiçulíorlíj: Hua Coronel 
Bonifacio, 238 -Fone, 1029 

(Continuação) 

ii 
A 

!l 

II 
Qr. M Fernandes 
Avisa que atenderá s e m 

clieatift mediante hora pre 
/ lamente marcada no con 
^ultorio 6 Praça Jfeão Ma 
ria 58 — Fone 1267 — Na 
jarte da tarde durante o 
orrente mês . 

•• • "M 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

fccrlt, Av. Duque de Cvàast, W 
1.° andar 

Hvtiú. Av< Rodrigues Alves, CM 

DR. JOAQUIM LU2 

I 

EapecíalUía 
DOENÇAS DE 

SENHORAS ^ 
P A R T O S -

Ondas Curtas, cletro-
coagulação, bisturi elé-
trico* — Consultas: 
das 14 horas em dian^ 
te* Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 86, 1.° 

RçzidQnola: Avenida 
Deodoro, 901 

C a s a d a c o m o d o 

Rua Gonçalves Lêdo, 081, tís* 
tiga 21 de Março, fornece pmt 
sões a família e a rapazes. A 
trotar na memtm. 

l II 
coNvrrfi 

De ordem do Sr. Presidente, são convidados todos os Cirur-
ísioes-Dentifitas desta Cap'tal» pára assistirem, a sessão solene 
de posse da nova Diretoria, á realisar-sé rto pr&dmo dia l i 
(^xta-feira), ás horas, na séda do Instituto Htotârtod. 

DR. ALOYSIO BARROS 
Secretario 

liai rometido pelo juiz e a ur-
verificarão se, no lugar dc sig-
na destinada a recolher os eu-
iragios, bem como se estão 
presentes os fiscai$ e delega-
dos de partidos . 

Artigo 79 — Â s oito horas, 
supridas as deficiências, decla-
rará o presidente iniciados os 
trabalhos ^ mandará lavrar e 
ala de abertura da votaçao, 

§ 1,° — A ata será assinada 
por todos míMvd"»*T»« Hp ™?zz\ 
e pelos LUcais ou delegados 
que quiserem, e mencionará : 

a) os membros da mesa que 
comparecerem ; 

b) as substituições e nomea-
ções que se fizerem ; 

c) os nonvss dos fiscais e de-
lerdos de partidos que tive-
tv m compadecido ; 

d) a cauüa, se houver, do 
retardamento pare o começo da 
votacôo ; 

g 2.'J - - Dar-se-á inicio, em 
seguida, á votação, começando 
pelo? membros da mesa, can-
didatas ç fiscais que houJve-
x̂ m assinado a ata de abertu-
ra dos trabalhos, 

Àvfigo 80 — O recebimento 
rios votos começará ás oito 
horas durando até ás dezesse-
te horns e quarenta e cinco mi 
nu tos, 

CAPITULO IV 

DO ATO I>|5 VOTA« 
Artigo —• Observar-se-á, 

no vatoçao, 9 seguinte : 
1) o eleitor receberá'» ao 

entrar na sala, uma sertha nu-
merada, que o secretario ru-
bricará ou carimbará no mo-
mento ; 

2) admitido a penetrai no re 
cinto da mesa, segundo a or-
dem numérica. das senha*, a-
presentará ao presidnete seu 
titulo, o quaV poderá ser exa-
minado pelos candidatos, lis» 
cais ou delegados de partido; 

3) achando-^ etn ordem o 
titulo, e não havendo duvida 
sobre à identidade do eleitor, 
o presidente da mesa o convi-
dará a lançar nas folhas da 
VüUçâo sua assinatura usual, 
ontregar-lhe-6 uma sobrè-car-
ta aberta e vazia» numerada no 
ato, e fa-lo-á passar ao gabi-
nete indeva&aavel^ cuja porta 
ou cortina será cerrada em 
seguida ; 

4) no gabinete indevassavel, 
o eleitor colocará a cédula de 

m 

sur escolha na sobrecarta re-
cebida do presidente da mesa, 
? ainda no gabinete, onde não 
poderá demorar-se mais de um 
minuto, fechará a sobre-carta; 

5) ao sair do gabinete, o elei 
ior depositará, na urna, a so* 
bre-carta fechada ; 

Ô)§ antes, porém, o presiden-
te, os candidatos, Úsc|is ou da* 
legados de partidos verificarão, 
sem toca-la, se a sobrecarta Çu« 
o eleitor vai depositar na urna 
é a mesma que lha íòra entre: 
gue pslo presidente da mesa 
receptora ; 

7) «e não for a mesma, wrá 
o eleitor convidado a voltar 
ao gabinet* indevassavel • 

Í I S T ^ J P 
Um homem itldflro 

• ̂ »ô nft̂ W Mi1 U 
PÁLIDO FRACO RAQVíTICO 
Pode * d*vt transformar*4e num homem 

ROBUSTO FORTE E SAUDÁVEL 

I 0 D 0 U N 0 DE ORH 
CONTEM TODOS 09 ÍLEMÍNTOS PARA TONIFICAR 

RAPIDAMENTE OTOROANI8MO EMPOBRECIDO 
VSNDK-SK KM GARRAFAS ÔV VIDROS. 0 VIDRO CUSTA 

M«M A OAMAFA TM MAIQH QVANFÍDAFIK 

Il P: 

trazer seu voto na sobre-corta brindo-a inteiramente, uma ti- quo compareceram ç votaram, 
que recebeu, deixando de ser ra dc papel ou pano fortes, no <• o numero dos Qvie deixaram 
admitido a votar Se náo qui- senado longitudinal, e oiííra do rompímver ; 2) o numero, 
ser tornar ac gabinete, men- transversalmente, ambas corn por extenso, dos eleitores de 
cíonando-so na ata o incidente; as dimensões suficientes para outras seecòes que vot-amm : 

8) introduzida a sobre-carta que pelo menos cinco Centime- -3> o motivo de não haver vo-
na urna, o presidente da mesa tros de cad<» ponta sejam colo- j lado aigum dos eleitores que 
porá sus rubrica nas folha?, dft edo^a n^s »'-ces Inter-?dîi wv* > 4) os T̂ ntr>f>5 dri*: 

ru .devendo esvaís liras co- ! tî cais ovî iîeïcgadoçî de parii« votacão. depois do pome do 
volante, lançando w ttiulo 
d^stt, a datn a a rubrica. 

Paiv.̂ rafo 1.0 — Se houver 
. : j „ ~ u 
t w u »3 l / M J iVti. 1»I HUUUtí uc 

qualquer eleitor, o presidente 

locadas oyi\ lodiï a sua super-
(icic : Lissas iiras -ŝ ríio ru-
bi-içadas peio presidente e fa-
eiiïuuivujiicuitf pi-:los ranciïdà' 
tos, fiscais ou delegados presen 

da mesa pocerá interroga-lo 1es : o Tribunal Regional po-
sobre os dados constantes do deva prescrever outro modo de 

titulo, mencionando, na eo- vedação da fenda ; 
iuna de observações das folhas b) encerrará com sua áspi-
de votação, a duvida suscitada- ' natura as irlhas Uc voiaç;uj. a» 

Paragrafo Se a jden» ' quais ainda poder a o Ser assina-
tidade do eleitor for contestada das pelos fincais, candidatos ou 
por qualquer candidato, fisco) delegados, c riscará os nomes 
ou delegado do partido, o pie- | dos eleitor?:-: mUcí não tiverem 
sidente da n̂ eaa tomará as \ comparecido ; 
guintes providencias c) mandará lavrar ao pé do 

a) escreverá, em sobrecarta j ultima foíha de votação dos e-
maior qu^ r entregue ao eleitor í leitores da secção, nas duas 

im* 
para nela encerrar a sobrecarta 
de seu voto, o seguinte 
pugnado por F 

b) entregará ao eleitor r so-
brecarta maior para que a 
deposite na urna ; 

c) anotará ,por fim, a. im^ 
pugnação na coluna de obser-
vações das íühas de votação, 

Paragrafo 3.** — SPróceder-
se-á da mesma forma, sè o 
nome do eleitor tiver sido 
omitido m figurar erradamen-
te na lista. 

vias, por um dos secretários, a 
ata da eleição a qual dever 
contar : 1) o numero por ex-
tenso dos eleitores da secção, 

do sque nàoconstaiaui da ata 
de Pbertúra. o ok cÍüh que Sa 
reUícjrahi du»ante a \rotação , 
;?i ptVitestoí? e as impugna-
ções aprc.soni.íídííg pelos candi-
duios. fisr íis uu delegados 
partidos; íi a de interrup-
ção da voíação tiver ha-
vido. o o tempo da inter-
rupção; 7) a ressalva das rasu-
ras, emendas <• entrelinhas por-
veí/tura existen^s nas folha» 
de votaçao nas ata« de aber-
Rira e encerramento, ou a dc^ 
cjaraçào do não existirem ; 

d} assinará a ata com oa 
derruis meuibios da mesa, ee^ 
cretarios, cardidatoa, fiscais ou 
delegado^ de partidos que u 
quiserem; 

e) bntregará ao presidente 
(Conçjue na página) 
••• 11 ^ i i 

SÂNGUENOL 

CAPITULO V 

no DÁS ENCERRAMENTO 
VOTAÇÕES 

Artigo 82 — A's 17 horas e 
45 minutos, ò presidente fará 
entregar as senhas a todos os 
eleitores que tiverem presen^ 
tes e ainda não as tivrem re-
cebido, convidando em segui-
da ,em voz alta, os eleitores a 
entregarem á mesa, seus títu-
los* para que sejam admitidos a 
votat\ 

Paragrafo unieo <_* A vota-
ção continuara na ordem nu-
mérica das senhas, sendo o ti* 
tulo devolvido ao eleitor, logo 
depois de votar» 

Artigo 83 Terminada a 
votação ,o presidente, depois 
de declara-lo encerrada, toma-
rá as seguintes providencias : 

a) colocará sobre a fenda de 
introdução das sobrecartas, co-

Contem b elementos tonicos: Fcs* 
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadato 

de Sódio. etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAVPEFADOS, 
KSOOTADOS* ANÊMICOST MÃES 
QIJK CHIAMT MAGROS, ÇRIAN* 

ÇAS RAQUÍTICAS 

»rdtflbcrÄo a toytifícaçfin gêred âo3 
organismo euvi o 

Escola de Seiviço Social 
Av. Jur&diaí 3 8 8 

J u n t o á p r a ç a P i o X 

A secretaria atende todos os 
dias úteis das 0 ás* 11 para a? 
matriculas. 

Condições; 
1—Atestaddo medico» 
2—Atestado de conduta poi 

3 pessoas idónea?. 

V Ê N D E - S E 

a Casa 487 da Hua Felipe 
Camarão, a tratar á rua Frei 
Miguelinho» 10, ou na Coope-
rativa Central 

«à- Vüéé 

D R . A L V A R O V I E I R A 
CHEFX DE CLINICA CjRUKGJCA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Onda* enrtaa — Biiturl Ektrloo — EetrocoaguU$Io) 

CONSULTORIO : Av. Duqu* d* Cuüm — 174 FONE — JJM 
CONSULTAS t DM 15 borw « n dlaat*. 

RKSIDENCIA: A*. Qacuuo V&rn». 750 — FONE 14» 

Carimbos de Boziacha 
JOSÉ BEZERRA 

. no gerencia desta folha 
NATAL 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

1 MUTILADO 1 

Atestado de curso, gina-
sial, normal, comercial 
ou domestico. 

4—Ter pêlo menos 18 anos e 
não mui» de 40. 

Outras inforijfltiçotis Ha Sê-
CJvfarifl da Escola. ' 

f 

Lembre« s e 
de que eatartoe em auerrt ÈoI 
nomizar agor«f «lcm de prevê* 
nir o futuro, t trabalhar par* 
« vitóPU. Abra hojt dmwm 
nona caderneta em qualquei 
cooperativa. Todaa tio fitoaU^ 
sadaa pelo Oovarno. 
m . — i i •• m* 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
SDITTCTO 'ELDTR* 

Rua Silva Jardim, n.0 60 
FONE 1570 

Natal — Rio Granda do Noftt 

Joio Ferreira de Melo 
DESPACHANTE âDUAJfEDM 

én 

»oH»alo dtoéta, kngriinfci « 
M^artijlfl por A 
tanta* da MflrtRa i 

Emiterl«: Roa Vrai MtgaaÛah« 
I» ~ VMMk I M 

KATAL 

: ;HB f lD f l 
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Morrendo e aprendendo 
Estou que» si o homem a-

companhaase o mundo em tov 
d« a sua duração» ainda assVi 
acumulando, muitas e muita, 
vezes, a idade de Matusalérr 
náo lhe fugiria, na hora d 
morte direito de atestar, com < 
motivador de anaxin! "Mor 
rendo e aprendendo". 

Um dia destes voltava par, 
casa trazendo, pendente d 
uma das mão*, um saco, nã* 
pequenino, de papel amareic 
no qual agasalhara algumas 
frutas que pessoa de minha in-
timidade me oferecera, 

Um cavalheiro, não meno: 
intmo, estava debruçado á ia-
nela de sua residência quando 
eu descia a rua na direção do 
seminário. Ao defrontá-lo, já 
cie sorria da figura que eu 
estava a fazer: a mão direita 
ocupada com uma boJsa, bem 
longe dç ser leve, pelo br^via-
i io e mais objetos que conti-
nha, e a esquerda, responsabi 
lizada pelo transporte da çar-
fja superior a meio quilo» á 
qual já me reportei, 

Saudámo-nos, sorri comA ele 
concordei em que lhe asshtia 
razão para aliviar, com a mi-
nha presença, o velho figado 
e fui andando, Tinha dadc 
alguns passos e não atingira 
ainda, o fim do quarteirão^ 
quando, em tom garoto, ouvi. 
dele a frase alusiva; "Está fei-
to puxa saco?" 

No decorrer de uma semana 
era a segunda ve* que ouvi* 
nquele dito, cujo significado eu 
ignorava. Recuei o bastante 
para lhe pedir o sentido de 
expressão, e ele ma pode; 
transmitir em vóz média e#dis* 
creta. Assim *oi« Antegozando 
o efeito que e,n'mim produzi 
tia o conhecimento ideológico, 
da metafona, foi dizendo, da 
manso, eem precipitação; "Pu-
ká saco, é o adulador", 

* Num reiampago e num re-
lance, vi, por exemplo, o ido-

me 
Co. Arias Cruz # 

Agradeci a lição, já hoje to trecho cio caminho qut 
a nexada á coletanea de lin- trouxe da capelania, a noyida-
juagem psico^futográíica, e lá de de tal expressão popular, 
prossegui caminho, buscando Agora, o aenhor me esporeia y 
ieva&sár o imistério da alma animo curioso com a frase que 
extravagante dos chamados — não me lembro de já ter ouvi-
juxa saco. Pouco depois» de do s cuja significação desca-
minha ignorancia ter sofi ido nheço. 
,sse goipe benéfico, um sacer- ; Pie sorri e, com ar malicio-
>ote da medicina em meio da so, me esclarece: "Afirma-st 
;onversa com que me desvane- de um individuo que ele engo-
da, usa desta locução: engole le sapa, quando, reconhecida-
apo, i mente terdo ç desbrlsd^, nãn 
Pensei comigo mesmo: hoje- reage, nem pode reagir contrt 

• o dia dos sacos e dos sapos. as mais duras recriminações 
•7outor, nào me contribuo, que estão a lhe lançar enr. 
LiuLitor, nao me vunuve, luaíu"« 

enho de aprender 'ali, a cer- Morrendo e,.- aprendendo, 

BURILANDO A L M A S 
Na hora da tentação 

O Mestre já havia arquite- tre, l4nâo temos direito de ten-
v*do ó plano de redenção do tar os Céus", 
aindo, Era mister, pois, reali-j Era a vitória da inteligência 
i-lo, Passa-sef então, Jesus i sobre o Oigulho, 
ara as montanhas, onde, no j Olha a riqueza do mundor 

lencio vibrante do deserto, j será tua; se tu, prostrado, mt 
evia preparar-se para a gran« 
2 luta. Ela sabia que a con-
-ntração era uma das mais 
.rriveis armas para os que s. 
.item fiéis por um ideal. Ha 
c? passar quarenta dias e ou-
as tantas noites, em silencio, 
sós com o Pai Celeste, 
E, então, revigomdo na 
aça de seu Deus, será forte 
z\ ao seu mandato. Mas, nãc 
a só. Ele devia ser tentado 
nda. 15 todo esforço dos an-
>s decaídos, seria posto a ser-
ço do traidor de Deus* 
Se o espirito estava forte ru 
ação, a carne estava fraca m 
juiR de tantos dias. O C^s-
: tinha fome, Será, pois, ten-
ido na sua própria carne. 
"Si és Filho de Deus,, diz ao 

rochedo que se mude em pão", 
insinua-lhe o tentador. Ma?, 
responde o Cristo, "nem só de 

adorares, diz mias uma vez ^ 
traidor* 

"Afasta-te de mim, maligno, 
que ertá çsçviio, só ante sc 
teu Deus adorarás". 

Era a vitoria do amôr sobre 
a cebiça, 

Só, então, chegam os anjo*. 
para o consolar. 

Alma de Apostola, recebentc 
das mãos de Deus o mandate 
de converter o mundo. E . 
demonio trame de pavor ao u 
ver cheia de xé, na esperanç; 
de converter as almas; 

Também &erás tentada. 
Começará por tua sutil sen 

sihilidade. Tu te envelhecei 
estragas tua beleza juvenh 
empregando a tua mocidade 
em trabalhos tão duros: o» do. 
apostolados. Mas, has de sen 
tir que o valor da mocidao 
não está na beleza de rosto d 
criança, mas, na intrepidez o pão vive o homem, mesmo 

com fome a palavra de Deu* j um coração fiel. 
lo do lisonjeador parar á por* I terá como alimento". Agora ê o flanco da intoli 
ta do palacète, saltar do rico) Nosso Senhor tinha ganho aigençia. 
automóvel e já a sordicia de j vitoria dos sentidos. | És inteligente, ele te diz 
Sejano estar, a trazelra do' Ma«, diz o demonio, se é? 
carro, a de*i>enirá~iü» dê modo Filho de Deus. "lança-te nes* 
original, frando, dali de dên* j te abismo, que os anjos do Se-
tro, um por um, ou volumes nhof eatâo postos para te U-
que no ponto de partida, n jvrar da quéda'\ 
criadagem solicita amontoara. I Entretanto, responde o Mes-

CIMENTO PGTY 
V E N D E M 

J. L I S B ô A & CIA . 
RUA CHILE, 221 

REPRESENTAÇÕES 
i m f o r t a ç a o 

1 «XPORTAÇAO 

X ' s i * 

AÇÚCAR CEREAIS 
t OENKROS DO 

KSTADO 

Agencia Potyguar Ltda JüLÜ2 

Avetüd* Tavaree d« Xira» 36 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travam Veoecuela n.0 37 

* em evtoque gra&dt variedada dt molduraa 
o i t i* «Rtadnde * offrait em vérioa fomiA-( l i i 

UM\ 
AMfWMMMM) QOMpMO I IQMffM pifft 
>Tfii|*u • i g l f c i , m fMriywr H m m 

M l I 9 M K ilfc 
jqUAdm 

Porque não empregar o te. 
saber em mister mais nobr 
que o de pregar a fé nos co-
rações dos homens ? 

Deixa a fé paia as almas do 
camponios, e te lança na con 
quista do saber. Mas. não é 
escrava do orgulho. Sabes qu 
possoes uma razão esclareci^, 
mas nem por isso, te deixk 
inleiar na tentação. 

Existe ainda um reduto qa 
não sofreu as experiências dc 
combates. É o reduto fiel d 
coração, E desta vez a luta 
por demais terrivel, Serás fe 
liz, alegre, sorridente. Admi 
rada de todos, uma rainha« s< 
te lançares nos salões de 
le«. 

Ciente enfim, de teu valoi 
não te acobardes; mas, enca-
rando, sem medo o tentador. 
"Sai, sataneg, só por meu Deu? 
serai tudo na vida!" 

NSo te entristeças; depois, dt 
tentação, vlráo 04 anjo» d» 
Deus ta conaolar dai decep-
ções e sofrimentos que aentitt 
tei. 

ARCOS 
-(Reproduzido por incorreção 

GUNICA IW aXNBOAá 
DO 

Dx. Etelvino Cunhe 
Aaatotente do BoepUal Mifu 

Cottto 
OOCNÇAS UB «KNHOBA 

FAMTOft 
ündw o l m curta« bhtmri ti. 

eietiw^e^piieçàe 
c^n». Rya. o»|, ktomutúo, t 

(Ribeira), too* u m 

Dm 1» ás 1« hora* 
Reetdenoh: Pra^a André* i. 

iutoqmtqm *M * tom: I3Vw 

Nossa Senhoia Aparecida 
P « . A s t i n i o 

Em 11 de maio d»? 1717, al-
guns pobres pecadores encon-
tram miraculosamente no por-
to du ítuguasm do Rio Paraíba 
em São Paulo a tosta imagen-
zinha de terra cota que mais 
taréte ser .'a proclamada A Rai-
nha e a padroeira do Brasil 
Apareceu no riu e Aparecida 
lhe começa a chamar o povo 
quando os prodígios e mila-
gres se tornar conhecidos em 
ioda parte. No alto du colina 
sagrada que hoje or.tsnts r. 
Basilica, a imagenzinhf* queri-
da é objeto da n^ais profunda 
veneração do povo. Lá se con-
vertei mos pecadores, os eníer-
mos encontiam alivio e a Vir-
gem Imaculada derrama cari 
nhosa sobre quantos a invocara 

torrentoti de graçuH da miseri-
córdia do seu (HJiaçMi) »uuU-r-
no. 

Virgem No um ora Apa-
recida ! É o bradu espoiUanog 
do «.'«ração do povo brasileiro 
nas de nnguKf.iní; na vid;, 
c» na morte. 

£ nunca Eia, a Màe béíidiu 
nos desamparou. Nós a pro-
clamamos nuáâa Padrocíiã 
em suas Mãos confiamos c. 
destino, a sorte do povo brasi-
ír.nvi ? Nilo seromos coníuru.lS 
dos, Pem -Ŝ bP Senhora 
como o povtj Wrasilpjro a quer 
?or isto cantamnN ! 

•• r T n 1 VJV US ítrt *J<» WOJf rt 
Virgem pur Deus escolhida 
Para Mâe do Redentor 
Ó Senhora Aparecida! 

A nova lei, etc 

D r . M u d o G u l v a o 
d ® O l i v e i r a 

CHEFE DO LAUOHATfijMd 
do "Hospital Miguel c:(j1JU/-

d« iíanyne ^ l/nn« 
FWB — EKUTTO — I>U£ 
quido Cf/alo raijuiano — VnV 

n*« aiiíüy^-ru^ 
DlAUNOülltO i'KKCOf'R 

ÜA UHA\'IDIX 
Laboraturlo: Ku* yrr-

gufrímlio, ííGt pómv, Uiíí. 
KApwlî tUe: Di»a ÍJ •- SI v 

Ú&3 H ^ J? 
RÜSIOEMCIA: 

Rua Traiil, 042 - !•<,>>< r»y. 

Dr* L B a n d e i r a d a 
i v à é i o 

s*ura r a a i c a ) , ^-.rp í 

B S P E C 1 ALÍíVr A 
•ix-aMjuwio da dir;.;^ fa 
f43 Ano-KeUia e tin 
oidadedo liospUnl 

de AÒZÍ» {KH)) 
ONDAS CURTAS W&tís, : 

COAGULAÇÃO 
CoasultoHo ; Fr^vu Hv t̂í;.-.! 
atvisro, í£òü — fc4*sttl5 li"'V ;i 

tien. : Jtaft 4ã Coac^^i, / 
— f o n e , XM 

iíxpediente,' dc 14 J7 hor»^ 
diarl^neot« 

(Conclusão da 3,ft página) 

ia Junta EMtoral, ou á agen-
cia do correio mais próxima, ou 
a outra vizinha que ofereça me 
.hores concdçÕes de rapidez e 
segurança, sob recibo em tri-
jlicat^, cora indicação da hora, 
t urna e iodos os documentos 
ao ato oloU^ral, ^nò^vrodos 
,'3tes em w?brocarte rubricada 
jot ele, pelo.í candidatos, pêlos 
iscais e delegados que o qui-

serem; 
t) comunicarão »íicio; 

o Juiz Eleitoral da circuscri-
mo» a quem remeterá uma das 

M e d a l h a 
I I M a g r o s a 

Neste estabelecimento enai-
j& t̂e corto e costura, pintura 

prendas domesticas. Profes^ 
jraa habilitadas para toda* 
,tas artes, • 
A tratar com a Dirotora, t 
raça André de Albuquerque 

P r ó t e s e c i e n t ß r i a 
labalhos cm Ouro, Paladon 
colite e Palachil — Dentadu 

ras — Cr? 250,00 
(Preço para dentistas) 
Rua Vai Gondim, 735 

ANIVERSARIO 
Festejando seu ano da 
FUNDAÇÃO a "LOJA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
mês de MAIO com 10% d« 
abatimento am sua* venda«, 

"LOJA DE LIVROS" 
51 — Trav. Atir*Uano, # 51 

Fona 16*38 

m. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL I 
ConsuItorio: — Edifício 

| Auraliano — Sala, 6 | 
Rtsidancia — Rua Manoel | 

Dantas, 477 | 
FONE — 1414 ' |i 

DR. MONTE 
&x~asiiatanta do Hospital 

twdro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa» Narii # Oargaata 
Ex-ut tomt* do Hoapitd 

Caotonario 
CkM») Av. Rio Btímo» MV 

A v n i d t Mo Braaop, t n 

vias da folha de votfi^ão* a re-
alização da eleição, o numere 
de eleitores oue votaram e z 
remessa da urna e dos docu-
mentos át Junta Eleitoral ; 

g) enviará á Junta Eleitora 
£ ao Trib-inr*! Regional, em so 
brecarta a parto, numa da« viju 
do recibo do oorreio , 

Artigo 84 • - O presidente di 
Junta Eltíi\>ral e a« agencias 
.do covjvíü toftiarào as provi-
dencias uec&Ks&rias para o re-
cebimento da urna « dos do-
cumentos referidos no artigo 
anterior. 

Paragrafo único — Os candi-
datos, fiscais ou delegados de 
partidos íôm direito d-e vigiar 
a acompanhar a urna, desde c 
nomanto da eleição, durante & 
permanencia nas agencias dc 
correio e até que cheguem á 
•éde da %íunt!a Eleitoral. 

Artigo 35 — Nu séds da Jun-
:a Eleitoral íiearão permanen^ 
,ement^ as urnas á j / i s ta do: 
Interessados $ sob a guarda dc 
pessoas designadas pelo presi-
dente da Junta, 

D r W r r t s û o B a r r e i a 

Jirctor TH d^ 

OÜFNÇAS MIRR\M 5 
N.^iVO^i j 

..i^uit^Jiü, Mil« Dr. Hvrsî  
— H és 17 fcor** 

f — IZil 

1 

Dr. Pauio Sob T a l 

j ' Ä . s: 

MBflOfl I MUTilflDO \ 

TITULO V 

Pa Apuração ^ 

Artigo 86 — Competó ás Jun 
ias EUitoraís e aos Tribunal.-
Hegionais a apuração dos voto; 
nas elirB^o^a íederais è esta-
duais. 

g 1.° — Finda a apuração dc 
cada dia, o piesidente da JunU 
proclamará o resultado e fari 
lavrar ata resumida dos traba 
lhos, na qual constie o numere 
de cédulas apuradas, discrimi-
nadamente, legenda por legen-
da, mandando transcrever eir. 
livro apropriado os resultados 
constante das íolhae apu« 
ração* 

$ ^ Xfcift? resultados serào 
no meamo dia. afUados 
sida da Junta e remetido ao 
presidente do Tribunal Regio-
nal, que, dantro d« vinte e 
quatro hora», fará publicar no 
órgão oficial o resultado total 
que lhe houvtr «ido comun^ 
c&do. 

Artigo 87 — A upuraçio co-
meçará no dia aaguinta ao daa 
elfiçõe* Q. motivo justi-
ficado perante o Tribunal Su-
perior, davará terminar dentro 
de 30 diaa. 

Artigo 89 — A Junta Sleiio-
raJ funcionará diariamente, de 
acordo com o horário publica-
do para conhecimento doe in-
teretaados. Náo deverão eer 

í Clinica Medkft das üonivn* 
j do senhoras — VIHUK 
í Coijfl. : Rua Dr, Baral;.*, 2í0 

1.° — ÍONE, 1120 
Resid.: Avenida Frudi mí-

de Morais, 746 

x — — I W W I M I • I I « M i l J H - w l .fUl-^T' » -•••> '••. 

O r • J o é i s I v o 

Oiefa da Clinica pediatriqa do 
dospital da Policlínica do Ale-
crim. Chefe das clinicas da 
Ambulatório "Sâo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio« almien-
varea, cUarréaa3 vomitei, 
nutrição, retardamento da 

dentição, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHUKA3 
(utero, ovário, trompa, heaiov-
ragias d« puberdade, feuome-

noa de menopausa, etc;« 
NEURASTENIA 8EXVAL 

SÍFILIS 

Cona, e Resid Avenida Hic 
Branco. 624 — Fona i m 

U r . J o s é M a c i e i 
lioeaçaa do Aparemo 
^rio —^Tuberculose Pulmoaa* 

Pn«ttmatorace Artiliciai 
RAiOS X 

Jcinaultorio RUP, Dr. Barata,»!! 
Da« 11 áa 17 horae 

Teialone i m 

L E V E 
áa cooperativas oa a«ua peque-
noa deposito«. Elea rvvuuüuj 
ihe beneficiarão e á colctivi-
dade. 

mterrçmpidog os trabalhos, 
^alvo mo:ivo de rigorosa ne-
cessidade, caso em que as cé-
dulas e us iolhas de apurn< '̂> 
seráo recolhidas á urna, en-
cerrada ç lacrada com as for-
malidades convenientes, o qiw 
constará da ata que se re/^re 
o artigo $ 

Artigo - A nwdida qu« 
.orem sendo apurados os votos, 
podarão os candidatos, fiscais 
ou delegados apresentar 
impugnações, 

' Artigo 90 — Cada partido 
ou candidato avulso poderá ter 
«ipena* um ÍJacal na Junta E» 
ieiioral, _ 
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"Hoje, a preocupação não é jogar futebol, 
mas impedir q u e o adversario jogue" 

Expressivas dectar^oss do dr. Mario'Polo sobre a "marcarão cerrada" 
Iv.ío jorna! tem apresentado, íestar sobre o assunto, empre- mas d« iog? para ter o prazer 

Mr.'ivïs do uma "enqueU?",. a» ! gando uma linguagens clara, i 
>;ltiis = n res-, sem preocupação de Ííwer 
j v-lu* cÍl uplicaçüo, em no^o ! Uio. 

da "marcação cerrada" Antigamente, ao tempo do 
nxo uo joko. w j amadorismo, jogar futebol tons 

vur.su utilzado em outras ter-: tituia u m divertimento para a-
para resolver questões pücação da cultura física, par-

Uansitóriasi, simples problemas j tindo do principio da distra-
p^saueiros, a ''marcação cer*1 qào. A vitoria era almejada, 
; crV foi eiTí-d amento íntrodu m a B n â 0 impreeoindivel. Por 
Ai\i\ mo futebol brasileiro W» j esrte esprito de luta a indivi-
• nsí padwio fixo, corno plano a duo precisava não se sujeitar 

a certas imposições d $ sistemas Kegü'.do p^rmanentemen-
p^las equipes que a adotam Disputando uma partida, o 

de tentar resolvê-los, Se não 
n&ulvetôè, oy seus eompanhei -
ros de quadro e a torcida re-
cebiarr. o insucesso com um 
oh i" de decepção sohaana e 

bem humorada. Não havia 
"uh!" "uh!". Fazia-se tudo, 
portanto, para que o jogador 
jogasse — para deixá-lo jogar, 
para que o jogo se desenvol-
vesse variado, com toda a be-
lesa da "liberdade, conduzida", 
»e assim podemos chamar pa-
radoxalmente o jogo disciplina-

A 2a. RODADA DO CAMPEONATO DA 
Cidade 1 n r 

trouxe, naturalmente, na jogador estava sempre ansioso Ido a deterninadas colocações 
núc. vmu >ia das OoU* 

n a t i v a » , tirando 
:•<>> jogofc o tfilho, aüE jogado* 

-i liberdade e a açfin e ftü 
{mjíjííco. finalmente, a bele/c 
íí̂ n c:wpotáculoí»\ tudo, ti um rt^ 

priífundanienie prejueti* 
ao futebol brasileiro. 

Apruyentambs hoje mais uma 
;»ur>iàü sem a menor duvida 
ilr grande autoridade. Trata* 

do HW Mario Polo, um dos 
nv^a dcHtauacíog elementos do 
•viário v^juirtivü do nosso país* 

•-H-- una! tom «ervido uom inte* 
l .üt-hüia, »uiíaeidade» dediouçac 
i* quiii)dad.e9 quo 

por defrontar situações difi-
ceisi; como »a fogsem proble-

Dr. lacofo VoHzon 
OCULISTA 

Gx-interoo da Clinica d« nlhw n^ando o plano de conjunto 

em campo, mas permitindo ao 
individuo a oportunidade e a 
coragem de improvisar. Em 
suma — deixava^se que o jogo 
fosse jogado, com o concurso 
cerebral do jogador aeompa-

do prof. Cesário Andrade a d 
Hospital Santa Isabel da Bai 
Operações e tratamento 
doençis de olho», ouvidos, na 

rit & gargaata 
Consultas ; 

Dia M horaa em diante 
Comuitorlo : 

? lorimin uma das primeira* | (Edifício da Irmandada 
figuras do emporte nacional» 
fc:x*jugador de J ü té bot jC-X-tí-ro* 
ni ata esportivo, o atual vlco* 
presidente dos Interesses So* 

ais do Fluminense F. C, ák 
«ondeu ao nosso convite pára 
«lízer alguma coiüa a respeita 
tia 'Hatiea suicida'1, também 

- PtflBoe) 
Fone: 1071 

Raaidenei* : 13 de Maio, 
— NATAL -

Dr. Euclides Qut jãc 
hamada "marcação Cerrada", | CLINICA MEDICA VOES* 

ir; escreveu do proprio punho, o 
íjue a seguir reproduzidas* 
LIBERDADE CONDUZIDA, 
DISCIPLINA DO "ASSO* 

CIATION" 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONStJLTORIO: — TRAVttBI 
ARGENTINA, 41 

RJSTDËNCIA: AV. OUNTO 
MKTWA 1«f» 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AVTOMATÎCA 
ONDE EXISTE VMA BALANÇA- AUTOMATICA F1L120M 

HA UM INDICE DS HONESTIDADE E CONFORTO , 

C A R L O S L A M Â S 
RUA DR. BARATA, 233 

Caixa Postal, n.0 87 — Fonai 1159 
NATAL 

"adequado ao momento que o 
adversario jogava, e á tática 
por este empregada". 

— "Hoje, com a contingên-
cia deshumana que o torcedor 
impõe ao jogador profissional 
de jogar, não uma competição 
esportiva normal, mas uma lu-
ta esportiva em que só se. ad* 
mite como desfecho a vitoria» 
há a necessidade de "não dei-
xar jogar futebol", 

Como se duae turmas de in-
divíduos se reunissem para 
brigar e, ao envés de brigarem, 
procurassem segurar uns aos 
outros, "no sentido de nfio bri-
garem". O profissional, que 
tem de cumprir as instruções 
do técnico — e cumpri-las á 
risca, fica tomando contá "do 
outro, para "não o deixar jo-
gar" G, por fieu turno "ele 
proprio tambeín nfio jogar". 
Não quero dizer com isso que 
ca íAgn« futebol som e marca-
ção do« jogadores. Constitue 
característica fundamental e 
permanente do jogo justamen-
te a "marcação dos adversa-* 
rios", lítas, "marcar*1 na acep-
ção técnica do cavábulo, no 
"assocíation", é "ação de movi» 
mento de jogo" e nfio se pode 
cotifündir com o : cerco dos jo-
gadores", como se fossem bi-
cho& impedidos de passar, nu-
ma ação de cerceamento de 

I S U d U S A B U 6 n i i v i 

Treinaram, auspiciosamente, os bravos contendores 
A tabela du Càrlcitúe oíiciaí üê i &>Utü em uurüiçoes uC propor^ • cjua'iros norao, penoivç.-
nossa terra marca para o pro- ' cionar ao nosso publico uma ; íru.-ntt.4, is s^-gíiintos 
ximo domingo, 13 do corrente, excelente par*ida df* bom íute- j ABC — YApzir: Gageiro e 
o sensacional embate entre o boi, ' i\enoi:4 í^-vnaido, Horminio t1 

campeão da cidade e o "Clube Ante-ontem os rubro-negros Monctr; Noiíf»to, Albano, Pn-
Atletico Potiguar". çxercitarírm-&r» com muito pro «cú, c Tico 

Possuidores de esquadrõfes veito, fasendo estreiar novos e ATLÉTICO - Ernâni; Cha-
poderosos, nos quais atuam ele- valorosos elementos. Ontam. gus e Sobrinho: 41, Cíivwlcan-
mentos de grande projeção do >por sua xeẑ  os abecedistás ti c Tot^; Nelson. Ferreira 
futebol natalnese os dois gran- realizaram o seu apronto e o Valtinho. Pctronio e Clandc 
des adversorios da 2.a rodada fizeram oom bastante exilo, gando. 

0 gloriôso ABC F. C., muíti-campeão de nossa 
terra, foi convidado para realizar Bina temperada em P e n i n 
A Diretoria do alvi-negro está em entendimentos com 

esportistas pernambucanos 
movimento e paralizaçâo d'o 
jogo jogado. 

A VITORIA A QUALQUER 
PREÇO 

Compreende-se, porém, o 
que está acontecendo. O tiutt-
fo é compulsorio. O torcedor 
quer "vitoria" e, nao, "jogo". 

Exige vencer, e, não, jogar. 
E o profissional que joga e o 
outro profissional, que dirige 
o jogador, responaveis pela 
"vitoria, com qualquer jogo", 
e, não, pelo "bom jogo, que1 

pode levar a vitoria", fazem o 
possivel para "impedir vito-
rias", e, não, para "conquistar 
vitorias". No fim, vence a que 
"impediu mais" e, não, o que 

procurou mais".. 

Eis a nosso ver o que se 
passe. Procuramos ser enten-
dido* na simplicidade 9 das ex-
pressões, que podem parecei*, á 
n v i W A i t t o i r í d i o i n f l e « ! ! _ 
f f * U » <*k/V*#, « * M W » 3 M V U 

xais mais que, bem apreciadas, 
explicam técnica, esportiva, 
moral e psicologicamente o que 
se 

Eis o que pensamos excu-
sando-rios per qualquer impro-
priedade, oU insuficiência de 
linguagem na transmissão do 
pensamento"* 

(Do "Diário de Noticias" -
A E AC\ 
V ' W a 1 l u J , 
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OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURKLIANO N 4 SI 
TKLKF.t UM TKLFEO.T OTON 

RILIAIS: - CERRO CORA' S CAMPO REDONDO 

I O A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANflGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE lt.* m 
NATAL — RIO GRANDI DO NORTE 

Tflf.: "GALVAO" - Caixa Pmtal, 8 - Telefona. 10« 

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorio», esta 

tutos e outros senriçbs 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

DR M K H A D O 
DOCNVAS « N T m S HBVOSAI 

OOMSULTAfl SM HORÁRIO PRB7IAMBRIS 
COMSZNADQ 

CoamMoflo: AweMt Rio B t m m SM 
Rwldenriií Rw AmA» 4U - Tom UM 

A magnifica performance do 
atual esqaadrao do "ABC Fu-
tebol Clube", que, este ano. 
venceu, aqui, as poderosas 
quipes de profissionais do "Es-
porte Clube de Recife" , de 
Pernambuco e do "Maguari Es 
purte Clube", de Fortaleza, 
pendo vencido somente pela 
credenciada ç fortíssima turma 
alvi-verde dn "America F. C." 
de Recife* após ingbnte luta, 
valou-Ih^ ir/sdiar-se pelos Es-
tados vjsinhns o seu poderio e 
o valor vle seus cracks. 

Deste modo, os campeões na-
talenses passaram a desfrutar 
no futebol nordestino um acen 
tuado prestigio, que se trans-
formou agora no convite que 
vem o ABC F. C. de receber 
para excursíonar ' á gloriosa 
Mauricéa. 

Os entendimentos estão serido 
processado entre os interessados 
>t fn/írt ffl7 rtl'ö*" rmrfv »jlfiítt̂ rtAivk #> 
esperado exite, A grande di-
ficuldade é a escolha das datas 
para os dois embates a se re* 
aluarem em Recife, 

A respeito da temporada .em 
perspectiva oct nossos colegas 
da imprensa recifense "Di-
ário de Pernambuco"— edição 
de u do corrente, deram a nota 
abaixo, quo, com a devida ve« 
nía, transcrevemos : 

"Fala-se insistentemente nu-
ma provável temporada do 
ABC de Natal, campeão poti-
guar, ao Recife, na próxima se 
mana. Todos os esforços estâo 
sendo empregados para que o 
clube de Farache Neto estreie 
nesta capital na próxima quin-
t^rfeira, dia santificado» con-
tra o Santa Cruz, jogando no 
sabido noite, contra o Ame-
rica. Os potiguares virão pelo 
trem de terça-feira regressan-
do oito dias depois. 

As negociações» caminham 
para bom termo e tem como 
interessados o >Santa Cruz e 
o America, Desta maneira o 
publico pernambucano terá # 
oportunidade de conhecer a 
um dos mais homogeneos con 
juntos do nordeste* o mesmo 
quadro que abateu ao Esporte 
por 1 x 0, ío Maguari, do Ce-
rá por Ax 1 e somente caiu 
frente ao America do Recife 

pela minima diferença de 
5 x 4 , depois de uma luta sen-
sacional. Cremos que os pupi-
los do desportista Farache Ne-
to nãg farão feio no ReeiíV7, 

OTTQ GUEKHA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Eseritorio : Edifício Banco do 
Povo — 2 t° andar — sala 3— 

Fone 1608 
Dr* Teodiüo Avelin^ 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
ISletrocardtograiía 

Consultas das 14 1|3 en dianta 
Edifício Aureliano — Sala 5 

D K O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO IS 
O t ANDULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade, magreza, nervosis-

mo, diabete, ieünialijsmo. 
Regimes alimentares 

Clinica de adultos e crianças 
Consultas: Das 15 áa 18 horas 
Cona.: Rua Cel Bonifacio, 222 

Fone, 1082 
Rea,: Av. Ria Branco, 689 

Fone, 1718 

VENDEM-SE 
Três casas á Rua Auta de 

Souza, n °s 184 188 e 190. 
Tratar na Cooperativa CeO* 
trai, antiga Caixa Rural, á 

Rua dr. Barata, 208-

ALUGA-SE 
uma garage á Rua Potengi 
contigua ao Prédio 348, 

Informações em Cunha A 
Maia. 

a 
Vanda-»* uma «soada d* Bit« 

dein de M, tipo eapiral, i Ira* 
tar M ttfeoeia daata JoriMri. 
- • • I f ^ ^ » ^ i l ,—imH 

Evarton Dcmtos 
Cortêt 

ADVOGADO 
Bnrltorio a HwWiwlii Rua 
naaambarpto Dtontoto tBpwi 

«a W$ 
Ä. Q. 4a 

A R M A Z É M N A T A L 
Gnuitfaa aatoquaa da Sadvaa» Molhadoa a Paraala. BorlU 

mmim ooinpiaio da hahldaa ^yfK^ t̂a a ttteiflftfria 
Ttadii an ^ m o a § nri}o> h t r t f i a dovMk 

AV ŜDDÄA INKAHOOi 

1 MUTILADO 1 t l lüifití líHRflOfl 



O encerramento 
Comunismo e natureza humana 

da Vi* 
KrvrHlinim-Mi* do oxtríiurd"- uutundados vis, miliUiro» •• 

nuiio brilho «» forni imin»(;ò«?N i.cleitju^tim.s, lalou «io povo, 

t u n a 

l i o Carlos CîoîïU'H, p r e s i d i r ! : « l o i n ' s , n , : ! , . l . ü , , 

pi lo general Fernandos Dun- Hino Nauoiml j n ; 

da Vitoria iculuwd*^ neMa ca- que enchia literalmente toda a tas, Interventor Federal, qui* Unidos da 

Como é que o comunismo concehe ti homeni ? 
Importa muiío examinar-se a doutrina de-

tidamente, porque ela, hoje, tenfci mtoitoe operá-
rios brasileiros movidos por justos o nobres an~ 
celos d« justiça social e de melhoria crescente dos 
problemas humanos. 

Para o comunismo, nâo fomos criados por Deus. 
fcvoluimos da matéria bruta, que virou planta, virou 
animal e virou homem Portanto, pela origem, nós 
hos Igualamos a qualquer bruto embora numa posi-
ção mais elevada na escala da evolução, i)entro> da 
sociedade humana, integrando a mass* çojetiva da 
humanidade, tio» não pasmamos de unm împíer» peva 
da maquina social 

K' preciso salientar que não estamos inventan-
! * -1 — ., A j^! ... 
U i i J l U ; k l M l I l l l - l l l L - l |tt» U U M " I H M »- V " 

pitai com a participado das 
altas autoridades civis, milita-
res e eclesiásticas e uOpovo, 
todos irmanados na intensa vi-
bração civica desta grande ho-
ra que vivemos, 

Durante três dias esteve a 
nossa população entregue as 
mais justas demonstrações de 

V V * k j 

lüllU^t ti.-aa 
hiunista. Pokrowski, um filosofo comunista, chega a 
Hspirar o dia em que se possa fabricar o homem, como 
Kg fazem, hoje, os acumuladores elétricos . . O 
Ideal máximo do credo comunista por conseguin-
te, c transformar a humanidade inteira num grande, 
num magestosu autômato, de forma que desapareçam 
os sofrimentos, as dificuldades, os desvios, os movi-
mentos descontrolados. Tudo portanto ritmado, tudo 
eutomatico, tudo regulado como um relogio, sem a-
trfczos nem adiantamentos, os homens se acostumado, 
gradualmente, a cumprirem o seu dever com exatidão, 
rigorosamente, ideal que seria generoso, se a razão hu-
mana é o proprio conhecimento, mesmo superficial, da 
haturezfc humana justiçassem essa esperança« ja-
mais possível de atingir-se. Tanto que nem na Bus-
sia, onde se fc* a maior çxperiencia de comunismo, 
já foi possível dispensar o organismo do Estado e a 
exisfeftcife de um poder ordenador. Ao contrario, a 
Rússia vai w afastando dos métodos comunistas, 
cõmo se provará, em futuros artigos. 

Nunca sera possive) uma organização aqiu-
mJUica da humanidade. Sempre haverá os gtrazos 
e os adiantamentos. Um doente, outro sadio. Um. 
precisando, outro podendo dar. Um mais s&hio, ou-
tro mais ignorante, Um mais ativo, outro mais des-
cansado Um bom. filtro mau. 

ÍT IIV II • Vfi imi m • — • 1 
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Cortceitrações operarias, mili-
tares, esportivas e estudantis, 
passeatas, discurso*, atos re-
ii£iübub, cinema campal, 
sões civicas, chi sum^ todas 
formas de exaltação patriótica 

f l n T i t K í I /v f r\trr>. x • ' \ .'t o r 

pelo governo do Estado, as au-
toridades e o povo. 

CONCENTRAÇÃO E DESFITE 

No dia dé ontem, a celebra-
ção da vitoria exornou-se do 
excepcional relevo. 

Á tarde» na praça Pedro Ve-
lho, teve lugar - uma grande 
concentração civico-miütar, em 
que tomaram parte forças do 
exército ç da marinha, forcas 
ngrte^-amerícanas, associações 
esportivas, tropas de escoteiros 
de terra e mar c escolares 

Ao microfone instalado no 
palanque oficial, onde se en* 
cobrava o sr. Interventor Fe-

piaça Pedro Velho, o major sh achava ladeado pelo general 
Venturelli Sobrinho, que pro- Mario Ramo», comandante do 
nunciou vibrante oraçáo cívica Destacamento de Natal, cap 
alusiva á vitoria das Nações de mar e guerra João Gonça!-
Unidas, ves, diretor da Bass Naval, re 

Em seguida pelas bandas de presentantas do sr. Bispo Oio-
mtisjea foi executado o Hino Cíisano, da Base Aétoa de Na*. 
Naeüriãl Brasileiro, cantado tal e outras altas «utoridailf-ü 
por todos os presentes, e peb civis e militares, 
banda do 16.° R. I., o Hino; In'.etendo o pmgrama, * «rt* 
Nacional Americano. j Ligia Bezarra, executou, «o 

As autoridades presentes ' jííano, a Fantasia do Hino Na-
transportaram-se, logo depois. : eional Brasileiro, 
para o Palacio do Governo, a- \ A «eguu\ o ÍWAIU? Alui:/ir 
f.ni-de assistirem, da sacada, o j Moura pronunciou brilhante 
desfile gerai, que percorreu ü ; oraçàfl cívica snbr<> o ''Pia d-
t í \ . £ m 

. l-t ri i - 1 .-r ( A rt V» 
» v ^ r * f** • 

sas aclamações da população: iSm prosseguimento, no pro* 
Av. Deodoro, rua João Pessoa, • grama organizado polo InstUu-
av. Rio Branco, Praça José da j to de Musica do Rio Grandi: 
Penha, contornando o Grande 
Hotel, av. Duque de Caxias» 
av. Junqueira A!res $ prísça 7 
de Setembro. 

A FAB SOBREVOA A 
CIDADE 

Ás 16 horas, precisamente 
quando com-eçava o imponente 
desfile, duas esquadrilhas da 
Força Aérea Brasileira sobre-
voaram a cidade, realizando 
brilhantes evoluções. 
SESSÃO CÍVICA NO TEA-

TRO CARLOS GOMES 
As 18 horas, encerrando as 

comemorações, realizou-se uma 
derai, acompanhado de altas' sessão solene e civica no tea-

do Norte, o aluno Moisés Ra * 
executou o Hino Nacional Po-

o: » ; unt: 

/VMKüír.i ij.j ;|(1 
sra. Celia lVi\'ua. u Illllw 

cional inglês f 0 ,, Kj 

Bezerru y Hino • i 
evs. 

Antes foi o-jviii;» 
Oracào í>:if:-i-iíic.', 
Püulí» Vivi-i/i.,;. \ 
nUMUïï'oS ti.' d''. 

sn», Ct̂ Híj i \ - f . : 

marücR. 

HiïlO ^XtH'Utadii fi-li; 
1 ». . . . tiií 

do t1 t'iitU îi; i !>< ;. 

'.if 11 

M-t'-i'l 
mt>s • 

ras de toda; ; 
csinduzidiw 
Colc^io K t̂iidiiitî, 

î ̂  : ; (" : ) ; • -: 

» 

io 
se eme 

eiti Sio. Mm nvir 
i;H 

ÍÍT ^ 
^ u •• »• r i F r. ?5ríj I ! SKu > t ? 

Com graïîdc ääsistencia de j superior dn^ riipi^-hinhiis 
fifria, realizou-se ontem. ás í fteçiío. çcolhitr; ' í ; 

í% »? 

10 horas, na Igreja do Conven-
to Santo Antonio, solene "TE 
DEUM", em ução de graças 
pela paz do mundo. 

« 

O ato pedoso foi oficiado 
pelo revmo. frei Felix Olivola, 

irei Agutar^lo (': 
o semirjaï'iiiîn IVLIÍÍM--! 

. 1 , 

F^z-nfí ouvir- rio 
rnmiiosa P.cbo!̂  
Convento Sanw* 

NATAl - Sexta-lrira, í l de Maio de 104B 

Chara perdida t ! Realiza-se domingo, no Santnario do 
Tifol, a Pascoa dos Cratifica-se generosttmeífte a 

quem entregar á Rua Frei Mi« 
guelínha n<° 38 ou avenida 
Duque de Caxias n.? J13, uma Conforme vem sendo ampla- o dia 12, á Urde, para ás ôón-
chave nikelada, mais ou m e n o s j m c n t e noticiado, vai realizar-se, fissões cm \&rias Igrejas, Em 
de 6 Centímetros, perdida nes* domingo, ás 7 horas, no San- segtiida á musa e k comunKao 
• ^ i, 1 ^ j_ 1 tuario da Santa Teresinha, no geral dos cictorlataa» que será 

Tirol, a pascoa coletiva dös á s 7 horas do dia 13, na Igreja 
chauffers e motoristas desta de Santa Teresinha, Tirol, será 
capital, que, pela primeira vez, oferecido um café e uma signí-
vão promover esâe balo movi- ! ficativa festa aos motoristas 
mento de religiosidade* 

ta Capital no dia 8 do corren 
te. 

A nota do dia 

À nenhum de ^ s qUé 
r^ompanlia os acontecimen-
tos da Igreja Catdüca en-
tre nós, poderia passar sem' 
um registro especial a ini-
ciativa dm estudantes "do 
Colégio Estadual, no senti-
do de promoverem, este 
ano. á semelhança da« vozes 
Cititeriorea» a *ufe pascoa 
coletiva 

Nos dias que correm, tu-
multuosos c inCertòs que 
rao, o gesto da liasse moça 
de nossa capkal só poderia 
receber os aplausos de que 
na realidade se faz mere-
cedor, pela significação 
toda eapecifl de que se re« 
veste. E o eatuajuite do 
Rio Grande do Nor*t dá as-
sim maU uma vez o atesta-
do de sua U católica* atra-
vés deste /empreendimento 
verdadeiramente èdlflcante, 

Ajites ffa tudo, para 
e l ^ & sua reügl&ô, 

Íttlt manutençao e perpetu-
dade da qual tudo envida* 

rio em sua existência pre-
sente de estudantes e em 
sua vida futura de cidadãos 
brasileiros. Adina de tudo 
se encon'<ra o Cristo na 
plenitude de *ua «raca e de 
sua protaçfto ao« jovens 
quo nojo nas banca* esco-
lares sorte biovitavelmen-
te, mais tardo os supremo« 
rogontes doa d^tlnos do 
minido. 

B ema crença ai está, 
afirmada mal* do que nun-
ca na Iniciativa que leva* 
rio avanto domingo, o que 
consisto cm compareeorom 
todo« alas ao bonqueto ou* 
«arMl0% ond^ o Corpo, 
jssfiss, Alma e Divinda-
da do Josut Cristo se an* 
tontra Ho »ovMt^ o m l 
t o m «9tá 99 

DR. VILLA ̂  
M e d i c o d © C r l c s n e o í 

Conôultorio: Rua Víínm Caldas, M IP - VQW )m 
Ktaidencia; Avenida Hermes da Fonseca, 1015 - Tiro! 

conóeituado comerciante , tau Zvd* ^ ^ 
praça e nosso cooperador. 1 " - ^ 

— Regina, filha do capitão 
Anibal Medina de Azevedo, i-
lustre módico do Hospital Mili-
tar do Natal. 

VIAJANTES 1 

DR, CICERO ARANHA, — 
que comungarem, no. salão da j E«* "Cruzeiro do Sul'1,! maei Ip^vúvn^áe^d ciiri^^ 
Escola do Ccmercio desta eapi- a esta ca-j A sotemdade roal i^u^ 
tal Convidavam os motoristas P i 1 , 1 I u s l r e «»terra- [ U horaa oa fazenda f^eho d; tai. conviaa a-se os motoristas dr, Cicero Aranha, con- | Crua, municioio d, rsr(0 
e profissionais para aderirem a oeituado advogado na matropo- < do Poteiigi, residência cios p ú 

5 desie o enlace matrimonia! 
da senhorinha Mar,ia Lúcia Co 
bral, flilha do sr. Pranciscd 

Cabral e Carmita Cabrai. com 
o sr. Sinval Duarte Pereira 
proprietário da Censitário 
Delicia ^ f r e n t e da firma k-

efceo movimento quo pela pri-
meira vez sc faz em Natal em 
favor da nossa laboriosa clas-
se. 

O santo srerifieio da missa 
será assistido em conjunto epiri 
os congregados marianos, qüe 
naquele dia comemoram o DIA 
MUNDIAL DO CONGREGA-
DO, fazendo também sua comii 
nhào geral. Após a missa todos 

s o I s 
le do país, 

DR. MATOS NOGUEIRA 
— De &ua viagem ao Rio da 
Janeiro, regressou, anteontem, 
a esta capital, por via o 
dr. João Gomes da Matos No-
gueira. chefe da Secção de Fo-
ment» Agricqlg do Ministério 
da Agricultura, neste fistado. 

A N I V E R S Á R I O S 
, SENHORAS foro e professor da Éscolá Tec 

Antónia Martins da Sííva, nica de Comercio, 
rumarão para a séde da Esco- ^ P 0 5 8 d o s r- Manoel Martins — Francisco Potiguftr Ca-
la Técnica de-Comercio de Na« ! d a S i l v a* valcantisecretario daPre'eitu-
. . - 1 SEpiHORSS ra de São Pculo do Potengi, 
tal, em extenso corso d % ttu* j SR. MIGUEL FAUSTINO - José Matias de Araujo, 
tomoveis, onde será servido I>0 MONTE — Aniversaria, comerciante nesta capital. 
lauto café aos comungantaa, h°ie> 0 s r- Miguel Faustino do SENHORINHAS 
sob os ausmeiofi da« j Monte, noKso ilustro - contorra* Maria das Neves Alves, fi-sob os auspícios das F»- ! n e o r e s i d ^ t e n o R i o d e J a . , l h a d o V i c & n t ^ p â u l l n 0 , do 
lhas de Mana do Patronato neiro, e nome muito conheci* comercio dçsta praça, 
da Medalha Milagrosa. 6e- ! do nos meios sociais economi* ' JOVENS 
guir-se-á uma /festiva sessão, j c o s J * * metrópole do país, ! M Fernandfâs Guriâo 

i t , - , • P^ta ;irata «».emeride. esse i j i « ^ H f o , 
na qual falarao paios congre- b i c a d o cooperador daa obras d r \ Rafael Fernandes 
gados os drs. Oto Guerra, pre- . diocesanas deste Estado, rees^ «-« tervontor federal 
sidente dos Homens de Ação berá inúmeros cumprimentos, J a S i í ° r e S l d e n t e n o R l G 

Cadima, o Anton* Toscano : 0 8 Jatamos o^ nossos, Rui Barbosa dos Santos, 
Cavalcanti, rosso ilustre con^ \ — m " , . , Alho do HT, Manoel dos San-
terraneo recem-chocado do ^ Fernandes, oficial t0f i F i ih0 t escrivão -da Delega, 
p Í L P M g 0 a d r i u n » da Fíficali^çâo c íf l ^ p o l i c i a d o 3<o D ; s t r f t o Rio. Eseolaidos números do do Porto, advogado em nosso CRIAJMC^S 

íraiQ SOARES FILHO íüh03Uldo l S 
Ramo«, comerciante nesta pra-
ça* 

Ferdinando, filho do sr. 

musica serão executados 
afinada orquestra. 

c o N v r r Ê 
O Sindicato dos Condutores 

ADVOGADO 

Comemora-se, domingo, o " D i a Mundial do Congregado Mariano 
de Veículos Rodoviários do R u a C a m b o i m < 1 7 7 "^Fone 1 7 0 0 Francisco Fernandes da Costa, 
Rio Grande do Norte, convida 
a todos os motoristas sindicali-
zados ou náo registrados a to-
marem parte do grande movi« 

T.VTSLfZ: Cmni estí oroanizado t progr 
em bom d j classe. j No proximo domingo, dia 13 ves que a Paz voltou a reinar 

No proximo dia 13 de maio de maio, celebra-se, oficial- na Europa, 
(2.° domingo) vai s*r promo- mente, em todo o univorso o Nesta capital, a Fodaraçto 
vida a ^omunhío anual dos DIA MUNDIAL DO CONGRE» das Congregações Marianas dss 
chauffers desta capital o do GADO MARIANO. ta diocese organizou o seguinte 
outros do interior do Estado, Grandes festas per&o raali- programa : A's 7 horaa, mis-
que desejaram tomar parto zadas em todos os países« cqpi- sa e comunhão geral dos con* 
nesse glorioso certame de fé. taU e cidades onde existirem gregados, juntamente oom os 

Nos dias 10 e U haverá i s oongrega^ôas marianas, assu* motoristas da capital, no San-
18 horas uma br«v# prepara* mindo as ccmemoraçAos, «st«.tuario de Sonta Teretinha, no 

na Cattdraii rttarvando-a« amt maWr brilhan^m«, ^(Ttrol . A'i tf hora«, miè • Hs^ 

Acha-ea entro nó», toldo 
hojk nos dftcíc o prazev da sua 
víüi^a \Q Piofesfeor liaimundo 

Soares, nosso correspondente 
em Santa Ciuz, para onde re* 
grassará hoje* 

MISSAS 
DESt TEOTONIO FREIRE -

Transcorrendo ,hoje, o 1.° ani* 
veraario da mort^ do prantea* 
do Peaambargador Teotonlo 
Fi*eire» sua família mandou su~ 
iragar-lhe a almg "com jmisaas 
que foram celebradas, ás 6.30 
horas, na Cídsdral. A ess»í pi-
edoso áto da caridade cripta, 
compareceram parentes e ami-
gos do saudoso extinto, haven-
do comunhões. 

Amanhã, 1.0 aniversaria do 
'aleeimento da saudosa Mvina 
Marque» do |Nasclmanto, , su-i 
amilía mandará' oelebral1 mî isa 
.ia intenção de su'alma, ás 6.30 
horas, na Igreja de São Pedro, 

CASAMENTOS 
ENLACE MARIA LÚCIA 

CABRAL — SINVAL DUAR-
TE PEREIRA — Grandes fes* 

* . p - v 

da noiva. O casamento r^i^Hi-
EO loi oficiado pelo Padre Ex-
pedito Medeiros, na Cypete Ííj-
cal, tendo por testemunhas 
parte do rnivo o dr. Aílton lo 
LuâtGs.̂  CuLurtî e d. Tviiiiia a«-; 
belo Liisí-oaa Cabral Q por í^n,: 
da noiva o &r. Ismael 
dù Silva (} sua d Mi-
ritt Emiiia iJi^rti» Pereire 0 
ato civil foi presidido pt?Jo 
dr, Julio RcgiS; juiz d» Co-
marca de São Paulo dn Pr«f<Mi 
gi, o qual pronunciou uma a 
locução alusiva M ato. Secv» •• 
ram de testemunhas dr, G^r 
gonio Regalado de Medeiros c 
senhorita Üiida Duarte Perei-
ra, dr. Djalma Aranha M v̂i 
nho e d. Celina Ciivaiuaiui 
riníiOi terminado o castuv.or.úf 
aa fanúli«s f r e i r a Cabrai h* 
cepciíinarmVi festivaíVn.-hUi 
todos quknto 
atos. 

Após Oii Fiuivos viajaram i1:-
ra Natal, ondo fixaram tv- '* 
delicia À rUn lâ de Mali) í ^ i 
Nossos c<irdiais parabéns-. 

GRAÇAS 
Agrade^«» ü Ueus poi mu-r-

OesfiÄo de Vital, uriit» «rut-i 
alcançada com promow df 
publicar, 

Rita Gertrude* 

I ' 

CONVITE 

mm 
% * 

\jmr , - • T 

I MUTILADO 1 

sAo fostxvà n«-1 sédo da Madera-1 A Federação Mariana desu 
çfiOi á rua João Pes^jâ, 8t, sen- dioeest convida, por nosso in-
do oradores, aUm de outros, termedio, todos os c o n g r e g a d o s 

os drs. Oto Guerra o Antonio marianos prestntenvnte nest» 
Toaoano Cavalcanti, Parte mu* 1 capital, para, devidamente in-
stòsl. Ag 18.SO horas, concen- rorporados o com as auas insî  
tração dos oongragados maria- nias, participarem das festas •»-
nos, na séde aooial, afim do, raforidas, em hom*na-
inoorpoftdoa, síUiatiram o ao noao grand« dia, c 
itarolclo do más dt Maio, na konra da tu isa quenda Mû? 
Cât#dral lin«tiitm«< 



Russia na o lapão 
A opinião dos observado-
res militares do mundo 

WASHINGTON, 12 (R) — 
O exército japonês está desa-
creditado perante os japoneses, 
porém o Japáo ainda conta 
com um exército bem treinado 
v equipado de 5 milhões de 
homen« e preMime«sf» que, á 
}>n>|>orçao que oa ûîifïdoH fnrem 
se uproKituancio Ho Jap;v> prç;̂  
p;'lamente d»l«>. n í^int^ncía 
bn aume-otando' 

Os: japoneses, ho qut tudo 
innini, instituirão operações 
nu guerrilhai» qjumdo o grosso 
•ii» kuúk fí»rt;ttü fôf expulso do 
W'witorio chinês, Todos o« ob-
^wvudt>rttí> militares do mundo 
kím> de opinião a respeito da 
participação soviética na guer-

Cintra o Japão, 
A ftuttda Ppd*1 ronetíntrai1 »a 

90.000 pr i s i one i ros l ibertados 
Mandchuria e Mongólia grande 
nUmero de forçcs bem ades-
tradas e equipadas que acelo j 
raria a libertação da Mand*j 
chyria, Com efeito, tal inter-1 
vençào sçria de catastróficas5 

consequências para os nipões, 
ao par dos ataques terrestres 
alados. 

Embora japoneses sej^m 
nna;'s fanáticos, revelam uma 
propensão maior para a rendi-
ção que os nazistas, pois dese* 
jam salvar seu paí& de maio-
res destruições, Entretanto, até 
que eles decidam depôr as ar- j 
mas, os aliados terão que se4 

esforçar bastante, pois a con* 
eentraçâo de tropas niponiças 
è reabnent^ surpreendente-

LONDRES, 12 (BNS) -
Bombardeiros da RAF trouxe-1 
ram para a Grã Bretanha, pro-
cedente? da Alamanha, maia 
X. 000 prisioneiros de guerra 
libertados, atingindo, assim, 
até agora, aproximadamente! a 
90.000 o numero de prisionei-
ros aliados libertados, 

A OR 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd, 
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T DE 1.000.0 DO 
LONDRES, 12 (BNS) ~ Na 

maior movimentação transo-
ceaníca de tropas na historia 
da guerra, os navios "Queen 
Mary" e "Queen Elizabeth" 
transportaram mais de um mi-
lhão do moldados, 80% dos 
quais americanos, para o tea-
tro de operações da Europa foi 

divulgado ontem pelo Q, G, 
Aliado* Embora cada um des-
ses navios possa transportar 
toda yma divisão de homens, o 
"Queen Elizabeth" excedeu a-
quele numero. Quando um 

4 

desses navios atracou no por-
to de Clasgow foram precisas 
30 horas para o desembarque 

dos homens, enquanto que 36 
trens especial foram necessá-
rios para transportá-los a vá-
rios destinos* A tarefa destes 
grandes navios ainda não ter-
minou. Continuarão suas via-
gens entre a Europa e a Ame-
rica, transportando tropas de 
retorno e materiais. 

m a I J S É S 

GUAM 12 (BNS)— Noticias 
aqui divulgadas anunciem que 
supírr-fortalesag norte ameri* 
canas lançaram minas nos ma* 
rt»s ir ternos e porto« vitaig do 
-Japão, causando enormes tr&n& 
-torno» á navegação japonesa 
<? impedindo a chega«?« de bu-
piimentos petrolíferos vitais, 
Nus varias operações que fo-
ram realizadas no decorrer da 
svmana passada, ne#te sentido 
bem como as agora realizadas 
-r&ram praticamente o blo-
queio estratégico ao território 
metropolitano japonês. Cada 
Uni dttqUeSes âpâvvihOft itmn» 
portou cerca de X0 toneladas 
de minas* 

Por outro lado tropas aus* 
tríilianas, que invadiram Ta* 
vukan. no Bornôo. estão bit^n* 
do no sul do campo petrollfe* 
?o d« Pont Sjoaat, A inían-
taria eonseguiu fechar a saída 
da represa do Ipo, enquanto 
grupos áe guerrilheiros ee a* 
proxim&m da mesma paio nor-
1«, Força* australianas qMe se 
diWgwn ao longo da costa nor-
W da Nova Guiné já »tingiram 

de Weftk* 

Correspondente de guerra brasileiro em transito por Natal 
T a m b é m o f i c i a i s s u p e r i o r e s d a F E B 

Em avião das Forças Aéreas No mesmo avião viajava i Rubem Braga é dos primei* 
Americanas transitaram boje também o jornalista Rubem'roa correspondentes de guerra 
pela base de Parnarpirim vá- Braga, redator do "Diário Ca« brasileiros 
rios oficiais superiores da For- rioca", do Rio de Janeiro, que pafe, 
Ça Expedicionária Brasileira se encontrava a serviço na Ita-
que procedem da Italia e se lia desde a chegada .ali das 
destinam ao Rio de Janeiro. tropa* brasileiras 

que regressam ao 

Tropas nazistas continua» se rendes® aos ratóos 
MOSCOU, 12 (BNS) — Tro* Kr&voli e Cmeldin, anuncia o | frente ucraniana avançaram rU* 

comunicado soviético de on* j Áustria ocupando varias loca-
tem á noite. Tropas desta! lidadet e estabelecendo jun* 

pas germânicas sob o comando f r e n t 6 n ^ ^ d e cheíhltz e! 9 ã o 00111 tropas americanas a 
do marechal de campo Schell ^ ; c i i U o t a - T . « . * 
renr e que recusaram a rendi- * I é s t e d e V Ú 9 e n estabeleceram suléste de Lm*. Sm todas 
çâo, ocuparam na Tchecoslova- junção com "tropas norte ame-

Cinemas 
ANDY HARDY O BANCA 
SHERLOCK, no MRexn 

Nôo convém ft ádolescentes. 
A CANÇAO DE PIXIE, hoje e 
amanhã, tio "São Pedro" 

Desaconselhado. 
Programa de amanhã, domingo 
ENDEREÇO DESCONHECIDO, 
ne ^Rex" 

Aceirtavel para adultos cri-
teríoçps 0 r»ao impressionáveis. 

u n 
LONDRES. 12 (BNS) ~ í? 

| oficiais navais germânicos, de-
j signadog pejn comando <?m 
; chefe nazista na Noruega paro 
se encontrar com o comité de 
oficiais britânicos ç noruegue-
ses, chegaram á Escócia, on-
tem, á tarde, e foram levados 
para navios de guerra com a 
finalidade de revelar a locali-
zação dos campos de minas-

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

8. ROBERTO BELARMINO 

Nasceu, em 1542, Entrou na 
Companhia de Jesus. Nomea-
do Cardial, foi conselheiro teo-
logo de vários papas. Célebre 
po* seus escritos contra os 
protestantes, morreu em Romá 
e foi canonizado em 1030 poí 
Pio 3H, 

«Wf 
pas da primeira frente ucra-
niana, em perseguição das tro-

ntlÎQ trfmínn n í J « T Mt Vtŷ MW In <•• Ahwkit M '̂ HAMn H A f M» ÛGgUilVA« 

outras frentes prosseguem 
as 
as 

Movimento pio-Diocese de 
Campina Grande, na Paraíba 

!. k _ WÜUÍVOTO utt irupas naicma^ 

Pascoa da Liga Operaria Católica 
A m a n h ã , n a c a p e l a d o g i n á s i o I m a c u l a d a C o n c a i ç S o 

De acordo com o que ia tem nhã, sua comunhão coletiva, 
feito no» demais anos, a Liga B?tá á frente do movimento a 
Operaria Católica, composta de j P f Í L ^ ^ . ^ : 8 ! ^ J ™ ' ^ 
senhoras operaria* 9 moças da 
maia de 30 anos, vai fazer ama-

• r • 

liga liiiica irn, 
Conselho 

amanhê, na; 
M«iríÃ da Ribeira, és 16 ho* 
va«. a teuniio do Conselho da 
Liga Católica Jesus Maria Jo-
sé, de Anchièta para tratar da 
próxima festa de encerramento 
do Ano Jubilar em comemora* 
(,ao do Centenário da primeira 
Liga Católica fundada no muft-

\mi Maria Jose k Anchiêta 
P a r t i c u l a r 
do q de outros assuntofi de in-
teresse da instituição, 

O reviro. Diretor pede o 
comparecimento dot membros 
da Diretoria, Assistentes, Pre-
feitos, Vice-prefeitos, ínearr*^ 
gado« e Auxiliar de Seeçôti a 
reunião de amanhã, no local a 
hora acima m^ncionadoi. 

O ítamarati realiza hoje Íê t 

1? horas, em sua séde no Rio 
de Jane'ro, uma sessto solene 
m homenagem ao presidente 
Franklin Delano Roosevelt, 

Neesa solenidade falaria o 
presidente da Republica e oe 

»0 Palacio ítamarati 
embaixadores dos Üstados Uni* 
dos da America tfo Notte, e 
de Cuba, cujos discursos serão 
irradiados pelo Departamento 
da Imprensa e Propaganda a 
retransmitimos por todas as 
emissoras nacionais. 

ntggri 
Pinn«! Uli I (urtoiffl ft Imiti» mtwiiritiiii 

O Comité da Coordenaçlo de 
Assuntos Inter Americano* la* 
vará a afeito hoja, As 19,80 
horas, no patao da Policlinka 
do Alecrim, uma axibiçlo ri« 
nematográftea dedicada ao po* 
Vo daqutlt populofO Mrr#i 

Para a sessAo de hoje a Co-
ordenação organ^sou um pro« 
grama eaeolhido constante 4a 
peliculai aducativas « notidaa 
do dia rtoantamenta chagadas 
por via «érH do Wo 4t Ja-
ntlro. 

ridente do setor da Liga de 
Ação Católica, 

A missa será celebrada ás 
5,30 horas, na capela do Ql~ 
naçio Imaculada Conceição» a* 
companhada a çantidoe* oficia-

da pelo revmo. pe, Neves Cur-
gel, secretario do bispado* 

A direção da Liga Operaria 
Católica lembra também a 
frequancia solenidades dc 
amanhã, em memoria da Apa-
riçâo de N. S, de Fátima, a* 
cantuadàmente á grandiosa 
procissão da» 17 horas. 

A Igreja Católica comemora colhar-se o préstito benção do 
na data da amanhá a Apart- S*S, Sacramento com alocu-
ção da Nossa Senhora, em Fá-
tima, Portugal* 

Aa grande« solenidades cele-
bradas na valha nação portu* 
gu^a e hoje Irradiadas para 
0 Brasil, têm o recyihacimen-
to e aprovação da Igreja Uni* 
versai, tantos a tão visíveis 
têm sido os «inaii que asse-
guram a voracidade da Apari-
ção na celebre cóva dá Iria. 

Entre nós as Irmãs Doro* 
téai otlebraxão grandaa fastas, 
tendo á frente a Superiora do 
Ginásio da Imaculada Concei-
ção, Madre Gonçalves« Ama* 
nhã havará na capela daquala 
educadario m i m faitiva ás 
6^0, oficiando o capalio Padra 
Ulisaas Maranhão, oom a par* 
ticipação 4o conjunto coral for* 
mado palaa alunaa dos vário« 
ouraoa. Aa 1? horas uma pro-
çiaaão tm rodor dá« 4«ptndon* 
das do «stabalacimanto a par» 
ta 4as rua«: Avanida Daodoro 
1 111» LSIKM Caktoo» Ao rt^ 

Lf i î i i f î -

çâo alusiva á data da Apareci-
áL 

Hoje, áe 19il0, no programa 
católico pela Radio Educadora 
doata capital, falará sobre a 
data í e Fátima a senhorita Zé-
lia Amorim, aluna do Curso 
técnico daquele estabelecimen-
to, 

Grspi Estilar "ftujosle 
Severo" 

HOMENAGEM Á MEMORIA 
DE AUGUSTO SEVERO 

Tranacorrando, hoje, o 43.° 
anivarsárlo da morta do Au-
gusto Stvaro, o Orupo Esco-
lar qua tom o «au nomo raali* 
sou uma homonagam otviea á 
sua mamária, a qual oonstou 
dt u m romaria á aotátua do 
glorioao aaroMuta, at ara aa-

^wi «ogj^o AOlffWi an^ 

• í i H B f l f l f l 

O ZZMC* D s m 

legrafa ao sr 
Auspiciosa noticia aca-

ba de ser dada ao 
exmo. Oom Marcolino 
Dantas, nosso querido 
Bispo, pelo exmo. Dom 
Moisés Coélho, Arce-' 
bispo do Paraiba, qual u 
dc inicio do movimento 
prá-patrimonio da no-
va Diocese de Campina 
Grande, florescente ci-

dade daquele Xstado. 
Todos w que conhecem 

o gr«nde .progresso da 
referida cidade hão da 
fcorivir que a sua eleva-
ção ó diocese trará 
imensos benefícios á vi-
da espiritual do povo 
campinense, que já bem 
merece esse favor da 
Santa Sé. 

Foí o seguinte o tele» 
grama enviado a Dom 
Marcolino: "Volto ago-
ra da Campina Grande, 
aonde fui lançar 09. 
fundamentos da nova 
diocese. A idéia foi re-
oabida eom grande en-
tusiasmo, esperando^ que 
bravamente esteja for-
mado o sau património. 
Afetuosa* oongratula-

çôa* MOISÉS, Arce^ 
bispo da Paraíba". 

ftíeá* I ü a a í I Í A fasv. V • im im » 

B í ç p o d e H a t a l 

O. MOI3C* COfXHO 

prolação da professora Áurea Assoar 
Camara « radtativoi por paga-U 
vanoa aluno«* | iab4o 4oa 

A «analo OMarrou»«« ao 1 

NO 4o Hino Naetanal. { è • # H t 

• Jornal catéllôo o 

a* 
A O s m a l 

Maltai 4B M a i i . w ^ f ' W HVfMfV1 
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A ORDEM - Sal>ado, 12 fk Mal.i do 1945 

A NOVA LEI ELEITORAL 
Ante-proíeto publicado para receber sugestões 

CAPITULO I 

Dos atos preliminares 

(Continuação) 

Art. 91 — Com respeito a 
eada aecçSo, cujos votos deve 
apurar» a Junta verificará, pre 
liminarmente : 

1) 3e há indicio de violação 
da urna ; 

2 ) se houve demora na eií-

verificar-se-á $e o numero de final da apuração, paasar-se-á 
sobrecarga aUtvuticaua& cor- á contagem dos votos, 

responde ao de votantes. Artigo 90 — Sáo nulas as 
5 1,° - Se o numero de so- cédulas que não preencherem 

brecarias for inferior ao de vo- os requisitos do artigo 72. 
tantes, far-se-á a apuração as- § — Havendo fna mes-i 
jinalando-se a falta. | ma sobrecarta mais de uma ce 

§ 2.° — St; o numero de so- | dula relativa ao cargo, será 
brecarias ior superior ao de . apurada um;\ mesmo se forem 
votantes,, será nula a votação, i iguais, e nao valerá nenhuma, 

| 3,° - Se não houver» ex- | se forem diferentes; sendo, po-
1 "Jrir, /JriíHlWl 

U Cgtl ÜU U^i lu Ç — ^ -

tos, conforme o artigo 83; «); 
3 ) se a mesa receptora se 

constituiu legalmente ; 
4) se a eleição se realizou 

no dia, bom e lugar designa-
dos ; 

5) se «fio autenticas as fo-
lhas de votcçào I 

fí) se existem pelas íastu-
ras, emendas ou entrelinhas, 

não ressalvadas na ata do encer* 
ramento da votação. 

§ l .o S e houver indicio 
de violação da urna proceder* ^ 
fee-á da seguinte forma : 

a) antes da apuração o pre-
sidente da Junta indicará pes-
soa idônea para examina-la, 
com assistência do represen-
tante do Ministério Publico. 

b) se o perito concluir pela 
existencia de violação e o pa-
recer for acejto pela Junta, o 
presidente desta comunicará a 
ocorrência ao Tribunal Regio-
nal ,para ns providencias da 
lei ; 

c) s e o perito e o represen-
tante do Ministério Publico 
concluírem pela inexistência 
da violação, far-se-4 a apflra* 
cão ; entôftdendo apenas o re-
presentante do Ministério Pu» 
blico que n urna foi violada. 
& Junta decidirá, podando v* 
çuele, se a decisão nâo for unâ-
nime, recorrer &ô Tribunal Re* 
gional . 

§ 2. Se 9ô verificar qual 
quer dos erwat dos números 2, 
3, 4, 5 e 3 deste artigo p Jütt-
ta fará a apuração em separa-
do dos votos para a decisão 
Ulterior definitiva do Tribunal 
Regional. 

§ 3.° — Ot empates nas de-
cisões da Junta serão resolvi-
dos pelo Tribunal Regional. 

§ 4.° — As impugnações fun-
dadas em violação da uma so-
mente poderão ser apresenta-
das até a abertura desta. 

§ 5.° —> A Junta deixará de 
apurar os votos de urna que 
não estiver acompanhada dos 
documentos legais e lavrará 
deste fato um termo. 

CAPITULO II 

Da contagem dos votos 

i cesso de sobrecartas, abrir-se-
ão, em primeiro lugar, as so* 
bracartas maiores ; e, resol-
vidas como improcedentes as 
impugn^õés, misturar-se-ão 
com as demai? sobrecartas me-
nores, encerradas nas maiores, 
para segurança do sigilo do 
voto. 

Artigo y3 — Sempre que 
houver impjgnaçáo fundada 
em contagem errônea de votos, 
vicios da sobrecartas ou de cé-
dulas, deverão ser conserva-

em involucro lacrado que 
acompanhará a impugnação. 

Artigo 94 — Resolver-se-áo 
as impugnações, quanto á iden 

% 

tidade do eleitor, confrontan-
do-se a assinatura tomada no 
voto com £ existente no titulo. 

Artigo 05 — Resolvias as 
impugnações, ou adiadas para o 

rém. do mesmo partido, será 
apurada uma, como s^ contives 
s<? apenas o respectiva legenda, 

§ 2.° —i No caso de erro or-
tográfico, diferença lev^ de no-
mes e prsnomes, inversão ou 
supressão do algum destes, con 
tar-se-á o voto ao candidato 

$ 3.° — Nào se contam os 
vqtot dados t> candidatos ou a 
legendas não registrados e a 
cidadãos inelegíveis 

Aitigo 97 — Excluidas fcs cé-
dulas que i icidirem nas nuli-
dades enumeradas no artigo 
anterior, fc?rão as demais se-
paradâ « eoniorme a eleição a 
que se referirem e conforme bp 
trcUe d^ cvdulas com legenda 
registrada ou cie cédulas avul-
sas» 

Contar-so-ãc cédula* obtidas 
pelos partidos ou legendas re-
gistrados, e passar-sa-á a a-
purar a votação no minai nas 
csdttlas de legendas, e, final-
mente, a votação daç cédulas 

que puder sei identificado* [avulsas. 

P M » DESENHOS ItCWCOS DE QUALQUER ESPÉCIE 

PAPEL 
HCLIOGRáFICO 

Produto do 
OZALID-BRASIL 

Caixa Postal 4 2 5 4 
São Paulo 

PROVADO E APROVADO HÍ ANOS EM TODOS OS PAÍSES 

Q u e t o 

m o i t t e à - i A e i o> m e u NGRGE 

Artigo 92 — Aberta a urna, 
.I • i — • _ 

M A I O 
132 — Santa Joana — 233 

Quarto, cresc. a 18 

SABADO 
fato RisTOfttco — Morte 

trágica, em Pari*, do aero-
náutã Augusto Severo, 
1902. 

PENSAMENTO DO DIA — 
Felizes oa que $e prroetam 
diante de Cristo e excla-
mam como o cégo do E-
vengelho*. "Eu creio em 
VÓM, Senhor!" — D, F. P. 
HENRIQUE TRINDADE. 

L( :ííiflí< 

i 

Tonos og aparelhos Norge para usos doméuticos 
Bflo tSo bonitos que tôda a gente o$ admira« se-

jam Refrigeradores ou Cozinhas, Aquecedores de ÁgUá 
du Máquinas de Lavar Roupa... e são todos tâo ftfi* 
feientetM&o econômicos! Cada um dêles, em seu ramo, 
executa o serviço com ab$olfta«regularidade e efi-
ciência, harmonizando e facilitando as tarefas casei* 
tas» aom*grande economia de dinheiro. 
Obaerve, por exemplo, o Refrigerador Norge Rollator 
prwaervanõo oh alimentou e «eu teor tíe vitaminai 
degolando automáticamente, nnüe apó» nojfe, para 
maior eficiÊncla, Observo a Cozinha Norgç, elétrica 
ou a gás,,funcionando de maneira tâo perfeita e eco-
üômiea que até o chefe.da casa dela se sente orgiK 
lhoso* E as Máquinas Norge de Lavar Roupai t&ó 
seguras e fáceis de manejar... mantêm as roupa« 
brancas, c tôdas ns roupas de uso pessoal da família, 
limpas e frescas, com uma despesa tâo insignificante. 
Sinta a satisfação e o orgulho de possuir aparelhoa 
Norge para usos domésticos. Procure o distribuidor 
Norge e tome as necessárias providências quanto à 
entrega. Antecipe-se aos outros I Vale bem R peo* 
esperar Norge. 

Distribuidor** para o KmMo 
do ftio Grande do 

SOCIEDADE DE EXPftlSâO COMERCIAL 
00 f i o GRANDE 00 NORTE 

RUA OR. BARATA, 142 - NaT/U, 

Primeira* Jabricinfo* d* 
fírjrigfrarão fiptt Hol fator 

NÓS 11)BAMf/T! 
OUTROS NOS IMITAM 

mvr,AO NÒkGt OA rtOPG^WAfewt« CORP f bffKÕíi yt, MICH,; a. 

Aí A i' ; I HU'- PA kA 
j s o s í)f Y\r ; n e o s N O R G E R h F RIG E RA CÃ O 

c o m e r c i a l 
: N !' ^ 1 ' ' » I A • < > A . I', O K C. V W A X N I k 

liHBflufl I MUTUADO 1 

§ 1,° — As cédulas serão a-
puradas unu a uma e â«rão Ü-
dos em voi flita. por um dos 
membros da Junta, os nomos 
votados. 

§ 2.°—As questões relativas 
as cédulas o á existencia de 
rasuras, pmc»ndas e entrelinhas, 
nas folhas de votação, so-
mente pod^m ser 
rtósa up^itunicludts $ dentro 
do prazo àif quiir^nty v oiío 
Vinr̂ S. 

Artigo OS — A Junta resoU 
verá as quebtôes que «e eusei- \ 

dofidonciu- cio hwuk d^ 

b) nó serão admitidos 
eleitores Ja se^çào quo toMh itr 
comparecido r. eleição anuiuda, 
utiu ooiíiu US ç?Itiu)rjfi cio oufrt'iv 
secções que ali houvorom 
tado ; no; casos 
(Tjue haja i.'ri}vriido 

> 

taçáo t:u híín< !< 
derão voli«:- todos 
d;« sucyuo ; 

v) modia!:iic ivKíiJjiv;"í Í-XWÍ'-

vn-

•1 V' 

i i; ' 

» iir.dc 

í < ' : -

tarem no curso dos trabalhos, j dida poio Jui^ ElviLoraí 
Artigo 99 — Os recursos dos j jurisdição ^hrk 

candidato^ fiscais ou delegu« ; (. oleitor v.jímj, o ot!,> i * * 
dos de partidos, interpostos dan lada. pod*>i-/) o v,)t,ii 
decisões das juntas, serão jui- J mura das Mu-çôes oíuí̂  » 
gados pelo Tribur»! Hegional. j çào vai renjvar-^ ; 

Paragrafo único — Os re- j d) ma zonas onde só uma 
cursps policiais, julgados pelo «secção for anulada, o hxu K-
Tribunai Pee:Íoníii subirão ao ieitor^l rospectivo presidirá a 
Tribunal Superior» quando fo-
rem remetidos os documentos 
da proclamação dos eleitos. 

CAPÍTULO III 

Da apuração nos Tribunais e 
da Proclamação eleitos 

Artigo 100 — Na apuração 

niesa receptora ; se ho^vt-r 
mais dí> urr,;; seĉ rto anínad̂ i 
presidente do Tribunal R^io-
nal designaih os juizes presi-
dentes das Û vasí íno.siiw 
toras ; 

(?) eleições realkar-ir-f/;) 
nos me-SmoH locais quo haviru.i 
sido dt»üî ;nados servindo os 
mssarios d^ secretários que 

compete ao Tribunal Regional: pelo juiíí forem nomeados. CO:" 
^te^deneiíA d»ef pelo ivu no-

cinco ; 
f) ft Si a ŝiiii rr-fdi'/.a-

dan Htjíâo apuradas pold pni-
jprio Tribunal K^ion;») » 

(Concltie na página) 

1) resolver a» duvidas não 
decididas o« recursos para 
Í1!̂  irilèrptisto« ; 

2) verifier o total do* Vo-
tos âpuradoííi èntre 05 quais 
so incluem os em br&hco ; 

3) determinar u quociente e-
leitora! e o partidário ; 

4) P ^ U m « « e l e M . Qggpgrte & BÍÜS 
s — V^rjtiCdr os »^p mm mmmmmv* 

votos dfls stoçofts anuladas e « I q C g l l F Í ( | a i l 0 
daquela« cuj^ eleitoral fo- ™ ****** m u^gm***** 
ram impedidos de votar, p o - • «M»* Caww dttpOSlO pftlâ todfl 
derào alterar qualquer ouoci- P^d"2^ diMriaiuynw 
^ 4* • - j i «o» litfo de Dili«- Si a bill« nfio 
ente partidário, ou d^èidir da vrerasot«, <»« alimenta n&o nâo diĝ riiio« 
eleição de condidato avulso 6 apotírecem» O» fíflae« incham ^ oairtnm̂  
„„j^i , , . ! ^ rM ii i u ' go. Sobravem a orisâo de ventrv- Vaco se 
ordenara ú Tribunal a realiza-wnte atmiido e'eomo quo etmwv.Hto, 
çáo da noV.iô eleições . $ umargo e a vWa é um fnartirí.? 
So o t j. i « * > Uíaa «itnp!«* fivncnacílo nâo rliminKf« 

rfi — fcsrtíw eleição obe«a cauat. cam». aa PUuIné 
deeerâo As &$guintes regras : o Fígado sftg extpaoHinarlíu»̂ !»'« 

k) &erao itiurcadas, de^de ui«m*su> ^ ^ 
go, pelo president« do Tribunal» iuavoa contudo. «Bp̂ ciaim̂ nto 

RTFLTT+i** A - toara ^ifi^er n bills coh^r liv înrnU', uciuro QO prazo ae q u i n z ^ e ç a ' 
ha PÜuIab CurterfcQipare o ff 

die«» qué poderá ser aumen- N*o aceite outro produto, Prwo í>$ 
tado para trinta, onde houver i m H m m PüvHopefl d<5 C r i m 

Gurgel A I B S M I & 
* Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Bat to t e s d« Massaraüdubâ de toda 

as d imeos6es . 
— Taboas efe sucupira, cedro e freijd. 
— Tàcos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro d« marupé. 

D I V E R S O S 
— A t u l é j o i ( K l a U n ) d e X." quaUdade - M 150 -

tamanho 15 x 15 ~ Blsaut4 . 
— Carrinhos da mfio jpara atarro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJOS" 
— Maquinas para pioar forragem (vários tipos.) 
— v e p o s l t o s para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
—* V A B 0 E 8 da fferro redondo ( p a n cimento ar-

mado a t e ) . âÊ %/lt "a l w . 
— Tela para es tuque . 
— C i M E H l O " Í O T Y " 42, 1 / 2 • Inglês, branco. 
— P i s — Picaretas — Chibaneaa — Marretas — 

B u n d a s t Enxadeoas. 
B a m b a s manuais de Suce&o a Klcvaçio de todos 

OS tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Cuilnetoib p | Q < Q # t J r . n ° 1 0 1 «• a lmnoe 

* • " IM slelavaMa 

* índio &t°30 °| |dmM| 

* Internacional 4 fclmfl't 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
ICscariflcwfaree ák 8 a 4 polegadas 

Preços txoepclonodf OÁSK M l - T a l a i . 



A ORDEM - Sabido, 12 d« Maio d« 1M8 • • o 

Celebra-se, amanhã, o "Dia Mundial do Congregado Mariano" 
Congregados 
marianos da 
capital por o-
cersião do re* 
tiro de feve-
reiro deste a-
no no Colégio 
Marista. 
Aos santos e-
xercicios, pre 
gados pelo 
vevmo, padre 
Antonio Al-
cantara S. J., 
durante o Car 
navai, tam-
bém so incor-
poraram Ho-
mens de A« 
cão Católica 
e de outros 
sodalicios re-
ligiosos . 

Como es tá organizado o programa das festas,* nesía capital 

iiR-n iity—iwmifrw iftll"!'' !•» 
A 

« 9 d G aio Carlos Filgueira» Hufario 19 
horas, 
CAPELA SALESIANA 

O s r i c i t e i r o s d e H o j e e d a a m a n h ã F ^ ^ a noite de hoje 
<;ATãDEAL m a dc N, S. do Carmo e São ár araa. Carmen Fernandes, Co 

Ío*è, Horário — 19 horas f rina Lins Queiroz e Sergina Fer 
MATRIZ DO ALECRIM nandes. A do amanhã está cori 

Todas as noites há o exer- á s arq. Maria das Dores 
cicio do mês de Maio, com o Varela Jrana Torres e l^urde t 
comparecimento de grande nu- Bezerra, Horerio — 19 hora», 
mero dê fléi*. Horário - CONVENTO STO. ANTONIO 
19 horas. S o t > 0 patrocínio d& Ordefti 

SANTÜAÍUO DO TIROL Terdáira Franciscana* reatea-
Estão c-nearegados da noite de se, todas as noites, o exercídio 

do mês de Maio, Horário ^ 
horas* 

MN 

I 
A noite fie hoje está dadicada 

ao fer, Virgilio ^indade, e a de 
umonhâ à Congregação Mariana 
da Cntédi.ü. Horário — 19 ho-
rãs, 
MATHW DA RIBSIHA 

Patrocinarão a noite de hoje 
as SMS, Adalgisa Segundo Ma-
codo e Estela Fernandes, e á de hoje e de amanhã, respettiva* 
amanhã a Congregação Maria- mente, os src, Oton Osorio e 

T E N 
MMMMéí rtWWPWW"»!' ""•""""— — II 

A J U Í Z O 
T e m sí f i l i s o u reumatiS' 

? da m e s m a o r i g e m / 

Us« ft popular 
preparado 

4 
TMteaç ío auaütar no tratamaato da tiBW 

VALIOSAS O P I N I O » 
Resultado satísfatorto ma tom dado 

o tUXJR 914 DO tratama&to «h SL 
flUs, rotfto porque dío ponho duvMt 
toa reoomanda-to. 

•> Dr. ALCXDB GAROA. 

Alaste «ut ta i to mgvMiáo 
bon« wauttadoa o t*LDOR fM, 
dsalmanta naa aariaattM ta faria 
•iíUltko* 9 

• ) Dr. ALVDCO AOÜ1A®. 

N E R V O S O 
C A B E Ç A P R A C A - I N S O N l A - N E I i V O S 

V A N A D I O L 
An dam dn %b*ça> palpltaçô**, a falia de 
n^moHa t (Unanimo, qut tnvtnenam a aida, tf* 
ram a aoragm e a alaria « até impedem út 
trabalhar, tau», sempre, ariqtm no tu* 
tema mrvoio abalado• 

K1 ntiôMêatiO rnHãtmr on mrvon* 
Tom « VA SÁ Dl OI». HtúonhMldo MM 

tntáiw* como excelente tonleo fosfatada ; ara 
Oi nerifr«. 

Dia Mundial do Congregado 
Oração distribuída pelo Se-
cretariado Central de Roma 

(Indulgência plenária concedida pelo Santo Padre Ho XII) 
"Santíssima Virgem Maria, ^Rainha dag {Congregações 

Marianas, nós, filho? da vossa grande famüifl, ajoelhados aos 
vossos pés, confiamoaa humildemente á voesa intercessão, as 
intenções, os interesses e as necessidades nesgas e dos nos-
sos queridos irmãos, os Congregados do mundo inteiro, 
Por eles oferecemos nossos merecimentos e nossas orações, 
em união com à« vossas e com as do vosso Divino 

Pilho Jesus. 
Ouvi-nos, Mãe Santíssima, a nós e a todos os Congrega-

J-^ s _ _ aua*T rttrasua jiiimva. A1 ±m wh» _ (/i UHî qy litrun! viAA 
A4» * a í - u u a 

dos perigoç ; consolai-nos nás aflições ; fasei-nos progredir na 
santidfcde e Tia Jidelidade a todos os nossos deveres; comuni-
cai-nos graças copiosas e eficazes ; fazei que vivamos santa-
mente e tjuç tenhamos uma morte feliz. 

Assitn cotno, neste vale de lagrimas, nós os Congregados 
rezamos uns pelbs outros, todos unidos em vosso nome e no 
vosso afttfr, á Mãe puríssima, assim também esperamos gozar 

#um dia convosco e junto de vós das alegrias do fteirto do VOtío 
Divino Filho por toda a eternidade. A^sim seja1*, 

Amanha, dia 13 de maio, cft* 
Içbra-se, oficialmente, em todo 
o universo o DIA MUNDIAL 
DO CONGREGADO MARIA-
NO. 

Grandes festas lerão reali-
zadas em todos >s países, capi-
tais e cidsdeg onde existirem 
congreíçapòjs marianas, assu-
mindo as comemorações, este 
ano, maior brilhantismo, de 
vez que íj T v o l t o u f] reinar 

Nest» capital, Ú Fecí^raçâo 
das Congregações Marianas dea 
tá diocese orgartixoti o seguinte 
programa : A's 7 horas, mis-» 
sa e comunhão geral dos con-
gregados, juntamente com os 
motoristas- da capital, no San-
iuario de Santa Teresinha, no 
Tiroi, A's 8 horas, café e ses-
são festiva na sede da Federa* 
ção, á rua João Pessoa, 86, sen^ 
do oradores, além de outroã* 
os drst Oto Guerra e Antonio 
Toscano Cavalcanti. Parte mu-
sical 4 A's 18,30 horas, concen-
tração dos congregados maria* 
nos, na séde social, afim de, 
incorporados, assistirem o e* 
xercicío do mês dç Ma.io, m 
Catedral* 

CONVITE 

A Federação Mariana desiá 
diocese convida, por nosso in-
termédio, todos os congregados 
•r.arianos presentendente nesta 
capital, para, devidamente in-
ço. porados e com a$ suaa insig^ 
nias, participarem das festas a«' 
cima referidas, em homena* 
gem ao nosso grônde dia, e enl 
honra de iH>&sa querida Má^ 
Santíssima.' 

CSWWJUíW1ACkw 

• Z 
At . « lâ u 
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'MI 

T O M A I S * 

N U N C « E X I S T I U I Q U h L 

PA ft A FÊRIOASl 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S . E T C * 

Todos que trabalham no 
comércio ou industria 

tém direito i Aposentadoria, entretanto, para gosar dial 
telixei dte deicanço, será preciso cuidar já do sangue, ga-
ràhtido a Aposentadoria com saúde. O "GALENOGAL" 
Contervt a mocidade dat artérias, dissolve o ácido úrico, 
elimina os ventnoa do sangue, prevenindo o Reumatismo, 
9 Artristismo e a Arteriosclerose. Tome, 

Enérgico auxiliar no tratamento da Sifilis, e tereis 
uma Aposentadoria sam muletas. Hoje mesmo principie 

a usá-lo. 
(N/> 52 XC) 

aim k h o b s 
PODEROSO ( 

mwintlîici 
miflMATIIS 
un-oomin 

fiwt k M N v k 

Chave perdida 
Gratifica-se generosamente a 

quem entregar á Rua Frei Ml-
guelinha n.° 38 ou avtnida 
Duque de Caxias n.° 113» uma 
chave nikelada, mais ou manoa 
de 6 cantimetros, pardida nes* 
u Capital no dia 8 do corran* 

I MUTILADO I !l( : ' ;; f! • • (J H BA 0 A l 
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EVANGELHO DE DOMINGO!BURILANDO ALMAS 
Na oitava da Ascensão 
(Jo. 15. 26—27; 16, 1--*) 

Naquele tempo, d'ase Jesus a seus discípulos Quavu 
do vier o Consolador que eu vos enviarei da parte do 
Pai, o Espirito da Verdade, que procede dovpai — esse 
dará testemunho de mim. E também vós aareis teste-
munho de mim, porque estais comigo desde o principio. 
Tenho vos dito estas coisas, para que nào vos escanda-
lizeis. Expulsar-vos-ão das sinagogas: e virá a hora em 
que todo aquele que vos matar iulçará prestar um ser* 
viço a Deus*. Desta forma vos hão de tratar, porque não 
conhecem nem a meu Pai nem a mim. Ora, disse»vos 
estas coisas para que, quando chegar es» hora, lembreis 
de que eu vo-las disse. I 

EXPLICAÇAO 
Este domingo surge, na sequencia litúrgica das festas d 

SenhÜfc, com uma tonalidade característica: a saudade. O Mes-
tre se foi glorioso para os céus; e os d'scipulos, timidos e an-
siosos, aguardam a vinda do Paraclito. #Este trecho do evan-
geJo, que é ainda uma parte do Discurso da Despedida, asse-
melha-se ao olhar perscrutador de quem está sozinho em meio 
de inim:gos audazes, aguardando a cada momento a chegada 
d- um libertador. Realmente era essa a situação do paquenc 
rebanho oculto no Cenáculo "propter metu judeorum*\ com 
rnÊdo dos judeus. E o Senhor, com sua doutrina celeste, Cón» 
loria-os, dando-lhes fortaleza nas perseguições. Esta é a idéi* 
Cominante. 

A luta é uma manifestação de vida pujante. Revela a au-
bencia da morto e da decomposição, Cristo, vindo trazer ao 
mundo uma nova filosofia, uma atitude diversa ante os pro-
blemas da humanidade, um novo modo de agir, revolucionan-
do tudo o que, até então era aceito teve« a reação natural dc 
ntfio. E veio a perseguição, o sofrimento, a cruz. Injustamen-
te, pois Ele anunciava a Verdade. O erro, contudo, tem seur 
asseclas decididos, possue forças consideráveis, resistiu * 

O cristão nada é ma's que um prolongamento d ^ Jesus 
Será sempre um espinho agudo na carne corrupta da humani-
dade pervertida, uma voz com tonalidade diferente no con-
certo universal dos máus, uma luz nas trevas do espirito. 
Brilho incomodo, som discordante, fer:da aberta. Daí a reação 
as perseguições á Igreja. E sempre as haverá, pois a essenete 
do catolicismo é incorruptível. 0 ataque, pois, aos filhos ex-
terna ou mesmo &6 internamente da Igreja è algo que deriva 
da natureza decaída. O impftdico quasi sempre aborrecerá o 
casto ou quem impõe e procura a execussâo dos mandamentos 
cobibitivos. 

Essa causa das perseguições reside muitas vezes na ig-
norância, como d'z Nosso Senhor. Sendo assim ataquemos o er~ 
re, mas respeitemos as intenções. Nada mais nefando que a po-
litica do denegrimento, "Alguns para defender a Fé perdem a 
Caridade, diz Bento XIV. "Ô verdadê>o zelo é o amor em 
&ç;ão, o amor a trabalhar". Muitos atacam a Igreja julgando 
prestar um serviço a Deus. Um pagSo cinvicto de sua fé, in-
dubitavelmente faz uma ação subjetivamente boa, atacando o 
cristianismo. 

Infelizmente a maioria dos máus o são por ignorancía. 
mm? ignorância culpável, É o que afirma Nosso Senhor; "Si eu 
hão viera e nâo lhes tivera falado não teriam pecado; mas ago-
ra não teem desculpa do seu pecado". 

Tenhamos nos dias? atribulados que 1 atravessamos 'bem, 
ante os olhos a afirmação famosa de Santo Agostirbo: Odie-
mo* o erro mas amenos o pecador. E dentro da doutrina do 
Mestre aumentemos a confiança, Confiança que não será frus-
trada. Tem por garant a a palavra da Verdade: "Estas coisas 
voa digo, para que quando chegar a hora vos lembreis que 
eu vo-las disse". 

Pe, E. S, 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS de fino ecmalto com metal« cro-
mado* de esmerada fabricação das Industrias Martin? 
Ferreira. SlAI. nas cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo da: 

Lavatorios de luxo com sifSes e torneiras dte metal* 
cromados — Lavatories comuns — Bidets — Pias àt 
luxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixa« de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhaa — 

Cabides de embutir, etc 
Preços excepcionais 

V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

R u a C h i l e , 2 4 1 — T e t o . — 1 1 0 7 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

rsbrlosoMS oolobfiM ds crin* vegttsl, ystas da itda, si. 
godlo a oapta'am alta ami*, travssssira d« oorttge Ismliwd», 
pata«, alfsdio t ospton. 

Rafarnam-« oolchft« pan o n u m » dia. fetrp a á r 
totoWe. 

W A COKQIf0< M I T MHIASDO, IM - AUCMM 

A provaçle 
Havia adoecido em*Bet«nift estivesse« aqui quando sofria-

• I 

aquele a quem Jesus amava,1 mos» por certo não havia, mor-
Lázaro, irmão de Marta, f o * rido nosso irmão, 
assim que os mensageiros de( Jovem, talvez, á exemplo de 
Maria anunciaram a doen- Maria, estejas com a alma ani-
ça do amigo de Jesus» Só quilada pela d6r. 
depois de demorar*** índa al- Pesaste no Mestre, e O cha* 
guns dias onde pregava, se di- maste em teu auxilio, no mo-
rige Jesus para Betania, Mar- mento de aflição, todavia Ele 
ta, que soubera da aproxima- <fe:xou-se f i c a r . mais algum 
çâo do Mestre, corre-lhe ao tempo, ionge de ti, como a 
encontro para contar-lhe tudo provar-te na crua desventura« 

^ u e pa#sára* Pôde tardar, mas, nâo desespe» 
Sim, diria Marta, se estive** res, Ele ha de vir. Era militar 

ses aqui não havia morrido que' Lázaro assim morresse 
meu irmão. para na dor o Amor de Deu? 

Entretanto» Marta havia a- ser glorificado, 
nuncutdo cm ieiupu a Àî*>im é pAĉ wu qüc »uím* 
mortal do Amigo de Jesus, por algum tempo a ausencir 
Demorara-se demais % Mestre, de teu Mestre. Só deste modo 
e Lazare morreu sem que o Ele pode provar até que ponto 
visse. será fiel teu coraçSo, 

Mesmo assim, Senhor diz Nunca é tarde demais a vln-
inda Marta, eu sei que tudo da de Jesus. Inda mesmo que 
que pedires ao teu Pai, eu sei morta esteja tua alma na aflU 
que Ele o fará, çâo» Nosso Senhor pode res-

Maria, sem saber que o Mes- suscitá-la para a vida eterna, 
tre estava perto em casa cho~ Levanta-se, pois, do acabru-
rando a sua dôr, E sentindo a nhamento em que estais pros-
falta de Maria, Jesus pergunta tradâ, o Mestre está aí, Ele te 
a Marta: Maria aonde está? chama* 
Vai, pois, chamá-la^ | g a s s i m A i m a de Apostola, 

Maria, diz Marta á sua irmS, novamente revigorada pela 
o Mestre está aí, Ele te cha- g r a ç a da presença de teu Deus, 

A nova lei eleitoral 
(Conclusão da 2* página) te assinada a ata do encerm-
J 3,° ^ Da reunião do Tri- mento ; 

bunal Regional será lavrada 5) quando faltar a urna, nào 
ata geral, assinada pelos seus tiver sido icmetida t?m tèn j0 
membros» c da qual constem : salvo por força maior, á Ju ^, 
a) ae esçòe» apuradas e o nu- Eleitoral competente ; não tiver 
mero de votos apurados em sido acompanhada dos 
eada uma; mantos do uto eiei:<;r<j, 

b> as secções anuladas, as quando O numero de 
rai&et por que o foram e o nu- Cartas nela oxlientes for supe-
•nero de V£tO£ não apurados; rior zo '».»mero rc^! 

c) as secções onde não tenha tantes ; 
havido eleição .e o respectivo fl) quando se provav oi,»,-. in; 
motivo ; recusada, som fuudnmomo 

d) as impugnações apreeon- ggl, aos candidatos finai; o i 
tadas ás Juntas Eleitorais e co-
mo foram te&olvidas í 

o\ BÚ̂ AAC atvi rtllA fn irísi — " - i ' ' " 
realizar *>u renovar a eleição; 

f) o quociente eleitoral e o 
partidário j 

U rl f. d» partidos, iKsisirn-
Cia Ö0S íitô i eleitorais SÜ:? 

j g) os nomeia dos votados, tia artigo 43 

7) quando íntvn> ininm.u!;,-
as condições quo ios^ü:,; d;, ^ 
o sigilo do voto, no* tm ̂ os do 

ma 1 ! i 
As palavras da irmã» ditas 

baixíífho, operaram um ímila-
gre de energia no coração de I 
Marià que chorava. Levanta-
se, corre, vai ao encontro do 
Divino Mestre, Sim, bom Mas* | 
tre, diz, então ela a Jesus, se 

poderás cooperar com o Cristi 
na ressurreição de muita? al-
ma! * 

Pois, de tua fá depende a 
realização total da vida daque-
le que morreu, 

ARGOS 

}FSSBSESÊB MM m 

AO COMERCIO 
GAMARA DE EXPURGO 

. MARTINS, IRMÃO & CIA,, es-
tabelecidos á Rua Frei Míguelinho; 
6 (Ribeira), comunicgm ao comercio 
Importador e Exportador, que dis-
põem de uma Camara de Expurgo 
para Cereais, tais como : Feijão, 
Milho, etc,, eniim todos os çene-
ros sujeitos a deterioração, cujo 
serviço fazem mediante uma taxa 
módica, 

A Camara tem capacidade pa-
ra qualquer quantidade, sendo o 
serviço feito com a mercadoria en-
sacada, tornando-se assim um ser-
viço rápido e eficiente - * 

O Sorriso da Virgem 
P e . A s c a n i o B r a n d ã o 

O sorriso á uma expressão pressão para dtttraver tftà 
delicada de ternura, de ajf*i~ j formosura divina. Em «ua Um 
ção, e de bondade. Não cons-j bHUiavam uma doçura, um* 
ta no Evangelho, tenha tido | bondade e ternura inefável*. 
Nosso Senhor. Todavia, quem ma« o que maíi me gravou ftd 
poderá negar que sorriu á* 
criancinhas, aoe pobres, aos in* 
felbee? Donde aquele encanto 
dos pequeninoe por Jesui 1 
Nossa Senhora, tAo humilde, 
recolhida e modesta, por certo 
imitara» seu Divino Filho. Sm 
Lourdes, Bernadette a viu sor* 
rir e nunea mais pâde eequeeer 
o eneanto e a doçura daquele 
sorrlao celestial* Um dia( em 
Lisieux a pequena Teresa 
Marti, cái enferma t a mis-
teriosa doença a leva ás porta* 
da morte. As i m i s da Tereti« 
nha, aflita» cAem de joelhos 
aos p ŝ de uma aetitua de 
Maria numa suplica fervorosa, 
entre solufos. 

A Virgem, dia Banu T e r -
rinha, tomou um aspecto tio 
bolo quo nunca M u n i n* 

fundo dalma foi o seu sotfiáo 
arrebatador! 

Sorriso de Maria, è para iiÂS 
a Misericórdia que l ia nos al* 
cança, a proteçfco que noa dá, 
a doçura de seu coraçfio ma-
terno. £la que sorriu ao ino-
cento Alijo do Carmelo que 
nos sorrja. sempre com o per«-

ordem decrobcentç do« 
por elas recebidos \ 

h) os nomes dos eleitos 
primeiro turno ; 

i) os nomes dos eleitos 
segundo turno ; 

votos 

em 

em 

8) quando su? provar coíiõn 
ou fraudo , 

§ 1-(J ' ütí a imiidiulo atin-
gir a mais dc motade dos vo-
tos de ujna circuascriçào elei-
toral, julgar-ae-üo prcjtidica^ 

j) os nomes dos suplentes, das as demais votações, * o 
na ordem em que devem subs- Tribunal Regional marcará dia 
tituir ou suceder, i para tjovfj eUiçio, < lo Miro (]<> 

g 4,° — Um translado desta p m o maxi-no de qu^rt-nb, 
ata, autenticado com a assi- dias« 
natura de todos os membros ' § Se a nufidado da 
do Tribunal que assinaram a I votação qu»L jmportar reno-
ata original, ô acompanhado 1 vaçâo do pleito, tiver sido de 
de todos os documentos envi- 1 cretoda pelo Tribunal Su^t in* 
ados pelas mesas receptoras,« ©m grau dc recurso, o prê i-
cerá remotido ,em pacote la-' dente dease Tribunal oumuni-
crado, ao presidente do Tribu- cará o julgado ao Tribunal tiv 
nal Superior, gional, para o oiVíito do pnr:u 

§ 5.° — O presidente do Tri grafo anterior 4 
bunaPR^ioral concederá, a l § 3.° — se o Tribunrd Wi-,. 
requerimento de internado, gional deixur de cumprir o di* 
selado com estampilha federa! posto no pauigrafo o pru-
dc cem cruzeiros, certidão da curador regional levará o foto 
ata geral. • fco conhecimento do procura-

CAPITULO IV dor geral que providenciará 
)tos diplomas j junto ao Tribunal Superior, 

Artigo 101 — Os candidatos para que afja ̂ riareada imt>dij* 
eleitos e os suplentes recebe- tamçnts nova eleição, 
rão, como diploma, um extrato | , . _ 
da at« geral assinada pelo pre.! M . ° - owwndo qualquaí 
sidente do Tribunal Regional, áú* m » s d« nuhdu«e, «u»^ 

§ 1.° - Do extrato consta- *?rtte6 dêst® ü r t i ^ ü 

r â o . ( dor regional promovera, imç-

a) o total dos votos apurados; ^tamente, a puniçfio do. cul. 
b) a votaçüo obtida pelo di- p a d 0 0 , 

plomado, I Artigo 106 — Sempre que 
Artigo 102 - Enquanto o Tri for anulada s votação cí5 

bunal Superior nfio decidir o eleitoral ,renovar*se-á â  
recurso interposto contra a e x l ^ 1 » respeitado o disposto 
pediçao do diploma, p o d e r á no artigo 100, paragrafo 1.«. 
seu portador exercer o manda** 
to em toda a plenitude. 

Artigo 103 — As vagas que 
se derem na representação de 
oada partido serão preenchi-
das pelç* suplentes do mesmo 
partido»; 

Artigo* 104 Apuradas as' Superior« 
eleiffies a Que se refere o arti-
go 101) 8 l<°i o Tribunal Re-
gional regerá a apuração an-
terior, confirmando ou invali-
dando oi diplomes que houver 
OKpedido 4 

CAPITULO V 
ftfta nulidades dft votação 
Artigo 105 — X9 nula a Votâ< 

«fio I 
l ) fell» perftnte f à m re&P* 

tora constituída por meio di-
ferente do prescrito nesta leíi 

i ) realizada em dia, Kora ou 
lugar dlferètites dos designados^ 
ou quando er cerrada antes das 
dezessete horas e quarenta e 
cinco minutos ; 

S) feita em folhas de votaçfio 
falsas ou em que haja fraude ; 

Artigo 107 — NSo se reno-
vará senfio uma vez a eleição 
de secção anulada • 

Artigo 108 — A nulidade de 
pleno direito, ainda que nào 
languida zjelaa partes, deverá 

aer decretada pelo Tribuna! 

h s Manoel Vitorino 
Serviço Metflco-eapeeiali- i ] 
gado* Técnicas essenciais ao! 
diagnostico e terapeutica!) 
das doenfaa de sistema urU ;j 
nario. Tratamento eapeci^ j| 
liaado: das doenças do ab- { 
tema genital masculino :j 
(veslculltes crónicas, fiono- í 
eooicaa, etc*, etc., e suas j 
complicações: corrido- •! 
toa recidivaníet, pmtztt* i 
tea» verumonumites urinas ! 
purulentas, reumatiemo s! 
deevlrilütaçlo, etc*). CU-
nica daa doenças das 
nhoru DOttNÇAS VENE-
IttAS * SM OSRAL -

OPERAÇÕES 
Coniultorio; Rui Coronel 
Bonifacio» 386 -Fone, 1029 

d»o e a misericórdia de Deus. | 4) s« nào efttiver devldamen-

* A V I O L E T A 
d i n u N o s o o s a m a l u o 

Rua Vigttrln BartDlomtu, M - Odade Aha ^ NATAL 
3». : Procurem ocmhmr eeti ertitaebelttMtto util • 

f s l s t á iMr PUMUtai m. 
Confaoslo ê* visiiási ás o a h i M i m 

j o r n a o i o » m d o a s « A n u s u 

Dfe P a u l o C k d f â a 
«VIAS URINARIAS-

ÍJt-intemo d* clinica Uroln» 

Kda faculdade da 
asvlitant» da clinica cl-

rurgioa do Prof. Genesio Lo; 
pie no Hospital Santa Isabel. 
— Clinica e Cirurgia espteia* 
Usada daa Vias Urinaria«, 
Doonpai Veqems, Perturba* 

aOee «estuais. 
OMMtaMK UUmi CaMv. N 

1* aatfw T Om I á> 11 * 

« S S m 11 éè M M m 
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Â* 
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Amanhã, pfeliando pelo Campeonato da Cidade, ABC e Atlético farão uma porfia de gigantes 
As autoridades-Os quadros contendAres—Outras n o t a s * 0 _ e = n p a n i . n r o i : f t C 

Amanhã, « tarde, no estádio Para tanto, nào faltam a abe-, rá assistir a uma luta eensa- • • O T l l l l I i O j C H I M M • I I U I U j V A l l v t P | 0 A V * l v t t 

Campeonato Paulista de Futebol da F. N; D.," no Tirol, v§o cedistas ç atletxanoa a fibra l sional entre dois valorosos ri-
prôliar o A.BC, campeão da necessaria, nem, tampouco, a | vais, animados ambos pela 

v'idade, e o Atlético, vm dos beleza de um futebol técniço e mesma natural ancia de triun-
mai.s poderusos esquadrões do capaz de satisfazer. j far e brindar as suas respeo 
tutefcjol cumprindo, caia roqgrao, portanto o ABC ei uvas torcidas com uma exioi-
tim, o seu primeiro compro« o Atlético realizar uma movi- i ção superior e convincente. 
ínisso no certame oficial da mmtada peleja, graças ao bom! OS QUADROS CÔNTEN-
ridade. I numero de renomados futebo* DQRES 

Os dois grandes rivais vão lers que pü*syem e, sobretudo, ABC — Edgar; Gageiro e 
real'zar o seu cotejo com a pelo espirito de luta táo ca^ Nenen'; Rjeinaldo, Herminio e 
tírand« responsabilidade d* racteristíco nas duas volunta- Moacir; Pageú, Albano, Nona« 
p r e w a r reabilitar o futebol riosas equipe«- to, Zeleáo e Tico. 
da eidftde, mal saído da censu- j Nâo ha, de verdade, favori- ATLÉTICO — Ernâni; Cha-
vavei % decepcionante primeira :o para a grande porfia de a- gae e Pessoa; 41, Cavalcan* 
rudada ão certame, manhô porque qualquer do» ti e Tong; Nelson, Ferreira, 

Deste modo, afóra o seu pro« dois -fortes litigantes possuem Valtinho, Petronio e Claude^ 
prio interesse no anceio pelo os mesmos fatores jpara de gando» 
triunfo, os ó f a preliantes pre» adjudicar o triunfo, 
ffisam brindar o nosso publico Tudo leva a crer, afinal, que, 
ciom uma eniMçío satisfatória» amanhã, o noseo publico pode* 

do 
em 

Os jogos de maior projeção luta o Palmeira e o Juventus, 

AS AUTORIDADES 
DEPARTAMENTO OS 

ÁRBITROS 

rande Propriedade 
Hor motivo o seu dono ausentar-se em 

tratamento d© saúde, 
ARRENDA-SE POR 3 OU MAlfe ANOS 
s.-iuh das melhores fãKmd&ã- »distante apenas vinte e cnco mi~ 
Mitos díi Capital. Possue enormes terreno» de alagadiço e aris-
tf/ medindo em total qu&fil trê» fnilhoes de m afros quadrados, 
^o^uindo a maior maçáo de porcos de raça Duroe Jersey — 
excelente moradia de casa moderna — grande, armasem, várias 
tapas para operarlou, muitas arvorei frutíferas, bananal», os 
melhores terreno* para plantação da agavea e em gorai, virias 
fontes de agua nascente, muito apropriada para uma grandt 
vacaria, lanhai inclusive para fubricaçèo de carvão fcm abun-
dância. 

Excôletite ê mais saudavel clima 
INTERESSADOS DIRIJAM D/JS 7 A'8 9 HORAS, £ DAS 
1] Ag 13 HORAS, NO HOTEL CENTRAL, AO HOSPEDE DO 

AP. N.o 2, AT« ü DIA 15 DO COftftENmMÊS. 

Divisão de Futebol 
(Oficiei) 

Autoridades escaladas para 
o® jogos de domingo, 13 do 
corrente, entre os filiados ABC 
Futebol Clube e Clube Atléti-
co Potiguar. 

Quadros de aspirantes — As 
14 horaa* 

Juiz — Leonidas Bonifacio. 
Auxiliares — João Rodrigues 

e Moisés Can:ndé de Oliveira. 
Quadros principais — Á3I 

15,20 horas. 

S. PAULO, 12 —"Disputan- ra, no estádio do Juventus ! sào o do São Paulo — lider 
do o certame oficial bandei- finalmente, Comerciai x Por- ; invicto do certame — com o 
rante enfrentar-se-ão hoje, em tuguesa de Aportes. | aantqs e o que coiocarà 
peleja antecipada, o Corintians 
O O Ipiranga em prelio que 
esta despertando grande inte^ 
resse» 

Amanhã, realizar-se-Ão os 
demais jogos da rodada» que 
pfio os seguintes: ^ Santos x 
São Paulo, na cidade praiana. 
Palmeiras x Juventus, no Pa-
eaerobú, S, pf R, x Jabaqua-

CIMENTO POTY 
VENDEM 

J. LISBÒ A & CIA . 
RUA CHILE, 221 

VENDEM-SE 
df 

TORNEIO MUNICIPAL DO RIO DE 
JANEIRO — 

Os jóçros do amanha 
Amanhã» em prosseguimento | Canto do Rio x São Crjstóvço 

ao certame denominado "Tor- Botafogo x Madureira 
neio Municipal"» que se está America x Bonsucesso, 
realizando na Cidade Maravi- • ii t t t / ^ W e r i 

... lhosa reali?am*^e os seguintes A L U C Í A - 5 E 
I ff y . . - p | i jogo»: uma garage á Rua Potengi, 
iofo Med«r« , Filho v„.o d. 0am . , n . « * 

ADVOGADO Fluminense x Bangu. Maia. 

Trw easaa á Rua Auta 
Souza, n °n 184, 188 « 190. 

Tratar na Cooperativa Cen» 
trai, aittt^a Cabra Rural» á 

Bua dr. Barata, 208. 

Elcrit, Av. Duque de Caxlasl M 
1.° andar 

Reald. Av, Bodrlguas AJves, 141 
NÁUTICO OU AMERICA? 

Crônica de Wladimir Limeira 
Observando-se o futebol 

pernambucano, deduz-sç que 
dois clubes têm maiores possi-
bilidades de se laurear com o 

D & O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E título de campeão de 1945, es-
Juiz— João Acioli da Silva, GMKDULAS BffDOCMNAS tes sao, indiscutivelmente, 
Auxiliares — José Alvaro dá 

Cruz e Luci P-nheiro* 

o 

Companhia Força e Luz 
Nordeste do irasil 

Paga mento ie dividendo 
Fícctm os srs. acionistas avisados d© 

rjiif?, diariamente ,a partir cio dia 14 de 
maio de 1945 em diante, exceto aos sá-
bados, será pago, no escritorio desta 
Companhia, á Avenida Rio Brando nu-
mero 137,13 0 andar, no Rio de Janeiro, 
ou nos seus escritorios á rua da Aurora 
numero 487, em Recife, á Avenida Tava-
res de Lira n.° 152, em Natal e 
á rua do Comercio n.°s 115-121, em 
Maceió, o (oitavo) dividendo, á ra-
zão de Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) por a-
ção. Os titulares das ações ao porta-
dor deverão apresentar as respectivas 
cautelas^ e sofrerão sobro o montante 
do dividendo o desconto relativo ao 

" imposto de renda. 
Ficam suspensas do dia 2 ao dia 12 

d© maio de 1945 aa transferencias de 
ações nominativas e conversões ao 
portador. 

Rio de Janeiro, 24 de abril d© 1945. 
EUGENIO GUDIN • 
Diretor-Presidente 

Obesidade, magreza, nervosi*-
_ mo, diabete, reumatismo 
Departamento de Árbitros, Regime« alimentares 

da "FND", em Natal, XI. de Clinica de idultoa t crianças 
maio da 1945. CoMultw: Da» 15 áa 18 horas 

Cona,: Rua Cel Bonifacio. 22? 
Fona, 1082 (a) João A. de Brito 

Diretor 
Rati! Av. Rio Branco, 69* 

Fone. 1718 

ATENÇAO 
Quar vender ou comprar um térreno, uma mm, um nagoeio 

Qualquer ?. Dlrija-ae ao ir. Nétr» na Sxpsdttora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 1IU — 1.« andar, que at ntorracaré 4« tudo, 
í/Mk • eompra ou vvnda mi ptpto. 

d f t u i S I i u i i o i i p S S l f S 
A D V O G A D O 

a v i s a a s u a c l i e n t e l a q u e r e i n i c i o u a s s u a s 
ATIVIDADES PROFISSIONAÍS 

Escritorio: Edificio do Banco do Povo, 2 ° and. ~ Sala S 

S I M í* . . 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição^ 
TRAVESSA DO MEXICO, 66 - NATAL 

Moslalil Agencia Potvmr Ltda 
Avenida tavarbr de Lira, 86 

NATAL - Rio Grand? do Norte - BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

t n v ê M VtfttfUflft nfl St 
MftBttm iesjpr« «m «etoque grânde vtrltdedf de moldurM 

retrmtoi ov»J«v otttdral» t oglvaU em vário« forma-
toe 5 oiafNui «aoolam paieaieni, t «st^mpu r^lIglotM* 
Apjflhâttfnto • completo • modtrtto para armar com 
parf4vÍ0 a rarifabt, am Qualquer dtiiaatislo, jquadroa 

para n u i u a , ato» 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS ÉM GROSSO 

Ttavesio Aureliúao« 37 
NATAt 

fOMS UM 

C a i v o a r i i ^ F e l i p « C o m a z i o " 
OI UAIfOKL ( U M m O 

TOROS para fedo-GABVÂO V K n A M M A W ACE/ 
Soa raUpt Omu**< «H - fONB, U l i 

a fcartiI m • 

"America,, e o "Náutico". 
O campeão de 1944 possue 

Mtn time respeitável, aliás o 
mesmo do ano passado, com o 
reforço de Galego, ex-zagueiro 
do "Flamengo". 

O "Náutico7* e o clube que 
mais aquisições fez em 1945. 
Aasemelha-se, nesse ponto de 
vista, ao i4Vasco da Gama", do 
Rio-, Adquiriu o concurso do 
técnico Aurelio Munt e con-
tratou, ainda, Palito, centro-
itiêdio do selecionado paraiba-
no e a famosa ala-canhóta 
cearense Heri nenegildo-Mito-
tonio. Segundo rumôres, está 
em negociajòeg com Page, ar-
queiro titular da seleção taba-
jar*. 

Enquanto isto, o "Santa 
Crus" e o "Esporte" •permane-
cem quasi inativos nessa ma-
téria de conquistas. Se os dois 
tradicionais clubeç continua-
rem com OÍ; mesmos quadros, 
que vêm apresentando, difícil-
mefcte eles suportarão a classe 
de lím "Amáriea" ou de um 
"Náuti^, 

O time rubro-negro fez, a-
penafi, uma quisição de relevo: 
(oi a do ponteiro sergipano Id-
mar; mas, em compensação, 
perdeu o concurso de Pitôta e 
feaby, já que este ultimo pre* 
tende se afa&tar das canchas 
futebolísticas. 

Para formar uma bóa equi-
pe, é necessário que a direção 
técnica do "Esporte" contrate» 
pelo menos do Ur atacantes e 
um médio esquerdo. 

Já o "Santa Cru*'1 precisa'] 
também de reforçar o «eu qua-
dro. Nèlt figuram apenas, al-
guns elementos de valor, como 
Rubinhof Siduca, Guabelrinha 
Sidinho e Pedrinho. O» demais 
nflo sio jogadores de cla*se: 
dettacam^íe, ás vezes, pela 
{orça de vontade a paio entu-
siasmo. 

Dos pequenos clubes, o mt» 
lhor é o "Portela", qua ta ex~ 
fltimt* KvMfftfi, antra ai 

quais a do dianteiro Berto, um 
autentico craqy« da pelota. 

O clube de Jaboatèo poderá 
fazer muitas surpresas desa-
gradáveis aos grandes clubes 4 
Já pegou, de surpresa o trico-
lor, impondo-lhe um empaté 
de 3x3. 

O "Great-Western" e o "Fla^ 
mengo", principalmente este^ 
são os candidatos? absolutos pa-
ra a eliminação. O time fer-
roviário ainda aspira algum 
feito, mas o campeão de 19X5 
só poderá sofrer derrotas es~ 
mogadoras. É esse, em sintese^ 
o panorama do cumptonato 
pernambucano de 1915, em seu 
turno eliminatório. 

Recife 8«5-45. 

ás cooperativas os seUB peque* 
nos depósitos. Eles reunidos 
)hê beneficiarão a á eoletivi* 
dada a 

* * 

EtlII!8fSJ6Jím| 
O r«médio «vim t«m depur ju 
o »sngus e* 
£mprògi<|o omi êxito Has < 

F a r i d a « 
E c z e m a « 
Ú l c e r a « 
Mancha« 
Dartro« 
E s p i n h a « 
Reumatismo 
Escrófula« 

«ifilitícar 
KMFKt 9 MaaMOt... 
M S P S I O MILMOS1 

EUXtft DE NOGUEIk 

CLINICA I » 8KNH0BA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
cJaíS*'̂  ^ ^ 

OOKNCAS D I SBfHOlAfl 
PABTO« 

Ondas oHra enrtaa U M ala» 
trica, efalm-eaafvlafia ŝ s* 
Cona Rua, oal* VooUada, 2 B 

(Rlbalra). fona 10M 
1« ás 1« lioíaa 

Aaridaaelai Praaa A b M dki 
Àllmaifiiina W 

1 WUTILUDO 1 II r- HBflOfl 



Posio de Saude em Macaiba 
Equilíbrio 

A solução capitalista do problema social da* 
grada o humem rebaixando o trabalho á simples 
categoria de mercadoria, sujeita á lei da oferta e da 
procura 

A solução comunista, se de um lado reage, 
Com mui'a razio, contra a exploração do hOmera 
polo homem, contra essa gunattcia de riqueza* acu-
muladas, por outro lado diviniza o trabalho, que toma 
0 lugar de Deus, isto é transforma o trabalho na nova 
religião da humanidade, no fim ultimo ç supremo 
da. nossa v:da, 

Pois bem, o cristianismo, que possue em Jesus 
Cristo o Caminho, a Verdade e a Víd », dix que o 
trabalho nem é a m£rcaddria do capitalismo, nem o 
ídolo, a nova religião, do comunismo. E' coisa multo 
mais sublime e importante. E' a contribuição livre e 
rotteiente do homem ao poder criador do proprio 
Deus, concorrendo, com a produçãeÉde bens e de ri-
quezas, a serem usadas convenientemente, para a 
levação espiritual da vida humana, que reclama um 
certo bem éster economico. uma certa abastança* uma 
propriedade, um lar bem organizado o feliz, 

Eis porque um autor, discorrendo sobre a dou-
trina crista, em matéria social, dizia com acerto ; 

MÍT evidente que o respeito á dignidade hu-
mana não é uma formula de vã oratoría. E' expres-
são cheia de sentido... Em boa lógica, não se po* 
tíem aceitar premissas sem admitir suas conclusões, 
Em nome desse principio, a Igreja defenderá a pro-
priedade privada, na qual Vê o meio normal de ga-
rantir independerteíft ao homem; reivindicará para os 
trabalhadores condições Be vida e de trabalho que 
lhe perlnltam» na usina, ou em casa, levar uma exis-
tência digna de homem; recomendará a organização 
profissional, fundada na liberdade sindical, pois \ 
justo que a regulamentação da vida do trabalhador 
não sp faça, em seu alhei&mehto, e ainda, que par-
ticipe na direção da economia do país, da qual é impor 
tante fator; Justificará a intervenção do estado, o har-
monizador entre o fraco e o forte» da Uberdade que 
oprime e da le( libertadora*4. 

Centenário do Pioí. João Tibuic ioBJTCS*: 
A s c o m e m o r i $ 5 e i n a " A s s o c i a t f o d t P r o f e s s o r e s " — - " 

Assinala-se amanhã a passa- j moração, quo constará de u'a toridadee, elementos do magls-
m do primeiro centenário de missa, ás 7 horas, celebrada tário e estudante«. Será orador gem do primeiro centenário de missa, as 7 noras, ceieoraa^ teria e estuaameg, será orador 

nascimento do grande e saúdo- por alma do grande mestre, e oficial o prof, Clementino Ca-
so prof. João Tiburcio, que de tomaria, em seguida, á sua 
foi uma figura luminosa, do estatua, \sobre cujo pedestal 
nosso magistério, tendo exer- eerfio depositadas flores, falan-
eido por mais de 50 anoa siua do, essa ocasião, c dr. Alva-
nobre e elevada missão de mar Furtado, diretor do Colé-
educador. , gio Estadual 

Ás 19,30, na séde da Associa-
Por iniciativa da Associação çao, á av. Rio Branco, reali-

de Professores será promovida zar-se-á uma sessão comexno-
nesta capital brilhante come- rativa com a presença de au-

mara, devendo falar também o 
dr. Paulo Galvão, em nome da 
familia do saudoso homena-
geado* 

Assistência Medico 
Social daquela 
cidade 

A Sociednde 
Medico Social 

üü Assistência 
de M:.:caib:j. 

Constituída de elementos 
peio dr. 
do Departa-

mento de Saúde Publica, rea-
liza, amanha, sua primeira 
obra social com a instíitaçíK» 

HiJi.fU^l', 

Ani« A H Í . I J . vaw, «VUlttUUfe 
Maciel, medico 

A realização, amanhã/ da Pascoa cole-
«Iva dos alanos d . C i e * . Estadual 
A edificante parada de fé, na Catedral, será 
transmitida peia Rádio Educadora de Natal 

Bcalíza-se, amanhe, ás 7 ho- nossos ginasianos. Ontem, ás lando, por essa ocasião, os Pro-
ras, na Catedral, a pascoa co- 19 horas, prosseguindo com a fessores dra, Ivo Filho e Ed-
letiva dos alunos do Colégio série de palestras sobre o no- gar Barbosa e o estudante Jo-
Estaduál, que a exemplo dos tavel acontecimento da Pascoa, Sé Ferreira Filho, 
anos anteriores, irão dar, no- usou o microfone da Radio E-
vãmente, magnifica âemons* ducadora de Natal o estudan* 
tração de íè e Civismo, te José Gurgel Guará, 

—O diretor do Departamen-
to de Educação determinou 
que em todas as escolas fossem 
feitas prelfíçôes sobre a figura! um Posto cio Saúde, 
do prof» João Tiburcio, cidade, 

l.(0('fciia;*do i>ni wh pio «-ti í fi -
cio, O Poísto d I r U i n ; ; -
Hb a wírvieos d<> ainliulatúi .o. 

dotado ^ íl<>jjonríi:n.'-i:.; 
para internamento de -
gentia. 

Os rccur-ào*; ciuprc-^dos nos-
sa obra, qut? repr^nui vMíon;* 
contribuição ao desenvolvi 
mento dos serviço* hospitala-
res do Estado, foram proveni-
entes de donativos partícula-
rea e dç auxilios da LegiAo 
Brasileira de As 'stencia e do 
Departamento de Saúde Pú-9 horas — Sessão solene no 

Colégio Estadual para a inau- blicm. 
gUração do retrato do conego! O ato do instalação do Posto 

e o estudante Soaner-J presença do sr, 
ges Soares, I Federal 

com « 
Interventor 

que , , ghUBçtiu uu rvumu uu vuiitgu i v wiu c 
No seio dos nossos ertúdan- res eito d«sa lo vavel G o n z a g a d o M o n t e ' de~ d e Saúde e Macaiba será s<u 

tes é intenso o entusiasmo rei- t , uvave v e n ( j 0 f a i a r 0 dr, Alvamar Iene, devendo contar con 
nata. tüdo fazertdb crer qUe a fttltude d o £ í e u s _ , c o l e S a s * m Furtado 
grandiosa parada d e fé de a- ^ " f c o m o dever pascoal. 
manhã tenha o máximo brt- «o J e- a m 8 * m a ,h o r a- ,faI*™ 0 

j ihantismo . 0 programa orga- &*ud«ite Mutilo Melo Filho, o j , • â l . « , , , 
'nizado cortou « valiosa A partir <m 17 horas de ho- foSCOa G f l S IROGâS OO ülGCflIU 

colaboraçfio do revmo. conego 0 8 estudantis poderão se - - * 
Luiz Vanderlei, professor do confessar na Catedral, para o ^ ^ 
Colégio e principal animador QV« 1« esUrso diverso* BaCér- t r f Z d e S . P e d r O 

j desse edificante movimento de d 0 ^ • 
ressurgimento espiritual dos O programa de amanhã está 

S u a r e a l i z a ç i e < a m a n h ã . 119 I R 3 
Ventude Feminina .Católica du 
quela paroquia! 

Amanha, ás 1 horaa, na ma- Oficiará o santo s&crifieiü do 

MiNtfto 

imomo m m íilho 
a d v o g a d o • 

Rua Camboim, 177 —Fone 17ÔÔ 

A n o t a d o d i a «MMnwMttlMMMa 

Festa universal 
Ceiabra~$6, amanhã» em 

todo o universo, o Pia Mun» 
dial do Congregado Mari'* 
fim». 

Neste uno da Vitoria de 
1945, graças A Rainha da 
Paz, que é a Santíssima Vir-
gem (Maria, as comemora-
ções «erâo realizadas com 
mais brilhantismo e cx-
plendor litúrgico* princi-
palmente nos países que â-
cftbam de ser libertos do 
jugo do invasor nazi~!as* 
cis ta. 

Nações havia, e isto nos 
é lamentavel di^er, que des-
de o inicio da guerra eu-
ropeia nao celebravam, eon 
dignamente, a data magna 
dw congregados. O opres-
sor nazis'*- numa ilusão 
satanica de pretender aca-* 
bar a Igreja de Cristo, pro-
ibira a Hvijtí manifestado 
dos niaiitiiios, não consen-
tindo, igualmente, as sole-
nes cerimonias reugiosai 
<m regosijo pelo dia mun-
dialmsnte consagrado aoa 
legionários da fita agul. E 
00 jovens congregados, em* 
bona perseguidos pela 
impiedade dos novos bar 
banos, permaneceram fir* 
mes em sua fé ; lu-
taram, 

sofreram e re-
zaram até e dia luminoso 
da Vi jórla, alcançado por 
Intercessão da Santíssima 
Virgem que jamais defacará 
em abandono os seu« filho* 
prediletos 

Amanhã, pois. as Igrejas 
e capelas em todo o mundo 
livre estará* abertas * ilu-
mtnpdast ties quais et em* 
gregidoa entoerie* hinea da 
louvores aea céus e 
oomovidas dei 
tea á «geehft 
htt, per mala asaa explen» 
dereae vlterle dòa povoa 
cristãos, e de préprie Igre* 
je de Mi i i SMM Criais» 

Olerle a Deos nee ekn-
iMt o pei na torre eea he* 
mew de Ws ventado« ftâtafcd d^ f e e l 

A ORDEM 
organizada da segülnté manei- d« São Pedro, have.á a ^ o revmo. Martinhu 
m «oienidÄdi da pascoa das mo-, 

devendo fa^er sua cumunhao 

NATA1, «üt Saba4o 12 4 Maio de 194S 

Ás 1 horas - Mí^sa solene M ^ í o 

ha Catedral, oficiada pelo mon- Alècrm, promovida pela Ju-
senhor João da Mata Paiva, 

maia de quinhentas s^íüiuri-
nhãs. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS Vai set homenageado ama 

nhã o di. Matos 
uf.u.^. I I _ ik-k l^ «U *4áltn Ann A BUA illAÁi«* J n Jm M 

coift sermão ao Evangelho pelo Q T IJt T Q 
conago Lui» Varderlei, contén-
do âôm a presença da côro or^ 
feonico do Seminário de São 

v e iHu 
Promovida pelos func ona-1 cola helt« Estado, por motivo sob o patrocínio de diveriai grafoa* 
i* da Repartição que dirige,1 do seu recente regresso a *sta praça. | —Alina Moura Danta*, espo^ 

Soaaio na Con- ** 9r* Arnaldo Dantas, 
rio* 
realizar-se-á amanhã, ás 
horas, uma homenagem ao dr* 
João Gomes de Matos Noguei-

do seu recente regrette a &ta 
® ramltal. 8 hora»; 

r&t Diretor do Fomento Agri» oferecida ao homenageado-

íi«wnÍHnti!A ^ n PfQCll 
. f*deraçfio Católic« precedida símonetT v S n Ä ' 

Uma curtos« lembrança .«rfi d , ü f f l ^ o f e r e c . d o ^ JU- ' ^ T r t i ^ o vin-' 
vantude Feminina Gatolicd^ fa* ! derlei, 
--- ' - - ! SENHORES 

Manoel Segundo Vanderlei, 
* técnico de radio nesta Capital, 
W ! SENHORINHAS 

Conaueh Andrade, füha do 
Seiá amanhã, no Santnario do Tirol, a Pas 
coa dos motoristas « mecânicos da capital1íJftíá** 
Celebrará o sapto sacrifício da missa o Mons* Alves 
Landim-Os congregados marianos participarão da 

brilhante solenidade*-0 programe organizado 
Pela primeira vez em nossa O eanto sacrifício da missa,1 * 

capital, vai realizar-se, ama- que serí celebrada ás 7 horas 
nhã, no Santuário de Santa pelo revmo. moni. Joaé Alvei 
Terezinha, no Tirol, a Pascoa Ferreira Landim, vigário da 
coletiva dos motoristas e ,me-; Catedral, terá nA palavra do 
canicos de Natal, que vão des-;ravmo. pe. Naves Ourgel, se-
ta maneira demonstrar sua in- j cratario do bispado, e princi. 
teira solidariedade á causa da pai animador da Páscoa dos 
Igreja de Cristo, e o aeu espi-; motoristas, guaa explicações, o 
rito de fé e religiosidade. 'que muito intan»:floará a pfa 

céus o prec 
affredeenei 

Reinhe < 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
- D » -

LOURIVAL PEREIRA 
AV. Tavoree de Ura, 36 — Caixa Postei, 91 — fone, 1542 
£nca*rega-se de qualquer trabalho de jproíiaaão. Elabora-
ção de contratos o distrates na Junta Comercial ,deete Es* 

todo — Levantamentos o prosseguimentos de escritas, 
mediante ajuste. 

PRECISA-SE 
de Agentti Atlvoi que «preteftteffl M u rcí*r«nclu. £' favor 
quem nâo estiver em condiç&a, nie iiuiitlr. 

Carta* para. a poata raitanta datta folhai dirigida* a 
AGENTES, 

DR« VILLAÇA 
M e l i r o d e C r i o n c e s 

Comultprio: »na UUmm CakUa, N IP - VOMI I M 
ft«*e*u Avankla S u p s da Hmm, 1911 — T M 

dado dos que vão fazer a pas-
coa. Ao Evangelho, o mon*. 
Alves Landim pronunciará 
uma alocução alusiva ao ato. 
Afim de emprestar maior brl* 
Ihantismo á solenidade, oa con-
gregados mariano» também 
part;6iparAp da mesma, fazen-
do sua oomunhflo juntamente 
com os nossos chauífaurs e 
motoristas i 

Ap<Sst todos rurtaráo, dé au-
tomovel, jftra a sédé dk fiseo-
ía Técnica de Comércio, em 
cujos salôe* será oferecido lau-
to cafá aos comungamos, sob 
os auspieiol das Filhas de Ma-
ria do Patronato da Medalha 
Milagrosa. 8eguir-se*á uma 
séstfo festiva, abrilhantada por 
uma afinada orquestra e pelo 
regional da Radio Educadora, 
devendo falar, em nome dos 
congregados, os drs. Oto Guer* 
ra e Antonio Toseane Cevai* 
oahti» 

A comissão de organiuçto 
da pásooe ooletiva de amanhi 

«Eliane Monteiro, professora 
da SÚc^a Doméstka de Natal. 

—Jáúí Gòmea da Costa, fi-
lha do fir, Sali Gomeà da Cos-
ta, chefe de aecçáo de Prefei-
tura de Natal» 

JOVENS 
—Jaão Alves Parreira ,auxi-

liar do comércio a aluno da 
Escola Técnica de Comércio de 
Nfttàl* 

CRIANÇAS 
Carlo», filho do sr, Francis-

co LafttaS, do comercio desta 
praçai 

AMANHA 
HSNHORAS 

Anita Iracema Freire, esposa 
Ltelslo Freire, dire-

tor do Grurfo Escolar ''babel 
do prof. A<fri$iõ Freire 

CoHdiâi11 e nosso cooperador. 
—Pautila Guerra, esposa do 

ir. Sergio Guerra, funcionário 
do Banco do Brasil nesta ca-
p M i 

—Maria Alves da Rocha, 
viuva de Joaquim Alves e re-
sidente em,Baixa Verdi». 

SENHORES 
Dr. Raimundo Peni Sara-

cho, elinieo em Baixa Verde. 

superiora I Roseli e Vioenda, 
estendo encarregada doa con-
vites e esa etotieia a professo-
re trone Monteiro, o senhori-
nhas Maria da Coneeifâo Si-
rninée, Maria Amelia Barroca 

conta, além da eficiente eoer» e Irene Tome. Tembem a Fe-
denacâo do pe. Nove* ÔUrfol/deriçâo Mariana, A frente o 
eom a eolaboraçio val!oea das seu preMdente, próf. tJl:seaa 
moeM do Patronato, dirlgidus de OJta, tem dedo 0 teu Velio«* 
pelii nvmM. trmle Cemiflltfi to eóâeureo, 

*»Genar Vanderlei, locutor^ 
chefe da REN, 

wPrancisco Bulhões, chefe 
das oficinas do DEIP. 

—Almir Cocentino, funciona-? 
Ho da Base Naval de Natal, 

— Joío Gonçalves Pereira, 
alfaiate neáia capital, 

SENHORINHAS j 
Professora Maria Julita 

Oliveira. 
—Helena Galvão. filha dn sr 

Manoel Barbosa Galvão, fun* 
cionário da. Prefeitura de Nu-
tal. 

*"Ana Leonor Seabra de 
Melo, filha do sr. Eurico Sea-
bra de Melo, chefe de secção 
da Alfandega de Santos,-

—Maria Clélia, filha do fale-
cido Deolindo Lima, 

—Maria Gilca Leite, filha do 
falecido Sebastião Leite resi-
dente em Taípú, JOVENS 

João Porfírio da Trindade, 
filho do sr. Manoel Porfiria 
da Trindade, auxiliar do co-
mércio desta praça. 

—Cleanto Vanderlei, filho da 
falecido dr. Oscar Vanderlei 

CRIANÇA 
Mucio, filho do sr, Nehemias.' 

Pegado Cortês, tesoureiro cM 
previdente Nalalense, 

NASCIMENTOS 
Achasse em fe&tas o lar do 

sr. Evilásio dos Santo» Uma e 
d. IrenG Nobre dos Santo? 
Lima, eom o nascimento, a ? 
do corrente, de uma crianc? 

3ue, no batismo tomará o nome 
e Galdino Nobre do« Santos 

Lima Neto, 

Nasceu no dia 8 do corrente, 
nesta capital, á rua Afonso Pe-
na, Ô2A, o pequeno Aureliano Fl 
lho, primogênito do casal sr, 
Aureliano Ramalho Cavalcan-
ti. auxiliar da Singer Sewing 
Machine Co., e de «ua4esposa 
d. Aiodia Rocha Ramalho Ca-
valeentii VIAJANTES 

FREI FELIX OLIVOLA -
Após vários dias de permanen-
eia entre née, retomou a 
capital pernambucana, o revnm 
(rei Félix Ollvjla, superior dói 
Capuchinhos em HecÔe 4 e co-
nheddo bibliôgrafo de d. Fr̂ t 
Vital, do grende AUuiaalo 8ra-
Mlelro. 

Ao digno «lho de Sâo Fran-
eteee de Aeeis, A ORDIM en-

vo^» 4t ftlit viegemi 

4 ' 



I M I N E N T E QUEDA NflHfl 
GUAM, 14 (R) — As forças Uuram avanços de 306 a 600 

MO^í-americanas em ação em jardas Dem como introduziram 
Okinawa rechassaram unia 
tentativa de desembarque das 

uma cunha entre os baluartes 
japoneses de Ssuri, A tentativa 

8 
tfcns. a noroeste de Naha, foi 
rechaesada com o fogo comcen-

tMipas japonesas na retaguarda j a p o n e v a d e desembarque em 
dos Íuíüero* navais que lutam Okmawa, realizada na zona do 
nos arredores de Naha , A l - ! * M * , , 

, - j aeroQromo de Mach.nato , a 
«un« despacho» dizem q u e a ' ' 
qurda de Naha, a maior cida-
de japonesa atacada até agora 
nu lata do Pacifico, estava Imi- ' bar r ias costeira? 
uiMite, embora q almirante Ni. ; norte-americanas. que esti-

t>hl K«U hritfrtifVi d;ítria 
B ü , : veram apoiadas pelos canhões 

ü refreua di* que nÃo se j unidades de guerra .Certo 
numero d* embarcações ja-...».......... r • puiHd rt pique £ US 
tropas inimigas destroçadas 
rápidamsnte. 

hi 
iv listraram modi fim vApü aprp* 
..» • - , fi y I • t ) .< p.fiftil '."Jíl fi i i i I-. t --1 V t. 

L \ L » » • • ' I L Í > . À - I . " K . " V « > 4 " 

o dia dt» ontem, Mai« n 

FALA 0 CHE DO ESTADO MAIOR TIO 
\ 

sobre a derrota nazista 
berchetsgaden, 14 (R) [ panser, se tivessem sido distrí-« i nha abandonassem a guerra í sidade contra os últimos iftimí* 

O coronel general Hein;? buidas na extensa *ona da nessa altura. Durante mais de>gos e disse que seria capaz de 
Guderian, legitima autoridade I França em ves de ficarem con- j uma hera Guderian falou li-

centradas nas proximidades da vremente sobre a guerra aos alema, é de parecer que a 
nr« , ,1. J 1 « « ? » *** **v puuci m IÇ** oetipa-
ratado as forças aliadas na 
Normandia com suas reservas 

fVtcti rtRI P o n n l «/>' N FTHRT N O » . 
~ * R * - 1 f t > * - . — T * * V 

sa o defunto marechal von 
fíommel por ter cometido w e 
erro tremendo. Guderian, che-
fe do estado maior de Hitler 
na fronte russa, a partir de 21 
julho de 1944 até fins de mar» 
ço de 1045, declarou em uma 

' ^ . V M ^ L { U ^ N F . I N R T L R T L D A T I ^ V T I / I R 
J Y * FTF^^FTVVWW] * * W > , W < R R W 

gaden Off, onde se encontra 
sob custodia da 101a divisão 
d« paraquedistas dos Estados-
Unido«. Tive a impres ão que 
çra adoravel Guderin falar so-
bre suas teorias favoritas e di-
rigir criticas a erros* dos co-
mandantes militares alemães, 

Propriedade do Centro d® Imprensa Ltd. 
jfA+V-aicri* • 'ItiNta'aĴ ^at̂ rit'iriag' nmce ittn^^^ma^'VM 
ANO IX — Rio Grande do Noi t^ — Natal — 

t« 

entrevista ontem concedida es-
| tar certo de que a Alemanha disse um dos jornalistas que o 
i pbderia derrotar a Rússia em entrevistou, um exemplo tipico 

* ! dezembro de 1944 caso os Es- do fbilitar prussiano, Guderian 
Segunda-^eira, U de Maio de 1945 — Num. 2.837 j tacj09 Unidos e a GrS Bretã- afirmou que nao sentia animo-

discutir a guerra como se Ü* 
vesse sido um jogo. Guderian 
*' * * * t Uj&aç- ç tyuiy VM«V 

jogo de futebol r Terminada, 
vencidos e vencedores se saú-» 
dam ç estimam sorte melhor 
para o vehCÍd<?M, 

Guderian substituiu o coro-
nel general Kujrt Seitzler como 
chefe do estado maior depoia 
do fracasso da tentativa de 
morte contra HUter, a 20 de 
junho de 1944. 

. 1 Â homenagem á memoria de Roosevelt no Itamaratí 
Como falaram, na solenidade de sabado sobre a vida e a 
obrf do grande estadista, o che fe do Governo e o em-
baixador norte-americano 

RI O, 13 (De avião) — Rea-
lizou-se, ontem, no ItamaratJ, 
uma sessão solene em home-
nagem á memoria do presi-
dente Franklin D. Roosevelt. 

Presidiu á solenidade o che-
fe do Governo, sentando-se á 
mesa, ladeado pelo Núncio A^ 
pofctólico D. Aloisi Masela, D. 
Jaime de Barros Camara, Ar* 
chispo Metropolitano; minta» 
tro$ da Guerra, general Kurico 
GaApar Dutra, e da Marinha, 
Almirante Aristides Quilhem; 
embaixadores Adoif Serie J f . 
c Gabriel Landa, srs. Pedro 
0;Miru>n e J . fí , á t Macedo 

O pessoal da Embaixada a* 
moicana q respectiva» íamiliai 
ocupavam as prlmeira$ filas do 
riitditorio, achando-se 

os ministros de Estado, 
corpo Diplomático, prefeito, 
ehefe de iPohcik» generais, al-
nurante,^ e b^gàdairos 6 outra« 
uutoridadôô; 

Abc-rta a sessão, falou o sr. 
Gabriel Landa, embaixador de 
Cuba, Em seguida, teve a pa» 
livra o ar, Pedro Calmon. 
PALA O EMBAIXADOR DOS 

ESTADOS UNIDOS 
O ar. Adolf Berle J r . , em-

büixador dos fotadoa Unido», 

ao di\ Pedro Calmon, eíte es-
pontâneo e carinhoso tributa é 
memoria do presidente Roose-» 
velt. Esta cerimonia & maie um 
testemunho da profunda ami-
zade reinante entre os nQísos 

povos — amizade que foi 
muitas vexes fecunda para a 
paz universal, e que agora o 
está sendo mato do que nunca. 

0$ grandes homens têm duas 
existenciafi. uma que decorre 

Em Montevideu o $r. Salgado Filho 
Fala á imprensa do pais amigo o 

t i t u l a r d a p a s t a d a A e r o n á u t i c a 
MONTEVIDEU, 14 O túlio Vargas, de quem «ou a* 

ar, Salgado Filho, ministro da migo bem como admirador", 
Aeronautica do Brasil, decla- Afirmou que todavia na» pró-
rou que ve:o ao Uruguai afim ximas eleições, tal como reite-
de assistir & parada aérea, po- rou ^ proprio presidente Var-
rem frisou que não trouxe ne- ga%Jürtunfará aquele que ti-
nhuma mhsâo especificada, ver fiaioria de votos, Indicou 

enquanto ele t r a l h a ne§te, Derivou que taí)to ele como o o w v Salgado FUho que não 
mundo; e a outra que começa ^ 0 V f r n ° **O entu- ; na nenhum candidato oficial e 
no dia da aua morte, e se pro- siastan de tudo quanto ae r e f i ^ q u e o general Gaspar Dutra é 
lonfía atravé» do tempo, en- r a 4 c oPw*São e progresso a é . . candidato do grupo partidário 

reo. Revelou que no próximo do governo, 
mês fará uma visita á xQi*-
Bretanha, a convite do gover^ 
no de Londres* Quando inter« 
rogado sobre a aituação politi« 
ca diaâe que não era poliüco e 
frisou: ^Desempenho um car» 
go técn:Co, a titulo de homem 

Staiin não respondeu a solicitação 
W A S H Í N O T O N , 14— j nou de confirmar ou desmert-

Circulo^ autorizados infor- tip a informação de que 
"mam que Stalin não respondeu 
até agora a solicitação anglo-

norte-íimericína de detalhes 
sobre a w e n t e dent^nção de 
16 lideres democratas polone» 

AiC^di^a-ae nesses círculos 
que Stalin se comunicou dire» 
tamente 00m o presidente Tru-^ibi l idade dg cooperação11 en-
nam sobre o litigio polonês, O tre a Hus&la ç os alittdoa oci-
Departamento de SJstadó deçli-1 dentaiç, 

na-
quela mensagem se di«ia a Tru 
man que er^ inútil prosseguir 
a discussão do problema polo-
nês sobre a base atual, 

O sr. Joseph Grew desmettj 

tiu a * informação jornalística 
de que Stalin dissera a Truman 
e Churchill que MnÔo M pos* 

quanto perdura o vigor das 
9Ua& idéias e concepções. 

Nesga segunda existen« 

(Conclue na página) 

Stciaís do Brasil 
HIO, 14 — 0 chefe do go-

verno assinou decretos no-
meando o sr. João Carlos VUali 

Predaudo em soas atividade* 
sociais, comerciais, particular** 
ou publicas de quabquer servi-
ços avulsos que dependam em 

Mês de Maio 
ü s noitelros de hoje 

CATEDHSWP^ # - m f f i a m r de grande ftuxii^-
Patrocinará a noite de hoje ro de fiéis« Horário ^ 19 ho^ 

ra*. o sr» Manoel Alves Afonso, 
Horário lfi hOraâ, 

MATRIZ DA RIBEIRA 
Estão encarregadas da noite 

de hoje a sra, Cacilda Alves 
de Paula a filha*. Horário — 
J9 horas. 

de confiança do presidente Ge«- J A ORDKM 

n*rMriU . . _ ! MATRIZ DO ALECRIM -penetçoo e arte — procure a ge- ^ , H ,, .. * . I Todas as noites está s» reali» 
aando o exercido de Maio, com 

O REGRESSO DA F. E. B. 
.RIO, 14 (AN) - Aguarda * patrícios deverá ser executado. utilizar ftavios ianques, agora 

oom grande ansiedade a cha- dentro de 50 ou 60 dias. As ocupadoe na remoção da tra-
gada dos valorosos soldados da tropas voltyrôo em navios bra pas dos Estados Unidos para! cio do de Maio/Horário: 
FEB. O regresso dos bravos | sileiros ,dada a dificuldade de a$ zonas de guerra do Pacifico, j 19 horas. 

SANTÜARIO DO TIROL 

A noite de hoje é dedicada 
ao ar. Francisco GalvSo, Ho-
rário — 19 horas, 

CAPELA SALESIANA 
t: dedicada a noite de hoje 

ás aras. Dolores Silva e Lour* 
des Monte. Horário — 19 ho* 
ra** 

CONVENTO STO, ANTONIO 

Sob o patrocínio da Ordem 
Terceira Franciscana, realiw* 
se, toda* as noites, o exerci* 

Chegou ontem o avião "Edgar Dantas" 
^ L r T î X r t ^ Aa. o f e r e c i d o a o A e r o C l u b e . d o R . G . d o N o r t e 
taiaçoês &xteríõre£> em exet^ gusto Tavora de Lira Filho pa - j Mais um avião de t re ina- jdo "Aero Clube do Rio Grande ao clube local pela Companhia] Com este novo aparelho,vque 

ao distinto embaixador ra membro da mesma ÇomU-, mento vem de. enriquecer a [do Norte .Procedente do Rio Nacional de Aviação que a ten- 'vem de certo modo melhorar 

proferiu o seguinte discurso; ! para presidente da Comissão j 
"Consenti que, em nome do Organizadora do Instituto dos 

fcüv&rflo e do povo dos Estados' Serviços Sociais do Brasil, e 9 

de o; 
úm Cuba, dr. Gabriel i*nd*, e ifo. j frota da Stasia de Pilotagem 

\*ÊI. MI** 

Vibrante mensagem do Almir anta do 
Britânico & Marinha de Guerra do Brasil 

navio* transportes da Força 
Expedicionária Brasileira na 
«Ua travessia do Atlântico". 

Pela vitoria dos aliados 

LONDRES, 14 (R) — O Al- da de nevios de guerra braai-
mirante Britânico dirigiu, ho- leiros a Gibraltar, pois escol-
Je, áo ministro da MariUha taram com p!eno sucesso os 
Bra&ileijra â seguinte mehla* 
g^m: "Agora qüe ò fim da r i* 
sistenc'a organizada na Sure* 
pa vem provocar o triunfo das $0|*||0 Tt D t U I V ! IIÍ Candelária 
^rmas aliadas, o Conselho oò ^ 
Almirantado deseja e*pr**sar WO, 14 (AN) — O governo imediatos, bem como o corpo 
»ua admiraçto pelos serviços brasileiro fa r i celebrar, na diplomático, especialmente oon 
prestados pela Marinha Brasi* da Candelária, solene vidado. 
íaira 4 causa aliada, Baliertta^ DeumM em açio de graças , > 
^ especialmente o papel de* Pela vitoria das armas aliadas' As^nar o joniftl catòttoa e 
empenhado • pelas forçai i*- e o n t r a 0 na*uftwi«mo, com* f paga-lo pontnatmewte é apee» 
reus e de superfícies braallet- parecendo pessoalmente o Pr* t o M o ^ 
»•as no oomhate i terrível e sidente Oetulio Vargas, aeom-
^aivoeira arma submarina fio p i t a d o por todoe oa Minis* | w i i s h É i M i s . A O i M W 

Atlentivrt oetdwtllf t I « N i - 1 t r« f defnali ooi»l>ora4f«e 9 • «MoHü i l iMMl». 

de Janeiro, chegou ontem a dendo á PoHcitaçao da atual as condiç/te* do curso de piio-^ 
Parnamirim o avião HEdgard Diretoria p;nntific#u-se a re* tagem, o Aero Clube do Rio 
Dantas", pilotado por um dos | gistra-io cum o nome do jovem Grande do Norte cumpre uma 
monitores dc Aerq Clube do 
Brasil* 

&te aparelho, que é do tipo 
Paulistinha CAP, foi doado 

o sr. 
8. FRANCISCO, 14 <R) -

O sr / Anthony Eden deixou 
eita cidade com deetino a Lon-
dres, via Washington» Acom-
panharam o titular do Fereing 
OffiOe britânico além de sir 
Clement Attiee outras perso* 
nalidades da politica e da im* 
pretlla. O embaixador britâni-
co, lOrd Haltfa») assumiu a 
preeideMia de de(eg«Ao da 
Ori bretanha iunto 4 cmft* 
r«Mift im NnOat 

e saudoso conterrâneo Edgard velha aspiração dos amigos de 
Dantas, a primeira vitima da Edgard Dantas, que agora terá 
Escola que fe* parte da prU f 

meira turma brevetada e m , 0 8 e U n o m < 3 ^ t u â d o n u m 

1990, dirigida então pelo intre* &cola, da qual 
pido Djalma Petit. foi ele um dos pioneiros. 
1 1 — t ^ Ml tmi ih I I m 

Na Associação dos Escoteiros da Alecrim 
Comemoração do "Dia das Mães'1 

Oo escoteiros do Alecrim | Em seguida, os escoteiros» 
realizaram, ontem, a tradicio- j precedidos da respectiva banda 
nal comemoração do "Úia das de musica, aasiistiram, na I* 
Mães" Igreja de Sao Pedro, ao exerci'« 

Na s4de scciai, As 18^30. hou1
 c i o d o M é f l d e M t Í 0 t ^ ftoltf 

ve uma reunilo de todos os , . , . .. . 
escoteiros, tendo falada sobre í o i a e J e i 

o MDia das Mies" o escoteiro- 1 O padre Martinho, nessa o* 
chefe proffSfor Prapeisoo Sp* casiAo, fes uma pratioa llutivft 

1 «o 4<Pi» dai 

1 MUTILADO 1 
rr . • 



2 A ORDEM - Segunda-(«Ira, 14 dt Maio da 1MB 

MAIO 
134 — Sun ta Agia ia - 231 

Quartu crefc. a 18 
Hoje» á tarde, o planeta Sa-

turno» perto da lua 

A h o m e n a g e m á memoria, ele V E N D E-S E 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICQ — 1845 
— Morre, no RiOj o Brráo 
de Taquarit glorioso de~ 
fenaçr da Colônia do Sa-
cramento» 

Pensamento do dia — A 
oração é um oruat/io em-
Unloftrvinrtn' maft P tÍT€CÍSO 
orar c m um coração puro 
para sentir êsse orvalho — 
ÇUHA D*ARS> 
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Fmacías de Pliât 
DURANTE O MÊS DE MAIO 

DE 1946 
14 — Confiança 
15 — Maia 
16 — Santa Cruz 
17 — Queiroz 
18 — Natal 
19 — Guilherme f 
20 — Confiança 
21 — Monteiro 
22 — Santa Cruz * 
ÍS — Queiroz 
24 - Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 1- Monteiro 
28 — Maia 
29 — Queirós 
3 0 - N a t a l 
31 — Guilherme . 

(Cunclusao da pagina) u eiviio ae tui pensamento RuubeveU nao puuc Mir com-
eia, as concepções anterio- e muitíssimo maior. tamnurn pletada pelos seus contempa-
res desenvolvidas influem» por estadieta dos Estados Unidos i 
um periodo indefinido, sobre poderá jamais tornar a res-
homens e acontecimentos. A- tringir o seu conceito de r t -
gora, apenas um mês depois iações internacionais aqueles 

VENDE-SE 
a Casa n»° 487 da Rua Felipa 

da sua morte, estamos assis-
tindo ao inicio da segunda, e 
ttlvez maior, vida de Koose-
velt. A nenhum de nós é dad? 
profetizar quais seráo os seus 
resultados* Mas poucos nega* 
ráo que haja um espirito pre* 
sente e benéfico que falará in* 
cessantemente á humanidade 
em transe, com uma voz de 
confiança, de esperança, em 
sábios conselhos joviais. 

T Tw» n r<imnl ao nnnnQTlcao Y^flHp 

ser tomada como exemplo» C 
presidente Roosevelt tinha co-
mo teoria que as nações eram 
interdepefdentes; porém que 
cada qual dev'a insistir sobre 
as suas liberdades e sua igual* 
dade. Assim, concebia as A-
méricas como uma familia de 
nações, soberanas e livres, mas 
agindo em conjunto, como uma 
unidade moral. Esta — acredi-
tava — era uma organização 
muito mais poderosa e dura-
doura do que a que pudesse 
ser forjada por qualquer im-
perialismo. Já antes da sua 
morte a terrivel experiencia d« 
guerra havia demonstrado qut 
a Soa Vizinhança constituía 
entre os povos, um laço mais 
estreito do que qualquea outro 
até então, divisado; e que a 
sua solidez era capas de su* 
portar as tiranias materialistas 
européias. Esta cpncepçâo a-
pós a sua morte, torna-se para 
a unidade uma força maior do 
que as conquistas de qualquer 
dos constritores de império do 
passado. 

Õ ensinamento decorrente, 
de qüe a$ relações internado* 
nais e a Boa Vizinhança nao 
se fizeram de faMMiplomati-
das, mas na amizade entre os 
povos, tornada efetiva através 
âé âtíordos economicos que 
lhes permitem livrar-se da 
necessidade e do medo, esse 
ensinamento exercerá igual-
mente forte influencia na de-
terminação dos atos dos futu-
ros estadistas. 

Quatro semanas antes da sur 
morte, tive o privilegio dt 
uma longa conversa com ele; 
Estava interessado no Brasil. E 
uma das quéstóes que vinh* 
estudando era a possibilidade 
de aumentar a produção dt 
combustível brasileiro* Busca« 
va no seu esp'rito um camjphc 
pelo qual o combustível pu-
desse ser produzido e distri-
buído a preços baratos, de mo-
do a facilitar a vida dos tra-
balhadores agrícolas brasilei-
ros. E procurava uma fórmula 
pela qual os Estados Ünidos 
pudessem ser. utô-a na realiza-
ção desse objetivo. Isto, n&o 
por causa de alguns definidos 

conceitos de estreitos interes-
ses puramente egoisticos. Na 
vida que depois dç morto, os 
grandes homens vivem, a cons-
tante lembrança dessa ideia 
tem alargado as fronteiras da 
politica. 

Ele sentiu a alegria de vi-
ver. £ es$a alegria não termi-
na, não pode terminar. 

Nenhum lugar melhgr pa-
ra essa afirmação do que o 
p.vmkíJ. no seio deste novo aue 
mais do que todos o estimou, 
e a que ele amava como se 
fosse o seu proprio povo". 
O DISCURSO OQ CHEFE DO 

GOVERNO 
por fim, o sr. Getúlio Var-

gas pronunciou a seguinte ora-
ção: 

"Senhores 
Esta homenagem á memoria 

do presidente Rooseveit nâc 
jonstitue cerimonia protoco-

raneos, que apenas depõem 
para o futuro. Caberá á His-
tória compor-lhe a fisionomia 
deLniUva para veneração da 
posteridade* 

Franklin Delano RooseveH 6 
uma personalidade capaz de 
justificar a predestinação dos 
homens. Depois de ser o 
jovem e exemplar cidadão 
de uma nação adolescente, fe-
rlu-o a fatalidade em pUna 
idade viril, com a moléstia 
mais insidiosa e cruel conhe« 
cida nos últimos tempos, Esse 
incidente, que por si só lança-
ria na penumbra qualquei 
existencia vulgar, fez dele um 
voluntarioso, deu - lhe a prodi -
giosa faculdade e sobrepor ás 
debilidades fisicas aç energias 
espirituais* 

Numa fase sobremodo difi-
eil, quando aguda crise de ma-
turidade ameaçava o ®eu povt 
— a maior e mais rica cornu 
nidade nacional do mundo -
a palavra apostolar e a aça 
segura do grande Uder opera 

A FABRICA DE CALÇADOS 
"LEÃO DO NORTE" 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Tratar á rua Frei Mlguelinho, 113 

Natal — Rio Grande do Norte 

PREFEITURA MUNIGIPAl 

iar. É uma demonstração delvam o milagre de revigofar a 
amizade da própria Nação bra<-
dileira a um estadista estran-
geiro, tão amigo que chegou a 
,er considerado por todos nós 
im nome quase nacional. 

Durante os treze anos do seu 
governo apenas duas vezes ti-
vemos ocasião de tratar pes-
soalmente; na sua passagem 
para Buenos Aires, quando foi 
nosso hóspede de honra por 
vinte e quatro horas, e, maH 
tarde, em Natal, a nossa tran-
quila cidade do Nordeste, en-
tão transformada em posto a-
vançado da defesa continental. 
Ambos oe encontros marcaram 
época na historia dos nossoh 
paises e, talvez, do mundo;, no 
primeiro, íamos iniciar o edifí-
cio da solidariedade interame-
ri ca na; no segundo, ele viajava 
como organizador da Vitorfe 
para decidir sobre a liberdade 
da Europa, já a êsse tempo to-

existencia de cento e çincoentb 
milhões de almas. 

Esse primeiro triunfo cre-
denciou-o 4 confiança e ao res-
peito de todo o mundo. 

Dominada a crise interna 
conjuradas as suaa desastrosas 
consequências, Franklin Roo-
sevelt se afirmava como esta-
dista de projeção mundial e li-
bertava o seu povo de que ele 
chamava o "medo do ter me-
do", rehahiíitando ricos e po-
bres, brancos e negro», velhos 
e crianças, com o seu carinht 
onímodo pelo .1 'homem esque-
cido"* 

ídolo da sua Patria, amandt 
a civilização e o progresso, o: 
inescrutáveis ditames do desti-
no não lhe permitiram, entre-
tanto, gosar dias calmos e vicU 
tranquila. Pelo contrario, a 
sua missão de lutador ampliou* 
se 9 o m face de um perigo 

talmente dominada pelos inva- maior; — a preparação siste 
sores narstas, mítica da Segunda Guem 

Tais oportunidades, espaça- Mundial pelos adeptos de ume 
das e raras, não significam, ideologia de odio e dominaçãc. 
entretanto, o que foi a cons-' pala força, O ihe»i da pugn? 
tante colaboração e a bôa von- pacifica pelo bem estar do sev 
tade do grande chefe de Esta- povo previu a tempestade t 
do no estudo e solução dos resolveu enfrentar, Com as ar» 
problemas que interessavam ao ma* da inteligençia, o monstr. 

dos Unido*, mas porque eoft 
siderava o bem-estar dê qual« 
quer povo ĉomo parta do pro-
blema de todos os póvóS. £, 
sempre vivido na sua vida( ra» 
cordou que um dos seus dias 
mais felizes ela o pastara nó 

„ , , Rio. Tratava-se de um pro-sssaia»: sr» l t í í i » - • "f 
ratfva Central. (face dos problemas do mundo; 

nosso pais. A correspondência 
requente, a afetuosa atenção 

iispensada ao? nossos repre-
sentantes, a intervenção pes-
soal muita« vezes tornaram fa~ 

e amavel mesmo, o enca-
minhamento definitivo de as-
suntos capitais, pela própria 
natureza controversos e ár-
duos. Negociador emérito, es-
pirito aberto â compreensão e 
interpretação da vontade do 
seu e dos outros povos amigos 
foi o autentico arquiteto de 
um continentalismo novo, etr 

interesses nacionais dos Esta- J q u e todas as nações america-

revestido de aço e ferro que 
semeava ruinas entre as popu-
lações civilzadas da Europa. 

Superando, ainda uma vc 
"o medo do ter medo" — qu 
parecia avassalar tantas naçôe* 

lançou-se á luta/mobilizan 
do o &u povo e transforman 
do-lhe a capacidade civiliza-
dora no poderio bélico que t 
todos assombrou « garantiu, a 
vitoria que estamos celebran-
do, Enquanto isso, a m&o enér-
gica que forjava a couraça dos 
povos livres, incansável na sur 
ternura pelos fracos e sofredo-

A T E N Ç Ã O ! 
Senhores Construtores • Proprietários 

desta capital 
A Fabrica do Mosaieos Sáo redro recentemente fundada 

á Rua doa Caicós n.° 1247, entr# as Ruas Presidente Quaresma 
o Alexandrino de Alencar, Alecrim, eetá fabricando mosaico am 
ricas padronafens, eom o afamado CIMENTO "POTY^ pjuçoa convinuntsi para todos 

O aeu proprietário, ar. Pedro Telxalra dn U v a aviaa que 
k m w w n l â instalará um dapoaito A Sua PrefHkntt Bandeira, 
promimo á prtfi QtfttU fsrrtira, 

nas passaram a considerasse j ras, afagava cabeças de crian-
irmts e a cooperar liyremente 
para a segurança comum. 

Õ valor da obra é da perso-
nalidade desse éstad sta, ex-
cepcional no seu tempo e Com-
parayel as figuras máximas da 
Mia Patria e do mundo, }á foi 
consagrado pelos contempo-
râneos. Agora mesmo, acaba-
mos de ouvir, em aeu louvor, 
u expressões de enternecida 
efetividade do sr. embaixador 
Adolfo Berlé» tau ftoiabflrador 
da 'muito anos no Departamen-
to de Estado a comovida ma* 
nifeftaçâo da intelectualidade 
brasileira na palavra do prol. 
Pedro Calmon • o preito dt 
saudosa administração doa po-
vos de Hltpano»America atra-
vés da eioquent* oraçio do ar 
ar. Gabrial Landa, d ^ m «m-
baixador dt Cuba, 

A Ufignrfli é i h m m « m o 

çftí doentes, amparava mftee 
desoladas, difundia «speran* 
ças, encorpava a fé na justiça 
* na bondada, 

Podamos afirmar que toda a 
sua nobre vida foi gasta no 
amor paio mu povo, no forta* 
lecimento da solidariedade 
continental a na luta contra a 
opressão* 

Reverenciando t&o eminente 
vulto de estadista, a6 uma ho-
menagem podamos restar-lhe 
na madida doa seu« méritos do 
que era a sua suprema aspira* < 
çfo:~ constituir uma paz du-
radoura a assegurar aos ho* 
mens Mo direito da pensar a 
crer livremente, acima da te-
mores e necessidades". 

Apda a axaouçio, por uma 
banda militar, doa Hlnoa doa 
flltadoa Unidos a do Brull, foi 
tnotrradi a vmiIoé | 

Expediente do dí» 7 d^ maio 
de 1945. 

Despachos do fir. Prefeito, 
N,° 15X1 — Hexildp Garcia. 

Concedo de conformidade com 
a planta anexa substituindo-s^ 
a carta d« aforamento que jun-
tou» 

N fi 3814 — Seb&stiSo da 
Costa e Silva. Concedo. 

N,° 1590 — Fernando Go-
mes Pedrosa. Concedo o cor-
Jeamento do terreno, e ben 
assim a 2.ft via da çarta de a-
^oram»?nto de acordo "com l 
planta anexa» e informação dí 
piretona de Obras. N>° .1600^ 
/rancisco Constantino de Mo-
rais i Idem. 

N-° 1508 — José Rodrigue 
de Lima.. N° 1494 — An; 
Ferreira Vila. N.° 1495 — An 
tonio Pereira de Aguiar. N. 
1761 — Antonio Américo d. 
darias. N.° 2862 — Trancisc 
Maximino d^ Souza- N,° 151 
— Sebastião Gomea da Silvi. 
Providenciado, Arquive-se» 

N.° 1547 — Maria Carlos d 
Carvalho. Idem. 

jN,° 1589 - Abe lVJan; 
Concedo o desmembramento t 
quanto á transferencia, apôs 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

N.° $56 — Tu?, Cel. João 
Mendes da Silva, Eesponda-st, 
e Êrqüive-í^« 

N.Q 673 — Companhia Foiçí 
e Luz Nordeste do Brasil 
Ciente. Á Diretoria da Fazen-
da para registrar, dando co-
nhecimento a Companhia For» 
^a v Lu« Nordeste do Brasii 
para os devidos fins de paga 
mento. 

N.° 1780 — Joaquim Otávi< 
de Lira. Ao adquirente pan 
liquidar o débito. 

Expediente do d:a 9 de maii 
de 1945. 

Despachos do sr, Prefeito; 
N.° 1673 — João Alves San» 
na. Junte conhecimento â< 

. ansmifigáo, 
N,° 1741 — Antónia Ribeir< 

de Aguiar. N.° 1742 — An 
ferreira Vila. N ° 1767 ^ B r a 
Palatinick. Concedo. 

N.° 1685 — Manoel Daylo 
Matos Teixeira* Junta carta d< 
aforamento» 

K o 1454 _ jogo Correia de 
Melo. Liquide o débito. 

N,° 52 — Jeremias Limeira 
Lavri-fto Decreto, desapro-
priando o trecho atingido pelos 
novos allnKamantoSi 

N.° 1616 — Eugénio Alvet 
de Souza. Ao requerente pare 
lit:lf*2#r a exigência da Dire 
toria de Obras* 

N P 1581 - João Alvas d 
$antana. Ao Diretor da fa-
tenda para certificar no» ter* 
mos da informação da Direto 
tia da Obrai. 

1684 — Américo de Carvalh( 
Bivar a Lourenco Batista t 
Silva. Publ'.q: >te edital. 

N; 250» - Marta Amell: 
Santiago. Ufi 1540 ~ Luizr 
Freire da Lima, NP 1386 -
Conferencia de Slo Pedro dc 
Alecrim. N.° 1480 - Sofia dc 
Andrada. UP 158« - Alina 
BrandAo. SP im - Llah 
Carquaira Garcia« Providan-
dado. Arqulva-aa. 

VP Wo - Mir!» Anuntta-

da dos Santtis, Ao ^dn-ilr-Mir 
; pera liquidar o débiío 

1675 - Joi'iiv 
Junte conhecimento iiüh^ 
missão. 

N-° i m - Maria Carlos <k> 
Carvalho e ouiru. Coiu'̂ rlo 

SOCIAIS 
(Conclusão da 6> páginso 

NASCIMENTfíS 
Foi alegrado, segunda-iri^ 

ultima, o iar do sr. Amnldo 
Cocentino e esposa d. jvete 
Pimenta Cooentino '̂osidcnUN 
:ia Metropole do ais, com o 
nascimento de uma criança 
que na pia baüsmal receberá \> 
nome d^ Rosô Maria. 

Foi alegrado, Mo dia 8 do 
corrente, o lar do Br. Adjmto 
Freire da Costa, sargent« 
do Exerçito Nacional^ servindo 

no 16.° B, Im e de sua esposa 
d. Irene Barros da Costa, com 
0 nascimento do primogénito 
io casal, que na pia batj$muJ, 
receberá o nome de Huso. 

CASAMENTOS 
E N L A C E IVANISE COU-

TES NOBRE JOSF: PENHA 
D E S O U Z A BEALISOÜ-^, 
J, f t feira M bor^s, o anlíurr 
matrimonial, do sr, José PenhH 
:e Souza ,eontfidor dn .tinn:« 
ialvão Mesquita Ltda., dest;» 

praça, com a senhorinha Iva^ 
nise Cortês Nobre .filha do 
sr. Astrogildo de Castro No-
bre, e de «ua esposa d, Odiwi 
Cortês. 

O áto reHjginw fní i^^lebrjiíia 
ao aantuario de Santa Teresi-
nha, no Tiroi, oficiando o 
.evmo. padre Frandsqo dag 
;hagas Neves Curgel, secreta^ 
io geral da diocese, que, ini-

ciando a cerimonia, pronunci-
ou uma alocução alusiva ao 
i to, Serviram de testemunhas, 
pelo noivo, o sr, Pedro Bar* 
oalho e d. Carmelita Barbalho, 
representada por d, Rita F r e i -
re Mesquita, e pela noiva, o 
sr. Pauio Paulino Mesquita 
J, Fercide Cortês Mesquita A 
cerimonia c.vil, presidida pelo 
juiz dr4 Eurico Montenegro, 
01 tcãtemunhíida pelo dr, 

ívo Moreira Cavalcanti <-; es« 
posa d. Josefina Moreira Ca-
valcanti, pela noiva, e o sr. A" 
maro Mesquita e d4 Nair dn 
Paiva Mezquita, pelo noivo, 

Em seguida houve recepção 
aos preaent39 no palacete do 
i r . Paulo Mesquita, Os nub^n-
ces fixaram resideneia á «v 
Afonso Pena, 1177, onde v w 
jendo muito felicitados, 

N o i v e i 

TEN. CEI,, GUCEFW CÍ-
CERO DE OLIVEIHA-PROF, 
uAUHA DOS SANTOS 
Jomprometoram-se «m 
nento, no dia 8, nest* cida-

de, a senhorinha Laura dos 
Santo», professora d<? Orupri 
Escolar Augusto Severo, filha 
do saudoso EaeqUiel dô  
[Os e d. Teodora dos Santo*. 
•» tenente coronel Glicério de 
Oliveira, da Força Publica do 
Estado. 

Os noivos, que afio elementos; 
le relevo na sociedade nu ta* 
ense, estáo sendo muito 

citado», 
A G R A D E C I M E N T O S 

Do sr, Sandoval Dam»* 
-abemos vtm cartão de agradí-
>imanto pela notícia que Pu-
blicamos sobra o falecimento 
da sua pranteada genitora, r» 
centemente ocorrido. 

OH. TRAVASSOS 
8JUUNHO 

cmtîËOlCA OERAL 
Conmltolio: — Edifício 
AunUifto — * , 

]UiU«Mta - Rua Manoel 
Oui tili 4ft rrwi - Iii« 

H Bfl n H 
•i MUTILADO j 



A ORDEM — SfguncU-Uirt, 14 d* Mulo dt 1945 

PELOS MUNICÍPIOS ̂  ^ ^ Rio Grande do Norte 
„ . . „ i Com elevado numero de cl-
SANTANA DO MATOS - | rurgiõe, dentiata, « de médicos 

DE SAO JOSÉ — i piar defensor impertérritó da r e a l i z o u " a * 6 * f e l r a> n « «ide 
nossa santa religião. • d o I n s t i t u t ° Historico, a ses-

Por íeliz coincidência, houve 8 0 0 ®° l e n e d e P° M e d " nt>va 

iugar em meia i missa, benção d ü " e t o r k d e s , e Malicio. Em 
ias capas de asperges, chegadas v i b r a n t e di«»urso, falou o dr. 
;á pouco, da casa sulista,! J o s é Cavalcanti Melo, tt.ido 
Lunêta de Ouro". (palavras de agradecimentos 
No Cemitério Publico d a - ' . P , r a c o m 8 e u 8 c o l e 8 a s ' P° r 

,uela localidade, por ocasião l t e r rtdo e l e i t 0 P*™ P o e n t e 
i* visita de cova, que teve e- j d a q U e l i A s s o c i a s ã o ' p r o m e " 
íorme dllu^ncifit falou á b e i r a ! t e n d o alto poito 

FESTA 
Teve lugar o mês transato, 
nesta cidade, em a Matriz lo-
cal, + festa em homenagem ao 
glorioso São José, Pai adotivo 
Je Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Constou a mesma de um tri« 
uno, restringindo-se os feste« 
joK apenas a aicz de piedade e 
fé. Houve missa cantada, 
do oficiante o revmo, pad*? 
Agostinho ttannçken. 

A tarde sa(u em pródigo u 
ímaüorn do Glorioso Sao J^Se, 
PiiU'ono da Igreja Universal 
tLiido ditH corres-
pondido t» pKi>*>rt;*tlVB de to 
«in», pt-lu ordem e respeito corr 
úup stí mantiveram o» que ne-
h\ tonwnun parte, 

Fijjurarwm no préstito as Ir-
mandades Paróquia» To-
hm fein todós oh atos a Banda 
iU< Wal, sob A batuta 
do mu^teteta Odilon Cavalcan-

* ' f v J É i 
A<> recolher, deu-se o encer-

ramento da testa, com a» ora* 
oi do m í K o benção do 

Hantlssimo Sacramento. 
Felicitamos o padre AgoatU 

Unho pela fasta do glorioso 
jjosi!, No coro cantaram gentú 
«senhorinhas, vèndo-Be ao Or-
%(-«) a jovem Luiza Benilde. 
"Oh I bendito Sâo José, depo-

sitário dos ma:» preciosos te-
souro* do Céu e da terra, pai 
adotivo a minieti'kdtfr do sus-
iv\iu> daquelô que nutre toda? 

criaturas, -fcSpü&o fiel, da 
Virgem tftweulild«, Mâe de 
itiírujil Vós que tivestes a hon-
ra A* üdücat, guiar, nutrir e 
iibraçõr o Messias, que tantos 
protetbs e réis tinham deseja-
do ver; São Jofcé, confident 
tio alto, rogai por nós; obten 
de-no* o perdão das nossa' 
culpas e que, a vosso exemplo 
Kfcíjãmos cheios? de fê, humildei 
v «Itapleg de coração. Salve 
amabilissimo São José, que 
conduzistes sêrviçtes e assis-
tistes ao Filho de Deus em 
ima penosa vlagêm ao E^ito e 
om toda a "sua infância, lho 
dfemonfitfrartes um ilimitado 
tíeto: imprimi-ftoa na alma 
lembrança vivâ de quanto 
nosso Redentor fez por nós, de 
seus trabalhos, de seus sofri 
mentos, de sua morte e que de 
tudo nos fieja aplicado 
fruto e nos fa$a cada vez 
mais* crescer e progredir nr 
amèr de Deus e do próximo. 
Nós vos saudamos,. glorioso. S 
José, Padroeiro dft Igreja Uni 
versai, que r e ina i no Céu pe 
ia graça daquele que vot 
obedeceu tia ter?«; nós voí 
imploramos qüe obtenhais pa-
ta a Igreja o triunfo sobre to-
dos ôs inimigos e a sulv&oâo 
âe todos 06 Âèüs filhos, Impe-
trai para oö perseguidores des* 
ta Div'na tCsposà de Jesus 
Cristo, a conversão, e pat»a tiós 
inteira o oonstaiite fidelidade 
u todos os dogmas que a San* 
1a Igrôjâ 6 Sfio Pedro, Iníôllvèl 
m âeüü suctesloiwr QünU 

MÍBêA DÊ REQUffiN, - A 
âO de abril passado, por oca* 
«ião da paisagem do 30.° dia 
do falecimento, do venerando 
anc;fio, 'Lute de Barro*, foi 
celebrada na Matria d* Sfio 
Rafael, missa-em sufrágio de 
spa alma, paio ftvmo. padre 
Antonio Chacon» efttuanjo-se, 
após o santo ofldo, visita do 
cova, com grande assistência 
de fiéis. Assomando á tribuna, 
o padre Chacon dirigiu a pala* 
vra boa Mb paroquianos, fa-
zwndo o ftteroíógio éo ilustre 
morto, eiultâf^o aa auaa no* 
bilisfimas qtiallda^a*, oomo aa* 
tôiiw t fii M (pmUli w t r o -

io tumulo, do inolvidável mor* 
o, Luiz de Barros, o talentoso 
Académico, Aluiro Alvas, ar*» 
••ancando muita:. l?.gr?mas da 
nultidáo qub ti ouvia em reli* 
:ioao silencio. 

APOSTOLADO DA ORA-
RÃO ^ Aos 4 dias do fluen^ 
e, efetuou-se na Matriz desta 
Paroquia, rniKfia de l,a sexta--
feira, com comunhão geral 
los fiéis, acompanhada a can-
;icou saçro& 

Após o santo saartficio da 
nissa, teve lugar, na nave cen-
ral do nosso templo católico, 

cessão do Apostolado da Ora-
íão, onde trataram de assuntos 
ie relevancia para aquele so-
daliclo* 

Santana do Matou, maio 
-•45. ^ CORRESPONDENTE. 

de 

GRAÇAS 
Agradeço de joelhos a San-

to Rita dos Impossiveis uma 
^raça com promessa de publi-
car. 

Neuza U de Smza 
16-4—45 

tudo faria pelo engrandeci-
mento da classe, Usaram ainda 
ua palavra Q? dra. Rui Lago 
Regalado de Medeiros e As-
cendino Henriques, 1 * • 1 . J . . UM CLUIía iV^UirCKra w 
& seguinte; 

Dr. José Cavalcanti Melo, 
presiderte; dr, Ruy Pereira do 
Lago, vice-presidente; dr« A-
loisio Gois Barros, 1.° secreta-
rio; dr, Geraldo Bezerra, 2,° 
secretario; dr, Gorgonio Rega-
le do, orador; dr. Ascendino 
Henriques, tesoureiro; dr. Jo-
sé Péricles Leite, bibliotecário. 

rnrnrn^mmmmmmmmMmmmmmmmmmmMimmm^mmmmmmati^ 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3.° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOJA DE 
LIVROS1' de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
mêa de MAIO com 10% de 
abatimento em suas vendas. 

"LOJA DE LIVROS" 
$1 — Trav. Aureliano, 51 

Fona 10*26 

Agradeço de joolho? a 
Francisco de Canindé, 

São 
uma 

João Medeiros Filhe 
ADVOGADO 

Escrit Av. Duque de Caxlasi to 
1.° andar 

?raga alcançada em favor do ffesid. Av. Rodrigues Alves, M» 
meu esposo* 

Neuza Li da Sousa 

Prótese dentaria 
Agradeço a Santa Terezinha | Trabalhos cm Ouro, Paladon 

uma graça alcançada com pro^ j Acolite e Palachil - Dematíu-
massa de publicar, ras ~ Cr$ 250,00 

(Preço para dentistas) 
Neuza L, de Souza ' Rua Vaz Gondim, 735 

DORES DO E S T O M A G O 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE 
As vertigens, rosto quente, 

falta de ar, vómitos, tonteiras c 
dores de cabeça, a maior parte 
das veiaes são devidas ao inao 
funcionamento do aparelho di-
gestivo e consequente Prisão 
de Ventre, As Piiulas do Ab« 
bade Moss s&o indicadas no 
tratamento da Pris&o de Ven* 
tre e suas manifestações e nas 
angio-colites. Ucenciadag pe» 
da Saúde Pública as Pilula» do Abbade Moss são usada 
por milhares de pessoas, Façam seu tratamento com o 
uso das Piiulas do Abbade Moss. 

0 SANGUE E' A VIDA 
PITftGVE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

WOrSKStVO AO OROANIRMO ^ 
\GEADAVEL ̂ COMO UM UCOi 

I í l f t l l i H 
roto« o popular depurativo anmpoa« 
o de RKRMOPENIU SAMAMBAIA, 
TOGUKIRA, PT DE PEDRIE, 8AIAA-
PARRTLHA • ovtm planta« madtaU 
>«k tf* alio vtlo^depwiithfo, Aptm-

ptlo O. N. ft f . oomo iPidin^to 
vascular oo tratamwHo da ÊHOk a 

'Mi 

P O L I C L Í N I C A D O A L E C R I M 
RUA SILVIO PSLICO, IV - f O N l 1811 

Ambulttorlo OMDLOO dentário. RotpiUl « COM át lauda. 
Olaria da Crf 10,00, 11,00, 11,00 a 16/00. As omMcuIm pw» 
m | H NBUBUMB i k l f l M ttl 

CONTRA casri, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECCOES 00 
COURO CABELUDO. 
lontçü ( a'm| aw 
POR E L ï Ni. íA 

P A L A C I O DO G O V E R N O * m v ^ n . 
O ST. Interventor Federal I 

assinou o seguinte dççreto-iei: j 

—N,° 370 concedendo a Jo-
sefa Rodrigues da Silva, viuva 
do ex-cabo da Força Policial 
do Estado, Egidio Bezerra de 
Araujo, e a ueus filhos meno-
res, a pensão mensal de Cr$ 
170,00. 

mesma data s. excia. 
a f inou os seguintes decretos: 

#~nomea;ido Angelo José 
Varela, para exercer o cargo 
em comissão de oficial de ga-
binete da InterVentoria Fede« 
ral. 

—nomeando Aliplo Lobo da 
Costa paríi exercer, interina-
mente, o cargo de guarda fis-
cal do Departamento da Fa-
zenda, ficando lotado na Mesa 

de Rçndas Estaduais cte Mar-
tins, i 

—-eoncedindo aposentadoria 
ao dr. Otávio de Gouveia Va- j 
rela no cargo de medico do i 
Departamento Estadual de Re-
educação e Assistência Sfocial. 

-concedendo aposentadoria, 
a Fernando Cerqueira Ue Car-
valho no í*argo de gitarcin fis-
cal do Departamento dy Fa-
senda, 

—reconduzindo nas funções! 
de membros do Conselho Re-
gional, de Desportos, Profes-
sor Acrísio de Menezes Freire, 
agrónomo Jeremias Pinheiro 
Filho, Rui Moreira Paiva, dr. 
èilvino Lamartine de Faria e 
bel, Alvamár Furtado de 
Mendonça, pelo prazo da um 
ano. 

Serviço Medico-cspeciali-
zado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico a terapeutioa 
das doenças de sistema uri. 
nario. Tratamento especia* 
liiadcí das doenças do sis-
tema Zínitai masculino 
t _1 ! + j i / i . - t n A ^ l n A i 

I t \ T K ' •I q 1 

i! 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTTPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

O Juiz de Menores, dr, Car-r 
los Augusto, e o dr. José 16-
merenciano, Chefe de Policiai 
acabam de assentar providen-
cias visando solucionar a si-
tuação de menores delin-
quentes que se achavam inter-» 
nados na Colonia Penal Agrico 
la MDr. JoiSa Chaves", manti* | 
dos pelo Sewiço Estadual de? í 
Reeducação e Assistência Sa- 1 

" Í U * uma VWU i w u ! 
Colonia o de entendimento^ 

com o Inspetor tte, José An-
tonio da Silva, ficou assentado 
o transporte dos menores para 
esta capital, t» que foi feito na 
tarde de anteontem, numa ca-
minhonete do SER AS. 

Esses menores serão recam-
biados para seu$ municípios 
e Estados d e origem. 

— O dr. José Emerenciano, 
aproveitando sua visita á Co-
lonia Penal Agrícola "Dr. João 
Chaves", tomou varias me-
didas de oi dom administrativa. 

"Padre Monte * t 

Mvro Kolire a personalidades do saudoso Conexo Monte, 
csrrito por ilustre conterrâneo xoh o pviuloninio 

"Leão do Norie" 
PREÇO — Cr$ 10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL - P. SILVA 
KVA Dft. BARATA, 224 - TELEF —1578 

C a i v o a r i a ' T e l i p e Camaxão" 
I » MANOEL OXN1SIO 

A maior 4« Matai • a qua Vanda pelos mtlbores preço« : 
COROS para Joglo-CARVAO VEGSTAL—LINHA KM ACB/ 

Rua Felipe Camarfto, 4M - lONB, U10 
Oaatribu» • <mWH» «om • nasfana a m t w i 

Carimbos de Boziacha 
JOSÉ BEZERRA 

* n o q e r e n d a d e s t a f o l h a 
— N A T A L — 

G A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 

Ftrrttftn» «m gvrü, tinta« okot» ioda otusUot vldroat loufM 
irttgd» fKütarioa, vto., tte, 

cm nata l o btabbjbcimzmto pRsmmo no a t m o 
nu* n o » n a c o « 

Sm Or. Abmr, ttf - M i t a » ! l . M 

cocicas, e fcV», cte„ e suaa 
complicações: corrime-n^ 
tos recidivautes, prostati-
tes, verumontanites urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilí^ação, etc,), Cli^ 
nica das doenças das se* 
nhoras DOENÇAS VENE-
R EAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Coneultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

Dr. Paulo Galvão 
=VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urolo^ 
gica da Faculdade da Baia. 
jbx-assistente da clinica cí* 
rurgica do Prof, Genesio Ló+ 
pes no Hospital Santa Ixabelt 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias* 
Doenças Venereas, Perturba-

ções sexuais* 
Consultorio: Ulisses Caldas, M 

I o andar — Das 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

ftwrtd; Rua 13 ris Maio, 705 
H I III II J ll IW l Ilig 

Dr, L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, »em operaçlo, é 
eea dor — Doençaa ano* 

retais e par toa. 

E S P E C I A L I S T A 
]&c-a<4]unto da clinica de doen-» 
çat Ano-Retaia e da Mater* 
nidadedo Hospital S. Franclfod 

de Asaia (RIO) 

ONDAS CURTAS - EUSTRO» 
COAGULAÇÃO 

Consultorio ; Praça August« 
Severo, 250 — Salas 3 e 9 

Ra«. ; Rua da Conceição, 81f 
FONE, 1419 

Kgpediente: do 14 te 17 hora^ 
diar^maat* 

i> Wrraâo Barrota 
Diretor do Hospital d« Aiteotdal 

DOCNÇAS MENTAIS • 
NKRVOOAJ 

CoBSuitcrio: Ru* Dr< Barci», 
m - 1m 14 fa^T fama 

n it i 4 
Dr. J o é s Ivo 

Chefe da Clinica pediátrica d« 
Hospital da Policlinica do Ale« 
crim. Chefe das clinica« do 
Ambulatorio "Sâo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO S DA 
CRIANÇA (distúrbio« alimcn* 
tares, diarréa«, vômitos, df«« 
nutriçfto, retardamento da 

MAtiffto» t ta) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Íuttro, ovário, trompa, hamor« 
i g iu d« puotrdad«, fenome« 

no« dt mtnopau««, «to). 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona. « Rasid, Avenida Rio 

Branco4 624 — Fone 199« 

D r « J o s é M a c l o l 
Dom««« do Aparelho r««ptr»* 
torio -"Tuberculo«« Pulmon«« 

Pntumatoract ArtUMal 
RAiOS X 

CoiMultorlo Rua Dr, B t t t t o M 
DM 14 TE 17 hora« 

TMMou 11S9 

C a s a d a c o m o d o 
Rua Oonçalvae Ltdo, 9H9 an* 

ti«« 21 d« Março, forn«ce n§nf 
«5«« « família « « i«piw« t A 

M 
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F U N D A M E N T O S 
Se pode huver guerra total 

pode também haver paz total. 
Esta, poróm, deve ser pr*-> 

D A 
P. Arlindo Vieira, S. J. 

a Todos os homens de 
1 vontade devem pugnar 

P A Z BURILANDO ALMAS 
O AMOR 

O amor é mesmo assim» nas Uma ação divorcuiriju» 
boa horas supremas, exige sempre i;ões do Ciish>. cipios, nao sobre nomes. Não cada nação; e, em seguida, 

precisamos de um mundo no- paz internacional* 
vo, mas tão somente de recons | A verdadeira paz 

parada e tem necessidade de truir * de reformar o velho uma vida comum na tranquilU bate sem trégua pela verdade, ^ n a ^ ^ u m ^ ^ ^ 
solidos fundamentos. O pri- mundo. Devemos salvar a cU dade e na ordem, 8 a unidade pela justiça e pelo amor. De- ^ ^ ^ ™ , . . . Vi ti' 

. t . . * „ o sacriíicio. Somente» os que O grande trro dos cafarivii implica uma oaz duradoura. E um com „ . * z , ™ ^Mrn.ii-uupi.i.* u ™ yvá, MU «uuu • s à 0 ç a p a z e s ^ sofrer, são di«- tas não ioi o terem 

„ , • „ , , . . , • j í ^ i j j Foi em Oafarnaum. O Mestre Mestre. Nàot na t^alid-wl^ . 
meiro fundamento * a lei de v.Uaçao crusta que os homens na diversidade, A primeira coí- vemo« restaurar . dignidade C Q m 0,. d l s c i p y l o 5 , p r e . d ; J / t ' , 

'arruinaram quasi completa-i sa em que devem concordar os e os direitos da pessoa hurna- , A ,.pi . ' ' "u-i.us. 
. ' i_ • . * - j * : gando numa sinagoga, Apro- difíceis de compreendi n mente, 0 homem moderno per-1 homens e numa reta noção de na; devemos (restaurar o ca- , , u i - j j * j ^ j • * # -li j j ii» xonava-se o dia, em que, cru- grande pecado Uos ou o deu alguma coisa e precisa re- sociedade. A sociedade existe gamento e a família dando-lhes J , T f

 1 . 4 ' 

Deus conhecida e observada na 
sociedade • 

Deus é a origem da socie 
dade, pois criou o homem pa 
ra viver na sociedade. Toda lei felicidade. 

en«mtre-I» para ter a paz e a 'pa ra o bem do homem. Seu ' 0 Jugar que lhes assinou o Cri- f U l c a d o ' d « v i û J*5 U S r e m i r a á**> *> afastaram, foi justam* 
fundamento é Deus. Sua fun ador; a digndade e os direitos humanidade .Era precito, pois. te, nào terem compreendido 

humana deve ser um reflexo A democracia pode ser vivida! çáo é ajudar os homens a ai- d o trabalho devem ser res- p r o v a r > n o B C f r i f n § n t ! ; 0 a m o r a ^ ^ 
da lei divina. Têm os homens por qualqeur justa forma de" cançar o Ser supremo, pois peitados; nossa ordem juridi* d e B e u s d l ^ P u l o s que « que i-on&olu. A 
necessidade da lei divina e das governo. Seu figadal inimigo é Deus ê o principio e o fim de c a deve ser reconstruída ; fenta0: Kucanstia. E a Eu- í»]ta dos quu duúwram « 
leis humanas para viver como a idéia totalitaria que espezi- toda criatura. Não pode a so- ;

 u m a idéia exata do Estado c54r*stia v ' m mistano tem-_ ti-e sem quererem voltnr ; 
homens. Quando a lei divina é nha Deus e diviniza o Estado, cíedade preencher este fim sem deve orientar o mundo-moder- v e ! d e m » i s *>aril < estava t>m Mmtirom ns 
i c L r z ^ v ^ ^ : f«do o organismo É a idéia de decretos em lugar lei e autoridade. Tem necessi- n0w sâo os cinco postulados Comer a carne, behj-r o cuidada pwi™r 
social reesbe golpes raort?:s. de decretos promulgados aade de oídem junuiua, üai« cx lgidos par.i que se possa inw " " ' ° !v • - - - _ 

Aí está, para comprovar esta sem o consentimento dos diri- verdadeira ordem juridiça e le* plantar no mundo uma ordem cíuí'° P^ra cafamaU Habidi> qti^ fi virtude cíwvh.í, 
verdade, o triste panorama do gidos, j gal deve fundar-ae verdade. pflc'ficat | t a s í e t ü i 0 u v i n d í i depoi.s ^ cjiu> ti\\riftesüo. 
mundo atual. Não se inspiram a (O cáos dg mundo hodierno j Nenhum Estado, por peque* paiavrss do Divino "Mestre,; O t^niv^l 

ga» í mostra cpm ^oda evidencia que s ej a j ^eye s e r privado ^ nte&àràm todos, um a um, J Íu^íi-üü niii» ^ rjií^ív 
; não: a ordem juridiça não pode ba- ; sua liberdade, integridade a : ^ Cristu entristece, ó, 0* \ trwva na imw^ciio u:w 

das tomadas pelos governos a* se restringe ao bolchevismo ^ s e a r - s e no materialismo* Foi ^gurança, Todas as nações lhando tíôUií discípulo», qu^. h - . ger impi^slviíl, ojíi.i: 
ir ás nações do eixo, o sonho do positivismo, do ra-jd ' e m t e r ^ v r e a e e B S 0 ^ 1 tonitos, deixaram üw /í^r, o- ] pc^ko cf.m^r da <r.nu' 

na lei de Deus, antes a contra- Esta idéia sinistra vai 
riam abertamente, tantatí medi- nhando muitos governos 

teus sob o pretexto de melhorar 
a condição dos homens. 

A lei iniqua do divorcio afrou 
xou os liames sagrado» ÇÍa 
família. Os 25.000 divoreios a-
nuaís da França, os 45.000 da 
Alemanha, nos anos que prece-
deram á guerra, bem como os 
£64.000 de 1940 nos Estados le-
nidos sâo de uma eloqUencia 
aterradora. 

O ensino leigo è um mons-
truoso atentado, cujos efeitos 
nefastos se fizeram sentir em 
todos og países que o adota-
ram. Mr, Edgard Hoover, em 
memorial apresentado ás au-
toridades \de Washington, afir 
ma que em 1942 a prostituição 
entre moças de menos de 21 
anos cresceu nos Estados Uni* 
dos de 64,8 °j° sobre o arto an-
tecedente e/putros crimes 
xuais entre as mefemas de 
104,7 Tiveram igualmente 
aumento considerável 09 as* 
saltos e roubos cometidos por 
menores. A* praticas anti-concep 

cionais, mais ou metu>$ generali 
^adas, estáo pondo em perigo 
a sobrevivência de muitos pai-
ses. A situação da França é 
calamitosa a oa Estados Unidos 
vSo seguindo o mesmo caminho 
Mr, B, Baker, a maior autori-
dade do país no assunto, de-
clara que os nascimentos nos 
Estados Unidos decresceram de 
3.000,000 por ano a 2.300.000, 
ou cerca de 25 de 1931 a 
1933, e da então para cá têm 
diminuído de 100,000 cada ano. 

Assegura que se esse declU 
nio não for imediatamente sus-
tadOt em futuro proximo se 
converterá num verdadeiro 
descalabro. 

É a família a célula vital da 
sociedade. Quando a família ae 
dissolve, é a sociedade abala-
da em seus fundamentos. Aji-
tes de consolidar a paz interna* 
cional, deveriam os grandes es-
tadistas pensar em reformar 
as nações descriatianizada*, 
Não há iorma ideal de governo. 
Toda forma da governo base-
ada na lei Deus e n* consan* 
timento doe governados» desda 
que promova o bem comum e 
geral bem-estar, é verdadeiro 
e reto governo. O nome pou-
co importa. Hoje os nomes jus-
tificam todaa as malandra-
gens, todas as depreciações, to-
dos oa crimes em suma. 

A paz >do mundo não da« 
panda <fe uma determinada for 
ma da governo para toda» as 
nações, A democracia não sig-
nifica a paz, porquanto a de-
mocracia poda ser apenas um 
noma> A maia ominosa ditadu-
ra, tò oomparavel ao nazismo 
canguinario, apraa#rtta*se hoje 
eob o rotulo da damooraeia a 
Há quem lha confira o titulo 
honertfto da baluarte da da* 
mocraoia. A pas do mundo aé 
H M «ar cmftruldt aobr? prirt-

O prjmeiro passo para o esta-
belee mento da paz é a restau-
ração da dignidade da pessoa 
humana. Foi Deus que no-la 
deu e dela promanam os direi-
tod humanos. Há mais de cii>-
coenta anos vêm os papas en-
sinando esta verdade. 

Todos os planos de paz de-
vem seguir a tradição cristã, 
De 400 anos para cá tentaram 
os homens seguir outras tradi-
ções. O malogro dessa tentati-
va está escrito Jem paginas 
inundadas de sangue. 

A paz pelo Papa exige jus* 
tiça social e caridade, primei-
ramente dentro de cada naçao. 
Só poderão elas contribuir para 
a paz do mundo, se viverem em 
paz, A verdadeira paz vem de 
dentro não pode ser imposta 
de fora. Antes de tudo, pois, 
um espirito de paz dentro de 

I devem ter 
cismo, do estatismo. Devemos' q U e 2 a s m u n d o . Todas as ' lhando O Mestre, pergunta* \ espenniimtar do sangiu- d« VVii 

voltar para a verdadeira Idéia nações devem reípeitar os di-
cía lei, que é moral e efcpirltu- r e i t o g d e D e u s e a m o r a i c r i s t â 
al.Da verdadaira lei procedem p o r a desse programa, todas as 
a ord&m e a tranquilidade que tentativas de pa? se converte 
constituem a paz real, | r 6 o ê m ^mentes de discórdia, 

Não haverá permanente paz Se Deus ríôo cimentar a pa2 do 
social se não forem respeita- mundo, as paixões humanaö a-
dos os direitos sacrossantos do tear&o amanhã, novo o maior 
operário. O capitalismo des-
bragadte e insaciavei é o maipr 
inimigo da paz. 

ineendíü. 
(Do "Correio da Manha", 

do Rio"). 

c l ! i í ! í ü Agencia Potyguar Lida Jülü!? 
Avenida Tavares da Ura, 88 

NATAL — Rio Granda do Norte — BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

Travem Venezuela nfi 37 
Mantém sempre am eatoque grande variedade da molduras 
para retratos ovais» catedrais a ogivais em vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens, a estampas religiosas. 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeição a rafidas, am quatauer dimensão« «quadros 

para retratos, ata 

Amando* Siqueira 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLIENTELA QUE REINICIOU AS SUAS 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Eacritorio: Edifício do B§nco do Povo, 2.° and. — Sala 8 

CIMENTO FOTY 
VENDEM 

J. LISBOA & C I A . 
R U \ CHILE, 231 

As dores de Maria 
Pe. Ás<anio Brandis 

Somos, diz Bossuet, filhos lho ! diz Jesus á sua Mãe : 
das dores de Maria no Calva* e ao discipalo í — Eis a tua 
rio. Lá, flnfc ímontanha santa, Mãe ! Era o testamento de 
Ela sofreu como jamais cria~ Jesus agonizcn&e. A herança 
tura alguma sofrera na terra, que Ele nos deixava com seu 
porque lá nos foi entregue por sangue redentor. 
Mãe. — Mulher eis o teu fi* 

Somos filhos das lagrimas 
de Maria. Oa filhos mais queri-
dos são os que mais custaram 
amarguras e dores ás mães. 
Custamos o Sangue de Jesus 
e y lagrimas de Maria t 

Pode se "condenar o filho de 
tantas lagrimas ? Fujamos 
do pecado c confiemos em Ma-
ria ! Quando nossa piedade 
contemplar &fta imagem po-
pular e tocar te de No£sa,&e* 
nhora das Dores com as fiêta 
espadas a lho ferir o coração, 
lembremo-nos de que s£o 
n osso» crimes aquelas espadas 
de dor, . ? invoquemos a Mâe 
das Dores, Umbremo*nos de 
suas ~ lagrimas no Cal vario e 
repitamos, a jaculatória dos 
versos da nossa gente * 

lhe, cheio de amarguru : Tu, prio Cristo; nào, o Hran-
também, querss me d^xar ? j de pecado <:fitava em nAo s;i-

Senhor, Senhor, se Uí deixar- j berem que tí ^mor sacvltu-n. 
mos, para mde iremos '? Rea^ ' sõ depois á que s 'vjí . 
ponde $ím£o Pedro, tua» pa-» 
lavras sâ»o dé vida eterna. 

E1 na hora suprema da re-

E\ poís, c<mĵ reen?>i.viíl, AUm 
de apostolai qiu* tua iwUúi-
gencia siehe «luro de mairs roin-

nuncia, è na hora dos grandes s preend^r pnque te sacrifica o 
sacrificios, que a humanidade í Mestre, Entretanto é preciso 
se afasta de Jesus. Segue-se, I crer, Crer que, não obstante, 
então, a apotasia dos covar- duras, sms palavras distilam 

p»ra a vida eterna, 
U«fi o ; outros o Porque admirar, ^níki, 

fisgam; todos o abandonam» E. que tu5ft!ma j,ietru> <? que sohi-
entáo o OrUto, maia uma yasi & diante tin oruv qiu» »r-. 
abandonado, voltô-^ pkra ti, queía os .»ir.hrr»a. Nào. é 
alma de apostola, e te pergun- iural que mim o st̂ jas. muito 
ta como outrora aos Seus dis- ^mb')rn» ^ o U acobartivs dian-
cipulos em Cafarn»um j Tu, ttí o Kaí;rtfi«,:«i. 
tqmbem, minha filha queres j T a ) v ^ ^ p o á á i v e | q u e 

desprezar-mo / , reou^r ante a ohritfaçàu 
E como Simão Pedro hûs 

( qu& tens de amar a quem te 
d* responder : Senhor, «em o f e m t e U i M a g f q ü e ü s t e recuo 
t l para onde iremoa ? j , g o m j n t e u m m o d o m a i s 

Tua& palavras brotam para a ^ ^ P m a i s l o n g e , 
vida eterna 

Mesmo nog arraiais do Cris^ 
to processasse a crize dag ati-
tudes. 

Aqui um pensamento ; ali 
uma palavra ; mate adiante, 
talve*, somente um ato, Mas, 
um pensamento contrario á 
doutrina ^ue te pregou o Mea* 
tre, Uma palavra em desabono 
á moral que o Cristo te legou-

AHGtf^ 

Dr* Paulo Sobral 
Clinica Medica das doenças 

de aehhoras Partos 
Cona.; Rua Sr* Barata, 210 

1.° - FONE, 1120 
Reaid,: Avenida Prudente 

de Morais» 746 

A R M A Z É M . N A T A L 
Grurfea actoquee da bttffta» Molhado« t Cemk» SorIU 

manto oomplvto da btbidaa naeteiüla • aetnugtiraa 
Vandaa m «roen a a varalo. Intrtfa t doaitUlo 

AVKNIDA mo BRANCO. MV ^ TKLCTOMR. 1111 
III» III m II I I M W ^ M ^ — — I m m 

S a n t o s & C i a L t d a . 
P e ç a s e A c c e s s o r i o s e m g e r a l p a r a a u -

tomóveis • c a m i n h õ e s — M a t e r i a l « l e t r i * 

c o p a r a t o d o s o » f i n s — T e l a s d e a r a m e 

c h a p a s • c a n o s g a l v a n i z a d o s , p r e g o s , 

l o n a s / e n c e r a d o s , c o r r e i a s , b a t e r i a s p a -

r a c a t a r e n t o s — S o l d a s e l e t r i c a s a e a d * 

g e n l o , m e t a l p a t e n t e e e s t a n h o — Ó l e o s 

• g r a x a s a u t o m o t i v a s • I n d u s t r i a i s 

" G A R O O Y L E - M O B Í L O I L " 

Descontos especiais para revendedores 
T e l e g . T O J A L — A v e n i d a T a v a r e s d e 

U r a 9 1 — C c d x a P o s t a L 1 3 1 

T E L E F O N E , U t t 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIOGRANDENSE S/A 

• E M P R ^ S T I M O S * O E P d S l T O S * . 
NATAL* 

F O N K 

1589 A ELETRÔNICA T T , v : 
CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotècnica — Representações — Conta Própria 
8SCÇAO TKCMCA: 

PonBtrtos cm Pparelhos âe 
Rdâío tni geral. Elttroterd* 

picos f Enrolo mentol 

• ^ RUA*- ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO COMERCIAL 
l u 2 floreerente, e Artigo de 
Eletricidade, fUeranlca, Ka 

Aios e Rssesorios 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Baiico 

DIA I BOBA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 
Rui C«l. Bonifacio, 28S Voiw, 108S 

DR. JOAQUIM LUZ 

I 

DU PEDRO SE Cr UNDO 
I I M C l A L t I T A 

viam xmmAfLjAa - rxotoloou k amua 
C u n ndioal i m hastroidM, varia« • hldrootlo», m 

a m «ôv. OaoDfaa d» oMta, pfdautla, TMtoalM, —Inato, b«d» 
(a • rtaa Tfa>aawaUi Htfáo im wmtUaa tgoêm • immiwa 
• tua» iwmlluaiiaw. faMvtagSatNKuto - VtHnmtk 

DAI t i n o l u s m D u m » 
O n n M o t M h b H o n A i m " - Rua Df, SarfUt, M 
- - « U M « * Riw A^fdí, m - f m m 

Espêdallsta 
O É DOENÇAS DK 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curta* eletro-
ooeguleçAo, biituri ele-
trloo* — Consultai: 
das 14 horas am dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, tt, I o 

Rasidaneia: Avenida 
Diodoro, 001 

HBflDfl O E M ] 

ALUGA-SE 
uma aaraga á Rua Potengi, 
^onttoua «o fttdto 841. 

«m Cunha è 



A ORDEM - Segunda-feira, 14 d« Maio do 1MB 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas 
lizadas e m todo o Brasil 

(COMPETIÇÕES DE 13 DE 
MAIO DE 1045) 

\'<) HK) m: JANEIRO 

; V J 1 l * * V^t V <• i w * • — -rr- ^ . - „ , _ 

RIO DE JANEIRO 

VASCO DA GAMA 5 
FLAMENGO 1. 
tïoîiLs d« João Pinto (2) Ado 

tui>\ Chico o Beracochea para o 
Maaci> p Piri lo para o "Fia-
ííii-intío.11 

VASCO DA GAMA — Bar* 
vhvU\\ Augusto e Sampaio ; 
i^eoehéa, Ni-ton e Argemiro ; 
^p.íocrúíto, l j \ è } Jofio Pinto, 
Adamir e Çhieo, 

FLAMENGO — Jurandir ; 
Nilton e Quirino; Biguá, Bria * 
Jrtime: Cutuco, Vizinho, Pirilo, 
Tiào ** Jarhas . 

Juiz Oscar Pereira Go* 
lYi&S, 

Honda 82,476 cruzeiros, 
MADUREIRA 3 
BOTAFOGO 2 
Qôals de Pirombá, Moacir e 

íjodofrwdu j\ira o "Madureira" 
e Metano o R* n**e para o "Bo-

MADURKIRA —Veliss ; Ma-
no Brandão e Danilo; Arati, 

UM COFRE DE AGO DE 
ONFIANCA 

ft 

Spina e Castanheira ; Pirom- Osvaldinho, Viladonica e Mon 
bá, Durvil, Godofredo, Moacir tuvani. 
e Valfredo. | JUVENTUS - Chiquinho ; 

BOTAFOGO — Osvaldo; G*r Machado o Sordi; Laxixa, Or-

pinhão; Afonsinho, Otávio, He- Carlos, Milton, Nelson e Cur - j E S P E R A N Ç A <Fribur&°> 
lenoi Tim e Renée. tis;, C n m r M , , l t B d o n 

NO PAHANA' (Curitiba) 
CAMPEONATO PARANAEN-

SE DE FUTEBOL 
FERROVIÁRIO 1 
8RITANIA 0, -
Gôal de Ferreira pare o Fer-

roviário. 
NO ESTADO DO RIO 
CAMPEONATO DAS CIDA-
DES FLUMINENSES 

PETROPOLZTANO (Petropo-
lis) 3 

m TODOS OS TlPOI 
^Invioláveis • À provo dt 

f o g o e d t u m l d o d e 
C ô m o d o s • Mater ia l 
do grand« r e i U t l n c I a 
6*c*lente acabamento. 

^ABRICAMOSI 
CONJUNTOS para KSCRITÔftIO! 
ARQUIVOS * MIJAI » HCHAMO* 
EITANTII • I A L C O « oiviieaioa 

MÓVEIS Di AÇO 
^ FICLLTDA. ^ 

iv« Marl« Marceline, 141 
Ul«f*r>« U\*n . 3*6721 - ISO Füj» 
Art|r«i 

CARLOS LAMAS 
Ru« Dr. B«r«t», 333 -

Fone, t i » - NATAL' 
M r t r i t a M * 

Juiz — Mario Viana. 
Renda — 12.630 cruzeiros. 
FLUMINENESE 6 
BANGU' 3 
Goals d* Geraldino (3) Mu* 

ri linho, Afonsinho e Simões 
para o Fluminense e Moacir (2) 
3 Nadinho para o Bangú, 

FLUMINENSE — Batatais \ 
Norival e Haroldo; Bigode, 
Pascoal e Afonsinho; Murili* 
nho, Simões, Geraldino, Nan-
dinho e Pinhégas. 

BANGU' — Roberttnho ; 
Enéas 'e Bilulú; Mineiro, Brito 
e Adauto; Seunô, Nadinho, 
Moacir, Menezes e Castro « 

Juiz ^ Guilherme Gomes. 
Renda : 17,250 cruzeiros. 
SAO CRISTÓVÃO 1 
CANTO DC RIO 1 

Goals de Miçau para o São 
Crisiovgo o Cnrango para o 
Canto do Rio. 

8, CRISTÓVÃO — Louro ; 
Pelado e Ltlieo, Souza, índio 
2 Emanuel; Sidinho, Baleiro, 
Micau, Nestor e Magalhães, 

CANTO DO RIO — Odair ; 
Nanati o Hernandez ; Guálter, 
Eli o Carfoa; Zéiuis, Carango, 
Gerson, Pedro Nun«s,e Vadi-
nho* 

Jui2 — Aijétidos Figueira. 
Renda — 3.812 cruzeiros. 
AMERICA 6 
BOMSUCESSO 2 
Gôals de Maxwel (4) e Ma-

neço (2) pera o Americg e Bo* 
linha 2,° e Miladi para o Bom* 
sucesso. 

AMERICA — Osni 2.° ; Os-
ni 1.° e Grita; Oscar, Danilo e 
Amaro; Wilton, Manéco, Max* 
wel, Ubalds e Jorginho. 

BOMSUCESSO — Jacei; La 
ercio e Valter; Otacilio, Pé 
de Valsa « Cabui; Sobral, Mi-
ladi, Bolinha 8.°, Airton e Sil 
veira. 

Jufc ^ José Pereira Peixo* 
to. 

Renda — 7,276 crugeiiotf. 

KM 8, PAULO 

CAMPEONATO PAULISTA 
DE FUTEBOL 

SAO PAULO 1 
SANTOS 1 
Góalg de Karrios para o A o 

Paulo e Jorginho para o San-
tos, 

S. PAULC - Oijo; Piolirrt ê 
Virgilio; Bnuer, Rui e Noro-
nha; Barrias, Sastre, Leonidiuf, 
Remo e faixeirinha. 

SANTOS — Joel ; Aft lgl l 
9 Toninho; Nenen, Albertinho 
o Alam Jorginho, Odair, Avei* 
ro. Eunampio • Rui, 

Ju i i — Jt4o Ktxelt 
Renda — te* i h crüteiroi, 
PALMEIRAS 2 
JUVENTDS 1 
Gôals d* Mofltovani « Os* 

valdinho p*rn o Palmoiraa o 
Caieira (contra) para o Ju-
ventua. 

PALMEIRAS — Oberdan ) 
Caelra • Osvaldo; Og, Prpoô-
p i o « Q ^ t t i ü i Um*» 

Juiz Atilio Grimaldi, 
Renda — 49,200 cruzeiros. 
S. P. U. 4 

JABAQUARA 3. 
Gôala de Passarinho (3) e 

Vicente para o P. R ." e 
Pascoal (3) para o Jabaqua* 
ra. 

S. P. R, ^ Ivo; Chico Preto 

Com este resultado a cidade 
de Petropolís é a campeã do 
Estado do Rio. 
EM ALAGOAS (Maceió) 

AMERICA 1 , 
ESPORTE CLUBE COMER-

CIO 0, 
Em Pernambuco (Recife) e 

nà Baia (Cidade do Salvador) 
não se realizaram jogos por 

e Aldo ; Ütmasoeno, Espinola n , o t i v o d o s í e s t e j 0 s c o m * T r a " 
Hélio; Sá, Fide], Vidal, Pss* t i v o s d a V ' t o r i a ~ P a r a d a c l " 

viço-esportiva — da» Nações 
Unidas. 

sarinho e Vicente, 
JABAQUARA - Mario , M 

Zémaria e Gramdim ; Gamba, N 0 B í 0 r " K A N ü E 0 0 N 0 R T O 

Santana e Inglês; Alemãosi^ 
nho, Baítazat, Pascoal, Leo-
nardo e Tomix. 

Juiz — Jorge Miguel. 
Renda 6.300 cruzeiros« -
COMERCIAL 0 
PORTUGUEZA DE ESPORr 

TES 0. 
COMERCIAL - Rodrigues 

(Natal) 
CAMPEONATO NATALENSE 

DE FUTEBOL 
ABC 4 
ATLÉTICO 1, 
GÔals ZeleSo (2) Hermí-

nio e Reinaldo para o ABC e 
Valtinho para o "Atlético"* 

ABC ™ Olavo; Gageiro e Ne-

Camera * Ulisses ; Garro, Ivo, n e n : N w t t * &*inaldo e Moa. 
e Mendtti» Romeu, Romeuai- c i r ; P a g e ú ' A l b a n 0 ' H e r m i n i o ^ 
nho, Nênê st Osvaldinho. | e T i c o " w . ^ 

PORTUGUESA DE ESPOR* i A T L E T I C 0 ^ E m a m » P e t i ' 
TES ^ Caxambu ; Lorico e 30 í i € C a r i o c a ' 4 1 ' Cavalcanti e 
Sandro; Luizinho, M a g l i o e T o n g í N e l s o n ' F € r r e i r a * 
Hélio; Charuto, Artuzinho, nho, Badof e Marüns, 
Renato, Pinga e Capelozai, 

Juiz — Aldo Bernardi, 
Renda : 12.270 cruwiros. 
CORINTEANS 4 
IPIRANGA 0. ; -
Gdals do Cláudio (2) Servlího 

e Milani ]>ara o Coritlt«a{lsr 

CORINTEAN — Rato ; Do-
mingos o Be^Hómiíii ; Helío, 
Brandão e Aleixo; Cláudio, 
Milani, fervilho, Eduardinho e 
Pipi. 

IPIRANGA Tadeu ; Lú-
lú e Sapolio; Sarro, Sapolinho 
e Aloebiades; Aldo, Reinaldo, 
Milton, Nenen e Dutentõa. 

Juiz — Ciro dei Pebio. 
Renda — 4fl.Õ00 cimeiros. 
(Jogo realizado, sabedo 

á tard«). 
EM MINAIS GERAIS 
(Belo Horizonte) 
CAMPEONATO MINEIRO P S 
FUTEBOL 

SETE DE SETEMBRO 2 
UBERABA 1 
Gôals de Lauro (2) pAri o 

Sete Setembro e fillplitt 
para o Uberaba. 

Renda 3.&2D erutairttii 
AMEtUCA 1 
AfLETICO 1« 
Ü6AÍI 1a Noronha^ para o 

America « S?lado par t ú Atit# 
tiao. 

Renda 11.000 cruteitôt. 

Juiz João Acioli. 
(A equipe do ^Atletiço** ao 

faltarem cerca de 15 minutos 
para o final dg jogo, desobede-
ceu ao arbitro, que marcou um 
pênalti contra o mbro^negro, 
e expulsou o jogador Ton& 
permanecendo, todavia sen-
tada em campo.) 

Filosofia esportiva 
Um pugilista — Um vale adiantado. 
Dois pugilistas — Uma ^combinats", 
Três pugilistas — Uma "palhaçada" * 

X x x 
Um jockey — Uma "poule" simples. 
Dois jockeys — Uma "poule "gorda. 
Três Jockey* - Um tribofe, 

X X X 
Um apostador — Um podido de palpito. 
Hais fwínN»« — T Frw* nonrvMilRHa 
Très fiposíodoreft — Três carteiras vasins. 

X X X 
Um ciclista ^TJrr inimigo gasolina, 
Dois ciclistas — Uma aposta na rua. 
Três ciclistas — Uma partida no campo de São Cristóvão, 

X X X 
Um volante — Um atropelamento. 
Dois volante« — Uma corrida de ônibus. 
Três volantes — Um choque de veículos, 

X X X 
Um jogador de polo aquatico — Um loueû furioso ; 

Dois Jogadores de polo aquatfco — Um combate de "catch-
as-catch-cmv" 

Três jogadores de polo aquatien — Uma Mbatalhfl r«aV\ 
X X X 

Um tenistfe —» Um rapaz rico. 
Dois tepistas—Dois caçadores de borboletas , 
Três tenistas — Uma excursão ao estrangeiro. ' 

X X X 

\jxn remador — Um amador da "nota". 
Dois remadores—Dois tarzans sem enchimento nos ombros* 
Trê* remadores — Um "pega" na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

X K X 
Um atleta — Um estudante. 
Dois atle&s — Dois inimigos da distancia e do tempo. 
Três atletas — Uma corrida de íurtdo. 

X X X 
Um bftsquetebolista — Um "crack" da "bandeija". 
Dois basquettfbol&tas — Uma uita grego-romana; 
Três bftsquetebolistas — Um conflito e um jyis agredido < 

Do "Diário de Noticias" — Rio — 13 — 5 — 945, 

A T E NÇAO 
COMPOSIÇÃO A LiNOTIPO 

de 
Relatórios, estatutos e outros sêtvíçoâ 
executam as oficinas de A ORDEM 

Delegacia Regional do Trabalho Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

D a s r e l a $ o e s a n u a i s d e e m p r e s a d o s c h e f e d o l a b o r a t o ã k i 
De conformidade com o dis» vias, de todos os seus empre- do "Hoepital Miguel CoutoM 

posto no art. 360 da Consoli- gados, segundo o modelo ofi- de Sangu* — Vrtna ^ 
dação da« Leis do Trabalho, ciai, já em uso. 4 F e z e * ~ x * * ™ - F w - 14-
as empresas, individuais ou Quando não houver empre-
coletivos que explorem servi- gado, deverá ser feita declara-
ços públicos dados em conces- çao negativa, 
são ou que exerçam atividades No interior do Estado tais 
industriais ou comeroiáis, qual- relações poderão ser apresen-
quer que seja o numero de tadaa ás Coletorias Federais-
seus empregados, deverão a - Cotlvem esclarecer que o 
presentar, anualmente, ás rç- não cumprimento do disposiü« 
partições competentes deste vo ac;ma aludido, sujeita os 
MilUatériot d^ 2 de maio a 30 infratores h multa de Cr$ 
da junho, uma rfelaffto* ém tres X00,00 a 10,000. (art: 864). 

0 período de pesca oeste Estado 
Um aviso de chefe de Posto de Ftscalisaclo da Divisão 
de Caca e Pesca nesta capital 

O chefe do Fófttô de Fiscali-
zação d t Caça e Pes*a em Na-
tal* iültalado no Ediíioio Far* 

(Jogo realisado sabido 12» á nando Costa, avisa ao» srt, 
caçadoras, que da aaordo com 
a Portaria n.° 123, da março 

noita.) 

NO RIO GRANDE DO 
SUL (Porto Álacre) 

CAMPEONATO GAUCHO 
DZ FUTEBOL 

\ 

INTERNACIONAL X. 
CRUZXIRO 0 

06al« d« Carlito • Rui pMi 
o Inttrnactontl. 

OHKMIÛ K)RTOALKNO«N 

VORÇA t LUZ 0. 
Oótlc d* lUmon 

M f p i p I U í u n n p i o p 

ultimo» loi aberta a TEMPO-
RADA DE CACA» fleando os 
iMflmoa obrigado« a procurar 
o nrfarido fiarviça, alim da ra-
qUettram auaa Uotnçat» aob 
pena 4a ineorraram nas pana-
llJadaa aomltiadat no Código 
da Caça, 

Slo considerados protegidos 
rtlVUtNl 

aarvo» a anta, o lobo (gua-
rá), aa tamanduá«, a prt» 

o1 guiça a a ama, o« qual« aó 
i po^^H Wf as® li* 

cença especial da Divisão de 
Caça a Pesca, para reprodução 
em cativeiro, fins científicos, 
didáticos, educativos, e para 
povoamento da parqUaa. 

Além dos animais acima ci-
tado«, «fio con$Ídtrtdos tam-
bém protegidos no Eatado do 
Rio Granda do Norte, os se* 
guintas; o« veado«, porcos do 
mato, tabelAa, inhairSús, juri-
ti« a as garça«* 

Ptriodo para a eaça, exce-
tuado« aa aapáoia« aoima men-
cionada«: If i da Junho a 30 de 
«tiambro da 1949. 

Período especial para a caça 
da tetá: da )6 da março a 15 
da julho da IMS. 

A proibida a coça; 
a) á noitt em todo o Ifetado 

4q Ma Ormda 4e Nona; 

quido cefalo raquiano — 
na« antogena* 

d i a g n o s t i c o p r i b c o c » 
d a g r a v i d e z 

Laboratório: Rua Frol MU 
guelinho, 86, Fone, 1119̂  

Expediente: Das 9 ás U a 
das 14 áa 17 horaa 

RESWENCIA: 
Rua Trairi, 642 — Fone — 13Ô8 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

liiHeio "tldêr* . 
Rua Silva Jardim, n.° 8S 

rONB 1570 
iSíatal — Rio Granda do Norta 

• 

b) no município de Natal; 
e) numa faixa de um quilo* 

metro de, cada lado do leito 
da« via« fárreas a rodovias 
publica«; 

d) nos açuda* de domínio 
publico, bem como nos terre-
Do» adjacentes em uma faixa 
da «eis quilômetro« em torno 
do« açudes de um milhão de 
metroc cúbicos a mais de trea 
quilômetro« no« da menor ca* 
paddade. 

Natal, em 11 de maio <fe 1949 
Clóvis dê Melo e Silva 

Chefe do Poeto de Fiscalização 
da Divialo d t Caça « Faaaa t m 
Nftal, 

I HUTIlflOOl 



A ORDEM — Turçti-ftlr«, 15 do M»lo de 1945 

M A I O 
135 — Sâo Simplício - 230 

Quarto cresc. a 18 

15 
TEKÇA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO — 1645 
0$ chefes da insurreição 
pernambucana conferem os 
primeiros diplomas de p08* 
tos militaresu 

PENSAMENTO DO DIA — A 

wmtade de Deus deve ser 
a norma da tua vida, so -
bretudo quando se trata 
de tomar uma resolução 
definitiva sobre a tua vo-
cação — MARIOFILO 

P E L O S M O R T O S D A F. E. B. 
Missa de "Reqóiem" celebrada na catedral de Alessandria, na Italia 

" i i «MP II ••• dl • • • 11 " » • •• m m . t ^ m . ^^ ' n i 

Irmãs de caridade recebidas pelo presidente Triünan 

I! 

A D R D E M 
Vespertino de propriedade 

do Gsn^o de Imprensa Ltá. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator-Chefe) 

F. VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente iot°.) ii 

E X P E D I E N T E jj 

Red: 8 ás 11 e 13 ás 16 bs. Ij 
Ger: 7 ás 11 e 13 ás 17 ha. j; 

ft 
Caixa Postal 110 

Telefone: ofi 1222 
i' 

Séde: Rua Dr. Barata« 216 
—NATAL— j 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado # 

Ano Cri «0,00 
Semestre . . . . 35,00 1 

Trimestre *. * 20,00 
Mês 10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
a n ú n c i o s , s e r v i ç o s 
a v u l s o s , c a r i m b o s . 

e t c . 
TABELA NA GERENCIA 

Fmciis de Plantai 
DURANTE O MSS DE MAIO* 

DE 1M5 
25 — Mala 
10 — Santa C m 
17 — Queiroz 
18 — Natal 
19 — Guilherme 
20 — Confiança 
21 — Monteiro 
22 — Santa Cruz 
23 — Queiroz 
24 — Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 — Mata 
29 — Queiroz 
80 — Natal 
»1 Guilherme . 

NINGUÉM pód* conlMtn • 
gniude vrilr commeM do 

CARIMBO 
Ela é necessário «m tAda 

parte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o fm» 

grasso de sua e u s 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FRED» D l MELO 

GRAÇAS 
Franciaoa Asevado Bastos 

gradra a ft. Judas Tadeu 
uma graça alcançada em te« 
vor d* sau «»poso ppm promet* 
aa da publicar. 

VENDEM-SE 
Uma maquina stafir • ui*. 

rádio marca florida a tintar 
I Avenida Ce), I r t m m , 1441 . AUmU* ANvnsv« 

ALESSANDRIA, Itália, 14 
— Mil e quinhentos soldados 
da Força Expedicionária Brasi-
leira compareceram, incorpo-
rados, é solene misse de "Re-
Quiem" celebrada na majestosa 
Catedral de Alessandria por 
alma de seua camaradas mor-
js nesta segunda Guerra Mun 
•ial. 

| Em meio da nave, em ve* do 
< habitual catafalco armado pare 
i ta»* solenidades fôra orepara-
I 

do um tumulo simbólico, com 
.»rra e relva, sobre a qual esta-

va plantada uma tosca cruz 
de madeira. Rosas amarelas 
cobriam ^esse simulacro de tu-
mulo de guarra, e a uma das 
extremidades via-se enorme 
corôa de flores vermelha*, com 
a inscrição: "Aos gloriosos 
mortos do Brasil, com a admi* 
ração e o respeito da Fêrça 
Expedicionária Brasileira'1. 

Sete grandes castiçais de pra-
ta ladeavam o tumulo e 
soldados da FEB, inteiramente 
equipado« e armados, com seus 
capacetes de aço, montavam 
guarda, impecavelmente, man-
tendo-se em rigorosa posiçãç 
jq sentido durante toda a ceri 

moftia. Na primeira fila dt 
poltronas, em frente ao altar, 
viam-se os generais Mascare-
nhas de Morais, Euclides Ze-

• • 

nobio da Costa, Cordeiro de 
Farias e Falconniere da Cunha, 
seguindo-se cerca de duzentos 
oficais e, pare atrás, de pé, os 
soldado* da FEB. Cada uma 
unidade da força brasileira dos 
arredores da cidade mandou 
um destacamento de cerca de 
dez por cento de seu efetivo. 

Entre os demais presentes 
viam-se delegaçôs dos "partig-
giani" locais e elementos do 

inclui-se um grupo consti* 
tuido de dezesseis irmãs de ca-
ridade latino-americanas. 

As irmãs, que concluíram 
recentemente um curso de um 
ano nos Estados Unidos, oram 

v^ttowo mumrinal. além de nu I representantes de sete repu-

WASHINGTON, (S, I. H.) cola de Medicina da Universi- man disse-lhes que conîmmira 
— Eiftre os primeiros visitän- dade de St. Louis, as irmãs de a trabalhar cm pro! ,, 
tes a serem recebidos oficial- caridade foram cordialmente preensão do HeinLiï-! i.» v 

mente pelo presidente Truman ' recebidas pelo presidente Tru« diu-lhes paru r c / a^n psií-

merosos habitantes da cidade. 
Antes da missa solene, cada 

um dos brasileiros, desde os 
generais até o ultimo soldado, 
recebeu uma medalha com a 
imagem de Nossa Senhora da 
Aparecida e um livro de ora-
ções» 

Foi oficiante o padre João 
Fheeney da Silva, capelso-
chefe da Força Expedicionária 
SrasUeira, 

Por ocasião da consagração, 
a banda de musica da FEB 
ejteçutou o Hino Nacional Bra* 
oleiro, que foi cantado em co-
ro pela tropa a pelos oficiais* 

Frei Alfredo, um dos cape-
lães brasileiros, pronunciou o 
sermão fúnebre, enaltecendo, 
os feitos e o sacrifício dos he-
róis que tombaram nos campos 
Je batalha da Itália, 

DE M i l 
Missa de L aniversario % 

José Vietoríano de Medeiros, filha e g^nro convidam seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que mandam celebrar, 
ás 7 horas da manhã do dia 17 do corrente na Capela do$ Salesi-
anos, em sufrágio da alma de sua inesqueéiM esposa, mãe e fla-
gra, JOSEFINA GOMES DE MEDEIROS, no 1»° aniversario de 
sua morte» 

Desde já agradecem és pessoas que comparecerem a esse 
t.to db religião e solidariedade crista. 

blicas americana*, a — 
Méicico, Chile, Perú, Equador, 
Costa Rica, El Salvador e Gua-
temala. 

Acompanhadas pelo reveren-
do Alphonse M. Schwitalla, 
presidente da "Catholic Hospi-
tal Associatlon" e deão da Es-

Dr. Euclides Gurjãe 
CLINICA MEDICA - DOEN 

CAS DE CRIANÇAS 

c o n s u l t ü r i o : - t r a v e s s a 
ARGENTINA, 41 

<ESQ)£NCIA: AV. OUNTO 
MURA, 1079 

Lembre« 
de que estamos em guerrt Boo 
nomizar «gora, alem de preve-
nir o futuro, é trabalhar pari 
• vitória. Abra hoje mesmo 
tis» eftdvniete em qualquei 
cooperativa. Toda* sio fiacali-
«»das peio Governo» 

man em seu gabinete na Casa êxito. 
Branca, i Durante suo cstady 

As irmãs, prestes a regressar tados Unidos, as irmãs çjG 

a seus paises, apresentaram ridade furam hospedes d<> 
cordiais de«ped:das ao presi- tório d e A s s u m a s t u u 

Em rosposta u bt, Tru- rit-aifo«. ÍÍW7) 
1V 

nir—TTrfrnwn̂ -̂<iuuL in ******* 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. interventor Federal as- do nomeação para cargo fede-

sinou, sábado, os ségtüintes de* ral 
cretoft: »^dispensando Luiz Emidio 

^demitindo por abandono Pinheiro da Camara, ocupante 
do cargo, Manuel Inácio do do cargo de Escriturário do 
Nascimento do cargo de Mes- Departamento de Educação, da 
ire Serralheiro, do Departa- função de Chgfe da Secretaria' 
mento de Educaçaof jdõ Colégio Estadual do Rio 

prorrogando até 31 de De- Grande do Norte. 

João Ferreira da Meto 
n e s p a c h a n t i a d u a n h b o 

tanttfa-ae de: 
d i tnspoftsçCo § ME* 

porüglo dfrdts, t»9orta«<o e 
•xporaiçpo por p r 
-wfm d* vegifti* • «txtmtsMNi 
rigoc \elMtonAdoe « s n « mH 

2embro do corrente ano, f co-
missão de Raimundo Hostílio 
Dantas, professor da cadeira 
de Desenho do Colégio Esta-
dual do Rio Grande do Norte, 
afim de concluir o curso de 
aperfeiçoamento de estudos 
que vem realizando na Escola 
de Belas Artes, na Capital da 
Republica. 

O sr. Secretario Geral do 
Gatado bailou portaria 

concedendo a Isabel Dina de 
Souza, ocupante do cargo de 
professor primário do núcleo 
de Baixinha, !|uncÍipio de 
Mossoro, um ano de licença 
para tratamento da saúde. 

O sr. Interventor Federal 
assinou ontem o» aeguintes de-
cretos: 

nomeando o 2.° tenente João 
Jonatas Luciano, para exercer 
o , cargo, em comissão, de Di-
retor do Serviço Estadual de 
Reeducação a Assistência So* 
ciai. 

•̂ nomeando Sandoval RibeU 
te Dantas paraf durante o trié-
nio d« 1M4-M46, axarcar o 
cargo d« I o Juis Diltrital do 
Distrito JudiciéHo da Mo Jo* 
da MJpIM, 

«49umarando Lula Kmidio 
Pinheiro da Camara do aargo 
da aaorituário, do Dapartaman-
ia l a MmwiIo, por tar a a a í ^ 

«-removendo, ex-ofic:o, no 
interesse da administração Mi* 
guel Barbosa de Oliveira, ocu-
pante do cargo de guarda Fis-
cal da Mesa de Renda« de«Ma-
caiba para a de Parelhas, 

-«concedendo aposentadoria, 

SewS^o rapído a atttfaote 
Goeritorio: Rim F r d Mifuelinho 

o,0 M ^po«, XBH 
NATAJ. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

i \ 

Chefe da clinica dermatologia 
ca do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE B . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultório: Rua Ulisses Cal* 

das, 86 — 1.° andar. 
Dae 14 iff 17 horaa. 

Residencia; Avenida Campos 
bui*», <U54 — Fona: 1764 

f 
«URI 

VENDE-SE a João Galvão de Oliveira no, „ -
A„ f l A ^ o l l k ' a Casa n.° 48? da Rua Felipa cargo extinto de sub-mspetor C a m a r â 0 f a t r a t a r á n i a ^ 

-dando consentimento a Jo- Miguelínho, 10, ou na Coope-
sé Gabriel d* Silva, ocupante rativa Cantral. 
dr terras do domínio do Seta« '— 
do, no Municipio de São To-, W » 
mèt para que faça emprastimo 
na Carteira da Crédito Agríco-
la e Industrial do Banco do 
Brasil, ftob penhor 4a suas 
plantaçftes. 

O sr. Secretario Geral do 
Estado baixou portaria 

concedando a Iracema Ma-
deira, ocupante do cargo de 
oficial administrativo, do De-
partamento, da Faxendà, 90 
dias da licença, 
^iflfHapaMMtoiBavatfiVBMBiMMíBivip^^p 

Dfcdma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOOAOOt 

i f a ^ a.« m 
_ , IwRB M l 
1«üí - l i t O m i t 4o R M 

Galvão 
da Oliveira # 

CHZFE 4)0 LABOÄATORIO 
í o "Htwplt«] MifUtl Couto" 

f mm« i » s a n g v — tmna — 
f m i — Imsatd — Put — tt» 
Qvldo etfalo ra^uidno — Vld> 

MI MTOGTW 
DIAGNOSTICO FRXCOCS 

DA QKAVIOS2 
Laboratorlo: Rua f W Ml. 

Kualinho, 18. Worn, 111t. 
bpfldlsnto: O u I á> U • 

4m 1« fe IT borM 
fUtSTDINClA: 

Rua Trilri, «43 — fon« — 1JM 

Dr. José Maciel 
D e e p w i o Apanlhe rwptw 
wrlo —TubvmüoN Pulmotm 

PbMttctntMt AfHMal 

Conraltofte Bot Sr. SmIMQI 
^̂ íaa î J da itP 

I MUTILADO 1 

"Padre Münte 
Livro sobre a personalidades do saudoso Con«go Monk, 
escrito por ilustro conterrâneo sob q p^üdonimo 

"Leão do Norte" 
PREÇO - CrÇ 10,00 

LIVRARIA E PAPtóLARIA NATAL - P SIÍ.VA 
RUA DR. BARATA, 224 - TELEF -1378 

Escola de Serviço Social e Enít- magem 
A v . J u n d i a í 3 S B 
Junto Á praça Pio 1 

A secretaria atende todos os 
dias úteis das 9 IX para as 
matriculas. „ 

CONDIÇÕES: 
Atestado medico. 

2—Atestado de conduta poi1 

3 pessoas idôneas, 

3-~-Atestado de curso, gina-
sial, normal, comercial ou 
domestico. 

4—Ter pelo menos 18 anos e 
não ter mais dc 40, 

Outras informações na Se-
cretaria da Escohi, 

iiieiiiy m u f üiíiü e IêIèSíc 
Diretoria Regional do Rio & do Norte 

A Diretoria Regional du* íetioas djim>rUe5 DO que con-
Correios e Telegrafos do Rio cerne ao idioma empregado na 
Grande do Norte avisa aos srs. discrição» 
Filatelista«, que vão ser pos- O preço de venda para essas 
ias Á ven&i, folhas filateticas folhas è do Cr$ 20,00 para as 
comemorativas da Vitoria das dc um só idioma e CrS 30;00, 
Nações Unidas, trabalho gra- para os qu î contiverem todos 
fico primorosamente» executa- os idiomas referidos, custan-
do pela Casa da Moéda, t ra- do, portanto, uma série com-
zendo aderidos cada uma, en~ pleta d$ oito folhas, a impor^ 
saio» dos cinco selos comemo- tancia de Cr5f 170,00. 
ratívos do n:esmo acontecimen 
tt, em papel "Santa Maria", Pede, a ^Diretoria Regional 
além da rt&pectiva inscrição aos srs, colecionadores a fi-
nos idiomas — português, ne2& da wínjiarecer^m ao Ga^ 
pôrauto, espanhol, russo, ohí- binete do Diretor, até o dia 
nés, inglês e francês, sendo 23 do corrêníe, para informa-
<íuô uma folha encet-ra a mes- tem a quantidade dessas folhas 
ma inscrição em iodos Oâ idU que pretendam adquirir, 
omas acima referidos, haven* de ser feito o pedido, em tem-
àof portanto, oito folhas fila- po util, á Diretoria Ge^aL 

# Santos & Cia Ltd 
Peças ê Aceessorids em geral paro au-
tomóveis e caminhões—Material ©leiri* 
co para todos o* fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados/ pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio* metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

CUNICA M SRMBOSA 
DO 

Dr. Etetano Cunha 
4* i f i p n i i M%wi 

OQBfCAS OC SKNBOftA« 

Ondae s k n 
FABTOa 

Hut oil 
( M M n ) , 

DM I I Ai U h o w 
Pvmé AttáM db 
I M - » fmn 

Está a 
— «BM «WÍ« í« m â " 

Mn d» Wf rtr> «P<n)> • ^ ^ 
ámie Jonwl. 

Everton Dc 
CortÃs 

Dantas 

ADVOGADO 

• lUdíwoto: R J 
DtonMo TO*** 

n u t Wt 
" I 0 . é»Kflrt» 



A ORDEM - T f f o i r a , 15 d<* Mulo d* 1045 

A NOVA n i t v ^ Y n LEI ELEITORAL 
Ante-projeto publicado para receber sugestões 

QUINTA p a r t e 

Disposições varias 

TITULO I 

Das garantas eleitorais 

Artigo 109 — Sào assegura-
do« eleitores os dimtoH e 
garantias no exercício do voto, 
»10̂  termos seguintes : 

t) ninguém poderá impsdir 
nu embaraçar o exercício do 
sufrágio ; 

2) nenhuma autoridade po-
•IíhnS, desdo cinco 'dias antes 
» até qiiaJ&nta e oito h«ras 
ílíjpois do encerramento da elel 
câo, prendar ou deter qual-
quer eleitor, salvo em flagran 
te delito ou em virtude de sen 
tença criminal condenatória por 
crime inaínnçavel j 

2) dêsde quarenta e oito 
horas antes, até vinte o qua-
tSro horas depois 4a eleição, 

nSo se permitirá propaganda 
politica, mediante radiodifusão, 
cm comicius, ou reuniões pu-
blicas. 

4) nenhuma autoridade es« 
iranha a mesa receptora poderá 
intervir, sob pretexto algum, em 
«c-u funcionamento^ j 
M os membros» das mesas recep 
tora* candidatos^ os fiscais 
de candidatos ou os delegados 
de partidos SÃO invioláveis du-
rante o exercício de suas furw 
Qne*, nfto podendo ser presos, ou 
detidos, salvo em flagrante de-
IHO ; 

a) é proibida, durante o ato 
tbitoral, a presença da faffft 
publica no ediíicio em que 
Juneicnar a mesa receptora, ou 
nas imediações, observado o dis-
posto no artigo 77, paragrafò 
vmico j 

7) os jornais oficiais da tf* 
uÍ80| dos Estados, do Distrito 
rWeral, ios Territorios e Mu* 
nioipios, n à j podem fazer pro-

paganda politica, de partido» 
ou candidato»; 

S) nao se aplica a Lei Cons-
titucional n . c 2, de 16 de maio 
de 1938, aos juizes e funcio-
nários a qyc incumbir o ser» 
viço eleitoral, em qualquer de 
suas modalidades, 

TITULO II 
« 

Dos1 partidos políticos 

Artigo 110 - - Toda associa-
ção de cetn eleitores, pelo 
menos, que tiver adquirido 
personalidade jurídica nos ter 
mos do Codigo Civil, será con 
siderada partido politico * 

§ 1»° — Grupos mínimos de 
cem eleitores para cada elei-
ção federal ou estadual que re-
gistrarem nw Tribunais candi 
datos ou lista de candidatos e 
o ' respectivo programa, serão 
considerados partidos proviso-
rios para a fase da eleição res-
pectiva* 

§ 2.° — A comunicação será 
acompanhada : 

a) de copia dos Estados e 
prova de que foram inscritos 
no registro civil das pessoas 
jurídicas, no caso do artigo 110, 
no principio ; 

b) de declaração escrita de 
ades&o assinada, no minimo, 
por cem eleitores, no caso do 
paragrafo 1," do artigo 110. 

Artigo 111 — Poderão os 
partidos políticos registrar-se 
nos Tribunais Regionais, ou no 
Tribunal Superior, 

§ 1.° — No requerimento de 
registro, o purtido declarará o 
âmbito da &ua aç&Q partldaria, 
sua constituição, denominação, 
programa politico, orgãos re-
presentativo*, o endereço da 
séde principal, e seus repre-
sentamos perante o tyibunal 
Eleitoral. 

§ 2 ° mm O registro sari no 
Tribunal Regional, se o âmbito 

(Continuação) 
de ação se limitar á circunscri 
ção respectiva, ou no Tribunal 
Superior, s* o partido exercer 
ação por mata de uma circuns-
crição* 

ó caso de reconsiderar a deci-
são, podendo os interessados, 
dentro do prazo, juntar docu-
mentos, e bem assim contra-
riar os fundamentos do recur-

g 3.° — Para as alianças da so. 

Sei l o está crescendo e essa i 
é p t r i g o s a 

A criança floa pálida, fraeaj earn 
resistência.. 

E' preciso,,mala do qua tmnoa» 
ajudar o crescimento pom fosfatos a 

cálcio, para anemia não 
invadir o organismo 

Todos os grandes medicos recai-
tam para as crianças 

V a n a 
o f o r t i f i c a n t e q u e f o r t i f i c a 

Ajuda MU« filho» som V a n a d i o L. • veja qut e l « têm 
mala apetite, l i e m «orado« • forte», engordam t 

ortaccm vigorosamente • 

AVO'! MAE! FILHA 
r O M « 8 I V M U S « N 

FLUXO'SEDATIRA 
(O BEGl LA DQR VIEIRA) 

A M U L N K R K V I T A H A * D O M » 

L Í V I A A S C Ó L I C A S U T M I N A J 

tmprega-ae earn VMrtffMi i«er« 
I > L N H M H R W I I M A N I » 

^ M W f M M M t e MltfMTM. r « I -

P U I X O S C O A T 1 N A , MTO 
, | i i f m a m e n a , « ihuMe 
l fim MR uaatfe «MM « W F L I N I » . 

J, B. M O R A I S 
ËSRVA8 E CEREAIS EM GBOSSQ 

frcnrMcr Aurtllano* 97 
NATAL 

f o r a m 

partidos já registrados. será 
bastante indicar onde foi feito 
o registro de cada um dos ali* 
ados, sendo a comunicação as* 
sinada pelos seus orgSos re-
presentativo«. 

Artigo Ü2 U Triounai 
mandará efetuar o registro e 
publica-lo, logo que receber a 
comunicarão com os requisitos 
exigidos no artigo anteceden-
te . 

§ l .o — Se faltar qualquer 
dos requisitos legais, mandará 
que seja preenchido, ou negará 
o registro, do que se dará 
também imediata publicidade, 

j 2,° - Quando o registro 
for feito em Tribunal Regional, 
este comunica-lo-á ao Tribu-
nal Superior, e vice-versa, 

§ 3.° — Em qualquer caso 
será feita a comunicação, pelo 
telegrafo, endo houver, ou pelo 
correio, dentte de quarenta e 
oito horas, aos j u t a s eleito-
rais. 

Artigo 113 — Compete aos 
partidos, por seus representan-
tes legais, CM delegados : 

1) examinhr, eém perturba-
ção do serviço e em presença 
dos funcionários designados, to-
dos os documentos relativos ao 
alistamento, podendo tirar dos 
mesmos as copias ou as fotogra-
fias que entenderem necessá-
rias ; 

2) fazer alegações e protes-
tos, recorrer, produzir provas 
e apresentar dahunoiA contra 
infratores da lei eleitoral j 

3) acompanhar os processos 
de qualificação e inseri;ãc~ de 
eleitora«, e impugnar por es-
crito qualquer inscrição ; 

4) fiscalizar a votaçfio junto 
ás umas • a apuração perante 
as Juntas, Mio podando, po-
rém, funcionar aimultaneamen* 
te dois ou mais fiscais ou 
delegados do mesmo partido. 

Paragrafo único Conside-
rar-sê-io delegados d* parti« 
dos os que tiverem autoriza-
ção para representa-los, pter* 
manentemrtete, a fiscais 0M séU4 
procuradores, pára eleições Ou 
atos determinado* * 

Artigo U4 — As observaçfa* 
dos fiscais cu delegados sobra 
ao votações serão registradas 
em formulas eipeciaii, assina* 
daa pelo observante, pelo pre-
sidente da maia a leua aeareta 
rios. 

Artigo l l í — 0 tribunal na« 
gará registro ao partido eujo 
programa contrarie da fyrlnet« 
pios democrático*» ou Oi dlwl* 
tas fundamentais do homem» 
deflfiidos na Cen^ituiffto. 

TITULO IQ 
Daa recursos 

Artigo 114 — Dos atoa» rasa* 
luçdei ou dtspaehoe doa Juliec 
eleitorais caberi recurso, den* 
tro do prato de cinco dias, para 
o Tribunal tiofional. 

| 1.° — A patiçâo do recur« 
ao deverá aa? fundamentada e 
oontar a indicação das provai 
em que ae beaear o rcoorrente* 
que promoverá a dtagfte 4o 
recorrido por edital na Impren 
aa ou afixação em oartorlo, 
onde aquela náe existir. 

| — 0 Juta recorrido f | . 
dentro de quarenta t oito 

hetta» «ttUr oa autoa ao TM« 
tomei tegi ini l oetn aua nao» 
i u a i « A A AMA MáA puvi e na MVWMRW era ^ue 

5 3,Q ^ Ao tomar conheci-
mento do processo, poderá o 
Tribunal Regional, sempre 
que entender conveniente, a-
tribuir feito suspensivo ao re-
curso, dando ciência ao juiz re-
corriào» 

Artigo 117 o recurso de 
exclusão de eleitor deverá 
ser decidido no prar,o máximo 
de dez dias. 

Paragrafo único — Confir-
mada a exclusão, ordenará o 
Tribunal que o Juiz Eleitoral 
competente promova o cance-
lamento da inscrição. 

Artigo 118 — O recurso con 
tra a expedição de diplomas 
será interposto para o Tribu-
nal Superior, identro de dois 
dias contados da sessão em que 
0 presidente do Tribunal Re-
gional proclamar os eleitos, e 
terá a forma e processo esta-
belecidos poi aquele Tribunal 

Paragrafo unlco Sempre 
que d Tribunal tlegional de-
terminar a xcalizaç&o de novas 
eleições, o prazo para a in-
terposição do recurso contra a 
expedição de diplomas contar» 
fle-é dá sestôo em que, feita a 
apuração das aeeçSei renova-
das, por proclamado o resulta-
do~ das eleições suplementares. 
Artigo 119 — t a r a . o Tribunal 
Regional caberá, dentjrü de 
quarenta e oito heras, recurso 
doe Atos resoluções 
chos de aeu presidente; 
IM^WWÉMWwm. 

Artigo 120 — O Tribunal Su i quer recursos que não tiverem 
perior, nas decisões proferidas j prazo especialmente fixado 
em recursos interpostos contra nesta lei, contando-se este da 
a expedição de diplomas, tor- ata da publicação no ato, re-
nará, desde logo, extensivos solução ou despacho no orgão 
ao resultado geral da eleição oficial. 
os efeltog do julgado, com au- j Onde não houver imprensa 
dtencia doti candidatos inte« ! ou quando a publicação hpuver 
ressadoí. J de ser feita por edital afixado 

Artigo 121 — Dos recursos em cartório, o prazo será sem-
parciais sobre a apuração so- j pre eonrad->, no primeiro caso, 
mente conhecerá o Tribunal ! dj» ciência dada ao interessado. 

[ 

^»uiperior, quinou juigai v — ueüuin-
recurso gerai contra a expedi- j vas as decisões proferidas pelo 
ção dos diplomas. * j Tribunal Superior, cabendo a* 

Artigo 122 — Serão interpôs j penas embargos de declara-
tos, dentro de cinco dias, quais ' ções dentro do 48 horas. 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, palna de sída, aL 
godão e capim/em alta escala, travesseiro de cortiça laminada^ 
paina, algodão e capim, 

Keformani-se colchões para o mesmo dia. Entrga a doa 
micilio-

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, 990 — ALECRIM 
— - Ill' ••• ' ••• MUI p h ... • i mwS* 

S I M ! . . . 

Q U R K M H W 
PODEROSO ( 

«TMIFILlílCI 
UIMIEIMinCI M E I M A I I C I 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
Serviço "Medlcó-espedaK* I 
aado. Técnicaa eittendala ao 
diagnostico e tampautíca 
doa doen^u da aiütama uri-
nário. Tratamento especia-
lizado: áttk doenças do sis-

I toma genital masculino 
j (veaiculites cronloaa, goho* 
|| cocicas, etc.» etcM e suai 
|j complicações: corrimen-

tos recidivantee, pwetatu 
tea» varumontanltea urinai 
purulentu, reumatiamo 
deevirllização, etc«). Cüi* 
nlea daa doencaa daa aa-
shoraa DOEKÇAS VENt-
REA8 SM OKRAL -

OPERAÇÕES 
Consultorlo: Rua Coronel 
Bonifadoi M «-fone, 1039 | 

Joio Mtddroi Filho 
AOVOOAOO 

• K H Í AT. D i | M <0 Caxiw, l i 
l . * « m t e 

•arid. Avt M M | M I Alvaa» aia 

I 

DR. O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS OA NUTRIÇÃO K 
QLANDULAfl 1NPOCWNAS 
ObwldMk. magrtia, nenfoaHp 

mo, diabete, f w m e t m o . 
Itefrtmea albooentarea 

CMirtea do atfvdtaa o ertas^os 
C o n w O y O g ^ i f j I M ^ t o w 

SIM 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

' ' A l f a i a t a r i a E x p o s i ç ã o ' * 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

Cx, Postai 91 Agencia Pfltvjfuar Ltda Fona 1452 
Avenida TavareaVde Lira, 36 

NATAL — Rio Grande dõ Norte — BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

Traveaaa Venecuela nfi 37 
Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovais, catedrais a ogivais em vários forma« 

toa; mapas escolares, paiaagena, e estampas religiosas. 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeição a rapidez, em qualquer dimensão, jguadroo 

Dara rettatoa, eia 
9 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito, permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Prancho* e Barrotes de Massaranduba d t todtf 

u dimeitrôes* 
— Taboaa efe sucupira, cedro e íreljó . 
— Tácoa de a c a p ú , sucupira e amarelo . 
~ Forro de marupá* 

D I V E R S O S 
I — A í ü l â j o a ( K l a b i n ) d e 1 .« q u a l i d a d e - M 150 -

tamanho 16 x 15 — Bisauté . 
•— Carrinhos d e mSo s a r a aterro. 
— Debulhadores de~ milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (vários t ipo«.) 
— uepos i tos para transporte de le i te de 1 a 50 litroa. 
— V A R Õ E S d e f e n o redondo (para c imento ar* 

a a á o e t c ) . cte 3 / 1 6 M
a 1 M . 

— Tela pura eatuque . 
— CIMENTO MPOTV" 42. 1 / 2 • Inglêa, branco. 
— P á s — Picaretaa — Chibancaa — Marretaa — 

Bnxadaa * Enxadeoaa. 
— Bombas manuais de Succfto a E levac iu da todo« 

na t lpoa . 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
c « r f M à r t r a P i c m a t I r , n ° m •• 

• • " 1 0 0 alalavaMa 

• índio n'°80 °|aIaviBM 

• I n t a r n a c i o n a l , «i • ^ a m 
Enxadas d e 10" — 1 2 " e 14 polegadas 
EaeariScaâorca d t 3 a 4 polegadas 

Preços excepcionais — 
R u a Chúm. 2 4 1 — T « l * f . 1 1 0 7 

1! :•; P- ! ; H B f l H f l 
* » 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAWDE E PERFEIÇÃO 

1 MUTILADO 1 



A ORDEM — Terça-íelra, 15 de Muio de 1945 

E'cos da Páscoa dos motoristas 
e mecânicos de Natal 
0 d i s c u r s o p r o f e r i d o p j l o d r . O t o (Suerra , n o s e s s ã o d e d o m i n g o u l t i m o 

Pela primeira vez, ha histo- tem a vida eterna. Tudo pas- ao motorista compreender cer-
ria religiosa do Jtjo Grande sa, aqui ia terra. Os reis per- tas noções inculcadas pela 
do Norte, a classe dos motoris- dem seus tronos. Baqueiam 05 religião, comparando esses cn-
tas se aproxima do banquete ditadores. As invenções se su- sinamentos c<,m o que ele pro-
eucarístico, p£*ra realizar, incor cedem e o que era a ultima prio colho da observação do 
porada, a fus. Pascoa Coletiva, palavra, lia poucos anos, já es- seu automovel. 

Bis um acontecimento de tá encostado, como velharia. Por exemplo, não ha moto-
fsto alviçareiro e cheio, sem Que é ,por exemplo, o Ford risto que dtsconheya ou deixe 
duvida^ de alto sígnilícado, va- de bigodes, comparado ao mo- de dar a importancia merecida 
lendo muito mais do que a derno Y-8 e aos carros aero- aos freios, Ireios de pé, freios 
pascoa isoJaaa de um ou ou- dinâmicos H.a atualidade ? A de mâo, bem ajustados, inspi-
tro, que anteriormente se vJa. Igreja, porém, noutro pia»' ram-lhe ooníj&nça e a certeza 

Nós nos encontramos no se- no, o plano d* eternidade, Por d^ evitar muitos desastre». A 
^ da motori- isso. ela atravessa as idéias, religião também é, sob certos 

zaçào, De uil forma se impoz iendo sempre uma palavra o- aspectos, um treio pooerosu. 
& máquina ao mundo, que ho- portuna u«ra o homem, capaz homem que conhece os manda-
je não é mais nem possível se de ehcher-Jhe o coração. Ao mentos divinos e os pratica, 
pensar comi seria a terra sem cidadão Jmperio Romano, ou deixa de cometer inúmeras bai-
ela. ao judeu, no 1.° século de sua xezas, inúmeras derrapagens. 

Ore, os motoristas — de que cxistencia, tanto quanto ao Sem o freio da religião o ho-, 
uma representação escolhida homem moderno, ela está sem- mem se equipara ao animal, 
aqui se encontra, representam pre a dizer que não se pode cu a um carro com a barra da 
muito bem o homem do secu- viver sem a pratí£# da religi- direção largada, 
lo, lidando, dia e noite, como ão, sem reconhecer a existência Sabe também o motorista o 
Vivem, com egsa maravilha mo- de Deus e a necessidade de a- que representam para o seu 
derna, que é o automovel, dora-lo* como soberano Se- carro os piacwchoques, os feixe 

E eis quo vemos esses legi- nhor de todo? nós. - J de molas, os estabilizadores, 
timos representantes do mun- O motorista pode avaliar Quantos choques Se evitam, 
do moderno se chegaram, re- muito bem o papel da religião quantos abalos incômodos, 
verentes e cheios de fé, ao pé na sociedade e em sua vida quantos solavancos ! A cons* 
do Altar, para rceber ó Cor- particular, servindõ-se dé i- ciência limpa, a reta intenção, 
po, o Sangue, a Alma e a magens colhidas do seu pró- o cumprimento do dever, a 
Divindade cto proprio Jesus prio meio do vida e da obser* vida ^onesta, constituem, igual 

* Cristo, encerrados na Hóstia vação do s^u companheiro in- I mente, o grande estabilizador 
branca. separavel, o automóvel.* Aliás,' da nossa virix* individual, da 

Pode-se» entaOr argumentai* já existe em nossa literatura nossa exifeteneia no seio da fa-
eom toda certeza : se lídimos um pequeno livro, de autoria milia e /»o rneio da sociedade, 
representantes do século da . do revmo. frei Pedro Sinzig,! Como sem o mundo diferen* 
maquina se acercam da Igreja, I sobre o tema .Nesse opusculo, te, os ^t&bílisíadores, og pa-
comungam convictamente, en- intitulado "De automovel para ra-choquae t feixes de mola ds 
tão nem tiwto está perdido, mas, o céu", o autor mostra qUfc , religião atuassem como deVeml 
ao contrario, enchômo-nos de todos nós possuimbs um tíar- Entretanto, quantos homens que 
otimismo ccr.strutivo. ro — o automovel da Fé Ca-

A Igreja, da fato, meus cá* tolica, no qual devemos so-
ros amigos» não envelhecia guir, numa viagem que co-
nem caducou muito menos, meça aqui na terra, até Um 
Porque Bia nâo foi fundada dia chegarmos á eternidade, 
por homens, mas por Deus» Mas vejamos como * è fácil 

BURILANDO ALMAS 
F.dif; .-ir. 

baia -
NATAL - lf 

"Kl-i».»» 
ti 

a tr-y rt /VíVUWfc do IVIoruis, 

ATENÇÃO 
Quer vender ou comprar um terreno; uma casa, um negocio 

qualquer ? Dirija»se ao sr. Néto na Expeditora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 1311 — 1.° andar, que se encarregará de tudo, 
desde a compra ou venda aos papéis. - * 

E S C R 1 T O R I O D E C O N T A B I L I D A D E 

LOURIVÃLPEREIRÁ 
Av. Tavares de Lira» 36 — Caixa Postal, 91 — fone, 1548 
Enca~rega-se de qualquer trabalho da profissão* Elabora« 
ção de contratos e distratos na Junta Comercial deote Es-

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas, 
mediante ajuste. 

A C O N F I A N Ç A 
Havia muitoH leprosos no oerdote, ^onfrssn, humilde, a 

tempo de Musso Senhor. E tua falta, o ficarás livre de 
Nosso Senhor curou muitos toda macui.i de maldade, 
leprosos de eeu tempo. Alguns E agorn purificada, pela gra- j T * ' ^ > 
foram curaUcs no meio do ca- çu de teu Duus, segue o cami- ***** " 0 U * 0 S o b r a l 
minho, quando, por ordem do nho que palmilhou Nosso Se- CHnha Mcdic* das tf.u^ 
MestA iam &e apresentar aos nhor. Vai, á exemplo de tou de wwíuíras ^ 
sacerdotes. j Cristo, purificar a* almas |e- C0111».: Ku« Ur. 

i prosas que ercontraíí no cíurü-1 1.° 
Outros, J<«us tocou-os, e fl- n h o , j R e s i d : A v e n i d a ' ' j" . ; _ 

earárn curado». 
Certa vüz um dos que eram 

leprosos aproximou-se de Jesus 
e lhe diz ; Senhor, se queres, \ 
eu serei curado. 

E Jesuá ,endo sua fé res-
ponde-lhe : Quero, fica, pois, 
limpo f í t j E o doetue fi-
cou inteiramente são. 

Como ao tempo de Nosso 
Senhor, ainda ha muita lepra 
por este mundo á fora. E o 
perigo nao éstá na lepra do 
corpo, mas, quando a alma es-
tá leprosa. 

FABMACIA CONFÍANCA 
PE MOURA BARRETO £ CIA- Í/H>A. 

Especialidades farmacêuticas e perfurn 'n-^ 
Escrupulosa manipulação 

Deposito*da "Flora Medírinisl" de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA.» 

Bua Vigário Bartolomeu — Tclefcnc, 122? NATAL 

Uma oração eficaz 
f̂ e. Ascanio Brandis 

Já é bem popular a uraça« ; c-sti«du d,, aVr,;. i-kí I í ü í = ? . 
Jovem, o pecado ê a lopra piedosa que as mães ensinam j Escravo dn vicio ini;>i!; .-i ,,,,, 

da alma. Todavia, se tu'«Ima aos íiihos . — "O* minha s e - " se juigavj w»r. wnis-üi t,•..,•., 
está leprosa tem confiança, eç nhora, ó minha Mãe, eu me vc-neer u u>nt.ição. 
Npsso Senhor qu»er serás cu- ofereço todo a vós ! E em ! — Meu fiJho, diz liu - j, i-
rada. prova da minha dsvoção pura dre, eu cjiierç t(í "iiiiv^, ,, 

j convosco VOÜ consagro neste Maria Santíssima. ,{t?<>iin ' 
E sei qp* c lepra ê uma do- ^ M m v M o l h o 3 ( m w s o u v i . CI, d i a , . .0 . m i n J i ; i S(.ril,!(!., • 

ença terrível, ela torna o ho- ^ m i n h a b o c 8 ( inteiramente minha Mãe" nãn ck, 
mem objeto cos olhos dos mus t o d o 0 m e u g # r i e p o r q l w a i { ç u m <e th j )0 .„„^ 
semelhantes. Mas, o pecado é a s g i m s o u v o s s o > ó i n w m p a r a . i 0 joVv ,m a F<; , 
muito mais terrível, ainda, v d g u a r ( l a i , m $ i d e t e n , I p i e t R m f i n t e tvansfonr.uJ.j 
pois, torna a alma objeto aos d e i . m e c o ; n g c o i s a e p r o p r i e . j ü m m j o purFíZ;)i 

olhos do próprio Deus. Se pe- d a d e VOS8a,() | _ C o m Q ^ d e u ^ ^ 
caste, mesmo a*um, com uma q ) W ^ C 0 n s 8 g r a ç à ü a g i„ ? 

l*pra mais terrível que a pro- M a r i a , m i s t e r r e c i t a . , 8 t o j J o , . -
prto Jepía. amda podes ser d i a a o l e v , n t w « a o deitar. E s - ü , d o , nu>u 

curada, Nosso Senhor quer ^ e r a ç i o z J n h a t e m u m f l o r i - ' ; i ( (UeUi p t í l l i , í l i n .a (U,(1ÇÍ(1 

que sejas boa, virtuosa, e san- .„„„„.^ i „ . , ' ' gem tocan;«, : me ensinou bempn> « r;-/., <!,-
Ao Jesuita Padrti Zui:hi se ' inaniu» á roite » nas ICÜI;.,-

CIMENTO POTY 
VENDEM 

J . L I S B Ô A & C I A . 
RUA CHILE, 2Í1 

A m * 

GADO R A C I A D O 
A ' V E N D A 

NOVILHAS, NOVILHOTBS, GARROTES, BEZ8-
ROS ráciados — ZEBU' 3 4 acima e puros, vêr e 

tratar na FAZENDAS. MIGUELetn Fernando Pe 
drosa com o sr. King. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
A t r a e n t e e x p o s i ç ã o 

CONJUNTOS CONxPLETOS 
Llndoa BANHEIROS de fino «»«malte, com tnetaU cro-
mado» de esmerada £abrlcaçlo d u Industrias 
Ferretn. SIA|» nas ooree. 
AZUL — VERDE - R08E0 - UIA'S — BRANCO 

PECAS AVULSAS 
Sortimento completo de: 

tjvatortoe de luxo com slfSes e tornairas d* metais 
eromadra — Levatorlos comune — Bldeta — Pla* át 
httto e comuns • n.° 0 a 4 — Caixas de dceouga sllen-
dtoM — Prateleiras — Saboneteira« - Porta-toalhas — 

Cabides de embuti etc 
- P r e ç o s e x c e p c i o n a i s < 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
fina Chile 841 - T«W. - 1107 

partem o seu feixe de molas, 
pelo pecado, e não procuram a 
oficine do confissionario gara 
um reparo indispensável ! 
Pensando que um amarrar d© 
aramos dUfarçará sua íal t i 

Mas não é tudo, meus a-
inigos. Pode ser o carro mais 
elegante mais aerodinâmico 
do mundo. Pode ser um Mer-
cury de íuxd, um Büick, 
um Stud^baker» üm Pa* 
chkard de primeira or-
dem * Sem a gasolina« tenha 
ele oito cilindros, no entanto 
permanece írâttvo e nSo rende 
nem presta serviços. E* o mes-
mo que se dá conosco* Podemos 
ser uma wjtampa de Jvímew 
imponento* Mm sem darmos7 

a menor atenefio á nossa* vida 
espiritual» ficaremos sendo, a-̂  
penas» uma estampa d« gen* 
te.,. E* preciso alimentar o nos 
so espirito, com q mesmo cui-
dado com que não nos esque-
cemos de al:wentar o oorpo. A 
boa leitura, a frequência a 1-
greja» nos dorfíingo« 0 dias 
iantiíicados, a pratica dos 
mandamentos» tudo isto consti 
tue a maneira "de alimentar a 
graça de Pau» em nós» combui* 
tivel sem o qual nbo progreál-
mos, nto um tornamos m«-
lhores, 

Com estai noçAtfi, aitim fôt 
mados, oonhcoendo nossos de* 
veres» melhor conheoendo a 
Deus» nada nos «Iterará nem 
perturbarei em nossa viagem 
para a eternidade« Quando um 
pneu ou unia Camara de ar 
estouravam antigamente! era 
a ooiaa maia complicada do 
mundo. Hoje» tudo ' está 
muito mate íacil, Além de 
já constituir fato relati-
vamente rara, o motoris-
ta previdente nâo esquece min 
ca de levar uma roda sobras-
«alenta que muda *m dois 
tempo« a viagem oontinua« 
como a« m<da tivesse ocor-
rido, ,, Da mtama forma» quan-
do aairmoa no pooado, é prê  
«too nâo taquaaor qua o doaaa* 
tü é repmrol, Na<la do lae-
UmafAta liraiota. Na oOoím 4o 

Voio, mutu te t . »im, Eu , p r e m t a r R u m j o v e m 

quero te curar da mancha do 
pecado, vai ter com o meu aa* 

Cujo soe* o yont:i rninhas 1 

confissionario» nunca falta um 
sacerdote para reparar o desas-
tre e fazer ci-m que a pa? vui^ 
te á nossa cortciencia.. i 

Iriumos U ugç, meus caroâ á* 
migos, ntíaso conversar, em 
tor^) ^las xjossas necessidades 
de ordem espiritual e dás lições 
que apredrttios da Observação 
mesma do automovel, 

Que fique do tudo isto a con-
vicção sincera e figme, de qus 
não se pode viver âem religi-
ão. Verdade é, que os ftteiis 
em geral e Os comunistas em 
particular pregam o eorttrario, 
Mas a sua espariôncia falhoü 
neste sentido, As testemunhai 
mais autorisadas qué esQta« 
veram ultimamente sobre a 
Rússia, mostram Gomo, apesar 
do que queriam em contra* 
rio os chefes da revolução co-
munista, o povo russo nfio per-
deu a sua fá, £ quo a sua 
grande vitoila sobro a Alema-
nha nazista ?o lado dai n^çâes 
unidas,^nfio foi portanto, como 
alguns querem fazer acreditar, 
a vitoria do partido comunista. 
Foit sim, a vitoria multo glo-
riosa o Jujta da naçflo russa, 
do povo rüMo, tâo patriota, 
quanto ouir^ qualquor. 

Ninguém pédo afastar tWUs, 
que nos erteu o que á o oantro 
de nossa vida, Ninguam pòáe 
apagar do mundo o olarAo é* 
Igreja Católica, tociedado tan-
ta e divina, que tem resistido 
a todos os embate* do* tempos 
— farol poderoso que se der* 
rama sobro todas as tetfada* 
do mundo, t e ela nào foaaa dl 
vina, dicerto quo já teria po* 
recido ha muito tempo* X 
oh curto-circuito« j* repotlriam 
sem oeaiar. 

Meditamos, portanto, na gran 
desa cia tteligito, No vasio do« 
que náo tám fé ou nâo a pra« 
tieam, IUm como na teiieUU» 
do Imensa do ia poder oaola-
n»ar, olhoa Voltadoa para o 
infinito t 

- MVtf èlNMOR | f MIU 
OtUS 1 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CiftURGIGA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA OERAL — DÜSHÇA6 DK STÜNKOKAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondaa curtas — Bisturi Elétrica — :̂?trnccagi<kí&<>) 

. ONSULTORÍO j Av. Duque de Casisa - 174 FONE - 1SSI 
CONSULTAS : Das 15 luraa em diante 

RKSIDENCTA: Av. Uctui.«, Vorjíaa, 7 » - FONE 148 

A T E N 
COMPOSIÇÃO A L&OTÍPO 

de 
ReJatoríos, estatutos e outros serviço 
executam as oficinas de A ORDEM 

vJsTS 

C«voaria"Felipe Camarlo" 
OK MANOEL QSNXSIO 

A maior da Natal e a quo vende ptíoa melhore« preços : 
OROS para fogfto^CARVAO VEQETAU-LENHA m AOU 

R u f eüpe Camarão, 4ft2 — FON£, 1310 
Dartrflnu a domldlirt rnrti e maxima prettexa 

Carimbos de Borracha 
JOSE BEZERRA 

na gerencia desta folha 
N A T A L 

G A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 
* 

F»m«Btti em gwal, tinto* oleot, soda cauitic« vidros, iou;as 
artigos fKtltarioa, etc., etc. 

O I NATAL O ESTAB1LEC1MENTO PREFERIDO NO GÊNERO 
PVLOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Bvmta, 817 * Ttlafona. 1 .2» 

D R . V E D R O S E G U N D O 
I B M C I A L I S T A 

VIAS VntHANAÍ - PKOTOLOaiA C SÍFILIS 
Cura ndiotl du bamonoldia, VWÍMB • hidractlu, stm operagtd 

M n dfir. OwngM da prdntata, vadoulaa, Mmlaali, btxi-
«i • ria». Tfatattantc "(pido doa urvtritaa agudaa a crônica». 
• mim iwsU-gflm PiiliutoBftw aakuaia - Vratroicopia 

Ochrtae Catrtarto 
DAI SI BOBAS SM D1AMT1 

Oonwhofto: aeiw» K m AVM«* - Soa fir. Barrata, M 
- l.o Mdw ~ RaMmda Soa Aprái, In - Fona 1M 

i LI P- M B« 00 



A Oltl'KM - Terça-íelra, JO tit Malo clr 1045 ä 

m 

0 Santa Cruz, de Recite, caiu hon-
rosamente, frente 20 Esporte 

CONVOCAÇÃO 
De ordem do sr. President« 

da F. N. D., convoco par» o 

Nos minutos finais, o E s p o r t e o b t e v e o soai 
aa v i t o r i a - L u t d renhida e e m p o l g a n t e - 0 P o r » 
teia começou b e m , mas n o 2 . t e m p o decepcionou d i a 1 5 & m o , n* 

R e p M t i j . n i d . W l a d i m i r Limeira £ 
DK RECIFE — Prosseguiu a cidadela de Estênio. Dribla premo desta F. N. D,, afim de 

'líjhúnffo, o Turno Elimina- j bem e executa maravilhosos tratar de possíveis modifica-
toí iu, com a realização de duas 
pile,jas* 

A preliminar reuniu as equ> 
Ijí .s do América e do Portela« 
O tempo foi disputado com 
huiito equilíbrio, cumprindo o 
rluht» de Jaboatào ótima per-
»'onnanre. Depois de não te-

Rido confirmados dois ten~ 
tíj.- do Portela, ilícitos aliás, o 
An-^rica abriu a contagem por 
intermédio dê? £te*inho, A pri-
meira fas« terminou com a 
vantagem mínima para os alvi-

Na fase complementar) o A-
jmVUíü inieiou bem e marcou 
Ipüo dois tentos, que liquida* 
w por completo, o Portela. 
Pouco depois o Portela quta 
rptirar-gp de campo, mas as 
autoridades* o impediram» En-
u-eíanto, o arqueiro Rubens 
Hoí-rw-se a continuar jogando 
>u. »rco« que passou a ser ocu* 
piidr» por um atacante» Ficou 
<> Portela com 9 homens, pois 
»1 .tatíUeiro esquerdo havia »ido 
Expulso. Não foi dlficil ao 
América elevar a contagem pa-
** 7k0» Marcaram os "goalr" 
ü" campeão do Centenário, no 
í*riodo final; Valdequa (5) 0 
OsÍHK (l)e 

Q JOGO PRINCIPAL 
Os quadros do Esporte e do 

&mta Ctuz, pisaram p grama» 
do do Náuitco, com as seguitt* 
Us constituições: 

SANTA CRUZ — Eltanio 
(fl); Sidlnho (8); Pedrinho (8); 
Rubinho (7); Jorge (5); Rui 
(5); Toinho (8); Amauri (7); 
'JVMíeo (3); Roldan (7); 
ttoea (&)« 

JÍSPOHTE — M&nuelzinhi 
(7); Çhlofo (7); Zago (9); Va-
vá (7); Telesco (7); Nelsot 
(7); Idmar (9); Zildo '(6) 
Lua (7); Paulo Ramo* (8) 
Zépequeno (7). 

A peleja foi disputada re-
nhidamente, palmo a palmo 
Venceu o Esporte por 3x2, ma: 
o escore mais ju»to teria sid< 
\nn empate* Aliás, a contagen 

2x2 permaneceu até o fin 
jogo, quando da cobrança 

de um esoanteio, resultou r 
fto&i d a vitoria. O prélio foi 
bem movimentado« oferecendo 
lances de grande projeção. 

O Esporte a o Santa Cruz a* 
tubram/sam técnica, ma« com 
muito entusiasmo, Lutarem 
nem desfalecimentos para o trt 
tmfo, que, no final, coüU ao 

O Santa Cru* 
l>*rdeU, mas o faa com hortra 
tj destemor * A eharieo foi o fâ« 
tor decisivo do jogo. Màs, 0 
tradicional clube dal ttaa 00« 
taa, náo desanimará, com o lft* 
sucesso dramático do domingo. 
Reagirá» mofttrirá o MU Vtiof 
p a »ua alaaiOi 

Indlvlduabntntê, doli 
mentoa lo daatadaram doi tt 
Foram latanto, arqueiro do 
Santa Crua a Idmar, pontoiro 
diroito do Saporto. 

O «oleiro tricolor fat grande* 
dofatai, «Atando Mgoai*" cer-
tos, 

O ponteiro rubro-nagfo M* 
»iar cumpriu daetaoada atita« 

Foi 0 tWrtw ptrfgo para 

centro». çoes nos Estatutos* 
Outro elemento de destaque, Natal, 14 de Maio de 1945. 

foi Zago, O veterano zagueiro 
surpreendeu a todos, desenvol-
vendo uma atuação quasi im-
pecave), Na primeira fase, sal-
vou um goal certo, quando 
Manuelzinho se achava vençi-

JoãQ A. Brito, 
PRESIDÊNCIA 

(OFICIAI*) 
Ato n.° 66 

O Presidente da "F, N. D," 
do. Siduca, depois de Estênio,' usando das atribuições quç 
foi o melhor do ume coral, que ihg «ao conferidas pelos Effta* 
teve também em Sidinho, Pe- twtQ8 e Regulamentos em vi-
drinho e Rubinho, «lamentos % 
d^ real valor. | considerando que o filiada 

No Esporte, depois de Idmar c } ^ Atletíco Potiguar no jo^ 
e Zago, OB mais destacados fo- go <Je campeonato realizada 
ram Paulo Ramos e Chic&Q, domingo ultimo, 13 do corren 
Manueteinho nèo Apareceu. j t e , no Estádio da Federaçãc 

se recusou a terminar a parti 
Zépequfcno marcou o 1,° goal d a de futebol contra o filiad 

da tarde, Amauri empatou, a b c Futebol Clube; 
terminando o \ P tempo, com o considerando qua o procedi 
.score de l x l . J mento do Clube Atlético Poti 

Na fase final, Luiz, numa guar, foi uma demonstraçè 
brilhante escapada marcou o 2o nitída de indisciplina desport) 
30a! do Esporte. Depois da va e uma desconsideração 
cobrançft de uma falta por Jor~ publico que enchia as depe 
ge, a bola bateu na barreira e dencias do Estádio desta Feo 
/oltou; Roldan, bem colocado ração, ej 

0 tênis potiguar vai, novamente, competir, 
em Recife, nnm animado Torneio Aberto 
A competiçào terá o patrocínio do Diário do Pernam 

1 
tirou empatando o cotejo. 
Nos últimos minutos, o San- filiado reincidente, 

considerando ser o referide 

a Cruz concedeu escanteio. 
Zépequeno cobrou, originan-
do-se confusão em frente ao 
arco de Estênio. Luiz entrou 
na jogada e fez o "goal" da 
vitoria, 

ô, — 8*5*45, 

Resolvo multar o Clube 
Atletíco Potiguar na importan» 
cia de seiscentos cruzeiros 
(Cr$ 600,00), 

Mlital, 14 de maio de 1945. 
Capitâo Fumando Correia 
L*itâo, Presidente 

A DTSPFNS^ NATALENSE 
CASA VIUVA MACHADO , 

3 mtis tntifo e tnmbvta o sxuda conceituado «MmImí-
monto da «ativai d» prtgs 

bistalafifies ÍTigorlfíoaa para con&orva do* generös 
Forte 1001 - Rua Cblb» I H 
SM7REGA A DOMICILIO 

í. 

Rlbelm - Natal 

C A S A M O N T E 
K. BANDCBA OO MONTI 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIBROS» PAPES, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vemim, ttmaltaa, Corboroto, Soda 
Cauitioa, Potam» Sttarho, CAra parm Soalho, Caboa Ma-
nilha r Lixbo. — t0top*$ da AtfodRo« Aabesto, Anfllsaa» 
Filtroa, Talbaaf Artigo« para tnotalafta aanltariaa o Abaa 
todmanto d^Aiua« 

TUDO AO$ MENOKES P1KCOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata I t t a Tmvam do Maitoo n , 0 f l 

- NATAL ~ 

D H _ M ß C FT A D O _ 
DORNVAS MKMTAn I RKBVOSâS 

¥ 

OOMBULTAI m BOMOO PSIHAIOMIR 

Conooltotio: Afwldá Rio Brtooo ft.* IM 
lUaldaciQia; Rua Aaaú. 410 — Pona 1884 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OXNZRO, POR ISSO 
tCSBMO A M A » PROCURADA 

RUA CttttM K.» US 
NATAL - RIO GRAND« DO HORTR 

Tf»»,! "QALVAO" - Ç á n T * m t I - N i N m , MN 

buco, de Recife 
Dentro de breves dias q te* 

nis potiguar, que com gran-
de justiça, considerado, por 
todos, como o mais forte e po-
deroso de todo o Nordeste, 
vai ter oportunidade de com-
petir, na capital pernambuca-
na, em uma grande parada te-
nistica promovida pelo glorioso 
Esporte Clube de Recife, será, 
então, realizado no parque de 
ténis do rubro-negro pernam-
bucano uma grande competi-
rão sob o patrocínio do "Pia-
rio de Pernambuco", de Reei-

* i i $ » A 
Acerca, das próximas dispu-

tas o "Diário de Pernambuco", 
do dia 9 do corrente, fez o se-
quinta registro, que, data ve* 
aia, passamos- a transcrever; 
GRANDE TORNEIO DE TE-
« S NO ESPORTE CLUBE DE 

RECIFE 
Patrocinado pelo "D^rio de 

Pernambuco" 
O Esporte Clube do Recife 

/ai realizar um grande torneio 
xberto de ténis, afim de movi-
mentar ainda mais*o fidalgo 
porte da raquete. Tencionam 

* tenistas do c&mpção de ter» 
ra e mar promover um certa-
me de grande envergadura, 
convidando para tomar parte 
no mesmo, elementos do Aero 
Clube de Natal, Astréia e Ca-
bo Branco da Paraíba e Asso-
ciação Atlética da Bahia. Se-
gundo nos informou o despor-
tista Luii Lobo, figura de re* 
levo no . ténis pernambucano, o 
certame que o Esporte vai rea-
lizar será d t classe aberta, in-
cluindo-se os tenistas de todas 
aa categorias a de ambos os 
sexoã. 

O grande certame tenistlco 
döi rUbro-megros será patro-
ciftadò peio "Diário dé Per-
nambuco", que offerctíerá para 
o mesmo a "Taça Presidente 
ftoosevelt", em homenagem ao 
grãftdç estadista falecido. O 
certame contará com a partici-

p a ç ã o das maiorea raquete* do 

Creso Bezerra 
do Sífitfço dê eUniâê 

modka da PoBcUnici 
cKvçAi nmatjrÂM DÓ ASOUO 
CMnia» aspeciattMda do 

Apantho Dlgmílvo 
Oonaultorio: — Rio Bran* 
09 e f t - L * - Das 15 áa 17 
B i M t m i i — Conctldb ttl 

—FONE 

DR. MONTI 
ftMMittWt* do Hocpittl 

PMdro I t 

Ouvldoa, Naris • Ovgaat» 
SiaaariatMite áú Hoaolt&l . 

Cantafcarlo 
Com.: Av. Rio Branco, M 

Roa,; Avanldo Rio Braaoo, TH 

JV Wwjfdo Bc&reto 
f l I l ^ M J4 ttMly] 4« ItlMÉlílrt ĵ̂ ^HHŷ  n n H | m OH M D B i n n 

OOBIÇAS H B f T A U I 

Norte, inclusive Harry 
Luiz Lobo, Arnaldo Fonseca, 
Fernando e Fabrício Pedrosa, 
Rinaura Polari, ]Baby Rosa 
Borges e muitos outros, 

Hoje, ás 20 horas, no parque 

de ténis do estádio da Ilha do 
Retiro aerá realizada uma Im-
portante reunião, estando con-
vidados todos os tenista» e di-
retores do Esporte Club« de 
Recife, 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N ° 31 
TELEF.; 1295 TELEG.: OTON 

FUJAIS: — CERRO CORA' ff CAMPO REDONDO 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ROA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1510 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde. 
Oiaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,-00. A« matricula» par» 
«vios continuam abertas na Secretaria. 

r e p r e s e n t a ç õ e s 
IMPORTAÇÃO 

S EXPORTAÇÃO 

> r t i * 

t AÇÚCAR CEREAIS 
t ÔOíEROS OO 

tSSTADO 

ARMAZÉM N A T A L 
Grabdea estoques da Estivas, Molhados a Caroaia» Sorti* 

mento completo da bebidas nacionais o estrangeirai 
Vendaa em groaao a a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. Ml ~ TBLUPONB. W » 
vnpÉiaiK 

Dr. L. Bandeira de Dr. Paulo Galvão 
Mélo 

Cura raaical« sem oporaçlo, a 
Mtu dor Doanfaa ano-

ratais a partoa, 

E S P E C I A L I S T A 
Ex*aiüuüto da clinica do doon* 
«aa Ano^Retaia a da Mater» 
nidadodo Hospital & Fraiiciaoi 

do Aaiia (RIO) 

ONDAS CURTAS - «LETRO-
COAGULAÇÃO 

Conaultorio : Praea Augusta 
Severo, 250 — 1.* Salaa l e i 

Raa.; Rua da Concelçto, 811 
— FONE, 14» 

Expedianta; óa 14 ás 17 boraa 
dlartemacit« 

=VIAS URINARIAS^ 
Ex-interno da clinica Urolo« 
gica da Faculdade da Baia« 
Ex-assistente da clinica d« 
rurgica do Prof. Genesio Lo^ 
pes no Hospital Santa IzabeL 
— Clinica e Cirurgia especia* 
lieada das Vias Urinariaa« 
Doenças Venereas, Perturba* 

çôes sexuais» 
Consultorio: Ulisses Caldas, 88 

I o andar — Da« 9 ás 11 a 
das 14 horas em diante 

Jteatd; Hw 19 de Moto» 708 

Cata de comodo 
Rua Gonçalves Lêdo, 881, a w 

tiga 21 de Março, fornece oení 

OH. TRAVASSOS •f8mllit • • A 

SAÄINHO ^ M meami-

S m Sr* 
^ A M U lo IV h a m 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: — Edifício 
Aureliano — Sala, 6 

Reaidencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 

FONE - 1414 

ANIVERSARIO 
Ptttajando «eu 3.°. ano da 
PONDACAO a »'LOJA DE 
LIVROS" d* HENRIQUE . 
SANTANA «nti BRIN-
DANDO aua diitinta PRE* 
QUESIA, duranta todo o 
mia 4« MAIO oom 10% d« 
abatlmanto cm auai vandu. 

"LOJA DK LIVROS" 
SI — Trav. AurtHnno, SI 

H M X9-IV 

Dr. Joéa Ivo 
Chaf? da Clinica padlttrks d* 
Hoaphal da PolloUnio* do Ala* 
erim. Chalé daa olinieaa d« 
Ambulatório « N o Joaé", do 

bairro Andiiata (Rooaa) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (diaturbioi altean« 
taraa, diasíáaa^ vomitoa» dao* 
outrMo. rotardamonto dm 

àmtiqêút ato») 
DOENÇAS DAS SKNBORAJ 
(utaro, ovário, trompa, haomr« 
ragtaa dg pubardado, ftoono* 

AOS dO MDORIUM, OIO). 
NKVlUUmmiA SEXUAL 

Cona, o Raald. A w U i vha 
• w a r . W • • h i i m j 

L! fií HBflÕfll 



A grandiosa procissão, domingo, do Santa lila de Cassia 
A i m a g e m d a S a n t a d o s I m p o s s í v e i s s e r á j t r a s l a d a d a d o S a n t u 
a r l o d o T i r o l p a r a » C a t e d r a l 

No próximo domingo, dia rua Jundiaí, praça Pio X, 
20, será transladada, em rua João Pessoa, praça Pe. 
procissão solene, do Santua- João Maria, rua Conceição, 
rio do Yiroi para a Catedral, rua Ulisses Caldas e praça 
a imagem de Santa Rita dos André de Aubuquerque. Á 
Impossíveis, que esté naque- chegada da imagem na Cate- ——• •- — •» a

 1 

le templo desde 12 de julho dral haverá breve alocução. E s t á 61*1 N a t a l i O d l . Ç r O O r Ç f i n O A V Ô I M O 

A O R D E M 
NATAL -«1 Terça-feira, 15 ide Maio de 1945 

Em aviãj- da "Cruzeiro de 194.?, quando foi levada N o s d l a s 2o, 21 * 22, com as 
em procissão de renitência, a- soledades de maio, será reza- Sul", chegou, hoje, a esta ca-
fim de ser apressada, por sua d o 0 t r i d u o e m homenagem a pitai, o dr. Georgino Avelino, 
intercessão, a paz do mundo. S a n t a R i t a i c u j a f e s t n c c i e 
com a vitoria dos aliados. brar-se-á no meaiUQ dia 22. 

O pároco da Catedral espe-
jta que não haja de /altar —^^^^ 
a essa solenidade nenhum ca- m i o mm FILH9 
tolico, empenhados como es-; ADVOGADO 

do presença de autoridades, ami-
gos e admiradores. 

Rerum 

direíur de Turfsmt do Distrito MAOS A' OERA I Trabalha 
Federal, e destacada figura do para ã ORDEM. Propagai ess» 
jornalismo patriçio, pregoeiro da causa santa entr. 

Esse nosso ilustre contei''- . „ , - pessoa» amigos « cooneclda^ 
raneo, qug ha anos reside no 

j r í * j Consegui, pelo menos, um; , R;o de Janeiro, teve dssem- , r > tivemos pelo termino da guer , . , , „ ^ q a ^\r \ahírn ! 
ra. Outrossim, todos os que R u a Camboim, 177 - F o n e 1700 barque muito concorrido, com a asslnatuia 1 
compareceram á bela procíis- j ^ 
são, procurem ^ u * i r um* ç ^ f g ^ j Q j g n a s c i m e n t o d « r r o f . J o ã o T i b u r c i o 
bandeirinha com as cores na* í 
Cionais, de fácil obtenção naí C<Vn9<ft9râ(9?S pfOmOVÍd*S df lmHIWf p e l a ASÇOCÍ*$30 d e Pfo fe^sof f? 
casas comerciais do genèro. j A Associação de Professores * ~ 4 1 1 ' " ~ 

Cantar-se-ao hinos sacro» comemorou, domingo de manei 
em todo o percurso da pro« r a bem expressiva, a passa-
cissãOj cujo itinerário é o se- ' g e m do centenário de nasci, 
guinte; Av. Rodrigues Alves, m e n t Q do saudoso prof, João 

dre Eugênio Salea, celebrou formado o Grupo Esçolar "Joãc 
missa comemorativa acompa- TiburcV, dirigido pelo prof 

DIA LITÚRGICO 
S. JOÃO BATISTA DE LA 

SALLE 
Nasceu em Relms, e fundou 

em 1681 b Sociedade do$ Ir» 
mãos das Escolas Cristãs. Em 
tempo de fome, deu sua fortu-
na aos pobres. 

AMANHÃ 
SAO UBALDO 

Natural de Gubio, Italia, foi 
Sispo desta cidade cheio de te* 
lo apostolico. Ê invocado con^ 
tra os espíritos malignos, 

A nota do dia 

nhada de cânticos. 
ÁS 10 horas realizou-se a 

romaria ao monumento do 
Tiburcio, figura exponencial pvof. João Tiburcio na praça 

José Saturnino, tendo fala-
do uma de suas alunas, 

As 20 horas, na séde da As-
sociação de Professores, tevf 

do nosso 4 , ff t m onií tnt i tA M lug^J í «v n u a jJ A. ntld ÍAwi o seu nome, falando lugar uma sessão magna, ccrr 
dicou ma s de meio século por essa ocasião Q dr. Alva* 
de sua exjstema á formação mrfr Furtado e dr. Oto Guerra 
espiritual de várias? gerações sobre a personalidade do edu-
de üorte*riograndenseç. cador conterrâneo- Alem de 

Foi assim que, pela ma- crescido numero de pessoa«, 
nhã, ás 6,30 horas» n« capela entre aa quais ex-alunos do 
do Colégio Marista, o pa* grande mestre, compareceu 
— ••• • ••• Hl ••• «Min •• 

A 
s 

Faiemos questão de não 
confundir - Rússia e povo 
Russo com pai tido comunis-
ta « comunismo a'ieu, Se 
a politica «soviética estai 
muito cheia de si, com a 
vitoria contra a Alemanha 
naristfe, lembremo-nos que 
não foi, entretanto, uma 
vitoria comunista, mas do 
povo russo, ao lado do« 
demais aliados, 

Nâo, que se tire o grande 
Valor da contribuição ma* 
aa, (Mas nâo s^ pode es-
conder o grande valpr da 
contribuição inglesa, ame* 
rícan^, frandesa, polonesa,, 

z etc. e que a contribuição 
russa n&o foi somente co-
munista 

No caso da prisão doa IA 
membros da delega$<fo po* 
lonesa está a URSS tendo 
em Natal, inclusive através 
um cronista internacional 
os seus decidido« advoga* 
dos. A argumentação, an-
tre'*nto, nâo 6 das mais lo» 
gicas. Domingo se dizia 
que a Rússia soviética tinha 
ratio, porque não po* 
dia deixar de ter i Hoje» sa 
justiftea a prisão de 19 
nnonbros de tuna delega* 
ção amistosa porque infor-
mas nfio oficia)« ditem 
qu« a mulher 4p presidenta 
da delegação cometera terrí-
vel ato de sabotagem, 

Se a o cometeu, 
ae foi presa, que «e puna 
a ela, 4e acordo tem a 
Mas estender a puniçfie ee 
seu marido e* mais ainda, 
líi eutree ridadâos, è sim* 
plesvnenta curioso Fege a 
todas as regras de dtralte 
penal mala 

elementar. 
A simpatia pela Kueela 

(que nêe se deve conftmdlr 
cem a simpatia pela cemu^ 
Me deve lavar e ma sele 
tts grande » 

D R . . V I L L A Ç A 

M e d i c o d © C r l c n i c r r s » 
Consultorio; Rua Ulisses Caldas, 88 L° — FONE 1902 

Residencia: Avenida Hermea da Fonseca, 3015 *-<•» Tirol 

Mês de M a i o 
O s n o i t f l i r o s d e h o j e 

CATEDRAL «SANTUARIO DO TIROL 
A noite d^ hoje está confia- j Está encarregado da noite de 

da a «ra. d» Ana Paiva Pi- hoje o sr, Olimpio Pereira — 
nheiro. Horário — 19 horas. Horário — 19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA , CAPELA SALESIANA 

Patrocinarão a noite de htjje As eras. Corinta de Almeida, 
as sr tas. Ernestina e Eulina Bertilde da Cunha Lima e SI-
Moura* sra. Rosa Cabral de nhá Nóbrega paraninfarão a 
Bri o, e sr. Lute Silva e fami* noite de hoje, Horário — 19 
lia, Horário — 19 horas. horas. 
MATRIZ ©O ALECRIM j CONVENTO STO. ANTONIO 

Todas as noites está m reali- Sob o patrocínio da Ordem 
zando o exercício de maio, com Terceira Franciscana» realiza* 
a ass;$tçncia ds grande nume- se, todas as noites, o exsrdCo 
ro de fiéis. Horário — 19 ho- do inês de maio. Horário —19 
raS« j horas. 

a presença do prof, Severino 
Beserra, diretor dov Depart? 
m«nto de Educação e repre-
sentante do sr. Interventor Fe* 
deral, membros do magistério 
e ex-discipulos do homena» 
geado. 

Abrindo a sessão falou o 
proft Luiz Soares que pas-
sou a presidenta aa repre-
sentante do sr, Interventor Fe 
deral, logo após, o prof, Se-
verino èezerra concedeu i 
palavra ao dr. Francisco Ivo 
Cavalcanti, pronunciou o 
discurso oficial recordando t 
figura de João Tiburcio e r 
eua etuaçao no magistérY 
do Rio Grande do Norte. 

Prefeitura Municipal de Natal, 
e membro de destaque do Se-
tor Masculino de Ação Cató-
lica desta diocese. 

Associandô-ffe ás justas 
grias do seu lar, e ás manifes-
tações que lhe serão prestadas 

de tão grata 

Os recolhidos í Coionia S . Fran-
cisco vâo fazer sua Pascoa 

VIAJANTES 

pelm passagem de tão grata 
efemertde, A ORDEM envia a 
eese nesso presado cooperador 
e confrade, as mais sinceras 
felicitações. 

SENHORINHAS 

Maria Segunda edo Nasci-
mento filha do sr. Jota F*r* 
reira da Silva» comerciante 
mm praga* 

CRIANÇAS 

Silvio Roberto, filho do sr. 
Olimp o Procopio d^ MoUrii 
fiocío-gerente do Grande Hotel. 

—Maria RUoleide, filha do 
sr. Paulo Pacheco Paiva agri-
dultor em CearA Mirim. 

—Vanilson. filho do dr. Leo-
Realizar-^-á? no proximo comissões abaixo percorrerão ^ Freire, projprlelar^ da íar» 

domingo, ás 7.30 horas, na ca- a cidade ,nfin> de angariar do- Modelo 
pela do leprosario São Fran- j nativos, brindes e qualquer 
cisco de Assfc, desta capital, a ! dadiva para serem ofertados Passageiro do avião da Pa* 
comovente cerimonia da pascoa ' aos lázaros, nc dia da sua CO* n ?f r rtô tárde da hoje, 
coletiva do, »nfermo. ali*re- munhâo. 
colhidos. RIBEIRA — DD, Josefina Neto, Chefa da Sscçto Esper* 

Esse louvável movimento em Moura Cavalcanti, Luisa Ira* desta folha. 
beneficio d0 bem estar espiri- 1 c^ma Siquoix*: e Maria Ter- , ° destacado e preitlgioôo 
í„«i 4 w i , n , , deeportisrta aproveitar* a sua 
tua! dos lazares está sen-; ceira Lirg Moura. viagem para tratar da próxima 
do promovido pelo. reiigi* excursão do ABC i capital 
osos capuchinhos do Con- CIDADE ALTA *J» DD. Idl- pernambuoana, pois eomo Ü 
vento .Santo Antonio, o, U dos Santo. Lim. Paulú;. 
quais contam com a inteira so* Nunes de Queiroa e Maria do br#ve tampo* 
Hdariedade do dr. Varela San-<. Carmo 9oaresf rada! 
tiago, diretor daquela casa de1 ALECRIM — DD, Alxira tm Reeif*, o dr. Farache Ne 
saúde, e com o valioso concur Fonseca e Cunha, Luisa de ultimará as conveM$óes 
so da familla naulense. França Carvalho, Umbeltoa Pi- S f â

f á terra 
i , , , , 0 . oo Leão ao ^lorte, a qual se 

Na próxima quinta-feira, as Santos, realizará provavelmente no 
fim deste más. 

SR. CATO FILHO — Pro-
cedente do Rio de Janeiro, 
chegará, hoje, a esta eapital, o 
nosso ilustre conterrâneo sr, 
Joáo Café Filho, presidente de 
importante empresa de trans-
portes urbanos, na oapital do 
país, 

CONTADOR AtMBttU! PI. 

S Q C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS I Morais, viuva do Major Leu« 
Idalina de( Oliveira, eepoee I rentino Morais, 

do sr, Elviro de Oliveira, pra- i -~Maria de Lourdes Sobrinho, 
sidente do Circulo Operário eepoea do ar. Joeá Mendes Bo- NHEIRO ** Afim de particU 
Ae Natal ê  auxiliar da firma brinho, sargento da Armada, par de uma reuni&o de eonta-

Lpoeenta* 
lerviooe 
ide ulti-

O mundo ordeiro t sensato celebra, no t|ja 
hoje ,Ufiui data rmUto signiíicM îvu, f qut. ^ j , i 
niaio de 1891. o papa Leão XIII publu-ava, iodo 
o universo, a conhecida e nunca assA* louvada vn 
cicUca "RERUM NOVARUM", .obre a oomli^ 
operário«. 

Infelizmente. esse documento, nós di/i*»-
m«*, «o período anterior, «mhecid.i-, 
veze f̂i de nome ? fama Entre ir»;«*!^.,. 
mo quantos o terão lido, do ponta n ponta V 
qiutntos lhe terão feito an aplicações iudisptn&avws 7 

Se a MKERtJr4 NOVARUM" l o w 
praticada, o marxi&mo, q comunismo pi-«pr|0 

socialismo perjc^lain totalmente a u ^ v <|lt 
Tudo quanto se pod*.* aproveitar áv vo-tUun iro, 
?cistí>n^ nos erros, do Jo címxixúw.Í, 
ewtM contido pncSdka d*» Leio XU* o 1 »^ü*!.. 
üuí^o dorutnenla pontificlp. a "tiuadi-H^vimo \u U i r , 
que Pio XI fíiííift fjrruiíir, quarmiji v.tma iU^u. 
uRerum Novarum", pondo em dî  o t\vuínv«*iv< 
corios ponto» que no *>m temjK> estavam ^ 
duros, para um entendimento m<?Ih<M 

A doufrina m i a i católica i:sstnv, i-oüohí 
sada n e s ^ dois docunitntoü M ŝ .müí> 
que está onmrada c t«rmins>da wm (los o ^ u ^ 
Ikismo não é Km programa estatua, um- c «ntes <U> 
tudo VimA Vida. "Heriim Nóvarum'* v -
b'um Anna" sao» ante« d<e tudo, uma a 

mente do Novo Mundo» da sociedade fwtuva, 
Aos pin dessas duas çuciclican, M0 Capital", 

de Carlos Moitc fe* triste figura, pois con-
denar e analisar« com vigor, os erros do mundo 
pitalíbtft, nio saulie com a m^mu pr*v isAo, a 
construção d« um muxidf? melhor. 

A experiência russa já eatâ com niai* d* Xr 
anos e veio provar que o comunismo ateu não pode 
ser a salvação da humanidade« A revolução ru^a, 
longe de estar se processando no senud<t comunista, 
no sentido revolucionário, de uma &ocicdrdc mato-
rialixadaj t»íalmwte> volta a encontrar formulas 

conservadoras, que repontam, aqui «H, no nrcio 
de muita cotaa ainda a> corrigir Foi umii ^tüoilc 
íTxp^riencia, foi, tnmbom. uma grand« advortvtiriü 
ao crimp d«* muitos que se quedfiv^»n iinlifwKU^ 
ao Bofrer dan classe« pohres, 

Mas neste mundo do após guem úá priüripio?« 
catollcos sem duvida, vau disciplinar o Ei.AN so-
cialista que se apresenta, como já ducipUnaran: as 
forças barbaras, que pareciam tudo faxer submer" 
gir, n». Europa, com a queda do Impavio Romano. 

fé ^RERUM NOVAlíVíVr' será um dos grande* 
guias. 

ll>ntiM'l".HMMl'IIM» ' <̂ il 1'1'u rn III" , |- I hmH/mm 

Oríane de Almeida, tocou 
hoje na Radio Naciona 

Con/.ormc telegrama rece- pela sua cadeia todas as túr-
bido pelo Maestro Valdemar ç&s-felras as 13 horas, 
de Almeida, acaba de ser con- Esse programa vem sondo 
tratado peU Radio Nacional o interpitetado p^los mais «afn̂  
nosso conterrâneo, pianista O- mados compositores como Bos 
riane de Almeida, que iniciou get, Tajliakeno, Souza Lima, 
o afamado programa Ondas 
Musicais, patiocinado pela Cia. 
Laigt, e quo «erá transmitido 

Arnaldo Esttela e outras per-
sonalidades da art§ de Carlos 
Comas« 

Tácito BrandKo, 
— Maríeta MagalhAes Dan-

tas, eepoea do ar. Wanctsoi 
Ribeiro 
da Prefeitura Municipal, 

—Professora Baatrta Mitt 4a 

atualmente servindo neeta ea» dores da Caixa de Ai 
pitai. ' , dorla e Pensóes dos 

h SENHORIS Publico«, viaiou. sábado 
SR. MARIO C, URA - A- me, atá o Rio da Jamba» o 

nivemria, hoje. o sr. Maria sr. Atmbire Pnheira, oontador 
*u»tnio Ura» SHvtttri« 4* doasa atMM^ui« n m «MM. 

BATISADOS 
Domingo ultimo, foi levada 

í pia batismal, na Catedral, a 
pequena Lttria Cleide, íilha do 
sr.** Aderbal de Franja, dire-
tor do DEIP, e de sua exma. 
esposa, d. Sunice Alves de 
França. - Oficiou a cerimonia 

revmo, conego Luis Van* 
daria:, servindo de padrinhos o 
sr. Carlos Lamas, cônsul do 
Chile, neste Estado, e sua 
exma. consorte d. Sferta Bar-
reto Lamas, e madrinha de a«* 
presemer a menina Rosa Nina, 
filha deste ilustre easal 

pelo mtftmo saeerdota foi 
oficiado o áto de eonsagraçáo 
da batiaandai àendô madrinha 
a d« Luda Óarcia da Viveiros, 
esposa do dr, Paulo Pinheiro 
de Viveiroii advogado nesta, 
oapital. 

Foi levada, domingo, á p!a ba-
tismal da igreja de Pedro, 
a pequena Avani, filha do sr. 
Almir Cooentino, funcionário 
da Base Naval, a de sua aspo-* 
sa d. Zuleide d̂  frança Co-
oentino' 

O ato foi presidido pelo 
revmo. pe. Martinho Stenzel 
# serviram de padrinhos o sr, 
Humberto Coeentlno e sua 
eonione d, Maria de Lourdef 
Moura Coeentlno. 

Após a solenidade, todos ru-
maram para a resideneia do 
pai da neo»betlsanda, onde foi 
aervWa aos presentes lauta 
mm 4« tom 'luartas, 

| Foi levado á pia batismal, nu 
capela de São Sebastião, no dif 
13 de maio, o pequeno Valter, 
filho do sr . Antonio Basilio da 

' Silva, impressor deste jornal, e 
d? sua esposa d Joana Leão 

'da Silva, Oficiou a cerimonia 
o revmo. pe. Henrique, da 
Sagrada Familia, serv.ndo ds 
padrinhos o sr< Manoel Pcreí-
ra Roaas c esposa d» Mavi3 
de ^esus 

NASCIMENTOS 

FV>i alegrado, no dia it do 
corrente, netfta capital, o 
sr. João Cabral Filho, inspe-
tor do Instituto do Sal neste 
Estado, e de sua 5>spo«a d, 
Maria de Lourdes Cabral com 
o naecimento do p r i m o g ê n i t o 
de «asai, que, no batismo, re-
ceberi o nome de Lu-
«11« 

FALECIMENTO* 

FRANCISCO »OÍDIO AN-
DRADE — Vitima de lamen-
tável desastre de autonWN 
recentemente verificado tiofii» 
capital, faleceu, ontem, no hos-
pital "Miguel Couto", ondô se 
achava internado, o sr. Frau-
cisco Sfidio Andrade, funcio-
naria da agencia da Compa-
nhia Bào Paulo da Seguro. 

O seu sepultamento resl> 
sou-flo, hoje, áa 10 hora«! no 
Ccsnitárto 4o Alecrim, com re-
gular aeompenhamento de P̂ *1 

ifOtt • amigai* 

i MUTILADO j El! : 
É 

' r 



LUXEMBURGO, 16 (R) — i belga. O controle instituído 
Aymissora local anunciou ho-'na fronteira pelo alto comando 
je que a frontelia ocidental do «Nado as ordens do supre-

Ke:ch tinha sido fechada afim ™ Q ' a l i a d o t a i n b e f n ^ 
de impedir a fuga dos crimi- h e ^ U * militar 

procedente do Alemanha ou 
nows do guerra e outrw cuU QUÇ d i r i j a ç l a n â o 
pados para o» territorios ír&n-, ser que seja devidamente au* 
cês. holandês, luxemburguês e torizadç, 
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Excesso de chuva no Ceâiá 
FORTALEZA, IA - Longos 2a, com enormes prejuízos pa* 

tí'«t:hos da rêde rodoviária cer»- ra o comércio e a industria es-
r̂ riRe, principalmente a estra- taduate, Na cidade de Sobral 
da Fortaleza-Recifc r Forteie- acham-se ilhados dezenas de ! ra japoneses e afundaram ou 
.^»-Sobral, foram obstruídos , cam:nhões, impossibilitados de j danificaram 22 pequenas em-
tm consequenCa do inverno, o | prosseguir viagem. Choveu j barcaçôçs errç uma serie de 
mais rigoroso do ultimo dece- ; torrencialmente em todo o I ataques levados a efeito no 

1.500 aviões em ação Õ destino a sei dado ás 
GUAM, 16 <«.) — Cente-

nas do aparelho« com base em 
porta aviões destruíram ou 
danificaram 357 aviões de guer 

ílio. A aor«a norte está com- Ceará ate o começo desta Bê  
puramente iisaUd» de Fortale- mane* » 

fim da semana passada con-
tra 05 aeroportos objetivo* naa 

' W • RTU'I^.* — ~ 

m Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
ANO IX — Rio Grande do Nort« - Natal — Quara*felraf de maio de 1945 -«. Num, 2,839 

h criação de ama liga dos estados balcaoicos 
STAMBUL, 16 — (R,) — A- uma liga dos estados bal- Fiume, Trieste e Salonica e 

nuncia-se aqu;, nos circules caniços; De acordo com esses reuniriq a Rumania, a Sul 
diplomáticas, que os países rumores ainda não confirma-
balcânicos foram informados dos em ponte alguma, a 
Kobre o plano de Tito para ga toria como nação base a 
lançar os fundamentos d« grande Iugoslávia, » Inclusive 

ilhas meridionais japonesas 
de Kyushu e Shikou* Os ata-
ques varriam a base ociden-
tal da linha defensiva de 
Qkinawa b cruzavam o rio 
Asa to e penetraram 500 me-
tros na parte principal de 
Neha, capital de Insula. Foram 
confirmadas oficialmente as 
noticias de Tokio que disiaro 
terem pido levadas a efeito 
destruidores ataques contra o 
Japão por mais de 1.500 a-
vlôes. Por seu turno o al* 
mirante Nimitt revelou qus 
os- piloto? norte americanos 
abateram 83 aviões japone-
ses durante a noite de sabado 
e á luz do dia do domingo e 
segunda-feira destruíram ou 
avariaram 93 aparelhos a» 
vistados em terra. Outras 10S 
maquinas niponicas for?Ti ca-
talogadas como destruídas ou 
avariadas em terra, ao passo 
que náo se tem dados concre-
tos sobre 73 aviões atingidos 
pejo fogo das metralhadoras 

garia e a Albânia. Os rumo«» J e projetls foguetes. Um total 
res insinuam que a organi2a- <íe 18 afcrodroinoí foram ata-
ção contaria corrv o apoio da J cados nas duas ilhas metro 
União Soviética, I potitanas citada*. 

«th 

propriedades alemãs confiscadas 
MÉXICO, J6 (R) — Oi re- pelo governo mexicano em 

presentantes dos ministros daa 1942, Eertao sendo feitas con* 
Relações Exteriores, do Inte- s ü l t a 5 c o m o w t r w N a * ô e * U n U 

, , , + , das afim de que a decisão do rior e Finanças estão estudau- ^ , . , .-México resulte de conformida-
do o destino futuro das pro- d e c o m o s prçççit0$ do direito 
priedades alemãs cr nfiscadas internacional 
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Mês de M a i o 
Os noiteiros de hoje 

CATEDRAL 

Patrocinará a noite 
de hoíe 

o dr, Anfíloquio Camara Ho-
rário — 19 hora», 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Irando o exercício do môs de 
Maio, com avultada asslsten* 
cia fiei» Horário 18 ho» 
ra* 

SANTUARlO DO TIROL 

A noite de hoje é dedicada a 
d. Evangelina Barros Cavai* Encarregam-iü da noite de 

hoje, a sra* Maria daCamara - « ^ ^ 
Borja, ^ o sr. Manoel Alexan^ Horano - IS hoi^s, 
drino « família. Horária ^ 19 ç;APELA SALESIANA 
honw. 

MATRIZ. DO ALECRIM 

Todas roit^ esM ae reali* 

Paraninfará a woite de hoje 
* íamiüa Ffdro Teixeira« Ho* 
rario — 19 horta» 

ZURICH, 16 (R) — Ontem deportados para o interior do hostil e inadmissível em *elá-
eerca de 2.500 camponeses | R e i ç h p e h s a u t o r ia ades milU • ção ás tropas de ocupaç^ e 
alemães localizados nas vizi- j i , L J J XI^ 
nhaaça da fronteira su;Ça, m ! f r ^ e e 3 a £ e o n W Í ' U e n - | t e r e m a b U S f l d ° t 0 l e ' 
região de Schaufausen, foram [ cia de "seu comportamento | ranc!a francesa". 

CONVENTO SANTO 
| ANTONIO 

; Sob O patrocínio 4a Ord«m 

NOMEADO O TTE. JONATAS ^ T Í * ^ ^ ^ ^ LtICIANÚ ^ todaa as noites, o exercício *W VWMIM • « 1 m m- * ~mT l 
1 ai mes de Maio. tlorario — 

O sr. Interventor Federal as- Í9 horas, 
sinou decreto nomeando o | 

| He, Jo3o Jonatas Luciano 
para exercer o cargo de di- j * ^prensa catoUca i W» 
rêtor do Serviço Estadual de' rente da outra imprensa q w 
Reeducaí&o e Assistência não defende princípios, aya*t^ 

Resdem-se as ultimas torças alemãs nas Baicans 
LONDRES, 16 — (R.) w Um canico, sob o comando do ma- tse encontram vintè mil u&ta-

chetnik astinij oomo comunicado iugoslavo das for reehal de eampo Loehr, Ten-
ças de Tito, hoje anuncia derom-se. Segundo o comuni-
que as ultimas forças alemãs cado é elevado o numero de 
destacadas no território bal- pri^one ros entre os quais 

LONDRES, 1« - (R ) » 
Eisenhower esteve em visita 

á Downing Street* 10, afim 
de palestrar com Churchill. 

uru e 
certo 
eidos ctiminosos de guerra, 'da hoje, por via marítima. 

Acredita-se que Eisenhower 
numero de bem conhe- a 0 a t i n e n t e airv 

lha iodos 09 ere dou e por iatj 
cia li 

A escolha do drâe do e*e-1 

cutivo recaiu numa pewoa' vive em folgada Ütmçfo ê* 
dotada de qualidades para c o n o m l < 5 a # 

dea#mpenhar com brilho e e^j 
ficieticia, as funçôw em que PrpoÍa»moif poia, do apoio 
foi investido, 

Vinha dirigindo, interina« decidido, /ranço, tincero * efi~ 

mente, o SERÁS o sr, Monte»! ciente de todos 09 catolicot na 
diretor do Abrigo ''Melo Mã^] _ , . . . 
tos'\ mantido pelo referido A 

Serviço. 0RBB84. 
W T R Y O I Y I , 

baixas biasile^ias na itaua 
7 oficiais a 329 soldados mortos em açlo 

0 do Conego Monie a uma das ruas de Natal 
Um grupo de estudantes na-

0 p r o x i m o regresso da Fa E. B. 
h\a è respeito o ministro da Guerra 

ALESSANDRIA, 16 - As 
forças brasileiras sofreram, 
2.058 baixai — mortos, feridos 
a desaparecidos — de acordo 
com estatísticas of ic iai 

Estas cifra», fornecidas pela 

talensea acaba de dirigir um 
apelo ao dr, José Varela, pre-
feito da Capital, no sentido de 

mesmo, o ap$lo dos moços que guintes estudantes: Murilo 

RIO, 16 — 0 minurtro da Guerra falando ontom á im- , . à , 
tJttNft sobre o proximo regresso da F, E. D., e daa p r o v i d a J f r i m e i r A f 0 " 1 ^ 
cias que estSo sendo tomadas para que lejam recebidos con* | ^ « « J f ^ ^ ià , . . . * ^uJL ^ fam em açao, 7 oficias 0 329 
dignamente os. nossos patrícios ,também adiantou os nom^s dai , ̂  M 7 7 o f u 
autoridades civis e militaree que vâo compor a« duas comia- j ̂ ^ Q £ 521 goldados* 138 des-
toes de festejos, que sâo os seguintes ; ara, Darcy Vargas, ! aparecido!, I oficial t 13? lol-
prfesidente da L. A, B.; ministros das Forcas de Terra, Mar e ! dado«, * t 

Ar, prefeito Henrique Dodsworth, $rs. J0S0 Daut de Oliveira, I Rtvela-âe também que 74 
Cunha Melo, professor Leitão da Cunha, chefe» doa Estados homens da FEB morreram, 
Maiores da Armada, Exercito e Aeronáutica. jnfta em Combate; 5.034 lofre-

Dcpois de informar que todo o material de guarra ***** diferentes moléstia»; 589 
conquistado pela F. E. B ,virA para o Brasil, afim da com- , ̂ câram t«ridos por acidento t 
tituir um Museu Militar, declarou que quanto ao caso dos & * encontram na lista do 
mutilado», Já «ti sendo estudado carinhosamente, os quais st- ausente« ou desertores, 
rao amparados pela Nação. L ? ^ f 1 ? ^ ^ 

baixas 4, pois, o» Í.Í80, l 
Disae ainda o general Dutra que a desmobilização da F. g^tra os ferido», doentes e 

E. B-. atingirá o quanto antes todo 9 pessoal {pnvocado, mas feridos por acidentes, 4.S3Í re* 
que suas unidades não ser&o extintas ; e maia, que os nossos cobraram a Saúde Inclusive 140 
Patricios vlrào mesmo parceladamehte e terio por ocasião da oficiais e 4.367 soldados. I 
r-hegade festiva rt^epeío. As estatísticas cobrem o pe-

ríodo em que as forças do 
Com relaçco a sugestão para que foss« concentrados em ativeram na linha de 

Alguma Ühft próxima da Guanabara todo« oe escelôes que ^ ^ ^ 
viessem chegando ao Brasil, os quais reunido« entrariam *ri- q t o t â j |jnai po i t variar 11-
unfatmente neeta Capitel, o general Dutra manifestou-se aontta quendo se obtive-
pela dificuldade em aloja-los convenientemente e meemo pele r m hiformaçAes a respeito doe 

ansiedade muito humana de povo em rever n pt tr id* deeaparetediso e doe deserte* 
vit^Ww», i r « 

estudam encerra, no seu con^ Melo Filho, Joeé Gürgol Gua^ 
texto, um belo gesto de grati- rã, Ney Aranha Marinho, 
dão ç reconhecimento- Boanerges Soares de Araujo, 

que seja dada a denominaçto O apelo ao prefeito José Va« Fedro Januário de Siquaira e 
de Cónego Monte a' uma das rela catá assinado pelo^ se- Oeifilo GurgeL 
principais ruas de nossa ca-
pital 

Entre as muitas razões que 
justificam essa homenagem ao 
erudito sacerdote conterrâneo, 
dettaca a juventude estudiosa 
a atuação do Conego Monte 
oomo mestre e amigo que fal KIO, 14 — 0 chtíe do governo recebeu do general Mas« 
dos seus discípulos do antigo carenhas de Morais o seguinte telegrami de congratulações 
Ateneu,* onde soube conquistar pela vitoria ; 
a admiraçio e e estima de to- | "Em nome da nossa Força Expedicionária congratulo-mc 
dos com os ensinamentos jáe com V. Excía. e com o povo brasileiro pela cessação das hostili* 
sua inteligência,, de «ua cultu- dades em todo c continente europeu. Após t> brilhante campanha 
n i de SUa bondade. For iaso realizada neste teatro de operações ,onde foram realirmadas as 
•1 " • p* 1 " " •• notáveis qualidades da nossa gente, apresaamo-nos em regres-

p ^ i i n t » k 0 « e sar á nossa Patria, certo de haver cumprido honrosamente e 
LaIiUiAS aS convictos de termos mantido as nobre« tradiçftes do Exercito, 

t a mm que tem como patrono a figura do Insigne Duque de Caxias (a) SQD̂ COmiSSOeS «***** Mascarenhas de MoraU 1 

Em respoata o sr. Getúlio Vargas dirigiu a seguinte 
mensagem ao comandante das Forças Expedicionárias Brasilei-
ras na ItaUa : 

"Recebi e agradeço o telegrama do congratulações que 

RIO, 16 -

O chefe do governo assinou 
um deOreto suprimindo na Co 
missão de Marinha Mareante f « m nôma da Força Expedicionária pela ceeeeçfto 
a« sub-comieries orladas pe- d a i hostilidades na Europa. Para a vitoria que todos celebra-
los decretos-leis ns. 5,249 e m ô a 0 0 0 1 Justificadas demonstrações de alegria e refoaüo ei« 
| jj3 de IS de fevereiro e 7 v í c o ooncorrarem lambem oa nossos bravo« soldados, baten-
de junho de IMS, leepscUns do«se com hsroiamo a honrando aa nossas glorias mllltare«. A 
mente, pa«eande es rewptqti» ihas será gretei 0 saberá recompensar o saertfleie dofl 

(cimhM n • • M i m ) ^ ^ ^ ( V i l o r o # Q I ^ ^ ^ Oetuiia Vargas^* 

I MUTILADO j 
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FATO HISTORICO — Festas 
populares no Brasil, por 
ser extinta a escravidão, 
i m , 
PENSAMENTO DO DIA — A ra-

zão faz o homem, a fê faz 
o cristão: a razão nos leva 
até á$ margens do infinito, 
a fé nos dá a Deus inteira-
mente ~ LACORDAIRE. 
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Fanú de Plitàe 
DURANTE O MSS DE MAIO 

DE 1945 
18 — Santa Crua 
17 — Queirós N 

18 - Natal 
19 — Guilherme 
20 — Confiança 
21'— Monteiro 
22 Santa Cruz 
23 — Queiroz 
24 — Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
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29 — Queirós 
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Proclamação do 
WASHINGTON — (S. I. H.) j de nossas orações» de nossa do» i ram as ci 

— O Presidente Harry S. Tru! voçào ao d*vert e pela prova de | da naç&o, 

nos Estados Unidos 
Presidente Truman' 

ram as construtoras 
com mensagens 

lo dos Correios e Teiegr 
Regional do Rio G. do Norte 

feiçfio « gratidão, com presen-
te* e lembranças, 

Esse costume recebeu reco-
nhecimento oficial nos Estados 
Unidos na véspera da Primeira 

man de3ignou recentemente, afeição", disse ele, "daremoa 
por Intermedio de uma procla- expressão de nosso amor e re-
maçâo, o d*a 13 de maio como verencia <58 mães da America". 
Dia das Maes, em especial re- J Este ano, quando centenas de 
conhecimento á ''magnifica co- | milhares de jovens combatem 
ragem e liirne lealdade aos na* frentes de batalha espalha« 
idéais de nossa democracia",1 das por toda parte, muitos dan-
demonstradas pelas màes norte : do suas vida* á causa de li-
americanas, "neste ano de berdade, a nação sente com 
maior intensidade da guerra". • particular acuidade a divida que ; Ihia o segundo domingo cie 

ü Presidente Truman conçj- possue para com as mães de maio cenas o Dia das Mães, e 
toa a nação a comemorar a suas forças* armadas. Durante reconhecia o serviço prestado 
ocasião com renovado reco- j muitos anos, o Dia das Mftea cos Estados Unidos pelas mães 
nhecimento de sua gratidão ás tem sido um.i ocasião segundo americanas como "a maior fon-
mães americanas. "Saliento « l b qual autoridades e cidadãos tc de força e inspiração do 
necessidade do por intermédio | civis dos Estudos Unidos hon- país." ( Í W . 

SELO ALUSIVO A* SAUDA-
DE é o primeiro da "Série da 
Vitoria". 

Seu vulor é de CrS 0,20 e 
simboliza a homenagem que o 
Brasil mt^lro rende aos seu* 

Guerra Mundial. No dia 8 de j mortos, civis ou militares, vi-
m&io de 1914, o Congresso a* 
provou a resolução que esco-

CAFE' 

100 o/o puro 
P A L A C I O DO GOVERNO 

OTTO GUERRA 
Raimundo Nonato 

Fernand*« 
advogados 

Xseritorio ; Edifício Banco do 
Povo — 2.° andar — sala 

Fone 1608 

O fifr. Interventor Federal 
assinou, ontem! os seguintes 
decretos: 
ra exercer, como substituta, o 
cargo de professor primário do 

nomeando Jandira Silva, pa-
grupo escolar "Barão do Rio 
Banco", da cidade de Pare* 
lhas,. 

nomeando a professora di-
plomada Valdira Ramos de 
Vasconcelos para exercer, co-
mo substituto, o cargo de pro-
fessor primário das Escola? 
Reunidaa "Áurea Barros" do 
bairro do Tirol nesta Capital 

—nomeando Amalia Anália 
da Costa para exercer, como 
substituto, o cargo de profes-
sor primário — Grupo Escoiai 
"José Rufno", da cidade de 
Angicos,. 

•^nomeando Alzira Menezes 
para etfêrcer, como subetitnto, 
o cargo de professor primário 
do Grupo Escolar "José Rufi-
no1', da cidade de Angicos, 

—nomeando Francisca de Sá 
Oliveira para exercer, como 
substituta o cargo de proí# pri-
mário da Escola Isolada "Fro~, 
fesaúr José Fernandes0, da 
povoação de Barreiro«, M Mu-
nicipio de MacaJba. 

Concedendo exoneração a 
Edgar de Medeiros Maril do 
cargo de 2.° Juiz Distrito do 
Distrito Judiciário de Serra 
Negra do Norte, 

—conoMendo exoneração a 
Ernesto Monteiro da Rolha do 
cargo de Ju!z Distrital do 
Distrito Judiciário de Serra 
Negra do Norte, 

-^•movendo a pedidb, Ma* 

tmm GOMES BE MEOEI 
Missa de 1. aniversario 

José Vlctoriano de Medeiros» filha e genro convidam seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que mandam celebrar, 
ás 7 horas da manhã do dia 17 do coirent* na Capfla dos Salesi-
anos, am sufrágio da alma de sua ineequecivol esposa, mie e ao-
«ra, JOSSPINA GOME® DE MEDOtOt, no 1.* aniversario de 
lua morte. 

Deed« J4 agradaoam Ai peseoai qua comparecerem a ü n 
t to d» raUfifto • solidariedade arlatft• 

ria das Dores Soares, Ocupante 
do eargo de professor primário 
do Giupo Escolar "Joaquim 
Correia1', da cidade de Páu dos 
Ferros para as Escolas Reuni-
das àe Itaú, Município de 
Apodi. 

O Gr. Secretario Geral do 
Estado baixou portaria conce-
dendo a Quilidonia Belmira 
Dantas, ocupante do cargo de 
zelador, do Grupo Escolar "Se-
nador Guerra", da cidade de 

* 
Calcó, 30 dias de licença para 
tratamento de saúde, »•••••iiĵ Î P—mi ii i t m m — p * 

GRAÇAS 
Cleópatra S. França cheia de 

gratidão agradece ao espirito 
de um santo mártir uma gra-
ça alcançada com promessa de 
publicar, 

Dr. Paulo Sobral 
clinica Medica das doenças 

de senhoras Parto* 
2ons.: Rua Dr. Barata, 210 

l .o - FONE, 1120 
Resid.: Avenida Prudente 

de Morais* 740 

JoSo Ferreira de Melo 
OEBFACBAJrai ADUAftHDM 

Booerraue-es ddf 
^aapeeboa da tefortuglo 9 as* 
portagio dlréta, tnpwteglo t 
tfportaflfto por tiabotaam* f t * 
tent« de m k t a a outra aw* 
fipQO NlnÉmadoo 

Saeritorio; Rua Frei Miguellnha 
o,® » - rone, INI 

NATAL 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) * 

Aceita causas civis, comerciais 
criminais — Escritorio, praça 
Coraçfto de Jacus nfi 051 

Moaeoró — Rio G. do Norte 

timas da guerra contra o esxo, 
Representa o sélo» um rt* 

canto do cfcmeterio, onde a 
sombra de casuarina vê-se a 
cru* um tumulo, Um anjo 
deita pétala* ck' rosas soi>re a 
cpmpK > 

Ao fundo vislumbra-se a si-
lhueta da matriz da Gloria, re-
presentando a ''Saudade1 da 
Patria longínqua1, sentida pelos 
nossos heroicotf Irmão* tom-
bados para sempre Ho além-
mat. 

Pela vez primeira s 'palavra, 
tão brasileira "Sfludado11 ^ inò 
orita num &êio, o que a torna-
rá, dagora cm diante, univer-
salmente conhecida. 

A cor deste s61o é violeta t 
;orani emitidos 2,000.000 de 
oxempíiart»*, 

O desenho dist« sélo i ds 
autoria de LEOPOLDO AL* 
VES CAMPOS « o trabalho 
de gravura VALTER BOR-
GES DE FREITAS 

Em um se-Kundo plano. vô*^. 
unta alegoria á libeiia^ão do. 
povoa «srravjzado^ quv j,ai:(J.. 
dom o jugo das 

Foram emitidos 2.000,000 o-
xempiarvs cie-te sOlo q U e ^ 
carmim* 

Este stlo cujo vnlor Q àu 
Cr$ 0,40 fu desenhado po* 
M A R I N O 1 ' E R R E I R A P I N H K ! 

KO e grava-lo por VJH(;)rii> 
FRANCmct) HA SILVA, 

SEU) ALUSIVO A' VITO-
RIA a peça central da sénr do 
eflofi t-ein o seu noioe 
valor ê de t!i'S 1,00, 

Representa uma íileggri» 
povps unimm nn umoy^ 

T cotapo^ó por ±ia\hul<}> do 
trabalho, cienuias e artes. Tein 
ao fundo Uuas figura.^ alegon-
cas tocando as trombetas ^ da 
MVítvriaM

è 

(Conclua iia 

HMomia Alencar 
JOÃO ALENCAR 

tanpteto sortimento 
vilogb» t objetos par« 

preoentoe 
OTXCA Vá GSRAi; 

s e l o a l u s i v o a* g l ò - Dt t Qv&BQ Bezerra 
r i a constitue Uma homenagem 

Ntl̂  

í r 
Vende-se orna eaeatfe da m 

letra de Mf típo eepiraL a tm 
ar s» ieroMla I M iMrnal 

Eviiten Dantas 
ADVOGADO 

Lembre« se 
de que eetax&oe em g a a m Boi 
oomiaar agora» alam da pr*?o> 
nlr o futuro, é trabalhar paia 
a vitória. Abra hoje mama 
UbÉ «caderneta am qualqu* 
oooparativa. Todas alo flsoall« 
cadaa pelo Governo. 

nossos combatentes. 
Representa um soldado de 

nossas ibrças expedicionárias 
ladeado pila figura de uma 
jovem que simboliza & "Gio-
na*" 

Pariu não desfigurar â si -
ihueta já tradicional do expe* 
dicionário, foi conservado o 
seu rhapeu de pano usado an-
tes do Seu embarque pata os 
campos de batalha. 

No Soldado expedicionário 
que & Vâ no sêlo, sào glorifi-
cados todos os tiossoá comba-
tentes do Extrcito, Marinha ou 
Aeronáutica, 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 11 de maio çalves da fciJva. Ao Diretor da 

d* IMS. Fazenda para certificar nos ter-» 
Despachos do sr Prefeito : mós dã informação da Dir&* 
N.» 1550 Lub izaiaa de toria de Obras» 

Macedo* Concedo, conforme a 1001 — Maria Luiza Pi 
planta anexa. nheiro. Concedo o cordeamen 

1558 — Pedro Nolasco to conformo a planta e bem 
de Sena « Severino Martins de assim a respectiva tornsteren-
Medelros. 1502 — Joa- cia, 
quim Apolonio d* Medeiros, \ Expediente do dia 12 de Maio 
Providenciado, Arquive»**, ! de 1046, 

1Ô74 — Odilon de Amo- Ôespachos do sr, Prefeito! 
rim Garcia, Concedo o desmem N.° 1415 — Maitoel Costa 
bramehto e quanto a transferen Garte*. N ^ 1567 — Francisco 
cia, após a apresentação do Alberto da Silva, tifi 1768 

Chefe do Serviço ds clinica 
etedica da PolicUnica 

eoançAs XNTOBNAB DÓ AOUI.TQ 
CZinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Co&sultorio: Rio Bran« 
<x» 889—1,° - Das 15 ás 17 
Resido&da — Conceição 621 

—FONE 1354— 

DR. MOMTE 
Erassisteote do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex»fi8slstante do Hospital 

Centenario 
Com,: Av. Rio Branco, 859 

Res.: Avenida Rio Branco, 771 

T*f Wrax&o Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DŒN0A8 MENTAIS S 
NERVOSAS 

Gossoltorio: Rua Dr* Barsta, 
das 14 ás 1T horaa 
ta» - un 

DR. O L A V O 
Montenegro 

oonheddmonw de transmissão. Maria Carlos de Carvalho e DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
N ° 1 8 8 9 1 - Joaquim Lean- cutoró. N ( ° 1&26 - Sebastião' GLÂNDULAS ENDÓCRINAS 

dro, Comedi», Gom^s Teixeira. N, 0 1X53 
N, u 1170 — Maria Anuncia* Conego José Maria Cabral. Obesidade, magreta, nervosia-

a Reaftdeoda: I t o 
Oeeembargador Diontoto Wm>> 

ra * • m 
- t. O. * 

Dr. Paulo QàMo 
äVIAS URIN ARIAS t= 

Esclnterno da clinica Urolo» 
fica da füeuldade da Baft, 
fx-eesistent« da elinioa el* 
rurgioa do Pt of. Oanaaio Lo* 
pai no Hoepltal Santa taabaL 
— CUolos a Cirurgia aepeeia* 
ligada das Vias Urinarias, 
Dooagai Venareae» Perturba* 

o6aa eanQgts, 
OawiKortui OUmi CbMn, M 

1» m Ê f t r Dm » fa U • 
í s oorji am s m m 

Ä e í I taK ffNl 

da dos VatitOE, Ao Adquirente 
para liquidar o debitw. • 

N.* tóí ^ - Jacinto í e m i t a 
da ftocha. Concedo o desmem-
bramento é quanto a tranafe^eh 
cia, apde ü aprasenuçto do 
eunhadmentü de transmisalo. 

N.o i j j ) ^ Alina Brandão. 
Ao adquirente para aguardar a 
dehomlnaçto oficial da Rua, 

N.*,l«54 ^ Alina Srandáo. 
Idem» 

N.* lêlS - David Benevides 
Cattyto, Ao requerente para 
juntar a plarta do aarvi^d a 
èttédíiat 

N,° 1669 - bantoe t Cia, 
Ltd. Conoèdo. 

N °1663 — Pranéisoo MarU 
ana da Andrade« An raflnami* 
te para satis/iaar a# eidganeiai 
da Ddtteria de Ohiaa* 

Ki ê M l bvwtAu (da* 

PrõVidentiiado, Arquiv^ae, mo, diabte, reumatismo, 
Na éoAM 4 1 * I » Regimes alimentares 

1«M - Aurea de Gois clinica de adultos e criança* 
bantos, N ^ 1591 Cândida Consultas: Das 15 ás 18 hora« 
Basilio Alvas, Conoedo^ !Cons,: Rua Cel Bonifacio, 222 

Agrâ, Cortejo, I font. 1718 

Canroari»''FeIipe Camarão" 
O I MAMOKL OJSfWO 

A sudor d» K«K1 • » fu* ««Bda p«1m mtlhom p n e « 
COROS pM» tegio—CARVÃO VXOXTAL-LENHA KM ACHA Sm na» emtio, in - rom, mo 

M a i T f i l M 

Carimbos de Borracha 
JOSE BEZERRA 

M w é w m I ^ d a a l a 
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Ante projeto publicado para receber sugestões 

(Conclusão) 
um partido ou candidato, ou radiotelegráfica ou radiotele- (7); Estado do Ceará, dezesse 
exercer pressão »obre seus su-lfonlca, t>m linha* oficiais, <?u te (17); Estado do Rio Gran 

toe» ou em suaa proximidades, 
dentro de um raio de cem 
metros. 

Pena — prisào simples, de 
quinze dias a dois meses, 

19) Violar ou tentar violar o 

TITULO IV 
Disposições Penais 

Àrt. 124 Sào infrações pe-
na s: 

D Deixar o homem de alis-
tar-se eleitor até um ano de-
pois de haver completado 18 sigilo do vote»; 
íirios de idade ou a mulher dej Pena — detenção, de 
j8, até um ano após sua no- mesee a doi* anos, 
»wüçao para função publica 
remunerada: 

Ht-na - multa de Cr? 100,00 
a 1.000,00. 

2) Peixar de votar fiem 
c;iusa justificada; 

Pç-na — multa de Cr$ 100,00 
:i 1.000,00» 

:•;) Subscrever o eleitor mais 
um requerimento de regis-

«eis 

Üi' 
( ( o 'de candidato: 

1-Vw* — multa, de CrS 200,00 
* 2.000,00, 

4) inscrever-se» fraudulenta-
mente, mais de uma veí, elei-
tor; A 

Poria — dotação, de trea 
meaes a um ano. 

5) Faxer falsa declaração 
•píu-a fins eleitorais: 
Pena — detenção, de um a seis 
niese-s, ou multa de Cri 500,00 

2-000,60. 
íi) Fornecer ou usar doeu-

n^ptos falsos para fins eleito* 
Pena — reclusão, de um 

íx quatro ano»» 
7) Efetuar, irregularmente, 

. inscrição do dilatando: 
Pena — reclusão» de um a 

jliíJÜX) auog, 
Rt>ter titulo eleitoral tíon-

Uu a vontade do eleitor; 
Pena — Detenção, de aeís 

wweb a dois anos, 
?>) Reconhecer o tabelião le* 

m ou firma que n&o seja ver-
iisdtf ra; * J 

Pena — reclusão, de Um 6 
ívmw anos, e muita de Crf • , 
I moo a 10.000,00. 

1 0 ) Perturbar, ou impedii 
do qualquer forma, o alista' 
nièntos 1 

Pena — detenção, de quira 
Am a seis mese», 

)1) Atestar, como verda 
(Vu-a, identidade que n6o o ae 
jtí: 

Pena fôclufefto, de dois c 
(jiiíúro anoa» 

12) Subtrair» danificar, des* 
tvuir ou ocultar documento ou 
objeto doa orgfios do «erviçc 
f>)e;tural: 

Pena detençfio, de seii 
meaes a dois anos» multa de 
f>$ 1.000,00 a st.ooo,oo, 

Jü) Recusar ou abandonar c 
Kt»rvl$o eleitoral* 

Peiia deteuQfto de aei 
m m a um ano ou multa d*. 
CrS 1.000,00 a 6<000»00. 

14) Negar ou retaidiar a au-
toridade judiciaria, cem fun 
demento legal, a inscrição re 
querida: 

Pena detenção» de fcre 
a u m an*9 * multa a 

Cri 800,00 a i .MfiO. J 
16) Nâo £umy£r qualqu* 

funcionário do» orgáoa do Uf 
viço eleitoral, nos prazos U 
i&to, oe deyeree impostos po 
?*t* lei: 

Pena — multe de Crf 200,a 
i 1.000,00, além de pena ad» 
nin*stratlva de suspensSo aU 
tinta dias, 
16) Violar qualquer das ga-

antias eleitoral« do art, 100: 
Pena — detençfto de um a 

>U mooee, 
17) Votar <m tentar votar 
aia de ume vet, ou em lugat 
> outfemt • 
Pena — d ^ n j t o , de aeie 
eaea a um ano» 
15) Ofereeer ou aotregiir et* 
ila* de aufrtglee eode h a * 

maeee rioeftocas 4e 

20) Oferecer, prometer, soli-
citar, ou receber dinheiro, dá-
diva ou qualquer vantagem, 
para obter ou dar voto e para 
conseguir cu prometer absten-
ção: 

Pena — detenção, de seis 
meses a deis anos. 

21) Pratear ou permitir 
qualquer irregularidade que 
determine a.nul&r-se a votação: 

Pena — detenção, de um a 
íeis mes.es. 

Paragrafo unlco, Se o crime 
fôr culposo; 

Pena — multa de Cr$ 100,00 
a 500,00* 

22) Não observar 'a ordem 
em que os eleitores devem set 
chamados a votar; 

Pena - multa, de Cr$ 50,00 
a 200,00, 

23) Falsificar ou substituir 
atas ou documentos eleitorais: 

Pena reclusão, de dois e* 
oito anos, 

24) Promover desordem que 
prejudique os trabalhos eleito-
ral». 

Pena — Rèdugâo. de um & 
quatro anos, 

25) Arrebatar, subtrair, des-
p i r ou ocultar uma, ou doeu-
nentos eleitorais; violar o si-
íüo da urna ou dos invólu-

cros: 
Pena reclu&âo, de tres i-

)íto anos* 
26) Não receber ou n£t 

xiencionar, nae atas, os pro 

bordinados: 
Pena — «ietençSo, de »eis 

meses a um ano, 
28 Faltar, em casos nâo 

pecÍf:cados nos números anie~ 
riore«, ao cumprimento de de-
ver imposto por esta lei; 

Peno detenção de um a 
seii mesee, e multa de Cr$.,.\ 
500,00 a Cr$ 5.000,00 

Art, 125 — As infrações enu-
meradas no artigo anterior aáo 
de ação publica. 

g 1,° Nâo será concedida 
fiança nas iniraçõe* eleitorais 
quando o máximo da pena pri-
vativa de liberdade exceder de 
seis meses. 

§ 2,° — Nfio haverá suspen-
são ds pe>ia nas infraçõe* çlei* 
torais, * , 

§ 3.a Q processo das in-
frações eleitorais competirá a 
juix singular e será comum» 
noa termos do Código de Prç-
cesao Penal. 

TITULO V 
DÍApos*çQç$ gerai* 

Art. 126 — As eleições regu-
ladas por esta lei realizar-
se-&o nu dia dois de dezenw 
bro de 1045» 

Art. 127 — Qs Territórios 
d© Fernundo dc Noronha, dc 
Am^pa, do Rio Etanco, dc 
Cíuaporé, dé Ponta "PurS e do 
Igu^çü tíonsideram-tfe inclui»-
cios, para as eleiçõep federai», 
nas circunscrições eleitorais 
constituída« pelos Estados de 
Pernambuco, quanto ao pri-
meirv, do Pará, quanto ao se-
cundo, do Amazonas, quanto ao 
terceiro, de Mato Grosso, 
quanto ao<; dois fceguintes o do 
Paraná, quanto ao ultimo* 

Art. 123 — 0 serviço eleito-

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Básico 

DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 
Rua Cal, Bonifacio, 888 » Foneá 10W 

S A N G U E N O L 
Cont«m I «ltmtntM toniooi: fcw* 
foro, C«loio, Àmntato * VtaMUto 

d» Bódi«. «ta. 

OS PAUDOS, DiPAVPSRADOS, 
M800TADQ8f ANÊMICOS, ' MAIS 
QUÍ CHIAM, MAGROS, CÍUAlfr 

ÇAB RAQUÍTICAS 

rtcebtríb a wiUfifaçio gerai 4o, 
«reanime com o 

5 A N C U E N 0 L 

nas qoe sejam obrigadas á ser- <le ao Norte, sete (7;^ Estácio 
viço oficial. ; da Paraíba, dez (10); Estado 

Art 130 — Nfio se admitirão1 de Pernambuco, de?enove (19) ; 

estos devidamente formula« rei prefero a qualquer outrç 
íos, ou deixar de remctê-lov é é obrigatório, 
nstancia superior: > . Art 120 — As transmissões 

Pena — detenção, de seu de natureza eleitoral, feitas poi 
ieses á três anoa» autoridades e repartições co*v 
27) Valer-se e funcionário petentos, goea^i de franquia 

% sua autoridade, em favor de poatat, telegráfica, telefônica 

CASA BANCARIA 
KQRTE^RIO GRANO ENSE S/A 

• e M P R é S T l M 0 S - D £ r y S 5 I T 0 S * 
N A T A U L 

como pr^va, uo alistamento e^ 
leitoral, jueíifictições ou pubii«> 
cas*furm«s n&o concertadas. 

Art. 131 As repartições 
publicas i5o obrigadas, no pra-
so máximo de dez dias. a for-
necer ás autoridades, aos' re-
presentante» de partidos, ou a 
qualquer alistando, as informa-
ções e certidões que solicita-
rem, relativas i matéria eleito* 
ral, desde que os interessados 
manifestem especificadamente 
as razões e os fins do pedido. 

Paragrafo unlco, Nâo depen-
derão de petição escrita as 
certidões de assentamento e as 
notas dc avsrbaçóes concer-
nentes ou destinadas a proces-
sos eleitorais* 

Art. 132. O a tabeliães não 
poderão deixar de reconhecer, 
nos documentos necessários é 
instrução dos requerimentos e 
recursos eleitorais, as firmai 
de pessoa de seu conhecimento 
ou dos que se apresentarei* 
com dois abonadores conheci-
dos, 

Paragrafo único, Se a letra 
e a ffrma & serum reconheci-
das forem se alistando, poderá 
0 tabelião exigir que o reque-
rimento seja escrito e assinada 
em «ua presença; ou, se se tra-
tar de qualquer outro docu-
mento, o tabeVão poderá exigi» 
que o signatario escreva err 
sua presença, pare a devid; 
conferencia. 

Art» 133- Os escrivães, oi 
secretario« dos juizes, ou tri 
banais, são obrigados a envia 
mensalmente, ao Tribunal Sü 
períor, comunicação da senten 
ça ou ato que declarar ou sig-
nificar suspensão, perda ou re-
aquisição dos direitos politico* 

Art. 134, Os que pertence 
reta «os orgôos do serviço elei-
toral t£m, durante este, * 
garantias das letras b e c dt 
artigo 91 da Constituição. 

Art 135« As providencia 
restritivas da liberdade de cir 
culaçfto, na vigência do estad 
ae guerra, ou de emergenck 
nfio atingem, em todo o terri 
torlo nacional, os membro* â*. 
Tribunal Superior* e, nos terri 
torioi dae respectivas circuns 
ortçõea, os membros doa Tribu 
nata Regionais e os Juizes E 
leitora**. 

Art, 136 Fica suspensa, du 
rente execução desta lei, i 
efcigenda confiante do art* 12 
letrfc h, do decreto-lei n. 7.343 
de 36 ile fevereiro de 1045, 

Àtt. 137. São Isentos d< 
aeto oa requerimentos * todo* 
01 Papei« destinado* a fins elei. 
tOrftie» e t gratuito o reoonhe-
cimente de firme pelo» tal** 
liãt* pera ou mevmoi» fina, 

Art. 138, O numero de re* 
preftefttante* do povo na Cama-
ra doa Deputadôa eeré o se-
guinte, fbudo noa termos dc 
art* 4a da Constituição- Pede-
rat; Vetado do Amaconas, cin-
oo ( 5 ) ; Ketado do Peri, nove 
(ft); Estado do Maranhão no-
ve (»>; Cetadu do Piauí, aete 

Estado de Alagoas, nove (9); 
Estado de Sergipe, cinco (5); 
Estado da Bfidft, vinte e qua-
tro (24); Estado do Espirito 
Santo, ?ete (7); Distrito Fe* 
deral, dezessete (17); Estado do 
Rio át -Janeiro, deí&eô̂ ete (17); 
Estado de Minas Gerai», trin-
ta c cinco (35); Estado de Saa 
Paulo, trinta e cinco (35); Es-
tado de Cvoiaz, 6«te (7); Esta-
do de Mato Grusso, cinco (5); 
Estado 3o Paraná, nove ( 9 ) ; 
Estado de Santa Catarina, no-
ve (9); Estado do ftio Grande 
do Sul, vinte e dois (22), e 
Território do Acre, dois (2). 

Art. 139. Serão pagas aos 
membros dos orgáos do serviço 
eleitoral as seguintes çxatüi* 
cações; 

a) aos membros do Tribuna] 
Superior, Cr$ 200,00 i*)y ses^ 
são ; 

b) aos membro« dos Tribu-
nais Regionais, Cr$ lu0,00 por 
cessão; 

o) ao* Juizes Eleitorais, Cr$ 
600,00 por mês; ' . 

d) «os escrivães, Cr$ 500,00 
po* 

e) aoe funcionários requlsi-
t̂doa, o que foi arbitrado pelo 

presidente dos respectivos tri-
ounais» 

Art, 140. Bica aberto no Mi-
nistério da Justiça e Negócio» 
Interiores o crédito eiípecial de 
Cr$. . . . que se consi^ 
dera automaticamente regis-
trado pelo Tribunal de Contas 
e ficará, no Saneo do Brasil, 
á disposição do presidente do 
Tribunal Superior. 

Art, 141, Esta l<?i entrará 
em vigor na data de âua pu-
blicação. 

Art. 14£. Revogam-se ( as 
disposições em contrario, fi-
cando, a partir da publicação 
desta Lei, a organização par-«, 
tiíaria, 
., José lAríiaiMê 

V i s i t e Pimgibe, vencido 
quanto ao dispositivo do 
alistamento e da aporüção. 

Antonio Catlos La«Fayett$ de 
Andrada* 

Jose Miranda Valverde, 
Hahnemann CuimarãeSè 
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9R. ALVARO VIEIRA 
C H E F S ' D B C L I N I C A C I A U R G I C A D O H O S P I T A L 

M I G U E L C O U T O 

C I R U R G I A G E R A L ~ D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondw curtM — Bisturi Elétrico — EletrocosgtttAflo) 

j N S U L T O I U O : Av. Duque de Caxlt» - 174 FOME — U M 

CON8ULTAS t DM 15 'horM «ta âUutt«. 
RESIDÊNCIA: Av. Q « U I W V«TRW . 780 — P O N S 1 4 B 

SOCIAIS 
(Conclusão da 6,a página) 

MANIFESTAÇÕES 
DR. MATOS NOGUEIRA -

saião nobre do edificio 
'Fernando CostaM, nesta capi-
al, foi realizada, domingo, 
ama man-festaeäo de apreço ao 
Ir. João Gomes do Matos No-
gueira chefe da secção de Fo-
mento ;Agricola, neate Estado, 
por parte dos funcionários da-
iuela repartição, em retío^^o 
pêlo seu regresso do Rio do 
Janeiro aonde fôra env objeto 
te serviço. 

Ao cock-tail discursaram o? 
ire* Antonio Coelho Malta, di-
retor do feampo de demonstração» 
im Sacramento, e Modesto Do-
oatini, diretor do D* S. P. O 
dr. Matoi Nogueira agradeceu, 
pronunciando brilhante im-
proviso. 

CASAMENTOS 
Nesta capital, fel reatixado. 

sábado ultimo, o efttaee matri* 
monial da aenhorínha Euridice 
Femandtf Geniel, filhe do sr. 
Francisco de Asai» Daniil, in-
dustrial nette Eetado» e de sua 
eepoea d. Maria das Mercês 
Daniel, com o ir. Lauro Au* 
gueto Oomee, 

A cerimónia religiosa, efe-
tuada na matriz do Bom Jesus 
das Dorn, foi testemunhada 
peloe art. Bolivar Leite da 
Fonseca e Augusto Qt«ies, e 
pelas senhorinhas Selvíne Lei-
te e Anunciada Gomes. O ato 
civil, presidido pelo árt Lui? 
Eurico Montenegro» íoi realU 
sedo ne resldencia doe pais da 
noive, testemunhando*o pela 
nubente, o sr. Severino RodrU 

Ees Santiago e e arte, Oerel* 
Daniel Cavalcanti, e pelo 

oolvo o sr. cepitlo Jovino Lo-

Si da Silva e arte. Rosedete 
valcenti Ferreáre, 

AORADBCIMXNTOS 
De retomo* mons, Joeé Al* 

vee Undton, dlgno vigerío <U 
rvübfoMM çertle 

d® agradecimentos p^los justos 
termos com que çst^ jornal 
registrou a passagens do «eu 
aniversario natalício, a 4 do 
corrente* 

João Medeiros Filho 
ADVOGADÛ 

Eecrit, Av. Duque de Cuda», M 
1,° ende*1 

Beau. Av. Rodrigues Alves« 44« 

5R . JOAQUIM LUZ 
JBspedafista 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Onda» Curtas, eletro-
coagulação, bisturi ele-
trico. — Consultas; 
des 14 horas em diaxv» 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Ctldes, g8, i f i 

Iteaidenda: Avenida 
Deodoro» SOI 

Prottse dentaria 
« 

Trabalhos cm Ouro, Paladon 
Acolite e Palachil — Dentedu^ 

ras — Cr| 250,00 
(Preço para dentistas) 
Rua Vat Gondim, 788 

ANIVERSARlÕ 
Fe«i«Jtndo atu MIO d« 
FUNDAÇÃO « "LOJA D» 
UVROS7' dt KENAtQtní 
SANTANA Mtá flR»^ 
DANDO lu* dlitlnta tlÕt* 
OUESIA, durante toda o 
ml* d» MAIO oom 10% d« 
cfattlmtnto w i mm vendes. 

"LOJA D% LIVRO»" 
SI — t » v AiH'-'nfl. Si ***** um 
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A D e r r o c a d a d o s E d o l o s l ^ g rande vitoria 
W 0 W I I \ 0 W W O ^ • ^ ^ • * * O mundo estava aflito. Uma no limiar do nosso 

Musolini foi fuzilado. Hitler 
já não vive, 

As circunstancias em que 
desapareceram constituem tre-
menda lição para o orgulho 
humano» Não nos regosijemos 
pela sua ruina. Recomendam 
os Provérbios (24, 17): Curo 
ceeiderit inmicus tuus ne 
çaudeas çt in ruina ejuç non 
f&uUet eçA* tuum, (Não te ale* 
gres com a queda do inimigo; 
nâo exulte o teu coração çom a 
sua ruina). 

Mas, consideremos a lição, 
que é digna disso, 

O ditador italiano enti4ou 
cGvard&mente na guerra* Dela 
saiu covardemente. Não soube 
morrer. 

A Inglaterra, capitulada a 
França, propôs á IUlia, com 
honrosas vantagens, que não 
se unisse pelas armas á Ale** 
manha. Grangeara a Italia fa-
ma de potencia mundial. 

Mussolini desdenhou. E en-
trou na guerra, por considerá-
la ganha para a causa totalitá-
ria, 

Ao ter, nos últimos dias de 
abril findo» conhecimento da 
Sua sentença de morte, afere* 
ceu, para escapar, um império. 
Regeitou o que lhe deram, pa-
ra oferecer o que não tinha. 
Ele apunhalou a França, sua 
antiga aliada e irmã de latini* 
dada, pelas costas. Morreu fu-
mado pelas costas. 

Com o Duce foram execu* 
dos altos próceres fascistas. 

Conego Jorge* 0'Grady de Paiva 
e sem freio. Efemero reinado encurralamento dos nazistas Centrifuga a principio, na 
da prépotencia e do absoluta- em Berlim, já estava simboli* arrancada, „ começou, a partir 
mo! Jtado na cruz gamada.j do desembarque ànglo-norte*-

Hitler saiu a .conquista do A Cruz da Cristo aponta pa- americano na Africa, a tornar-
jnundo aduzindo a necessidade ra o infinito. Simbolisa a di- se centrípeta, Foi-se fechando 
de "espaço vital". lataçào, o dominio do orbe — Q •circuito. Apertando o carco. 

Fez da cruz gamada o em- Si çxaltatus juero, omnia tra-, JJ 0 ditador viu desfeitas as 
blema de seu sonho. í ham —; tudo atrairei, quando B u a s iQUcas ambições. Não re-

sstiu á derrota final, Teria 
tentado contra a vida ou o ma-
taram? Ê certo que morreu. 

Assim caem os ídolo». De 
todos os tempos e lugares. 

Agora, onde desapareceu ? < sub'r k cruz (p. 12,32) « 
Num insignificante reduto 

da "fortaleza europeia". 
Porque o pretendeu sem ter-

mos, minguou-lhe, na própria 
capital do Reich, o cobiçado 
espaço. Quasi não teve lugar 
para morrer, esse a quem não 
continham os limites da Ale-
manha t 

Por estranho que pareça, o 

Por ela dilatou»$e o seu rei* 
no na terra» 
\ 

A swastica não aponta para 
o alto e tende, pela disposi-
ção das suas extremidades, a 
fechar-Se em circulo, envol-
vendo-se sobre si mesma. 

Foi o que aconteceu á Ale-* 
manha hltlerista, 

Este mundo não pertence 
aos homens. Pertence a Deus. 
Governa-o a sua Providencia. 
Corrige-o a sua Justiça. 

F Q N 15 
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CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Consertos em P p o r e l h o s âe 
R d ò i o em geral. Elétroterd-

piros e E n r o l a m e n t o s 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz Florescente, e Artigo Ûe 
Eletrlclâaôe, fflecanfca, Ha1 

âios e Hssesorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SALVE RAINHA 
Pe. Ascanio Brandão 

feado. Converteu-se na própria 
punição dos que substituíram 
a liberdade e dignidade huma-
nas pela autoridade despótica 

Ê uma das mais tocante» su- na. A Salva Rainha terminava 
plicas á Nossa Senhora. Um pelas palavras: — E depois 

Os ca da veres ficaram éxpofi* brado de confiança, em que a deste desterro mostrai-nos Je-
tos na praça publica, urrt ao alma canta o louvor e o poder bus, bendito fruto do vosso 
lado do outro. Esses corpos de Maria e implora a sua Mi- ventre. Nobi$ post hoe exiliu 
feram bem as varas do "feixô sericordift. Atribuem a Salve mostende. Num dia em que 
litorico" desfeito, agora Jredu» Rainha a Sao Bernardo, o san- Bernardo entrava em majesto* 
fcidas á impotência. i to que se distinguiu pela mais eo triunfo na Catedral de SpU 

O direito de punir, simboli* terna e vibrante piedade filiai ra, diante de uma enorme mul-
tado por eles foi u$*do e abu- para com a Mae de Deus. Foi tidão, o côro entôa a Salve 

èlê pelo menos quem pediu ao Regina. 
Papa Eugênio III çue fosse j O Santo num êxtase de amor 
cantada ém todas as igrejas da a Maria ao ouvir os últimos a-
cristandade á piedosa antifo- cordes dp sua prece querida. 

ajoelha-se três vezes1 e excla* 
fna: <J Clemens! Ó Pia! 6 
duteis virga Mario, l Ó cie* 
mente, ó piedwa, p doce Vira-
gem Maria. 

E desde então não âe recita * 
mais a Salve Regina sem es-
tas invocações tão fervorosas e 
belas e que tanto nos falam ao 
coração! A Salve Rainha è a 

j prece da ternura, da bondade 
da doSUra de Maria! 

Dr. T«odulo Aveifar 
DOENÇAS INTORNA* 

Especialmente 

S e n h o r e s C o n s t r u t o r e s « P r o p r i e t á r i o s ' C 0 R A Ç A 0 * V A S 0 ® 
d e s t a c a p i t a l i m ™ * * * * . 

A Fabriea de Mosaicos São Pedro recentemente fundada Consultai da» 1« 1|3 e n diantt 
é Rua doá Caícós 1247, entre as ftuas Presidente Quaresma Edifício Aureliano «-» ftaV 5 
o Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico em 
ricas padronágens, com o afamado CIMENTO "POTY'1 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 
, O seu proprietário» sr. Pedro Teixeira da Silva avisa que 

brevemente instalará um deposito á Rua Presidente Bandeira, 
proximo á praça Gentil Ferreta», 

Cl. Pwtil il Agencia Potyguar Ltdafm m 

Avenida Tavares de Lira« 89 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
fravaiaa Venezuela nP il 

Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovnis, catedrais e ogivais em vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens» e estampas religiosa». 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
totffMftô a rarddaa, em qualquer dimensão, anidro« 

imra retratos, «ta 

CLINICA DK SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cuixiha 
Assistente 'do Hospital Miguel 

4 Coute 

DOENÇAS DR SENHORA? 
FARTOS 

Ondas ultra curtas bisturi ele 
tricô, eletro-coagulaç&o ett 
Cona. Rua oel. Bonifacio. 22: 

(Ribeira). Fone 1082 
Pa» 18 ás 18 horas 

Residência: Praça André d« 
Albuquerque. 8B4 — Fone! 1317? 

I 

A T E N Ç AO! 

D r . Manoel Vitorino 
Serviço Medlco-especiall- j| 

„ zado. Tíctücas essenciais ao II 
11 diagnostico e terapeutica |1 

I dai doenças de sistema uri* 
nario. Tratamento especia- I' 
lizadof das doenças do ais- I1 

tema genital masculino 
(vesiculites aynicas, gemo* ! 
cócleas, etcM etcM e suas l! 

I] complicações: corrlmen- I! 
to» reddivantee, prostati-
tes, verumontanites urinas ! 
purulentas, reumatismo ! 
desvirilizaçlo» etc.)- CU* ! 
nica das doen^s dn* se- I 
«horas DOENÇAS VENS- \ 
RUAS EM GERAL - I 

OPERAÇÕES I 
Conmltorio: Rua Coronel | 
Bonifacio, 288 —Fona, 1020 I! 

Casa da comodo 
Rua Gonçalves t ido, 881, an* 

tiga 21 de Março« fornece oenl 
soes a famillt e a rapase». A 
tratar na mesma. 

V E N D E - S E 
A FABÍUCA DE CALÇADOS 

• 

"LEÃO DO NORTE" 
FACILITASSE O PAGAMENTO 

Tratar á rua Frei Miguelinho/113 

Natal Rio Grande do Norte 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

AvnA a s u a cunrrau q u x » i n i c i o u a s s u a s 
a t i v i d a o i b p r o f i s s i o n a i s 

inrltoHos U l f f t o de Sanw 4» PW». M « d . - M i I 

DR M A C H A D O 
DOCK VAS MINTAIS C NKBVOSAS 

pi' ilCipHĵ  

O mundo estava #«*flito. Uma no limiar do nosso iriuntu ha-
guerra tremenda perturbava os ja desaparecido o grande ba 
destinos dos povos. Deus fora luarte Franklin Delano Hou-
esquecido pelos homens. A*sevelt. Masf certamem^ Jy 
justiça tornou-se um verdadei-j espirito altamente putrmi j t 

ro mito. O direito de v .ver I bemfaçejo iluminará us d» 
tranqtilamente desaparecera do gentes de tão sublimo . • t i ' •> i ví 
mundo. O amor do proximo ee afim efe qu* >1̂  ;, f 
tornara em ódio. A Ubordado Unhas eertah, n o.c I:.!' 
fugira do seio das nações, Fo- paz duradoura e lecuiH|;i 
lizmente tudo* passou. A paz tro dos verdadeiras 
voltou i. Europa, a tranquila çristâos, 
dade retornou aos lares e as A humanidade vitorh^ 
forças do bem vencaram a a- Noa brasileiros nos nii^d 
valanche do mal. Os falsos fellies. p;»r termos r 
deuses que Queriam com a «ua n;» wrtwtruç.u) i\v um iVu-i 
perverfi» Ideologia dominar o melhor dando wu\ Cov-..:, ^v. 
orb« jaaen* »a morio e w es» pedioionário (juc 
quecimento. As jNa«ões Uni- efa luta «h Uniu 
das feütej sm com fírandp ardor g&lhardaíiiiMito m moí 
civico, a vitoria da grande cau- do cio Brasil, 
sa aliada. Todos vibram com 1 para os quo tombaram v.v^ 
entusiasmo pela conoretüsaçào nohro missão a nossu pivrí- 0 
do&' mais sublimas ideais, no nosso sólo tra/yndu difii» ri. 

A queda de Berlim e segui- rw que horoifamt-nu» voiuj.. in 
damente de toda a Alemanha ao nosso sólo trazndo .-í. 

M 

» (ti' 
fascista, abriu para o mundo glorias o pavilhão ny^n;-! um 
novos horlionteak umplexo de » 

Diante de tamanhas alagrias, Vitoria! Vitoria! 
iêmoSi purém, a lamentar que ^ « u d C:ccüU'ü»íi i'nno 

OORSDLTAS 1 W HOHAWO FRSVIAXI9B(TI " 
COMBINADO • 

Ccmultario: Avviüda Rio Brtoeo SM , 
, Reaidenoia: Rua Aasú, 418 - Foqe 1S84 

FARMACIA CONFIANÇA 
D I MOURA BARRXTO ft OA. LTDA. 

Igpecialidadea farmaceutieae e perfumarias — 
lecrupuloM manipulação / 

Depoeite da 'Tiara Medicinal" de 
MOftTHRÜ DA KLVA ft CIA* 

Bua Vigário Bartolomeu — Talafone, UBT — n a t a l 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO MLICO, 1SS - PONI UM 

Ambulatório mdloo dantirk». Hoapttal — Cm» 4« 
DUlta á$ Cif 10,00, SS^O, »,00 t »,'00. A l M M w l « 

i 

C A S A M O N T S 
s «AwofiffiA DO m w m 

FERRAGENS, LOUÇAS. VtDItOS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Veruiaes, Esmalta, G^bcr^tc, 
Caustica, Pitessa. Estanho» Cira paxa Soalho, Cabes Ma-
nilha e U t ho. ~ Sstopas de AlgodUo» A^beato, Aniline 
FUtrœ, Talhas, Artifice para instalações saai terias e A bas 
tecimento d'Agua 

TUDO AOS MtNOÜES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 1M e Travessa do Masieo n 

— NATAL -

A DTSPRNSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
7 maia antigo e também o mais conceituado estabeleci 

mento de estivaa da praça 
tnetalagões frigorificas para conserva doa gêneros 

Fom tOSi — Rua Cbilt» XM 
ENTIUSOA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

O T O N O S O R I O 
ê 

ESTIVAS E CEREAIS EM GBOSSQ 
TRAVESSA AURELIANO N * 31 

TELEF.t 129S TELBO.: OTON 
PUJAIS: — CERRO CORA' í CAMPO REDONDO 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Furratm» cm'geral, tintas oleoa, aoda caustica vidro», lousas 

•rttgoa wUtarios, «te., «to. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PFLOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 21? — Telafon*. 1.283 

DH PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

YIAS VR1SARIAS - PROTOLOG1A S SlfíLlS 
Cura radical daa bmnorroidM, varizts • hidroctlo», «em operneio 

um A6t. Ownsaa da ur«ta, próstata, vnleulu, wmiaaii, bexi-
ga a rim. Tratamontc «ipldo doa uratritw agudas a crônica«. 
• auas ootnpllcagflaa. Parturbaçfies saxuaia — Vratroacopia 

Qalvaso Cautaçio 
DAS 11 HORAS SM DIANTE 

Conaultorlo: Edlfiolo "Nova Aurora" • Rua Dr. Barrata, 241 
- 1 .° andar - Rasidenela Rua Apfdí. 377 - Fone I36fl 

A T E NÇAO 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO de 

Rôlatorlos, estatuto? e o u t r o s serviços 
executam as ofidnas de A ORDEM 

JOÃO G A L V A O & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENERO, PO.~t ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SOA c m * tss 
NATAL - MO Q S A N M DO NOtTI 

m f . i « t u l t a i r - c t f » h * ú t • - t«mom, 1 w 

lí ÜHBflOfl 



A ORDEM - Quarta-feira, 16 d* Melo de 1948 

Programa Geral do Campeonato entre as Unidades do Destacamento de Natal 
Torneio amistoso a ser dispntado pelas Equipes da Aeio ;f6 E N I V A l N 0 N A Ü T I Co !!! 
nautíca-Exercito-Mannha e 

1 ^ PROVAS 
1 -- JOGOS DESPORTIVOS 
G:iciais —r Bola ao ctíSio — Voleibol, 
Sargento» - Bola ao cesto — Voleibol — Futebol. 
Praças — Bola ao casto — Voleibol — Futebol — Cabo 

tli» guerra, 
2) - ATLETISMO 
Oficiais — Garridas 100m 200m — 800m — l,500mf 

Salto livro em altura — S?..to em distancia — Salto triplico 
Lançamentos .peso Dardo — Disco. 
«Sub-tonentes e Sargentos-lOOm—400m—800—l,5Ü0m—Salto, 

ílvie em altura — Salto em distancia e Salto tríplice — Lan-
(.-'in^ntos poao — Dardo — Disco — Granada ten precisão 

*• MtfUtJ t u t / i u ^ ' * uuui l i — J . ^ W U i l/>V(/vIu r. 

Salto livra em aliurjà — Salto em altura com vara — Salto em 
íta&ncia, Sallo Arípliçe—- Lançamentos Pego — JJ&rdo pia„ 

- Granada T preriBÍo Q djstançfô. 
ã) TIROS 

vi 

Força Policial de Natal 
Nataçao — Minimo três /homens, patrulha comandada 

por oficial — máximo 10 homens (por Unidade). 
7) Calendario—Eliminatórias de jogos: Abril—Maio — 

Junho — Julho — Agosto. 
Desfile, finais de jogos e provas atléticas e tiro ; De 20 

a '45 de Agosto, 
Encerramento : Corrida: Parnamirim ~ Natal — ás 30 

horas de 25 de agosto. 
Jogos e juizes : semanalmente serão previstos* 

4) TORNEIO AMISTOSO 
1 — Provas — Oficiais — Bola ao cwto — Voleibol 

Tiro de revolver 45 
Sargentos — Bola ao cesto — Voleibol, 
Praças — Bola ao cesto — Voleibol — Cabo de guerra» 
2 — Concurrentes — Equipe do Exercito — Horinha — 

Aeronautôca — Força Policiai. 
3 — Calendário — Dias três e quatro ide Setembro. 
Prêmios — Individuais : de jogos c e 2,° lugares 

Sensacional "furo" da nossa reportagem 

Oficiais ^ Fufcil h âOOm (livra) 10 tiros (de pé, ajoelhado d c P r o v a * individuais - Taça para Unidade compefi : Tiro -
k-itHdõ) — 30 tiros, i Atletismo jogos e corrida Rústica e Campeã do Destacamento* 

Orientação — As regras são as publicadas em regulamen-
to^ e os caso» omissos verão decididos pelo presidente da C, E, 

Revolver 45-3.0 tiras a 25 metros, 
Pistola 45-10 — 10 tiros a 25 metro«, 

Sargentos — Fuzil a 300m (livre) 5 tiros (de pé, ajoelhado D. N, 
í rUtado) 15 tiro». f Comissão Esportiva do destacamento do Natal — Com a 

Revolver — 45-10 tiroa a 50 metros. missão do realizar, anualmente» nas semanas de Caxias e da 
Praças - Fuzil a 20Om (livre) 5 tiros (de pé, ajoelhado e P a t r i*' u m Campeonato Desportivo entre as Uiddadee do Dea* 

ò •ádo) - IS tiros» I l a m e n t o e Torneio entre as equipes das Forçaa Armadas de 
- Rústica - Corrida Famamínm - Natal ~ (20 Kms) Nfital> a í i m d * P^porciona-las reuniões desportivas de sadia oa-

Revezamento ; 2ÔxX0C0m. jmaradagem, onde os competidora» terão oportunidade para de-
5) 

rio Bnmott e Ceiío deve»'ào for* 
mar na zaga, já que Salvador 
ntio prtteurle continuar nu al-

J vi-rubro 
A Unha r.oedia com o con^ 

curso de Sabino, Palito e Gil-
i^rto, tres autênticos craques, 
é boa, 

Genival constituiu um grande 
reforço. O antigo defensor <li> 
"Esporte", é moço dotado de 
qualidades Pívcepcionais. 

Já integrou o selecionada 
pernambucano em 1943, enfren 
Undo o rcratch balah?» 

Em forma, Genival nâo en-
contra competidor em sua po* 
slçfio, nos gramados pernam-
bucanos , * 

A potencionalidade do ata-
que alvi-rubro, também aumert 
tada com as aquisiçes de Her* 
menegildo q Mitotonio, a famo-
sa ala esquerda canhota cea-
rense, hoje é um fato indiscu-
tível, 

Que Se acautelem, pois, os ad 
jBdivaldo na espcctativa .. ; versarios do "Náutico''» O cam 

Atíâs, o "Náutico" não vem de 1939 espera repetir o 
poupando eeiorços no sentido feito daquela temporada, em 

Recife — Maio (do nosso 
correspondente, Wladimir Li-

meria). 
A ultima sensação esportiva 

da cidade é o ingresso do 
«•entro utacnnte Genival no * 

"Clube Náutico Capibaribe\ 
A notjcux niSo foi con*Tma-

da, oficlaim^nte, mas, sa üabe 
wm certeza que a presnça do 
perigoso atacante paraibano no 
comando da ofensiva alvi*ru-
Ora é fato consumado. 

Genival encontra-se, atual-
ment»?, em Campina Grande, 
onde a serviço do Exer-
cito-
Correu ru m or v» de quo a di-
retoria do "Náutico" obetev* 
a su» transferencia para e&ta 
capital, afim dj& integrar o 
"onze" da Avenida Rosa e 
Silva, 

Assim* o ataque do "Nautt* 
ou" aerA integrado por Luli., 
Tará, Genival, Hermenegildo * 
Mitotonio, tf-ndo ainda Pliruo e 

Natação - "Prova Comandos1, - Uma patrulha m o n s t r a r a diséiplina militar» disciplina esportiva, preparação ^ f o r ç a r a sua equipe para 1945 i 

ijoirjundada por um oficial atravessará o rio Potengi (minimo: 
ü homens^, Sftída : Redinha — Chegada 2 / } G. M. A. C. Os 
Ki primeiros a chegar darão 10 tiros, deitado, em silhueta do 
n ví-jigo, em pé, a 150m. 

6) Concuvrentes — 16.° R .1. — Btl. de Engenhos 
i '-3.° R, A, A, Aí . — ini5i° R, A. p . -C . — 14.° G. A, Dô. 

G; A. M, a — 14.° Cia de Transmissões — 1.° Cia. 
M B , _ Q> G. — Repartições (H. C. B, — E. S. N. — 

H. Q. G. ) 
Atletismo — Dois coneurrentea por Unidade em cada 

piovK, Um concurrente pode tomar parte em S provas 1 coryda, 
um Kalto e Um lançanfanto). 

Tiro — Equipe de três concorrentes etn cada prova, por 
Unidade. (Prova coletiva e prova individual.) ' 

moral e técnica nas provas clacsicas de Educação Fisica e de 
Tiro* 

Direção Geral Presidente de honra Exmo, Sr. Ge« 
neral Mario Ramos, comandante do Destacamento de Natal. 

Presidente efetivo — Tenente Coronel Edgar de Albu-
querque Alves Maia. 

Comissão : Capltac Hermes Guimarães e Capitão Ro* 
lindino Manso Maciel. 

Juramento olímpico Juramos que no$ apresentamos 
nos Jogos Olímpicos, como participantes honestos respeitando 
ou regulamentos c desejando ^intervir com. espirito de cava-
lheirismo para honra de nossos patas e gloria do esporte." 

ç temperada dc 

Contrato u para preparador 
de sutis equipes, o técnico pu-* 
rnguaio Aureüo Munt, qut- es* 
U ae emprhando para coiu>> 
tiuiu um quadro forte e coeso-

Para isto» nâo faltam era» 
ques como Mtfio Ramos, Celiò, 
Sábinb, Palito, Munt, Edivaldo^ 
Gilberto, Plinio, Luiz, Tará, 
Uermenegildj, Mitotonio 

Departamento dos Correios etc. 

A n m m o«m «»«mi i m c m u i * 
n MTiaiAi DO CMVXO. o oivaiKio tmm 
|»KU lAMAlA ftOEQIAOA, M00WM99 A MM* 
Util» IHTItiAl Mt UM 

S0 C R U Z E I R O S POR MEZ 
NOVA E FORMIDÁ-
VEL CAMPANHA DO 
FOGÃO D A K O 
A maravilha do Lar, 
Colossal remessa de 
novos e lindos mode* 
Jos em côres deslum-
brantes, Durante o 
mês de maio venda 
especial de propagan» 
da em condições ex-

traordinárias, 

AGORA SIM I TODO 
O MUNDO PODE 
COMPRAR UM FO-
GÃO DAKO* O FO-
GÃO QUE NÃO TEM 

COMPETIDOR. 

Visite imediatamen-
te a -exposição dos 
afamados FOOÔSS 

DAKO, , 
Pagamento! tfeedt; 60 
CRUZEIROS por m<« 

DAKO o BMlhor iogâo do Brasil 
Distribuidor sxclusivo _ 

C-ARLOS L A M A S 
m M. BAKATA, 211 

MM HM, flj^II-VmmiHIH 

P^râ o arco uonta com Zòca, gora, Genival} caso esse nosso 
unta autentica revelação» Ma-, "furo" seja confirmado. 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e AcCessorlos em geral para ou* 
tomoveis e caminhões—Material eletri* 

tu um plaiUsferlo que abrange C O P 0 ® 0 to<Í°8 O P ^ T e l C S d e O T O m e 
toda a costa i«6te dos Atados chapas o canos galvanizados« pregos« 
unidos, *té as üMdiaço«, do i o n a 8 , encerados, correias, baterias pa-
^ d<> ^ BO Norlc'e d0 ra cataventos - Soldas eletricas a oxt 

geniOt metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"fcARGOYLE-MOBILOIL" 

(Conclue n í 2.ft página) 
Aa bandeiras daa principais 

Nações Unidas» enfileiram ~ 
sendo ultimo plano, sendo que, 
entr* as outras, destacam-se j centro da Inglaterra *»té o cu* 
a3 do Brasil, doe Estados Uni* j raçfto do conttnçrote africano, 
dos, da Inglaterra, da Rússia e j ao Sul. 
da China, | Nesse maya m v6m aa loc*% 

A cor deste 'sêlo é laranja lidadea que constituíram o cha* 
e existem do mesmo í.oòo.ooo ^J*"9**? d? yitorif' De&contos especiais para revendedores 
de exemplaree. ^ ^ a h" 

Foi desenhado por JOSE' RI *** ^ de elementos 
! BEIRO DE SOUZA a gravado 

por MARIO DOGLIO. 
I T « M H > 

BELO DA PAZ tem o valor 
de Cri 2,00 constituo uma ate* 

I gorla toa tempos de tranqulli-
I dade, paz e produção que, ft* 
I nalniente, recomeçam agora 

para o humanidade. 
O motivo escolhido e repre-

sen^do por uma figura iemt-
nmaade barreto frigido, limbo* 
1 liando a democracia^ 

O fundo 6 consutuido, t 
esquerda, t*>v um campo cul-
tivado e, í direita, por um 
trecho de uma ddadfe indue* 
irlai. 

Sobressaindo no eenjuAtó, 
vè-it o arco-lrlA, simbolixando 
H bonança qu« segue a 
peêtade. 

Existem 1.000*000 exempii» 
m deste aêlo que 4 em asul* 

Drt» alio (oi deeenhedo pút 
J D 0 F RIBEIRO D l SOUZA 
e gravado por RUBEM ALVttl 
DA SILVA. 

SBLO DA ^COOPERAÇÃO1* 
é e ultimo doa atlo« da Maérlo 
da ViieriaH « M i valar de 
Crt 540. 

O a n t r o 4fate iMo rsn 

neceasarios a luta contra as 
força* na*i-fa*oi*ta4, nas ba-
talha decisivas travadas» 
deeda, fins de 1041, na Aírica, 
ao sul da ftussii e na defezà 
da Australia. 

Gravando-ae tal rota, 
tua-ae a "Cooperiç&o" ines-
timável dada pelo Brasil aos 

Teleg* TOJAL — Avenida Tavares de 
Lira, 91 — Caixa Postal 131 

TELEFONE, 1152 

L causa comum-
Esaa cooperaçio 4 almbell' 

sada pelas baana aérea« vitais, 
localizadas em Belém, Forte* 
Itta « Natâi, bem oemo iíelo 
envio da FORÇA SXFEDICIO 
NARTA BRASILEIRA aoe cam 
pos d« batalha» ao «Alo em a« 
preço repreaefttado pelo eacu« 
do-di*tlivtlvo, contendo a iá 
eoneatfrada "oebi^ iumando"' 

A oor deato alie é verde e 
deke 
dele axktem 100.000 exempla« 
vea. l i t e rtlo gravade em aço 
por MARIO DOGLIO lei de» 
sonhado por MARINO FERREI 
RA POTHKJftO. 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 

seus bravos aliados na luta pe APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

M i - I 
HAVAI* * a. a. Unta 

COLCHOARIA POPULAR 
I.VAN BEZERRA 

Fabricam-»e colchões de crina vegetal, palna de sida, ai. 
godfio e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e cap4-n. 

Reformani~so colchões para o meamo dia, Entrga a do^ 
mieilio. 

BUA CORONEL JOSE» BERNARDO, IN - ALECRIM 

freclsando em soas atividades 
•nrtafa, comerciais, partkularei 
m publicai de qaatiqner «ervl« 
tea i i i b n « a r depeedem m 
perMfle e arte f w w i a ( • • 

do ^ OSOIBI ® 

LEVE 
áa oooperaUvat oa aeua peque* 
noa depoaltoe« Elea imatdoa 
Hie baoeflderie • I oalottvH 

I MUTILADO 1 



Será domingo a Pascoa dos Lazaros 
À m i n h i , i « i r l o as Comissões a risa ria dores d e donativos e brindes 

* - , 
Está marcada paru o próximo 

domingo» na capela do Le-
prosario S, Francisco de As-
sis, nesta capital, a como* 
vente solenidade da pascoa co 
letiva dos doentes ali reco-
lhidos, os quais se sentirão 
muito beneficiados com as 
horas de paz e oração que a-
quela cerimonia lhes trará, 

O aplaudido movimento é 
dirigido pelos dedicados re-
ligiosos capuchinhos do Con 
vento S. Antonio, que con-
tam com, a boa vontade do 
dr. Varela ^Santiago, diretor 
do Leprosario, e a valiosa 
cooperação do comercio e das 
famílias natalenses. 

Amanhã, tres comissões de 
senhoras percorrerão, os bair-
ros da cidade, afim de angariar 
donativos, brindes e qualquer 
dadiva que o povo generoso 
de nossa terra queira envlav 
para os recolhidos á Colonia 
S, Francisco de Assis, As co-
missões estão assim d!stri* 
buídas: 

RIBEIRA — DD, Jesçfina 
Moura Cavalcanti» Luiza Ira-
Cema Siqueira e Maria Ter-
ceira Lira Moura. 

CIDADE ALTA «r £>D. ídl-
la dos Santos L:ma, Pauli-
na Nunes de Queiroz e M?<-
ria do Carmo Soares. 

ALECRIM — DD. Alzira 
Fonseca e Cunha, Luíaa de 
França Carvalho, Umbelina 
Pinheiro e Üulima Pereira dos 
Santos, 

Homens da Açât 
Catolic3» 

CIRCULO DE ESTUDOS, 
HOJE 

Realiza-se, hoje, á hora dc 
tostume, no Colégio Saletfano 
mais um cVculo d* estudos pa> 
ra os homens de Ação Católica. 
Devem comparecer todos os 
estagiados» 

mm SOMES FILHO 
ADVOGADO 

Rui Camboim, 177 —Fone 170T 

A nota do dia 

ÔNUS DA FAMA 
Para multe gente, a fama 

e a gloria constituem o so-
nho mais ardente, Lcm-
òrwí-w i^üiti pêwiòã» »pe-
nas das yantagess, esqueci-
das de que toda gloria, tod» 
fama acarreta, igualmente, 
os seus ônus, mais ou me-
nos pesados... 

A cidade de Natal, por e-
xemplo, adquiriu fama ver* 
dsideiram^nte mundial, na 
presente guerra. Já está 
dilo e repetido que ela cons-
tituiu o trampolim da vito-* 
riak 

Mas também ê sabido que 
ela passou pelo grave 
perigo de ser invadida ou 
pelo menos bombardeada, ao 
tempo do podierio naerfata, 
feBnnente aniquilado. 

Não é ró. A cidade en-
cheu -se de gente e se por 
um lado cresceu e se bene-
ficiou, por outro lado- o pa-
drão de vida aumentou na 
mesma proporçfto. 

Ainda agora liamos um 
comentário do "Digesto E-
conomleo" publicado» iob ee 
l u p í d M da Associação Co-
mercial de H o Pent». Pois 

nesse artigo se mos-
tra que a cidade 4o Brasil 
onde a carne verde atkngttt 
maior preço fet Natal, 

Esse feto. bastante carac-
«eristie* 4h o comentador, 
Ilustra esplendidamente o 
fonomono doe preços vto« 
LENÍAIWIOORTE ALTERADAS PEIA 
guerra, 4e vee qt* ta roa* 
tal, uma pequena 'capital 
As Norte ,ter um custo da 
vida ~ a eirne è mm M l * 
t i i a s exemple, -

ÍÍL* vm* * a Wo u 
9» v W * 

I I fl: 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, X6 de Maio de 1M5 

itsgi 
mantidas pelo 

em nui 
S. L R. A. 

Em combinação com o Co- j ção de bem organizado pro-
mitê da Coordenação de As-(grama que deixou excelen-
suntos Inter-Americanos, o te impressão, Ontem, em con 
Serviço Estadual de Reedu-. tinuação, houve um "show" 
cação e Assistência Social para as órfãs internadas no 
esíá promovendo uma série de Instituto "Padre João Maria", 
exibições ' cinematográficas nas antigo Orfarlato do mesmo 
diversas instituições sob sua I nome, e hoj$ no Abrigo "Juiz 
orientação ç direção. Melo Matos" será proporcio-

A primeirp dessas sessões nado aoe menores ali iníer-
teve lugfir ante-ontem no A- nados, um espetáculo de 
brigo o "Juvino Barreto'* para j cinema, com novos filmes da 
a Velhice Desamparada, na Coordenação de Assuntos In-
Lagoa Seca, com a apresenta- I ter-Americanos, 

DIA LITÚRGICO 
1VI 

SAO UBALDO 
Waturuí dc Gubiu, liviía, 

Bispo denta cidade cheio de ze-
lo apoRtolico. t invocado con-* 
tra os espíritos malignos. 

AMANHA 
S. PASCOAL BAILAO 

Ocupou-se em sua juventude 
pastorear as ovelhas de seus 
pais. Nasceu na Espanha e 
fez-te irmão leigo franciscano 
em Montfort, onde se distin-
guiu por uma grande purexa, 
amor á penitencia suma ve-
neração á Santíssima Virgem e 
terna devoção á Divina Euca-
ristia. Foi por isso declarado 
o Padroeiro dos Congregados 
Eucarísticos, por Leão XIII. 

O Santo Pedrtf concede um« 
benção aos assinantes do Jornn 
católico« mas àqueles que p» 
gam pontualmente. Atendam*» 
ao apelo tio Sumo Fontiffo 
cooperando para a maior difi» 
*áo de A ORDEM 

O Dia Mundial 
Mariano' em 

A visita da (• M . 
O Dia Mundial do Congre-

gado co ncidiu, em Currais 
Novos com o dia final dasr fes-
tas cívico-religiosas pelo ter* 
mino da guerra. 

Para abrilhantar Q Dia Ma-
riano, a cidade teve & satisfa-
ção de receber a Congregação 
Mar ana a Juventude Femi-
nina de Santa Cruz., á frente 
0 vigário daquela paroquia. 

Em regosiio pela vitoria da? 
Nações Unidas realizaram-se na 
quela cidade sertaneja, passea-
tas, desfiles Horas Eucarística? 
e Comunhões Gerais. No do-
mingo passado, dia final das 
festividades e Dia Mundial dc 
Congregado, a banda munici-
pal tocou alvorada em frente f 
Matrz e pelas ruas da cidade, 
í s 8 horas, os caravaneiros de 
Santa Cruz foram recebidoí 
estivãmente á porta da Ma-
riz, onde estavam formados os 
Marianos, A Juventude Fe-
nina, o Instituto Jesus Meni-
ao, os Escoteiros, a Banda 
Municipal * grande massa 
>opulart Saudou os embabça-
lorea da fé o dr. Antonio 
Oton Filho, Prefeito Munici-
ai , agradecendo o professor 
Haimuhdo Soares, Diretor da* 

ueia cidade, e presidente da 
M. M. Seguiu-se a Missa, 

acompanhada a cânticos pelo 
harmonioso eoro de Santa 
"•rua, falando ao Evângelo c 
idre Alair Vilar, 

As 16 horas, com uma sessão 
solene, presentes as Associa-
ções Paroquiais e as visitantes 
^ Congregações Marianas st 
1 euniram na Matriz ~ <5 Mon* 
°aulo Heroncio, passou a pre-
cedência dos trabalhos ao pe 
\\aÍT Vilar. A mesa assenta-
ram-se o Prefeito Municipal 
'} JUE Direito da comaAa < 
des, Tomaz Selustino, alén 
das Diretorias dos Congrega-
r e s , Foi orador oficial o dr. 
Francisco Vasconcelos Galvfio 
que em bem elaborado discurso 
frisou a grandeza da vida cria* 
tfc em melo ^s incompreensões 
e ao* odios da hora presente, 
mostrando como* ás Congrega-
ções Marianas cabe importante 
papel na reconstrução do mun-
do. O /Congregado Antonio 
Quintino Filho, em formosa 
oração, saudou a Congregação 
visitante. Discursou ainda o 
Monti Paulo Heroncio, agra-
decendo a honra da visita da 

Em substancioso discurso, o 
Padre Alair Vilar encerrou a 
sessão, 

Seguiu-se grande procissão 
de açao de graças a Nossa Se** 
nhora da Paz, na qual 11 

do Congregado 
CurraisNovos 

M . de Santa C r u z » A procissão <Ja p u 
visita da Paroquia de Santaja Congregação dc Lourdes, as 
Cruz, Confrarias das Almas, do Ro? 

sario e das Damas de Carida-
de, o Apostolado da Oração, as 
Congregações Marianas e £ 
Irmandade do SS. Sacramen-
to* Os componentes das alas; t 
o povo empunhavam bande;raí 

imagens da Virgem foram con- com as cores nacionais e Pon t 
duzidas em artísticos andores* ! tifteias, O lindo préstito en-
Em guarda de honra, condu* cerrou-se na praça Cristo He 
zindo bandeiras nacionais, pon~ com a benção campal, po 
tific!as e de Associações, for- da qual a banda tooo^ 
maram o Centro Regional de o Hino Nacional, Entre viva 
Escoteiros, as Juventudes Fe- demonstrações de fé e patrio-
mininas de Santa Cruz t Cur- tismo, o Santíssimo Sacramen 
-ais Novos, o Instituto Jesus to foi levado e reconduzido pa 
Menino, o Grupo Escolar Cap ra a praça da Benção, 
nor Galvão, a Escola de Nossa A noite a embaixada d-
Senhora, a Cruzada Eucòrlsti- Santa Cruz retomou AqueU 

os Centros dç Catecismos, cidade, 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS | MANIFESTAÇÕES 

Maria Amélia Galvão Moura, Aproveitando transcurso, 
sposu do sr, Nazareno Moura, ontem, do aniversario nataiu 
o comércio desta praça* 

SENHORES 
Hildebrando Amorim, rest-

ante em Assú. 
—Juvino Barreto Neto; 
—'Major ifojsatas Correia, sub 

;orriw*uante do 1 " Grupo dc 
Regimento de Artilharia 

Ant> Aérea, 
—Acadêmico Manoel Luiz 

tornes Neto, adjunto no exer-
cido de promotor publico da 
Jomarca de Canguaretama. 

SENHORINHAS 
Judite Corrilho, filha do sau» 

íoíh? dr. Calistrato Carrilho e 
residente no Rio de Janeiro, 

CRIANÇAS 
Ana Maria, filha do sr. Oso-
•io Dantas, chefe do Serviço 
Je Classificação do AlgodAo. 

—Dalton, filho do sr, Julio 
Cesar de Andrade» comercian-
te nesta praça * nosro Coope-
rador. 

^Darnaud, filho do sr, Ur* 
bano Brandfio, funcionário do 
Banço do Brasil em C*U6. 

Exüotas etc. 
(Conclusão da 1.* pagina) 

vos encargos e atribuições a 
ser confiados a representan-
tes da mesma Com'ssflo com 
side noe portoi de BelAn« 8* 
Luis, Fortaleza, Natal, ( Joio 
Pessõa, Recife, Maceió, Araea* 
já, Salvador, Vitória, San-
tos, Paranaguá, v 8io Francis 
cot porto Alegre e Corumbá. 

cio do sr. Mario Eugênio Lir 
secretario da Prefeitura d* 
Natal, os funcionários dessa re-
partição prestaram«lhe, apõe o 
expediente, significativa mani-
festação de apreço, da. qual foi I w> n J i 4*4 »V» %t k-S* U MAi T-t A*%e ft 

DR. VILLAÇA 
# 

Mtdico de C M q b m r 
Conculterio: Rua ollmm CmMm, M t» - F O N I I N I 

dt taMHi MU • A d 

Vanderlei, ofic al de gabinete 
do sr, Prefeito,* o 

Após ressaltar as virtudes 
do nomenagado, o orador fez-
lhe entrega de custosa lem-
orança, o que sr. Mario Ura 
agradeceu, comovido. 

VIAJANTES 
De sua viagem ao Rio de 

Jane'ro, regressou, ontem, por 
via aárea, o ar. Antonio Ferrei» 
ra de Melo, delegado do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciaria«, nesta 
capital, o qual fôra á metrópo-
le do país tratâr de assuntos 
relacionaado» com a autarquia 
QUe 

DR. GEORGINO AVELINO 
— Procedente do Rio de • Ja-
neiro, onde reside há muitos 
anos, chetòu, ontem, a esta ca-
pital, tendo fiido passageiro de 
um avilo da "Cruzeiro do 
Sul", o dr, Georgino Avelno. 
diretor de Turismo da Capital 
Federal, e brilhante jornalista 
da imprensa carioca. 

Esse nosso ilustre conterr; 
neo foi recebido no aeropor 
de Parnam rim pelo repreeer* 
tante do sr. Interventor Fe 
dera!, capitão Julio Pinheiro, < 
por vários amigos e admirado 

O JOGO, O GRANDE 
inimigo da sociedade 

A ORDEM nunca deixou de fazer campanha 
cerrada e «erena contra a Jogatina E*sa campanha 
nao data de hoje, mas é tio antiga lomo o p*»prio 
Jornal. 

Quando, anos atrai* se procurav;i írgulamçntnr 
o Jogo, e se matinha uma poUlica complacente com i> 
mesmo, abrtmoe campanha cerrada, \ m terminou 
com o reconhecimento, da parte do Cuvcwu Esta-
dual, que a razão estava conosco. Expontaaeamcnte, 
foi determinada a cessação de quahjuer prestigio ou 
protevfo á jogatina. Md*, ainda, Foi encetada uma 
vigorosa e moralizadora fiscalização, quc trouxe para 
o Estado umu atmosfera amplamente saneada dvw. 
terrível vicio 

Voltando, depois, o jogo a m iwarfrl« 
fonte de rendas oflriata, anuiXiciundo-^ « vindo a r ^ 
ali«iir-iíe a abertura de pernirioaiNsimu rm îiî  
nossa campanha também recrudesceu. 

Vemos» ftgortf» o Govceno do Estado determinar 
o combate á jogatina, o que somente aplausos nu-
roce do nossa parte. E' preciso qu^ o jogfo não tenha 
quartol, Baralho, jogo do bicho, roleta, tudo isso. se 
queremos realmente sanear o ambiente do Estado. <k>ve 

colocado n<v mesmo pé do igita!dn<i*v C\nv u nota, 
que abaixo publicamAN, Governo do K\íado, do piin 
hlicO, mostra O firme desejo de extinguir os terríveis 
efeitos desse vicio, que p um chamaria de muitos 
outros vistosa EU A nruirhma & In̂ iwl̂ .i nnh 
verno do fintado i 

C O ^ li A T K A O i O k í Q 

O Sr, Interventor Federal acaba de determinar 
ao Chefe de Policiai o reinicio de forte campanha 
contra o jogo de Wôr, em todos os municípios do 
Estado, 

Tal medida nao somente constituo dever da 
autoridade publica, em face dat? leis que nos regem, 
mas t&mbem se inspira no anseio do renovação mo-
rai que o após guerra sugere,a todo* os homens. 

Preparando-se o Brasil para ajustar-se aos 
ideais vitorioso« na conflagração mundial« os quai*» se 
resumem em Democracia o Justiça, com fundamento 
nos ditames da moral crista, compete governos a 
adoçfio de providencia^ que, do uma uu de outra for-
mo ,promovam e facilitem o advento do clima propicio 
á geminação d^quelen ideais» 

O saneamento dos costumes, o combate a lodos 
os vícios sociais, entre os quais avulta o jogo, com 
todas as suas consequências danosas, — representam 
imperativo dos nossos tempos. 

Em memorável aviso dirigido ao Exercito, o mi-
itfetro Eurico Gospar Dutra, hoje candidato da maioria 
à presidência da Republica,profligou com veemência a 
pratica do jogo« reforçando suas recomendações com 

* 0 exemplo de Caxias que, no seu Quartel General de 
Tuiuiú em 1867, —1 portanto noutra guerra, — ferira 
o mesmo assunto, apontando o jogo como "o vicio que 
peiores males acarreta á sociedade, por ser o veiculo 
de todos os crimes." 

O combate a e&e m m social í por 
fUifittt time exigência da lei, um reclamo das g o t ^ m 
novas que Vâo emergindo do sofrimento universal, um -

ncatamemto ás forças morais e espirituais que co-
laboram na recri&tianização do mundo, 

O gasto da InterventAfin Mti perfeitamente jus-
tificado e encontrará, sem duvida, o aplauso o o 
poio de todos os bons norte~riograndense$, que con-
stam na oçao energica das autoridades incumbida* 
de puftlr os coniruveirtorea. 

mu 

Q u e i x a s do p o v o 
Com vista* BO t r Diretor dos Cor» 
raio* mT*tm*rmfa* $emM w vfio suas 

evas que rios pedem Mr o in- ^:tude e^a nada «comenda-
termediarlo no sent:do do so. v e l « 
licitár ao digno diretor régio- Mesmo por um dos 
liai dos Corroios « Telégrafos, redatores foi isto constatada, 
neata .capital, providencias a- verificando-se naquele mo-
fim de provor os "guichés" de mento diversas reclamações 
venda tfe «elos, na agencia de contra esae estado de coisas. 
Natal, oom vidros de goma-' Aqui fica, pois, esta justo re-

f arábica, o que atualmente W clamaçâo dos nossos leitores e 
não existe» faxendo com que ae amigos. 

JORNALISTA CAIt FILHC 
— Acvha-se entro nòa, vindo dr 
Rio de Janeiro, o jornelisu 
Joio Café F:lho, presidente d« 
impoftanto empreaa de trans* 

Srtes urbanos, na matropole 
pato, e tx*d#puUdo foAral 

pelo Rio Grande do Norte. 
Ae-déo«nbtrqu« do UuMe 

ecmteitaneo eatlvoram praaen* 
dfoulo 

daa raUaAaa de Mia amâtâ A* * • ff fwl fMPIff^ff 

NASCIMENTOS 
Foi anriquMido, ant«-ont«m, o 

lar do AR, Clovl» Acuo*n> MM-
quita, funcionário 00 D^Rirta-
mento de Agricultura, * da aua 
coiuprtt d. N«ufta Betarra MM-

pia faatismal receberá o nome 
d« Flávio. 

VISITAS 
DR. ODILON COELHO DE 

ALBUQUERQUE - Deu-nos, 
Ko)«, O prazer de sua visita, o 

quita, com o naaoimanto d« dr, Odilon Coelho de Alg-
uma orianw QU», no batiarno, quarqua, digno Juw da 
»maré o nom* d* Galba. da comarca d« Macaiba, e uma 

dai figuraa maU repre»«ntati-
vaa da noiaa magistratura., 

Sm» ocaalfio o ilustre vo-
tante tr*M«-noa a sua valto« 
adaa&o «a movimtnto pró «u-
manto do capital do C«n w f 
Impranta Má., InU,tfr«lz»ndo 
Um, • «ua quota d» mil or«-
I f v t f i 

Aoha-aa am faatu o lar do 
ar. tananta Cappelll, ofi-
cial do IA.* R, IM e de sua 
•uma. eepoea d, Luda Re« 
lenáe Cappelli, oc 

.HBflnn 
« t MUTILADO 1 



sangue no 
Uò 

rra COMO ERA FEITA «NOVA 
SAINT ANNES ALDERNEY, ; mataram de mil ft mil e du< 

H (R) — Ap autoridades ori-
tanicas acabam de iniciar ri< «entos russos e judeus nesta 

coer forum 09 autores d« de^ : Oi denunciante» disseram que 
nuncia, há um numero «norme dt se> 

Interrogados, ar autoridades pulturas escondidas * essas se-
rosa investigação para apurar | U h * durante sua ocupação das \ m a n < l a r f t m prQced«r a um in, pulturas serão abertas para 

Normalizasse a vida na Alemanha 

lonDRES. 17 CBNS) — O ral Clay, acesaor dq soverno 
: i \ D o e n i t z ç vario» militar dp grupo estaduniderr 
uuUw oficiai» soJotionados ale- se no conselho de controle d* 
fíws e?iao sendo utilizados Alemanha, declarou: "Quero 1. , t 3 , Imi_ J « , 
temporariamente para realizar tornar perfeltammta c la iT «fct J *** ^ ° ^ ^ b r i t > n U j ***** w n buscas * batida, variguiglo. 
tarifas em conexão com o de- o governo que proponho ser 
fsai mamento e cuidados médicos estabelecido na Alemanha de* 
cíi4s forças armadas germani- vará ser um governo miljtçr w 

osínove o fiorre&pondemç, ç>» atemâe« o conhecerão, Te-
.̂í-ití) ao Supremo Quartel G«- rnoe multo tempo para consi-

/ t-r.tí. Elites oficiais ^núíistôíí cifrar o tratamento de grande 
intüî aírt̂ nti' controlados amplitude a Alemanha e re-

i- ^monte eàtâo a generação do poVo alemàc?. O 
de questôiíí» expressa» nosso priroçirn objeto é des-

!,:Hite determinada» peip uq* truir tudo o que ainda repta 
m.iüdo filiado tlys forcas cxye* do puder com o qual poderá se 
t ̂ i-niims. faiando flobre ot cíesonvolver o futuro da guerra 

arados ocidentais 1 tirnr o poder aos nazista«, 
a;;; trüictr $tmae dtf mCU* 0$ eriminíteog de guerra paga-
.̂.•«u Alemanha * Ú tfa(a. rSo pelos crlmé« com a vida, de muitos maia que se acha. multo« outros estão sob estrita 

»luno ft k*i* distfaiuado aça com a liberdade, suor t* sapJvam atraz <h* linhas russa*, vigilancia. Todos oa que au 
U*. gUÊ \ 1 As tiecrnnlfin^a firtflic naita a »tWanaiM â Hk.lai.ii -

WASHINGTON, l (BNS) - Cxaçèo das fronteiras da* 
Foi anunciado pelo Supremo nas de ocupação aliada? na 
Q G . Aliado que 8 , 0 0 0 PRU Alemanha nao estão ainda 
pioneiros de guerra antre os concluídas de acordo com as 
quais 4 . 0 0 0 americanos e nu- declarações do general Clay, 
merosos britânicos libertados porém se acrescentou que a* 
pelas tropas do exército ver- credita que ser&o fixadas den-
melho foram entregues aos tro em brevfc, 
aliados ocidentais, segunda-fei- Grande numero de banquei-
ra. Negociações estão sendo ros nazistas e industriai» fo-
efetuadas para a transferencia ram presos pelos aliados e 

iliiinókó» <|B f> l^rt*1 gue' 

ë 
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Aa Degppigçôes finais para a xiliarsm os na?istal a cora* 
tr uir sua máquina bélica se-
rão responsabiUeados como 
prisioneiro« de guerra, decla-
rou ainda o citado general. 

Quatro primeiras clasees de 
oursos elementares foram rea* 
bert»« na$ áreas ocupados pe-
los aliados ocidentais» Também 
as do Aachen foram reabertas, 
6et@ tipçw de texto elementar 

íoram imprimidos pele« aliados]escolares «assistas foram eli-
e estão em uso. Outras quatro I minados e em alguns casos es^ 
classes de cursos elementares J tâo sendo utilizados livros ím-
tambem serão reabertas eni 
breve, aêsim que fiquem pron-
tos os livros. Todos os livros 

pressos na Alemanha em 1923 
03 cursos secundários nSo se^ 
râo re^b^rta? antes do outuno. 

As anyidaees, o» Rio, do sr. 
io k L. 6 . 1 

EM RANGOON 
ííANGOCN, 17 (BNS)— Fi-

ijiíiinonte esta cidade volta no-
víimente a viver dentro de 
normas mai» humanas, depois 
úe ter presenciado cenas hor-
Hve!s de sadismo e vandalis» 

rt>ú que se pom imaginar, NAo 
há casas com janelas inteiras e 
portas que não tenham sido 
destruídas, bem como o lixo se 
acumula pelas ruas como se 
desfde a retirada aliada não 

houvesse sido Hmpa a cidade. 
Nem todos os dano* fora*A 
causados por ação aUad»i mas 

PfKfoiMlo em suas atividades 
sodafc comerciais» particulares 
mi ptibltoas de quabqoer servi-
ços avulsos que depeodam cm 

grande numero deles foram t 
propositalmente dinamttados ******* e *** " p m c w * + 
pelos japoneses | ranch de A ORDKM. 

s comemorações do "Dia da Enfermeira ' nesta capital 
i2m todo o Brasil comemó- j Neàta capital, a data gerâ | Centro de Saúde (te Capital, | tamento de Saúde Publica, por 

i-a ŝe, a 20 do corrente, q assinalada por expressivas co^ da Sala (,Ana Neri" e do sua vez, mandarão celebrar 
"üía da Enfermeira", em qao memorares promovidas pelo Ambulatorio de Higiene MenUa missa, a que comparece-

homen&geia a momorin Departamento de Saúde tal, organizações que i- rão várias instituições 
de Ana Neri, qua se tornou blica q pela fÜisl da Cruz rfio contribuir para a maior 
um exemplo de abnegação Vermelha Brasàteirs, ! eficiência dos servidores de 
o patriotismo pera a mulher Do programa a ser elabo* «»'«tencia médica em Natal brnsileira, rado consta a instalação, no ( As enfermeiras do Depar» 

Outras solenidade^ perlo 
ainda realizadas em come-
moração ao Dia d* Ana Neri, 
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abotagens na Palestina 
JERÜSALEM, 17 (R) ^ Sa-| 

yundo informa um comunicado 
dü polícia da Palestina, duran-
do os últimos dias aumentaram 
os casos de sabotagem nas 
comunicações telefônicas e ata* 
ques ás propriedades privadas. 
Há indícios de Que "uma fra-
çao da população continua in* 
toressada em promover dis* 
u>i-dia no paía", acentua 0 co* 
munícado, 

í 

Uma fábrica de morteiros e 
boíttbcsf foi descoberta nurtíô 
plantação de laranjas perto de 
Tal&vív. Numerosos poste* te* 
legráficos foram minados com 
^rgaã de explosivos na área 
central e costeira e muitos ío-
r«m danif.oadôt por exploefie«. 

0 estado das uni-

dades oavais 

alemãs 
LONDRES, 17 (BNS) w 0 

Almlrantado anunciou â dispo-
sição e o estado da* principais 
unidades da esquadra alemã, 
*p6s a reffdiçlo. Essa daolara-
gao inclua os navloa que ia 
encontram nos portoa da Kial, 
Copenhague, tlhs4shav*n, Btat-
Un, Oydnla 4 vario« outm. 

G Âero Clube vai homenagear a memoria de Edgar Dantas 
No proximo dia 23 trana-jA Diretoria dû Aero Clube centemente doado pela Cam-

correrá mais um, aniversario comparecerá incorporada a panha Nacional de Aviçao, a 
da morte de Edgar Dantas, esse ato de fé cristã, jun- ' qual se verificará no novo 
vitimado em tamente com os alunos e pi* campo do Aero Clube que 
maio de 1931, quando pi- lotos de aua Escola de Vôo. fica ao lado oposto do Po-
lotava um avião do Aero Cluj No mesmo dia terá lugar ! tengL Falará por essa oca-
be, precisamente no ano em a cerimonia da incorporação adão o dr. Francisco Ivo Ca-
que era brevetada a primei- : avião "Çdgar Danta*" re- valcanti. 
ra turma de pilotos civis do 
Rio Grande do Norte, aob 
a direção do malogrado eo^ 
mandante Djftlma Petit. 

A Diretoria do Aero Clube 
tomou este ano a iniciativa de 
reverenciar a memoria do 
mártir da aviação norte-rio» 
gnmdeng* Atdim, na próxi-
ma quarta-feira aerá raiada 
uma missa m intenção da 
alma de Edgar Dantas, na 
rnatri* do Bôm J**ui daa 
Dores, na Ribeira, com o oom-
par^cimanto da membro« de 
sua família, parante« a ami* 
go« do saudoso conterrâneo. 

Como ê do conhecimento j poítantefi junto ãsi altas auto-
publico, viajou, ha poucos dias, j ridades federais, inclusive o 
até o Rio de Janeiro, o srJexmo. «r. Presidente da Re-
Origenes Monte, secretário dai publica, a exma. esposa d, 
Comissão Estadual da Legião \ Darci Vargas, Presidente da 
Brasileira de Assistência, e que! Legião* O sr. Origenes Mon« 
exerceu, ultimamente, as tun-} ta visitou entre outras insti' 
çôos de diretor do SERÁS, on~ ; tuiçóes, m Rio e São Paulo, a 
de multo trabalhou em prol I Escola de Serviço Social, Es^ 
desse órgão eapecialisado de oola Técnica e Instituto do Ser-
reeducação. ; viço Social, o parque proleta* 

Na capitai do paia, confor- í rio da Gávea 0 o Instituto Ge-
me telegramas particulares que ; túlio Vargas, visitas dê 
nos foram mostrados, 0 nosso i muito proveito para a futura 
ilustre conterrâneo vem tendo fOrganlxaçâo da Cidade de Me* 
proveitosas atividades junto é 
Çoftpsslo Central da h- B. A., 
além de tratar de assunta im* 

noras, nesta capital, e funde* 
namento da Escola do Serviço 
Social 
• III I Hüll I I. I mi 1 

M ê s d e M a i o 
Os noitelro^ de hoje 

CATEDRAL -

Ao ar, Jo«6 Ulisses i* Medel* 
roa está a noite de 
hoje. Horário — 19 horas-

MATRIZ DA RIBEIRA 
Patrocinarão a noite de hoje 

as sras- Janete Muller e Do-
mitilia Tomaz. Horário — 19 
horas-

MATRIZ DO ALECRIM 

Com grande comparecimen-
to de fiéis, vem se realizando, 
toda* as noites, o exercício do 
mès de maio. Horário 19 
hora«. 

BANTUARIO Dü T1ROL 

Encarregasse da noite de 
hoje a sra. d- Darquinha Reis-
Horário — 19 horas, 

CAPELA SALESIANA . 

A noite de hoje está sob o 
patrocínio das sras. Alda Gur-
gel, Alzira Guerra e Nisia 
Curial. Horário — 19 horas. 

CONVENTO SANTO 
AtfEONig 

Sob o patrocínio da Ordem 
Terceira Franciscana, realiza-
se, todas as ndite«, o exerci* 
cio do de íftÕiQ' Komip 

19 horas. 

M 

Páscoa dos Bancarios 
A Circular enviada pala ComfeaSo Central, do Rio 

Seguindo a masma , e lou- os qua trabalham em noasos nessa cidade, idêntico mo-
vaval iniciativa dos anos an- estabelecimentos * casas ban* vimento de amor a Jesus 5a-
tariorear 0« bancários do Bra* ! cárias. j cramentado. Para esse fim, 
sil inteiro vKo realizar, em 
dia qua oportunamente noticia* 
ramo«, sua Pascoa Coletivo. 

Nasta capital, 0« nosaos ban-
cário« vfto preparar um faa* 
tivo programa comemorati-
vo ao grande dia da Fa*» 

É a seguinte a Circular en- poderia ser organizada uma 
viada á Agencia do Banco comissão» na qual sada Ban-
do Brasil, nesta capital: f co tivesse um representante 

Rio de Janeiro, 10 de Abril catolico. Dito representante 
de 1941 

Preiado Colega. 
se incumbiria da propaganda 
dentro do estabelecimento em 

PASCOA DOS BANCARIOS qua trabalha. 
— latamoa na época do cum-

Charchill* congratula-se com Canoigliain 
LONDRES, 17 (BNS) — O do as Unhas inimiga« qutr a-

primetro ministro Churchill dl- tacando os pontos vltai« que 
rigiu u'a mensagem de eongra-1 oontribuiram para dtsmorali-
tulaçfoft ao marechal «ir Ar- w 0 inimigo, concluindo por 
thur Cunningham, da 2> ^rça ^ ^ ^ ^ ^ 
aárto tática, n qual se dei* 

coatcom o concurso de todos p r i j n f n t 0 d o p w s t i t 0 c t i ó . 
iico da Comunhão Pascal. 

Uca o papel daeampanhado por 
aquela grupo na derrota 4a 
Aitmanha^ qvtr dworgeriün* 

quacará a parta decisiva do« 
voam ofloiais a aviadora« na 
«entrttalçto para a vitoria'1* 

Como sem orações nada 
mais somos do qu«t ínstrumen 
tos inúteis, lembrámos a na* 

Como nos ano« anteriores,: nuiâ&d* de padl-la«^ fervo* 
os bancario« daata Capital a r o m e çpn$tantesf aos con-
da vária* outras praças do v e n t 0 9 da localidade, assim 
Pais farão a Páscoa no dU i 0 companheiro« da i-
da "Corpus ChrWtl", »1 da 
Maio, faatividada aacolhida.í _ . 
dasda ím> para a m u n l f c J q U a praatará ao 
espiritual da classe, no Ban ™ f ™ 4 * 
auata «uoaristlao. I d b n # n l ° w á r w m p * l i a d o 

Pol o sau noma indicado, ^ n aíuoaris* 

t Cberj tjkovski 
MOSCOU« 17 <R) - Ultima« 

ram-se os planos para a are* 
çáo em Kiew, capital da Ucra-» 
nia, onde está enterrado o ge* 

1 Nicola! Vatutin, d« um 
monumento ao famoso coman^ 
dante do t ° exército ucrania-
no. Vatutin. como se sabe, 
morreu de doença om abril do 
ano passado. 

A figura principal do monu* 
manto representa o famoso ca^ 
bo de guerra, em granito, de 
pé- O monumento será coloca-
do no parque principal da ci-
dade. numa pequena colina« 
olhando para láste, Na ba«« do 
monumento haverá figuras de 
bronze representando seus sol* 
dados atravessando o rio em 
assalto e noutro* sendo recebi* 
do em triunfo pelo povo da 
Ucrania. 

Sm Vilna, na Polônia, um 
obelisoo foi colocado, tendo so-
bre si uma figura de bronxa 
sobra a sepultura do general 
Ivan Charntakoviki, antigo co* 
mandante do 3,° exército da 
Rússia Branca, qua morreu am 
fevereiro deste ano da feri-
mentos recebido« na batalha 
d* Prússia Oriental 

As ofldnas fate Jantai aa* 
tio aparalhadas par* w c s h f 
qttal&itttF ü f f i f s i ambas 41 

ftta IH. B m t e . Hf — Ma« 

tMM muit^ p H (Conclua na i * pédna) ^ Ä 

1 HUT II ROO I II iH.fi' HBflOfl 
^ i t 4. <» * * 



A O R D E M — Quinta-feira, 17 <U MA IO dt 1948 

.-T.t^t „ r £ • 

V4, 

MAIO 
136 — São Pasroal - - 22Ü 

Quarto cresc. amanha 

QUINTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — FFLUC^ 

ce ew São Paulo, o poíítU 
co barão Raymundo Du-
prat, 1926. 

PENSAMENTO DO DIA — 

A vida da Igreja resume-
se em crer na vkória de 
Cripto, evi se nutrir dela, 
em glorificá-la peh Espiri-
to que habita nela. ~ 
MONS. VONIER. jí 
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Amplo programa de construção de navios será concluído este ano nos Estados 
_ 1 m — m m • • 

WASHINGTON — (S. I. H.) gar suprimentos de enjfrgen-
—O maior programa de cons* cia ás áreas libertadas, 
tração de navios, como jamais | Aa autoridades da Comissão 
conheceu a Historia, estará Maritima nao vêem nenhum 
praticamente concluído no fi-
nal de 1945, 

Esta notícia foi revelada 

perspectiva de qualquer im-
portante melhoramento na na* 
vegaçâo até depois do ti m da 

pelo vice-almírante Howard guerra europeia. Desse modo, 
L. Vickery, da Comissão Ma! prevêz-se apenas uma faci-
ritíma . " I gaç*o 

dos Estados Unidos. j lidade temporária de nave-
A principal diminuição em 

ü 

matéria de construção de na 
vios, ao que se espera, terá 
lugar nos seis últimos me» 
ses de 1945. A maior pai» 
te das 500.000 pessoas em-
pregadas nos estaleiros se-
gundo se espera, será transfe-
rida para outras industrias de 
guerra. 

Entrementes, conquanto a 
construçâ® de navios tenha 
ultrapassado o máximo, os 
navios continuam escassos para 
as utilidades civis e comer-
ciais. 

Adicionada ás tremendas ^ 
xigencia* em tonelagens para! ladas brutas de navegçào mer 
transportar homene e supri- I cantes, o que corresponde a 
mentos para as frentes de mais de dote terços das fyo* 

A medida que as autorida-
des da Comistáo Marítima 
encaram o assunto, o ritimo da 
guerra no Pacifico, com suai 
linhas de abastecimento mais 
alongadas, após poucos me-
ses, cobrirá qualquer atrazo 
resultante do final da guer~ 
ra europeia. 

Todavia, uma vez que a 
guerra no Pacifico esteja a-
cabada, o 
mens será feito mediante uma 
dae maiores esquadras mer-
cantes "que o mundo jamais 
viu. Os Estados Unidos terão 
mais de 50,000.000 de ' tone-

P A L A C I O DO G 0 ¥ E R N 0 1
D r - L t e h a d e 

tam dor —. Doançfc* 
r«taia a partos* 

Mélo 
O sr. Interventor Federal | -H&levando a gratificação; op^sçáo 

assinou ontem» ps peguintes, adicional de 10% para 15% 
decretos: sobre os vencimento» de Ana 

d}ap®nsando Manoel Augusto 1 Leitç de Carvalho, ocupante do| E S P E C I A L I S T A 
Seabra de Melo, o v a n t e do cargo d . protanr pWmario do I t & S i 
cargo de oficial administrativo Departamento de Educação, j aidade do Hospital S, Franjai 
do Departamento da Fazenda, correspondnete a quinze anos de Asais (RIO) 
da íunçfio de Administrador de efetiyo «er te ta no 0 N D A S CURTAS ~ n x m i u 
da Mesa de Rendas Estaduais tério publico estadual | COAÜUI<AÇAQ 
de Macaiba. ! O sr. Secretario Geral do ConauHorlo ; Praça Augusta 

Severo, «50 — L* Salas í ? 9 
Rea» : Ru* Conceição. ê\7 

• — FONS7 1419 
Expediente ce 14 fa 17 hors* 

—designando João Batista Estado assinou a« seguinte» 
Fernandes, ocupante do carga portarias! 
de Oficial Administrativo do, t o n C e c t e m i o a üdeta da Ml-
Departamento da Fazenda, pa- r a n ( k F o n s e c a ( ü C U p a n t f i d o 

ra exercer a função de admi- c f i r g ü d e p r o f e S f i o r primarÍo do 
Grupo Escolar "Almino Afon-
so", da c.dade de Martins, 60 
diaa de licença. 

nistrador da Mesa de Rendas 
Estaduais de Macaíba. 

--designando Pedro Varela 
ractf.co w e j » Santiago, ocupante do cargo 

embarque de h o - ' ^ e s C r i t u r f t r Í Q do Conselho 
Administrativo para exercer, 
como substituto, a função de 
Secretario do mesmo Quadro e 
Conselho, 

combate, na Europa e no Pa-
cfico, está a necessidade crês 

tas mercantes totais do mun-
do, * no periodo de pré-güer* 

cente de navios para carre- ! ra. (853) » 

Ano « • • » 
Semestre . . . . 
Trimestre . . . 
Mês 

Cr$ 00,00« 
3 5 , 0 0 
20,00 
10.00 

VENDA AWLSA 
Numero d» dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 

« P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

TABELA NA ÒWtUWniA 

Farmacias de Plantão 
DURANTE O MÊS DK MAtO 

DE X94S 
17 — Queiroz 
18 — Natal 
10 — Guilherme 

, 20 — Confiança 
21 — Monteiro 
22 — Santa Cruz 
23 — Queiroz 
24 - Natal 
25 — Guilherme 
26 —. Confiança 
27 — Monteiro 
28 — Maia 
29 — Queiroz 

I 
VENDEM-SE 

Uma máquina singar « um 
vadio marca Florida a tratar! do* Arquiv«-se» 
á Avenida Cal. Estevam, 14411 N,° 1518 - José Ferreira da 
— Alecrim» Rocha. Junte plantas do ser-

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS d« fino Mtnalt* com metal« aro-
mado*» d§ m t n d i l a M o t ç l o d u InduitriM Miititu 
F t R l l l l i SIAI» BM OOfNl 
AZUL - VERDE - ROBIO - ULAff l - BRANCO 

PKÇAS AVULSAS 
flortlumto eomplcto d t t 

LãVãtorioÊ dê luxo com ftfBas • t o n a l m ê* mtt i l i 
(sromãdm — La vitorio« comuna — Bldtta — Pias dk 
luxo • comuna t n . ° 0 » 4 — Calma do doacaria «Uíqf 
eftwM — Frattltlna ** Sâbcmototm - Porta-toilhas — 

Cabtdaa da ombuttt» ato 

VBIRM A EXPOSIÇÃO 
Sua C U » Ml - Talai - U07 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 14 de maio viço a executar devidamente 

de 1945. • aprovada pela Repartição "de 
Despachos do sr, Prefeito: Saneamento, 
N.° 1787 - Major Encarre-, N.° 1785 — Departamento 

gado das Obras da Quarniçao das Municipalidades. Ciente, 
de Natal. Respcnda-se e ar- Arquive-se. 
quive-se, Ni0 1491 — Francisca Au-

N.o 1474 _ Lujz ^ Cunha gusto de Freitas'. Junte plan-
Melo e outro. Em vista da in* tas do serviço a executar, de-
formação da Fiscalização, não vidamente aprovada pela Re-
ha que deferir. Arquive-se. partição de Saneamento, 

N.° 1682 — Domitila Süas- N.° }726 — Ciente, Arqui-
suna Madruga. Junte plantas ve-se. 
ao serviços1 a executar devida- N.° 1792 — Diretor de O-
mente aprovada1 pela Repar- b^às. Ciente. Arquive-se. 
t!ção de Saitoamentò, j N.° 1735 — Abel Viana. Jun-

N.° 1745 — Beiizaria Me- te conhecimento de transmis-
deiròs Ferreira de Souarn. sfio. 
Concedo a titulo precário. ! . .. .. 

N,° 1643 — Raimundo dfe 
Souza, Concedo a titulo pre-
cário. j 

N.° 1724 — Jui* de Direito 
da 4.a Vara, Ao Êeêretario pa* 
ra dar cienc'a ao interessado. 

N.° 1732 — Departamento de 
Agricultura. — Responda-se» 
dando cienoia ao auxiliar téc-
nico. 

N.° líôO — Fernando Gomes 
Pedrofcá, N.G 4439 — Francisco 
Augusto de Freitas. N.° 1681 
— Pedro Salés da Silva, M° 
1391 — Joaquim Leandro, 
885— Maria Alves da Rocha. 
Providenciado. Arquive-se. 

1656 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais. — Respon-
da-Se. Á Diretoria da Fazapda, 
para os devidos fina, 

N ò 1763 — Prefeito de Jar-
dim do fcridA. N.6 1702 . ^ 
Prefeito de Arês. Providencia» 

João Ferreira de Mele 
d o m o u m a s d a m z b e 

fcaa*r««a-aa da: 
l a p w t o i da tmyorta^io | é * 

«orlaflio dtoéfta, ímtmrimgÊo « 
«cportagfto por mbo^aam» p* 
taotai da s ightn • «atroa aar 
dpa nhatoaadoc aam a m 

—concedendo a Jo^é de A-
lencar Costa, ocupante do car-
go de guarda fiscal da Mesa 
de Rendas Estaduais de Can-
guaretama, 90 dias de licença. 

v ENDE-SE 
A FABRICA DE CALÇADOS 
"L E A O DO NORTE" 

FACILITA SE O PAGAMENTO 
Tratar á rua Frei Miguelínho, 113 

Natal Rio Grande do Norte 
•f* 

r e p r k s e n í a ç o k s 
IMI-XÎRTAÇAO 

E j t x p o r t a ç a o 

h f v i f o rapfi4o a afMante 
OaerltorlDï Rua Vrai MlgieUiibn 

üfi m — foot , i m ! 
NATAL 

Raimundo Rubiro 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas clvia, oomacolais 
«riinlBaia — Iscrltorlo, prafs 
Coraçlo da Jaaua nfi 661 

Moaaorá ^ Rio O. do Norte • 

L e m b r e - s e 
da qtxa aatamoa am foarva Boi 
QOtnlaar afora, alam do p r m > 
ofr o futuro» é trabalhar 
a vtt&rla. Abra bo)a 

aooparattfi* Todaa al 
«ftdaa polo Gknrarao. 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
APVOQAPpe 

Mn Wh, m ran un 
- m Qtmk 4 t M m 

V o** 

'Pfçit 
a ç ú c a r c e r k a i 3 
i q e h e r o s d o 

s s t a d o 

A T E N G AO! 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta capita^ 
A Fabrica de Mosaicos São Pedro recentemente fundada 

á Rua dos Caicóa n.° 1247/ entre aa Ruas Presidente Quaresma 
o Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico em 
ricas padronagens, com o afamado ClMEJíTO "POTY" 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 

O teu proprietário, sr. Pedro Teixeira da Silva avisa que 
brevemente instalará um deposito á Rua Presidenta Bandeira, 
proximo á praça Ckntil Parreira, 

lacao Odontolooiea dl Rio 6. dt Norte 
Escola de Serviço "Social e Enfermagem 

Av. Jundia< 388 
Junto á praça Pio X 

A secrataria atende todos os 
dias úteis das 9 ás 11 para as 
matriculas. 

CONDIÇÕES: 
l—Atestado medico, 
1-AMfetado de eonduta por 

8 peasoas idóneas. 
ß m J! I 

^-Atestado de curso, gina-
sial, normal, comercial ou 

4—Tar pelo menos 18 anos a 
nâo ter mais de 40, 

Outras inférmaçdes na Se* 
«rataria da Eftcok. 

DH. THAVÄSSOS 
SAHINHO 

II CIRÚRGICA GERAI. 
Consultório: — Ed:íici< 

|| Aureliano — Saio. 0 
' Residence -

Dantas, 477 
FONE - 1414 

Rua Marioci 

Dr. Joés Ivo 
Chefe da Clinica pedJatílea da 
Hospital da Policliz* do Am-
orim. Chefe das clinícajs do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitas, dei^ 
nutrição retardamento da 

àcníição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenóme-

nos d s menopausa, etc), 
NEURASTENIA SEXVAL 

SÍFILIS 
Cens, e Resid. Avcnldis Río 

Prancti, ^ mit* • .jO.1 

Dr. Euclides durjâo 
CLINICA MEDICA - D O E N -

ÇAS DG CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: - TRAVESS4 
AJRGKNT1NA, 48 

RESIDÊNCIA: AV. OLINTQ 
imHA. i m 

NINGUÉM pode contestar o 
fronde valôr comercial «lo 

CARIMBO 
Ele é necessário em tôda 

parte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua casa 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FR£IRE DE MEIO 
BUA FELIPE C i W M O , 508 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3,° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOJA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 

* iiiêâ de MAIO com 10% de 
abatimento em suas vendas. 

"LOJA DE LIVROS" 
51 — Trav. Aureliano, 51 

Fone 18*28 

DR. OLAVO 
Madeiros 

Ch«fa da clinlci dermatológi-
ca do Hojpítal Miguel Couto 

, DOENÇAS DA PELS S , 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Coniultorto: Rua Ullsws Cal-

da«. 86 — 1.° andar. 
Daa 14 ir 11 horaa. 

Raaldanda: Avanida Campo» 
Solaa, m - Fona: 1764 

VENDE-SE 
« Com n.o 487 da Rua Felipe 
Camarão, a tratar 4 rua Frei 
IClgualinho, 10, ou na Coope* 
rati va Cv&tttL ATENÇÃO 

As nossos oftdnd» astfto aparalhadcn üüSEÍÍf CÂĴ PÂSÍ? 
paro a confecção da relatório«, «ria- aoou*. • p̂ achu - D«>tadu-

«titûa ë oulrOÉ eerttoaa I m "* , ^ , • ^ H C T f O dantíitai) 
COMPOSIÇÃO Hm Vai Qon4im, W 

v> T ^ 
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Qualidades próprias dos governantes nas democracias 
Palavras orientadoras d« PIO DOZE aos povos cristãos do mundo, proferidas am 24 da Dezembro de 1944 
"" COKP0 LEGISLATIVO , ma. ,„,.« .„V, „ ^ " " " " . z ! r . l ° 7 " W > " " * " 

SANTAS RELÍQUIAS 
U L&utdo democrático, seja mo 

nui quico ou republicado deve 
tuniu qualquer outra forma de 
^vcrtio, fescar investido do 
poíler d* niundar com uma au<-
lowdaote verdadeira t efetiva. 
A mesma ordem suprema dos 

r̂ros e tloü íit\s que mostra o 
íiom^m oomo pôttsoa autónoma, 
c[uer como sujeito de de* 

* direitos invioláveis — 
YHW c termo dj? sua vida social 

ahríiça tombem o Estado 
«ofledtide necessária, rw* 

vianda d« nutorldwde, sem a 
<[\\iil íuíé) podorU" tí^istír nem 
viv î'. E o« homons, preva-

d^ liberdade ppsso-
tifíí»Ssiefrt todf» de.pendencia 

m* uma autoridade superior. 
(iiltiKÜi dl* difííto d? f̂ DRÇãOí H-
j>;,!urUim çoro isso o fundamen 
}<> rJp prop;in dignüd^de ç íi-
î wlacfo aquela «rttem 
MUírs^a do? e suas fi-
nalidades. Estabelecidos sobre 
Htií nr>esrrxa base, « pessoa, o 
Estado * o poder publico (com 

rçspacúvos direitos) estão 
»íitimament^Iígadoe o conexos 
«le tal modo -que juntamente 
H>brevivem ou parecem. E já 
qu^ ^sta ordem suprema, sob 
u da razào e particular-
hî nte da f* cristã, n»o pode 
tor outra origem que um Deus 
iií-ssoal, nosso Criador, resul-
ta que a dignidade do homem 
r a dignidade da imagem de 
P.>us, í» dignidade do Estado é 
n dignidade a comunidade 
mota) osiíabeü-ccida por freus, 
o dignidade da autoridade po-
litica é a dignidade de 

siw participação da autoridade 
\lf> Deus. Nenhuma forma de 
^t»do podará deixar de levar 
vm conta cfrtft conexão intima 
m indissolúvel e a democracia 
tronos que qualquer outra« 
Vrti-tanto, si quem tem nas mãos 
^ poder publico não a vê ou 
imite ou menos dela descuida, 
<:<hala pela base a própria au-
ior idade* 

Somente a compreensão clara 
fins designados a toda hu» 

».»ünindad» compreensão unida 
>,<> mantimento profundo dos 
íî v f̂fen sublime* da obra so -

pod» còioetr aquele», a 
Miem foi confiado o poder» em 
íiiidiçáes cumgrlr as pro* 

priuo obrigações de ordem le-
«inativa, juridiclaria ©u exe-
cutiva, com aquela cottcieftcia 
tia própria responsabilidade', 
<<Ym aquela objetividade} im-
parcialidad^i lealdade, gene* 
cidade, * incorruptlbilidade 
vm as quais um governo de» 
"U}(<ratico dificilmente conâe-

ítuírí» conquistar o respeito, a 
iwnfiaftca e n adesflô dâ melhor 
jjLfté do povo* 

Cl sentimento profundo do; 
j^incipios da uma ordem poli-
tica ç social sâ e conforme ás 
norma» do direito e da justiça, 

de particular importância 
.naqueles que em qualquer for* 
m» de ragime democrático, tem 
H>mo reprsentantea de povo» 

ou parcialmente, o po-
«kr legislativo, E, polii que 
o centro de gravidade de uma 
democracia normalmente tons-
htulda naquela representação 
popular donde a§ corrente* 90* 

LEGISLATIVO i mas qué sej*i a imagem da mui | períodos de transcrição, geraU 
deve — come o atestam experi I tiplicidade vida de homens»monte U-abalhados e dilacera* 
encias inegáveis ^̂  rocolher de solida convicção cristã, de dite pelas paixões, pelas diver-
em seu >;eio uma pleiade de ho juizo justo e seguro, de senso gencias das opiniões e pelas 
mens, espiritualmente eminen- prático e equânime, coerente oposições de programas se sin- Sagrada Eucaristia conserva-se 
tes, e de carater firme, quf? consigo mesmo em todas as tam duplamente no dever de na Igreja de São João, d e La-
sejam considerados g0m0 re, circunstancia homens de dou. fazar circular nas veias fe^ trâo. Parece haver ficado apa-
presmtant^ de todo o povo e trina clara e sã, de propósitos briciantes do povo e do Estado nas a metad* da mesa, tendo 
nao ja como mandatados de sólidos reiiiineos : homens so- 1 o antídoto espiritual das visões se distribuído a outra metade 
uma turma a cujos particulares bietudo capcyes... de ser guias claras, da bondade solicita, da em relíquias, 
interesses infelizmente, não e chefes, especialmente nos justiça igualmente favoravel; 
raro se sacrificam í 3 verdadei tempos em que as necessidades todos e u ir.clinaçâo da von- ! A i scada Sartta^ guarda-se 
ras. necessidades e exigencias prementes super-excitam a im tade para a união e concórdia p e r t 0 d a m<,?rri* I6reia- E' a 

do bem comum Uma plêiade pressibilida^ do Jpovo e o ' nacional num espirito de &in- , r e c o n s t i t u i ^ escada que 
d0 homens qu* nho «e limite a tomam fácil de ser transviado cem fraternidade". 
alguma profissão ou condição, e perder-se, homens que, nos i 4 -

A "Mesa da instituição" da I Roma, á de Nossa Senhora, 

Mibiu No3áo Senhor, no palacio 
I de Pilatos, ao Ser apresentado 

CONTRA C I S F A . 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S DO 
COURO CABELUDO. 
ÏGNKO capilar 
PO« FXCÏ I f NC IA 

• ••MTM 

A Fé n a reconstrução do m u n d o 
O Osservatore Romano em internacional baseada êm prin« 

importante aitigo d$ fundo, ex c-pios morais. O fator religioso 
põe os motivos pelos quais não deu sempre, desde os tempos 
pode haver esperança de cons- mais remoto3, um carater sa-
truir obra duradoura inter- grado aos tratados, asseguran-
nacional sem a colaboração da do-lhes o respeito durante se« 
Igreja. : culos, quando a violação des-

E1 que a Fc — escreveu o honrava um povo inteiro. O ca 
referido jovnal — é a pedra tolicismo fortalece ee&a*eonvic 
angular de teda a organização ção dando b;>se religiosa aos 

HMIíÉ* 

O SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DR PREFERENCIA O E9T0MAG0 

compromieàoâ entre os Esta-
dos. O catolicismo favorece 
a cooperação entre os po-
vos, contrariando o espiri-
to guerreiro. À doutrina ca-
tólica realiza a fraternidade en 
tre os homens, não por uma as« 

ao povo, Consta de 28 degraus, 
transportadas de Jerusalém pa 
ra Roma, Ouardam^se cuidado 
spmente entre madeira ç yidro, 
para evitar o desgaste e con-
servasse manchas de san-
gue do Medentor. Peregrinos e 
pessoas piedosas costumam su-
bir de joelhos aqueles degraus, 
degraus, rezar do em cada um 
o Cmto em Qeu* Pacfre, 

Foi Santa Helena, trüe de 
Constantino, que no ano 326 
levou a Rama a Escada Santa. 
O Papa Sixto V mandou colo-
ca-la em 159fcí no lugar onde 
se ach* atualmente. O Papa 
Pio IX «subiu a escada de joe-
lhos e de braços estendidos, 
quando a Igreja atormentada 
pela perseguição, oferecendo« 
ee como vitima de explaç&ó, 

Uma das partes da cruz, ou 
sociaçâo politica utópica de to- signum crucia, onde morreu o 
dos os homens organizados em * divino Redentor, permanece na 
Estado universal, sen5o pela i g r e j a de Stmta Cruz, de Jeru* 

em Paris, á catedral da Bo-
lonha e de Sào Toribio de Lié-
bana, em Santander, 

Na igreja de Santa Cruas, em 
Jerusalém, há também as se-
guintes relíquia* : a legenda 
"Jesus Nazareno, rei' dos Ju-
deus"; dois espinhos da coroa 
e alguns pedsçog da coluna da 
flagelação. 

Um dos pratos que servirarrt 
para a Sagrada Ceia pertence 
á Igreja de São Laurenço, em 
Gênova. O cálice usado por 
fjosso Senhor acredita-se, eni 
bora sem certeza, estar numa 
das igrejas du Valencia, na Ea 
panha. 

O Santo à^vdario é reliquíA 
ciosamente guardada pela tíi-
dade de turlm. 

Em Paris ee conservam os 
juncos qUe serviram para tecer 
n coroa de espinhos com que 
ornaram a cabeç* do Salvador. 

Na conservação desses pre-
ciosas tesouros bem se podem 
julgar felizes e honradas as ci-
dades que os possuem. 

GRAÇAS 
Maria Salomé Guimarães eU 

gradece ao Coração de Jesus* 
por interç3ssâo de todos os 
Santos, muitas graças alcan-
çadas, çgm promessa dê publi-
car. 

M * 

A 
r * 

Maria Salomé Çultnarâea a-
gradece ao Milagroso Menind 

Rsaociação de todos os povos or «Wm. Uês os pedaços da Jesus de Praga, uma graça al-
ganizados crida qual segundo Ver® Cru«, con&ervados naque-
03 princípios do direita natu- ( la Igreja, Outros pertencem, á 
ral I basílica de São Pedro, em 

cançada por intercessão d<? 
S -Judas Tadeu, com promes-
so de publicar, 

, Sant'Ana do Matos, 
mi«« n I M — p « ^ ^ M M M ^ 

^UFKNSIVO AO ORGANISMO m 
iGRADAVBL COMO UM UCOB 

I « m i l n I 
?ome o popular depurativo eompoa« 
o do HEHMOFENIL, SAMAMBAIA, 
TOOUEQtA, PE' DS FBSRIZ, SALSA«* 
A&RILHA • outrmi pkunta» medJ^ 

uris de alto valor depurativo. Aprova-
^ pelo N, & F. como 
axillar no tntamento d* Stfllte t 

M O R A I S I D 
J s O * 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travesso Aureliano» 37 

NATAL 
FONE 1JSA6 

DR. ALVARO VIEIRA 
CH2F8 DE CLINICA CiRÜRGICA DO HOSPITAL 

MiaUBL COUTO 
S 

CIRURGIA GERAL - D0SNÇA8 DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

(O&MM curtu - Bisturi EIttrW - D«imeo«falt|lo) 
•ONSULTOKIO s A*. Duqu* de CuúM — 17« WW* - UM 'i 

CONSULTAS I O u U hon« « B âhnOk 
RESCDENCIA: Av. Qctuno VargM, 1 » — f ü K S i m 

A Magreza, O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 

DMipareMm rapidamente com d m o dd 

I O D O L I N O DE ORH 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGÜE, ENGORDA E DESENVOLVE AS 

ENERGIAS VENDE-SE EM GARRAFAS OU VIDROS, .0 VIDRO CUSTA ME-
NOS. A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE. 

Carimbos de Bonacha 
JOSE BEZERRA 

na gerencia desta folha 
NATAL 

M tt XONBM 
K>OEKOSO( 

ftíIMlFILlílCÍ 
WMIEIIIIfiei 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TOAVBSSA AURELIANO N "31 
TELEF.S UM TELBO.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 
t 

tWM k | I É I I IIJB 

DR. JOAQUIM LUZ 

A T E NÇAO 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Pemgras «m |«rtl, tintas olvot, ioda eauitlea vidro», louça» 

artigos Multarloit «to., «te. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GÊNERO 

t PILOS SEUS PREÇOS 
Rua Or. Santa. 1X7 - Talefon®, 1.288 

DR. PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA t SÍFILIS 
(Cura ndloal da* bimocroidaa, varlsaa • hlAocdoa, aam oparaçio 

Eípetrtaliita 
DOENÇAS D& 

Í H ( 

espe 
>EN< 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, aletro-
eoagulagâo, bisturi ela-
trico. — Consultas: 
das 14 horas em diau-
ta. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88» 1.° 

Raidtnda: Avenida 
Deodoro, Ml 

CLINICA DE SKNBOSA 
00 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente é» Boapttd Mg«el 

Ceai* 
DOENÇAS D l SENHORAS 



A ORDEM - Quinta-feira, 17 da Malo da 194B 

Alerta, católicos! 
Os sabattotaj, ou adventistas diabólicas. £ esse veneno é 

do IP dia, constituem uma 
das se'Us mais perigosas des-
tes últimos tempos. Com uma 
organização modelar e dispon-
do de uma frrtuna verdadeira-
mente colossal pela contribui-
ção do dizimo de todos os seus 
adeptos, estão agora irradiando 
todas as ^emanas o seu pro-
grama MA Vos da Profecia" 
por ma's de 400 estações em 
todo os países e ilhas das très 
Américas, 

No Biasil são as seguintes as 
emissoras amarradas a um 
contrato assinado em Filadél-
fia, U. S. A., e em que es 
prevê pesada multa no caso de 
virem a cancelar o programa: 
Rad o Difusora de Sergipe, A-
lacajú; Radio Club* do Pará. 
Belém; Voz do Oeste, Cuiabá: 
Radio Clube Paranaeuse, Cu-
ritiba; Ceará Radio Clube, 
Fortaleza; Radio Clube de 
Goíania; Radio Sociedade dc 
Ju'z de Fora, Juiz de Fóra; 
Radio Clube Paranaense» Cu-
Alegre; Radio Clube do Brasil, 
Rio de Janeiro; Radio Clube 
de Pernambuco, Recife; Radio 
Clube de Ribeirão Preto, R -
beirão Preto; Radio Pan-Ame-
ricana, São Paulo; Radio So-
ciedade da Baía, Salvador; Ra-
dio Clube de Santos, Santos; 
Radio Clube do K&pirito Santo, 
Vitoria. 

Nessas irradiações nâo se 
fctaca diretamente a Igreja Ca* 
tólica, Prontifica-9e, porém, o 
orador a enviar, aos que o pe-
direm, literatura gratuita re* 
lacionada com o programa ir-
radiado. Essa literatura solici-
tada é remetida prontamente 
em envelope fechado* B com 
ela vem uma folha bastante 
sugestiva convidando o desti-
natário a se ingdrever num 
curso de Escritura Sagrada in-
teiramente ' gratis preparado 
em 26 lições especialmente pa-
ra pessoas ocupadas, 

"Cada lição consta de uma 
série de perguntas respondidas 
das Escrituras Sagradas, Para 
da Escrituras Sagrada^. Pára 
(estudar uma ou duas lições se-
manais bastam 15 minutos diá-
rios. Ao matricular-se V, S., 
ser-ihe*ão enviadas as primei-
ras duas lições e uma carta 
com instruções para o _ curso 
de estudos. As respostas V. S. 
enviará peio correio ó Escola 
Radio Postal Ser-lhè-âo de-
volvidas» com a 1'ção seguinte* 
Quando V. S, tiver completa-
do. o curso receberá um, for-
mosro certificado, Hi multo 
pouco a escrever. Não há exa* 
mes finais. Nenhuma despesa. 
Nada que comprar, — Para 
mães, pais, jovens ocupados, 
homens de negocio/ advogados, 
estenógrafos, médicos; enfer-
meiro« a professore« F»ra fa» 
rendeiros» carpinteiros « me-
cânicos; para clérigo* e enge-
nheiros, Para toda pessoa ocu* 
pada* Para todas as neciona-

inocuiado de modo tão sutil, 
tão imperceptível que o lei* 
tor ou ouvinte desprevenido e 
sem base doutrinaria (o que o 
levou a matricular-se no "cur-
so") acaba sendo conquistado 
por efiíses perversos "profetas" 
e enviando os seus Filhos para 
o coleg'o adventista... 

Outra agencia de propagan-
da adventista são as "clinicas 
de repouso" que se estão* ins-
talando no Rio e em várias 
outras cidades. Tudo "camu-
flado" e feito de modo a ludi-
briar os incautos« 

O boletim "Pro Ecclesia" es-
tá chamando também a aten-
ção dos ^atólicos para outro 
processo aos famigerados sa-
bá tistas. Esses, porém, para fa-
zer dinheiro para a obra de 
descatolicização do Brasil; a 
fabricação dos produtos 
per-Bom" (suco de uvas, to* 
mate. cereja, laranja, etc), lan^ 
çados em todos og mercados do 
Brasil e vendidos aos católicos, 
apostóíeos, romanos... 

Contra a organização detses 
sabatistas (ou adventistas), e 
dos batistas, dos prebiterianos, 
metodista, . corgregacionalistag, 
epiwopaUanos, pentecostais, lu-
teranos, espiritistas, teosofistas 
e suas forças de vanguarda 

católico, organizado: o Secreta- excelente boletim "Pro Eccle-
riado Nacional de Dafeea (ia ala"» de caráter apologético, 
Fé, que precisa do vosso a- politico e popular, Os pedidos 
poio, das vosssaa orações, dos devem ser feitos ao R> Pe, 
vossos donativos. Jos<} q^iho de Souza, S. J. 

O S. N, D. F. está distri-
bruindo aos que lho pedirem o 

—Caixa Postal 1561 
Janeiro. 

Rio de 

BURILANDO ALMAS 
N a o c h o r e s , m u l h e r ! 

Por ser do Cristo o ideal dU e triste, Ele venceu a própria 
vino, o amor das almas era tu-« morte para fazer feliz um cu-
do na vida de Jesus. Se a ração de mã<? atribulada, 
multidão estropeada do cami- 1 Eis porque, certa vez, Ele 
nho tinha fome no meio do de- dizia: o jugo que te imponha 
serto, Ele só sabe dizer aos aos ombros é sempre leve e o 
eeus apostolos; Eu tenho pena, peso de minha doutrina é por 
müita pena desta gente. E faz demais svave. 
o milagre multiplicando os Por que Ele por amor aos 
pães* homens sabia tornar suave as 

Se querem apedrejar a Pe<- agruras d&sta vida, dulclficar 
cadora, Ele defende a vitima gfe penas mais atrozes. É bem 
indefesa. "Quem não tiver pe- verdade que o amor encontra 
cado, que lhe atiré, então, a sempre meio de realizar o que 
pedra". aspira, O amor previne, e, 

Agora é uma infeliz viuva então, livra da fome os ha-
que leva o filho único, morto, mens do deserto, 
á sepultura. I O amor defende, e, então, li* 

Mulher não chores, à'z Ele, vra uma mulher de ser ape-
com ternura, para este féretro drejada» 
que realizarei o milagre de, É o amor que cura, e deste 
ressuscitar teu filho« 1 modo ressuscita o Filho de 

lavrou, ali, do sofrimento ofijNaiin. 
homenÜ do deserto. Anta os] Jovem Alma de Apostola, ha 

riguarda fariseus livrou da morte a Pe-j sempre um modo de se real> 
existe também um mo\ímento j cadora. Ante a viuva desolada t zar quando se ama. E em teu 

caminho, quantas vezes, encon-
tras almas sofredoras como a 
multidão esfaimada do deserto, 
t precisw pois, como teu Cris-
to, teres pena, rnuita pena 
deitas almas. Nas veredas das 
estradas em que palmilhas en-
contrarás também Corações que 
arquejam de agonia bafejadas 
pelo silvo trágico da deshonra. 
E ma;s uma vez como o teu 
Mestre, fere o pecado mas. 
ama a pecadora, 

E se então a morte já ceifou 
aquela alma tão cheia de es-
pereças, não háa de desani-
ma" ftois, que mais forte é o 
amor que a própria morte, 

íaz-se mister, Aima de A-
postola, fazer da caridade, a 
faceta maxima da tua vida in-
terior. é 

ARGOS 

D Oiavo Montenegro 
Metabolismo Básico 

DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 
Rub Cel. Bonifacio, 222 — Fone, 1082 

Gurgel Amaral & €ia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todtf 

*a dimensões« 
~ Taboaa efe sucupira, cedro e frattó. 
* Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
«t- Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulejos (Klabin) de qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mfto Dara aterro* 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e M A N A J Q S " 

Maquinas para picar forragem (vários tipos*) 
• t iepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros» 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

nado e t c ) . 3 / 1 6 " a 1". 
— TM* para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1 / 2 e Inglês, bronco. 
— Pás ~ Picareta* — Chibancas — Marretas — 

Enxadas * Enxadeeas. 
— Bombas manuais de Sucçfto e Elevação de todos 

09 tipos* 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capinadaira P l r r f j A t J j t o° 101 o. alavanca 

100 atilavanse 

índio B'°80 °| 
" Internacional 81 •kvtnqi 

Enxadas da 10" — 1 2 " • 14 polegada« 
Ewfcrif icadora é b 3 a 4 polagadaa 

Preços excepcionais 
R u a C h i t a , 2 4 1 — T « l « f « 

Ageocia Potyguar LtdafM> 14i2 lidadas, raças a oredoi. • 
Dentro da pouco tempo esae Pfg( | | 

"aluno" aatá frequentando ai 
reunidas da igreja adventista a Armida Tavam ds Usa, t6 
landa nio %6 as revistas "Vida NATAL — Bio Granda do Norte * BRASIL 
. S w . A f U i » , .J»r.n- SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
tamentt inofensivas, çomo t 

tambam os outro« livros im-
praftsoa pala "Caaa Publicado-! 
ra BrasUtira", da Santo An**| 
dré. É ai que pretenda cha-
gar o amavel locutor qu# to* 
tas aa semana* fala através da 
qulnae emiaaoraa brasileiras. I 
naaaaa Uvroa, aomo noa "Sar* 
m4asM da igraja adventista sa 
apresenta o Papa somo o Anti« 
drtato, a Igreja Católica ooma 
q Prostituta do ApoesUpai» 
N eatdlioos aemp iddlstrs* 
imas prAtksa u m p u h I 

Dr. Teoduio AwéÜar 
DOENÇAS 1NTKBNA9 

Kapadalmanta 
CORAÇÃO B VA808 

Züatrooardlograua 
Consultas An* U 1|3 t n dlanti 
Edifício AnreUam- — fluis ' 

LEVE 
Aa cooparatlvaa oa saus paqua-
nos depósitos, fflss raunldos 
lha baoaflciario e á colstfvfp 
dada. 
IM HlMiMBtiMlnllMlf^u^MMMIMMIMflH» 

P r . M a n o e l V t t o r i n « 
Sfrvlco. MwOeo.-a>pff«iall- ' 

Scdvai meu filho! 
Pe. Ascanio Brandão 

Aconteceu àquela mulhev a Deus quando o puudot t.s. 
chamada de Tecua, Disse a tá par* ser condiu,d«, 
Davi;— "Senhor, eu tinha dois seus pecados. — 
filhos» Por desgraça minha eu tinha dois f i lhos r 

um matara o outro a a^im homem; o honuMn niiituu na 
pardl um filho. A justiça ago- cruz ao meu Jt^us: a. íora 
ra quer Uw-me O outro, o, vossa justiça qm-r 'J 
unlco que me resta» Tem, com-1 homem, Senhor monn;. irfV<u 
paijeão, Senhor deata pobro' Jesus, tendo ooti;pmvJl(l do 
mde « não pennitoâ que eu m:m! Nóo me façais u rUor 

IVavaasa Vanasuala nfi M 
Mantém sasnpra em aatooue graada variMUda de molduras 
para rafatoa omis, aatearais e ogivala em vários forma* 

toa: maiioa eaoolarsBL bsímmbl s wlsiffieat ralisfajoaa. 
oomçlíío 9 modítoo Ä̂ B̂BIP oom 

DtfíakAo s Tsrtrtas sm ausIdAMf dimsnalo jauaáras 

Amando Siqueira 
' A D V O G A D O 

ÀVttA A «TIA CUKtlfKU QUI XIDRCZOV AS SQAfl 
ATtVIMXm tttOntflONA» 

•Mrttertoi UttMo do Ëmm 4o rote» and. - lala I 

fado. tAcnioaa aascnoials ao 
diagustioo a terapatitloa 
das doaogsa da alstama uri» 
narlo. Tiatamanto aspada« 
Usado* das doenças do als-
tama genital masculino 
(vasiculltas eronleaa, gemo-
eodcaa, stcM sto^ e suas 
eomplieaqAaS! oorrtotu* 
toa reeidivsfiíBS» prostat!« 
taa, verumontanltaa urtnaa 
purulsntas, reumatismo 
datvirilisaflo» ata.). CU* 
nioa das doanfaa das 
nhoras COINÇAS VtNI-
RIAS XM OXRAL -

O P U A Ç O n 
Confuttorlo: Rua Corosel 
Boülfaeio, MO 

íamhem o outro füh<>". 
Oü|*0 filho sou pi)» 

bre pecador, o doieida infeliz. 
Meu Doug, wilviíi- :>u-

perca ambos o« /ilftof". P 0«v< 
compadecida libertou, o íiího 
fratricida ç o entregou ô ynãe. 
O mas mo, diz Santo A/fmaoj 
pur̂ Q^ dizer Mario Santi«íirna Duví üaíva .-» filho íí.-hí.t 

fiUiíhvr Ti-cu:̂  

Um raio de luz 
Foi numa tards d^ 

mês da Virgem Maria, qua, 
chagando a janela da sela rg« 
servada & administração A-
brigo? MJvúz Melo Matoa", per-
cebi um dos quadros maî  be-
lo$ que depararam ante 
os meus olhos da católico. Foi 
com surpresa, y verdade, mas, 
também com orgulho que pre-
senciai. Foi mais um raio de 
lua que a Juventude Feminina 
Católica de Natal, vejo em tão 
boa hora, de um mès tào signi-
ficativo, espalhar o* seus * bené-
ficos reflexos Êobre as cabeças 
dos pequeninos sêres que for-
mam o internato daquela ins-
tituição. Vi recordando a mi-
nha infancia, com saudades da-, 
queles tempos que pasmaram 1 

T ú l i o F e r n a n d a 
ADVOGADO 

edifício 
Sah -- 6 

NATAÍ4 R. G. No 

D r T ^ í a V O 
Montenegro 

j j o e n ç a s o a Nírr;;iç\o p, 
ífLANDVLAS EK 30Çit?r> AS 

Obesidade, ttiagrezat nervor- .Is-
mo, diabete, reunuitiHn;o. 

Regimea elúnentare? 
Clinica de adtdtos c crhm^ 
Consultas: Daa 15 ás 13 horas 
Jona.: Rua Cel Bonifácio, ZZl 

Fone, 10*2 
Rea.: Av. Rio Branco, 896 

Fone. 1719 

qu« também na minha vida do H « Í O ] O C t r Í a Ã i g & C O ? 

J o i o M « d t l r o f H É o 

A0VOQAHO 

laerifc Av* Disuse l i Ossém^ ip 
i . * M á t f 

criança recebia os primeiro^ en 
sinamentõs da doutrina cris-
tã. E afcs'm, prêüencici minutos 
e maia' minutos, admirando a-
queie quadro que ae achavam 
retratada* . aquelaa jov^n» c 
nobres emissarias, de uma 
missão tâo sublime — qual se-
ja a de espalhar pelo£ lugares 
ainda dominados pelas trevas, 
oâ àeus indispensáveis raios de 
iuz enviados pela Juventude 
Feminina Católica em Natal. 
Foi admirando aquele quadro 
que também olhei o infinito e 
fiz as minhas verdadeiras pre-
ces ao Altíssimo, para que, 
Multiplicando-se em outras 
tantas preces, jamais daixe 
uma nuvem de tristeza baixar 
sobre as c&beÇaa daqueles que 
naquele momento estavam sen-
do julgados por mim, os cor-
deiros de um. rebanho feliz4 É 
que aa jovenà representantes 
da Juventude Feminina Cató-
lica, estavam lhes transmitindo 
os primados ensinamento» da 
mais sublime religião do mun-
do que i a Católica Apostólica 
Romana* % assim sendo, a-
quelès que outrórá viviam no 
caminho duvidoso da vida, em 
plena formação espiritual, ho* 
je, com o sôpro de uma dádi-
va proporcionada pela J.F.C, 
a sua vida ae tornará da certo, 
uma esteada juncada de flores 
at4 a fim da* verdadeira felici-
dade, E como admirador do 
que è belo a justo, faço os 
meus votos, e, tt'ma dê tudo* 
o meu apAlú partido do fundo 
dfalma para qua a ).f,C> con-
tinua proporcionando a todos 
os que sofrem o abandono mo-
ral a espiritual, os fteus indis* 
pensáveis ensinamentos* S, 
daata forma, poderemos aspe-, 
tar que o dia da amanhft seja 
de salvàçfo para os que ainda 
vivem envolvidos nas trevas a 
preates a cair na boca de um 
abismo sem f l r . V ttrmlfttndâ 
Mtâa Unhái, «u trkiumlto t -
qu«Iu qu«, «m tio Má hora 
M lembrara^ tambam ir* m«* 
nino* do Abrigo "Juit Mélo 
Mata«", o* htMot a^lautòi 
mm vardadalroa voto« d* fali-
0'dâdai, 

Salva a Juv«Atuda, famintnâ 
Ca^lMl 

o u v t o u nLNO 

JOÃO A L E N C A R 
wr 

Completo aortteanto 
fetogba % pêra 

presentes 
ÓTICA W gsbal ; 

D r * C r e s o B e s e r r a 

Chtfê do Serviço de clinica 
medica da Polkiíntem 

vtmça» vm&nh* do adulto 
CHnioa especializada do 

Aparelho Digestivo 
Consultorio; — Rio Bran-
oo WS—1<° — Das 15 és 17 
Raaidancis — Conceição fôl 

—FONE 1354— 

OR. MONTE 
K*»asslstc&te do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz a Garganta 
Ex-asaistente do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av, Rio. Branco, 859 

Raa.; Avenida Rio Branoc* 77* 

1 > B V m r d o B o r r ô í o 

tüitlor do Hospital da Alienadof 
DOKNÇAS MENTAIS * 

NKRVOBAB 
Coasultorlo: Bua Dr. Barata, 

4aa 14 ás 1» feoraa 
fOM - 1 » 

Ererton Dcmto« 
Cortês 

ADVOGADO 
ÜKTttorto e RefUtatëJa! Rua 

pulor Dionísio FKfusi* 
va n.® «W 

B. G* é* Norte 

IST, 
I HUTILRDO 1 

a J * * 

Dr. Paulo Galvão 
xVlAS UWNARIAS= 

ËK»fnt«nJO da clinic« Uroio-

Ea da Faculdada da Bai«. 
•aMiataata da clinica ci-

ruTfica do Ptof. O«neïlo Lo-
pn no Hospital Santa I««t>el, 
— Clinica a Cirurgia W ? *' 
Utada ' da« Vlai Urinaries, 
OoantM V»nami,fl(Perturba-

ODOMbo^oTtS * 
X® «Idar - D « » f » l } e 

Â i ï f f a r » 



A ORDEM - QuJhtt-Mri, 17 d« Maio du )Mï 

Colocação dos cracks sul-americanos do Campeonato Exba 
do Chile, do 1. ao 7. posto, feita pelo iornal, "La Nacion", de Santiago 
Jaime« T e s o u r i n h a , H e l e n o e A d e m i r ne l a . c o l o c a ç ã o e O b e r d a n , 
Domingo*, R u í , Z l z h t h o • l * } r n o 2 , t o g a r , B i g u á e B e g l l o m l n i o s 
ú n i c o s n o 3 . p o s t o 1 

Agilizando a* atuações cum-
i;»"I<ïtis pelos jogadores sul-a-
!,u'!'icanps que tomaram parte 
tu? reconte Campeonato Extra 

Chilo, o jornal chileno "La 
N'.irion" publicou o "raíeing" 
< ; ! ií* publicamos em ««guida, 

as performance» de to<îott 
M "TTIU-KR' DOFT PAIRES DEBU* 
i:tiïî^ no cfcTtftina, 

A R G U A I NUA 

I i,ivmii&t.one (CKUô) 
L'--Obt?rd»n (Bra&iî) 
'î Ricardo (Argent-na) 
4 >-Mas-poli (UjWKuai) 
!.V -Ai raya ( Bon via ) 
(i Acosta (Coloftibia) 
7 -Medina (Equador) 

ZAGUFIRO DIREITO 
I S a l o m o n ( A . ) 

3 Da Guia (Br.) 
Prado (U.) 

i Vaquez (Gh:)' 
5 Henriquez (&) 
fi Prtetô (B,) 
7 Mejias (C,) 

ZAGUEIRO ESQUERDO 
( Banira (Ch.) 
\I De ZOTZ\ (A») 
ïi- Uegliomini (B?:.) 
1 Aüchá (B.) 
•S Tujera. (U.) 
(i-Zurita (Ë.) 
V- Martine* (C.) 

MEDIO DIREITO 
1 (A,) j 
iz—Las Heras (Ch.) 
3-Biguá (Br.) 
4 Coíturl (Ü.) 

Calderon (B.) 
Picalüa (C.) 

7 -L. A. Mendoza (Ec) 
CENTRO MEDIO 

1—Perucca (A.) 
2 Rui (Br.) 
ü Fernandez (B») 
'i—Sarrù (U.) 
5 ~ Pa&tenas (Ch.) 
6 -Alvam (E.) 
7 De U HcZ (C. ) 

MEDIO ESQUERDO 
! »Jaime (Br.) 
2-Colombo (A.) 
a--Via*» (U.) 
4-Busquets (Ch. 
s -Quinteros (C,) 
r> -Saavedra (B.) 
7 Martinez (E.) 

PONTEIRO DIREITO 
\ -Tesourinha (Br.) 
Z-Munoz (A.) 
a-Ortiz (V,) 
1-Pinero (Ch.) 
5-Granados (CO 
R-Gonsale* (80 
7-Mendoaa (K<) 

MEIA DIREITA 
« -Mendel ( A . ) 
a - Ziainho (Br.) 
?• Clavero (Chi) 
4 Gomea (C.) 
K- Jimenea (1.) 
P. -Romero (B.) 
7-J. Garcia (tt) 

CENTRO DIANTEIRO 
1—Heleno (Br.) 

Pontoní (A,) 

a 
* ) — 

3—A, Garcia (U.)' 
4—González (C.) 
5—Raymondi (E,) 
6—Tapia (B.) 
7—Hormazábal (Ch,) 

MEIA ESQUERDA 
1—Martino (A.) 
2—Jair (Br.) 

Porta (V.) 
4—Aguayo (E.) 
5—Vera (Ch.) 

6—Bedugo (C.) 
Orczco (B.) 

PONTEIRO ESQUERDO 
1—Ademir (Br.) 
2—Loustau (A.) 
3—Zapirain (U.) 
4r-Medina (Ch.) 
5—Mendoza (C.) 

Orga* (BO 

7—Acevedo (E,) 

ÁRBITROS 
1—Valentini (IL) 
2—Las Heras (Ch.) 
3—Macias (A,) 
4—Viana (Br,) 

Reginatto (Ch.) 
NOTA As abreviaturas si-

gnificam: A. Argentina; B. Bo-
lívia; Br. Brasil; Ch. Chile; C. 
Colombia; E, Equador e U* 
Uruguay. 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au* 
tomáveis e caminhões—Material eletri-
co para iodos o»íins Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas. encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrlcas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
? graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande* estoques da Estiva», Molhados t Cerada. Sorti» 

mento completo de bebidas nacionais t estrangeirai 
Venda« em grosso e * varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, aü ~ TELVFONK. 121« 

TONAS GURGEL 
PROVISION ADO 

Aceita eauoa» t?Me. «merda* 
Advoeeda «si Caraúbtt, Mar» 
tfaaa. Apodi, Portatapat Patû • 

Areie Branca 
BteMori* a realdencla; Prspi 
Mutt» V i m St — f%*mébm 

O futeból através 
do Brasil 

FALA-SE, abertamente, noa geral dos atletas nacionais, pu-
meios esportivos do Rio e de nidos pela entidade m&xlma — 
São Paulo, na possível realiza- a C. B* D- — e por suas fi-
ção de uma interessante pele- liadas, nos Estados, vai &e ge-
ja de futebol entre o selecio- neralizando. Visa a iniciativa 
nado de "cracks" nacionais perdoar todos os esportistas, 
pertencentes á "FEB" (Fo*lça que foram penalisados, em ra-
Expedicionária Brasileira) e o fcão de suas faltas, de qual-
"scratch" brasileiro, vice-cam- j quer natureza, A anistia tem 
peào, dp Campeonato Extra do! careter geral, e, neste caso, por 
Chile. A renda deetinar-se-á j ser ampla e irrestrita abrange-
aos orfâos de guerra do Brasil 
e servirá para auxiliar as viu-
vas e filhos dos valorosos le<-
gionarios mortos nos campos 
de luta da Italia. Em todo? os 
setores das atividades esporti-
vas nacionais a iniciativa, que 
visa homenagear a "FEB", al-
cançou o» mate rasgados aplau-
sos. 

3C JC 
O MOVIMENTO ptól anistia 

T É N I S D E M E S A 
0 Potengi vencen os bancaxios 

Carvoaria''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende peloa melhores pregoo : 
«OS para fogão—CARVÃO VEOETAL—LENHA EM ACHJ 

Rua Telipe Camario, 458 — FONE, 1310 
Dwitribii* m domietik» ttm a 

Realizou-»© domingo ultimo 
na aéde do Sindicato doe Ban-
carias, desta cidade» movimen-
tado torneio de "ping*pong" 
entre a Associação Atlética do 
Banco do Bmil e o Potengi 
Recreativo Clube. ' 

As partidas, que foram dis-
putadas em melhor de 3, tive-
ram como adverearios, os ele-
mentos seguintes; 

1.° jogo — Gerson Dantas 
do Potengi, venceu João Ara-
nha por 2x0 (21x13 e 26x24); 

A turma potengiana impondo; jogo — Jorge de Paula 
uma melhor ciasse, levou de do Potengi, venceu Evilasic 
vencida o forte conjunto dos Rocha pelo escore.de 2x9 
bancarios pelo escore de 4x0, (21x12 e 21x12). 
conseguindo, em todos os io-j g 0 j o g o _ Adalberto Véras, 
gos, um total de 184 pontos: d o P o t e n g i í v e n c e U ^ r a n c í s c o 

contre 138. f J Ide Assis pela contagem de 2x0 
Durante todo o desenrolar da ^ i x l l e 21x17) 

peleja lutaram os dois con-
'tendoree com bastante energia, 4.° jogo — Gilson Ramalho, 
arrancando aplausos dos pre- do Potengi, venceu Carlos Sil-
sentes, pelo brilhantismo das va por 2x1 (21x14, 11x21 e 
jogadas e cortadas eletrizantes. ; 21x14) « 

O T T O G U E R R A 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Eicritorio ! Sdlfldo Btnoo dó 
P«vo — 2.0 andar — a b 

hm m 

C A S A M O N T S 
B. BAKOXRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS. TINTAS 
OliBOS, Gnuua, VurniM, lanalt—, Oarfaonto, Sodi 
Caustio«, Potsasa, Ettanko, Cêra p«ni Soalho, Cabo« Ma> 
nilha « Lltho. — Eatopa« da Ajgodioi Aabnto. AaUaat 
fUtroa, Talhas, Artigga para tantaiagfia» aanltarlaa a Aba»-
tèdioento d'Agua. 

TUDO AOS BfENOKES PRKÇOft DA PKAÇA 
Rua Dr. Barata o.° 189 • Tnrraaaa do teto » , • Tl 

— NATAL -

A DTSPFNSA NATALENSE 
Otl 

- CA8A VIUVA MACHADO 
3 mala antigo « tarnbam o mala «mMtuado aatabalaë-

manto da aattvaa da praça * 
iDBtalagfiaa frigoríflcaa para ooneem doa gaaera 

Tom ton - Rua Cbilt, 1M 
INTRIGA A DOMICILIO 

Wbeftfa — Natal 

D R * M A C H A D O 

DOBIÇAl MXNTAV 1 KBTOMI 

OpnSULTAB 

i w i d i é a i Km A r t , 41» - IDm UM 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TÍPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOT1PO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

(<Padre Monte 
* 

Livro «obra a personalidade* do saudoto Conego Monte, 
nwrlto. por Uiistre conterrâneo sob o pseudónimo 

"Leão do Norte" 
PREÇO ~ Crf 10,00 

LIVRARIA E PAPKLARIA NATAL - P SILVA 
RUA DR. BARATA, 224 - TELEF -1578 

FARMACIA CONFIANÇA 
t a MOURA BARRETO * CIA. LTDA. 

—» Evedalldad« farmaeautioaa a parfumariis —— 
Iaerupu!ooa manipulação 

DapoaHo da Tlora Madidaal" da 
MONTEIRO DA SILVA à CIA. * 

Roa Vigário Bartoloam - Telefona, 187 — NATAL 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADI 

LOURIVAL PEREIRA 
Av. Tararas da Ura, M — Caixa Postal, n - Fona, 1MI 
b a r a H ^ a t 4s ouakiuar trabalho da nroAsaio. Bitwri« 
f ia da aocrtralaa a dMntaa na Junta Ccmavoiai daata la* 

pra^viumama w i w n a ^ 

ré a todos que* nestes últimos 
tempos, diretores, dirigentes, 
atletas e funcionários de enti-
dades esportivas, tenham si-
do punidos, em qualquer re~ 
canto do territorio nacional. 
Varias entidades regionais já 
decretaram a anistia dç seua 
fttletae, 

x x x 
Em qualquer setor das ativi-

dades humanas necessário se 
torna que o espirito de disci-
plina presida todo e qualquer 
movimento ou realização. À 
tolerançia em matéria de dis-
ciplina gera, fatalmente, o an-* 
ce'o e até mesma a material^ 
zação de novo ato indiscipli-
nar. Todos os dias, repetida-
mente, sucedem-se e se avo* 
lumam casos de tal natureza, 
sendo necessário» portanto, qué 
a justa e inflexível decisão do 
poder disciplinador se abata 
sobre o culpado, No campo 
das atividades esportivas a dis-
ciplina é imprescindível e sem 
ela, sem a sua manuteiiç&ó« 
nada é possivel construir. To-
das as grandes realizações es* 
portivas, tem, de verdade, na 
disciplina o seu maior susten* 
táculov 

Dr. Jacob Vottsozi 
OCULISTA 

f&x-interttô da Clinica dt olhoa 
do pref. Ceaarlo Andrada a da 
Hospital Santa babel ,da Baia 
Oparaçfaa a tratamento dal 
doe&gaa de olhoe, ouvido«, «ta« 

rlx a garganta 
Conaultaa ; 

Daa 14 horaa am dlanta 
Consoltorio 

(Edifício da Innaxidada dol 
Pviaoa) 

fona i 1071 
Raaldenda : 13 da Maio» 

- NATAL -

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHUFE DO LABORATORIO 
do "Hoapttal Miguel Couto91 

Sxame da Sangue — Urina 
Feaee — Kicttnv — Fut — M* 
quido cefalo raqukno — VãeU 

HM OHtofiftnae 

DIAGNOSTICO FRECOCS 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei 10« 
guallnho, 86, Fona, Ult, 

Expediente: Daa 9 ia 11 • 
daa 14 «a 17 horaa 

ntSIDKNCJA: 
Rua Tralrl, 442 * Font — l&M 

D r . J o s é W l a c l t l 

DoeoQaa do Aparelho reaplm» 
torto —Tuberouloae hlf lMM 

B i i O t Z 
Co—aUartP Kaa Dr, 

Das 14 ái tf 

1 UUTllRDO 1 L Lf ' P' HBflÕfli 



Marcha para a esquerda 
A «forroi* <lo mttÍ*fft*rUmo veio tornar alnd» 

mal* oportuna « pergunla : O mundo nuircha para 
a esquerda ? 

Entretanto, vssh pergunta exibiria unia outra 
Indaaaçâo preliminar , que se deve entender por 
"esqureda" ? 

A definição da um comunista, sem duvida« 
não será igual á definição de um soclgllsta, ou d* um 
tri&t&o suciai, proEstante ou catoilco 

Para muita gente, é da esquerda todo aquele 
que procura sobrepor o social sobre o individual. O 
que não está certo. Pois também o nazismo e o fas-
cismo oram socialismos de Estado, até cer4o ponto 

• Para outro«, ser A a luta» mais ou menos aberta 
contra o capital, o coíetivismo, nacionalização da em-
presas. ., 

Outro« somenie concedem a condição de es* 
ijuerdista», aos movimentos que aliarem a simpatia 
peio proitariado e suas reivindicações ao combata 
a religião. 

Por tudo se vê co.no é diíiviJ enquadrar a 
esquerda numa definição. 

O essencial, porem, é desfazer o equivoco dos 
que supõem doutrina, esquerdista toda aquela que ti-
ver predileção pelos pequenos e humildes ç procure 
valorizar o trabalhador e o trabalho« dando-lhe pri* 
taazia sobro o capital. Nem também ó da esquerda / 
Uma doutrina, só pelo fato dc tazer c^igencias de 
ordem social aos homens. fazondo~as prevalecerem 
sobre interesses estritamente Individuai« Ste esta fossa 
a característica essencial da esquerda, neate case, 
até os catolicos seriam socialista*. ÍT o que, aliás, 
dizia o padre SortiUan^es* no seu Uvro "Socialismo a 
cristianismo* 

"Eu não creio fazer um paradoxo, dizendo que 
a Igreja, om oertd sentido, é mais socialista do que os 
socialistas; porque o espirito de qúe esteb se gabam) 
hão é, afinal, senão o nosüo espírito evangélico, des« 
marcado e, infelizmente, muitas vezes falseado» mis-* 
lurado- com erros e loucas ptóxôes. # 

»»Libertação e socialização, eis os dois poios da 
ação católica: a doutrina e a historia fazem fé. l i -
bertar a individuo, primeiramente Nie pregando o 
seu valor pessoal c o seu destino proprioj mos om se* 
£uida, enquadra-lo, para o multiplicar, em coleü* 
Vidades hi«rarquic#$" 

í csmsvents procissão, domingo, om ação de graças pels 
• - . * . a a — — — — _ 

Trasladação U imagem dt Santa. Rita dc 
Cassia do Saáario do Tini para a Catedral 

Constituirá acontecimento no domingo, 12 da julho de 
de grande roptrcussfto na vida 11942 
social-religiosa de Natal« a co-j 
movente procissão, domingo, I O pároco da Catedral, revmo. 
nesta capitai, em ação de mcfcs. Alves Landim, ««peru 
graças pelo , restaoelecimento que nenhum catoiico nata-
da paz, no velho continente (lense deixe de comparecer á 

proc.'ss&o, pedindo qua todo* 
conduzam» por ss*» ocasião, 

RS 7 

europeu. 
Na tarde daquele dia» será 

trasladada a imagem da glo* 
riosa Santa Rosa Rita de Cas 
sia tfo Santuerip do Tirol 
para a Catedral, a qual fôra 
para lá conduzida, em procis-
são de penitencia, afim dc 
apressar o termino da guerra, 

bandeiras com a» cores na* 
cionais, o que muito abrilhan-
tará o empolgante prestiíitc, 
Hinos pacros serão entoados 
durante o seu írajéto, haven-
do, ap chegar 4 Catedral, uma 
breve aluguçào. 

da Defesa Nacional 
Recebemos 

n Iilturif—T 1 I 

A nota 
HWi m* 

do dia 

Em QÉsa das 
Não podia deixa? de re-

percutir agradavelmente a 
atitude da Interventoria, eu« 
fren'iutdo cpm decisão a 
prega do jogo, em nosso 
Estado, afim de coibir a sua 
expansão a dbniltuir os seus 
efeitos perniciosos. 

Reconhecemos que o Jogo 
è uma diatese social de di-
fícil tratamento e extirpação, 
como outros vidos igual-
mente danoso« aos indivi* 
duos e á sociedade, Não so-
mos tão ingénuos que va» 
mos evcfear possível co-
nhecida a fraqueza inata 
do hoawM — a existência, 
no mundo, de uma socieda-
de organizada á maneira 
dum paraizo O dogma da 
queda ai está para nos ad-
vertir eon'rt Ilusões. Û 
vicio ,quo é uma forma de 
pecado, será contemporâneo 
da toda» a* épocas, pois e 

hoi 
habitar o planeta. 
xistirá enquanio a homem 

Mas o papel do governo, 
tio* Jerreno puramente tem-
poral, sem ae afastar de sua 
ynisa&o ©«pacifica, i adotar 
medidas que acautelem a 
sociedade contra a dissemi-
nação do mal da mesma 
forma que proceda em re-
lação ás danças ftsieas, 
para evitar as epadeniiaa. 
Sempra òaverá doenças, co-
mo sempre haverá vidos, 
por tsao a Saúde Publica 
e a Policia de Costumes re-
presentam ama necessidade 
queljamais ao tornará odoea, 

O dever também daa for* 
çaa monda o espirituais, ~ 
que a nota govamamentol 
procurou «catar como ox* 
pUdttamonto o declara 
A batalhar contra tudo o 
que aofa intrinsecamente 
mal o« pmm servir do moio 
á poUfcttio do mal» no 
domtfcto doa costumes g 
ovando aaelm prooeda, aatá 
toando obra 4o eolaborae*o 

Congregajões 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, após assistirem ao 
santo sacrifício da missa» ás 1 
horas, na Catedral, reunir-
*e~ão, em sua sede social» os 
congregados marianoss, a/im 
de realizarem a sessão do cos-
tume. 

Importantes assuntos serão 
tratados, inclusive que se 
relacionam com o Secretariado 
de Diversões e a nova organi« 
zação que está sendo dada a 
nossa biblioteca, esperando*«®» 
portanto/ grande compareci--
mento de congregados* 

MATRIZ DA RIBEIRA 
No próximo domingo, ás 15 

horas* no Pavilhão do B ^ Je* 
sus, reunir-se-á a Congrega* 
ção Mariana de Nossa Senhora 
do Carmo, da roatri* da ftibei* 

Natal, maio de 1945. 
Presado senhor diretor de 

A ORDEM 
O Diretório da Liga da De-

fesa Nacional agradece a gran* 
de colaboração prestada ao 

mesmo, quando dag feetivida* 
des comemorativas da queda 
de Bsrlim e 4a rendição In-
condicional da Alemanha Na-
zidtai 

Pelo Diretório 
Dr. Jaçúh Voljzon 

Secretario 

O diretores de jornais desta lapitai reu««d«N m 

Gahàneto do Diretor do D. E. I, P t t n d » om v i^ .» 
neee?sldade do ttnlfqrmí*eí m preço.« dr 
resolveram celebrar u*n 

O acordo estabeleceu as taxas mínimas a Si i^n 
cobradas pela publicidade local e d^ sul do país, fitarido 
facultado aos jornais, liberdade de açuo para p^um» 
elevação, tfio módicas foram as bases es^bclecida^'. v«\ 
assegurada, porém, uniformidade nos lh«jtes « 
que constituiu, sem duvida, o grande ohietiv, 
na reuniáu. 

A compreensão coteliva pç/r iutío íiUí̂ sí.» ,-ií/ 
peito á Imprensa e «o* seus ÍÍHIT^M-J «vy^ U^^u^ 
para sua sobrevivência auguraram o pl( M» do 
acôrdo . 

Natal, 16 de Abril dü 1945, 
Aderbal de França, dlrvtor d,MA íiopuíiHr.V" 
UHaaea de Góis, diretor d"A OUl>i]Ví 
Edilson Varela, diretor iP O 1>UuitV-

s o e 
ANIVERSÁRIOS 

CURIA DIOCESANA DE NATAL 
Aviso Circular n* 13 

SENHORAS 
Inês Freire JUagrçça, espoja 

dg srf ís^sé JLagreca, elemento 
da destaque nos meios sociais 
de Natal e Keoife; 

SENHORAS 
Ubaldo Pezerra, membro do 

Conselho Administrativo do 
Eatado e conceituado industrial 
ne«t& cidade. 

Oe acordo com o « n t a n f c r . 0 proced;do entre eg» Ça- ^ 
ria e a direção do jornaJ de orientaçao católica A ORDEM, le~ i a 
vamos ao conhecimento dos Raverendtaimoa Vigários e sacer- ^Antonio â& Morais Noto, 
dotes que trabalham na diocese as dificuldades crescentes em l G n o n t a ^ F t i r«a p0JI<?ial do 
que se acha o jornal num tempo em que a matéria prima tri' 
plicou em condições de aquisição e preço. Conhecida de todos ' SENHORINHAS 
dos a sittiaçáo seria conveniente antes de executarem festoa „j a n d r ra' de França Maciel/ 
religiosas em suas paroquias, tivessem a lembrança de no or- a ] u n a Ginásio Nos&a Se-
çamento das festas marcarem logo uma importancia para o no- ^ Neves e filha do sr 
ticiãrio do jornal. Vejam ae não é juato eete pedido I Quan- Maciel, proprietário 
tas despesas inúteis se fazem numa festa? A supressão de al- ^ ^ 
gumas duzten de incomodo» foguetões, battaria para deixar uma França, filha do sr. A~ 
quantia aufleimte para'lüdar ao jojnal m m Franca, funcionário dos 

O oostume está assim determinado* E dada uma noticia Correios a Telégrafos, 
antes da festa, divulgando parte resumida do programa elabo* ^-Maria da Cru« Varela 
rado pela oomiaafio com o vigário i frantej uma' no imeio ou Correia, filha do falecido íosé 
em meio a festa e outra no fim, dandq o resultado do briih&n- gobrâl Çorreiô, 
tifimo das festividades internas «^externas. Pede a notic'a do ^-Maria Ambrosina d» Lima; 
inicio ou em meio á festa ser disfranfeda» quando se der a notl- professora do Grupo Escolar 
c:a geraí antes, nas vesparas da festa, Para este noticiário, o de Sâo Rafael 
orçamento nfio deve de&ar menos de 100,00, tendo-se em vista JOVENS 
a tabela de publicidade, quantia módica que qualquer festa re* Bruno Vanderlei, funcionário 
ligiosa do interior pode dertar, Para a$ festas de triduof onde' da Cia- Força e 
os rendimento« da festa eostumam ser marcados para uma obr» — 
paroquial, como seja aquisição de imagens, con^rto da Igreja GRAÇAS 
e outros fins a oferta para a imprensa nâo deve ser menos de , í r ^ i X , 
50,00. Essa contribuição que sostiriha, nfio representa grando N m a s Xavier, agradece e 
coisa para o jornal» somando a outras muitas proveniente* das 54o jtaé, Uma graça alcançada 
festas paroquiais serio um considerável capital, que muito «om prometa da publicar, 
ajudará a situaçSo interna e financeira do diário católico. A ^ de Padre Migue-
sim ncarSo os Vigários livres do se aborrecerem com as ao* u . » 
missões por defle'encia de no ticiãrio a respeito de suas festa* Jlnm>i 

parqoüiais. Nâo estranhem çue por questfie» de ordem técnica m m * m m m m ^ —" ' 
de imprensa a noticia enviada para a redação poisa ser nlte- A L U w l l l V I - S E 
rada, nfio m sue essencia, mas no concernente a forma de ! térreos parn deposite« de 
posição e forma artística- O que é preciso de inicio orgara- f matorHis de eonstruçSo, á 
«ar o orçamento destinando logo uma parte para a contribuição Sun befatafttal, proocimo é 
de imprensa para noticiário * divulgação do movimento da tea- Estação da Esirada de Ferro, 
ta» | À tratar na Cooperativa Cen 

rja d p v M l f l A Gomnareoap a essa i , , bambem ê possível e poderá dar resultado eftvíarem cs trai, 
ra, devendo comjmreeer a *m d ^ d o s dftB fe6t ividades a mm realhôdas ou já realizadas pa-! Hum Dr, Barata, 2(M 
importante sessão todos os « notícia ser organizada paio pessoal da Redação* 0 ida 
s-eus associados» 

o podar publico, euj« 
flMlUoJ^é atender ao 
bom eofwim » 

Hfto * outra a pesíe*» Ai 
A OMNM, ontam 

DIA LITÚRGICO 
S. PASÇO Ali BAILÁO 

Ocupou-se em sua juventude 
pastorear as ovelhas de seus 
pais. Nasceu na Espanha a 
tez-se irmão leigo % franciscano 
?m Montfort, onde se distip-
íuíu por uma grande pureza, 
imor á penitencia suma ve-
neração á Santíssima Virgem o 
terna devoro á Div.'na Euca* 
ris tia. Foi por isso declarado 
) Padroeiro dos Congregados 
Bucaristlcos, por Leio XIII. 

AMANHA 
S. VENÂNCIO 

A Igtyja honra hoje a me* 
moria de Vinando, mártir 
aos 16 anos, na Italia, sob o 
govorno de Dedo. 

- * — ~ -MIO« INI 
áoieao étL 
iMuru M N m i r i ÍI|«Mw<> 
dt pmm hmmm, «im v*m 
wmk 4* i m M » • " -
tm 9 tnâiMm 4« fan*. 

Cinemas 
A SOMBRA DO PASSADO 

no "Rex". 
Exdusivamente para adul-

to» 
BAMBI, no "Rolai". 
Aprovado sem reetr:çôee> 

sará que a noticia seja organizada pelo Vigário ou pessoa da 
sua confiança, participante da comissão de festas ou dos nego« CONVITE 

Manoel Barbosa Galvão 
w"» família, envidam P í m n « impoiisào daCuria Dioceiana, met uma orient«$âo miilto an «a 

bor da situagfio cr:ada pela» oondigô«« do prewnt«, 
Ne tel, 29 d« abril d* 1945. 

Fe. FRANCISCO DA CHAGAS NEVES OURGEL, 
Swrtiarlo do BUpado, 

P á s c o a d o s B s t n c a r i o s 
(Concluofio úa I a pagina) Pedindo no» m&nd« notl-

pôr aqufU que, na Eucarií. ^ d o ^ % n v l a . 
ç»o de fraternidade, mos cordia i Mudacdea, 

Para vua orientação, a- A C 0 M I S 8 A 0 
naxamos um impresso oon-
tendo as instruções que a Ntbon J, Af. Aouiar, Joio 
Comíssêo promotora da Pas- Gonçalvn de Carvalhot Car.1 Qom* da ftlt?^ lauta fler-
ooaf no Rio, distribui aos los Pedreira Duprat, Carlot mud*$ Amorim, Maria Eu-
encarregados do movimento d* CamlHo Palmet, Ayres penia Serra e Cedtia Comes 
em cada Banco, Pinto de Miranda Mcntenepro, doe Santos, 

a amigos de ŝ ia querida e 
inesquecível filha UNDAtVA 
GALVAO BEZERRA, para 
assistirem á missa que man-
dam celebrar na Igreja de 
Kossà Senhora do Rosario, no 
próximo dia 22 (3* feira) ás 
6 hóràa, e agradecem sincera-
mente ás maniíestâçàes de pe-
nar, enviadas pelo leu faleci* 
mento, 

faia Pais de Anárods, Alda 

m 

Realixa-ie, domingo, a Pascoa dos Lazaios 
de saúda, a tocante cerimonia ] haverá farta distribuição, entre 
da pascoa coletiva dos enfer- j o* Uuroa, da valiosas lem> 

brançu, ofertadas pelo comér-
cio a famílias natalenset, e an-

Sob o patroc'nlo dos rali 
giosos capuchinhos do Con-
vento Santo Antonio» desu 
capital, a com a inteira solida-
riedade do dr. Varala Stntlafo, 
dltator da Colonie Bio fron» 
cisco da Aia s, vat reaUaar-s* 
domfaifo, na oapola deaea eaaa 

melros aii recolhidos. 
Um dedicado grupo de se-

nhoras da noasa sociedade os* 
tá intairamonte devotada á or« 
gan'aaeAo do uma bonita feeta 
para o die paaooa, guando 

lariadas paUa oomtaaAoa que 
hoje poroorroram oa diversos 
bairroe d« cidade, 

I NUTIIHDO 1 

C R I A N Ç A S 
Maria Inês. filha do ár. Oi0 

Guerra, conceituado aci 
nesta capital e noŝ g rodiitnr-
chefe. 

—Valdemar, filho do 
Francisco Alvts B& î-ra. 

—Maristela, filha do A-
nania$ Lopes, rosicÛ nu» oiv, 
Santa Cruz, 

—Marciiio, filho do st, Gas-
par Lira, residento OM SAO JO-
sé de Mipihu. 

NASCIMENTOS 
Ko díu 16 do Cíinvíito, í.si 

alegrado o lar cfo sr. Adulhi-i-
to doíí SàrUOíi Lima, h ôüív tiz-
tíaí do Imposto d«» Coosuií̂ » 
ehi Awsú, e dâ sua cl. 
Raimunda Suiey dos S 
Mma, ceni o Uttseiniento. no 
hospital "Miguel CÜVUOm

t d» 
uma Criança que. na p;a iialiü-
fíial, receberá, o uonu> do Uaia 
Maria. 

VIAJANTES 
Dtt. SILVIO VKbmZh 

Até o Hió de Janeiro, viüjnu. 
hoje» da "Cruî uo 
do Sul?f, o dv. Silvio Pednua. 
membro do Conselho Adr^ir.is 
tf ativo do Estado, o indu,sí ri-
s] conterrâneo, 

JDETI-UOS o prazer DE vi-
sita o sr Antonio Qu'rUin^ Fi-
lho, nOsjiíO (.-orréspendeníe cm 
Currais NüVOü, para ütide rt»-
GRES^QÚ JOIITEIRI. 

CASAMENTOS 
KealizoU*-í>e, sabido uh 

río Rio d& JíUieiro, o ènlxcc um 
trimonial da senhorinhu Lucla 
Ura, filha ao d. , PAUÍO Lirs. 
diretor $erai da Fazenda Na-
cional) e de fiUü exma. tísptwí» 
d. Genoéfa Lira, oom o dr. 
Paulo Gentile de c o a l h o 
tfelõ« 

A cerimoniei rlistiosaj • 
bruda nu watrU dè N. S. á* 
Copacabana, foi ofíciaiu'» 
exuiu. Dom Jaime Cèmftrw, 
Obispo do Bio de 'Janeiro, tere-
do servido de ieáteiniiniV ,̂ 
^eU noiva, ^ ÁibyrUs G&v 
tile e d. Ercila Gentile Ft-íjü 
de Melo. e pc-lo noivo, o dr, 
Aloft&ú de Áievedo a üuh m* 
posa. O templo achava-se nw 
tò bem ornamentado, tendo a 
SOprana Maria Heietv̂  h w 
tins Cantado ò Ava M*«nii « 
Marcha Nupcial. , 

f a l e c i m k ^ t o ^ 
Faletíeu, m i m , m Sanciono 

"Gretuíio uaütã espi^h 
onde se netava internado, o »i1. 
José furtado de Meneses, tun 
cionario &iiosetftâdo ds 
C. ft. O. N. . 

0 extinto deina mulher e « 
filhos, contando-se entrt? estes 
a sra, d, Maria de Uuroes 
Furtado Precoplo, asp«»s» do m-
Olímpio Procopio, gerente cio 
''Grande MoteF. Era *eü ir-
mão 0 industrial Anísio Furta-
do, proprietário da ̂ 'afanes 
macâtríú 4lIpíranga". 

0 seu íêpultamento realçou" 
as, hoje, is í horas, no Cem«^ 
rio do Alecrim, tendo sáui. o 
feretro daquela easa ^ 
bom regular suomrfenhamww 
da parentes e . , 

Waames á família fnlutads-

A O B D K M 



n o f n i n n r i o 
I i i iüauQ 

GUAM, 18 — (K.) — No-
tici^ da frente de Okinawa 
revelam que elementos d* 6a 

divsiâo norte americana 
ião destruindo fanatiç* re» 
sistencia japonesa no inte-
rior da semi arrazada cidade 
do Naha, capital da penínsu-
la A próxima conquista de 
Nahu. outrora uma ílorescen 
w cidade de 65-000 habitantes, 
ó íispiírada, muito embora o 

ofereça umft oporí* 

defensores. No entanto tão lo-
go d grosso da força america-
na invest;® atravé» do rio, os 
niponicos lançaram mào de 
tudo que tinham e uma ba» 
talha com uma fúria lncal» 
culavel travou-se, Uma mi-
lha além de Naha se encon- tenente coronel Otto Skoze- planejou o asssinato do ge-
tra um tbjetivo que possível ny, carraeco chefe da SS, neral E;sçrihower durante a 
mente exigirá um alto preço c<>mo wn do» gru- ofensiva do Ardennas, foi cap 
para sua captura que é dç Pos ^ sabotadores o coman- turado pelo 7o. exercito es-
alta Important e deve ser ^artfo grupo que organi- todunidense. Quando foi cap-
tomado, É o ao rodromo daí ** 

PARIS, (BNS) zou a fuga de Mussolini 
a 

e turado Shoaeny prontificou- » fora encaiTtgadtf poi 
se a contar a historia do ( m j ç r p a r í í realizar 
rapto de Mussolini, em se- j n h a i v ^revistou-se 
tembro de J943. do Stel, si-í ~ 
tuado nas montanha® perto ÍQÍ 

de Roma. Segundo declarou ! sucedido-

com 
hçm 

••I' »«»'I 
»u« selvagem, O* fuzileiros j capital, quç r o maior da ilha 

o rio ' ri.viiiy cruzaram 
4 iivcí>ti)'«m algumas cente* | 

tu> mtítroü, para o in* j 
uWoi do cidade» Agora WÍSÂ | 
liX'Ctf imsnuana procura aro 

de Okinawa, Outras divisões 
de fiuilôiroR 9 do exercito 
norte-americano metralharam 

d» luta üm m no cor 
pliar k tarefa para o que I* jP° CürPü Penetrar e 

com »»'dor, j profundamente nas de. 
Em patrulhais de fuwlfiiruü' f**as de outro» do * basti* 

( r u / v o t i Ankito tf» durante fl t dce« da ilha inimiga de Qlci-
kiíító, pudtfrtmi bater * eU nawar a qual vai de Shuri 

de? Naha que fos- j ao porto de Yonabaru, na 
nin nv^btHdas pe|ojí aeiia; coírta ocidental 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Linha defensiva niponica na Tailandia 

C I N E M A S 
A SOMBRA DG PASSADO, no 

Exe***:!™.., „te para adultos, 
ANDY HARDY BANCA O 
SHERLOCK, no "Roiai" 

Nào convém a adolescentes. 
CORRESPONDENTE FENÔ-
MENO, no "Sào Redro" 

l>cve ser restrito ás pessoa* 
de solida formação moral. 

4H m DIS NAS mm 
NOVA YORK, 18 (R) — O 

porta-rv^z dg alto comando ja-
ponês, falando pela emissora 
de Tokio, indicou que os nipo-
nicos pretendem erigir uma li-
nha defensiva na fronteira oci-

Continuam os preparativos para a 
O 

S. FRANCISCO* 18 (ti} - ;séde do Conselho de Seguran 
< delegados árabes: k Conte- ! MimdUl, uma vez que é o j dental da TailanAa e outras 

, / berço da religião que deswjg a ' • * - -
HUMÜ cut« Nacoes úmidas pró* i « ,4 1 k paai entre os homens de bôa 

pu/̂ rãm qut* JeruàaUm a votitade, gagundo Jesus Cristo, 

realização da Pascoa doi Lazaros 
fortificações para a utiliiaçâo prosseguem animados os coletiva dos enfermos ali reeo< 
dos soldados japoneses que "se preparativos para a realteaçao, Ihidos. 
retiraram da KimanJa"* 

andado mais um cruzador japonês 
domingo, ás 7 »30 horas, nu ca~ 
pela do Jeprgsario São Fran-
cisco de Assis, nesta capital, da 
comovente cerimonia da pascoa 

Celebrará o santo sacrificio d?» 

lazaro^ o cor i am çom o apoio 
do dr Vai :l i Sentido, dlr«íor 
daquela do saude. Ama» 

LONDRES, í^ íR) — ô Al- barcaçáo de guerra n'ponlc* 
M.irimte informou que Um cru- f û i d M t P U i d a Q U f t n d o n f tve f í8Va 
*adi>r japonês da classa "Nau-

 ; 
íoi püãtó a pique pela« b«lona^ ^um ponto distant« a 80 km«. 
i}u e aviões britânicas » A , de Penang, na Malaia, 

I F 
COPENHAGUE, 18 — (BNS) reaberto hoje para a corres-

D<? acordo com um comu- podençia e alimentos e dentro 
ouado ofic al emitido pelo em breve o tráfego de passa-

íúíítro do Interior da Di- geiros. Também o tráfego tde-
tiamarca, o governo d© Bor- gráfico e telefónico será resta-
nholm chegou a um acôrdo belecido par* comunicações 
com as autoridades russas „ v . 4 , « j w „ oficia« e autor;dades. O go. para a reabertura oas comu-. , 
nieações entrv Bornholm e, varnadov anuncia também que 
as outras partefi da Dinamar chegará a Copenhague, hoje. 
"a, O traíaga aéreo será afim de discutir as condições. 

General Antonio Fouandos 
anivdisaiia hoje 

lhe tributam justas manifesta* 
çoes de apreço e estima. 
- Deixando o Exercito/ depoiâ 

de uma longa e brilhaxgte fo-
lha de «erviços, não quia 8. 
Excia. recolher-se é vida 
privada quando a Nação 
apontava o posto de resi* 
ponsab'lidede ^ sacrificioa d« 
uma Id terventoria «stadual, 
Ha quasi d îâ anos no Gover-
no, tem o General Dantâs pro-
curado promover a prosperidfl* 
do do Sstado, com o apoio qu« 
nio lha tem faltado do Chefe 
da Nação « do povo dt «ua ter 
ra» 

Deâejattdó fugir aft homehf 
Ueük publicas qu« lhe prepara 

General Enrico Gaspar Dutra 
Aniversaria, nesta dato/ o $r. Ministro da Guerra 

Transcorre, nesta data, 
o aniversario natalício de 
sua excia. o sr. General 
Eurico Gaspar Dutra, dig-
no Ministro Guerra. — 

A cooperação de sua 
oxcia., á frente do Exér-
cito Brasileiro, tem s'do 
das mais proveltô|as; 
.chando-se nos$as for^ps 
armadas á altura dos du-
ros tempos em que vive-
mos, de que foi prova e 
organização da Força Ex-
pedicionária*^ o patriotis-
mo e coragem com que ae 
houve a nossa FEB. 

Nfio temoà de encarar, 
aqui, o homem escolhido 
por uma poderosa cor-

rente para a magistratura *\i 

missa o revmo, frei Agatanger nhã, á mrcie, o reter Ho ca-
io, do Çunvento Santo Antonio, puchinho irá até o kprosario* 
cujos religiosos são os pro- afim de auvh em confissão oá 
motores deese louvável movi- portadores do mal de Hansen, 
mçntP do b<?m espiritual dos í Hoje, a3 comissões de senho-

, , , , „ — n ,„ | ras que estào angariando pre-» 
Mn j sentes a ser ofertados aos Co-* 
Uü j mungantes, nc dia da pascoa4 

I sairão novamente á rua? espe* 
rando-se que o comercio e aí 
fairjlias natfclenses não ne* 
guem a concorrer com uma 
dadiva os laxaros. 

mas, de receber o aufragio doa 
católicos, 

prema da Nação Brasileira, tfio Ressaltamos, sim, a figura 
digno, quanto o oUtro candi- && militât do soldado sempre 
dato da torrente qüe lhe é atento aos supremos interesses 
oposta, o brigadeiro Eduardo ' das armas do Brasil, o pátrio-
Comes, seü éamarada de ar- j ta e o cristão. 

M 

Lord Halitax agradeceu 
em nome do seu povo 

WASHINGTON, 18 - ( B N S ) .ifcde d* flu* os donativos que 
— A sociedade de auxilio de1 doravante venham a se re-
guerra britânico dos Estados colher eejam destinados aos 
Unido* está dando por fin- povoe dos paises libertados 
da luas atividades *e os fu- da Europa* ' 

Na data de hoje celebra 6 
t^noral Antonio Fernandee 
Hantas m&is um aniversario 
natal ício. 

Vktn teus amigo» . admirado- àomúy» m i o enca-
rei, o Oerteral Antonio Fwnan- n » ^ « » ao» povoa do» pai- ^ d M t o Jonul «s-
d«» Dant«, resolvu parnr ,uu >•» Z 7 »H-ritadi» P ™ ^«coto. 
natalício f6r. d . capital, em Nova Y o r k j t o ^ ^ ^ a v a b o , ^ 
companhia * .«* dUtinta fa- J g j J ^ t ^ Z ^ m m r ^ r t l ^ . 

" ' noi E W , agradece os etmfrdo • f trtknlme. 
B' uma efeméride muito cara I A ORpEM biwi% a B auxílios prestados á Grâ Bre 

'para a sua família e ao> teuslExica. cordiais felicitações pe. unha em nome do povo do 
nmlgoŝ  que, por esto motivo,'la data de hoj% 

p u D». Bmta, I U - M e -

seu pale e exprimiu a von-

NOVA YORK, 18 (R) — A 
emissora de Lublin informou 
quo o conselho municipal de 
Varsóvia assumiu a proteção 
das cidades de Elbing e AJ-
lensteln, na Prussia Oriental, 
Segundo a difusora de Lublin 
o conselho municipal também 
adatou decisões afim de auxi-
liar a reorganização no ociden-

DIA LITÚRGICO 
S. VENÂNCIO 

A Igreja honra hoje a me-
moria de tíào Venâncio, mártir 
aos 16 anos, na Italia, sob o 
governo de Décio. 

AMANHA 
3. PEDRO CELESTINO 
Fundou a Ordem doa Benê-

te e dar apoio aos problemas ditinos eremitas no Monte Mo-» 
para transferir e colonizar as t-one. Eleito papa aos 79 anoSi 
provinces ocidentais da Polo- resignou e voltou á sua queri* 
nia« da ëoUdao. 

Com o falecimento do 
dr. Armando Sales de 

. Ouveira perde o Brasil 
um dos seus grandes fi-
lhos, 

Era Uma figura que 
caracteriza pela elegân-
cia moral das atitudes 
de nue deu exemplo, tor-
nando-se conhecido em 
t&do o Brasil, na memo* 
ravel campanha eleito* 
rai de 1937, A linha 
impecável que manteve 
na propaganda de suas 
idé'.as, falando ou escre-
vendo com estilo e no-
brega recomendáveis, dei-
xou vçstigios quv ja-
mais se apagarão da 
memoria do seu povo, 
como exemplo e padráo ; ; 

para os poryindouros. Armindo Sal«« de -Olltíet̂ a 
A sua morte nao foi apenas 

sentida petos eeus correligioná-
rios políticos, mas jpor todos 
aqueles que reconhecem o 

SECÇÃO PAQA 

CARTA ABERTA Á NAÇÃO BRASILEIRA 
A EXTINTA "AÇAO INTEGRALISTA BRASILEIRA" NO 

TRIBUNAL DA OPINIÃO PUBLICA 
(TIXT0 HA Ia. PASINI 

dever de prestigiar e fazer 
justiça aos grandes fllhoa do 
pat» 

TELEGRAMAS 
RIO, 17 íAN) — Comunicam 

RIO, H (Meridional)"— O 
Brigadeiro Eduardo Gomeft» no 
momento de sua partida para 
Sào Paulo, por via aérea» aon-» 
de vai assistir aos funerais do 
sr. Armando Sales de Olivei-
ra.' declarou: <fO Brasil lamen« 
ta a perda do seu grande filhot 

de S&o Paulo o falecimento | que soube sofrer as agruras no 
ali, ás seta horas da manhA de exilio com a meema fortalesa« 
hoje, do > Armando de Siles animo e serenidade de quando 
Oliveira, ^^Interventor e go* | governou SAo Paulo depois da 
vornfeder do 'Estado de Bio ' rsvoiuç^o çoi^UtUCioniUit« i ê 
N o . \ M \ 

A «a 
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MAIO 
138 — SÃO Venâncio — 227 
Quarto creio, hoje, ás 19,12 

S E X T A - F E I R A 
FATO HISTORICO — Nasce 

no Rio de Janeiro q Mar-
que» de Marici> 1773» 

PWÍ&AMWFTO DO DIA — A 
Jgreja íturk, disseminando 
a moralidade nas popula-
ções com 0 exemplo da vir-
tude e a sólida instrução, 
fortificará tôdas aa nossas 
liberdades, — DR. CANDI-
DO MENDES, 

PELOS MUNICÍPIOS 
Santana do Matos 1 

FESTA DA NATUREZA — Oração, desta freguesa, per* 
Aoi 3 dias do mêa d« maio tancendo ainda ás asioc^çóeg 
fluente, o Grupo Escolar "Mei* da SAo José, N. S, Santana, N. 
ra e SA", de Santana do Matos, Sa. do Carmo e Coração 4 de 
com e presença do prol, Os- Jesus» tor mar am no cortejo ai 
vágrio Rodrigues, áiretor do Terceira» Franciscanas, çan-
Grupo, professoras e escolares, tando durante o trajeto, o Hi-
realisou a "Festa da Nature* no da São Francisco» conforme 
za'\ , expressou a falecida, em sua 

Ás horas, foi hasteado o ultima vontade, A inhumaçao 
Pavilhão Nacional, na fachada teve lugar no Cemitério Pu-
principal do edifício escolar, bliço desta cidade, 
ao som do Hino do imortal 
Francisco Manuel da Silva, FESTA COMEMORATIVA. 

Depois de entoado o Hino de DA QUEDA DE BERLIM — A 
Bilac, foram recitadas poesias 3 do maio corrente houve lu« 
de saudação á Bandeira, pelas gar a festa comemorativa da 
alunas Terezinha Paulino, Ber- queda de Berlim, Á tarde hou-
nadete Ferreira e Maria Eva* ve formatura dos alunos do 

Ás 8 horas, no salão de hon- grupo escolar "Meira e Sá'\ 
ra do+Grupo Escolar, foi exe* falando por essa ocasoão, dr. 
cutada a segunla parte do pro* Abília Cesar Cavalcanti, Juiz 
grama, que constou do seguiu- ie Direito da cbmarca. 
te: I Em seguida, houve desfile 

Preleçfco »obre a datai po* dos «^colares pelas principais 
lo prof, Oívágriq Rodriguis- artérias da cidade, falando du-

Hino és Aves. jLU rante o percurso o Promotor 
bertas, por Teresinha Paulino, Publico e o sr, Asclepiades 

Braül, por Maris Eva Bar* Fernandes, 
bosa. Belezas do meu Bre* Durante o cortejo, foram en-
sil, por Oslita Rodrigues, toados hinos patrióticos, sendo 
Meu Brasil, por Maria Zélia. * multidão precedida da 
7—0 Brasil é belo, por Nitou Banda de Musica local, sob a 
Bezerra. 8—Saudação á Ban* batuta do muslcisrta» Odilon 
deira, por Bernadtrtte Ferrei- Cavalcanti. 

E X P E D I E N T E ij ra* G—Plantio da arvore e re-j O^povo, em passeata, se en-
* ' citativoj por uma aluna» 10— caminhou ao Grupo Escolar 

R a i m u n d o R u b i r a 
d a L u x 

(Dê Ordem doa Advogados 
do Braail) 

£oelU oausaa clvia, comerciais 
criminai* — Escritor!*, praga 
Coração de Jeeua 681 

Moaaoró — Rio O. do Norte 

IP A L A C I O DO G O V E R N O 

A O R D E M i| 
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do Gentio de Imprensa Ltd. j| 

ULISSES C. DE GOIS j | 
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il 

OTO GUERRA 
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Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
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Rua Silva Jardim, nP tt 

FONE 1070 
Natal — Rio Grande do Nort» 

LEVE 
ia cooperativas os seus peque* 
noa deposito«. Elea reunido* 
lho beneficiário e á coletiva 
dada. 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assistept* do Hospital 

\ Centenario 
Com.: Av, Rio Branco. 859 

Ras.; Avenida Rio Branco, 77i 
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A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano 
Semestre 

Trimestre 
Mês 
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35,00 
30,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero «trucdo 1,00 t 
P U B L I C A Ç O B 8 , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS» 

M P 
TABELA GgBgW-M 

faraacirie Plantão 
DURANTE O MÊS DE MAIO 

DE IMS 
18 — Natal 
19 — Guiiherma 

, 20 — Confiança 
21 — Monteiro 
22 — Santa Cruz 
23 — Queiroz 
24 — Natal 
25 — Guilherme 
28 — Confiança 
27 — Monteiro 1 

28 —'Maia 
29 — Queirós 
30 —. Natal 
31 — Guilherme « 

Hino Nacional i { "Meira e Sá"f onde falou, en- D r ft'rmrdo B a r r e t e 
Em seguida, foram entçaçtas cerrando os festejos, o dr, Abi- j 

hinos patrióticos á data. lló Cavalcanti, Juiz de Direito, W**hr do Hoepital da Alienado» 
Entre ovações, foi aclamado o 

OBITO: ~ Acaba de falecer, nome do Braartl e da Força 
nesta cidade, a octogenária» d» Expedicionária Brasileira, can-
Tereza Maria de Jesus, que tôndô-ae, por estia ocasião, o 
pertencia á Ordem Terceira Hino "Amor Febril". 
Franciscana. A' extinta era vi* j Santana do Matos, Maio, 945 
ce-presidente do Apostolada da] f (Correspondente., 

PREFEITURA MUNICIPAL 

«Vi 
V E N D E M - S E 

Uma maquina singer e um 
radio marca Florida a tratar 
6 Avenida CeL Kstevsm, 1441 
<— Alecrim* 

Lembre* ae 
4* « N MtMNI «m fMR» fel 
m b tmr a«oi*, «tam d» p m e -
Btr « fntâro, 4 toMtar | M 
to, wllàtlê, Ataa hoje m m 
uma a d g a m ma quelques 
toopmiHi» Todae alo 

a» 

a L U 6 A 9 V I . S C 

w n 
de 

da 
á 

Expediente do dia 15 de Maio 
de 1945, 

Despachos dó sr. Prefeito : 

N.° 164? — JoÈq da Costa 
Agra. Concedo• 

N.° 1672 -w Abel de Mene-
zes Lira. Concedo o desmem-
bramento e quanto a transfe-
rencia, após a apresentação do 
conhecimento de $rânsmiss&o. 

N,° 1715 — José Clemente 
de Melo. Liquide o debito. 

N.*1589 — Abel Viana. N.° 
1070 — Maria Anunciada dos 
santos. N 1601 — Maria Lu-
ísa Pinheiro. 1781 «^Jofio 
da Costa A«ra, N.° 1545 — Ma 
ria deâ Oorè$ Marques. N/Q 

283 ^ Antonio Alves da Ro-
cha . Providenciado. Arquive-
3© * 

1309 — Jofio da Costa 
Agra. A' Diretoria de Obras, 
para informar sobre o assunto 
deste processo. 

N,° 1481 — Josefa Lofe« <te 
Oliveira Andrade. Concedo. 

N.° 1744 JoUo da Costa A* 
gra. Ap adquirente para liqui-
dar o debuta 

1706 - Zacarias Go-
mes da Silvo. PubliqUt^se elT> 
editai. 

N.° J7U - Paulo Ixatai de 
Macredo, Uquiáe o debito, 

1642 — Anuída Lopes 
Dlaa .Concedo a licença em 
(irornigaçfo, por mais aels 
mtea« i 

4fF - Jofto Raimundo 
Sobrinho. A} Diretoria de O-
bra» para apresentar planta dm 
parta atingida pelo Ptanô de 
8istematizaofto. 

N.° 17W — José Masaana da 
811 vm. Concedo. 

166S — Francisco Al* 

qat do Trabalho, Agradeça-se 
e arquÍV6*se. 

5Ö1 p- ftita Serquiz Par-
kat* , Junte conhecimento de 
transmissão, 

N. û 165» - Prefeito de Pa-
rolhas, Agrwdeça^ e arqui-
ve»se. 

DOENÇAS MKNTAIB 1 
NXRV0SA8 

Consultor!*; t m Pr. Barata 
- *m 14 ás » horae 

Dr. Paulo Galvão 
—VIAS URINARIAS^ 

" Ex-interno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Bala 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Genésio Lo-
pes no Hospital Santa Isabel 

f - Clinica e Cirurgia ospeeia-
VltMa das Vias Urinarias 
Doenças Venereas, Perturba* 

, çôes sexuais. 
Consultorioí Ulisses Caldas, 6* 

l õ andar — Das í ás 11 e 
das 14 ho?as em diante 

Itafffd; Rvji Mãlo, 705 

i m OehkMil* • » a i h s i á JheHa da Mva. Comedo, ratifia 
X M e d a S ^ r e â a é i t i s m . } oando^aa o noma da Kua, par* 
A 4sM»r m Casfaialii» Qm ^ A t U â] danemlsMft«. 

I X . ' m - Dtlafado Raglo* 
ttftl 

M i Oi» ^(^at^ m 

Caivoaiia"Felipe Camarão" 
m 1ÍANQEL OSNZSIO 

A mater d« Natal » a qu* vvnde prilo* rncQuona paço* s 
CÇROS par» foglo-CARVAO VSGETAL—LENHA %II ACH/ 

Ru* Ft l^e Camirfo, 45S — FONK, ISO 
Oortribua • dmaidUo «òns a » " < " « s n s t e n 

SSCRITORIO DE CONTABILIDADE 
LOURIVÃL*~PEREIRA 

Av. Tavares da Lira» 36 — Caixa Postal, 91 — Fona, 1542 
Enca«nga~se da qualquer trabalho da profissfto. Elabora» 
«lo de contratos e distratos na Junta Comerdal * deste Es-

tado — Levantamentos e prosseguimentos de tscrltast 
mediante ajusta. 

DR M A C H A D O 
p o n i t i A t worum • n f v o u a 

OQMVOLTAfl M HORABIO f U V l A l i B Q I 
COMUNADO 

OoaauMoflo: AwskU Bio Br «ato a . 0 M 
v..IJ—!.. » . . , Á—rt l ia „ fona IMA 

DU PEDRO S E G U N D O 
I 1 P I C I A L I I T A 

YiAs imnrAJUAi - pxotoloqia g striua 
(Cura radioal dm hmnonoUaá, vartm • hidrocnlaa, 

fvött^^^i flMB^&ttl^ 
p a risa TfttnMttte "ápMo doa uretrltaa aflisáaa s 

mm ftartwbttiSaa aacwhi 
Oibmo Cautsrto 

OoMilmtot I f f iMo « u m AmnT - Km Dr. Svrata, M 
- 1 .° « t e - f M f o e t o I t m A p » « , m ~ tom m 

O sr. Interventor Federal 
asei no u, ontem, o decreto-lei n. 
372» fixando o efetivo da Força 
Policial para o exercício de 
1949. 

e*cia. assinou também os 
seguintes decreto?; 

-^nomeando Luiz Inácio Ma* 
ranhão Filho, ocupante do çar~ 
gO da relator» para &er«er o 
cargo em qoiiimíq, de r̂wí'. 
auxiliar da cadeira de Geogra-
fia Qeral. do Colégio Estadual 
do íilo Orande do Nort«, «ta 
lUáe m^rço de JS46, mediante 
a gratifioasão níensal d« CrS 
500,00. 

^-nomííanda Albimur Borges 
para »xercer, como substituto, 
o cargo de professor da Cadei-
ra de Desenho, do Colégio Es-
tadual do Rio Grande do Nor-
te, durante o impedimento do 
respectivo titular. 

—dando consentimento a Si-
las Tavares de Souza, ocupante 
de terras do domínio do Eüta-
dOi no Mvmícipiò dê Ituretama, 
para que faça empréstimo na 
Carteira de Crédito Agrícola *? 
Industrial do ãanco do tírasit, 

E ü b ^ n h o r dv suas p!;uiUn:òus 
tornando ŝ in 0 

creto de 14 do corrente que 

nomeou Sandoval Hibi-iru 
tas para, d u i a n t r o i r i fn 0 rlQ 

1944-134B. üXoraM- ., fjr 

IP Juiz DisiritM rin l ) ^ 
Judiciário Sn:í jiJ<t". 

referido 'Ĵ mjo 
Hl it 

E T ô r f o n Dcmkm 
C o ? t ê a 

a d v o g a d o 
SaeriUirlD a Ut-Md.̂ ï̂*. ttn 

! Qewmiíargftdcr Ul-m^ 
\ ra n 255» 

Moasoró ^ S, G 4c 

D^ Undo G a l v à o 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOKA.roifua 
do "Hoffpital Migtí«i 

Jîxamg de Sangue - J „. 
F e m — Eflccrfry — p.,;; .., ij* 
quido ce/a!o Vaquitinc Vn^ 

nft̂  autogçnAx 
DIAGNOSTICO FRF.CCCÏ 

Dr. J o s é Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da Policlínica do Ale* 
crlm» Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", de 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS X)0 ADULTO t DA 
CfUANÇA (distúrbios alimen* 
tares, marrlas? vomites, d?a-
nutrição, retardamento da 

àentiçAo, etc») 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragias da puberdade, fenome-

noB de menopausa, etc). 
NEURASTENIA .SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona. e Resld, Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone 1363 * 

TV DA GRAVIDE 
Lafcor&torio: Rua Fre; Mi" 

guelinho, 86 Fone, um, 
Expediente: L ^ 8 in 15, « 

das M b 11 hcr«3 
íiESlDENClA: 

Rua Trairí, H2 - Y w . 

Br. J e s é fêSaeiel 
Doenças do Ap&rslho respira« 
torio —Tuberc^csa W m o m 

Pneus&atoracs Arüticlal 
RAiOS X 

Conmíltorio Rua Dr. B R r ^ a 
Das U h 17 

Teîjsf om 1129 

Dr. Euclid«! Qüfjão 
CLINICA M i m C A — DOER* 

ÇAfl OB CSIA2TÇA0 

CONSULTORIO: - TRÀVZSS4 
ARGENTINA, U 

K1SIDCNCLA: AV. OUNTO 
MBKA. 19» 

VINGUEM pode contestar o 
grande vdôr comercial do 

CARIMBO 
, Ele 6 necessário em tôda 
parte. O CARIMBO; quando 
tbem acabado, patenteia o pro» 

greuo de sua ca»» 
(Exija Garitnbos bem feitos) 
CANDWO FREIRE DK MELO 
SUA FELIPE CA.MABAO» 508 

• 

Dr. Creso Bezerro 
Chwf» do Stniço t» eUntoo 

a%edÍCMs cia iPoUcpttníoa 
MOtÇàB VTMMàã pó A*VISO 

CHviioa «irpaoiollaada do 
ApúTÜhQ DtgesKno 

Cônsultorio: — Rio Bran^ 
D«l l í 17 

BmMMMÍA fpfiiwiBlb fll 
- T O N I 1SB4-. 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

Cura raoicai, sem operação, s 
sem dor — Doença aau-

retnis e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex*a^jui?to da clinica te 
ças Ano-Retais e da Mater« 
nldadedo Hospital S. Frencigea 

de A&fiis (RIO) 
ONDAS CURTAS - SLETRO 

COAGULAÇÃO 
Consultorio : Praça Augusts 
Severo, 250 — 1.* Salas 3 * 9 

Rea« í Rua da Conceição, 61? 
F0N2, 1419 — 

Expediente; óe 14 ás 17 hori% 

CLINICA DE SENHÔEA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Eospiüt! Migrai 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

FARTOS — 
Ondas ultra curtas bisturi de-
bico, eletro-coagul&ção etc. 
Con*. Rua ceL Bonifacio, 222 

(Ribeira), Fcne 1082 
Das U ás 18 horaa 

Residência; Praça André dc 
Albuquerque, 5S4 — Fon«: 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Eieritorlo : Edifício Banco do 
Povo 2.° andar — sala 3« 

TxtOê 1608 

DR. ALVARO VIEIRA 
CBXTX D l CLOTXA CiRUKOrCA 0 0 HOSPITAL 

1COUKL COCtO 
CQIUROIA OKRAL - DOKNÇA8 DS SENHORAS 

E L E T R I C I D A D S MEDICA 
(O&^m «ortM — ttaturi Stttioo - ftotrnoaaguMo) 

(X)N8ULTOXXO : At . Dnqut «• C l D i i - 174 FONE - MM 
COirSÜLTAS t DM II M n » m d t u ^ 

MMÜKWUA; Av. Oacaue V i m 780 - TOME 11» 

IO AO G AL V AO & CIA 
T I C I D O I P O R A T A C A D O 

A MAIS AMTIOA CASA NO OENERO, POr. ISSO 
m m O A MAU PROCURADA 

s u a e n u » • n a 
n a t a l - r i o o r a n d c d o VORTÍ 

m | . i " q a l t a o m - c f e l a m l , i - tvmime. m 

LI P HBROR 
•3t Hr> 

I MUTILADO I 
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SECÇÃO PAGA 

CARTA ABERTA A NAÇÃO BRASILEIRA 
A EXTINTA " A Ç A O INTEGRALISTA BRASILEIRA" l K > l ! ^ Í K \ T 3 £ T S 5 ? S S 5 S r . Í 

lista Brasileira"? Onde sua semelhança doutrinaria com o 
fascismo e o nazismo ? Na* camisas ? Nos gastos ? Ora» ca-
misa, yesto* e grito d* "anauê" unavam os nossos escoteiros, 
longos anos antes do aparecimento do nazismo e do fasclfflio. 
Por que imitamo« as Camisas Pardas e Negras e náo o que já 

TRIBUNAL DA OPINIÃO PUBLICA IDEIA VESTE A ALMA. 

Os abaixo assinados — brasileiros tão dignou o patriotas 
(Iiinoto os que mais o sejam — membros da extinta 'AÇAO IN-
TEGRALISTA BRASILEIRA ', dissolvida em dezembro de 1937 
pilo Governo Nacíciial, cumprem o imperioso dtver de vir perante 
n Nação, defender seu passado contra ^ obstinada e injusta 
cawpanha, sistematicamente feita no sentido de inflamar aquele 
movimento e, em consequência, iodo* quantos, sincera ç ho- j 
i;L'Hiamciite, dele participaram. 

Parente o? homens de bem de nosso país protestam com 
dignidade e altivez, de uoncienciii limpa» contra a teimosa re-
viiuào culutuas, qUD vepousam unicamente sobre palavras» 
m m umfr prova* sem um fato concreto, a abandona-las em que se 
«(atinam a aponta-los é opinião publica como verdadeiros réu» 
<U l^a-patria t 

Neste momento de graves angustiai e inquietantes apre* 
«»soes, proveniente» d» grande criso qu© soberba o mundo, 
r.«:-« do uuí̂  nunca se torna necessária a uniáo todos os bra* 
MÜir̂ s cm tomo do Bra$t!, com esquecimento de odios e pre* 
vi'HCcí-% quw por ventura as lutas, os dissídios, as competições 
<!<> pesado tenham gerado e nutrido. Não se justificaria, pois, 
a <-xcÍii$âo d» vida nacional, deste ou daquele grupo, por este 
<>u squete motivo, menos ainda em virtude tão somente de le-
\iamit> e RÍlrmftçòt*, 

Afim de %ue ela» tiao passem em jurado sob silencio, 
usando do direito do defesa, que têm todo« os aéupados, os 
si£tutarío& desta» carta riffeaHam de publico os acusadores da 
<Mi»tta "Awãn Integralista Brasileira" a aprestarem suas 
provas, apelandò par« o jui??o sereno cie todos os brasileiros 
conscientes* 

Rwfutemoi. uma por uma as principals dessas injuriosas e 
tviHitiiosàg Íni|)Utaçô^» i 

I) - A EXTINTA "AÇÃO INTEGRALIS-
TA BRASILEIRA" RECEBIA AUXÍ-
LIOS FINANCEIROS DE PAÍSES 
ESTRANGEIROS 

i 

VciculoU-a em 1037 um dos principal diários matutinos 
tin Rio de JaiHíro, Chamado o juho e compelido a exibir as 
provas, v i l n a contingência de unia retratação publica e ftO-
«uria. 

Continuas*, todavia» a reeditar à infamâitf» àleivosíá. 
O Governo Nacional Interveio no» Bancos» fimpresaà e 

i\vn\u& dos Países do Eixo; devassou-lhes afe escritas ) 
v^u^u-Uies os arquivos; apOssou^tte de sua correspondeu* 
< h particular; mas nunca achou vestígio de qualquer quantia 
fomedd* á extinta "Açáo Integralista Brasileira" por poten* 
vU\s ^tratigelras. 

Venham a publico os dignos civis e militares, investidos 
flat; função* da Interventores e fiscais nassa* Institutos banca-
h«üs c estabelecimento comerciais, dizer se algum dia tfttiôn* 
(r-ram qualcjuer elemento probante da operações financeiras 
que pudesse justificar uma simples suspeita. 

Entre elesi brasileiros podem set citado* como iníOrrüp* 
eiveis e independentes» tais como o srt Ministro Aáautío do PaiVa3 

«» n* Virgilio da Melo Franco, o Generãí Xavier PaU de Ba** 
e coronel Gélio de Araujo lima, o Teneníe-CorOhel Olinto 

rrm^df o Major Orlando Rangel Sobrinho, para não nomeai 
«»mi-os. APELAMOS PARA O TESTEMUNHO DESSES HON-
KADOS COMC1DADA08 

A extinto ''Ação Integralista Brasltóra» viveu tomjtté 
da espontânea contribuição dos inscritos, dás dadlvüs dto com-
panheiro* mais b«m aqutnholdos da fortuna, da contrlbufcio 
dos sous' siitapUlciutt**, dai suas «empenhas financeiras o do 
empréstimos Interno» pubUgatoettta raaiiiAdos, 

Nada Justificai portanto, qua a satia antigos participantes 
- ~ que tantas provas publicai deram áe renuncia, de sacrifício, 
d« constância no sofrimento, do pacienta nas trlbulaçdos a d« 
amor ao BrasU — IrroKue quam quer, qtto sojâ, m x provas» 
sem documentos, conf» as comaslnhas regras de étkfe» i lufii* 
manto pMhi dsl vendidos ao estrangeiro, 

Assiste, pois» ao« acusados» mais do que um direito, o de-
ver de exigir 4ue ai prows desaa aciuaçio sejam ajwesentadas 
de publico e raio, 

II) - A EXTINTA "AÇAÕ INTEGRA-
LISTA BRASILEIRA" TAMBÉM 
RECEBEU ARMAMENTOS DE 
PAÍSES ESTRANGEIROS 

tMolUmM wja aprMMktada tun* »6 pr«v» 4mm ta 
suitor tmpotâffi». Al PolieiM M i n i • Kvtaftult vaNjvaai 
c 4<mm bttMi « i « i m éê 4.0#t oaàêoi bHHrêUtt* m <»do 
o Pai» • NUNCA ^ M B d « W wnac l w « » « y a 9 * » 
( siranfelrM. Hm tampouM am nllharM d« n d d m d M « t a u » , 
suburbanM « runla <m «mtoMatWi MferM* "Aç*#". QttooA 
uai« o* difBM • bam*dM bnriWw «at MKTWMB «ufOi 4« CM* 
4« Httela, mInM» Mi Ca»HaI fchfclr. TMMrt»-Cof«Nl 
Dr. w'JATO^LNKR Cmnti AIcMm ÜDWNYHT C o m n I N « I n b 
dc Mri*. Dr, C>rtotoo 4« CW» • MWMi« M » AftttO. 

Qm m «rifem •>••• a m o . -AVB M D S N O N R t S 
ONDB, OOMU I qlUANPO VOI POMIWL PAMAft NAS 
AUTANDMUUI NACHHTAS M M m t i O t O CONTSA-
BANDO. t . 

M l i t 4 RV̂ Mm 9 Wlww «M A W f t i i n i t 

o munições mtú sob o controle In êdlato do Mlniî ro dm Guerra? 
Apelamos para n eminente Sr, Ministro General Eurico 

Gaspar Dutra, afim de que Informe i Nação BriaUeár» i» al-
funi dia as autoridades militares tiveraih cAnhicitnetit« dfc (t-
pi-eensão de armai e munições fornecidas por potências es 
trangeirw, um poder da "Ação Integralista BrtsUeir«". 

V) 

: t 

A EXTINTA "AÇAO INTEGRALIS-
TA BRASILEIRA" E' ANTI- AME-
RICANISTA 

III) — A EXTINTA "AÇAO INTEGRA-
LISTA BRASILEIRA" TINHA LL 
GAÇõES POLITICAS COM PO-
TENCIAS ESTRANGEIRAS 

í. 
As sédefe dos núcleos e as próprias residencies parti-

culares dos integralistas, sobretudo em fins, de 1937 e começo 
de 1938, foram varejadas e sem arquivos confiscados pelas Po-
licias do Bio de Janeiro e dos Estados. Nunca, no ontauta, a-

parecGU um documento que provtíWe essa ligação. Não sp 
aponta um fato qué a possa demonstrar. Não se conheceu em 
tempo algum qufelquer interesse manifestado pelos países do 
Eixo em favor da extinta "Ação Integralista Brasileira0. 

Antes, muito pelo contrario, sobretudo no sul do Brasil, 
onde a ação nacionalizado^ do iiiteferallsmo foi sempre com-
batida pelas Organizadas nazistas, Em Santa Cedarina 9s 
quis'tos raciais germânicos, sirtemirtitaménte, se cfrunham ao 
ingresso da mocidade teuto-brasllelra nos quadros da extinta 
Ação Integralista". 

Em 19ÍI9» 0 Governo do Rcteh proibiu terminantemente a 
distribuição c venda d|tm Hvro do $r. Hunsche, editado na Ale-
manha, sobre 0 Integralismo. (Mandou, depois destruir a edição. 

Integralistas emigrados na Italia, tais como Lauro Bar* 
mra. íftír 

Tavares, Hermes Lina de Albuquerque e Caruso 
Gomez, isófreftVm da parte das autoridades fascistas o mais 
cruel tratamento, que imaginar se possa« vendo-se privados 
até mesmo de passaportes para se retirarem do país. Exibam, pois, os acusadores suas provaŝ  

IV) - A EXTINTA "AÇAO INTEGRA' 
LISTA BRASILEIRA" E' TOTALI-
TARIA E SUA DOUTRINA E' NA* 
ZI-FASCISTA 

Somentta a má fé e a ignoranck de tudo quanto se 
tscreveu sObre a uAçao IntegriuistaM, no Brasil e fora dele, 
o que nao foi pouco, pode permitir uma clamorosa afirmação 
dessa ordem, A palavra 'WO^ALItÁltlO" que a maioria des-
conhece na mia verdadeira significação, tomou-po um "slo-
gan" quase cOm o significado do "hostes", romano, do "bár-
baro" grego e do "Tapuia" ti|pl o inimigo. Esse é o con-
ceito daquele odid qt(e odeift injustamente e que não conhe-
ce, como diáltf ttertuUaiio, defendido Of cristãos e cwclufai-
do : "SE CONDENAIS, POR QUE INFORMAIS ? SE 
NAO' VOS INFORMAIS, PO® QUE N A C ABSOLVEIS ? " 

A doutrina integraliite fandfrnentalmente crlstíC sem-
pre foi irreduHvelmente' contraria aoa redimes totalitários» 
como o comprovam «antenas de textos de seus manifestos, car-
tilhas e livros» publicado« «té 109?, 

A peesoa humana, com todos os seus direitos naturais, 
é absolutamente intangível no conceito da doutrina integra-
lista, que afirma o principio de sue dignidade, liberdade e in-
violftWidadá, 

O Estado Totalitario — fascista, nazista ou comunista -
r 

forme oa homens. O Estado Integral é formado peloa honíens, 
constituindo ume Democracia orfaiüen e não num Eetado 
absorvente. SEU AUCERCE Ef DOUTRINARIAMENTE — NO 
ÂMBITO INDIVIDUAL, A LIBERDADE DA FAMÍLIA; NO 
ÂMBITO SOCIAL, A UBERDADE DA AHSOCIAÇAO; NO 
ÂMBITO ECONOIMICO, A LIBERDADE DE TRABALHO ; 
SO ÂMBITO POLITICO, A UBERDADE MUNICIPAL* isto 
£, a plena autonomia da «atui»-mater de Nação# de ecordo, 
allAs, ctm a vMhisaima tredl«Ao bn^fteira, peninaular, pe-
nlnaular e romena» *em nenhuma trediçie eiva de exoffrmo. 

Estado Totelftarío —. diAiiamos pêra ea ignomitea e 
tam£em para ea inceutes - é eqMe qua afcaorve o 

homttft 
TOTALMENTB, 9a Amo peca ém m mequlnlame destinado 
ao roeom» fim de prwlufão (BPTADO COMUNISTA), ou para 
modela-to e forma-lo eon^etamente no coipo e na alma 
(ESTADO FASCISTA) ou ainda para ser a «Maneie e fim de 
sua personalidade e dignidade (ESTADO NAZISTA) . 

Ons Sente Temea de Aqukie allrme, sagnnde a lição 
4a 1*4« t "HOMO MON OIDÉNATUR AD COQjMUNI-
TATEM POLITICAM SECUNDUM SR TOTVM ET SECUN* 
DUM OMNIA SUO". O hemsm nfte (ei «tettaede e subme-
ter-se M teáe e e» tttd» « «ue 4 prepriamente seu, «o erga-
nisme potWee, Penne 4 «me PESSOA cem dHtei4«ds propria 
e librdade eu Uvre erkltrb dede per Deus, peie e quel ftem 
deveres espirituais mele atos e feries de que es deveres tem* 
peseis psrt cam Cesar* Sele 4- pure «em e Estado. 

Ae doutrines totatttertes «mmr «ue tude o que ler hu-
mane nãe poss« enMr FORA ds Estado. 

A dmsirhm biêtnUt^ i » | n l Ê n m que e p«s«ae hu* 
m a l , sens ssisnsi e sons pteesfem we mnpa e ne 
peçe ««teriam Mvrel dt nsifcssiíniBli 4« iNed«, (S i es de» mMinS| pHimnB c n i w a m ws ™™ 
«ss w r i t 4 | s U M i 4« iAér é$ Dim« 

Exibimos mais uma ve* do« no^a acusadores provas 
densa falsa asserção. 

Em numerosos trechos dos livros, folhetos e publicações 
do ex'into movimento deparam-se louvores á grandeza da A-
mericH c verdadeiras profecias do pape? que ela está necessa-
riamente destinada a representar no mundo 

Pode-se como dizer que a Americ», o sentido americana 
das coisas, q pensamento merienno dos homens» a solidarie-
dade q a comunhão das America*, sao verdadeiras, constantes 
io desenvolvimento dos utudos políticos, sociais e doutrinários 
da extinta ' Ação integralista", isso em épocas afastadas, quando 
jra absolutamente imprevisível a marcha (<uç tornariam os 
acontecimentos mundiais até á tragedia da hora presente. 

Muitos dos brasileiro*, que sincera e honestamente per-
enceram nos quadros da extinta "Ação Integralista", estão 
oferecendo nesta hora de tragedia universal, nos campos de 
batalha da Italia, Incorporados às fileiras da nos$a gloriosa r , 
fi. B,, seu sangue e sua vida na tjafesa do ideal comum das 
Américas. Um deles, mutilado pelas baias inimigas, havendo 
regressado ao Brasil, já agora aureolado pelo hero^mp do 
otcrlfido, é um dos sigpatarios deste docurnento. 

i * 
X X X X 

Capitulada* as principais acupacõcs vt.-pnndí^as com 
/eidade, lealdade, serenidade e dignidade fI* r» isnatarw)» 
i espera de que sc produzam provas doeumeniais «m or.atrpirio. 

Sua consciência está tranquila» 
O INTEGRALISMO E' UM*AC0titECMl;m0 QUlí MOJfi 

?ERTENCE AO DWHNIO DA HISTORIA. 
Ninguém afirma que fosse um movimento nem defeitos 

3 sem erros, vez que o compunham homens de todas as con* 
dições. E' licito critica-lo; mas é profundamente injusto que» 
rer, a força da repetição e da reedição de calunias eypo-Io â 
aversão nacional e Infamar os que dele fizeram parte. 

PERANTE A NAÇAO BRASILEIRA COMPARECEM OS 
ACUSADOS E OS ACUSADORES. : 

TEM ESTES, AGORA, A PALAVRA PARA PRODU-
ZIREM SUAS PROVASé 

Rio â» Janeiro, 6 de maio de 
Alberto Cotrim Neto — Doçente da faculdade Nacional 

de Direito. 
Alberto Meneies de Oliveira Rancario, 
Alcebíades Delamare Nogueira da Gama — Docente da 

Faculdade Nacional de Direito. 
Alvaro Henriques dé Carvalho Banca rio. 
Amaro Lanari Engenheiro Civil, 
Américo Ribeiro de Araujo Advogado. 
Antonio Benedito Machado Fiorencc- - Industrial e jorna-

lista (ex-deputado estadual), 
Antonio Coelho Branco Filho —• editor* 
Arlstobulo Soriano de Mello — comandante da Marinhe 

Mercante, 
Arehimedcs (Memoria — catedrático da fi^cola Nacional de 

Belas Artes. 
Arfhur Nunes da Silva — catedrático da Faculdade 4o 

Direito de Niterói. 
Arthur Thompson Filho Engenheiro Arquiteto, 
Aurelio Pereira Ribeiro Garçon. 
Ayrton Souxa Ribeiro Industriaria, 
Aurelio Kou%a Rihelro — 
Aurelio Augusto Rocha — Prof. da Ewola Nacional de 

Agronomia. 
Cantídio Pais teme Ferroviário. 
Carlos de Faria Albuquerque — Capitão do Exercito (Ref.) 
Carlos de Freitas Henrique — Medico. 
Cássio Lanari — Engenheiro Civil. 
Cesário GOmes e Sousa — Bancarão 
Conrado Van Erven — Despachante Aduanlro* 
Christovio Pereira Devoto — Comerciante, 
Custodio Américo Pereira de Viveiros ~ Advogado. 
Diogo José d* Silva — Advogado« 
Djalma Cavalcânti Professor « âdvogado. 
Edesto Pondé Medko. 

(Conclue na quarta pagina) 
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srão, em grande confronto, America X Alecrim do Brasil 
Os piriquitos faraó áua estréia no certame 

i'ct>;»fu< <: »»»ímnríSe 1 cap.iz de agradar e mgnttr o ainda outros cracks du valor. 
Qs quad vos deverão s«* i pos 

lielmcnte, os seguintes ; 
:üí-Lv.iMíe entusiasmo A próxima | Ü*U prestigio no futebol local. 

do certame oficial <30 
ila citíade com o cbo-

íiur'0 nmenoanoa e ate-Â 

v) "Aifíci-lm Futebol Clube" 
viv^há. p^U primeira vez, na 

vcarnpetiçào e pretende 
• .'••.-.•li/ar uma ulimçào elogiosa 
.-IP. ÍY; ̂ »- to testemunho de 

k juntas preterições paru a 
ít-iíiporada. 

C} ••AliK>l̂ ;U Futebol Clube", 
d& gloriosas tradl*^ 

M i^ viu, uunbcm. «ÜÜ vefe, 
o dcvidA reajustamento 

Oi 'Ur̂  bosU% brindar o noa-
pvibiico ccim uma cxibiçSo 

As duas valorosqs equipas 
possuem grandes expressões do 
futebol naialense. Entre os 
alvi-verdes alinham-se ele-
mentos do perte dç Geleia» um 
do» mais decididos zagueiros 
de nossa Una, Lino, um golel 
ro de claüfî , Veiga, um avante-
consciente o produtivo ç ainda 
r.utraa exprewoes. 

Na turma rubra esturáo for 
mados Ho*mím, com justiça 
considerado o melhor guardião 
dt. vidade. Bocedagua, um za-
gueiro valoroso, Cinquenta um 
tnédio de recursos, Viana, um 
dianteiro dc roois predicados e 

I i 

A MAItf PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA 
ONOE EXISTE U5!A BALANÇA AUTOMATICA FILIZOLA 

HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 

GÂRLOS LAMAS 
R U A t m . B A R A T A , 2 3 3 

C a i x a P o s t a l * n . ° 8 7 — F o n a s I I 5 9 
N A T A L 

ATENÇAO 
A s n o s s a s oficinas « J o aparelhada, 
p a r a a c o n f e c ç ã o d o y e l a t o r i o s , e s t a 

t u t o s e o u t r o s s e r v i ç o s 

C O M P O S I Ç Ã O Á L I N O T I P O 

Santos & Cia Lida. 
Peças e A c c e s s o r l o s em geral para au-
tomóveis e c a m i n h õ e s — M a t e r i a l e l e t r i -

co para t o d o s o;» fins — • T e l a s d e arame 
chapas e canos g a l v a n i s a d o a , pregos, 
lonas, e n c e r a d o s , c o r r e i a s , baterias pa-
ra cataventos — Soldas e l e t r l c a i a ojd-
g ê n i o , metal patente e estanho — Óleos 
e g r a x a s automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PottáL 131 
TELEFONE. 1152 

AMERICA — Rossini; Leoni-
da* e Uocadagua; Edmilson, 

c Kergi; Giordano, Zeborges, 
Adão .Vei^o e Perequçté, 

CASA BANCARIA 
NORTE - R lOGRANDENSE S/A 

• E M P R É S T 1 M O S » D E P Q S I T O S * 

<WT 

Sofcre a provável id» do ABC 
E\ Clube, desta capital, ao Re-
cife, transcrevemos abaixo uma 
noticia inserida no ''Divrio d^ 
Pernambuco", do dia 16 do cor-
rente; 

CHEGOU AO RECIFE O DES-
PORTISTA FARACHK NETO 

Viajando peln avião da Pa 
natr, chegou, ontem, a este ca* 
pitão, o conhemdo desportista 
norte riograndenae Faraehe 
Neto, redator dg matutino po-
tiguar "A'0rdem , ;- Come pre-
sidente o dirigente único do 
A8C> Faratthe tornou^ie u mais 
conhecido desporusta d<? Bio 
Grande do Norte, podendo se* 
apontado como o maior incen-
tivador dos desportos p q f ó V -
re?. Graças aoa seus utiforços, 
no ueu dmami&mo, ao des-
prendimento, Fírache Netto 
criou uma posição de merecido 
destaque par* o futebol de tua 
terra. Aluda noa ulumos me-
se*1 formando um m a g n l f ^ 
conjunto, ooneeuuiu vencer ao 
Maguari, do Ceará, e ao Ss^ 
yvrtç Clube do Recife. 

O ABC, laureado com utu* 
campeoiiatoa do Estado, po*aue 
um do4 maia perfeito» çonjun* 
tos do Norte. A umu equipe 
hómogenea que sabe lutar até 
o ultimo segundo, e»ni desfeie-
cimentos» Anaim aconteceu no 
jogo ABC e America do Reci-
fe quando os pupilos d« Fara* 
she quase levam a melhor. 
Foram traidos por uma jogada 
tafeiift de um de seus dejteoeo-
rt4» Agora, estamos trabalhan-
do no sentido de trazer o ABC 
para realizar dois jogos no He* 
ctfe. Contamos com o apoio da 
América, Santa Crus e do pr#. 
tidthte do Conselho Regional 
de Desportos, dr, Bfito Bastos* 
Hoje, Faraehe Neto entra vi em 
entendimentos oom estes ele-
mentos, devendo marcar aa da-
tas para a temporada do sttt 

jolube, nesta ap i te i 

Prossegue tem muita anwna- lugar - Fluminense, co?n 1 
Cinquenta e Hélio; Alagoano,' ^ na Cidade Maravilhosa o ponto perdido; 3,° lugar — 
Natanael, Paulino, Viana e ! "Torneio Municipal do Rio de America« Botafogo e Madurei-
Ferreira , . í Janeiro", uma das interessan- ra? com 2 pontos prdido$ cada 

ALECRIM —i Lino; Geraldo ' 1e» competições do futebol mc- um; 4.° lugar Sào Cristovao 
Geléia ; Bararau, Vadeco, ! t?-opoiitano ,que janípcedeu o com 3 pontj® perdidos; 5,° lu-

certamt? oficial, ou seja, o gar Bangú, com 4 pontos per-
Campeonato d& Cidade. Até o didos»; ö/J lugar Flamengo e 
presente, j "Clube de Regaias Canío do Rio, çom 5 pontos per 
Vasco da Gama", — repetindo didoíi ç c ultimo lugat - -
o feito do ano passado - mar- Bonsueesso ccm 6 pontoa per® 
eha invicto no ççrtame, A dido?. 
colocação .̂oral dos dez con- —— — 
currentes c\ no momento, é a O Campeonato Paulista de 
.seguinte ; Futebol vai marchando para o 

1.° lugar — Vasco da Oama, final do 1 ° turno com o "Sao 
com zero ponto perdido; 3.° Paulo" vantajosamente coloca-

do no posto de líder invicty, 
Domingo ultimo? o tricolor 
bandeirante sofreu v primeiro 
tropcç» no certame, quando, no 
chanv-idn :iJu?.pao áe Vila Bel 
miro, eu :vn:£.ido o <fSantos" 
empatou de. 1 ii 1. Oä meus mais 
próximos i .c:rp; jí-ir.nieí SÃO, 
ainda, ^ ^Ct-.vtcaí*^", o "Pai* 
meiras" ç j "S P. R.", quej 
porém distam , d o c o l o c a d o 
variou pontmbo?» 

Provável uma temporada 
do ABC de Natal, no Recite 

Ontem, a noite» Faraehe Ne» gentes, Estamos informado« de 
to esteve efc vibita a nosFH re- ; que Faraehe Neto falará aos 
dação, palestrando por alguns dirigentes do Clubp Náuüco, a-
minutoB. Também eompare- : fim de nalizàr um jogo dçç aU 
eeUr á séde do America, trocan-
do opiniões com os seus diri-

vi-rrubro9> em Natal, logo 
regresso de Fortalcaa,\ 

do 

A DISPENSA NATALENSE 
Oü 

CASA VIUVA MACHADO 
3 mtia antigo e também o moi* conoeittudo wtsbtlad-

mento da estivas da pnga 
IfMtateii&flt frigMi^i p a r ^ ^ ^ ^ «naroa 

INTRBGA A DOMIdUO 

Mbdra - Natal 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

^ na gerencia desta folha 
NATAL 

r j O turno chminatorio dü Cam 
peonat̂ o Pernambucano do cor* 
rente ano, disputado pór sete 
concurrentes — Esporte, Náu-
tico, America, Santa Crus, Por 
tela, Great Western e Flamengo 
— sendo disputado regular 
mente, Perm&necm, até o mo* 
mento, sem qualquer ponto 
perdido o Esporte, o Náutico e 
o America. Dentre os tres de«» 
verá surgir o campefio do elt* 
minaiorio, Estão com maiores 
possibilidades (que possibilida* 
des l ) ( i t para a eliminação o 
Flamengo e o Great Western 
pujas atwçfie* tten sido fran* 
c^mentt decepcionantes. 

OTON OSORIO 
* í 

ESTIVAS E CERE AIS EM GROSSO 
TRAVESSA AURELIANO N ° 81 

TBLEF.í ÍZM TBLEO.: OTON 
riLIAISi - OCRRO CORA' E CAMPO REDONDO 

A R M A Z É M N A T A t 
Orwriff «toquai 4* iMivw, Molhadoa a 

manto eomplato da baUdaa nXeart» a 
Vanda« m g r s m a • majt> M n p • 

AV8NOA StO IftAMCO, N I « t t t H f i « I M 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

« i 

CIRUROtCA OER AL 
Cnnsultnrlo: — Edifício 
AorallaiM — Sala, t 

RMidanda — Rua Manoal 
Dantaa, 477 

PONE - 1414 
f 

V E N D E M - S E 
tm mm i 

S M N I I ' * M 
n s w 
lté, 

SHÜ V i 

• n A s * «a 
H l K W e l W . S^TSStáTè 

uni 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
ferragens em geral, tintas oleos, soda cauatica vidros, lousas 

artigo« «anitariofl, eto.t etc. 
m NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO OENERO 

FILOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, >17 — Telefone, 1.253 

C A S A M O N T E 
S . «ANDEHA DO MONTI 

rBUtAOBCS. LOUCAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
HDíííííDSflkltUR̂  CSM̂ ÎQVÎOS 

Caogtiea, M m ^ EstaiJ», 0 1 » peia Soalho» Caboe Ha* 
sdQDba e IJfcsiiBo® SlirtNî âe d̂ s ^̂ JÎ jô MÍ̂ íj ^̂ síbeaŜ î ^̂ nílĴ iaei 
VVlM^ TfcOu* AiUffpa para InatalagSaa aaottariaa a Aba» 
InfeMBla d^Agua. 

TUDO AOS MKNOMB POÇOS DA PBAÇ^ 
Sn* Dr. Santa o . ° IN a T t v m m do MaHao a . ° II 

_ NATAL > 

PARMACIA CONFIANÇA 
D t MOURA BARRETO A CIA. LTDA. 

— ftpactiMdariaa fannaeautka« a parfumartai 
bsntpuksea osanlpulaçAo 

Deposito 4a "flora MedMnal" de 
MOMTinO DA SILVA k CIA. 

Km Vlaifto Bji>slsieu - Tek lne ; U R - NATAL 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo, após assifitltêm ao 

santo sacrifício da missa* ia 1 
horas, na Catedral, reunir* 
9e-ao, em sua sede social« os 
congregados marianos, afim 
de realizarem a sessão do cos-
tume. 

Importantes assuntos serão 
tratados, inçlusive os que se 
relacionam com o Secretariado 
de Diversões e a nova organi* 
£3çao que totA aendo dada á 
nossa biblioteca» esperando-se» 
portanto* grande compareci« 
mento de congregados. 

MATRIZ DA RIBEIRA 
No próximo domingo, ás lã 

horas, no Pavilhão do Bom Je-
jua, reunir*se-á a Congrega* 
ção Mariana de Nossa Senhora 
do Carmo, da matriz da Ribei-
ra, devendo comparecer a essa 
importante sessão todos os 
seus associados. x 

L i s « F e m i n i n » u 

A ç l o C a t ó l i c a 
Avisft*se is sócias que no 

proximo sabado, 19, o Circulo 
4e Estudos começará áa 14.30, 
esperando-se o compareeimen« 
to de todés* 

FELÍCIO DOS SANTOS» o 
grande batalhador da Imprensa 
Catalice, chamava ee I s h s ^ e 
teteraes do Jofssl áouetee ^ue 
lonfe da sua séde eidgew 
i M a è d i da aataaa. à 

I MUTUADO 1 
J 



Transcorre, amanhã, o 16. 
aniversário de Sagração Episcopal de Dom Marcolino Dantas 
Significativas homenagant serio prastadas aq. querido Bispo nata 
lanaa-Um grande programa comemorativo na Rádio Educadora 

O dia de «menhã é muito la o transcurso do decimo Sr. Bispo diocwono. Dom Mar Saudação, poeiia de d. W -
grato a todos os católicos nor- Mxto aniversario de aagraç&o colino Canta«. • mira Vanderlei, pela 
te-riograndenses, pois assina- episcopal do Exmo. e Revmo. Ew regosijo pela grata ei» 

1 À paz e os caioncos 
Alceu Amoroso Lima, o conhecido TrUtào de 

Ataíde, dedicou seu artigo no suplemento literário de 
"O Jornal", do ultimo domingo, ao estudo dos pro-
blemas da pás, O numero "I", què vem sob o seu no-
me, demonstra se tratará da uma serie Entretanto, o 
que ali so contem já dsixa conhecer o pensamento do 
ilustre escritor e pode muito bem ser subscrito pelos 
católicos desejosos de uma larga e vital compreensão 
do mundo do após guerra, 

Para o dr. Alccu, três sentimentos contradito* 
rios ameaçam, de alguma forma, a conquista da paz.* 
o pessimismo sistemático: o mêdo* burguês, a ilusão 
Ou mi to revolucionário, 

Passa, en'iáo, o presidente da Ação Católica 
Brasileira a estudar cada uma dessas ires ameaças, 
com multa penetração. Não vamos transcrever tudo 
quanto ele diz, mas tentaremos resumir fielmente e 
comentar o seu pensamento» para que nossos leitores 
se inteirem convenien^mcntc do assunto. 

Se os dois principais responsáveis pelo totali-
tarismo direitista estão mortos, ao que sc diz, per-
guntasse, contudo, se com eles terá morrido o espi-
rito reacionário Acha o escritor que nào. E uma 
das manifestações dessa. persistência, reside justa-» 
mente no pessimismo que começa a espalhasse om 
torno da paz nascente. 

Já se fala na a ft guerra mundial, entre as 
democracias, de uni lado, c a ltevolução Sovietjfa» 
do outro Nem faltam pretextos par.i essa especta-
tivu pessimista; "a arrogância inicial de Molotof em 
S, Francisco; os governos títeres da Pclonfab (a eter-
na. sacrificada), da Áustria e dos Balcans; a absorp-
ção dos Estados Bálticos; o carater aiUi-democratico 
das instituições soviéticas, a prisão dos pbnipotcn^ 
tiaios poloneses, tudo isso adianta, se tonta motivo 
para alimentar a onda dé reacionismo que o* ressentf-
mento da derrota converte em movimento de "under 
ground", sertão de fafc, ao menos de ideias, de boa* 
tos, para solaparem a pa* »apenas Entrevista" < 

Escudando esse primeiro obstáculo para o qual 
ve o remédio em convivência pacifica com todos os 
povOs,toicluitive cOm a U H. S, S, p»s*a Tristão 
de Ataíde a estudar o segundo, Què será analisado nd 
proxiino artigo. 

A nota do dia 13. 
A tïV*>«l Skiant JA f da Leia A Inspetoria Federal de 

Obras Contra as Secas tem 
leito, inegavelmente, muitos 
beneficies ao Nordeste Bra* 
fiikiro* 

Açudes» barragens, estra-
das, estudos geologicoa, bo-

tânico*, rqflorestamento, 
planos de irrigação» tudo 
isto ela (em realizado e 
mato não podo fazer á fel* 
la de recursos maia amplos» 

Dcmre a$ sua« ativida-
des, o encargo de açHitt«» 
ter nova* esperteis de pei-
xe» noa açudes nordestino* 
deve merecer uma referen-
cia multo simpática, 

Pena é que os partícula« 
r«b nio lhe sigam o exem« 
pio» generalHeando-se 
cuidado 

Esta nota i escrita n» 
momento rm que nos' che-
RM a informação de que 
piramqús nortis'*.*, lança* 
dos, ha anos, em noaaoa a-
çudet nordestinos, na Fa* 
ralha, afinal tiveram os seua 
primeiros filhote», depois de 
Hoco anos 

Parece, desta forma, que 
a aclimatação está feltm. 

8e a eorimaitá i boa, se a 
freira é apreciada, ou « cm-
gati, nAe devemos noa con-
tentar «MI « retina e cm* 
beDier peto metterla 4« 

Entra, amanhã, no seu ter* 
ceiro aniversario de exifetencia 
a "Loja de Livros**, de Henri-
que Santana, instalada nesta 
capital ó T r a n s a Aureliano, 
51. 

O acontecimento nSo deixa 
dt- ser grato aos círculos liga* 
dos ao movimento literário de 
nossa terra, para cujo desen-
volvimento tanto têm contrib il-
do o espirito de iniciativa e a 
marcante atividade de Henri* 
que Santana no mercado de li-
vros desta capital. 

meride, serão prestadas jus-
tas e significativas homena-
geJUf MU piVÛJCUU «üuâtvtú 
natalense, das quais destaca*« 
mos o grande programa es-
pecial a ser irradiado» das 
17.30 és 10.30 hpras, amanhã, 
pela Rádio Educadora de 
Natal, sob o patrocínio de iro 
portantes firma» desta çs* 
pitai. 

É o seguinte o programa ela-
borado; ^ 

— Apresentação do progra-
ma pelo pe, Neves Gurgel, se-
cretario geral da diocese — 
Palavras iniciais do mons, 
João vda Mata, vigário geral 
da diocese —Numero de orfeão 
peias crianças do Instituto 
Pe. João Maria, Biografa do 
Exmo. Dom Marcolino Dan-
tas Parte patrocinada peia 
Juventude Feminina Católi-
ca, sob a direção da profa. 
srta. Lourdes Guilherme. Dis 
curso da jefecista Joana D'Arc 

Canção da saudade, pelo 
profa. Angelica de Almeida 

ar ta, 
t — i 

Maria Aparecida Pesssoa — 
Canção de Ninar, pela «rta. 
Zel^ Cortês Amorim— O Farol 
nnmnAqitflQn IHomtMSi H* D, Míll* -
^ H f ««^f V 4 r v • .. - — - V * * * * * * 

coiln© Dantas, por Teodolina 
Albuquerque e Tereza Brito — 
Numero selecionado pslo fte-
flanai da Rádio Educadora, 
sob a direção de Joté Mar-
tins e Gumercindo Saraiva — 
Palavreg do académico Heidar 
Furtado — A jangada, or-
feão do Instituto Pe. João 
Maria — As 3 idade«, decla-
mação de Maria Nazaré Lus-
tosa Cabral — Regional da 
REN — "Teus olhos, ó Mãe do 
Ceu", declamação por Maria 
Nicia Lustofia Cabral — Sau-
dades da serra, melodia or~ 
feoníca do pe. Nivaldo Monte, 
executado pelo ln$t. JPa, João 
Maria ^ Declamações pelo 
poeta Marcps Falcão ^ Á vol-
ta do EspedicionariPt por Ga-
nine Cap&trano — Sonhando 
despertado, soneto, por Con-
suelo Pinto — Orfeão do Ins-
tituto — Homenegem dos poe-
tas Jaime Vanderlei e Bezerra 
Júnior Encerramento. 

À O R D E M 
NATAL — Sexta-feirù, 16 de Maio de 1945 

Mês de M a i o 
Os noitsiros de hoje 

CATEDRAL 
Patrocinará a noite de hoje 

d. Sofia Rozeü. Horário — 
19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Hoje» ás 18,15 horas, com 

SANTUARIO DO TlROL 
A noite de hoje será paranin 

fada pelo dr, Abelardo Cala* 
fange. Horário — 19 horas. 
CAPELA SALESIANA 

Encarrega-se da noite de 
o levantamento da bandeira hoje a família Elias Lamas • Ho 
com a imagem de N. S. de rwiò — 19 horas. 
Lourdes, terá inicio o novena* OTNtENTQ SANTO 
rio em iua honra, j ANTONIO 
MATRIZ DO ALECRIM | Todas as noites, sob o patro-

Com grande assistência de cinjo âa Ord*m Terceira Fran-
fieis, vem se realizando, todas ciscana, está se realizando o e-
a,s noites, o exercício do-mês xercicio do mês Maio. Ho-
de maio Horário — 19 horas* rario 19 horas 

Queixas do povo 
Com vistas á Prefeitura Municipsl 
Pessoas residentes na rua As- sitos de lixo cheios por 4 a 5 

sú, nesta capital, reclamam por I dias, sem que o referido veicu-
nosso intermedie, a irrégulari-« \q f a ç a devida coleto. 
dade com que o caminhão da; A í .n _ i _ -
ii^ l i í* j n ê 'j. 1 Ai fica, pois» a reclamaçao limpeza publica, da Prefeitura,' 
passa por aquela rua, cujos j®1* , a m i l l f t s r idente* na rua 

' moradores ficam os seus dapo- Aasú. 

E DOMESTICAS 
I * i 
I 

O »«fett CM»t1tU0 WM 
4m gnnim ttntm dm 
m» d« 

Sua realização, domingo, promovida pela JOC 
Realizasse, domingo, ás 7.15 será oficiado pelo revmo. pa- j tedral, matî u da Ribeira e na 

horas, na capela do ginaáio I- dre Nivaldo Monte, assistente capela salesiana. 
eclesiástico da Ação Catolira As promotoras da páscoa das 
Feminina. Após será servido operarias c domesticas apela, 
café áa comungantes, com dia- por nosso intermedie, no sen-
tribuiçio de premio». tido de que aa aras. donas de 

eaae facilitem áe suas empre-
A partir d* amanhã» ás 15 gadas p compareolmentú á 

maculada Conceição, a pascoa 
das onerarias e domesticas, 
desta capital, promovida pela 
secção JOC, da Juventude Fe-
minina Católica de Natal. 

O santo sacrifício da m'ssa! horas, haverá confissões na Ca paeeoa Je domingo* 

Escóis de Serviço Social e Escola Tecoica de Enfermagem 

Seri redigida pelo escritor Caim Casei 
s Dicigflano Enciclopédico da Rio í 

O "Dicionário Enciclopédico mediante contraio t(Jm T l * * 
do Rio Grande do Norte", com^ tituto NadonoJ du Liv° 
preendendo c resumo histori- 10' 
co e as moUções geográficos, A monurnental obra, abrnn. 
sociais, folcloricas, etnogra* g e n d o t o d o s aspectos nor-
ficas e culturais do Es- ^'^srandun^s soráj pUoiJ 
tado, alem das rinteaes bio- e f t d a e m espî iai. \\mm 

grafica»! num toul d e mais trada* filtrando todo.s o? 
de mil Da?inas( am doi| vq. verbetes na f u t u r a Enoit-Un, 
lumes, vai ser redigido pelo dia BrasiLdm, da qual esiá V" 
ilustre historiador conterrâneo carregado Instítuu» icioT.) 
dr- Luis da Camara Cascudo, do Uyro, ' 

D R # V 1 L L A C A 
^ . 4 Wediço de Cvíancm 
Consultorio! Rua Uli u m C ú i ^ 88 ifl ~ FONS m t 

Itaaidencii: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 1 

S O C I 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Raimunda de Albuquerque 

China, esposa do £r. Jçüo 
Emerenciano China. 

SENHORES 
Dr. Matio Bandeira, enge-

nheiro chí?fe das # obras de 
prolongame)*to do Cais do Por 
to e elemento de relevo em 
nossos meios sociais» 

Dr, Amilcar Cardoni, De-
legado Regional do Trabalho 
no Estado dn Baia. 

SENHORINHAS 
Julieta Damasceno, filha do 

falecido Antonio Damasceno. 
— Maria das Dores, filha do 

'alecido José Hermógenes d* 
Andrade, 

—' Maria Nina, filha do «sr, 
João Carvaihu, ÍUneioUHrio dos 
Correios â Telégrafoss, 

Hermengradf* Soareâ, filha 
do sr. Abal Soares, tabelião 
publico im Martini 

JOVENS 
Olinto Pinto Filho, aluno do 

Instituto Carneiro Leão, do Re 
cife« 

CRIANÇAS 
Jose, filho do sr, José Hen-

rique Sal.$, propritario exn 
São José de Miplbú. 

— Iracema Miranda, filha 
do sr, Joaquim da Silva Mi-

randá, txirn^túanít: 
pitai 

— Clóvis, íiiho do sr An-
tonio Tavares, funcionado da 
Cooperativa Central d& Credito 

Norte Riógrandense Ltd, ^ nos 
cooperador, 

— Rosa Nina. filha adotiva 
do sr, Carlos Lamas. do 
Chile nos ta apitai . 

^ Jandira, filha do sr. A>v 
«mio do Nasrinu.mto Vr.^u 
tonio do Nt:?çim«íoto Fr̂ ni:», 
comercian^, 

—Ivanaldo, filho de Braz 
Candido da Silva, íuiu-ioiuru) 
da Et F, C. R. G. N 

DIVERSAS 
Aifaba do o onoreí̂  

cio «ta «upí\"intend<?neiíi 
serviços :ÍH. 44Western 
graph", tiestfi Capital, o m\ 
Kdv/ard T WarcVer.. receute-
fríeHt<> chiado do l?io dp Jn» 
neh'9; 

NASCIMENTOS; 
Fui alegrado o lar do gr, Mo 

rioel Paulino dos tantos Fi-
lho, atuHhnoíiU servindo nas 
fileiraíà do E\ferc-it(» Nacionn! e 
elejrftento destyquíj üos noü-
sos meios scciais e esportivos, 
è dô âUa es-posa d, Oianía de 
Amorim Santos, com, o nasci-
mento, na cidade de Jardim do 
Seridd, no <fia 15 mesj da 
criança Carmen Luccia, 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A OHDEM ESTÃO 

Mantido« que serio pela i raçio de assistente« sociais e 
Juventude Feminina Católica I enJ^rmeiraí, para eoluçfo do 
em virtude de um acordo efe-* I problema de peaaoal que atu« 
tuado entre essa entidade e j almente dificulta )a eçée doe 
a Comiarto Estadual da Lefiflo; administradores daa obras de curso« ««tio ebertaa àtA o dia 
Brasileira de Assistência, a I s 

nsspectivãmente, do Centro de 
Puericultura de Natal e do Poe 
to de Puericultura de Angicos, 

Ai matriculas part es doi% 

a s S ^ ^ ^ whc w jwwf W w 

cuia d* &#rvi«ú Social » E&-
ool« TMAÍM áe Inftrmagwn, 
lnleiaiio m »uüi •uIm 119 dia 
Quatro 4« Junho proximo, 

A eua (Imllditfi i » ynpt* 

MaUtaAdR «teial *m homo l i 21 do corrente, i Avanidl* Jun 
t«do. Pars oí! conclulntej doi Mt. »ido funcionário u 
mui «uno*, portanto, «I« |nu* «uIm do Puorkulturt, lorvit« 
nwno m v»nU«ona, poi« Uta Sooial, UlMtofVo Monul, D M -
obro» «otio «m aumorto oom to, Wtfm* Oorol, Moologb, 
a «OAoitulft » T / m i m iaM», ContabOUMU, I M « U ^ i l « 

APARELHAD,;^ PARA EXECUTA 
PODO £ QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFÍCA 
COMPOSIÇÃO A LINOT1PO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

"Padre Monte « t 

Livro (Obre a penOtuirdade» do saudoso Conego Monte, 
meríto por Õuitro conterrâneo sob o pseudonimo 

"Lcfto do Norte" 
PRXÇO - Cr| 10,00 

LIVRARIA E PATOLARIA ^ATAL - P SILVA 
BUA DB. BARATA, 224 - TELEF -1578 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO 8 PAGA-LO PONTO» 
ALMENTE E* APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-
DO O SANTO PADRE. A ORDEM E' O ORGAO CATÓLICO 
DO ESTADO. 

I L E I A M 
' A O R D Ü M 

um MIEI FUI 
ADVOGADO 

ATAQUE CONTRA A PRW-

Ç1PAL FABRICA DE AVIÕES 

JAPONESES 

WASHINGTON. 18 (BNS) -
Super-forUleías voadoras aU" 
coram, quarU - f e i r a Nagoy», 

Rua CamboK 177 - f o n a ITOO ' oono.ntrando seus ataques con-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ! tri a principal «bric» da 
,4o Trabalha Blfkno do Tra j ^ ^ ° ' 
halb«, UiUaiAo M d , Iria* ' O. da forço «'r«> 
tiatka o vutr*. i m f r i f a m . 

HBflOn 



lapão quer negociai a paz 
11.160 aviões niponicos abatidos desde o inicio da gnerra 

WASHINGTON» 19 (BNS) ; atacar quaisquer objetivo» pre- * 
- Fc bi ontem divulgado pelo fixados aem oposição, Sô osl 
Departamento da Marinha a aviadores ite Marinha destrui*' 
lista d? baixa da aviaçào japo-| ram 1.782 aviões Japoneees, 
N E S A Q U C atualmente já atinge perdendo, 1 8 2 anarelhos noa 
vima cifra tao elevada, com- | primeiros 4 meses deste ano. 
gravei ás da Luftwatfe noa O total de aparelhos Japa-
últimos dias da gusrra na Eu- j neses abatidos pelas duae 
í opa, quando e&ta já quasi • armas da Marinha, desde 
uno aparecia »obre ps céus,{a deflagração da guerra no 
permitindo á aviação aliada • P^çUlço, d de Ü4WK 

OR » F M 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
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m 
maior v i f o i i a obt ida na 

o n i m m i â d e S* Francisco 
S. FRANCISCO. 19 (R.) r- o minis'ro das Relações Ex-

do BwsU, sr, Leito. Veloso, Relatou aty» jornalistas 
, a questão rogitm&l *cve como consequência a reafirma-
rei pvinripios democráticos em S Francisco c constituiu a 
íM'rii>v vitoria nhtlda na conferencia. 

CHUNGKINQ. - (BNS) 
- Apesar àm terem íeyatt* 

aincado intensamente, QS ni-
ponicos nâo conseguiram le* 
ver vantagens na atma de 
íiunan. considerada 
giirsimente importante para a 
defesa da China. Ag tropas ec-
m^ndada« pelo marechal Chi* 

Kai Shek obtiveram no-
vos êxitos na referida *ona 

A historia terá paginas fulgurantes ati-
nentes á bravura do soldado brasileiro" 
Um exprasslvo telegrama do «r. Ministro da Guerra 
ao Presidente da Federaçio Mariana da Natal 

riosa FEB, o exmo, sr. Gene-
ral Eurico Qutra, Miiústrp du 
Guerra* enviou ao Presidente 
da Federação Mariana o se-
guinte e expressivo telegrama: 

"RIO, 18 — Presidente da 
Federação Mariana, Natal, Rio 
G* do Norte, Não tenho ex-
pressões para agradecer a elo* 
quente mensagem que me diri-
gistes pelo termino da guerra» 
refletindo o entusiasmo e a 
alegria por esse evento, cuja 
historia terá páginas fulguran-
te* atinentes á bravura do 
soldado brasileiro, e ao sadio 
patriotismo da" nossa gente, a) 
General ^uríco Dutra'*. 

Agradecendo a mensagem diocese, em virtude da gran-
de felicitações enviada peia i dloea vitoria das forças alia-
presidência da Federação das j das, na Europa, bem como so-
Congregações Marianas desta j bre a brilhante atuação da gio* 

L U T A N A Z O N A D E H U N A N 
LIBERTADO 0 PORTO DE FUCHOW 

CHUNGKING, « (») - O PORTO DE FUCHOW, NA COSTA ORIENTAL ÔA 
CHINA, FOI LIBERTADO POR CONTINGENTES DO EXERCITO CHINÊS. s 

< sí indo se travando uma aças i A PomiSSãQ de crimes de guer 
tio grande envergadura nas ! , -n j ra nazistas ostíi çmpenhaaa em 

'üientistas" na*i«tRs qm se uti 

iu^ximidfadfcfi de Pao Ching,! 
,|lu> já *e eneotttta *m ruína* j l n v w t t * f t r w Cidades doa 
ií-ni da artilha-
i-sii «te ambotf os eontefldore$(i 

Pm' outro lado oa <?htne* 
^ continuam « travar ação 
<k envergadura nas proximi* 
df de» de Ftffehow, donde fo-
ram obrigado* a se retirar èm 
Virtude d» forw contra ÔtéqUc 
rrponiCOi 

Sacrificados como cobaias 
Utilizavam-s« dos prisioneiros nas pesquisas cientificas 

Uzavam dos prisioneiros par» comô oobaiaa. Sabe-se agefa 
pesquisas cientificas. Varioe <lue só no campo de conctn-
roilhares de pessoas, prtaci*1 t r a ç 4 ° . d e Buohnward morre-

, . , i rum diariamente 5 0 peasoaa palmente judeus, russos e «o-1 e m cotwoquenci* dessas pes-
friunistas íoram «geriíteadoe quizBÉ' 

LONDRES, 19 - (BNS) 

T FT AM 
A ORDEM 

Violentíssimas batalhas travam-se em Okinawa 
OKINAWA, ia -<R.) — A- Pão de Açúcar, Os outros 49 

penas um doá 50 fuzileiros na- pereceram ou ficarem íerl-
va:K voltou, hoje por seus 
propria« meios « colins do 

Tragadas os planos de reconstrução 

cios na terrível' luta aua 
esteve travada durante toda 
a noite, a tão curta distancia 
que te podia ouvir a» vo-
zes dos japoneses a se po-
dia ve-loa ao clarao dai ex« 

a s cidades e fabricas russas r t J n 
MOSCOU, 19 (SNS) Em 

tíjdos oç setor«« de atividades, 
os dir:ganteit soviéticos tstã-7 
empenhados etn fazer voltar o 
paí? ás 'eohdiçfca normais de 

pai. Grandes plano« da recons- baluarte na costa ocidental de 
truçSo de cidades, fábricaa e Okinawa, ao norte de Naha, 
domais estabelecimentos des- e por aU( dînants a noite, os 
truidos pelo* nazistas e em jBponweê lançaram contra a-
Qonírequencia das àÇÔfâ béU- taques suicidas com o apoio 
ca$ Ü foram trtçados, de InteniiUstmo fogo de 

lharia »a artlia de retomar á 
eetratágiéa posição* Na oĵ era" 
ijío nôturhâ pareceram 46 nor 
te «^niêrtoattâs, Ao amarihe&r 4 ão nacional 

tagarelice do nipo, Utilizandc 
auaa metralhadoras portáteis 
costuraram a carcassa do sú-
dito do Mikado, Foi assim 
que se tornou possível leva: 
socorro ao sexto ferido. 

Éotjreviveram * e se arrastaram é resolveram por termo á 
até uma cratera aberta por 
« s a ^ granada. Cam junto a 
eles uma granada carregada 
de íosforo * toda a histo-
ria passou a ser contada por 
um único homem — um jo-
vem de 20 anos da idade» 

* 
Por enquanto os outros não 
podem falar* No referido se-
tor um aprendiz do cor-
po de saúde salvou 5 sol-
dados feridos num ponto dis 
tante apenas alguns passos 
da arma de um atirador japo-
n4e, que falando em inglês o 
desafiou a sair do abrigo va-
rias vezos. Finalmente os 2 
soldados norte americanos se 
abórrfcoeram jcom o sotaque 

LONDRES» 19 (R.) 
—Um porta voz ex-
tra oficial declarou 
que recebeu "uma 
positiva indicação 
de que os japonê-
ses estão ansiosos 
para obter a paz" 
e acrescentou que 
"neste momento e* 
les estão procu-
rando uma base 
para abrir as ne* 
gociações." 

— —--- —4 

Congregares 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã, após assistirem o 
santo sacrifício da missa, és 7 
hora«, na Catedral, reunir* 
se-âo, em sua séde social, os 
congiegüdofl marianos, afim 
de leai^rem a sessão do cos-
tume. 

Importantes a^nnro^ serão 
tratados, inciuvs vt ou que se 
relacionam com n spcíctatiado 
de Diversões e r nov» organi-
zação que está sendo dada á 
nossa biblioteca, esperando-sç, 
portanto, grande compareci-
mento de congregados. 

MATRIZ DA RIBEIRA 
t 

Amanha, domingo, áe 13 
horas, no Pavilhão do Bom Je-
sus, ireunir-se-á a Congrega-
ção Mariana de Nossa Senhora 
do Carmo, da matriz da Ribei-
ra, devendo comparecei) a essa 
importante sessão todos os 
seus associados. 

PARIS, 19 (R) - 12 do 
mais modernos submarinos ale-
mães estão seguros em 0$1< 
afim de se renderem oficial-
mente ás autoridades britani 
cas< 

KO WO O INTERVENTOR 
OE SERGIPE 

RIO, 19 — passageiro 
fiViâo da linha paraense da Pa* 

}tas< EstA havendo Um éfitèridiU 
! mênto com o «r. Vargas Neto 

#1 

dê Fora a seleção brasileira 
que/ disputou o campeonato 

nair do flrasril, chegou »<*ul» #uÍ-atnericano no Chile. Apte ®er4 cohièmorado, ámanhS, 
procedente de Aracajú, o co^ | h o m e n a g e n s f o sr. Ôetulío ^ «do 6 país, o uDia da 

Vargai fará alguns dittursoft, Enfermeira^ em que se tri-gone! Augusto Mainard Go-
íTíss, interventor federal em 
Sergipe, t 
ÊXCEPCtONAIS HOMB5. 
NAGENS AGUARDAM 
O SR. JOSÉ ANtSOOO 
ma p a r a í b a 

JOÃO PESSOA? 16 ^ Pré-
yai^m-ití axcepcionaii hómâ» 
nag^nà ao dr. José Américo, 
fem préxin^a visita A Pa-
raíba. 

O sr/ José Américo pene-
trará no Estado pela cidade de 

io as 
o diretor do Hospital 

É r d í 

buta éoiriovida homenagem é 
memoria de Ana Nery, que 
ttó bem soube dignificar ai 
virtudes da mulher brasileira 

Nesta capital, o Departa-
mento de Saúde Püblica e a 
íiiiaf da CrU9 Vermelha 
Brasileira promoveria brlíhan 
tes solenidades, realkafidd o 
seguinte programas 

Comemora-se a m a n h a o # / Dia da jSafermeha 
do M t S ! v t l l t o Depsrtemento de Saúde Públies e a filial da Cru; 

Vermelha promoverão brilhantes solenidades 
memorativa nn «M« da filial t&o convidando a s autoridade 
dã Cruz Vermelha Bmücir,. j ^ ^ ^ wc<ai. 

A Comíwío promotora • a ] 8 r a d a s p f t r a 88 fiolerüdadt 

üillal da Crux Vermelha m- | do dia de Ana Nory, 
^ w w w n ^ j i p ^ a p ^ y f » — f P i • i • i p • —<i i »M—>-

M ê s d e M a i o 
O i n o i t e i r o s d e h o j e e d e a m a n h ê 

CATEDRAL amanhfi está confiada ás sras 
Iracema Rocha Duarte e Rai-

J ? íatrbclnio do sr, Fran- m u n d o R o c h a Tinoco. A noite 
dsoo da Silva Bastos está a 

Às 1 hora« — Missa na 

fteaftsumlu, ontem, ai lUas 
funções de diretor do Hoepi* 
tal Militar de Natal, o Major 
medico dr. Frederico Oicar Viei Catêdral, celebrada pelo pa* 

Cajazeira$, pêreomndo todo o ta da Roeha, quê acaba da re- dra franoisco dai Chagas 
fcertâo do Cariri e Brejo, che~; U™**** do Recife, onde aeteve Nevel Gurgel, por inídatl-
gando a eata caplul veepe- • C h t f i * do Serviço da Saúda va das anfarmalras do DJLS.P. 
m da Convenção da U D. • da Região. I Al 10 horas - Na Camio 
Nm acompanhado de algumai! Ourante sua ausência, o ma- ftaU<}i ^ Capital, Inau-
eantetiaa. de automovell. <or m ^ l c < í ^ »«jerico Viel- ^ ^ ^ g ^ "Ana Mery« 
FALA-SE NA IDA DO SR. da Rocha foi eubst;tuidot na 0 d o ^bulatorio de Higtena 
GETÚLIO VAROAS A dlratorla do H. M N., pelo M # n t | J | 
JUIZ DE PôRA medico dr, Aníbal Ma-,. 

RIO, 19 ^ Informam de J Aiü de Aaevedo. I At ÍO horas - Sessão co-
Juii de Fóra que o ar. Oetullo 
Vargas Irá aquela o dada, onda 
'h* está sendo pr^arado um 
programa da homahagaftl, òoni 

de ontem foi patrocinada pe-
lo ir. João Alencar e família. noite da hoje, éncarregando* 

aa da de ámanhi o dr. Nestor 
tal Santo« Lima. Horário — MATRIZ DO ALECRIM 
U horn. 

MATRIZ DA RIBEIRA 
Com grande assistência de 

fiéis, vem se realizando, todas 
. . t as noites, o exercido do mès de 
Roja, a 2* noite de novena ^ H o r a r i o _ l d h o m > 

SANTUARIO DO TIROL 
am honra de N. S* do Lour* 
dee, é dedicada aos «n. Fran« 
eiaeo Baatoa a família« ,Mario Patrocinará a noite de hoje 
Vaaooneelos a famUla. A da o farmacêutico Jeremia« LI-

Herriot reeleito 
prefeito de Lyoo 

PARIS, 19 (R) — O Córisè* 
lho municipal reelegeu Eduar-
do Herriot, prefeito de Lyon. 

Herriot é esperado na Fran* 
em m«iado da proximo 

semana, procedente de Mos-
cou, e provavelmente ficará 
alguns dias em Lyon,- antes de 
prosseguir viagem até Paris < 
De acordo com alguns informes 
i provável que o novo prefeito 
le Lyon se torne um do* 
principais membros do gabU 
iete de De Otalto. 

HKRRIOT A CAMINHO 
DA FRANÇA 

PARIS, 19 (R)— O ãvíáo 
onduxlndo Sduardo Herriot 
.iegou a Marignane, nas pro* 

^Unidades de Marselha» esta 
rtanh&< O viajante procedeu 
ie Tunis/ 

melra. A de amanhl está con-
fiada ao sr, Hermilk) Toscano 
de Brito. Horario — 19 horas, 

CAPELA SALESIANA 

A noite de hoje eetá a cargo 
de d. Dinorah Fernandes Mo* 
reira, d, Oeonsur de Sá a Ieda 
Carvalho, patrocinando a da 
amanhã d» Alice Azevedo a 
Ednah Azevedo, Horario, 19 
horai» 

CONVENTO SANTO 
ANTONIO 

Sob o patrocínio da Ordem 
Tefoelra franoiseana. vem se 
raaUxando, iodai ai noitea, o Considerável numero de fortalezas ataca Tokio 

untâ d« um «hümMO, WA&ttlMGTON, U (&N8) -I fcf lmum qua IU manhã U ho-1taflrAÜI òbfMVoi tnduitriaiiIo^umu laAuappiea wfnMo do ml* 4« maio. Ho-
lf» MttUrtt • ptr«4t d* lU«'1 tfotlciu pMMdtntM dl Oviamlic y * 4 n m Wkk, PwtWpow dtww 1 d>qu»U» »pMtíhoa. i ram - l í M m 

i MUTILADO 1 iHflflOfl 
.. A * :M 
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Lua cheia a 26 

SABADO 
FATO JtlSTORICO — 1908 

— Aprovação da fórmula 
para a entronização da 
magem do S. Coração de 

úe Jesus nos larest L 
PENSAMENTO DO 'DIA — SÓ 

há liberdade pela obediên-
mas também só há 

verdadeira obediência pela 
herdade — Aí. S. GILLET 

P. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal | — elevando a gratificarão a-

aosinou v>3 seguintes decretos: « dicional de 10 0 1 0 para 15 
pondo ú disposição do Depar sobre os vencimentos de Irene 

taincnto do Serviço Publico Pinheiro Borges, ocupante ao 
(D. S. P.), até ulterior deli- cargo de Professor, correspon* 
beraçãio, Joaquim Mavignlar , a . * , 
, x! . . J denfc a «iuinat© anos de efetivo 

Ho Noror.h0 a«'»!monto rir» por 
Bo de" Oficial Administrativo e x e r c i c i o njagfeterio pu-
de Departamento da Fazenda, blico estadual. 

As comemorações do Dia d i vitoria, em A r e i a B r 
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19 — Guilherme 
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Durante longos 5 anos oô| 
homeng imploravam o restabe-
lecimento da Paz no mundo. 
Longos anos em que o anjo da 
Morte espalhava a dor, os la-
res se esvaziavam e os que ali 
permaneciam, estavam cobertos 
de luto. m Era a mãe a chorar 
seu filho querido desaparecido 
na voragem da guerra; a espo* 
sa carinhosa, envolta no ne** 
grume de &ua viuvez, carpindo 
a morte daquele a quem se 
unira um dia; a noiva inconso-
lável, a quem a brutalidade 
monstruosa da guerra roubara 
o ente tão sonhado para uni-
dos viverem uma nó vida; ara 
o irmão, o amigo» imolado pe-
la defesa da Liberdade. 

O sólo da Europa estreme-
ceu sob o rodar dos grandes 
tanques semeadores da morte; 
o céu se encheu de gran-
des aves met&licae despejando 
a destruição; o mar, repleto 
de barcos os maia extranhos: 

era o tumulo daqueles bravo* 
e destemarosos marinheiros 
que por ele se aventuravam, 

A ambição do domínio d< 
mundo, o despotismo sem pre 
cedentes na Historia, fizeran 
correr rios de sangue, supri 
m'ram países e cidades, mata 
ram mulhereü e crianças inde 
feMt», 

E assim vimos eair ume ftpós 
outra as pacificas e inermes 
nações européias ante o pode* 
rio de um exército de fana ti-
cos. 

Mas, refeitas do susto cau-
sado pela brutalidade da a* 
gressão, as nações» concientea 
da gravidade da situação e 4 
custa de inenarráveis sacrifí-
cios, se preparavam para a lu* 
ta e enfrnataram P tirano. 

Movimentos subterrâneos, 
luta? àmíw da noitef hostili-
dade franca e áeoidfda ao in-
vaeor, eis principais mani-
festações dag nações escrevisa-
das, enquailté que os povos li-
vres se ütiiam para Uberorem 
seus tanta ôprlmid&fc fe en-
frentavam o terrível agressor. 

Em tôdas os pontos da terra 
soou o clarim cõndjtaíirfo ob 
homens livre« e lutarem para 
banir da terra o «speotfr àz 
guerra» 

entusiasmo ao saber da vitoria 
das Nações Unidas, com a ren-
dição incondicional da Alema-
nha nazista, 

No dia 8 do corrente, com 
a pre#ença de grande massa 
popular, foi realLduu uiu ^díil 
otico comício, na praça da 
Conceição, tendo faiado sobre 
9 notável acontecimento o sr. 
Luta Fausto de Medeiros, Pre-
feito Municipal, o dr, Alfredo 
Rebguças, da Cia. Comercio e1 

O Brasil, ansioso de vinga: Nftvogeçéo, Padre Ismar Fer-
na.ndAs, "igarlo da paroquia 
Seguiu-se uma grande passe-
ata até a pr&çH João Pefèoa, 
onde também usaram da pala* 
vra os srs. Clóvis Jordão de 
Andrade» administrador M* 
ga de Rend^g Alfandegadas, « 
Oscar BenKttto de Souza, deíe 
gadv do Sihdk^tf) í^e Ma-
rítimas. 

A cidade de Atei* Branca J ças, professora Maria Ange- menores Muriu ,J(IS(-. \ h l 

tanibem |vibrou ie intenso lica* José Coutb jantas , dr, ; Francisco D.MW:, 
Antonio Gentile Fernandes e madas algumas 
Padre Ismar Fernandes. Pelos esias. 

d uca 
• Mi 

:oiarn dtícla-

Paz voKou 
D i Silva Meto 

é o legítimo 

PAPEL HEüOGRBFiCO 
Produto do OZALID-BRASIL 
Caixa Postal 4254 - Sâg Pou|0 

PROVADO E APROVADO Há ANOS EM TODOS OS PAÍSES 

o sangue inocente de seus fi-
lhos, derramado traiçoeiramen-
te na calada da noite, enviou 
para o Velho Mundo suas fa-
langes aguerridas, que escre-
veram páginas verdadeiramen-
te épicas no front mais in-
grato, mostrando, assiín, que o 
Exército Brasileiro e real-
mente o mais v&Jaroso de to-
dos. 

E a luta atingiu proporções 
dantescas em terra, no mar e 
no efr. As nações livres liber-
taram os povos oprimidos, en-
curralandò os exércitos fang-
viços em seu proprio tçrritorio, 
limparam os, mares dos piratas 
inimigos, reduziram á impo-
tência a decantada aviação que 
tantas vitimas causara em suh 
volúpia de domínio. 

Nada deteve os exércitos 
aliados no seu afan de esmagar 
o ürmigo comum; e num belo 
iia, morto o responsável pelo 
jataclisma que cobriu o mundo 
ie luto e dor, eis que nos che-
;a a alv!çareira noticia da Vi-
cria sobre as hordas do mal. 

Silenciaram os canhões, pa~ 
:aram as máquinas de destrui -
ão, recolheram-se em silencio 
<s aviões e navios; e sobre 
quela* ruínas fumegantes ain* 
iaf e sdbre o spóIo ensopado 
ie sengue doô combatentesi o 
Vnjo da Paz abriu novamente 

guas níveas flías^ 
Hesta ainda para a pat com-

pleta, esmagar o inimigo iiisu-
lar que agotiisa em extertòrès 
furiosos, proprios de sUá raça 
idólatra * 

Oxalá que essa paí seja du-
radoura e que jamais seja utN 
lidada a força pâtB reprímlf à 
ambição dos que, esqüecldõs 
de seus compromissos, queiram 
novamente t'ngir suas mãos 
com o eengue de seus irmãos. 

Joio Filho I 
A D V O G A b Ú 1 

Bicrit, A T * Duque de Ceadaŝ  W 
i!>d«r 

CeaUL A?, ftodrlgaes Attoft, É4I 

e ® e e 

A1 no cineiteatrõ "fíel, 
Fausto", realizou-se uma sessão 
solene, sob a preildençie do 
Prefeito Municipal, dv^ante a 
qual discursaram, enaltecendo 
o grandioso ítíto da« nrmeâ kll 
«das ,os srs. Albsrtinõ Altí* 
xandre Maciel, Alfredo ftebôii 

TAMBÉM FAÇO ROUPA MA 
' kliwf.t ria Expc• 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 

I f i < 
M í • v f\ 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Êdificlo "Slder" 

i a U - ê 
NAfÂjL - ft. O. Norte 

IM̂ r 

Serviço Estadual de 
cação 6 Assistência 

Reedn 

ALUeillH-SZ 
terrehüs pHm 
FTIATERLALS DE C ÍSTRURÜO, 
Rua Ocl4<viUal, ^roxim«' 
Estücào DN Ksirat!A úv ÍVIKI 

A tratar tm C^opri-ativ« (;>n 
trai» 

ftiM* Dr. tiíí^ííK 

dí> 

li 

Hecebemoíí 

Natal, 16 ão maio de 1945. 

limo, Sr. Diretor d* A Oft 
DEM — Nínta, 

D R. O L A V O 
j DOBNÇ/VS OA NUim^íO E 

I f 8 f S . q u a i s f u i p o r QLAJÍ8t".«3 m m c m A S decreto do «.mo. sr. Interven- . 
! tôr r«deíttl, datado de ontem, nrrvo«?-

Aproveito o ensejo para apre-
sfehtar-vos o*?' protestos mi" 

Com o presente, comunico' nhti elev»d^ estltua e dî Mntn 
vos que, rú*sta data, assumi o consideração« 
exercício das íunções de Dire* í Saudaçôé» cordiais 
tor do Serviço Estadual de Re- 1 Tett, JuàO Jonatws I,Milano ^ 
educação a Assistência Social, Diretor, 

J. 6. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

$ • Travesso Aureliano, 37 
NATAL 

i+umém làé 
Pöm 
tÉMMM 

1SM 
«MM 

A R M A Z É M N A T A L 
O m d t i eetoques dt tetivta, IColhedos e Cmnlã* SortU 

meuto completo de bebidu neoiomHa e e i t m f r i f i s 
Vcndu em g r o w e • virefo* Satregt e domlrtllo 

AVBfIDA WO BRANCO. MI ~ Ttt.«»OMliL U l f 
UifMV 

GUR6EL AMARAI & CIA. 
Atraente expo* 

CONJUNTOS COfeFLK 
Lindos BANHEIROS de fcno eiraaltt« eon. metal« ero* 
madoe» de esmerada fa^rlcaçlo das Indus tftas Martins 
Ferreiía. SlAj. nu cores: 
AZUL - VERDE - ROSEO - USA'S - BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de: 

Lavatórios de luxo còm atfBes e torneiras da metais 
eromadas — Lavatorlos comuas — Bidets — Pias de 
luso e comuna e n.° 0 a 4 — Caixas de deeemfa «Uan-
Cfcm — Pratelalras — Saboneteiras — Porta-toalbas — Cebldes de embuta ete 

Preços excepcionais • 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 
i O t i » Mi - Telei - 1X07 

As nossas oficinas esifto aparelhadas 
para a confecção de relatórios« esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

mn W^àtH "*""i• I h<i 
GALVAO MESQUITA LTD A. 

fungtí lm em gual, tinta* olM«, aoda cauatloa vidro», louçai 
«rtiioa Hititulat, etc., «te, 

1 - i t e w a í à l o >BtABiBt.wfmvngtito pttfcrfâuoo w o e m m o 

OospGrte a Bílis ^.«Ü^. i. 
do seu Flsads 

« Mltná da ein« topart« pul 
rodu.lr d U H a m t n t , ® « 0 " * 1 » A W A S t t t O Seu rifado dnve pro 

I i i 

Ferreira d* MtlÀ 'OWAS GURGEL 
n t O V W O N A X X ) 

Offl luro^de biits. sí a wiit nàe owo iMItet fMái ê*t \fatU* mi*m ifltMe, eomereUM 
vruffleots, os tllmeqtos alo tão (ílgerldos^^^^^ ^ inifriiliiil m** iMvomatã mi rifirttiM Mar« 
te ftpedrteem, Oi gasss incham o ntòm* - ~ § ^ » 
r.Sotiíevem »prisão deventro.Vocôse»arlN*Oi âtri** e Forttl^gr», fttó « 

Areia B m m 
Urttorio m mkteocie: Fr*9i 
O^utte V v m U ~ Cmrmúbm 

Mt* mtido ê como que envetisnido, 
Tudo 6 amargo i a vidi é um Martírio. ^ _ 

Um* *m>iw etMueçáo nào ©JiminitáWrtee de tegütrt e Mtooe «ir-
a oeuse, Nesm oaeo» u PJiulm Oáinsrs^^ 

9 Ffgttdo t&o eWrâordiüirtatneftW^ 
«OoeSM, Vaísem totrtr èm litro de bUis 
a vee« ie mnto disposto ptm tudo, 8ôd 
lusyw contudo» ispeolalmsate Uidleedm 

> VD* 

e i n v i iywu • enewxw 

Rmvi)Mêi a Wik correr lltr««dflW;BMrilorlo: Itttft frei Mttueltnhc 
«a ei PMulas OerteiMpira o (l|ede< A M € M I 

Wlo UOHO oütrò produto. Preço Cr« 3,id V ü ^ WM» l i ® 
Afore Uttbdoi «a fdveiopos de Oil Ô ía KATAÍ-

Mm 

Agencia Potyguar LtdaJSLÜ? 
_ AvsMda fSTtfss da t i ^ » 

KATAt - ftlo OfsM* do Morta - BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
A m i V e M u i l t ufi i r 

Mentwa Mqpre m eetoqtte frtade vulidAde dt moldam 
p m relritoe etüdrtls e estrele em vérlm krm tssrrusK'gjs 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe de cllnice dtrmetologi* 
ce do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PSLK t 

StFtUS 
R A D I O T * * A * I A 

Coneultorto; Rue Ulteew C«l» 
dae» 81 — 1® ender. 
DM 14 áP l t hrnm. 

ResidenoU: Avenide Campoe 
Wee, ei4 — ronr. 1764 

VENDE-SE 
« Cmb ft.o 4lf dt Ru« IWlpe 
Cemerto. a krtter á me frei 
Mlfuellnho, 10, ou na Coopi* 
nt tv i CentitL 

r.r 

Ocí̂ í-iTÍf;'::?4 

r> i! S r s.: 
' j 

1 r»t> 

i7in 

DR. JOAQUIM 11-2 
KtpP-tMiisi'' 

DO£NÇ/\S DF 
SENHORAS 

P A R T O c 
Ondas Curtas, elciif 
coagulação, bisturi eir 
trlco. — Cônsul ias 
das 14 horas em dian~ 
te* Consultório: Kiv,» 
Ulisses Caldas, 88, I o 

Residência: hvwhk 
Deodoro, 00j 

a D& Paulo Sob 
Clmica Medica das doença* 

de senhoras Parlou 
Cona.: Rua Dr, B 2 1 0 

l .o —^FONE» 1120 
Resld.: Avenida Prwám^ 

de Moral«, 746 

tf 

feBtftjaftdo seu 3,° ano de 
FUNDAÇÃO a "l/MA DE 
LIVROS'1 de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO J5Ua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
w h de MAIO com 10% de 
Ubatimcnto em suas vehaas. 

MLOJA DB LIVROS" 
51 f rav, Aureliano, 51 

Fone 16-23 

Dr. Teodulo A ? « ^ 
DOENÇAS INTERNAS 

S^claUnentc 

COEAÇAO K VA80S 
Clatrocardiograíia 

OooraltM dw 14 1|2 «n dJant* 
Cdlfleio AurtUaoo - Sal* • 

Pr. Euclides Gurjâo 
CLDVTCA MKDTCA - DOW' 

ÇAS D l CWANÇAB 

OOMSUL1UKFO: - TRAVOBl 
ABOINTW\ A 

AV. OLINTO 
MPRA. 
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"SÍMBOLOS E PERFIS" 
Prof. Severino Bezerra, grande mestre e benfeitor 

da mocidada potiguar 
4 (Um presente de aniversario) 

Pe. Frjncijco das Chagas Navas Gurael 
A maior gloria dos mestras professor cm 1910, Sua primai lides educacionais, nas aulas 

deve <??tar em eontemolar do r« Í-A s dc diretor da véüu» Ai» iW U e na pwavra 
ülto da colina humana, em do Grupo Escolar de S4o José orientadora e »obria prestada 
que u frequência alternada da do Mipibú, onde esteve até aos colegas de magistério que 
idade os coloca o êxito que os 1923. Antes em 1919 fizera os muito tinham de usufruir de 
alunos de outrora vão alcan- estudos preparatórios em João seu talento e de sua cultura, 
çando pela vida além. Pessoa submtendo-se ao exa- ' n 

O mestre verdadeiro acompa- me vestibuUr para o curso de' T \ d o f ® 
nh;i os êxitos de aluno, gvan- Direito em Recife, no que sou- R l ° G r e n d * d ° N o r * 
cando com o olhar pela estrada be brilhar, e m o sempre, desis ° g e n e r a l ^ " J 0 f e r n 8 n ' 
da cviKtencia a f u n d o - l h e o» tindo depoi« do c u r w . - T t a a ' J

c m 1943> d e n 0 V Ü 

.*sídcul»s, suavisaftdo-lhe os Em 1921 submeteu-se ao * ^ d ° D ' 
(l.íucB caminhos, antegosando concurso pm> professw de i w n t u * u " , 0 ,b • 
Mm, alorijs, « o se fosse um i .a classe, vindo para Natal, ! ' T e ? d m i ™« a o « w a l d f t 

comum, vivendo * aspa- onde p«ssou a trabalhar no t 0 d ° S q U*n t O S ^ * a p r o x Í " 
MwisuJo oa que o fillio ai* Grupo Escolar Frei Miguelinho, T * ™ * \ 0 d ° S e m R Í k " 

< 1 c a r g o que coupou atí 1924. ™ r 8 £ ™ e s t l d a d e e « * « • » » 
E m seguida foi nomeado Pa- q U e ° r h t t t ã m s o u s a t°8-

A d t M carreira do magia ra lento de Geografia na Esco- : Pelo exposte já podemos vér 
íiM-i.i? impõe rigores que so* ía Normal, cendidatandó-rse em de quem w trata e que, divul-
r:icntô o moBtre conhece, gas- 1926 á cadeira de InstruçSo gando seu nome na sua data 

T E M H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? o 

Use o popular 
preparado 

"Medlcaçèo auxiliar no tratamento da «fliis" 

VALIOSAS OPINfUCS 
Resultado sattofatorto nie tem d»4o i Atesto que tenho empregado coou 

Q ílí^uUH t ia DO tratamento da SL j bona ^ufUíXAãoe o tJJXui &X4, PRIQ 

Ûlto» razão porque nko ponho duvida | clpalmente nas moléstias de fun<fc 
em recomenda» Jo. siftUtieo, 

a) Dr. ALCIDES GARCIA *) Dr. ALJTCNO AGUIAR 

BEIRUTE, 18 (R) 

lando-se mais do que o ne- Moral * Civiea do entfio Ate- natalícia, como um presente 
? í s-nrio »ela exigenda do neu Norteriograndenso. Apro- pobre d© jornalista, estamos fa-
u-mpo, indo por fim sorver noa vàdo tornou-se professor cate- sendo jueti-;* flrmando-nos na 
i^ponditoa da velhice soturna dratico assumindo pouco de- certeza de çue a contemplaçfio 
r triste a ujb umarga das irt* pois a dir&ç&o do Colégio Pe- de sua trajectória vai iluminar — — 
gratidões de fisionomias amW dro II, hoje Ginásio Rui Bar- • i muitos que precisam desses de grandes protestos o 
tt;a« jamais esperadas. Ape«ar bosa do arto de 1928 até fim exemplos de fé, tenacidade e ^ ^ d a de novas forças fran-

todo o séquito de dasllti- 1943. Poí âlrúot àò Dephrta» valor para uem adiante á pro-
cvxíi que devt acompanhar o mento de Edueaçád em 1930, quando vendavais da exis» 
hoaiem de magistério, vem o deixando togo depois. Novamen tenoia ameaçarem sossobrar o 

om quç ae glorias do mestre te chamado a dirigir o Departa cura da vitoria * da confotto 
as glorias dos seus discipu mento de Educação serviu de seu inçontido « justificado de-

1032 até rins de 1933, Afastan- sejo de subi;1, ~ para sempre 
o triuafo dos jovens nus va do-se do ccigo continuou suas vencer, 

»•ias (íamifas do ciclo humano 
r«:io é Bó índice do esforço do 
litigo «luno, maa tributaria-
)y?et)te ao mostre compete gozai1 

das alegrias que forem dadas 
Aqnoles que ministraram o pen 
s?5 manto e o coraçfto na dlfiüil 
tnjssâo de ouvir e copiar o 
bu^ire 9 o fulgor de sua perso 

H^js apresentamos aos nossos 
leitores um mestre, que é um 
perfil de horfcstidade, cujo pas 

ê bem uma apoteose de 
virtudes civicaa> áo lado de 
uma dedicação invulgar em ía 
vor da glorificação da mocl-
riíJde* 

Cr.ru a sua apresentação irá 
retrato, através das varias 

posições ascendidas nestes va* 
rios anos de abençoada teimo» 
sia jurando a si mesmo o seu 
grande lema de fazer o bem, 
sempre e mair» o bem. 

Deus sabe que responsabili-
dades imensas se impõem aos 
que se ontrugam ás exigenciax 
do magistério. Semente Um 
grande ideal como o de educa 

PARALISIA SIFILITICA 
"A Paralisia Geral", uma das doenças mentais das 

mais frequentes & das mais graves, 6 provocada pele 
iilis (Professor A, C. Pacheco e Silva). 

Valioso auxiliar no tratamento daJ3if:lis é o depurativo 
indicado para prevenir as causas ^que determisam a he-
miplegia (paralisia de um lado) que poderá entreVfcr *ua 
vitima por tida vida. 

Deveis usa-lo com toda a confianç| poii se trata 
de um preparado de real valor cientifico no tratamento da 
impureza do sangue* 

(N.° 58 SC) 

BURILANDO ALMAS 
Junto daquele que é suavidade 

sentimento humano é ldo , as baixezaa maia terriVai» 
ureita irradiante. O a- ' do pecado 

Todo 
por natureza 
mor » o odic, a mansidão, a j Em Madalena tivemos o pro 

dor pode ser mádida de tão in- c o l e r | l ) q u o r dispergindo, quer totipo da cu?pa. Km Jesus — 
Renia« sacrifícios, Tareia de a» a t r a l w J o t r i i ^ ^ u m a f o r ç a Cristo, a doçura do perdão. 
» or, dia Laurito Raja Gaba- a j t a m e n t < pjopulsora,' ' Noeso Senhor nSo sa «scanda-

a w "nfto há aducaífto D e a n t , 0 0 < j i 0 0 homem se Üea da fraquesa humana, qiwr, , 
nicas sem amor", B' praeiío g m b a t o ( j sim, mostrar ao homem que, «8> N u h c a « e n f a d o s e j a , ° 
/'.mar o próprio martírio d» ( Enquanto o amor tem forca mesmo entre escombros com- t e u . * î m b l 8 n t € ' m u l t o e m b o r a 

ducar, afim da que s» ooxltam ^ ^ d(f a u a ç f i o , , feuridos dt uma vida, podem ^ ««»tentas sejam 

Protestaram contra a 
chegada das torças francesas 

MIARIA NOS SALVA 
eesas a bordo de uma nave de 
guerra, o que teve lugar on-
tem. Algumas greves foram 
declaradas, 

Pe. Ase í* > n i a o 

Dr, Jacob Votízon 
OCULISTA 

Ex«Íntenko da Clinica de olhoi 
do preá. Casario Andrada e ds 
Hospital Santa babai da Bafa 
Operações a tratamento dai 
doenças de olho«, ouvidoa, na» 

rU a garganta 
CoDiultaa : 

Das 14 horas em diante 
Consultório: 

(BSdlflcdo da Irmandade do» 
Ptmoe/ 

Fone s 1071 
Raatdenda ; 19 da Maio» Kl 

NATAL 

Quem respira, diz São Ger* 
mano, é sinal de que vive, As^ 
sim quem tem devoção a Ma-
ria, a invoca, é sinal de que 
em sua alma vive ainda a gra-
ça ou a misericórdia de per-
dão divino. ' 

Santo Afonso enumera em 
verdadeira Caiena áurea, inu- t 

meras afirmações dos Santos j 
Padres e doutoures da Igreja j 
unanimes em atestar esta ver-
dade que repetia tantas vezes 
São Bernardos — O servo de 
Maria não pode perecer/ Sim 
é impossível que se perça o 
verdadeiro e fiei devoto da 
Virgem, Ao invés, é para se 
recear de quem pouco invoca a 
Maria e muito mais dos qUe 
abandonaram tão bela e utilís-
sima devoção. — Meu filho, 
disse Maria numa aparição aü 
Beato Alano da Rocha, quero 
que digas a todo mundo que é 
um snial provável e próximo 
de condenação eterna a aver-
são, tibieza -ou a negligencia 
eiri recitar a Ave Maria, esta 

Ave Maria que trouxe ao mun* 
do a sakaçan . 

Não desprovemos a g r a ç a que 
nos vero pela Medianeira dè 
todas as graças. Sejamos ser-
vos e fiéis devotos da Mãe de 
Deus. Invocar Maria é viver, 
é ter garantida a eterna 
vaçâo, 

-•!• Him 
I • ' MIM 

l 

fltlil IE11 fi 1E11 ft 
\ 

O femeeie <rue tem ftepurejo 
e eangue ea «Ne gerações! 
Empregada e#a» éJdta aaa i 

F * r i d a t t 
Eczemas 
Ú l c e r a s 
M a n c h a s 
D a r t r e s 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u l a s 

e i f i l i t i c a s 
etMPfti o isaamot... 

Wm** 9 MILHO*} ^ 
ELíXtR DE N O G U E i R ^ 

4e eaegH« 

m 
irradiação do paz e de bonan* 

tentas no cultivo da mocida' 
t M fM »y* mm mim » jfv^w.»» 

. 1 medrar í lor* d« virtude, fite o *Uras 4e mais, insuportáveis a _ I BA .1aí#ha AIIA tm <k. Uma vocacfio impõa des>'! ' „ . f j . " fariwu deseia condenar a P t - ! »«nPpe qua teria 
fie cêdo uma verdadeira tirania p r o p r i a C a r l d f e d ' ' Aproximai--, _ r.«.*« ^ W t t t i v i d i muitas almas para 7 ! ' j " I cadora em Jtsua Cristo t«n • » vida muita« almas para 

se d Ele ora desfasar as ddres. w W 4avv ^ ^ # j- tendendo, do eoraçio por C m ^ y l d a n Q f • quem a defenda, So * d . Jud« » « W W . 
Uso a vocçao vem de inicio e f a s U a y e U m k v l r t u d t m quo recebe o beijo, o M i o erual 

r , m p o n d o 8 t o d o s 0 ,
j

m
j

0 m , n * . e r . força «manava át sou ws- ** tea1?0' , 
c o m o * * * * * * c u r a n d ó as fraquetu do » ^ ew«s que dovarSo justificar o • — Alma de^Apostola considera 

um pouoo u atitudes do Di* 
. , _ , ^ corpo, amainando as tempefta* 

A vida do Professor fie- j ^ ^ ^ 
venno Beurra vem desde cr- J 4 o p ^ f ^ clêxnM aoi que vino Maiara. Cansado, astro 
rfo revestida de elarídadea que s 0 Í r i a m . Vamos todos Juntoa do caminho, meamo aa 
l^renisam alvoradas de inirt- J t q ü d ] t q u a 4 Suavidade, para aimt é sempre etbho e tran-
fcrruptaa viiQrias. Leiam o q u t ^ r * seja lempre a quilo o aeu semblante, f 

Regue : é uma contribui- n a m v l d | u j joV«m, qut tua vida entre 
w i A sua biografia, O Proles- C o m o p ^ o a r , sorrln- oa homen« sela uma Perpetua 

í^verine Baaerra da Meio, | 

em Nftaaré, ttitado de 
'Vrnambueo, aos 10 de Maio 
<J - 1888. Faa a curto primário 
'otn as primeiras letras em Ra 
< ift? chegando em Natal quando 
tentava a id«#e de 18 atios* Dm 

o aplkíado aluno qua já 
^ defttinguira em Recife» aa-
t jdou particulartnenár, matri-
' uUndo-se i*t|\ 190Í na leoola 
Normal 

H • ,í>. 

t Alskuui, talves manos curtida 
qua a tua» mas» que» mala fra-
oal, aehem terrível o peão das 
deòepçóes, 

Measagei/a da vida a Alo da 
mortei tua passagem pela térrá 
a^a ttmo lut fulgurante de 
uma rirtrelat qua ^ebta apÃi 
ai, o caudal di uma eatreirl 
iuminofga 

ARGOS 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 

LOUHIVAL PEREIRA 
Av. Tavaree de Lira» 36 — Caixa Postal, 91 — Fone» 1542 
Sínoanega-se de qualquer trabalho da profissão. Elabora«* 
çflo da contratos a distratos na Junta Comercial deste Es* 

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas» 
mediante ajuste. 

A T E N Ç A O 
Quer vender ou cíomprar um terreno, uma casa, um negocio 

qualquer ? Dirija-se aO sr. Nétn na Expedltora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 1311 — l , b andar, que se encarregará de tudo» 
desde a compra ou venda aos papéis. 

P r . Manoel Vitorino 
Serviço Medleo-especiali-
xado. 'Átaücaa essenciais ao 
dlagnoatloo a tarapatitlca 
daa doantaa de sistema urU 
nario. Tratamento aspada** 
lixado: das doangas do «Is* 
tema genital masculino 
(vesiculitas eronlcas, gono-
eodeas, ata^ eto.» e suas 
complica çòer corrimen-
tos reddlvafttae. prosutl* 
taa, varumontanlteasurinas 
purulentas» reumatismo 
desvirilteaçâo, ate.) 4 CU* 
nioa das doenças das aa« 
nhoras DOENÇA 9 VXNE-
RSA8 EM OKRAL -

OPERAÇOES 
Coniultorlo: Rua Coronal 
Bonifacio, 2SS —fona, 1029 

LEVE 
i s cooperativas oa atua peque-
nos dtpodtna. Bta rtunidea 
lha beotCMsrlt t á tolstlvip 

Kxosns 
KDOEROfOt 

im-sifitlTici 
UIHtEIMlYKI 

Lembre- s e 
do qut Mineo« em f a n o Sm 
m a t a r afora, alesn do provo» 
nlr o futura, é i r a U & r pwi 
• vitória. A b n bofo 

oooparaUva, t i á u t t» 
f W QlMMIk 



4 A ORDEM - Subido, 10 d* Maio d« 1945 
P * 

Festa do Espirito Santo 0 que serão as atividades da 'taniaçâo IraiisMI S. t" 
EVANGELHO 

I 

( J o . 1 4 - 2 3 * 2 9 ) 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-

los: Si alguém me ama, guardará a minha palavra, e 
fflft,i a amará, e viremos a ele , o faremos nela a 
nossa habitação. Aquele que não me ama não guarda 

as minhas palavras. Ora, a palavra que tendes ou* 
vido nâo é minha, mas do Pai que me enviou. Disse~ 
vos tudo isto enquanto andava convosco, Mas o Con-
solador, o Espirito Santo, que o Pai ha de enviar 
meu nome, esse vo* ensinará todas as coisas e vos 
fará lembrar tudo quanto eu vos tenho dito, Dei-
xo-vos a paz, douos a minha paz nâo vo-la dou 
assim como o mundo a dá, Não se perturbe o vosso 
coiaçao nem se atemorize. Ouvistes que eu vos disse: 
Vou e torno a vós, Sí me amasseis, certamente fol-
garíeis de que eu vá para junto do Pai, porque o Pai 
é maior do que eu. $ eu vo-lo disse agora antes que 
suceda, para que, quando suceder, o criais. Já não 
falarei muito convosco, porque v e * o principe deste 

mundo; sobre mim, porém, séo tem «poder algum, mas 
isto acontece pars que o mundo conheça que eu amo 
ao Pai, e -aço o que o Pai me ordenou, 

Nesta festa do Pentecostes, o Evsmgelho da Missa é 
fcpenas o prenuncio obscuro da realidade iutura. A Epistola 
concretisa, em partioularisada narração, o grande fato que foi 
a descida do Espirito Santo, 50 dias após a Pasço», Ésae tre-
cho dos Atos dos Apostoíos merece uma rápida explicação, em 
alguns pontos, 

Dom das línguas. O fogo, mesmo na literatura profana,! 

(Conclusão da 6* página) Rio, nessa linha rápida, «m 25 por cento do valor total ^ 
Estado de Pernambuco, preten- quatro horas e meia de vôo. i sua potencia, enquanto que 
dendo-se mesmo extendert o A segunda linha rápida será nos bi-motores, com a parali 
movimento de adesão de quo- do Kecife a Buenos Aires, com zaçfio de um motor, teremo. 
tas a outros Estados do pais, escalas por Salvador, Rio, Sao perdido a metade, 
principalmente naqueles qua Paulo e Porto Alegre, perooi» ; No que respeita a pilotos 

Wf^íici-dcc dc rr?ío p»»*- tande em Buenos Aires, ; nada devemos temer, visto, o; 
to, pelas atividades constantes Para cobertura do percur6o possuirmos em «viuaro PIkv^ 
da AEROVIAÇÃO TRANS- máximo» compreendido entre credenciados por vários milha-
BRASIL S/A. Prosseguindo Recife e Buenos Aires, e cuja de horas voadas em aviõe: 
com « sua clara exposição so- extensão, com as escalas res* d$ regular tonelagem, depen-
bre a organização da nova pectivas, è de 3,930 quilome* dendo apenas, de curto prftsr. 
companhia de transportes aó- tro», necessitamos de uma de adaptaçfio, para poderen 
reos, o er, João Bezerra infor- ronave que tenha a velocidade assumir o comando de aviõe; 
ma*noe que os responsáveis de cruzeiro min'mo de 460 maiores, 
pela mesma já têm tudo pre- K-P.H, 250 M. P. j A n e m aviação deve correi 
parado para o inicio de suas Temos por exemplo fabri- paralelamente ap lado da» qu 
atividades, bastando dizer quo cados na Inglaterra muitos ti- utilizam os maiores aviões dt 
os ^parelhos destinados a poe de quadri-motores dentre Mundo, começando embora 
fazer as linhas de penetração os qutis podemos citar; o corno pretende ao Transbrasi 
no interior dos Estados de Pa»« "Hermes"» para 50 passageiros com poucas aeronaves, ma 
nambuco, Paraíba, Rio iSrandc 9 com velocidade da cruzeiro, suficientemente bastantes par? 
do Norte, Fortaleza e Bala, já média de 500 K. P, H.; o "Tu- levar a todo* aa recantos d; 
foram adquiridos, e que o* dor", de considerável raio de tawa bratileira, a oarteza d< 
grandes aviões destinados ás ação e grande velocidada, ca- que a aviação comercial dc 
linhas costeiras estão enco- de transportar 40 passa- Brasil cresce dia a dia e corr 
mendados aos Estadps Unidos geiros e 2 toneladas dc carga e l a o seu valo; e o tíeu présti-
to á Inglaterra. A proposito, è aproximadamente* , gio. 
bem Interessante que transcre* De fabricação americana, oo-j UNHAS COSTEIRAS 
vamos, aqui, alguns dados tíc- demos indicar os tipos DC-4,' As linhas costeiras operarãc 
nicos sobre as aeronave* s a se para 50 passageiros, regular ontre o Recife e, o Rio de Ja-
rem adotadas pela AKROVIA*« tonelagem de carga, eom velo- nelro 4 entre o Recife e Belén 
ÇAO TRANSBRASIL, em suas cidade de cruzeiro acima de com as escalas seguinte: n, 
linhas rápidacosteiras e in» 460 K.P,H,; o "Coronado", linha Recife-Rio tocaremos na 

para 41 passageiros, pouce cidades d<? Maceió, Aracajú 

raia» Novos, Çumpii,* 
João Pessoa e Recife. 

A quarta será a linha 
ior-Teófilo Otoni-Saiv^^ 
um percurso de 1.53ft 
metros « e^ las p,ias 

ie Camanni, ilhéus, l u ^ 

IJV(IRI 

C-irandc 

Bempre indicou, nos tempos antigos, a prssença da divindade, 
Sobre a cabeça dos apostoios, reunidos no Cenáculo, surge um 
£lobo igneo, que se parte em línguas, símbolo elaqu^te da 
pregação vitoriosa da palavra de Deus* 

O auditorio imensamente variado, ^irsido pelo insólito 
que Ocorre naquela artéria de Jerusalém, ouvç atonito um fato 
eingular. Falam pobres galileus. E todos, em enda idioma proprio, 
escutam uma linguagem maravilhosa, a do Evangelho de Cristo. 

Os exageros explicam diretamente o fato. Ou o mila-
gre se dava ao ouvir, sendo toda a pregação numa só lingua ou 
D*us reservava para cadi* novo pregoeiro da Verdade um idio-
ma» E o auditorio procurava ouvir a popri*. fala natal entre 
os que discursavam. 

Este ia to, aliás tão comum em varias circunstancias bí-
blicas, é um carisma do Espirito Santo, em virtude do qual ad-
quirem os que o recebem o poder sobrenatural de falar língua* 
extrangeiras desconhecidas deles, 

E á invectiva > capiosa de já estarem embriagados — prõi-
bições havia sobre o uso do vinho, naquele dia até ás 9 horas^-
Pedro faz o primeiro sermão do cristianismo. 

- < 1 L, 1 

, Mr 

Celebra hoje a Igreja a festa do seu natalício. Gerada na 
cruz do Calvário, vem á luz, manifestasse ao mundo neste dia. 
Com a Pascoa, é a maior festividade do Cristianismo. Executou 
o Espirito Santo o ultimo ato, o complemento glorioso á mag-
nifica obra de redenção do homem decaído. O Pai concede; 
o Filho •executa; O Espirito estabelece» 

O resultado maravilhoso dessa obra divina mo foi a 
fcalvaçôo individual de cada homeni ou a consecução de meioa 
para que, solitários e isolados, os membros da comunidade 
humana* num egoísmo eateril, subissem ctá ao Paraíso, rea-
berto 9 conquistado pela morte de um Deus .Foi algo de mair 
complexo, mais elevado e belo, digno da magnificência do Se-
nhor; a Igreja, Não como algum* 4 entendem, tendo e ^ uru 
ares de chancelaria ou "guichet" onde se compram bilhetes que 
nos dão direito de entrar no Céu. Mae a Igreja organismo, a 
Igreja que i vide, a Igreja complemento vital e orgânico do 
Cristo. Como membro? de tal corpo só m i m atingiremos a 
Recompense. 

Essa a doutrina táo energicamente pregada p§r São 
Paulo aos Colossenses e aos Efésios e já ensinada nos colóquios 
intimo da quinta feira senta, quando o Mestrr falava <U videi-
ra. Essa é a Igreja cujo nascimento comemoramos hoje. "Um 
corpo penetradpi animado da« energias vivificante» de Je*u|" 
(K, Adam)» 

Assim, em algum sentido a feste de Pehtecoste« stfbrf« 
leva a da Pascoa. Neeta, é a vitoria de Cristo isolado. Ne do 
hoje, é o triunfo de Cristo tofel. Jesus e *ua continuação fi* 
eica, através dos séculos e dos países. 

Eaae corpo maravilhoso tem um* ainv>, o Espirito Santo. 
Como na Pascoa dirigimos meia diretamente nossas homena-
gem ao Filho de Deu«, hoje iouvamos particularmente a ter* 
celra peasoa de Trindade senta, Ela é o eivo dos hinos e ale* 
tpiae da Cristandade. 

Cada Pentecostes bem preparado e reoeUdo reaulta «m 
nova infuiáo de gieçM e don» do Consolador, V hoje ha tan-
ta* trevas e Ele * lua; tanta« fraque^, dieolaçfai e chaga« 
quando o Paráclito é a força» o alivio, o babamo. Como mem-
bro« enfermo« da Igreja supliquemos : "Vem, 6 Santo E«pi-
rlto'\ E deecerá «obre nó«, Ele, o "Pai do* pobre«» Doador das 
graça«» Lur dos corações'1, como canta o Igreja na nquencia 
do dia. 

P I . X. 9. 

L I N H A S R Á P I D A S mais de 8 toneladas de carga e Salvador, Cana vieiras, Carave-
As# linhas rápidas vâo fun^ velocidade de cruzeiro, média, las, Vitoria e Campos; na li-

cioittr, inicialmente com aero- de 460 K. P. H.; o "Libera-jnha Recife^Belém, alcançare 
nave^ da capacidade de 40 pas- lar", famoso bombardeiro, a mos Natal, Fortaleza, Parnaíb* 
sageiros q duas toneladas do transformado em aviâa eo- e São Luiü. 
carga, cada uma, Farão o per* mercíal para 52 passageiros, 1 Pretendemos operar nessas 
curso do Recife ao Rio de .Ta- regular capacidade de carga o linhas com aviões dos mal 
neiro e do Recife a Bueno« considerável velocidade; tojo? moderttod, quadri-motortó, pa-
Aires, quadrJ-motores dotados <íe ca- ra 14 passageiros e 800 quilo. 

A primeira linha rápida eotr* binss estanques. jde carga, aproximadamente, 
sistirá no vôo do Recife ao [ O que mais recomenda os' íSs&aâ aeronaves satisfazezr 
Rio i e Janeiro e do Rio de Ja- aviões quadrí-motores é a sua plenamente os nossos desejoi-
neiro ao Recife, no mesmo dia,1 segurança, principalmente nas visto possuírem a velocidade 
com escala apenas em Salva-j decolagens. Se por qualquer média de cruzeiro de 350 K. 
dor, na Bahia. Contamos fiwser-j eventualidade vier a faltar um P, H. o que constitue eleva-
o percurso Rec'fe-Salvad«*- I doa motores, a perda será de t do !ndJce em tais operações. 

Tratando-ge de avioee qua-
árl-motúres, teremos acresci-
do o mx valor, com a seguran-A T E N Ç Ã O ! 

Senhores Construtores e Proprietários 

Aaul. (outrora 
quetinhonha, A^i^ H ^ 
filo Otoni, Aguas ' 
quetinhonh*. Pván KIJ 
cru?iJhada, 0>IK,U;MÍI. U , ^ . 

na, Ílhéuí, Ciiniíuti;'; o S^v.nj,,-
Coma iiií1 jüwío v... 4'4 «t -

ia;« ^i^irü* 
traçodas on\ 
pewtraçAo õ í̂rí.j 
do ü«r rlHí» tiijr) iv; 

iade íif .'!.•, ,\:f!1. 
dlést̂  ti. 1 ÍNOrtf. t[>V 

2om. as rapit;»iw fj(JS 

E t̂aáo^ ^ vjçía fiuiiiío í̂]̂  

Nào é r;v.:í . 
mo« tf]d>\̂  ;».<- Viirrioü̂ jji n̂t 
detôe UiU> üílvAn». ^ 
ama oUrwí 

gado.S <• W:p:-{<ií.5i 
motoras ele nítí» p^ndimm.fí. 
velocidade O ^̂ 'or.iimiíi. 
inotorra (OXIIO.̂ ^ ] 1 
para fí k ni;:.:-

da fi coníortüvol. qu^ si 
duvida prr»ft?rWi\ ri uma via-
gem tormentosa pcAm no.^í.ç 

rodovias, rifio íaland^ u> 
tarifíisS que sem rhjviãíj. 
mais hfnnas quo «p̂ t» 
meio dí* tvnn.soorUv 

Sofor? O .:>i'i;lo. «Crf.ŝ víHiíüif̂  
o mesmo é desennado d*» 

rnol.de % possuir uma baí.va ve-
locidade de aterragem, o o 
torna apto a operar ern can\pos 
çurtOvS. JEquipad.i com urD J'or-
te trem de pouso, pode esta ar* 
ronave aterrar com sego rança 
nos campos do interior, ainda 
não dotados de pistas da con* 
cretos* É capaz de u^a veJoci-

çâ quô oferecem. Pofiâuem am-idade media de crureiroi eco ĉ-

desta cápital 
A Fabrica de Mosaicos Sao Pedro r 

pia e luxuoaa cabine, o que 
permite aos passageiros um 
máximo de conforto. Sendo 

recentemente fundada ' dotados de cabines efitanques, 
á Rua dos Caicós n.° 1247, entre as Rua« Presidente Quaresma conservam a mesma pressão 
* Alexandrino de Alencar, Alecrim, está íabricanSo jnosaíco em m qualquer altitude, evitando 
ricas padronagen*, com o afamado CIMENTO "POTY" , os Inconvenientes dos efeitos 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS produzidos pelò desequilíbrio 
O «eu proprietário, sr. Pedro Teixeira du Silva avisa qué a e pressão. roraJta cónstruídoí 

brevemente inslaiarí um deposito á Rua Presidente Bandeira, P^* operai1 ém pequenos cam-
proximo A praça Gentil Ferreira, 

Gurgel Amaral & Cia. 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

M A D E I B A S D O P A K A 
<-» Proncha* * Barrotas d» Màsaarandubi de t o d * 

«s dimcnsÔM. 
* Taboaa efe sucriplia» cedro t fr«dJ6* 
~ Táeoa de acapú» a u c u p i n e amarelo« 
— Fo ixo de nuurupi. 

D I V E R S O S 
— Aiu lê íoe (Klabin) de 1 * qualidade - M 150 - l*H* iú t J * t W , r 0 í Pfit0^i 

tamanho 16 x 15 - BUauté . Campina Grande e Recife, Bsta 
linha «erá eireular faxando, em 

poô, Com grandè segurança. 
Contamos éltendér oportu-

namento as noàsas linhaâ cos-
teira a Porto Alegre, com ida, 
o voltn no mesmo dia, cobrin-
do vár'as escalas nèsse aumen-
to <te per^Uréô, 

UNHAM WmiQRES 
A linha Rfteife-Fertal«3ía^Re-

effe* eem um percurso de 1.680 
quilómetros e escalas pelas ci-
dades de João Pessoa, Natal, 
M&Sfloróf Fertalem, Saturlté, 
Quíxftdji, Senador Pompeu; 

A segunda lerá a linha Re-
ííife+8alvador-Re«ife, lom um 

p o l i c l í n i c a d o a l e c r i m 
ROA SILVIO PÄUCO, M - FOU* U U 

Ambolatorio oMdloo émtuio. « i i f l l i l - CM» 4* Imd». 
dterlt dt Cif «0,09, v m t V,0« • a * . At matriNlM p m 

/ 

— Ctrrlnhoa dt ntfto out àttno. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" • M A l f A Í O S " . ' , M • l t « l w d « » ' o Ptr«w«o m 
— M a q u i o u par» picar forrafem (rario« t i p o s . ) 1 w n t , d ® «on^Mh», 
— Liepoaltof para transporta de leite de 1 a 90 litro«. 
— V A R Õ E S d e f e n o redondo (para d m e a t o ar-

mado e t c ) . de 3 A 6 "a 1". ^ e e u n o d t 1 , 6 M q u i l o m « t r o s 

— Tala para es tuque . i v * t M Í U 0*1«* c i d 4 i e l dt Ma-
— CIMENTO "POTY" 42, l / l e loglis, hrasco. i ̂  J « 1 ^ ' ^ ^ 
— Pi» — Ploaretae — Chlbancas —' Manetas — rtinR ^ 8wiUna- S«rri-

b v i ^ « ^ , Ehxedeee». ftíM* c * l d a | 4 4 0 , r * m 0 8 " 
— Bomba» a m u a i » de Sucoào e E l e r a d o de todos p , i * , l w 4 d u ' < I t ^ r í o a ) > 

â» tipo» « w v » • aumwwp» <M « M Mirim* Areo V«rd»( Rio Br«n-

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S u l ^ ^ ü u ? ^ ' ^ J Z . " = 

mica, de 300 K. P. H. 
Tudo foi calculado de íp.oidfi 

a que ft íator segurança, que 
preside a t9$8s as nosm* li-
nhas se encontra também 
mente r^prçser^tado ne^t^s de 
penetração» 

Estas linh,e«j entTfltpnt», pô  
derão ser aumenta oú dimî  
nu "das, de açordo com as ne* 
pessidades de cada regido a 
servida pela T.RANSBRAS1L, 
A empresa manterá uma 
la de Instrução Técnica, destw 
nada ao preparo dos seus pHo-
tos, e técnicos, eujoa 
mentos serão ministrados pór 
especialistas no assunto, u m 
nacionais como estrangeiro* 

EPCernsndG irterefis«*^« 
palestra com o reprpwtantfl 
de A GHDEMj sr ^ 
iserra expressou a satisfação 
sua firma em face de ler çido 
o Rio Grande do Norte muito 
benefieiado oom a lnstaiaçí»o: s 
mui especialmente o* procrc«-
fíistas muniçipio« de O.wym* 
Novos e Mossoró, o* 
gentes da importante rompa-
nhia AEROVIAÇÃO TRANS-
BRASIL S/A. reconh<veruni 
neles os centros das se-
ridoense e oést^, e de grande 
expressão social, comercial < 
eeonomica na vida do Kio C. 
do Norte» 

^•No escritório da fiwe 
aerra & Cia. acham-se o m«" 

Captoâdttm J j ê n° lAt a. alavanaa 

l í F 1 -

TficHft * «I 
I m t e m f T ^ i y n f f l ^ a ^ a i n t m 

Enxadas de 10" — 12" s 14 polegada» 
I m iflisiTiniis d e 3 e 4 polecada» 
— P r e ç o « a x o « p c i o n a l « 
« i o flMu. «li M Tefal. 

detaíbadô 
(««endo em dia« altirnado*, o | I i n h a projetada, do» 

quais todos poderão ter ptreuree eontrario 
A «efunda «erá a linha Re-

«ih-OaranliUA« — Re^/e«Mes* 
«or^Ree^e, oom um percurso 

i de 1,419 Quilómetro* « « m * 
las pela« «idade« de Camará, 
Oaranhupl) CêtUãrú, Recife, 

Orsnd«, 
OWRTIA N W O « ! MONOTÓI CVUR-

t>rr>» 

idéia «k qu« a» Proxim*' 
ttivldâdu dtqucl« «mpre» m 

nsvagafiio aér«»> 

i l o a m 
i a o r o e m 
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A ORDEM - Babado, 1» de Maio da IMS 

L-.WW. m. Hilf - - I f — Ii • I I* 

America 
Dando prosseguimento ao 

Ci>»ipoonato da Cidado, a ltF. 
v. D", fará realizar, amanhã, 

iarde: mais uma rodada do 
LX'i'uutt* oficial da cidade, com 
<•, choque "América" x "Ale-

n c:'im . 
Americanos e alecrinenses ( 

realizarão um confronto devé- j 
sensacional no qual se ve-7j 

iilkmrn muito equilíbrio e jo-1 
tío bnm futebol. Ambos 

a vitoria na mesma 
s:í!i:t;tr «usiu de credencia-
rirí:) iiutor)tur»amente nu pre-
svií campeonato» 

OS QUADROS CON-
TENDORES; 

AMERICA; # Rossini; Ed-
e Bocaiagua; Hélio, 50 

» Fíiuliíio; George, Cachoiri-
Natanael, Viana e Clóvis 

ALECRIM — Lino: Geraldo 
. Oleia; Ernâni, Zéborges e 
va^oco: Giordano, Roberto 

Veiga « Perequei£. 

AS AUTORIDADES 

Federação Norte Riograndense 
de Desportos 

Departamento de Árbitros 
—Divisão de Futebol— 

(OFICIAL) 
Autoridades escaladas para 

os Jogos de domingo, 20 do 
corrente, entre os filiados A-
merica Futebol Clube e Ale-
crim Futebol Clube. 
Quadros de Aspirantes 

Ás J.4 horas: 
Juiz: Mol^a Canindé 

Oliveira 
Quadros prlnçipal$ . 

Ás 15,30 horas: 
Juiz: Sargento Roque 

Santos. 

de 

dos 

Departamento de Árbitros d* 
"F. N. Dm em Natal, 18 d? 
maio de 1945. 

(A) JOÃO A . de Britö 
Diretor 

x Àiecrim em grande peiêja 
0 ABC, de Natal, dará três jogos no Reciie 
Santa Ciuz a 27, America a 
30 e Esporte a 2 de junho 

LCH0ARIA íOPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabri^ín-a© çglchuçs de crina vegetal, ^aina de sftda, aU 
e eap\tn cm alta sscnla, travesseiro de cortiça laminada 

saíno, algodão e cepím» 
KcfarmoM-se colchões para o. -mesmo dia, làtfrga a do* 

i^Cilio. 
KVA CORONEL JOSE' BEftNAROO, 990 - ALECRIM m enfie Estudantes 

* ^ , 

jÍ ( j ^̂  ^ ^̂  
llspovt,mans,, de nossa ter 

ra vão ter oportunidade de 
insistir, uma dás maiores pug-

juvenis do futebol da ci-
únútíi 

Os disciplinados jogadores do 
"Juventus" tudo farão para 
!H:>ahüitaiv«ô da derrota sofri-

frente ao esquadrão do 
t . • . í •viurisia , 
OH meninos do Colégio sa* 
rMrt fmnhcnv bonr?.r suas 

;.•!•-iriosaa ti adições. A classe 

x Marista 
estudiosa ileve apreciar, por* 
tanto, domingo, ás 8 horas» este 
grande encontro que se reali-
zará no estádio do "Colégio 
Santo Antonio". 

O time de* "Maristas" pisará 
no gramado com a seguinte íor 
ma t *. 

Batista 1.°; Pereira t e Ba* 
tista 2.°; Aldo, Dantas e Wal-

| dir; Edwar, Ramon 1.°, Zé 
| Leão, Ramos 2.° e Molá. 

V 
autos & Cia Ltd?. 

* 

eçaa d Accessorios em geral peara au-
omoveis e caminhões—Material eletri-
o para todos o* fins — Telas de arame 

chapas e canos galvanizados, pregos« 
mas, encerados, correias, baterias pa-

ra cataventoa — Soldos eletrícas a oxl» 
lorâo, metal patente e estanho — Óleos 
" graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
Teleg, TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura/91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

•ÍMTFMM 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

- na gerencia desta folha 
NATAL 

Caivoaiia''Felipe Camarão" 
I S MAN OIL OQfBDO 

A maior %e Natal e a que vinda petaa meOMms prtfoa t 
Ï0R08 part fotfo-CAKVAO V E O W A l ^ L B t t A WÊ AOU 

Rua Felipe Camarão, 4M - » 0 * 1 , UM 
S i b i l e I «mim M » I 

Em "fura" de reportagem, 
noticiamos, ontem, a provável 
temporada de football que o 
ABC de Nata! realizaria nesta 
capital, A proposito, noticia-
mos a vinda ao Recife, do des-
portista potiguar Farache Ne-
to, pre*idenlj? daquele clube,. 
Ontem» na séde do Amerioa, 
depois de algumas demarchea, 
ficou assentada uma temporada 
do ABC quo deverá jogar neste 
capital, nos dias 27 e 29 deste jtftS* 

gar&ma um acordo para adispu 
ta de terceiro jogo do AB|C, con-
tra os rubros-negros, Deeta ma» 
neira, jogará o campeão nata* 
Lense no dia 27 com o Santa 
Cruz, 30 con> o America e no 
sabado, 2, á tarde no estádio 
da ilha do Retiro» contra o 
Esporte, Assim, teremos a ex-
periência dos jogos nas tardes 
de sabado, desde que o co-
mércio não abre as mias por* 

mês. contra o Santa Cruz e 
Ayneíica, respectivamente. 

Os aficionado* do football 
pernambucano terão a feliz o-
portunidade de conhecer um 
dos mais perfeitos conjuntos 
entre os que atuam nos grama* 
dos nordestinos, O ABC vem 
de eçnquisUr expressivas Vito« 
rias, tendo vencido ao Esporte 
por 1x0, ao Maguari do Ceará 
por 5x1 e somente caiu frente 
ao campeão pernambucano, 
depois de uma luta dram&tica, 
pela apertada contagem de 
5x41 O conjunto do ABC apre-
senta magnifica forma e já es-
tá contratado para realizar uma 
temporada em Fortaleza! logo 
após a excursão do Náutico. 
&' portanto, uma equipe que 
merece confiança, * 

Não podemos deixar de lou* 
var a atitude da diretoria do 
America Football Clube, em 
patrocinar a temporada do 
campeão potiguar. Nos nossoa 
gramados, qua&e nunca con* 
seguimos apreciar exibição 
de conjuntos do Rio Granda 
do Norte, Paraiba, Alagoas a 
Ceará t Precisamos conhecer Oi 
clubes destes Estados, pelo me 
noa retribuir os convites qu* 
eles fazem aos nossoa. Todos 
os anos, vemos quadros da Per 
aambuco' demandarem para VA 

(Do "O Diário de Fernambu* 
co" de 17 ~ 5 — 945.) 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio; — Edifício 
Aureliano — Sala, 6 

Residencia » Rua Manoel 
Dantaa, 477 

FONE — 1414 

Dr. José Ivo 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
JOÃO G A L V A O & C I A . 

T E C I D O S P O R A T A C A D O 
A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS FROCUHADA 
RUA CHILE N." 

NATAL — RIO GRANJJti in> \OitTfc 
Tale.: "GALVÃO" — Caixa Posíwl * T. I. f.iti:., MMft 

!fi! íu m 

, Crônica d « W l a d i m i r l imeira 
"Santa Cru5 Me "Américo" No ano passado, o °Santa 

sempre foram adversários fer^ Cru?" ratiíicou as vitorias an-
renhos no futebol potiguar, teroirmente ibtidas, suplantan-
Desde 1934, quando o grêmio do a equipe de Rossini por 
tricoíor àntdiou as suas ati- 3^1 e 7x0 (efte ultimo realiza^ 

vidades oficiais, as partidas em do neste ano, mas valido para 
que tomam parte rubros e co~ o certame Ue 1944,) 
tais, se caraçtbrizam pelo e* ! Ainda no Torneio Relampa* 

Cliele da^ Clinlc&^pedia^lca d̂e quilibrio e tmnbem pela rivali- go crê 1944, cs americanos fo-

^ t o S e t e ^uícUnics» dô e x i e t e n , í e s e n t r e o s vencidos novamente por 
Axabuktario ^São José", do £r a ndes club&s. i 2x1. 

bairro Anchieta (Rocaa) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* allmen« 
tares, diarréaa, vômitos, dea* 
nutriçto. retardamento da 

fV^TOGAsTnS* ^ i L n f t A q testavel, Em 1938 (estamos aqui WfiHÇAS ÖAö 1GN1I01UI3 , _ _ . . . „ 

Recordando o clasico desde j E* agora, o ultimo resultado 
193g, veremos que de então até ; foi um verdadeiro desastre pa-
1940, os americanos impuzeram 
ao seu tradicional rival de lu* 
tas, uma superioridade incon-

(utarot ovário» trompai hemor« 
ragiaa da puberdade, fenome-

noa de menopausa, ato), 
UËURA&TENIA SERIAL 

BlJfULP 
Con«, a Reside Avenida Bio 

Brinco, 624 — Fone 1363 

NINGUÉM pôde contestar é 
grande vidftr comercial 4o 

CARIMBO 
Ele é neceasário am <Ada 

ios Eetadoa do Nort«." Nunca, | w r t e > 0 CABMBO, quando 
porto», vomoa clube» do outros b e m * C ' , ( |

P * t o n * p r o " 
Estado» no Recife« Í freaao tte sua easa 

O America compreendeu bem J ^ ^ S ^ Í L « 1 ^ 
esta necessidade e deü d prl* C J M J J V M R DE « B O « 
moiro passo para um melhor r i s i a r i £ 0 0 8 

intercambio. O ABC bem tte* n m i t ' 
rece a distingo de atuai noa D r . G t M O B « Z « I f a 
estádio« pemambueanoSí pois 
apresenta-se com capacidade 
para oferecer bonitaa exibiçâtfc 
ULTIMA HORA 
ESPQRTIVA 

Estamos redigindo esta itóta 
i s U horas. Temds Vm hòssa1 

rödatfo os desportistas Dir«- ; 
che Neto « Rubem Moreira. : 
Depois áê alguma« demarche«' 
ebm diretores do Exorte, die* I 

F O N E 

1589 

Chit* do Jtnrffo M oHMoa 

Mtflea da FoMMc* 

CUittaa ispecílallsnila 4 s 

Oonaultofio: -r 
oa « M « — DM IB I i IT 

-TONE U M * 

tratando de pelejas oficiais) os 
americanos triunfaram por 2x0 
e 4x0, Ém 1939, voltaram a 

ra os americanos, Cairam os 
"diabos rubros" fragorosaro^n 
te por uma contagem astrono* 
mica ; 13x1. 

Como vemos, nesses ultimo* 
anos, isto é d« 1941 para cá, 
o "ãanta Cruz" obteve nítida 

vitoriar os americano« por j supremacia sebre o "America"* 
4x0 e 4x3 e finalmente em E' preciso que os alvi-ru&rog 

rl940, ultimo ano da suprema- reajam afim de evitar debo* 
cia do "Campeão do Centena- <íhea semelhantee. Enquanto 
rioJ'> mais duaa ve^as íoram Isto os cocais vão registrando 
derrotados cs tricolores por placards aipetaeulares. 
2x0 e 7x0* E' aste o quarto triunfo su* 

Entretanto, m 1941, os tri- ^-«»magador, que o "Santa 
colores, que cumpriram a cam~ G r U g" m temporada 
panlu; mais destacada de sua P ^ f » « n o lYi ic io 

I n M À «*)<< wah 10.. 
existençia, só não se laureando 
com o ceptro de campeão de-
vido á falta de sorte, vingaram, 
em parte, os revezes anterio-
res, çbatenái o esquadrão al-
vi-rubr*, em duas memoráveis 
pelejas (4x8 c 3x1.) 

O MAtletlcoM caiu por 13x0, o 
"Alecrim" foi vencido por 12x3 
e o "Am«*ie&M tmbem por 
7x0 e 12x1, O que é mais para-
doxal, entretanto, é que essa 
artilharia que em quatro jogos 
marcou 44 tentos, numa media 

Em 1942, o "America1» ven- : 1 1 P f J ^ 
oeu por 8x3, mas como os jogos fttUÄ 0 p r o " 
do campeonato foram nulos, es • « » - O que será? Talvez, falta 
se resultado n«o pode ser com- i ^ c h a n w 

putado em estatísticas oficiais. r w b i l í t a r 0 

Sm 1913, continuou o "Santa > este é o seu 
Crua11 a superar o seu grande /™ 1 «* 4 (1 0 

rival, Obtendo um empate de;«ftajo entre "ABC" e "SanU 
4x4, primeiro turno Cj cam- C m u m ** 
peonato e conseguindo aperta^ 
da vitoria, no turno comple-
mentar, pelo escore de 2x1. 

T R J L - f C 
CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radlotécnica — Representações — Conta Propria 

8KÇAO TKMZCAÍ 
Coniirtos cm npact lhes ôr 
Rdàlo «m ocroK Elítroftrd-

plcoi i Cnrolamcnto* 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Noite — BRASIL 

SSCÇJLO COMERCIAL 

Lut f lorcscentt , c Artigo â t 
Elrtrlclâaâc, meranlra. Ko 

ÔlOB « niMIOrtOS 

tM. 
Oi corai* Irfio á luta dispo«* 

toi a voncareiTii afim de trans-
fer a barraira mais diíicil, qua 
lha* rMta nesse 1.° turno. 

Pix« a frente, tricolores!... 

NÉo t̂oa e efcĵ ^oa piava 

OVVCA N ( M U I 

VENDEM43E 
Tree c a w é K m Alta 

8mm, m.H 114, l i i 11 
Tratar m CaeMitllfa 
trai» s s t i | i Câim | 
Ml w § Í l í á i ^ M l 
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Nç, 

A trasladação, amanhã, fa imagem de Santa Rita de Cassia doJariíiario io 
0 q u i ã o as atividades da "Aeroviação Transbrasil 1 1 . " Tiiol paia a Catedral 

Nenhum catoíico deve faltar 
a essa tocante procissão 
Realixa-se, amanhã, nesta ca* | sica e pelos catolicos em ge-

pitai, a comovente trasladação j ral, devendo todos conduzir 
da imagem da gloriosa Santa bandeirinhas com as cores na* 
Rita de Cassia, a Santa dos dona's, 
Impossíveis, que, em procissão ffinos sacros serão cantados Í vai ia*er íunckuw wu« 

Uma entrevista de A O R D E M com os seus agentes neste Estado, Srs. Bezerra 
Como já é do conhecimento causas que a isto dava motivo, Cia,, estabelecidos nesta praça competentes téc»; 

liii1 

.. feolene, será conduzida do San- durante o trajéto do imponen-
tuario do Tirol para a Cate- te préstito, cujo itinerário é o 

seguinte; 
Àv, Rodrigues Alves, rua 

Jundiaí, praça Pio X, rua 

tirai, 

A imagem de Santa Rita de 
Cassia achava-se naquele San-
tuario desde o domingo 12 de J o à o P*5 8 o a > p r a ç a P e ' 
julho dP 1942, quandg para ali M a n 8 ' r U a C ü n C e Ça0' m® U l l S" 
Jôra conduzida, em procissão, 
de penitencia, afim de apressar 
o termino da guerra européia, b r e ; e a l o ç U ç ã 0 , 
e, consequentemente, fazer 
voltar a Paz ao velho cont'.-

portante ompreza de transpor-
tes aéreos, que se denominará 
ASROVIAÇAO TRANSBRA-
SIL S/A. com séde no Reci-
fe, e irradiação por diversos 
Estados do pais. 

Esta é uma noticia que por 
, - ses Caldas ô praça André de! c e r t o m u i t o interessa as popu-

r a C°n d U Z l d a ' i m
e m

r l / r°C l S S a 0 í Albuquerque. A chegada da W * não somente dos Esta. 
imagem na Catedral haverá d o s a s e r beneficiados com 

mais essa moderna via de co-
municação* como também terá 

Nos dias 20, 21 e 22, com as imensas repercussões noutros 
nente, A procissão de amanhíi solenidades de maio, será reza* ppntos do Brasil, pois a AERO* 
deverá sair ás 16 horas, acom- do o triduo em homenagem a VIAÇÃO TRANSBRASIL S/A 
panhada pelas diversas associa« Santa Rita, cuja festa celebrar- : ligará a metropole pernambu-

ÍJ '^'LA^IO, 

^ Cia. 
icos em i^h, 

público, um grupo de grande3 — a guerra européia, — um á avenida Rio Branco, n.° 205, náutica, 
industriais residentes no Esta- empreendimento de tal vulto no mesmo prédio da agencia grandes entusiasta* d; * 
do de Parnambuco. idealizou o .só #oderá alcancar pleno exi- "Ford". idealizou ;XVV: 

tc, peie tedoe difi. O nosso enviado foi aentil- tiv». mi* m«,;»,. 
culdades, hoje em dia, em »<? mente atendido pelo çr. João sendo alentada, até ÍJUi- r 

conseguir a prioridade de pas- Bezerra, socio daquela impor- ç $ t à pr<jXima' de < < " * 
sacem em qualauer avião. tente firma, que apõe saber do * , tornar 

I, . , - i T. w»4« reítJidadu r 
Foi justamante pel* grande nowo proposto, prontificou«^ ! 1 1 1 

repercussão que a noticia da a prestar todos os informe« i,6US Pil,ri®lniS con-
breve inauguração dag viagens necessaries a respeito da nova Um com « mai* vn!i-)-"wl '.'(H)*);}. 

ções religiosas, banda de mu- se-á no m&smo dia 2. 

A O R D E M 
NATAL Sabado, 19 de Maio d« 1945 

cana á capital federal 
Numa época como a que a-

travessamos, quando são, ain-
da, muito precários os meios de 
comunicação, por via mari-

I tlma, apesar mesma de Já ter 
cessado uma das principais 

»gaimi 

D. M a r c o l i n o D a n t a s 
Aniversario da $agr#$3o Episcopal <J* 

Ha dezeseis anos passados, recebia sua excia* revma. o 
tom todas as solenidades li- sr. D, Marcolino Dantas, bis-
turgicas da Igreja Católica, po de nossa diocese, #a sua 

.tão imponentes e expressavas, sagração episcopal. 
ÍIITÃMIA—ensaca EIIOA í 0 episcopado, como todos 
AHIuNiO Mm riLÍlü | Babem, é a plenitude do «a. 

ADVOGADO I cerdoc o. fi, por conseguin-

ftua Camboim, 17? —Fone 1700 

$ua excia. revma. 

A nota do dia 

Paz e vitoria 
Depois de quasi tres anoa 

de permanencia, em lugar 
de honra, no Santuarlo do 
Tirol, voltará, amanhã, em 
golene procissão, 
tadral, a imagem da glorio« 
Ba Sairia Rita de Castfa, * 
Santa dos Impossíveis , 

O povo inetalense ainda 
recorda perfeitamente» a» 
queles dias de Incertezas 
porque atravessamos na e* 
poea mais erucíçníe da guef 
tti europeia, quando n nos« 
sa soberania de n&çÃo livre 
te cristã, achava-se iminen* 
temente ameaçada pelas hor 
das dos novas barbam nazi-
fa^fetas 

Todos nós temes viva na 
lembrança, aquela época de 
rohressaltos c engusfias di* 
«rturnasy ame a iminência 
At itaqu^es aereost TudOj 
naqueles sombrios anos de 
guerra, respirava Ineerte* 
«as. Pavor á lufa nunca. 
O nosso povo sabia, que o 
bem mais uma vez triun<-
faria eobro o mal do ma* 
nelra aamagadora. O povo 
natialonee copiava» arden* 
temente» m «ua indita fa* 
droeira, da Apuresen-
taç&o, a Rainha por 

celenela da 
E foi para apresaar a vin^ 

da boirfaaeja deet^, que 
os catoUeoe de Natal m -
lliaram aquela comovedora 
proeMo de potiitanela, 
numa tarde dará dum do* 
mingo de Julho* condwtodo 
para o Santuarlo do TM» 
ti Jjm^íBs ^^ 

w n l a , vi* 
iterada entre o povo eoma 
a Santa doa tmpoeaWois, I 

f̂tate, voHaré a glortoaa 
tanto I Catodrali tnaeMo 

te, a plena investidura no 
mais árduo e escenciai mi-
nistério da vida humana, quej 
é manter acesa a lembrança; 
de Jesus Cristo no mundo ej 
a pratica de todos os seus 
ensinamentos, * 

E ha dezeseis anos, Um 
bem, que esta vem sendo a 
dlaria existencia de sua excia 
revma., sempre lembrado de! 
seus graves deveresi sempr 
dedicado ao seu rebanho, qu 
tantos desvelos lhe merece,! 

A homenagem que os ca-
tolicoa lhe prestam é intei 
ramente merecida, á qual nos: 
associamos cheios de alegria. 

üs festas eomemorall 

da TRANSBRASIL em nossa cl ©roprosg dç navegftçào aéree. ruçau ^vaui.^ 
dade, que procurámos ouvir, Inicialmente, (í nofi'SQ entra- !'i&s\<i\u»:r<»fc i- r,«:,,; 
esse respeito ao seu» agentes vistado dá-nos uma ligeira no* 
neste Estado, srs. Becerra & ticia de como um grupo d« (Coüd.u» 

v « I • j . 
iíi?', 

Será amanhi a Pascoa das Operarias e D.ii3i-e$!icas 
Terá lugar, amanha, 7,15 dò Monte, assktente ecle&iüü-1 hfivârá circulo d»> v̂ mjíIô  M.iri 

horas, na capela do gina&io tico da Ação Católica Femini-la JIC, 
Imaculada Conceição, a pascoa ^ m distribuirá a sagrada A s P^moUn^ <L 
coletiva das operarias e do- . , , das opor; , ia« 'ionw t̂ic^ 
mósticas desta capital, promo- Pa r , t l c u , a

 4
 á a comunganto^ apeiam, por no.sso intr-r̂ odín 

vida pela secção JOC, da Ju- * m i s 8 a ' â e r a ca* no sentido d, que as s.as. «J-
ventude Feminina Católica, j fé aos presentes, procedendo- nas de casa facilitem á* suas 

Oficiará o santo sacrifício se, em seguida, Interessante empregadas o cornpawin^mo 
da mis»a o revmo. pe. Nival- j sorteio de premio», Também á pascoa, amanhã. 

se, amanhã j £ í?, ̂  t j 

í & f J Í I 

Conforme temos noticiado, Antonio, ao apoio do dr, Va- capuchinho < 
realiía-se, amanhã, ás 7,30 ho- rela Santiago, diretor do esta- nhà, 
ras, na capela do leprosario S. beleoimento e á cooperação das Após a celebrísção fia odifi-
Francisco de Assis, nesta capi- fanv-Uas natalenâes, vem cum- eahte festa M 

tal, a comovente cerimonia da prindo o seu preceito pascal, distribuição de p^enves ' ia-
pascoa coletiva dos enfermos Hoje á tarde o revmo. frei zaros, ofertados pelo cúmmio 
ali internados, os quais graças Agatangelo deverá ouvir em e peias famílias natalenses.. e 
á dedicação dos religiosos ca* confissões os que vão fazer sua arrecadado« por dedicadas 
puchinhofj do Convento Santo pascoa, celebrando o mesmo »choras' dv maw »«nedadp. 

SOCIAIS 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Aniversaria, hoje, a srá. d. 

Maria do Carmo Cunha de 

H i f b h p í 

iílOS 
Em virtude da reriuntüa 

RH "fiftS 13)1 »'í »' S ï *• UU 
û- elaborado irübalho círeunsian--

ciou as ocorrências de sua 
gestão, Finda a leitura, o 

Grande programa, ás 17*30 horas» m Rádio Educadora 
Além do missas em açao de 

graça outras expressivas fes-
tividades comemorativa* Q se-
ráo realizadas, nesta capital, 
em regosijo pela grata efemé-
ride do transcurso do decimo 
sexto aniversario da sagraç&o 
episcopal do querido Bispo 
natalense, que é, sem ^avor 

dos oü recantos do Estado e do 
pais, numa afirmação eloquen-
te do quanto Dom Marcolino 
Dantas é estimado pelo? nos* 
soa católicos. •N 

Como parte das festividades 
de hoje, destacasse 0 brilhante 
programa especial em homena» 

Aguiar, esposa do nosso pre- P^*entada pela Junta Õover* 
zado companheiro de l^daçao nativa desse órgão de çla&e, 
José Nazareno M. de Aguiar, reaüzou^se, a 15 do corrente, Presidente mandou ler o 
í o m í S 0 de Natal ^ ^ a *S f i*m b i ó , a extraordi- parecer da C m w m d, to. 

— Sara Fernandes Rocha do Sindicato dos* Empre- mada de contas, <1 ue op ̂ ou 
es^3% do sr, José Aurino da g^dos em Estabelecimentos ordem em que sft enconti-ôu. 
Rocha, presidente dô Sindicato BaiWaríóô, para a leitura do Em seguida, com a palavra, 
d ° l ^ S i S n ^ D u a r t e 0 1 1 1 ^ D w t a a r # l a t 0 r Í 0 í b a U n S ° a conUs da o sr. MígUôl Ferreira Neto,, 
esposa do dr. Manoel Dantas! Junta, no período de gerente da Cooperativa Cen-
cirurgião dentista om Campina 23*10*43 a 14-4-45, trai de Crédito, fez a sutida-
Grande. __ j Presidiu a reUniSo o Sr, Ci- çáo dos associados, agradoecrí-

taanc» l e n 0 S i i v a» ^ tando-âe a pre- do e enaltecendo a ÜÇ̂ ) cio 
RA DE1 M E X ^ Aniv U * m * inumerod associados, ar. Edmundo de Melo Lima á 
nesta data o projfeisôr Sevo-' Edmundo Melo Uma, frente do Sindicato, ^ 
rino Becerra ue Meio, digno &x-p™dente da Junta Cover- &11 sua pessoa um esii^'^flo 

ve 
e 

1 m 

Que ixas do povo 
diretor ger*l dô Dopartâmento 1 hat;Va, foi aprontado um bem digno dirigente 
de Educação, é figura das mais. 
brilhantes do Hiagilterio nor«j 
te-riograndense 4 

Inteiramente votado á cau* 
sa da edueaçao em nossa têrraj ^ m* • 
o ilustro nataliciante bem me- ^ U Z D I M » tírtit» J o S o T » b l i r C l Ô 

2 q T i ? í V 3 v o P ^ ^ i d ^ ô ô l Praja io WUdoào mesü^ aíim d, 
ta efemeride, sendo satisfação Jafio Tibttfcio fizêram-nos *en- evitar cenas pouco táiUeznm. 
para A ORDfiM so associar As tir a necessidade de unia Iam-! a U t í passam naquele io r̂a-
mesmas, enviando ao professor í pada elétrica ser colocada ou 

M U h l VMfrti t 

uma das figuras mais ilustres l r - flisP° diocesano, a 
do episcopado nacional. j w irradiado pela Radio Edu-

Durante todo o dia, inumo- °*4ora de Natal, a partir das 
ras t^m sido as pessoas que fo* ' 17,30 horas, com numeroa de^ 
ram cumprimentar o preclaro mUsicu, canto a recitativas, 
antistite, que também vem re- além da palavras lobra a per-
cebendo grande numero dt te« sonaltdade o a obra do eitima* 
tegramaa de felicitações de to- do Faltos 

Irmandade da Santíssimo Sacramento 
Festa de Corpus-Cristl 

Amanhã, opóe a missa con-
ventual, a Irmandade do San-
tíssimo Sacramento reunir-se-» 
á em sees.10 ordlnaria, no con 
slatorio da* Igreja Catedral, 
para tratar das solenidades li-
túrgicas da festa do Corpo do 
Deus, a realizar-se nesta capi-
tal no dia 31 de maio corren-
te. 

Na aludida sosÉlo, que terá 
a assistência eclasiastloa 4o 
Revmo. Monsenhor Joaé Alvos 
Landim, Pároco da 84, o provo 
dor Montann fmeraneiano pro 
o#4«rA § k t o m 4o provnm» 

Sevfrino !Be»rra d|e Melo o 
seu cordial parabém * 

Professor Aerislo Freire, di-
retor do Grupo fisolar "babel 
Gondim'9 a presidente do Con-
selho Regional do Desportos. 

Jairo Tinoco, iocr#tario 
da Delogacià Fiseal. 

— Alfredo Uuro de 01iv<#« 
ra, íescrlvfto da Delegacia de 
Ordem Social o lnvestigag6<si 

AMANttA • I 
# IÃNHORA8 

Maria ficlite PinKelrd, este«* 
sa dò sr, Jtse Martins Pi-

na* proximidades das gara-
ges da Prefeitura Municipal, 
ou mesmo Ha propria htrma 

douro, com desr aspei tu ás fa-
miliat que ali tfcm sua mora-
<fia, 

« Irajama Lampreia Barras, 
eepo«# do ir. JocA Fornandes 

Slarros, ufitttai administrativo 
a Fazenda Nacional 
- SUfta Marques da Uma, es 

pos* dó sr, Jàià André de Li-
ma, r comerciante hesta praça. 

SENHORES 
JoaquitA Dias .Neto. gerente 

funeiona-
tado. 

das festividades, já devida- do ttT^ttíri'Vând^üT" | 
mento aprovado polo E*mo. - j ^ J ^ l t J * S L Í « S T a Í ^ m S * . 

o Revmo, Sr. Bispo D. Mar v ^ ^ tonfilo- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
eolino Dantas, Bispo Diooeea-' n f * ! filha do *r. Francisoo Palma, 

^ ^^Peididos e a c y o s ^ o i . ^ ^ ^ C 
Sabvmot çu» « V i n m v i l Orat:fiflt-ia gMMrouuMt« » , J O V t N S 

Confraria vai envidar todo* m q U w n , w 1 c f l , t f 0 U f ; *rsn«l^o SarbM* k Bri-
Worçog para quc a fasta d« folha 7 copla« 
#T i r , * ! 4 v > T da tMlitro civil 4a crtanoal. CRIANÇA* Corpus Crtati m raviita do w v " | L i è n j r t ( ^ ^ w , 
maamo brilho « Mlaniddada já -m^mmmmÊmmmummmmamm I QomM. 
varificado« tn> »not antoriortt. do Tirol, para tomar ptrtê, da — / J baniu MowjM.ftlh» í® 

„ , ' f 1 j j tr, JoAo Antonio Msroirai íua« 
AU 1T ^ U— T ^ W ^r-: ^ Tir?9*0*-* po^i-t^t«^ m* Afs 18*90 horas, a Irmandade imagem do íenta Rita do« lm«, ta eapiui; ^ 

do Santíssimo devorá estar no* poesivoia, daquele SantuArlo! NASCIMENTO 
vimonto mugida no SmtuArio para o Cat tdnL 

nario apontado do ffoparta- ontam » lar do «r, Milton & 
mehtti a a f W h d * . Caütro Pereira, 3,° íargento do 

E^reito Nacional e servindo 
no 8/H.A.A,A«., sediado nes-
ta capital, e tte nus con^rte 
d, Mabel Freire de Castro Pe-
riira, tí^m o nascimento do pvi-
mogenito do casal .que iw p^ 
batiemal receberá o nome «te 
Cosme Damiio. 

d i v k r s a s 
Transcorrendo, aman^ ü 

primeiro aniversario do peque-
no Silvino Josá, filho do «r. 
íoêi Silveira Pinto, funcioná-
rio d0 I. A- P, C., nesta ca-
pital. a de sua esposa d. Mari* 
•ta Abdon Pinto, os ^ 
m i acionarão os 

do natallcianto, en. suu r^iH.n 
OU I Vila hilafinick, 331, ote-
reoando-thes uma mesa 4e bo-
lo» o d o w . 

GRAÇAS 
Amálio Mârqua» Ismwl «. 

I M 4 M « Mo Judai 1 * i M 

u m V » alcançada wm pr«' 
m m éf pvW «». ( A«h»*M «m M M i auto* 

j n HRÍlOfl 
ÍTÍ̂ --

I MUTILADO I 
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CHUNGKING, 21 
—Continuam a scr 
violentes comValçs 
tfopas chinesar que conquia-
tarnm o importante porto1 de 
Fuohow e força» japouesas em 

- (BNS) retirada. Depois de cunquis-
travados tarem aquela importante po-

entre as sição marítima, as4 tropas chi 
nesas. procuraram consolida-la 
de forma a poder a vir sor 
Utilizada pelos aliado* < q 

mais cedo possível. Segundo 
divulga-se nesta capital, os 
chineses já avançaram 10 
tom alem de Fuchow, cap-
turando Diongioh ao sul do 
rio Min, 

Tampem nu parte central da . grande importancia estrategi-
China» nu província de Hu- j ca da onde prosseguem as 
n§n, travam-se rudes comba- j tropas de Chiang Kai 6hek 
tea entre as forças chinesas: ataques contra cs invasores* 
invasoras, tendo aquelaa do' seus ataque» contra os inva-
mlnado varias alev&çfcs de' sores. 

Inclinado anão aceitar 
a 

T J . ^ 
1UUU u 

J * A • 4 J % 

iiiêuiu uuCihè u6 p i ê v Ê f l Ç â ô conîra a poiiiicade Paris 
CAIRO, 21 — (R.) — Choquei (saram as multidões de mam-
ontre civis e soldados sene-1 festantes em Damasco* In-
jvaieKeíi da França no t i r i t o - ' d*eou também que em Bei-
rio da S.tia e do Lihano pu» rute houve ferido«, Sabe-ae 
wnm todo o Médio Oriente tambom que entre os m.aui-
'je prevensâo contra a poli- festantes eram vistas mulhe*-
íica de Pariá para oh Estudos rçs* Automóveis françesoa e-

Levante. De acordo com ram incendiados onde que? 
um alto fimfcionfcriü da le* que fossam encontrados. Em 
i l i b a n e s a no Cairo os confcequeucia dos aconteçímeru 
choques tiveram inicio, ontem, tos o presidente da Síria, cr, 
o durante toda Hucrey el Huwatly, sofreu 
a iuvíuk girave choque emocional 

Tombem as&ínaloú que está tíauüou hemorragia, O paci-
v u ( a informaçiõ de Bei- ente -recebeu trans/uíêo de san 
itUí» qac4 anunciou 11 ferido« gue, por£m sei* ©fitado ò 
Cj-JiMido o.-, üaiií»galeseí» díspar* gravo, 
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ROMA, 21 —(R.) — AutorU 
itado, "II üornale dei MattU 
no" informa que os lideres 
políticos italiano», membros 
do governo e outras perso-
nalidade* reunido» no norte 
concordaram em oferecer o 
cargo de premier ao «ocia* 
lista Pietra Nenni, o qual 
parece nao estai- inclinado a 
aceitar a oferta. 

Formado o Conselho Municipal de Berlim 
MOSCOU, Zl — (BNS) ~ de Berlim, que realizou sua 

Noticias chegadas a esta ca- primeira reunião na presença 
pitai anunciam que já foi for das autoridades militares so-
mado o Çongslho Municipal vieticas, representadas pelo ge 

«0-38 as for 
âS 

l o n d r e s , 21 -=(bns) -
Anuncia-se que o marechal 
Sch&ornejf, que ktç há pouco re 
siiliu aos russos recusando 

0 rner 
aceitar as . determinações dos 
termos da rendição incondi-
cional a&sinadc pelos diri-
gentes das forças armadas 

nazistas na Tchecoslovaquia 
alem&â, entregu-se ás forças h va um exercito de meio mi 

iháo de homens que lutada na 
Tchecoslavaquia contra as tro 
paa do exercito vermelho-

no» te americanas da 4 2 , d U 
• 

visão. Salienta-se que esse 
alto oficiai nazista comanda-

• • ' II •!•! Il I» 

6 do 
— O XV exer- americanos no Sarro nao Compreende a provinda do pelle, Coloria, Trier # Cobten* 

t Ud ánun-icanõ ocupará uma | p-reSudicfcrá tfkivindicaçõee da Reno, a oeste do rio, com 
dê 14.CüL milhas quadra- França em relação ás regiões exeçào de um seguimento ao i O exercito do general 

ik* de torritorio alemão, inelu- carboniferAa, ^ atravé de Wesel e Fel i c e t , c o u a 9 guarnições 
sive o Sarro, o vale do Reno e A área cue o XV exercito ? ' s i alemãs em Caint Nazaire e 
metade jcidertal do Ruhr, | ocupará é oHo vezes maior toc^a a w^stmark ç a Lorlent' e ajudou a conter o 

ESSGÃ limites de ocupação que a ocupada pelos america- parte de H^ae QUe fica ao sul bolsfio do Ruhr, durante aua 
teniporaHos, haverá de* nos depois da guerra de l ^ U j e oeste do Reno; nessa árça | TiBlia JTcorpoa Q 4 

fistVsi ptislt>riores, À entrada o tkha U .OCO.000 da habitantes I estáo Du^eldor/» Ai* Cha- 1 divisões* 

BRUXELAS, 21 (BNS) 
A radio emissora desta capU 

neral Belzavin. Entre os no- tal anunciou que segundo o 
vos mem&ros do Con$elho ultimo boletim medico do seu 
Municipal figuram Andread assistente pessoal o rei belga 
Hermes, um dos implicados « t á sofrendo do coração, nâo 
no atentado contra Hitler e podendo movimentar-se« Se* 
que fora condenado á morte gundo declara a mesmft wnís* 
pelo« nazistas, conhecido pro sora foi solicitado auxilia 
fessor medico Sauerbureh Kar dos médicos especialistw «©r* 
Moron operário, bem como l* americanas. 
outros antigo$ membros d* i t 
Reichataf, I 

Durante a reunião o repre-1 NKRVIÍÍIA cdíflcaf 
sientante militar soviético hiMives«e Padre» 
firmou q w jâ estavam çhe- parw celebrar o* Farwns oHcios! 
gando viveres proeadentea da M c , h Q r ^ t c m ^ r A à t m 
União Soviética aíim de mi^ í • 
tia» a terrível «ituaçáo uti* 1 8 a m o 8 q U o e r , t e o c e , r , , m s e m 

MLim BO ar Hvro. PIO XI. m?ntar 4« cidade- I 
m 

— 

0 gal. Bradley distiogaido com ama 
das mais altas condecorações russas 

MOSCOU, 21 —(BNS) -
A radio desta capital anunciou 
que mm encontro havido 
entre o marechal Koniev e ò 
general Bradley este recebeu 

a ordem Suvorer com que 
fòra condecorado pelo gover 
no soviético. Trata-se de 
uma das mais altas condeeo* 
rações russas* 

•••• I »•> 

vão ser 
WASHINGTON, 21 — (BNS) 

— Novo e poderoso raide 
c]:í« super-íortaleía» voado^ 
»••aa norte am«ricana# foi rea-
lizado, ontem» tendo o»1 gi-
gantesuô» aparelho« concen™ 
trado o fogo sobre Tokio e 

príncipe & obj ativos in -
du«triaia em Hamamalpiu» 
Participaram dessa operação 
Li ríía de 400 aparelhos * otf 
ú'duú$ causados anda não fo-
rum divulgados, 

Outras noticias divulgadas 
í̂ ek agencia nlpon;oa Do* 
mej dizem que aparelhos nor 
tc fameric^nos áe bombardeio, 
(^cnltadoâ por caças 
%-iirn a parta norto 
Fonaüiía, 

plaha lua do dift. 

ROMA* 21 — (RO — A emis A proclamaçfto aorescenta quç 
sora de Afilio informou que j sio concedidos aos guerri-
todos os patriotas italianos Jheiros certificados de servi-
deverão entregar a? armas ç o s assinalados pelo mare-
ató junho, segundo uma t f 
proclamado expedida pelas c h*l Alexander quando forem 

Mês de Ma io 
Q$ noiteire* de hoj» 

CATEDRAL ^ quita e famili? Horário — 10 
hora*. i'4 í\ 

A noi^ de hoje está dedicada 
ao er, Aníbal Correia, Hoçario MATRIZ DO ALECRIM 
-M» 19 hpras - i ^ Todas as noites está se reali* 
MATRIZ DA RIBEIRA zando o ^Hercicie áo mês de 

< 

' maio, com a assistência de ele* 
Patrocinarão a noite de hoje v a d o n u m ^ r o ^ f í e i s . H o r á r i a 

os srs» J036 Romeiro e íamilia, ^ horas. 
Firmo Lucas do Nascimento e 

bros das forces de guerrilhei-
ros serão incorporados á po-
licia e ao exercito regular. Oe 
guerrilheiros que voltarem ó 
vida civil contarão com au- í í®™1*»» ^ Taylo Paulino Mes» SANTUARIO DO TIROL 

autoridades militares aliadas, entregues a$ armas, bs mem^ | xilio financeiro-

PASCOA DOS LAZAROS 
Promovida pelos religiosos missa, o revmo. frei Agatan- de senhoras da nossa $oeieda-

capuchínhos do Convento de gelo, superior do Convento, o de, os quaie se destinam aos 
Santo Anton o, desta capit&l, o ; qual ao Evangelho pronunciou recolhidos á Colonia São Fran~ 
com o apoio do dr. Varela San* 
tiogo, diretor do leproserio S, 
Francisco de Assis, ?ea)l9QU«se, 
ontem» ás 7,30 horas, na cape-

a t a c a - c f a q u e l a casa de saúde« « 
da ilha comovente cerimonie de pasço« 

realizando o ataque | 
I Oficiou o santo aacrftelo da 

MM 
ASSINAR O JORNAL CATOLICO K PAGA*LO PONTU» 

AíiVIEKTE APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEOtTN-
t>Q O SANTO 1'ADRE. A ORDEM C* O OROAO CATOUCO 
tíO ESTADO 

Externato Salesiano de S. José 
C e n f s r é n e i a a o s C e o p e r a r f o r e s 

'feri lurfjr, i s 20 koras do da Estatística e presidirá a âes-
proximo ijmlngo, 27, no edifício sao solene o Revmo, Padre 
do Externai o Salesiano de S. Nivaldo Monte, m. d. Assisten 
José. a 1.° Conferencia regu-' tc* Eclesiástico da L. F, C. e 
i mentar deite ano aos Coope* da 3. F, C d^ Matai. 
rudoras SalAlanos do Rio 
df do Norte. 

^ará « Convencia ô Exmo. 
tlr Antonio Carolino Oonçat* 
v ^ d. d. UI#gsdo Regional 

I U S A M 
! A O R D B I 

! 

palavras repassadas de carinho cisco de Assis, como lembran-
para com os que iam fazer ema çe da sua pasooa. 
pascoa, cuja sagrada partícula, 
contendo Jesus Cristo nas es-
peeies d« pio 0 vinho, era pa-
ra e{j»a um lenitivo pare os 
seus sofrimentos. Os enfermos 
ouviram com indteiveT emoçfco 
es palavras do piedoso capu-
chinho, o qual distribuiu a sa-
grada oamunhAo a mais d* cem 
Uaaroe, 

Ap4s, foram entregues á ad-
ministração do eatabeleeimento 
uvdoe os presente* angarUdee j presente a Stalin doe mineî  
no ooméreio por tree oomiaaões i roe da Polonia* 

Encarrega^je da noite d* 
hoje o sr. Francisco Cunha» 
Horário ^ 19 horas. 

LONDRES, 21 —(R.) ^ A 
emissora de Moscou anunciou 
que chegou á capital da U-
nífco Soviética uma composi-
Ç&o ferrovUrta carregada com 
carvlo da Silesia polonesa — 

DIA LITÚRGICO 
AMANHÃ 

STA. RITA DE CASSJA 
Rita nasceu em 1381- Em tu- ^ CAPELA SAIESIANA 

do procurava agradar a Deus < 
t f a m sua santa vonUde, M s r a 6 ' « s á 

velou sempre profunda devo-, d o ^^ekedo , Haydí Bexerra 
çéo a Maria Santíssima, D e - ' e ^rf«*» Figueiredo paranin-» 
pois da morte de seu marido1 í a r à o a n o , t e W* Horário 
entrou para a Ordem das Reli- 1 8 ~ H o r a 8 , 

giosas Agostinianas de Cassia. 
Com uma vida de oração e pe^ 
nJtencia, mereceu de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo ser assinala-

CONVENTO SANTO 
ANTONIO 

Sob o patrocínio da Ordem 
da com um espinho de. sua .terceira Franciscana vem se 
santas* coroa, cuja dar a acom-
panhou até A morte. Vários 
milagres se operaram depois do 
seu tranaito glorioso. Foi ca* 
nonizada aos M d« maio de 
1900* Existem no Brasil muitas 
igrejas dedicadas 6 Santa Rita 
de Cássia. 1 

Foi realizada a pasces das operarias e domesticas 
Promovida pela secç&o JÕC, dre Nivaldo Monte, A. E. deita festiva, quando foram sor* 

da Juventude Feminina Catoli | AQÍO Feminina Católica, que I teedos vários premio« entre as 
ca, teve lugM, ontem, ás 7.15 distribuiu comunhão a quasi que fizeram a páscoa. Também 
horas, na cjpel* do ginásio quinhentas operarias e domes foi realizado animado circulo 
Imaculada Conceição, e pásooa ticas- No coro. fez*se ouvir a estudos para a JIC. 
daa operarias t domesticas dee i m m Q f ú m % Cantorum & t i d t J*ra**nf» m ê i * u m * 
ta capital. jtfeo^tüs, V f f ' * ' w ^ t u d t Feminlne Ca 

O santo sscilílcio da mim toiica, pato completo êxito do 
foi «dobrado pelo rtvmoi Pi» Sefulram-ae café e uma par- aeu ineaoiavel apoatolado. 

realizando, todae as noites, o 
exercício do mês dç maio. Ho« 
rario ** 19 horas-

Á tvH^rensa catoláoa á éifê* 

rente da outra imprensa^ quâ 

não ditend* principio«, opoaa» 

(ha todos oe e^edos e por teej 
oiVê em folgada sHwaflfo O-
conomica. 

Precisamos, potoj do apoio 
decidido, fî aneo, eiaooro o efl^ 
cionte de todoe oe eaielieoe m 

do eapmt + A 

m j HUT URDO 1 
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141 — São Sinésio — 224 
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SEGUNDA-FEIRA 

PATO HISTOÎUCO — Nasce 
em Mbnas o engenheiro 
Çriitiano Qtoni, Wh 

I! PENSAMENTO f>o DIA — 11 
í; Deveríamos correr atráa 

doa cruzes, como o avaren-
i; to corre a trás do dínhei~ 
|j ro... Só as cruzes ê que 
!i no« tranqüilizarão no día 
I; do juizo. ~ CURA DlARS. 
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Expedicionários falecidos na Europa 
Nova r^i^ção fornecida pelo Ministério da Guerra 

A secretaria geral do Minis- 944 (presumivelmente); Lino Antonio Romano de Oliveira,, LHARIA FfcSADA CURTA — 

Italia, conforme comunicações 
recebidas de 1 a 15 do cor* 
rente :: 1.* REGIMENTO DE 
INFANTARIA — Aspirante a 
oficial Francisco Mega, faleci 

Soldado Aristides Gouveia, 
falecido em consequência de 
acidente de caminhão em 12 — 
4 _ 45 e sargento Alberto 
Melo da Costa, falecido em 
conseqüência do acidente dç 

4 4 = 

terio da Gutrra forneceu á im Pinto dos S&ntos, falecido em falecido operações de guer-
prensa a seguinte lista do pes operações de guerra em 15 4 ra, em 13 — 4 — 45 e Jair da 
soai da F. E B . , falecido na 45; Simeâo Alves de Almeida, Silva Tavares, falecido em ope-

falecido em operações de rações de guerra em 15 — 4 — 
guerra em 2« — 4 — 45 ; 45. Batalhão de Saúde — 
Antonio Farias, falecido Soldados Jó**? Varela e Edu-
em operais üe guerra em areio Gomes» uw 3aui.ua, ^uhwí 
15 4 —r 45; José Assunção falecidos «m operações de guer 

do em operações de guerra no dos Anjos, falecido em opera- ra em 14 — 4 — 45. Deposito 
dia 14 — 4 —45; 3°s. sargentos ções de guerra em 21 — 4 — de Pessoal — Soldado José 
Jupir de Souza .Pinto, falecido! 45; Jorge Alvarenga da Silva e Guilherme da Silva, falecido dc pessoal em apreço, á Di-
em operações de guerra no dia j Geraldo Rodrigues de Souza, em consequência às acidente de reteria das Armas e ao Estado 
20 — 4—45; Francsico de Cas 

.. i „ . ^ * j:oi il > il uv + 

Em consequência, foi feita a 
devida comunicação 4« famílias 

Ano Cr| 00,00 
Semestre „,*• 35,00 

Trimestre , . . 20,00 
Mís 10,00 

tro, falecido em operações de 
guerra no dia 22 — 4 45; 
e soldados Hortencio Rosa, fa* 
Itcido em operações de guerra 
no dia 22 — 4 —45; Valdemar 
Rodrigues ,'alecido em opera-
ções de yuerra no dia 22 — 4 
— 45; Jbao Rodrigues Franco, 
falecido em operações de guer» 
n em 18 — 4 —45; Cosme Fon 
tes Lira, falecido em operações 
de guerra cm 23 4 —45; Lu-
cindo Nepomuceno Cobalio, 
falecido em operações de guer 
ra em 14 - • 4 -45; e Wilson 
Ribeiro Uomjfim* falecido em 
operações de guerra em 14 —«. 
4 — 45; REGIMENTO DE 
INFANTARIA — 3.Ds sargen-
tos Nóraldiüo Itose dos Santos 
e Elber Queiroz dos Santos, 
ambos falecidos em operações 
dtf guerra em 14 — 4 —45; fia-* 
bos João Monteiro da Rocha e 

ambos falecidos em operações granada no dia 16 - 4 ~ 45. Maior da Korça Expedicionária 
dc guerra em H - 4 - 45; l!l .° REGIMENTO DE AR7J- no interior. 

lar Lfc m os. F ro v i n í # H o. P A L A C I O DO G O V E R N O A*-
quivt^tc, 

17Ü8 - Maria Vale Hoa-
O sr. Int?rventor Federal as! — prorrogando por sessenta ros. A requerente pára aritV 

sinou, no dn 18 do corrente | Mas, o prazo para Joáo & W 1 fowr * exigência da ^ Diretoria 
os seguintes decretos : Guerra prestar o compromisso dt Obras« 

concedendo exoneração a e assumir j exercício do cargo 1721 — Celina Maria da 
Euclides Artur de Oliveira do dc Prefeito do Município de SUv*, Idêntico despacho, 
cargo de í 0 Juiz Distrital do Caraubas; j 
Distrito Judiciário de Papari ; 

- concedendo exoneração a 
Raimundo Toscano de Medei-
ros do cargo de Agente Mu-
nicipal de Síttatisticâ, em Fio-
rania i • 

—• nomeando Sandoval Ri-
beiro Danus para, durante o 
triénio de lfl44*1940, exercer o 
cargo de Juiz Distrital do 
Distrito Judiciário de Papari, 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 16 de » depois de ouvir o F:s-

maio de 1945. 
Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 1748 — Francisco Soaras 

Norberto Henrique Weber, fa, d a S Ü V f t L i q u i d e 0 d 4 b i t 0 < 

N.° 1747 — Franc sco Soares 
da Silva» Liquide o débito. 

174fi — Maria Alexan-
drina da Conceição, N.° 1734 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS» CARIMBOS» wmn Aiwi 
TABELA NA GERENCIA 

Manoel Targino de Souza, 
Concedo. 

N,° 1808 — Miguel Muniz de 
Melo. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar* 

N-° 1812 — Flodoaldo Ce-
lestino de Góis. Concedo* 

N.° 933 — Recebedoria d* 
Rendas Estaduais. Providen-
ciado. Arquive-se. 

Fmcias de Plaotâo 
DURANTE O MÊS DE MAIO 

DE 1945 
21 — Monteiro 
22'— Santa Cruz 
Ss3 — Quetrofc 
24 - Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 — Mala 
29 — Queiroz 
30 — Natal 
âl — Guilherme . 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Mediei dai doenças 

de «entraras - Partoa 
Cana,: Rua Ur, Barata, 110 

l .o - FONX, 1120 
Resid.: Avenida Prudente 

d* Morais, 748 

Lembre» s e 
de que estamos em fuarra Wm 
Moiiaar acera, alam da 
tür o fufctto» é trabalhar 
a vitória. Abfa hofa 

iwyataüfSu Todas sto Aseatt-
m 

TONAS OÜRQEL 
» o v i i i o ä a o o 

lecídos em operações de guerra 
em 14—4—45; e eoldadoa José 
Pires Barbosa Filho, Benedito 
Esteves da' Silva; Valdemar 
Martins de Almeida, Sergio 
Bernardino, ízidro Matoso e 

Bruno EstrifiCá, todos falecidos 
em 14 — í — 45 em Operações 
dc guerra | e soldado Antoiiio 
Bento de Abreu, morto em o« 
perações de guerra em 13 de à* 
bril ultimo, li.® REGIMENTO 
DE INFANMIA - Í.°i t*' 
nentes R|2 Ari Râuen, falecî  
do em operações de guerra em 
14 — 4 —45 e fíui Lopes Ri-
beiro, falecido em operações 1 mação da D-retoria de Obras 
do guerra *!» 15 ™ 4 —45 í]não é possível atender, Ar 

sargento Orlando Randi,! quive»se. 
falecido om operações de guer j n.° 1792 ~ Administrador d, 
ra em 14 — 4 —45; ear. | Armazém de inflamavas, ci-
gentos ítãè Manoel Oliveira © ente» Suspenso o vigia Jow 
Francisco Lüív. Roberto Boenirtg Barbosa, por dez diae, con 
ambos fdiê Mos êm operações prejuízo da diaria, f'cand-
de guerra fcm 14 ^ 4 —45 i e proibido de trabalhar no Ar* 
Clerio Bcrfcôlo, falecido tm* j maswm de Inflamaveis, Um-
bem em ciíeraçôeÉ de guerrft, bem por de* dias, o trabalha 
em 12—.4S, cabos Joáo Pr o- 1 ^ r avulso da Anglo*Mexicar 
t2ek» falecido em ope^çôe« d# Manoel Bento. Ao Diretor dr 
guerra em 14 -f 4 —> 45, e ílíi* Fazenda para cientificar a< 
sés de Oliveira, tambeta faleci-» Administrador do Artnawn dc 
do em operações âê gueita e«) Inflamaveis deste dajgpacho, c 
36 — 4 — 45; e toldados Ge* | qual deverá pbservar rigoro-
raldo Baeta de Crüí, falecido sãmente as ordens e bem as-
em operação de guerra *m 1 sim, que o mesmo Administra-
14 ^ 4 4$; Arlindo Ufií da ! dor proíba terminantemente i 
Silva» falecido ^n operaçôe« entrada de extranho* no aludi-
do guerra em 14 — 4 —45 ; do armalenti 
Luis Stobol, falecido em opera#! N,° 1788 — Bartolomeu An-
ções de guerra em 16 — 4 —4S; tunei de Oliveira. Em viste 
Brasílio Pinto de Alroeid*. 4 * da informação 4a Piretoria dt 
lecido em eparftçõe« de guer* Obras, nao ha aue deferir, 
ra em 15 - 4 ^ 45; Uudellno 1717 — Joio da CoiU 
Vieira de Cmpm, Rafael Ro« Agra, Ao requerente para sa-
gerio Buzareloi Joe^ Uma, An- tiafazer a exigendia da Direto-
tonio CaricH Femiri , JoAd ria de Obrai. 
Zapella, Osvaldo tells» Manuel 1501 - Recebedoria de 
Uno de Paiva, todo« faieeidoi Rendas Esuduaie. Providen* 
em opersçâos 4e guerra em ciado. Arquive-se. 
14 ~ 4 - 45; Cosmo Henrique N ° tfW — Impreaa de 
dos Santos, falecido em opera* Transporte Potiguar Uda. Ao 
ções de guttrs em 13 - XM ^ Diretor da Pasenda para cer-

cal de Impostos. 
N,° 1752 — José Pacheco. 

Ao adquirente para "liquidar o 
débito. 

1750 — Jeronimo Pereira 
d<* Carvalho, N 1 7 1 3 — Je-
ronimo Pereira de Carvalho. 
Liquide o débito. 

Expediente do dia 17 de 
Maio de 1945. 

Despachos do ar. Prefeito: 
1813 — Diretor da Cai« 

xa de Aposentadoria e Pensões 
de Serviços Publiços — Ar 
Diretor de Obras para manda 
proceder o devido registro < 
ao mesmo tempo, proceder a" 
desconto mensal, nos termos 

Dr. Paulo Galvão 
35VIAS URINARIAS-

Ex-interno da clinica Uroio-
gica da Faculdade da Bala. 
Éx»aMÍ8tente da clinica ci-
rúrgica do Piof. Genésio Lo 
pes no Hoapitai Santo líubei 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada dai Vias Urinariam 
Doençaa Venéreas, Perturbít 

ções sexuais, 
Consultoria: Ulisaea Caldas, & 

1° andar — Dai 9 ás 11 e 
d as 14 hor&á em diante 

Resid* Rua 13 de Maio, 705 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dt. Etelvino Cunho 
Assistente do Boapital Migu* 

x Couto 
DOENÇAS DE SENHORA 

PARTOS — 
Judas ultra curte« bisturi eh 
rico, eletro~coftgulaçÂo ei. 
:ons* Rua oel. Bonüacio, 

(Ribeira). Fone 1982 
. Daa 18 As 18 horas 

tesidencla: Praça André 4 
vibuqueraue, 834 — Fon*? 187 

SOCIAIS 
fCnhcluNiui dí 

Teodora dos Sm,tos. vh.v» d-, 
saudoso Ezequiel do» 
exma. sra. d Mario Emila 
Fana dos Santos, esp,,,, dl 
Tobias dos Santos. I" sr. 

extinta, quo (;on!„v:: 
nus 35 ut imo-

Ü̂ÍIMÍ 
tantf relAcionj-da 
iJiCJUs» '--O ."I il I" i » ' M) 

fllhô:-í : r;i'ta M=.MÍ;í ri 
dos Santos, esscrift 
E S, P.. e 

:rt;i, 
í 

•i -i ÍU 

i-i '.io D. 
Í:: íiiom,.,̂  

(tg Soçobro, Marin 
Nftuman, a s^h,, 
n̂a de Olivi-ïi'ii, ülh;: 

ŝ u iiTîîat) -
Justĥ KJ rïfk Pol';.., , 1ill} 

iî Sv* ilv JViiĵ u í. 

dc» Kfivb 
»̂V» Xíj US v iíiiíuwj-.j.. 

&0 clc-r? SiiMtííã, Î'JHL, 

Cano tivib \4uuru 
doá a.ivv...,. ; ? ; ' .• ; 

ra« ci«) (ïrUiM A.;'. 

Maurn 
iiu Grupo C ï J--.;' .i , 
P^nha, di' H-..ÍX:; Vt-rd«- A,:'̂  
laidt- cif-s Sanu»*. í-íi.í ''»̂ .:.; I.i 
da Biiudí? Publíra, 

1ji i; j: 
1 ! i 

MíMTuU .̂'»líoM îfi-

hiiriitif.rado^ I .̂ki 'Viu--, i'-ij;^ 
NiVaíílíi iVi mtl\ [vim -j 
encomendarão d̂  rî po 
i-evmo, paáfc Bonediu* J3fisi -

ÂÍVQb, tíOadiulor (íi-
lirai, a cu Hiiicl̂  poio* üv-viv.o* 
püdiv Fr.iîicî i.'O Ni»vi.s 
feecrettirio do Hí̂ âdo. Nî .ijí» 
Monti1, AsüisieüU» 
dí? AçAo CiiUilíiifí i'V-mirîiîij. t' 
O revnv», irei Águun^ío 
Cingoii, .íUjx-rior do f 1 . : 
•Santo Antonin, 

H&d yciHíitanieíitu rwiii/tíii 
Í̂P HíiblKK» 1JO ! 

ALYORIÍRH SAIT «DO a IV- V 

íhl da i-Ua 8<;ttto Antônio, 71!), 
Lbm gr^fido nun]wo do {.Mrcí,-

a íunitfos; 
Sobrt» o rtíujde ,VIÍIÍII-SO co-

roas, os üeguint̂ s inseri* 
: ÍmorrGd<JÍi'üri saudndt-H 

dp seu oâ;jjso e filhai; Uítisna 
adeus d^ .ioA'eiial v Porei nu ; 
Eterna veoordaeao de sua so-

e Ounhados; A1 Maria E-
initia, poren^tí saud^do^ do A 
mèrico e Nivinhíii 

A ORDEM fenviy ai suai» i-oïi 
doleticias à &mííítí feiiJutaüa* 

OTTO GUERRA 
N.° 1464 — Cap. Delegado' doA^jo anexa, cerr. toda aten-. ( ' O 

de Policia. Sm vista da inlor- R a i R l U n d O NOZlCttO 

loié Fartado de Menezes 
7. Dia 

Aftiiio Furtado e femllU, convidam oa parentes e ftinlgoi 
para »wUtirem a m \ m que mandarão celebrar nó proximo dia 
af áe í hora« ,na capeta do Calado ItlHiano, por alma da 
?eu irmão Joeé Furtado da Maneea»f 

Deade JA a#radee«m a qumtoi oompartomm « tftt t* 
dt earMMf ortelft. 

N.o 1855 - Samuel Sehor e 
Gia. Ciente. Arquive-se. 

l io 1735 - Abel Viana. Vtfl 
1541 — Antonio Alves de Ma-
cedo. ttfi 1651 Rodri-
gues de L'ma, N.° 1810 — Lui-
k* de Medeiros Moura, N,c 

1817 ^ Manoel Gonçalves Ri-
beiro — Concedo. 

1730 - Maria Porçira de 
Santana e outro. Concedo o 
desmembramento e quanto & 
transferencia, após a apresen-
tação do conhecimento dc 
transmiiJsfio. 

N.° 1761 — Cicero Vle>a de 
Melo e outro, Concedo* 

N,° 1712 — Alfredo Edeltru-
des de Souza. Concedo a li-
cença para cinco grupos de ca-
sas de duas em duas, separa* 
damente 1,50, por cada grupo» 
observando-se as exigencias 
regulamentarei. 

NP 1309 _ j0fio da Costa 
Agra. Em vUta da Infomaç&o 
da Diretoria de Obras, nAo- 6 
poesivel atender. 

N.0 1819 ~ Marta Elisa ' da 
Costa. Concedo em nome da 
proprieUria do tèrreno» 

1793 — Joaquim Soares 
da Silva, ttfi 1718 - Rubens 
Rufino dos Santos. Concedo. 

N,° 1789 - Manoel Lula de 
Albuquerque. Concedo a ti-
tulo precário. 

ISSO - Prefeito de Suo 
Miguel« Agradefa«se a arqui* 
va»Mi 

1823 - Vicença Lucas 
da Costa. Concedo á titulo 
precarioi 

N * 1808 - Severino Oon«aU 
vaa da Silva. N.o 1068 - Joe* 
Candido da SUva. NP 1591 -
Candida BasÜio Alva». N.* 
m - Mtrta Htrmtlln48 Vl* 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escrltorjo t Edifício Banco dc 
»ovo — 2.° andar ~ sala 3 -

Fone i m 

VENDEM-SE 
Três essaa 4 Rya «ÎC 

Souxfl, n.°s 184, m P ÍSÍ) 
Tratar na Cooperativa O 
traí, antiga CcJxa Ksiral, á 

Rua dr , Barata. 2ím 

C A S A M O N T E 
R. HUtOtSA DO MOR1X 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAÍEIS, TINTAS 
OUEOS, Ora»«, Vernüei, SraaltM, Corboreta, Soriâ 
Guartii», Potaasa, BrtuOlo, Cèta. pira Soalho, Cabos Ma-
aflba t Llcbo. — Estopai da AlgodAo, A«bwto, Anüina». 
Filtro«, Talha», Axti«oa pafa ioirtalkgSts taoltarlu • Abaa 
tedmanto d'A«ua. 

TUDO AOS MENOSBS PREÇOS RA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n .° 1W • Travai« do Mexi» s . ° fS 

— NATAL -

Auxilio brasileiros na Europa 
en-RIO, 10.— Assinou o chefe xllio a brasileiros que se 

do governo um decreto-lei a- contram na Europa desprovi-
brindo, pelo Ministério do Exs . 
terlor c r é d i t o «peelal de Cr$ d o» r e c u r S ü S e m c o m s q l K n 

500.000,00 para concessão de au cia da gutrra, 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N BEZERRA 

Fabricam*»« eolchta d« crina vegetal, ^aina de sM", • 
godio e capim «n alta eanla, travewelro de cortiça loinli""^, 
paina, algodie e capim« 

Reformam-* eolchta para q mesmo dia. Eiitr^ » <<v 
laldllo. 

KVA COROKtL J09V BÍRNARDO, Wfl - AI-ECRlM 

ESCWTORIO DE CONTABILIDADE 
- D S -

LOURIVAL PEREIRA 
At. Tfevues de LI», M - Cat*a Poetai, 91 - v 
fttrann la qualquer trabalho da proflwAo- ^ora-
eio 4« contrato« 0 dttratoa na Junta Comercial derte ja-

tado - UmatMMntoa a proüaagulnitntoa d« ticritaf, 
—(Hm* »Mata. 

HBfinfl I KÜTIlflDO j 
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* Ç o » ? « » 8 ® I n t e r n a c i o n a l d e E d u c a ç ã o C a t ó l i c a I OBJETO E FINS 
1. — Para logo depois da 

presente guerra, esboça-se a a-
nroximaçáo de todas as nações 
fmericanas entre si, e mui 
especialmente na educação de 
uma democracia americana do 
futuro das escolas» colégios c 
universidades, Já está plane-
jada a criação de um centro 
oficial pan-americano para*di* 
rigir b educação cm todas as 
republicas americanas. Este a« 
1'onteoimento çxige necessaria» 
m\fnte a yniáo de todos o# edu-» 
Ciidi.irea çatóliw, já para cola-

na aproximação qsnerica* 
já para a fórm&çfio de um 

1'omum de apoie* e d*« do* 
íVüü. n<?«csNar{oy

 ido8 prin-
i-ipioíi e prática« dn édúéavAo 
ciitór.ça, ObU?r-«<h4 ç»sta. Vftlfio 
t la-aü m^díantíí «k tielébraçlir» de 

Conarcsíío In t$r» A inertes *• 
üii de Edturaçôo Católica, cons-
tüuiíii» pí»r delegados d« tudâa 

Rfcpublica» americanas, »n* 
viiuiu^ ptíUíã instituições par-
{•.colara de eduraoíoj madlan-

u a puí o « a aprovação do 
AiwUispadü ou do Prima« da 
Capital defeada Nação repre-
untada, Esto congrego tyicia* 
<-i\ b abra dt> wiüâo tf de apro-
^im^bü: donde ser necessário 
«•<!ü t̂!tuir-ôe como uma orga-
íî atiÊo pôrmaneute Que entre» 

vivo e v^ofüio este 
iíriíiiôiro eontãetüi 

Esta organismo, que será es. 
Uídado tto primeiro congresso, 
lioderá uer "obra de todos 
'«iíigi^oji; periódicos inter-
^cHî ^unos de t»diu<ac;;io cató 

e <} comité permanente d 
tídueiiçio Católica, dotado d 
'»ti» órtítio de publicidade" par 
• > íiititèf eiri Continuo contacta 
Mitr« si todos t»s educadores 
0út6licüÉí da América» Como 
Miotlvo t íim primordial de 
um tal congresso atíreãeem ou» 
Iroíí proveitos t)ü fins que. 
«chi èle. «i* ptidèrÈo õbtèr* Tais 
ís/jo: 

ti) — Trocar Idéias sobre 
Uma Infinidade de problema? 
fcducacíoxlai&; ^Ue são oomyn> 
a toda a America e cujas so-
i lições em umá região ou ponte 
esclarecerão oy meios de solu-
c e s em outras partes, 

b) Estreitar a» relações 
îitro a« instituições de ftduça* 

ck» de todo o Continente, afim 
(it* que as trocas de pròtem* 
res 6 alunos, que fcfto plertéja* 
das, meemo nau èsíéras ofl* 

dèòm entre Institutos 
católicos' sem detrimento ou 
íwigo para a fé e oa principies 
I-HIAHcô»! 

C) - Prestai1 mutuo agòlc 
aos fcducttdowtè sa té l i te do eh* 
sino particular, para a de/fega 
do» direitos e da liberdade e 
imifío dos pa:s de família, ríoft 
educadores particulares e ia 
Igreja; 

d) — Orgahtzár com melhor 
ftKito a luta òoiUHt a matéria* 
Hsmo e o naturalismo, qUé In-
vadiram perigosamente M a s 
a$ livrarias da Aflitaaa; 
M igualmente do perfeito aesr« 
do na educação contra o cc* 
ntunismo e o protestantismo; 

fi) — finalmente, provoor.̂  
a í<>rr<̂ çAo de associações na* 
cionais de toàúu oà eoUgtos w 
t̂ licoK, na forma da "ttatlotiai 

Catholic Educational Associa- primeiro de uma b^rie, cada 
ionM dos Estados Unidos ou um dos quais se realizará, poi 
la Confederação Nacional dos sua ve*, em cada uma das Ca-
;olégios Particulares Çatolicos pitais das Republicas america-

nas, conforme f6r determinado ia Colombia. 
II _ ESQUEMA DO PRI-

MEIRO CONGRESSO 
1* — Evte primeiro Orgrsssc 

inter-Americano dç Educação 
JatóUca reunir-se-á a primeiro 
ie Junho deste ano de 1949, 
iata não muito distante para 
preparar o mais possivçl sua 
celebração, afim de que, quan-
do chegarem as organiíaçõe* 
oficiais do após*gyerra, jà 
exista esta uniüg educaçao 
católica; também nàp é ela 
.ão próxima que cause difiíul-
iades sua prganisscSo pfrlu 
premeneta de t̂ mpQ, O feto de 
,e conservarem livras as rele-
/õep intor-americanas, fax 
4ue o í̂jtadíi da guerra nào 
^eja um obstáculo À SUa rea-
lização , 

2 > Pogotá 
pondo^Re de parte a nonsa na~ 
urai modéstia, para este pii-

melro congrego, nao obstante 
,er-se querido declinar destr, 
honra em favor de uma outr^ 
Capital de maior importance 
pelas s^gulnt^s rassões: a) / 
déia ter nascido e amadureci-
io entre a "Pontifícia Univer-
/dade q a Çonfed^racion Na-
:ional de Colégios Católicos de 
üolombift", dtf acordo com Suü 
üxcia» o sr. Arcebispo Primas, 
iue é o patrono da primeira 
lestas entidades, por designa-
üo pontifícia, a presidente da 

segunda, por determinado dõ 
í»us Estatutos; b) a criaçfto de 

jm ComiU Orisani^ador 
:om labor CúttsíkjUtf. tôin tor* 
nwdo poüív^! fcsta grande obra; 
o) fosse, agora, tratasse 
Aèm objoto em outro lu-
î ar sérta necessário dila-
tar u prato e estabelecer 
èãta organização em outra séde; 
d) àdemaU, Bogotá, m * toca-
llàâda ho meio termo 
Americas; suas' vias aéreas a 
Ííàfcèm facilmente acessível a 

organizar-se-á 
permanente inter-

no congresso próximo anterior, 
Nêsse primeiro, 
* N - J . ' v WW44UVtí 
americano de Educação Cató-
lica, segundo as bases que nele 
se assentem e se estabeleçam, 
Nele csíud*r~se-á igualmente 
se é POSSÍVQI criar um orgao de 
publicidade permanente que 
sirva ag Comité de meio de 
comunicações com os educado-
res católicos dg todas as nações 
e de laço de união permanen-
te entre os mesmos. 

4. — Neste Congresso estarão 
representada» todas as nações 
americanas por um Delegado 
de oada uma delas. O exmo, 
sr, Ascebispo Primaz da Co -
lômbia, dignou-se escrever 
cada um dos exmos. srs. Ar-
cebispos de cada uma das Ca-
pitais de nossas Repubijças, pe-
dindo-lhes se dignem dar is 
devidas providencias condu-
centes ç fazer-se conhecer ex-
tensamente a celebração deste 
Congresso, e para que façam, 
de qualquçr maneira, que o 
Delegadp que trouxer a repre-
sentação oficial,, seja o inçunv 
bido das instituições católicas 
de educação da respectiva na-
ção, Rá também o pedido de 
que ee inscrevam como "parti-
cipantes" do Congresso todos, 
os educadores católicos qu< 
QUizcrom assistir as sessões de 
Congresso embora somente c 
Dôlegado de sua nação tenh: 
voto deliberações que, poi 
sufrágio' comum, forem toma-
da*. O Congresso estudará, es-
pecialmente, os problemas do 
ensino secundário que tocam A 
educação católica; no entanto, 
podem também asuiítir ao 

6. y Junto segue um pro-
grama~projeto, em que se adi-
cionarão os temas peculiares 
c*ie o Delegado de cada Nação 
enviara afim de se pos-
sibilitar a publicaçao do' 
programa definitivo. £ neces-
sário que se leve em conta 
quanto deve ser brevç cada 
programa, 

7» — A presidencia de honra 
ao Congresso caberá por sua 
ordem, eo exmo, sr. Arcebispo 
Primas e aos demais Prelados 
que se dignarem assliti-lo; a 
presidência efetiva caberá 
Presidente que o Congresso 
eleger e» antes da eleição, 
píesidente do' Comité Qrg&nU 
«ador. O próprio Congresso 
estabelecerá sua regulamenta-
ção ou regimento e nomeará 
as diversas ççmis&òes para 
preparação de suas sessões pu*-
blicas em seus diversos setores, 

III ^ INFORMAÇÕES FI-
NANCEIRAS 

Sendo o egngresso de educa-
ção particular, não conta com 
nenhum apoio ofiqiaL Todos os 
gastos devem ser feitos por 
conta de cada nação, por seu 
Pelegado e pelos seus partici-
pantes, O Arcebispo de çada 
sédc principal da respectiva 
naçèo providenciará, por ?i ou 
por um comité designado para 
o caso» tudo quanto fôr neces-
sário relativo ao custeio da j 
viagem, com recurso do pro-, 
prio Delegado ou com o apoio INOFENSIVO AO 
eclesiástico, com a aiud* d<í 
vários institutos que deseja-
rem ser representados; no con-
gresso, ou de entidadea ou co-
munidades educacionais que 
qulzerem enviar um de eeufc 
membros, O Comité de Aloja-
mento a Assistência proporcio* 
nará* gratuitamente, a todos os 
delegados estes serviços (alo* 
jemeôto e assistência) durante 
o Congresso \ e procurará os 

l:cos de toda a América, e es-
pecialmente na vigilante soii-
tude pastoral dos exmos. srs. 
Arcebispos de cada uma das 
sédes principais das nações ca-
tólicas americanas. Espera que 
haja um grande esforço co-
mum afim de conseguir levai-
se a efeito, com eficá-
cia e com brilho, esta pri-
meira manifestação .de solida-
riedade ttineuuuutf c católica, 
que tio risonhas perspectivas 
«ibrç ap porvir da educação ca« 
tólica deste Hemisfério. 

PROGRAMA PROJETO 
1. — Criação da Obra do?»' 

Congressos Inter-americanos dé 
Educação Católica: sua utili-
dade, seu estity.tp, seu finan-
ciamento. 

2. Criação do Comitê peiv 
manente Inter-americano de 
Educação Católica: suu con-
veniência; seus estatutos; seu 
financiamento. 

3.— Fundação de um Orgâo 
de publicidade; suas redações; 
sua extensão, periodicidade, fi- ! tria, o çomérçi«) y 
nanciamento, colocação, rarios. 

4. - Modo de organizar a 
campanha anti-materialista 
anú-naluralitíU' 

5. — Educação anti «comu-
nista e contra o protestantismo, 

6. ^ Uniões nacionais d§ 
Educação católica. 

7. — A educação e a instru-
ção católica. 

8. intercambio de alunos 
r professores; troca de títulos-

9. ^ Defesa dos direitos úm 
educação em todo» os países. 

1Q. — Formação de Profes-
sores çatpliços. 

1L ™ Exame c programas 
n? America, 

12. A radirt edu^çào n^ 
America. 

- Çinema-^educativo na 
Américfí. Filmadoras católicas. 

14. "Escotianif>,: inter-
americano católico: excursões 
de aproximação. 

15. — A educação do operá-
rio na America. mediante os 
educadores católicos e a instru-
ção secundaria para a iridus-

opç*. 

0 SANGUE W A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PBBPfiRKVnA O ESTÔMAGO 

mesmo os pertencentes ás uni 
Versidadés, escolas primarias í preços mais reduzidos do* mefc-
ou egfiojas profissionais. | mos para cada um dos partie:^ 

5( — O Delegado ê  d^naU ' pantei, 
participantes deverão anunciar) õ Comité Organizador deste 

todas as direç&es; seu clima sa- sua participação afim 4e que Primeira Congresso fnter*ame~ 
lubre e ameno» seu ambiento sc nltimem os preparativos de rieaflo de Educação Católica 
literário bem conhecido em to* recepção e se dar publicidade coloca »uas melhores esperan-
do o Continente, á liata dos parti#antes 0 as- cas, no gelo ç na abnegado de 

3, — Esta congresso será o siatentòs, f 'nôsSoi irmãos édufcadores cató-

ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO VM UCOS 

Q A M m n M e ^ ^ I C l í í Ü f » f 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMQFENTL, SAMAMBAIA, 
tíOGUKUlA, PE' DE PKDRIZ, SALSA-
PARRILHA a outras plantes raedid-
aala de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D, N. S- P. oomo madUoáç&o 
auxiliar DO tratamento da Sifilia e 
rtaimatistno cm tnaama orttam. 

KâôrêUiüOL 

CONTRA m t l t , 

QUEDA DOS CA-

BELOS f DEMAIS 

AfEGCOES QO 

COURO CABELUDO. 
1 ONÍ; O i Â 'II Aiï 
r̂iif-V * »! t < F H ».V 

F O Í S T K 

1589 A ELETRÔNICA 
1 li -—--—*• — — 

^ R l i B S 
CARHOL 

CARLOS BË HOLANDA CAVALCANTI y 

Radiotécnica — Representações — Conta Propria 
« t e ç A O TfcCWCA: 

Cünseriúfl ttft Rporithos Of 
Rdâio tm geral. Elfttroterd* 

picos t Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

MdÇAO COMKftCÎAL 
(.ut florcBccnt«, e Brtlgo de 
Elftrlclôdâe, mctaniCa, Ko 

âlOãl t flaSísorlOs 

Os que sojrem do fígado 
Sabem c o m o »Ao atroftea os padociroentos causado« p e l a i perturba-
Vôea ão apare lho d iges t ivo , c o m o ongorg i tamento do f ígado e con-
soutien te priífto de f o n t r e As 

P Í L U L A S d o a b b a d e n o s s 
nem açAo direta sobre o f lgâdo. e s t o m s g o • Intestino, e ? U e m • p r l r t o de ventre , des-
congest ionam o f ígado e normal l sam, d e m o lo def in i t ivo , a s funçOee d e aparelho d iges t ivo 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hogpital — Casa de Saúde« 
Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,-00. As matriculas para 
socios continuam abertas na Secretaria, 

Dr. Olavo Montenegro 
mm M • ««' «i • Metabolismo Básico 

DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 
Rua Cel. Bonifacio. 222 Fone, 1082 

A m a n d o Siqueira 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLIENTELA QUE REINICIOU AP SUAS» 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

fiseritorlo: Edificto do Banco do Povo, 2.'> and. — Sala ff 

Dr* Creso Bezerra 
Ctofr do Smiço <te clinico 

JflAdtOtt < la PolicUnica 
WOÊOtÇàM mo» AM DÓ ADULTO 

Ctlnioi «ipeciattaoda do 
Aporftbo Digntlvo 

CoDitiltorlo: — Rio Braa* 
ao 668—1.° - Daa 15 áa 17 
RaaidanoU — Concalçio tXL 

~ ¥ O m 1354-

Prótese de.itari« 
Trabalhoa em Ouro, Paladon 
Acolite e Palachil — Dentadu-

raa - Cr$ 250,00 
(Preço para dentlstaa) 
Rua Vai Gondim, 735 

NINGUÉM pMt contestar o 
grande ve)6r comercial do 

CARIMBO 
Cie é necessário em tAda 

porte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro» 

gresao de ciso 
(Sxl|a CarhntMM bem fetart 
CANDIDO n u m i DE WWLQ 
Wh m m ü m m j m o , m 

mmm*„mi ,j i i — ••••! i ̂  muj 

Dr. José Ivo 
Chefe de Clinica pediatrlca de 
Hospital da Policlínica do Ale* 
crlffl. Chefe daa clinicas da 
Ambulatório "Sfto Jos«", do 

bairro Anchieta (Eocaa) 
DOENÇAS DO ADULTO E D4 
CRIANÇA (disturbioe alimen-« 
tarei, dlarréaa» 
nutriçlo. retardamento do 

ientii&o, ate.) 
DOENÇAS DAB SENHORAS 
(útero, ovário, trompa» hemor* 
ragiaa da puberdade, feneme^ 

tios de menopausa, etc). 
NSVRASTSNÍA StXUAL 

SIFQJS 
Cona. e Resid* Avenida W<f 

Branco, 624 Fone 1363 

Joio Ftrroira do Moto 
NARAOUMI « W A M 

dor 

üêêêèAoê éê Imnortaoâa m —• 
I porteffto átrtoài tofortigh i 
«portaglo per datotagam, fm* 
awtee de leflslie o oulroa iie* 

tépido o 
berttorio: R m VM MtpNÜshl 

•»• a — r o w , u a 
XATAIt 

) MUTILADO \ 
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LIVRO DE SAUDADE|A presença de Maria 
Pe. Ascanio Brandão Desapar?ceu, ha um ano, no inspiram a rnaior simpatia pela 

capital do Rio Grande do Nor- : figura do pi anteado miwiona-
te, o Padre Monte» sacerdote' no que, num curto lapso de 
culto e piedoso, que construía ( f xtetfencia/, realizd|u tão largo 
paio exemplo e santificava pela bem em lornc de si. 

O Padre Luiz Monte con-
quistou com justiça a admira* 
çáo imperecível do seu povo. 

Na metrópole vizinha o seu 
nome é pronunciado com en* 
levo e veneração, porque dei* 
xoii unf trpço inapagavel da 
sua inteligência e bondade, em 
todas aa camadas sociais. 

Conhecíamos a sua atuação 
brilhante e benfazeja, através 
do órgão de imprensa onde 
publicava o-j seus magistrais ar 
tigos. 

Agora, temos* neste precioso 
relicário, dedicado á sua me* 
moria, um feixe de recordações 
fascinardes dessa alma de elei-
ção, predestinada para o con-
vívio do céu. 

CO Nordeste", de Fortaleza, 
4 — 5 — 45.) 

sara ação verdadeiramente a* 
postolica. 

Colaborou sempre com bri-
lho no diário católico de Na-
tal — MA ORDEM", e exerceu 
influencia profundamente sa-
lutar no meio intelectual da 
sua terra, 

A morte arrebatou-o, tão 
moço ainda e cheio de entu-
siasmo pela causa do segredo 
ministério. 

Recebemos um Hvro de sau-
dade, escrito por mão amiga, e-
ditado para perpetuar a lem^ 
brança desse padre excepcio-
nal pelo taler to e pela virtude, 
prematuramente chamado pa-
ra a mansáo da Eternidade. 

Lê-se, entre comovido ç 
maravilhado, o conteúdo destae 
paginas» orvrlhadas de lagri-
mas, ondé áo reflete o clarão 
do um grande espirito, inteira-
mente abandonado aos inson-
dáveis desigfcios da Providen-
cia. 

"Sabio e jovem, sefttindo 
como o poeta *õ borbulhar do 
génio e, ao mesmo tempo, um 
mal terrível a devorar-lhe a 
vida", praparou-se com a maior 
serenidade e coragem para o 
itinerário que leva ao seio i* 
menso de Deus. 

Ao sentir Que as avizinhava 
a partida, viu de frente a mes-
quinhez de todas as grandezas 
humanas. Dilacerou, um por 
um, os trabalhos literários e ci 
entificos que lhe custaram tan 
tas lucubraçôes. Não quiz dei 
xar reminiscências da sua pas 
sagem pelo mundo das letras, 

Nas vesperas de prostrar-se 
no seu leiti de dôr» fez uma 
Visita á cidade percorrendo to-
dos ps bairros, servidos por li» 
nhãs de bonde, para ver. pela J ^ F i l h o 
ultima vez, o CènãriO prefenao 
das suas atividades evangeli-

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3.° ano de 
FUNDAÇÃO a " I /VA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA» durante todo o 
mês de MAIO com 10% de 
abatimento em suas vendas. 

"LOJA DE LIVROS" 
51 — Trav. Aureliano, 01 

Fone 16-28 « 

DR. JOAQUIM LUZ 
jÊm 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Onda* Curtas, eletro-
coagulação, bisturi elé-
trico, — Consultas: 
daB 14 horas em dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldaa, 88, 1.° 

Residencial Avenida 
Deodoro» 901 

Cas. 
Os breves e emocionantes ca 

ADVOGADO 
Escrit. Av. Duque de Caxias, ir 

1.° andar 
pitulos deste delicioso volume ! Av. Rodrigues Alva« W 

£Ml'Ageocia Potyguar Ltda JülJÜ? 
Avenida Tavares de Lire, 36 

NATAL - Rio Grande do Norte - BRASIL 
SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 

Travem Venezuela® IL° 37 
Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos oveus, catedrais e ogivale em vários forma-

tos; mapa« eecolare», paisagens, t estampas religiosas. 
Aparelhamento completo * moderno para armar cossu 
perfeição a rapides, em qualquer dimensfio, quadros* 

para retratos, etc. 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIOGRANDENSE S/A 

• E M P R É S T I M O S « D E P Ó S I T O 5 • 

D R M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS • M B V O U I 

CONSULTAS KM HORÁRIO nttVXAJfEOTl 
COMBOIADO 

Oomultorio: Avenida Rio Brea» BC 
Baatltannia; Rut Asaú, 411 — Tone UM 

DIL P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAM VlUnMUAM - PROTOLOOIA t SITUAS 
Cur» radloal daa baaarroldaa, farina « hidrooaloa, am 

•em dflr. Dacmaa da urata, próstata, vadoulaa, wwtwala, bexi-
ga • rtaa. TMamentc Hpide doa uratrttaa agudas e erodeM. 

OAB II HORA» m DtAMTB 
C m A o r k i Idttteio "Kofi Auma" — Kot Or. Remta, fid 

- «oder - ReaMemk But Aprdl. ITT fooe IMP 

Maria nâo é, como %isse co- bradamos: Rogai por nò* p*ca-
nhecido escritor português, a- dores, quando a saudamos e 
quela Rainha coroada de es- invocamos nas aflições, Ela es-
trelas, de manto dourado tá tá mais junto de nós, que qual-
das alturas e esquecida da quer doa nossos, dos quê vi-
Terra. Não é mito nem fanta- vem ao nosso lado dia e noite, 
sia piedosa. j «I* meditamos bem na doce 

É a doue realidade de nossa presença de Ma ria ? É uma 
vida. Ela nos vê, nos ouve, nos verdade consoladora! DUata-
acompanha em toda vida com noa o coração, enche-nos 
solicitude e carinho de Mãe, uma confiança ilimitada. 

BURILANDO ALMAS 
A v i f f f f a n c i a 

Dez virgens íoram convida-
das para uni febtim nupcial. 
De entre as dez, cinco eram lou 

Maria esta em Deus e do seio 
de Deus e neste ambiente mais 
subtil que a luz, mais unitivo, 
mais pjerfeito que todo laço de 
união terrena, Ela nos ouve e 

A mSe nunca abandona o fi-
lho. Maria nunca nos deixou. 

Nowa desgraça é não termos 
bastante fé, uma fé bem viva 

nos compreende mais ainda . ^ e nos faça sentir e viver es* 
que uma Mãe ouve- e compre- tu realidade consoladora e be-
ende o filho no seu regaço na la; a pi^aença de Maria em 
intimidade do lar. Quando lhe nossa vida! , 

cas, as outras cinco, no entan* 
to, eram prudentes. 

| Assim começou o Mestre a 
parabola das Dez Virgens, 

j Preparadas, que estavam 
' para as bodas, saíram todas jun 

de tas para a festa, 
Meio em caminho, notaram 

cinco delas que suas lâmpadas 
não traziam azeite. Tardara o 
noivo, e, então, dormiram to-
das , Alta jfoitet ouve-se um 
clamor ainda ao longe ; A* 

poso, O qua' responde ; N i ü 
vos canhão. 

E, remando a parabola 0 
Mostre ninei, sous d i l , 
cipulos : 

Assim tr.mbwn eoir.n 
tim de nu"jcj«ü ó „ reino de 
m<?U <*t» nos céus 

' UL que br<>viv. • ' î ^Pdiacios 
para as bodas eranu-f'.« 
KW para 0 rejno ^ foi 

parado ò i y ^ ^ 
mundo, 

Jovem, 0 spos\nhún 
como feting nji V:íi;i. 

fi^ HUPr̂ S Ih; 

laçao uoomoissica os ms b. oo Norti 
Escola de Serviço Social e Enfermagem 

Av. Jundiat 3 3 8 
Junto á praça Pio X 

A secretaria atende todos os 3~-Ateatado de curso, glna-

pressai-vos todas, ei« que 
[ esposo se aproxime, ide, ] 
1 ao seu cnoontro Só e: 

traziam azo He, 

falta is lampetfas, disseram. 

•irti f • V -
cm'v«> do 

um 

-ill;., 
o; to Jíílra Ö 

Cvi?, 

dias úteis das 9 ás 11 para as 
matriculas* 

CONDIÇÕES; 
1—Atestado medico. 
2—Atestado de conduta por 

3 pessoas idôneas. 

sial, normal, comercial ou 
domestico, 

4—Ter pelo menos 18 anos e 
não ter mais de 40, 

Outras informações na Se-
cretaria da Escola. 

ÎJ 
oJeo da líunpuda ih. M 
mais se t>sti<wi n,-> c 

^Uo Otiim Ô iMí I.ini 
»li \ ̂  J' 

):. Uli 
Nâo qu íra.« u r ( j.̂ itiS It il j -

»-•/CM 
Mc llä VtiStfà 
Pimpara buiJi o isiiin 
tö .paj'ft qu/í im im (Je !.;;n 
e&tudo lîrof'.mdo e lîOKhSH 
^ncörar ^iv Iwwr n inuiiî u h 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos oa fins — Telas de aram« 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa* 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — CaiüB JPostaL 131 
TELEFONE. 1152 

Carimbos de Borracha 
JOSE, BEZERRA 

- na gerencia desta folha 
NATAL 

Cuvoaria''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GXNESIO 

A maior da Natal e a que venda pelos melhorea preços í 
TOROS para fogfto-CA^VAO VEOSTTAL-UNHA EM* ACRJ 

Rua Felipe Camarfto, 45S — FONE, 1310 
Daitrtbiift a domiflilto ecwi a maxlmm preeteia 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE • A ORDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

. . ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
JOÃO G AL VA O & C I A . 

T K C I O O a P O R A T A C A D O 
A MAIS ANTIGA CASA N O O I N S R O , POR ISSO 

MESMO A MAIS P R O C U R A D A 

R U A O O L R 2 » 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 
trig.8 " O A L V A O " - Caixa Portal, I - ThMom. IMS 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Vniagm» m gwal, tlntac olaoa, «eda oatutioa vldn», 

artígm aatûtarlaa, «le., «t». 
IM MATAL O RVTABSUDCIMEMTO H W I R I D O MO 

PÏÏLOÊ SXUI PRRCOfl 
9m Oi. S m * HT - A M » , l . M 

nheiras, 
As quais respondem ; Par; 

que não noa falte o oluo i 
nós e tt vós outra» ide tua frente, Ih^/si i cem .iii.lu-
pressa ante c vendedor com- do o oleo dv1 tu'i vontade fiava 
prar azeite parç as vossas lam- que diante perigo $a 
padas. | aproxima to prioorurcs fo^ 

Enquanto Iam, eis que che- edoxlTada pm^ Uy^. qUC! 

ga o asposo» e, entrando «s os arraiais d" \ev Knn^h, 
quê ficaram, fecha-se a porta jam *U'TTIOCF <jiiaíiu'.) i{ ÍMTÍÍÍ ri<) 
do fôstim. Chegadas qua foram mal quiser Í»S ^ m w 
do mercado a& outras virgens Vigi«:, oo»?. Aim« fit.; Au^ 
encontraram a porta do fes- tola, pura vím-íj:«í» & 
tim fechada, 

Chamaram de fora pelo en-
ter detvpcóos îrlü 

A UCA hS 

"Padre Mo 
Livro sobre a personalidades do saudoso Contro Monte, 
escrito jpor ilustre contc""uieo sob o pvu'loniimi 

"Leão do Norie" 
PREÇO — Cr$ 10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL - P. SILVA 
RUA DR. BARATA, 224 - TELEF —1578 

: I 

A DISPENSA NATALENSE 
OU - -

CASA VIUVA MACHADO 
0 totíà antigo e também o mais conceituado esUbeleeí 

mento de ^atlvaâ da praça 
loatalaçfiea frigorifíoae para conierva doe generot 

Fone t053 - Rua ChUt, m 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

Dr. Vitorino 
Serviço Medfco«eapedali- I 
cedo. Téenioaa easeodala ao 
diagnostico e teraipeutica 
daa doançai da ilitffna uri» 
nario. Tratamento especia-
Usado: dai doenças do aia» 
tema genital masculino 
(vesiculites crónicas, gonoi 

| cocicae, etc., etç,T e «uas 
|j complicações; corrimen* 

tos reddlvantea, prostati» ] 
tes, verumontanltee urinas 
purulentas, reumatismo 
desvlrllisaçlo, ate.). Cli« 
nica das doenoas das se-
nhoras DOENÇAS VXNB* 
RIBAS EM GERAL — 

OPEltAÇOSS 
Contultorlo: Rua Coronel 
Bonifacio, 888 —fone, 1039 

LEVE 
la coopmttvaa o» aaua |mq«w-
i m daporitoa. Xlaa raunldoa 
lha baMflolarlo a é oolatlvK 

Dît Teodulo Arelln^ 
DOENÇAS* INTERNAS 

CORAÇAO • TASOS 

Di, [acob Volízoa 
OCULISTA 

Ebcintarno da CUnic« dí olhai 
do prol Cesário Andrade e d« 
Hospital Santa Isabel da Bela 
Operares e tratamento dal 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

ris a garga&ta 
Consultas t 

Du lê bom fm diaot« 
Consultório: 

(Edifício da Irmandade dal 
Pi »o»; 

fone i 1071 
Rseideada : 13 de Maio, Hl 

- NATAL -

Dr. Euclides durjão 
CLINICA MEDICA - DOW" 

ÇAS DE CRIANÇAS 

COlTOÜLTURÍOs - TRAVBSS4 
AROSNT1NA, 41 

R13QDCNCIA: AV. OUNTO 
MEIRA. 

CoBtoltaa ta M m «PI dtaati 

I 

C a s a d e c ó m o d o 

Rua Goncalves Lêdo, «1, u* 
tíca SI da Março, fomece 
aftas a «amUU e a rapam. A 
tnt ir a t n a f u , 

I MUTILADO 1 üHBBDfl 
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A Hi* « I j a I deiá, no Recife, o 
do futebol potiguar!!! 

E n f r e n t a r á c S a n t a C r u z o A m é r i c a e o E s p o r t e - -

V i t o r i o s a s a s n e g o c i a ç õ e s - F i x a d a s a s d a t a s 

d e 2 7 o 3 i d e s t e , e 2 d e J u n h o - O u t r a s n o t a s 

Reportagem de Wladimir Limeira 
i 1>oa vontade dos gem, iniciaram-se as nego- Antonio Almeida, a s demarches 

,:.!>(:>:• útiMi i^opoldo Casado, ciaçòes. sendo convidado, chegaram ao termino, com pie-
Galvão, Rubens Morei- polo telelore, o "Santa no êxito. 

Cruz", por intermedio de O MEspo:t} Clube do Reci-
sou repr^entantc, o senhor mostrou-so interessado em 
Jaime Galvão. Este pronta- participar da temporada, sendo 
mente açoitou a proposta, fw atendido gentilmente pelo di-
csndo para ser resolvido tudo rigente do 'ABC",* 
no dia seguinte, na sçde da; Resolveram os promotores 

F • P ^ M í da temporada, que o campeão 
Na quBrt;uffeIra, 16, ás 30,30 dc; Rio G^nde do Norto* en*. 

horas na s q t f d a Entidade ma- 1 frenteria y\q dia 27, o poderoso 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputas r ea 
lizadas e m todo o Brasil 

NO RIO DE JANGRO 
( C o m o e t i ç f t e s d e 2 0 d e M a i o d e 9 4 5 . ) 

Renda 

TORNEIO MUNICIPAL DO 
RIO DE JANEIRO 

n e Hélio Pinto, poude-sa, 
o ííiznr im.a temporada do 

AÍ?C". Recife. 
O naialens^, 

\is .v.do <Ji4 s.nis recontes e 
^•ííu-uUv,'!^ t runfos sobre 
" V : ; . i rl-porte Chibe" 
í V.v-'». t> 
•'!.-» kociítí", 
^ • íwk* t w r f e s , colocando j xima dos dosportos pernambu* j esquadrão do "Santa Crtiz", 
í .: Um o pit-Htigio ç|o íutebol j canos, na ptorença do dr. ' revivendo w velhos tempos de 

em 
es-

o 
do 

"Exporte l^ube 
í.i(;a com responsa* 

M^m tör qua Se 
íh'ír;n"Uar < rm ' trçf? possante 
„fiv^rs^fir^ "Esporte**, "Santa 
V.i\r/r o "America". este ul-

ort! apogeu, o 4<ABC" 
ií,\i\ntt também num rneiv ^s-
»T̂t.n ru?. 

ífíto, íV/pmos aqui um 
M;:rt ro ap.;í<? para que OS éH-
!.«i í•• í i ̂ <v s i voí igüares colaborem, 
:; >m.'dida posöivel, para 

• •: N i • Ítü' <>•> dirigente abt^dls* 
: :•..-. na forni *ção da equipe qu^ 

íridera c nome esportivo 
<;m gramados pernam 

Tive opo/tunidade de pre* 
r < ;ir todas as negociações 

< Farache Netto e os dire-
^ do 'America", do "Es* 

i^rif^ e do <4Santa Cruz". O 
ABC" arriscará o seu prestU 

::c:isi grande compensação 
í:r«irtceira. Mas, a opor t unida-
'U 6 excelente, E o "ABC" nêo 
poderia doixnr de aproveitar. 

triunfar, p seu cartaz assü* 
mirá porporçoes gigantesca«} 

valdo Salsa, pr^tdente 1034. No din 31, 
no dn MF P, do dr. s será o adversado 

o ^America*1 

do "ABC". 
Leor^ldof Cisado, Vice-prieçi- J El este o compromisso maia 
dente do "Esporte Clube do serio do alve-negro natalenae» 
Recife", do sr, Ruben« Moreis 
ra r membro dí, rliretoria do A-
meríea, ^o Jaime Galv«ot 

par-«dro trionlôr, do cronista 

UM COFRE DE A(0 DE 

C O N F I A N Ç A 

( » WfiLfi, - I «k̂ uJitu J!:xui n*.. ai p îMW p** 
r-í-iita^ a repercussão daa vito 

{»nterioréí?! E1 preciso ha-» 
WT uniáo >por Ma união fa£ 

0 PHOVAVÊL QUADRO 
informar, <*>m absú^ 

•; ^ fiogufauts», qua o 14ABC" 
(u-ti>fjt]f; o ßeti quadro 

Ro^ini, Zeno, Zélins e 
»'i«»lho. Sendo asêím, teremóB 
«• triangulo final do acratöh de 

A linha media coàtÂrá 
í-í^ Âélin, Hermínio e Nonato, 
'v.oivas Reinaldo e Moadr* 

M títncjuy 4 0 melhor que de 
Uideri formar em Natal* Pl^ 
'»sim # Aibax.o tormario ümâ 

direita atlida • agréâsiva. 
ocupará o «entro do a-

' -i'io e a ala Esquerda m á 
•̂íL r̂ada for Zélefio e Tted. 
^iiriu tí Pag«á wr&o oa 

do t iaqui , * 
w1 pr^vavil que JdaoalnHo* 

s^racíHtmttn norttriogfin 
«ticontrà i m 

r<ü'i:arúí ge teurta á emt»aixadt 
' ,'ABC,\ na tíapltat ptrttam* 

M* o quadro do ABC quê 
l>^>vave)mi-j!te atuori ©m PoN 
1 : Rossini — 2«no 

'Janeiro — Selins — Her^ 
ímnio — Nonato — Piolho 
Albano Êijdof — 
Viwi, 

HXADAS Aà DATAS 
feMc ''Aíntrica0, nu 

rfiü 1», Ortm £1 préwnça do« M* 
l>ortiataâ Rubette Mo^ifft f 

Moreira • do dr VI-
^ ^ Paraüha Nato, «dcm^ft* 

do iMior rtpori^^ 

I M TODOS OS TIPOt 
^Invioláveis # À provo dê a 

f o g o • d» umi t íodê 
C ô m o d o s • M a t t r i o ! 
do o r o n d t resistência 
Êxculente ocabartientô* 

r i 
f A i m f i A M O S i 

CONJUNTAS M * nCRITOlItOS 
ARQUIVOS ft MÜAS • MHAftIOt 
MTANTtt t »AkCOlS NVH0MOS 

h d s r ^ 
MÓVEIS DL AÇO 
4 FIIL LTOA. 0 

ftva MaHtt Mè**Hfl«> l 4 i 
Tstsfoat S»ltH . 3*6/31 » Mo H m 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. BtrtU, W — 

Foi)«» 1189 - NATAL 
DMrlbuMor 

«̂ ^mJSäap6® 
éê Mm 

E finalmente, na tarde do ia* 
bado, 2 de junho/ a temporada 
será onoarrada, com a realiza-
ção do cotejo "ABC x Esporte". 

Todos os jogoa serão efetua-
do» no esUdio da Ilha do Re* 
tiro, A delegação abeedista 
partira de Natal no dia 26 
€ regressará no dia 4, 

Essa temporada promete al* 
cançar franco sucesso. Seu e-
xito depende principalmente 
da primeira apresentação do 
campeão natglens«. 

Aguardamos, com fé ç es-
perança, u exibição do "ABC'\ 
em Recife» certo de que elo sa-
berá honrar &s suas inouvida-
veis tradiçóss, • \ 

Recife — 17 — 5 — 45. 

A L U G A M - S E 
terrenos par^ deposito« do 
materiais de construção, i 
Rua Ocidental, proximo á 
Estaçfio da Efttradn de Ferro. 

A tratar na Cooperativa Cen 
trai, 

Rua Dr. Barata, 208, 

117.663 cruzeiros. Goals de Noronha 
para o Am.enca, 

Jabaquara ^ x Comercial 2. ! 
Goals i e Baía (2) Alemão- NO PARANA* (Curitiba) 

sinho e Baltasar para o "Ja-
Fluminense 2 x Botafogo 2. baquara" e Romeusinho e Nê- CAMPEONATO PARANA-
Gôals de Geraldino e Ivan nê para o "'Comercial". ENSE d e f u t e b o l 

(contra) pard o Fluminense e COMERCIAL — Rodrigues; Curitiba 2 x Britania 0» 
Otávio (2) pfira o "Botafogo**. Camera e Ulisses; Garro, Ivo 

FLUMINENSE ~ Bata. e Silva; Mendes» Nênet Romeu NO RIO GRANDE DO SVh 
tais; Norival e Haroldo; Afon- sinho, Magri e Osvaldinho. (Porto Alegro) 
sinho, Pascoal e Bigode; Mu- Jabaquara — Mario; Sandro CAMPEONATO GAÚCHO DE 
rilinho, Simoes, Geraldino, Nan e Grandim; Gamba, Santana e PE FUTEBOL 
dinho e Pinhegas. Maravilha; Alemáosinho, Balta Cruzeiro 4 x Nacional 2 

BOTAFOGO — Osvaldo; La aar, Baía, Leonardo e Tomix, j Pelotas 7 x Farroupilha 0. 
ranjeiras <? Sarmo; Ivan, Papeti Juiz — Atilio Grlnaldi, | Renner 4 » Grémio 3-
p Negrinhão; Lula, Osvaldinho, Renda — 11*738 cmeiros . n a BAfA (Cidftde do 
Qtavio, Tim e Rente. | So vado.) 

Juie « Ari?tides Figueira, ' Paineiras f n Pçrtugue^i ^ c a m f . o n a t ò BAIANO Dfi 
Renda — 55,556 cruzeiros. Esportes 1. F U T ^ s c l 

I Gôala de Osvaldinho (2) Galicia ! £a â 1, 
Vasco da Gama 6 x Bonsu« Gonzalez, Lima e Montovani EM PERtfAMElico 

cea«o 0 . ' para o Palmeiras e Pinga para (Recife) 
Gôala de Ademir (3) João o Portuguese de Esportes. TURNO ELIMINATÓRIO DO 

Pinto, Lélé e Chico para o PALMEIRAS — Oberdan ; CAMPEONATO 
44Vasco da Gama". Caieira e Osvaldo; Og, Proco- PERNAMBUCANO 

VASCO DA GAMA — Bar- pio e Jengo; Gonzalez, Lima. Santa Cruz 5 * Great Wes* 
ehêta; Augusto e Sampaio; Nil Osvaldinho» ViUdonica e Mon- tem 
ton, Beracochea e Argemiro; tovani. I Esporte Clubç de Recife 3 * 
Santocristo, Lelé, João Pinto, PORTUGUEZA DE ESPOR- America 0. 
Ademir e Chico. TES — Caxambú; Lorico e San Goals de Idmar (2) e Zé* 

BOMSUCESSO — (Jacéu) dro; Luizisho, Manelâo e Hélio; pequeno para o Esporte» 
(dep. Darri); Laércio e Gual- Charuto, Artuzinho, Renato, (<? Esporte jogou quasi toda 
ter; Otacilio, Pé de Valsa e Du- Pinga ^e Capelozzi, a partida com 10 homens por«, 
ca; Sobral, Mineiro» Miladi, Juiz —- Jorge Miguel. que Chicão machucado aos S 
SWMia íTDarci '{dep. Jacei). Renda ~ 32.300 cruzeiros, minutos da i«e fase abandonou 

Juiz w Guilherme Gomes, 
Renda 15.700 cruzeiros, 

Santos 5 x Juventus 2. 
Gôals de Aveiro (2) Jorgi-

nho, Eunápio e Ruí para o 
Canto do Rio 3 x Madureira Santos e Juan Carloa e Fer-

0, rari para o Juventus. 
Gôals de Gerson (2) e Zéluíz SANTOS ^ Joel; Artigas e 

para o Cant^ do Rio. 

o campo 0 
NO CEARA (Fortaleza) 
JOGO INTERESTADUAL 
Náutico 2 x Fortaleza 4. 

NO ESTADO DO RIO (C*m 
•Toninho; Nenen, Albertinho e pos) 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Elder" 
Sala - « 

NATAL - R, G. Norte 

IR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultado: — Edifício 
Aureliano — Sala, 9 

Rcsidtncia —. Rua Manoel 
Dantas, 477 

FONS ^ 1414 

D U O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA KVMÇAD f 
GLAJfDULAS BfDOCKDfAS 
Obesidade, magresa^ nenroeto» 

mo, dlaoete» reunüttattto* 
Retimea iUmmtif i i 

Cllnlce de adnltea o 
Coneultaa: Des 18 áa 18 horas 
Cons.; Rus Gel Bontfselo, » 

fone» KM 
Rea: Av. Alo Braneo, 8B8 

Tone, 1T1I 

„ „ M O N T I 
I m m W s m do ItospMsl 

f l d t o t t 
( 0 P t C t A t Í I T A ) 

Ouvido«, I M • q m w n 
4o 

o h m av . mo 
11» 

Aiala; Jorgmho, Odaio, Aveiro, 
Eunápio e Pui. 

. „ , . JUVENTUS — Chiquinho; 
Eli e Careca: Nelsinho, ZeluU, M a c h a d o e S o r ( J i ; ^ ^ ^ 

CANTO DO RIO - Odair 
Nanati e Hernandez; Guálter, 

Gerson, Pedro Nunes e Vadi 
nho, 

MADUREIRA - Veliz ; A-
pio e Danilo; Arati, Spina e uWBtua ^ 
Castanheira; Pirombá, Durval, ^ ^ A S G e Í a í S 

Jogo Interestadual. 
Flamengo 8 x America 1« 
Goal« de Pirilo (3) Tiáo (3) 

e Jarbas (2) para o "Flamen* 
tega e Nico; Ferrari, Juan j go" e Amaro (de pênalti) 
Carlos, Milton, Nelson e Curtis, par* o America. 

Juiz — Atilio Grinaldi, | NO RIO GRANDE DO NORTE 
Renda — 18.000 cruzeiros, (Natal). 

Godofredo, Moacir ç Valfredo, 
Juiz « José Pereira Peixoto, 
Renda — 3,852 cruzeiros. 

(Belo Hovhme) 

CAMPKONATO MINEIRO 
, PE FUTEBOL 

America 6 x Bangú 0. j • 
Gôals de Jorginho (4), Enéas' ^ ^ a x S i d e r u r g i ç a 0 . rica 

(contra) e Wiltpn para o HA-, „ „ ^ 
merica1*. 1 

AMERICA - Osni 2/°; Osni 
Grittfl; Oscar, Danilo ê 

Campeonato Natalense de 
Futebol 

Alecrim 3 x America 2. 
Goals de Vieira e Perequeté 

(2) para o Alecrim e Hélio 4 
Viana (pênalti) para o Ame-

Amaro; Wiltos, Maneöo, Max* 
wel, Ubaldo e Joginlio. 

BANGU' - Robertinhoi lí-
neas e Wilton; Mineiro, Brito 
o Adauto; Heunô, Nadinho, M o 
acir, Meneses e Castro« 

Juiz — Altilar Costa. 
Renda ~ 9.M6 ^useiros, 

il I M 8. M Ü L Ö 

CÁMMOMAtO PAÜUWA 
DÊ PUtlBÔt» 

Sâo Nulo 4 x 3 . P tt 1. 
GAela de teixeírinha (2) 

Sastre e Remo para o Sto 
PauloH e Passarinho para o 4I8. 
P. Ai*! 

I . PAULO - OMo; Piolin e 
Virgilio; Hauer, Rui e Noro-
nha; Barrios, Sastre, Leonidae, 
Remo a f+lxeirinha, 

8. P ft — Pio; Moacir e 
Dedâe; Dsmaaoeno, Celeste e 
Helto; Mi FMslf Vidal, Pissm 
rtnlw s Vlstfrto* 

m - Artur Cidrta» 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFK OK CLINICA CiftUKOICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Onda* curta» — filituri Elétrico — EletrncoaguIt^ftA) 

CONSULTORTO : Av. Duqu* de Culta — 174 FONE — lMé 
CONSULTAS I Das 15 horaa «m dknUi. 

RESIDENCIA: Av. Unuuo Vartaa, 1t0 — fOKÈ 1 4 0 

FAHMACIA CONFIANÇA 
Dt MOURA BARRETO * CIA. LTD A, 

~ SspeeiaUdatka farmacêutica« e perfumarias — 
Escrupulosa manipulaçto 

Deposto ds (<Tlora MedÍdmÍM de 
MONTCIRO DA SILVA è CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

A T E N Ç A O 
A» nomas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios, esta-

tutos e outros tsrriços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

1 MUTILADO 1 



Realizada, onten, a imponente^ piocissão_de 
À ~ Ò R D E M Santa Rita de Cassia 

Milhares de pessoas compareceram a esse prés-
tito em a$Ío d« grafes pela Paz 

Medo hu A 
1 m 1 W 

Constituiu acontecimento de 
grande repercussão em nos*» 
meio« catolicos, a imponente 
procissão ontem realizada, nes» 
ta capitai, cm açao de graça« 
pelo restabelecimento da paz 
no velho continente europeu, 
com a trasladação oa imagem 
da gloriosa Santa Kita de 
Cossia do Santuário do Tírol 
para a Catedral. 

Como todo» sabem, a ima-
gem cia Santa aos Impossíveis 
loi para ali conduzida em 12 
do julho de 1942, em procissão 
de penitencia, aiim úe se con-
seguir, por sua intercessão» u 
termino da guerra, e, conse-
quentemente a volta da paz a 
Europa. 

Ás ltj horas, de ontem, *aiu p 
imponente préstito dà igreja 
de Santa Terezinha, formando 
longas alas as criança«, absocia-
ç$es e Irmandades, vendo-s© 
sob o palio o revmo. mona, 
José Alveg Landim, vigário da 
Catedral, e organizado? da to-
cante procissão, que foi acom-
panhada por milhares de pes* 
soas, muitas das quais empu-
nhando bandeirinhas nacionais, 
e entoando hinos' sacros, A 
imagem de Santa Rita de Cas-
sia foi conduzida por diverso* 
eol dados da gloriosa Força Ex-
pedic onária Brasileira, tocan-
do durante a procissão a banda 
de musica dos Fuzileiros 

Ao chegar á Catedral, que já 
eetava literalmente cheia de 
fiéis, o mons, Aives Landim 
proferiu ao microfone ali tna<* 
talado, viuzttulv dloçuçuQ, ter 
minando com entusiásticos vi-
vaa á Religião e á Patria. 

—Ontem, no mesmo horário 
do exercício do mês de ma o, 
teve inicio o triduo preparató-
rio a festa de Santa Rita de 
Cassia, a çelebrar^se amanhã, 
dia 22. 

NATAL — Segunda-feira, 31 de MI.JO de 1M5 

Os Bancarios fundaram uma 
Cooperativa * . ae Vôniiiuiû 

DR. VILLAÇA 
M e d i c o d © C H a n c n s 

Consultório: RUB Ulisses Caldas, 88 1.° - FONE 1902 
ftesidencla: Avenida Hermes d» Fonseca. 1015 — Tirol 

irm as comemaraçoes 
m de sagração de D. 

C cooperadores de consumo dos, sendo a Cooperativa do« 
vem se desenvolvendo em Na- Funcionários Públicos e as 
tal com intensidade, nestes ul- Cooperativas Escolares os uni-
timos tempos. Até bem pou?o, cgs exemplares de sociedades 
eram as cooperativas- de créditb dedicadas ao problema da 
as preferidas pelos interessa- consumo. Ultimamente foi j 

fundada a Cooperativa 1 do 
Consumo dos Operários Sindi-
calizados de Natal Ltda, 

Chegou também a vez dos j 
Bancários,. que, em se$$âo de; 
ante-ontem» instituíram á SUJ»| 

Cooperativa» 
A solenidade de fundação 

reai«ou-se, ás 20 horas, na 
sede do Sindicato dos Eanca* 
rios, Á rua João Pessoa, tendo 
comparecido como representan-

Os l ommiMns vf, iu l^» pn,f». ,..l;il.;J(. 
mos pi-iiletr.rio « buquês. fcs,.,-K . * 
de um artigo dc .i«rn»l ,ai«.li„. , a i l v 

indignação. E a UCUSHÇHO infH'ivci „ „ ' "'' 
nobr. do. nasi-integral-fasci*»«* - ^ X 
dessa boa jjente querer se convencer nuo . * ^ 
nao tem nada roni os movirrer*o* rf,, i t i i A 

Igreja ó livre dn politica, estií <!:!., 
MAS* VÜHUTTÜS I«) ÍW^VI» !KV(;ÍI-

havíamos interrompido. K tjm* ó ,, 
profunda, íefiía por ih- / 

'Mil' <) 

• »(.{Im 

:; I 

!»*1 

Completou, ante-ontem, ! personalidade de destaque des , Sub-Drçtoria de Coope-
• 1 « . _ r* À i • J _ . 

rativas o contador Juvino do» 
Anjos e como representante da 

A nota do dia 

A jooaier 

sesseis anos de sagração, o ! ta cidade. Contando mais de 
ExmQ. e Revmo. Sr. Dom : 100 elementos das diversas cias 
Marcolino Cantas, digníssimo ses, esteve &ob a regencia do j n S p e t o r í a Regional do Traba-
Bispo de Natíil. ; Padre Neves Guigel, secretario 0 Bexerra Mari-

Foi um dia de intensa vibra geral do bispado. Foi uma hora 
çáo para o elevado numero de de brilho e perfeição, muito á Todos os estabelecimentos d» 
seus amigos e admiradores, i altura dp homenageado. crédito da Capital estavam re-
Durante o dia, S. Excia, j Patrocinaram o programa os p ^ g ^ a d o s por seus diretores 
Revma, ioi alvo das mais vi- \ srs,#Monsenhor Josq da Mata, e funcionário^, 
vas e expontâneas homenagens padre Neves Gurge1, Irmandade Aprovados os estatutos da 
por parte dü5 instituigées cato- | dos Passos, Cooperativa Central SoCiedade, prooed^u-se, á ele -
liças e civis, destacando-se um j de Credito, Cônsul Carlos La- (j0 Conselho de Admínis-
grande programa na I^adiQ J mas, Carlos Gondim, Ulisses o tração e do Conselho Fi&cui, 
ducadora, cem» .nue um grupo! Osvaldo Medeiros, Pedro Sil- obtendo-se o seguinte resulta-
do amigos homenageou o va, Henrique Santana e José <j0; 
prelado diocesano. Bernardo Netc, Conkçlhv de Adoiinhtfã^ão 

O grande programa de studio Os promotores do programa w Presidente, Cilano Silva; 
constituiu un; numero brilhan* agradecem, por nosso interme- Diretor Comercial; José Dantas 

dio, a satisfação com que to- Araujo, conselheiros; Lidio Al-
dos-se prontificaram em patro- fredo Rossiter; (secretario); 

te entre as comemorações, ten-
do sido um do$ mais elegantes 

'MPI; (>I 
\ H 1 ' • ' -iliM' -: i T i:», j, 

problemas imediatos úa pa? ^ \ h 
primeiro perigo ô *» p^irnssme i c;u iena* io 
vamos ver o segundo jierig^. apontaiío. (i 
burguês, 

TrUiSo de Aíaid^ ulu\ ÜÍÍIHÍ 
reSi^ta^' c^tollea, a^ostoüri», w.uwi 
que wuífo u!int-íOh i rviuios 
hôca cie um etíinunlsla : \m:L. . 
tumuhtí das Jioriis c?0 r̂SilsU.HO, í\ J0 i • • : • • ' ! 
nito mais em palavras, mas úo hU)t pn-,; 
uma civilizava» pasa ou ir», a Ihí^li ;íi 

seu reino, realmente, toca o fim'1 K i.di í.u^ 
"O panifo bur^uri, de ho.ic. em íacv 
toü, está «tragado. Devia ti í vn.ílu o ^ . U 
lerittWHto da ordtm-dilataria!» t í,í 
mes, pois pretendi? letfiiiííiai' a dos «r/Ho«: v. vi. î i-.iá* 
como a burgutisi« jse senúa th aí^iiiiíii í m?:í;:.í 
na ordem 'fltdltariaj porque via nela a ^ÍY.HÍUI ÍÍ. S-Ü , 
Intcro^eK materittis. amc»çad<^ p^la íIc^üíIí ^ 
luclonaria. A^ora, quando hmm íi>i::?l 
(ar-ÍB deimnrctiat ei-!os cheias d^ ptuiiiu. !»<•«.;{.->:, 
com o perigo da awirquh. ú̂  liwnü- m-
m&dio, que a ser^nidadií cmíA. O q»;;: > ;-ívíí̂ > é 
reaM/ar Í> trrUtUinkrun, ccixisírüji- u ÇU-ÜÍÎ  vs-í u) ^ . i 
empreender pseudo - cí j/níu^ s; í 
entno que o uü^íí u ü Urevivi 
ameaça da Paz, que £ o WVO üIXíhájciivsMlhi 
b ilusão muito íícncralijíHdíi, atjui lín.siL íiiul^ 
siví? «qui Estado, aqui em <U» o nt. 
munisn^> ò o futuro H înhr:̂  
um dedumhrameíií^ cm™» » lh'íu]\ ;-V:? Í Í \ - s 

• • 

Quando fda na extin-
ção do jo#o do bicho, sur-
ge, desde lofcy, como 
obstáculo Insuperável» o 
argumento de que a 
família do cambista fi-
cará sem c pão e muitos saò 
os cambistas da cidadã, de 
modo que centena« ou mi-
lhares de pessoas passarão 
a sofrer fome, se a lei que 
proibe o jogo for execu-
tada, 

O argumento i criado e 
amplamente divulgado pe« 
los que teem interesse ime-

diato em explorar essa 
praga e tirar dela imenso* 
prei/:Íto*. K os que ante 
cie se deteem ou agem de 
mi fé ou *jU> de uma igno-
rância lamentavel. 

Forque algumas pessoas 
vivem do produto do cri* 
me, nem porisso se deve 
deixar de punir o crime e 
entregar o $eü produto ao 
seu legitimo dono ou incor» 
pora-Io ás rende« da União, 
conforme o caso. 

Muito mais nocivo do 
que as dificuldades iniciais 
que venham a sofrer os que 
vivem na dependencia dos 
cambistas do Jogo dp bi* 
eho é o mal qua essa praga 
ce>uaa ao resf<i doa habitan-
te» da cidade. 

Nao se podfe. pelo bem 
de alguns, sacrificar o In-
teresse de todos» 6 interes-
se da coletividade. 

O |mal que Aqueles se 
faça ê justificado pelo bem 
qua para os outros resul-
ta. 

£ « própria lei penal jus-
tifica a pratica de ato defl-
toide como crimes quando 
cl* tem por fim evitar um 
ü.al maior. 

O poder mkíaI age cen-
tra es tonWitis e sua« (a-
mtttM pele bem de outrn 
fkmUbu q«e vivem d# pro< 
flaatea embem que 
tlfttiriU jmÍ« M m í m . 

O «ue o Poder Publice 
deve «Mier» em Mtot come 
teb, é pn^Mvidoiier A 
m/m pai* de Mnllla nm 4 
meie de «uMatmcta ho-

neste ,o que i make tecll 
i m fitado elide e vicie 
itfte pertvrbe ü Metetlvea 
bem IntenekMdiM. 

O feMo 4M ml Arte-
n h e e m e UM» I M / G I M I M * * 

que a REM j i apresentou 6 cinar o me5mot Miguel Ferreira Neto e Enir 
-1- -• " Colares; de Medeiros, 

A Homenagem de Seminário c«*Mta» rucah - ^ 
Foi muito interessante A dos Alunos — Orfeão; V Sal! Tavares Bezerra de Melo, Ota-

Ä S 

vio de Andrade Ribeiro Dan-
tas, Hemôterio* Serrano Lira. 

do Seminário S. Fedro. , Latim — José Maria ; VII — efetivos; Luiz Martins da Sil-
Foi organizado o 

programa : 

homenagem que o sr. Biypo j dação em Francês — Antonio 
recebeu dos alunos e do reitor I Moreira; VI —» Saudação em 

— ei eu vos; i 

seguinte "Como no íris" — - Orfeão — CSidenór Jacob de Medeiros 
Poesia — José Monteiro; VIII e Carlos José da Silva* 
— Saudação em Grego — Teol. ' 

I - Salvo 19 de Maio — Or 'Gerardo Barreto; IX — Saúda-
feao ; II — Saudação em ç £ 0 Q m Fortuguôs Reitor, 
Inglês - Gilberto Vila); III - x ^ Oferta de uma lembrança; 
Saudação em Italiano — Am« XI — "Adon, de SupJíH" — 
brosio Simf»o ; IV — Marcha Orfeão, 

Lixo na avenida 
Pessoas residentes á aveistd^ 

Campos' Snles, desta cidade, 
vieram pedir^nos fazer 
sentir â nossa prefeitura a saúdo publica 

Sales 
i^aqatíii «íficTÍ?- «.'.-ii.-jti 

acumulando ruwns do lixo, -q\\c 
rtîém de afcitirem ï̂ t-îu 
itrirrîiï, oít z i-cotîi pi'i-̂ M para 

nions mm FILIO 
e 

ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 —Fone 1700 

de sua axmft, íarniila, regres- . Brasil, rji, p íjuo há st* a-
sou, sexta-feira ultima, pa^a | chava f-iUiv nóas cm yrízo ú? 
a cidade de. Cajazeiras, no Es- j feriai, 
tado da P ^ i b a , o proíessor ^ 
Felipe Neri de Andrade, conta 
dor (te og^ncia do Sanco do 

T R I B U N A L D O 
JURI 

As comemorações do "Dia da Enfermeira", nesta capital 
O transcurso, ontem, do "pia Á noite, reuniram-se os em sua séde á av. Rio Branco, ta'* 

da Enfermeira" foi assinalado, membros da diretoria da filial sendo evocada a figura de Ana 
nesta capital, por varias sole- da Cru» * Vermelha Brasileira, | Nery. 
nidades, 9 j 

junto aoy diretores 

Pela manha, ás 7 horas, foi 
rezada missa fia Catedral, pelo 
padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel, com a preeença 
de enfermeiras, medico^ do 
Departamento de Saúde P\h 
blica e numerosas pessoas gra-
das. O oficiante pronunciou 
brilhantes palavras exaltando * 
figura de Ana Nery, 

As 10 horas, no Departamen-
to do Saúdf* Pública, foram 
realizadas duas significativas 
solenidades: a inauguração da 
sala MAnj Neri", no Centro dc 
Saúde» da Capital, ato durante 
o qual falou a enfermeira Jo-
sefa Jorge Moreira, superin-
tendente . de enfermagem no 
Estado; e, em seguida, a Inau-
guraçâo do ^Ambulatório de 
Higiene Ventar D'scursou por 
essa ocasiá« o dr. Aldemar 
Fernandes Porto, Inspetor psi-
quiatria» com exercício em Na-
tal. 

pali i h i n d i n n 4 

Ambas as cerimonias foram 
preslddas pelo dr, Alferes 
Galdino, diretor do Departa-
mento de Saúde Pública, m* 
tando-se o comparecimento de 
autoridades, grande numero de 
mMtoos, enfermares e pessoa« 

s o e I À i s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS filha do tenente Jaime Queirós 
Dulce Meira e Sá Flgueire- * aluna do Colégio Estadual 

do, viuva do saudoso dr. Ader N p r t e R*°Srandense4 
baí Figueiredo, j ^ DIVERSAS 

- Maria Heroncio da Mace- Transcorrendo, ontem, o a-
do, viuva do saudoso Henri- n 'v««erio natalício do pr^es-
que Per*tn de Macedo. *°x Sewto« Beserra de Melo, 

— Alba f>rraira tachado, digno diretor geral do Dspar-
esposa do teneiV« dr, JOÃO T A N>F T N T 0 ™ Eduçaçào, ^s seus 
Machado, medico do Hospital a m l * 0 * , • admiradores pre^a-
Militar de Natal a conceituado J1*™"1^3 ínanifestações 
clinico nesta capital, j «preços 

—Inês Felix Pacheco Brito,' Foi um dia de granis* ale* 
esposa do dr« Raimundo Brito, grias para a família do profer-
Chefe da Policlínica dos Pes« sor Severino Bezerra, * qual 
cadores * conhecido cirurgião,1 feoepdíflfmJ ,̂ gentilmente, a 
residente no Rio de Janeiro. | todos que mc foram cun:pri-

SFNHORJNHAS mentar pelo transcurso da 

í Pele? yviti.o du Pünair l'L r̂̂ -
, sou, Sôxta-Íiíra, R^cJo, o 
i ch\ Vicente Farache Neto. r«-| ^ * 
| aator da tíe<;çíto Esportiva des 

co vespertino. 
« Ter^ao viajado p ne^iciíís rlc 

Reali^a^e, amanho, a pn-1 ^ ^ í i r m a j c m e r d a l i 0 

meira sessão ordinária do Tr-- J esportista coní^rraneo 
I bunaî do Juri, convocsd« pslo , sproveitou ü 
4r. Carlos Augusto, Juiz de Di- ra tratar ju 

,, , . „ , , , . • : d9 Amenca '. cio "S;:nt;i Cruz reito 4.» Vara Cap»- ; e 0 p m l d c n t 8 
; do Conselho Regional de Dl^-

Serãa submetido« a julga- portos, om Pernarnbnro, à* 
mento os seguintes réus pro- temporada de. gionoso ASC F, 

. , . j Ç,. na capita pcrn^mhiuíü í̂ 
nunciad^s por crime de morte, ; * ' • 
Daniel Serqui« Fsirkat4 Átire^ 
tiano Ribeiro, José Francisco fincontni-^ h^u í-.hmuI o 
%T, ' T / - « . sr, Valter VíindoHei. Tavira 'h 
Vicente. Jose Gomes Ferreira, , . f>i 
Adeladio Lopeg da Araujo e ]ectual de Mossoró e tunciona-
Manuel Amaral Tavares, ! tio da rooperaííva do* Saii-

„ ^ o ' neiros Norte Riogrande^^ A w " | , j j 

SERÁ JULGADO AMANHA O q u e ' a 

R»U DANIEL FARKATT I MANIFESTAÇò^ 
Na seesào de amanhã, áa Í3 T e n d o sábado, o 

horas, será submetido a ^uiga^ aniversario natalício do proí. 
mento O réu Daniel ; Serquiz j Acrísio Kroiro. diretor dn ĵ ru -
Farlctt, um dos Indigitados au - • 

Aspasis Silva, filhe fio sr. 
Gonçalo Ernesto Silva, funci-
onário da Junta Cemerelal. 

— Dulcinéa, Prado Queirei, 

grata efemeride. 
VIAJANTES 

PROF» FKUPS NERI DE 
ANDRADE — Acompanhado 

toros do duplo aetassinato t de 
Petronila» 

Ocupará a tribuna de acusa-
çfto o promotor FranfcísCü No-
gueira Fernandes, auxiliando o 
Ministério Publico os drs. Ma-
noel Varela de Albuquerque e 
Francisco Ivo Cavalcanti. 

A defesa do acusado está a 
cargo do dr. Francisco Brdno 
Pereira, 

do Aere Cie á dt Edgar Banias 
fim Mgutda, no Aovo campo, 

MI eonitrutfo, do A«ro Clube, 
rMtiaar*M-A « Incorporação 

O Atro Clube, «orno t«m lnten«Ao de iua alma, ás A,30 
do notioiado, homenageará no horaa, na Matrix do Bom Jenu 
próximo dia 33, depois da ama- . _ . 
nhâ. a memoria de Edgar S n - ^ ^ f ' n â R i b « l r a

U ^ 0 „ , , ^ ,fi „ 
tu, o primeiro mártir d . ivia- , í ê D : * t o r " . 0 Í i c W d o ^ D w > t " 
gio rivil no Rio Orand^ do 9 ü t t t M * a l u n o * ^ A # * doado pela Campanha Navio-
Norte. ro Clube ,»lém d» membro* da Md de Aviaçêo, eertmonia que 

Kalâ homenagem ooiwtará de íamilia e emigoe do IneequMi. contará com a pretença de au-1 ^ Teeidencla de m"«ngrã d'. 

C:>íícii;>íMi 
desta capital, 09 r 
alunos daquc<\sUbc 1 ^-^-•1;^" 
prest-^am-lhe sign.'JiciJv» 
menagem. contou com a 
presença do professar Sewrliw 
Bezerra, diretor d^ Departa* 
mento de Educação. 

Pelo co*po docente a 

a professora Ahira N«ncs de 
Queiroz, que lh<? fe^ onírê a 
de oustosa lembrança, tpndo 
«Iguido um programo coin jt-
citativos t^las aluru*« w ^ 
alunas* em homensg^n^ «« Pi0 

jtfversariunte. Estt> «KniJccf»« 
comovido, eu cerrando ft í̂ ãfa o 
prAteasW fceverlno Bezerr«? 
(|ue se oongrntulou cow os pro 
motoros da f«> 
motores da mcüPW ( 

F a l e c i m e n t o ^ 

MARIA EMÍLIA FARIA 
DOS SANTOS - Faleceu, sox 
te-fe(rs ultima, neal* cfcpiíal. 

u a mina mi reseda e n vti gonterreoee. i taridada«. I SEW SESVWVVI (Conclue n» 2» péginaj 

\ 
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( n e t t o o campo de concentração de- Belsen 
_ No local será erguido um monumento 

LONDRES, W (R) ^ Wigd* Winaton Churchill, Para que o carregar« o sr. J. Clement- At* | BRUXELAS, 22 - (BNS) - gradualmente queimadas com r lugar val ser erguido 
À radio dest* capiiai — ' 1 ' 

um 

tlee para organtear o novo ga-

binete e aerá então um novo 

t( n, comentarista pomico üa atuai primevo ministro nao 
KsHitcrs, dis?c que talvez na p^se m encontrar com Stalln 
p: úxirnn reunião dos "Tres e Truman é bastante que $e 
Grandes" a Grã Bretanha nào percam as próximas eleições, primeiro ministre quem repre-
«.'ja represented* pete sr. Disse que nesse caso o rei cn- sentará o «eu pato. 

P r o p f í ô d a d ® d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 
. , ** SÍT—irtfsH 
ANO IX ~ iUo Grande do No: tc Notai - Terça-feira, 22 de Maio efe J945 Num 2.944 

. . — * J i _ _ 
4 lîilHUMttW ÇVjivai v »^«AV l AáivnvtiicíUVj »jtívy r v.'rej-anuiic*« 

ou ontem que o tristemente fa cimento de moléstias. Em seu I truiçâo do campo, 
moso campo de concentração | ft f t t 4 | , *.*,„„, fl numere de mortos IOI reouzido de 3u filo 
perpetraram os mais horren-j tÕNDRES» 22 —(BNS) — 
doe crimes contra Intima-j $çgUndo um despacho proce-
des políticos e judeus e todos dente do Supremo Quarta! Ge 

hertaçào do referido ^ampo 
0 foram organizadas acomo-
dações hospitalar^? Para 17.000 

o* que lhes eram antipaticos 

foi queimado numa cerimonia 

neral Aliado o numero dç pacientes, Mais de 21=000 es-
mortoe no campo de Berlim t S o incapacitados p^a assi-

presenciada pelos antigo? pri j reduzido para 80 0 0 ^ milar alimentação ordinaria 
sioneiros* Nesse* poucos ^ ^ 4 0 toneladas de leite em pó, 
nova* areas do campo serão 

V - . ^ - . - I - — V . - . W — ^ j ^ Y » 1.1 S L L | . J O ^ ^ W ^ H F ; 

Incalculável multidão 
presenciou a chegada do "U-776" 

LONDRES, 22 (») - Um 
submarine germânico chegou a 
Londre» e ancorgy hoje ao 
meio dia, na» vizinhanças da 
ponte de Westminster e das 

Weymouth e que agora foi hít é Tamisa, calcula-se que 
tmido para esta capital afim 15.000 pwaae pagaram fl pen* 
de que qs londrinos o vejam. q e* Par* ™ primeira 

Se bem que os londrino» se 
hora de exposição- Em ambas s 
as margens do rio grande mui-

reso o chefe das usinas Krupp 
ra membro do partido nazista, porém "ignorava" a* atrocida-

des praticadas noa cajitpos de concentração inem dlrôit0B Tinhe apenas 0 
SUPREMO O. G. AUADO, Alemanha ioi negligenciada aeentyoy: "O meu titulo era titulo e nada mais, Esse corpo | 

^ (Mar^ha^ Yam>w, corras- durante oç últimos 4 anos". Êrtandarten do fuehrer — coro- j era no inicio apenas uma enti-
pondímte especial da Reuters) Krupp tornou-se membro do nei dç> corpo nacional da a- • dade amadores, mas foi on* 

Alfred Kiupp von Eoheme. i partido nazista em 1S36, eo que víaçip. Eu nío tinha deveres a tuít^aíle naiceu. 
i ' * rh.ofe das usinas de aço e mu^ j 

lições Kruppr foi retirado de | 
ŝ u castelo §ítuado hm: SUbur-1 

*pit»a de pela* tr<?pa# 
»íort^-am^ricana ,̂ E»té boja 
vivvndo numa peftUÇH^ casa, 
UETIDO, ENQUANTO SEND> 

!í.»vada a efa;to£ inveRlJgaçõas 
woV̂ r̂  Síur ligação fcom a orga-

íCvupj) dobrou igmírar as 
íiii-wtiidades cometidas pelos na-
wwaii nosa tampos de concen-

mas acrescentou tex* 
MPode ^ r verdade, 

ÀK fotrigrafias publicadas nos 
tomais çQnveceram-me'\ De*' 

quo a falta de agua {oi B* Gtouile recebeu boje o gr, tregou a Harrlot a Cruz dajrechal Petain como sinal de 
» íator básico da deol^io in- Edpuard He^ot , maire de Legião de Honra, que çp j protesto «m agosto de 1942, 
dustrial dü Reich. Quando os tyon a tres vé^es primeiro mi-
bombardeios estratégico^ r e ^ j t t ^ o da França, atualmente 
duziram o «uprimíinto de agua Um Parte pela primeira vex 

aumentar a í $ua libertação» 
dç geradora elétricos j p*poJg de demorada oonfe-

btím que os mèèntoí traba-» 
ao máximo, I 

Aür^^entQU que a Alemanha' m m m 
d« atír al'm^ntada com tu- ' P S 1 3 1 8 0 1 * 1 1 1 

Píímeito do eKterior<' uma ve» 
a agricultura em toda 6 

í>002 libra« de proteínas hi-

casas do Parlamento, Trata^ej g r a s s e m silencioso» ao avis^ t;<JSo 9 chegada do 

do "IM76", que se rendeu em tarem o submarino inimigo su- vaio de guerra* 

Heniot {oi recebido por De Gaulle 
' PARIS, 22 (R) — O general rentia o general De Gaulle en» ^ premier 'tinha enviado ao ma* 

jo« esforços nesse gerido in-
quiram Q vôo de certenaa de 

, droUeadaa ç glucoc« foram 
estudantes de meoieina da 
Qrã Bretanha paro supervi- v i s d a í v i a a é r e a e a d m í n i s -
aionar a alimentação artificial Wtotí** ^ b a orM 
40i000 pessoas foram desinfe- çntaçâo de estudantes brita* 
tadai durante 15 dias de li- tifcoe» 

B ísa s de Estudos 
Por portaria do Piretor Na- íto Nortç. Em relaçgo ao noaad 

éienial de Educação foram feí- Estado - distribuição pasmou a 
taa modificações na distribui- aer a seguinte. Cwvso Supe-
çio de bolsas de estudos para rior d$ EduencAo física, 3; 
os Estados de Alagoas, Parai- Curso Normal d* Educação 
ba, Pernambuco e Rio Grande Fisiea {professor normalista) 2: 

Capela Salesiana de São losé 
D i a d a N . S f a . A u x i l i a d o r a 

Terá lugar na próxima «uin- lotene e oficiada pelo revme 
ía-feira, o dia de Nossa Padre Diryior da Casa, i 
Senhora Auxiliadora, Fadroei« 
r? Principal da Famüia Sale» 
sian?* 

Aa 30l<midad« reHgiosaa 

is 19 horas — os Exérciçiof? 
j Marianos, pi eeedídea da 
1 coletiva do Terço, 

obedecerão ao seguinte pro* 
grama; 

ás 5, 6 e 7 horas — Hissas e 

N. B* — Em preparação ao 
dia 24, haverá Confissões a« 
manha á tarde, a partir dos 

Comunhões; a das 6 horas **r6 11 hora?. 

Blum 

3 

V Efí BAS PARA UNIDADES 
LANT!TARIA§ I PARIS, 2 <R)~ Leon Blum 

A Dívi»ão de Organiaaç&o ex-premier e soeialUta» em *eu 
kinitaria do Departamento primeiro discurso na França, 

de Saúde organizou desde o «eu regresso da Ale-
r» uuUeaQ&o da dotaçuo de um 
aujhiî  de cruzeiro«, com ^ 
qual fcerèo aprestadas mais 13 
unjdÉdaa «aditarias, inclusive 
w dtí Muc^u, neRte Sstado, 

manha, fez um apelo, hoje, em 
prol da unidade interna 0 da 
Justiça social, durante uma 
conferencia doa leaders' do par; 
tido socialista. 

Mês de Ma io 
0 $ n o i t e l r o t d e h o j « 

CATEDRAL 
i>atwte»nar4 a noite de hoje, 

na Catedral, o dr, Adalberto 
Amorim, Horário — 10 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

A noite de hoje está ded ea-
tia ás ftenhorinhas Maria A^ 
nuniriada Gomes, Estela Corv-
rri,viM! P ím. Paulina Morato, 
Horário 19 horas, 
MATRIZ DO ALECRIM 

tUiui «hi^ltí assistência 
ÜHÍs, vem *e rtalUaiuk % 
mi üs no'tes( o èíterctciü 
•«4« do Mato, Hwario, ^ 
hora», 

de 
to» 

SANTÜARIO DO TIROL 
Ao dr. Jofo Medeiros Filho 

i confiada a noite de hoje. 
Horário — 19 horas, 
CAPELA SALESIANA 

Encarregam-se da noite <fo 
hoje ai sra<). Adelaide Carva-
lho, Luisa Chaves, e Luisa Iri* 
cama Siqueira. Horário — lf 
horat 
CONVENTO ST0* ANTÔNIO 

Sob o patrocínio da Ordem 
Ttroeira franetoana tüá H 

_ ra mm a nieiria oe togar 
Realizasse amanhã a anua- vil no Grando do Norte Em seguida, com, a presença 

ciada homlnagem do Aero aerá iniciada com mii^a de autoridades, realizar-se»** 
Clube & memoria de Edgar celebrada m. intenção de aua ne novo campo do Aero Clu-à 

Dantas, falecido tragicamente alma na rriatriz do Bom Jesus be> ao lado oposto do Poten* 
no dia 23 de maio de 1931, das Dores, na .Ribeira, ás 6,30 gi* a cerimonia da incorpora-
quando pilotava um avião da horas, com o comparecimento ç&o do ^aviáo "Edgar Dantas" 
primeira turma brevetada de membros de sua famiua, pa- recentemente doado peia Cam-
quele ano sob a direção do rentes e am^os do saudoso panha Nacional de Aviação, 
malogrado comandante Djaima conterrâneo. A Diretoria do devendo falar, por es&a oca* 
Petit, Aerõ Clube comparecerá in- üfto, o dr, Francisco Ivo Ca-

A homenagem í memoria do cor|>orada a esto ato 4t fé vakanti e, em nome áa fatni-
primeiro mártir dfr aviação ci- cristã, lia -Dantas, o ar Osorio Dantas, 

i s atividades do Partido Trabalhista em Londres 
BLACKPOOL, Inglaterra, 22 lerá bailado Aos feguktes de coligação é o detentor da 

(Jonh Kitnche, correspondente 
da flauster*)—O ministro Her 
b«rt NorrUon lançou hoje o 
pr:mtlro grito da oampanha 
eleitoral de 1949, .diante dos 
membros entusiastas da confe-
rencia trabalhista. Falando em 
noma da diretoção Horbtrt 

item : 
l t ° f controle dos estabele« 

pasta de produção aeronauti-
QH 

cimentos bancarios c da fl- j Sir Stafford ;Cripps <)uet co-
nança «m geral; 2.°) passa-1 mo se «abe, foi expulso do 
gam das industria« á "propri* | partido em foi alvo de 
edade publica «onda as pri-! grande manifestação de apre-
ineiras a serem oomtempladas 
s i qua st referem aos trans-

do'mlisando, toda« as noites, o 
10 Mtttioto 4o méi 4« RMiOi Ho-

riria « 19 bom« 

Morrison deu a palavra de;portai internos» aço e ferro, 
ordem "para a maraha" afimJ 3.*—) a supervisão doa mono-
iê vtMtrtm os trabaUiiftas ̂  polios o "tniata", manutenção 
grande pleito '*Nto aponas d« uma eoonomla popular a-
nas areas Industrials mas em oelttvel e o controla dt pre-
todo o pala". | « o i falou a seguir em apoio «o 

Anunciou o mlniftro que o Morrlaott, o ministro sir Staf-
pUno quinquenal do partido tord Crlpp«, quo no glblnoto 

R « f l » t f i d a n o $ . K . R . • C o o p a r a t f -

f « A f r o - P c O u t r l » d o l i a c a i b o L t d o . 

0 ItrvWo à* loonomla Ru* 
ral ooooedou rogüto á Coopo^ 
rttívt Ar«-Pwuárto 4« MM 

$o ao voltar ao seio de sua a-
gremiação partidaria, ''Deve-

mos tornar bem claro disse 
o ministro da produção aero-
náutica — qut não tolerare-
mos nenhuma quweia dtsneces 

sarla com a nossa grantft aC-
ada - a União Soviética" a 
acraecentou i "Vão devemos 
tambtm permitir que o nosso 
pala apoie franco, rei do He* 
ttnos» e outros wmÍ-fa*cUtai/' 

Enquanto Isso, porém» os mi* 
eaíba Limitada, oom aádo tmj n'stroa do partida toebathiAa 
MtOiibOi munfdpio do mesmo' esporam que Chutehill recons 
monte, 4nte Sitado. J trua seu gabinete antee 4o fim 

DE QUE SERVIRIA edificar 
igrejas, m não houvesse Padre» 
para celebrar os santos ofidosi 
Melhor seria termos sacerdotes 
cantos que então celebraaseitt 
Missa ao Ir ilvr©, PIO Kl. 

PELO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 

Conforme telegrama do Rio* 
a tegunda turma do Supre-
mo Tribunal Federal deu pro 
vimeflto a parte do recurso 
f#»o/iclo 4o juiz de Direito 
da 3a. Vara da comarca de « 
Natal fiando agravada Maria 
Ferreira da Silva« para arqul* 
ver o proeesso> unanimemente 

A imprensa catoUea t dl/e« 
rente da outra imprensa, que 
rido defende princípios, oyoaa« 
lha todos o« credos e por ier> 
«toe <m folgada ettt&ftio e -
cosofsics* 

PrtdHmoê, potop do apoie 
decidido/ franco, ftneero • efl-
rimee cb iodos o« oatoUeot na 
elevação do oapdtl da A 
ORDCJf. 

de eemana. Todavia» ao que se 

«Arma» e ihaioria doa postos 

menores Hrà preenchida com 

os proprio* minUrtoe em (un-

ção que asfint acumularão seu 

trabalho-

H B Í l D f i I MUTILADO I 



A ORDEM - Ttrça-fc'ra, 23 dt Maio da 1M5 

ata 

MAIO 
Sta» Rita dc — 223 

Cassia 
142 

Qual serã o futuro do povo russo ? 
- !...,_ í " _ Uf M-m hI n n J.11 fl III irifiK in l imi* III 

GTÎAÇAS 

Lua cheia a 26 * 

TERÇA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Eni -

barcam para a Africa ou 
réu* da ínconfid, mineira, 
1792. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Peçamos á Rinha dos Mar-
j tires e graça de suportar-
;j mos a nossa cruz com pa-
jj ciência e resignação, — FR* 
I OOMII&QS SCHJMTZ, U. 
" r . M. 
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22 — Santa Cruz 
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29 — Queiroz 
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— Guilherme * 

ALUGAM-SE 
terrenos para deposta» de 
materiais de construção, á 
Roa Ocfatontal, próximo á 
Estação d* Estrada de Ferro. 

A tratar na Cooperativa Ce» 
trai. 

Roa Dr. Barata» 

Francisco Egídio 
d» Andridt 

7.» DIA 
Guiomar Crus * família con 

vidam oa *vus parentes e «mi-
go* para «sglsttram á missa que 
mandarÃo celebrar, amanhã, i s 
7 horas, »o «apela salesiana« 
am sufrágio 4* alma do saudo-
so Franeiaoj Etydio do Asxf«-a~ 
d*, eonfleatando-se, doodo O* 
afraitoddai a lodos que ociju 
paraotrem a «o» «to 4o oart-
Modo prtftl, 

LI :í!.F 

lui foi o assunto de impor* 
Unte conferencia pronunciada 
perante o txrno. e revmo, Ar-
cebispo de La Habana o peran-
te seletissimo auditório, pelo 
P. Frei Inácio Blain, francis-
cano. 

t~*~ Ji, M auu yitMUm, ... 
filósofo Ua história para dc^ 
cerrar o véu do tuturo. Ua 
homens —- conforme a frase de 
Donoso Cortês —* os homens 
seguem o rumo do? povos; 
os pQV9» vão para onde ou-
trem quer e não o sabem. 
O comunismo considerado to-
mo idéia t técnica de revolu-
ção, há de desaparecer - paru 
dar lugar a novas formas, A 
revolução, escreveu Paul Bour-
get, querendo viver a atuar, há 
mister ^rganuar-se, Visto que 

leU t̂a ordem existem á re^ 
velia dos nossos sofismas e tfa 
nossa vontade, somos obriga-
dos a çonformar-noÃ com elas, 
o 9da sua inobservância vem a 
destruição"; 

CONSEQUÊNCIAS PüSSU* 
VEIS — Aventarei algumas 
hipótese*- Prevejo a liquida-
ção da Igreja Cismática Orto-
doxa, ou ao menos» tal deca-
ciência que lhe «era impossível 
apossaria das massas, Às Igre-
jas cismática dificilmente se 
identificam já com o poder que 
sobe ç câl, o que significa uma 
benção para todo**. * 

Chegar-Se~á & solução do 
problema soc ai russo, fator 
preponderante nas jornadas re-
volucionárias, O Estado futuro, 
seja como for, adotará novas e 
variada« medidas revolucioná-
rias, como aconteceu no Méxi-
co com ò problema agrário e 
como sucederá na Alemanha, 
bom muitas inovações do na-
cional-soclalsmo. 

Tarde ou oê<Jo virá a liqui-
dação do estatismo comunista e 
de seu negrejando ateísmo. A-
credito na "ocidentalização" da 
Hussia, e será è««e desejo 6 
que de mais feliz the possa so-
brevir. Rússia assimilará não 
apenas o tecnicismo europeu, 
como também a sua filosofia 
espiritualista. É agora que está 
melhor preparara para teso, 
No entrechoque com o Qcidert̂  
,tc Cristão irá se amansando t? 
bárbaro qUe nela dormita, 

O HOMEM fcÜSSO ^ Pb* 
rém, $ principalmente no Ko* 
mem russo que tenho fá, ho* 
mem de alma profunda» d« 
tempera e*traordirtaria, ador* 
nado com a dadiva natuMl dá 
fé, do feâcríficio a do aentwnen* 
te austero da viria, crUnça Co*« 
mo todos os grandes homen*, 

1 <u uin 
vu -

* »P'-'Ulo 

'üy 

__ lu butvrdiUi'. <\s 
heresias, é nesse dia qjje dese-Ja mesmo essa transformação. Nos planos divinos talvez se K a t o n o u iN s ^ ^ 
jaria viver para contemplar | Lembrem, entretanto, que os esteja preparando o castigo da S o c o r r o ^ ^ 
um quadro glorioso: o quadro processos históricos sáo vaga- Europa, de uma Europa que m a t r ç s ^ ^ ^ ^ 
dos santos russos que o caten- rosos, Relembre-se O esfacela- esbanjou o dilapidou, qual fi- m ü m e n t < ) ^ ^ 1 

dário espera como desforra e mento do Império Romano e a lho pródigo, tantos tesouros c o m p T o m c h ^ d t , " 
revindiU ceiest^l da graça di- absorção das multidões franco- cristãos e que, deslembrada de ^ 
vina. Verão os que então vi^ garmanicas pela civiliiação ^ histórico, se esfacela 

n P«i teísta não tanhro fi hls- fratricidas. Talvw 
deixa cair"um dos cabelos de ^ s e m e l h a n t e jornada? c a í r á ^obre a Europa noue 
nossa cabeça sem o *eu con- mais triste e longa,,, Porém, 
sntimento, dirigindo os destinos c » i r á ? o b r e a E u r p P a ç dela surgirá nova aurora * a 
da história e permitindo gran» pwiwlavtemo russo? Virá a m i m vbterá a salva, 
des males, para deles tirar in- sovietização aguda e demorada çâot Igreja de Cristo é um 
calculáveis bens. das grandes regiões que são ferme^ti tào divino e de tâo 

NOITE £ AURORA Os agora parcela sagrada do cris. surpreendente eficácia, que le-
impacientes desejariam ver ho- tianismQ? Ninguém o conheça,' veda toda ma»aH . . i 

VAUF.LA 
* 

Cííüi .í-}J[ y i i ' ) ; 

C Ä F E ' 

100 o/o puro 
P A L A C I O DO GOVERNO 

O sr. Interventor Federal as- Luz do cargc de Adjunto de 
sfnou, ontem os seguintes de- Promotor Publico do Termo 
«retos**leis: séde da Comarca de Santsma 

n.° 372, eviando o cargo de d o M a t o s 

Consuelo Vandc,;,> VUP1 l0r. 
nar publico o só» ^d,ci-
mento a Nossa das 
Gí-aças, dn Med.lha Miía^ro ,̂ 
Pfelo grande lavor ohíi.ln 
c o n s e r v a ç ã o d/, v idn r i> 

oni Ííi';-.»Í(Í4' 
íit- hí,tiiiha. 

na 

> t 
5I-.Í' :iv;> 

y^i) 

s n 

ttx-aaaírsnte dj Haspiul 
Fectr? ! 1 

(ESPECIALISTA,) 
Ouvidos, Mari* e 

Ex-asaistence do H^^ylW 
Centoasrb 

Cona.: Av. Rio Brane?, KJ 
Re«*: Avenida Rio Br* rco. 77f 

Procurador de Território, que 
será provido por bacharel ou 

designando Temístdfeles 
Duarte, ocupante do cargo de 

doutor em djeito com tirocínio O f i o i a l Administrativo dd De-
forense superior a 10 anos. partamento da Fazenda, pára 

n.° S7â, transferindo do-
tação o orçamentaria. 

Na me«ima data s. excia, as* 
sinou os eeguintes deoretos : 

reconhecido em caráter pro 
visoriót o Senhor Robert F, 
Corring na quaiidade de Con-
sul dos TSstados Unidos da A-
merina do Norte» neeta Çapi« 
Ml ; 

—* reconhecendo, ertn earater 

eneroer a função de Adminis-
trador da Mesa de Rendas Ks« 
taduaig de Areia Branca, 

I IÉ Mercanti! 
Recebem^: 
Natal, 2i do maio d* 1945. 
limo- Ar, Redator d<? ^A ORv 

DEMM ^ Nesta, 
L̂ -COMUNITÍO-VOFCÍ, para OIÜ 

devidos fii^s, que, d^ acordo 
com o Dicrttü^Lei n,Q t550, 
loram suprimidas as Sub^Co* 
miâtôes de Marinha Mercante, 

2—Comuniço-vos, outrossim, 
que, pelo telegrama }<$90 Clinica Medica tias feças 
da Comissfio de Marinha Mer*' d e - ^rtos 

, - . . Cons.í Rua Dr. Baru*«, üiO 
cante fui empossado no cargo x Q _ F 0 N E 1120 

da Representante daquele Or-! H e s id ' r Av^ida' P^dcnte 
gao, com jurUdiçâo neste Es-
tado. 

Cordiais sauda^ô^ 
Rtit Mateira Paiva 

Dr. Paulo Sobral 

Representante v da Comilão 
~ de Marinha Mercante 

de Morais. 746 

Dr. Creso Bezerra 

mê* 

LEIAM 
A ORDEM 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

Cíie/e do Serviço de clinica 
medica da Policlinic* 

QQxnçAA jomsBsrAs nó azuixo 
Clinica especiaH;ttd<i do 

Aparelho Digestivo 
Consultoria; — Rio Bran* 
oo 660—i«° - Das 15 ás 27 
Raaidencia — Conceição 

-FONE 1354— 

ffo^edientv do dia 18 de maio dro Paulo Peséoa, Concedo o 
de 1945. cordeamento, de acordo com 

Despachos do sr, Prefeito: a planta anexa, devendo ser 
1880 — Mario Eugénio ekigldo do requerente» doeu* 

provisorío, o Senhor J, Thomas U t 8 t N ° 1 7 6 9 ™ Anselmo Ben mento qut? prove ser lierdeirc 
Ra* n* qualidade de Vice* tfc Çoncedo o des logal. 
Cônsul dos listados Unidos da ttembramento c quanto a trans 1849 ^ Pr^eito de Ser 
America do Norte nesta Cg- f f t r e n c l a* ^ a ?api^sentaçân r^ Negra. Agradeça^c e ar 
j?itaí ; 

dispensando Temistocles 
Puarto. ocupante do cárgo 4e 
Oficial Administrativo do De-
partamento da Faienda, da 
função de Inspetor Fiscal da 

circunscrição ; 

do conhecimento transia 
rencla. 

N.° 1823 — Martinho Boni* 
facto de M t̂o, 1820 ~ Al-
berto Tomaz Marinho, N.ft 

í83fl — Nelson Euclides dá* 
Santos. 1?$6 — Mana 
Gomes de Lima, N»° ltò? — 
Ana tino de Oliveira. Liqui« — dispensando João Francis 

co Borja, teupante do cargo de * debito, 
o como criançi facilmente ar/OTicial Administrativo d o Oa» q 

rastada atra» 4o» ôncmios ml̂  P«rtamento da P^wnda da ™ ~ JJ» T l i j ! 
tológicos. , funcáo de Administrador da ^ . l W 0 
l ü ^ • ®«nt0 ^Oliveira. N,0 IWO 

fi no dU em que « t e W m ^ £ . ttendas Estaduais de _ ^ ^ ^ ^ d e C g m 

e estas massas aceitem o erí** wanca ( lho. N 0 itUe ^ João da Coat* 
tianismo integral, o dogma ^ ^ a ^ d a n d o e x o n e r o ào ** 
oon*ut:j e náo rasgada ptlw Academioo Paulo Pereira da^ jj o 

Posto da Fiscalização da Di 
vilão de 

0 çihtfe do Poato <ie FUcali 
aaçáo da PivtsAo d# Caçà a 
Pesca, neito Itlstado» instalada 
no fidy:io4o gemando Costa, 

«stá solicitando o compare-
cimento dos proprietários de 

Dr* Tecdulo 
DOENÇAS INTKRNA5C 

Especialmente 

COSAÇAO B VA30S 
Eletrocardlíî r?; - ? 

Consultas das 14 112 
Edlfido Aureliano ^ 

DR. ALVAR VIEIRA 
CHEFE DS CLINICA CifiUUGlCA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CLiUKGlA OERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Oadu curtas — Biaturl Elttrlco — Eetrncoaguia^o) 

' O N S U L T O M O i av . Duiju* d« CtxUw - 174 F O N E - 1»« 
CONSULTAS i Daa 19 horaa « a diante. 

fUBSIDENOA; Av. Cfetuuo Vargas, 730 - FOME 14» 

Cae 
'ali« w 

I fwv fernando Ta-
m » A W de * 

1 Meneies Ur«. N. 6 135 -- Mâ  j 

• noal Nicacío Filho. U * Hit* 
m a I I j í s J I ^ ^ ' A í ^ ^ t o « da íont 
I 6 l 6 8 v 3 | títfçào, AroVidfnelMl«, Arqui-

veis, tanau^ » 
I j a - , j Ai • I iMf - O t m Xavier 4* 

tinad* á ^rlaç^o de ^ ^ 
quer seja * yritieA da ' tiiefttoi 

HIM - Maria faftftU* 
piscicultura ornamental, indus-

tria) ou ornamento lnduatrial, 

José Furtado de Menezei 
7« Dia 

Anisio FurMklo « lamilla« convidam oa partntet • imitfoi 
para assistiram a missa que mandarão otlebrar no proximo dia 
23« áa 6 horaa ,na oapela do Colégio StleiianOi yor êlma 4o 
*tu irmão Jo#á Furtado da Manam» 

Doada )á afrodooom i qwntoi comporoooiom A m o Ato 
do oaridAdt orMft. 

ua íCaviar da Crut. Junto 
tittedmonto do transmisalo, 

1743 " Frueboo Xa-
vftor lareira do firlto. Conoado 
a iogunda vis da oárta do ato« 
ramonto d« acordo oom a fAotî  
U «noxA o iníormaçío da DU 
rrttria do Obrai, 

1?M Antonio Botiaté 
do Sousa. COfcoodot § titulo 
pvooortot 

M.* » t i - Lulu Oomn da 
Hm. C*mé* ulwamdaa aa 
ftti-malidtáto Wfik, 

m « S a n M m 4 i ft 

F T W Í T Í T I CONFIANÇA 
Oft MOUHA SAltfiETO A CIA. L T D A . 

Espacialidadaa larauetutlcaa • perfumaria« —~ 
lierupuloM m&nlpulaçio 

D«po«ito da "flora Medicinal" da 
'MONTURO DA SILVA 4 CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telofon«, 1287 - N A T A L 

ATENÇAO 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção da rslatorios* esta-

tutos «outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

JOÃO G A L V A O & CIA 
T t C t D O S P O R a t a c a o o 

A MAIS AITTTOA CASA NO OENERO, POR. I S S O 

I d M O A MAIS PROCURADA 
SOA anu m 

NATAL s» OSANDS DO ftORTB 
M l . i "OALTAO" - c a t e fmm t l - TiMw. 

«ULlí41 

j MUTILADO I 



A O R D E M - Terça-tyra, 38 de M u l o do 1W5 ri Q 

Festas comemorativas do 3. centenário 
do morticínio do CoÉai, de 13 a 16 de Julho, em 

C O M I S S Ã O D E H O N R A 

D i á r i o . D. João Porto C a r * C O M I S S Ã O D E F I N A N C I A S 

riÀ:o. respectivamente bispos José de Carvalhn * SiK*sif ou« 
ti;;s diocese d© Natal, Caicó ç JoSo Cruz, Mario Teixeira, Ma Luiz Freira, Gilberto 

c* - - . • u v a i J*. 

: I s do Dt&tu» 
wo da RuíhI. d*»gt>mh«r» 

D. Marcolino Esmeraldo vier de Almeida, José Mara- COMISSÃO DE 
D.,ntas, p . José de Medeiros nhao, Luiz José Gomes, HOSPEDAGEM 

Francisco Cala«an$, dr. *?eo 
ue Ivleio, 

, . . _ .„_, „— e José 
Mossoró, Oyneral Antonio Fer noel Gomes, José Furtado de Gomes, Guilherme Gouveia, 
Mandes DaUas, Interventor Fe Vasconcelos, Djalma Araujo, ró Humberto Gomes, João Fa-
cVral, Monsenhor João da Ma- j ietor fedonjl, Aluisio Baiena, 1 gundes, Jjâo Chagas, Abel 
f;i Paiva, Vigário Geral,: fiscal do Consumo, Manoel Fer , Vieira, Pedro Marinho, A» 

nanias Mirais, delegada de 
Policia desta cidade, João 
Gonnea de Torres, João 
Nunes; Geraldo Bezerra, An-
tonio João Alves: Sras. Gui-
lhermina Gomes, Maria de 
Lourdes MOJQ, Maria dõ Car-
ma Çntazans, Hortencia Bar-
reto Carvalho. Maria Cru?, Ma-
ria do« Santos Gomea. Maria 
da Conceiçãu Dantas Gomes. 
CQMlSSWS DE 
ORNAMENTAÇÕES 

O R N A M E N T A Ç Ã O D A CU 

D A D E — R t m u a l d o A m b r o * 

sjo, N i l ton U m a , Gera ldo C o s -

ta. Anton io P inheiro da C a -

mara > c leodon X a v i e r de A l -

meida, Romár io C a l a f a t e , 

Francisco Ange lo Pe$soa, João 

Teixeira d» S i lva, Targ ino A l -

ves dp U m a , J o i o de As s i s 

Becerra * Anton io C a m a r a . 

Um exemplo dignificante de patriotismo 
C o m o r e f e r e o f e l . 

D e l m i r o Ferre i ra d a S i l v a 

î .f-nsi-nhor José Alves Landim,! nades, administrador da Mesa 
CIII-U da CMic-dral, Padre JQSO Í j e Rendas Estaduais, José Ma-

, Car^iáo Cutoliiio de j druga, Geraldo Vtlarim, Luiz 
üi.níii im. Ganer»! Mfirio Feliciano, í.faeia e Dulce 

Freire» Antónia, Ivone e Sera* 
fina Gorne«i InA Calafange, 

.;.», Juno Dionisi«) Filgueira, j Rosa Marmitóo, Anita e Olivia 
•i-.-i.tario < do Estado, j Melo, Clotilde Palhano, Maria-
. Sinval Moreira . na Gomss, Francisca Maciel, 

.. Priísificnte do Tribunal Marli Lima, , 
te^vi-M Dj\ Nestor dosj roMISSAO PE 

U-jw, Prc-gidunt* do PROPAGANDA 
.is.iifíi fíLw.»rieo do Rlrt (}, 

Padre Biar-or Aranha, .viga-^Mrio. Tovùiuîl Luta Tava* 
CUuYr-iro, Presidente do n o Mipibú, co. 

Administrativo, Ca- J o s * Ad&lirio Dantas, Rei 
Í!.;ÍV »-.lo Miar t» Ouwrra eomarw 

J^unwj Gotfyfcjvos, DU 

tor do Seminário de Natal, pa-
dre Cromai» Leão, padre Fran 
cisçq Gurss í̂, dr. Luiz da Ca-! 
mara Cascudo, membro do Ina^ 

0#generai Macarenhaa de 
Morais comandante da Força 
Expedicionária ãtaaUetra» an-
tes* de terminar a guerra na 
Europa« com a vitoria das ar-
mas aliadas, escreveu uma car 
ta a uma humilde senhora con 
terranea, residente no muni-
cípio de Augusto Severo. 

Na sua missiva, datada de 
25 de mar o ultimo, o gal. 

Msscarenhts de Morais ao nosso conterrâneo 
Mascarenhas de Morais dÁ co- brasileiros, para o esmaga-
nhecimento eu morte do sol- mento total do agressor nazi' 
dado Delmiro Ferreira da Sil- fascista, deixr.ndo— conforme a-
va, ocorrida a W de fevereiro ceutuou o ilustre comandante 
deste ano, no vale do Rio Re-
no» em deíeoa da Patria, * a* 

v, Á Min crtwitnra rí A« * " »» 
telina Bertolesa da Silva, as 
expressões de sincero pesar da 
FEB, como Justa homenagem 

1 a esse bravo conterrâneo, que, 
com o sacrifício de sua vida, 
concorrei como tantos outros 

de? nossas gloriosas forças — 
um exemplo dignifica He dc 

« H I H Í W M I I N I 

Delmiro Ferreira foi um 
bravo servidor da Patria, á 
cuja memoria renderá também 
o Brasil as homenagens de $ua 
gratidão, 

DIA LITÚRGICO 
í 

Naval de Natal, 
Aviator Salvador Liza* 

, r^i.iirndonte da Base A4* ! t i t u t 0 Hxstorieo do Rio Gran^ 
d;, F A ? .0 s, Comandante ^ d<> ^ o r ^ dr Manoel Mor 

t'ureoiow, da Base ! ^ ^Uela de João 
v;; di-i Parnmuirim, dr. 

V - ' i ? i í; Kantíago, Presidente 
'b \àki\ tio ßnsiuo, Professor 
^ v^víno Beurra, Diretor dò 
! de Educação, 

Pessoa e proprietário neste Mu 
n»cipie, dr, José Tôrgino, dr, 
Vitorino dos Santoa Moreira, 
dr, Abelardo o Jorge Calafan* 
gfc. Soares, Melo & Cia», Ro-

Mtem Üaldind/ Dirétor j ^ m i r o d a F r t i t a s » Deo 
^nclr, Public. Orlgenes Nogrouos, Tabeliáo Pu-

^.hí,, fJik'etur do Servin W i d o d 2 a t a Provedora» 
Social Pro- j ê S. Sacramen. 

ii.^1- foaüutm dl? Ftirlafcj G««herme « 
Montano Emerenciano, Wandi-
ck Lopes, Aluisio Alves, major 
Vitoriano Medeiros, Angelo, 

LíiUiínho, Diretor do Dèpârta» 
uwxio das* Municipalidades^ 
fii' José Emtreticiano, Diretor 
d. St^urançû Publica, dr. A* 
fl.'î'hal de Franca, Diretor do 
!• E i . dr, Modesto t)o* 
íi-uiiu- &A Cruz, Piretor do 
i.>i'}.̂ vtaniénw do Bêrviço Pú* 
hiii-o, Sr, Giibern das ãafttòa 
Moreira, Diretor dû Départe* 
tiioato da F&zôndâ, Anfi-
lóquio Camara, Diretor do fie* 
r^rtamento Estadual de Ssta-
lítica, Dr. Roberto Freire, Dl 
u-:ior do Departamento de 
^ríiiultura» Dr, José Vareta, 
^rtteito de Natul, Major So-» 

Ándracb, Comandante da 
Pbrça Poíiciàl de Natal, Te-
Mfin^^Coründ Etlediiló Car-
Vflho. Comandante âo l i , 0 R» 
i , Djalma miei Medeiros, De-
lúgadíi Fiscíâl, Dr* Aivarò Cu^ 
i ha Môlo, Dirttôr dá Ë. S\ C. 
'If. Rio Grande dô ííôrU, fir. 
Kdilsoft Vavôla, Diretor da Ra» 
dio Educadora, Tenonte->eoro-

Edgar Alv^g Maia, Coman-
d:mtP da l;3 H- A. A, A4,, | 
Protesor Lui* Soarea, Chefe 
'̂ eral dos Encotelroâ, Profeasor 
UiUses de Gois, Diretor da A 
ORDEM, João Calmon, Diretor 
lïn "0 Diário", Dr. Lauro 
Nmplona, diretor doa Correios 
^ ^k^i'ûfc^ Dr, Raimundo da 
F.nnw, Ch^fe do Trafego Te-
!«'•«rafico, OsmarO Montiel-

»erent« do BaílCO áú SrOall, 
fh. Osmar Matos, Preildente 

Banco tîo Rio Grande do 
Norte, Sátiro Guimarfies, Ge-» * 

í Uê do Bbhco do Povo 8|A, 
^ Aldo Fernandes, diretor da 
< asa Bancaria ftert**riogran*v 

í:, >!sl" &A, âócerdote^ âú clero 
wHilat P regular das très Dio-

do Uin Ürtèhde do Nflr-

C O M I S S Ã O C E N T R A L 

' K X E C Ü T I V A ) 

Antonio Barros, Viga-
not O b v i o o t A rau jo U m a , 

Prefeito Munic ipa l , D r , Jo%i 

Oomes da Cos ia, Juiz de Direi-
da Comnrca, Monsenhor P a u 

^ Heroncio dt Me io, Padre 
omaeio U l o , Dr, AUUo X»^ 

Gilvan e Jo&í Joaquim de Oli-
veira Gomes, Joaquim Gomes 
Meira Lima, João Carvalho, 
Adolfa Fagundes, Emídio Rq< 

ORNAMENTAÇÃO DO S®R-
TAOSINHO — Agenor iBran* 
tíao, Franciaeo Frota. José 
Vieetttç, Severino Balbino^ An 
tonio Quare&nr/a, José Raimun-
do,, Jp$é Moreira, Antonio Fe-
lix e Manoel de Brito. , 

ORNAMENTAÇÃO DA LA-
GOA DE g. JOÃO - José Lo-
pe* Pessoa Cavalcanti José 
Alfredo, José Freire, João Frei 
re, Agripino e Sebastião? 

COMISSÃO DE ORNAMEN-
TAÇÃO DAS IGREJAS — Jo 
sé Paulino, José Benedito, An-
tonio Pinheiro da Camara, ee-

drigues, Epitucio Galvão, José | ladoraa i Roaa Maranhao, laii 
Antonio e Joào Teixeira. *Sê. Gomes, Ini Caiafange, Dondon 
choras Palmira Vanderlei^ 011- Gadelha, Maria dO Carmo Ca» 
via Caiafange, Noqutnha Fer- lazans, Teresa do Sãgradb Co-
nandes e senhoritas Neusâ âo - ração dé Jeads, Neneti Gòmes, 
mes, Niroida, Gtenora ô Dione D. Kmilia Bulhões» D, Fran-
Freire, Adamires^ Maria ÍÍU cisca Camar«, D. Maria do 
na Fernandei» Lourdes Meló,aD^ Odete Ma-

èklMMfHlMHaHM 

AVOM M Ã E ! F I L H A 
TOlkAtDKVtM U*A* 

FLUXO-SEDATIHA 
[O REGlMbOÜ VIEIRA) 

k MULHfea KVITAKA' DORE* 

ALlVtA A l OOUOAt UTKRINA8 

tftlfrrftf**i« Mm v i n t i | i m pêr* 
Cftfitbattr l i I r n i u l i r I M « dM fim» 
tSè* NHId lMi A i fttnlims. F cal* 
mante ê rtgufaldor datait VuirçSti, 
FLUXO tCDATINAp ptte tua «am 
provada «lloatla» 4 muita receitada 

It ' I V » f 

V» 

S?Ü ílHo esá CMÜÉ e 
é perlfota 

A criança ftoa pAuda, fraoa, Mm 
reiistencia. » 

E' preciso« mall do qüe nunoa, 
ajudar o ereieUhentb eom foafatoi t 

caldo, «ara fchem;a nâo 
Invadir o orfiiiiuno 

Todo» o« grandes medicos recei-
tam para m criança* 

ST A. RITA DE CASSIA 
Rita nasceu em 1381. Em tu-

do procurava agradar a Deus 
e fazer sua santa vontade. Re-
velou sempre profunda devo-
ção a Maria Santíssima. De-
pois da morte de seu marido, 
entrou para a Ordem das Reli-
giosas Agostinianas de Cassia. 
Com uma vida de oração e pe-
nitencia, mereceu de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo ser assinala-
da com um espinho de sua 
santa porôa» cuja dftr a acom-
panhou até á morte. Vários 
milagres se operaram depois do 
seu transito glorioso. Foi ca-
nonizada aos 24 de maio de 
1900, Existem no Brasil muitas 
igrejas dedicadas á Santa Rita 
de Cassia. 

rjnho e senhorinhas Euntçe Ca 
mara, Antónia Gomes, Lenira 
Marinho, Julia OdeteT Adelai-
de Fagundo. 

CAPELA LAGOA DE S. 
JOÃO — Antonio Vieira, Ma-
noel Vieira, Segunda Vieira e 
Anita Trigueiro. 
COMISSÃO DAS CAPELAS-

VILA F L Q H — Francisdo A-
doifo, José Calazanz José do 
Desterro, Cromacio Bezerra, 
TeOfílb de Barros,# Braz Fa-
gundes, Francisco Felipe, Ma 
noel Trigueiro, Amélia Fa-
gundèe de Oliveira, Maria I-
zabel da Silva» Maria do Ro-
saria, Binhà e Porfira Fagundes 

BARRA DO CUNHAU' - A-
rari Caia&nge, Antonio Ra-
mos, Joaquim Cruz, Gaudioso 
do Nascimento, José Flor, Pe-
dro Guilherme e sras. Clotilde 
Soares, e Hilda do Nascimen-
to. 
BAIA FORMOSA — Dr. Deo-
dedo Soares, Astrogildo Frei 
re, Francisco Freire, jòsé 
Freire, Sras. Neuza e Jotefll 
Duarte, senhoritas : Maria 
do Carmo de Souza é Maria 
da Conceição Freire. 

SECRETÁRIOS — Manoel Go 
mes (Secção Planarias), 

Francisca Maciel (SeççÔ*s 
Estudos), 

Maria Dulc« Freire (Corres* 
pondencia) . 

TESOUREIRO - José à* 
Melo« 

r e p r e s e n t a ç õ e s 
i m l x ) r t a ç a o 

S e x p o r t a ç ã o 

AÇÚCAR CEREAIS 
t o k n e r o s DO 

T-ISTADO 

COLCHOARIA P0FULÄK 
. I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de sida, aU 
odão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada 
aina, algodão e capim, * 

Reformam-se colchões para o mesmo dia< Entrga a do0 

nicilio, 
* 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, MO — ALECRIM 

S I M 1 . . . 
'TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

'Alfaiataria Exposição'' 
' R A V E S S A D O M É X I C O , 6 6 — N A T A L 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
, Serviço Medico-especlall-
jzado. Técnicas assenciaia ao 

diagnostico a terepeuttem 
(daa doenças de siitama uri* 

l| xuàrio. Tratamento especia-
ij lixado: daa doenças do aia-
II tema genital masculino 
II (vesiculites cíonicai, gono* 
|| codcas, etc., etc., e suas 
l] complicações; corrimeri-

tos «ecldivanCaa, prostat^ 
tes, verumontanltea urinas 
purulentas,, reumatismo 
desvirilbaçSo, etc»), Cli-
nica das doenças dai ae» 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Coníultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone. 1029 

V I O | 
O r O U T m C A N T l Q t n F O R T I F I C A 

A j u d e mui fUhc« c o m V A N Á D I O L . • v t j a q ü t tle» tèra 
m«li apttitv, ficam eoridoa t fertM, tngordafts • 

vigorosamente 

Canroaiii''Fdipt Camarão" 
OS MAMOIL U M U U 

A m a i o r d * N a t a l • a «na v a a d a palaa mdharai p m a a i 

l O S O t pata toffto-CASVAO V K » T A t ^ - I J N S A W éOÊf 
S m iit ipa Oaaaito, 4 a — VOUt, SMt 

i M t f i N i i 

h. hmlilAgencia Potygmr Ltda JüLÜi2 

Avenida Tavarw dc Lira, 88 
NATAL ~ Rio Orando do Norte * BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travava Vatiacuala d.° 87 ^ 

Mantam aampre am eetoqua grande variedade da molduras 
para retrato« ovfds, catedrais a oglvala am vários forma-

tos; mapas aaoolarca, palaagens, a estampas religiosas. 
Aparelhamento oomplato a modarno para armar com 
paifiiglo a tapidatt» am qtialquar dimanslo, quadros 

tüf t ratrataa. ate. 

V E N D E - S E 
A FABRICA DE CALCADOS 
"LEÃO DO NORTE" 

FACIUTA-SE O PAGAMENTO 
Tratar á ma Frei Miguelinho, 113 

Natal — Rio Grande do Norte 

I Of HKffiN 
PODEROSO * 

ÂÏIWiFiLl.iCi 
« R M E S l I l l S « 

MW svpmnl II 9HPI 

D R . O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO g 
GLANDULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade magreza, nervoala« 

mo, diabete, reumatismo. 
Regimes alimentares 

Clinica de adultos a «rlaitc*« 
Consultas: Das 15 ás 18 horas 
Cona,? Rua Cel Bonifacio. 221 

Fone, 1(M2 
Rea.: Av. Rio Branco» 886 

Voo«, 17X8 

Dr. Jacob Volfioq 
O C U L I S T A 

Ex-inferno da Clinica dt ollMH 
4o Prot. Ceaario Andrada a i ê 

da Baia 
Oparafòaa a tratamento è * 
doenças da olhos, ouvidoa, a»« 

* 

ris a garganta 
Consultas s 

Das 14 horaa am diaaAa 
Consultorios 

(Edifício da Irmandads éot 
Pessoa) 

fona i 1071 
RaMsasla : 1> «a MaK M 

- MATAL ^ 
p 

!LI P: M BflÕRl 



A PA Z 
A ORDEM — T«rot-ftlrt, 23 d* Mulo d* 1948 

SOCIAL 
F , A g a t a n g e l o , o . 

No ano úe 1898 teve o Czar Luto a desolação, a mais van~ assim» iagilmente se degen§ra-
da Rússia» a feliz idéia de dálica destruição, toldando as- I rá em çompleta libertinagem, 
realizar uma conferencia em lim^qual furioso vendaval os £ outro nka pode ser este prin 
prol da paz universal, convi- maly brilhantes esplendores da 
dando todos os povos a um civilização moderna, 
graduai üesarmamemui De £S NvLo, rJîo ù pcîîlvcl ccr.'C 
de março a 27 de julho de 1899 guir a verdadeira pas sem a 
reuhiram-se em Haia os re-, paz estsvel do Evangelho de 
présentantes não só de todos N. S, «f. Cii&t.o; d^ftuele Cite-
bs paises europeus, como tam- ; to que foi o unicq ? estabele-
bëm de outros continentes» ç j cer as bases inconcussas do 
anfîn'memente Concordaram ru» | equilíbrio soei«), e, por conse-
InstítüiçHo de um Tribunal j guime da psa entre os ho-
Interhacidnaî, perante o qual rflens, da pni entre as nações, 
fossem resolvidos as qUfefitftes e proclamando por todos os r-n-
bS conflitos qüè pOrVeníuVa en^ 
tré ás riagoeíi surgir podessem. 
Màif* tarde resolveram cons-
truir um palácio onde se con-
gregar deviam os representar** 
tes de todas as nações civili-
zadas; por todos deVeriâ ènte 
palacio ser ootlsídèrado o 
"Tempiò dá t*W\ Naquele re~ 
tirita em ijiiè «e aninhava a es* 
(aerânÇâ da humanidade aflita, 
hiagnas sessões e conferencias 
notáveis se realizaram; desde 
então inúmeros e eloquentes 
artigos em favor da paz 'tão 
almejada vieram Á publicidade, 
e já parecia qúé tôdos Os fio* 
meiis se houvessem transfor-
mado èni Vèrdadeiròs arautos 
tia pãá Uni versal; 

Màs<, toisideraí quão inefi* 
feazeS 6S dssignios do homem 
guando nâo baseados na sâ 
doutrina de N, S. J4 Cristo. 
Apenas surge altaneiro e pro* 
nvssor eçte templo da paz, lo-* 
go furiosa, inclemeilte desen* 
cadeia-se a güèrrô na Líbia; 
pouco depois ihcend&íam^se os 
kaiíjaris contra á Turquia, dis-
seminando naquelas regiões* o 
ód'8i ô jTtOrticinio, a dôr; o 
aíiidá não st» nos tinham dissi-
pado da mente as memórias 
daqueles terríveis cataclismas 
sociais, ? eis que tremenda, 
horrível, devastadòrâ expiodé 
Ü conflagração européia e 
mundial, hvaridò é toâòS Os 
teÊahttís dó brbe as lágrimas, o 

•III 

coes do universo H PATERNI-
DADE Í3IVINA. a FRATER-
NIDADE HUMANA, O VALOR 
ASsOLyTO DA VIDA» So-
mente M>bre esta triplice ba-
se pgdesá a sociedade se fun-
damentar e desenvolver na 
concórdia e :ia paz. 

X X X 

Que é a SOCIEDADE? A 
cocíedade é um conjunto de 
forças que se desenvolvem de 
diversas mfneíras. Cada ho-
mem é litfte célula do grande 
organismo social, célula etn que 
num trabalho perene se ma* 
nj/esta uma força admirável 
que afa sempre para o eper-
feíçoan^ento de cada indivíduo. 
Neíe é conatural o espirito de 
classe e logo depois? do bem 
individqal, o homem deseja e 
procura ooxri ardor o bem do 
grupo & q w pertence ; da 
modo <yie aquelas forças es-
parsas se congregam numa só 
unies* t>, poderosa resultante 
para a consecução do bem co-
mum, do bem do grupo. Cada 
grupo é Uma roda na engrena-
gem maravilhosa da sociedade 
e e#ige & livre exercício das 
próprias energias, 

O mai& precioso dom que 
Detis igalizou ao homem, é 
a UBÊl*t>ADE, e é que 
constitue- a sua verdadeira 
grandeza, Esta liberdade, po-
rém, dt?ve ser dirigida por um 
principio fixo, pois, a não ser 

Carimbos de Boxiacha 
IOSË BEZERRA 

. n a g e r e n c i a d e s t a S o l h a 
N A * 1 * T 

MBI 

Gurgel Amaral & Cia. 
» permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Ptúhdcm e Barrotes da Maawrandubft d« todW 

6* dtinfefóitefr. 
— t à b o a s cie sucupira, eedro e freljó. # 

~ Técoa de «capú, sütíupira e lumarelo^ 
— í^orro de marupA. 

D I V E R S O S 
, - Aüülêjca (Klabin) d* 1 . « qual idade - M ISO -
Umifaho 15 x 15 - Blaatlté. 

— Carrinho« de tf i lo «ara atvrro. 
~ Ç e b u l h a d o m d» milho "ÍNDIO" « M A N A J Ô S r > 
— Wétiúhi&B {tara picar l o z r a g a o (vazios t ipos . 
— JJfetttititoa pata transporta da le i i f d e X a 50 Iltro#>l 

v A R O f c S de ffcfro redondo ( f * i * d m e n t o v 
feadb Itfc) . to 3/19 1". 

— Téla cMra es tuque . 
— Ç t m t f r o "POTY" 42. l / t ' « Inglês, faranocr, 
— P á s — Picaretas — Chibafl í ea — Marretas 

— Sotnbas fflafi<is»s da S u e ç i o e C U v a o f o d e toda* 
Ba 

M AO Ü IN AS A C h l C O L A S 
« « w - « « P l a n a t í r . 8 9 1 9 1 ' 

• * • I H «lalsvaasa 

índio ft 0 » °| 1 
* I n t e r n a c i o n a l 

tacadas d e 10" — 1 2 " e 1 4 polegadas 
Isoadf laaSoraa dv $ e 4 JN degadas 

UM^JMkA AMJMiAS sĴ âM^Mlesi 
— • J r r e o o s a x c t p f r o n c o s 

Soo CbÜ* M - t f Talai. 1107 

cipio sinao a LEI MORAL hvo 
nos ordena: "Náo impeçais ans 

üüvtí alKant̂ q f) jivrfl e 
legitimo exercício da sua li-
berdade" . E continuando: 
'Nau prejudiqueis com a vos-

sa o exercício da liberdade 
alheia, Nao desrespeiteis os di~ 
reitos de vossos irmãos. 
p tâo somente esta, é a lei me-
ra] que pode regular * liber* 
dade do$ soberanos e dos sú-
ditos, a liberdade dos propri-
etários e dob trabalhadores, a 
Uberdade aos ricos e dos 
pobres. S^m ela, tornar^ 
se-ia despotismo e tirania a 
autoridade, o proletariado uma 
conjuração perpétua, o capita] 
um roubo, o trabalho uma re-
belião. 

Mas a lei moral por si mes» 
ma não basta, pois seja embora 
da luz ofuscante, todavia nâo 
é força; e para a obtenção ds 
paz social, necessário se fa; 
uma força invencível çjtte con^ 
centre as divem$ «tierglas so-
ciais, as dirija, harmonize, es-
tabelecendo e msntencTo-lhes o 
equilíbrio reciproco, Somente 
com esta força será possível a 
paz duradoura entre os ho* 
mens, 

A este respeito assim se ex-
pressou Didon, lebre sseri-
tor francês; "A paz social nãt 
é sinão o equilíbrio de todas 
as forrós baseadas sobre uir 
principio que as sustenta a to-
das", Qual é este principio 
que beune as forças sociais, 
produzindo a paz tão almejada? 

Os filosofes, os doutos, oe 
políticos, os economistas e 
principalmente os pregadores 
da paz? em véo se têm esforça-
do por víslurtifefarem na ciên-
cia, nô egoísmo uaciona), nc 
orgulho dâ  coletividade; fio in-
teresse das classes^ m felici-
dade terrena, estê principio 
tâo desejados baldados lhes fo-
ram todos oa esforços, pois em 

de extinguirem os õdíos, 
apagarem as iras, ainda maU 
£*s acenderam tornando mais 
sangrentas as lutks sociaí^i 

O verdadeiro e sólido prin-
cipio qut pode conservar o e^ 
^alllbrio das forças sociais e 
produzir a onda benfazeja e 
dulcíssima da pa? entre os Ho«-
mens ô ^m meio as nagôes» $ a 
PATERNIDADE DIVINA, í*ue 
nos foi revelada por J©«ua 
Cristo, Rei da Pa?. 

Também a lai moral, regula-
dora dos dirtitoa e doa devere* 
nâo açha fundamento sinão em 
Deus,. nosso Pai; excluso este, 
já a lei moral nao terá rax&o 
da ser, e multo menos da obri-
gar. Cristo veio i terra para 
estabaltetr o reino dfc Peus a 
afirmou a provou exuberante-
mente ser o enviado do Pai ee-
leete. Com o exempla « eom a 
palavra arrebatou aa almas da 
mesquinhe« do tgoismo á oon-
templaçfto do Padre que ftfttá 
nos céus, ensinando aoa ho-
mens uma orag&o que resume 
a origemt a missAo ô o fim da 
humanidade: O P#dra-no#so; 
Padre nosso que estais nos 
céus, Pai que noi oreasus, que 
noa adotastee oomo filhe«« e 
no« dfstinaites & glorii 4o ciu 
por toda a eternidade. Sita 
consideração simples e subli-
me, cr ou no homem o dever 
da gratidão e do reconheci« 
mento p*r* com «ste Dtus noi« 
so Pai, de modo que cada um 
de nóe tom do viver eonformt 
a sua divina ventado. 

Este Deus que 4 PaJ, 4 o m u 
randal da todo« o* iumm dl» 

f . m . c a p * 
reitos não é sanao uma partiel^ 
pação do seu direito; da mani-
festação da sua vontade deri-
va-se os nossos deveres. Assim 
çond! da na*ca«te provem o 
caudaloso rio, assim também de 
Deus procedem todo o direito 
e dever, e a êle unicamente 
ççmpfite regulá-los e defendê-
los na sua aplicação e função, 

peus é universal i portant 
to toda e qualquer autoridade 
somente dEte pode emanar, A 
autoridade do hompm é apenas 
uma particípsçào d» divina; e 
se Deus é íai, a «Ua autoridu4íJ 
não pode ser ŝ não paterna. 

Por conseííUinte, imperado-
res, reis, governantes, todos 
enfim que enfeixem nas mãos 
uma particule quaîqusr de nu-
toridáde, por mínima que sçja 
devem profundamente se com-
penetrar^ desta irrefutável ver-
d'ade, e julgar-se apenas repre-
sentantes da paternidade divi-
na i de forma que na execução 
das leis, nas ordens e admoes-
tações hfio de sempre e sempre 
se mostrar antes pais do que 
superiores, vendo no$ súditos 
outros tantos filhos seiia, e na 
mesma sociedade, apenas um 
prolongamento da própria fa-
mília, cercando*« portanto, doe 
mais Otftremosos cuidados. , 

Deus confere a sua divina 
paternidade a toda e qualquer 
autoridade legitimamente eons-
tituida; iogo; os fiuditoa por 
sua vez. devem nos superic^ 
res considerar u'a manifesta-
ção da vontade do Pai celes-
tial, e portantQ, evitar toda e 
qualquer conjuração irrefîe-
tida; como è dever ir-
restrito dos filhos respeitarem 
a àutoridude paterna, do mes-
mo modo í cbrigaçôo inaliená-
vel dos súditos obedecerem 
fielmente a autoridade legiti-
mamente constituída, Se Deus 
cjfP^i univerè&l, a lei moral, 
sintetizada ^o decálogo, outra 
coisa n£o ç sinâo u'a manifesta-
ção amorosa da sua divina 
vontade; e no« que-: fühos 
amorofiosj obediente« com ela 
no» devemos conformar* 

Deus i pai univemlj por-
tanto os industriais^ os capita-
listas, os poderoso? do jnundo, 
se devem penuadlr de que não 
pasüam de simples admirado-
res de bens, riquegae, tesou-
rwt que tòo propriedades ex-
clusivas de Deug, que apenas 
Ih'as confiou afim de que pa-
ternalmente as administrassem, 
distribuindo o fcuperflu0 das 
auas* rendas com oi pobres e 
necessitados de acordo Com a 
caridade Cristã, 

Deus i Pai univffêtl; por 
Conseguinte na administração 
da Justiça, no exefeieio dos 
próprios direitos. tíâ$ reteÇÔe* 
fraternal, è precisa que os ho-
men« alimentam & bhama sua-
ve da caridade que tümp^^ô ôs 
rigores dg iust'ça aminiM a 

MARIA NOSSA 
p « . 

As vezes, é tuo pesada a 
cruz da vida ! Quanta amargu-
ra e quanta dor ? Nestas horas 
de Tédio, de lagrimas de que 
custam a passar, voltemo-nos 
para Nestas horas de tédio, du 
lágrimas, nunca noa ubando-

CONSOLAÇÃO 
A s c a n i o Brandão 
SOS do Cu „.,„ vv. «"Sîjuct.'ais 
das tnstczHs üa n«.,;. • 
um olhar de bond;,^ 
que scírom, h,»;tni | 
dudes c tíMupur.- i!4}ji(js ^ 
Ufnaî iira^ ti;i í[., 

Mão, ,MUl 

' - , ri 

nou, Nunca é mister invocar se air îr. ^ . , , 

na hora da aflição < Nao nos 
entreguemos ao desanimo, ao 
desespero, que est-ril^a tudo 
em nossa eima, Repitamos na 
hora das trevas a suplica do 
pç. Ferreyvtt; — Virgem SÍÍM-
tíesinis, nos vo-s^sj 

da ji 
iCio o dxprobaçlo o o caitigo, tornan» 

do-ôj assim ^nflis efiúfctfi 
porque emanam de um cora* 
çlo quo ama. S6 Deus pode 
constituir o principio inque* 
brantavol que une e sustenta 
todas ai fòrça» BOtiftü no li-
vre txereido dos aoúi direitos 
e deverei, na livré 4 metódi* 
ca expansão dai iu«l «tivida* 
4ti 

^(Comlnfa) 

Joio Modtiroi Rlhs 
*AOVOGA0O 

i N f H AVi Dvf iv I I tariHj M 
l.'mêm 

â?« M r i | M Aim» I V 

;H0 f lD f i I MUTILADO 1 

corado! 
dp nossa FY: ' Piv-hA^ 

UH |ltjç.s;i t-'̂ Vli;;' p;n. 
dadt' dos qüe '-h,-,^. ^ 

dn̂  quo ;?-Í ; p -
i» tod.íii ;t f -|ít v;; , ; ., « 
A^itit í.íij:,; 
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ESTIVAS E CEREAIS 
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A S O F I C I N A S D £ A 

A P A R E L H A D A 

T O D O E Q U / - a - Q u . i ü 

ARTE t í p g g r a f : - : à 

COMPOSIÇÃO Â m O ï i r û 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

b ü w l a F " 
0 teu ëhamsd^ 

Uni dia, nos conta o evange-
lista, o Divino Mestre, e^lande 
nas ti&rcaniafl do mar de Tibt?-
risdes, vê Simão — Pedro, que 
jqíjava a rede sobre as ondas. 

*'Vem e segue-me, diz o Mes-
tre, e te farei um pescador de 
homens1'. 

Incontinente, ü Simão, o pes-
cador de peixes, deixa as rêdes 
e segue o Mestre, pcis, que vai 
ser um pecador de homens, 

Sei, que, eomo Pedro, tam-
bém ouviste o chamar do Mes* 
tret £ desde aquele dia achas-
te infinitamente doce e atraen-
te, ÇQmjbiutar almas para o 
Cristo, e Cristo ás almas. Sa-
bia* qu$ de renuncias e sacri-
fícios exigiria Ele de ti em 
troca da vida eterna. Ele pedia 
a aeeitaçfco de tua inteligência. 
Era preciso obedecer»ihe a 
voss. 

Ele pedia o sacrifício de tua 
Vontade; pois, era mister abne* 
gar»Se a si mesma, para atrair | 
os pecadores. Ele pedia a tua vi-
da inteira, pois o verdadeiro 
apostolo nao se pertence, ele 
pertence á propria humanida-
de, E tu disseste; ''Senhor, 
aqui estou porque tu me cha-
maste 1" 

Mas, jovem, pensante fória* 
mente na grandeaa da re nun* 
ela que fizeste? 

"Àbnega-te a ti mesma, t o 
ftia tua oruz e segue-me I" 
• Entretanto, nao querei no* 
frtr, recusal , aa humilhares, 
achas duro demais perdoar a 
quem ta ofendeu, esquecer d 
Injuria» amar o sofrimento. 

Mas", onde estÀ tua renuncia 7 
Por aeaso nio deste tudo ? Nâo 
deixaate a rAde abandonada 
por «obre a areia molhada da 
praia? Como ainda queres fa-
x«r valer ainda um pouquinho 
dê te memo? 

Bem compreendo que aches 
difícil tudo isto, mal, o que 
entristece, nio é a ftaquea* de 
tua vontade, mas a vontade du 
permai^ederis fract. t a conl-
vtneia de teu eorafAo ante a 
friquaaa de ttu oarater. 

Que poHo ett me admirar 
das diíieuidldtf que stkittl em 
ptfdòêrtf 

M«si m« idmiro que tu 

(.{Ueirâ  í̂ Uiŝ rv.̂  u-Í.j 
iso no í̂ ssantiiítí-íiuo d«1 

É preciso pfn-v-n̂ r. 
Muitas ve/es. eu m i.u 

perdoa«, aohas, difiti] es-
quecer da injuria, da humilha-
ção, Sim, nào 6 ó̂ perdoarh 
ttias, é tambom ^cjuíscor. 

Todavia, y iipî  e Ha pej-íci--
çiV> nao está no jiornao ou es* 
quet;imonto; mas, sim, limar 
a F^U.ÍN) JH>S «"»FFNDEIÍ. 

esquece e ama4 
AHGOS 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

AtfyHiJLjsL* V 

Sala — 6 
NATAL - R. O NvK? 

LEVE 
IS cooperativa^ oa sevs pê ut̂  
noa depositos. rcû i'iosi 
lhe beneficiarão e i roî Üvj-
dade* 

Joio hmhd de 
íifiSPACfL^nn e&VrVtzmú 

tefidm de i m p o r t o « 
portoçfto dirétm 1 

«xportaçfto por w W z z ^ 
lente» de regtetrs « 
viçoe " 

professo 

Skcritorio; Rua Frei m ^ M * 
Itf & ~ For«, tóti 

^ATAí' 

Lembre- se 
de que eitamos cm guerra B» 
nomitar agora, de jpí^w 
nir o fututa, é trabalhar 
a vitAtia. Abra n**09 

uma caderneta em quaíqu* 
cooperativa. Todas wo í ü « ^ 

TONAS g u r g e l Vrovbio .NADO 
ft frufru « M M dvi9i comerdtli 
a a o w â a em cawobas, msr-

apodi, portalegre, pato • 
areia branca 

— • fsridendi' ^ 
o u * v m » • - w 
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0 presidente da E. F. D. agiu de acôrdo com os 
interesses geraU-Exemplo que deve ser imitado 

Çritica-ee nos círculos espor- tório. Vemos que o certame a* j reunido» organizando Uma nova 
livos da cidade o fato de ter a proxima-se para uma fase de tabela para o final do elimina-
Fed» ração Pernambucana de sensacionalismo. Acertada £oi tório. Um domingo de folga 
Deporto*?, atualmente sob a a dee".são do dr, Osvaldo Sal- para a temporada do "ABC" 
^stíu> do dr. Osvaldo Salaa, sa, adiando a rodada do ultimo1 seguido de uma rodada sensa* 
v ^ á x á o licença para a ex- domingo, quando foi realizada cional, quando estarão em lu-
i-.^ão do Club<? Náutico Capi- a parada da Vitoria. Acertada tas os campeões e vlce-cam-
r?;uibi>, ao Ceará, çjn plçna e merecedora de aplausos, ! peões de 1944, America e Náu-
t.^va ào campeonato. Injustas são as criticas que tico, numa disputada empol* 

Omo é sabido o ragu- ao fagam a este respeito. Sob i'gante» 
do referido certame presidência do próprio mentor! 

qué> qual quer elube da F. D, os representante»; (Do "Diário de Pernambu-
di.sputftntp X) ausente da rida- doa clubes principais estiveram' co", de 19-5-45), 

durante a realteação do . ^—1B . L 

Entretanto, agiu J j ^ j ^ ^ J ^ g j ^ £ 

Lruujfr' 

mais.. I 

Crônica de Wladimir Limeira 

t;iclamc»nte o presidente da en» 
k i 

regiowl. Nao to mo li j 
uma atitude precipitada ao s

 M , * t u , , , r „ Muita gente se ilude ocm o jogadore*, o que deu movimen-
iifspatihar o oficio do NaUtiCO. futebol pernambucano, Influ- U&o ao cotejo, 
Priitipiramíante, reuniu todos qsí vigiados, talvez, pela propa- Quando á disciplina, chega-
representante* dos clubes d? panda que se faz do futebol se a ficar decepcionado- No ul-
primeira diviefio, afim dfe re~ recifente, muitos pensam ser fago entre o America e o 
-Tíiivoi' «obre o eaao, eonaultan- c w * a ^ v ^ r a m ^ cena, 

co. de 'peladas' suburoao^a- u 
do OS intereMfi serai*, multo K m m a n t 0 ; a v e r d a d e m a n d a ? w t o t a f n S o w conformando 
« mbma a delegação ftlvi-nibra tfinr&r qyo o futebol de Per- «om uma atitude do arbitro, 

ter partido. | nambweo, apegar cte ser índia- enaalou sair do gramado, e só 
Todoa OÍÍ eúngonerea do Clu- cuúveimente o melhor do Nor- «®o o fea devido á intervenção 

Náutico, inclusive o Esport* ™ ^ ^ 4 * 
cieçanoia, 

O que se vê nos campos «a 

A A l - — ! — 1 « « f i a « - * J ^ M v a i e u i H i e s u c i a n e m no cer tame o n c i a i 
da cidade, abatendo o America poi 3 a 2 
Q grêmio rubro entregou os pontos ao seu con* 
tendôr preliando, amistosamente raldo * Geláia Zeborgea 

A terceira rodada do Cam-. mo era d* desejar.- A exibição e Ernan:. Giordano, Ro* 
peonato da Cidade reunia em ' mediocre dos dois bravos con-, berto. Bararau. Veiga * í^ere-
uma peleja que se auspiciava tendores nivelou^se no mesmo 1 queté. 
interessante os credenciados diapasão de um futebol inci* j AMERICA ^ Brasil, Sa-
clubes natalen&es America e piente e §em jogada? class:-* j m u e l (Joca) e gocadagua; 
Alecrim. eas, Náo houve, de verdade, | Hélio, 50 e Çaicó; Joca (Sa-

O clube alvi^verde realizava um quadro superior ao outro, 
a sua estréia no certame cita- Venceu aquele que meT ior a-
dino e prometia uma exibição proveitou as propicias ocasiões 
qapaa de agradar ao publico, surgidas. 
Por sua ves o América prome^j No Alecrim apresentaram-se 
tia uma marcante reabilitação, com acerto Geraldo, na ?agat 

para fazer esquecer o seu de- J Ernâni na intermediaria e Ro-
sastroso revez de 12xJ, frente1 berto e Veiga nos avantest No 
ao Santa Crus, ha quinze dias'America tiveram melhor atua» 

O futebol pernambucano tem 
Clubfc do Reclfè. íoram pela v - n o g 0 û m p û 3 ü a ' e«tr«Unt0, um« bôa q^ntid8 . 
cotxfKSHu da licença para a I l h a J o R e t r p o u d e A f l i t o s de de eraqyes da pelota. Indl, 
»temporada no Cea ré. A prin- ( n a d ( 0 jn^ditp ou de excep- visualmente, há ótimo» valotea. 

ManueUinhp, Leça, Marip Ra-1 cional« i-ipiü houve alguns senôe$, ten . . .... 
d«, o dr. Osvaldo Salsa chegado O torcedor natalense, aCQS- j Sl^nho Z ° t S a b l n ó , 

. . / „ , tumavio u assistir &6 "piadas" Gilberto, Sdvaldo, B«r-
íi dizer que mandaria regressar . , , • 

, „ qua o futebol potiguar propor-
!. uolegaçao do Náutico. En- c l o n a > n o d i z « r d e c e r t ü B C a l a . 
irftanto, íeliKment» o» inte- b a r e s , s [ . a s s i s t i um jogo 
H.SSOS foram olhados Coletiva- aqui em Recife, nao ficaria j J u I i n h o ' Hermenegildo, 
mente, Espórtâ e América con- "com agua na bôea", porque a Mnotonio sao elementos« q U 

ío, Lula, Idmar, Genival, Gu*. 
beirinhu, Roldan, Siduca^ Pt* 
drinho» Capueu, Edgar, Valde^ 

aporte 
í-ordaram' em realizar, amanhã mínima» 

O padrao desenvolvido pelos 
um compromisso de grande g r a n d e g d u b e f l é ^ 
importância, visando nâo pre» frente, nu maioria da» v e m . 
judiear a temporada do» alvi- Raramente» o publico pernam-
»'Ubiüü, Gefeto digno dt ser bueano tem o prazer dfe assU* 
Uniudo. Gesto louvável e que ^ i°«<> ^raènte. O ultimo 

virá d. íi**, C f ü 2 k • 
apeBar Ha teonica pouco tor 

bM organizada, uma wovk ta- e x U t i d 0 | a g r a d o U a t o d M ) m a > ) 

Ij. Ih papa o final d« elimina- apenas, pelo entusiasmo dos 

poderão figurar eorn destaque 
em qualquer clube do Natal, 

Baga grande quantidade d* 
bong elemento« é que fornec« 
a Pernambuco um selecionada 
capas de brilhar noa campo» 
do Norte. Forque no sul, difi-

passados, com a estréia de no-
voa e valorosos elementos, 

Com tais perspectivas, regu-
lar publico ocupou as depen-
dências do estádio "Juvenal 
Lamartine" para assistir a luta 
que prometi» um bom desenro* 
lar. Mais uma dççepçao veio, 
porem* juntar-se ás demais já 
sofridas, no presente certame, 
pelas aficionado* natalenses. 

Rigorosamente ném o Ale* 
crlm, embora vencedor, nem o 
América, epresentaranrwse co-

myel), Natanael, Garapa, Vi^« 
na s Clpvig, 

fiíerâ o Norterio-

çíio ÜQçadeguAj na ?ag», Hélio 
na linha média e Viana no 
ataque-

No 1.° tempo Bararau e Pe-
requeté marcaram os tentos do' Norteriograndento dç Despor-
aívi-verde e Viana (de penal-' PQrtos, no vsm de suas *íribui< 
ti) o do América. Na segunda çoes, 
fase, Veiga fez um belissimn1 RESOLVE conceder exon*. 

O F I C I A I , 

PRESIDENCIA 

ATO V ° 08 

O Preside: da Federação 

"goal1' para seu bando e Hélio 
para os rubrçs. 

Os quadro» foram q& seguín* 
tea: 

ALECRIM Fumaça, Ge-

ração, a pedido, ao sr João 
Antonio de Brito, do cargo de 
Dirçtor de Desporto^ Terres-* 
très, desta Federação. 

Natal, 21 ât maio de 1945. 
Capitáo Fernando Correta 

Leitão — Fiçsiente, 
m 

J A MumÍA 111 V»W Vf M'-

GURGEL AMARAL & CIA. 
A t r a e n t e D O S i c S O ' 

C O N J U N T O S C O & L E T O S 

Lindos B A N H E I R O S de fino esmalte, com metal« cro-
mados* de estnefada fabrlcaçfto das Industrias Martin.» 
Ferreira, SlA|. naa cofaa; 
A.ZUL - VELLDE - R O S Ê O - L I L A ' 8 - B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
SORTIMENTO COMPLETO DE : -

U v â t o f i o s DE LUXO COM SIFÕES E TORNEIRAS DE METAIS 
CROMADF« ~ LAVATORIOS COMUNS - BIDETA - PIAS DE 
'uxo e comuns e n . ° 0 A 4 — CAIXAS DE DESCARGA SILEN-
ciosas — Prateleira« — SAHNTIETEH-A» — PORTA-TOALHAS — 

CABIDES DE EMBUTIR, ETC 

— Preços excepcionais — 
V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

f f a a C h i l a . 2 4 1 — T a l a i — 1 ) 0 7 
tflül i'Egfcî  

GALVAO MESQUITA LTDA. 

ferragens em geral, tintu oleoa, aoda eaustlea fidrot, Umçm 
artigos tailtarloa, «to.f «to. 

EM NATAL O ESTABÉIJrciMKNTO PREFERIDO NO OCNIRO 
PfLOSSEÜS PREÇOS 

Rua Dr, Barata, 217 — IWaioM. l . t t l 

ARMAZÉM N A T A L 
OraMca Vatoquca da Eatlvaa, Molhado« t Garnie ÊortU 

tttnto oomplvto de btbldao ^ ^ f k 0 — f r f u r 
Vendu em groaio a a vsrofo, ttitr^ft a imkt t lú 

à x t m A « o n u i i o o , w - m m * m 

cançara ffjceaao. Acontece eor̂  
m o 4ipie^ere potiguares no c^ 

jogadores pernambucano« nc 
Pa0aembu ou em S. Januarlo, v 
mesmo que acontece com ot 
play^ra potiguares, no campo 
do Náutico ou na Ilha do R* 
tiro» narvo«Umo e pouca pr^ 
dução, Nao «e iludam» senho 
res, oom eartaates ou manche* 
tei espetaculares d« jornais. 86 
w podtrA observar, do verda 
de» ai o futebol agrada ou nio, 
Indo aos aatacQov, awlstlr ao» 
jogos e, assim» ajuUar aobr* a 
qualidade do futebol exibido. 

Emitimos estai obsarvatta 
sftt(f o intuito do magoar quem 
quer qua seja e, tartbem, dee-̂  
maracèr o futebol do Ptrnam-
bueo. Essas Unhas alo sinceraa: 
alas vèm do coração. 
4WMBNMMBB 

Dr. Joaé Ivo 
Citei» da Cllfiloa peAaWea ^ 
Hoapltal da Pollollolaa de Ata-
a t e . Chrft j m flUskas do 
Anbttlatorlo "84o J o s f , d» 

btlrro afidüfto (bmm) 
DOtMÇAft DO ADULTO t DA 

(dMarbta aliaMW 

• 

"Padre Monte 9 t 

Livro sobre a personalidades do saudoso Conego Monte, 
escrito por ilustre conterrâneo sob o pseudonirao 

"Leão do Norie" 
PREÇO - Cr$ 10,00 

LIVRARIA 'E PAPULARIA NATAL — P. SILVA 
RUA DR. BARATA, 224 - TELEF -157» 

A D T S P T O S A N A T A L E N S E 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
9 soais antigo e também o mais oonccituado eatabeled-

mento de estivas dü praça 
Instalafifles frigoriAoas para conserva dos generoe 

Fone t05> — Rua CbUe, 1M 
KNTKBOA A DOMICILIO 

RilMira - Natal 

BUtv i^^re tndt tMMa da 

O O B I O M D S S ' i l w a o M a 

S S S ' S ^ S C -
MB M 

Santos & Cia Ltda* 
P e ç a s e A c c e s s o r i o s e m g e r a l p a r a a u -

t o m o v e i s e c a m i n h ô e s - M a t e r i a l e l e t r i -

c o p a r a t o d o s o s fins — T e l a s d e a f a m e 

c h a p a s e . c a n o s g a l v a n i z a d o s « p r e g o s » 

l o n a s , e n c e r a d o s « c o r r e i a s , b a t e r i a s p a -

r a c a t a v e n t o s — S o l d a s e l é t r i c a s a o x i -

g ê n i o , m e t a l p a t e n t e e e s t a n h o — Ó l e o s 

e g r a x a s a u t o m o t i v a s e I n d u s t r i a i s 

" G A R G O Y L E - M O B I L O I t " 

Descontos especiais para revendedores 
T e l e g . T O J A L — A v e n i d a T a v a r e s d e 

U r a 9 1 — C a i x a P o s t a l 1 3 1 

T E L E F O N E . 1 1 5 2 

A T E N Ç A O 
Qu*r vMidtr ou comprar um terreno, tima casa, um negocio 

qualqutr T Dirija-s# ao mt. Htto na Xxpoditora Comercial, Rua 
Amaro Barroto, 1111 - » 1 . ° andar, quo h encarregar* do tudo, 
M i • compra w m b too ptptii. 

Dr» Paulo Gedeão 
ssVIAS URINARIAS^ 

Ex-interno da clinica Urolo* 
glea da Faculdade da Bafa. 
Ex-assistente da clinica ei* 
rurgica do Prat Genésio Lo-
pes no Hospital Santa Izabel* 
— Clinica e Cirurgia especia^ 
lizada das Via» Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba« 

çoea sexuais, 
Consultorto: Ulisses C&ldaa, S0 

I o andar — Dat 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

RfM̂ I«* Riuk n d» Maio* 7OS 

CLINICA DE SKNHOKA 
DO 

D r * E t e l v i n o C u n h a 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS BE SENHOBASl 

PARTOS 
Ondas ultra curta» bisturi ele« 
tricô, eletro-coigulaçio stei 
Cona* Rua oel, Bonifacio, 2231 

(Ribeira). Fone 1082 
Dêm 16 4a 18 horas 

Residencia: Praça André dt< 
Albuquerquo, 584 — Fone: 1H75 

O T T O G U E R R A 
e 

R a i m u n d o N o n a t o 
F e r n a n d e s 

ADVOGADOS 
Escritorio :' Edifício Banco da 
Povo — 2.° andar — sala 3— 

Fone 1908 

D r . E u c l i d e s ( S u r j i o 
c l í n i c a m m c a - d o b u 

CAS M CMANÇAS 
c 0 2 i 8 u l t 0 i u 0 : » t r a v i 8 s 4 

ABOINTINA, e . 
IRISXDKNCIA: AV. OUMTQ 

MB1A. lITt 
• ! » • • ' 1 I I II •• M| 

NWOUEM pMe coateatar • 
grande vrfir cominctil de 

« . . C A B S ! « ® ^ 
porte. o c a b m b o , quando 
bem acabodo, patentoia o pro-

greaao do í m c m 
(Exijo Carimboa bom fUtoa) 
c â n d i d o man d e «nu» 
RUA m m C A M A M ^ N I 

M B f l O f l I MUTILADO 1 
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A sessão de domingo da Congrega-
mm ä ä m m JM m 1 notável oração do Sumo Pun çao mariana da Catcdxal* c ° t o 1 

*• Com a palavra, nosso con» visita da cumpri mantos ao Sr. socio Fnmcuco D<nU Gue-
Bispo úom Marcolino Dantas des, encarregado da organi-

Os congregados marianos Marcolino Dintas, a quem se^ w ç â Q dft b i b l i g t e C a daeÇon-
lealiearam, domingo, após as- r!a feita uma visita de cum gjegaçfio, disse que estava 
sistirem ao santo sacrifício primentos, após a sessão, Re- p r o m o v e n d ü u m mov;mento 
da missa» ás 7 horas, na Ca~ ^riu-se ás festas de Corpus p e ^ ^ ^ ^r rríada uma 
tsdral, e fawr sua comunhão Christi, e d* Nossa Senhora ^ ^ e 5 p J c U 1 ^ d a c p m 

a sessão do costume, na séde Auxiliadora, duendo que to- vrç)S m^X Í Q 0 S } destinados aos 
çjoí os congregados marianos estudantes pobres da Çon* 
deveriam participar da grande gregaç&o e da Escola Tecni-
procissão do d.a 31 de maio, ca de Comercio de Natal, ten 
{esta do Corpo de Deus, bem do a ideia daquele consolo 
como da de Santa Kita de merecido o franco aplauso do 
Ca&sia, realizada domingo todos os presentes. 
ultimo« O prof, Ulisses de VISITA A DOM MARCOU-
Gois comunicou aos presentes NO DANTAS 
que a sessão de domingo te- Finda a sessão, um grupo 
ria caráter festivo, pois nes- de congregados foi até o 
se di^ os Homens de Açáo Palacio Episcopal, onde os 
Católica fariam, incorporados, marianos apresentaram ao 
uma visita á nessa Congre- éxmo, e revmot 'Dom Marco-
gíiçáo, participando, igual- íino Dantas os seus cumpri-

com os presentes pela passa-
mente, da missa e çomunhSo mentos pela passagem, no 
dos congregados. Antes de sabado, de mais um aniversa-
term*nar, o presidente refe* rio da sagração episcopal do 

Procedida a leitura do santo 
Evangelho do dia, o dr> Oto 
Guerra fex oportunas consi-
derações sobre q mesmo. 
ultando o grande dia da Fes-
ta do Espirito Santo, tendo 
também o presidente, prof, 
Ulisses de Gois, pronunciado 
brilhantes palavras sebrç a 
grande sgnificaçâo da des-
cida do Espirito Santo, 

Passando a fazer os avisos, 
o presidente congratuJou^se 

gem, no dia anterior, do 16a 

aniversario da saftrada episco 
pai do exmos sr. Bispo Dom . , ... ( w , ' , , A n 

r riu-se a magnihea alocução querido Bispo de Natal, Ao 
i • •'•' •••• • pronunciada por 8. Satidade terminar a visita, durante a 

1 o Papa Pio XII, por ccasião oual s, excia. revma. man-
A nota do dia 

Duas doutrinas 
Agencias wdiofonicas in« 

formam que vai ser publi-
cada hoje a declaração co* 
ktiva do episcopado bra» 
silciro. em torno da situa» 
vão nacional* Serão* sem 
duvida» palavra« de Orfcn* 
taçáw» s^gum, indispensá-

veis ao momento, *áq chei# 
de confusão« Via-se, ha 
poucoj Lua Carlos p w 
tes encarcerado. Ajmaxüi^ 
ele faiará hq povo» wndb 
suas palavra retransmitida« 
pelo Departamento de lm-
prensa e Propagando*,* 

Por tudo lato se vê como 
é indispensável a palavra de 
orientação da Igreja somen* 
te ela capais de esclarecer e 
dissipar confusões . 

Na« ntitevftmos. rôtá dft» 
l-o9 o que li Luis Car-
los Prestes irá dizer Não 
sabemos que pontos prin-
cipais ele ferirá Entre-

« 

tanto, mesmo que pregu* 
um comunismo afastado dõ 
trotskismo a filiado ao 
sfelinismo, «ioda assim os 
cafóicos não o poderão 
seguir. 

Hoje, sem duvido »o co-
munismo dá passos a ri* 
forçado por aquilo que o 
embaixador Davies, no seu 
'Missão em Moscou" «ha-

i 

ma a» exivencias d« natu-
reza humana. Como quer 
que leja, *e de fato Wr co** 
munismov o eatolico não 
pode aoguir, pois o Igreja 
consider«! o comunismo in» 
trinaecamoiftte parverso 
bto não «uer Ator quo to« 
das • • iátías abraçada* 
paloa atmunklm (que n io 
ao cmdwim eom o como-

eoíoo® e^ rodao * 
vjcvdksdoe o î odogoo do 

ver-
dade, irhtsyifci pm o 

do 50°, aniversario de " seu 
ingresso nas fileiras das Con 
gregaçÔÊS Marianas, dizendo 

1 que A ORDEM pubjjparia essa 

teve cordial palestra com 
os congregados, Dom Marco* 
linef Dantas deu a todos a 
sua benção episcopal, 

• ORDEM 

Homens de Açlo 
Católica 

CIRCULO DE ESTUDOS, 
AMANHA 

i 

Haverá, amanha á hora do 
coeiume, no colégio salesiano, 
mais um Circulo de Estudos 
dos Homens de Ação Católica. 

Encarece-se o compareci* 
mAito de todos os estagiários. 

TRIBUNAL DO 
JURI 
TRANSFERIDO PARA AMA-
NHA 0 JULGAMENTO DE 

DANIEL FARKAT 

Por falta do numero, legal 
dos membros do Conselho de 
Sentença, nSo se realizou, hoje, 
a sessão do juri, na qual en-
traria ana julgamento, pela se-
gunda vea, o réu Daniel Far-
kat, acusado de participante 
do duplo asiassinato de Petró-
polis, nesta capital 

O referido réu entrará em 
julgamento, amanhã, 

GRAÇAS 
Neusa T. de Carvalho agra-

dece a N< S, do Perpetuo Sor 
corro, N". S, da Consolação e 
a São José, uma graça alcan-
çada Qom promessa de publi-
car, 

Natal, 2MMÜÍ, 

Itfto pttfalgumof nada 

• Iffitli M t i 

NATAL — Terça-feira, 2 2áe Maio de> 1946 

Objetividade e independencia 
Qual deve ser a ».titud* do catolico -em faço 

do fenomeno russo, da existencia do comunismo e, 
em particular, da vitoria da Rússia, ao lado das 
nações unidas» contra o totalitarismo nazi-fascista? 

Para os comunistas, que propc^i^amente 
procuram estabelecer confusão nas massas . e nq 
povo em eetãU o católico é um aliado do fascismo 
(hoje o seu grande desaforo é chamar um desafeto 
pessoal ou intelectual não vermelho do fascista) 
portanto, não tem direito de falar, porque é reacio-
nário» é intolerante, é tudo que não pressa ., 

Para cerfcs pessoas, a atitude em face do fe-
nómeno russo, ou é de pânico qu ó de combate vi« 
olonvo. 

Em face do tomunismo ateut o Papa Pta 
XI deixou dito qtu* em terreno algum é possí-
vel colaborar, porque eh é ^Intrinsecamente p^r* 
verse*". No 'erreno real, politico» estamos hojô diante 
da Rússia nação vencedora, ao lado do outras ali* 
tidas, com direito £ participar da vida dos povos. E 
jamais a Ifcrtja condenou a Rússia ou o povo russo, 

A conduta da Igreja e doe catolicos não podo . 
deixar de ser, pois, aquela qu« Tristão de Ataide 
aponta, ao" analisa o mito revoluct^narío, que se 
apossou de tanta gente: uma atitude de objetividade 
o de Independente. 

Nenhum catoIico se curvará diante do comu-
nismo ateu, só pelo fato de se ter na Rússia ado-
tado (importo, será melhor) essa douttrina. /Mas 
támbem ninguém correrá com mído desse papão* 
Antes, procurará encaré as coiaas ^om espirito de ob- ' 
jeftividHe, srm suba>ervl̂ itci|Mt «em nmcessdoi con« 
trarias á ti e á moral 

O deslumbramento em face do comunismo, • 
adesão a assa doutrina totalitaria não devo con* 

^minar os católico«, de modo algum, 
Como, tnjrtão, encarar esse fenomeno runo, a 

revolução comunista ? 
N» R «—No artigo de ontem, publicado aob 

o titulo "M4do Burguês, por um lapso de revisão, as 
ultimai linhas sairam trocadas, mudando^ por 
completo, o sentido do per iodo. 

c O certo i; a ilusão muito generaliaada, aqui 
no Brasil( inclusive aqui no Estado, aqui em Natal) 
da que o comunismo é o futuro, deixando-se todo« 
dominar por um deslumbramento paio soviatlsmo, 
como tt o Braiil não tiveiN M «UM lolutdM pot* 
liveii, 

DE. VILLAÇA 
M i t o d t O r i f l B c e w 

CooMltortot S m UUmh OíMm, W f - f p f f l 1 M 

ADVOOADO 
D 

Rua Camboim, 177 —Fone 1700 # 

SUBVENÇÃO PARA A AS^ 
SOCIAÇAO EDUCADORA 
CAICOENSE 

Pelo presidente» da Republica 
foi arbitrada, no corrente ano, 
^na subvenção de 
Cr$ 5,000,00 para a* Associa-
ção Educadora Caicoense, da 
cidade de Cairó, neste Es-
•tadOi 

_»_ . 

Livros Novos 
"Historia de Terra e da 
Humanidade" t — Jorge 
de Lima, Editora 
EPASA, 

Indubitavelmente a literatu-
ra infantil, entre nós, está em 
franco progresso, Bons livros 
realmente educativos, isto á, 
que instruam a criança mínis-
trando^lh* o indispensável fuh 
damento m^rai a religioso, as* 
tão disseminando, Hoje os 
pais não terão necessidade de 
por ttm m9o* de seus filhos uma 
literatura insossa, que .visava 
Incutir ensinamentos intelec-
tual* d« modo agradavel som 
olhar p m eutraa regras das 
mais comezinhas da pedagogia. 

Faltava-nos, entretanto, uma 
Historia resumida e oompiota 
da Terra • do Homem, Jorge 
dr Lima no-la dá em sua MHis 
toria da Varra o da Humani-
dade para noolares, Sntn-
meada 4ê r i v u m — melhor 
seria s» coloridas — § P m ori^ 
antafto proCundamenle cxiáttã 

I 

mm netiiv,l «Mritor pttrteio 
prop«r«iona mo jov«n» uma vi* 
tl< M l » ««mplft* d» tti)#w-
ria 4m iMitMta na terra. 

ftl* MrUiMf tm 4Ut i l o 
tMtMlw m « m i a m nla A tau 
W um Uyrt |Mn • f rknt in ia* 

ii6S PÍ0ÍD9VI-
irueoaçao oenssutitos Eníer-' 

Por iniciativa da Coordana» cap ta], pür;i 

çao de Assuntos Inter-AmerU 
canos será lançada^ brevemen-
te, nesta capital, * idéia da 
realização de um concurso en-
tre os estudantes do ciclo co* 
iegial, ginasial « normal, do 
c&rftter inerariQ e m i m . 

A Coordenação exibirá fil-
mes hiftoriças. pitorescos q 
ilustrativos em todo« og esta-
belecimentos ffe ensino 

S O G 

ffcVom pprecia^õ^ i,í:il!) 

natureza « final id;,d̂  
licula^ exibidas 

por uma Comini, H vntArio 
da Coordenação, h^viu),, trcs 

Vivant. u J 
e duas "inoiíçòí.-s Î MĴ si,.1» 
pat'a cada estabeieùnionto 

A pri*n«:ríi exibido 
r̂  cg alunos ûrt t'içlio 

antigo Au-ntu. 

AN IVERSÁR IOS 
SENHORINHAS dim de Ukum^ ^ 

Professora Adele de Oliveira, res do Cm so tio Apci-L :co;-rlv!i 
residente em Òeará Mirim, to e du Associa^ 

JÕVÊNb fessores, wntxo 
Jair Costa, aluno do Colégio 

Santo Antonio, e filho do con-
tado^ Jurandir Sitaro da Costa, 
chefe da Contadoria Fiscal da 
Delegacia Fiscal « no*&o dedi-
cado cooperador» 

^-Severino Constahtinû de 
Morais, atualmente servindo no 
Exército. 

CRIANÇAS 
Aurôni&j aluna do Educan* 

dario N. S, do Carmo de Nova 
Crus e filha do $r< Elviro 
Adamastor de Castro, secreta-
ria Prefeitura dç Padre Mi-
guelinho. 

DÏVÈUSAS 
Transcorrendo, hoje, o atlí* 

versarlo natalício da senhorinha 
Dora Brandão Furtado, teroei-
ranista do Colégio Estadual, 
e filha do João Maria Fur-
tado, Juiz de Direito de Baixa 
Verde, o do sua e^osft d. Ja* j Ë m ^ U o peta trrn^urso, 
eira BrwdSo Furtado, os ^eus s a b û d 0 f ^ a n l v m a r t o nalaUcÎ0 

paia recepcionarão as àmtguÍ„|do ^ j a l r 0 Tinoco, ofidal ad-
nhas da nataliciante, ] Atrativo d* Fannâ* Feierd 
do-ihes f w u mesa de bolos * j ̂  , e c m a r i ç d a D e I e g a d a F i s . 

| çal, Estado, os seus co-
VIAJANTES I Jefíai? dd iepartiçíí<? prí»stsi'an^ 

CONTt iHANCÏSC0 0, NE-jl** expressiva hwena^n, da 
CO - Acompanhado de sua ; ^ M interprète y ^ . Djai-
exma. família, viajaré, ama- ; ^ ËJOi k JVieáeiroá, tk î̂ Ma 
nhã, ató Angicos, onde demo^ | íi»cal, que lhe preyetuw, em 
rar-se-á alguns dias m goxo ^ nome ck>s mant>stant^, m 
d4 ferias, d sr. Francisco Q1U | eustoso elogio, 0 home-nw* 
veira Néço, conferente da Coo- *do ^g^deceu í q ^ h mw. 

(l̂ io iwd;«.', as 
'.ifeStividad?* te roí»ü/.íii-;.»m ;ia 

sede dessa instituição. 
A's 9 lioraa cjo domingo, os 

alunos do Jardim d? líHancia 
.ijíaliftaram int^ressíinto ifo.su. 

que foi injcusda com o 
mento shlem» Bandeira Na-
cional. Se^lííU*^' 11 
dos rompoiU'jiu?s 
Apevfeicoíjmentíi; d^ qií;<) -ÍOÍ 
interprete o professor Luiz 
Sojres, que íez entî ^a na 
homenag«adM áv cust̂ -» lejiin 
hrança. ICxpr^undo a aleifrui 
dA\ As^yiíi^.m dos Pî ^síoi-iis 

rsiOll ,.» iwofetw dr, F:n 
í?isco Ivo, ic-nd<» também iih.ido 
d« palavra c YtV íUiijur VCÍIUJ-
reli Sobrinho A ÍocIíjn í̂ sus 
expr^ssivuís pr»)v^ dp apreçof 

0 p̂ OfeSSor varino B^ei^ 
comovido. 

- " • I * • - > ' > > V " ' ; 

perati.a Central de Credito, e 
nosso prezado companheiro do 
Centro de Imprensa. A''distin-
ta famiiia» o? nosi^s votos de 
boa viagem* 

TT®, JOSE1 HERMÓGENES 
— Recentemente transferido da 
guarnição federal, em Minas 
Gerais, para servir no 16.° H. 
X.f aqui sediado» acha-se nesta 
capital 9 *r, Tenente Josa Her 
mogenes de Andrade Filho, nos 
so digno conterrâneo * 

Ap4i ülguftfl diaa de permanen 
cia neata capital, retornou, sá-
bado» a Acari, o sr. Sérvulo 
Pereira da Araujo, pranto 
daquele munieijpig, 

MANIFESTAÇÕES 
Por motivo da ptoagem do 

seu aniversario naialieioi o 
profeMor tevarino Beserra de 
Maio, direi?? geral da Depar-
tamento de Sduoaçfto» foi alvo 
da significativa!* homenagens 
por parta da« erlanças do Jar-

teMta» Do ptrtbeni, poiat noa-
ia mocidade eaeolar 

— Bo ir. MottriQui fontana, 
proprtotario da "Loja da U -
vroaMi roéahomOfl um oMünpUr 
d m o mogntftat imt« 

dc apreço dos seu*, colega â 

Foi levado ^ pia batísiiiãi tio-
mingo ultluio, .na Matriz de 
Sao Pedro, do AlecKm, o pz* 
queno CarJos Augusto, Hlho 
d<) sr» Fcuncisco Cosme da SiU 
Va, e de ÛG ŝpps» d- Maria 
fe;tevam da Silva. Serviram 
de padrinhos o sr. Bo varino 
Gomes de Oliveira landim, 
escrituraria da prefeitura H« 
nioipal de Natal, e ç0n*ov" 
to d. JulU Dantaí ^ d m i , 
Foi madrinha de apresentar a 
pequena fttiti í f ^ ^ a do 
sa?.i 

nasc imentos 

FELIPE NEK1 - o ím do 
nosso aompanhairo dr. Oto 
Cutrrft, r«dator*«hefe d« A 
ORDEM, e de sua exma. espo-
aa d. Salda Guerra, foi no dia 
.de hoje «Oogftdo com o nasci* 

monto do tim* crJ^c- w 

hatiimo, racohori o m \ * 
1«UPS NERl 

HoèM Mmçtâ d'*til)* 

ffHlí 

•4P 
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Crise na politica briianica 
Churchill renunciou hoje 

LONDRES , 
2 3 — U r ^ o n t o - " 
m \ _ r \ v m . i ^ a s 

r o m i n i s t r o C h u r 

c h i l l r e n u n c i o u , 

L O N D R E S , 2 3 

— U r g e n t e — 

( R . ) — F o i o í i c i -

a l m e n t e e m u n c i 

aáo q u e o s r 

C h u r c h i l l a p r e * 

s e n t o u s u a d e -

m i s s ã o a o r e i 

J o r g s V I , 

S FRANCISCO, 23 — (K. > | CJm de 100 kilowatt« opera em dição inoontiicionai nào aígni- mes em curso e que 8 "ofen-
— Oito novps e poderosos trans Honoiulu * cutro Re acha ina* ficará & destruição do povo ja- i va radiofónica norte america-
roisaoros de radio norte ame* talado em Saipan, nas Maria- ponês. i na" visa fazer com quç & povo 
ri canos estão estabelecendo nas, O principal objetivo d?s ; Foi o que afirmou o sr. Tru-* | japonês fique Inteiramente a 
gdrs um "fogo de barragem" - irradiações é explicar que a ren man em decurso no dia 8 do ] par deçsas coisas, 
diário de roticiario sobre o 
Japão em prosseguimento n 
campanha para explicar ao po* 
Vo japonês os verdadeiros obje-
tivos e consequências da guerra 

Cç*ntr<?)ôdos fcelo Escritório 
de Iníormaçòee da Guerra, seis 
dos novos transmissores de BO 

A 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e ï n j p r e n s a L t d 

kilowatts estão dispostos no 
longo da coí*ta do Pacifico, j ANO IX — Rio Grande do Norte — NstaJ - QuartMetra, 23 de Maio Ue 1̂ 45 Numt 2,845 

• > •> iii mümimi, 

O C O M U N I C A D O O F I C I A L i » « 

L O N D R E S , 2 3 — U r g e n t e — ( H . ) — | 0 S 

F o i e x p e d i d o o s e g u i n t e c o m u n i c a d o b u e n o s a i r e s , 23 m . ) 

p e l a S e c r e t a r i a d a R u a D o w n i n g S t r e e t , O governo baixou um decreto SUPREMO Q. O. ALIADO 

l Q í " O s r , W i n s t o n C h u r c h i l l t e v e u m a r e a d r n i t i n < 1 ° j em p a r i s , 23 - cr .) - r e , 

a u d i ê n c i a c o m o r e i á s 1 2 h o r a s d e h o 8 1 w U h i " w h o F 8 q u l q y e ^ 

Vetada a idéia de divulgar artigos 
dos maiorais nazistas 

sçua poatog por terem Minado 1 agencia noticiosa dos Estados 
<e e a p r e s e n t o u r e n u n c i a c o m o p r i m e i r o m J M 3 m ranl[çsto c r l t i c , „ . j u m * » ? « * » > . s » * ™ » ou . r 

m i n i s t r o , p r i m e i r o L o r d d o T e s o u r o e , ^ W B n K i r o a l * 
m i n i s t r o a a u e i ô s ç r , 'Argentina. 

I H M M T . ' O T M M L M ML « • I I N ^ . J ^ M N W M r r r - " Tirrr 'irr rumf riu mum n 

Jt>elo$ lideres fnaxistas presos, nazistas, segundo ge cteclaroU 
O» alemães gostariam imensa- hoje, foi "evitar os prejuízos 
mente da idéia, mús o Supmmo r-̂ ra qualquer possivel julga» 
Quartel General Aliado çon- mento do cimjnoso guerra* 
siderou sua e?seeuç§Q impossl- co iros v > az em relação ao 
veU proevis 0 f ív 1 em que o acusado 

Um dos motivos da supressão nào pode i txrwza do juU 
c divulgar artigos assinados i da entevísta com os maiorais gamento. o íurjemo Quartel 

General AHh'ío 1.̂ 0 d*u apoio á 
erençu popular de que a suprea 
SâO teria sido devida a 
forte pressão russa, 

QHum&iMí , n (ft.j -
O tenant? general Albert C» 
Wedomey^'. chefo do estado 
ínaior de Chiang Kai Shek e 
^oaiancUnto em chefe das for^ 
VHS dos & Unidos w 
china declarou «í^e a si- meios parlamentares cireul« o 
u:?.ção na região ocidental de ; rumor çue Churchill pode-
Htman t«m 4to m^is favoravel • r í apontar o seu filho major 

om rdsção 6 cftu«a a- : 11 - " « w • »i.. 
ttuúa", A$ tropas ehinesa» n»^ 
çjucla ^v^nçôi^m ao longo 
Uii Gracia dv Chi^ki»»«*!5^-
'thing »W uo: ponto a milh^ 
^ d« P^oehing» 

0 PROVÁVEL SUBSTITUTO DE CHURCHILL 
"A OBRA DAS VOCAÇÕES 

é do todas st mais importante^ 
è a que esta cot primeiro pland 
tias nossas preocupardes dó 
pontífice" MO XI 

V a i s e r zpontedo o n o m e d o m a j o f R a n d o l p h Churchi l l ^ 
tONOHES. 53 — No$ Randolph Churchill para 9 pmitm proxlmw» dei?fa* , 0 ma-

. , ^ . , , Ijor Randolph Churchill re<res-1*0 do governo qu? dirjgira os _ * - - A sou a Lpndres do Orient̂ ? Me 
res de que Goeriag e 

destinos da Gré Bretaha atéjdio na ^m^na passada. estariam 

Ir iifii Frílfilii Dara o 
• <* 

«a H m f n 

ã i ém 

e r a d o s , h o j è , no Ria, 
expedi c ion arios 

em territorio britânico 
LONDRES, 23 (É f) — Fontes 

oficiais recusam confirmar ou 
desmentir as jiqtims de que 

Goering e w n Rundstedt sé 
encontram em territorio brítanjU 
nico, 

I F Í J R ' — . > 

* • « « « • ««• y*« 

Em virtude da exoneração» a 

Regressaram ao Rio dois oficiais, 0 
FEB "Ao sr. Leão do NORTE 

IMO, 23 < Agencia Argua) — 
Estão ^p^fflrfrt? f ^ t a 
capital, hoje mais 172 #pediei-
onarios evacuados d os hospitais S f i í V l I A I E t ' B f t 

I t a i i a ' ° S j e r i d ? s j ̂  MO, 23 (Agencia Argua) ~ Procedentes do front íulíauo, 
pedido^ do &i\ João Eustáquio ; z * m ^compannar de n meaxeos, ^ A J i r i c a e N a t a l f r f í g r ô f i S a r a m Q coronel Ramiro Correia Júnior 
do Castro do oargu de Preíei^ e 4num<eraa Enfermeiras via- J @ 0 M a j o r Eugénio Castilho Freire. Os dois oficiais superiores, .; dade« do autor mas tãmbont um despertador de saudades no 
do município de Taipú, o «r. jaram.da fcuropa para Natal em CíUe pertencem á arma de artilharia serviram no primeira escalão ; c ravão dos que conheceram o caro Pa<frt? Monfte , Rio. 
interventor Federai assinou «vièo milita^ « m $eguid% ^ pjgg § j Março de 45." 
tk-oreto nomwndo para bm\>$» transportados para ffóctfe de 

P Jaime de ferros Camanr ahen^oi» ** »^fld^Hf o 
cioso livro 4*PADBE MONIE", que «ao é só um preito de sau-

tHuMo naquelae* funções o ar» ' onde acabam de embarcar com 
i.uií Çom^s da Conta» j destino ao Ríq» 

Mês de M a i o 
Oi noitelros da hoj® 

CATEDRAL : fiada ás sras, Inla Cortas» Ma-
. • 'ria Brilhante Fernand** # 

A» Associaçap â* iDoutrha D e b o r a ^ r r U i K o r ô r t o ^ W 

fíristfi, da Catedral, toti de^ 
dicada a uftite de hoje. Hora 

— 19 horas * 

Dá amanhã ao sovo liantes 
a« outiiub de»te jornal «a« 

jparis, â3 (ft.) - A r a d i o e ímísâora d e s f a c a p t t a l a n u n c i o u q u e 
o g e n e r a l d e GAUÍXE p r o n u n c i a r a ' p e l o r a d i o muma o r a ç a o m u i t o 
IMPORTANTE" pESTOíADA A' FRANÇA, AMANHA, a ' s 18 h o r a s . ( g m t ) 

MATRIZ PA ftIBEI&À 

Patro^in^m a noite de hoje 
mH Cavqueira Eugénio a 
tkW E Tinoco. Horário —19 

MATRIZ DO ALECRIM 

Todas u» noites, com a pre* 
stnça de ilevado numero d« 
fieis ,está só realizando o e -
nercicio do mA$ de maio, Ho-
tario 19 boras» 

SANTUÁRIO DO TIROL 

o sr, %r&uliQ Pesaoa para« 
•unmré a noit« de hoje. Ho« 
tario — 10 horai> 

CAPEL a s a l e v i a n a 

a noite da hojt eitá mo-

CONVENTO SANTO 
ANTONIO 

Sob o patrocínio da'Ordem 
Terceira Franciscana, vem «t 
realizando, toda« as noitas, o 
exercício di mH de Maio. Ho 
rario — 19 hora«, 

0 e m b a i x a d o r B a t i s t a 

L u z a r d o a p r e s t n t o u 

s u a s c r e d t n c i a i s 

BUENOS AIKEfi, '28 ( R . ) -
0 »r, BatUta Ltiurdo novo 
embaix»dor <fo Brasil, «pr«Mn* 
tou, ont*m, «UM cmUnciata 
ac prtaidn.it« Farrall. qu* M 
pcaatfo a» fatia «aoraprahar 4* 
M i « aa adnl t tw 4$ SM40I 

TODA A PRODUÇÃO GRECA SOB 
completo controle do Estado 

a s s i n a r o j o r n a l c a t o u c o b p a q a - t o p o n t u a 

a u m e n t e v a p o s t o l a d o d o s malfl u r g e n t e s , s e g u n -

d o o s a n t o p a d r e . A oftdejm V O o r o a o c a t o u c o 

tâv aparelhadas paru executar 
quais^utr serviços avulsos de 
<jue necessitem aa repartiçõe% 

! comércio e particulares, 
j Rua Dr. Barata^ 21« — Tefe* 
fone, 1X21, 

t 
I : • II I I II ! n 

reiBiaa a 
de anisas de \m 

ATENAS, 28 (R.) — O ga-
binete grego aprovou hoje um* 
lei que coloca toda h produção 
industrial do país sob oottipleto 
contrôle vio listado, deolarou a 
agenoi* noticioa« grtga. Ai 
matarias primat serto pro-
porcionadas pelo Ratado a pre-
goa baixo«. A produçlo d« 
artiftt dt luxo foi proibida. 

DO ISTADO. 
• iriri • niirnii n 

Una valiosa oterta da Coordena(8o 
loter-Americana a A ORDEM 

aos Ofertado pelo escritorio da <ia grande nação amiga 
Coordenado Inter-Americana, P°V(» sul^anf;ericasos. 

Somos gratos pela gentil ofer 

I LEIAM 
I AOKDBC 

I 

im de um exemplar nesta capital recabtrhos um 
grande mapa da Amtric* do 
Morta a da Amari« do Sul. pu C I N E M A S 
blioado no. lata doa Unido" ^ H A R D y ^ ^ 

«HTOLOCX, no "Sflo FWro" 
NI» « n w • aOrtwoBtw 

ldlt«do m Ingfe, MM util 
MikUaafl&a é um dÜbd m ü M i jpilinvfvfllr • w , v^Pf J 

j MUTILADO 1 

a censura 
r para a 

ira e 
LISBOA» 25 (R.) —A cen-

sura militar de cartas, telegra* 
mas e chamadas telefónicas 
para a Iiha da Madeira t Cabo 
Verde terminou hoje, mas con-
tinua em vigor com relação 
ao* Açores. 

Precisando em sota atMdadae 
aocteia, comerciais» particulares 
mi publicas de «uatsq«sr aer^^ 
fes avoleoe « m mim «ri 
pvMfft t f afta f f s c i f i i 

rmti» 4a A ORDSM. 

J* ia • 



A ORDEM — Quarta-ftlra, 39 d* Maio da *MÍ 

MAIO 
143 — São Epitácio — 222 

Lua chtla a 26 

QUARTA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO —1 1645 
— Compromisso dos in-
aurretoa pernambucanos na 
restauração da pátria. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Não ee pratica a Cari-
dade com o óbolot mas 
muitas vetes Com um bom 
livro, um bofn jornal 
LEÃO Xllt. 
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23 — Queiroz 
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25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 — Mala 
29 — Queirós 
30 Nata! 
81 ~ Guilherme . 

REINALDO M. DE AGUIAR 

Na célere suceaaivldade doa 
dias, os homens vâo registrando 
na memórh, as data* comemo-
rativas, assim como as que 
I h » t fDiMD nflíoAttB A 

infortúnios c mortes. Àque-
las são fatos do mundo e de 
todos, As eutras, marcos ina* 
pagaveis que os acompanham 
4 sepultura. EJ o$ homens, 
presos entre em si, por um 1U 
áme inescrutável e divino, a-
travessam o mundo sorrindo 
nos dias de festas, e chorando 
nos dias de infelicit/ações* Mas, 
tanto nestes, como naque-
les, peguem os homens 
com i um sorriso nos 
lábios. * « um sorriso, Nin-
guém* no tntanto, ha de lhes 
advitthar* Pede ser de conten*-
tamehto, ermo pode ser tam-
bem dç dor?s acerbas que lhes 
corrempem aí entranhas, E 
quando, nos instantes angustie 
sos do viver — que são as 
vezes deaenas e mais dezenas 
dc dias, — os hdmerts en-
contram um conforto que lhes 

forças no físico, abre-se-lhe 
nos lábios o sorriso mais sin-
cero e lindo : o do agradeci-
mento. 

E esse sói riso, franco e seta 
constrangimento, aflorado á 
flor dos lábios, ê o sublime e 
abençoado ''muito agradecido'1 

que o homem, prostado no lei 
to do hospital, amolecido pela 
doença inexorável e sentindo 
anciãs inexplicáveis, envia é-
quela que enverga o traje 
branco de enfermeira, 

Se de inicio lhe não frizeí o 
nome. foi somente para mélhor 
ressaltar — falando em vicis-
situdes e sofrimentos» dores, 
doença e amargures, — a mis-
são de saAU e amiga que a 
mulher tem como enfermeira, 
E como membro dessa crença, 
- a d« furadoras do corpo # 
aliviadoràs dalma a mulher 
se torna 40s olhos de quem 
a estima c admira, maior na 
sua grandetfu 

O Dia da Enfermeira é,$K»is, 
homenagem juttâ e magnani* 
ma, que os poVoS dlvilteados 
prestam a todas mulheres que, 
renunciando num gesto elo* 
AUARÍA A MUTIBUÍLK/TDRT N ÜAIHA^. 

O sr 
assinou, 
decretos: 

Interventor Federal 
ontem, os seguintes 

concedendo exoneração a 
João Eustáquio de Castro, do 
cargo, em comissão, de Prefei* 
to do Município de Taipú, 

—removendo, ex-oficio, no 
interesse da administração, o 
bacharel Nilo Monteiro, ocu-
pante do cargo de Promotor 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 19 de maio 

de 1945. 
Despachos do sr. Pntfeito: 
N.° 1832 — Maria Nazaré 

Publico da Comarca de Areia Vaiderlei de Almeida. N.° 1842 
U1 ttiict 1 lf -ue jviaudu. 

Costa para exercer o cargo, 
em comissão, de Prefeito do 
Município de Taipú. 

-f-concadendo exoneração a 

I 

ĵct-id ue .»viauttu. | * +va*imu4U utt v*ar>* 
,—removendo ex-ofieio, nn valho, N.° 1826 — Alexandri-

interesse da administração, o no de Morais Soarei Concedo, 
-nomeando Luiz Gomes da, flcademíco N f k o n D e o d a t o F e i v M M _ L u b R i o a B a . 

nandes Negreiros, ocupante do coráu, N.° 1837, ^ Adriano 
cargo de Adjunto de Promotor, Rocha, N.° 1849 — Belarmim 
do Termo séde da Comarca de Pereira de Andrade, LJqui<fe > 
Goian-nha para o Termo séde débito, 

Raimundo Mendes de Góis do! da Comarca de Areia Branca. | N.w 1?S8 — Alíredo Edei-
cargo de Adjunto de Promotor J — swítpendendo Astrogildo (tíudes de Souza, Concedo o 
Publico do Termo séde da Co- Soares de Macedo, Oficial do (desmembramento conforme a 
marca de Areia Branca. ; Registro Civil do Distrito Ju- planta anexa e bem assim, a 

^.removendo, ex-oficio, no;diciario de Ipanguassú, até que respectiva licçnça para a 
interesse da administração o liquide o seu débito para com construção da casa, após ter 
bacharel Amaro de Souza Ma-! o Montepio dos Funcionários frito a transferencia, com a a» 

i > 

rinho, ocupante do cargo de Públicos Estaduais, visto se presentação do conhecimento 
Promotor Publico da Comarca j achar com seis meses de atfaío de transmissão. N.° 1711 — 
de Macáu para a de Ceará Mi-jno pagamento das SUas corttri- , Alfredo Edeltrudes de Souza. 
rim. Ibuições. [Idem, 

NP 1848 — José Pacheco, Ao 
adquirente para liquidar o dé^ 
bito, 

N.° 1?10 - Alfredo Edeltru-
des de Souza. Concedo o des-
membramento conforme planta 
anexa ç fcem assim, a respecti-
va licença para construção d-\ 
casa após ter feito a trance» 
rencia, com a apresentação do 
conhecimento de transmissão, 

1856 — Associação Odon-
tológica do R. G. N. - A-
gradeça-se e Arquive-se. 

N.° 1865 — Administrador do 
Mercado da Cidade Alta, Ao 
Fiscal do Imposto para os de-
vidos ftas. 

K ó 1792 — Administrador do 
Armazém de InlUmavek R ° 

a t e n ç ã o 
AS OFICINAS DE A ÒRDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO • 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
DR. P E D R Ó S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS - PROTOLOCIA E SÍFILIS 

Cura radie«} dai bemorroidu, varizea « hldrooelos, aem oparagio 
•WD dfir. Deonçaa da ureta, próstata, vesícula«, a«ninaia, beact-
ga e rina. Tratameatc rápido doa uratrltea agudaa • crooicaa, 
• tuas GompUcatfiM. P«rturba«Òaa nxuala — Uretroacopla 

Qalvaoo Cautério 
DAS IS HQRAS EM DIANTE 

Conmiltorio: Eififido "Mova Aurora" — Rua Dr. Barrata, t i l 
— 1.« andar — Raaidenda Bua Ápf di. 8Í7 — fona 1889 

1822 - Vieoiiei;) i,UCüS J ( 

Costa. N.° lü?2 . ri ,i ,, 
Celestino de Gois. K i ^ . j 
Antono Alves de N ? 
1722 — JOS(' MaS'cn;! cl:S 
V T f\ 4 fc* ̂  „ • uno J"ir; <ioii\'s y 
nod Ho til io k v j 
1703 — Joaquim S<ji;U ; fe ^ 
va. Providencindíi. a.!'---

N0 1007 - Jofio A;v.. 

•vTQ dc'tji'olo. 

raeü Furtiuu» Liuu ' 
bito 

'tv L' r 

1 (k' 
> i 111 

PENICILb 
Penicilina WYKTH, 'i.t 

lhor inarCfi aiutjricü/t.i. 
Em arnpo.!riií uiiidu-

des Vŝ icio íi 
AGENCIA MIKAVjjA 

Rua Nirtia Floresta :-);> 
FONE ; -oi 

r'. N S cl;. 
Ceição O IU) :Í< 
de .íesus, urna 

cancei Com prnrr.c .̂;;, fi,̂  p̂ jh'.i-, 

TviVKi-iihn ( ':f)>:'!í;i 

R FR-. < f 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Esçritorio : Edifício Biinra do 
Povç — 2.° andar — sais 3— 

Fone 1S08 

As republicas latiao^nfericanas homenageiam o presidente 
Roosevelt enviando terra para sea lugar de descanco 

WASHINGTON —(S, I, H.) combinaram recentemente eft- 1 mento, foi retirada das raizes 
viar terra, de caía um de seus j da Arvore Pan-Americana, no 
países, para o tumulo do gran Parque da Fraternidade, 

cicxnccr AWI VAIA Hyde 

Sm tributo áa solidas quali-
dades da Politica de Boa VI* 
,zinhança, d* Franklin Delano 
Roo&evelt, on governas das rt-
publicas latino - americanas 

acatamento o entusiasmo, fé 
c patriotismo. 

Nunca poderemos esquece« 
la. A sua personalidade» Mm» 
pôe-se como símbolo, e o0 seüô 
atos «Ao bênçãos sagradas que 
abemolam. No silencio dos 

UA*» d 
Park. 

A mencionada terra, envia-
da de avião para os Estados 
Unidos para ser utilizada nas 
oerinrtonias finais do sepulta* 

c ( Havünã, cuoa, a quai 
i & 
plantada há diversos anos atrás 
como terra fornecida pelas 21 
republicas lfctino*americana& . 

(996), 

em 
foi 

DR M A C H A D O 
DOENÇAS MXKTâB S N W O B A f 

Dr, Euclides Gurjio 
CLINICA MEDICA - DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TEAVESS4 

ARGENTINA. « 
RÍSIDENC1A: AV. OLÍNTO 

» n u . m * 

NINGUÉM páde contestar o 
grande VRlôr comercial do 

CARIMBO ^ 
Ele è necessário em toda 

parte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua ca3a 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPE CAMAR<ÍOt< 508 

OR/ O L A V O Monienearo 



A OHDEM - QusrU-íiirs, M da Maio de 104A • * w 

URBANISMO—CONFORTO H-ESTETFCA 
C a f o G u e r r a 

^ nn̂ Ao que mais vulgar- a boa ,spar)ncia tem o seu va-
t/vfite w tem de Urbanismo lor intrínseco: "Beauty pays", 
vmtv nós é a do eynbtílezametQ Se é pois louvável qua o con-' legislaçio , tradições*.. 

i*idade. Haro ue lhe asso- junto urbano deva ncrvarJow. ^ ' * w •• »»Hl. 
< i;i idwa de conforto da vi- vUta, não o será menos 

traçado, higiene, circulaçio de 
veículo, segurança anti-atrae, 

A utiiidãdv V a estéíicM não 
que ! se exduem, antes se compie-

urhaníi, entretanto, mais procure amotllsar a procria 
'ji iütar!í> ç dç acordo com os vida( 

< tpus t»m vv/gi<. j A eidadç moderna, o aglo* 
Ncairos termos, ê ainda co- morado humano digno desta 
:ÍMI tomar-se por Urbanismo nome, pressupõe vida coletiva 

n (iuostAo de pHiK ĝiRmo, ú- o civilizada, conforme a pro* 
v;u,io capítulo dou ser- pria etimologia do termo. Daí 

r-, Na moiínia or-. um min imo de requi-sitoa que 
>i» (U; sorin l imitara Èhç devem Kev mocia^os, ten-

Ar^uiMiim Hpciû K ao que do mn vista as conveniências 
- r^íotv a dMi»rm;ào, , de cada cidadão ou habitante 

Sa vt-rdadis É'oiistitiK-feie a em particular e a organização 
urbana principal- parmanehté da coletividade, 

i • i!;i:- tio if.iprt^òos visuais, todo: t&is as questões de 

tam no crescente domínio do 
Urbanismo, As questões de 
embelezamento náo devem en-

/ 

tretanto oer as únicas a desa-
pertar o senso urbanístico do 
Qidadfo. 

Justo merecimento se deve 
reconhecer a qualquer serviço 

i 

™ NUNGQ EXI^tlU láÚRL 

PARA FERIDAS«4' 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC*!! 

de util finalidade e oportuna T e t n p l o o r t d e s e p r e g a a p á l a . 
execução, embora não se lhe 

dos»vO discurso do sr* Xavier de SA Industrias Reunidas F, | valcanti, J O Í O Pereira e Mano-> 
esteve á altura doe seu« conhe-
cido*. dotes oratórios. 

Ao lhe atn1 faeult^da a pala-
vra, ergueu-sc o sr. Afonso 
Tamidon, inteligência moça. 
que iniciou n seu discurso com 
a seguiftte frase : "Salve, o 

ofereça a ' chcnce" de sir a-
preciado pelo transeunte» nota-
do pelo viandante ou fotogra« 
fado pelo turista. 

íiíív-r̂ ii ; "s yUG «ufirlentO". 
nu- iMî i-i.̂ riî'.sin a d idade. 
:;! üdo p q u i í a conhe* 
ü: <!,« iî  'iia i^twdä, da pas- ! 
ïiMii ~ tyofsiv um "compte- j 

i'î ji.̂ rU'vMïV-Ĥ  ÎrKjt-l̂ îU j 
iitr (! t Ï ; : TI » > StHUttdíirif > ft!* 

í.iíf»!--1'; pari» p 
: t! íuriíUiWiítíVÛ Ho do rompit* xo 
^.ni^rno Suo •:>« ele-

MUNICÍPIOS 
MACAU 

Q DSÍ Mundial do Congregado Mariano, em Macau 
O Dia Mundial do Có?lgrá* 

Rad« Mami-iíj, /oi condigna-
mente i'eslojudc nesta Paró-
quia, S 

seguida tomaram parte no Sa« 
grado Banquete Eücaristicoi 

Apóa a ação de graças* dada 
em comüm, dirigiram-se todos, 

aparem eu, que 
i; preteridos t> üó i 

» ív;íí:u!<í.- qüMndo entram a 
; is11 í » 1 î r j-.soK agudos, 
A i ̂  I ri í i k por) tí/i i\ mog adu * 

O prot>rfi!iia previamente á convite, para a Casa do Êort* 
preparado pe-Jo exmo. revmo. gregado Afonso Splino Be?er-

\ Monsenlior Joaquim Honorio rj,t tesoureiro da Congrègaçao, 
dh\ Silveira, Diretor da Congre- 0nde lhes foi òferetíida Uma 

auxiriado pülo sr, Leão lauta mesa de dafê, bolos, etc, 

* >: •ïii)) dfcüsde « Capital! 
! Xavier da Presidente, A família bolino foi prôdigd 

«vcfubli-o , ottdw fa^em 
j.Tiüos «uuíucíkoy e se 

.-rddfs ]i'if*numentais £>enV que ! 
.111 canado o de^eoncertame j 

i :'<uj]í:mí» «íflfcí inundacÃe*} üté: 

tuissaj; modestas v!las no i 
pressurosas em O&tan- í 

Uü»;; &c(iivôl iu^ «leirlua 
ií U^ que uiEponham siquer de 

chafariz publico. 
Mas >ião vr.raas concluir que , 

• proponderarseia dos ele- i 

I ioi poíitu-il e rigorosamente e m gentilews parft com o* eon. 
I observado: A s 7 horas da ma- vidados; 
; üha7 devidamente incorporada, 
j partindo dn caí i 
j conduzindo r seu 
i íyndarte entoando hinos a 

Virgem Santíssima, a Congre- ( 

! gr,çRo Marufu! d*> Moços, pôr- i 
j corendo proctjsionaimertte 

Prâça da Coneeiçíio e Praça 
João Pessórt, dava entrada na 
Matriz deita Cidade, 

vra de Deus.** FaltiU da coin-
cidência da grande date que se 
comemorava, com a dedicada 
áf Mães, ente á quem tan-
to idolatrámos. Falou do valor 
das Mfies e cdngratuíou-se cpm 
os marianos, pedindo-lhes que 
om suas fervbrosas preces re-
zassem pelos-que nio têerh fé. 

A' convite, leVantou-se o dr. 
João Fernandes de Melo, Pve* 
feito Municipal que çomeyou o 
seu discuiso dizendo da sua e-
moção em falar pela primeira 
vez num *emplo religioso. Üe-
pois dq roftrir ligeiramente a 
fçpta que assisti a. p«diu per* 
missão ao Vigário pars f r i -
gir uma prece â Maria Santís-
sima a. o fe« com toda efusãn 
de su*slnm, 

Todos os oradores foram 
muito aplaudidos. 

&egUiu-9e o exercício mari* 
ano cuja noite èra ainda de-

Matarazzo, n^stn c i dade e Cvu?. q u e t u d o 

t ros , c u j o s n o m e s e s c a p a r a m r a m pe la r»e íhor o r n a m e n t a ç ã o 

i s nos sa s r o t a s . d o a l t a r y c o n j f ? q u e r | t e m e n t e 

Ç o n v e m st- i ientar nes ta r e - pe io m a i o r b r i l h a n t i s m o da 

p o r t a g e m £ es fo rço i n g e n t e por f e s V 

p a r t e dos c o n g r e g a d a s J o s é M a c a u . Maio de 1945, 

G o m e s de b a u z a , F r a n c i s c o C a C o r r e s p o n d e n t e 

ARMAZÉM N A T A L 
Grandes estoques Cj Estivas, Molhados % Cereal*. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso a a varejo, Entrega a domicilio 

AVENIDA RTO BIIANCO. «AC - TELOTOfflt 1311 

"Padre Monte 9 9 

Livro sobre a personalidades do saudoso Conegro Monte, 
escrito por ilustre conterrâneo sob o pfteudonimo 

"Leão do N m V 
PREÇO — Cri iíí.rtO 

LIVRARIA E PAPKLAK1A NAT Al, ^ IV SUVA 
RUA DR. BARATA, 224 — TBLF2- ír. M 

. . Ás 8 horas téve lugar d San-
pUroquial.' 

belíssimo es- t 0 ^ T Ú Í Q Í Ò d a M l s f i a ' N o | «cada a Crngregação Maria-
ro, oe marianos, ao som do n a ^e Moços, encerrando-se 

com i>ençào do Santíssimo 
Sacramento. 

a , - % Tomou parte em todas as 
'Congregados o outros eatóktios, 
feita a Exposição do SS* Sa-
cramento, teve lugar a Hora 

órgão da Ma tri*, entoavam be* 
Usfcimos cânticos sacros. 

As 15 horas, assistida M o s 

. 4 , Santa, ofieiada pelo nosao que-
V«« «:téücoS o Ki* sempre | A o e n t r a r e m rt0 U m P í o ' f i* ridd Vl|WÍ0? 
ue.rlinentu dc,S fatores dal z e r a w 0 8 C r ) n g r 6 g a d 0 s a r e n ° - j As Í8 horw, U m C«i-

x.-didttdtt. Infelizmente os! V 8Sã o d f t • e m ' trai Ot Mstrü, «má au» 
-x̂ os padrões no primeiro Se-

«í;;1 aíndu estão multo baixos 
j« prc-judíCníem oá júslos 

ti cijíiLitoi; do ultimo, -
Murhs,,

> como em tantos 
j uii-^ domínios, amiúde *e 
ídba platonicamente â belezôi 
iíulevidemontt. a divorciando 

atribuída utilitários dôs 
Mais práticos do qüe 

iiõs. m ^Torte*Amdricanq/B jÁ 
trm firmado c principio de qile 

festividades desse dia, a Pla 
AJniêo das Filhas de Maria, 
tendo í frente a sutt Diretoria, 
composta das seguinte** : D. 
D, Cândida Paiva Gomes — 
Diretora; Maria da Natividade 
Teixeira — Vice-dita; senho* 

A DTSPFNSA NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
0 mal» antigo e também o mais conceituado eetabeled-

mento de entlvas da praça 
loatalafifiM friforiflca» para •»nserva dos gesaroe 

Fone 1053 — Rua CblU, 1M 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em qeral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
co para todos o» fins — Telas de arame 

e canos galvanizados» pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa* 
ra cataventos — Soldas eieiricas a osd* 

Mia mmfmá 
» 

• • • I L V I I R A * • 

revmo. Monsenhor Joaquim 14id»nte e Ana Avelino » 
Honorio, ladeado pelo« dri. j Auiaterlife. 
Jofio ferAandefe Melo. Prefei-. fambem associou-se co^ 

Iene, presidida pelo exiilo.[rinhas Safira Fernande« - Pre g ê n i o , m e t a l p a t e n t e e e s t a n h o — O l ô O S 

e graxas automotivas e industriais 
"GARCrOYLE-MOBILOIL" 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

M 

0 SANGUE E' A VIDA 
t * m m O SANGUE DE P R E m K » C l A O ttîflMÀOO 

»MOMSN si v u a u OHUAMlttMU m 
AUBAOAVEL COMO UM UCOB 

' ï ^ ^ f f H w ^ I QlH1l#> I 
'-'«me o popular depiiratlvo « compos* 

d« HKR.MOFENIL, SAMAMBAIA» 
ïifXïUBmA, PE* DK PEDRIZ, ftAIÄA^ 
PAUHILHA e outras plantas madid-

valor depurativo. Aprova-
Pc le D. N. O R oomo ffltdKVffia 

^mxI2îût no tratamento da SiflU» t 
rtn mnims nrtftttn. 

Caiimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA < 

n a 9 « r « n c i a d M t a f o l h a 
— - N A T A L 

to Municipal e Vicente Maciel 
Luz» cohoeituado clinico nesta 
cidadej completava a magnifi-
cèhtía da» ffltas desse dia. 

SUa txt:a. Rtvma, ao ini-
b ir a sessão, disse» com pala» 
vrfts eheias de fê) cheias da 
Unçfio e de piedade^ do fim da 
réUni&o a manifestou, depois 
d* dirigir algumas palavras de 
MMofrajâmanto ao$ Congrega« 
doft» a lua incontida Mttofaffto, 
m i prpflidir àquela soltnidade. 

facultada a palà** ao t n * 
sldenU d« Oongr*ga$ftot ar. 
Leão Xavier da Coitai teta re-
feriu-H dl prtfeinnda ao a-
eontuittinto dó dia • oortgra-
tulM«ai| eom oa seus compa^ 
nhiiro» de Ü latólliMU 

fiWtttd» a palavra a poitl-
la Olda Avelino, o leu magis-
trftl dkiUrio foi um hino d# 
louvor À Ckotlsi Rainha Co» 
laftii 1 

Viou também da palavra o 
Luis Xavier da Costa qui 

perorando lobrt a riligUo oi-
téliea a faaondo ref^nneias, á 
quota w p i m i v a demonstra-
(«o 4# M, t m p t l u m de 
Mimo p t n oom oi oomrffM 

memoraç&es dessa magna data, 
a Associação dos Santos Anjos, 
úob a sabia orientação da sua 
fncansavel Diretora poetisa 
Olda Avelino. 

Compareceram ainda rejne-
presentantes das diversas Ás-
iudaçôèa da Paroquia et além 
das peasoas a que aeima fize-
mos alusão» vimos mais os se-
guintes : Virgilio Barbosa e 
Silva» seerstario da Prefeitura» 
Tenente IVanciKO Reinaldo 
Civaloantii Delegado E. de 
Folilia» Alberto Hertjo» do 
Instituto da A, P; doa Mariti-
moa» «foto de Um« âalvfto» in-
dustrial ttltototav Horácio de 
O. Neto» Vicente Gomes Barbo 
sa, José Gomes Bftrbü* t Fir-
mo Ifcrnáiidai, comerciantes, 
U i t Gomaa da Silva, auxiliar 
da firma Severo 6 Irmfto, Vi-
cente ftntoirtt Barbosa, caixa 

JOÃO G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SUA CHILE N.° 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Tftlff.i "GAI.VAO" — Caixa Portel, 8 — Telefone, 1088 

DR. JOAQUIM LUZ 
Elpectalista 
OBN< DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas» eletro« 
coagulaçlo, bisturi ele* 
tricô. — Consultas: 
das 14 horaa em dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 

Jfesldencia: Avenida 
Diodoro« 901 

ATENÇÃO 
As nossos oficinas estão aparelhadas 
para. a confecção de relatórios« esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LPfOTTO 

I mim1 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Kdifieto "flder* 

Ru* Silva Jardim, n.° M 
FONE 1870 

Natal — Rio Grande do Norte 

Dr. Creso Bezerra 
Cfcefe do Serrtjo de «Mutai 

medie« d« JPoUeHiikm 
MnÇAI M'MUIAI itf AVQUO 

Apcrelhe VtgmHmo 
Cowultorio: — We Bn*« 
m m-L« - D M I I I I I ! 

- r O N I U M -

HBflon 
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Testemunho da saudade F O N E 
1589 A E L E T R Ô N I C A n - . U . ; 

CARKOL 

Um m& ppós o falecimento 
do Cardial Leme, Tristão de 
Ataíde dava á publicidade o 

depoimento — um livro so-
bre o insigne purpurado brasi-
leiro* 

No prefacio, advertiu : MEste 
livro não ê, nem pode ser, uma 
biografia. Nel« quasi nada se 
diz de sua cbra. Apenas se to-
ca em sua pessoa e em eua men 
sagem. Visto apenas aguardar 
tí imagem viva, tal como a sen 
tí de perto, de um dos hômená 
mais vivos que Conheci. Só 
peço a Deu* que essas pobres 
páginas.de veneração e cruci-
ante saudade, levem a todos, 
ao menos, uma sombra fiel dei 
fce hometrt fào simples* tfio 
bom..." 

Como M0 Cardial teme1* de 
tristão dt Ataide (José Ô-
limpio Editora, Bio, 1943) è o 
"Padre Monte" de Leio do 
Norte (Editora Ave Maria Ltd.* 
S. Paulo, 1944,) 

Lê-se no preambulo : "Este 
livro não é uma biografia, nem 
tão pouco um estudo critico 
dag obras do escritor que lhe 
emprestoi o nome. Profunda-
mente consternado Com o pre* 
maturo desaparecimento da 
criatura a quem mais admira* 
vn no munda, o autor escreveu 
o que se vai ler com os olhos 
marejados, JUte trabalho jiada 
mais é do que uma mensagem 
de saudade, dirigida ao coraçfio 
dos amigos e admiradores do 
ilustre murto'V 

São quasi ae mesmas pala-
vras. O pensamento, é o mesmo» 
Alceu Amoroso Lima nâo poU» 
de conter a sua dôr, pela per* 
da da grande amigo, a quem 
chamou *4o maior dos brasilei* 
ros'1 (pag, 

Diante do tumulo do Cardi-
ni deixou, cm oito longos ca * 
pitulos, "o seu depoimento", 
Foi a dor que lhe extravasou 
da pena» A saudade Que subs-
tituiu a prseença. firam passa* 
dos trinta dtai. .. 

Padre Luüt Teixeira de A-
raujo, grande amigo do Cone* 
go Monte, de cujo convivio pou 
co privou, mas que lhe admi-
rava o talento e as virtude«, 
não poude ,também, esperar 
para escrever uma biografia, 
Sobre o tumulo do teu ines-
quecível ímlgo e irmão no ia* 
cerdocio, depo? uma "manta* 
gern de saudade"* 

Em vinte t quatro capitulo«, 
curtos oom'j mã eua curta vi« 
da" (pag. 9"/)» enfeixou o seu 
depoimento. Haviam decorido 
sete mésas... 

Como Julgar essas pagina* 
de saudada ? 

Depor é diíer o que se viu 
ou eoube por testemunho fl* 
dadifto. Mas é, principalmen-
te, Miar lo proprio angulo vi-
•uai, da maior ou menor capa* 
cidade de ctotrvaçfto e memo* 
ria. I ' narrar as coiaaa ou fa+ 
toa qua M pastaram » como te 
pataaram. diante da n^a. 

Ravala o dappimento» tam* 
bem, M )1éiaa qua aa forma* 
rem m naaaa Maisr» Quam 
depAe dia o qua mil* o Im-

i HW í f l^ f p H ' 

Con. Jorge 0'Cndy 
ocupação reli ordem cronolo rr. Não vis* devolve-lo^ ao 
gica. mundo intelectual e só, um pou 

Os evangelhos são depoimen co ás almas que ele dirigia, 
tos, A inspiração aobrenatu- E' um retrato familiar, um al 
ral não lhes tira esse carater. bum de impressões, aigno, por 

S. Mateus, S. Marcos e S. certo, da rimplicidade e in-
João contaram» como ihaviam cAnparavel modéstia do extin 
visto e sentido, seu Mestre, to. 
Daí, desse conhecimento inte- | Há capítulos de homçpagem. » 

rior manifestado, a simplicida- Aquele qu* fala de sua proge-
de d« ausência de rigorosa oro nitora, o dedicado aos seus a» 
nologia. Daí, omitirem uns o lunos e o oferecido ao reitor 
que aos outros não passou do seminário. Todo o livro, de 
despercebido* resto, é dedicado á J. F, C. de 

Todavia, que colorido descri- Natal, 
tivo, que celor no narrar, que Há passagens coloridas pela 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Pro 

SBCÇAO TÉCNICA: 
CcnSSrt?" Rnnrplhas âf 
RdCíõ êm geral.' Eli trote rd-

picos e Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte . -

s b c ç a o comkrciai , 
Luz F!orpf,fp nh* í> hi-. . 
Eletricidade, ííkrur 

Cias e (h; 

t 
i U 

B R A S i l 
V™ 

vida russas paginas sagradas ! 
Sem ̂ embargo, nenHum dos 

evangelistas escreveu a bio-
grafia* de Cristo, Depuseram, 
apenas, como testemunhas o-
culares ou através de testemu-
nho fidedigno (S. Lucas), 

Pensei em tudo isso quando 
li, sem presse, antes detendo-
me e meditando* essa tocante 
mensagem de :&udadfe do Pe, 
Luiz Teixeira. 

Hrç capitulas comcjventefi. 
"Ultimo passeio'1, "Ültímo 0 -
Ihar", "Ultimo beijo"« tocam a 
seijsibilidads do leitor,. maxi-
mé se o conheceu * 

A concisão desse livro nfio 
significa, como pode parecer» 
carência de matéria ou pobreza 
estilística. 

Saudade é sintese e compe-
te ao estilo "de&pertar o inefá-
vel" . 

O livro do Pe, Teixeira foi 
feito para se ler meditando, 
preenchendo o que ele não dte 
se, mas desperta. E' destinado, 

imaginação V Topicos roman-
ceados ? 

E' ainda um anseio de verda-
de, O autor recompoz, pelo 

.coração, o que lhe faltou, dis-
tanciado» como por ultimo es-
tava, do seu grande amigo. Mas 
a saudade disse alguém — 
azulesce as coisas e lhes dá 
testemunho, 

Esse o livro, sobre o Conego 
Monte. Tem, sobre os que ain 
da hão de vir, um mérito ; foi 
c primeiro. Fica, assim, sobre 
o seu tumulo, como as primi* 
cias de um coração desfolha-
do, 

Dr. Manoel Vitorino 
|| Serviço Medlco-tspeciall- | 
I lado. Técnicas tasenciáls ao | 
I I diagnostico a terapauüca 
| | daa doenças de sistema uiL I 
I nano. Tratamento espeçia-
{ lixado; daa doenças do sis<-
i tema genital masculino 
i (vesiculitea crônicas, gono» 
| cocicaa, etc., «tç„ a *um j 
; | complicações: corrímen-
| tos recidlvante», prostati-
j tes, varumontanites urinas 
| purulentas, reumatismo 
I desvirüizaçâo, etc.). Cli-
I nica daa doenças das §e- \ 
i nhoras DOENÇAS VENE- i 
( RKAS SM GERAL * j 
| OPERAÇÕES 
1 Consultorxo: Rua Coronel 
, Bonifacio, 288 —Fona, 1028 | « 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit Av, Duqua da Caxias^ VI 
andar 

ftasML Av* Rodrigues Alvaa» C4i 

BURILANDO 
0 APOSTOLADO 

Se:, bem verdade, que tí? dc-jfaiÄov de su;. u^ 
sanimas, jovem, quando depoitjum mimo du »̂n 

* - -CW v 
Ä gl 

AUXILIO DOS CRISTÃOS! 
Pe, Ascanio Brandão 

E* a invocação de Maria que r e t a n a s a invocação : Maria 
nos recorda a luta, o comba- auxilium cristianorum. 
te que é ntttsr vida na terra, I Nossa vida é uma luta» E 

Na batalha de Lepanto, en- que luta difícil, e pesada ! 
quanto as hostes cristãs da- Há dias em que o desanimo 
vam combate aos inimigos da parece nos vencer. Coragem I 

sobretudo, aos que conheceram cruz, Pio V convida a Igreja a olhar para Aquela a qunem. 
o inolvidável morto e dele ío- orar e a entregar a Maria-Au- a Igreja enama — Auxilio dos 
ram íntimos. Porque po<fcm> , xilio dos cristãos, a causa da 
assim, advmhar o resto. 

Esse livro raatitua Padre 
Mont* á 'sua famiüa, em cujo 
seio era, acima de tudo, o fi-
lho bom smado» o conselhei-

cristandade e da civilização. E 

a vitoria chegou contra toda 

esperança, Hesde entêo se 

crescdntou ás Ladainhas lau* 
. I ! 4 

C A S A B A N C A R I A 
N O R T E - R I O G R A N D E N S E S / A 

• E M P R É S r i M O S - O E N Í S I T O S - ' 
= NATAL? 

A T E N Ç Ã O ' ! 
Senhores Construtores e 

desta capital 
A Fabrica de Mosaicos São Pedro recentemente fundada 

á Rua dos Calcós 1247, entr^ as Ruas Presidente Quaresma 
c Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico em 
ricas padronageni, com o afamado CIMENTO "POTY" 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 
O sau proprietário, sr. Padro Teixeira da Silva avisa qua 

brevemente lm^alari um deposito ^ Rua Preiidente Sandtira, 
proxihio á praça .Gentil Parreira. 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLUNTELA QUE REINICIOU AS SUAS 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

EKrltofio: Edifielo do Banco do Povo, 2.° and. — Sala 8 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PKUCO, 118 - FONE 18M 

Ambulatorio madloo d»tario. BÔapltal — Caaa da Saúda 
Olaria 4a C*9 10,00, IMO, » ,00 a 16,00. Aa matriculaa para 
aodoa oocittnisAiii abartaa na Oaiit i fki . 

Dr» Olavo Montenegro 
MdiboUnno Buico 

BIA S M A MARCADOS ANTECIPADAMENTE 
os. luiihih m — rm* m 

cristãos. Bt João Bosco teve 
uma grande 0 tocante devoção 
a Maria Auxiliadora. Foi 1E1? 
a Mãe de Dçujf tudo na obra 
por ele realizada. Com a invo-
cação e a benção da Maria Au-
xiliadora Íqz prodígios* 

Em nossa miséria, no com-
bate da vida invoquemos o do* 
cg e. poderoso Auxilies dos cria 
tãos. 

Auxiliadora porquê é Rainha 
toda poderosa. Auxiliadora 
porque é nossa Advogada. 

Auxiliadora porque i Mãe* 
Regina, advocata et Mater I 
Confiança ! — Todo o infamo, 
todo o furor de noasaa loucas 
paixões, todos os inimigos de 
nossa alma, não nos roncarão 
w nos abrigarmos sob o cetro 
da Maria Auxiliadora 1 

Aoatti 

OUMfiL 
HOHADO 

de tantos esforços de tua par-
te, quasi não te fizeste compre-
ender. O miando nâo se con-
verte; tuas companheiras não 
te seguem; sentem, podem 
sentir, tuas palavras, mas, não 
vivem teu ideal £ após1 uma 
luta prolongada e dura, re-
cuas apavorada ante a frieza 
do tantos corações * Entãc po-
derás dizür ao teu Mestre, co* 
mo outrora os Feseadore* ^ da 
Galiléia; "Mestre passamos & 
noite inteira trabalhando, en-
tretanto, nada pescamos", Quo 
visão triste; Trabalhar tanto, 
colher t§o pouço! 

»Jovem, uma cotes se hz ne-
cessário: Ê saberei que procu-
ras homen« e não anjos; e por 
onde passou o homem, passou 
o sinal da imperfeição. 

Não vêíí, jovem Apostola, 
que tuas companheiras são 
o que ;$ão e nâo o que 
deveriam ser ? Bem vejo 
que não compreendes a alma 
da humanidade, Queres que 
todas te ouçam, queres que to-
das te compreendam, queres 
que todas te sigam. Entretan-
to pergunto-te; Quantas e 
quantas vezes, a ti alma de 
boa vontade, te falou o Mestre, 
a como os Apostolo* em Get-
semani, tinham os olhos pesa-
dos de Sono. Quafttàs ve^es o 
Cristo te acenou e tú não com-* 
preendefites ? 

Quantas e quantas vezes fí 1<? 
te chamou e tu nao O 
seguiste? £ se núr^oe dizer 
què tú queiras ouvl-10, com* 
preende-lO, querias seguMO! 

dadçiro parl;m»rl.> cr- -
lt>. E contínua o vseM.i r. 
tarefíi insiiívi. i i v ; ; 

jamais COÍV.O-ii.li': 
E, então 
julga-se vtiíR-ií|ü; 

E cçnclúe fieni;;::'»-: •,) ,, , 
grande erro n;V. r;n 
tranhudo an,or ,s< . . 
náo saber qiU' n^;; n o ^ 
«atuUílmcrilc 

nao è querer ; 
mens. mas. pf^uruí p: • .'; 
entre eles, 

Ê̂  querer iwonirur i ;.̂  •, 
anjo« por píiŝ -n íw,. 
ttUmi, Môáíiií) 
Sfe iúo podfc-í tudo i-ir 
podes muito, Nay Sfjíts p;i: !i • 
daria (W Bíoiop. 
que julga ser tk» 

\ 

aò homem meibonív.. coino r 
impossível] para o i^opartio nu; 
dar a cor do peio. N 
noa é licito dtí.si.iiii!ííiü'. 
a hunianldsáf foi úw - ̂  
grandiosa, tão heróica 
negar; aqueit? qae um áh\ 
biografar o século vinte b;; w 
Chamá-lo o SÉCULO OA SAN 
TO) ADE. 

Poisf a virtude, cov-̂  
çôes dos moças, tendi- a «e 
personificar caáa vez mais É 
preciso crer e crer profunda-
mente na redenção do mundo. 

AH OOS 

Lembre * se 

uma eademeta erc qual̂ ueí 
cooperativa. Todas «»o fístall' 

de que estamoa cm ĝ  
nomizar agora, ül̂ m de prsvç* 
nlr o futuro, è tratelbrr i>5i» 

Só pouco a pouco sentiste a a- § ^ ^ A f e r a 

tração do seu chamado, mas, 
nem tudo entendeste. Como 
queres qua tuas companheiras 
te compreendam, te sigam, vi* 
brem contigo ? Olha que ô 
"espirito está pronto, mal, Chnlca Medica das do onças 
a earoe ê íraoa", | ** « t t h o r f t s "" f * r i ( * „ n 

, Com,: Rua Dr. ^ 
Bernanoft, ticrevau um m U j 0 _ F 0 K g ^ 

Dr. Paulo Sobral 

Resld.: Avsnida Prudente 
de Morais, 740 

Ai«te 

(Moll» Vi 

to ldMrtMAnti romance: "O 
diário d« um pttoto d« 
d«ia". Nele é profUrldamênté 
pdieoiogleo o eato de uma ta» P r o t f l t f t d e n t S f l S 

' et'MÍ bèlgí. Trabalhos cm Ouro, Paladon 
I f l tâ qüêria, a todo o custo, A c o l I l t t pa l a c h i i _ Dentadu-

ra* - Crf 250.00 

Escola de Serviço Social e Eotermagem 
Av. J u n d l a í 3 8 8 
Junto á praça Pio X 

t 

Á secretaria «tenda todoa oa 
diaa utai« daa 9 é» 11 para ai 
matriculai. ' 

Ateetado da oonduta por 

I—Ateitado da eurto, gina* 
ou 

domaatioD» 
4—Ter pato menoa II anoa a 

silo tar mala da 40. 
Outraa lnfarmaçói aa Bt-

ortterii da 

HBflOfl NUTILRDO 1 

(Preço para dentiaifls) 
Rua Vai Gondim, 735 

ANIVERSARIO 
fMtejftndo »eu 3.5 J f j 
FUNDAÇÃO a ; p í 
LIVROS'* de HENR'«^ 
SANTANA «té BRA-
DANDO »ua distinta 
OtnCSIA, durante todo o 
rala d« MAIO com d e 

abatimento em »^Ac--
"LOJA DE LIVROS 

51 Trav. Aureliano. 
ront Í Í » 
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âmca da possível excursão do 
ABC F. C. á capital pernambucana 

Os nossos confrades da im-
(.;,. vecifc-nse ''Diário dt 
; • i ediçAò dc> ulti-
... 20 do tmi-o cor-

• '?iií> na êcgão 4iNos bastido-
, fspi.irtivus", publicaram 
• tinto:-; tópicos: 

Si X X 
t j i ï ' C.itininto du "ABC" 

\'iu;i!, apontado coroo um 
... iíicihorüs quadro« de futo-

..,.1 cji> Noi-drsíVf preparfi-se 
,.caiizar uma temporada 

• J ÍU capital, Esta é a tercei-
, ) ve/ o ao o ciube de Farache 

•M i;, vem ao Recife, onde já 
-, ,.i:í;:uístt>u brilhantes vitorias, 

o tem sido sem-
vitorioso "as lutas Que dis-

- = c í . ú i \ clubes pernambuca-
. Ainda este atto cremos 

, o campeão potiguar pode-
i realizar, magnificas exibi-

• rio Recife. Que se prépa-
r a o &«nta Cru«. America e 
ív;iít)i'ttí. 

XKX 
O noticiário esportivo cia cl-

• ;:cit- osteve bem fraco jioí 
i-stimos diaâ. Já ae vão quase 
If, úias do Sensacional clássico 
L̂ bortt» x Santa Crüz e mais 

e sábado, U remos os jogos 
cie "AEiC" de Natal, No dia 3, 
Jepois da despedida anterior 
oo campeão nataiense contra o 
Esporte, será disputado o maibr 

clássico da cidade, entre o 
Náutico e o América. O êxito 
financeiro deste encontro de-
pende do êxito da temporada 
dos? alvi*rubros no Ceará. 

clássico ABC x Santa Craz 
Crônica de Wladimir Limeira 

O cotejo 41 ABC x America'*, sensacional proeza, empatando 
^ mpi^ foi considerada o cias- de 2 x 3 , corft o até então li-
s;co dos clássicos do futebol der invicto do campeonato, 
nataiense, Riva*s desde 1915. Em 3941, no 1.° turno, o 
alvUnegros o alvwubroa, Mn* , S a n t a C r u , . o b t e y e s e n s a c i o . 
davam o publico esportivo de 
nossa Urra com exibições ma-
rçvilhoeafi'. 

O famoso selecionado de 
19S4 era comtituido exclusiva-

nalissimo triunfo, suplantando 
o ' ABC" por 5 x 3 , Já na fase 
complementar» o» tricolores 
vencian por 5x0, quando os 

mente de jogadores do "ABC" alvi-negros vagiram» surpreen 
e do "America*1. dentemente» assinalando trea 

Entretanto, de 1941 para cá, »»Is consecutivos 
o "America* decaiu em suas 
exibiçôe^ relegando o velho 
clássico, a um plano secunda^ 
rin.. 

Hoje, o íraior clássico dos 
nossos gramados é o jogo ABC 
x Santa Cru%, 

À ^ Os tricolores desde 1941 fir-Cíihtima novidade. Entretan-
\í), parece que as coisas me* | *naraffi"Se £ sempre que duo-
inotaram, Teremos uns1 próxU Iam com is abacedistas, o fa-
ri os dias cheios de atrases. z e m c o m dtstfcmor e bravura. 
H o , u m a bÔa rodada do eli» Recordando as pugnas afetu-
m inaíorio Com o clássico Es* , + . . . 

a ^ entre os dois possantes x America em primeiro 
•Ja?'uj. Durante toda a semana, quadros» -iesde 1940, veremos permaneceram invictos em jo-
i^rt tíiotí completas reporta* o í4ABCm leva a vantagem ^ g o s 0fjCiais jjo j 0 turno, de-
L^üs sobré a temporada que o de uma vitoria, 
"Náutico" vai rèalízar na Cea-: N t t q u e i ô fil)0| ^ tricolores, 
r.i. com noticiário enviado pe-

No segundo turno, verificou* 
se um empate de 2 x g. 
cotejo foi um dos mais sensa-
cionais dos últimos tempos» 

Como o campeonato de 1941 
tiveste terminado empatado en 
tre "ABC" < "Santa Cruz", 
realizou-se a disputa decisiva, 
já em 1942, vencendo o "ABC" 
por 4 x 2 . * 

Em 1942, nôo houve campeo 
nato oficiai, 

Em 1943» 09 santacruzenses 

4x1, 
írflu 

'IO 
- . ^ Que se colocavam entre os ul-nosso redator esportivo He-

P nto Domingo c^uínta-fei* timos do cíertaiftei r realizaram 

A 
60 C R U Z Ë I B O S POR MEZ 
NOVA E FORMIDÁ-
VEL CAMPANHA DO 
r O C A O D A K O í 
A maravilha do Lar. 
Colossal remeasa de 
novos e lindos mode« 
los em cores deslum-
brantes. Durante o 
mCs de maio venda 
^special de propagan» 
da em condições ex-

traordinárias. 
AGORA SIM I TODO 
O MUNDO PODE 
COMPRAR t l M T O . 
OAO DAKO. O FO-
GÃO QUE NÀO TEM 

COMPETIDOR. 

Visito imediatamen« 
^ n çxposiçfio dói 
afamados FOGÕES 

DAK&. , 
PayamentoÈ descU: 60 

CRUZEIROS pnr mês j 

A r O M U A A DAKO f t t M f f t l 9 A M t t t X T A M t * 
l i laTKaRAL 00 m m o OIVICNIO ^ENCTIA 
r i u CAMARA AOIOIUOA, M O M I U I O O A I0M-
m i l » I N T I U A l a i t I A I I I 

pois de estai4 perdendo por 
o "Santa Cruz1' reagiu e ftgr 
empatar o cotejo por 5 x 5 * 

No turno final, o "ABC" foi 
vencido por 4x3» 

No ano poisado, os tricolo-
res nâo foram íelizee, per-
dendo per 6 x 2 e 4 x 1. 

Como vemos, o "ABC1* tem 
o aaldo de duag vitorias, desde 
1940, quando o cotejo ae trans-
formou num verdadeiro clás-
sico. 

Domingo proximo "ABC x e 
"Santa Cruz" decidirão a su-
premacia do futebol potiguar 
mais uma ve*. Os tricolores 
animados (com a j esmagadora 
vitoria sobra o "America" por 
12 x 1, tudo farão para arre* 
batar ao "ABC" a posiçfio de 
lidar do futebol natftlense, po-
siçfio essa conquistada pelas 
reoentes vitorias sobre o "Is-
porteM, de Recife * "Maguari", 
d» sWttloia. 

O "vtUrano") porém, poiaue 
categofiaada equipe t difioil* 
menta se deixará abater, 

Quem vencerá ? MABCM ou 
"SanU Crus ?M. 

MÛ ?«rr«ri á* M«lo 

OFICIAL PRESIDENCIA 
Ato NP 69 

O Presidente da Federação 
Norte Riograndense de Des-
portos, no uso de suas atribui-
ções, 

RESOLVE: 
Escolher o senhor 3ugo de 

Castro, para exercer o cargo 
de Diretor de Desportos Ter-
restres desta Federação. 

Natal, 2 de maio de 1945. 
Cap, Fernando Mtao 

Presidente 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o Bra s i l 

O "Clube de Regatas Vasco 
da Gama" e$tá, no momento, 
passado por certa crise na 
sua administração, Por motivo 
da cessão do estádio de São 
Januário parv reunião de ca-
rafcer partiiario a atual admi-
nistração sofreu seria critica 
de numeroso e influente gru-
po de associados. Da* nasceu 
certo desgosto de par ^ doa 
senhores Professor Castro Fi-
lho e Doutor Ciro Aranha, pre 
sidente e tfioe-presidettteí res-
pectivamente, que solicitaram 
suas demissões em carater ir-
revogável. Assumiu o posto de 
supremo dirigente o Doutor 

Teixeira de Lemos, Fala-fiCi 
: nas rodas vascaina?, quo será 
j eleito para o cargo de Presiden 
te o Senhor Jaime Fernandes 
Guedes» autigo defensor das 
cores oruzmaltinaa, ex-diretor 
do Departamento Nacional da 
Café e, hoje, na direção da 
"V. N. R. R. a ." 

HOJE E SEMPRE 
DAKO o m#lhor fogão do Brasil 

Distribuidor «xcluslvo 

a A R L O S L A M A S 
RU M. lAMTA, Ml 

b i l l total, I.' I? - PlMl I IN um 

Aviso aos sis. proprietários 
de Padarias em Natal 

A Delegacia Regional do Trabalho, neste Estado, solicitou« 
nõ$ á seguinte publicação: 

Tendo o Sindicato dos Trabalhadores na Industria da Pa-
nificação e Confeitaria de Natal reclamado contra o funciona-
mento em dias dominicais das Padarias em Natal, esta Delega-
cia Regional avisa aos srs. Proprietários desses Estabelecimen-
to* que, a partir do proximo dia 27, Domingo, fica terminante* 
mente proibido o trabalho na industria da panificação em todas 
as padarias sediadas nesta capital, em dias d$ Domingo, ficando 
os mfratore? sujeitos 4$ sanções legais'*. 

A l i N Ç A O 
Quer vender ou comprar um terreno, uma «casa, um negocio 

qualquer ? Dirija*se ao sr. Neto na Êxpeditora Comercial. Rua 
Amaro Barreto» 1311 — 1.° andar, que se encarregará de tudo» 
desde a compra ou venda aos papéis* 

ESCRITORIO DE 
í̂ lfl*— 

LOURIVAL PEREIRA 
Av. Tavares de Ura, 36 — Caixa Postal, 91 — Fone, 1542 
Enca^rega-se de qualquer trabalho da profissão. Elabora-
ção de contratos e distratos na Junta Comercialmente Es« 

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas, 
mediante ajuste* 

r e p r e s e n t a ç õ e s 
IMPORTAÇÃO 

B EXPORTAÇÃO # 

. - ! f i x 
AÇÚCAR CEREAIS 
K GENEROS DO 

ESTADO 

Quinta-feira próxima será, 
realizada am Juiz d« Fora (Mi 
nas Gerais) grande homenagem 
dos esportes da Manchester mi 
neira ao Doutor Vargas Neto, 
presidente da "Federação Mc 
tropolitena dc Futebol" ç tnem 
bro do <fConselho Nacional de 
Desportos" « Disputarão um 
grande encorfcro amistoso um 
combinado oarioca e outro juiz-

Na representação 
dó tut: bol carioca figurarão 
quasi todos o.- or?c!:s metropo» 
íitanos qu: c-stiveram atuando 
no certame extra d̂  Santiago 
do Chile. A sebção da Cidade 
Maravilhosa será, possivelmen-
te, a seguinte : Batatais; Nil-
ton e Norival; Biguá, Bria e 
Jaime; Jorginho, Zizinhoj He« 
leno, Jair e Ademir. 

— I II I ifr 

Dr. José Ivo 
Chffe da Clinica pedlatrlca dá 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro «Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* alimen* 
tares, diarréas, vomltos, des^ 
nutrição, retardamento da 

dentição, «ta) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor* 
ragias dg puberdade, fenome^ 

nos de menopausa, etc). 
NEURASTENIA SEXUAL 

enrrr ta wtfiLU? 
Cons. e Resid, Avenida Rio 

Branoo, 624 - JTone 1363 

. A L V A R O V I E I R A 
CKEFE DE CLINICA CaRUROICA DO HOSPITAL 

Í O O U E L COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas eurtaa — Bisturi Etarioo — Eletrocoagi 

ONBULTORIO : Ay* Duque de Cazlaa - 174 VONE - IAM 
CONSULTAS 1 Dm I I tema em M s , 

MUDBICIA: Aw. O&wm Vmm, WH — FONE %m 

Vr* Paulo Galvôo 
=VIAS URINAKIAS^ 

Ex-interno da clinica UrolQ* 
gica da Faculdade da Baía. 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo-
pes no Hospital Santa lzabel. 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias* 
Doenças Venereas, Perturba» 

çôes sexuais. 
Cônsul torto: Ulisses Caldas, M 

1° andar — Dai 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

ItetM: Rua 13 de Maio» Í0$ 

CUNICA DE SENHORA 
DO 

Dr» Etelvino Cunha 
Assistente da Hospital Mtgnal 

Conto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele* 
tricô« elatro~coagulaçfto efe. 
Cona, Rua oal. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fona 1082 
Das 15 «s 18 horas -

Residanda: Praça André dt 
Albuquerque» SM — fona; 1875 

GALVÃO MESQUITA LTD A. 
am faral, ttataa oltaa» aoda oauattea «idrot, lougas 

ardfaa assiltorta« ata., aèo. 
D i NATAL O flRABEUQMENTO ncSWUDO NO GENERO 

PVLOt «SUS » P O S 
R « Dr. iMvla, Ut mm Tatataa i , m 

!Lf ili'fit ÜHBflOfl 1 MUTILADO 1 

JILU6JIM.8C 
terrenos para depodUm de 
materiais de eonstruçio, A 
Rua Ocidental, proximo á 
Estação da Estrada da Feiro. 

A {ratar na Cooperativa Cen 
trai. 

Rua Dr. Barata» 288, 

Túlio Fernandos 
ADVOGADO 

Sal* — • 
NATAL <- R. O, 
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Don loa» Batista testemunha, mais uma vês, 
a soa benevolencia para com a A ORDEM 
o t e x t o d a e x p r e s s i v a m e n s a g e m d e S . Excia. P « v m a . 

A propôs íto da viagem do 
nosso representante á cidade 
de Mosaoró, aonde íôra tratar 
de assuntos de interesse do nos 
ao diário, e que teve téo gene a 
rosa acolhida do? catolicos da-
ciuela prospera cidade, rece-
bemos do exmo, e revmo, * 
Dom João Batista Portocarrero J n 
Costa, digno Bispo da diocese t f j 
de Mossoró, o seguinte € ex* 
presaivo telegrama : 

Professor Ulisses de Gois, 
Redação A ORDEM — Natal 
— Sempre desejoso de ver o 
completo triunfo do nosso que** 
rido orgâo catolico, cumprirei 
com renovado prazer a obri-
gação de trabalhar em saus i-

nadiaveis interesses, fazendo 
votos com minhas bênçãos que 
atinja, em bíeve, o lugar que 
merece no meio da imprensa 
católica nacional, Pom João 
Costa. 

Jornais & Revistas 
Numa gent:le«a do escritorio 

da Coordenado» Inter-Ajmeri-
cana por intermédio do .seu i 
digno secretario, sr, José Al-
cantara B&rbosô, recebemos 
vários exemplares de intereâsan 
tes revistas, tais como "Ém 
Guarda", "Pura que está voçê 
lutando?1'« "A guerra nos 
ares" "As conversações de 
Dumbarton Oaks" além de es* 
tampas do General Douglas 
Mac Arthur> comandante em 
chefe das Forças das Nações 
Unidas, no Pacifico Sul. 

São publicações relacionadas 
com os atuais problemas da 
guerra, cujas paginas, •farta-
mente ilustradas inserem ma-
téria de interesse geral* 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 23 de Maio de 1945 

Gratos. 

DIA LITÚRGICO 
AMANHÃ 

S. GREGORIO V« 

Com o nome dc Hildebrando, 
foi monge beniditino, na cele-
bre âbad à de Guny. Nomeada 
Cardial foi Conselheiro de eiri-
co Papas e sucedeu Alexandre 

revolução comunista russa 
Kstes uiümos arigos não têm feito outra coisa 

senão resumir e comentar um único artigo do dr. 
Alceu Amoroso Lima, publicada no Rio« domingo a-
trazado, em torno dos perigos da pai. 

Terminando o ultimo artigo^ nós perguntávamos; 
— Corno encarar a revolução comunista russa ? 
Alceu Amoroso Lima tem uma noção ciara, 

objetiva e penetrante do problema ; 
kEslamo$ hoje, em face da Revolução Russa, na. 

mesma posição em que, ha um século, Fe encontrava 
• a Revolução Francesa. Esta« representava o triunfo 
I d« concepção individualista da vida, como aquela re* 

presenta, hoje, a filosofia socialista integral da so-
ciedade , Ora, assim como a Revolução Francesa, a 
despeito de seus erros, füosofxcos e de seus abusos 
histéricos, impregnou a sociedade do scculo XIX e 
tudo o que tinha de bom foi aproveitado pela civi-
lização, — o mesmo se dará com a Revolução Russa, 
O essencial © que procuremos, com sinceridade» demo-
cratizar e sobretudo RECBISTIANIZAK realmente o 
aecuto XX". 

Em resumo; tudo depende da atuação do* ça* 
tciicos, que terão de "amansar" o comunismo, para 
transforma-lo, democratizando-o e cristianizando***, 

E' precisa que os cristãos saibam portanto, nfio 
repelir pela força, mas tentfr corrigir péla convic-
ção, os erros ̂ remendos que se insinuaram, no meio 
das justas reivindicações, no fenomeno russo < Traba* 
lho que não deve ser platónica, proclamemos, mas 
organizado tecnicamente, decidido, ardente, capa* de 
convencer realmente, de arrastar as muMdoes, Or-
ganização e não talatorio, tudo segundo diretivas 
multo conhecidas e sabias, «traçadas por L?âo XHI e 
Pio XI e antes, ainda, pelo próprio Jesus Cristo, 

o ile Mins. Sein a • PM -. . j, ., « * * », I ^ 
, .11 'NI A I,. 

nova iva de retiopolis 
O sr. Prefeito Municipal vem cerdott» conterrnnco, uutor do 

de assinar um ato denominai!* Historia Edebiantica do Hi<> G 
do aí uma nova rua do bairro do Norte v da Pnriba. 
de Petropolis, nesta capital, A rua "Monsenhor Severia-
de "Monsenhor Severiano". no1' começa na av. 
numa homenagem multo jus» Sales e termina na 
ta & memoria desse Uuitre sa Prudente de Morais, 

I > I ii 

• i.\ 
\ 

ArA!. 
Ai- il h "m 

Hildo S., (i.v 
xmirin i,,, |( | 

''"•"•il.. „ 

14 > W I M IUKOU 

pela independencia da Santa 
5é} contra os príncipes secula-
res, Ainda se distinguiu por 
importantes reformas da disci-
plina interior da Santa Igreja. 
Na celebre quectao das inves-
tiduras com Henrique IV da 
Alemanha, teve de fugir e 
morreu no exilio, em Salerno. 

k note do dia 

Com e sem Deus 
Aquele que Baus 

nu vive praticamente sem 
Deus, ou con'ra a lei de 
Deus, entrega-se aos ho-
mem incMidtômalmente, 
Aquele qua conhece oe 

homens come criaturas 
transitórias, sem existên-
cia perene naate monde, 
entr*far~««'A a Dtua In-
condicionalmente. 

Quem *a estraga ao» ho* 
meu« anda c o u t e m a 
nada e a opbitto tempera* 
ri* « st p*nle M* p«Ma» 
dev homem. 

t mémmntê a Dana n* 
ktaM ái leniaetoii e salvar* 
at-A. 

Com Dvot estante • 
alma i 

MV* JP̂ wŴ Î  WiWf 
e vida liMpÉftfit a a iilMa 

DR. VILLACA M F WWV W MHÎ WIHWH WV V • • 

Medico de Criança* 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 1,° — FONE 1802 

Realdenoia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

S O C I A r 
ANIVERSÁRIOS 

BENHORAS I DIVERSAS 
. . . _ „ , , Completa anos hoje o menor 
Mana Opahna Freire da Sil- M 0 | filho dQ ^ A r g e n | , r o 

va esposa do sr. Francisco da U n j r C a v a l c a n t l e d e ^ ^ 
1 v a ' se d, Maria de Lourdes Vare-

la Cavalcanti. Em Macaíbô< 
onde está residindo, o aniver-
siante recepcionará os aeus 
amiguinhoi. 

MISSAS 
MARIA MAUA FARIA 

DOS SANTOS — Na Intenç&o 
, , da ^audoia Maria E-

«onario da Panair S|A, rteete^ F a r i a d o a g a n t o g , SUa 

'et famUia mandará ^elebrar mis-
sa de 7,° dia, is 6,30 horas, a-

-Creusa Cavalcanti Barba-
lho, esposa do sr, Francisco 
Barbalho, comerciante nesta 
praça, 

SENHORES 
Alfredo Mesquita, industrial 

em Macaiba. * 
—Rui Varela Caipara* fun-

**• ,4 1 • 4 J.. J — 1— n Aiî AniflrtnnO lümicífic o Mrlî i 

o prof. Severino Be?etra e dores, 
exma. esposa d. Judite Be-
zerra, por parte do noivôj e o 
S7i Ubaldo Becerra e exma. 
esposa d. Haldée Monteiro Be-
zerra, por parte da noiva, 

O ato civil, presidido pelo 
dt. Eurico Montanegro, dign^ 
Juiz de Direito da Vaw 
desta comarca, teve como tes-
temunhas o dr, Creso Bezerra 
e exma, esposa d. Iracema 
Bezerra e o sr. Manuel Gon-
çalves Ribeiro e exma, espo-
sa d, Almir* Freire Ribeiro 
por parte do noivo & da seiva 
respectivamente, 

0$ recenveaçados seguiram 
ante-ontem para o Recife, on-
de fixarão residência* 

XXX 
Comorciaram-se a 17 do cor-

rente, em Ceará Mirim, a erta. 
Oneida Pereira Pacheco, filha 
do falecido $r. Raimundo Pa-
checo e de sua exma. esposa 
dona Olimpia Pereira Pa-
checo, com o sanhor An-
tonio Eduardo Freire, in-
duatrial, auxiliar da Usina Ilha 
Bela, daquela município. A 
cerimonia religiosa; oficiada 
p©lo revm. monà̂  Celso Cícco, 
vigário da paroquia, teve oomo 
padrinhos o sr. Eduardo Frei* 
tu e exma. esposa d. Maria 
Eugenia Freire, por parte do 
noivo, e o sr, Abel Pereira e 
exma esposa d. Áurea Pereira, 
por parte da noiva, 

Ô ato civil, presidido pelo 
dr. Jüao Vicente da Costa, d, 
d. Ju'2 de Dirsito da Comar-
ca, teve como testemunhas o 
Gr, Ubaldo Bezerra e exma. 
esposa d. Haydée Bezerra, por 
|>a£e do noivo, e o sr, Riva-
dávia Pacheco e exma, espo-
sa. d. Idalina Pacheco, poj 
farte da noiva( 

0$ nubentes, qüe são ele-
mento«; de destyque da socie-
dade de Ceará Mirim, fixarair 
re&idencia na Usina Ilha Bela 

NASCIMENTOS 

Canvpob ; dr.nt^ d;i ji.^-i;, (.i( 
avenida j »íul̂ i/ni iu, , 

ou-lhí* a 
Níitíi!, 'A I 
lltev. 

nífv 
'•".•Hl 
•I vi-

m 
. ; M 1 ^ 

- va O. !' 
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SENHORINHAS 
Margarida Trindade, filha 

do sr. João Candido da Trin-
dade, funcionário estadiial à-
posentadO» 

—Irecê de Barrõ»f filha do 
sr. Luiz de Barrps e ettudan* 
te no Rio de Janeiro. 

™Nilda Barbosa, da 4, F, C 
de Santa Crui e filha do «r. 
Nilo Barbosa, 

»-Palmira Alvet de Miranda, 
filha do ftr. João Alves de Mi* 
randa, comerciante nesta capi* 
tal» 

JOVENS 
Manoel D as, filho do faleci» 

do Odorico M. Dias. 
—Geraldo dos Santot, filho 

do ar. Frutuoso dos SantoI. 
Juvenal Barbosa, filho do 

ir, Manoel Barbosa do Nasci-
mento, funcionário da Receba-
dória da Rendas 

CRIANÇAS 
Dulce Vira, filha do sr. Joio 

Osman de Matos, presidenta 
do Banco do Rio Gfrande do 
Norte. 

—Maria Saleta, filha do ar. 
ar, Lula Cerqueira de Carva-
lho, funcionário da Rtoebtdo* 
RL® D® RÍBÍ®̂  

manhã, na Igreja do Convento 
Santo Antonio. 

CASAMENTOS 
Na rdsldencia do prof. Se« 

verirto Êezérra, á rua Vigário 
Bartolomeu, n d fli?, feállaou^ 
â«, domingo ultimo o efllaee 
tnatrlnion al da srta. Neusa 
Bewrra de Medeiros, filha do 
sr. jofté Felintcv de Medeiros, 
funcionário publico federal em 
Maxàranguape, e de d. taaria 
Antonio Bezerra de Medeiros, 
já faleelda, com o sr< José 
Porfírio da Crtii, eomfcrtíario, 
residente em Recife. 

Foi celebrante do ato reli* {muito concorrido, vem rece* 
#:oso o revmo, Mons. Alves |4>indú Inúmeras vtttas 4a 

Maria Emília Faria dos Saotos 
M i l i a d e 7 . Dia 

TOBIAS DOS SANTOS (auaants), filhas, Irmia, sogra 
e cunhados, convidam teus parentas a amigos para aaetairam a 
missa da dia, <|tie será oelebrada por alma de sua inasqued-
vel Maria Bnilia Faria do^ Santoa, As MO horasf na pràdmt 
quinta-feira, 84 do cornmoi na tglt)a da Cwrtnio Santo An« 
tonto, deata oapjtal. 

Aradaetm deede Já á to4oi que oompimiren a M a ato 
pé̂ dgd® srtttfti 

AiUb^Hf n u u a fai u u vw; " 

rente nestâ capital, Aa resi* 
dencia dos seus avós materna 
Cicero Argemiro de Figueiredo 
e sua consorte Maria Amalir 
de Figueiredo, a criança Nil-
raeh filha do dr, Newton 
Paulino Pinheiro e sua espos-
d. Iraci da Figueiredo Unhei-
ro* A recerm-nascida é tam-
bém náta, pelo lado paterno, 
do sr. Oscar Paulino de Sou» 
za, Administrador da Mesa de 
Rendas Estaduais de Macáu. 

VIAJANTES 
DR. PAtfLO CAMARA ^ 

Procedente do Rio d» Jãfteird, 
acha-se nesta feapital a é>. 
Paulo Camara, diretor do Ser*« 
vfçQ Atuarial do Minist4Hí) do 
Trabalhe^ e 4U0 axerteu, por 
algum tampò, as funfÁes da 
chefé do Domínio da Uiliao, 
neete Xstldd« 

Esse tlotio üufitre m i ê m * 
fleo, que tav* desembarque 

Enço ntra-çe nesta wpital, 
tendo hoje nos dado o prazer 
de sua visita, o sr. Francisco 
Dantas, diretor-gerente da Co-
operativa Agro-Pççusria dy 
Pfitú Ltdfl., e que deverá re-
greasar àquele município PÜ 
sn;xtíi*feira4 

NOIVOS 
Da senhorinha War»« das 

Graçaa Miranda e do sr, Cia» 
rindo Dantas, recebemos co-
municação, do seu noivado, a 
18 do corrente, em Taipii, ne^ 
te Estado, 

AGRADECIMENTOS 
Agradecendo-noü os termos 

com que registrámos o trans* 
curso do seu aniversário na-
talício, no dia 10 do corrente, 
recebemos um cartáo do rcvmt) 
mons, Celso Cioo, d;gno viga-
rio do municipio de Ceará Mi-
rim. 

VJSÍTAS 
Presentemente ne t̂a capitai 

deu-tlos a satisfação de i>ua vi. 
sita, hoje, o er. Rafael Gòdti-
ro, nosso âgente eni patú» 

BATIZADOS 
A\pia bot^mal, foi lavada, 

domingo, ;ia Catedral, a crian-
ça Bergenaldo, filho do sr. 
Genar Vanderlei, locutor-che-
fe^da Radio Educadora de Na-
tal, e de aw* esposa d, Ber-
nadete Ferreira Vanderlei. 

Oficiou a cerimonia o revmo. 
conçgo Lu»* Vanderlei, servin-
do de padrinhos o dr» Ernesto 
Fonseca e eua consorte d= Fm) 
cisquinha Fonseca, e ma-
drinha de apresentei4 a srín, 
Paula Frassinete Bárbósa. 

Peío gr^to acontecimentOi os 
pais do batizando recepciona* 
ram, em sua residência aa pê --
soas das relações de sua ami-
zade, 
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û J s s é f i a s s e ! 
Doenças dn ApsrsUio 
torio —Tubsrc v ' <m Fv ' «k ^ 

Pneumstfirace 
IÎA1QS % 

ConiUltorio Kurt Dr. 
Daa 14 is XI b.vnx 

Taleíone 

Dr• L B a n d e i r a d e 

Cura rsaíae), s^a oporaçSn, 1 
sem dor sdo-

retgíj e partes. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-aüjunto âs clini^ de 
çaa Anc*RetaÍ3 2 ú? Mâ r̂  
nidsdedo Hospital Frnnd^ 

de Amin (RIO) 
ONDAS CURTAS 

COAGV^AÇíO 
Consultoria t Praça A1^^^ 
Severo, 250 — Estec í? e t 

: Rua C-r^dy^ 61Í 
FONS, 14!s? 

iCxpedientc; ôo 14 àz lv her*̂  

A T E N Ç A O 
1B nossos oficinas estão aparelhadas 
)ora a confecção de relatorlos, e s t a -

tutos e outros serviços 
C O M P O S I Ç Ã O A L I N O T í P O 

üí«éaüímaé mm 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

üodoe BANHEIROS de fino esmalte, com metai? <to< 
(nado» d« esmerada fabricação das Industrias Martins 
? e r r e k * . 8lA| , na s cores: 
\ Z U L - VERDE - ROSEO - LILA'3 - BRANCO 

P E Ç A S AVULSAS 
Sor t imen to completo d e : 

L^vatorlos d e luxo com sifões a torneiros Ce metais 
c o r n a d o s — Lavatorloa comuto — Bidets — Pias tfe 
luxo a comuna • n . ° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
* » a a — Prate^eira i — Saboneteira« — P o r t a - t o a l h a s -

, Cabides de embuti»» etc 
— Preços excepcionais — 

VISITEM A EXPOSIÇÃO _ 
Rua Chile, 241 - Telei -

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
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mais dois carrascos nazistas 
LONDRES, 24 (BNS) — Um. páginas da historia. Esta 

A " r t r t i l i n . f . , ' . - I . . . , ^ , . A ; . . J . - - vv tu» i w * l* 14 ut; 

pM-

WASHINGTON, 24 (BNS) rlo Uder anti-semita nazista, 
. O correspondente junto ao fot capturado pelo 15.° corpo e 

7.° exército norte-amei^ano pela divisão aero*transportada 
diz que Julius 3trecher, noto- 101, Ritter von Epp também 

foi capturado. Von Epp fôra 
governador da Baviera e é ad-
eusado de um sem numero de 
atrocidades* 

Greve no proximo 

FitMiàiiui^o narra a história da nhuma cerimonia ou cenas 
p são dos membros do "go- s drámaticas. O« fato? que re* 
v . iuV alemão e do alto co- moveram as ultimas seis milhas 
HMiv.do germânico. Segundo o , quadradas do território germe-
coíiospondonte o estado maior ; nico do controle alemão custou ' y i V A A A 
:»:.:>tiuiO é o oireulo dirigente da ; um suicídio —do general Hans | | | S S ( I 
;trir^s:io alema em duas1 gran- j George Friedridç Friedburg, 
• marras euiopéia* ft o a o - ; um dos signataríos da Capitu-

di> rUfiwburíí4»» 
'Pt '.jLuU üí* 

Declarações de um general 

através iaçg0 germanica. O "governo' 
i^msnexwentos do3 \ , . -, . . 

, ! ae Doemts e os oficiei» rema* cia Terceira j 
í^ioh 
fiisiidô * 

sobre a morte de 
»»rosavam cíivldir n. j "Meentes foram feitos prtsio- : p r 9 S e n t a n t e da ComissSo 4e 
jiaüsou M<' para as | neirc» pelas tropas britanicas. Contrôle junto ao Supremo 
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Nada se sebe acerca de Himmler 
LONDRES, 24 (BNS) - De Quartel General dc Flens» | crescente que acerca de Hei* 

; acôrdo com ae informações da- j burgo, Hitler morreu no sub- * ahich Himmler nada se sa-
4 das por um general russo, te - terraneo da Chancelaria de be, de acôrdo com a de-

Berlim, no dia 1,° de maio, ciaração daquela alta paten« 
em consequência de uma inje- soviética fd ta onnm, A 
ção leüial administrada pelo u W i n 0 v e ? q u ç H l j 7 l l l ç r 
seu méd co particular e seu v i s t 0 e m F l ç n s b u f g 0 f o i a fl d e 
corpo foi posteriormente que*- ; 
rnado. O correspondente junto m a i o> Quando o almirante Poe-
«o Supremo Quartel General n l u s e recusou a admiti-lo no 
que çabografa essa noticie, a- seu "governo*'. 

Hitler Vai ser reaberta a 

hrqonmt HMMMM* 

Toneladas e mais toneladas de bombas 
lançadas sobre Tokio 

WASHINGTON, 24 (BNS) - mento da Guerra norte-ameri-
^•onde força de super-forta- ;

 c y n 0 i Detalhes completos se^ 
iwtasl v o a d o r a s í a , lS° u t o n e I a - rà0 fornecidos posteriormente 
\\i;s e toneladas bombas in-
u-í.diarfós fiobre Tokio, ontem c Í u a í l d o aparelho* ty«™» 

\\(ÀU\ onunciou o Deporta» regressado todos áa suas bases, 

O correspondente em Guam 
dl* que 550 bombardeiros to-
maram parte e 750 mii libras 
de bombas incendiarias foram 
lançadas sobre os objetivos in-
dustriais» 

Assinala-se, hoje, o trans- J tradições de bravura e pátrio* 
U:Í\SO da ma-tf um aniversario J ttemo que nos legaram Osorio 
'la Batalha de Tuiuti, que f i - j e Caxias, acaba de cobrir de 

u na historia ttíiUtar do Bra- glorias o pavilhão brasileiro 
i! como um dos maiores feitos 
•o notjso Exército» esse mesmo 

nos campos de luta da Europa, 
Relembrando a grande víto-

tlxéreito", que, honrando a s | r i a das armas brasileiras na,militara«» 

guerar do Paraguai, hoje nos 
quartéis,- alem de hasteado o 
Pavilhão Nacional, foram lido» 
boletins alusivos á memorável 
datà, sen^o encerrado o expe-
diente em todae as repartições 

Será solene a sessão de domingo dos congregados marianos 
03 Homens de Ação Católica terão festiva recepção 

Com a visita de domingo á 
Congregação Mariana de N. 3 
da Apresentação e Sào Luiz 
Gonzaga» onde estarão repre-» 
âéntados os outros aodalicios, 

T* A F̂ FTFATÍÔQ 

dfio inicio a interessante mo-

vimento, qual seja o de entrar 
em contacto *diréto com aa di-
veraas associações auxiliares 
dn A. C. cujos resultados 
dessa perfeita união, só pode-
rão ser de grande proveito pa-
ra o nosso apostolado cristão, 

ira a 
f i lmes documen taiios 

Ríív^tHvse-a de oarater so* 
Une, a sessão do domingo, ás 
« horas, dos congregados ma-
rianos da Catedral, os quais, 
juntamente com os Homens da 
Acao Catóiica, aasistirâo mis*» 
ív* 7 horítÃ. naquele templo. 
iu/:endo sua cômüílihâo. 

Após, na sédíe social, os mi-
Kiíuites da A, C. aerâo festi-
vãmente recepcionados 
legionário« da fita azul, rea- j 

; A p r i m e i r a e x i b ? $ a o $ e r í « m a n h ã , n o C a r l o s 

i n e m w de sacerdotes. Bri* G o m e s # s o b o s a u s p í c i o s d a l n t e r v € t o r i a F e d e r a l 
ihantes números de musica se* 
niü executados, Sob a diregâo; A filmoteca^ da Coordenaçfio uma série de películas doeu-
do congregado Out^«roindo'fâa- de Assuntos tnter-tAmoricaíios, mentária* sobre a segunda 
i alvü, neôta capital, acaba da receber grande guerra mundial. 

Sfto filmes de longe metra-
gem identificado« pelo titulo 
de "Porque estamos lutando0, 
compreendendo os capítulos 
"Preludio á Guerra". "Os na* 
zist?e atacam" e "A Batalhe 
de Inglaterra"» t * 

A Coordenação de Assuntos 
íttef»AmerieartOfl» aproveitan-
do entfto t oportunidade a« 
presenterá, amanhA, áft 10,30 
horas no teatro Carlos Gome», 
eftse* filme«, em primeira mio, 
pare e» alta* autoridades, nu* 
ma exibição que eè realixerá 
sob o« auspícios do ir. Inter, 
ventor federei no fletado, Q * 
nerel fernandes Dentee, 

Um novo gigante dos ares 
Destinado & luta no extremo oriente 

LONDRES, 24 (R.) — Sob o do» área, o "Lincoln", t um 

titulo "Mans Diar^" o "Star" a p a r e l h o p r o í u z i d ° " A v " 
. vroe", fabricante dos famosos 

assinala que a Grã Bretanha «uncasters", Está destinado 
conta com um novo gigante á luta no Extremo Oriente, „ 

LONDRES, 24 (R) - A e-
missoro^ de Paris informou que 
tio próximo sábado deverá ter 
lugar uma greve de 24 horas 
no Departamento Bouche du 
fthene. 

I 
LONDRES, 24 (R) — Notí-

cias de Bruxelaa para o "Ex-
change Telegraph" revelam 
que a bolsa na capital belga 
será reaberta no dia 4 de ju-
lho próximo e trabalhará com 
todos os titulos arrolados na 
data anterior & 10 de maio ds 
1940. 

LISBOA, 24 (R) — A rainha 
Abolia visitou o presidente de 
Portugal. general Carmona, 
para o que se dirigiu á resi* 
dencia part 'c1 ^1 -\r ân primeiro 
magiStr§do português*, quarta* 
feira. 

B r i t â n i c o s , l u s s o s e n o i t e - a m e i i c a n o s 

c h e g a r a m a u m a c ô i d o I r z c u t 
S. FRANCISCO, 24 (BNS) fórmula que esclarece uma das ^ principio!, tgasa* 

— Foi conseguido um acordo 
entre "leaders" britânicos, rus-
sos e norte-americano* a uma 

principais causas da presente , . 
controvérsia eobre o direito do ^ ^ 0 1 e p 0 f 

voto das grandes potencias, a- m tituagão 
nundou*9e autorizadamente, cowmica. 

. ja e nos calolioos 
Não está no comunismo 
A palavra oficial da Igreja no Brasil 

OHittMi mm *mm mN 

Atacadas bases 
NOVA VÛRK, 24 <ft) -

Cerca de 180 apareiho$ com 
ba^es em porta-aviões1 ataca* 
^nri ü* basés aéreas japonesas 

aéreas niponicas 
em Kiushu esta Urde se-
gundo uma informe$fio da ra-
dio d« Tokio equi captada 
hoje* 

yi 

Atacada, ontem, a ilha de Shonan 
24 (R) — Se- ontem. Bombas incendiArlai de 

pequeno porte forem lançadas 
sobre a referida ilha, me*, le* 

L O N D R È Â , 

í^undo o radio de Tokio 23 íor-

voadora« ataeerem a gundo Tefeio,- praticamente nfto 
üha de Shonan (Singapura),! houve danos a rtgistrW, 

9 novo chefe do Correio Coletor Norte e 
Posto Regalados de Natal 

Acaba de a&tttmir a chefia | em substituição ao primeiro 
^ Correio Coletor Norte e j tenente de reserve Ametdo 

^ - • • « " S Í Í S Í t * 
I.rimeíru tenente <U reeervi, j dêalígarfo de adido ea Quartel 
fimvocado, Edmunde Penley Oenerel de Dettaoemtrtt* 4a Cr,*. p m 4Í f0j l {fatal 

ou n t l l i m 4a 

RIO, 22 — (De aviSo) — Os altura, o documento faz um a- j sés, colocando no primeiro pl? 
vespertinos divulgam longo pêlo no sentido de que quanto no os temas da educação, 
resumo do importante mani- antes se dê uma solução a 
festo do Episcopado Brasileiro, ses grandes problemas, mas 
Esse documento, assinado por uma solução real, sobretudo 
dom Jaime de Barros Camara, no que se refere á instituição 
em aeu nome e do episcopado cJe um salário vital, que não só t r a ^ c l o n a l doutrina do casa-» 
brasileiro, está dividido em, venha atender ás necessidades! m e n t o i n d i s s o l u v e l > invocando 

- F A M Í L I A -
No tocante ao problema da 

familia, o manifesto firma a 

t i r a « 
á a â OMÜMi 

quatro partes, compreendendo 
os assuntos seguintes; primei-
ro capitulo — sobre politica, 
segundo — questão social, 
terceiro — familia, quarto ~ 
educação * ensino religioso. 

. —POLITICA— 
No capitulo inicial, tratando 

do problema politico, o mani-
festo âflma & posiç&o da Igre-
ja acima daa competições par* 
tidarias, mas apresenta aos ca-
tólicos o desejo de que nas 
atividades, partldatias, eia* 
ajam individualmente, a fim 
de ie baterem Pala doutrt* 
na social da igreja e pelo bem 
estar do povo. O manifesto *e 
pronuncia a -favor do raglme 
partiderio e condena o partido 
único come perigoso, pois crie 
urna mentalidade totalitária. 
Afirma-se, ainda, pelo e*ta» 
belectmenio do regime demo-
crático, c6m a partidpaç&o do 
povo noa eonielhoe governa* 
mentais e por ume fiscalização 
etolente, atravj* do* étgáos 
legislativos, dos atoe A» gpver-
no, 

-QUÍ8TAO SOClAt^ 
No terreno da questão social, 

em primeiro lugar i feita uma 
crítica severa á situação de in-
ferioridade em que, nio e W 
tanu hoêsas lé!t sociali, âa èft» 
eantrem ae claenee trebelhadc-
m a e p w a » f t r t l . 

preliminares de habitação, ali-
mentação, vestuário e educa-
ção dos filhos, mas que ainda 
proporcione ao trabalhador re-
servas economicag suficientes 
para seus dias futuros. 

para a familia, qualquer que 
seja sua posição, uma base 
economica que corresponda ao 
bem estar e segurtóça do lar, 
- EDUCAÇÃO E ENSINO -

Explana, ainda, o documen« 
O documento $e declara, airt- ; to, a questSo do ensino religio* 

da, pela p&rticipaçâo dé traba- j so no P*i$» batendo-se pela sua 
Ihedoies nos lucros das empre^ 
sas e expende largas conside-
rações sobre os. problemas a-
grários, com referencia ao de-
senvolvimento t^cnico-indus-
triai da produção agrícola e se 
interessa igualmente, cte ma-
neira particular, pelos pro« 
bletnas humanos dos campone-

permanencia e mostrando 
resultados já obtidos com a sua 
adoção. Salienta, também, a 
necessidade da instituição de 
capelães militares nas classe* 
armadas e hospitais e termina 
conclamando todos os brasilei-
ros para uma decisiva renova* 
ção social. 

Gioasio da Imaculada Conceição 
Fasta dl« crianças pobres 

Promovida peles remas* !r- |belo conjunto corei formado 
mas Dorotéas, procedeu-se, ho* I pelas meninas dt Xeoola, «xe* 
je, ás 7 horas, a primeira co-|cutou cânticos apropriados á 
munháo dat crianças pobres da j solenidade, Sm seguida foi 
Escola Maria Auxiliadora, di- I feita a renovação daa promes-
rigida ĵ eia» referidas religio^leas do batismo, Terminada a 
sas, * que este ano obedece á missa, foi servido um lauto ea-
direção da Madre Albuquer- ti ái criança*, c distribuída« 
qut Oficiou o santo sacrifício! lembranças 4fl neo^comungin« 
da misasa, o pe. Neves Gur- teê  
gel* secretario do bispado, o 
qual pronunciou uma alocuçAo 
alusiva ao ato, enaltecendo as 
organiàacA*) das IrmAs Doro-
táe*. 

Burant« a eerlmeiiiPi um 
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M A I O 
145 -N. S. Auxiliadora -221 

Lua cheia a 20 

QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA — 

Quando neceatwias cie con-
solação e auxilio, de força 
e amar> vai ter com Detu 
e pede-Lhe que açuda ás 
tuas necessidades. 
DANIEL CONS1DINE S, J. 

FATO HISTÓRICO — Bata-
lha de Tuiuti (Paraguai) 
1866 p 
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reira da Silva para exercer, 
interinamema o caago de 
Guarda Civil do Departamen-
to da Segurança Publica ; 

—nomeando Pedro Joaquim 
da Costa, para exercer interi* 
namente h cargo de Guarda 
Civil do Departamento da 
Segurança Publica; 

— nomeando Manoel Macha 
do Neto para exercer, interina 
mente, o cargo de Guarda Ci-
vil do Apartamento da Se-
gurança publica ; 

— nomeando Francisco Cor 
reia Gomes para exeròer, in* 

a de Ceará Mirim, 
O sr, Secretario Geral do 

Estado baixou portaria conce-
dendo a Beatrij Mirtes de A-
raujo Bezorra, ocupante do 
cargo de Pofessor Primário 
do Grupo Escolar "Tomaz de 
Araujo'1, da cidade de Acari 
30 dias de licença. 

P A L A C I O DO G O V E R N O R 
O sr, inteventor Federal as- terinamente, o cargo de 43uar-

sinou ontem oa seguinte« de* da Civil do Departamento da 
cretos : Segurança Publica ; 

nomeando o bacharel Gil — removendo,^ ex-oíicfo Äo 
Soares de Araujo para exercer, interesse da administração, 
em carater efetivo, o cargo de i Francisco Leopoldo Raposo da 
Procurador de Terras publi- j Camara, ocupante do cargo de 
cau ; j Guarda Fiscal da Mesa de 

— nomeando Henrique Pe~ | Rendas Estaduais de Assú para 

J o i o F t r r t i r a d « 64%h 
ACÊum êDVâMwm 

-M 4*1 
tmportifAa § 

p o i t i f b dirftfti tapwrta^fr* i 
ixpotrtaflo por mbo+çm, 
mtim da Mgtotat a cuwoa a*» 
iÇO» P̂ ÍMrtPflM̂ OO a 

GRAÇAS 
M. Nativa, agradece a Nos-

sa Senhora do Perpetuo So-
corro uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Goianinha, Maio de 1945. 

fneias de Plantas 
DURANTE O MÉS DE MAIO 

DE IMS 

24 — Natal 
25 — Guilherme 
26 — Confiança 
27 — Monteiro 
28 — Mala 
29 — Queiroz 
30 — Natal 
81 — Guilherme . 

IV ff'Todo Barreto 
Diretor do Baapital de AHanadaa 

DOENÇAS MENTAIS • 
NBtVOSAS 

CaaraHorlo: Sa» Dr. B a n t * 
~ 4m 14 Ai If h o n t 

M I L H O P I P O C A 
Milho especial pj pipocai ê 

amedoim gj casca estoque per* 
manente embarquâ rápidos. 
Maquinas modernas p! pipo» 
ca». A. Oliva — Caixa Postal, 
4.«25 — 9&o Paulo. 

Dr. P a o l o G d v A o 
«sVIAS URINARIAS» 

Ea-intarno da dinjtoa Urolo* 
g t» da Faauldada da Bala, 
b-Mtisttntf dt oUnloa d» 
íurgiot do Proí. Offiülo Lo* 
pm no Bèapitil Santa taboL 

Clinica o Cirurgia aapada* 
toada dai Viu Urinaria», 
Doangaa Vanaviaa, Puluibs» 
^ «6«a aaxuaii. 
Ctoa—IM IÜI t f t awi M 

1° andar — Da» » ás 11 a 

Â^^íí ä m I Í Í É Jhifc M 

A l f a n d e g a de N a t a l 
Cursos de Português e Redação Oficial, por 
correspondência, promovidos pelo DASP 

- ' ' ~ " * " * " para esse efeito, carta» oficio 
ou notificação escrita; dirigida 
á Secretaria do? Cursos por 
Chefe ou Diretor de reparti-
ção Publica, menc-onando o 
cargo aou função exercida pelo 
candidato seu subordinado. 

O pedido de inscrição feito 
oficialmente por Chefe ou Di-
retor de repartição PubÜca Fe-
deral, Çstadual» Municipal ou 
Autarquica, em valor de ser-
vidores seus subordinados, su-
bstitua a prova de que é ser-
vido» desses orgaos. 

É fixado em 500 o numere 
le matriculas. Se o numero de 
candidatos ultrapassar o de 
matriculas, serão preferidos o; 
servidores da União, 

Os alunos matriculados fica* 
<âo sujeitos ao regime de 
exercícios e provas estabeleci-
las pelas Instruções regulado-
as, Baixadas com a referida 

?ortar:a n.° 360 e publicadas 
io Diário Oficial *4e 19 de 
narço citado» 

A Divisão de Aperfeiçoa 
mento do DASP está fazendo 
publico, para ciência <íos itlte-
iessados, que se acham aber* 
tas as inscrições ao Curso de 
Português e Redação Oficial na 
V Secção (Cursos por Corres-
pondência) criado pela* Porta-
ria n.° 360, de 28 de setem-
bro de 1943, do sr. Presidente 
daquele Departamento e regu-
lado pelas instruções publi-
cadas no Diário Oficial de 
de março p. p. 

As instruções fâr-se-ão me-
diante preenchimento da for-
mula própria, fornecida pela 
Secretaria dos Cursor de Ad-
ministração. Os pedidos de 
fórmulas de inscrições podem 
cer feitos por cartas, telegra-
mas ou pessoalmente á Secre-
taria doe Cursos, sita á Aveni-
da Almirante Barroso 84, — 3C 

andar — Edifício Andorinha. 
Com a fórmula de inscriçfio, 

devidamente preenchida, cada 
candidato deverá enviar á Se-
cretaria dos Cursos prova bas-
tante de qüe è servidor ú? 
União, de Estado, de Municí-
pio ou de Autarquia* 

Considera-se prova bastante, 

. Qualquer outra informação 
poderá ser obtida, pessoalmen-
e ou por carta, nos Cursos de 
Idministração do DASP. 

m^mmrnt lltlÉ »'I 

Oficina Mecânico. 
FERNANDES & VIANA 

Encarrega-se de todos os serviços mecânicos; Serratheria, 
civil montagem de máquinas, industrias etc. 
Solda Elétrica e oxigênio em todo« os metais 

Serviço pontual e garantido 
RUA BOBBORGMA, 1097 - FONE: 1533 
ALECRIM — «NATAL - U. G. NORTE 

Amando 
A D V o a 

Siqueira 
( A f i o 

AVISA A SUA CLŒNTELA QtflC ftÊWÎCIOU AS SUAS 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Etcrltorlo: Bdllldo do Btnoo do Povo, 2.° and. — Sali 8 

a t r i t o rápido • «Aalaata 
Rus Trzi 

o.® M - roo», 1M1 
NATAJi 

^ W m M k w N l l ^ M V ^ P B r i W H H P M W 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrlca do 
Hospital da Policlínica do Ale* 
erim. Chefe das clinicai do 
Ambulatório "Sâo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOXNÇAS DO ADULTO £ DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, oiarréaa, vomitoi, dei* 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do d u 2\ de N n 1809 i t], ,mn t ,í( 

maio de 1945. jColi'M'no. fC' .Mti i . 
Despachos do sr. Prefeito: a informi»;:MI ri;, ^V,,.• ' 

1543 — João da Cciirta Nv 1821 . , , \ 
F ' ' N 

'' ' ': ' i. I 
Agra, Estando em desocordo a Solon A Dr 
denominação da Rua constante pnra ciMiilu n 
da carta dt aforamento, com infornui^u) vl< i., ,-
o ^^VinifirMoritr» DM nomi,. ^ 

^ v w u . í . . x - - . È l> I " , - V • T » W Y I J I 1 1 . 1 , 

rente para conseguir na Rece- \ N,f) 1CS0 [>>,.. 
bedoria de Rendas, o devido Agricultura. Pruv^ir- -
concerto. . |quive-se. 

N,° 1550 — Luiz Isaias de j IflOtí C.Ü-ÍÍ• 
Macedo, N.° 1580 —Cirilo Oo- ' cn dn E. ^ . 
mes da Costa. N.° 1750 —Je- ! Arquivü-^. 
ronJmo Pereira dt» Carvalho, N." IH"8 
N.ü 4122 — Ulisses Tema?, da ' da» Muniripíiii!.;-;,^.' :. ' 
Silva. N,° 1309 « Joào da j d^ aprova^, ,̂ v:: 

VP 1878 - ij; 
das Munifipalian<!o.s. 

nutrição, retardamento da 
àtntiç&p! «to.) 

DOENÇAS DAB SENHORAS í l c a r d e a c o r d o a 

(utarop ovário, trompa, hemor* ma$ao acima, 
ragiaa da puberdade, íeaom*» |" 

nos de menopausa, eto). 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Com. t Reaid. Avauida Rio 

Branco» 624 — Fone 1363 

Costa Agra, Providenciado, 
Arquive-se. 

1851 — Manoel Reis, An despacho, 
diretor da Fazenda para certi- N° 1865 - A : ..!; 

infor- do Merendo chi C d̂. J-

OJNtCA DS SENHORA 
00 

Or. Etelvino Cunha 
Auhtente do Hospital Miguel 

Coutq 

M e s d e 
0 $ n o i t e i r o s d e 

CATEDRAL | as noites, o OK. 
Patrocinará á noite de hoje 1 de Maio. Horar:o 

a senhorinha Avelina Rabeio- íSANTUAKIO üu 
Horário — 19 horas, 
MATRIZ DA RIBEIRA 

« mor, 
O sr. TcMH'ütO ív:.m Nov?; 

paraninfará a í'miítt- Or î : i.' 
As sras. Idalina Galvão, Ma-: Horário » 19 h oras 

DOENÇAS DE SENHORAS ria de Lourdes Araujo e RaU CAPELA SALRSlANA 
. — - PABTOS munda Fagundes está dedica-; A noite do ho^o 

ffi?- S ? d a a ^ de hoje. Horário- da á A«,,eia,ao d, Nos. S, 
Cona' Rua ed.' Bonifacio, 22? 10 horas. ; n h ü l ' a Au^hao^ra. i k m 

19 hora«, MATRIZ ÛO ALECRIM 
Com elevado numero -CONVKNTi.) SANTt 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Resldencia: Praça André dt • ,, • . , A W Í N I O 
Albuquerona. «M - Wm*- HW ***** Ç̂ ta se realizando, todas . a.n i 
-- 1 MI , ^ __ _.„UJ|_ - • ' r " S o b O • >r>ti 

é^f franciscana, «'̂ î i/aü^o, ATT F f A ^ 1 lodaii ^ iu5lu,s' ° A Ké J b m m • ln=;s | | o r 

Senhores Construtores k e Proprietários ^ ^ 
desta capital • 

A Fabrica de Mosaicos Sâo Pedro recentemente fundada R © l o Í O C i r Í < I Ã l ^ U C O f 
á Rua dos Caicós n.° 1247, entre as Ruas Presidente Quaresma 
D Alexandrino de Alencar, Alecrim» está fabricando mosaico em 
ricas padronagens, com o afamado CIMENTO "POTYM 

' PREÇOS CONVENIENTES PARA. TODOS 
O seu proprietário» sr. Pedro Teixdra da Silva avisa que 

brwemente in&talarà um deposito á ftua Presidente Bandeira, 
prflciiíb á praça Gentil Ferreira. 

JOÃO ALENCAR 
íompUtto serttefptc !-

ralogí̂ » a objeU» ssr^ 

OTÍCA SM G «BAI, 

Raimundo Hubira 
da tnz 

(Da Ordem dos Advogado» 
do Brasil) 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
rerragena em g?ra!, tintaa oleoa» soda oaustica vidtx», louças 

|rtigos sanitarioa, «tc,t eto. 
m NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO Aceita causas civis, comerciais 

Tf LOS SÊtIS PRISCOS 
Rua Dr. Barata, 217 telefone. J.28S 

A T E N Ç A O 
Quer vender ou comprar um t&tfefto, uma casa, um negocio 

lualquer ? Dirija-se ao sr. Néto na Expeditora Comercial. Rua 
\tnaro Barreto, 1311 l . c andar, que se encarregará de tudo, 
íesde a compra ou venda aos papéis. 

SSCRITORIO DE CONTABILIDADE 
•»Dt««» 

LOURIVAL PEREIRA 
Av. Tavares da Ura,.3« — Caixa Postal, 01 — Fona, 1542 
Enca*r«gA"-M da qualquer trabalho da profissão. Elabora» 
gCo da contratos a diatratoa na Junta Comercial dewte Es-

itado — Lavantamentos a prosseguimantos da aieritasi 
madianta' «justa. 

criminais — Eacíltorio, praça 
Coração de Jeeua n.° 651 

Mossoró — Rio G. do Norte 

jrnmmrn^t^i^ÊmmmmtÊímtÊmÊmmÊmitmmimiÊmÊÊtmmm^mmÊtÊtmmÊmmámmÊÊmmmmmÊim^ 
POLICLÍNICA DO ALECRIM 

. r 
RUA SILVIO PftLtCO, 18S - FONE 151« 

Ambulatorio medico dentário, fioepital — Casa da Saúda 
Olaria da Cr| 10̂ 00, 18*00̂  ttf00 a I5»t)0. Aa aiatrlautea pars 
odoa continuam abertas na Sacrataria. 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N BEZERRA 

Fabrleam-at oolohôtt d« erina wgtttl, ytüui da «Ma, aL 
godlo a «plm ara alta aasala, tratuiro da oarti9> limtnad» 
patna, algodão • aapira, 

lUfarmam-aa ookbfo pcfa o flMMie dl*. Sotfflft a d» 
midlla. 

coaom joar wmàmo, m - Atacai 

wMB 

FARMACIA CONFIANÇA 
• O l MOÜRA SASMTO * CÍA. LTDAi 

— Iqwalalldadaa iarmaoâuttoaa • parfuaaurlu — • 
Sacrupulou matdptilafiflo 

Dapodto da "f lora tt«Íidnal" & 
MONTttÄO OA SlLYA é CIA. 

Boa Vigaria Bartolom*! Talafob«, 107 — NATAL 

A R M A Z É M NATAL 
OittdH m o v m da M t a , Melhadoa a Cmafc Sevtt-

M i l » Wiiilitu da baMdaa nanlwiiah a 
aa groan a a « 4 0 , ttiUaga a 

AVIM1UA MO H U M ) , M — T f t i I R M t i n t 

Dr. Olavo Montenegro 

Mctaboliimo Badeo 
OIA f SOSA ÜASCAOOt AMIflCVADAMtNIS 

Sim Cal. BantfKHo, M — fona, ION 

Everton Dantas 
Cortês 

a d v o g a d o 

Escritório • Reaídcnc'«: 
Dawmbargador Dionísio Fü^ri-

n n .° an 
MOMOT6 — t . O. 4o Nort» 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "HoipUal Miguel Coute" 

Etame dc Sangue — Urina ~ 
Fmut — Etctmo — Tuz — 
quido etfalo rogutano — VaeC« 

nai autegenw 
DIAGNOSTICO PRECOCÍ 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rue Frei Mt̂  

gualinho, 86, tom, H13 
lãtpadleatc: D u 8 áa 11 « 

das 14 ia 17 fcoroo 
RESIDÊNCIA: 

Ru» Trfliri, 642 - fone • 

Dr. L fiandeira de 
Mólo 

Cura radical, i ea eparsí-. * 
m o dor — Do.nçs» »"0-

rttoia • partos. 
t i P Ï C I A L l S T A 

CxHnüuOto da ellale« d» f™*' 
m» Ano-Rttals s da Miter* 
iiidada do Hospital 8. Franc*« 

da Aull (WO) 
OMDAfl c u r t a s - k l f f t r o 

COAOULA vAO 
Consttltorlo 5 I ^a« Au«tt«a 
flava««. SO — 1.* salu 3 

Raa. i Rua da Condição, m 
— FOI««, 14« - r ^ 

ttep«diant» 6» 14 to W * * * 

SEE! I MUTILADO I 



A OMITEM - Quinta-feira, 24 de M»lo do 1045 

A Escola de Jornalismo do 
verdadeirameole 

v >VA YGRK, (S, I. H.) -
Mioira escola dç jornalis-

... , mim» Br^ü jamais pos-
volmente será ing-

,:;.:<Í;I no docorrer do n\ès de 
fv .. s^undo o sr. Carlos A. 
íV.r^hep dti Abranches, reda* 

cio um dos maiores órgãos 
-í; ifnpvMtsií carioca, o "Jornal 

ív.isíi", declarou m "Editor 
. iVílííUht»r", diiriint« 

! .:.') R U I ; ^ àv nOVÍÀ York: 
íiiísvnvólvimeiUo d<* sm* 

,, is; juMtumente w>m a lei 
• ; i\\\[ retífintemente decreta-

,. (juc> estabelece bases ynu 
k. ;. ?>:cs pjii a ofida uma das < iri 
(;( lí ^ifxs do Brasil, "há de 
-.:..-i 1> / » ü í f» pijutrog anu*, aí -
,.!..:>. j-̂ -j.auKliit; vt-rdàriD'rame: 

î a opinião 

A Ksc-ola de JornaiiKtaüj na 
l-tívs cidade do Rio dü Ja-
\i-An), foi aüipiízaria há dois a-

nitási atff) a supervisão da 
A ^ B r a s i l e i r a de im* 

"Na minha opinião t 
• d i : todoí? OÁ jornalistas bra 

;i •>>s'' Hüreücentou, 4<é im-
; '< • f' t ti' • tc ensinar métodos cien 
í iiOos de jornalismo". 
;0KNALIS1'ÁS COM DUAS 

• >CUP AÇÕES 
Quanto a seu novo comenta«. 

. d o quô oá sialarios "não ŝ P 
; uú; suficientes", o sr. DunS-
: f , úr Abranches citou o etfem 
;=ÍM dií ûa própria experiência. 

íie seus deveres de joi1-
.1;;]((), nus cinco ultimou anos, 

oMjfüüSór a^istentÉ dé direi-
• > exerce a* funçòes de pro-
• \\y>u>v. flÉ muito difícil ser^Se 
; v. Kio apenas jornalista11, pros 

M Um cidadão pode ser 
sialistas á noite e algo mais 

.-irsiiitê o dia". O exercício a-
> da profissão efe jorna* 
• ;,íjio não pagw O Suficiente* , t 
O sr, Üunühee de Abranches 

:.í'.rLdo de Uma í&miíia de di-
• natas. a quaí tem sido tâm-

uma família de atuação na 
rua, durante quaôe um 

• VÜl.. No "Jornal do Bra-
seus conhecimentos di-

;>-;inatleoS é sobre leis torna-
-íso autoridade em matéria 
j u n t o s - Internacionais e 

' »i íf/l.S , 
•mwímmímHM 

I u y v i u Í ã 

r a n o n o c I d c a u x i I i a r ° p° v ° d ° a A tados 
lu l lu l luu Unidoe a compreender a Ame-

rpresèntou seu jornal na r i c a Sugaria como me-
Jonfer^ncia do México »m ' didas protetoras a eat* «rym-
/iagem para a Itália, para es- j que os Jornais norte 
jrever sebre as atividades da americanos utilizem mais n^Ri-
força Aérea Expedicionária J c i a i latino-america-
^-rasileira, estacionou em No- ! nos« publiquem compilações 
va York afim de contratar no- colutias de vários jornais 

contra c a s h . 

queda dos ca-

belos e demais 

a f e c ç õ e s 00 

couro cabeludo. 
I ONlCrt c APU A<I 
PÖR tXCf l f N(. I A 

vos colaboradores para o "Jor-
nal do Brasil';. 

das republicas do Hemisfério 
Ocidental e representativas 

Interessado, Imensamente na das inclinações do pensamento 
soüdariedude Pim-Americana, i da América Latina, e uma ve? 
expressou a crença da que a por outra, traduzam e reimpri-
reeproçidude no emprego das mam colunas completas ti artU 

dn imprensa haveria gos. (1,005). colunas 

P A R A A S C R I A N Ç A S 
ODOUNO DE ORH 

Quem s e m e i a v e n t o s , co lhe 
Depois d© muitas instetencias po perdido, remorsos de algu-

t empes tade 
uma carta. Era do jovem, 

e falações o missionário conver ma coisa ma' feita, sentimento "Lemhia r nossa viagem ? 
terá uma tribu de antropófagos, do própria inutilidade, asso- — CÍI/Í K Li o üiavHrio do 

At;ás do missionário, para I mos de Tgze/ aíevimas coisa F, Daniel <h Samurate e do P, 

n 

e indispensável no peftodo do cresci-
mento* Fortifica e desnnvolve nor» 
malmente. JSvita as doenças do in-
fancia, facilitadas pela Anemia. Cor-
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve tUif 
cores. " 

Para as meninas no periodo da 
puberdade, é garantia contra desar-
ranjos futuros. 

Vende-se em garrafas ou vidros, 
Um vidro cuata me-

nos, A garrafa tem maior quantidade 

Irmandade do Santíssimo Sacrament 
(Conclusão da 6.a página) . verão, estar concentradas toda? 

de irmáo* anteriormente eae*». as forças católica« das tre« pa^ 
fados para fim, att as lo ' d a C2,Pital- « w ^ 
horas, quando partirá áaqueie w Povo ri09 díverso« balrr0b 

•emplo a grande pucissao n u l t l a empolgante oemonstr« • 
eucarística, un que tomará* * a o 8 U a Naquele ampte 
parte alta« autoridades clvie, íogradouro publico ebiara a ^ 
militares c cclesiasticas, O cor 
tejo dirigir-se-^â depois, A Pra-
ça 7 de Setembro, onde Jô a<e+ 

m K H0C8BM 
PODEROSO i 

am-siMLliica 
u m e o m t i m 

0 SANGUE Ef A VIDA 
î t m g l ë o SAKGtíB nft PRËPÊftËKCtA O ÊStO t̂AOO 

r.t* 

1 

mado um artístico altar» paru 
* cerimonia da primeira benção 
çtimpar que será dada pçu> 
íixmo. Revdmo, Sr. Blsp^ 
diocesano, cuvlndo-Se antíes, b 
palavra eloquente do ilustrado 
orador sacro, Padre NivaicL 
5ionte. Depois o prestlta rXvi 
nnçmar-se*á cm direção a 

catedraí» onde será dada a ae* 
gunda benção campal, em alta» 
profusamente iluminado. 

uoincidindi a festa do Corpo 
de Deus com o encerramento 
dos exercícios marianos» a h 
mandada, dc acordo cum o vt^ 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO ^ ^ Z Z r s T ^ J : 
i 1 • - nA SÍFILIS" p i * 0 r e o o l h i m e n t o d a P r o c*' tm sua atual viagem, TRATAMENTO VX SÍFILIS ^ d e Cruz alçada, 

na Capela Mór para homanu* 
gear A Excelsa 'Virgam, no atv 
Boltn» úê sua coroação, o qual 
torminarA com a terceira e in-
tima benção do Santíssimo Sa» 
cromento, 

O provedor cientificou á Ir-
mandade havorem sido Incor-
poraaa» «o seu Matrimonio as 
dalmatioas que foram inicial-
ntenle utilizadas na procbsfio 
do ftitarro do Senhor a qut 
flCatatti i disposição do Vigaria 
da Catadral, para aa cerimonias 
litúrgica« quv ali foram oala* 
bradai. 

A Irmandade aspara o con 
tMtfodmanto das autoridade 
oivli» militaras eclesiástica! 
antecipadamantf convidada; 
Msim como daa passou dv 
maior reprasantaçlo social, á^ 
faitaa qua le vfto raalkai . 

Foram propostos a aoaitos 
mefflbrfcs da Confraria aa ara. 
Joio Antonio Moreira a Imi-
dio bidio da Silva Basto». 

A convita do ravdmv. vigá-
rio 4a Paroquia da lUbaira a 
da tVti Agatangalo, auparior 
do Convanto doa Capuohlnhow, 
a trmindad* coinparaoará, da 
Crua alçada, Aa proaüa6a> da 
N. a, d# Lourdaat Aa dia 17 do 
aorraata mia a da Santo Anto-
ftkh no dia II da Junho y. vin-
douro. 

Com aa oraçftM do MtUtt M 

^OFENSIVO AU UftUAMibMU — 
ŝ̂ KADAVEL COMO UM IJCOB 

I C t f t l l * I 
• w)» o popular depurativo cnmpos* 
- de HEftMOrSNTL, SAMAMBAIA, 
' !0GÜE1RA, Pfi' X)« nSDBtt. 8A£0A" 
• AnP.lLttA • butru planto» madtai* 

•s df nlto viJor detjuritlvo. Aprova-
S r^h O. If, S P. cotno mediwçfa 
u.siílar no tratamento da Sifilia t 
^umuttamn ou nvi^vn 
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TAMBÉM FAÇO ROUPA MA 

'Alfaiataria Exposição'* 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 - NATAL 

J, B. M O R A I S 
ESTIVAS £ CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL 

v o m s m 

desfazer-lhe os ensinamentos 
introdwiri-so um negociante 

sem escrupulos e sem consci-
ência . 

—Quem é esse homem ? 
disse o chefe da tribu. 

O miisionario que nos en-
sina verdades admiraveis e faz 
rezas muito lindas» 

Ora, sois ignorantes. Tu-
do isso nfto passa de tolices de 
padres, 

— Como ? Não devemos ser 
vir & Deus nem trabalhar pela 
salvação da alma ? 

— Nada disso. O homem não 
tem alma» como não tem ataa 
> macaco de que somos descen 
lentes. E' teto que ensina a 
jiencia. O que o missionário 
tos diz, é pura bobagem para 
issustar^voa. 

Náo tardou que o chefe d-< 
ribu reunira a sua gente * 

lhes falara desta forma : 
— Faz tempo que n&o com 

carne de homem, Tenho apeti 
ta dela* Mas carne de horoen 
branco. 

— Mas o missionário nos en-
sina que Deus proiba comer 
carne de hom^m. 

— Qual nada, — bradou o 
chefe obcecado pela vontade 
de comer enrne de tornem. Ou 
tro branco como o missionário 
nos disse qu# o contrario é 
o verdadeiro e eu estou famin-
to. Quero carne humana e a-
gora mesmo. 

Os d* tribu nada retrucaram. 
O chefe f&£ um aceno. O ho-
mem negociante estava na 
tenda dormindo a sono solto. 

Preparou*se a fogueira. O 
darvinlsta berrou e pediu mi* 
sericordia, De nada lhe vale» 
ram os brados» Aa lições iam* 
se por em pratica: esportej&do 
e dividido etn pedaços cata nos 
estomagoá dos selvagens* 
PARA PASSAR O TSMPO 

O sacerdote la reaanáo o 
breviário, enquanto »e deilisa^ 
va no trem o viagem da Roma 

Bolonha* A aau lado, no as* 
mto de primeira olasae, en« 
ontrava-se um moço elagan-
et 

grande.., 
No fim da viagem ao devol-

ver ao sacerdote o livro em-
prestado, pergunta-lhe o nome. 

LpvieriK... Kad« eonheçiy so-
bre esses hçrois jamais 
imaginei quo a fé os pudesse 
forjar..« Senti vergonha de 

O padre entrega-fr o car- ' meu luxo e de minh^ vida 
t£o de visita. ; frívola..» Fov que níio nos fa^ 

Poucos dias eram passados» him a nós leigos sobre esabí? 
quando o sacerdote recebe; grandezas c istás 

ATENÇAO 
Us nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios* esta* 

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO Á LINOTIPO 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COlVxPLETOS 
indos BANHEIROS de fino esmalte» com metaia ero^ 
lados» de esmerada fabricação das Industrias Martins 
erreira, S!A|> nas coreis: 
ZUL — VERDE - ROSEG®- ULA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

iiavatorios de luxo com sifões e torneiras dfe metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias cta 
iuxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-tcalhas —* 

Cabides de embutir» etc 
• Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile« 241 — Telet — 1107 

V E N D E - S E 
A FABRICA DE CALÇADOS 

s 

"LEÃO DO NORTE" 
FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Tratar á rua Frei Miguelínho, 113 

Natal — Rio Grande do Norte 

Caivoaria''Felipe Camarão^ 
DE B4AN01L GJËNESIO 

A maior de Natal e a que venda peloa melhores preços > 

TOROS para foglo-CARVÃO VEGETAL—LENHA KM ACHA 
Rua Felipa Camarfto, 4Bt — FONB> 1310 

Destrlbiia a domieUln aon a máxima praateaa 

.—Dá licença da ler eete li-
vro — dia ao aaterdote» pe-
gando o livro que de prfcpdeito 
deixara no maio do aasento* 

E prosseguiu reeando : Milu 
minei, Senhor, aa que jasem 
naa trevas a sombras da mor* 

enquanto entreolhava a 
fletonomla de ineeperado eom* 
panhelro de viagem, 

Naquelas M^Ôee da mofo 
peude pereeber tem flMarcaa 
Úvam a refluMe da impreasflee 
indlafarfavels. Vm rubor de 
M i n h i M ( 9 i mtom di tvn« 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis • caminhões—Material eletri-
co para todos o» fins — Telas de arama 
chapas • canos galvanizados, pregos, 
lonas* encerados, correias, baterias pa< 
ra cataventos — Soldas eletricas a cad* 
génio, matai patente • estanho — Óleos 
e graxas automotivas • industriais 

"GARGOYLE-MOBILOn/' 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tovara« da 

Ura 91 — Caixa Poetai lâl 
_ TELEFONE, U H 
1 MUTILADO 1 
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SOCIAL NOSSA RAINHA 
Pe. As.anio Brandão 
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constitue a base do equil brio 
aocial, brota a FRATERNI-
DADE HUMANA, que tem 
por fim lazer desabrochar em 
meio á sociedade o encantador j 
sorriso da paz. j 

Filho* de Deus somos todos 
nós; na mente e no coração 
temos gravada a sua divina 
imagem; ilum'nam^nos a inte-
ligência os fulgores da sua in-
finita sabedoria; uma lei uni-
versal por Ele estabelecida, 
norteia todas a& vontades, a-
Ira ndo a Ele todos os cora-
ções: a lei do Amor, 

Todos somos irmãos; forma-
mos uma imensa família, por-
que filhos de um mesmo Pai. 
Jesus Cristo nos tornou mais 
fortes e mais suaves os vincu-
lou da fraternidade, un;ndo a 
nossa natureza humana a sua 
divina mediante os sacramen-
tos; avivou estes vinculos sa-
grados, eomurticartdo-nos a sua 
toesma vida, especialmente cortv 
a santa eucaristia, tomando-se 
assim o centro de atração de 
todos os corações. 

S.'m, todos somos filhos de 
Deus, e portanto Irmãos em 
Jesus Cristo. Mas entre estes 
íimãos quanta diversidade de 
condições, quanta diferença de 
caráter, quantas inclir ações o-
postas, quantas paixões nâo ôe 
levantam, quantos interesses 
não se confundem, quantas 
ocasiões de discórdias nâo se 

r e f r e s e n t a ç o & s 
i m p o r t a ç ã o 

f EXPORTAÇÃO 

VaU IVIl (illrUiiWtV/ ***** 
fórsi: E qual o doce vinculo , 
que nos refreiará as paixões d 
nos manterá a todos na doce e 
sólida união ? Nenhum outro 
a não ser o vinculo da carida-
de pregada por Jesus Cristo 
com os seu$ incomparáveis 
exemplos e a$ suas convincen-
tes palavras. 

A justiça por si mesma não 
basta e ainda menos a solida-
riedade, porque baseada em 
princípios humanos, é instável, 
efêmera como o próprio ho-
mem; por'anto só na caridade, 
e sfomentt nela se encontra 
este doèe vinculo, esta força 
suave que harmoniza os cora-
ções e produz a paz. Esta vir-
tude desconhecida dos pagãos, 
ignorada dos antigos, surge es-
plendorosa sobre a terra com 
o nascimento de Jesus, e foi 
sobre o seu rude bercinho que 
desabrochou a flor inebriante 
da paz, Cheio está o evangelho 
de frases expressivas*com as 
quais o Divino Mestre qui? 
reacender nas almas a ardente 
chama da caridade, a chama 
abrazadora daquele amor fra- J 
terno que impele o hoiflam a 
se entregar completa e gene-
rosamente ao bem alheio, a 
chama daquele amor inextin-
guível que arde, resiste até a 
morte. E este amor é o prin-
cipio essencial de toda a união, 
d? to da a fraternidade. 

v Jesus Cristo num crescendo 

r * * < « » - » j , W , ( - R - - V -
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AÇÚCAR CURSAIS 
E GENRftOâ ÜO 

ESTADO 

Gurgel Amaral & Cia! 
Deposito permanente de: V 

MADEIRAS D O P A R A 
» Prancha« a Barrotas da Massarandujba da t o d v 

as dltnens&as. • 
— Taboas efe sucupira, cedro a frdjó, 
— Táeoa da acapú, sucupira a amãralo* 
— Forro da marupá. 

D I V E R S O S 
— Axulêjos (Klabin) da qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté* 
— Carrinhos da m i o Dara aterro* 
— Debulhadoras da milho "ÍNDIO" a MANAJÖS". 
— Maquibas para picar forragem (vários t ipos . ) 
— uepos i to s para transposta de le i te d e 1 a 50 litros. 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar-

mado a t e ) . oto 8 / 1 6 "a 1 * . 
« Tela para es tuque • 
— CIMENTO "FOTY" 42v 1 / 2 a Inglês, branco. 
— P á s — Picaretas — Chibancas — Marretas * 

Bnxadas e Cnxadecas, 
— Bombas manuais de Sucçfto e C f a t ç S o de todo» 

A G R Í C O L A S 
fta tipos 
M A Q U I N A S 

Planet Ir. *VB0" 

í n d i o n ' 4 * ® l t i m m 

I n t a m o d o n c d * 
S o n d a i to 10" — 1 2 " • 14 p o l t g t d a t 
fcmrtflaáofw 4fr S • 4 p o l — « d » 

— — P p j o o s «xoipclonczis 
R o a C U « - M I - T « M . 1 1 « 

homens a doce lei do amor, 
lei que o meigo Nazareno cha-
ma de ínova, porque foi EU 
o primeiro a promulgá-la so-
bra a terra, a deixá-la com ca-
ractere? rubros de sangue es* 
crita nas página* admiraveu 
de sua vida afim d» que corr. 
03 seus exemplos transbordan* 
tes de magnanimidade e he-
roísmo, nos servisse de alente 
e estimulo nas horas crucian-
tes da vida. O evangelho d. 
Cristo é o evangelho da cari-
dade, e a sua religião, é o re* 
ligiáo do amor, a concórdia 
das almas, a fusSo dos cora-
ções no amplexo do pai celes-
tial. 

Por esta intima fusáo das al-
mas, por esta união perfeita, 
pacifica, inquebrantável dos 
corações, orou Jesus antes da 
Transfigurado do Tabor, e 
nos deixou o seu corpo e san-
gue na santissima * eucaristia, 
somo centro de unidade, vin-
culo de união, q perene ali-
mento da caridade. Ah I si a 
21 do amor, conseguisse do-

mhyr em todos os corações e 
lhes regular os movimentos, 
então, sim • veríamos germi-
narem e desabrocharem em 
derredor de nós as flores das 
ma'àr eleitas virtudes sociais, e 
difundirem-se no mundo as 
cintilações ofuscantes daqueia 
civilização que é alegria, paz, 
concórdia, entre os homens e 
as nações, daquela civilização 
que é o rápido e completo de-
senvolvimento dás ciências» das 
artes, das indústrias em per-
feita harmonia com a verdade, 
com a justiça e com a bonda-" 
de. Então a serena onda da 
paz social expandir-se-ia pe-
lo mundo a semelhança daque-~ 
le rio misterioso que cortando 
çentil o Paraíso terreal o inun-
dava de variegadas flore? e 
saborosíssimos frutos, 

XXX 
Infelizmente porém, a flor 

inebriante da caridade cristã, 
na v.'da social é da continuo 
atacada por üm monstro infa-
me que com insaciavel avidez 
tenta destrui-la, Este monstro 
asqueroso è o egoi«mo indivi-
dual e coletivo: egoísmo que 
causa e sintet'za todas u ini-
quidade« humanas, 

Na alma em que domina o 
egoísmo, nfio podo jtermitfar a 
semente da v;da cristã, f a r e 
esmagar este monstro p r i v a i 
que divide os eoraçdts e eàUffa 
tantas a tanta* discórdia», j«* 

Ê Ela, a Mãe de Deus e Rai- realeza de Cristo 
nha dos céus, Maria. A Igreja riíiur. 
a invoca dezenas de vezes nas Maria ú Rainha FÜh 
Ladainhas lauretanas, nas ora- dos Céus i? da ,, 

p nora a felicidade dfies litúrgicas, nas antífonas, Rei dos Rei« j^us- Cmo, 
.empifCrna do céu, sempre a chamá-la — Aeyina, posa do íü(> s 

Somente conformando a nos- raiAKa. Salve Kegina/ Salug du* cuniçoo«, 
5a vída e as nossas obra^ coo Rainha! Regfom caeli Jíai^a j A vh<1«>:;i d,» î  , ,, 
estas normas de civilização a do céu. | palacios e qu^o ,, 
de amor é que poderemos des* Louva a Maria como Rainha 1 ás rainhas! Mane 
truir o egoismo a defender o dos mártir**, dos Confessores realeza dr\ mispricord';!, ;: 
tesouro incomparável da pa2, das V ^ e n í , dos Apóstolo»,; leza do amor c d<> prr;; 

XX* 1 fleinha de todos çç Santo* €( Q Reino d? Ov 1« 
Oh! náo, sem Cristo impoí* Rainha dos Anjos/ H i realexa è utua rir 

5ivel se torna manter o equí- maior que esta? Estamos no«r^ÇíNVowí-t- a u ,v 
librio das forças sociais, im - ffeculo do Aííora ^idii*. a ro^aula 
^ossivel a conservação da paa mais do que em tempo ulgum 1 r ^ ^ o u , a uk v f 

universal, Embalde se têm é mlsior proclamar a lutar pela { Mmrkordm 

T . " 

3SÍorçado os homens por su* = E qutim püdc ti*«" 
se chegar u íVíarií- • 

do SÜU i;!;!̂ -;' 
Maria c Jbi'.ii;1'. 

b^ii Míiv 
Cordiii, 

'sstituir a Cristo por outra en- c a S í generosas que impávidas 
tidade qualquer, A paz so- lutem contra o egoismo hurna-j de doseor.far d«.> 
mente pode ser fruto da arvore n o p f i ra frustrar toda^ as insi- j intercuJíSiúo í? úh n 
Ja cruz, daquela árvore fecun* <i'm de tétrica impiedade, 
dada peio sangue de um Deus. Cristo, embora onipotente, nao 
Contudo, quem jamais o po- Q u er tudo fazer por sl mesmo; 

deria imaginar? É contra este de nós Ele exige que nos es-
mesmo Cristo que hoje ae forcemos sem poupar saerifU 
move a mais desapiedada guer- cjos , 'por difundir *m todo o 
ra, contra a sua tóruz, contra o rb e terrestre a sua santu lei 
a sua doutrina, contra a e ft dôçura incomparável da 
sua moral. Os homens querem paaí; quer que com todo 
expulsar a Jesus do se:o da 0 entusiasmo procuremos ser 
sociedade: mas ai de nós se os pacificadores da sociedade 
tal acontecesse, porque então moderna; que refreemos a 
de uma vez por todas, desa- n o g 6 a u n g u a j dominemos a 
pareceria da face da terra o n0yso egoismo a-fim-de que 
reinado da paz e da santa ale- possamos conservar a paz c?n-
ífría do Senhor. t r e o s n o s f í 0 3 {rmaos, fortale-

Deus porém, não nos aban- cendo de mais a ma'a os dacos 
donará; a Providencia divina vínculos da caridade fraterna, 
'amais permitirá que triunfe a E onde nao poderem chegar 
:mpiedade humana, Debalde nossas ações, propargar-.se 
tramarão os ímpios conjura- a luz dos nossos exemplos e 
iões contra o Onipotente, conselhos, expanda-üô o olhar 

Vencesse a maldita impieda- da nossa fé, desdobre-se na 
de, e nas mais pesadas trevas efusão de noss» alma, a prece 
da barbária veriamos ruir a ; fervorosa implorando em fa~ j 
sociedade hodierna» sem jamais vor de todos os povos o bálsa-
podermos contemplar os es- mo confortador da verdadeira 
plendores do céu, ssenâo em paz. Ao mundo desça a paz, 
meio ao gargalhar saíanico das inebrie ela o coração de todâ a 
metralhadoras e o ribombar humanidade para que extintas 
ministro da artilharia. Para íe - ' por todo o sempre as guerras 
Uciful% nossa porém, Cristo fratricidas, cruentas e incruen* 
permanecerá conosco, e com tas, todos os povos, todas âs 
Ele ficarao íritactas o conceito 
da paternidade divina e a lei 
do amor; e a sombra da &ua 
cruz» de mais a njpís evidente 
ífej tornará o valor da vida, que 
não poderá ser determinado 
nem pelas riquezas, nem pela 
cencia, mas sim pela origem 
divina da natureza humana, e 
pelo fim ultimo do honrem. 
Jamais faítarlo almas herói-* 

ii Serviço Medico - • -
zedo. Técnica ^^^ 
diagnostico s 
dfid doenças de ŝ f̂ yr^ 
nado. Tratamento e^i"-.^-
liiaclo: das .- -

i| tema £<í£jtr=! t::^: 
í[ (vesicuüWs crônica, 
I! cocicíis, c*teM etc,, ç üu;.̂  \\ 
|j complicaçõcí?: 
!| tos recidivardes, 

tea, verumcnUnit^-s ;« 
purulentas, iv^rM -'i -v ; i 
d<2SVÍríiÍEaçibs çfa). CU-
nicB doença? - A 
nhoraa DOENÇAS ^ :i 
REAS VM - I! 

OPiKAÇOÍÜ 
Consultorb: íl\m C^^-^í l| 
Bonifacio, «SS —Fons.. íOxíí ü 

rĵ -I it : •.* ' í 

Lembra- se 
de que estamos em guerra Eco 
fiofflisar agora, alem dt pr̂ vc-
nir o futuro, á trabalhar 
i vitória* Abra hoje a i w 
uma caderneta em qu&iqu<3 
oooperativa. Toda* afio íteca^ 

camadas sociais èe congracam 
na concórdia dos espiritofi, da 
paz dos ccraçôefii 

No firmamento de todas as 
almas, e de todos os povos | , h o r m a r c a t r i c a n a 
volte a resplandecer a luz de 
Cristo, e Qual rosa, paradisíaca1 des vende a 
eapai|tó & câridade tírístâ^ ; AüENClA MIHáN í )A 

suavisêimc>6 dl^èrdadelro f b ^ . R u a N i s i ã M o v e s t ü N ° ^ 
da véfdádeira paz cristã, ' F 0 N E 

« à i M M M i f M. 

PENICILINA 
Penicilina WYETH, d« mu. 

Em ampolas de löv OOO unina-

Padre Mon 
Sabendo frei Cometi Perea1 de dàntb e de sábio è anotan. 

que eu sou um dos mais fer» 
SUS) ao revslar^nos a fttta divi^ voroaos admiradores do Pa* 
nb paternidade, demonâtroU^ Monte e que tioftsidero a 
nos também, o valor absoluto vida dasse grande sacerdote 
da vida, ê o vaior rtlfttivâ d« u m a dac mais fecundas lições 
todas as criaturas. No paga- da santidade c dedicação á ci-
nismo a pedra da toque para 
conhecer o homem eram os 
bens que ale poMuiajo con-
ceito estava na nufo diréta 
dos haveres; quem rnaU pfti» 
suia gosava de maior utima 
na sociedade pagí, Daí o culto 
ás riquecas> a fõma execrável 
do ouro; dal aquela chaga 
canoaros* da sociedade antiga* 
a «icravidfto que nivelava aos 
brutos quati dói* terço* cfó 
humanidade; dai a opressão, a 
tirania pala qual ara a terra 
QonUnuamtnte inundada de 
sangue, 

Jesus com a paternidade dl* 
vina revelou ao mundo a noaaa 
divina origem, a nosu missáo 
sobra aata terra de amarguran. 
o nosso luprtmo fim, * por 
oofiaafuinta 9 valor abeoluto 
da noaaa personalidade, oha» 
mando inoaaaanta a noaaa tím* 
|«o ptiv a tofMMril dM b w l 

©nciü — apressou»** em tra-
zer*me o livro que o L*6o :do 
Norte escreveu sobre âsse 
inesquecível padre que a mor-
to arrebatou na pujança da 
mocidade, 

Sôbre o padre Monte muito 
sc podará dizer; ô acredito que, 
quanto maia pastar o tempo 
maiores revelações taremos 
dessa vida esplendidamente vi-
vida e que 4 um doi mais al-
tos padrões mofais 4Ue conhe-
ço, Há mortos aiftim: — ao 
daiapareclmtnto íliieo «uceda 
a mdagaçáo irresiltivel de tu* 
do quanto èles foram a f iaram, 
uma vida, portanto que ae *m» 
pila alJm do tumulo a que 4 

do, com Interesse eada vex 
maior, os pormenores da sua 
existenc a 'magnificamente con-
sagrada A inteligência e ao es-
pirito, 

Se LeSo do Norte podia noe 
ter dado um livro mate ep-
tentò! & certo que nfio poderia 
ofereoar trabalho mais intento 
sobre o padre Monta. Seu li* 
vro harmonizasse^ assim, com 
a vida do grande sacerdote 
biografado: pòuoo extensa, mas 
admiravelmente Interna. *A in-
tensa. A inteifidade e a carac-
terística por excelencia dos es* 
p!ritos que amam a Verdade, 
que por ala &e batem e par: 
para ela vivem. Onde nao hou-
ver #ssa intensidade« i porque 
a disponibilidade da intel -
gencia sacou aa fontes da emo-
çto, da sensibilidade e da pal-

Nilo Pereira 
da santidade c dü cienc'3. 

O livro do Leão do NVrtc 
está escrito com um .sentimen-
talismo qutí não t".npaimu o 
raeioflicío seguro sobre u vi-
da e a morte do gratide pitdrr 
Monte, O que se sente, 
íruas páginas * a exp!icaçõí> 
eleva a condição humana. 11 

esse pequeno livro coi-v 
fôra a historia da vida do ^ 
santo; e creio que uàu w ( ^ 
ganei quando senti n ^ 
páginas algo de um capltu^ 
hagiográfico desses qw ^ 
te 14 entre surpmndulo c 
rebatado. , 

Acho, todavia, que d« 
Monte ainda nao s« ^ 
Almas to mo a cíèltí tem pro-
fundidades recônditas o ^ i s -
teriosas que o tempo vai 
brindo. O futuro nos trar/i 
vas beleaaa que èwe 
aspeito contem c que ^ xáo criadora. 

Um apostolado, por ftxemplo espalhar pela vida, ^ 
uma ptrmanenta sufaatAo de è coisa que jamais comprei- que o seu ^mo tioicsc^ 
bateu, faaee sfe os qut con- daríamos sam assa nota viva frutos imortais quo a 
onuam a viver, a mais vivos que a intanaidade p&e nas no«- llgencU a a sua tultma pw _ 
taivtt do qui nunea. É o que saa a«4aa; a apostolado foi tem nas 11,11 * 
sentimos diante da psdre o qua assa admirsval padre ealr as luminosa v i- ' ^ 
Montti t m t k ü é i tua voCMl» Monti «mrnu: Q apoatolado i s mu Wtmplo» 

1 WUTIlflflO I f ; MBftíífl 
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omingo pr ox i mo, o 
ebol natalense vai reviver os] seus áureos 

com o grande choque ABC x Santa Cruz 
TREINAM, ANIMADAMENTE, OS BRAVOS CONTENDORES 

INAUGURA-SE AMANHA, A QÜAUKÃ 
ILUMINADA DO G E. F. 

lico esportivo natalen* 

; '< i 

sistirá domingo próximo 
-••lecionai cotejo entre al-

e tricolores, que es-
-••udo considerados, no mo-

.:•:>. maiores expressões 
íTjitrv mais' prova» 

. í dtdatos ao titulo maxi-
i : c Minpoohuto do eórrtíti-

de osQüadróêy mtQgo--
. >>j nos quais repontam 
: üxpresj^bs do 
!iii=al. tanto o ABC como 

/: t j Cru/, estSo ern exce-
jjítiidiQÕes técnicas para 

. -jnbí!" Ü:> nosso publico 
x cepeiortal t̂ xihî aõ* 

: ; is grandes rivais estão 
.; <> próximo compro-

o mesmo grande in-
, o tucío envidarão na 

••••j do triunfo» Para tan-
.;.,:-sutm\ oü dois valorosos 

: atí mesma« qualido-
{onicas e káo .senhores tle 

podurosoti c uvl-
' T * ! > . 

ríuaü luririãs tem sido 
o. "tidas a rigorosos "exorci-
>s cí estão animadas dos ele-

proposítos de triunfar 
superioridade fc cavalhel-

. 11 ". 

O Vasco da Gama, preliando no Pacaembú, 
empata com o São Paulo por dois a dois 
Cordeiro a Ademir marcaram para os Vascainos e Sas 
tre e Noronha para os sanpaulinos 

Realiza-se, amanhã, 19,30 
horas, no campo de esportes 
do "Centro Esportivo» Femi-
nino", a "inauguração 
dra iluminada do 
vendo,1 por essa 
disputada uma interessante 
partida de voleibol entre as 
equipes das casadas e sol-
teiras. 

Convidando a reportagem 
esportiva de A ORDEM para 

j „rt assistir ao áto, estiveram aa qua 
mesmo, de- j "esta redação a sta< Cecília 
ocasião eer Oliveira, diretor de eèpor-

teat do C, E. F. e a sra. Le-
tícia Garcia, presidçn te dessa 
agremiação. 

Drf Paulo Sobral 
Chftlca Medica das d entas 

de senhoras — Parto» 

S. PAULO». 24 — O estádio 
do Pacaembú encheu-se ontem 
de uma entusiasta assistência, 
que ali ocorreu para presen-
c ar o grande choque entre o» 
mais categorisados esquadrões 
do momento futebolístico na*-
cional. 

Na PauÜcáia, atualmente, o 
esquadrão tricolor bandeirante 
•travessa um período áureo, 
tendo, conseguido no presente 
.ampeonato, urna sucessão de 
marcantes triunfos. Por sua 
vez, *a turma cruzmalt*na está 
cm franco apogeu técnico e 
senhora de um padrão supe^ 
rior e posssue muito entendi-
mento e osta chfcia duk maiores 
expressões do futebol metropo-
litano, 

O grande gmbate despertou 
nuito interesse, porque serviu 
ie "teíst" entre o futebol ca-
rioca e o bandeirante. 

A peleja foi muito interes-
sante, movimentada e renhida. 
O onze de Ondino Vieira atuou 
magnificamente e fez uma exi-
bição convincente, merecendo 
s encomios da critica em ge-

ral. Em rigor, o Vasco da Ga-
ma jogou melhor -a mereceu 
vencer o encontro porque tq: 
superior em todos os sentidos. 

No primeiro tempo Cordeiro 
abriu a contagem. Na segunda 
fase Sartre empatou e Ademir 
desempatou, Ao faltarem doir 
n^nutos para uitimar-se o jo-
go Noronha, de cabeça, empa-
tou o Cotejo, 

na sêde da Cruz Ver- j - Os times foram os seguintes: 
iw Brasileira,- da* 8 á* i l ! VASCO: — Barbosa; AÔgus-

Ü to (Rubens) a Rafanelli; Be-

racochéia, Dino e Argemiro; 
Cordeiro, Ademir, João Pinto 
(Lelé), Jair e Chico, 

S. PAULO: — Gijo; Piolin|cons.: Rua Dr. Barata, 210 
e Virgilio; Bauer, Rui e No~ j 1.° - FONE, 1120 

ronha, Barrios, Sastre, Leoni- j ^ , A v g n i d a P r u d e n t e 

das, Remo $ Teixeirinha. I de Morais, 746 

0 Flamengo, jogando pelo Torneio Munic ipa l abateu 
ao São Cristovao pela contagem de quatro a tres 
Plrilo (3) e Davi pelo Flamengo 3 Nestor (2) e Mi-
cal do S io Cristovão fizeram os gdals da noitada 

RIO, 34 ~ Ontem, A noite, chamou os-Quadros para a luta "plaeard" íavoravel. Aos 2m. 

I 

' osquadroas devèrSo ser 
-.•'fiuiiítefti 
\BC — Edgad; Murilo 

ro; Nonato, Reinaldo 
V; Pageú; Albano, Her. 
v̂ iú), Zeleão e Tico. 
SANTA CRUZ — Varela; 

it Artêmio; Zelins, Mi-
^ e Luci; Dão, Biá, Suri-
t . J / . r' ' Í _ . ^ 4 I IWILIU « IVIUSLCO» 

o.; ngreüyos para o grande 
sürüo os aeguinte»! 

, f iras numeradas, Cr§ 10,00; 
A.-.jjübancadas, Cr$ 5,00; Geral, 

^oü; Militares (fardado), 

ií.^rvüsos á venda no domln-1 

no estádio das Laranjeiras, os qua;$ se apresentaram com 
realizou-se a peleja Flamengo ai» seguintes constituições: 
x São Cristóvão, valida pela j FLAMENGO; — Jurandir; 
disputa do Torneio Municipal Nilton e Querlno; Biguá, Bria 
do Rio de Janeiro. | e Jaime;" Jaci, Davi, pirilo, 

Esto jogo realizou-se na Tião e Jarbas* 
noite de ontem devido a ter S. CRISTÓVÃO: — Louro, 

Pelado e Lilico; índio, Santa-
maria e Emanoel; Cabeção, 
Baleiro, Mical, Nestor e Ma-
galhães. 

Os* rubro-negros iniciam o 
cotejo jogando superiormente o 
construindo, com presteza, um 

sido transferido de domingo 
passado por solicitação do 
campeão carioca, que foi jo-
gar, amistosamente, em Cam-
pos. 

As 21(X5m. o sr. Antonio da 
Rocha Dias, juiz da peleja, 

DR M A C H A D O 
DOENv'AS tt£KtAt8 K MttVOiAS 

c o n s u l t a s km b o r a j u o p r c v i a i c o m 
COMBINADO 

Coaaultofio: Avenida Rio Bromo 
Residencia: Rua Amú, 418 — Font 1384 

M 

t\ 
tr 

.A 

À T E N Ç A O 
S OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
PARELHADi^S PARA EXECUTAR 

rODO E QUALQUER SERVIÇO DA 
ARTE TIPOGRAFICA 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

IO A O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O N A T A C A D O 

A MAlo ANTIOA CASA N O O X N K R O , P O R I B S A 

MESMO A M A I S P R O C U R A D A 

rua atite ut 
n a t a l - r i o GRANDI DO NOR1V 

T.lg i " o a l v â o " - Ctbca t m * ú t « - T ú d m , 

DR. A L V M 0 V I E I R A 
CHEFE DE CLINICA CiRUROICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Biaturi Elttrko — EÍetnco«gul»iglo) 

ONSULTORTO : Av. Duque de Caxlaa - 174 FONE - 1384 
CONSULTAS i DM 18 horas em diante. 

RESIDÊNCIA: Av. Offuuo Vargai, 730 - TONI 140 

A DISPFNSA^ ÍíATALENSE 
CASA VIUVA MACHADO 

9 maia antigo • também o mais cooovituado «tabalMl« 
manto d* aattvas da prata 

iMUla^fiM friforifioaa para ooniarra doa gtoaroa 
Toam lOSI - Rua CUla. 1M 
INTREOA A DOMICILIO 

Rlbdra - Natal 

ii. Pwiil 31 Agencia Potyguar Ltda JíLlíi2 

Avanida Tavaraa da Ura, 88 
: NATAL - Rio Oraada do Norta - BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
^r«¥«aia VfMnitla^&a0 ST 

Ib&tim 0itnpri «m «stoqiw gruda vartodadt da molduras 
para fttratoa oviUa, oataarala a ogtvals am vários fornia* 

toa; mapaa «aoolâm, pataesm* a aitampaa religiosas, 
Aparalbamanto oomplato t modaroo paro armar com 
parlava a racMUa, am g«alqusr dlmanaiiy quadros 

paro ro tratos» ato* 

Davi marca o priméiro tento 
da disputa, seguido de outro, 
aos 12m. conquistado por Piri-
lo. O jogo desenvolve-s« com 
muito ardor e movimentação 
conseguindo aos 21m, o Fla-
mengo marcar o seu terceiro 
tento graças a hábil manobra 
de Pirilo i 

A primeira fa®e termina com 
o escore de 3x1 porqüe quasi 
a findar Nestor marcou para 
os alvos* 

No segundo tempo o jogo foi 
bastante equilibrado, conse-
guindo os cadetes fazer bri-
lhante reação. Pirilo marcou 
mais um goal para o Flamengo 
e Mical e Nestor marcaram pa-
ra o Sâo Cristóvão. A conta-
gem final favoreceu o Fl&mert* 
go por 4x3. 

A renda dos portões chegou 
a cifra de 12.258 cruzeiros, 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari« e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Côas.: Av. Rio Branco, 688 

Re*.: Avenida Rio Branco, ttf 
a i.1 HiN̂dtWiMrtpp—tKnm—» 
Dr. Teodulo Avella* 

DGfcNÇAS INTERNAS 
Efipí*H;ilrm?nte 

C O R A Ç A O ti VASOS 
Eletrocardiograi ia 

Consultas das 14 1|2 «ri diante 
Edifício Aureliano — Sala 9 

. ' . — M L | ^ 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

ftdfficio *Xtdet" 
Rua Silva Jardim, a.0 88 

FONE 1570 
Natal — Rio Grande do Nortt 

DR. PEDRO 8EQUNDO 
i i m c i a l 1 b t a 

VIAS VRINAMIAt - MOTOLOOU « StTlLU 

Cura radioal du hamonoidaa, vairtea a hidíooaloa, aaeí oparafdo 
aan d8r. Daoo«aa da «rata, prdatata, varieiilaa, aamtnato, bâ U 
H i r i » Trataaaat« «dpMo doa uriüUaa agudaa • oronioaa. 
a auM ooayltnatftaa. Panuihiyflw aamala - Uratr^opia 

Galvano C a M a 
DAS 18 SOÍAS BT OIANKR 

CoMttlftrtot UfloU H m AwanM - Roa Or. Sarrata. M 
- l,o iad«r - RwKoaO Som APf t í , IH — Vmm 1W 

JoSo Medeiros Fiiho 
ADVOGADO ' 

Escrit. Av. Duque de Caxlaa, M 
1.° andar 

R«rid. iav. Rodrtcuaa Alvea, 841 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO « 

Edifício "Élder" 
Sala — 8 

NATaL — R. O. Nort. 

DR. O L A V O 
M e d e i r o s 

Chefe da clinica dermatologi* 
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PSLS £ . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Conmiltorin; Rua Ulisses Cal* 

das, M - 1.° andar. 
Das 14 i s 17 horas* 

Residencis: Avenida Campos 
Salas, 824 — Fona: 1704 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço 4a clinica 

medica da PoUeUnioa 
BOttrçAS mtmxAB D6 èxmto 

CUnioa «apsciaUxoda do 
Aparelho Bigestfa* 

ao 869~l.o - Dai 18 ás 17 
Rasldanda — Concaiçfo 821 
Consultório: ' — Ria Bran* 

-i-fQNE 1354-» 

"TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aoalta famas tslvta* a w i i t H ^ 
Advoaada «m Caroéhas^ llaM 
Una, Apadl Portala^ra, Paftá a 

Arata Braxkaa 
Ksrttorlo. a rsaldenaia: Pragi 
Ostnlfti Vargaa. M — CarsáWs 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

,11 CIRÚRGICA GERAL II 
f! Cohsultorio: — Ediíicict II 
II Aureliano — Sala, 6 II 
II Residenci« — Rua Manotl |l 
II Dantas, 477 
| | FONE - 1414 

L E V E . 
és cooperativas os flaut paQtté* 
nos depósitos* Elos rauxüdoi 
Ihfc banafleiarlo a t ooletivt* 

"Padre Monte** 
Livro aobra a pcnonalldidos do saudoso Concgo Monta, 
nerito par iluatr^ contarraaao sob o paeudoniaa 

"Leio do Norta" 
PREÇO - Cri 10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL - P. SILVA 
RUA DR. BARATA, 114 - TELBP -1878 

HBflOfl 
L í ** 
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Tocantes homenagens á memoria de Edgar Dantas 
A Diretoria dvi Atro Clube se, precisamente, 15 anos do 

prestou ontem cxpressivi* o 
tocante homenagem á memoria 
da Edgar Dantai, primeiro 
mártir da avUçio civil do Rio 
Grand® do Norte, ao assinalar-

trágico desaparec' mento do 
inesquecível conterrâneo, 

Pela manha, ás 0,30 horas, na 
matrU do Bom Jeeur das Do-
res, foi oelebrada u'a missa em 

SUBSERVIÊNCIA 
Estamos indo muito mais longe do que pen-

sávamos, ao fazer o primeiro Artigo de comentário 
ao relativamiettte pequeno estudo de Tristão de 
Ataíde sobre o mundo de após guerra, Mas um 
assun^1 puxa outro e eternos já po quinto ar-
tigo de comentário.., 

Analisando o "arrastamento soviético" de 
tantos brasileiros, hoje em dia, Tristão de Ataíde 
Se refere, claramente « esse "estado dc espirito de 
subserviência ao que nos vem da Rússia", facil-
mente comprováveis por mais estranho que pareça. 
E' b6 lêr certos jeinais, ouyir certos oradores. 

Tristão de Atairte não esconde a sua estra* 
nheza: "as mesmas pssgoas, ti^ve? oue lançavam 
em rosto ao nazismo ç ao fasçi*'no, com razão, seu 

culto pela violência» seu nacilnaUsm*) agressivo, 
seu imperialismo^ &eu fanatismo, aplaudem, agora, 
esses mesmos erros, qu&ndo mascarados de Esquer-
dtsmo ou mesmo de Democracia, de que sfto a mais 
formal contradição 

Freira, entãós o escritor caiolico* a afirmação 
de nosso espirito de Independencia e espera a lti*> 
corporação da tfo&ia, pacificamente, á cUlizaçâti 
Ocidental. 

Sem desconhecer o que devo existir de uni* 
veralismô» sobretudo nestes dias do após guerra* 
para a felicidade humana, o sociologo catolico con-
clua í 

"Querer imper ao nosso povo, tao natural-
mente cioso de sua liberdade, de sua bondade do 
sua ftlerancia, de seu sentimento de familia, do sua 
té religiosa» um ideal de vida estranho a tudo isso, 
Deria leva-lo a uma, nova forma do opressão sob 
pretexto de uma mentirosa emancipação/4 

E' isso o que esperamos compreendam os nos-
frôs amigos derramados nao tanto pela Rússia, mas, 
principalmente, pelo comunismo russo. 

E aqui terminamos a serie de comentários em 
torno do artigo de Tristão de Ataíde» sem duvida 
muito oportuno e cheio de idéia« forças. 

intençfto de sua alma, com a 
presença de membros da fa-
milia tantas, diretores do Ae-
ro Clube e alunos da Escola 
de Pilotagem. Apdk, dirigi* 
ram-se todos os presentes para 
o novo campo do Aéro, no la-
do oposto do Potengi, on3e te-
ve lugar a cerimonia da incor* 
poraçâo do avião "Edgar Dan* 
tas", recentemente doado po-
la Campanha Nacional de A* 
viação. 
O avião "Edgar Dantas'1 che-

gou ao campo do cajueiro, 
procedente de pernamirirn» ás 
8 horas, escoltado por três 
aparelhos do Aero Clube. Te-
ve inicio, então, a cerimonia, 
falando, em nome do Aero, c 
dr. Francisco Ivo Cavalcanti 
ao que agradeceu o Sr. Oso-
rio Dantas, em nome da fami 
li* do saudoso homenageado. 

Durante a cerimonia, aviõe 
da FAB, solidarisando-se cor 
as homenagens á memoria t 
Edgar Dantas, sobrevgaram 
campo, em denwadag evoh 
çõe*. 

TRIBUNAL DO 
JURI 
CONDENADO A 17 ANOS DE 

PHiSAO O KEU DANIEL 
FAKKATT 

Realizou-se, ontem, sob a 
presidenta do Juiz Dr. Carlos 
Augusto, a sessão do Tribunal 
do Juri, na quai foi submetido 
a Julgamento, pela 2.a vez, o 
réu Daniel Farkett, acusado da 
m*rte de Arlete e OtUia Pa-
checo Dantas-

Findo* os debate* entre a 
acusação t a defesa, foi dado 
a conhecer o "veredietum" do 
Conselho de Sentença, que 
condenou o rçu A 17 anos de 
reclusão, 

^Hoje, comparecerá a jul-
gamento p réu Aureliano Ri-
beiro de Castro, autor da 
norte de Edgar Guerreiro. 

Feita de N. S. Auxiliado» 
A fuhni• mU^ira Vw.ír» »» f..« .1 ..<<, .1 . 1 

DE QUE SERVIRIA edifica 
arejas, se nio houvesse Padir 
ara celebrar os santos oficU* 
feJhor seria termos sacerdote 
intos que então celebrawer. 
fissa ao ar livre». PIO XI* 

O R D E M 
General Souza Doco 

À nota do dia 

Uibanisme 
Uma surpresa egradavcl a 
colaboração, do dr. Caio 
Guerra ontem, nesta folha. 

Escreveu o abalizado en-
genheiro sobre o verdadeiro 
contido do "urbanismo". 
O vocábulo nao é só em* 
belczamento da cidade, co-
mo geralmente «e empre^ 
ga. 

E. & proposito, adus o-
xcmplos, desde v. Capital da 
Republica, «onde «a íaaem 
jardins suntuosos e se ras* 
gam avenidas monumentais 
sem que seja sanado .o des* 
ronsertante problema das 
inundações. 

A utilidade e ft estetica 
são se excluem antes se 
completam no crescente do» 
nsinio do urbanismo, 

A cidade moderna« o a-
fffomerado humano digno 
afete nome, presupfc vida 
(«letiva o civilizada eonfor 
me a própria etimologia do 
ttigmo. Dai um mittimo de 
«glufsitos que devem ser 

. Associado«« ferido em viata 
qs eonveniencifts de cada 

t
cátatim, <m habitante em 
Úàrticular a « organização 

nwM «̂ttte dia coletivida* 
como todo : tais as quês* , 

m de traçado, higiene clr-
c*laçáo de veiculo» segu* 
nmça antUaére*, ]egMS-

ção, tradições.,. 
Enea conceitos extraídos 

JÍ*pre«Uulo artigo do eu** 
0ÊtlmtoQ Calo Guerra« noa 
defsrfaram ventilar o pro-
blema das Inundações do 
Jurdirn da Praça Augusto 
Sever*. E1 seríssimo o as* 
f f f i 9 . Toda o Ribeira so* 
Jtf&j* conaequencias daa 

que ali se evola* 
. B 0 aspecto 4« 
apta o escoamento * 

Calpuoonty, pay* 
inteira, formam 

saptelHante 4a 
eeirtdos da mas* 

IH» 
l À erentaa de dr. Cfcjo 

a soluta* do ceao, 

âHIUNiU mm niflu 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 177 —Fone 1700 

^Na\ Capital do País, faleceu 
segunda-feira ultima, o sr. 
General Souza Doca, diretor 
da Intendência * do Exército, 
presidente do Instituto Hwo* 
co e Geografia Militar, e vi-
ce-presidente do Clube Militar, 
do Rio. 

O pranteado extinto era uma 
ias figuras brilhantes das nos-
sas classes armadas, tendo sido 
eleito presidente, por duas- ve-
zes, da Federação das Acade* 
r,ias de Letras, pertencendo, 
ainda, a diversas instituições 
culturais nacionais e eetreuv-

SOC I À Is 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS do farmepeutieo Alvaro China, 
Decorre hoje, a data na- residente em Ceará Mirim, 

talciia da cxma. sra. Zuzana — Alba Ivaneida, filha do 
Filgueira Guilherme, esposa do dr, Aldo Fernandes, presiden* 
sr, Teodorico Guilherme Cal* te da Casa Bancaria Norte» 
das, ex-di#jtor aposentado do Riograndsnse SlAj. 
Departamento da Fazenda esta« JOVENS 

Humberto Lopes dos Reis, 
aluno do Colégio Estadual ' e 

» À (NU 
aap M* tsttt § <0v» 

dual e provedor da Irmandade 
doa Passos, desta capitai* 

Senhora d.1 reconhecidas vir filho do sr. Francisco Lopes 
tudes, seu nome é be*r§ uma dos Reis »proprietário nesta *oa 
definição dàs virtudes que 0r~ pitai, 
nam a esposa Aristi, fistimadis . , A , 

)„A mtMin « José P;nto da SHva, filho s«tia ;no no$sc meio social, on^ # ^ 
dc todos são unanimes em evi. d o 8 r A 2 n c o l f t P i n t 0 3 U* 
denciar'a bondade do mu co- v a . lnspet<)f l l n h» 8 d w 

raçío e os dotes reato que a t m < e T e l e « r a f o í -
distinguem, \eaU recebendo CRIANÇAS 
desde cedo, homenagens dgs Cleiton »ftlunÄ do Ginásio 
famílias amigas, ás quais 4\0» Santo Antonio e filho do sr« 
associamos. Antonio fcmael comerciante 

— Professora Laura Tavares nesta capital. 
Trigueiro. mm Jq»é Augusto filho do srf 

— Maria Afra Dantas espo* Adelino Honorio da 3Hv#lr»i 
sa do sr. Manoel Januario Dan residente em Maoau. 
tas, funcionário do Campo de ~ Maria Lucia, filha do dr* 
Paimnirim. Custodio Toscano» inspetor te» 

SENHORES 9d*ral junto ao Colégio Estadual 
Joaquim Pinheiro, funciona* e advogado am nossos audito» 

rio aposentado do Tribunal de rio«, 
Apelaçío, ! ^ Detinha, filha do sr, Sil* 

I — José Orestes Pereira 'd* vina Dentas contador da De» 
{Araujo, comerciante am Cur« legaria fiscal, 
rais NOVJ>S O nooo cooperador. MARIA 1ÍMIUA FARIA DOS 

— Artur da Silva Leandro, SANTOS — Passando, hoje, o 
ehftSa da Carteira Agrícola do 7.° dia «lo falecimento da 
Ranço do Brasil, am Caie«. saudosa Maria Emilie Faria doa 

SENHORINHAS Santos, sua familia mandou 
Maria Luto filha do dr. oetobrar missa, ás 1 ) 0 horas, 

Salomão Filgueira. na Igreja do Convento Santo 
— Rlonete de Paiva Mea* Antonio, em sufrágio d# sua 

quita, filha rfo sr. Amaro Mea* alma, » 
quita, eoiweUuedo oomtreian* Oficiou a cerimonia o rtvmo, 
tf naata praça t nçeeo coopo- frai Antonio de T§frltieai vir*-
rador, tuoto aapuahinho, lendo com-

— V t n Ali«» ChiMi Mihi »mmMs p w k Qúmrfl U 

geiras. O genetai oouza 
era comendador da Ordem d 
Mérito Militar, e quando d 
sua passagem por Natal fc 
condignamente recepcionad 
pela Academia Norte Riogran 
dense de Letras e pelo In$t:tu-
to Histórico e Geográfico, 

rentes e amigos da pranteada 
morta. 

AGRADECIMENTOS 
Do sr. professo* Severino 

Bezerra de Melo, diretor geral 
do Departamento de Educação 
recebmos um telegrama de a-
gradecimentos pelos justos tei «os com que este jornal regis-

ou o transcurso do seu anivei 
sario natalioio, ocorrido do-
mingo ultimo* ' VISITAS 

SRTAS. 2ILHÀ SÍMONET: 
e NISTA GADELHA ^ Deram> 
nos, hoje, prazer de sua vi-
sitaf a$ senhorinhas Zilda Si-
monetd e Nisia Gadelha, ele-
mentos de destaque na Juven-
tude Femisina Católica de Goi-
aninha, e nossas dedicadas co» 
operadores/ A senhorinha Zil-
da Simoneti c agente de / 
ORDEM naquela cidade, onde 
vem trabalhando em prol dc 
nosso diário &toüco< 

DIVERSAS 

Aniversaria, hoje, a pequem. 
Teresinh*» filha do sr. Afonso 
Medeiros proprietário da "Ce 
sa MedebW* « de sue *xma. 
e spm d. Maria ftosa de Me-
deiros* Teresinha é aplicada 
aluna do Ginásio Imaculada 
Concelçfio, & vem recebendo nu 
data de hoje inúmeras íelici-
taçôea auag amiguinhas, as 
quais serão recepcionadas na 

(residencia dos aeua pais^ á 
ma Ulisses Caldaa, 92> nesta 
copitat. 

VIAJANTES 

FE JOSE' NAZARENO PER 
NANDES ^ Acha-se nesta ea 
pitai/ tendo hoje nos dado o 
prasor da sua visita,, o revmo, 
padre Jos4 Nasartno Fornah-
dM| digno vigário do munlci* 
pio do Ooianinha, para onde fe 
grsssarA hoje. 

PE. BENJAMIN SAMPAIO 
Vimos nesta ctpital o rtvmo. 

p*dr# Benjamin S«mpai#, vir 
tuoao Vigário ds paroquia de 
Podre Migut4inho, a notM ds« 
dioado asúamdtfi 

A Igreja cclebrn, hojr, a fe«--
ta de Nossa Sen hum Auxilia 
dor a. 

No mundo inteiro u devoção 
a Maria Santiseima aumenta 
dia a dia, pois todos têm em 
Nossa Senhora a Corredentor* 
do genero humano e Mediadçi-
ra universal das graças, Inter-
cessora de todos os benefícios 
na ordem dn enrpo ^ dí» psni*. 
rito, Haria é ^bretydo a dito-
sa da fé, »no coração dos tiéU 
e o presidio da Igreja contra 
todoi os mal®! que hniç mnh 
do que nunca assolam a far-
da terra, 

Imploremos, pois. constante-
mente o auxilio divjuo da Es-
Gfilça Rainha dos víua: pai*a a 
que a paí tenha un) rcpnus-; 
definitivo rto selo dos homens. 

Nesta capital, e feJíta íe N. 
S. Auxiliadora é BoUn^m^nte 

Virgem Am , i; ( | hi'i'.,) 
s»lesian.>s, u ,!Ll 
uma coimm ,, l(;;t() 
porque Mana A:i\i,t.i 

i ; î : 105, 

leni 

gioriosa Pú(.ir(Jn|; 
de S;u) Joítn ,M 

CINEMAS 

''ÜÜlj 

ÏDQLO AMAXTv 
m "livîx" 

P^qUtí]^ M, ; 
dcsaparcrc1^ i I o. -

ENOERECO 
no , MU -jl,,:,]-

An«itav;í1 . u<;_ 

A MJ y ííAííjw î vsCA 
HmniMCK. 

D E . V I 
Medico d$ 

Conaulturio. Rua Uliä&ea Caldas, SíS ifl í 
íteiidenciaí Avenida Hermei da For^^c-. 

irmandade do Santíssimo Saci 
Festa de Ccrpus-Oristi 

rarnorin uniuSiiU 

Consoante determinação dos 
seua estatutos, vai a Vener*-
^el Irmandade Santíssimo 
Sacramento promover as ce-
rimonias comemorativas do 
Dia do Corpo de Deus que a 
igreja ç&tól;ca pçleforará. este 
mo no d:a 31 do corrente mqp. 

Porüfingp uJtímot cm WCRSSO 
prdinária realçada no 
torto da Igreja ÇaUdr^l, sob 
a presidência provedor Mon 
:ano Enierenmnt» e assit^ncia 
eclesiastíGa do Revdmg, Mon-
jtínlior Alves )Uandimt Vigário 
Oa Sér aq-jelü secular sodaU-
cio discutiu o programa das 
solenidades, anteriormente but> 
oi«tidp á aprovação do Exmp. 
Itcvdm^; Sr, P. Mar^oimg 
Uantas ,t>ispo diocesarxv de 
^u în a irmandaae vem recv-
Deimo todo o esumuio 

a ruii «-iJt̂  íi:̂ .;!;!::?̂ , 
ITxcoUj Crnfiio, cî.i'ijbc'i',-,-̂  vín-
^IV^CIIR-^E STS WKYiWi O 7 

»In ttprt'ço o bnlhanMsír.çj 
pttadü, çm rri-resp̂ nrf̂ m:̂  

inagpttuae do rmiai, 
A s 9 ho/as daq-ofU-v ' j i.' ! ij;ï-

verá na lotira] ir,iss:-i 
pontiîionl caîi'hriîiîii 
Exnv>. Ri'vrno. Sr Ri :;H« 

ÇOCS «fa pí^noul», 
l'i'i dpvififîitii'̂ to ini.'ni'jïciiMiiiï 
paia mfijor ^ 
^ Hem >n an d do São Retiro, ru' 
ja uSí?hí»!a Cantorum" iun'i oh 

ApOs y laissa iicaríi 
•4JUACJS PSKENV- o Sujû r-i-

ASSINAS O ' JORNAL CATOUCO E PAßA-LO FON'J.i'« 
UVIENTE E' APOSTOLADO DOS MAIS UKGENTKS, SK('<l'N-
O O SANTO l'ADRE, A OKö«W B' O OKGÄO CATOLH O 
O E S T A D O . 

î Ttr'ifrff" ! (••'• i ^ f ^ ^ " 

Pr evento rio 
O teu proximo 

Dentro de alguns dias 'estará 
uncionando maia uma das im-
portantes organizações do drf 
/areia Santiago, oom a insta-
.ação do 'Treventorio Osvaldo 
Jrus", na bela esplanada do 
Tirol, ao longo da grande es-
trada que leva a Pamamirim, 
O Preventorio ee destina uu 
amparo integral dos filho» dos 
azarou e *trá dirigido pelas 

irmàg do Amor Divino, sob & 
direção da Irmã Maria Francis-
ca Medeiros, tendo como cape-
l&o o orientador edueaoionai o 

Francisco das Chaga* Ne-
ves Gurgel, que colafeorsré 
com o dr, Varela Santiago nc 
jetor educacional de suas va-
liosas t benemeritas organiza-
«des. 

Osvalc 
f u n c i i o n s m e o t o 

S D r . a s i c ! 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

8. GREGORIO VII 
Com o nome da Hildebrando 

(oi monge beniditino, na cele-
bre abad'a de CHiny, Nomeadc 
Cardial foi eonaelholro do cin-
co Papas e sucedeu Alexandre 
fl. Com grande energia lutou 
pela independencia da Sanfe 
34, contra os prindpoa aocula-
roa. Ainda.ae distinguiu po: 
importantes reformas da disci-
plina intoriot da Éanta Igreja. 
Na celebre quaoiAo doa inves-
tidura* oom Konriqua IV da 
Alemanha teve é$ a 
WWifr̂ î lio 

Doenças do Aparelho r^pin* 
liorio —Tuberculose Pulmouia 

pnaumatorace Artificiei 
RAíOS Z 

Consultório Rua Dr, Bîfâta^ïl 
Das 14 éê 17 hora» 
, Telefone 1128 

O T T O GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Escritorio : Edifício do 
Povo — 2.° andar -- sal* 

Fone 1608 

Dr. Euclides Gurjão 
CLINICA MEDICA - POKft* 

ÇA8 DE CHANÇAS 
CONSÜLTORIO: - TEAVEÊSI 

ARGENTINA, 41 
.OSIDCNCIA; AV. OUKTO 

%fnnA i»7* 

NINGUÉM M® 0 

gnade vdôr comercial do 
CARIMBO 

O» é Mcmárlo em <°aa 
parta. O CAWMBO, quand» 
b«a acabado, patenteia o pev 

gnaw dc sua ca» 
(Exija Carimbo* bem feit«) 
CANDIDO FREIRE !>E 
SVA H U P « CAMABM, H» 



Em agosto a reunião dos 1res grandes 
Espia liojc em Londres o embaixador Urn-Mm conversações cur Churchill e Eden ™ ï o ? s R L c o À A D O S

 A O **** M A I S 
DOIS CONTRA.TORPEDEffiOS 
RIO, 25 — Realizar-se-á no dia 30 

do corrente, nò Arsenal da Marinha, na 
sr. loseph Davtes, é esperado hoje Possiv®l a próxima reunião dos Ilha das Cobras, a cerimonia do Ian 

LONDRES, 25 (R.) — O ex-embai- licará fixado o dia e o local para a pro-
sador dos Estados Unidos em Moscou, ietada conferencia dos "Bicr tree". E' 

2.500.000 
w * *• •»» 

ORDEM 
w 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Grand» do Norte — Natal — Sexta-feira, 25 d« Maio d« 1W5 — Num. 2.847 

_ pessoas 
ONDRES, 25 (BNS), incluem-se cerca ineiros de guerra i atualmente ocupa-
O maior progra-1 de 15 a 30 mil que se achavam in da pelas tropas do 
a de repatriação britânicos prisio-1 ternados na zonal exercito vermelho, 

da historia, envol-
vendo dois e meio 
milhões de pes-
soas, teve inicio 4/* 
feira como resul-
tado da conferen-

cia o Supre' 
mo Quartel Gene-
ral Aliado e as 
autoridades mil!« 
t a r e s soviéticas, as 
quais tiveram lu-
gar nas proximida» 
das de Lcrizn, na 
semana passada* 
escreve o corres-
pondente junto a-
quele Q. Çr. O to-
tal estimado é en-
tre 750.000 e um 
milhão de habitan 
tos da Europa Oci-
dental e america-
nos que iniciaram 
a jornada na dire-
ção de seus paí-
ses . Entre estes 

43 pessôas feridas nas ruas de Montevideo 
Acusados os nazistas e comunistas 0e provocarem as desordens 

* J* í N % Tni tP lT VPT« <M A I _ . " „ ~ _ ^ * * i MONTEVIDEO, ! firmou que tais su -
25 (R.) — O minis 
tro do Interior, sr, 
Carvajal Vitoria, 
qualificou como 
responsável nos in 
cidentes registra-
dos no dia 2 de 
maio, por motivo 
da conquista de 
Berlim -os nazistas 
e comunistas. Na-
quela data ficaram 
feridas nas ruas de 
Montevideo 43 pes 
soas. Carvajal a-

situação nacional 
•M ÒROANIZADO O t)lRZ- jnho, eatá mareada a convenção 
rOHin DO PARTIDO SO* dp Partida Social Democrático. 
i't/\b DEMOCRÁTICO, DO I quando será ^oficialmente Ian-

HIÕ G, OO NORTE çada a candidatura do Ministro 
i/iri rouniào realizada, Eurltfo Dutra» 

vieira ultima, nesta capital, j * 
lij presença de vaKos pró- Vtejo-u aô Menor do Estado 

do situacionismo lofcal, cm propenda da candidatura 
I do Brtgãdèiro Eduardo 

Gome* 

Até a propriedade MPri-
í cuU Eurico Dutra i predden- 1 mavera", na município de Ita* 
í-iii da Republica, naa t>róxi- retama, viajou, ontem, a se-

ti,i i)rgàiiÍ2ado o diretorio do 
h;»-tido Social Demokratien do 

Gmiidt? do Norte, o qual 
;<>iuró ü candidatura do Öe* 

tbiçôííü' nhora Alz'ra Soriano, ex-
hurante os trabalhos tiàâram prefeito daquele município-

í;> palavra o* sra, Oeorglno para reunir oa seus «lamentos 
Avelino, Dioclécio Duarte, João em torno da candidatura do 
tomara, prefeito Jotó Varela, Brigadeiro Eduardo Gomas. 
Wàud^ftor de Andrada e la* j 

Nuie». Poi eleito para a e c r t m * politizo do ir* Ca* 
MeMfWíté do díretario o sr. 
'OÜM Câmara, estando a mesa 

organizada: vice-presi* 
dwite -• tír, José Varela, 

f i FUho nÂo tem nenhum 
acofcfo com o AítuaCio-

nftbio toco! 
Conforme "nota" publicada 

«rvtariu — dr, Gil Soaria e i r . n a adição do dia 32 do floaso 
•'W Aurino, tesoureiro — «r, j confrade "O Diário", o ir, Ca-
Hui Paiva, e orador, - dr. f i Pilho, lider da corrente 
viâudiomr de Andrade, ("Antiga Opoeiç&o do Bttadb", 

Por preposta do dr. Ismaet toma publico que nenhum a-
Nune«, delegado da Ordem Bo« cordo foi feito com o lítuado-

foi aclamado presidente 
fio honra o ar» Interventor 
*"derfil Cinerei Antonio Fer* 
«tandem Dantes, a quem foi 
{iití4 uma vixita, logo a a 
>Hihiào, po* âugètftão do dr, 
Claudionor d * Andsad* 

rottuettçfa do P, £ /), 
a tt d« junhti 

^rw O proximo dia ( <U ju* 

nismo local, adiantando que 
também nenhuma atitude será 
tomada ante* da realiaaçlo da 
oonvençio daquela corrente po 
litica, no dia 3 da junho pró-
ximo. 

cessos jamais se 
repetirão no Uru-
guai, porém teve 

nião Soviética nem 
sua delegação nes 
ta capital tiveram 
qualquer ligação. 

Branco" e "Rio Negro". Essas unidades 
foram construídas naquele importante 
parque industrial por engenheiros bra* 
sileiros* 

0 Brasil até agora enviou 
7.287.534 sacas" de café 

Sua quo^a é de 13.110.489 
WASHINGTON, 25 (R) — j café- Honduras foi o único pai«; 

A Junta Inter-Americana do ' que cobriu sua quota, porçm 
Café anunciou que mais de os outros se aproximara, es-
treze milhões de sacas foram ! pecialmenta a Colombia. Es-
enviadas para os Estados Um- I pera-se que hoje será aumen-
doa até o dia 12 do corrçnte, 1 tada a quota que cabe a vários 
no curso desta ano figcal de f fornecedores acreditados á Jun 

ta Inter-Americana, muito em* 
bora a delegação do Brasil se-
ja contra á medida. O Brasil 
até agora remeteu 7.387.534 
sacas e de 13.110.48ft é ^ sua 
qUota. 

o cuidado de indi-icom as manifesta-

Carvajal disse 
tar de acordo com 
o senado naciona-
lista Cusano sobre 
que o Komintern 
não estava real-

çar qu© nem a U-[ções; No entantomente dissolvido. 

0 discurso de ontem do general De M i e 

« 

PARIS, 25 (BNSJ — O ge-
neral De Gaulie pronunciou nu 
noite passada um discurso a-« 
través da radio de Paris. Nes~ 
sa ocaaifto afirmou qu% "ín-
guas me&es depois de termos 
?$perimentado o orgulho da 
libertação atfamo* agora dian-
te da felicidade da vitoria. A» 
gora precisamos trabalhar pa-
ra a paz e é necessário deter-
minar a situaç&o da França 
tendo ttm± vista a sua ?eguran~ 
ça e &ua£ relações com á* de-
mais nações, & neoasftarlo es-
tabelecer a organifcp^âo a^avés 
da qual possa ser d&segurado 

o reinado da justiça sobre o 
mundo. Isto á tarefa não so-
mente para nás e os nossos f* 
lhos mas de todo« os povos do 
universo". Analisa a segu> as 
necessidades imediatas do paí< 
para afirmar que "a recons-
trução da Prança nfto será fei-
ta para reconduzi-la ás condi* 
çófttf do antes da guerra, An* 
tes que 1945 tenha teriSinado 
serão feitas trçft principais re-
formaa. O «trviço social str* 
reformado • tornado o man 
eficiente. O estado tomará sob 
seu controle os eerviçosi «tpe-
ciais tai« como auprtyentos de 
carvão e eletricidade e distri-
buição 4a créditos 6 finalmen-^ 
te strâo tomadas medida* pa-
ra ajudar a natalidade afim 
de reeotoer os problemas da 
poputaç&o. ^bto ürá feito 
oom subsidia á» famílias e por 
uma racional regulamentaçío 
de emigração ( Nós franceie» 

ultrapassamos grandes perigos 
e dificuldades. Precisamos* /ser 
pacientes e trabalhar intensa-

mente. Através dà névoa pre-
sente um magnificente futuro 
se desponta". 

S. PAULO, 25 — A impren-
sa focal informa que já çe 
acha pronto na Prefeitura de 
$ão Paulo o projeto do novo 
horário para o comércio desta 
capital, que será apresentada 
ao governo, no fim do ano. * 

nazistas Dos maiorais 
sobrevive apenas Ribbentrop 

preso junto com os 
demais membros Seu paradeiro é desconhecido 

PARIS, 25 (BNS),quarto,de banho 
— O suicídio de depois de ter sido 
Henrich Himmler 
diminue o numero 

do governo d© Do*. 
enitz. 

A«« 

de sobreviventes j 
na hierarquia na-
zista para um — 
Joachim von Rib-
bentrop, ministro 
do Exterior; que 
não foi visto desde 
que os russos to-
maram Berlim, a-
nuncia o correspon 
dente. Himmler 

Preso o general Oberg 
iE ' *) carrasco responsável pelas exe-

cuções efetuadas em Paris 
COM O 7.° EXERCITO, 25 euçôes levadas n efeito em Pa» 

<R) ^ O general Oberg, co. ^ d u r a n t e 9 d o r n i n i o a l e m ã o ' -foi capturado nas proximida-
nhecido pelo cognome de "car- d e 6 d e K i t z b u e r i , oberg eütava 

responsável pelas exe* numa propriedade agrícola. rasco 

Voluntários gregos vio partiel« 
par da guerra contra o Japio 

ATENAS, 25 (R) - O Mi-
nistério da guerra confirmou a 
informações segundo a qual 

euicidou-sô H O m o s l f o r m a ç ô ü de voluntários gre^ 

mo dia em que o ^ t S T l Z Z 
amlirante Hans von eomr« o j«pso. 
Friedeburg,. Coman) 
dante em chefe da 

lAssomiu I novo Pre-
EirÉr M da 

Marinha alemã, to á 

Inpas niHiitas atacaran 

m o u v o n e n o n u r n i N O v a y o r k , 25 - o 
mu » m I • I coronet Fulgêncio Batista, ex-

• presidente de Cuba, falando 
M Q|irnrP7a aos jornalistas disse que pro-

NOVA YORK, 25 (R) ~ A 
radio d« Tokio informou hoje 
qua forçai nipons aero^trans. 
portâdas lavtrim a oabo um 
ataque dt lurpreea contra 

vavelmente retornaria á ativi* 
passado, Simultaneamente com dada politica no seu pais. 
Asse ataque o nosso corpo aé- , — — — — i 
reo da ataque especial eài4 Prfctoamoa, pot^ do «polo 
desfechando violentos (olptt dccUUdo, ffM«ot U n e m « «*-> 
contra navios inimigos de ^ ^ ^ ^ ^ m 

aorodbromoi • KHa • Niki tm luporfide em agua« cm tomd ^ ^ 
potfcr * » n o r t ^ t m o r l c m ; da ilha, wUnt« i f m i i w t ni- «o W W «o * 
tm OUiHiwa I dünnt« t 4 0 N B H | « 

RIO, 25 — Aftumiu onteM o 
cargo de Procurador Oeral da 
Republica o sr, Hanemarn 
Gu mar&es. O ato realizou-se 
ás 15 horas, perante numerosai 
pessoas< 

in i ^ p ^ — ^ P ^ — 

As eleições pis ia 
Grã Bretanha 

LONDRES, 25 (R) - As 
eleições gerais * continuam a 
dominar o interesee do povo 
britânico. A conferencia doe 
três grandes parece nào preo* 
cupar absolutamente o dda* 
d*o de Ori Brtünhi 

H B f l O f l 1 MUTILADO I 



A ORDIM - Bfxtft.telra, 38 dt Miio d* 1MB 

MAIO 
145 — São Gregorio — 220 

Lua cheia amanhã 

Completo acôrdo entro os " 5 grandes t * 

SEXTA-FEIRA 
PCNSAMKNTO M DIA —• 

A Igreja e a ciência sa* 
filhas do mesmo Deus e 
Senhort que de w t o , a 
luz das inteligências e d* 
outra, a guarda e protetor,» 

)j da verdade — A. Aí. LES-
í CURE. i! 
|j TATO HISTÓRICO — A Bü * 

j| í itna se consagra o.o S. Co-
ll ração em Sucre» Dom Bau-
i| titfta Saavedra, prcabdenio 
, da Republica lê á fórmula' 
: da consagração diante Jo 

monumento erigido por 
|| Mons. Fr. Francisco Pieri-
íj ní O. F, Aí., Arcebispo, e 
j| Fr. Tomás Afipe O. F. M„* 
j depoia Bispo de Cochàbam-

S. FRANCISCO, 25 (SUnley 
Burch, correspondente d* 
Reuters) — Os cinco grandes 
chegaram a um completo a-
cordo quando a todo* os 
principais aspectos do sistema 
de miindatos para os povos de» 

pendentes do mundo informou-
se nos circules autorizados. 

| Somente se espera agora a 
resposta de Moscou sobfe um 
ou dois itens insignificantes. 

I Depui» disso toda a conversa 
sobre o sistema que substitui-
rá o velho sistema de manda* 
totf da antiga Liga estará en-
nafttto ft n ft r* *ltli H/t« 
mandatos pois, se espera es-
tará completada dentro de um 
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Expedien+o do dia 2 Ide melo 
de 1945. , 

Despachos do sr, Prefeito; 
N.° 1879 — Departamento 

das Municipalidade«, 1649 
— João ria Costtí Agra. N,° 
1817 — Manoel Gonçalo Ri-
beiro. H® 1651 — José Rodri-
gues def-âma. N.Q 555 — Lu-
cila flaifcalho, Providenciado, 
Arquive-ae. 

N.° 1900 — Joaquim Lus-
tosa Raposo da Camara* Con-
cedo. 

N.° 1891 — Antonio Rosendo 
da Silva e outro. Verificando-
se que à carta de aforamento 
junto e bem assim a respectiva 
planta do terreno, não tem li-
mites com a rua João Carlos, 
conforme menciona neste pro-
cesso, nâo * possWel atender, 
ealvo si verificado qualquer 
engano e por isso, necessita a 
devida retificaçÃo legafc 

N,° 4835 — Vicente José 
Tertuliano Fernandes. Apro-

vado o Dscreto-lei sob 
167, em Ül — 5 — 1945, ao 
Diretor da Fazenda para man-
dar lavrar » escritura e subs-
tituir a caria de afoamento por 
duas, conforme a planta ane-
xa, observadas bs formalida* 
des legais. 

N,° .1909 — José Palatinick 
o Cristino Vanderlei. Concedo 
o desmembramento e quanto a 
transferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de trans 
missão. 
,N.° 1911 — João Jonatas 

Luciano, N.c 1913 — Prefeito 
Municipal de Jtfi&iQOS* N.° 
1910 — Dr. Francisco Vieira 
da Rocha. Agradeça-se e ar-
quive-se. 

N.° 1675 — Jorge Mendel, 
Concedo; 18S2 — Manoel 
Ferreira Lins. Ao requerente 
para procéder a retificação em 
escritura ç bem assim na Re-
cebedoria de, Rendas. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr, interventor federal âa* 

sinou ontem os seguintes de-
cretos i * 

nomeando Maria Dalva dg 
Meta * para exercer, como 
substituta, o cargo de Professor 
Primário, da Esoola Isdiada 
de Parazinho Município de fiai 
xa .Verde, durante o impedi-
mento da respectiva -titular j 

— elevando a gratificação ** 
diclonal de 10% para 15% 
sobre os vencimentos de Ma* 
ria Elisa íftgersall, ocupante do 
cargo de Professor Primário 

do Departamento de Éducação, 
correspondente a quinze anos 
do efetiva exercício no magis-
tério publico {estadual) 

— elevando a gratificação a-
díeionl d« 15 *>\° para 20 
sobre ós vencimentos de Elisa 
Guimarães da Cunha, ocu-
pante do cargo de Professor 
primário do Departamento de 
Educação, »oòrrespOndeAte a 

vinte Anos de efetivo exerci-
do nò magistério publico es-* 
tadual» aumentando»ee % 
por cada im que eK&der de 
20« 

m kttütth 

25 
26 
27 
28 
2» 

81 

Guilherme 
Coaíiança 
Munttiro 

Queiroz 
Natal 
Guilherme . 

•Smt 

JOAQUIM LUZ 
—-1 

EspedotUta 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S . 

Ondes Curtas, etetro-
coayulogáo, bisturi ele-
trloo. — Consultas: 
das 14 horas em dto» 
te. CoMultftrio: Rua 
tlttssss Caldas, » , 1.° 

Kestfoaets: Avenida 

"Padre Monte** 
Livro sobre a personalidade* do sattdoso Cónego Atonte, 
escrito por Ilustre ^onterraneo sob o peeudonimo 

" lUo de fíorfc» 
PRÜÇO - Cri 10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL - P. SILVA 
BUA DR. BARATA, 224 - TELEF -1878 

ou dois dias. Concordou-se em 
que a palavra lndependencia 
seja citada como alternativa 
para o auto-govemo e como 
objetivo em relação aos novos 
^Jwritorioe sob mandato, nfio 

send^ porém proclamada como 
vujvruvu puid ua puvu» coloni-
ais. Concordou-se igualmen-
te na adicionei de uma clau-

/ 

rola leclarnndo que é dever 
da potencia mandataria salva» 
guardar os direitos humanos, 

inclusive de igualdade de ra-

|ça ,religtào e sexo. Segundo 
ainda o acordo feito, a União 
Soviética e a China integra-
rão o novo conselho de man-
datos conquanto não possuam 
mandatç? em 47, 

i m u í m i i 

Relojoaria Alencar 
JOÃO AUJNCAJl 

»zap** « . m a w * d. 
1 objetos pu, 

prrntním 
O ^ c a tu QtkAx: 

w n M 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e ReeldencUij Rua 
Deeemhorgtdor Dionkio fliguei* 

r« m 
Hjomtítá — 1 , Gv do Norte 

Raimundo RubfoJ 
ftfv ! 

(pa OxIem^-i./Xivo^^,, 
Û0 

Aceita cousas c!vbt 

criminal tJr;}ça 

Coração dr- Jostu, ^ 
Mcjüsoró 

Beirute novamente e 

V ll̂ É l^ï lEÍ̂ Î J E 

! 

0 * 1 * Av. Bt» 

A FABRICA DE CALÇADOS 
"LEÃO DO NORTE" 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Tratar á ma Frei Miguelinho, 113 

Natal — Rio Grande do Norte 

A T E N Ç Ã O ! 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta capitai 
A Fabrica da Mota toa Mo Padro recentemente tundftda 

á Rua dos Caicós n.° lS47t entr# as Ruas Presidante QuafeeMà 
e AleftMdzhiQ de Alenoar, Alecrim, eetá fabrioando moeeioo em 
rkas padrouaffota, oom o afamado CIMENTO MPOTYV9 

PRSCOS CONVENIENTES PARA TODOS 
O seu proprietário» sr. Pedro Teixeira de Silva aviei que 

lasfsmonio tnauloré t m deposito á Buo Presidente Beadeira, 
y w k M A pvtfi OMtfl IWifbit 

BEIRUTE, 24 - (R.) 
greve que foi paralisada 
decisão do governo do Libano 
dois dias otras teve inicio ho-
je, novamente, tendo todas as 
lojas cerrado suas port?«?, A 
universalidade norte america-
na desta cidade Vai encerrar seu 
ano letivo uma quinzena antes 
do prazo normal, , 

DIA LITÚRGICO 
S. GREGORIO VII 

Com , o nome de Hldelbrando 
?oi xnnoge beneditino, na cele-
bre abadia de Cluny , Nomeado 
Cardial foi conselheiro de cin-

Papas e sucedeu Alexandre 
[I* Com grande energia lutou 
pela independencia da Santa 

contra os prinoipes secula-
res. Ainda se distinguiu por 
importantes reformas da disci-
plina interior da âanta Igreja, 
^a celebre que&tfio dafi inves-
iduras com Ilenriqüe ÍV da 

Alemanha, teve de füg;i* e 
morreu no exílio, em Salerno. 

AMANHA 

' B. FELIPE NEÍU 

Naiceu em Florença, e fo. 
Ordenado e&dêrdote com ãÕ 
anos de idade, trabalhou mui-

a renovação da vidd 
cristã principalmente entre 
leigos, em Roma. Para este f m 
fundou a Congregação do Ora-
torie. 

C I N E M A S 
ÍDOLO, AMAfíTÉ K HEROt* 

no "Rex^ 
Pequenoe settSés exístdntét 

desaparecem ante o conjunto 
do filme que é bom.J 

Aceitável 

ENDEREÇO DESCONHECI* 
DO, m "S&o Pedro" 

Aceitável pata adultos não 
criteriosos e não Impretoíom* 
veist 

«î îaVHkMVA^^BlMlMMVlilMttMlMMMMMMa 

Dr..Paulo Galvão 
«VIAS URINARIAS» 

É 
Ex-interno ds clinica tfrolo* 
«iça da Faculdade ds flaie. 
Ex-assistente da clinica d*» 
rurgica do Prof. Úetiesio Lo* 
pes no Hospital Santa tsaoel. 
— Cllníes e Cirurgia especia-
lizada das Viu Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba-

ções «exUais. 
Constiltorio: ÜUssos Caldas, W 

1° andar — Dai 9 és 11 e 
das 14 hores em diante 

BasIdi Kuã 

D R O L A V O 
Mont«a#gro 

DOBNÇAB AA HOIMICAO B 
ObáNOOLM SNDOCtIIVAI 

por 

K^' (i fa :-Jnr 

^ ^ ^ Y 

H: ;; -•}! 

a l] anos 6 m k rssíil 
0 Tribunal de sSegur̂ nça NFcional reformou a m m 

RIO, 25 — O Tribunal dejBorgw, qu,> <i 
Segurança Nacional reformou tara n vir 
por maioria de VOtOS, em ses- na qualid .̂lc df visuiido 
eâo plena, a sentença do Mi- fugir á-s atrocidade ^^.cud-i 
nistro Pedro Borges, que ha- contra sua esposa y^h (íomuj.o, 
via absolvido o espião William Mirushr;̂  por m 

Baar, sob fundamento de ha. r e f o m U j" í í m a ^'i-^a 
ver denunciudo o plano de que bilCÜ' pííl%} ma-i°ri,r íf 1 

êsítava incumbíefo bem haver n a ç a o d o ^ ^ ^ 
t , #

 4 dc provimento apt í̂ cíím hu. 
apontado c espião alemão 07 Wi, , , «aí Ttnus o uo tv<'ui-
Koptff eofno elemento perigoso, ^mk cor*<l<jriWt;':,i!ii 
Dis&e aindn o Ministro Pedro «juü Bum k<iu\\ 

A T E M 
AS OFICINAS D£ A ORDEM ESTÃO 
APARELHAD,*:̂  P A R A EXECUTAR 
TODO £ OUÀLQuEH SERVIÇO DÃ 

ARTE T I P O G R A F Í C A * 
COMPOSIÇÃO A LINOTÍPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

FAHMACIA CONFIANÇA 
OE MOURA BARRETO & CIA. LTDÀ. 

— Especialidades farmacêuticas e perfumarias 
Escrupulosa manipulado 

Deposito d* "Flora Medicinar' de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA, 

Bua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 - NATAL 

A R M A Z É M NATAL 
Grandas estaques de Estivas, Molhados e Cereais Sorti-

mento completo de bebidas q&üíoübU e estrangeira 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RÎO BRANCY). US ~ TUMÚHE. 
füMfa 

Obestdadel magnos, 
mo, diabete, rvumusttafno« 

Beífmsa aumentares 
Cttslea 4o oisMos o 
Consultast Dos IS és II borae 
Coos^ Bat Cet 

tvm. I 
S » Ay w o Ss*wo, ,a9 in* 

Gnrgél Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
Ptiuachfti t BèrrotM de Musaranduba de todar 

u dlmensOea. 
tftbcws dê suctipira, cedro e freijó. 

— Tácos da acapú, sucupifa e amarelo. 
— forro dt marupá. 

D I V E R S O S 
— AtuWjo» (KlaWn) de X.» qualidade ~ M 1̂ 0 -

tamanho IS x 15 — Blsauti. 
— Carrinho« de mfio tuia aterro, 
— Debulhador« de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepogltoft para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado e t c ) . de 8/16 "a 1". 
* Tela para Mtuque • 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
«« P4o « Ploontftl * Chibancos Marretas 

§ fimdtou* 
— Bambão anual« do Suoçio o Etevaçio de todos 

oo tipos* - m 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
c ^ u w j i i i a p | a n # t I r , = ° m â t a t * a c t 

" e • 1M ijalaranoa 

* índio " *\ " Internacional akftn<* 
Snxadat 4e 10" — i r e 14 polegadas 
BwartSoaJotes <U 8 • 4 polefadas 
— Reoos o»spclonals —— 
t o o OUsTltt — TeW, HW 

II P HBADfl C U S ü 
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A OKDJCM - Sexta» feira, 16 dt Mulo d# 1945 

Quando os aviões Fireflv cruzam o Pacifico 
Quando guerra ae mudar 

u Pacifico fato do qual 
* » 

kí co^pçamos a ter as primeiras 
pn;v;is, será necessário realiza-

ein sua totalidade, ,. i * * 

, :.m porta-aviões. E O PÇSQ do 
, ;; q 10 rçntr.i og Japoneses que 
j- Aü;idc.$ terão de fazer será 
i n boiado diretamente pelo 
riiiiuMo de aviões que çstes 
j^jfï-.iM po»\ de uma v^, na 

-, o íümb^nv polo numro de 
qü!> wda hatco 

; jí :lïjsp»H 
• 

f i-\>í ;ií\» oi)Xt̂ Hrtiunt1 nn< 
;;!i4' j-jî^im Quu o>* rtviüdorea 
îj:. Marííí ííi Hlkú Brítantca te*» 
-„o cÍíí sor treinados para vôos 
; r̂aniU- distanda receberão 

Í Ktitpr»:̂ ^ embora de certo 
;!•• üiir^reçí», quan*. 
'»s xvWh Ob t̂-V&aoî s 

:;?.mti Lont ir fermes sobra o riíD 
ir (í o pequuo espaço 
iMv^urio r*íiu»ô ôg tViViffgimtô 
. ; í- t lhüs Füiry firafly v 

kní»> i^ôa A. Marinha îteal £ 
<.:» iíiüiHipla^ dô tístt inferic^j 

jí» jíftr.hdU saus lauréis nas 
contra o cru* 

^TirpíU^, Pesdtt que fol 
do enorme e poderoBo 

u^ov Koils Hoyce Grifon, urrta 
u maravilhas da engenharia 
• ultima por motivo 
fnjornip jxder que deaenvol* 

V i:ùm ifedu^Miftsimo volum«! 
. «ma grand« velocidade, 

iiiia at4 ftgor« oâ a* 
d* Marinha Britânica 

• .V poluto;*«! 

uwj d«» n ĵUir $uMr»C*íifftfsi 
t qtu? <í>:>i ela Vehl retfoÍ*?kUi 
uiü doa m£î<>rtts problefflaa tltf 
eviuc^o embarcada: o da deco* 
i.wMi, #mbera nfio completa* 
iíw.u» atmisnagem» O 

; v;;íí> tem dt dfcseftvolvçr 
i ^ w cumi rapide?, e mes^ 
: Itíhlprt fc> tTiOtOr d^v« tól1 

ywidte yu« preoisâ duma 
i'useiagërti muito etrnipflda* 
1 :.) foi conseguido com O.tldVO 

Outrossim, as suas a»as 
l::K!t>íij dobtnr»fiet como no oa* 
c:i « pfíd« ser lan^ 
L áio h^diüntíi 4#tajmUâ, 

for «iK&Uariü» 
i'oram tomôda$ ttÃ prOVÍdert-

í^íi^ísarifts para que, a to-
- ;í vnm litndfe forem os MíH-
i iií^ w enviem grands» 
.ihxuiidadôfi pofças avulsas, 

i i ls jm t\ò$ marea 
; í í tornar para nua bfóe para 

íoivs^rtoí; o ajuste« neceisa-
» - s k4 HÍU alguns casos m a-
; , i p^^la têm designadas 

; j^ü í diíefertt^ôj arise-
• ;:uícwsg que tonará a Voar 
< roi* dum Mfcjdettte» 

a maiâ iíiigultir das (mruo* 
-^•.tic^s Jc Seafire 4 que dti* 
1 v aeas especiais MY«un-

V Podem dobrar^« par* 
: ív\ant^rem uma 

< nmhor riiiitenaU, 
(i--íiíido lissím réíjüèrldo pe* 

üptíí-açíi;) ou a manobra, Ai» 
áiwttlhft ulUa^mddér 

h- d., uraM ê Vtloüidáde, t>Ode 
i w^u u.n^r, glrtir k W cantar 
, ; « jKiUca v^loddade 
t f " »ürj ;ieropl«no antigo, po-

dar vulta num circulo 
»viiuzido, i» ramontar-ia aoa 
WM tH>m n veloaidada dum 

avião leva dois éanhôta 
n ; ( ao t»aaaQ qua a 
, H » ga é muito ampla» pro-
i-'<"vtohftndd uma ixtenaa vl-

• eiii tod'-iû a# direçòai, 
AlGUNH PROBLEMAS DA 

a e k o - m a h i t i m a 
^«turalmoi^ o ê 

»iaíM^rameiiu Um aiça am-
dispondo da grand« ralo 

».çAij |)ara vàoa da rtaonha* 

i" qw, m agora, íòra cm« 

P o r P e t e r O ^ t i l ! 
siderado corno um aparelho importante papel na caça e dea 
com um só proposito» é estranho 
por uma simplea razão. 

A guerra nc mar pode exv 
gir, em qualquer momento, a 
iriuw vexî íig de cava«, aviões 
torpedeiro«, bombardeiros de 
reconhecimento e de ob&era-
ção para artilharia. Não ha 
porta^aviõet »uíiçient^meíi^e 
grandes para acomodarem toda 
e*ta diversidade de avioe$, que 
podem ser ^cessarias ^ um 
mesmo t<*;;ipo num teatro dç 
guerra djt&niynado, Por este 
motivo. oü <íjigeaheiros brita-
nieos^ ha ia muitq tempo, de-
dic&m todM sua atenção em 
produzir um tipo de aparelhos 
para qualquer flm, isao é, um 
avião versátil, 

Naturalmente» o aparelho 
não poda «vmprir tedaa eaeaa 
funções no mesmo t^mpo, mas 
a sua construção permite que 
seja íarílmant'* eonvertiveK 
Assim, o 4,B«^uf^ght0r,, é um 
caQM de grande alcance para 
reconhecimento, podendo sar 
também torpedeiro, bombardel 
ro ou cnça-fogu^te* O tipo de 
pouca v^ociriadê í?Spottetfí foi 
empregado tamboín para mifi* 
soes de reconhecimento, e pof 
sua menor velocidade* foi cpn* 
siderado de grande utilidade, 
por poder ficar mate tempo 
sobre um me&mQ lugar, 

Apresentou-pe gradua 
a oportunidade do a^arelhoa 
britânico» u r̂̂ m eapftse» 
llsar mdiavito ligeira* nwdifU 
cações^ afi de onça, 
bombardeia, torpeá^amento, ob 
eervwão »e até de eKt^ndeivm 

truiçâo do 'Bismarck", seguin-
do-lhe a pj*ta sobre tanto® mi^ 
lhares de mllhaa de mar, O 
Fulman já se nâo fabrica, 
at« o momento náo foram pu-
blicados detulhe* de aua atua-
ção. 

O "Firefly'1 é , u m aparelho 
de dois assentos, podendo levgr 
um navegador leesenclal em 
operações dc grande aloance, 
As suas possibilidadei s^o mui 
tas e variadas, havendo porém 
uma que sobressai de maneira 
especial, p 

Com grande quantidade de 
aparelhos <(Fireíly" viando so-
bre o Pacifico, desde base« 
flutuantes a Marinha Japonesa 
ficará mais cega. Os aeus apa-
relhps de reconhecimento nun-
ca poderio (conseguir outira 
vitoria como & obtida ao obser-
varem Q "Prince of Walaan. 
para darem informes sobre 
tua posiçào atw bombardeiros 
baaaadQii cm terra firmei en^ 
quanto o couraçado se encon-
trava ind«fo$Q* 

Qs apavQlho» ^Firefly'* po-
dem. assim me&mo s^r os o« 
lhos da Frota Britânica, que 
se concentrará (çm aguas de 
Oriente, Será a tarefa deste 
ultimo aparelho naval procurar 
os objetivos j a p o n ê s para os 
bombardeira lançaJloguetefi, 
bombardeiros lari^a~faguet'<$v 

dos barcos de superfície, « «o 
mesmo tempo, por motivo de 
suas características, já conhe-
cidas, poderá desafiar e vencer 
o;* aviões niponicGs que en-
contrar, (íom a única exceção 

FONM 
1580 

T P J U i . 
CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Consertos cm Aparelhos de 
Rdõio em gerai, cietroierd* 

picos e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz Florescente, e Artigo de 
cieiririùuùï, 

àios e flssesorios 
IIJtlUlMiU, íi« 

cor ti na y de fumaça poseuiMdõ • ^ ,eali«ando ope-
ao mesmo tempo, apesar de Bua* r f tÇÔes b a í 
asay dobradiças^ suficiente »oli 
de« para aguentarem os fortes 

rações baseadas em aérodromoti 

golpes TTÍmTâLM 2a:1 João Medeiros Filho rem contra as coberta» dos 
porta^avKtea* 

A Companhia Fairey cons-
truiu © "Fulmatt'\ ajpareîho da 
oaça-bomborckio r econh^ i -
mento, quo desempenhou tfio 

AOVOQADO 

Eflcrit m. Duque de Cttxlfc, % 
1.° andar 

Reald» Av. Rodrigue« Alve^ Mi 

SANGUENOL 
Contem 8 tlementos tonicos; Fós-
foro» Cálcio, Araenlato e Vanadato 

de Sódio, eta 

OS PÁLIDOS, DKPAVPSRADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

.receberão a u.nifieaçto gerai do, 
organlnno com 6 

SANCUENDL 

AÇQCAB C P I A » 
I U M B O I DO 

W I M 

Amando 
A D V O G 

Siqueira 
i A D O 

AVISA A SOA CUSMTSLA QUI MSDOOOU AS SUAS 
Kmrnoai nonmoHm -

iNrilortM U t t W t é S«mp fc f i ? « , I * M i - W I 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

Sofieu avaria o "Rodrigues Alves" 
' toridades marítimas divulga-

C O N D U Z 1 7 2 E X P E D I C I O N Á R I O S ^ m« em do 
assunto pois toda a população 

SALVADOR, 25 — Está sen- j svar ia no K*me, em alto mar, desc-ja contribuir para u maior 
do esperado nesta capital o ' sendo socorrido por un rebo^. confarto do£- içxpedicionanoíi 
navio nacional "Rodriguea Al- cador nacional. Aqv foram brasileiros durante sua estadia 
ves^ quç transporta 172 feridos' tomadas ns providenci .s neccs Sabe^so contudo, que a 
de guerra, Oç quais dçteftram sariae para^ a hospitalização avaria sofrida pelo "Kodrigues 
recentemente o hospital na Ita* de nossos feridos durante a per Alves" é ríe fácil reparo. To-
lia» com destino ao Bio de manencia do navio em oospo dos os feridos vão passando 
Janeiro, onde aerâo recolhidos porto, Qua'ro rebocadores en-
eo Hospital Central do Exerci- | tre os quais um nortçaineriça-
tp, O referido navio sofreu no foram r^^büízadpe. A§ m -

bem, sendo assistidos a bordo, 
por um grande numero me* 
dicas e enfermeiras, 

Deparam os brasileiros com ama igreja 
profanada pelos nazistas na Italia 

COM A FORÇA EXPEDI- • Um fragmento de crucifixo, I que o pavio da Igreja estava 
CIONARIA BRASILEIBA NA ] primorosamente trabalhado profusamente minado e que a-i 
n A Í t A r ( S t "" X 0

1
1 5 ) j e m Í Q Í 0 u n i c o urna istrcVa p a f l agem 

— Quando â 1 tropas ferasilei-1 gio do altar deixado pelo ini» 
ras avançaram, recentemente»1 migo em retirada, Evidentçmen 
com o 5 (° Exercito flprte-ameri te era pí»rie da pilhagem dos 
cano, algumas de suas unida 
des ocuparam uma cided|?i-
nha, Villa Daiano, onde os. 
nazistas resistiram a um eerco ! 
de oito dias, refugiado* numa 
velha igreja católica, j 

Ocapetão protestante João 
Soren, do Hl0) 1,° tenenta da, 
FlBj acompanhou o corres- j 
pondente numa inspeçêo i igre j 
ja onde oi alemfies haviam de-
molido o altar afim de cons-
truir um abrigo sob a nsve e 
a tôcrifitia* 

As paredes do abrigo estavum 
crivada« d * desenhos obeenos 
e o chão juncado de fragmen-
tos de tac^s de vidro de comu-
nhão utUi%adaa peloe nazistas, 
bem como â& garrafas de vinho 
vaziaa* 

O tenente Soren disne i 
"Tive ocasião de ver outrai 
Igrejas da Itetfa utilizadas pe~ 
Ipa nautas para fins milita-
res. mas nunca vi semelhante 
profanação rte Casa de Deus. 
Deixas de sacos d« areia di* 
ante da onde foram lna^ 
taladas posições de artilharia» 
e caixas va?l*s muniçto 
dc metralhadora! na sacristia 
Mrrviram ogmo testemunho 
mudo do desrespeito do« ala« 
mães i s convenções da guarra, 
a da falta d« atAttmtM« rali* 
gioio". 

Pr. MmimI Vitorino 
! Serviço Madico-aspaciall* |[ 
nApt fécnioaa atmciala ao 
diaiaoatioo t tarapauttea 
daa doaûfaa d» fUtama urL 
tiario. Tratamanto aapada-
liiado; daa doanças do gia» 
«ama ganital aaaouIlxM 
(vailcúlitaa eroolcaa, gono-
codeaa, «to*« ato, • auaa 
oomplioao6aa: oommaú-
toa raddtvantaa, proctati-
taa, ••rufflonta&ltaa urina« 
purulentas, reumatismo 
dsfvlriliitoio, «ta). CU* 
ûioa daa dotneu daa «a-
nhoraa DOENÇAS VSNS* 
RBA8 KM OSItAL -

OPTOAÇÕ» 
Contultorlo: Rua Coronal 
Bonifacio, Ml —Fona, 1 0 * 

Cata da eamado 
Rua Oonçalvas Udo, « l f am 

tlfa SI 4a Março, fornto* pant 
sftaa a temllk t a rapMi . A 
trate m 

marcada com fita branca con-
duzia com segurada á Igre* 

naaíistas. Verificou-§e também • ja* 

CASA B A N C A R I A 
NORTE-R IOGRANOEN5E S/A 

• E M P R É S T I M O S - D E P Ó S I T O S -

0 "Principe Eugênio" e o 
Noremberg foram para Wilfaelmshaveo 

SUPREMO Q. G. ALIADO, sob escolta de navios de guer-

25 (R.) Os navios ^ r a m b r i t a i l i c 0 s d e Copenhague 
para Wilhomshaven, anuncia 

guerra afema* ^Prhw Eu«9. u m a o f j ç Í Â , ^ Q u ö r t e l 

oe" e í tNurenber|M seguiram General. 
- • 1 1 ,, 1 11 .. .mu. 1 ..mi 1 "T 

Missa por alma de aviadores mortos na jialia 
ato religio^), efetuado por ini 
ciativa do MinUterio da Ae-» 
ronautica, contou com a pre-
sença de numeroso pessoal, en-
ü» altas autoridades da Aero-
náutica, oficiais-generais e ofi-
ciais da FAB, cadetes aeronau 
ticos, além do titular daquela 
pasta, «r. Salgado Filho, aco«i 
panhado de sua esposa, 

na KJÔ  25 —- Fui í^fili/ada 
Catedral metropolitana uma 
missa em memoria dos primei 
ros-t^nentes aviadores d© 1 
Grup de Caça, Joáo Mauricio 
de Medeir«w, Aurelio Vieira 
Sampaio ç Luiz Lopes Dorne* 
les, mortos na Itália e cujos 
corpos foram encontrados após 
-4 rendiç&a dos f^cista», O 

Dr, Olavo Montenegro 

Metabolismo Básico 
£>ÍA t HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Rua Cel. Bonifacio, 222 Fone, 1082 

Escola de Serviço Social e Enfermagem 
Av. Jundfaí 3 8 8 

. Junto á praça Pio X 
A secretaria atende todos os 

dia« Úteis das 9 áa 11 para as 
matriculas» 

CONDIÇÕES:* 
1—Atestado medico. 
2—Atestado de conduta por 

S pessoas idôneas. 

Atestado de curso, gina-
sial, nognul, comerciei ou 
domestico. 

4-~Ter pelo menos 18 anos e 
nfio ter maii de 40. 

Outras informações na Se-
cretaria da Escola, 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
ftrragta» « a gtrtl, t latu ol«o>, aodt cauatlca vidro», lougai 

a d i a « aaultarloa, «ta., ato. 
H i NATAL O KW ABU .BCTMINTO PREFERIDO NO GBOttO 

niM «sus maços 
IRua Î f • ŜsNrtki 117 T̂ iiaía®®* l # 
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A ORDEM - SfxU-ítlr», 25 d« Maio d« 1MB 

P a d r e M o n i e 0 0 ™ N i 0 ÍUERP.»5J5?0 
A rrltica imparcial nâo tem moio »erirmo da Sexagésima, I Para falar ao vento, bualam 

regateado louvarei ao livro in* frisou que a palavra do sacer- 1 palavras: para fulur ao coia-
titulado , "Padre Monte'1, de dote, desacompanhada do exem ção, são necessarias obras",* 
Leão do Norte, o qual dado a pio, das obras, perde a eficd- Estes conceitos admiraveis do 
lume em fevereiro deete anoJ cia e não tem o condão de imortal Jesuíta seriamente ins» 
já está em êegunda edição. | operar conversões: "Ter o no- piraram o espirito luminoso do 

Publicamos a seguir nutisime de pregador, ou ser prega- Padre Luiz Monte, porquanto 
nm belo artigo sobre "o for-
moso livre", da autoria do dr, 
Mario Vilela, brilhante advo-
gado e jornalista militante em 

,/tajubd, sul de Mime* 
O ilustre intelectual Leão do 

Norte deu á publicidade um li-
vro, sob vários aspectos, digno 
tíe louvores. "Padre Monte77 ó 
b seu titulo. Nele o autor foet-
liza a figura de um sacerdote 
de raros predicados intelec-
tuais e morais, cuja vida pri-
mou pela pureza e intensidade 
de um apostolado, que visou 
àntes de tudo, a maior gloria 
do Deus e da sua Igreja. Luix 
Monte é o seu nome. Nasceu 
em 3 de janeiro de 1905, tendo 
falecido em 28 de fevereiro de 
1944, em Natal, capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
em cuja cidade a sua atuação 
fee fez sentir de modo mais vi-
vo e mate diréto. Como obser-
va o talentoso autor, "foi no 
Seminário de Natal que se re-
velaram o$ seus dotes excep-
cionais de espírito e coração". 
E esses dotes excepcionais ele 
os pôs eo serviço dofe seus se-
melhantes, É o que patenteia 
feste trecho do Livro, que í 
objeto destes comentários: "A 
cidade toda sabe, sabe todo <. 
Estado, qâe ele fez pelo povr 
o que lho nao permitia a sur 
constituição física, e por issr 
veiu a sucumbir em plenr 
mocidade!— Fazer-se tudo p ĵr 
todos afim de ganhar a todor 

para Cristo, era o seu lerrr 
Para cumpri-lo nao trepidou 
em expôr a própria vida. As-
feim, por nao querer dizer 
"não" a ninguém, teve que di-
fcer sempre ' W a si mesmo 
Não se pertencia: era de to-
dos. A sua privilegiada inte-
ligência como o seu grande co-
ração, ele os pôs á disposição 
do publico. Estudantes, pro-
fessores, jornalistas, sacerdo-
tes, religiosos, homens de go~ 
verno e hometls do povo, todos 
sem distinção de credo ou de 
claaae, lhe bateram á porta e 
foram atendidos. Trabalhou até 
morrer, se é que depois de 
morto nâo continua trabalhan-
do, Podè uma criatura desta* 
fcer esqüèclda pelos seus con-
terrâneos í 

Na verdade, um , sacerdote 
qUç não se pertencia, porque 
ora de todos, não pode de mo-
do algum s^f esquecidos pe-
ios seus conterrâneos, que fo-
ram beneficiados peto seu a* 
postoladô e sentiram a grandej 

za da sua vida. O sr. Leão do 
Norte, realçando o valor do 
Padre Monte, afirma o seguin-
te, em outra, página de MU 
formoso livro: "Distinto nos 
estudos, não o era menos m 
vida particular. Nâo Há exa-
gero nenhum em afirmar-se 
que primeiro aluno do Senil* 
nario, foi também o primeiro 
padre da diocese. 0 mu valor 
era duplo, porque a uma vir-
tude angélica aliava uma cul-
tura polimorfa". 

t inegável que um padru 
dotado de valor autentico e cu 
)a vida se caracterize pela be+ 
nemerencia de suas obras e 
pelo zçlo apostolico, exerce 
uma Influencia benefica no 
meio em que vive: O padre 
Monta nâo poderia deixar de 
axeretr uma atuação suma» 
mente benéfica no leio da co-
letividade em que atuou conu> 
ftacardot* modelar. O grahdd 
Pndrt Antonio VMra, no lo* 

dor de nome, não importa na- esse sacerdote timbrou, em sua 
da: as ações, a vida, o exem- • rápida passagem pelo mundo, 
pio, aa obras são as que con~ em estabeleoer uma perfeita 
vertem o mundo. O melhor coerência entre as suas pala* 
conceito que o pregador leva vras e as saias obras, entr^ a 
to púlpito qual cuidais que é ? sua doutrinação e o seu exem-
É o conceito que, da sua vida, pio, entre o que ensinava e o 
têm os ouvintes". E prosse- que fazia. E essa coerência 
guindo, Vieira ainda assevera: lhe permitiu conquistar o co^ 
"o pregar que é só falar, faz- ração de seus conterrâneos e 
se com a boca. O pregar, que tornar-se um discípulo au-
ê semear, faz-se com a mao. tentico de Cristo, 

Diflrib.id.» das „ „ „ 
Pe. Ascanio Brandão 

A intercessão de Maria é i Escreve São Bernardo: "Deu? 
lecessaria para alcançarmos do j decretou nâo nos conceder 
?éu qualquer graça. É doutri- graça alguma sem a mediaçã.) 
na que hoje não sofre conto-jde Maria! Deus "pode nos sa;> 
tação è será temararia nega- var por muitos meios, mai 
la, embora não se trata de um não quer nos salvar a não ser 
dogma de fé proclamado pela por Maria. Quem quizer 
igreja ex-caíedra, Ê Maria a1 salvar sem a proteção de Ma-
Mediadora universal de todas 
a< graças, Jesus é o Único 
Mediador necessário e pebí 
méritos do seu sangue fornos 
salvos e merecemos a graça. A 

ria, diz Santo Antonino, c co-
mo se quizesse voar sem azai. 
A tesourenra das graças as ois<* 
tribue a todo& os remidos pelo 
sangu^ de Cristo. Nas mãos 

distribuição das graç^ que ! de Maria a nossa Salvação, E 
kios vem pelo sangue de Crisco ! saber que Ela é Mãe compasp> 
Deus, porém, não a faz senão ' va e amorosa ! como este pen« 
?or Maria. Jesus veio ao mun-jsamento fase bem a nossa pobre 
ío por Maria. Na Cruz fnojv alma nas horas de tentação e 
reu entregandû-nos a Maria, desanimo 1 

POLICLÍNICA d o a l e c r i m " 
RÍTA SILVIO PELÎCÛ, 185 — FONE 1516 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 
Maria d« Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,-00. As matriculai pan 
•Ho* rnnHniinm sbertM na F«nretjirlii. 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, \>nim de sida, al. 
odão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
lina, algodão e capim* 

Reformam-se colchões para o mesmo dia, Entrga a do» 
licilio, ' 

RDA CORONEL JOSE' BERNARDO. MO — ALECRIM 

Carvoaria'Telipe Camarão" 
DE MANOEL OKNBSIO 

A maior de Natal • a que vende pelo* melhores preço« : 
OROS para fogío—CAÄVÄO VEGETAL—LENHA EM ACH/ 

Rua Felipe Camarfto, 45* - FONE, 1810 
Daatrlbu* a donüi^s •mo o maxima prertm 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accegsorios em geral para ou* 
Comoveis © caminhões—Material eleirl* 
co para todos o? Uns — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, eucerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrlcas a oxi-
génio, metal patente e estanhoOleps 
e graxas automotivas e Industriais 

c "GARGOVL&MOBEOIL1' 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

DR. ALVARO VIEIRA 
O p t r a DS CLINICA CdTOMlCA DO HOSPITAL 

IflOUSL COUTO 
CmUROIA OTRAL - DOENÇA» DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ott«u oartM - Stotal XUtrte - l l t m t w f f iU|to) 

OQHSOMPOmOi A% Duque de GttM» - 1T4 fONI - UB 
OOMIOLTAS i DM II 

At. a m a i ti 

e atyar-
a sifuaçã 

üHBflüfl 
» * * ' 

Estava o homem reslmentp 
indignado com o tratamento 
que lhe dera o vigário. E não 
dc mera indignação muda. Di-
zia coisas difice:s de ouvir-so 

-se, O que melhorava 
uaçao era achar*se o bom 

1 f 1 J „ J : n,ÍAI. U(Í í̂aiÛ LS. <1 1V&UU4 MV 
cia, Mais ainda a melhorava 
a possibilidade de a presença 
do cura abrandar de multo u* 
•ameaças, tão terríveis na au-
sência, 

Mas, por que tanta furie ? 
Porque o padre fora coerente, 
e o homem não era; o padre 
obedecia á Igreja, e ele não: 
católico, ele satisfazia-se cot. 
dizer-se. Para o sacerdote, sei 
o padre fazia questão de ser 
católico era uma questão cer-
rada e definitiva; para o outro 
mora formalidade. Para um: 

ser ou nâo ser; para o outro, 
manter as aparências e as 
vantagens* 

Que houve, afinal? O padre 
negou-se a fazer a encomenda-
ção de um cadáver. A familia 
era católica, e o sacerdote las-
timou imensamente o ter de 
desgostá-la: mas a encomenda-
ção era do morto, e não d< 
familia. A familia era catól'* 
ca e foi advertida: sabia qu' 
ser maçon è ser excomungado 
e a um excomungado negam-
se as honras e os benefícios d: 
Santa Maria Igreja, de quer 
êle deixou voluntária e pert' 
nazmente de ser filho, Ven 
daí o aborrecimento que, n 
verdade, devia ser contra 
morto e nao contra o pároco 
Mas, vamos esperar por lógic 
ne&te mundo * *. 

Valha a lição. Quem nã 
obedece á Igreja» quem te: 
em pouca ou nenhuma con* 
o pertencer»lhe, também n£ 
se lhe deve dar de receber o 
não as bênçãos e os sufrágio: 
Quem lhe prefere as socieda 
des seeretae é em evezes pc 
elafcogdenadas, não e|tranh 
a falta de exéquiae e de Missa 
ao ensêjo da morte. Desde qu 
fui excluído de* uma sociedade 
não tenho mais direito a seu 
benefícios. Isto e^á nos çst? 
tuíôs de todas as sociedade 
Esjíá no Codigo do Direit 
Canónico — estatutos da San 
ta Madre Igreja* 

Aproveitem-se dessa amar 
ga experencia os que andar 
fóra dasv leis da Igreja. Que: 
tem filhos em colégios protes: 
tantes, por exemplo. Está ex 
comungado. Sujeito» portante 
a todas as penas e censura 
cabíveis no caso. Não pode &t 
padrinho de Batismo e de Cris 
ma. Nao pode receber a ab 
solviçao nem a comunhão, 
Morrendo na impenitânela, não 
tem direito i ertoomendaçâo. 
nem a m l m c ^ E nao se quaift* 
de ninguém: queixe-fie de ai, 

Lembrem-se quê estão in-
cursos na mesma pena da ex-
comunhAo oô cjue provocam a» 
bortos, Entenda-ie: todofr ófi 
que, de qualquer maneira, co-
operam af&entêmértté pare a 
morte da criança. Nesta caso 
estão os qué aconselham, per-
mitem ou intervém: o medico 
sem oondencia que pratica tfo 
abominável atentado, a vizinha 
ou amiga que aconselhou, a 
parteira que ensinou os meio* e 
encaminhou o Crlmê, o marido 
qua pediu, a mât desnaturada 
que permita mâtar o filhinho 
que ainda nâo nateeu. 

Slo todai «asas ooisas muito 
sabidas. Andam ba«t«nte es-
clarecido« o* quê ainda não 
oairam nessas laços bem eomo 
os que deles jA foram vitimai 
NAô è maia po*ivtl ilusão 
Sibam muito bsm os ma«ons 
qua itioorrm m pena de ex-
etífijunhéo, i «itlo dwlin4ps 
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P. A. Negromonte 
da Igreja, com n qual ò n ma- cí*it;mi. cm n , i 
çonaria incompatível, por dr- vat̂ r a, «üi;u!tM:, nih, 
claração assim do Igreju COU.Ü tMÍ;mi n ( v» 
da própria maçonaria, E afrontíin: :mi( 

Insis^m porque qutTorn os p* íî s »t u 
que piem filhos em colégio; Nestes ?> 
heréticos: yalem quo ali n:V> d ^ v ^ v . n 

• i l 

1 ' I ( , 

•M-

sinào 
como 

h l l j l L f l l - , 1 1 ' ^ 

só combato-
fé o 

tcouui O 
a 

de Deuü fcx 

religião, 
la, £? » 
n\aior 
mercê ao homem, nfto há 
maior crime do que ar-
rebatar este dom A alma in-
fantil . Engarmín^íe porque 
querem com as docl̂ rw^õos 
deshonesta dos coFégios proibi 
tantes, cuja finalidade é pu^ 
meiramente descatolici^r, A- ' estas UÍK -̂

défend«.' u.n >!í; .(.•: 
os (\ÍW níic 
tfl-ioA' V'i"lJ' i'' 
lu i . C^iïl i i 

Ciik díí ivi'îj: Sí; 

Íóí'«! fj;i Î ; , 

lit 
-A 

^ V ' ^ Às nossas oficinas estào 
sara a confecção de relafonos, 

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO Á LINÖTIPO 

DR M í C H A P O 
DOENÇAS MFÍÍT/US E KfXVO^/iS 

CONSULTAS m HORAHIÛ PREVíAM?íSsTS 
COMBINAIK) 

ConaultoríO: Avenida Rio r>.n 5M 
Residencial Rua A^ú, Ft?ï?c mi 

Ou Mucio Galvão 
de Oliveira 

'HEFB DO LABORATORIO 
ío "Hospital Miguel Couto" 
\xame de Sangue — l/fina — 
ezes — bsccüto — Pm — Li* 
uido cefolo raquluno — Vaci-

nas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Lafaoratorio: Rua Frei Ml* 

guelinho, 86, JPone, i i l9 . 
Expediente: Das 9 ás 11 • 

' das 14 ás 17 hora* 
RESIDÊNCIA: 

Tua Tralri, 642 — Fone 1398 

Or. L Bandeira de 
Mélo 

Cura raoical^ sem optraçfto, « 
•em dor — Doenças ano-

retals a partos. 
E S P E C I A L I S T A 

3x*&ú]u&to da clinica de âczz* 
;as Ano-Retals e da Mater-
aldadedo Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO* 

OOAGULAÇAO 
Conaultorlo ; Praça August» 
Severo, 290 — 1 * Salas 3 * $ 

Rea,: Rua da Conceito, 817 
FONE, 1410 

Gxptdfc&te: de 14 i s 17 horta 
dlattemi&te 
H M III II j.ll <1 I I 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

£s*tnt*rno d« Clinica dt olhos 
do prof. Cesário Andrade • ds 
Hospital Sinta babel da 
Operações • tratamento das 
dot&9«s de olhos, ouvidos, na-

ria t garganta 
confultis i 

Da« IA horas em diante 
Consultorio! 

(Idttldo da Irmandade doi 
Ptssos) 

Font t 1071 
i U do Maio» W 
NATAL -

Lembre« se 

CUN1CA im SfcNIÍOKA 
DO 

Dr« Etelvino Cunha 
Assistente UospSt»í Miguel 

Coutfl 
DOENÇAS !>!? RCTSTORXS 

- — PARTOS 
Onrfss «Ura curta« h^uri 
trico, etetrn- a&zvh < 
C o n R u a cel. Boíiií^r^, 2Z2 

mÍÍT.JIRFLL TÍV^N 

Dpí 15 fa ho '̂8 
Reaidenc^a: Pí3>ça An>kè r?«j 
Albuquerque, 534 — V.VI5 

D Ti Paulo Sobra! 
Oi/rica Medici ^ yW'V^ 

de 8cnhora?í Po ri ob 

Cons.: Rua Di\ Bara!«, 'MO 
l ,o — FONE, .132» 

Resid»; Avenida Pruríi nífj 
de Morais, ?46 

Prótese áenízriz 
Trabalhos cm 0\iro, Paiíulon^ 
Acolite e Palacini — Dentou-

r a s — Cr$ 250,00 
(Preço para dentistas) 
Rua Vas Gondim, 7"r» 

ANIVER 
Festejando seu 3.° anc de 
FUNDAÇÃO a "L^JA HE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA está BRIN-
DANDO sua distinta FK&-
GUESIA, durante todo o 
niés de MAIO com 10% de 
abatimento em suas vendas» 

«LOJA DE LIVROS" 
51 — Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-2U 

do quo sftoKos em gnorro lo s 
tMhtmr offm» «lsm do'profs» 

M 

Olf o (uMuot é ttibalhor 
o fttdrto. àMto hofo 

PENICILINA 
Penicilina WYETH, d.i me-

lhor marca americana. 
Em ainpolns de 300.W3 unida-

des venda n 
AGENCIA MIKANDA^ 

Rua Nlíia Floresta N.u 

FONE 11-01 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Idlílelo "Eder" 

UThU - R . 0 . N o r t * 



Û ü m estava sendo apiiiauo, ancíasamenie, em Recife 
O grêmio natalense nas iráá capita! pernambucana,asora,por ter de enfrentar o Santa Cruz, domingo 

— ^ . . I . M I — I . » H U I * W n r - - [ - r i ^ i i - - m t l i ^ " * 

\ 
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A imprensa recitense, ng seu - Embora impossibilitada a tem-
louvavel afê de difundir as porada .por motivos já conhe-
noticias de earater esportivo : eidos, vamos transcrever o 
vem iarendo intensa propa- que sobre o assunto publicou o 
gánda sobre a temporada do "Jornal do Comercio", de quer 
"ABC F. C.'\ desta capital; ta feira ultima ; 

0 inicie, domingo, és jogos é ABC, de Natal 
Ao Santa Cruz cabe, em primeiro lugar, en-
frentar o. campeio Norte Rio-Grandense-.De-
pois, America e Sport lriblfdo Tmç para ô çxit0 

r das demarches. 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA 
ONDE EXISTE UMA BALANÇA AUTOMATIC A FILIZOLA 

HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE « CONFORTO 

DISTRIBUIDOR 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA, 23S 
Caixa Postal, n.° 81 — Fonei 1180 

NATAL 
HM— 

JOÃO G AL V AO & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A.MAIS PROCURADA 

RUA e m u e N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tíl«.: "GALVÃO" — Caixa Pontal, 8 — Telefone, 1088 
Mk 

ase Naval de Natal 
Pelo presente e de ordem ào limo, Sr. Capitão de Mar a 

Uuorra, Diretor Geral da Base Naval de Natal, faço saber, a 
quem interessar posta, que se acha aberto tté o dia 31 de maio 

li 1945, o alistamento para o preenchimento de vagas «da-
tofites do Corpo de Fuzileiros Navais sendo requesito* Índia-t 

pensáveis os que se seguem 1 

a) fiar brasileiro nato; 
b) ser maior d* 18 anos e menor de 80; 
o) saber lar a escrever; 
d) ter robttfcte* fwica, verificada em inspeção de -aude; 
e) ter altura ftâo inferior a 1,65 (um metro e sessenta e 

cinco centímetro«); 
JF) tar bons procedimentos (folha corrida da Policia}; 
tt) sèr vacinado contra variola ha menos d« sei* irosas; 
h) nào aer rasar vista» (certificado ia C* R.) 

Para o assentamento da praça dos menores de í l , ano* 
indispensável a permissão 'legal, com firma reconhecida, 

Quando o pedido para assentamento de praça for .feito 
!>l»!q Juiz competente a nela estivaram declarados a idade, fl-
itaçâo, naturalidade t comportamento, serio dispensed** ai 

provas conltantaa dos itens 1 a, b, c, d, a, f, I . 
Dg Intereasados deverão dirigir-se A 8.* Cíâ. Regional 

nv l \ Navais na Base Naval de Natal, das 8 A* 10,80 « dal 18 f • 
ák 15 horas, nos diets ut«is. 

BASE NAVAL Dfi NATAL, «M l . 0 D» MAIO Dfi 
m a r k ) l o t o » y p l r a n o a d o s g u a r a n i » 

Capitio i e Mir • Outrrl — *ne. do Dip to, Militar 

DR» P E D R O S E G U N D O 
I 8 P I C I A L I S T A 

VIA» VUKAMtAM - PKOTOLOGIA 1 StTtUi 

Curt radial du h«morrot4u, vwkm • Wdrootl», 
sem dte. D w n f u de «trete, matimi» 
H • rt*. J n t a n n t e «jyUbdoi tu 
t mm wjllafôw MWMf 

d a s u a o a u a m w a m s 
Coandtoriot M M « H m "" _ _ 

w S w - Wii l iatfp * * * * * . W - H a i 

A nova tebela de jogos do 
turno eliminatório deixou vago 
o próximo domingo, para aten-
der aos desejos dos nossos prin 
cipaiç clubes, de realizarem uma 
temporada de tres partidas com 
a equipe campeã do Rio Oran 
de do Norte a iniciar-se na-
quela dia, 

O ABC Futebol Clube, de 
Natal, conseguiu organizar um 
conjunto homogerteo e que 
tem brilhado em jogos interesta 
duais com os mais fortes qua-
dros nordestinos, 

Jogando na capital potiguar 
o Sport depois de vencer um 
dos grémios locais por ampla 
contagem, sofreu um revés pela 
contagem mínima, o qual lhe 
foi imposta pelo esquadrão do 
ABC. Depois dos rubro-negros 
esteve em Natal o Maguari, bi-
campeão cearense, que sofreu 
a espetacular derrota da 5x1, 
também imposta paio conjunto 
qua vamos hospedar ainda es-
ta semana. 

No regresso de lua excujsa* 
Â Baia, o quadro do America, 
campeão , pernambucano de 
1944, visitou a capital norterio* 

O ABC Futebol Clube, de 
Natal, dev* estar, portanto, 
aqui no íim desta semana, para 
iniciar no domingo a tempora-
da que vísm realizar, enfren-
tando no match de estreia o 
esquadrão do Santa Cruz» 

Paia enfrentar o campeão 
potiguar os tricolores já inici-
aram seus preparativos, certos 
d« que terão que cumprir um 
difícil compromisso dada« as 
credenciais com que çe apre* 
senta entre nós, o conjunto na-
talense. 

No segundo encontro, em que 
o ABC terá como adversario 
o "onze" campeão da cidade, 
que lhe proporciona assim a 
melhor oportunidade para uma 
revanche dos 4x3, de Natal, se-
rá realizada na quinta-faift, 
31 do corrente, dia santificado, 

Encerrando a temporada a 
turma visitante enfrentará, 
na dia 2 do Junho (sabado), á 
tarda, o pelotão rubro-negro» 
qua se apresenta no campo co» 
mo líder invicto do turno. eli» 
mina torio. ; 

São portanto, tres grandes 
peleja« quQ OS nossos princi 

* « 'NI* « «W * 
INAUGURA, HOJE, A' NOITE, A SUA 
QUADRA * ILUMINADA PARA DISPU-

TAS NOTURNAS 
O glorioso "Centro Esporti-

vo Feminino", a brilhante a* 
gremiação feminina esportiva 
de nossa terra. fará. hoje, á 
noite, a festiva inauguração 
de sua quadra iluminada par« 
a disputa de jogos de vol-
lei-bol* 

Como parte dos festejos de 
inauguração será jlea tzada 
uma atraente disputa d bota 

ao ar entre as associadas 
c a s a d a e solteirai Outras diõ 
putas de VoleUból serão, tam-
bém, realizadas hoje a noites 

A festividade tem seu ini-
cio marcado para ás 19,30 e 
os ingressos para a me^nui 
na portaria da quad/a, á 
Avenida Afonso Pena ou na 
residência da Presidente du 
agremiação, á Duque 
Caxias» 1 í); na Ribeira, 

grandense, onde realizou duas pais clubes oferecem ao mundo 
partidas» Na primeira peleja 
alcançou alta vitoria sobre o 
America local, mas, no dia se-
guinte, seus players tiveram 
guft desdobrar-** para impor 
seu cartaz contra o ASC* 

Voi assa um jogo bastante 
movimentado a da potiguar*« 
t,tttâ*rvarftm»ie com Vantagem 
no placard até os últimos mo-
mentos da refrega, quando os 
alvi-verdeti pernambucanos roa 
lixaram fòrte neaçfio para obter J 
maia dois tentos a Vanter a pi* 
tida polo apartado escore da 
4x8. Dai, por certo, o intarea* 
se gue o Santa Crua, o America 
è o Esporte demonstraram da 
realizar uma sari* da tras par* 
tidas com o campeão potiguar* 
Aproveitando a fitada nesta 

desportivo no decorrer da' pro 
xlma semana, para termos no 
domingo seguinte, um Ameri-
ca x Náutico, no prossegui» 
mento do torneio ora em dispu 
ta entre os quadros mistos do« 
clubes da primeira categoria» 

Dr. Creso Bezarrc 
Chefe do Serviço de clinica 

«lediee da Pottelêniet 
OOWÇAl XUfMffll 90 AWUrO 

CUniet Mpedáliaada do 
Aptrdhú Diguttv" 

oo 889—1° Daa 18 áa 17 
Rerideneist •*» Copffefoft ttl 
Conaultorlo! — Rio 0ra&* 

-FONt 1354-

DECRETADA PELA X . B. D. ANISTIA 
AMPLA PARA TODOS OS ESPORTIS* 

TAS BRASILEIROS 
RIO, 25 (Urgente) - A "Confedera-

ção Brasileira d© Desportos1', em sua 
reunião de ontem decidiu conceder a-
nistia ampla e geral a todos os atletas e-
esportistas nacionais que se encon-
trem punidos pelas leis esportivas bra* 
sileiras. 
NAO HA VERA' A DISPUTA DO CAM-
PEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 

NO CORRENTE ANO — 
RIO, 25 (Urgente) — A Diretoria da 

."Confederação Brasileira de 
IvesD or-

tos" em sua reunião de ontem resolveu 
transierir s i n e - d i © o Campeonato Bra-
sileiro de Futebol. Decidiu, outrossim, 

ique também nâo se realizarão quais-
• quer outras disputas em substituição 
ao certame nacional de futebol, í> do ItoTfttQ 

Diretor do Soapft*! d* Allcoadai 
DOENÇAS MXNTAtt 1 

NXRVOSAS 

Coaaaltoilo: Sua Dr. B 
«M - dm 14 4« 1T bon» 

f u i - i n 

•m 
IONAS GURGEL 

pbqvjsiouask* 
Aceita eauaas iBÍvia, eomerdais 
Advoearta em Caraúba% Mar* 
Una» Apedf, Fortal^re» Patú a 

Areia Branca 
brltorio • rsddencia: Fntçs 
GctttHs V f t f m M - Carafttas 

cidade, do desportista Fsrache ^ ^ V / 1 depoaitoa da 
Neto, presidente do ABC, h* materials de construção, à 
ram s»eallzadèa oa necessários R u Ocidental, proximo 4 
entendimentos, aos qu|U a Pa- ^ Í L t i X ^ L 
deraçto Pernambucana de ^ im X^npwitlva Cen 
Desportos nlo foi alheia^ CW», Rua Dr* Barata» SM. 

Dr» Teodulo AveÜa^ 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

COBAÇAO t VASOS 
Eletrocardiogratta 

Consultas daa 14 1|2 e n diante 
Edifie *> Aureliano — Sala 5 • 

Djalma Aranha 
Marinho 
i 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADO» 

Kdifieto "CUter" 
Rui Silva Jardim. n-° m 

FONE 1570 
Natal —. Rio Grand* do Noria 

VENDE-SE 
a Casa n.0 487 da Rua Felipe 
Camarão, a tratar á rua Frei 
Mlguellnho, 10, ou na Coope-
rativa Central. 

Dr« José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrica de 
Hospital da Policlínica do Ale« 
crim. Chefe das 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (disturbioe alimen* 
tares, dlarréaa, vomitos, 
nutriçfio, retardamento da 

dentição, etc») 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragiaa da puberdade, fetioaie* 

nos de menopausa, ate). 
NEURASTENIA StiXUAL 

SÍFILIS 
Cona. e ResicL Avmida 810 

Branco« 624 — Fone 1303 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque« 
noa depósitos. B2et reunidos 
lhe beneficiário e 4 coletlvt» 
dada. 

O clássico ABC x Santa Cruz 
/ . 

empolga » cidade esportiva, como atia$io maxima do torno 
0s túiúiom («rtfti do triunfo ttrSo/ frtnt« ao ABC, um gwnde e valente contendôr 

Toda a Oidade esportiva vol* eaquadr&es do momento no fu- prendidos" n« Metrópole, 
ta as euaa viátas» neste mo- tebol de nossa terra. O Santa atual esquadrão tricolor é o 
mento, para o sensaoional cho* Crua vem de realitar uma no- único» em nossa terra, possui* 
que do próximo domingo, quan tavel façanha abatendo- o A- dor do necessário preparo fi-
do M d^ladierio, em frandlo* merioa pela elevada contagem sico a técnicos dos verdadeiros 
so choque, as orfdenoiadas tur- de 12*1, realizando uma fri- quadros de futebol. O ABC vai 
mas do ABC e do Santa Crua, sante demonstração de seu para a luta armado de seu 
grandee e leais advereArioa do atual poderio tfenloo. Tend* tradicional espirito de luto 
fylabol nataleiwe. jna sua dlreçAo um consumado' embora oar4ça de melhor pre* 

A grande porfia mi travada! orientador, que mlnietra 4 tur- paro. Oa eeus defensores ea-
«ntre ee dol« mda pqéwiHitma e m l q» qwhwmw^w e ^ b t m manter a çaraOar^Hoa 

br& abecediata e dela se sooor* 
rem, no momento preciso, para 
as suas grandes conquistas. 

A luta ABC * Santa Crua 
oferecerá ao nosso publico* oe 
motivos para agradar a todos 
dom nge, acorrerfto ao estádio, 
"Juvenal Lamartíne11 para as-
sistir, possivelmente, ae me-
lhor cotejo da presente esta* 
çfio esportiva 

mm 1 HUTILflDO \ 
'r \ \JL 



0$ Homens de Açio Católica serio festivamente recep-
cionados, domingo, pelos Congregados Marianos 

l í z r , c t w h i j o l S i i Círios Gomes, a-sessão 
tedral, terá earater festivo, pois j , , II J ** 1 1 1 

u TTzz weia da Coordenacas Inler-Ameii 
lie«, que iniciam, desta forma 1 S o b 0 8 " l i £P i c l0s d o «•• I n* " 0 s atacam" e "A ba-
um interessante movimento dc Mentor Federal, realiza-se, talha da Inglaterra", pertencen 
•.•ongrnçnmçnto com as demais ** 
associações auxiliares da A. C i "Carlos Gomes", a sessão es- lutando". 

Áa 7 horas, na Catedral, os P e c i a l Promovida pala Coor-
militantes do setor Masculino , denação Inter-Americana, nes-
de Ação Católica e 00 legionw-
ros da fita a«ul, assistirão ao 
santo sacrifício da missa, fa • 
zendo sua comunhão. Após, na 
sede social da Congregação 
Mariana, á rua Jo^o Pessoa, 
será servido café aos presen-
tes, realizando-ae, em seguida, 
solene sessão, que terá a pre» 
tença de sacerdotes, e onde es* 
tarão representando outros so-
da licJos católicos« 

Magn'fica parte musical será 
executada, estando a mesma a 
cargo do con&ocla prof. Gu-
mercindo Saraiva^ 

A entrada será franca a to-
dos aqueles que queiram parti-
ô par dessa expressiva recep-
ção aos Homens de Ação Ca-
tólica, 

mm somes filho 
AOfbGADO 

Rua Cambolm, 177 —Fone 1700 

À nota do dia 

ta capital, na qual serão fo-
calizados filmes documentários 
sobre "O Freludio á Guerra". 

A essa importante sessão ci-
nematográfica, que terá tres 
horas dç projeção, comparece-
rão autoridades e família» es-
pecialmente convidadas. 

y»** 

A ORDEM 
'NATAL — Sextá-feira, 25 de Maio db 1945 

wJL 

AINDA Q JOGO 
Teve a mais sbnpa'ica 

repercussão, em todos os 
nossos meios sociais a 
digna atitude do sr. Inter-
ventor Pedtíral em mandar 
oue se intensificasse, em 
todo o Estado, a campanh* 
de. repressão ao jogo, 

No qiie du respeito ao 
Interior, nâo sabem«« se, 
de fáto^ n recomendação 

do chefe do executivo es*é 
sendo fielmente cumprida 
pelas autoridades compe-
tentes. 

Quanto a capital, é cOtfl 
tristeza que temos a infor* 
irar a existencia, ainda, em 
alguns determinados tocata, 
»los antros da Jogatina in» 
duaive mesmo o do chama-
do "jogo do bicho". Em 
bêcos e travessas, e mesmo 

em plena avenida» pode-* 
mos verüfcar "apartamos 
tos reservados'1« em cujas 
mesas se pratica toda a es-» 
pede de Jotfo do awir in-
clusive o de baralho. 

Xes "vendas** maia afasta* 
das do ecutro da cidade 
quom ttver uni bom "palpi-
te" poderá Arriscar» pois 
com geito ainda se acha 
quem queira bancar o bi-
cho... ti em algumas de«* 
ia*> "vendas11 ainda c<*Mj> 
nuam dependurada« as 
Mis lousa*,., 

O problema do copibate 
sistemático jog<̂  ^ nó* 
meamos reconhecemos, é 
muito complexo. Mfesmo 
porque existem muitas for* 
mas de ao jogar. Na« par-
tidas de bilhar o "snooker" 
Já está fftjioralbftdft a ma* 
ptia das apostas, que ás ve* 
«ei alcançam altas quan-
tias. IKO é 0U*0 MpOOÉO dó 
i f a t i m multo projudickl^ 
poh qusd todo» n nossos 
rsl6o» do biDjam sto, In-
ft lhmntt , frequentados por 

cipai$ artérias desta capital» 
Nesse sentido, uma comte-

são daquele tradicional esta* 
bejecimento de ensino entrou 

Congrtgajòes 
Marianas 

ALECRIM 

Domingo passado, após aasis 
tirem os marianos a Missa de 
6 horas, na Matriz de São Pe-
dro, realUoi^se, na sédft social, 
a sessão ovdinaria da Congrega 
cm Mariana dc N. S. da Con» 
Cíiytty t; pau * «M ŴÍW * 

( 

Iniciando a reunião falou o 
presidente Juvenal Gomes, se-
gvindo-se a leitora do Evan-
gelho da festa do Espirito San 
to-

Passando a faeer os avisos 
informou o presidente haver o 
bodalicio felicitado o sr. Bis-
po Marcolino Dantas, pelo 
aniversario, a 19 deste, de sua 
sagração piscopal; recebeu as 
solenidades ao dia mundial do 
Congregado^ celebrado no 2,0 

domingo, desta mâs, juntamente 
com os motoristas da capital, 
que* nesse dia, peta primeira* 
vez, fizeram a süa páscoa cole-
tiva; lembrou aos ^resentefe 
as procissões de Santa Rita da 
Cassia, á t&tàe, pelo termino 
da luta na Europa e de Corpus 
ÇriaU a ítt do corrente; 00« 
municou ainda aos congrega-
dos está a noite de 30 de maio, 

••t 

Conego Monte 
Contirfca recebendo todo apoio em entendimentos com o (Ir 
e prestigio das autoridades José Varela, prefeito da CapU 
competente^ a iniciativa toma- tal, que ouviu, com interesse, 
da pelos estudantes do Colé- a exposição da juventude es-
g o Estadual do Rio Grande do tudiosa, hipotecando toda a so-
Norte, no sentido de que seja lidariedade necessária ao exí* 
dada a denominação de Rua to dessa iniciativa«. Assim, 
Conego Monte a uma das prin- dentro de mais dias já será 

possível anunciar qual a rua 
que tomará o nvrne do granat, , 4 „ - , 
bom e inesqueeivel mestre do n a ***** ^kMÚê À CoA-
Colégio Estadual. gregaçfio. 

,. | Em seguida aclamou-âe o sr* 

MA m m m i Francisco Cosme da Silva, que 

e s d e M a i O i " , ™ " w i , " t 

0$ noiteiro» de hoje ' ** * fiada a noito de hoje. Horário lhü$ dessa manhã, teve ainda 
lugar um entusiástico circulo 
da ostudos, sob a direção do 
ccAigr^gado Manoel Lopes Pi* 

de nheiro, tendo os presentes a-
e bordado diversos pontos da li* 

1Ò turgia atolica* 
Com nu orações do ritual foi 

escarrada a fósrôo, 

Prestes e o Comunismo 
Ainda ni<> irmon o texto h . i t , | s i . ( ( r s < i 

pronunciado por 1-uls Carl», |»r<-si<-s «ni Ulllcin 
no eat adio do Vasco da («ama Km nmsV(ílu .Ml .Ul n ' 
é poA&ivel» por enquanto, estudo mais <l< mor 
tomo de suas palavra* 

Mas já i pobsivel íixar o sou ponto {\v p;nrM|jj 

que è a reafirmação da sua doutrina. Vv^u^ 
uma vw, se declarou comunista. per'nn mi, i m 

dros do Partido ComunMa Brasibir.^ ^ 
suas propias palavras, "o único panido mi-^vS' 

Não deixa de ser curioso qUl, (,,mil„ÍM}M| 

cuja doutrina ê por ^wtncÍM íî ernai-ionulisi;« 
canção característica pgs^ue nm*} m u.ri-tK{ 

nacionalizado 
B', se?n duvida, a ultima adajjfA -u iJ)I{a; 

nismo, Ele viu nao possível a revuIuvA«; uiiSv., 
Preconiza, aflora a formação d« ôv̂ i-no 
nacionais, 

Como é sabidof foi o woiivo da t; 
tire os chefes comunistas tunsos î mo t«nsk> 
dia a» revolução permanente ft universal, S Í » : Í ] Í -

ne. a formação de unia Russia podidos«) níih'; 
mais nada* O% i^otskis^s, w » i ti* u-vníc;. »o-, 
munisla, foram liquidados, E staiiin^mo wn.v.i 
em toda Unha,.. 

Aqui no Bmü, ha ÓS trotskistSK, COlíio lia <íw 
ítallni^tas, Carlos Prestes abraçou a ViM1 

ccdorat o que vem de se confirmar sfiu 
9 curso * 

Convém acantuar eütretarí̂ o. <tu mu 
dtlxa o comunismo de ser como ttil cô d̂ n̂ di» pr;;,» 
religião, uma Veaj que ele continua ahfu matnaü̂ L», 
desprezando o Valor da ISreja, na <1, 
biema social, como tia existencia de tnd» \m th n:>s 

Encarregam-se da noite 
hoje as jras. Alda Severo 

CATEDRAL 
A noite de hoje está dedica-j— 19 horas. 

da ao sr. Mario Eugénio Lira,]CAPELA SALESIANA 
Horário ^̂  19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Patrocinarão a noite de hoje 
dd. Dalija Cabral e filha. Araujo. Horário 
Horário — 39 horas, horaa. 
MATRIZ DO ALECRIM I C O N VENTO STO, ANTONIO 

Todas a$ noites, com grande 
comparecimento de fieis está se Sob o patrocínio da Ordem 
realizando* o exercício do mês Terceira Franciscana, vam se 
de Maio* Horário — 19 horaf. realizando, todas as noites b 
SANTUARIÜ DO TIROL exercido do mês Ò* Maio" -

Ao sr. Pedro Moura foi con Horário — 19 horas. 

Escola Industrial de Natal 
Instituído,naquele tradicional esta-
belecimento de ensino, o Dia Cívico 

O dr. Jeremias Pinheiro F> j Essa felii iniciativa do dire« 
lho, diretor da Escola Indus- tor da, E. I. N, reveete-$e de 
trial de Natal, acaba de baixar I um cvnho altamente patrioti-
uma Portaria, instituindo, na-, oo, vfatando não somente de-
quele tradicional estabeleci» 
mento de ensino técnico pro-
fissional, o MDia Civico", que 
será comemorado aos sábados, 
ás 7,30 horas, com uma paara*» 
dü", apresentação da Bandeira, 
palestra de professores ç Hino 
Nacional* 

«envolver o sentimento civico 
da juventudo brasileira mas 
inoutir, ao mesmo tempo, no 
seu espirito as regras sociais 
de camaradagem, da disci 

Dr. Joaé Maciel 
« 

Doençaa do Aparelho reapiro-
«orlo —Tubtrculwe Pulmontr 
$ Pueumatoraot Artificial 

RAiOS X 
Comultorio Rua Dr* Barata^U 

O u 11 áa 17 hoiM 
Titofatm llflO 

TRIBUNAL DO 
JURI 
CONDENADO O ASSASSINO 

DE EDGAR TAVARES 
GUERREIRO 

deverei mútuos. 

CfnflMiM, entretanto, qu« 
m m u d lema autwrldf* 
4aa pMWak Já * m h m 

tmúmimm'* *mm d^lo« 
m i l mír4i • 

PM pWTWWS 

Encerramento l o ano Jubilar das- Lisas 
Católicas em comemorasse do I Centena-
rio da la- Liga Católica fundada no mundo 

Na reunião de ontem, do 
Tribunal do Juri foi submetido 

plina e da compreensão do<ra jU ig l i m e n t D # p d a ^ » d * 
vez, o homicida Aureliano Ri-
beiro de Castro, indigitado au-
tor da morte de Edgar Tavares 
Guerreiro, -

A defesa do riu esteve a 
cargo do dr. Alvamar Furta-
do, servindo na acusação o 
segundo promotor dr, Fran-

i c i w o N o g U 0 i r a f 8 r n a n d e s ' queiram so ^associar a essa ma*! Após oa debates, o Conse* 
nifestaçáo de fervor religioso lho do Sentença jfroftrlu o seu 
aos Santos Patronos Jesus Ma*! vtrtdictum, eondonando o réu 
ria Joaé. 1 á p*na dl 18 ano* dê reolua&o. 

s o e 

O Ano Jubilar das Ligas Ca-
tólicas Jesus Maria José, ini-
ciado a 27 de ma o do ano 
passadot terminará, com sole-
nidader no próximo dia 3 de 
junho, promovida pela Liga 
Católica de Anchieta, da Pa-
roquia do Senhor Bom Jtiii* 
ias Doree, 

No próximo domingo, 27 do 
corrente, terão inicio as Festas 
do Encart|mento, na Matriz do 
Bom Jesus, ás 6,30, com missa 
acompanhada a cânticos o co-
munhão dos ligulstat que assis-
tirão o santp sacrifício incor» 
porado* com o sou Estandar-
te. 

No sábado vindouro, haverá, 
is 10 horas, conflssóos para ot 
PVpVwSWvWI 

A DiMtorit teu Wid>Hfin 
N p m • oompMMtaMnu, 4« — Ba» 4» Cm«w. (Uha d«' VIAJAUTM 
tofttf m U i u i H M « t m m «ut,ar. I m s i f a i * wn«) f m i i w r t t I W U l « . « w 

ANIVERSÁRIOS 
' - SENHORAS merdante no Munioipio do 

Madalena Antunes Peroira, Baixa VorJ». 
esposa do ar. Olímpio Partira. CSUANÇAI3 

— Geralda Benfica, esposa Maria Auxiliadora do Brito, 
do sr. Sebastião Feitosa. (rilha do *r. Jool do Brito» fun-

SBNHORXS cionario fodoral aposantado, 
Pedro Adelino Dantas, *m*' ^ Osi, filho do sr, Francisco 

prosario do transporto* nosta AmanciÒ Psroira. 
capital. j - Maria Oiont, filha do con* 

SENHORINHAS tador Julio ftroira d* Uoana, 
Silvia ftaaanda, ttlha do oomoroiant* noota prafa i no*« 

saudoso dr. Julio Roosvido, so 

Capela da Imaculada Conceição 
Encerramento do mês de Sllala 
Domingti pioximo, na capela j Máío. Â s 7 horas, ^jh «vle-i 

dp ginásio Imaculada Concei- bradó missa festiva, ^ á mrda. 
Ção, nesta capital, as Filhas de ás 17 horns, oVt M U<( 1 r01'í £ 
Maria promoverão (expressivas > t dos coraoões a Marin Símiis-
festividades para comemorar j sima, cerimonia w wrk 
0 encerramento do mês de I precedida do um» p^k í̂ /ií). 

DR. VILLAÇA 
Medico de Criança 

Consultório: Rua Uilsoes Caldas S8 I o ^ 1 
lUsidencia: Avenida Hermes da 

Melhoram as condições do 
transporte marítimo 

• PORTO ALEGRE, 2 5 - EstàO melhorando, ronsuícr^vel-
mente» as condiçóes de transporte maritim«> enirr c di-
versos portos nacionais e estrangeiros. K' hm possívo! que 
em futuro bem proximo jâ esteja resolvida a situação, pois 
realmente já não estão abarrotados os noŝ us armawns, 

ATENÇÃO 
As nossas oficinas estão apanhadas 
para a confecção de relaiorios, esta* 

tutos e outros serviços 
COMPOSICAO A UNOTIPO 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PSLE K . 
sífilis 

R A D I O T E R A P I A 
Consultorio: Rua Ulissts Cal-

das, 89 — Io andar. 
Da* 14 áa 1? horas, 

Rasidsncia: Avenida Campos 
Solas* «84 —. Fone: 1764 

gouv ontem, a esta capital, ten-
do viajado em avião da "Cru-
zeiro do Sul", o dr, Orlando 
do Almeida Albuquerque, di* 
rotor da Comissão dos Produ-
tos da Mandioca do Ministério 
da Agricultura, 

O competent« técnico, qu* 
se adia hospedado no "Orando 
Hot*T, sstovo ontom m**mo no 
Palado do Govorno, *m visita 
m> sr. tntêryontor Fsdsral, 4ê* 

dunat* a <uâ 
pwmsnenw mmi ««vttal dl» 
v«t«u VMtM 
vifOl PttWllOI 

OTTO GUERRA 
Raimundo Nonato 

Fernandes 
ADVOGADOS 

fiíCfitorio ; Edifício ü.'"tQ *lo 
Povo — 2.° andar — fala 5— 

Fone 1909 

Dr. Euclides Gurjao 
CLINICA MEDICA - DOBH' 

ç a s d e CRIANÇAS 
c o n s u l t o r i o : - t ravbss j 

a r g e n t i n a , « 
r i s n m w c l a : a v . o l into 

MVCHA. '07* 

NINGUÉM pôde contestar • 
frwMfe valôr comercial do 

CARIMBO ^ 
Kh é M«c»ário «m « » 

pwt» O CARIMBO, QUtodo 
htm acabado, patenteia o pre 

gnmo dt «ta ca» 
O M h Cartnbu bem WW 
CAMIMDO nVIRE DE SDA vsunc CA»AMP.( m 

I HUTIIBPO 1 
^ ^ Sr .ft-r 



P o il eroso s reforços chegaram a Okinawa 
^ S ^ r r r ^ t r a mil Inns, d i bonbas jogadas sobre Tokio 

WASHINGTON í kio, foi ontem no- por parte de gran- ras que descarre-
26 (BNS) - A capi- vãmente alvo de de esquadrilha de garam parto de 
tal do Japão, Tó-1 intensos ataques fortalezas voado- quatro mil tone-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

v a i R u s s i a 

a extremidade oriental da ilha 
WASHINGTON, 26 (BNS) - Noti-

cias procedentes de Guam anunciam 
o*u© continuam violentos os combates 
entre os fuzileiros navais jiorte-ameri-
canos e tropas niponicas em Okinawa, 
fendo as tropas estadunidenses reali-
zado nestes últimos dias fortes ataques 
que encontraram resistencia desespe-
rada por parte do inimigo» Ontem mes*. 
mo a extremidade oriental de Okina-^ ot - Hl» O*««!« do Nortç - Natal _ Sabado, 26 de Maio de lfl4ü - Num. 2.848 

wa caiu em poder4 

das tropas ameri-
canasi porém as 
d & a i s posi-
ções inimigas con-
tinuam resistindo. 
Segundo o radio de 
Tókio chegaram a 
Okinawa novos e 
p o d e r o s o s r e f o r ç o s 

do tropas america-
nas qu& estão de-
s e m b a r c a n d o 
© imediatamente 
entrando em ação. 

Em Mandando, 
o eentro da ilha ed* 

sendo fortemen-
te atacado por tres 
colunas aliadas 
que se uniram e 
em outros setores 
operações de lím-
p-ssa estão em cur-
SÓ* 

Qutr garantir a neutralidade russa na guerra do Pacifico 
PARIS, 26 (BNS) — A agencia francesa de noticias anuncia aue o prínci-

pe Konoye, antigo primeiro ministro japonês, embarcará para a Rússia, acre-
ditanao-s© quq estabelecerá negociações para garantir a neutralidade da 
União Soviética no atual conflito dos aliados contra o Japão. 

Si Londres o 
4 

especial do piesidente Truman 
DIA LITÚRGICO 

S. FELIPE NERI 
Nasceu em Florença, e fo 

ordenado sacerdote com 30 

LONDRES, 26 ©. j ciai do presfdente, Uca, salientando T t ^ ^ Z 

Chegou 
enviado 

ladas de bombas 
incendiárias. Os a-
taques concentra-
ram-se principal-
mente na zona in-
dustrial de Tókio 
e o numero dos a* 
parelhos atacantes 
ultrapassou de qui-
nhentos* As forta-
lezas enfrentaram 
forte oposição anti« 
aerea. 

N. S.) — Chegou a 
esta capital o 
embaixador norte-
americano na U-

Truman. Acredita-; sua importância cristã principalmente entre 

se que ainda hoje í no momento atual. !eig?8'em *pma> pa™ fteJ:m 

avistar-se-á com o 
premier Churchill 

nião Soviética, sr. e o secretario do 
Joseph Davies, que Foreing Office, sr. 
visita a Grã Bretã-

_ nha na qualidade 
í de enviado espe-

Eden. Os jornais 
comentam a visita 
de maneira símpá-

M 

edução de 17.000 aviões 
dos Estados Unidos na produção 

WASHINGTON, 26 (R.) Mencia — acentua o Depa* 
O Departamento da tamenlo da Guerra — em 

de 1946 e 45 °jú na segunda 
metade* As reduções mai 
ores serão nos tipíos de avi Guorra ammciiu ontem vista da terminação da 

uma drasüca redução na Guerra na Eunopa e em, ões de caça, Não obstante 
ocluçuü aerortautico nor* vista da diminuição das a reduão geral a produção 

americana durante os operações da lei de empres dos B*29 super fortaleza» 
oximos 18 jmêses» Essa timo e arrendamento. Se voadoras aumentará, As 

Cinemas 
IRMÃOS EM ARMAS, hoje 

o amanha, no "Rex". 
Tüitfita, 

ENDJfflBÇO DESCONHE-
CIDO, hoj« e amanhã, no "S. 
Pedro", -

Acekaml apenas para adul-
tos criteriosos a não impres-
sionáveis, 

fundou a Congregação do Qra-
torio. 

AMANHA 
SAO BEDA 

Com & idade de 7 anos en-
trou no Mosteiro Beneditino de 
Wearmouth, Sua vida foi de» 
dicada á oração e ao estudo* 
Numerosos escritos teologicos 
e historicos saíram da sua 
pena. Morreu na Inglaterra, 
em 735* 

Pia União das 
Filhas d® Maria 

Na capcla da Imaculada Con-
ceição, i-.a^iiá, na próximò dO* 
mingo, missa f es a va, ás 7 ho-
ras, assistida por todas as Fi-
lhas de Maria. 

À tarde se fará a ufertü 
simbólica de flores e dos co-
rações á Virgem, seguindo-ss 
a recepção de Aspirantes e no* 
vas Filhas de Maria, e, Ioga 
após, o exercício mariano. 

Pjpento ao funcionalismo 
O Departamento da Fazenda 

inicia, na próxima segunda* 
feira, o pagamento de venci«* 
mentos aos funcionários pú-
blicos, referentes ao corrente 
rnê? de Maio, o qupl obedece-
rá á tabela publicada hoje no' 
orgâo oficial do Estado» 

A Russia comemora 

rv* 

r̂ dueno deverá ser de cerca 
17,000 aparelho». Tor* 

noirsfí possível ^ provi 

gundo os dados estabeleci 
dos a proúTução cfjlrá de 
40 na primeira metade 

B-29 são as unidades que 
estalo bombardeando o J&. 
pão, 

•vik-hei, ftdido militar á embai* 
' ÍÍÍK dâ FrartÇâ, fcoiicitoU ac>s 

exército francês felicita a FEB 
0 g e n e r a l J u i n d i r i g M e a o * e n e n l M « c a r i n h a s , « £ 

HIO, 2({ „ 0 coronel ifen* leíraf uma calorosa mensagem q u * c o n d u z i u ál c a p t u r a 

expressando as felicitações do de uma divisão alemã e de im-
Exercito francês aoa sou* ir- ! portantes contingentes ltalia* 

alistas acreditados juntõ âo mãos de armâs brasileiros, por \ nos fascistas". 
i. <>h)ùi* d») ministro da Guerra» » ••• • 1 ^ ^ I M M ^ W ^ ^ » 

0 w É M do primo liiiRiütfo britamcB 
" í &>i Italik em que O Corpo ! RIO, 28 - Por oessifio Ao mie?" iet divulgar pela imprwu 
fixpedinionario Brasüeirci aU ; término da guerra na Europa, as, a seguinte comunicação í 

»̂ çini ruidoso sucesso, o ge» Winston Churchill recebeu d* M0 primeiro ministro dfliéja 
Juin, tîhefe do Estado Mal pessoas de Vários paises do * transmitir sfus sincero« agrade-

' > <iii freira Nacional em Paris ; mundo e da America Latins, cimentos a tedos seus amigos t 
v ítutigo romandante do Corpo inclusive do Brasil» numerosas pessoas qu« o ítlicitartm d* todo 
Gxpodlctonario Francês na Its-« 

^ndtryçuu ao tfeflsral Mas« 
»M̂ nhaM de Morais» comandante 
'v Korça Expedicionária firasi* soas» individualmente, o "pit-

i aviação brasileira mantém i record m 
ÉS de sassaaeirss sen ac ide i ! 

mensagens ds congratulações. ; o mundo e que tiveram s bon 
Sendo imof»siv»l responder s dsds dt )h* tnvisr congratuls-
agradecer a cada uma dsssss pts çOts ao snuojo do Dia da Vito-

ria na Suropa Lamentando não 
ser possival rtspondtr « todos 
eles, espora tis quo scoltom Ottu 
mensagem como uma iipitsslo 
d* sua gratidão s de stu 
nhediMUtt9** 

waskinGTON 2« (AN) ^ \ registraram acidentes nem per-
ftmeedidas menções das de vidas. A aviação do 
p'aio Conselho InUr- Bfaiil^ com o registo do mais | ^ ^ f a È |^|n1s>)n 

*'iit-rfcancft ár Begurahça, à tt dê 41* milhAes do milhas éê 
">rn{imihiü8 de serviços aéreos, I vAosi mantãm o record, quan* 
'»» 'effrtncia «o «no d* IHi, to M* v*of 4* pMM««ir0« HM 
' »> <|UV MUb eompfnhlM ttA*, h M n , 

a vitoria 
OI - J ^ T'a<> Procederam discurso a e oiaiiii ^ forma, muuo a? 

MOSCOU, 26 .(BNS) — va. Qualquer tmtro povo1 contrario; fizeram saenfi' 
Durante o banquete come' diria ao seu governo: "Não CT03 imemos para assegurar 
rnorativo da vitória, que correspondeste á especta- a derrota da Alemanha, 
sê realizou no Krelin tiva. Retira-te, vamos «s* Essa confiança no governo 
falaram o marechal Stalin colher novo governo que soviético foi o fator decisi-
e o comissário Molotov. faça paz com a Alemanha vo para garantir a vitoria 
Aititeâ, foram tioydecora* é a segure nos a vida cal' sobre o inimigo da huma. 
dos vários marechais e ge» ma". Os povos da União nidade «« o fascismo", 
nerais do ixército verme' | • n • —• 

A sessão cinematografc3 de onlem, ori 
S 2 S H E ' l W r t B » de Assuntas inter-
ses e altos pers&nalidãdes A Coordenação de Assun- Dantas, que compareceu pes-
politÍ6a$ soviéticas e cícn- tos Inter-Amerioanos promo- soalmente com sua exma, fa-
tistas QtM contribuíram pam veuf ontem á noite, no teatro milis, notando-se, ainda, 4 
ro o ésfôrço de gueifra da Carlos Gomes 4uma sessão cl- presença de altas autoridades 
União Soviética« Falando nematografica, em que foram a* civis e militares, representan 
nessa oooMSo Stalin declar presentados filmes documenta* tes consulares e comandantes 
TOUl "O UOSSO governo CO- rios da guerra na Europa e do corpos do Exercito, além de 
meteu algune trros. £sti» pertencentes A serie MPorque 
tivemos ern situação deser estamos lutando", di tribuida 
perada c m 1941 e lÔ42f pelft Coordenação. 
quando os nossos exércitos j A exibição dedicada As auto funcionaram alternadamen* 
retiravatn^se abj/md^nanda \ tidsdes, foi Veslissda sob os te. doU aparelhos, sendo exi* 
aldeias o cidades porque | auspicio« do sr. Vnterventor bidos tres longos filmes tm 
não Havia outra atternati» Federal» general Fernand« cinca partes, ao espaço de duas 
• m • i M U M I H i •••••• ^•• • •• m horas e cincoenta minutos, 

1L Ciofemcia ais Cnperadsres Salesianas. s s i í t í a t ; 
S t r é o r t d o r o d n A n t o n i o C a r o l i n o « o r p l v o s l t l ^ Z " 

lteaUea*ie, amallhA, i s 30 nidade o dr. Antonio Carolino p u b l i c® • Pf^eira das 

numerosas pessoas que enchi~ 
am totalmente todas as depen-

9 denciaa do Carlos Gomes. 

horas, fto sallo de festas do Gonçalves, Delegado Regional qUftli n t p i o 

CoUgio Salesiano» desta capi- da EsUtist-ca, e membro da 
tal, sob a preSidencia do Ação Católica, 

"A OBtA OAB VOCAÇOKi twmo. pe. Nivaldo Monts, At- Firmado pelo revmo» pe. 
siltents Kclesiastloo da J. P. Bernardo Bicker, diretor do 
C. de Natal, a 1** Conferencia externato salesiano de 9, Jo-
i«gulamentar deste ano, aos sésé» reoebemos atencioso con-

* ; Cooperadores Salesianos. vite pai« assistirmos á kssm 
9 v i pudor oficial 4a ioIi* de fmtHh^ 

i a f i i üM sas pf tmbv 

OB QUI * m v m i A edificar 
Igrejas« sa ido bout)seas Fadrsi 
para eelehrar os santos ofldeei 

santos que eatfto 
MDasa at ar u m , PIO Xl< 

M Bfl 0 n 
'JtL 

I MUTILADO 1 



2 
* AbstewteA ; • ** 4 «f t t 4 niV A ORDEM — Bibaao, ro a« u# 

MAIO 
146— S. Felipe Neri —219 

Lua chela hoje, 22,54 

SABADO 
FATO HiSTOftico — Com-

bate de Poncho-Verde on-
de trvunjou o gaÍ, AÍA-
noel, 1M& 

PENSAMENTO DO DIA — 
Nosso Salvador, em guan-
to repe j)ct si mesmo, de 

j; r,todo invi&ivel a Igreja, 
|i quer 9er ajudado pelos 
jj membros deste Corpo Mís-

tico na realização da obra 
da Redenção — PIO XII. 
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Ano CrS M»0CP 
Semestre 3500 

Trimestre *.. 20,00 
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Importante decreto-lei assinado, on-
tem* pelo Presidente da R e p u b l i c a 

Extinto o D. I. P. e criado o Departamento Nacional de Informações — Os DEIPS passarão a 
denominar-se Departamentos Estaduais de Iníormações — A censura será mantida para os 
cinemas* radio, funções recreativo-espoftivas e, em alou«« caso«. p«m a literatura sccicfl. e 

7 a imprensa <• 
RIO, 25 (AN) — Extinguin- çâo de fiimoteca; c) Divisão de suas funções:, pelo diretor 

do o DIP e criando o Departe- de Imprensa e Divulgação ^om geral 
mento Nacional de Informa- a secção de biblioteca; d) Di- fat o 130 _ o Departamen-
çõee, o Presidente da Repubii* j visão de Turismo; e) Agencia to Nacional de Informações 

rt w)m< 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA " j em 11 m ,i«acawai 

Farmaeias õe P l a i n 
d u r a n t e o m ê s d e m a i o 

d e 1945 

26 — Conitança 
57 — Monteiro 
28 - Maia 
89 — Queiroz 
30 — Natal 
81 — Guilherme 

M I L H O P I P O C A 
Milho especial pl pipoeaa a 

cüffledolm si casca estoque per« 
manente embarque rápido*. 
Maquina« modernaa p| pipo-
ca«, A. Oliva — Caixa Poetai» 
4.625 São Paulo. 

ca assinou o seguinte decreto* 
lei; 

Art. 1.° — É extinto o De-
partamento de Imprensa e 
Propaganda» criado pelo de-
creto-lei n,° 1.915 de 27-12-39. 

Art 2.° — Fiça criado o 
Departamento Nacional de In* 
formações, subordinado dire-
tamente t o Ministério da Jus-
tiça e Nvccios Interiores, 

Art. Compete ao De-
partamento Nacional de Mor» 
mações: a) coordenador e di-
fundir toda especie de informa-
ções relativas ao Brasil, e em 
todos 06 setores da atividade 
nacional» em cooperação com 
os órgãos culturais dos Minis-
térios da Educação e Saúde e 
das Relações Exteriores e com 

: os órgãos congêneres dos Es-
! tados e Prefeituras; b) — es-
timular as atividades espiri-
tuais, colaborando com oe ar-
tistas, intelectuais e institui-
ções culturais do país, jftdendo 
para isso estabelecer e conce-
der prêmios; c) — promover 
patrocinar ou auxiliar manifes-
tações clvicaa e fazer festa* 
populares com intuito patrió-
tico, educativo ou de propa-
ganda turística, concertos, con-
ferências e exposições; d) — 
superintender, organizar e fis-
calizar os serviços de turismo 
interno e externo; e) fazer a 
censura do téatfo, do cinema, 
de funções recreativas e espor-
tivas, dè qualquer natureza, 
radiodifusão, dentro das nor-
mas do decrete «lei 2.111, de 
1 ° de margo de 1932, e nos ca-
sos previstos em lei, da litera-
tura social e da imprensa; 
f) — estimular a produção de 
filmes nacionais; g) — promo-
ver intercâmbio* com escrito-
res» jornalistas e artistas na-
Cônais e estrangeiros e orga-
iitea t ' publicações de cara ter 
cultural e turiôtico; h) — or * 
ganizar e dirigir os programa? 
de radiodiíusfco do governo; !) 

autorizar a concessão de fa-
vores aduaneiros para impor-
tação de papel de lmprensâà e 
registo de jornais ou pemdí-
cos, bem como de agencias te-
legráficas ou d« informaçóoH 
nacional ou estrangeira, ou-
vindo os org&os de ftlaaee. 

Art,° 4.° — O Oéparmnen-
to Nacional de Informações se-
rá Constituído de: a) Divisão 
de Radiodifusão, Com a secção 
da discoteca; b) — Divisão d* 
Cinema e Teatro, com a fte?~ 

Nacional. 
Art, 5.° — Até que si?ja bai-

xado o regimento do Daparta-
mento Nacional de Informa-
ções, o Ministro da Justiça e 
Negócio» Interiores expedirá 
as instruções necessarias no 
sentido de serem especificada*» 

manterá uma estação radio-
telegráfica e radio-telefonica. 

Art. 14.° — A Agencia Na-
cional, subordinada diretamen-
te ao diretor geral, fará a dis-
tribuição do noticiário e servi 
ço fotográfico em carater me* 
ramente informativo á impren-

queles orgãos se manterão 
estreita ligação. 

Art, 10.° — Os Departamen-
tos Estaduais de Imprensa o 
Propaganda são considerados 
extintos e passan» a rager^u 
sob a denominação da Depar-
tamento» Estaduais de Infíir-" 

em mações, j}(-!;i,; Mt i 
; sento düciTtu-; 

Art, 17.° • 
m>to entrará rü 
ta do suíí íiiihüc. 

Art IK" h 

'i d'-

as atribuiçe» e distribuições sa da capitai e dos Estados. 
doe trabalhos e demais ngrmns 
reguladoras das atividades do 
referido órgão. 

Art, 6P — O Departamento 
Nacional de Informações será 
dirigido por um diretor gera! 
em comissão, padrão R. 

Art. 7,° — As DiviçÕas se-
rão dirigidas por diretores, em 
comissão, padrão P. 

Art 8fi — O Serviço de Ad-
ministração será dirigido por 
um diretor em comissão pa-
drão O. 

§ Único — Fica criado nc 
quadr# permanente do Minis • 
tério da Justiça e Negoclos In-
terior es, "o cargo de dirtftoj 
»m comissão padrão O, 

Art. 0.° Oa trabalhos d. 
Departamento Nacional de In" 
formações e^rão executados P° 
funcionários do seu quadro 01 
requesitados e por extranume 
rarios admitidos na forma d. 
legislação vigente. 

Art. 10.° — Ficam mantido» 
os cargo« do quadro de func-
ionários do extinto Departa-
mento de Imprensa e Prepa* 
ganda. as funções gratificadas 
0 as respectivas tabelas numé-
ricas de extranumerarios qu^ 

Art, 15.° — Todos os servi-
ç o de publiçidade da impren-
sa, ds Ministérios e da quais-
quer departamentos e estabe-
lecimentos de administração 
publica, federal, ou de entida-

autárquicas, criadas pek 
lei, serão feitos por intermé-
dio do D, I. N, com o qual a-
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ESTA É A MARCA DO LEGÍTIMO 
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PROVADO £ APROVADO KÜ AHOS EM IODOS OS M 
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Dicionários Globo 
1883 ^ Eliiís Bernau 

Souza, N,1 M, 
ília no chn-js ih r.-wi. 
Clin I e m ^ ^ v t ^ , 

1811 - íV-íjr*; 

IW ~~ Aruiv ! 

» ti? 
Í>!!íl 
! 

, U' i .J 

Recebeu a LIVRARIA UMA; de írancês, Latim, inglês e hespa-
nhol. Preços nesta livraria pelo preço da editora, 

Combater a carestia da vida pela diminuição dos luerçs 
ierá sempre o objetivo dft LIVRARIA UMA, 

Munam-«e de catalagosj cotejem pregos e o seus preços Ao rcíjtiei^nto p«^ jr, 1==r 
erão os mais baratos, . _ , ^ d ô í't'ormnof1'tü-

Artigos da Papelaria^ Vendas sv ípemm a 100,yO tera ím ~ U^.um.-, k,, . 
inda' uma bonUi^çao* . retra do Limn ? ou-in 

*h (i fMlhi1: 
N.^ t m • Mfíí'l;i. 

fiscal, imru dnr iy^Y^ V-W 

iihlio dc 
O srt Interventor Federal as-1 dente á íntegralisação d* dc aforamentu. N 

^ • ... . 1 1 'JOTÍ ^SL^ ^ ^ MA tSrtMilA 1.. • 

Todo$ ft Uvrftriô Um Tavares de Um 10 -^Netel -
libeirô. , , 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
Maria Elisa Aguiar. Junü sinou ontem, os seguintes de- 1 388 ações do mesmo Banco, ^ 

cretos-lei : do valor nominal de Cr$ 200,00 t a t t a ^ aforamento. 
374, dando a denomi- e de uma, subscrita peio Go- fj#o ^ _ Keporfic^" à* 

nação de Secretario a função vérno do E-itado, em virtude de ganamento de Natal, 
gratificada de Oficial de Ga- resolução tomada em Assem- Ar^uive*^, 

são transferidos para o Minis- binai© de Departamento da bléia Oeral referente á eleva- j _ ;jS[]1 Uo -to 
çâo do cápital daquele esta* 4 a Provcb-r^-, 

n.° 375 .abrindo ao beleeimento de credito. 'Arquive-se. 
tério da Justiça e Negocio» Faxendi; 
Interiores, I , 

I P T " í • ' " 

Art. IIP — Picam igualmen-' pepartamnta da Faziofnda t Ol recursos erigidos por lei 
te transferido para o Ministé- credito especial de .. ,• '. para a abertura deste oredito 
rio d« Justiça e Negocio« Inte- c r j 277 2090o d^tínadn a a- especial« são constituidps pelos 

Artefatos de vidro r 

ftnjfortente fabriqa de vidros e gurrafai para cer-

vejarias, distilarias etc. dettji pAr-ie em contacto cm os 

consumidores ou com m firmas do comercio^ oonheoedo-

res do ramo. Somente interessam firmas provada idonei-

dade, sendo referencias bancaria« dt primeira ordem. Car» 

tas para "VIDRARIA", Caixa total, W9 — Mo Paulo. 

A T E NÇAO 
Quar vmêm ou comprar um tarrmo, uma easa, um nagoelo 

ttualqiar 1 Dlrtja^ag ao ar. Néto na bpadHora Comarotal. Rua 
Amaro Barroto, 1111 - andar, qua aa oiioarraprt 4» todo, 
M t o a aomfra o^ vtndt aoa pof4la« 

GRAÇAS. 
- <. . .. _ Arltdni« T*;ixeir« iwaiu^i? a 

riores, as dotações do extinto tender ao pagamento, ao Ben satdos apurados no encarramen j u j o s T idcu, 
Departamehto de Imprensa e co do Rio Grande do Norte de t* do exercício financeiro Úq dicar>çadH oti mQnwio ô^ aüi 
Propaganda, í igual importância, correspon* fiorn vwm^d Jr 

Art*0 12.: — O diretor geral 
do D. N- I, será substituído 
noa seus impedimentos oçasio* 
nais por w \ dos diretore» 
divisfio» designado pelo Ministro 

- I i-

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
de Estado. Os diretores de di- maio de 104$ 
vlsfio serão subitituidos em] Despachos do sr. Prefeito: 
seus impedimentos por outro | 1ÔÔ8 - - Serviço Nacional 
diretor de divis&o para assa da Mataria. Ciente. Arquive-
fim designado, sem prejui$o'se< 

i Hl 

Expediente do dia 2Í de | UM - ÜutaÜa de Ma-
ltos Novais. Concedo o corde* 

Oficina Mecânica 
FERNANDES & VIANA 

Encarregasse de tftdti* tt serVxçOs macanteOsS âeifathòtía, 
clvil? moniatfatis dè maquinas, industrias «te. 
Solda Elétrica e oxigênio em todo* os metWs 

Serviço pontual a garantido 
RUA RORBOREMA, ÍM1 ~ PONEi 1533 
ALECRIM - NATAL ~ VL Q. NOWR 

• 

ameüto conforme a planta 
nexöj suostituindo â cartà da 
afôràmento inclusa e bem es-
slín à licença para a constru* 
çlo do muro. ( 

ttP 178Í— Prnncisw ídsé 
da Silva. Concedo a licença 
para a eorotrüçfio d« t*es caáas, 
Wartdo, duMs em ilm grupo e a 
Outra, em Separado, com ItnòO 
mínimo, observadas as exigen* 
cias iegailv 

1O08 - José Palatinick 

cáí 
Natal, 19 4Ji 

E u mia Raimundo 
da Luz 

(Da Ordem doa h i v ^ ú w 
do BmU) 

Aceita causas elvfc, 
critnin&is — Escritório, 
Coração de Jeauc np CXi 

Mossorô — Rio G, d 

pmm 

Dr. José Ivo 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHBVl D l CLINICA CiKt^tOÍCA 0 0 SOfiftTAL 

MXQtJCL COUTO 
c m r m o i A a n a l - o o s n ç a s ramornui 

SLmUClOADI! IÍKDICA 
(Ondas m m — ttaturt Octrim — B f t w w g r t i i t D ) 

•ONlULTORtO t Av. OBV» da Cutfac - 1T4 fOM> -
COMVObtAS i S m II b o n t m 

I W W B t ' 1 * ' Av. Ommáo f i 

aVAO MESQUITA LTDA. 
am ttoiÄsia olsa^ aoÄa aauatías vtdr^vp lo^oae 

arMaoa Ndtsrioii M* ( fia« 
EM KATAt O RfTAWLlCnawTO IHETERIDO HO ( U M B O 

Cliefe da Cilnica pedletricE 
Hospital da Pollcllpica do Alo-
ttflm. Chcíe dea clinicas m 

« Cristino Vartderiei. K.° 1030 Ambulatorio "Séo J o d o 
Milton Soa^M 8afit<w. í bairro Anchieta (Socos) 

N.o lflôO FrantíUcd Coiistan DOENÇAS DO ADULTO E DA 
Uno d» Morais. N.° 1422 - CRIANÇA (diiturbiw altoe"-

Tran«íaeo Avelino baflt^. t 
Videnciado. Arquive-se, * W i ç â o , etc.) 

N P JL687 ^ Jos4 Fernandes DOENÇAS DAS SEN1IORA9 
da Silva, A Diretoria de Obra. (utteo, ovário, t r o m p a , h e m o r 

para Ihfòrmar m já existem 
caias to* Umtíos i aaram daa 
mambrtkUi, 

H . - 1M4 — Dalila Suaaatma 
ttedrUgà • OutrW. léM ~ 
Manotl ^Maunaro. ÔMMdtf. 

N . a UM - Aureliano C. 
d« I M i l N i m « . Ll^uidt o 
fcbttt. 

ff o l t t t - KaUon Cucli<W« 
doa Bantaa. ídam. 

N.°190l - KuatMUie Alvaa 
á* fkiiaa. Ida«, 

^tods Vtl^ Eoarae * • 
hp M H ^ A I M T ommu 

taglaa da puberdade, feaoffie-
nos da menopausa, jtc) . 

NEURASTENIA S&XVÀX* 
SÍFILIS 

Cotta, « Rtsid Avenida Hto 
Branoo, 624 — Fone 13W 

OTTO OüERRA 
Raimundo Nonato 

Fornandes 
ADVOGADOS 

^erltorio : Edifício Banco do 
Povo — atidar - sala í -

tu* m 

I MUTILADO 1 
/ I 
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Existem fabricas no leste para o conflito no Pacifico Renascimento de conhecido jornal 
católico holandé« "miMortt "Holunda r«»«"«1«" 

[!(ivo um tempo em que se 
:MlU#pjclei a fabricar nem um 
;..riqLii? para os »liados ao les-
tl ác Suez. Isto sucedia na 
, . ,Ui industria moderna., 

existia na índia nem uma 
fabrica capaz de acometer 

v tü empresa, nem tão pouco 

IVIÍÜO.S, naturalmente, se po-
r|:rl pons ar em construções aé-
r. -v. tom a duns quan 
• r:•• 1 MQZ para ti-ei-
i'Mnriii.') f disporlos, b*?ndo is-
t htiií? qwt* xe onoontrava na 

:;;Í <io ISUI (lilV*» Uo 
Kinv* vantagem ímo»» ,̂ 

*i\i de Kiibstituiç'X«!i5 c 

A mu .) M* 'í dar os 
t*iis, parft a cam-

h,ühíi iu» Pacific.'«» tim U)fia a 
•.-.;!;!. P iK sHndos acham-se 

ÍIS^:; *Hüaçíio muito difpren-
u Ori£iu)>.aram uma magnifi-
' I de comunicações aé-
iv;^ vom a índia, mediante a 

i da Comandancia de 
^ansporte da JtAF e da do 
i:\iVcUo dos «stados Unidos, 
o- aviões podem voar direta-
hí< ou> ctede a América» Cana 
ib\ v Grà Bretanha, para â  
taw* de guerra do JPadfico, 
tv importando as peças avulsas 
i abastecimentos que foreir 
;; iUiiíiJadoís om grande escala 
i>odt!i)do-se outrossim enviai 
uwüU} mai& 

É ainda muito pior, desde o 
tfc.üto de vista japonês, o da-
ii !Í.ij qu« recebi defcde a Aus-
o -.üa whYti a produção aérea 

paíti: fábrícaa que se 
«•rífoiitmm no lugar onde erair. 
íiwî Miíiiriaífi 

An tea da guerra começar, * 
Australia não tinha fabricada 
< w 11 iça um automóvel. EJoj* 
iríhrlca o avião mais veloz di 1 

í̂ indOi . 
o é, o eaça-bümb&rdeirc 

Tvio^quito") ds mais de 400 
mllh^-hora, o aparelho mili-

mais rápido do muíldo, de 
íuviltipla aplicação, com um al~ 
; imenso que o torna ideal 
.rü ^erta classe de operações 

5 : Píicifko. Também o Beau-
*r5 caça ds dois motores t 

i. grande raio de ação, que se 
dí-monstrou muito efica* come 

KotUrttÜ, Béndo por isse 
'fíirssinvi para as clashes d* 
' \-o-rações reoiléridaft no Paci-
• '•v.ú. E o aparelho de origem 
•::>K3riüâna "Mustangs" un\ dos 

iíuivon caças de um assento 
- it sü uorihectè, púis os únicos 
' it* sim melhores Bão os bri-
«.'wiícõí; Spitíirí e tíawkar-

O primeiro app^Mho Cons-
truído na Australia foi o Wlr* 
'away, que tinha voado bó ssU 
'rií̂ os feiues de começar a 

guerra, e hoje, apesar dos for- aparelho torpedeiro; o Beaufi-
midaveis obstáculos que era ghter; o Wacket de treinamen-
necessário vencer, 0s austraiia- to; o Tiger Moth, também d« 
»os aprontam-se para conx- treinamento; o Dragon de Ha-
truirem Lancaster, aparelhos vllland «4. HP transporte; • n 

Por Peter O'Neill 

pesados de bombardeio, ainda; Lancaster; 0 Mosquito 9 N usado nos aparelhos de tretna-
c a m i u t T ' j ] u a i " ! „ « i r 1 ^ sem igual, para o bombardea- Mustang, 
mento concentrado de objetivos; Ha outros aparelhos moder^ 
industriais/ | no« que se constróem, mas 

Já fabricam, ou estão a pon- | ainda continuem na lista aç-
to de começar a fabricação de creta, 
dez tipoa diferentes; o Boo- j A produção de motores de 
merang de caça e cooperação; aviação inçrementou-se, in-
com o exército; a Beaufort,; cliiindo esta o famoso Rolls 

Royce Merlin, empregado por 
tanto« aparelhos americano» e 
britânicos; o Pratt e o Whit-
ney, grupo de motores criados 
na America, e o Gipsy Major, 

RIO, 25 — Segundo despacho 
de Londres, informações ehe« 
gada* de Eindhoven, á capital 
britânica dão conta ds que a 

anunciou o reinicio do famoi<> 
jornal católico'1 ^Mansbodo" 
que havia sido &uspengo desac 
a invasão da Holanda pelos 
elemueg. 

mento, 
A produção aérea australia-

na e a sua potencialidade em 
mão de obr^ é atualmente 28 
vezes maior do que era em 
1930, e será concentrada qua-
bí toda na construção de apa-
relho* militarè«, 

N U N EXISTIU 

p a r a f e r i d a s ? ] 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC« 

Serviram para o desembarque de tropas na Normandia 
Agora/ modificados, conduzem alimentos para os franceses 

FARJS, 25 (R) — Quarenta 
marcos que foram utilizados 
\o3 desembarques na Nor-
mandia, foram entregues aos 

franceses, agora, e condueem . barcos foi modificada 
seis mil toneladas de alimentos» 
por dia entre Le Havre e Pa-
ris. A super estrutura do? 

para 

permitir a passagem sob as 

pontes, 

Submarinos alemães 
ren de r-se 

COPENHAGUE, 26 (R) -
Jm despacho de Bomhol, pu*? 
;licado ontem no "Polititon", 
taclara que submarinos corcá* 
ios alemães ainda estão ron» 
lando as aguas do Báltico re~ 
usaando renderem-se» Não se 
abe onde tais submarinos es-
âo obtendo combustível e su-

imentoi mas elea estão ten-
cindo permanecer no mar e a* 
ueaçar a navôgaçao — acres* 

oenta, o referido despacho* Os 
russos estabeleceram patru-
lha« aéreas para caçá-los e vie-

recusam 
ram a ter lugar var^a comba-
tes entre os aviões e os sub-
marinos alemSei* 

PARALISIA SIFILITICA 
"A Paralisia Geral'\ uma das doenças mehtiiU das 

maia frequentes e das mai* graves, 4 provocada pela Sí-
filis (Professor A, C. Pacheco e Silvai), 

A industrialização do caroá 
nambuco ja funcionam nòven-
1.128 máquinas para o benefi-
11128 máquinas para o benefi-
ciamento da fibra* Cada plan-
ta proporciona, em média, 40 
gramaa dê fibra. No beneficia-
mento, cerca de 22 quilos dc 
folha« bruta« dao 1 quilo de 
fibra preparada. Em 1943 Per-
nambuco produziu 5.132«740 
quilos de c&ròá, 

O caroá, nativo 6 abundante 
noa sertões e caatingas do 
Nordeste, valoriaou-se em con-
sequência das circunstanciai 
criada» pela guerra á industria 
de tecidos. Os Estado« de 
Pernambuco e Ceará são oè 
maiores produtores* Em Per-

Valiosü auxiliar no tratamento da Sifilis é o depurativo 
indicado para prevenir as causas que determifcâm a he-
miplegia (paralisia de um lado) que poderá errtreVar üua 
vitima por tida vida, 

Deveis usa-lo com toda a confiança pôitf *e trata 
de um preparado de real valor cientifico Ao tratamento da 
Impureza do sangue. 

(ff.° 53 ÊC) 

T E N H A J U Í Z O 
rwts»L| Tem sífilis ou reumatis-

da mésmá origem? 
» 

lisa o popular 
preparado i w m r 

Elixir 9Í4 
« H I I M I I « Motfllar OD l i i l i i i H i * M U T 

VAkIMAt 0 n w 9 n 

Pernambuco, segundo esta-
tísticas do Ministério da Agri-
cultura, produz, sozinho, mais 
caroá que todos os demais Es* 
tadw reunidos. Em 1942 a 
preciosa fibra somou, ali, 

11,063 toneladas, Também pro-
duziram caroá a Bahia (2.500 
toneladas), Paraíba (l<591), 
Ceará tf91), frauí (Í64), Ala-
gâas (97) e Sergipe (8). A 
nossa produçãq de caroá vem 
aumentando consideravelmen-
te da ano para ano. Em 1939 
foi apenas de 2.414 toneladas. 
No ano seguinte atingia a . . . 
5.426 toneladas. Em 1941 pas* 
srava a 5.91$ toneladas. Em 
1942 alcançava 16.018 tonela-
da«. 

• * I I L V I V É A • • 

• w e d i c a ç a o a u x i l i a s n o 
t r a t a m e n t o d a n f i u l " 

o 
filk, 

M. 
as 

I) », AfcWD AOOUa. 

PENICILINA 
Nntdlfan WVXIB, da me-

lhor o u r a «ntrioana. 
tm mpoluadt 100.000 unl4*> 

d«i v w d i ft 
AOXNCXA MRANDA 

IU« Nista • TUum* N.« 
rONI 11*09, 

CarvoariayTelipe Caraarâo'7 

DE MANOEL GENESIO 
A oulor d* Natal o a qu« vende pelas melhore« preçoe : 

TOROS jNtn fogfo—CARVAO VEOETAL—LENHA EM ACHA 
Rua Felipe Camarftot 4H — FONE, 1310 

Dartribu* • domicilio anm a máxima 

re-
Reunião dos bispos holandeses 

LONDRES, 25 — Segundo bispo interino de Utrecht, 
despacho de %Hertogenboscb, 
sob a pre^idencia de monse-
nhor Johannes D. Jong, arce-

uniram-se pela primeira vez, 
depois da libertação» os bispoa 
católicos holandeses 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Elder1 

Sala — 0 
NATAL - R. G, Norte 

miiiitmiEiii 
O «vê tara tfepursje 
o aangut «• Ir*« ger«çde«l 
Empregftêe omm •wte aa« i 

Feridas 
Eczemas 
Ulceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
u i f m • Mamo! 

U M N I O «ti.HOIVt. ^ 

ELIXIR DE NOQUEIRA 

gm|EDICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Esertt, Av. Duque de Caxiaüi SC 

1.° andar 

ftesid. Av. Rodrigues Alves, 941 

Dr, Manoel Vitorino 
I! Mf»dIco-eapeciaii- )j 

Zado. P^rnirns essenciais ao 
diagno itno terapeutica 
daa doença« de s i^ma uri-
nário . Tr«ir"i ... specia-
lizado; dt^ M«if*nvüs do sis-
tema genital »riiv^nlíno 
(vesiculites croaicMò, ^»no-
cocicas» etc*, tu:., e suaa 
complicações: corrimen-
tos recidivaníee, proetati-
tea, verumontanites urinas 
puruientaa, reumatismo 
de^irilização, etc.). Cli-
nica das doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Cmaultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

GURGEL AMARAL _ & CIA. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S COMPLETOS 
Lindos B A N H E I R O S de f ino esmalte» com metal« fcfo-
m«dos. de esmerada fabricação das Industrias Martins 
ferreira» SÍA|. nas cores: 
AZUL — V E R D E - R O S E O - U L A ' S — B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sort imento completo d e : 

Lavatorlos d e l u x o com s i fões e torneiras efe metais 
aromados — Lavatórios comuns Bidets — Pias òte 
luxo e comuns e n . ° 0 à 4. — Caixas d e descarga s i len-
ciosas — Prateleira« — Saboneteiras — Porta-toalhás — 

Cabides de embutii-i e tc 

525°® e x c e P c i o n a i s — VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rjq Chile. 241 — Talei — 1)07 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

F^brlcam^se colchões de crina vegetal, ^aina de sida, ai* 
godão e capim em alta escalai travesseiro de cortiça lazninadaâ 

paina, algodão e capim* 
Reformam-se colchões para ó mesmo dia» Entrga a do» 

micilio. 
RUA CORONEL JOSfi* BERNARDO, 9M - ALECRIM 

L e m b r e * s e 

da nua astamoB am cuerra Eos 
nottiaar" afora» alam da praro» 
nlr o futuro, 4 trabalhar pais 
a vitória. Abra haja mmm 
ama «adtmtta am qvalqiM 
oooptratlva. Todaa sfto ttocatt» 

D U O ^ L A V O 

M o n t e n e g r o 
o o n t ç a s d a m n n u ç A o i 
OLANDULAS KNDOCMNAS 
Obasldada. magraaa» nsrvoaia» 

mo, diabete, raumatismo. 
Rafim«« alimaotaras 

Cttslca da adulta« a crianças 
Consultas: Das IS áa 18 horas 
Com; Rua Cri Bonifacio, M 

Fona« lOtt 
Raa.: Av. Rio Rranoo, 9N 

VoMb ITH 

Mi 

K 
PODEROSO « 

MMIHÜVICa 
«MEIilllCI 

imtmmàJm 
'^ÜDICACAO AUXILIAR " M 

•f t r a t a m e n t o d a s í f i l i s 

^ • • r t o n D c m t g » 
Cortês 

a d v o g a d o 

I MUTILADO 1 
W n o t 4 • • k» O* d i Wort» 

t 



A ORDIM - Stbado, 2« d* Mtio d* 1V40 

Festa da Santíssima Trindade 
Evangelho de amanhã 

(Math. 2 8 , 1 8 - 2 0 ) 

' Naquele tempo, disse Jesus aos seus discí-
pulos : Foi-me dado todo o poder no céu e na terra. 
Ide, pois, instrui todos os povos, batizando-os em 
nome do Padre, e do Filho, e do Espirito Santo; en~ 
ainandot-os a observar todas as coisas aue eu vos 
tenho mandado.. E eis que eu estou convosco até í 
consumação do século. 

Dr. L» Bandeira d* 
Mélo Incompreensão ou m á fé? 

EXPLICAÇAO 
A Santíssima Trindade é o centro intífavel donde as 

OOncretizaçõçs em qualquer terreno mesmo imaginável dimanam 
integralmente, g' de tudo, na extensão! mais ampla, o fim, c 
começo, o alfa e o omega, na expresso cft Apocalipse* 

A Igreja tendo em Seus ritos e orações^ bem viva a lem-
brança e a dependencia á Santíssima Trindade, reserva todavia 
um domingo para cantar de um modo especial os louvores desse 
mistério sublime. 

A proposição ; "Em Deus ha tires Pessoas realmente 
distintas entre si, isto f Pai, Filho e Espirito Santo em uma 
natureza numericamente a mesma, feira entrevista pelos re-

velações judaicas. Cristo revelou explicitamente ease mis-
tério. 

Tâo dificil á razão humana atingir um "minimum" de, 
entendimento em campos tão alterosos ao nosso entendimen-
to, que as heresias tfe multiplicara^ desde os primeiros anos 
do Cristianismo. Uns írizando a umidade da natureza, feriram » 
a Trindade das pessoas, e chamaram-se Antí-Trinltariosj ou* 
tros^ realçando a distinção dos icomponenfes desse mistério, 
propugnavam por sua desigualdade ou pela multiplicação da 
natureza X a serie aunyntou : vieram os arianos« subor-
dinacionistas, apareceu Maeedonio, o triteiamo; UítimarUente, ou-
tros vieram aumentar a lista entre eles os Modernistas e al-
guns Protestantes. 

Mas cada vez que a Seresta elevava a cabeça descia do 
Alto o golpe da verdade* a Igreja falava. t 

Posta a Revelação, os doutores da tê procuraram expli-
cação do Mistério. Assim falam, O Pai sendo Deus, posaue 
todas as perfeições e em sua inteligência que trabalha, da-se 
uma geração» o aparecimento de uma idéia por uma emanação 
inteligível á semelhança do que se dá ao homem conservando 
em si o conceito que acaba de ter. 

* 

Mas a vontade í igualmente uma perfeição de Deus. £ 
o conhecimento mutuo do Pai e do Filho, provoca uma incli-
nação reciproca da vontade» Essa relação subsistente conati* 
tue o Espirito Santo» 

As tres pessoas são absolutamente iguais em tíudof pos-
suindo integralmente a natureza divina. Distínguem-se unica-
mente por ser a Paternidade exclusiva do Primeiro Principio; i t ' 
a Filiação do Verbo e a Procedência passiva da vontade, do 
Amor. 

O Mistério que parecendo dissipar-se, volta quando ve-
riíicarooí mmn esta, relaçõw c o n s t i t u i d « p e s s o ^ x J » -
tem ao mesmo momento, Elas são a própria vida imanente da 
Divindade. 8' o que diz Santo Agostinho; "ty Trindade* não 
existe antes e depois, mas as pessoas rôo igualmente coe* 
ternas". 

Esse Mistério nâo envolve contradição pois não «e afir-
ma que ha tres pessoas em uma sé, mas em uma substancia 
Que ae intensifica com cada uma delas, tmbora estas se dis~ 
tingam mutuamente por ralações de Paternidade Filiação e 
procedência. Tanto a altura como a largura são grandeza* de 
espaço; üendo absolutamente distintas, ambas são grandeza ou 
espaço. 

Nesse respeitoso olhar para a Divindade na tua vida in-
terna, não esqueçamos as palavras do grande bispo de Hipoxia : 
f Bm assunto algum o erro é tão cheio de perigo, o estudo tão 
dificil nem o conhecimento tão frutuoso". 

Resta-nos fazer, principalmente neste domingo um ato 
da fé « mumildade, Reconhecendo a infinita belesa de Deu« a 
nosaa incapacidade dt atingi-la eficientemente, como uma con-
fiança lnabalaval na veracidade do Senhor, digamo« do intimo 
da nono sar ; Xu creio, meu Dtu*. 3 

wt. Í 9. 

^ ^ "S^ST^J Carta de Lalo do Norte a um amigo desta can 
wmv w " v™ s . Puulo, 20 de maio de 1945 morto". - Intelligenti pjuro: uuw< I>»>uí;,ii(, m 

suda. eni (|m.t 
ratala a parto». 

1 8 P K C I A L I S T A 
fet»ati]ui>to da clinica da dota-
çaa Aoo-RetaJ» a da Mater» 
aidadedo Hospital S. Frandaoe 

ds ASMU ( r i o ) 
o n d a s c u r t a s - e l b t r o -

c o a g u l a ç a o 
Conaultorlo : Praça Aufuatl 
Severo, 250 - 1.* Salaa S e 0 

ra«, : RUA da Conceiçto, WJ 
FONE, 1418 

Kxpediante: òe 14 á» 17 boraa 
dUrtanaota 

Dt. Jacob Volizon 
OCULISTA 

Ex-intarno da Clinica da olhei 
do prof. Caaario Andrada • da 
Hospital Santa babai da Baia 
Operaçòea a tratamento dfts 
doença* de olhos, ouvidoe, n u 

ria a garganta 
Consulta« : 

Daa 14 horu am dianta 
Consultorio: 

(Edifldo da Innandada dot 
Pssao») ' 

Fona : 1071 
Raaidanda : 13 da Maio» IS) 

- NATAL -

Meu Caro Amigo: 
Acabo de reler a sua carta 

de 28 do mês p. findo, em que 
pesaroso me comuniea que aU 
gurv* críticos apressados estão 
p/ocurando neutralizar ou di-
minu'r o efeito quo o meu mo-
desto trabalho intitulado "Pa-
dre Monte'' acaso venha a pro-
duzir no publico ledor, sob pre 
texto de que, em ve? duma alen 
tada biografia, como espera-
vam, apresentei um simples 
ensaio, em menos de uma 
centena de páginas. E, con-
quanto não esteja afinando pe-
lo mesmo diapasão, me aconse-
lha você a juatificar-me pe-
rante os descontentes. 

Mas, que outra justificativa 
podíerei dar* além do que es-
crevi no frorítiãpicio da obra ? 
Ali. à guisa de prefácio, pre-
veni os leitores de que o "li-
vro não é uma biografia, nem 
tampouco um estudo1 crtàco 
das obras do escritpr que lhe 
empretfara o nome", maft ape-
rtai "uma mensagem da uauda-
dô dirigida ao coração dos ami-
gos e admiradores do ilustre 

í tal 

L 

J. B. MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Tirar—sa Aureliano. 87 
NATAL 

m*-

Guzgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Miwawndufaa de todar 

*a dimensões. 
— Taboas efe sucupira» cedro e freljó, 
— T&cos de acapú, sucupira e amarelo. 
* Forro de marapá. 

D I V E R S O S 
— Axulêjoa (Klabin) de l.a qualidade - M 150 -

amanho l& x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de m i o para a t e m . 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJOS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 % 1". f • 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancaa Marretas — 

Snxadas e Snxadecas, 
— Bombas manuais de SucçSo e ESevaf8o de todo 

je tipos* 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capioaddra P^CQlOt Jr* n ° 1 0 1 e* d*9**»1* 
• * " M O «lalavamt 

" índio 11,0 30 c| v̂"008 

Internacional «i«»™« 
Enxadas de 10" —12" e 14 polegada« 
Eficarificaãorea d t 8 e 4 polegadas 

Preços excepcionais — 
Rua Chila, 241 — Téltf. 1107 

aos inteligentes esta advertên-
cia justifica perfeitamente u 
MPadre Monte". O meu inum-
to, na verdade, não foi esqua-
drinhar a vida e a obra da 
menageado, mas tâo vá evocar-
lhe, Mem páginas mentidas \ j 
memória. E foi isso que da 
Jeitura atenta do lívrg conclyi^ 
ram, entre outros, u brilhante 
escritor patrício dr, Çamari 
Cascudo, intitulando-o 
ensaia evocador", 9 D . Jaime 
Camara, eharoandíwlhÉ* 
pertador d<? saydadt^", 

Quandç Joâé do Aioní^r 
publicou "iraçaíJia", cert« crí-
tico* num violento arti^ pu-
blicado no Riot tentara pulve-
rizar o livro, apenas porque o 
autor afirmara que a ht-lu Ín-
dia tinha corado ver-^t; a 
KOR oom o fluarel?!) brancot - -
,4Indio n^o eôra, áifôv íi criti-
co arrogante, porqu« uíq ton, 
pudor!,iiH 

Contô-8e que Alencdi1, loupc 
de se exasperar com tal criti-
ca» rira*üG, «ent:fldo-ae lison-
jeada (porque há oensuras que 
fasam mais b^m que certos 
elogia) * 

Creio 0f5tur, íiiiííyih.-
áii, no mesmo caso do imortal 
autor de "Ireeema" (efe quem 
aliás nSo sou digno de desatar 
afl correias ao« sapatos); tpnho 
quíí estender a mm> ã fénulü d^ 

( j). 

•r i-

bhavóü tio ; U, t í ;' > 
v̂uvi um t . _ 

dor" (muirrî  ;!. 
r.hü u fiMif. 
Ci4r a llvHiM t";;;;;,:'-.., 
quo o w u i , h.i, 
nos neste puti!;» 
ao maior dô  tc;-̂ ,, 
tas. Nau ! . 

críticos. 

tf ar áv ii in :.!•; ... .;. 
qiit4 df'V»' ; 

rii>ii-iii»,n-
olíhi voc-i' «'uií-

tf?"* 

/ / r • í 1 ( J ! ! < : , V i 

Dr» Mudo GüIv«o 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOK^TQrítO 
do "Hospital M ,tud 

£xama de Sangue — Urina ^ 
Fezes — £flCí.rro — Puz — U\* 
quido cc/alo ragníano - * Y&cU 

nas vutvyjv?* 
DIAGNOSTICO PR̂ COCK 

DA GRAVÍDÍGZ 
Labcratcfric: Rua fm 

gueiinho, 86, JFore, 13 n», 
Expediente; Das 9 11 t 

das 14 ós X? hor?s 
R8SIDÜNC!A< 

certa critica, porque em vess de Rua Trairi, 642 - I 

Maria minha 
Pe» Ascanio Srandio 

Eru brado de» Santo Afon-
so; J e W meu aviovl Maria 
minha esperança, I 

Tal é a jacuiatoriíi mil ve-

salvação nosi-o do 
pecada. 

Sem Marta n hnon^lv. j 
zes repetida pelo Santo dou-1 salvação, Só Eln *> 
tor no çomeço, nq meio « no çjipemnçy, FVli/ do con-
fim de todas as $uaa orações, fia em M«ria ! 
É realmvute um grito de cem- à Maria, exí-Uar.avj S, HPIV 
fiança, um ato de amor, Só o mano, Vo* ^ois r. <-p<r;,n<v. 
amor nos «alvará, «ó a carida- até do« fasttrnqniu^i 
de de Cristo nos fará merecer 
para o céu, No entanto, que Bem ^ tom i-u îo piícúm:̂ ^ 
somos nós, pobres pecadores, dizer com Santn TomÁs de Vi-
ne«te mundo? Criaturas sujai" lanova: ó Maria, sois oo^i 
tas á miséria da peeaâo e utiimo refugio, no«?iá ww >.s-
pre andamoô errisQfcdo* » per- perança, nossa WV-A ;«dv̂ ^ ĥ 
der nosôa pobre alma! Só Ma- perante JMUS Cristo. A Vo«? 
ria no« podèrá salvar. O re- confiamos a ,s*.Ivj»çjk) dr 

curso á Mae de Deus é uma alma". 
1 T u num " » • t rm ^aêm 

9 

A T E N Ç Ã O ! 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta capiíàl 

A Fabrica de Mosaicos Sflo Pedro recentemente fundada 
i Rua dos Cateós n.^ 1247, entr« as Ruas Presidenta Quaresma 
e Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando moaaico^em 
ricas padronagen*) com o afamado CIMENTO "POTY" 

PREÇOS CONT2NIENTES PARA TODOS 
O seu proprietário» ir, Pedro Teixeira do Silva avisa que 

brevemente insialará um deposito 6 Ru» Presidenta Bandeira, 
proximo á praça Oentil ferreira. 

V E N D E - S E 
V4« 

A FABRICA DC CALCADOS 
* 

U E A O DO N O R T E " 

FACQJTA-SE O PAGAMENTO 

Tratar á m a Frei Miguell&ko» 119 

Natal —Rio Grande de Norte 

S a n t o s & C i a L 
Peças o Accessorios em geral para au-
tomovftls • caminhões—Material elétri-
co para todos o» fins — Telas de aram© 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, eucerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
9 graxas automotivas © industriais 

"GARGÒYLE-MOBILQIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOTAL — Avenida Tavares d® 

Lira 91 — Caixa Postai, 131 
TELEFONE, 1152 

STM I.;: 
ç o a ' 
NATAL 

TAMBÉM 

"Alfaiatí 
TRAVESSA D 

J O Ã O G A L V A O 6 C I A 
f t C l D O S P O E A T A C A D O 

A MAJB AlfTlQA CASA NO OBKERO, POR ISaO 
IttMIO A MAIS PROCURADA 

SOA O D L i !».• m 
NATAL - MO O V A M » DO NORTE 

Mfc. i H à L V H r - QÉM VMMl, • - T*f«M, 1N> 

y 
m n | WUfILflPÚ n 

Vr.̂ ' 
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c 
randiósa pelêja ABC x Santa Cruz, o maior 

f 2 Í Â S Â P ? t i ± p Â Í Í O Cenho Esportivo Feminino realizou, ontem, 
A -

para , „ „ 
ti ni o grande e sen d&s lutas pebolistica» de nossa |qualidades para uma exibição 

"ABC x Santa terra porque elas são, quasi sem superior em todos 09 sentido». ue 
MitoM natiílense es- prê  csptaculos snsacionais pe* Anuncia-se a estreia na tur 

revivendo os la belesa de seus lances emo- ma do multi-campeâo do za^ 
V'l 

V ;ÍSO 

ArV:i O 

diatí. # cicjnantes e, sobnetudo, pelo "Bonsucesso F C," e na equi-
\un\ de nosso fute- cavalheirismo e disciplina doa do do Rio, ende integrava o 

i.pfontro entre alvi-ne- dois grandes contendores. "Bonsucesso F. C.n e na qui-
c irií:olores t conseguiu O choque de amanhã tem, pe tricolor do destacado centro 
. .) enconbo mais hh^ assim, sobrados motivos para avante mossoroens* Surica. 

<!-.> noss<> futebol, Ü satisfazer k »»gradar ao Os dois quadros deverão a-
\ lanando .n« nua meroso publico M̂fe, como é preeentar-se com as seguintes 
- i-Kvda posição dtí 1U d** esperar, tsuperlotará o esta- formações t 
wnicxt.*} dn futebol po* dio "Juvenil Lamartina". São, ABC Edgar; Morillo e Ga-

ru ^pg uUimos dois doin grandes lutadores repre« geiro; Nonato, Reinaldo e Mo-
h-.i ,Mi-ontrado no valoroso sentados por dois fortes e cre acir; Pagaü, Albano Hermínio, 
.> o Bou mais forte denciaáos esquadrões que se Zeleão e Tico, ' 

natalense. equivalem em possuir as maio» i SANTA CRUZ —* Varela; 
n..:^ w h ho0 engatas m* expressos (individuai* do Zeno e Artêmio; Zelins, Miran-

tau* e santacrusen» futebol natalense, Estão, por- da e Jessé; Bia, Piolho, Surica» 
.. » m w o mmtima tanto, senhores d« todas as Ladto e Musico. 

Lw! 

S:. *' i •' 
"Ar.í 

á noite, a inauguração de sua quadra iluminada 
O sextéto da Anti-Aérea venceu o torneio de voleibòl 

Conforme fôra anunciado re- Pena animando com a süa preiría. Preliaram, na final, o Clu-
alizou-se ,ontem á noite, com sença a alegre noitada espora be Hipieo de Natal e a Anti* 
muito brilhantismo, a festa tiva, que foi uma brilhante de- j Aérea que, novamente, vitori-
naugiyal da quadra ilumina- monstração cias simpatias que pu sobre o sexteto a si contra-
dfe do "Centro Esportivo Fe- desfruta entre nós o "Centro posto logrando levantar o tor-
rnmino 

Um publico selecto e 

(ÍÍ'.'̂  
jVvrií 
HV:;: N-) 

esta de ontem, no Flamengo FEDERAÇÃO NORTBRIG 
QRANDENSE DE 
DESPORTOS 

ontem, pela ma- tando os, nomes dos srs. Hílton DEPARTAMENTO DE 
uiii. n lançamento da pedra1 Santos, genial Eurico Gaspar ÁRBITROS 
fiii íi;̂  io.tual da futura séde do Dutra, Picanço da Costa % Da- Divisfto de Futebol 
Cli.ifH' 0.Q Regatas do Flamengo, ri« de Melo Pinto, sendo muito ( (OFICIAL) 

Avenida Kui Barbosa, O aplaudido ao terminar. Falaram j Autoridade® escaladas para os 
ato î vt; caráter festivo, sendo ainda os ars, Picanço da Costa, ' j o g o s fo domingo, 27 de maio 
pví*i'iido pelo representante pelo Lar Brasileiro, Afrai*Lo de 1646, entre os filiados ABC 
dr: pr-'Ridente da Republica e Vieira, pebs cronistas «sportl- x SANTA CRUZ. 
loím ;i assistência do ministro vos e, finolnunta, o coronel s QUADRO DE ASPIRANTES 
Inî riíi.» dm Relações Exterio- Lima F i g u e i r ^ vice-presi- a?s 14.00 horas, 
jv, vuioistro da Guerra} dente do Conselho Nacional da; juja w j^gé Alvaro da Cruz. 
mir«iws Conselho Nacional Desportos, que profariu mag- j Auxiliaras — Jo&o Rodrigues 
ti, D?s;)ortosj da Confederação nifica oração plena de concei a petronio Pedrow. 
B .v; ira de De&portos, da ^ m a i a ©levados,4 ao papel QUAJDKOS PRÍNCIPES 
Puaüj.mo, ds Valu e Motor, dos esportes como fator de an- A»§ U l g o horas, 
m ^ Federaçõea Motrô- grandectoanta do um povo, Jui* «« Tong Ramos. 
P«.iit;au»fi e avultado numero exaltando a trajetória do th Auxiliares — Leonidas Bo-
fr ^rtit íasi famílias € soclos m e n « ° c o m o ^ d w m a l o r w 

ri" tfybe rubro^negro. núcleos da esportes do Brasil. 
(> Marino Machado, pr#sl Depois foi servida uma mesa Federação Norteriograndense 

^ do clube fer um belò d e dooes o uma Uça de cham- Deportas, em Natal. 26 da 
i i e x a l t a n d o os que em» psjjtt*« 

n o f5cu valiosô concurj 
^ a consecução do (Do "Correio da Manhfi'̂  de 

- ^ onho dos ílamangos ei-» 25 —* 5 

nume-

DR. JOAQUIM LUZ 

Esportivo Natalehse. " neio de voleibol da festa de 
Preliaram, primeirament? os inauguração do campo do "Cteü 

roso compareceu á praça de sextetos das associações cen- tro Esportivo IJatalense." 
esportes da Avçnidft Afonso í tristas venoendo a turma das Todas as partidas foram rea-

solteiras no seu animado con» lixadas com muita ordem e dia 
fronte com as casadas. ciplina e animadas pela torcida 

Em seguida surgiram para a dos seKtetos em litigio, 
luta inicial do torneio de vôlei- Estãô  pois, de parabéns, a« 
boi as representações de bola diretoras e associadas do sim» 
ao ar do "Aero Clube" e da patisado "Centro Esportivo Fe 
"Anti-Aérea". Apés embate minimV' pelo marcante brilhan 
renhido e interessante a turma tismo da noitada inaugural da 
da "Anti-Aérea" conseguiu quadra iluminada do grêmio 
superada sua valente adversa- feminino ^ui-amarelo. 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulaçáo, bisturi ele-
tricô. * Consultas: 
das 14 horas em dian* 
te. Consultório: Rife 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 

Resideneia: Avenida 
Deodoro, 901 

CLINICA OK SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hosphal Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Oodaa nitra corta« Mstnri ele-
tricô, eletnMeoagukfio etc. 
Cona. Rua oal* Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Dali U ás 18 horas 

Residência: Praça André 4c 
AlbuouarqueT 534 Fone: 187R 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

SI «XPORTAÇAO 

» , , ™ ÜDr* P a u l o O a l T â o 
nifacio a Valter Pdrosa. V ^ V I A S uRINARIAS= 

Departamento de Árbitros aa 
Ex»Ínterno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baia* 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Frof. Genesio Lo-
pes no Hospital Santa Izabel. 
— Clinica e Cirurgia especia 

T E N Ç Ã O 

.jrlCÍNÃS DE A ORDEM ESTÃO 
''ARELHAD&3 PARÁ EXECUTAR 
DO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A L1NOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

DH. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOüOQlA f SIFILI5 

rcdiccl das bemoitoides^ vatl*«s a hldrooelos, son optraflo 
dOr. Deonças da ureta» próstata, veeleula», seminal», baxl* 

^ rins. Tratamento ^épido dos uretrites agudas a «ronteaa. 
- suas complicaçOee. Parttirbaçfias sexuais — Uretroaeopia 

Oalvano Cautério 
DAS 15 HORAS SM DIANTE 

Ccr^ultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Bairata, 841 
- 1 Q andar — Residência Rua Ap#dik 877 — Fona 

+ M MIL I II I 

FARMÁCIA CONFIANÇA 
DE MOURA BAJUUETO * CIA. LTDA. 

Especiâlldadw jbumèomitiot« t ptrfunarlM — 
I«erupuIoM maaipultfio 

Deposito dâ Tlora M«dldn*l" d« 
MONTEIRO DA SILVA * CIA. 

Hua Vigário Bartolomm - Talafoa^ lffT - NATAL 

msio d« 1945 • 
HUGO D£ CASTRO - Res-

pondendo pelo caretor de Ár-
bitros. 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3*° ano de 
FUNDAÇÃO > "LOJA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA aatá BRIN-
DANDO sua distinta FRE-
GUESIA, durante todo o 
mês de MAIO com 10% de 
abatimento em «ues vendas, 

"LOJA DE LIVROS" 
51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 16*28 

Or. José Maciel 
Do«B0M do Apartlbo raapta*. 
«orlo —TubcrouIoM Pulmew 

PttMiiMtoraM Arttflotri 
RAlOt X 

Coafultorio Rua Dr. Barata^» 
DM 14 «a 1T hony 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica IMica *m 

4a «aaharaa — 
Cona.: Rua Dr. Batata, 

1.» - fONZ, mo 
Rwid.: Armida Fradtate 

da M M , 

A R M A Z É M N A T A L 
Mtoquat 4a fcUvaa, Molhadoa a 

nroto onaplato 4a babldaa hhIpmIr a 
y*odai an iroao a • r*+> . M » a 

a v w i d a r i o u à m , m ~ 

I i f i p f y Q Q o m m 

4» M M * 

tt^toNI« 

V CP* & 
tCi** 

a ç ú c a r c e r e a i s 
k o e n s r o s d o 

e s t a d o 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 151« 

Ambulatória medico dentário. Hospital — Casa d« Saúde. 
lutada das Vias Urinaria», jDiaria d« Cr» 10,00, 15,00, 25,00 a 35,«0. Aa matriculas para 
Oocnou Veneraas, Parturba- . .. . . ' ^ , * 

çõea sexuais. m Í M c o n t i n u * m ****** na Secretaria. 
CoasultMio: UUasts Caldas, 86 

1° andar — Da» 9 és 11 e 
das 14 horas em diante 

Scaid: Rua IS d* Maio. 705 

R e l o l o a r i a A l e n c a r 
JOÃO AUENCAR 

'ioopjflQ eorttmento de loise 
ffetogtoa a objetos para 

Mensagens receias pelo Sr. Bispo dioes-
racão eoi: 

o n c á « I O A A L 

(Cone isão da página) 
FORTALEZA Seminaris-

tas potiguares do curso fiupe* 
rior. 

NATAI— Cônsul Carlo« La-
ams e família —Porf. Ulisses de 

Nossa Senhora das Neve$ e Ir-
ma® do Amor Divino — Nezi* 
nho e Olimpio Procopio do 
Moura — Alfredo Seabra ti 
Senhora — Dr. José Ivo Mo-
reira Cavalcanti Associação NINGUÉM pôde contestar o 

frenda vrfôr comercial do G á i s e Congregações federada» dos Escoteiros do Alecrim — 
CARIMBO I " Congregação -mariana do; Francisco Porto Santos e fa-

Ele í^SSmo' tÄda A l e c r i m — maestro Valdemar j milia ^ Ercilio Galvão' e Dona 
parte. O CARIMBO, quando Almeida e família — De- Laura Gambarra QalvSo ^ 
bem acabado, patenteia o pro» ^mbargadores Dm. Sinval Mo- Santos e Cia, Limitada, pela 

' reira Dias, Antonio Soares d r st, Francisco Santos — Heito; yreiso de casa 
(Exija Carimbos bem fetos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RVA FELIPE CAMAftAO, SM 

MONTE 
4a Wffirrt»! 

Pa4re I I 
(MPSCIALDtA} 

OuvMaa, Karii a Oarswla 
4a 

m 

Ofi fiucfli^l^fl €iw|go 
c u m c A w i m • — d o m » 

ÇAS B I i l f f r ' T ^ 

AT. O U R O 

Araujo, Virgilio Dantas e diff-
nissimas familías. Prof. Luu 
Soares — Dona Laura Soares 
— Dr. Pedro Segundo, — D. 
Cordelle — Saluvtino Soarei ** 
Major Venturelli Sobrinho c 
família — Uermilio Cabral e 
Instituições Vicentinas — Dr, 
Aluísio Alvee e família — dr. 
Paulo Viveiros e família -
Conselho particular SAo Vicen-
te de Paula — Pedro Uiva e 
família Proí, Francisco Vtrat 
e família — Famílias Wan-
derley Benevides — Dr, Se-
gundo WanderM — Liga Catft» 
llea Jesus Maria José, do 
Bairro Anchieta — Dr, Eurico 
Montenegro e família — Di. 
Varela Santiago e Senhora 
Senhorita Irene Monteiro a 
Associação da» Filhe* de Ma* 
ria Imaeulada da Patronato da 

de Góis e familía — Virgilio 
Trindade e família — Dr. Fio** 
ro Doria e familia — Dr. Aldo 
Fernandes e familia Senho« -
rita Ugia Loureiro da Lu« 
Sr* Duelerc — Marta e Lour-
des Pinheiro — Religiosas do 
Hospital Miguel Couto — Ma« 
tris de Sio Pedro, Vigário Pa. 
Martinho 9tensel< 

SERGIPE — Tobias Barreto 
~ Monsenhor Basllicio, 1 

PADRE MIGUEUNHO <-« 
Aníbal Afevedo e Dona Ester 
Aeevedo. 

8* PEDRO DA ALDEIA 
Rio íe Janeiro — Fe. Raimun-
do LcAo* , 

Além de mensagens, inúme-
ras visitas durante todo o die 
reoebeu o nosso prelado, qu* 
toma publico por nosie inter* 

«0 Wtt 

II HBÍlOfl I MUTILADO \ 
j l * V 



Encerra-se amanhã, na Matriz da Ribeira, a 
festa de N. S. de Lourdes Mensagens recebidas pele Sr- Bispo diocs-

iia sue data de Mista cantada 4s 8.30, • procissão á 'tarda 
Tendo sido precedida de da festa, com sermão ao Evan- IRMANDADE DO SANTIS-

umnovenáKo preparatório, en- gelho. | SIMO SACRAMENTO 
cerra-se, amanhã, na matrix do ^ tarde, ás 16 horas, impo- A provedoria da Irmandade 
Senhor Bom Jetfus dai Dores, , \ , do Santisaimo Sacramento, a< 

# j . nente procissão com a imagem «I 4C?Úà VtÕ ifVMfl MV . v r . , • , 
Lourdes " V i r ® e m Lourdes, per-

Pela manha, á hora do co*- f correrá as principais ruas da 
lume haverá missa de comu- Ribeira, sendo dada, ao reco» 
nhão geral, e, ás 8,30 horas, lher-se o préstito, a benção 
será celebrada a missa rolene soJene do SS, Sacramento. 

«ocítli, comercial,, p.rtUul.^ 

°U p u b , i c U «íu«ÍM1Uer Jtrvl> 

ivuueuuo ttu wuiàVnõ 

Mudança de tatica ou retrocesso? 
Em 1935, Luiz Carlos Prestes pregava a revo-

lução comunista, Hoje ele prega a evolução comu-
nista, Antes, o emprego da violência* Agora, o voto, 

£ua atitude, sem duvida, reflute o mesmo fe-
nômeno que se passa na Rússia. Soviética,, a Meca 
dos comunistas, l 

ChurchUl, fala-ndo a 24 de maio do ano pa&sado, 
na Camara dos Comuns« tinha essas palavras, muito 
significativa j 

"Na Rússia soviética se operam grandes mudan-
ças. Foi eliminada por completo a forma trotskista 
de comunismo/1 

Terá sido, apenas, mudança de tníca ? Ou se 
trata, ao contrario, de uma transigência forjada, em 
face das realidades ? 

O embaixador Joseph Davies, por exmplo, no 
seu livro "Missão em Moscou'^ tem a impressão que 
o« mssos tiveram de mudar por forç.i das circuns-
tancias . Um profundo conhecedor da Rússia, o pro-
fundo conhecedor da Rússia, o prof. Pitirim A. So* 
roldm, chega a sustentar que se Stalin c seus açoda-
dos qulziòssem rerntir ri corrente atual e procurassem 
reviver o comunismo nos primeiro« tempos da revo-
lução, seriam "liquidados", tão inexoravelmente quanto 
Trotski,,, Outros porém, acham quo se trata de 
simples manobras taticas^ táò do feito d« comunismo! 
desde o *empo de Latine» o homem d* Nova Econo-
mia Politica, a tão falada NEP. Esse mesmo Lenine 
<jue se desculpava dos seu» recuos dizendo que se 
devia marchar dois passo« á frente c um A retaguarda* 

Como quer que seja, o certo é que o comunis-
mo toma rumes muitos menos ortodoxo«, Aind& muito 
longe de merecerem a simpatia eu a adesão doe cató-
licos, se persiste no seu ateísmo, no desconhecimento 
das forças espirituais, Ele, que pede compreensão e 
toterand», teima em não querer compreender * Igreja 
Católica. 

UU 
rendissimo Vigário da Faro< 
quia da Ribeira, solicita, p< 
nosso intermédio, o compare« 
cimento dos irmãos amanhã, 
ás X5.30 horas, na igreja do 
Senhor Bom Jesus das 
Dores, afim de tomarem parte, 
de Cruz alçada, na prpeis» 
são de Nossa Senhora de 

«os avulso» que dôpend^ 
DE MACAIBA — Dom Joa- Vilar — Juventude feminina p e r f o ^ e a r í f _ 

quim de Almeida, bispo resig- Católica e associações — paro- "" 
natario de Natal e Utular de quias — d, Amélia Neves ÇJur* 
Uri . ,8ti 

pri»C«rr M 
reneta a ori>f;m 

o- f j 
y 

, NOVA CRUZ ^ Padr* p*. 
CONCEIÇÃO, Paraiba - d r 0 M o u r a _ paP0ÇQ _ m 

Cónego Antonio Andrada, I Alfredo C. F. M., a Conego 
BAHIA - Mons. Apio Silva J o f l é B e U m i o _ P a d r e B e n j a _ 

- Vigário Geral da Arqui- m l n Sampaio, Vigário d* Fedu 
d Í 0 0 M t - Miguelinho. 

S, JOSÉ DE MIPIBO - V i -
gário Padre Bianor Aranha. 

EPITÁCIO PESSOA - An-
Lourdes, que partirá daquele tonio Antas e irmãos, 
templo, ás 16 horas* I SANTA CRUZ - Pe> Alair 

A O R D E M 
NATAL ~ Sábado, 26 de Maio de 1945 

Ministro Souza Costa 
Transcorre, hoje, o aniver- blemas financeiros do Brasil, 

sario natalício do sr, Artur de os serviços Afetos ao Min:sté-
Souza Costa, titular da pasta rio da Fazenda, sendo um dos 
da Fazenda. mais antigos colaboradores do 

Figura de relevo na vida ad* governo do sr. Getúlio Vargas 
ministrativa do pais, a ilustre Na data dç hoje, muita* 
aniversariante de&det vários mensagens ue felicitações es-
anos vem dirigindo e orienta-
do cora larga visão dos pro-

w 

tará recebendo, certamente, 
ministro Souza Costa, 

o 

Encerramento do ano Jubilar das Ligas 
Católicas em comemoração do 1. Centena-
rio da la. Liga Católica fundada no mundo 

O Ano Jubilar das Ligas Ca- tirão o santo sacrifício incor-
tólicas Jesus Maria José, iní- porados com o seu Estandar-
ciado a 27 de ma:o do ano te, 
passado, terminará, com sole- • Hoje, sábado, haverá, ás 19 
nidade, no próximo dia 3 de horas, confissões para os asso-
unho, promovida pela Liga ( ciados, 

Católica de Anchieta, da Pa-
roquia do Senhor 'Bom Jesus 
ias Dores* 
Amanhã terão Inicio as Festas 

A Diretoria desse sodalicio 
espera o comparecimento de 
todos os ligutetas e pessoas que 

dc Encerramento, na Matriz do queiram se associar a essa ma-
Bom Jesus, ás 6,30, com missa ,®itetação de fervor religioso 
acompanhada a cânticos e co- aos Santos Patronos 'Jesus Ma-
munhâo dos llguistas que aseis- (ria Joaé. 

S, RAFAEL — Vigário Pe. 
Antonio da Melo Ôhacon, pû  
roquianos» 

(Conclua na 5.a página) 

SOCIAIS 
ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

SENHORAS 
Laura Etoto* dc Oliveira 

esposa do contador Franciscc 
Oliveira Neco, conferente ds 
Cooperativa Central de Créditr 
Norte-Riogrande Ltda, e mem-
bro do Centro de Imprensa. 

—Olivia Fernandes Miranda 
esposa do sr, João Virgili. 
Mirancfa, conceituado despi» 
cham© aduaneiro e nosso coo 
perador, 

«-Osmarina Cavalcanti Ban 
deira, espora do ar. Ernaii 
pandeira. funcionário da A 
gencia do Lóide Brasibir 
nesta capital. 

SENHORES 
MAJOR SOLON ANDRAD1 

— A data de hoje afimnala 
pafesa^m do aniversario naU 
lieio do sr4 Major Sólon An 
drade, d'gno Comandante c 
Força Policiai do Estado. 

Possuidor de larga folha d. 
assinalados serviços prestado* nandes, 
á nossa terra, no exercicío de Fernandes, 

- Noemia 

'nri;̂  
u -̂ laii. 

atando 
o a. 
I). 

U 

Centro do I m p r , V J , , 
•em t» dirigi' ;Í oí;r>I:M 

Católico rUv̂ íijíio r ,M 

congregado nu^hiv 
ciante muî i 
pela eauítíi da 
presentemente auxiü: 
postolado do 
Henrique V^hv, js. 
jâ CÍríií;, 

A BVíiĵ  N,- .1 
* - ' \ 

0$ tfíUMV»!.-.; í̂ .,.., 

Aurino 
<!OI'»í̂ rCÍ;.iiíto tM-sUi r.. 

«••tíUi'/ G.sT/ag;, í 
cion^Kü da Aif;(;uí 
tal 

HKNUí 
Cai Üion I )uhiJV% L j ; 

do í^l^ddn ivU/;; 

Humberto Mieu^j, í̂ /kíMí!-
da firma Viuva M. .M.j./íu.d,,. 

dei:ros. filho do sr. «í 
Medeiros, ».tildouíc f-rn îí-.;;: 

Jeatiett1, fi)h;i Cu: , l- .. 
ciscn Moura tí;»rivto. jí̂ im;. 
tario da FARNIJI^I,. (.'OÍÍÍÜIMÍ;,. 
nesta capitíd. 

—Hçlnmnt», fiüio u>um\u> 
Vicente Fonsocíi, K^yjm 
Nacional, 

-Bonodito Áiiiuiu, i'Uhi) do 
;r. Miíitíuj Chíivv-, cojio.-ituíí-
lo comercKuito nostj ricí̂ ilf, 

amanhã 
SENKOKAS 

Herciliu de Carvidíio 
viuvtt du (\w Ovídio 

Viveiros, vil!víi do 
JoBé Víveir<)S, 

KKNHOKKS 
ÍTaildíiíicí Gania, ^dn.iiü^ 

tròdòí' do Cemitério Puimi-. 
—til-. João da Costa Macha-

do, conceituado clinico nesta 

do dia 

Não ha problema tio 
teria) nem tão, difícil, quan 
to o da educação. Porque 
ao Pai fiáo basta o ter dado 
ao mundo o fiCho*. Ha um* 
tarefa muito mais seria, e 
importante, que £ a de for-
mar para vida resl ew* cri* 
atura. 

Tarefa que não é exclu-
sivamente 4o pai, nem ape^ 
nas do carinho materno. 
(Mas de ambos, motivo mui 
to ponderável para se vir 
o mal enorme do deaqfiif* 
e do divorcio. Como tam-
bém do« pais que não coo« 
peram nessa riucaçlo, é\» 
vordado* em nplrlto, «n* 
bora não o sejam de feto. 

Ultimamente, aqui em 
Natal« o problema tem as-
sumido aspectos curloeos e 
elfo alMrmantei. l á existem 
quadrlDisui de menerea e 
esperieHstaa em tirar auto* 
moveia doa atua Ioga*«, 
levwdo*oa para onde bem 
ee entendem .. O mela eu«* 
rieeo i que t*4M deaea n*-
t v m a ocorrem eem m m * 

fntde de noite, 
N4e sabemos «ne os pela 

Me ale cnlpedes de tudo 

É M de formação da 
b 

OJPresidente do Eatago da 
Juventude Masculina latolica 
avisando aos estagiarios que 

M ê s d e M a i o 
Os noiteiros de hoje e de amanhã 
CATEDRAL de Maio» Horário — 19 horas 

Patrocinará a noite de hoje 3ANTUAR0 DO TIROL 
i Arquiconfraria de Nosaa Se A noite de hoje está dedicada 
ihora do Perpetuo Socorro e ao sr. Fmciflcb Nogueira do , l r _ , : V " — unete ae lamma exem 

de amanhã a Irmandade doe Couto, e a de amanhã ao a r . 1
0 Guerra tm 

?assos, Horário — 19 horas. Ademar Medeiros. Horário — 
MATRIZ DA RIBEIRA 19 horas* 

Hoje, a ultima noite de no- CAPELA SALESIANA 
amanhã, às 8 horas, no Colégio " vena^ de N. S. de Lourdes, A's exmas* senhoras dd. 
Marista, haverá a manhã de | s*rá Waniníada peU srta, Lui Alice de Gois e Idalina Carrilho, 
Formação, pede o compareci- za da Apresentação, e aras, Ua» está confiâdâ a noite de hoje, 
mento de todos. Os estagiarios bel Gurgel Solon, Maria Car* Patrocinarão a de amanhã dd. 
poderão comungar na missa das welUa Barbalho e Laura Leite Alice Tavares de Lira, Àstra 
6 i|2, no mesmo colégio, onda Lopes. | Bandeira e Palmira Vanderlei de 
tomarão café, 

UTMI3 »HEI Flill 
ADVOGADO 

Amanhi) ®nc«rrim»mo da França, Hortrlo — 19 horif. 
fMta, h«v«rá misto atntada . . . . . . 
ftiSO hora., - pr.cimo t> U C O N W T O SANTO 
horas, Awroifiw 
MATRIZ DO ALECRIM ' 

Ceffi avultado numero 
fiob • patrocínio • da Ordam 

«'TarottMt fVaçoisMAâ, ve.~n m 
fiel», «*t4 a« ralhando, tod« | r.ill«wtío, ttdat hi nottoi, 

S t » CamboJm, 177 —Font 1700 M neitel, o «xafdrto «to m*a!
 ftXeróldo do âifc da Maio. Ko 

DR. VILLAÇA 
Medico de CrlcnccHi 

Consultorlo: Rua tTllsees Celdait H i f l - fOMt 1901 
HeaMenda: Avenida Hennea da Poneeoa. 1013 — Tirol 

rarto ^ 19 horas, 

sua brilhante carreira militar, 
o major SSlon Andrade 4 me-
recedor, portanto, da estima e 
adm>açâo de todo» o* norte" 
riúgrandenseS) Cüue} no dia de 
hoje, lhe testemunharão &ua 
prova de apreço* 

A ORDEM cumprimenta-o capital, 
cordialmente* j SENHORINHAS 

DES. FELIPE GUERRA - Professora Ma ria dc; SOCOHO 
Aniversaria, hoje, esta vene* Fernafidíes, do grupo esmh; 
randa figura da magistratura miguel d̂  wii 
do Rio Grande do Norte, e de 
degtaque em noesoà meioií in- ^Adelaide Putengis zUww 
telectüaiô, t)ò'a o desembarga- t 0 das nossas 
dor Felipe Guerra é um dedi- tólicas, 
cado estudioso doí ^osso'? pro .íòvfns 
blemas sociais-economicofi, ! Edilson Bezerra du îlvr, 

Chefe de familia exemplai CRIANÇAS 
^ José filho do te-

imensa alegria de vêr a bri- n e f íte Abel Cabral Batista, afi-
Ihante atuação dos 6eUS filhoá cjal do Exército Nacional 
nas importantes funções que DIVERSAS 
exercem, o que bem «íemonst^a ^ . . . 
a segura educação oue tecebe. transcorrendo, hojü, » ^ r 
« euwvavw natalicio da senhorinha 
ram dos seus dignos pais. - c;U 

A ORDEM asaociando-se áá Maria de lourdes 
jurtaa alêtfHôs da iluátro fami- ^ i a ^ 
lia, envia a i d o s o s seus E s t i c a , e íilha ao sr. P j 
membros eord'als felicitações. Silva proprietário ^vun 

PROf. FELIPE NERI DE Natal" e de sua exma. e s ^ 
ANDRADE - Tranácorte, ho. A Helena Silva, t* ^ jwJ 
]êf d ftftlVôíftario natalício do recepcionarão todas 
professor Felipe Neri de An- que forem felicitar * 
drade, cotttador da agenda do ante, o t e w s n d « ^ 
Banco do Srasil, em Cajaei- mesa de bola« e dore,. em sus 
ras, no lütado da Paraíba, e tesidencla, é F ^ a W v 
noioo prelado confrade do lho, 405. 

MM»* M ûk*̂  " ^ 

aí pessoas 
ÍÍ isytaiici« 

liiUU 

Ví-

eem iivMi tdtsHl Mrftoa 

- í 

1 brilhante sessão do amanhã dos Congregados Marianos 
Festiva' 

II : ' J 

Promovida pelea Esoelai e Rocas, que sao d i r« .^ ^ 
Ambulatórios S&o 3oü> das revma, írmá Vitoria, vm w 

luar-s#, amanhã, uma 
s&o em kçao de «wa* p ^ 
Urmino da guerra eurüpíi»« 
eom a vitoria das nw»* 
daí, 

Xs 15 horas, m dd 

Ribeira, hawi* a bewho do 
S5 gacíramento, wvdo * 
procíssio da Virgem 

terio oi Honeni de Aeio Católica 
uonfomM tMiot notlàadõ, miUtantM da A. C, « m l*>|rM*poioiiât> ot vidtântM,* qutido« i q u t l a «Ué «UéirftM pâr-

rtvMtir-««-á d* «ratar wUn» «lonáriot d* « t i uul, tMÍ«ti-|Mrlo AOoinpaiüudM 4t noir-1 ddj tr àêàu «xtMnMivi H* 
• MMCo d* tmanhl, doa Coiw {rio ao aaato mertRto da mia- dotM. OuWõa iodahdoa oat«. 
iraftdoa Mariaaoa da Catadral, «a, a^extrnando-M todo« do Uooa tambam M farfto rapr*. 
oa quaia vfto noabar an aua «agrado banquata auaarMoo. aanta» na aaaèAo da «manhl, 
a4da aoaiai a tioivaaa vtaita' Apda, na atda da Con|rafa«ao, qua aaré abrilhantada por a(l. 
doa Hamwa 4a A««o CatóOaa,1 mi aarvldo aatt aoa ynoantaa, nada orwtfr t t t , 

4a 7 IwnPi aa Catadral, * m u M o t » !«t(va m t o par» A m t n i a m i N u a (o» 

oap«lo aoa Mômarti da Áçâo r 
Cat̂ Uoa, quo inWafii, doata am tíujo. pé* foi deposed«, •• 
maiWlra, um lntaraaaaAto mo- 80 da abril de 1942. um» ba<>-
vimanto da ooa|ra«*ffianto coei doira nacional. «••<«" v0 ° J 

lrml Vitoria Chavo* pd» r e l ' aa damaia aiaodafòai auxilia* 
m 4» Ai 6* M t v i n f U v b vw, 



Grave a situação no Levante 
Mrnlßrnns i nnilRrflSOS.. i f i v u u i iiviu U puuuiuuuu II 

LONDRES, 28 (R.) — O presidente 
Truman poderá ser 'conclamado para 
ser o mediador da disputa entre a Fran-
ca e as republicas da Siria e do Libano, 
diz o correspondente diplomático do 
' Daily Telegraph". A situação do Le-
vante é altamente perigosa, uma vez 
que os informes do Cairo atribuem aos 
sírios e libaneses as reclamações sobre 
os franceses que ainda estão remeten-
do tropas para a Siria e o Libano. De 
Gaulle informou que a gravidade dá 
situação é exagerada, mas um luncio-
nano do "Foring Oficie" inglês indicou 
que os acontecimentos são sérios. 

Q. G. DA FROTA BRITA» 
NICA NO PACIFICO, 28 (R) 
— Estão a oaminho do Pacifico 
e dentro em pouco entrarão 
em luta contra os japoneses 
mais alguns dos mais moder-
nos e possantes navios de 
guerra ingleses. Já estão ope-
rando em agua9 do Pac'fi<j> 
mais de 200 navioa de guerra 
britânicos de todos os 'tipos e 
esse numero será aumentado 

para 
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ovamente em Londres o sr. Davies 
Davies e Eden al-LONDRES, 28 — chill. Davies, após 

(H.) — Osr. Joseph a visita a Winant, 
Davies regressou j embaixador dos 
a esta capital h o - j T T „ . A f m 

procedente de E s t a d o f l im 
Chequeis« onde es- j c i o u s u a s conver-
teve com Chur-1 saçoes com Eden. 

moçaram juntos. 
Acredita-se que os 
debates entre am-
bos prosseguirão 
no curso desta tar-
de. 

grandemente com a torrente de 
novos barcos que está vindo de 
aguas metropolitanas. 

É dificíl antecipar-se o vulto 
das forças navais britanicas 

que colaboram e colaborarão; guerra eatâo sendo desviados 
com os americanos nos asaaU ! . MOÍ, MI Í ; para outros pontoe, mais mut-
tos contra o Japão. Navío£ j 
mais ou menos incapazes de ! t o s n a v i o s n o v o s e PQderoMs-
servirem neste teatro ativo d;;! s:'mos estão chegando, 

Páscoa coletiva dos funcionários dos Correios 
e Telegrafes O dr. Mauro Famplona Mor-. Conforme entendimento« com 

teiro, Diretor Regional neste „ , , « „ e , . _ - o Padre Diretor doa Salçste-Estado, de acordo zom as ms-
Está marcada para o domin- truçôeá recebidas da Comissão! nog» a solenidade terá hi-r 

go, 3 de junho próximo, em Central no Rio de Janeiro, es- \ gw na Missa que será ce-
na Capela todo o Brasil, a Páscoa wlêti- tó providenciando para que a 

mesma $>e realize nesta Capital 
va dos funcionários do Depar- c Q m Q b r i l h a n t Í B n > 0 d o $ a n o s 

tamento dos Correios e Tele- anteriores, tendo para isto de« 
grafos, ' signado uma comissão. 

iebr&da ás 6 horas 
de São José, seguindo-se um 
café no salão de festas do ex* 
terrtato Salesiano, 

Páscoa dos Bancarios 
Sua realÍM(ão no dia 31. Feito d« Corpus Christl V X X T t 

Com o brilho dos anos ante- funcionários dos estabelecimen B g n c o d o B r f s i l n 2 5 t a ^ ^ 
riores, os bancarioa patrícios to» bancarios desta capital, , — Hoje, 20 horas, logo 
farão no dia 31 dq corrente, | ^ q ^ ^ ^ d g a p ó s 0 exercício do mês dê Ma-
Fsta de Corpus Christi, a sua, ria> 0 r€ íVmü P a d r ç J o s é 
pascoa coletiva, numa magni- nussa, sera oferecido café aos ^ N é t 0 f 6 r â a p r i m dra prá* 
íiçii demonstração de fé* comungantes, no reíeitorio dp 

Nesta capital, a edificante • Saleciano, falando, nes-
cerimonia será realizada, ás | ocasião, em nome da classe, 
6,30 hora», na capela Salesia-' 
na, devendo aproximar-se 4o 
Banquete Eucarístico todos os 

anturado um irmão de Himmler 
LONDRES, 28 — cauções para ©vi- guardas custodi- do a severo interro 

(BNS) — Um irmão tar suícidío g um am-no. bem como gatorio. Parecê-sê 
Ú9 Himmier enter- corpo especial de | o e^tõo submeten-1 muito com o irmão. 

tica preparatoia que possegue 
«manhS na Capela do referida 
colégio. 

a reorganização dg gaiete 
! PARIS, 28 (BNS) algum tempo, pa-
A. ~ I i m í t n p T n f p í^l 

reorgamzaçao;4^ u r . 
do gabinete, que execrava 
se dizia estar De trances passou o fim da semana em, Gaulle projetando 

nado pelo segundo JZ - , B ^ ~ \ \ m exerdto britânico I Hopkins iniciou as conveisaçoes com ante - ontem, <foi 
capturado, hoje, 
por tropas daque-
le mesmo exercito. 
O irmão de Him-

j ri l er era m embro 
das tropas SS,- Fo-
ram tomadas pre-

PARlk, 28 (R) — Notlula-Me 
•jue Miguel Clemenceau, filho 
dtí chefe do governo da França 
durante a primeira guerra, 
comparecera como testemunha 
?hi processo de Lavai, Miguel 
foi preso durante a ooupagôo 
iiienm, 

Navios britânicos 
chegam a Ham-
burgo 

LONDRES, 2 (BNS) - Os 
primeíifog dois navio* britâni-
co« entraram em Hamburgo, 
<>nU>m á noite, e*crave um 
correspondente naquela Cida* 
do alemã, Trata-se do navio 
tanque de 10.000 toneladas e 
Hf outw) de 7.000 tonelada«, 

Atracaram nas docas onde 
navioa e 600 barcaças foram 

iifundúdoi, pelo» tv!ôe« aliados. 
Também doil ittvioi-hotpi-

itermanico« deram wtnkU 
i><> |Hirto M doil diM H>lt<W 

MOSCOU, 28 — j Stalin e discutir öd 
(BNS)—Harry Hop- assuntos ora 
kinst enviado es-
especial do presi» 
dente Truman çt 
esta capital, cosi-
versou com o ma-
rechal StaÜn num 
ambiente dpt mais 
cordial franqueza 
quando do encon-
tro na noite passa-
da no Kremlin. O 
encontro durou ho-
ra e meia. Harri-
man, embaixador 

norte americano 
em Moscou e Moio-
tov/ comissário rus-
so para o exterior« 
estiveram presen-
tes, HopWnSi que 
cheqou a esta ca-
pital há três dias 
para avistar-se com 

disct&tfão entre a 

União Soviética e 
o governo norte a-
mericano, espera 

Stalin 
avistar-se ainda; 
outra vez com Sta-
lin. 

UMA VISITA AOS LUXtlO-
S0S ESTÚDIOS DE HITLER 
grupo de jornalistas russos vi-
sitou os luxuosos estúdios e 
salas de estar de Hitler em 
Berlim, 

Espalhado* pelas nwaas ft ar-
manos do estúdio de Hitler a-
cham-se fotografias autogra-
fadas. Sobre enorme estrado 
viam^se pilhas de elbuns fo-
tograficoa de Hitler em várias 
posições, preferentemente com 
oe braços napoleomcamente 
cruzados. Atraa do estrado 
enorm« cadeira pertencente « 
Bismarck, pois Hitler acredita-
va seguir a politica do ohan* 
celer de íarro. 'Sobre a mesa, 
grosso volume de fotografias 
da família de Hitler • de eue 
arvore genealógica e sua 
miflcaçòes e provando para a 
satisfaçio do pessoal de Hitler 
que a família de Schickeigru-
ber descendia da "grande Me-

ação 3o submarino alemão 
63̂  que desapareceu ao largo, 

da cosfta portuguesa, foi en-

cas. 

MOSCOU, 88 (BNS) — Ün^manha". Na sala de jantar | LISBOA, 28 <R) — A tripu-
permaneciam sobre a mesa 
uma garrafa de vinho tinto 
gue estava pela metade e vá -
rios copos e quatro cadeiras. 

O apartamento de Goebbels 
também foi encontrado porém é de cerca de 47 homens, 
em grande desordem eviden- j q^ais partiram para a Grã Sr* 
ciando o pânico que se apode 
rou dç sua família. Vário» pa< 
cotes e valises achavam-se em-
palhados pelo chfio. 

uma serie de con-
ferencias com oâ 
principais politicas 
e membros do ga-
binete da França, 
Segundo alguns 
informes é-possível 
que as alterações 
sejam anunciadas 
dentro de alguns 
dias, porém ha 
quem diga que as 
mudanças não se-

Convidados para 
participarem do 
Jabilen 

Colonia volta á sua vi 
da normal 

tregue ás autoridades britam- r Ô O í m e d í a t C Í S @ 

sim após a confe-
rencia entre De 
Gaulle e'Truman. 

Consta que a tripulação 
Oi' 

tanha ontem á nuite, 

ASSINAR O JORNAL CATOLICO E PAGA-LO PONTU» 
ALMENTE E» APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-
DO O SANTO l'ADRE, A ORDQVI E' O ORGAO CATOLICO 
DO ESTADO. 

0 novo mioistro do Ar da GrS Bretanha 
ROMA, 28 (BNS) — O mare- mensagem a sir Harold 

chal Alexander enviou uma 

UMDRIS, 38 (BNS) # 

I W ü i e n t e a eientiiua brite' DlOQQeiO AC D60S 
niooi forem convidados p t r a | - ' Ä W ™ v l v w t ¥ 

Maß 
Millan, que deixou o teu pos* 
to na área do Mediterranen 
para aiaumir o Ministério do 
Ar da Ora Bretanha, na qual 
manifesta a gratidão e agrade-
cimento pela ajuda efetiva que 
preatou durante o longo pe* 
rlodo, e conclua afirmando que 
"peneo particularmente na ren« 
dição italiana para a qual rea-

PAIUS, 38 (BN8) - Quin- broe e oinoo poetoe de bom-1 die t eeu «pitai. Anuneiou*' oficial do Eatado publioou, on- l U A t U f M ********** com 
do Colonia foi oápturada tinha beiro« oom 137 bombelrot. ae igualmente que oi oonhecl* tem, divereoa eaclarecimentos j habilidade e na queatAo 
uma população de somente 80 Consideraveia quantidade« de doe oltntiltaa # rtpreeantan. aobre anuHoree dUpoeiçèn grega na qual mais uma v«t 
mil habitantes e ti Ao possuía equipamento tv*u*do para tal da ÍMtituififai oUnttfieaa e oorrelataa ao bloqueio de ben* eeclartddo oonaelho e 
aervioos^ de policia ou bombal- leeu do tUno pelot aUmlas fo- d« unlvawldadaa de outros eetrangeiroe afeto» ao eixo ou Wl1 í j ^ ^ t 

^ ram enqontraéN • t m U M d* Rtiaag fprm timfem OonvWâ - paleei otupadoe durantt a ; habilidade ajudaram a rtiolver foto ^ ; IWI» i ft K4« 

tornar parte naa celebraçôee do A Q f r a n ( y A 2 / A e 
jubileu da Academia da Clen. C 5 l l a U g C l l O S 0 9 
das da União Soviética, a rta- ) M I 

tando a solução para 110.000 e | Uaar-H em Moeoou e Lrnln- £ $ 0 3 D O A 
a cidada tem departamento de grado, a 18 a 31 de junho» de i r 

policia composto da M? mem-1 acordo oom Informações ohega* | MADRID 38 (R) — A gazeta 

Afora aatlú retornando 
09 t i f r f r t o , «itinda 

I MUTILADO 1 
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SEGUNDA-FEIRA 
PENSAMENTO PO DIA — 

Seja como for, o pequeno 
código do Sinai, com nada 
mate de dez paragrafo* 

Ij continua vendo a "pedra 
jj de toque" do valor moral 
j e da obrigatoriedade legal 
'; de todas as leis do Estado 
j! e de todos ou documentos 11 
ij legal»t de todos os tratados 
l| e de todas ae Cijiztituxçòe* 
;j — ÇARD1AL FAULHA-
| BER. 

FATO HI8TORICO — Falece 
i 

í: Patricio J, Coweia da Ca-
mara» visconde de Pelo-i • * 

|j tas, 1827, 

Celebrada uma n ina pontificai pelo êxito da Conferencia das NdçóK. 
CUmIÍ ;v» S, FRANCISCO ^ (S.I.H. \ 

— Muita* pessoas das delega* 
VÓes dos paisea americanos es-
tavam incluídas entre mais de 
10.000 homens e mulheres que 
se aglomeravam no Auditorlo 

altar, pelos padre*, rHpnsenho-
res, bispou e pelo arcebispo» 
que usava a mira dourado o 
estava resplendente em sem 
traje« eclesiásticos. 

"Os governos e as pewoa* 

PELOS MUNICÍPIOS 
Dr, Et 

r I Civico de São Francisco para j manifestam juntos seu desejo 
a solene missa pontifical, e, pela paz" — disse em sermão 
para rezarem em prol do exiio | então pronunciado o bispo 
da Conferencia das Naçge& Duane G. Hunt» "porém cia 

eeleh 
jmx\i 
* O 

Unidas. 
O Auditório» que fôra trans-

mam primairo por justiça. A 
paz »em a just-ça seria apenas 

formado numa grande catedral j temperaria, porém a juotiça 
estava repleto de fiéis. Cento- ) sem a paz é incompreensivc*! t 

: nas de autoridades e visitantes ( É a ambas que ^devemos pr.i-
das várias Nações Unidas sen-} curar". 

j tavam-se mim grupo especial! Declarando que as naçôos 
I para assistir á missa. * sáo necessarias para a organ:-

0 arcebispo de São Francis- zação mundial e salientando 
co, reverendissmo Johr. J 
Mitty, celebrou a missa ponii* 
ficai. «Um côro formado de 

algumas notáveis diferença* 
que existem entre elas, o bí^o 
Duane Hunt acentuou que 
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1.200 \lzss cantou o Hino Li-j "essas diferenças devem ser 
turgico f>ara a missa, e re$pon-' vantajosas no tornar os, paises 
deu ao hino de arcebispo Mitty I dependentes uns dos oütros I f 

que oficiavam no altar-mór> I como bons vizinhos. Esse e o 
Precedeu á cerimonia reli* j ideal", 

giosa uma procissão, a qual foi O único meio prático de s^ 
aberta por um clérigo que con- tingir ;esse ideal*' acrescentou, 
dúzia a Cruz Dourada du ser.a üm concerto das nações 
"Metropolitan". Era seguido qUe trabalham para o bem es* 
pelos jovens que acompanham o tar de todos. (1.071J 

S. José de Nliplbú 
O mês mariano está »vrido | tt*rna, o vigiUM l»v um " >' 

rado com muito brilho c povo para salvar o hiMór' •• <; 
hde devoção. 1 templo que é um pM/ím*^' ^ r 9 

vigário está aproveitando glorioso dos antepassados. N-w 1
 ÍTi, 

a 

t 
A Ü, 

o'ensejo da grand3 concorren- tem sido em vào o apêh,; Í : : ' ^ N ? 
cia do povo para Instrui-lo nas de boa vontade estão vmJn 
verdades da fé crista, preser- com os seus óbulos em prol 
vendo-o da invasão protestam^ dos trabalho,s e o parocM p̂nt»--
que tem assolado a sede d?> He muito satisfeito ;» 
Paróquia, Uitta nobre O Í^IUUV^I <»<».. . 

Perigando *o teto da matrí:: fntOM núpuU^nNí^. 
que está precisando de ur-) S. José dt* Mlpibú. 

a< 
î v 

f; f. 

t ' 

D r . 

gente reparo e de limpesa in- O r.i*rrGx*!!i.i!ii>níc 
t/̂  

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

• 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC* 
TABELA NA GERENCIA 

Santos & Cia Ltda 
Peças e Accessorios erg geral para au-
tomóveis e ccçnlnhões—Material eletri-
co para todos o? fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados» pregos, 
lonas, eucerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

DR. A L V A R O VISI 
CHEFE D8 CLINICA CtRUROlCA DO HOSPITAL 

JHUUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(O&du curtu — Bisturi Elétrico — detrncosguls^o) 

CONSULTORtO : Av. Duqut de Caxias — 174 FONE -
CONBtJLTAS t Dai 15 horas em dluUi. 

RTSIDENC1A: Av. Oatuiio Vargas. 730 — FONE Ut3 

n , 

lèiQlQlüí ii t A ' . 

P A L A C I O DO GOVERNí 
V,'«"V f 

O sr, Interventor Federal as-[Miguel, Marfns, A!ox:u!<ln 
áinou no dia 26 do corrente os Apodi, Luix Gome» v Port̂ It-
seguintes decretos: gre* 

pondo á disposição do Gabi-
nete do Sacretario Geral dc - n o m 6 a n d o 0 

Estado, até ulterior delibera R i b a m a 1 , P«1'» -
ÇÈo, Áureo íaiva, adido ao c e r o cargo de. Delegado Rv-
Oepartamçíito da Fazenda/ gional nos municípios de Páu 

--exonerando o capitão Luiz dos Ferro?, São Miguel, Ma - ! CANDIDO 
Gonçalves de Araujo, do eargo tins, Alexandria, Apod5, Lul^íí^A 
de Delegado Regional nos mu- Gomes e Fortalece, coui aêú 
nícipio$ de Pau doe Ferros, S. no primeiro. 

pprír. O í: 
bem •< 

k l\r-S \\ 

I •ŝ N̂ wwHaawTkr?' :•'f 

u m 

MS11! 
h 

ias de Plant 
DURANTE O M Ê S DE MAIO 

DE IMS 
28 — Mala 
29 — Queiroz 
30 — Natal 
81 — Guilherme . 

RZFR85KNTAÇÛ&S 
IMPORTAÇÃO 

B EXPORTAÇÃO 

\ 

M I L H O P I P O C A 
Milho espocial pf pipocas ê 

amedoim K{ casca eatoque per^ 
manente embarque rápido«, 
Maquina« moderna« p| pipo* 
cãs. A, Oliva — Caixa Postal, 
4.625 — São Paulo. 

DR. O L A V O 
Montonegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
OLAJfDULAS SNDOCROfAS 
Obaaidad«. macrm, narvosta-

mo, 4iab«tc( nunutiamo-
Rtftmea alimentar«« 

CUakR é$ MWMh t i H w p 
Consultas: Dm 18 áa 18 horas 
Coos.: Rua Cal Boniíado. » 

fboe, 1M. 
Re».: Av. Rio Brmf». 6M • 

1T1I 
NATAL — R. O. Norte 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

AZ7VOOADOS 
SswlUiihi t SiUMo Smo» 4» 
H w - ».• tt*r - N l | I -

^ I 

As campras de ouro gelo Banco é 
O Banco do Brasil adquiriu i terem sido nulas aK eoniprns 

em 1943 123,618 quilogramas de'de ouro realizadas no exterior, 
ouro, No ano anterior as com* notf anog anteriores a I9S9. 
pras somaram 39.4Ô2 quiW;rá- í A produção de ouro da« 
mos. Em 1941 foram de lf.Ofc) nas entrègüe á Casa da Mòóch 
e m 1940, de 9,930. Do otáro foi de 4.735 kgsf em 1943, en 
üJluíftdo em 1943, informam qtiattto que em 1ÍJ42 ímvia sido 
aâ estatiitíçap, apenas 4% fo- de 4,753, 
ram no pais. 96% resultaram 

, ^ . r • wt^iwHv^rv -

GRAÇAS 
Agradeço és alma« do pur-

gatório, uma graça aican^cta 

AÇÚCAR CEREAIS 
I äZNKROS DO 

ISTADO 

si 

DR MA C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS B S HORÁRIO PREVIAMENTE 

Cousultorio: Avnld« Rio Brweo n.° I N 
Realdende: Rua Aacû, 418 — VOM UM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ROA SILVIO PELICO; 18S - FONE U U 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Ces» de Bauds, 
Diaria de Cif 10,00, lÄ^O, 88,00 e SB,00. As matricules pars 
sndm continuam abertM na Secretaria. 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fibrtaun*« «olehfci dt orim vegvtal, indn* de «Ma, «L 
godlo k oaplm «m tila Mila, t r tvi i l ro dt oortiga laminada, 
paltiar algodão t oapln* 

IMormam-aa ooloMaa para o aaamo dia. tokm i d r 

de comprai feitas no exterior» 
Ji em 1942 a quantidade de 
ouro adquirido ng país fui d? 
16% sobre o total las comjtf&s 
Efetuadas, Nos atioa ânterlo^o^ 
& percentagem è maior, até .a- j c o m P ^ ^ ^ a de publicar, 
tingir o máximo, em vilta dei N. T 

PARMACIA - CONFIANÇA 
os MotmA BARíarro A CIA. LTDA, 

— Especialidades farmacêuticas e perfumaxias 
Bscrupulosa manipulação 

Deposito da "Piora Medicinai" de 
MONTEIRO DA SILVA A CIA. 

Rua Vigário fiartolotnau — telefone* 122? ^ NATAL 

Ouvíáos, Narâ ^ S 
ir1- V • î t̂  -l': . ! 

HfS.; Àvcnríi1 rs 

Dr* ï m M ^ S. 

ç a n or-
CONSULroiiio-. • •< T̂ -A-

AV. v 

" z - , ^ 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes eetoquee da lettvafl. Molhados a Cereal*. Sorti-

mento oompleto de bebidas nademais e estrangeiras 
Vendas em groseo e a varejo, Kntrega a domidllo 

AVCNtDA KÎO nHAH^n H l - rfeL«W>*nc. W 

PROVAI ONAJXï 
, it ï • •• ) 

• (' xi 
• • • 

D U P E D R O S E G U N D O 
t s f t C l A L I S f A 

VIAS UMNARtAS - P&OtOLOQlA E SíPlLtS 
Cura redlo^das hemofroidas» vatttet • hidrocelost sem operação 

sem dAr. uecmçu da ureta, próstata, veeiculasf seminais, bexi-
ga a ri&e. Tratamento «-ipldQ doe uretrltes agudas e crónicas. 
• suae cwnpUcagdee. Perturbações sexuais — tfretrosco^la 

Galvano Cautério 
DA8 18 RORAB KM DIANTE 

Cmtsultorlô: Kdlfldo ^Ifova Aurora" Ru« Dr. Barreto, 241 
— 1.° andar R^ldtnela Rua A*diA 377 Fone 1S69 

" P a d r e M o n t e * * 
LKrro aotor* a personalidades 4» stndaso Cenego Monto, 
rserito par Unstrv eaotemnao sob o pseudonimo 

"LaAadotterV 
P1UCÇO - Cd 10,00 

UVKAMA1 FAMLAtttA MATAL - 1 . SILVA 
•UA OB. SAIATA, IM - TtLSF - U 7 I 

HBflüfl 
T 

I MUTILHDD 1 
^ î. 1 

Aceita 
Agvu&DÎS çïjt Qxvùh 
tín», Apodn Porvir 

ÏSaritoiîo ô v^kir^ 
Hstuli© V w & — 
maw - • ' • V f -

ï t e * T e o c M o i l 
d o e n ç a s 

Kklrcr/i-^r ^ 
Consul*m tez H J 
iïdiiido 

Djalma 
Marinha 

O 
Garibaldi Tinoco 

advoga?^ 
EâiUcio 

Rua Silva 
FOHf'i 

î atat — Rio 

Tnrdirn. " M 
ií < 

ANIVE 
«Si* *f 

Ä Kfli 

FVsteinndo su: 1 

FUNDAÇÃO n ' 
Livnos" de ni. 
SANT/NA 
DANDO sua d; 

QUESIA, durm'tf 
mês de MAIO < 
abatimento ^ 

HLOJA DK ! 
01 — Trftv. Av 

fone Ü ^ 
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Reorganização dos Serviços da Crnz Vermelha 
R e a d a p t a r ã o d e a t i v i d a d e s t e n d o e m v i s t a a t e r m i n a s ã o d a guerra-lmpor-
tante r e u n i ã o d a dirct<iria~A p r ó x i m a quernr e ; s e d a Ç d e D a m a s - 0 h o s p i t a l 

principalmente os elementos d*, para importante reunião a $er Cmi/ VwmrMm Uutsilei-
íili.ti tio H, Ç». do NorL' 
f ,o impjrtunfos atividadev 

v no Estado durante o 
,, •:!! h» mundial preparando 

dv voluntárias socorrU-
• . , • i ;*z.indo ampla distribui 
. m Jí* materiais, passará den-

. pouco por completa re-
..'u í̂h,1 )̂ ym seus vários 

c atividades. 
.\.><:'n\ £ que» lonire de uban^ 

- it Mia* ntividí»d*:*i n lifí -

sUrt« tir^lá fUMÇíVfi í*l»l. 
.:,pt? píi'/. v lokfí) de inicio 

i;or;-'V t'flrih> gt-ftndioKa 
. H t : um HnRpitaUKo-

' ijuy K̂ i-a dotudu r* 
* du oudn înV> 

voluntárias r̂ oorrl̂ Uî  ^ 
- i iî -òim pmffôMomúH |>ai'i» 

isosjjitiiU ^ Centro de 
* ; i 

o [.rc^id^fi^ Aníbal Medina 
iií sdi- a íundaOrío ãà Crti2 

vom <» k;)rc:<>iidú do-
= atuação « frente da itfs-

' o ''üiiVtjiW jiri-
• > reunido da diretor In 
l i «erá pspoKto o plíitui 

<!'• -U;-M' *J StT deftt*uv<)!vl(ilh 

'i.AHOHAÇÂÜ D/i 

ig ia r a m aa atividades 
>uz Vermelha. 

JONVOCAÇÃO PA 
d i r e t o r i a 

• ? 3 * ^ 

y vi-Ä^ 

elha uuarda que sempre pros- realizada na próxima *exta* 
da f e i r a guando será apresen-

tado o novo plano de tr^ba* 
lhos. ^ 

É solicitado o comparecimen- > 
to doa srs. Alferes Galdino» fi-

nalmente o'presidente A- « ^ R B m Í r e? . Carlos Filgueira, Luiz Antonio 
M e d , n a e s t * invocando e P a u I o viveiros, pre,idente do 

todos 08 membros da diretoria Conselho Diretor, 

Aviso ao comércio e ao publico 
Comunico ao comercio c ao publico c-m geral, que nesta 

dali}, deixou por auu livre e expontanea ventade, de-ser au-
xílínr de minha firma o sr. GUMERCINDO SARAIVA PE 
MOURA, ficando, por isso sem efeito, tod*>s os poder« que 
lhas havia conferido, para tratar de meus negoçios, 

Havendo o sr. GUMERCINDO SARAIVA DE MOURA, 
trabalhado para a minha firma durante mais de (DEZ) 10 anos, 
íetSrH-Stí, agora, paru trabalhar por sua conta, com escritório 
de reprfcseftteçíiea devidamente pago ç quitado de todos o» s^us 
v^wimentos e percentagens, a que tinha direito, 

1« de maia* de 1845. 
CARLOS LAMAS 

DE ACORDO; 
GUMERCINDO SARAIVA DE MOURA 

f ^ S B l i i x i M f a â r i e n a gvantM 

QUEDA 00S CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C T E S 00 
COURO CABELUDO. 
tONRO ( Â H AR 
POR kXCUÍNClA 

AS DORES DO ESTOMAGO 
A» enxaquecíui, vómito*, flatulentnns, ânsias, vertigen», mt> 

efeitos das doenças da ««towwtj/o, fiyado e iníesímos. Clirandi* e^«« 
doenças, cessarão aqueles sintonias, 

As PÜulas do Abade Musa são indicadas no tratammto <ki an* 
^lo^coiiíeíí e da prisão de ventre e auas wwi-Hi/efft<íçóí,«l 

PÍLULAS DO ABBADE 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por "milham d<? pessoas. 

Mês de Ma io 
Os noiteiros de hoje 

Dr. Jacob Volteou 
OCULISTA 

Dr. Paulo Sobral 
lavado kdiante o'Clinica Medica da» doença« 

plaho em olftborö^oj u' de senhoras — Partoa 
!,r-í-KÍHetne solicitai a colab«^ Cona.: Rua Dr. Barata, 210 
» ; > j da imprensa e do radio 1.° ^ FONE, 1120 

de que as atividades da 
r.'üz Vtyrm l̂ha tenham ampla 
íüvulíííição e poßsarn, deê a 
U^-ïmï na interessados pelo de* 
envolvimento da antidade, to* 

c<>nhecimefito doa reüul* 
{ iií^ que forem colhidos* 

u k o r o a n ï z a ç a q d a 
c o m i s s ã o d e d a m a s 

Reaid,: Avenida Prudente 
de Moraia, 748 

Prótese dentaria 
Trabalhos cm Ouro» Faladon 

I Acolite e Palachil — Dentadu-
ras — Cr$ 250,00 

(Preço para dentistas) 
Rua Va*.Gondim, 735 

K v e r t o n D a n t a s 
C o r t ê s 

ADVOGADO 

ICtMvaró - B. Q. 4o Noria 

Do platv) elaborado consta 
a reorganização da 

dé Dam&H a par-
ir desta «emana dedicará suas 

VvMd&defc á tttrefa de angariai) 
ttAfa a rrt«Htrupfin do Ewrliorte # Rasldeoete: Rm ígneos para a construção a o Deaembarsador Diozüalo PUcutl^ 

Ur.spitai, Da^yasta campanha m
m n o — 

»•m perspectiva, figura a reali» 
de f-estas, quermesses, 

iií-(?tf"uh»a8 artísticos,' etc, 
•i y na próxima terça -íeiffl» 

•iiii r> àe junho, haverá uma 
»i-L'.ni«o preparatória das Da*« 

da Filial aílm de ser dUr-
mi'd(! o projjrlima da quer-* 
uiiJSRii já em organização, 

Ní» adição de amanhí, iero 
ím.íü oportunidade de divulgar 

»lòiaeí) das senhoras cuja 
í julgAda absoluta-

•uoi-rti» impreücindivfcí & reüniao 

D r . O l a v o M o n t e n e g r o 

Metabolismo Básico 
DIA E HORA MARCADOS ANTÍÇtPADMONTB 

Rua Cd. Bonifacio. 222 Fot». 108* 

PENICILINA 
Penicilina WYETH, da me-

ímor marca amerjcaria, , 
Em ampolas de 100*000 unidtt-

dou vende fi 
AGENCIA MIRANDA 

Ruft Nisia Floresta NÍ° 
FONE 11-01 

TRIBUNAL DO 
JURI ' 
CONDENADO p REU JOSÉ 

FRANCISCO VICENTE 

Esteve reunido 6,Meira o Tri« 
bunal do Juri, sob a presiden-
t a do dr. Carlos Augusto» 

CATEDRAL, 
A noite de hoje está confia-

da ao desembargador Antç>mo 
Soares, Horário: 19 horas. 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Patrocinarão a noite de hojf: 
a ara. Letícia Garcia e filha. 
Horário: 19 horas, 

S O C I A I S 
(Conclurôo da 6,a página) 

VISITAS 
DR; MARDONIO BOTE-

Ex-interno da Clinica de olhei 
do prot Ceaario Andrade e de 

MATRIZ DQ# ALECRIM. Hospital Santa Isabel da Ball 
Todas as noites, com avuHa- Operações e tratamento dai 

doenças de olhos, ouvidos» na* 

Juiz de Direito da 4.a Vara, LHO — Em companhia do 
secretariado pelo escrivão Ar* bacharelando Wilson Regalado, 
mando de Lima Fagundes. En- j deu-nos o prazer de sua 
treu em julgamentoo réu Joté viaitaf o doutor Mardonio 
Francisco Vicente, acusado de Botelho» 'procurador substituto 
ter assassinado Moaoir de Oli-! da Justiça do Trabalho, no 
veira Cavalcanti, & 82 de maio' Ceará, e que vem de ser no-
do ano passado, na praça Gen* meado iíwpétòr federal junto 
til Ferreira, desta capital. I no ginásio N, S. das Neves, 

O réu foi condenado á pena nestfc capital. 
de 16 anos de reclusão, tendo 
funcionado na Promotor^ 
dr. Francisco Nogueira Fer-
nandes e na defesa o advoga-
do Antonio Soares Filho. 

0 SANGUE E' A VIDA 
PÜUüCE O 8ANGÜE OB PREFERENCIA O ESTOMAGO 

4 
WO*K*MVO AO OMAMISMO •• 
AORADAVIL COMO VM IJOOt 

P o M m M í i ^ r t I 
Tome o popular depurstbt> oompoa-
^ de HXRMOnOflL» SAMAMBAIA, 
^OGUEIKA, PT tnt PEDRIZ, «AMA-
C a r r i l h a e o u i m plante» medial« 
bais de alte tilor depurativo. Aproe»-
^ pelo D* H, & P, «oao naedhciffa 
itiJtUiar no totttuMBlo d« ÊUOk e 
• îmatHeiKi oa iwsmi uflevni 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLflPCntLA Qü» WPBCIOtf AS SUAI 
ATIVmASSS W O H — O H A » 

Cnritorlo: SdtfWo 4o S w N 4o W w i - M l I 

ABSOLVIDO t O EX-SOLDA-
DO DO EXERCITO JOS£ GO-

MES FERREIRA 

Na reunião de sábado, dc 
Tribunal do Juri, foi subm&* 
tido a julgamento o réu Jott 
Gomes Ferreila, ex-soldado dc 
ExércitOj que, no dia 13 de ju-
nho do ano passado, nas Rocas, 
assasôinou Antonio Veras da 
Silva. 

Findos os debates, o. fèn foi 
absolvido, por ter os seus ad* 
vogados dr. Raimundo Nonato 
Fernandes e bacharelando Ró-
mulo Vanderlei alegado le-
gitima defesfiC 

Hoje comparecerá á bârfa 
do Tribunal» o réu Adeladto 
Lopes de Araujo, acusado, de 
homicídio. 

da assistência de fiéis, está se 
realizando, o exercício do 
de Iftaio» em honra de Nosvi 
Senhora. Horário: 19 horas. 
SANTUARIO DO TIROL 

Está dedicada a noite de ho-
je ao sr. Amaro Mesquita* 
Horário: 19 horas. 
CAPEL/ SALESIANA. 

Encarregamrfle da noite de 
hoje as sras. Concinh^ Miran-
da* Lili Fernandes Miranda e 
Iolanda Galvão Vieira, Horá-
rio : 19 horas. 
CONVENTO STO. ANTONIO 

Sob o patrociriio da Ordem 
Terceira Franciscana, ,vem se 
realizando, todas as noites» o 

riz e garganta 
Consultas 2 

Da* U hofaa em dltBtè 
CnOJiUltoHo : 

(Edifício du \ rmamiadé dbi 

Fone ; 1071 
Residência : 13 de Maio» ftS| 

- NATAL -
rm 

rario: 19 horas. I 

dia, 

C?sa de comodo 
Rua Gonçalves LAdi, <81, tm 

tiga 21 de Março, íortteoe >enÍ 
sóes « familiâ e a râpons. A 
tratar na mesma. 

COMERCIO 
"ARTES GRAflCAS" 

Recebemos oomunicaçto da 
firma Viuve A. Ura, proprie-
tária da MArtee OrAtteos1*! ee-
tabeleolda A av, Tavares de 
Lira, 96, nesta capital, de haver 
sido ooneluido o invtntario t 
feitas as partilhas doe bens 
deixados por seu marido, dr. 
Alfredo Ura, passando aquale 
estabelecimento a axplorar o 
memo ramo de nofoelo», aob 
a MAo^soaial da Viuva A. 
Usa. S HfMta 4a mama a 
v . m 4 m n ét A |M»i 

O nosso ilustre visitante, um 
dos redatores da "Revista 
fíoritemporartea", de Fortaleza» 
é conceituado advogada na* 
quela cidade, tendo se demo-
rado em nossa redação em 
agradavel palestra. 

NASCIMENTOS 
Achasse em festas o lar do 

sr. Joaquim Vieira Fontes, so 
cio da Firma Filgueira de Cia., 
desta praça, e de sua esposa d. 
Eunice de Paiva Fontes, com o 
nascimento no dia 23 do pri-
mogénito do casal, que na pia 
batismal, tomará o nome de 
Mario Sergio. 

Foi alegrado, quarta-feira, o 
lar do sr. João Ferreira de 
Melo despachante aduaneiro 
nesta'capital e dô sua consòrte 
d. Maria Cordeiro Ferreira de 
Melo, com o nastiimehto de uma 
criança, que, no batismo, cha-
mar *se-á Anionto 

FALECIMENTOS 
Faleceu, J.Molra, no Ho* 

pitai "Miguel Couto" o jovem 
Felix Barbosa de Melróe Grilo, 
agricultor e criador no engenho 
"Carnaufaal", no município de 
Goianinha 

O extinto contava, apenas 28 
ános de idada e era filho do sr, 

Brasiliano de Meiròe Grilo, já 
falecido, e de d, Alioe Amalie 
de MeirAs sendo seus irmtos 
o sr, Diftis Gonsaga de MeirAs 
Grilo, sra. Amalia Grilo Barba 
lho, esposa do sr, SnAas da O-
livtira Barbalho» dr. Abilio 
Alberto de MeirAs Grilo drur-
glAo-dentista no Rio, sr. Gas-
tio da Meiróe Ôrilo e srta. 
Vanda de MalrAs Grilo. 

O seu sapultamento realisou* 
se^As 16 hotaa do mesmo dia, 
no Cemltorio do Alecrim, sa-
bido o feretro do hospital Ml. 
mi 'êetú. Miullf MMttAIkhla 
|Mftt0 to PNBtM I miflM, Ipo MIADO 

Raimundo Rubira 
d a L u i 

(Da Ordem dos Advogado« 
do Brasil) 

exercido do mês de maio. ^Ic- ^ceita cbums civi», comeídaií 
criminal« •— Eicritorio, proç« 

. Cor&sfio de Jwua n.° 651 Mês de Junho m»«»«*—rio g . do nona 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO • 

i n t e n ç ã o g e r a l ]> Bicftrdo Barreto 
Que todos os fiéis sejam dig-

nos das promessas do Coração Diretor do Hospital de Alienado! 
de Jesus, j DOENÇAS MENTAIS • 

INTENÇÃO MISSIONARIA í NERVOSAS 
Feios oitenta milhões de ma- Consultório: Rua Dr. Baí«t% 

hometano® que vivem na In- m daa 14 ás IT boras 
foAo - u n 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIOGRANDEN5E S/A 

I • E M P R É S T I M O â ' O E P j l S I T O S * 

A T E N Ç A O 
AS OPIClNAS DÉ A ORDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

. ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Carvoariâ Felipe Camarao,# 

OC iCAMOBL (UafISIO 
A maior 4a Matal • a qua ««nda paios malbMM pragoa ; 

SOSOS p a n loaft»-CARVÀO VSOITAZ^LKNHA KM ACHA 
Rua fkllpa Camario, 4SI - IDMB, U10 

DaaWboa a doraldHo m a ouudaa 

JOÃO G A L V A O & CIA 
T K C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.® 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Tal«.! "GALVAO" - Caixa Pastai, 8 - Telefona. 1 M 

ASSINAR O JORNAL CATOLICO R PAGA-LO PONTll» 
AUMENTE V APOiTOLMK) DOS MAIS URORNTE9, SSGUN-, 
DO O SANTO PADRE, * ÒftDOK E' O ORtAO CAtOLtCO 

II :íi P' H BR D'A 1 MUTILADO ! 



A ORDEM - Segunda-feira, 28 de Milo dt ltftt 

« r a a r e M o n t e » 
Sob o lituJo acima» o Sr. 

Leão do Norte, brilhante ho-
mem de letras, escreveu um 
belo livro, em que homena* 
geia a memoria de um notável 
sacerdote, — Luiz Monte, 
cuja vida apesar de tao curta | 
pois ele faleceu com trinta e 
neve anos de idade, foi rica 
no seu mafe alto sentido, A ri-
queza que lho embelezou e 
enalteceu j exi&tencia, que a 
tornou tao digna de ser imita-» 

suspeitava viesae a sucumbir 
tão depressa .Por esse motivo 
a sua morte produziu na cida-
de o efeito de um terremoto, 
Toda Natal se abalou, desde o 
palacio do Governo até os 
suburbios maia afastados. E 

Mario C. Vilela 
doto e revela a profundidade 
da influencia benéfica que ele 
exerceu no meio, na terra em 
que a sua ação sacerdotal se 

r v W «H-Í ^ o n f _ __ 
' A fikliillUlNjitâ 

1 5 8 H I _ : .̂niii'JL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conto y , , T 

fez sentir. E' inegável qt] 
um sacerdote, que procura ser 
um discípulo ftel de Cristo, 

começou, na mesma hora, a ; pelo zelo rpostolico e pelo e-
romaria á camara ardente. Ca í xemplo de uma vida pura e 
tolico* e indiferente* grandes santa, exerço uma atuação in-
e pequenos velhos, moços e auperevel no sentido Ge con-l 
crianças desfilam consternados quistar almas para Deus e de 
diante do cadaver ! E contribuir para Sua gloria 
muitos daqueles qu* o cultua- , „ . , 0 sr. í̂ eao do Norte, avo* cia, foi constituída pelas suas 

virtudes, pelo seu saber, pelas ; vam em vida apenas por sim- c a n cj0 ^ mentidas a 
preciosas qualidades que lhe! patia intelectual, agora dele ' ® 
exomavam a personalidade ( se aproximam como seus dvotos. 

ceba, pois» as nossas mais vi-
vas felicitações, 

figura do Padre Monte,̂  que, 
j j , 4 i ! iii . . pelo zelo ppostolico e pelS e-feingular, e fccima de tudo, pelâ Ali comparecem nao so para 1 

fidelidade com que procurou j chorAto, m?s principalmente j x e m P l 0 u m * v i d a imacula-
servir a Nosso Senhor Jesus para Impetrarem, por seu in->! da, soube &er um discípulo au 
Cristo, num apostolado conti* j termeaio, alpruma graça. Desta' tentico de Cristo, — não pode-
nuo e fecundo. O ilustre aú sorte, os soluços se confundem s e r melhor inspirado, Re-
tor da obra citada^ que acom* com as preces, como a admira-
panhou de perto a atuação g çáo com a devoção," Esta des-
a vida do Padre Luiz Monte, rjiçao, tào exp^ssiva c tão 
assim se manifesta : "sabemos comovente, dá uma idéia niti-p (po "HidropoJis", de Lambaris 
que ele **e consumiu tao de* ; du como ora querido essç sacer —Mina?), 
pressa por excesso de trabalho 
apostoUco, imposto náo ^elaé 
éeus superiores, mas pelo seu 
proprio zelo. Não é, pois* de* 
masíado afirmar que, çem der* 
ramar o seu sangue, como OS 
mártires^ sacrificou-se taffl* 
bem pelo Cristo, Mais. 0 
tempo que passou apostolando 
possivelmente terá sido tripH* 
Gado no céu porque de três 
maneiras praticava o bem í 
pela palavra, pela pena e pelo 
exemplo. Era, como se vé, do 

BECÇAO TÉCNICA t 
Consertos em flporalhoa ôr 
Rdôio em geral, Eltftroterd-

picos e Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 1/ 
NATAL — Rio Grande do Norte 

SECÇA'î 
LUZ Fisri'-
tlEtri'.iiW:-.-

1 

f 'r 

Refugio 
Maria é nóâsa Mãe, e Mãe 

dos justos o dos pecadores, 
"Eu sou a Mãe" não só dos 

inocentes e justos, mlfe também 
d© todgs os pecadores que 
querem se unifindar*', revelou 
Nossa Senhora é Santa Bri-
gida, t 

A Igreja invoca a Maria 
numero daqueles que, vivendo, t a n t a s ^e?tes • c o , n o refujo e 
pouco produzem muito (Sab, • Pecadores ! He, 
lY^ I fugiram peccatorum, refugio 

Os conceitos íacima írtris* ' d o s PecadorííS> ternos nas lada-
crítos, revelam a grandeza do « « laurentanas, Tu. advo-
t;ua trajetória rapida pelo c a t a Pecatprum!Advogada4 dos 
mundo deixou bem assinalada P*wbreii a «ttifon^ "IV 

dos pecadores! 
Pe. Ascanio Itandão 

pre sob u& ti tu los consoladpretí 
de ^refugio, amparo» proteção, 
guia, luz, socorro dos pecado* 
res que a piedade crista 

Pedagogia p r 
Inquietude, vivacidade e inteliga^cia 

P c . Francisco d a s Chagas ¥ 
A inquietação e vivacida- vescencia joga no santfu^ unifi 

de com que muitas criança; avultada camada da hormônio... ; a 
trazem em rebuliço o lar não transmultando de repente o daí ; tv. 
passam de manifestações vibran por diante o metabolismo bi- | um 
tes de uma sadia inteligência, opsiquico tía criança, Involun-| fOh 

A'reaçao mental produzida tariamente 4ímudando de ida-
em resposta a um estimulo ex d®'1 ° adolescente se sentirá uu 
terno é 3Íntoma decisivo pam diferente da descuido-
se aquilatar do valor e grau s a m&ncia que passou. Dai 
dè capacidade raciocinante da Por p w c e que um novo 

isso, cuidado par^ náo ostragar * vijeíilancir. 
a criança ralhando demal« com país c» pr^eptorfe« evitÊi-
ela ou batendo-lhe facilmante ™ â ^ ^ m á que 
$qv qualquer atitude desagra- ^ mponiv zo* ^«tlmulos 

r*^^N? d 

Lin 

Ti 
JVITÍK-

n-
í"Jo t? 

sua profundtí̂ tt biopsiquictí 
convertida em inoportuna 

à sua pa&£S&;<.»m, pela aoma de 
benefícios qua prestou,. pela 
nobreza de seus sentimentos, 
pela irradiação da sua cultu-
ra e do &eu talento. Natural, 
portanto, a dôr imensa que 6 
espirito do sacerdote que, nâ 
morte do Padre Monte sueci« 
lou, principalmente na Capital 
dc Estado do Hio Grande do 
Norte, onde A SUA atuação foi 
mais dir&ta., Prestando o seu 
depoímenio, o autor pde de 
manifc*to ^ * rep^rçwío qUft 
teve o trist^ acontecimento ; 

seu obito ocorreu «em se 
esperar, Sabia-ae que ele esta-
va passando rmd mas ninguém 

ta pulchra" i Maria . £' sem-

Or. L Bandeira de 
Mélo 

Cura »««O, i « » opmgio» e 
•em dor — Doença* ano* 

retali e parto«. 
VS8PKCI A L I S T A 

Ex-aújunto da clinica de doen» 
çaa Ano*B«tâia e da Mater* 
nidadedo Hospital 8* Franelaco 

de Aaais (RIO) 
ONDAS CURTAS ~ KLBTBO-

COAQX7LAÇAO 
Consultório ; Praça Auguste 
Sevaro» 250 — 1.* Sala« 3 e í 

Raa* : Fut da Conetlgli, Cif 
FONS, 1419 — 

txpedlante: o« 14 f i 1T 
diirlMMet* 

davel ou modo de pensar aduU 
to, Neete campo venefe máist 
depressa quem ir^is observa « déspota de si meama. Quasi 
melhor espera »empre inquietude e vWmdndv 

A pressa e « sempre foi inimi « t o n d» com , inte. 
volta pata Nowa Senhora/ E ga da perfeição. A inquietação Üíencia, Nao se deve inibir d 
qual é pecador que invoca u Lna criança nao é sinal de mq- l c d o a vivacidade infantil. O 
Maria e não & encontrou cheia: lestia, nem alwrme para maio- mm to-
de misericórdia ? Doe# he- rfes precauções, A sua alegria dft ."ttividíid^ *?gpiosivjt du 
fugiu para nosaa miséria ! Ha- 1 irradiante garante o encanto ô n i m ° MímmH puw< » perf^iyà-
via na Judéla umas cidades cha no lar sendo motivo e garantia 
rnadaa de refugio. Ali o cri» de promissora felicidade* Qua-
minoso não podia ser perseguido 
nem preso pela justiça e entre 

e consolidúcjú do seu cki íiliT • 
E' aqui a veiá de frâ ajjustir̂ m 
muitoa educadores; quando 
querem formar n<\ ei-iauça uma 
segunda copia de sí nu^mos. 
Aqui o segredo esiá em Ofere-
cer o melhor do que 8 e tem a 
criança e abdicando a vaidade 
dfí educar sosinho .convidar 

se sempre ã criança vivai! au« 
menta essa ardência de movi* 

gue á condenação. Nos*a cida- mentos quando os clarões da 
de de refugio é Maria, A jus- adolescência começam a ilumi-
tiçH Divina bem no» devia cas- nar a paisagem da infanda tu-
tigar por tonto pecado e bem multuosa a feliz* Fisiologica-
mereciamos ser punido». S pot mente hà uma explicação : a 
que nâo o somos tantas vezes ? corrente nervosa se enriquece o u * r o s 0 olharem para a loara-
E 'que nos acolhemos & pro- ^ momento, quando ao sabor v i l h a tomar* Até 
teção 4e Maria, a Cidade de fe um dia de primavera o siste. ^ 8 0 v i m o s u n m 

Reíugio dos pecadores. ma endócrino» em franca efer»j ® v i v a ' Isente e 
mesmo abaux do sufrivel na a-
plieaçâo e aprovitamento inte-
lectual, Qyaai certamente o 
memno v I v i * Cj r ã q u < ii a n t; uo 
rpconheeida inteligenela, Nâo 
se confundam o inteligente va-
dio com o esforçado e de pou-
co ftlijaneö Intelectual Mui 
grave prêjuiso estáj tem jr.e 
chamar de "rude", bruto a 

! n-
! C .iiíiíií.iti 

t». Viv.! 
i.'i 

ii.ul.iS i-! 
hl 
ruril Î i i.îr 
di» iîîii1 -, 
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D?. Muclo rir.' ïf'l'i ï 

O l v e i r a 
T\r\ 

1V1 do ^Hospital 
^STTie «'If? -
festen -- K̂ C'.rro f-: 
quido rr/a^: rciiu 

• 

í.í-

Base Naval de Natal 
Pelo presente e de ordem do limo, Sr. Capitão de Mar e 

Guerra, Diretor Geral da Base Naval de Natal, faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto ité o dia 31 <fi maio 

de 1945, o alistamento para o preenchimento de Vagas exis-
tentes do Corpo de Fuzileiros Navais^ sendo rctyUesitos indis-

pensáveis oa que ae seguem ; 

a) ser brasileiro nato; , 
b) ser maior de 18 anos e menor de 30; 
c) saber ler • escrever; 
d) ter robustex fUica» verificada em inspeção de saúde; 
#) ter altura não inferior a 1,66 \um metro e sessenta e 

cinco centímetros); 
í ) ter bons procedimentos (folha corrida da Policia); 
g) aer vacinado contra variola hi 

i menos de seis meses; 
h) n&o ser rtaervista, (certificado da C. R.) 

Para o assentamento da praça doe menores de 21, anos 
é indispensável a permissão legal, com finta reconhecida. 

Quando o pedido para assentamento de praça for feito 
pelo Juis competente e nele estiverem declarados a idade, 
Ilação, naturalidade e comportamento, serio dispensadas ai 

provas constante« dos itens : a, b, e, 4, e, í, ff . 
Oa Intereesadoa deverão dirigisse á 8.ft#Cia. Regional 

de 7. Navaiŝ  na Base Naval de Natal» das 8 áa 10.80 a daa 13 
ás 15 horas» nos dias úteis. 

BASS NAVAL D I NATAL, KM I S 01! MAIO,DC IMS. 
NAH80 LOM8B YPBANOA M » O M I A N V 

caymp de Mar t Chama - I h * MUtv 

Explicação ao comercio 
Tendo o aignatario deixado de trabalhar como auxiliar da 

firma CARLOS LAMAS, desejo dar publico testemunho ao Co-
mercio de que a minha retirada da firma á qual servi por m&iâ 
de (10) DEZ anos, ae processou do modo mais cordial possivel, 
cabendo-me por dever de gratidão assinalar que recebi do meu 
ex-chefe Sr, CARLOS LAMAS todo o apoio moral e material, 
afim de poder dedicaram* ao Comercio de Representações por 
minha conta. 

Graças, pois, a tào valiosa ajuda fundei a minha firma in-
dividual, que se acha instalada á Rua Pr. Barata 1,° andar do 
Edifício de A ORDEM/ 

Natal, 26 de maio da 1045, 
a) GUMERCINDO SARAIVA DK MOURA , 

d i a g n o s t i c o r r r w 
DA GIÍAVIÍ.̂ V' 

LaboratcTÍc: 
gueliaho, CS, I-crc 

Expediente; 
jí) 

- r> 

das 14 ás 17 h 3 

RESIDÊNCIA: 

Rua TríiH, ! — 

VENDE-SE 
A FABRICA DE CALCADOS 
"LEÃO DO NORTE" 

* ' ' 

FACILITASSE O PAGAMENTO 
Tratar á rua Ttêi Mlgu«iinho#lil3 

Natal — Rio Grand« do Norto 

Escolada Serviço Sociale Enfermagem 
A v . J u n d i a í 3 8 3 

Junta á praça Pla X 
A seeretarla ateada todoa oa 

dias uteia das 9 áe 11 para «a 
matriculas. 

CONDIÇÔtt: 
1—Atestado aedtao. 
I - Ateatado da oanduia p u 

I 

fr-Ataatado de eurso, gina* 
aialt nortmdt» oot̂ areial ou 
iommtito. 

p$h mama IS atioa e 

Outüa iaÊmmtm m 8a* 
(Ntarii di 9mk> 

Dr* Manoe l 
Ssrviço AÍeâlcr,~c:;:jrr.:.í<h • -í 
íado. A ĉnicíy -
diagnostico e tc^r 
das doenças df? v'ï-- íj 
nario* TraiamcTî'M - : ' i 1 
lfcado: dâ  ú^w;-^ • !! 

|| cociea», etc,, 

i f toa» rn-cidivrr-.';̂ , 
t23, vsrumon\-.xvM'<: 
puruîî'nisn, 
desviriliíi-çío, f̂';.) 
nica doa do— 
nhvvM n o 
REAS EM 

OFESA^Or-. 
Çîînsyïtorlc: 
BonifriCií}, 

Tí , l; 

ança que nâo mestra aliance 
elevado inteligeneia clara, A 11| ^ ^ ^ i r t . j í (vesíoubtes crypü força de ouvit dizer quí? e 1 v 

4'rttde", "tapada"i "pedra du-
ra" ái crlatiça crja o complext« 
de inferioridade^ convenuid» de 
que nôo teíii inteligência o cu* 
mo rêsultajó perde o estimulo 
para estudar e o que é pior ; 
ètbafrft e dtkânimà diante da 
menor dificuldade, Nâo qüü* 
vem dixèr ^ue o pequeiio ou 
pequena 4 curto, diante deU, 
Aquele modo de falar e ouvir 
entoará no cérebro iníantii» for 
mando UMA espécie ÂE barra-
gem para "interceptar os eâfor 
çot emproados peia crença 
para adquerir Conhecimento, 
Lembrem^^e de que brincar é 
bem mais figradavel do que es* 
«udar e o menino pode perder 
o gosto peto estudo, aplicando 
a natural reserva que possui 
no esporte, apagando assim em 
si o desejo de asoetSttef á uma 
carreira que lhe garante posi-
ção definida ha vida, Tam-
bém nlo se deve apreeiar que 
outm venham eontar topicos 
por tonta da ineempreensAo da 
oriança. Deve-se sempre fazer 
um elogio moderado mesmo ao 
pouao que a^ariâtiça alcança 
na aplicação ao eetudo e á 
adUüígáa, K|tr tudo o que a 
criança empreendeu sord infun 
dir»l)M aptrts idetai nt|iti-

Joio Medeiros i ^ o 
ADVO&/1UO 

Eacfii At. Duque i t Larw,5ä 

1,° eudsr 

Kflrid. Av. RoilrJpîCS AU-, w 

D R . JOAQUIM LUZ 
impérialiste 

DOENÇAS üK 
SENHOHAíí 

P A H T O 3 
Ondat Curies, 
coagulação, biduii c í -
trico. ^ Ccnsu^-
daa 14 horas em d^n-
ta. Consultório; ^ 
Uliasec Cûlda?, • 

JUeid#nciû; Avpnid.i 
Deodoro. ^ 

HBAOfl 
w i 

I MUTILADO 1 
v.» «> ' I. 



O D O M I N G O ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea 
lízadas em todo o Brasil 

(Competições de 2*7 de Maio de 945.) 
uio OK JAXKSHO 

MVX1CIVAU DO 
u.t r;i: JANEIRO 
amkr íca í; 
Î - ' Î . A M E N C K ) 2 

úv Maxwd (3), Ma-. 
. Ji-.íxiüho e Oscar para 

• A " > c r t » Pirilo e Bria PH 

AMERICA • Osni 2.°; Os-
• '' »•• (.J.\Utn: Oscar, Danilo 

CANTO DO RIO - Odair; 
Nanati e Hernandez; Guálter, 
Eli e Carpia; Zeluiz, Pascoal, 
Gerson, Pedro Nunes e Vadi-
nho. 

Renda — 23.903 cruzeiros, 
Juiz Solon Ribeiro 4 

FLUMINENSE 4 
BONSUCESSO 0, 

Juif: — Jorge Miguel. 
Renda — 48475 cruzeiros. 
CORINTEANS 7 
JABAQUARA 1 
Gôals de Milani (3) Claudio, 

Pipi» Servilho e Sousa (contra) 
para o Corinteans-e Baltasar pa* 
ra o Jabaquara. 

NO PARANÁ (Curitiba) 
Campeonato parenáerwe de 

Futebol 
Curitiba 2 
Juventus 0 
Gôals de Gabriel para o Cu» 

ritiba. 
Atlético 1/ 

Agu» Verde 0 

EM 

0 "Esporte Clube do Recife", he-
roe de uma grande jornada!!! 

Aniano; Wilton j Maneco, Fluminense . 
Ubnldo e Jorginho, FLUMINENSE 

CORINTEANS - Rato; Do-
Gôals de Murilínho (2), Si- mingos e Begliomini; Hélio, 

mões e Pedro Amorim para o Brandfto e Aleixo; Cláudio, Ser 
i vilho, Milani, Eduardinho « 

Batatais ; Pipi* 
klAMENGO - Jurandir; Nil Morales e Haroldo; Viçentini, JABAQUARA —Talada?; Zé* Vador) 

yuirinó^Biiiuá, Bria e Pascoal e Bigode; Pedro Amo- | maria e Qrandim; Souza, Ma-j Campeonato Baiano d* Fu-
rim, Simoes, Geraldino» Nari* rio e Maravilha; Alemão, Bal-' teból 
dinho e Murilínho. tazar, Baia» Leonardo e To-; Vitoria 5 

BONSUCESSO - Pepino ; mlx. I BAHIA 3 
Carlinhos c Laércio; OtaciKo, Juiz — José Alexandrino, Gôal$ d« Siri (2) Aurelio (2) 

* Renda — 30.742 cruzeiros. 
PORTUGUESA DE ESPQR 

TES 6 

Depois de uma peleja emocionante o 
"America" íoi vencido por 3x0 — O time 

SANTA CATARINA rubro-negro atuou apenas com 10 ele-
mentos, durante quasi todo o decorrer 
do jogo — Zago, o esteio do "Campeão 
de terra e mar" —- Magnifico desempe-
nho do quadre vitorioso—Outras notas 

\VhAUm\n LIMEI HA 

(Floranopolis) 
Campeonato catarinense d* 

de »Futebol 
Avai 7 
Figuerense 1 
Gôals de Filipírho (4) Saul 

(2) e Saião para o Avai e Emí-
dio para o Figuerense, 

Caravana do Ar 3 
Paulo Ramos 0 

NA BAHIA (cidade do flaU 

Pi< BuoheÄ £i?inho 
o jiirbas, 
Jus & Pereira Peixoto, 
— 51,840 oruaielros» 

' /i/n^oy do Flamengo, foi 

» »I- -

Pci de Valsa ç Duca; Sobral, 
I !.SÚ de rampo no principio Carlinhos 2.°, Helmar, Bolinha 

VASCO DA GAMA % 
cAMTO p o BIO I 
rrà:iis Ademir e Isâiag 
r.-A n Va-síío e Pascoal para o 
..<II<> DO KÍO» 

VASCO DA GAMA — Bar* 
.'•m: Riijĵ nti e Rafaneli: Bel 

e Silveira. 
Juiz — Belgrano dos Santos. 
Renda í 3,488 cruzeiros. 
SAO CRISTPOVÂÓ 3 
MADUREIRA 0 

IPIRANGA 0, 
Goal» de Mino (2) Lorico (pê-

nalti) Pinga, Renato e Cape« 
lozzi, para o Portuguesa, 

PORTUGUESA DE B3POR-Gôals Je Magalhães (2) e 
Mieal parti o "Sáo Cristóvão" j TES — Caxambú; Lulu e Lorí-

SÃO CRISTÓVÃO — Louro;. co jLaxixa, Mandão « Hélio; 
Wird, Pino e Argemiro; Liüco e Florindo; índio, Santa- j Pedriío, Artursinho, Renato,Pm 
li cristo, Lél^ Isaias, Ade- maria e Emanuel; Sidinho, Ba-» ga e Capelozzi. 

leiro, Mical, Nestor e M^a- IPIRANGA — Tadeu; Lulu e 
IhSea. Sapolio; Flliola, Ortega « Alce-

MADUREIRA - Veliz; Apto bladw; F i t o , Reinaldo, Mil-

Chito. 

»M COFRE DE AÇO DE 
NFIANCA 

m TODOS o s T I P O S 
* »nvíoltíveii • À provo diCÍ? 

' o g o e d e u m i d o d i 
^ â m o d o s • Mater ia l 

grande resistência 
Utden íe ootbamento. 

C wmmmmtÊmmammmmmmm** 

PABKlCAMOSt 
TOMiUNTOS potn IICalTOlIOt 
ARQUIVO! • MlIAf i HCHÀWOI 
F5IANTW « lAtCÒn DlVltOftlOI 

MÓVEIS Dl AÇO 
& FIIL LTDA* ^ 

^o Morli MirtOHfl«, | 4 | 
• lürWi* • J! Milr.iSilSir 

CARLOS IAMA8 
Rua Dr. Barata, M 

Fone. 1159 - NATAL 
DlrtiHmlán 

o Danilo; Aiati, Spina • Côsta 
nheiraj Pirombi, Valdemar, 
Durval, Moacir e Valfredo» 

Juíí Aristide» Figueira» 
Retida — 8.796 emeiro». 
BOTAFOGO 8 
BÁNGÜ* 1. 

^ Gôals de Heleno (4) Otávio 
(3) e Renée para o Botaíogâ e 
Moacir para o Bangú» 

BOTAFOGO « Osvaldo; La-
ranjeiras e Sarna; Ivan, Papeti 
c Negriao; Lulaí Heleno, Otá-
vio, Tl m e Reníe» 

BANGU* ^ Bento; En^aa e 
Bilulu; Mineiro, Brito e Adau-
toto; Suenô, Nadinho, Moacir, 
Meneses e Castro* 

Juiz — Carlos Gomes Po-
tengi» * f 

Renda — 7,188 cruaelroa, 
EM B, PAULO 
CAMPEONATO PAUUSTA 
DE FUTEBOL 

9ÂO PAULO 4 
COMERCIAL 1 
Gda)s de Leonidaa (2) Bar-

rio» 4 Remo para o São Paulo 
0 Romeuaitiho para o Comer« 
cíat> 

8. PAULO ~ Gijo; Plolin e 
Virgilio; Bauer» Rui e Noronha; 
Barrios, 9a«tre> Leonidas, Remo 
e Teixeirinliai 

COMERCIAL — Rodriguee ; 
Camera e Sordi; Gatro, Ivo e 
Silva; Mandes, Nènô, Romeu-
sinho, Lupercio e Osvaldinho, 
' Juiz ^ Atílio Grimaldi, 

Renda — 48,>00 cmelros, 
(Jogo r&lfrado sabado, M, 

á tardf), 
PALMEIRAS 9 
SANTOS 0 
Qâals de Osvaldinho (i) e 

Lima pêra d Palmeiras. 
pALMSUlAft - Obtordan ; 

Caieira « Juitauelra; Og, DtOun 
to e Jangi; Oovwlet» JLima» 
Osvaldlnh», VÜidoniH e Mort 
tbvafüi 

•ANTOS - Joel; Artlgü e 
Toninha; Nedin, Alberta)» • 
Aialfti KeâUnhoi A v ^ 9 ê » 
I K i N H i i f W i 

ton, Nenen e Dusntoa« 
Jui^— Joáo Ktael, 
Renda — 18.3X5 ervuelroa. 
JUVENTUS 3 
S, P, R, 2 . _ 
Gôala de Teleeo (2) e 

«on para o Juventus e Paasari-
nho e Charuto para* o S. P. R. 

JUVENTUS — Chiquinho ; 
Ditâo e Machado; Garro, Ortega 
o Nice; Paulo,® Juan Carlos, 

e Juvenal para o Vitoria « 
Maneco, Camerino q Z«' ugo 
para o Bahia. 

Renda: 16.000 cruzeiros. 
NO ESPIRITO SANTO (Vi-

toria) 
Jogos amistosos interesta-

duais. 
AMERICA (do Rio) 2 
CAXIAS 0 
(Jogo rçalisado sabado á noite 
Gôals de China e Nerino para 

o America* 
RIO BRANCO 2 
AMERICA (do Rio) 2. 
(Jogo realisado, domingo, 27, 

á tarde)* 
Gôals de Lima e Esquerdinha 

para o América • 
Renda — 11,176 cruzeiros, 

m PERNAMBUCO (Recife) 
(Jogo amistoso) 
AMERICA 0 
SANTA CRUZ 0 
(Choveu torrencialmente impe 

dindo a pratica do futebol.) 
Elchevarrieta, Lupercio e Cur- NO CEARA (Fortaleza) 
tis* 

S. P, R, Ivo; Chico Preto 
e Aldo; Nico Celeste e Silva ; 
Charuto, Fídel^ Videi» Passari-
nho e Fierro* 

Juis — Oiro Del Deblo. 
Renda »» 2*070 cruaeiro. 

EM MINAS GERAIS 
(Belo Horizonte) 
CAMPEONATO MINEIRO 
DE FUTEBOL 

CRUZEIRO 1 
UBERABA 0. 
Gõftl d« Fantoni para o Cru 

xelro. 
NO ItIO GRANDE DO SUL 
(porto Alegro) 
CAMPEONATO GAÚCHO 
DE FUTEBOL 

INTERNACIONAL 8 
FORÇA I LUZ 0. 
Gôab de Adlosinho (2) Ru; 

(2) Ctrlito (3) e Teetainha. 
Juia ^ Joaquim de Almeida. 
Renda — 17.800 emieiroe. 

ADru r 

Jogo interestadual* 
NAUTtCO 3 

MAGUARI Í. 
Goals de Tará (2) e Mitotoni 
para o Náutico e Henrique (2) 
part» o "Maguari^ 

Dr* José Ivo 
Oiefe de Clinica pedíatrioa de 
Hoepital da Policlínica do Ale* 
erim. Chefe daa eliniou do 
Ambulatorio MSâo Joeé", do 

bairro Anchieta (Roeu) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (diaturbioe alimen# 
tarei, diarrésus, vomitoa, des-
nutrição. retardamento do 

aenttçfto, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hamor* 
ragiaa da puoerdade, fioeme« 

noa de menopausa» etc). 

NEURASTENIA SKEUAL* 
B3TBJB 

Com. o Raald. Avnldft lUo 
Branco, 684 — Fone 1863 

GAIsVAO MESQUITA LTDA. 
rerragew « a « m l , t int* oleoe, eoda oaustiesi vidro», louçaa 

artigos emllorto, ete., ete. 
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T9UM SKDB FRBCOB 
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ATENÇÃO 
A s q o m c b e f l d n o B « a t â o a p c t r a l h a d a s 

p q g q q c o n i t c g f t n d e y e l a t o r i o a , a s t a -
t n l o a e o u t r o s s m j m r 

L U f Q T V O 

De 

RECIFE - Maio - O "E^ 
porte Clube do Recife", padrão 
d? glorias do deuporto pernaro* 
bucano, vem de conquistar 
maia um brilhante feito 
sua trajetória futebolística, a-
batçndo o "America", cam-
peão de 1944, pele nitida can> 
tagem de 3 x 0. 

E a façanha do rubro-pçgra 
toma maior vultO} porque Chi 

cão maçhucQu~se logo no 
vj inicio do ôgPi acarretando o 

desfalque das suas diversas 
linhas* 

Mesmo jogando com 10 ho« 
mens, o "Esporte" venceu com 
eloquência. Apezar de ter sido 
dominado inteiramente, na 
primeira fase, e pat te do perí-
odo complementar, os rubro* 
negros atuaram com maior 
controle, produzindo um fute-
bol pratico e eficiente. 

A defensiva jogou de forma 
admiravei. Zago foi mais uma 
vez 4a grande figura da can" 
cha. O veterano zagueiro anu-
lou por completo Valdeque e 
foi o sentinela invulnerável da 
fortalesa ;*ubro~negra. 

Luiz, que começou atuando 
no centro do ataque, ao sub$~ 
tituir o seu mano Chlcio, o fez 
magistralmente, repetindo as 
magnificas perfomances desw -

Manuelzinho estevç seguro, 
conservando intacto a eua cida^ 
dela* 

A linha mqiia ótima» Te-> 
le&ca UÍÍÍÛ JO sempre i 
Vavá, dinâmico e inteligente e 
Nelson; combativo e dotado de 
um en usiasmu invulgar. O ma* 
dio et ugrao é uma autentica 
revelação. 

O ataque contou com quatro 
elementos se desdobraram» 
Levou sempre a pior com a 
defesa americana, devido á 
inforioriuade numérica. Mas, 
nas tree falhas da defensiva aU 
vi^verde ,as rêde$ de Leça ba-

lançaram, Individualmente, 
Idmar foi o melhor. Oportu-
nista e emérito finalizador, r o 
craque 9eraÍF«ní> mareou os 
dois últimos tentos, que ga-
rantiram a vitoria do Esporte. 
Zépequeno, ZUdo e Paulo Ra* 
mos atuaram com fibra e com 
dedicaçfto. 

Em sinteie, o time rubro-
negro foi o herói da tarde* Os 
»eus defensores batalharam 
com destemor, com sacrifício, 
íazendo quasi o impossível. 

O "America", ao q w par**, 
entrou em campo com a mas-
cara de "invencível". Prati-
cou um futebol sem nenhum 
resultado positivo, Perfeito jo-
go de lero-lero. Muita finta» 
muito paiM o nada do atirar 
em goal. 

O «taqu« dtoepoionou, prin 
oipalmtnt* Djalma, que oauiou 
•té irrhiçto, A éHkm «mffo 
flrmt, mas ttíkm h i . u o í mie 

it í̂ hpwssrtsf Odsfs M 

o melhor vlemento da equipe 
americana, O e*~zagueiro do 
llFlamengo,, brilhou, tornando« 
ee o sustentáculo de seu qua-
dro, Lucas foi outro grande 
valor na equipe alvi-vçrdei 
tu ja linha media, formada por 
Pedrinho, Capuco e Ruben$ê 

asigsníou-fe na cancha^ imput 
visioii^ndo incansavelmente O 
ataque, ovie nsda fez. 

Apezar d? tsr atacado cons* 
tantemönte, o Amrica mereceu 
perder, porque a sua ofensiva 
esteve nula. A falta de JulU 
nho se fez sentir intensamente, 
O atacante mossoroense, além 
de impetuso, da nova feição 
á ofensiva* 
A contagem foi aberta na 
fase por Zépequeno, que escal-
pou pela esquerda g aprovei« 
taní^^se da indecisão da de» 
feaa contraria, atirou de fora 
da área, vencendo Leça. I x ô , 

No período final) Idmar re-
cebeu entre os zagueiros, que 
ficaram indecisos. O dianteiro 
sergipano aproximou -se da 
meta contraria, alvejando-a oçt 
teiramente. Era o 2fi tento. 

O ultimo tento foi provenU 
ente de uma falha de Leça, 
Lucas e Pedrinho. Uma bola 
centrada da direita ficou ao 
alcance dos 3 defensores am«;« 
ricanos, que se atrapalharam« 
Idmar entrou no lançe e mar-
cou o 3.° goal da tarde. 

O juiz foi o ar, Argemiro 
FeÜ* (Sheiork), cuja exibi-
ção foi impecável. 

Na preliminar^ o "Santa 
Cruz", apem de atuar fraca» 
mente, abateu o Great Western 
0)0r 5 x 2. 

Na pugna principal, os doia 
quadro« atuaram com as se^ 
guintes con$tituiç,es : 

ESPORTE — Manuelzinho 
(ô) - Chieäo (Luiz) (9) <« 
£ago (10) Vavá (8) ~ Te^ 
lesca (8) — Nelson (8) — Ide-
mar (Ô) — Zildo (7) — Luift 
(depois Idmar) — Paulo Ra-
mos (1) — Zépequeno (7,5), 

AMERICA — Leça (6) — 
Galego (^5) — Lucas (8) — 
Pedrinho (8) — Capuco (7) -1 
Rubens (7) — Zezinho (5) — 
Djalma (3) — Valdeque (5) 
Edgard (6) - Odoifta (4), 

• á 

Drm José Maclal 
Doenças do Aparelho regpfife 
torto —Tubérculo«» PulmoMl 

Pbounatoraoi Arttfidlal 
RAxOt X 

Cooaultorio Em Dr. B m t t M 
Dm U ás 17 bom 

TabAoM 11» 

Túlio ForncndM 
ADVOQADO 
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I encerramento ontem, na matriz da da festa de 
N. S. de Lourdes 

j tume, houve missa d* comu-
nhão geral» tendo o revmo. pa-
dre José Winterhaltor, vigário 
du paroqtri, celebrado a missa 

RealÍzou~pe( ontem, na matriz solene da ft-sta, ás 8.30 horas, 
do Senhor Bom Jesus das Do- Ao Evangelho, pronunciou elo-* 
res, Ribeira, o encerramento da quente sarmâo alusivo ao ato? 
/esta de N* S. de Lourdes, | o revmo. padre José Pereira 
que foi precedido de um nove* Neto, professor do Curso Fi-
narío preparatório. | ioso.ico Dom Bosco, do cole-

Pela manliá, á hora do cos- gio salesiano de Natal. . 

A ORDEM 
Q U E M É C 0 M : , i j i . ( A ; 

\ ' M 

fc L S. e da vitoria 

NATAL — Segunda-feira, 28 de Müo de 1945 

FESTA DE CORPUS CHRISTI 
Prosseguem os preparativos e Revmo. sr. Dom Marcolino 

A's 16 horas, imponente pro-
cissão com a imagem de N, 
S. de Lourdes percorreu as 
principais ruas do bairro da 
Ribeira, formando as diversas 
associações da paroquia, e a Ir* 
mandade -io Santíssimo Sa* 
cramento > 

Nessa mesma oçfasií\o tam -
bem saiu a procissão em ação 
d<? graças pele Vitoria, promo-
vida pelas Escolas e Ambu-

to e ornamentado com bandei-
ras nacionais, Durante a pro-
cissão de Nessa Senhora de 
Lourdes tocou a banda de mu-
sica da Força Policial e na de 
ação dei graças ĵ ela Vitoria, 
fez-se ouvir a banda dos Fuzi-
leiros Navais. 

Ao recolher-se a procissão 
;Ie Nossa Senhora de Lourdes 

dada a benção do Santíssi-
mo Sacramento, tendo a procis 

'osseguem os prep 
para a realização, quinta-feira 
próxima, da grande festa do 
Corpo de Deus ,uma das maio-
res da liturgia da Igreja. 

V 
latorios S. José, das Rocas, *ao organizada pela revma. 
Vendo-se o andor da Virgem j írmâ Vitoria continuando até a 
Santíssima n frente do presti- > capela Anchieta, nas Rocas. 

w s irnaio u Meoia Miiagn 
dia de ontem assinalou Marta Mesquita) e pretenden-

significativas festas no Pa* 
tronato das Irmás de Cari* 
dade, consagrado que foi és 
Filhas de Maria Imaculada« As 
cerimonias da manha, missa e 
sessão magna, foram presididas 
pelo revmo, padre Milton Me-* 
deiroSj capelão do Patronato* 
A's 17 horasj realizou-se a ce* 
rimonia de compromisso e Im-
posição de fitas a um grupo de 
senhorinhas de nosso meio bo* 
ciai, que sáo as seguintes ; Mar 
ta Morai?» Maria Dolores Xa-
vier, e Zaira Barbalho; como 
aspirantes Teresinha Amorim, 

tes : Judite Amorim, Maria das 
Dores Araujo, Creusa Lope*. e 
Severina Ferreira, 

Terminadas as cerimonias 
com a benção do SS. Sacra* 
mento? presididas pelo cape-
lão Padre MÍfton Medeiros, 
houvç á solenidade da coroa-
ção de Nossa Senhora, com 
que as Irmãs e Filhas de Mar 
ria encerraram o mês de Maio, 
em honra da Virgem Santíssi-
ma. 

Estão de parabéns as Irmás 

Dantas, querido Bispo nata* 
iense. 

Sendo dia santo de guarda, o 
comercio cerrará as suas por* 

Todos o*5 católicos \Jignos tas, não liavendo expediente 
dest$ nome, devem comparecer nas repartições • 
á missa solene que será ceie- Em nossa próxima edição, 
brada na Catedral bem como publicaremos o programa da 
á grandiosa procissão da tarde, festa de Coopus Christi| a ceU-
que terá a prsença do Exmo. brar-se no dia 31 do corrente, 

DR.- VILLAÇA 
Medico de Criança* 

Consultorio; Rua Ulisses Caldas, 88 1*° — FONE 1902 
Residencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirot 

RIO, 
promulgado o Co 
digo Eleitoral. A 
eleição para presi-
dente da Republi-
ca se fará no dia 2 
de dezembro do 
corrente ano. Foi 

0 (iOOl 
Foi também fixado em 

90 dias o prazo das 
desincompatibiliza-
ções para esse ele-
vado posto. 

u m SÖHRES m 
ADVOGADO 

Rua Cambota. 177 —Fone 1700 

Km MM» discurso 
Carlos Pi'Mi'i!« ilerlarmi mu r. v 

liifctn: 
a) os <|ti<» Viilmn ni" í • M 

terra,, Mo é, contra a »vím j ,» i 
assolam «v pu.s; 

b) os (JIIC. IdUllvl ív»ntt;i ... ( 
p*klo hoiiiei». 

Prestas, sthi 
es kc programa cU; i 
Partido Comiuiiata. 

Neni o povo hra<4Mi-<!> 
comunista* se batom por < - r r i - t 

Com eMto. m* ; 

comunismo t jii ^ o u . 
sorte do* í ? i t. . 
Prestes o ni^mu , : 
r>;\seif{i> ti já os padres r ? • 

problemas, íií̂ íu* 
mo tem pwgHtin ê sas» » < u -
du sacrifit:i<i. luüor. dr ; u-
UUhna Ho tmh ÍWUU^uUí v 

Ao fynWH» if»rpO ilr f;Írí, 
teller, lelgeii, igMaimaute. ím-aui;^ 
riedade4 K em J8ín Uw* >jss j 
NovarunV^ docunst̂ Mo v̂ w 
eirnsiderndo a M îrnu C;̂ }̂  

K netn oISÍ-J, um 
Igreja, e K^Uií̂ r, Í» t n u r { 

foram comurtisíi^ 
é hâ taiM^ fíHríi qn,» »k Í».» 

jam umtt í í? «jiií1 o vohüív»-!,^ . 
patieo E Í Í i n t e r n e JÍOJOS û v 
tniltles, eg»o desejo de íiv:íhor;i.í- : 
muífo antes dü pcrí*».».c<T n ç -
parte integrante ií*t (Ioû íssm 

I" I 

1(1 

'U 

J J i 'SWCJlJ 1 % i hjL ** 

Conceição Monteiro* e Dulce | dc ontem. 

Será comemorada, £manH6( 

em todo o país o DIA DO ES-
TATÍSTICO, destinado a home-

de Caridade, pelas festividades nagear àqueles que se dedicam 

A nota do 

A RENDA D6 1860 
Üm dos argumentos cpm 

que se armam os defenso-
res da "oficialização" do 
jogo é o que ele proporcio-
na uma grande renda e 

com efe se pode faxer um 
grande bem, custeando as-
sistência aos necessitados* 

O argumento revela uma 
ignoraitcia lamentaivef doa 
nossos problemas sociais* 
eu revoMájfc má fé. 

Ninguém Ignora que o 
jogo c a rausa principal da 
miséria material e moral de 
onde se origina a necessi-
dade da assistência do Es* 
tado. 

Para combater a miséria 
existente, o Poder Publico 
terá que» antes de tudo 
procurar qombater e extin-
guir a sua causa. 

Assim i em profilaxia sa-
nltari* e assim há de ser em 
profilaxia moral. 

Nada vale manter o Es* 
tado um serviço de assis-
tência* aos menores abando-
nados, se esse mesmo Esta« 
do incentiva o jogô  atrain-
do para ele o pai de outros 
menpres ainda não aban-
donados, mas que o serio 
futuramente por culpa de 
quem dasviou o chefe Se 
família dos aeua deveres pa-
ternos . 

Nada vate manter o Eate-
do um serviço de asats-
tenda aos mendigea, se no-
vos mendigo» se Mtfto tor-
nando antifú* ifftbiBtftdo« 
raa 4o quem o vido do )ogo 
subtraiu o estimulo poro t 

eo« • Uusáo 4« um Imro 
fuel). 

q m u Mo nftt vi m 4 
M ou tíim ÉÊÈA tfháft 

bh 

Exéquias de Euni-
ce Vale Monteiro 

Celebraram-se ante-ontem 
na cidade episcopal de Caico 
as solenidades exequiais da 
senhorita Eunice Vale Montei-
ro, inditosamente falecido em 
consequência de um desastre 
de carro quando se dirigia com 
sua genitora d. Maria Vale, de 
Campina Grande para Caicó. 
Ssta ocorrência se verificou em 
27 de maio de 1944, 

A missa de aniversario fol 
celebrada na Igreja Catedral 
dé Santana em CaiJo. 

Em homenagem i extinta, a 
sua prima senhSita Irene 
Monteiro, presidente das Filhas 
de Maria ^maculada do Patro-
nato da Medalha Milagrosa es* 
creveu, estes Versos: 
EUNICE VALE MONTEIRO 
" 12-4-1915 + 27-5-1944 

Ela era um anjo de bondade, 
Um coraçao sedento de Ideal 
M'aima, fulg'am a fé e ft pie-

dade, 
[ rmanadas num abraço ange-

lical. 
Com os anjos voou para o 

atui dos Cáus 
Enchendo de dôr o coração 

• dos seus. 

á elaborarão da$ estatísticas 
nacionais. 

A data de 29 de maio marca, 
também o passagem do 9.° aní 
vemrjo do instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísticaj ór-
gão que lá tem a credito 
uma soma apreciavel das 
úteis e patrióticas realitftçôes, 

No momento, mesmo o I, 
B. G, E. está empenhado em 
dar. plena execução aos Con* 
venio? Nauionais de Estatística 

governos da União? dos Estados 
e dos Municípios, o destinados 
a garantir ás Agencias Muni-
cipais de Estatística os meios in 
dispensáveis ao seu perfeito 
funcionamento. 

No Rio Granda do Norte a 
Inspetoría Regional do Ins* 
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e o Departamento 
Estadual de Estatística levarão 
a efeito uma reunião de confra-
ternização doa seus funcioná-
rios, ás 13 horas na sáde do D, I *~DuIoe Paiva, esposa do ar, 
S. Ê. devendo usar da palavra! 'Hereilio Ribeiro de PaivA, 
0 Senhor Renato Canuto, tec- | g r i c u l t 0 r e m Ceagá

EraoRES 

A OKDEÍM puhtiVará 
amanhã« na integra, a 
magistral mensagem th 

•rígida peio Exmo, Sr. 
Arcebispo do Riu dc 
Janeiro ao povo brasilei-
ro, como a palavra ofi-
cial da Igreja, no Brasil, 
de orientaçao aos católi-
cos, nrot°s momentos 
®m que vivemoa, 

Municipal firmados entre os | nesta capital 
nico do Instituto presentemente 

S O C I A 
ANIVERSÁRIOS 

DU.. SAí-US' 
H A . 

j ' f ? i. j 1 » • i ; = ?. s !'. 
: dr. OdíMii 

rüüÍKíi cír- A)'./.. 
do1-, 

í̂t̂ NOU, ii?• -. , 
Pwtírr, 

Î hü 
j îiiidî i.i d.--, i:•.•:! 
j til'),;:-' ^ «'O:-

«áhí-if*«, <1 > r 
filî'Uî d«; ci i î"; 

la, - r •.!•; î j - : * 
t'oiitî lor ï î-.iif.ii'i-» 
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«lia •• 
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SENHORAS 
Maria de Lourde« MôUra 

Cocentino, espoia do *r, Hum 

00 doä Auxiliares do Comér-
ôiOi 

•Maria Goncalves Ramos 
berto Cocentino, auxiliar da Fernandes esposa do sr. Jôa-
firma Davi Gurgel Cunha, dvs« quim Fernaiulôs, comerciante 
ta capital e nosso dedicado nesta praça, 
cooperador. j —Maria Lemos Emerencia-

—Professora Rosa Cabral do no, esposa do dr/ José IdeUôn* 
Brito, esposa do or. José Pa- so Emerenciano, ohefe de Po-
trocinio Brito, diretor do Bart- licia neste Estado» 

0 
luz ti itenatica 

Publicáramos, ama**, um 
ârtim 4o dr. Câio Guerra, tob 
o mulo "Calculo o Jogo 4o 
Bicho", onde s&o apraaentado« 
os lucra* fabulosos 4oe ban* 
queiroa » 

Cinemas 
h 

IHMAOS BM ARVAS, no 
lU»". — Rntrito. 
DAMA XM rXRIQO, »0 "§. 

f » ^ - U 

Antonio Nesi, oficial admi-
nistrativo do Departamento da 
Fazendái 

SENHORINHAS 
Phrofessora Maria dí) 

Nôvarro, elemento das assí̂ -w-
9Òe$ católicas t 

—S^bafttiAna Alvtí̂  froire, 
filha do sfr* PrancisCo Xavier 
Alves» í PerioiUn.; ;u> 

—Noelma JPalVA dô  Santos í ; i0 (?ni 
aluna do p'na«io Ima t̂itî ^ M

 ! , < v . 
^oncei«£u o filha do sr, M - M a g n o ü l 

no«l Pereira dòá SantoK, agii- iáenzar a Ui^u-i 
cultor^ em Ceará Mirím^ bispo áv C íf iu.;:-" 

CRIANÇAS j)odk'ndo 
—Maria de Oliveira, filha ( ^ msi.„í11 

do fir, Manoel Saiustano ac 
Oliveira, comerciante n^t i v̂ r:vjos 
praça, « t 

í w 

Recepciorados ontem, na sede dos 
H Ha ÄRTSFT PitftliflA c a p i t í l 1 , ° 
. OG 11(30 lalOIICo dür t ^ T a 7siâo e T 

• T üma brilhante explanaçao do 
Entoado o "Veni Creator" « qu* k a Ação Católica recebeu-
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; 1 •, : !] 
i'i'.i 

, ; ;; , s ; >i 

í 
•í" X x . f 

' \ • n j 

í 

Ari'?-

t'Ois 
N' -

ïl«:.N --y-.* 
il.iUí! 

í ! i; 

Conforme esteva anunciado, 
realiiou-ae, ontem, fstiva les-
s&o na s*de da Federaç&o Ma-
riana desta diocese, afim de se 
recepcionar os Homens de A-
cfto Católica, que« com eaaa 
visita á Congregação Mariana 
da Catedral, iniciam interes-
sante movimento de congraça-
mento com as demaifl associa* 
çfles auxiliares da A. C. 

Ante« os miUtantes do letor 
Masculino da Ação Católica e 
os ítgionartoi da jFHa asut ai« 
sistiram A itfisaa 4o 7 horas, na 
Catedral, aproximando*«! todoa 
4o banquete euotristloo, eentro 
hra4ainte de todo o apostolado 
oatólioo, Na «44e da Con-
grafaçto t*A servido eaM àoa 
práünUiv soguindo^M o amfto 
fettiva, 4ue M Abrilhantado por 
numMW 49 |íwm o riollitoi 

hli, îii-J.fv'Jii l:<> 
mil j j t w ï t ^ ^ 
SHIUO loi 'jfïîîâf 
laufe?» 
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rendas as orações do costume, do ao termmar calorosos aplau 
usou da palavra o presidente sog d* assistência, que ficou e s c o l h e . ,d l ) 0 t 
da FedaraçSo^ professor Ulis- privada logo no inicio da ses- u, 
ses de Goh, que, em rapidas aio, da presença do digno $a- 0 p n r n t M l o c:i;s £|.. 
mas vibrantes palavra», aproaen eerdote, que se retdrára para f a / ü l l u d o Ll,!. 
tou aos visitante« «s boa« vtn* proferir o sermão da festa , 
das doi congregado«» dkendo N. 8, de Lcurde«, na matrfi ü s berv,voh 
que os mesmos sentlam-se hon da Ribaira. Y t1oi apiocuir!̂  
rados « satisfeitos com a visita Seguiu-se um animado Cir- Contemp!a^" v [t 

dos Homan« 4o Açfio Católica, culo de Estudo* sobro os dlver* ^ visões. i ^ 
que iniciavam, assim, um pro* sog aspectos da Açáo Católica, pc! < 
veitoso mein de novo apoitola* dirigido polo dr. Oto Guerr*, uttu-sL h> 
do, qual uêj$ o 4o intensificar efe mttmo participando vários gCflb • 
t eooperaç&o entre as Moeie- dos p^aientes, Qordvw 
çAee auxiliares 4a Açáo Catôli- Anta« de c-rearrar a sessão, D O S saNTOS, " 
ca. Agradecendo à hom«na«em o presidente cõnyidou o« eon- FEUCio ^ - ^ 
doa itgiortarlos 4a filo atui, grifádô« Wra a grando procis^ grande batalh/iw t 
pronunciou mwnifiao oraçAd o »âo de Corpus Christi, na quín- Católica, chm*^ ^ 
revmo, padre J%é Fora r̂a Na- tà»íalraf 81, comunicando <tue tot#rhai do jonn> âque 
to, Asitetottto Koiedaotko dá- M M dia os realiaarta a pâaeoá ^ gtífl ^ c * ^ ' 
quoU l^or do A. C , o Um 4o« do« bonoario«, Aa « »0 hom, ™ , , ^ , 

iílí. 
Vir-

uiviMi 

ami 
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. CHUNGKING, 29 
(R. ) — V anguardas 
chinesas avançan-

ca nas vizinhanças 
de Pmyang, a 60 
milhas a nordeste 

• • • • 1 m 

do de Nanning pa-1 de Nanning. Essa 
ra sudoeste apraxi-: ultima cidade, re-
mam-se da peque- í centemente captu-
na cidade de Uilu, rada, ó a capital 
enquanto luta fe- da província dei tensão na Siria. O te, o ministro brita-
rocissima se verifi-, Kwagnsi. primeiro ministro nico sr. Terence 

Shone e ò ministro 
dos Estados Uni-
dos sr. George 
Wadsworth, Du-
rante todo o dia o 
primeiro ministro 

DAMASCO* 291 interino, sr. James manteve-se em con vista do atentado 
(R.) — Melhorou li-' Mardan, recebeu, tacto com os repre-j ficaram suspensos 
geiramente, hoje« a hoje, seguidamen- sentantes da ligaj vários serviços fer-

arabe. í roviarios. 
Para trabalhar 
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Lebrun não renunciou, 
foi deposto por Peta i n 

Prosseguem as conversações entre Davies e Eden 

"Foreing Officie", 
sr.' Anthony Eden« 
em prosseguimen 

6 Aero Clube empenhado no desenvolvimento 

PARIS, 29 (R.) -
O ontiqo presiden-
te da Republica, sr. 
Albert Lebruh, que j LONDRES. 29 (R.), e domingo. Avis-1 com o ministro 
está nesta capital,; — O enviado espe-;. ó t a m b é m oIBrendan Brctckan, 
há 4 aias, decla |cial do presidente | novò primeiro lord 
rou hoje ao jornal Truman, sr. J o s e p h sr. Joseph Davies do Almirantado. 
"FranceLebre" que Davies, teve hoje' 
absolutamente não | nova conferencia 
apresentara sua \ com o ministro do 
renuncia ao gover-
no de Bordéos, 
quando se deu o 
colapso da ; Fran* 
ça, "Fui sempre 
disse Lebrun 
cumpridor da cons-
tituição e jamais 
obedeceria ás or-
dens da lei "de de-
serção" de Lavai. 
Nunca renunciei. 
Fui deposto por Pe* 
tain". 

em conjunto com 
o governo sirio so-
bre o caso franco-
levantino chegou 

Recolhidos á 
* * 

prisão 
PARIS, 29 (UNS) — An un 

çiíi-se que mais 4 generais na< 
h O ] G d e s t o C a p i t a i listas for^m ontem conduzidos 

o primeiro ministro á prf0;, ^ f"" 
^ • rais Keith, Ballauf, Hillert ? 

ü panos sr. a d c u u Ihüsermann, este ultimo antigo 
Karamctn. Chefe do estado maior de Kei< 

DINAMITADA . 
UMA PONTE 
FERROVIARIA 

U>NDRÈé, & <R) - Chur. 

BEIRUTE, 29 (R.) 
— Uma ponte ferro> 
viaria entre as ci-
dades de Aleppo e m̂ indicou hoie quo 3 Grn-
U n m / T n / \ n n r i a H f » B l < > , u n h a transferiu alguns na-
tiama no norte aa viog da frota britariica á Uniàe 
Siria, foi dinamita- , Soviética,' 

da ás primeiras ho-; , . 
ras de hole. Em 

da aviação civil neste Estado 
A Diretoria d!o Aoro Clube, | rem reservadas, na séde dos pertou, ali, o maior entusias-

rt t* t i A H n i i r t H J a ! atualmente empenhada no de» i municípios, áreas apropriadas mo, de que dá conta um tele-
IO Q CjU© I i n n a l l U O aAlWrtlvimftnto d» flvínnsn rfvJl ' nara »roa fitn MSr, ri«*« Ho fcttimfl dft rtrefeitO Alfredo X&-
cmtem, versando so 

»envolvimento da aviação civ:I para esse fim. N§o deixa de grama do prefeito Alfrçdo Xa< 
no R:o Grande do Norte, *ven? ser, por outro lado, do proprio vier Bezerra á diretoria do 

f Í © l b r e O " f u t u r o d a ' d o s poderes* coÃpe- interesse de cada comuna, a Aero Clube . 
fl' i r t - J . í tentes a cessão de um terreno instalação de campos de pouso. É d e operar, portanto, quo 

r U r O P 7 * A l C i r a e e m münicÍPÍOJ ^ d e , Dando inicio a esta louvável ° templo de Santa Cruz ob-
h a v e r a n o v o r Z l ^ Z ^ J l * 0 ^ * * de ampla. repercussão nos 
Contro do enviado . PÜQtegei» do Aero Club« to. demais municípios, para que 
MHMftrtMl m m ô ! brevoaram o municipio de e m b r e v e 5? t e } a m e m 

e s p e c i a l c o m O A ^ ^ ^ ftvlaç5o n 5 o 5 a n t a C r u z > o n d e deixaram WldiçÕea de concorrer para 0 
p r i m e i r o m i n i s t r o poderá ser eficiente se ele cair uma mensagem apelando incremento da aviâçao çivíI 

C h u r C h i l L c o m O U""*»* apenas á capital do para o povo daquela próspera n e s t e E s t ó í i o ' 
« l i r r l â â t A t f A e m Estado, » porisso o Aero Clübe cidade, afim «1« que seja cons-HUOi esieve em con tow apelado para os jpreíeitoa truido um campo de aviação. 
versaçôes sabado municipais no sentido de m- A leitura deeaa mensagem des-

{ 'LEIAM 
I A ORDEM 

Grupo Escolar 
Frei Miguelinho 
FESTA DE ENCERRAMEN-

TO DO IP SEMESTRE 
LETIVO 

O Grupo Escolar "Frei Ml-
guelfoho" encerrou hoje o pri-
meiro semestre letivo, tentto 
Instalado, áç 10 horas, com a 
presença de professores e l̂û -
nocf, a exposição de trabalhos 
n̂ T̂mais reali^dos pelas alu-
nas dos 2°j 3o, é.° e 5fl 
anos. 

Antanhfit r0ali2Sâ"?« A festa 
de enéerr^mwto constante de 
<te Um programa organizado 
pçlss professorai doŝ  e 2.a 

turno» iníciando-ae a cerimo^ 
Ais á« 8 horas, com o haste»-
me^to da Baudeir^r' 

A Igreja é contra todos os totalitarismos, da esquerda ou da direita 
Nem comunismo, nem fascismo--Per uca democracia cristã-Noçáo clara dos problemas humanos e brasileiros 

No »eu próprio nome e em.aurora da pa$, Cessaram as 
ttomv de todos os hUpo« do! hostilidade« e, com ela9f o 
kraril, pelou quaU eüt<iva de*' derramamento de aangue hu-
vídumente autorizado, ft. excia. 
o "Kr, d. Jaime Gamara, arce-
bispo dó Rio d« Janeiro ende-
reçou ao povo do Brafiil a 
gutote mensagem, que 4 «em 
duvida impreftrionante e moí-
tra, muito claramente, qual è 
a poftíçao que oa católico* 
vem aamimir, no momento «a 
tual, em face da aituaçio na* 
clonal e internacional« 

Melhor do qu» qualquer 
comantArio, vale o proprio te*-
to doM# notável documento; 
que pauwrá á hUtoria. Kit, na 
integra, a m#niagem da Igreja 
úu Sr«iil: 

•'MANIFESTO DO 
EPISCOPADO 
Apóa tongot »»«l áe pade^ 

dmentoe indMve!» • 
Htm devMtêdom, rttou final* 
mwfr* ty m f o k 

mano» o luto de tantas famí-
lia* e o sobressalto de todoa. 
Com grande conaolaçào pode-
rá, em breve, a familia brasi-
leira aaudar oa nosso« bravos 
soldados, que na Força Expe-
dicionária, acampanhada e as-
siirtida pelos nosso» sacerdotes, 
com tanta bravura se bateram 
pela integridadé a sobtrani* 
do Brasil, tlevando bem alto o 
nome 4a nossa patria. Dos nos-
sos coraç&ct comovidos, eleva* 
se, espontâneo, o hino de gra-
ça« a D*us, fonte d« todo o 
bem* ftegosijemo*no» no Af-
nhor mas nfto cruzemos ou 
braços» Aehamo-nos, agora, 
ante a tareg$ imensa das rt* 
constitui9<#eft pacificas da hu* 
manidade de amanhá. HeMo 
momento m que s#nt*m to* 
cl o« o 4m aovíi m & m -

I*: -

Igreja, na espectatíVft de umt\ dados. E por haverem deliba- J Ouçamos a vn?. da Igreja ço* 
« - * . ( 4 . „ í » 4 v ' . » 

D. JAIMI CAMABA 
V l ^ n p p » HP SHW mm fSIPvV 

palavra de lüx e de energia. 

Para os que ainda não chega* 
ram á plenitude da fé oli tive** 
ra ma desventura de perdê-la 
é um confiança na *Ua~ expe-
riência multi-secular, e o re-
conhecimento respeitoso da 
mais elevada autoridade espi-
ritual do mundo. Para nó*, ca-
tólicos é a confiança inab*l*vel 
na verdade da palavra divina 
que n&o passa, entre as cadu-
cidades humanas que desapa* 
racem na voragem doe tem-
pos. Jesus Cristo* o Verbo de 
D«ust que «e fet homem par* 
•alvar o homem* é hoje o qué 
era onfem e o que será 
séculos, a Luz do Mundo, o 
Caminha, a Verdade e a Vida. 
Sem Cristo nfto haverá salva-
ção, nem r*r a os indivíduos 
nem para os povos. Longe Cristo; e eu «atarei convosco 

volttm-ae esponte- dXl* au contra Ele todos os 

radamente fechado os olhos 
lux da mensagem evangélica, 
multiplic&ram-se os erros po^ 
li ticos, sociais e morais que 
desfecharam n acatástrofe cjue 
ora enluta a humanidade, 

% Jesu» Cristo continua vivf> 
na sue igreja, incumbida, por 
missão divina de conservar c 
transmitir a integridade dr 
sua doutrina salvadora. 

A ela foi confiado a patri-
mónio dos ensinamento» 
aenciais, á humanidade, para o 
conaeguimento dos seus desti-
nos de paz e de felicidade: 
ide, ensinai a todos o* povos 
tudo o que vos mandei; a ela, 
para que nfto falhasse i gran* 
desa desta missão foi prometi« 
da a indefectível assistência de 

àié a ooiwimaçtQ dot efwlop 
M u a n t » <» mimo« p n • ; iwv* 4« wmwwjio u r i o M* [ ^ Mat, »^tr* 

I MUTUADO 

mo a voz de Jesus Cristo, que 
se transmite ás gerações e lhes 
repete o verbo da salvaçào a -
daptado ás necessidades rct>o-» 

(lontinua 2*. pag.) 

A imprenaa catoUea 4 dl/e* 

rente da outra impreim, que 

não defende prindpios, agasa-

lha todõi Oi credos e por i » # 

vive em folgada HtuaçAo 

conomiCa* 

Prtciuíihoê, pois, do apoio 

decidido, franco, eincero e 

rUrntê de todos os catotteoi M 

tleiwicdo do Opt*! ** à 

oRom. 

I I H B I I O f l l 
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PENSAMENTO DO DIA — jl 
O filho ê o fim ^principal !{ 
do casamento e da paterni- jj 
dade — A. M. LESCURE. I 

TATO H1STORICO — 1830 — ÍS 
Pio VJ7/ estende a induZ- ! 
gencia da Hora Santa a \ 
todo» os fiéis da dvoçeae ;J 
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(Continuação da 1*. pag) 
vedas dos tempo« e das cultu-
ra». Quando ruem sistemas 
em que os homens» haviam pos-
to enganosamente suas espe» 
ranças, hoje, desiludidos; quan-
do se entrechocaram tantas 
ideologias extremadas a quere-
rem tentar, na confusão geral 
dos esporltoe e no conflito 4« 
interesses e paixões» novas ex-
periências fatais a tranquili-
dade dos povos a paiavra sere-
na e verdadeira da Igreja es-
plende como farol na tormenta. 
Aos que lutam com sinceridade 
pela reconstrução ds um mun-
do melhor, menos trabalhado 
de injustiças e mais iluminado 
pelo amor, aponta rumos se-
guros; aos que, acabrunhados 
pelo espetáculo de tanta des-
graça, I T O S e sofrimentos» de-
sanimanl ante as dificuldades 
da empresa acena com uma 
esperança de ressurreição e 
de vida, O momento não é de 
recriminações odiosas, mas de 
ação iluminada, enérgica e fe-
cunda. Cruzar os braços em 
face de ruinq& não é gesto cria* 
tão. 

Nesta imensa conflagração, 
! que estendeu a todoç os povos, 

raças e continentes, o horror 
de suas devastações, o nosso 
luerído Brasil, como tem tido, 
até ao presente largo quinhão 
ie sogfrimentos, assim partici-
pará largamente nas ríspon&a-
Alidades das reconstruçôeo fu* 
uras. Para ele se volvem ago* 

ra os nossos olhares» é o tor-
rão que a providencia no» deu 
por berço, é a porção d« re-
?anho espiritual de Cristo con-
fiado ó nossa solicitude pasto-
ra l 
O PROBLEMA POLITICO 

n s t r u t o r a a a i g r e j a , e t c 
_ I aenão our um usrem I mau ® vtn» d» politica de j»ftidos. I» sua doutrina, claramente a- | vw-m senão por um «gern | 0 e s l n : i l u 

amnttnliBr a ttfrnín 1 ti rmnciada nor Leão XIII. "Dos. "Querer empenhar a Igreja, nunciada por Leão XIII. "Dos 
escrevia Leáo XIII, nas hit*»! diversos regimes politico», des-

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
a n ú n c i o s , s e r v i ç o s 
a v u l s o s , car imbos» 

e t c . 
TABELA NA GERENCIA 

ca, concretizada numa consti-
tuição que seja a fórmula dm 
suas legitimas aspirações e c 
fundamento de toda a sua or-
denação ^ jurídica< Esboça-se 

DURANTE O MÊS DC MAIO para estas graves responsabíli 

de partidos e pretender servir-
am de seu apoio psra triunfar 
com mais facilidade dos ad-
versaríoe, é abusar indiscreta-
mente da religião" (1). A po-
litica divide, a religào une. 

Mas, se a Igreja, nos vários 
gráus de sua jerarquia, não s? 
solidariza com organizações 
partidarlas, mesmo que fosaem 
explicita ou implicitamente ca-
tólicas, aos fieis permite que, 
no desempenho de seus deve-
res cívicos, militem em parti-
dos que não contrastem com 
as exigencias superiores do 
bem comum e de consciência 
católica. Confiamos em que, 
país nascido e civilizado sob o 
signo da Cruz, como o Brasil 
a* diferentes agremiações par-
tidarias, legitimamente divi 
dídas em outros pontos*, con 
cordem em acatar a liberdade 
da Igreja e as reivindicações 
da nossa consciência religiosa 
que são as da quase totalida* 
de da sua população, É medida 
de alta sabedoria politica ina 
pirada no desejo sincero de 
conservar n, harmonia entre 
poder civil e a consciência es 
piritual da nação. 

C03JTBA OS PARTIDOS 
ÚNICOS 

A existencia de partidos, que 
acidentalmente pode degene-
rar num mal, a divisão em 
facções - M e ai, um. bem. e 
resulta naturalmente de justas 
divergências na concepção doa 
meios mais eficientes de reaíí-
gar o bem-estar social, Ensi-
nam-nos a experieneia histórica, 

# v e o bom senso o confirma, que 

I 1 PROBLEMA4 POLITI-• a l n e x i s t c n c l a Partido ou a 

CO ^ O problema politica tem & partido uni-
eoncentrado nestes últimos n S o » t W a w r as exl~ 
tempos, a nossa atftnçlo e os * m c i m d o b e m c o m u m ' W 
nossos cuidados. Trata-se não ™rmalm*nte se manifesta a-
só de eleger os que hão de t r a V & ^ partida-
ger os destinos desta rtaçâo n a s ' . A . v í d a ® á l ü t a d * s t a * 
mas ainda, ao que consta, de flSremlaço«s, a Igreja, ainda 
elaborar su aestrütura ^nservendo-se alheia áa suas 

externo. 
O povof vive da plenituUt 

da vida dos homens que c 
compõem, cada um dos que t 
no próprio lugar e do pró-
prio modo, é uma pessoa cgn-
ciente da^ próprias r^sponsr-
bilidadei, da* próprias convu 
ções. a massa, pelo çontrarif 
espera urna influencia extei 
na, é um brinquedo fácil na 
màcs de quem quer que jogu 

Famacias de Plait 
DE 1945 

29 — Queirós 
30 — Natal 
St — Guilherme • 

dadefi, a Organização de parti-
dos ep repontam as primeira: 
diretrizes em que ae dividi 
opinião nacional. 

Sabeis qual, neste ponto, 
ttógsa doutrina e a ntfssa atitu-
de, Para melhor atendei 
universalidade e esp'ritui 

1 
at^u-
erA \ 

taf&i' MILHO PIPOCA 
Milho esoocial p] pipocas • , . 

amedoim s | casca estoque pet, d e d e "Ua «i,ssao, a Igreja con. 
manente embarque rápido». s e r y a ; s e f<4r* ? 
Maquinas modernas p| pipo- P»rtidftmS. Peia «ua 
cas. A. Oliva - Celm Portal, defirtiçâo o partido vwa a um 
4.625 - São Paulo. bem particular ou á r ^ ^ ç a o 

r d o bem comum btravii de 
l i t n t n ^ concepção particular de uma Ererton Da 

Cortês parte dos cidadãos. A Igreja a 
todos entende os bénefíciof de 

ADVOGADO «üa aasi&tencia «apiritual; «la 
«aerttoiio t IMlâm*** S a i ^ o è nem poda m pàrtidarta, 
nwwntwnfdíir fitonlilo fUftttl» o sua atividade* wmpra tn^is-

m n ° * * pensavel aa àlmat e ái nações 
O. IfaH» não poda estai* «ujêita aofl Vkî  

GURGEL AMARAI' & CIA. 
A t r a e n t e e x p o s i ç ã o 

CONJUNTOS COJttPLffTOS 
Llado* BANHEIROS de fino «malta, com mtttla evo» 
nadou, ãê esmerada fabrleaçfto da« Induatriu Marttaa 
Ferreira. SIA|» naa oonat t 
AZUL — VERDE - ROSEO - U L A V — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Borttanaeto pwwylato d e : 

Lavatorioa da luxo e o o aifBaa • tornelraa da mttiüa 
cromados — Lavatorioa comuna — Bideta — Piaa * 
luxo a comuas a n . ° 0 a 4 — Caixas da descarfa silaa-
tOom» — Prateleiras - Babaaotatrae - Pocta-toalkaa — 

Cabides da «mbutte ate 
Preços excepcionais — 

VNRRCM A BCPOÜÇAO 
i CUtb Ml ^ Mal» - m 

flutuação, poderá prestar Ines-
timáveis serviço«. 
* Na consciência dos cidadã 
ela fôrma e lembra oportuna-
mente a* virtudes morais e ci-
/'cas indispensáveis á nobreza 
e dignidade davvida politica. 
Sem o espirito d« justiça c 
desprendimento, cem dedica-
ção inquebrantável ao serviço 
superar da patria, as organi* 
iaçõw partidflriag cèdc 
degenaram de aua legitima 
função em favor do progresso 
daa instituições, para se trans-
formar em aglomerações fac-
ciosas que, sem escrupuloa na 
eacolha do amelloa, porfiam por 
ambições pesaoaia ou per inte-
reaae» de um grupo ou claase 
com detrimento da paa aocial 
c do serviço comum do bem 
publico. Sem o espirito da ca** 
ridade, tio próprio 4a lei cris-
tã, aa contenda» partldariaâ, 
não raro» de*tocfem*le dá etffé* 
ra das juitai dUeunÒei eeo-
nomieas ou poUtleaa para o 
Urrene da oprestf&o e da vio* 
tencia. % Como, por confiUintt 
tição da hlttória, violeneia pro-
voee violenola» aa lutaa inleia* 
daa eom o maia alto Intuito 4e 
bem aervlr toa intereteea iu~ 
periorai i à patria, mae tféi-
vtadae de «eui objetivo« peta 
vtemeenda de pal«&ea mel 
freada«, deefe^am em dee» 
preffügio d« lei atropelamtnto 
e fiub-leve**o da ordem Juri* 
dlee e, nAo raro atnda? em der* 
FfttaàMiitio dé «ftitfUe fretor« 
no. 

Nm penpectlvM imediata» 
dia itlvidedei palltlMi evtiu 
u «elebòntio d» um« nova 
Cottetltuifjb e» tom et«! e e f -
f l o da forma dt fovemo dUt 
noe hs a s ré* Nft A m i m d e ^ 

de que sejam aptas a propor-
cionar o bem dos cidadão? a 
Igreja não reprova nenhum", 
(2)> "Julga a Igreja que nfio 
nprcomp*te preferir esta OU 

àquela forma degoverno". (3). 
È questão de prudência poli* 
tiça dos povoq eeoolher num 
determinado momento históri-
ca, o regime politico que mais 
se adapte ao seu temperamen-1 wm aeus instintos ou impre;; 
to, ás suas tradições ás exigw- pronta a seguir, vez p(; 

cias superior«« do bem eetar v e z i çsiu, amanhã aquel 
social. Sem ter, a«sim, q u a l - I bandeira 
quer preferencia doutrinaria Da exuberância de vidk d 
por a$ta ou aquela forma da verdadeiro povo, a vid 
governo, a Igreja faz eentir. »e di/vmde abudant« c rlc 
entretanto, a todos os povos da Estado e em todos os se^. 
terra que um governo insipira- gâos, infundindo neles, co, 
do em princípios v e r d a d e i r a - vigor incessantemente ren 
mente cristão» deve harmon;- v**do, a cpnciençi» da própri 
zçr nyma sintes« jurídica su- responsabilidade fi o verdi 
perior o principio da autori- deiro sentido do bem cc 
dade indispensável á unidade! mum. . . — A mag^ — qu 
social com as garantias de acabamos de definir — é 
de uma racional e justa liber- principal (inimiga da verda 
dade dofi cidadãos, deira democracia e iguadade 
PELAS DEMOCRACIAS ^ Num povo digno de tal no 

Em nossoa diae, inclinam-se me, o cidadêo aante em 
os povos, com razões irresis- mesmo a contfenclca da si 
tiveis para as formas demo- personalidade do» seus deve 
cr áticas, Pio XIX m do<?u- roa e do« s *u* direitos, o 
mento maia notável que sobre própria liberdad« conjugac 
a democracia se publicou nes- ^^^ respeito dü dignidac 
tea últimos ternpos, apont.i e liberdade alhei«M, 
a sausa principal deste grande É nosso desejo sincero qu 
movimento comteporaneo, I ̂ a obra d« reconstrução soe 

As multidões, diz o Santo al, a empreendar-se com n 
Padre "estão hoje dominadna novado entusiasmo, após 
p^]^ persuasão, a principio tah «íestruiçõe« do grande confl 
vea vaga e confusa, mas ji to, todo« os brasileiros cooi 
agora incperfcivel, de que Sv denern mu* esfor^s apra 
não t ivme faltado a pos realização deste ideai de u 
sibllidade de «indicar e corri grande povo, Na esfera 6 
gir a atividade dos poderá respectiva* atribuições, len. 
públicos, o jmiudo não teri: bremo^noe todos ainda da i 
sido «rraatado na voragem ção do grande Papa, na si 
desastrosa dá-guerra; e que, > alocução de Natal de 1943: 
fim da evitar para o futur, I ''quem deseja que a estrela t 
a repetição de semelhantes ca | pa? nasça e se detenha sob. 
tafttrofe, faz«*e mister p 
porclonar ao m^smo povo ga 
ratj^as^ eficazes". (4). — Po 
este motivo requerem hoj 
"um sistema de governo mai 
compatível com dignidade t 
Uberdade doe eidadõea", 

Já no século ^CIII, opina 
va "Santo Tomás de Aquino' 

a sociedade,, t favoreça pt 
todos os meios lícitos, em u 
dos os campos da vida, aque 
laa formas sociais em que < 
torne possível e se garan 
plana responsabilidade soe. 
ai" («) 

QUESTÃO SOCIAL 
II - QUESTÃO SÓCIA 

"que todos os c:dadôes parti- — Ao lado daa reorganiza^ 
ripassem no poder porque politicas do Eetado voltam< 
deste modo se conservaria I cambem os ânimos, entre pre 
pas do povo e todos estima- ocupados e esperançosos, pai 
riam e guardariam o regi-1 a chamada questão social. A 

condições espaciais da guc. 
com aa exigenciae inadir-

veis de uma produção exc. 
pcionai, regurallzada pela sc 
^eridude da diaipUna mil 
vat, reiegaram em vários pa 

men", (5), 
De então paru cá, com 

progmso social, mudou-Si 
notavelmente a situação, e Pi 
XII no* lembre que "nos nos 
sói dias, em que a atividad 
do fistado ã tão vasta e deci* I «ca para «egunudo piano a 30-
siva a forma democrata d< I ^uçáo do probi«ma canden 
governo parece a muitos eonv das relações entre o capital 
um poatulado natural imposfc I o trabalho, No nosso Bras 
pela própria'rarto'V I registamos com satitíação qu 

A democracia, porém, não ar U dos trabalhadores na 
redu« a limples aparência' foi ©aquecida nem descúradt 
•xteriore* ou à aplicação su-1 A legi«l«çfio enveredou dec. 
perfieial de ^rmutaa iegai 
de organise^ poUtlea 8u 
affto 4 mail profunda: atir'; 
a eduoajlo da* eonaiencias i 
viae Heolo&r 0 eidadAo - eir 
oondiQftea oada vea melhore^ 
de ter A prdpria opfiiiio pes-
soal e de exprlmi-U e fa«e*U 
valer de modo adtquado ao 
bem comum°i 

Com evte eeforfo de eleva-
glo moral t educevfo politic 
oa doe eidadftee t' que ae con 
legtte 0 ideel de uma «i de 
meeraeia; organi-
0* e orgftfilMdora de uma ver 
dadrtre 

NUm pirtrele que merec* 
Mr eitade, 0 grande Fontifi-
oe reiflint« luWInht ee dlfe* 
reneai fundamenteu entr, 
mtMi"» di que Unto falarr 

ei mline» Militortoi e po 
vo, M0 peve vtve e move-sc 
per vida prdprit; a mane * 

to nmoi vfitikm a »I tali « nil w> 

üdanivntc pelo bom camink 
jua boa aplicação poderá dt 
resuludoi fecundos; Impor; 
continuar na mesma ' orienta 
çao, porque noa acharemc 
com a terminação dá* guerr; 
em face do maia difícil e d 
maia urgente doa problema 
contemporânea. 

Não ê par« aqui inventaria 
aa oaueaa que ient ae progres 
iivamente, provocaram o mal 
3Star de que sofremos todo« 
M** é um fato de todoe cc 
nheddo, que um profundo de 

dc 
ilntomu mala assustadores d 
mundo em que vlvemoe* O 
òene tarrenoe no mundo nã 
«e acham equitativamente díi 
tribuidos, Retaçòas entre oapi 
ta] e trabalho Mm aempre t 
inspiraram em normas de jus 
tiça e eartdads, Oa malas ao 
dais qoa f U provtarsm al 
nçaltutaraii; "Qwm podará 

^ a i n j n ^ r ; ; : 
mica - um longo lom,jfJ 
-ale , m-iai, e fIl(ir. , i 
Planus injustos dcvldc« a 
bWa de IULT^ , i n ' 

«P««s ecíom.iuiwí ú u , <t ^" 
âw levam direi.unenU' ; 

regime du (Í^ihíUk.i^ 4 
jitaçõea deficient^ 
le roupa®; 
relações fsmiliürrs 
•e^ á delintiuunvjíi 
' criminaHdadij" (7̂  

Antç 

UÍM 

ha-

ai 

: R C M ; 

O CíSlHMyiMiíi, fi, 
íofrimenlo-*«, ÍÍ 
dft SiU'llCiii»' 'i, 
(ova rumplî iíliui». 
ve\ cum a iVt 

fundir u VfM;d4:rlt-
Pelos h»hios d»» v , 'ii 
ces t» pel« V«r/ iMiN.':i/::{I;i 
mulfifonno do 
dÍ55P:tiihiiel;i tt)(i0 

ela, híi N-tüji:). 
nunciando <> 

: 1 ' < 

'' fl.ll.wiíj 
WMl (!>'• 

lhe O S »TiucdiíK^ ÍÍ.MKVSM.,;, 
tíido mais f̂ <'>iUtdus ( ;,irM£jj_ 
dos sua.s 
nas, e ? rriso l i i i í , ^ ; . 
io a í J g u d ^ » 
>s n o s s o s oi lios í r isu -
\TEM SISTEMA 

MICO NEM 
POIJTICO 
A Jgrej® J)í»o U:i\\ ik-uliuM 

sistema fí̂ onomî o, ró,»}.. t\:iu 
tem regimes p<iiiti<.;(̂  .j 
p o r aoi5 POVON. Mas ü q:j<siiio 
Viciai rulí) é dp i>u.!"j.-
mente ecoMí̂ nwM 

* 1 ^ 

ichíim envrtlvidííK 1»i» Í; i M : i 
.loraiíi (ie jl̂ tu;;» rir í-;iMiÍ:f* 
^ e> em uU!»na ^ 
iem com « <lt-
uiureza e a s»>rte dtí <!» 
no. üel'<'ii>lí»r. [)iu' iMî sís«:* 
lalienável, d;i wdom 

Igreja n^o pud« ivm dovu 
^interesyar^se d.*» »»uhro ? 
ladiavel dc» » » i í u j 
ngustlaa e $ofrinK».ntii>í 
aultídõea Ca\* 
no o divino Mestre, ím-u v.ovt" 
;ão materno px l̂yn^n- irn^c-. 
«cr super turbam» 3em a sv;» 

colaboração qualquer ' . ^ ' t 
tentativa,, ipspir^d^ em prln«.»-

falsos, «era baldad», ^una-
íg não Contraproducente, no 
refoima das instituições «fjme 
•ia regener^çÔQ dos rí^tnmíjv 
- indispensafeis ambas ^ rv-
onsirução de uma nova orcinh» 
- a intervenção dat igrej* t 

. . I * _ 
^ I 

5ua doutrin» social, P 
)»loa seus grííridcfi PinUilV* 

mostrado que dentro dna 
• poi meio da aplicação 
lOb «eus ensinamentos é 
>re possível encontrar solus** 
>ara os mais graves problco^^ 
íOCiaiç, sçm necessidade 
apêlo úou recursos vk»lent«w d--
subversão sodel. 

No grandioso etiiíjjvfnd'}^^-
to de reconstruir a snrifd«4<? 
que almejam as nossa» ^ í" -
ran$a*> ponto de panídy p 
fundamento insubstitui^1 ^ o 
eoonhecimento d« «»niinpiUí 
ignidade da pe^ôa hMin«^-
Jriado por Deus á »e1«̂ " 
lança para a /eliridad«* 
onhecê-lo e amá-lo 1»« vi-l-i 
teina, cada hon»®m tom vm 

ieatino deu próprio, iníd>ro-
v t \ e imprescritivel, Não 
ser, cm nenhum» hipótesp rf 
duxldo ou rebaixado * 
ria de coisa oU de instrumenia, 
cujo valor todo s» cifra 
itilidade para outr« A 

magem de Deus impr^a ^ 
iua natureza espiritual, Hutada 
te inteligência e Uberdade, * 
*ngus de Crtoto que, 
^ntfo-lhe s graça aubrenaiij-
rai, o elevou a di#nid<d* ^ 
alho de Deus» « i t e r e i ^ 
xUtaneU essenciaimentf ^ 
ior a toda a ordw w*«™' 

realUar sata «naUdadi 
nherente à aua m.m.^ -

tfewiuc w r, W 

•.•ri M-Rfi no MUTILADO I I W. 
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a f l i n s a p construtora da m , etc. 
inclusão da 2ft. pag.) nutençao t educaçao dos' íl- dimentos materiais, para terem digna. Aos fiéis e ás próprias 

«Y^ nos sobrenaturais, o lhos; sua solução em termos huma- famílias recomendamos a io\U 
a L titular de diieiios iu- Um sistema bem organizado nos e razoáveis, requerem que citude vigilante e enérgica em 

eiveis:: direito á vida, ao do seguro, completando a jus- ee doem ao povo as po^ibiU* combater as idéia», os costume? 
mistor para assegurai- ta retribuçíio de quem traba- dades de uma participação 1 w as infiltrações que possam a-
dcft!;MU-v»lv:n»ento Íision, lha, deve oferecer-lhe garan- :iente nas riquezas da educa- tender contra a dignidade tra-

. uai t mtmil; direito aos tias justas, para os dias in- çâo e da cultura, Esses te- dicional e cristã da família bra-
e ao trabalho, certos da invalidez qu da vç-isoitros se abrirão ás classes aileira, 

nurmalmerite necessários Ihiee. (humildes pela execução de No exercício de sua alta mis-
Todo homem sério ç honesto programas práticos e exequi- são cabe á família, como di-

veía em que as escolas ,popula- reiío, e dever natural, a edu-
res dç tipo primário, elemen- cgçàn da prole. O Estado su-
tar e profissional se multipli- pre-lhe as deficiências, mas 
quem nos campos, nas povoa- nao se substitue aos pais na 
ções o nas cidades, dando-se a desincumbencia dos múnus que 
ostes centros de educação um Deus lhes confiou. Só o Estado 
sentido vivo de formação do de ripo totaliiariu monopoliza 
homem para os seus misteres ensino e transforma as es-
de ordem terrena. e sobrena- ' colas em instrumento de 

o 

a da vida; direito do 
diîo'U» go matiimn» 

a conjugal, di-
«.-.-•-lha do sicu 

ví̂ a, uiîi'ito :íí» "oíín 

d.:- íu'if L':' fSUrís 
» l'i'.nmsciî-loï"1, 

t ' ! ÇîLU'tî iÇfl-J 
:,.; uii]»1 íü.-üviwrt, a líoiiíi^r-

;.{> d vol viiïii'iUL) L> a* 
:. :•,! ii.i d^U-iiii}-
: .(."»..ji. îîto (Iii jVrvSiiíl !ll'> 

. w vrU^n; s: ih^ 

• M t\: vô que 
/.t-iíjii uud^halisia podo utu 
; ;u '.s* i'undatTUintoä d» 

M i dî nw. dû 
Èifogar fe ronll» 

• «Iii & iniopUdti* 
do* d est h ; us p redu* 

•:. ilUMiíW a ^""»p^S MnU 
:.; ! ' : • i. • á ti.' 5, í-n ci a I i v. ç n l'j 

' a î.jrri rebanho oî; 

•«•' '»iî'-rr».i, i\ '»rdtui» 
d a Stílt 

:i".ii|iî proprio e Vfíiuzb' a 
i-'i.v.i»- di^tái; ÍiJlMÍ̂  ú in«*. 

d«- v /̂ĵ u; 
;; ; di!ï:iï"iî»:j i>\i üo^stil 

ii-oiiil'a-hi»:? Pio KU, HÜ0 

cví-tí! poms 'uujr) o 
í̂' rfiVrt1 rHr hOiiU-'iîi, OU 

.í-::«di? ri cia, caminho 
.dt«, t» iU) mwtíUK) tempí» î ua 

»:oif» Urtia da* HJÖO? 
num a »nitra ô  méíos 

, t^dii ou tiií̂ de, p o > P Í 
ou íl^hlruiçfio a av^ 

respeito é òpórtUxí̂  
^* permanecerá, 

pie do pé í\h ÊorideúaçÒPi 
'das m ÇncicJica Divin 
;--:-rî]itoris de Pia XI e nu 

eoliîtiva do epis^opad-* 
•il'.'iro. bem como ô ; ensl-

pontifícios expresso? 
rio oi clicar Non Abbiamo 

p. 'Mit prennender 

MLOAIJK » 0 
iïïMMO 
dignidade da pmoa té* 

' i mediatamente na dlgj 
•d*.» rio trabalho', Ninguém 
; u erisíéo Ihç conhece 
tíi ti nobreza* Felo tvgba* 
tícsofivõlve o homem #uu 
vin natureza, levando»lh^ 
•norgías vitais á plenitude 
ua expansão harmoniosa* 
ii'Hbalho domina a maté-

i- as for^fe uoftmiCii«, poft-
« î»iUndf» fisico a serviço da 

o dt» CtiltU^â. Pel<> 
iiloo u n a outro* bo* 

oá;tor\í{ví-lhi)íi bfcn f̂l* 
do sua atividade, eistfçl* 

os vinculo^ da fraterAi^ 
utiv^isfiL Grande para 

iMibi'-eig do trabalho, 
> tíütihor Tioíwíí, qui» 

:.tv,rar o .̂u U WMhtidadtí dû 
oxompio: Na fjpo*ltt do 

-;'iuidor curvado sobre r 
«mperolada de syor4 

-•îî ' a dignidade de Uma 
d<*tiiiadü á vWfto de 

ni 

elevação moral do trô-
di»rivam consequenclas 
tU- îarjîo alcance. Nlo 

Omple* iiki*riiadorti, o 
îht; lern rii^l valor hu-

n Htm remuiitriiçÂrt df* 
>pond<ir Au e*igertciar 

• "u humana, iítto á, devt 
vital, syftitienta par 

' « -.Ifiiid^!- do trabnlha 

cJeve viver, em sociedade, nu-
ma atmosfera de segurança que 
o ponha v salvo c^nira os ro-
ccioy díi jn'ví'1'ia ^ lho permita 
a alugna dy viver e a sereni-
dade dalma indíâpc>n$avei á 
própria dignidade, cjo sua vid^ 
mo;alr Pi ira ^ste idoíd de bem-
estar cU:vejii tender, firmes e 
CíHí-stantcíi. nossas reforma* s<v 
ciais por iimiíoíi variavas da*, 

o c o n u n i i i ? dos 
imptírii.iiyoíi do bem comum 
Às empn^as industriais nâ-
deveriam esqueour que nao 
ipenas capitai empregado i 
-jue lhes pQrívdte presporar, 
mas tamben) o trabalho dou 
neus operários. Nao seria* pois 
razoavel "qué* tivesísem. 
além do justo Haiário, qualqu^i 
ii^tribirção equitativa ou par» 
tieipaçao proporí-toniil lu* 
eros das mc«mâsi ? 
PROPRIEDADE 

PARTICULAR 

Morna ^rdem .njcial ben\ 
mi» tu rada, o rtnr(i>je ração do 
trabaíh» dovoria proj^^oionai 
ainda o acesso á 4'propriedade 
particularM do bon« moveis f 
movei«, quantn poKKive], a to-

do operaria ^vonomico % ho* 
nesto, A propriedade particu-
lar, com as limitações sociais 
quç> a pxig&m?!» do bsm co-» 
mum impõe, è direito naturai 
ia pessoa humana garantia da 
segurança defesa de sua li-
berct&df, ameaçada atá a eicra^ 
ddão > pttla total depçndçncüaN 

economiza > "Qu« estít escravi» 
ião provenha do abuso do ca-
pital particular ou do podç? do 
Sstador o efeito é o mesmo, 
Mais, Sob a pressão de um 
Ssrtado qu« domina e regula c 
campo . inta:ro da vld% publica 
e particular, penetrando Até no 
terreno da$ concepções a per-
3uações.da oonciencia, cata fal-
ta de liberdade pô ® ter con-
s^içnciaí? Kindft mais graves 
com ft exp^rien^w o mgnifMtA 
a testemunha". <fl) Essa dig-
nificação do trabalho a sua 
participação ekd& vez mais 
efetiva, tanto nos cortselíe* da 
administração publica e parti-
cular, como nos benefícios ge-
rais da cultura e da vida social 
deve esitçftder*^ nâo so aos 
trabalhadores urbanos, mas 
também és populações ru-
rais. São essas ainda, em nos-
sa terra as mais desamparadas. 
A elas até boje pou<to bene-
í'ciaram as leis sociais, e vi-
vem, geralmente, em condlgoes 
de exi^toncia muito inferiores 
ao que oxigg A dignidade da 
familia e da pessoa humana. 
Ora, s* devemos tudo fazer 
para que a industrialização na-
tural da sociedade moderna, 
em consequência do* progres-
sos da técnica, sempre w opere 
ientro do r^fipelto mais abso* 
luto aos cíirvitofi essenciais da 
persomüidadê humana, d« sua 
dignidade natural e de luas ti-
berdâ4es fundáoítntais w 
bem*devôittòtf ünpidir Qut #ssa 
industrialização d«*povo# os 
campos o provoqua os pro-
blemas do txagerado urbaníl* 
mo. O bem qu* á t^rtioâ In-
dustrlal poda traa#r á wwWta* 
de? e de fato o ttft», dtve ler 
disiribuido peU« c M • 
paios otmpoAi 

Mas iHi prftjtWM* da Uoni-

c* <|Ud tf* 4ot ?tn-

tural, 
Essa elevação do proletária-

pro 
paganda de ideologias partia 
dárías. O respeito á verdadei-

do, nn sociedade contempora- ra liberdade de consciência 
nea é, sem duvida, a grande . das famílias exige que na ori-
cruzada dos tempos atuais. De entaçào espiritual da educa-
todo o coração haveremos de cação nas escolas, nao se cun-
+omar parte efetiva e inces^an- j trario a orientação do lar, o 
te nesga cruzada, pois nela en~ j que o professor publico nâo 
contramog um meio digno e! destrua o' que constroem oà 
imediato de recristianizar pra-!pai$. A introdução do ensino 
íicamente a sociedade moder-j religioso nas escolas brasilei-
na, e d^ modo todo particular, > raa marcou um grande passo 
a rniÊSa pátria. Esta, a missão no progresso da educação na-
da verdadeira Ação Católica,' ciond. É conquista definitiva 
sempre tão intimamente Unida que, no futuro, só poderá açr 
á ação social e cuja importan- coníirmada e aperfeiçoada. É 
aia fundmental, para a vida de respeito á liberdade religiosa 
':ada um de nós, para oss altos do nosso povo- È meio eficaz 
interesses da nossa terra e pa- do estreitar os vinculos de con-
ra a b?m da Igreja de Noss^ fiança e a^ colaboração mutua 
Senhor Jenug Cristo, hão é , f i ntre a escola ç a famüia. É a 
necoKSario encarecer. \ elevação da eçcola a sua nobre 
TRABALHO E FAMÍLIA j tarefa d^ defensora e conti-

O trabalho é condição neces- nuadora das tradições e$piri-
sfariô do aperfeiçoamento hu- tuai» que plasmaram a nacio-
m^no, a familia, o seu ambien- naüdadet que ligam o presente 
tv1 normal. Destinada por Deus I ao passado, na unidade de um? 
á transmissão da vida, e ao | civilização a progredir e a dev 

AVO'! MAE! FILHA 
TODA49EVCMI U S»K 

F L U X O ' S E O A T I 
(O REG i LA DOR VIEIRA) 

•^FIIHÄ 

a m u l h e r e v i t a r a ' d o r e * 

a l i v i a a s c ó l i c a s u t e r i n a s 
* 

Emprega-se esm vantagem pâfr 
combater a» Irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras* E' cal-
mante e regulador det«si funçdes* 
FLUXO ItÜATINA, pela sua com 
provada eficácia* * multo receitada, 
Devf ti**«?* femfeu 

m tt KQC8BM 
PODEROSO i 

AiTi-smiíiiei 
IRINHEOttilICa 

complemento reciproco dos con 
jugos, constitui ela, por isto-
mesmo, a célula primeira do 
organismo social Nela st for^ 
mam ç educam as novas ge> 
rações nela se oonsçrvag* ^ 
transmitem a -língua, os costu-
civtòU&ção a progredir e a do 
to, nas instruções ou nos cos-
mos, as virtudes e as tradições 
que constituem o patrimonlo 
de um povo, *Sua constituição 
— monogamia indissolúvel 
é-lhe imposta pela própria fi-
nalidade natural, expressão da 
vontade de Deus* £ o que 
Deus uniu o homem não sepa-
re. (Mat. 19,6). Tudo quan-
to* nas instituições oú nos oos*-
tumes, contribuir para desviar 
a familia doti seus altos fins, 
representa uma vitoria áá% 
paixões sobre a razão, do in-
dividualismo egoísta sobra Os 
imperativos sociais do bem co-
mum, e aaUtmltosas desgraça» 
que poderão desfechar até na 
catástrofe fatal i o cuicidio. Ao 
Estado incumba, nas fcuaa ins-
tituições jurídica* a eni sua* 
providencias aoonomlcas, a no-
bre íunçio de tutelar a famí-
lia, que lhe á anterior e con-
diciona a txistancia, »ando-
nando-lhe a constituição fun-
damental a lavoraoanA^lh« 
oportunidadai da aubslstanciu 

vel de fortaloza dç dedicação, 
de sacrificio, de energias sem-
pre renovadas para o bem. A 
fé em Jesus Cristo na sua di-
vidade, na sua mis&ão reden-
tora de homem coloc -1105 em 
cheio na atmosfera 1 a perfei-
ção evangeliwa.. Inspira-noa os 
sentimentos profundos da fra-
ternidade humana, a dedica-
ção indestrutível na obra co-
mum de elevação das almas ? "MEDICAÇÃO AUXfUAR NO 
uma vida mais e mais infqr- TRATAMENTO DA SÍFILIS 
mada^ pela justiça e, pelo |r-,-
A incredulidr.de trabalha para]que por ela velam" (Ps. 128,1), 

wwn wjmmm m 

a ruina e desagregação dos po* 
vos; a religião é a base insu-
bstituível dç toda a vida social 
Sem voltar sinceramente a 
Deus e a Jesus Cristo, a hu-
manidade, desolada por tan-
tas ruínas ç dividida por ódios, 
não encontrará verdadeiros 
caminhos da paz, 

Eis, em breve síntese, o que, 
em nome do Episcopado ç em 
nosso próprio nomes, nos pa-
receu dever lembrar neste mo* 
mento de preocupações e re^-
ponsabilidacíed. Não foi nossa 
intenção expor, einda resumi-
damente, toda a doutrina so-
cial da Igreja, Quizemos tão 
somente pôr em foco alguns 
ponto» principais que, nesta 
quadra da vida nacional, de* 
verão, numa convegençie do 
eeforços e unidade de propó-
sitos, congregar todos os Dons 
católicos e bons brasileiros 
São árduos e indeclináveis os 
nossos deveres. Na plasticida-
de desta fase de reconstruções 
ca Ideiam-se e fundam-se ós 
moldes em que se hão de va-
sar, Dous sabe por quanto 
tempo, as nKvas estruturas da 

• nossa vida social e politica, 
i Nós temos, r>or graças d* 

aen vol ver-se organicamente, 
fiel ç ai mesma. £ a providen-
cia mais eficaz para 'ministra? 
ás gar^çõos futuras solida for« 
mação nas virtude» morais 
sem as quais * a vida social ten-
de incoercivelmente a denege-
rar em conflitos de egoismoi 
intrataveis, em anarquia de 
instintos indisciplinado^, 
ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 

A instrução e assistência re-
ligiosa do povo se deveria 
juntar igualmente a instituição 
de capelães nos hospitais e 
nm classes armadas. O que,1 N ó s temos, por graças 
com tanto proveito, se conce- n ü * s a fé, uma doutima ue ver-
deu ás nossas forças combaten- dade, ? de vida. Esconder esta 
tes nos campos de batalha, por luz se 3 o alqueire fora omis- j 
que se não ha de converter em 5 0 0 d k incalculáveis responsa- j 
instituição permanente, que bilida Nenhuma alma ge-1 

representara, comx uma prova nerosa pode resignasse á 
de respeito á justa liberdade cumplicidade de abstenções 
religioaa das suas consciências,' comodistas. O amor de Deus 
Uma escola de elevada forma- e das almas, o sentimento de 
çâo morai? justiça Q de caridade, a piedade 

A «rança am Deus e o maií, filial p. ra com a pátria con-
forta asteio da vida moral, danam a inação e impõe-nos 
Consciências que O temam e j uma atividade esclarecida, coe-
amam sfio conciancias fláis a fca a disciplinada, 
sinceras, para as quais o dever! Ao» eirforços da ação cum-
i absoluta realidade, e o decá- • pre associar' uma cruzada do 
logo norma inviolável de açào. j orações." Se Deus não cons-
Enquanto o atairtno deafecha j truir a casa, debalde traba-
logicamente no amoralismo, a j lham os quo a edificam; se 
presença da Daús represent«. Deus náo guardar a cidade, 
naa almas unia fonte inesgota-1 frustada »erá a vigilancij dos 

CANSAÇO» PALIDEZ 

VANADIOL 
Babas ^orqua viva a«m ooragetn sempre 

liidokiito a atm forca f Suba a oauaa do ean-
aa«o a da fraquaaa? A anamia invadiu o seu or-
ganismo, 8a quar tar força a^nargla ajuda seu 
corpo com Vanadlol, o frotificanU que fortifica. 
Licenciado pala Baude Publioa a indioado noa caaoa 
de fraqum a oauraataala. 

Levantemos os braços a Peu>i 
numa oração constante e hu-
milde para que Ele proteja o 
SradI o a humanidade, inspire 
propósitos de just'ça e de paz 
SOS que npsltí momento têin 
em mãos os aeslinos dos povos, 

A Virgem Imaculada, que, 
da colina da Aparecida» estent 
de p seu manto materno sobre 
a Terra da Santa Cruz, reno-
vemos}, com a consagração daá 
nessas almas, a desta patria 
estremecida a çla singularmen-
te devotada, 

(1) ^ LEÃO XIII Sapient* 
christianae Editions dcá 
Lettres 1 Apostoliques de 
León XIII. Maison de la 
Bonne Presse, t. IL p . 289, 

12) - LEÀO XII, Liberta^ 
IL 210, 

(3) — LEÃO XÏII. Sapientae 
Christiana e, II, 282, 

(4) PIO XII, Rádio mensa-
gem do Natal de 944, na 
Revista Eclesiástica Brasi-
leira, Vol. V (1945) p. 172, 
As outras citações, sem 
indicação de pontes, são 
extraídas deste documento. 

(5) Ut omnes aliquam par-
tem h^beant in prmeipatu; 
per hoc etúm conservatU" 
pax populi et omnes talem 
ordinationem amant et 
cmstodium, S . Teológica, I, 
Hae Q. 05; a 1. 

(6) PIO XII, Problemas da 
guerra e da paz, Lisboa, s 
d., p , 35}. 

(7) Declarações feita« so-
bre a Igreja e a Ordem 
Social pelos Arcebispos v 
Bispos do N.C.W.Ç. , dos 
Estados Unidos, 

iRio de Janeiro^ 20 de ma^o 
d« 1945. 

Festa do Espirito Santo. 

(ass.) JAIME, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, por si e pelo 
Episcopado do Brasil". 

Dr* Mudo Galvão 
d» Oliveira . 

CHER» DO LABORATORÏO 
do "Hoapital Miguel Couto" 

Sxãmg dê Sangue — Urina — 
Fasaa — laciiHu * Pua Lt-
Qukto MM> mtutoto — Vcct* 

D1AONOSTÎCO PRBCOCB 
DA ORA VIDEZ 

Labortterlos Kot I M IH« 
guMilaho, % Font, 1119. 

Ispftdtaitr DM 9 áa 11 • 
dM 14 a XI hon» 

jtcif&nrcM) 
Su* Train, Ml •» Fqm — IMS 

II HBHOfl I MUTILADO 1 
• 

.m.-**** a 
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Calculo e jôgo do bicho 
\ Ü f t l n fiiiârri 

0 jogo do bicho foi inventado 

ha cerca de sess-nía «nos pelo 
Barão de Drummond para ovi-
tar a iminerte falência io p r -
dim zoologico do Rio de «Janei-
ro. Exorbitam um pouco os 
que o ousrtm dar como "ins-
tituição" nacional.., 

Tipico jogo de azar, explo-
rando a iníti* tendencia h i-
mana de prelender muito a tro 
co de pouco, o jogo do bicho 
caiu no goto do povo entre ou-
tros motivos: pelo pitoresco de 
sua hetero;{cnea bicharada; pe-
la sua extrema simplicidade : 
pela graduação das paradas ao 
gosto do /regues, desde valores 
ínfimos; p?lo prazo comodo de 
suas extrações, nem muito cur* 
to que prajadique a sensação 
da espera, nem muito longb 
que amorteça a esperança; en-
fim, pela propaganda perse-
verante ligcrvta e insinuante 9 
dos seus "banqueiros" • 

Não vamos nestas notas anali-
sar os aspectos legal e moral 

do jogo do bicho; apenas dire-
mos, para evitar duvida, que 
estamos com os que o conside-
ram insofismavelmente contra-
rio á lei e 6 ética. 

Em todas as éras e em to-
das as terras, os jogadores têm 
procurado associar o calculo 
ao jogo. A busca de uma com-
binação IU formula que per-
mita ganhar na certa d desses 
problemas eternos como foi a 
pesquisa do elixir da íonga vi-
da pelos alquimistas da idade 
media ou a descoberta do moto 
eontinuo pelos inventores á-
vêssos á íis.ca elementar. 

Napoleão I chegou a fazer a 
absurd» afirmação de que "o 
calculo wenc^zá o jogo" e esta 
frase, dizem, figura enn desta-
que (pudera^ não!) á entrada 
dos salões de Monte Carlo, 
Ora9 o jogo de azar, por defini-
ção, é o só se sujeita ás 
leis do acaso. Se atribuímos ao 
acaso aquilo cuja causa desço-
nhecemoSj vale dizer que o jogo 

Dicionários Globo 
Recebeu a LIVRARIA UMA; de francês, Latim, inglês e hespa-
nhol. Preços nesta livraria pelo preço da editora, 

Combater a carestia da vida pela diminuição dm lucros 
será sempre o objetivo da LIVRARIA LIMA. 

Munam^se de catalagos, cotejem preços e o seus preços 
serão os mais baratos. 

Artigos de Papelaria, Vendas superiores a 100,00 terá 
ainda uma bonificação. 

Todos a Livraria Lima — Tavares de Lira, 70 —Natal 
Ribeira. 

Aviso ao comércio e ao publico 
Comunico ao comercio e ao publico cm geral, jque nesta 

dato, deixou por sua livre e expontanea ventade, de ser au-
xiliar de minha firma o sr>% GUMERCINDO SARAIVA DÊ 
MOURA, ficando, por isso sem efeito, todjs os poderes qüe 
lhes havia conferido, para tratar de meus negocios. | 

Havendo o sr. GUMERCINDO SARAIVA DE MOURA, 
trabalhado para a minha firma durante mais de (DEZ) 10 anos, 
retira-se, agora, para trabalhar por sua conta, com eacritorio 
tie representações devidamente pago e quitado de todos ob seus -
Vencimentos e percentagens, a que tinha direito* 

Natal, 16 de maio de 1045. 
CARLOS LAMAS 

DE ACORDOÍ 
GUMERCINDO SARAIVA DE MOURA 

Gurgel Amaial & Ci 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas- • Barrotes de Masiwrtnduba de todtf 

e s dimensões. 
— Teboas ofo sucupira, cedro e freUÓ. # 

— Táoos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azuléjoi (Klabin) de 1 .* qualidade - M XS0 -

tamanho 15 x 15 — B i s a u U . 
— Carrinhos d e m i o vara a t e n o . 
— Debulhadores de milho "INDIO" • MANAJOS". 
— Maquinas para pioar forragem (vários t ipos.) 
— Liepositoe para transporte d i leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo ( p a i s cimento ar-

mado e t c ) . de 8 / 1 8 "a X". 
mm Tela para estuque • 
— CIMENTO "POTY" 43, l / S e Inglês, branco. 

. _ P f a — Picaretas — Chibaneas — Marretas — 
ffnTsdas « Enxadecaa. 

— Bambas manuais de S u c ç i o « t E t a m ç l o de todos 
na tipos. 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

C*taaMva W i t w r f J j , aP W e. d m M 

índio B,° 10 °l àlanam 

Bttxadas d e I T - I T e 14 polegadas 
boar i í l eaáoras d* 8 e 4 polegadas 

ß p t o o t ^ n o i p d f f i n f l l i 

Gfeo* 8ÄI V̂ritÉt • UflV 

de azar seguo leis desconheci-
das, não admite previsses, 

Isto, que é perfeitamente cer 
to para um fato considerado 
isoladamente, deixa d« se-!o 
para numerosos íaios repetidos 
nas mesmas circunstancias. 
Por outras ptlavras^ com o que 
absolutamente nao se pode pre-
ver em um jogada isolada, é 
licito seguramente contar em 
um grande numero de jogadas. 
Previsão que é tanto mais e-
xata quanto maior o numero 
de jogadas ou fatos analogos 
relacionados. (Qualidade que 
se .chama "assintotismo*' ^ n 
malematica,) 
As consequências que daí re-

sultar^ as chamadas "leis dos 
grandes números'', têm sido 
objeto da intuição e da anali-
se de espirívos dos mais lúci-
dos de diferentes épocas. Aliás, 
tias se prestam á confirmação 
da experiência, teste infalível 
da verdade para as inteligên-
cias menos afeitas a* abstrai. 
c;ões. ' 

Partindo assim de princípios 
incontestáveis e definições ele-
mentares, mediante deduções 
d? rigorosa lógica e dentro das 
iimitSs qu* a sl mesmo se im* 
põe, constituiu-se o Calculo 
das Probabilidades ©m ciência 
exata^ »endo a única cujas leia 
podem bgt invocadas para a 
explicação de certos acontecia 
mentos qüe consideramos de-
vidos ao zcHtó. 

Arriscando uma certa quatt* 
tia no jogo de azar, o jogador* 
considera sucessivamente, Cori-
cientemente ou nfi£ (aiém das 
emoções io jogo, aliás, deriva-
das): gráu da possibüida* 
de de ganhar, ("probabilidade", 
que é uma fração ou pereentá* 
gem e 2,° o "quantutaM do 
seu eventual lucro* O produto 
deste peia probabilidade dá 
* valor da denominada "espe-
rança matematica'1. 

O que acontece no Jogo do 
bicho ? 

Vejamos com m templo, 
(Somente com o "grupo11 doe 
25 biòKoa í á "deaena"* "mi* 
lhar", etc,, sao extensões do 
mesmo mesantono, alÜs, cada 
vox menof equitativas. > Ar r ta 
cando, digamos., um crvwiro 
em um bicho da seu palpita 
Para, se 3 sorte o íavoreeer, U* 
tar 30 cruieiros, oü «eja, Ifi da 
Juoro, o i^jador cònta ^om a 
probabilidade de 1 eta Í6 ou 
4 o/õ. O vjtlor de sue esperan-
ça será pois 0,04 x W * 
Crí 0?76 (setenta e fteis flmUa-
voi)« ínquanto isso o ban<juvl* 
ro conta <-om a' probabilidade 
de 24 am i£ ou M 
bem s« a aorte o favorecer, 
ganhará o cruzeiro d« íregula! 
Sua eeparanca vale eaalm 
W x 1 * Cr$ 0,9« (noventa e 
«eis centavos), A diferença en* 
tre esses dda reeultadoi multi-
plicada "ad iníiniium", conati-
tue • bate seguriaeima do nego« 
cio do jogo do bicho, tobre a 
qual ae podem contruir, n£o cai 
teloe mofinos, ma« monumental! 
arranha-céu*. (Ha meamo uirt 
bem conhecido deaaa origem na 
Bona do Castelo, o prlncipal con-
Junto de gundei edifício« do 
Rio,) 

A iuper*tlç6o, cria da igno-
rtncia> deefate^ae ao embate da 
resta e do conhecimento, Aeaim 
a paixão do Jogo, eedutora doe 
•epiritoa tíbio«, oede ante o 
bem aenso e i prudeneia. Su-
prindo p w véue o bom Mhao, 
outra« ' preporeidnaiido ergu« 
mento« quantitativo« á p n u 
imteia, pena é nâo po«n aer 
« CiMilf 4m t r + t i M * ê * 

Caio 6u«rra 
aprendido nu escola prima-
ria. .. 

Quasi meiados do aaculo 20, 
o o / a b o de anos terrível«, por 
j fdo parte se verbera a explp-
raçao do pobre pelo rico. E 
subsiste, msis ou menos tacita-
mente tolerada, j* exploração 
do simplorio pelo espertalhão. 
Dessas duas formas de explo-
ração do trabalho alheio, a aue 
ambas se reduzem, serÊ uma 
manos iniqun do que o7 outra? 

Entretanto, intrépida, a le-
gião dos l(pj ofifewV d<i bicho 
e da roleta, do vispora e das 
cartas^ das loterias e dos 
cassinos, defende ciosamente o 
tmexhaumci mandai dos »eus 
pingues lucro». Seu estfmdarw 
t^ pstenta um bezerro de ouro 
e o seu e fotie, que traz 
esta divisa; 

esla divisa ; STULTORUM IN-
FÍNITUS E&T NUMERUS, 

na hora da moriei 
Pe. Ascanio Brandão 

Dizemos tantas vezes a Ma-
ria; Rogai poi nós pecadores, 
agora e na hora da nossa mor-
te ! 

E tenhamos a doce e conso« 
ludora certeza — nao seremos 
desampara'] m naquela hora 
extrema e cheia de angustias 
sc durante a vida fomos devo-
tos íervQiOios da Mão de Deus. 
S. João de Deus estava em a-
gonia e queixou-se a Nossa 
Senhora ; O' minha Mae, 
valei»me, cu nao sinto no 
meu lado nn» amp^ar ! 

— fii^fi. r^poiuio-íh»» 
Maria num^ hpariçãf» rwli^nt»^ 
nfio é meu costume abandonar 
moua servos em tal hora«,, 
Sim, Ela, o dot.^ Rpfu^io 
pecadores ,hó de vir nos socor-
rer na hora da morte, %i 
pensamento fà mortij non hor. 
rori/a e temos diw 
ultimog combates da 
ohl confiança mi íjlaria ! Não 
seremos desamparados. O w -
vo de Mariu díz Si Bernardo, 

lM 
nào podt- [,••<<<.,< Mil VKll o 
niurtt». 

Qual Mrr iMul ; ,^ , |JiVi 1 | , , e T,ií 1,0 

O filhu ? 

Dr• Jacob VoU2on 
OCULISTA 

Ex-intenio da Clinica di ^ 
do proí. Ce&ariQ Andrad« • 
Hospital Santa tobel da Bali 
Operações e i r ^ m ^ ^ 
dovaga* d? n)) 

ri* «» gar^rit* 
c^^íiuíji • 

Dm 14 horas w i ^ t 
Coe-uSlorio: 

(Bdlficic d§i h v ^ U i h 

Foae ; J07i 
Reaids&cJa : 13 

— NATAL -
' mui ir»i in im -tt-tt-

Burilando cilrticis 
A noite foi feita pftra os eo^ 

nobre», generosos não se abro-
quelam na escuridão das noi-
rações oevardes. Os corações 
ta», pois, que amam apaixona-
damente luz* 

Mast nem todos são cheios de 
coragem, generosos; alguns e^ 
xistemt que s6 &e afirmam na 
^curidao da noite • Sâo 
fracos, o& covardes, os tíbios. 
Compreendem flü* a verdade 
deva Ser &rnada, mas , temem 
ser tido vttmo um dos seus ado-
radores* 

Amam a verdade, nias, nà 
escuridão d̂ n noites 

Poi o <](ue se deü com Nico-
domos, um doa grandes dé 
Israel, qyàrtio, um dia, procu-
rou Jesus pára falaNlhe i 

"Nófc sabemos, difc ele sem 
bgfnog que Deus víesfe, Quem 
realiza as maravilhas que ope-
rodeios ao Mestre, nós — SA« 
ras nfio pode vir senão doa 
Céus* 

Gfe sabia, nao lhe faltava o 
entendimento ; 5 que lhe fat~ 
tava, era» sem duvida, o eõ-
raçao. 

E, , , sem coraçSô So pode* 
mos amar a Vafdade nâ» 
ras, caladas das noites. f*ds 
que aquele ^ue ama} verdadel« 
ramente, quer fazer amado o 
cbjeto d^ suas ateiçõeà* 

£ aquele que nmu de todo o 
coração faz do amor a sua pro* 
pria vida» Tcdavia, os corações 
covardes, nao sêo capazes de 
nortear sua conduta pela tra-
jetória de sou pensamento, 0= 
covardes sabem, mas, — paru 
que ou outros nâo saibam que 
ele sabe, e c*Uê sabendo deva 
agir conforma o »eu pensar, 
só sabem «m^r a verdade quan-
do velada p^ia etciiridào dn 
nniie, 

Alma de Apostola, nâo i* 
admires te*1 sido tao covarde 
o chefe de Israelita, t u tam-
bém, quantas vezes, só juU 
gaste conhecer o Mestre naa 
caladas, soturnas das grande*1 

noiteÉ ? gim, das grande»! 
noites de teü Respeito Hu-! 
mano I 1 

SabeS que ü Grkto i ó ca^ 

R a i m u n d o R u b i r a 
d a L u s 

(Da Ordem do? Aíjvnfya^ui 
do Br^il) 

Aceita causas cívlí. cen-rriilyíi 
crhninida — ^.aiforio» pr-üçs 
Coração de Jcstsc n;" m 

Mos3oró - Rio G. do Nol le 

D r R ' r n r d o B a r r e t o 

Diretor do Rospita] íe AUinsd/g 
SOKKÇAS u m f m i 

mmo^s 
CoBßultorlo: Rua Br fttsr^ 

H l ^ das 14 As IT hon» 
tatt 

Túlio Fernandes 
ADVOÜAJX) 

Edlficlo "Eldur" 
Sala - 8 

DR, Õ I A V O 
Montenegro mítiKo, ê a verdade, a vidà 

entretanto, sú o conhace Comó DOENÇAS DA NÜITHÇAO G 
tal .quando a sé», lpiig» dos o- I GLÂNDULAS ENDÓCRINAS 
lharefi inquiridores de tíus ini- ' Obesidade magreza, nervosis-
migoa ! Diante daqueles que mo. d ! ^ e í c ' . rewR^ismo. 
nâo 0 c o W n d e OU que nâo ^ T ^ T ^ * * 
o amam, es também eoma uma Consultes: Das 15 és 18 horas 
inteligência que nâo entende* Cona.: Rua Cel Bonifacio, 222 
um Güraçfio que não vibra, 

MÃO. rifio (covarde* \ 
mas g&be por ele sacrificar m 
mais lídimos anseios de tua 
mocidade* / 

AfíÜOÍi 

Fone, 10.12 
Av. Rio* Druvcf? 

NATAL - R vv Nurit 

Res* 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N BEZEf iHA 

Fabrictm-se dolchSes d« ctíha vegetal, yaitia de sida, al-
godão e capim em alta tsttala, triVwseiro de cortisa laminada, 
paina, algodão e cáplm. 

Reformam-ae coldifiol t»ata o ttiesmo dia. tinttpí • do» 
tnidlio, 

RUA c o t t o m ÍOÉÜ> ttfeltffAtUX», M - Atf iCft lM 

Joio Medeiros FiSho 
AOVOGAIM) 

Rscrit, Av. Duque de Casias, W 
1.° andar 

Resld. Av. Rodrigues Aív^, W 

S I M 1 • • • 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

aiatar ia Exposição^ 

PENICILINA 
Penicilina WYÜTI1 da me-

lhor marca ametleunn. 
Km nmpoUn d» Hum'"1" ,mk ln" 

des vende n 
AGENCIA MiHANDA. 

Rua Nisia íloresrn 93-
FONE 11-01 

" A l f a i 
THAVESS 

I fc jMfA 

SSA DO MEXICO, 66 - NATAL 

A T E N Ç A O 
Quer vender ou comprat um terreno, uma casa, um negocio 

qualquer f Dirija-ae ao ir* Néto na Expeditora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, l8 l l — 1.° andar» que ae encarregará de tudo» 
doado • oorapra ou Vtnda toa pepto. 

OAIVAO MESQUITA LTDA. 
M M I l y n aluoL Mda « U M loUMi 

P9UM tMOM 9 U Ç 0 Ê 

Dr. Manoel Vttorina 
Strviço Medico-especiall-
itdo. Técnica« essenciais «Ç 
dlagnoatico • teraí***9 

dM doãnoas da »is'«®8 

aâflo, Tratamento wpe«»-
lixado: 4a» doenças do *ia-
tarna geniUl mesculmo 
(vMlcuUtei crônicas, 
codcM, «te., etc., < auM 

omntiiicacÔM' oorrlD*»* 
to. riddivaníe«, p r « ^ " 
tM, wumontanite» « g j 
pumlantas, r.wn*««™ 
da*virUÍta$Ao, etc.). ÇU 
niM daa doençu rt« » 
nhona DOENCA3 VEN^ 
JOMfl >M OBBAL OPERAÇÕES 
Coniultorio: j w j j 
Iniri^dn M - rCflSi 
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A ORDEM — Terça-fair», H de Maio d« 1940 

e Santa t r u z realizaram um prélio magnifico, dividindo os louros que a ambos pertenceram 
de 2 a 2 

N;>Uil, peío seu futebol^ esteve em festas, no ultimo do* 
com a realização do grandioso clássico "ABC x SANTA 

( !!:;z \ (jus se i-onstituiu. no momento atunl̂  o maior e mais 
v.. - i.jMal cotejo do futebol de nossa terra. 

! mo 

0< dois grandes rivais realizaram uma partida que agradou 
•lírio no grande publico presente ao r*tadio "Juvenal La-

Foram dignos contedores, igualando-se na bravura, 
, «-Somplar espirito.de luta e na marcante energia despendida 

;-K!M v) decorrer da luta, Abecedistas e santacruzenses ofe* 
r, í um:-i demonstração cabal de que o futebol natalens^ ainda 
..;it n̂<>rmt>s reservas latentes — no regimem ora praticado 

••:! .ícrvtcr espetáculos empolgantes ç sensacionais. Estão, pois} 

»̂rM^n^ o futebol do nossa terra ef lembem, os gloriosos 
-AHC" t> "Simtgj Crua". qua conseguiram salvar o soeeor poti-
í! : i <jo fininho d* desprestigio a que se vinha entregando noa 
nnir.i/iros jogos do atual certame oficial da cidade, 

No seu aspecto técnico o grande pr&do foi, ainda, uma 
kfv.-u-iít» »«gradavel, pelo equilíbrio de forças do« dc?i$ bravos 
'viM^irW'ü. Nao houve, em verdade, superioridade técnica de 
i r : n;mdt> sobr« o outro. Manda o espirito de justiça salientar, 
liM.iviíJ, eaforço hércules do triangulo final tricolor, que nos 
lahssnus instanii,-» da refrega sustentou, bravam<mtuA o assedio final 

farji tarí grande lutadora somei* tè ít divisfto de louro« 
t-!f.írii-i<> oh «eus esforçou, o s^u ^pirito (li* ^orifício, a nua 

rv «nj.íiir condotu técnica * disciplinai' afinal, o marcante 

Foríim °ABCM u "SANi'A CRUZ" digno* rivais» dignos 
í.(í.iíl«M t's t\ portanto iguais, em tudo e por tudu, no seu grandt? 
I k '( :'. ; i ir 

Amadorismo e profissionalismo... 
O velho e querido futebol como v^lho amador proclamo 

denominado por todos de es- não aceitar os benefícios, o 
portes bretão —. quando pra» progresso, ou a melhoria" que 
tocado por dedicados amadores , poderá trazer a implantação, 
era verdadeiramente empol- em nossa terra dessa praga 

Uéwuhw* 

gante, Certas vezee, presenci-
amos competições que nos dei-
xavam cheios de emoção pe-
las cores tie nosso clube Via^ 
mos, por veses, um ome sem 
classe bater-se, galhardamen-
te, contra uiy quadro catego-
rtsado, levando-o de vencida 
tão somente pelo amor e devo-
tamento .10 seu clube, Ases da 
pelota existiam e mantinham-se 
no carta«, fasendo época por 
longos anos, Não envelheci-
am ,nâo possuíam "agua tia 
tufa", "menisco? contundidos11 

ou multas uutraa inovações oha 
gadas com a atual fase profls 
sionalistics. Podemos asseve-
rar — porque lalamos com a 
propria experiencia — que os 
amadores disputavam os lou* 
ros da vitoria para o seu pavi-
lhão com mais paixão e clas-
se, o que determinava a presen 
ça em campo de uma assisten* 
cia seleta, pela certeza de if 
assistir a uma disputa cava* 
Jheresça, Poderia faltar certa 
tecnka, porém sobravam san-
gue, * energia e valor» 

Eis, porqua, neste momento, 

sugadora de todas as eco-
non|las dos clubes. Va-
lores poasuimos, não res-
ta duvida, carecendoí ape-
nas, de orientação e de ençita-
mento para despertar aquela 
paixão que foi ponto de honra 
da "velha guarda", 

Reeduquemos os moços de 
hoje para que eles retornem ao 
seio das agremiações dp de suas 
preferencias, Eles voltarão e 
as ajudarão, economicamente, 
com o pagamento de mensali-
dades, na construção de suas 
respectivas <réde$, onde todos 
encontrarão diversões e di-
vertimentos de toda np tuma 

para aau uso 0 bem-estar. Isto 
sim* Os clubes, por m s diri-
gente» devem atrair os seus 
associados, os adeptos, os ad-
miradores, por meios viáveis, 
afim de faser reviver a época j 
f&utosa do futebol amador, quo 
m rçowuiu equipes deaciplina-
daa e tecnicamente preparada» 
cheias de futebolers elegantes 
por sua moral elevada e pela 

Uma taide no "Jóquei Clube" 
Crónica de Wladimir Limeira 

O futebol é o esporte das j Em Pernambuco, depois do 
massas. O ténis é privativo da futebol, o apor te nws popu-
elite, do grufinismo. Ha o bas- I lar é, sem duvida, o turfe. 
quete, a bola ao ar, o remo e a 
natação qu^ constituem, por 
asçim dizsrf privilegio da cias-* 
se media. 

exemplar dedicação ao pavi-
lhão de seu amado clube, 

Então, verificar-se-á uma 
fase áurea, porque o esporte 
para merecer o titulo pomposo 
de escola do civismo e educa-
ção# precisa de um arcabouço 
são — o íisico — como seu 
complemento ideai, para aten* 
der ao supremo ançeio de sua 
primacial finalidade contido no 
conceito helénico de "MENS 
SANA IN CQRFQRE SANO»' 

w MAH&ÇHAL> 

N. R. — Marechal è o pseu-
dónimo de Um íntigQ a valo-
roso jogador, de futebol dos 
velhos tempos. A sua fibra, o 
»eu amor ao clubej o seu esfor-
ço e a atua dedicação quando 
em campo batia-se pela sua" 
bandeira impeliram-no a con-
catenar as linhas acima como 
seu altiloquente protesto contra 
um regimen que, »entre nós, 
parece não podçr medrar, 

Semanalmente, isto é} aos do*, 
mingas, as magestosas arqui-
bancadas do "Jóquei Clube de 
Pernambuco", situadas no 
pitoresco bairro da Madalsna^ 
ficam repl ias de aficionados. 

Dia a dia o 4<Joquei Clube" 
vai obtendo Jouros em sua 

# 

trajetória avrifulgente. , 
O esforço e a tenacidade de 

seus dirigentes é coroado de 
pleno exitç, 

As assistências enormes qufi 
comparecem ao Prado da Ma-
dalena são o atestado loquente 
do prestigio que o turfe %QïÀ 
em Pernambuco. 

Passar uma tardo no Hipo*-
dromo da Madalena constituí 
uma verdadeira delicia; ambU 
ente social de alto relevo, assis 
tencia seleta, vibração, emoçãOj 
entusiasmo» musica. 

Naa rodadas m«is fraças do 
certame futebolístico} o§ aman* 
tea do esporte bretão preferem 
se deliciar na Madalena^ com 
as empolgantes corridas de ca-
valos, do qufc se enervarem 
com jogadas monotones e'de&* 
tituidas de qualquer técnica, 

Réeife — Meio — 45* 

Fiêventoiio Osvaldo Cruz 
bau§uf9$ão da Capela e primeira missa 

Ní». Miaiihn de dominfo, ás 7 ho- Com a celebração da primeira 
missa, se inicia, sob as bên-
çãos de Deus e da padroeira 
Nossa Senhora das Graças a 
grandiosa obra idealizada, Valo 

S O C I A I S mer ciai e nos trabalhos do aeu J J J I I L I T Ú R G I C O 
escritório, do qual se retirava | „ ^ MARIA MA DALE-
reconhecido ao exemplo e ao 
auxílio do seu ex-chefe. 

d i v e r s a s 

rs*\ realizou-se a inauguração 
da (apela do Preventorio Os^ 
valdo Cruz; na esplanada do 
Tir.-íi h margem da pista que 
lt-ví» a Parnamirim. Como 4 

o Preventorio, que esti 
fMii/guf» á direção das Irmãs 
ii > Amor Divino» obedece a 
'Jripntaçfui do dr4 Varela San* 
lii^ií se destina ao amparo e 
P U ; ? d o s filhos doa laxa» 
rwv t í j ^ l 

a Solenidade começou ás 
7.10 ffo manhã, sendo dada a 
[ n doH oratorioa publico^ 

representado o sr. Bispo 
liiiíctsano, a quem "de jura'\ 
ivmijuiisi dar a benção k novel 

f) padre Francisco da» 
ciiji-jí,* Neves Curgel, Secre* 
^ - 1 u^ol da Piocim. Em 
^íuida 4 benção, celebrou-ga a 
t:ri.Mc:ira missa, oficiando o ca-

r,orneado padf» Nev#s 
o qual á hora do í * 

víiü .̂iho fuiou, por alguna mU 
invocando as bançàon 
para & nova organíaa» 

.̂H,'..;: Durante as solenidades 
o côro do Qinaalo 

ti^A Penhora das Navan, 
fuiíü.-ulo di} algumas depenas 
^ alunas do internato, dlri-
uHo Madre Imaculada 
Widilon, Superior« das Irmfta 

Amo?* Divino» Kstivaram 
pH sriM,̂  0 dhr4 Varela San-

e Hposa d, Maria da 
'^•iidí* a Madre Cristina 
w^inik, Provincial geral das 

di> Amor Divino no 
No-u (lo Hrasil, além de fami-
^ •• a« 26 cíianças qua eom^ 

o HOVII totabaiaoimantü, 
^ t»ni»i>ãda diretora do 
•̂•veMurii» a Madra. Maria 

'•VunciKca Medeiroa, nossa 
^"torrai^a. da e dada da Cal-

" ^ual será tíoacíjuvacU 
l̂ 1 ^ tniiàs Maria Utaia, Ma« 

uawwu v Maria Atir*lla, 

(Conculsão da página> jWil foi realizado na residencial Passando, sabado ultimo, o 
da noiva. f aniversario natalício do io-

VIAJANTES 1 ^ proposito, recebemos co-
municaçãõ dos' pais dos nuben- ^ u m b e r t o M i c u f ' 

liar da conceituada firma 
Viuva M. Machado, Sucessora, Depois alguns dia» de'1 S c e r M

q B c i ^ n 0 S " " ^ ^ 
emérito benfeitor dr . Varela permanência nesU capitel, a w n c e r M HOMKNAOEN<5 
Santiago « demais membros <h serviço do Departamento Na- | - j . tota capital, a exma. ara. d. 
Sociedade de Assistência aos c i o n a l ^ Criança, viajou ontem d o aníversario Twtali- A m e U a M a o h a d o ' m a d r l n h a d o 

LawroB. . <»° interior do Estado o cio do w . Major Solon Aft- aniversariante recepcionou em 
- i Filgueira Filho, médico duque* drade, comandante da Força sua residência í Praça Dom 

" . , . . ' — le Dn»arte«!>ento, Policial do Estado, os seva co- vital, 504 , as pessoas amipae 
D f . A b e l a r d o C a l a f a n g e r S r i t i wbre a prestaram-lhe slgm- q u e fora -a cumprimentar o n â-

CLINICA DE QRIANÇAS , mortalidade infantil em várias Je ^ k u £ q E ^ c o r ^ r a ! t e l í f i i » n t ' oferecendo-lhe. lau-
Das 10 ás 11 e d « 14 á* i ^ J ^ í J ^ ^ comparecido á m e 3 . ' t a mesa de bolos e doces. 

3ue tem contado com o apoio 
o governo, através do Servi* 

Cons.j Ruá Dr. Baraia, ^10 ço E^tadual^da Reeducação a 
i.® - Tei. nao 

Residencia * Avenida Memaa 
da ï'onaeca, 669 

Dr. José IWacfal 
Doença« do Aparelho raatfra» 
orlo —Tubarculoaa Pulmoaag 

Pneiunatoraea Artffldal 
RAIOS Z 

Cooaultorlo Rua Dr. Baralajtl 
Dm 14 áa IT hora» 

Telafoo* USO 

Aatòitancia Sodal. 
CASAMENTOS 

ENLACE ROSA LIA-UflK-
RATO A2KVBDO MAIA -
Jteali*ou-*ae, aAbadof em São 
Paulo, o enlaoa matrimonial da 
senhorinha Rosa Lia Abrah&o, 
afilhada do eaaal Oaoar Schi-
midt-Chaldo MUad Schtmidt, 
com o ar. Liberato da Aaaw* 
do Maia, oficial do Exértfto 
Nacional, e filho do ar. Padro 
da Aaavado Maia a Ana Senr-
ra Mala, ra«idant4 i^aíta capi-
tal. 

ma o» representantes do arr. x x x 
Interventor Federal, do Exércl- Daoon u ante-ontem a data 
to a da Imprensa, alem de natalícia das pequenas Miriam 
grande numero dé oficiais da t-ucia e Uiselia Maria, filhas do 
F ' -o w « . ^ Paulo Sobral, médico da 
J j à T ^ ™ * ^ Saúde Publica e de sua esposa 
tí^JSu ^ dona Abigail Sobral Nobiv. interpretou oi aentimentoa doa p c a s a l o f e r f e . 
teu* camarada* o 2.° tenente 
Joaé Ourgel Ferreira Pinto, 
tendo o major Solôn Andcade 
agradaeidoi 

Aos praiantes foi serviço 
profuso copo dt cerveja. 

X X X 
O ar/ Gumercindo Saraiva, 

tendo H retirado expontanea* 
manta do aaeritorio comercial 

ceu uma recepção ás familiar, 
e amíguiimtf tóte Miriam e 
GUelia. 

ENTRONIZAÇÃO 
R«ôíizou-áe domingo ia 16,30 

a cerimonia de entronização 
lolana da imagem do Sagrado 
Coração de Jesus na resldencin 

NA DE PA2ZI 
Nasceu em Florença em 1566» 

Ingressou na Ordem do Carmo 
eacqlhendo o nome de Maria 
Madalena. Desvelou-je desda 
o primeiro dia da profissão em 
fazer tudo com a maxima"per* 
feição possivel, sem excetuar 
os serviços mais humildes* 
Foi apreòiada com o dom da 
contemplação e teve sublima-
das visões. Rematou a sim 
passagem pela terra em 1,607, 
indg unir-se ao coro das Vir-» 
gens que rodeiam o divino 
cordeiro. 

AMANHX 
3. FELIX 

Governou a Santa Igreja de 
269 a 274. Sofreu tanto pela 
fé que recebeu a denominado 
de mártir, 
PISANI — • I i I I ^JTPWP^ 

Ainda i aniversario de 

O ata ralisloM UV» luaar «a ? * n t * f»rt
T«>f«> W f ™ do dr. 0#valdo Monte, cirur-O ato MUIMNI w » Mijar u 4o ar. Carlo» Uniaa depoU de ^ d«ntUU neata capital e 

IS horar na matria da nitaa* maia de dea ano« de »ervlçog, s u a 4fposa Mirtes de oh-
monhtgaba, a o aaaawento w> 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
NATAL 

f O R B 1IM 

Oficina Radio Brasil 
D l BOMO A LHA aomõanhalroa ali raunldoa» 

Conatrto da Radio am gtrul — Radiola Wurth» • R. C, A, - o ir. Qfunarctndo Saraiva 

por aa haver Instalado com 
firma propria no meamo gene* 
m d fttaardo, fol alvo aa* 
bado da axprasaiva homena-
gem por parta doa auxiliaras 
daquela firma. 

A manifaataçâo oonjtou da 
um oook-tail, praaidido paio 
ar. Carlo» Lamaa, tafido falado, 
naaaa oaaatto, o ar» Arnaldo 
pirai, abafa da Katrltário, qua 
daatacau aa qualidades do ho-
managaado, o qual Inidan 
auaa atividades na ftrma Car. 
1û# Lamas, onda pala iua capa* 
pidada do trabalho o honaati-
dada aoubara aa lmpòr á oon-
flança o aatima do Chafa a 

Amplifteador a PrMmpllItodor 
Autofalanta para Radio o Clnama 

ooMpiiABfc«» « v m m m m l u n o s O I A D M 

rnvMA AMomravAi « « IMVAII 

t m palavraa do acrftdaataaiw 
to á amlaado daa volhoa 0091^ 
(anhotroa o bam «aaim a hnn« 
Soda Qua é iampff anoontrora 

9 W R R M P l "if t u p i r 

veira Montç. A cerimonia foi 
oficiada pelo padre Nivaldo 
Monta, tendo pronunciado 
cuçfio referente ao ato» Ao 
término da solanidade a famí-
lia do dr. Osvaldo Monte rv-
cepclonou festivamente aos 
amigos a famílias presentes, o* 
ftreeendo-lhes uma lauta me-
sa. Noosos parabéns, 

DR. JOAQUIM LUZ 
fnwdatota 

DOENÇAS DK 
SENHORAS 

P A R T O S 
OadM Curtaa, elctro-
ftftajulaglo, biaturi ala» r'. — Cooaultaa: 

14 horaa m diu» 
ta. Conultório: Rua 
tflkwwCaldaa, l i t » 

o a W û d i î A m i d o 

A propcHito da passagem do 
1 6 a n i v e r s a r i o de sagração da 
exmo* sr. Bispo Dom Marco-
lino Dantas, o exmo. sr. Bispo 
de Mossoró enviou-lhe o se« 
(Vinte telegrama, em seu 
nome e no de «u« progenitor* 
d. Maria Augusta Costa ; 

MOSSORO', 22 ^ Exmo. 
8r, Bispo — Natal — Perdoado 
o atraao, «*eeeba nossos cumpri-
mentos motivo aniversario sa-
graçfio, com votos crescentes 
vitoria feoundy apostolado. D. 
Costa o Maria Augusta Costa. 

Dr* Paulo Sobral 
Clinica Modki doa dooofM 

do aovhoraa - Pavtoo 
Cona.: Rua Dr. Dorota. 210 

1.° * VON* 11S0 
Roatd.t A v a o ^ Prudairto 

^ s 
I M U T I L A D O I 
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P á s c o a d o s B a n c a r i o s S O C I A I S 
Su» raallzaçSo, quIntMelra. na Capela Salatlana 

Prthfnrtn» «»»w ^ 
m w I u > j < > W V* # f V - 1 • 

ciado, rea-izar-se-á no proximo 
dia 31, Feata de Corpus Cris» 

u < « > « t ^ * » • • • « » ' » I « % > v W i > U « i t I 

ANIVERSÁRIOS 
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A O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 29 de Maio de 1945 / 

carios. tím seguida haverá o sr. José de Fiança Monte, 
café no refeitorio dos Salesia- funcionário dr- agencia do Ban-

tiv a Paa íoa dos Bancados. \ nos, fazendo-se ouvir nessa o- I co do Brasil, nesta capital. 
Participarão da mesma funcio-
narios do Banco do Brasil Ban 
co do Povo, Banco do Rio G. 
do Norte, Casa Bancaria Nor-
te Riograndense, Banco dos 
Auxiliares do Comercio, Coo-
perativa Central de Credito, 
além de bancarios pertencen-
tes a outras instituições. 

Em preparação a essa grande 
solenidade cntao se realizando 
nesta Capital preleçòes prepara 
toriae feiras pelo Padre José 
Pereira Neto. Essas praticas 
têm lugar nu Capela Salesia* 
na, diariamente, ás 20 horas, 
até o dia 30, Nesse dia have*-
r*\ confissões a partir das 18,30 
horas. 
No dia 31 haverá missas ás 6.3ÍV 

SENHOKAb 

mão estendida 
d, 

k i U l i l V H I I U A M 

Retiro das Senhoras 
Ao que sabemos, haverá em | Dada a &!ta finalidade dos e* 

junho proximo, o Retiro das Se- j xercicios espirituais, é de espe-
nhoras, patrocinado pela Liga r a r «*Ja recebido com agrado a 
Feminina de Açáo Católica, a alviçarelra notícia. 

JITlll SURES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambo lm, 177 —Fone 1700 

iIÄl flucti® cíc^ 

O boletim dos esquerdis-
tas de Natal convidando á 
retransmissão do discurso de 
Carlos Prestes se dirigia a 
catclicos, protestantes, es-
píritas^ positivistas^ ma-
çons, taosoítetas e livres 
pensadores, etc * 

Comunismo e catolicismo 
nao se podem aliar* adver-
le^nos a Santa Igreja. O 
comunismo i uintrin§ica~ 
mente pervorso"» Em rte* 
nhuiji campo è admissível a 
sua colaborarão por quem 
dièr-«ia saJvar a civUfeaçfto 
cristã. Por perfidia procu* 
ra infiltrar-se Am ambien-
tes religiosos. Não nos ilu-
damos. 

A luta tmtre o bem e o 
mal permanece no mundo 
coma trinta herança . 'da 
culpa original, fi o antigo 
Uintfcdor não desistiu jft-
mais de encanar a humani-
dade com falazes prOmeS-
BIlS, 

Povos inteiros se encon-
tram no perigo de recair em 
uma barbaria peior que t -
quela em que jazia a maior 
parte» do mundo, ao apare-
ce? o Divino Redentor. As* 
sim tfala o Santo Padre . 

Ante te 1 ameaça a Igre* 
|a Catolic* náo podia, calar 
o não calou. Documentos 
pontifícios antigos e moder* 
nos condenam o comunismo, 
que nega á vida humana 
qualquer cera ter sagrado» e 
ivpjrhua! / 'Uma humani-
<Me sem Deus". tomo con* 
denaram o barbaro ietali« 
tarismo nazista. 

Sabendo aparentar o libe-
ralismo das varias seitas, — 
protestantismo espirram** 
maçonariâ  etc., oe comu* 
nistas n&o <v esqueceu em 
seus planos, tomo prewta 
fáceis, pois inimigos da 1« 
grela Católica m dfto «s 
Mio* sem dificuldade. 

tanée e cottftano« no Se* 
nher, O r M i e i f i s doa 
attoUeoa. Vn*m*üm p m 
quo os comunistas nAo leu» 
m os aotoHeos una centre 
òt eu«m D m í a su-
prema i « s H M s | 4 a eid-

nula s M n t s do 
V prteiso % 

UwHo Nari—pl, mas altear* 
f s j s Hei yriMl|lfli ei4§« 

y n u mg irineMoa IBMM^W^V V F W WW I F F L I ^ T V N 

A — I ' 

* I 

qual já teve entendimento com 
abalizado pregador, 

LEIAM 
A ORDEM 

ÇOVERNO DO BISPfiDO, 
C O R P U S CHRISTI 

CONVITE 
Realizando-^, no dia 31 deste quinta-feira a festa do * » j 

Corpo dé Deus^ que deve ser celebrada com as maiores de-
monstrações de amor o respeito, venho convidar para a grande 
procissão, ás 16 horas, saindo da Catedral para a praça "7 de 
Setembro", onde haverá uma concentração das forças católi-
cas, e daí voltando para a mesma Catedral, o Exmo. Sr, In«-
terventor Federal e os seus dignos auxiliares, o Exmo. Sr, Gçn. 
Cmt. do Destacamento de Natal#e os seus dignos auxiliares^ o 
Sr. Prefeito da Cidade o Sr. Secretario Gera1 do Estado, Rrs. 
Comandantes das Bases Naval <? Aerea Brasileiras e Aérea 
Americana, Capitao dos Portos, Egrégio Tribunal de Apelação, 
Conselho Administrativo, Membros Çonsuiaros, Instituto e Or-
dem dos Advogados, Imprensa^ Instituto Hi^toricoj Departa-
mentos tios Serviços Estaduaisj Comandantes da Policia Mi-
litar e Ingpetoria de Policia, Chefes das Repartições Federais e 
os seus dignos auxiliares, Delegacia Fiscal, Alfandega, Correios 
e Telegrafas^ Estrada de Ferrof Fiscalização do Porto, Fomen-
to Agrícola, Serviço de Economia Rural, instituto« e Cajxar de 
Aposentadoria e Pensões^ Junta Comercial, Sindicatos e As-
sociações de Classe, Estabelecimentos bancarias, comerciais e 
industriais, Clero secular e regular, Seminário de São Pedro, 
Ordens e comunidades religiosas, sectores d Ação Catelica, Ir-
mandades, Congregações Marianas, Colégios, Ginásios e Eseolaa 
^igas Católicas, Escoteiros^ Associações das Paroquias da CidadÉ 
e Catolicos em geral, 

Na Praça 7, dar-se-á a primeira Benção, farendo o ser-
ináo o Padre Nivaldo Monte. A segunda verá dada na porta da 
Catedral, e a terceira dentro da Catedral encerrando o mês 
mariano, 

Peia manhã, ;na Catedral, ás 9 horas, haverá missa cantada, 
para a qual estão convidados todos acima mencionados, 

Í
P A U T A 

ons, João da Mata Poíva Vigário Geral, 
ncisco das Chagas Neves Gurgel, SÚBDI-
TO de Araujo Sales. MESTRE DE CE-
Gerardo Barreto, ajudado de alguns se-

minaristas, 
A Schola Cantorum do Seminário de S&o Pedro executará 

a missa do F, ~Erick, na solenidade das 9 horas, ffi, á terde, os 
hinos da Benção do Santíssimo Sacramento, 

Natal, 29 da Maio de 1945. ' 
. f MAEHOUNO, Bispo de Natal, 

D* BEATRIZ CORTÊS — 
Aniversaria, hoje, a exma. ara. 
d. Beatriz Cortês, digna p r e -
sidente da Associação daa De* 
votas de Maria Auxiliadora, 
dedicada cooperadora das obras 
Salesianas, e elemento de pro-
jeção em nossos meies sociais-
católicoe. 

Exercendo também o magis-
tério, pois d. Beatriz Cortês 
pertence ao corpo docente do 
grupo escolar "Frei Migueli-
nhoM, desta capital, a natalU 
ciante receberá, por certo, ne 
dia de hoje« justas e significa^ 
tlvas homenagens. 

—Em ação de graças pela 
grata ofeueride, as associações 
d^ que d, Beatriz Cortês faz 
parte, mandaram celebrar mis-
sa, ás 6 horas, na Capela Sa-
lesiana, fiwrtdo todas comu-
nhão na intenção da natali-
ciante, Á nolfe, será prestada 
significativa homenagem a d. 
Beatriz Corte«) ofertando-lhe 
uma ousiosa lembrança» 

—Bertilda Guerra Cunha, Li-
ma, esposa do sr. Pedro Nó-
brega Cunha Lima, conceitua-
do comerciante nesta capital e 
nosso cooperador« 

—Maria Estela dos Anjos, 
esposa do sr. Teófilo dos An-
jo», funcionário da E, T» C, 
R. G, Ni 

—Maria Pinhairo Vanderlei, 
esposa do sr* Felip« Vandeilei. 

SENHORES 
Jozi Oto Carneiro e Frota, 

funcionArii) da Delegacia Fla-
cal naste Estado» 

—Manoel Rodriguas da SiK 
vôí funcionário das Obras do 
Porto, em Cabedelo» 

"Abel Viana, acreditado co-
merciante nesta praça. 

SENHORINHAS 
Maria Nisia Correia das 

Nevee, filha do sr. José Cor-
reia das Neves, comerciante 
nesta praça* 

—Marta Cortea, filha do sr. 
fcftiia de Castro Cortês, 

- J a c i r a de Oliveira Silva, 
filha do senhor Hermógenes 
Ribeiro da Silva, residente em 
Paparia 

iiflii, IVstrç 

M« ^U incurso de 
corrente, volta a ín»i*tir na p^^itka d» ma(1 ^ 
dlda, que já tenVira com a Ailang Nacional 
tadora. Embora assegurando que, destu 
outras m condições do mundo, nüo ha mais 
óe utilizar os golpes armado^ desde que 0 

mo> o grande inimigo está por terra 
No seu discurso do Vasco th u t ] 

assim se expressou ; 
V , estendemos a mao a tudos ^ homens 
honesto^ dempcrwa, u pro^sistas, 
ceroa, seja qual for a sua social, 
assim como, seus pontos de vista ide^ogie^ 
ou filosóficos p seus rrítrhK telinl 

E I>em a^slm adiante, reyev 
mao a todos 

O leader esquerdista, arita essu {íUÚti 

mais faeil víavelt nos dia^ de hojê  f,i,3„lf<l , 
cracia burgueza se voltu para a esquerda. 

Nisto já vai um «qulvoro profinid«. 1Vi 

idéias sadias, desseminadas polo rristUtiilsmo. mm sáo 
da Direta ?nem da Esquerda, pedeivem íw pulrimo^ 
nio universal da humanidade^ v<mt> Mwuuíist;̂  
civilixflçáo, São a Vordade que nâf> tem parolo»; 

Entretanto, erro não é someníc d»' Piysí^s 
Já ele foi denunciado por Ducutilion ^ «au^s m 

Frunçfe, Tristão de Ataíde tio Bra* (A Ordena 
fevereiro de 1945̂  p, 15«) e cou îüti» <*iti eidociir á Oî  
reita; DeuSĵ  Jesus Cristo A igreia. v» 
a Ordem, a Prosperidade, a Tradição, n Faiiíjli« 
Nação, etc. a á Esquerda: O Ateimo, ü 1/iberdade, 
Igualdade, a Fraternidade, a Justiça So<i?J o Pm 
gresso, a Humanidade^ o Amor J^ivre. 

Portanto, par^ ser progressista, síiuero, de-
mocrif.ta, desejoso do ver solucionada :i iímve quesbui 
Micial «s ^erlofi probUmUis e ndmiitisiiuüviK 
g (^onomlcOK d^ BrãKil. e preejso mm <U\ ^ 
qiierda. eNtend«r h mãti uu ParMrio r«4mui»>s(;i o qm-
é preeiso e tristào 

As credenciai* do Pai-tidc í uanunsin m w 
« 

ntlAnu>H, nao são as mftis íd<ineas ^ai'a d» 
llnlflo di>s brasilelr«»», 

V E N D E - S E 
PENICILINA ROCHE 

NA FARMACIA MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 

•m 

M ê s d e M a i o 
Os noltftlros de hoje 

CATEDRAL | SANTUARIO DO TIROL 
Patrocinará a noite de hoje Está encarregado da noite de 

o sl* Afonso Medeiros. H o r a - h o j e o «r, Carlos Eda , Ho-
rio — 19 horaa. rario — 19 horas, 
MATRIZ DA RIBEIRA j CAPELA SALESIANA 

A noite de hoje está, confiada A's aras. Beatriz Cortês, A* 
á sra, Dulce Maria Figueiredo laide e Leonor Crua e Geraldo 
c a uma devota. Horário — 19, Coelho Rodrigues é confiada 
hora», a noite de Hoje. Horário — 19 
MATRffS DO ALECRIM Horas, 

Prossegue, todas aa noites, na CONVENTO BTO, ANTONIO 
matriz do Alecrim, o ex^cieio Bob o petaocinio da Ordem 
do mês de Maio. Paraninfará 
a noite de Amanhá a Congre-
gação Mariana daquela poro« 
quia. Hoirie — 19 horeo» 

Teroeirt Franeieoona vem «o 
retliaando. todas as nritee. o 
owreiolo do ml« de maio. Ho* 
rario 19 borM, 

DE. VILLAÇA 
Ifallfft CHoneos 

finfMwltflftg' fen OUflHi CiUtti fl U • • VQM 1MI 

Filmes docvmentaiios sobie 
Ivone Camara, filha do sr. I • . i . j 

Jorge Camara, industrial n e s t J j SegUDOa gíMM gUÔ â Bíüflíllal 
j o v e n s A Coordenado Inter-Americana os exibirá/ 

Grimaldi Ribeiro de Paiva. n a prarik P i a * b e s s à o e s p ' í c í m y° s nobs0r 

aluno do Colégio Marista d J M r " $ a r , ° A nnteto, nm.,nhâ. ás * an bo; 
Recife o filho do sr, Francisco Numa louvável iniciativa do ras, na pr^ Pio x i haverá 
Ribeiro, Tesoureiro dos Cor- manter o nosso povo muito nova exibido dos film** doeu-
reios e Telegrafes» I bem informado sobre as prin- mentarios, e mais rs primeira« 

CRIANÇAS cip*is causa* que motivaram ft peliculaB focalizando espetos 
—Ed:ra, filha do sr, Euclides segunda grande guerra mundi- da luta na Rússia, 

Augusto do Nascimento. a Coordenação Inter-Ame- & <h prever-se, port̂ rito, 
VIAJANTES ricana, em Natal, deu inicio, o show cinematogrníico de 

Pelo interestadual de hojeJ reoentemente, eom a sessão es- amanhã «icance pleno ^ito, 
viajou para o Recifo, o sr, Ve- poc^i dedicada ás autoridadas, P«is granda «ará * nuikidftaque 

« ^ exibiçfto dos filmes da serie ^ m c * m o 

MPor qua estamos lutando", ! - ebov^d» n. Ht>r» 
Ontem o hoje, por «entitoa da ^xihiç^o, a <n«stP« m * 

dos diratotes da Coerdanaçâo transferida ^ «T* 
entre nés, esaea intoressantes previamente anunciado pela 
filmes foram mostrados em imprensa 

rticio Beserra Dantas, eeoritu-
rarlo da Prefeitura de Natal 
St e. foi àquela capital a ne-
gocio do leu particular inte-
resse e deverá regressar nos 
primeiro» dia« de junho« 

NASCIMENTOS 
Aeha«*e «logrado desde on-

tem, o lor do sr* Aurifò Ale-
xandrino Vila, oomereiante c 
proprietário nesta oiqRtel, e da 
sua oonèorte d» Franeisea Er-
melinda Vila, oom o nascimen-
to de Uma oriança que na pS 
batismai roooborá o nome de 
Aurea da Seleto. 

Circulo Operário de Natal 

(Conclue na 5<A página) 

Na prAxlma quinta-feira, á* ( da« eulaã do prawu» ^ 
6,30 hora«, na matris de São [ vo< 
Pedro, haverá a pascoa dos Por ocasiAo. fc t̂ivu fe-
alunoa do Esoola mantida pelo wpçâo hera prestada ao dr 
Circulo Operário, realiaando- Antonio Toscam» Cava!e*n<«; 
ao áa 19 horâi, na sáde so- um dos organizadores do Cif 
oiil, um» aosaâo magna para o culo Operário do Recife, • 
enoorrtmonto do ewnestre que, no Rio de Janeiro, tam-
' ' bem muito trabalho pelas 

HBflDfl 

f m k alms íi fan f- Altali Tirresi^^^^ 
Jzrjz s r w i s t Ä T . r r ^ : -
bvrta T o r r n " fiiMtm« hojt, * | | r «n« ÜMtelro, 4 u i multo ^ . . f " 
mm pMOM, na igrtj* 4« Swiu v m Oontrihulnd« pêr» o tnri- twwiw»«>«. 
Tttnlnhä, Í» Mû, m 4 o «fi- no («UgioM no Cru»o Alb^to ! O prMid»nt« 
oiiittt o Moniwhof Alv* U n - Torr«, | 0 , ^ 
41m, quo lilou 4« «rlinga« é «• D ^ o h iá mim h*uv« um lnttrm»dlo, tom« qi<< 

ooniMtuloU cm « dltütr» ml*, térvln4o no «rupo, o ob- ** « « P ^ " . (««• 
profo, A4«UMo Toinoir« Om>» fooWo m ) »luno« • prtiwfP-1 * thhoi « rfffwii pnrftawr« ^ Wh 1 w 

do Circulo 
yor no*« 
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nriKLTE 30 (R.) - £f In- tinham tomado as medida« ne-
a 

írnsa a «nívldade na cani do cessarias , 
uoverno. As comunicações te- ATIRARAM CONTRA O 
liSoniras com Danw^o foram HOTEL. • 
íii(trro>:*pÍduü ontem á noite, j BEIRUTE, BO ~ (H.) Che 
Scssa ocasião noticia-se que a gam noticias a esta capital de 
policia sirta e os "rebeldes*' ti- ( i u e foram disparados tiros con-
nham atacado as dependencias * r a 0 0 r i e n ^ P a l a c * Htf«^ 
, , , „ ^ ® o maior d** Damasc?. A si-

da legação francesa em Da- t n i ç a o n a q u ç b | e M a d e ^ ^ 
masco i» qtfo tropa* f rancas nacè séria, 

LONDRES 30 (R.) — Os ho- sinado hoje, noata capital, em 
lapdeses renunciaram a direi- j nome dos governos holandês e 
tos territorial* na China* O 
tratado »obre a materia foi as-

P f o p f í ô d a d ô d o C e n t r o d e I m p r e n a a L t d , 
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chinês, peto ministro de estran 
geiros da Holanda e polo em-
baixador chinês naquele pais. 
O documento também estabe» 
lec« a renuncia de outros pri-
vilégios especiais que, segtmdo 
as clasulas do tratado, » Ho* 
landa anteriormente exercia 

China. 

f STAL1H 
M o s c o u , rio (R.) ~ o re-

lii-oseiitanto pesKoa! do preai-
<í. uie TrUmajl Br. Harry Ho-
i»kiHs, teve fcüa terceira entre* 
sWíh com Stalln, hoje, A ulti-
ma entrevista anterior fora an-
le--ontem, à noite. Prwavelmen 
t<> titula Stalin c Kopkinn ne 

elementos do Destacamento jncir 
sor sla F. E. I. Fragoso e médico dr. Augusto j ridãtfes para recepção e aloja* 

Marques Torres, major Alvaro | mento dos nosso® expedicioná* 
A. Santos e capitão Albano do rios fe do volumoso material 

RÍO, 30 — O» oficiais de que C a r v a l h o » q u e f a 2 e m do qUe traaem, chegaram sábado 
Destacamento lutarão pcU quarta vea an~ se compunha o Estado Maior precursor da- ultimo, 

Us da panida do representan- da FEB já estão cemeçando a **uela ForSa> chefiado pelo co-
w pisoai do presidente Tru* chegar a esta capital, una via Floriano de Uma Bray* 
*«an# a qual se verificará no aérea e outros via marítima. ner, o qual vem tomar provi-
üm desta ^eman^i Os tenentes coronéis Augusto denoias junto á$ nossas auto* 

A exemplo do« anou anterío« 
íí s, os banoarios 'brasileiros 

fazer, amanhfi, em todo o 

5 n a s w M i ^ i m i n j 
sal<wiana de Sm José, devendo pertencentes a outras institui" nes^t capital, e um doe orga-
aproxímar-çe do sagrado ban- çoes. | nizafiqres da p w a de ama-
quííte ou funcionário» do Ban* j i nhã. 

oais, a sua pasooa coletiva, o co do Bra»il, Banco do Rio G.j Após a missa, laüto café será i -fHoJe, a partir das 18,30, 
«» que constituirá uma e#> Banco do Povo Casa o f e r e c i ^° a o s P r e s e n t e s» n g | horjui, os bancários serão ou-
ure-ssiva demonstração de íé . ' M torio do colégio salesiano, fa~ vid°& w» confissão naquela Bancaria Norte Riogranaen- , t . - , „ -

2endoi-se ouvir, por essa oca- capela» onde aa 20 horas, < itoUca» n A , « , 2endoi-se ouvir, por essa oca- capeia» otute aa zo noras, o , , , «e, Banco Auxiliar do Comér- . » x ^ Nesta capital, os nosso« mn- siaot o bancario José de Fran- revmo. pe. José Pereira Ne-
»•i«rios faraó sua comunhão ge- Cooperativa Central de ç a 5Íonte, funcionário da A- to pronunciara a ultima práti-

ás 6,30 horas, na capela Crédito, além de bancários gencia do Banco do Bra^l, ca preparatória. 

0 funcionamento da Sideznigica de Volta ! Missas pela Vitoria 
V i l « « e i « s 1 9 i l l ^ ttf _ I n A DamÍIIM Redonda e da Fabrica Nacional de Motoros 

S, PAULO* 30 — Regressou 
Ho Rio, uma comissão da eco-
oomistas, que, sob a ch/íla do 
professor Berto Condé, reali-
zou com o ministro do Traba-
lho estudos de comprovação 
um métodos de organizações 
"íoinimicaSi 

ratando sobre viditau rea-
disse o professor Con* 

He que o alto forno de Volta 
Hfdonda será aceso na fim 
rl este anof passando a fornecer 

1945 gmnde parte da maté« 
via prima necessaria ao nosso 
parque industrial, 

Quanto á Fábrica Nacional 

de Motores, dksa que já está 
produzindo .peça« para moto-
res de aviões tão perfeitas 
quanto ás melhores importa-

Ucimento do Ministério da 
Viação, observou o projeto da 
Fábrica de Tratores Agrícolai 
que será construída ao seu la-* 
do, afim de fornecer toda n 

das. Acrescentou que durante m8ouinária necessária á me-
a visita que fez aquele estabe-* | canizaçao de nossa agricultura. 

Dar« 
» 

Em transito por Natal dois corres 
j . j .listas Joel Silveira e Augusto pontiCQtcs de guerra I <*« ^^ mi**> ^ ^ 

Viajando em avifio das For- correspondentes de guerra das 
gai Aérea» Norto Americana, A « e n e l M Meridional e Nacio-
chegaram a esta capital, onde e que_ acabam d« regr«-aguardam transporte para o , ' , 
Rio d* Janeiro, o. dota jorna-', A «»o r i o~ 0 9 

•" • - -• jomaliftM patrioM tiveram 

4a a • m m ^ i oportunidade d* etorever inte-

. aniveisano «o ATC ̂  t u : 
A A T T J . W d . X S : 

r.artP Aéreo do Exército Ame^ da Africa, de Burma • da Eü^ ^ ^ u Ü T 
'•cî no, celebra hoje sou quar* ropa* Material que fttrftvassou 
»••» JiniversariOi w 

O povo brasileiro participa China para ser usado na dw-
rla satisfação da ATC, noite cota dos japoneaes em Myitkina 
dia, e participa porque foi e Rangoon* A evacuaçio, via 
t:om os seus esforços e com os aérea, de brasileiros feridos n* 
wus auxílios, que abriu oemi- cempanha da Italia« tornou-o 

também uma das funfto d« 

paia -atoe do htroiamo e brâ^ 

S ' d î ' i n i ^ T ; ^ expedloiona-k» bra. 
siltiroi. 

nHo ás grandes vitorias Ji «1-
< ;»>cadA* pelas Naçfie» Ur>i-
uan nesta guerra. Com o au-
xilio decisivo SUM forfai 
tic terra, de ar nos campos dê 
hfitslha da Europa^ e de sua 
Marinha na oampanhi «ubma-
iink do Atlântico Sul. 

A ATC ooMbft ft tarefa da 
mxtaiaçBo de bale* através o 
litoial do Brasil, formando 
'ima v&rdidoira Eüttàda Aérte 
^uuAmerioaiiâ) por onde pat-

•nilhares áâ Mer̂ plartoê 

ATCs 
Os brasileiro« participaram 

deofee notável desenvolvimen* 
to • a nua oooperaçáo jornais 
deixou de ser proclamada co-
mo fator decisivo das grande» 
vitoriai aliadas, 

D*dlcâfldo*ie, agora, á vito-
ria finai, os homens das For-
ças Armadas dot latidos Uni-
do«, eftttotonadoe na Américi 
do ftul) oom mm» aliado« braaU 
leifti« trdbalbam ftmtM p»rt 

la 6a. leira domes 

sai-ahl 'nunprei vm ü t n r r , , , , w | 
1 ^ honrou 9 eopioao mat««'um alvo amuim« 

Do^ois do amanhft» yMimira 
sexta-feira do m*s, havtrá 
missas t oomunhfto geral na» 
igrtjas e capetas« 

JOÃO PESSOA, 30 - O ar-
cebispo de João Petfoa, d. 
Moisés* recomendou ao clero 
paraibano a celebração de mis-
sas em ação de graças pela vi-
tória» ampnhã, em todas as 
igrejas. 

Ainda a mão estendida 
E' inegável que os comunistas de hoje, quando 

não sejam trotskistas, adotaram antes um socia-
lismo mais oii menos mitigado, do que mesmo o »eu 
antigo comunismo marxista. * 

£ que Luu Carlos Prestes, chefy do Partido 
Comunista Brasileiro, se colocou entre os stalini*~ 
tas, portanto adversário dos teoricos da revolução 
permanente. 

Assim sondo, pergunta-se : devem os cato-
licos estender a mao ao Partido Comunista tal como 
foi oferecida p?r T uiz Carlos Preste« ? 

Pio XI, na encíclica "Divin* Redemptoris11, 
nos. 5? e 59, man ia aos oatolicos que se precavenham 
contra as ciladas do comunismo, esclarecendo : "In-
trinsecamente mau é o comunismo c» não se pode ad-
mitir» em campo algum, a colaboração reciproca, por 
parte de quem quer que pretenda salvar a civilização 
cristã. E si algum, induzido em erro, cooperasse 
para a vitoria do comunismo can seu país, seria o 
primeiro a cair como vitima do proprio erro." 

Essas palavras são insuspeita« de nazismo ou 
áe< fascismo. J5Ias partiram, do mesmo corajoso papa 
que condenou, com veemencia extraordinarily os cri« 
mes e ro erros do nazismo« trts dias antes da con-
denação do comunismo ateu. 

Fo! o mesmo Pio XI, na alocução do Natal de 
1937, que, reiterando a necessidade dos catolicos 
não acorrerem á mão estendida dí ^o/tiào Comunistai 
distinguiu, com infinita caridade, o p'ir ' W. e ofe 
homem qui) o çotnpõem» os erros da doiUrina comu-
nista o intenções das pessoas. 

Enqu&nt4> Marx e Lenine forem os guias do 
comunismo íe nunca eles poderão deixar dc sob 
pena Úq não existir mais o comunismo) nenhum ca-
talico pode esquecer es4as rudes palavras: MA reli* 
giao é o opio do povo. Esta sentença de Marx consti-
tuo a pedra ftngular dl toda concepção marxista em 
materia de religiões e igrejas modernas, organizações 
religiosas de toda especie. o marxismo os considera 
sempre coitio órgãos de rcnçâo burguesa, servindo 
para condenar a exploração e para. combater a 
classe operaria'*, (Lenine), 

E' possível, nestas condições ao ca*oHco< 
colaborar para a vitoria d^ um partido, cujoei 
mestres assim pensam ? 

Ou será que q comunismo, em materia de re-
ligião, contradiga, hoje, Carlos Marx e Lenine ? Ã 
resposta fica par#» outros artigos 

Apenas dizemos, hoje,*qu& ha sinais de min 
dança» que enfretanto podem ser mera t&tica. Staiín 
e sua imprensa continuam atacando o Papa. 

"Acre"e "Àpa" serão lançados ao mar 
JUO, 30 — Terá lugar, hoje, 

ás 14,30 horas, à cerimonia do 
lançamento ap mar dos non-' ^^pecialmentç convidada? pelo 
tra«torpeduirqs Acre q Apá> ministro da Marinha. Ser^o 
construídos no Arsenal do madrinhas dos novos contra« 
Marinha da Ilha das Cobras, torpedeiros "Acre" e "Apá'\ 
sob a direção dos nossos téc- respectivamente, w senhora» 

. . , ministro Apolonio Sales e mi* 
nioor- navais. São duas unida- n i g t r o M a r Ç Q n d e s Filho, 
des loderníssimas e de gran* j Após a tíerimoniu Uo lan$a* 
de Ft»der ofensivo ® defensivo, mento os caças-submarinos 

1 44Rio PardoM e "Rio Negroíf. de 

presença das altas autoridades 
civis, militares e navais, todas 

A ;olenidade contará çom a 

A situação nacional 
VEM AO RECÍIFE O 
SRv OSVAfcDO ARANHA 

RIO, 30 —A convite do« es-
tudafrte* da Faculdade dç Pt-
reito' do Recife, o «r. Osvaldo 
Aranha seguirá hoje, para a-Jor Magalhães Barata, 
capital parnambuoaha, onde ventor fedejral no Pgrá 

pronuíKiará uma oonferencifi 
Sobre o presidente RoopevdV 

RBGRESÇOÜ O 
nWERVENTOR 
MAGAUEUps BARATA 
RIÒ, 3d ~ Regressou o ma-

intér-

fpbriçação inteiramente na-
cional e çQngtruidoe no refe« 
rido Arsenal e o segurw 
do nos estaleiros da Ilha do 
Visna, serio incorporados' á 
Armada, 

TÎMCÏQ DOS SANTOS» o 
grande bata|hador da Imprensa 
Cablica, ç^smava, os Inimigo« 
in̂ MUWt dp jornal^ àqueles qu« 
longé da «ua ;«6dé e*igom unm 
imíJlfldfcdô de coto*». • 

I a amanha a Irmandade do 
. SS, Sacramento. Após o «ner* 
[cicio, haverá a solenidade da 
í rvtróaçío' d« Nossa Senhora. 

INTENÇÃO GERAL 

Que todo« o« HM» »ajam 41«* 
noe da« promessa» éo Coração 
do Jaaus. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 

O e n c e r r a m e n t o , 
d o mes , d e Ma io 
O s n o l t « l r o f d i h o j e « d « a m a n h ã 

ftn i oda m iiomm Igrtjn» vofM»| prèctè era homenagem MATRIZ DA RIBEIRA 
t ttptlM m á . .fMtivumnt« á Rainha dot Céu», poU o nos- Patrocinarão a noit« de hoja 
anoamdo, amanhi, o mAa da ao povo tem a Marit Santiwi- a s Maria dç Aaria • Se-
tUia, «pacialmtnta dadkado ma uma »tecera a verdadeira v«rInfl estando a d« 
á Santiaaima V1r«am Maria. 

Tanto no» lééadaa " vuiWu ' TV 
devoção, pois todos «ão reco- amanhã a cargo flo dr. Viceis 

t e c i d o s áe teumera» graças te larache e etpoia 
pacata« vila« a hgartfoF da que dos céus cál«m «obre a MATRIZ DO ALECRIM 
noaso paia, naa catetffaia a na» no««a terra, por intercessão da "A Congregação Mariana da 
modaitá» «apeltohaa do mta- auguau Mãe de N, S, J t m paróquia da São Pedro é de-
rior, o mia que amanhã tarml* Crilto, j dicada a noite d# hoje, baven-
na é todo Ma dadicate é glo* I *xn do amanhã a solenidade da 
rifioaffo 4a VtigMi Marte, CATEDRAL I encerramento do mta de maio« 

Moa oltanta mUMaa da ma^ M*f ba^Mna « pattana ] A noite da hoje aaté dadica- 9ANTÜARIO DO TIROL 
hometano« qv>a vivam BA h e ilaaa doa povaa«db-iMS*iHbK-4a ao dr. Joa* Vartta, fncarfaga^edãtóitiÉ d t h o -

i taiva* m w m flM <f fcr- Mto da twital, pitrattoando í (Condvt n péfina) 

j H Bfl o n I MUTILADO 1 
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A GRDBM — Quarta-foira, SO da Maio dt INS 

! 

MAIO 
150 - Säo Fall* - 215 

. Quarto mlng. a 3 

(Amanhft; DU santo df 
guarda) 

30 
QUARTA-FEIRA 

PENSAMENTO 0 0 DIA — 

Quando alguém te censura 
ie descobre imperfeições em 
tua pessoa, lança um olhar 
atento á tua consciência c 
examina se êle tem razão. 
~ PE. DANJEL CQNSl* 
PINE 5. J. 

FATO HISTÓRICO — Î9j9 — 
/i Espanha se consfagra ao 
ao Sagrado Coração de Jc~ 

C o m o ficar quite com o Serviço Miiita 
Tendo em vista proporcionar necido paio Colégio Militar se 

ao publico todaa as facilidade«, aplica o disposto § do ari. 
pata regularizar sua situação 2.° do referido Decreto-lei n.° 
perante o serviço das armas, 7.343. 
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f le H 
I JRANTE O MÊS DE MAIO 

PE 1945 

30 - Natal 
S1 — Guilherme / 

publicamos as seguintes Ins-
truções, baseadas no recente 
decreto-lei sobre o Serviço Mi* 
litar; 

Art. 1.° — O brasileiro pro^ 
va a condição de estar em dia 
com as obrigações concerner -
tas ao Serviço Militar com uri 
dos seguintes documentos: 

a) Dos 18 anos de idade até 
a data da convocação de sua 
classe com o certificado dc 
alistamento militar, no qual 
conste também o registro da 
residência (atual) do alistado; 

b) Da data da convocação da 
respectiva classe em diante: 

1) pelo certificado de reger* 
vista de l.a, ou 3*a Cate-
goria T2Qin q registro d» ree 

(atual) ç do compare-
e mento no "Dia do Reservis-
ta"; 

2) pelo Atestado pagado pelo 
comandante do eorpo* cheífe do 
serviço etc., de que o cidadão 
está em servido ativo nas For-
ças Armada*; 

3) pelo certificado da atleta-
tamento.com o registro de in-
capacidade física tamporarin, 
desde que ainda ** ertdonW 
dentro do praíg da obrigação 
ie apresentar-se para nova 
inspeção de «audã{ 

4) pelo certificado isenção 
definitiva ' do Serviaf Militar 
çm tempo de i 

5) pele atestado 4« tftw 
matriculado e frequentando 
qualquer dos cursos de forma-
ção da oficiais ou praga« para 
a Reserva das Força* Arma-
das; 

6) peio artificiado d« fctista* 
mento militar üom riglstto de 
e#tar dispensado da incorpora-
ção art̂ . U do pecreto-lei n. 
7,349, dt 26 da fevertíro da 
1945). 

7) pelo certifiéad0 da alis-
tamento nvlitar, dom o regis-
tro dí «ar eitec^dente a estar 
dispensado da frequentar cen-
tro da formaçlo d# reservista 
da categoria (art. 82.° 
do citado DeflratQrlai n<° 
1 343): 

B) pela cademtta militar 
fornecida pata Exército ou do* 
cunvanta equivalente fornéeitto 
pela Armada ou pela Aaroilau-
tica, cam teg-Stro da tratar-s ? 
da reservista em dia comi a* 
obrigações concernente« I ao 
Serviço Militar, 

Art<* 2 o — am femílíro* 
portadora» d« cartllipadol de 
rewfviata d« ^at^eoríaWor-

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O ar. Interventor Federal j disposição do Departamênjjo do 

usinou, ontem, oa aéfcurotes : Serviço Publico (D, f , ) \ 
x e r e t a ; I — concedendo exoneração A 

nomeando Maria de Lourdes) José Raimundo da SoufcA do 
Jeite para exercer, como suba- j cargo de Guarda Civil do t B < f | | | 1 s | f f l Am 
1 -tuta, o cargo de Professor' partamento de Segurança Pu* ** m * * ^ ^ 
ÍMmario dc Grupo Escolar blica ; 
"Almino Afonso", da cidada da — demitindo pôr abandono, 
Martin^ durante o impedixnen Joaquim Tclos da Meneíiea ia 

Art. 3.° — Para alistar-se o 
cidadão deverá apresentar off 
seguintes documentos: 

a) Se fôr brasileiro nato, 
certidão de nascimento extraí 
da do Registro Civil, ou e 
sua falta, uma prova legai 
equivalente (diploma de insti-
tuto de ensino superior do 
qual conste a idade do alista* 
do; certidão de casamento pas 
sada pelo Registro Civil, sq 
dela constar a data do nasci-
mento do alistado; justifíçaç>V^ 
de idade em Juizo competem-« 
te) , 

r 

O alistado que nao tenha si-
do registrado civilmente # ou 
que alagar nào possyir a prp-
va desse registro, ou ainda qu? 
não ignore çç fpi ou não re-
gistrado e qual o lugar em 
que o foi, será também alistada 
m çonfirmade do digpo&tc 
no art, do aludido Decreto-
lei n,° 7,343í 

b) Se fôr brasileiro natura-
lizado, prova de naturalisaçóo; j 

c) Em qualquer dos doU 
casos atestado da residence 
minima de um ano, devida-
mente legaiteado e fomseida 
gratuitámentej passado paio 
Delegado de Policia da resi* 
denqfr, se s? tratar da habi-
tante no distrito de r e m i t a 
mento, dispensado de 
çáç (art, 7.Q do mençiort&df. 
Decreto-lei 7.343}i 

d) Decteraçac de qua 
nãot se alistou em outra repar-
tição, assinada pelo alistado ou 
a rêgo deste, no easo da nfio 
saber l#r oU escrever, por doh 
oficiais da ativa ou da r#s*rVa 
das Forças Armadas da ntiva 
das Forças Policiais ou pgr 
dois funcionário« eivis, fod«^ 
raia, estaduais ou mmiislpa"*. 

ApW 4,° — S4Í) M p m i ç i m 
aliatadorai J 

1) as Jtíntas d* Alijamento 
Militar} 

9) as unidadeü e «atsbeWi* 
mantos militarta, do EMrôíto 
(elemento associada oU Ha 
falta, ajudante ou s*gr«t*rio); 

3) aa Circunscrições de 
Recrutamento (3<* 9eção); 

4) os orgíos alietadores 
Armadai 
. 5) os orgAos alistadíoras 
Aaronáutioa; 

6) as ÇonSuladra firasiUiro« 
no estrangeiro, para Os «ids^ 
dios ali rMid#ntad< 

Paragrtrf© único ^ Á Wttlt 
da I da agosto de 1945, nat Id. 
calldad« onda eüittir unidada 
ou estabelecimento mÜitsr dc 
foiriito nâo havtri Junta de 
alistamento Mllim* 

Arti Ai repartiç6ea aiís-
tadoras fundioziario durante 
iodo o uno, para fins do alista-
msntQt 

Brigaram poi questão de jogo 
D o t a H o m a n » f o r a m f a r l d o t a f a c a 

Conforme comunicação do faca o seu conteâor, que rece-
ar. Delegado de Policia na ci- beu ferimentos. Por essa oca-
dade de Assú ; verificou-se na sifto, vindo em socorro do seu 

y X j p x d e d d dia 19 do corrente/vi- pai entra também na luta Ma-
J^o len ta discussão entre os in- j noel Francisco Sales, que igual-

dividuos Silvério Gonzaga da m ç n t e foi fétido paio agressor. 
SUva e Juvino Francisco Sal Q C T Í r í ú n^Q f u g i r 

les, que pr>r questões de jogo, 
empenharam-se em luta, tendo s e n d o ^retanto P ^ * PW** 
Silvério Comes agredido ajsadO: 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 24 de \ N.° I28fí — Pedro Fernandes 

i q r 
Dr. José Iv0 

Çhafa da Clinica padl«t,u. ^ 
MoapitaJ d. Poliam« d C VÎ 

Ambuktorio "Süo J o P Ï 
btóro Anchieta (RoU) " 

» Ä S 
s j r s - i a t 

àentiçâo. etc») 
ÛOENÇA3 DAS SKNKORAS 
raglas ^ puWtdad*, 

çtc) 
NEURASTENIA SkXUAL 

SÍFILIS 
Cona. ç Rrsid. Avenhiö |y0 

'iMl.i 
Ĵftft,,1 •mg 

da 

da 

maio de 1945. 
DespachQ.ç do sr, Prefeito i 

N.° 1.901 - Maria Nazaré 
Vanderlei d^ Almeida, 
1849 — M»ria í^utra de Souza-

N.ü 1,805 v- Odilon de Amo-
rim Oarçia o sua mulher. Con-
cedo o desmembramento^ e 
quanto a transferencia, após a 
©presentação do conhecimento 
d? traMmfcsfc» 

1809 - Manoel Costa 
Garcêa» Concedo o desmembra^ 
mento da aunrdo com as plan* 
tas anexas-

1889 - Neaia Paes Bar* 
ros» Concedo 4 licença para 
ser feita rçuatro matros da pé 
direito, 

4 4 8 ' - Moyra « CU. 
Conqedo, 

f f , 9 i m ^ Lula Rios Baeu-
raUi F^ç^-sj a transferencia 
para 0 nomo da roqu^tanta con 
fotoe a certidão passada pelo 
2,* Cfort&ri? Judiciário wguin-
de»se a transferencia p«ra o 
segundo no« termos da p^tiçüo. 

1901 ^ João An«at%cio 
&e*«rrft> Asrfkdotft^s» « êrtyil* 

de Queirós N.o 1851 — Ma-
noel Reis. N.Q 1818 ~ Luiza 
Gomeé de Paiva. N ° «21 
Manoel Varela de Albuquer-
que- Pvovidençiadti, Arquive-
se. 

N ^ 1891 — Antgnio Rosendo 
ds Silva outro» Ao diretor 
de Obras para informar este 
processot em das informa-
çô̂ fl constantes no mesmo, 

1927 ~ d o Ws Batista 
da Fõnseca. Liquide o debito. 

N.° 1838 — José Barboza 
dos Santas 1824 — Marin 
Pinto de Abreu Viana Conce-
do, m i - Manoel Elpî  
dio d» Silva- Ídcín. 

1615 Pwid B^nfevi-
des Campo», Contado-

N-^ 1713 ^ Jevüttimo Porai-
ra de Carvalho, Ao diretor da 
Fajwnda \Yàm tiei-tifî ãt1 not 
t̂ rmôfi da iri.fOrjfYî o dd Dire-
iorié da OMrâ . 

Í M 1 m - João Mehd**; do 
itíichâ, 1845 - Caiu« <3, 
Furtado, 

1893 « M u tuiií df» 
feUvft, Como roqutr, A1 Direto 

do 0km pm o d«vidfi 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

^VÍSA A ÜtíA CtíSNtULA QÜK KXimciOÜ AS SUAS 
AtlVlDAÜÊS pftonasioNAis 

Ëéerttotlo: Jtfifidlo do fianco do ^ovo, g.o and, _ Sala 8 
dh 

CASA BANCARIA 
NORTE RIGGRANDFNSE 5/A 

s a A T A L f 

Dr. Mucio Galvão 
d s O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital VA î-j Cauto" 

Ex*me de Saneie"-. Urino" -
Fezes — <e«cíí?tü < . ^ 
quido cejalo raq«í.ino - yac^ 

tuw 
DIAGNOSTICO PfíKrnCg 

DA ORAVJtDEJS 
Laboratorict Rua Frei Ml-= 

guelínho, 86 Fotiç, 1139 
Expediente; Das 8 ís H f 

DA« 14 âs 17 horas 
RESIQi VCIA; 

Rua Tralrl, 642 - -

Dr# Jacob Voifeon 
OCUliESTA 

Ex^lutemo ds Clinica df nlljas 
do t>roí. Casario Andrade 9 d* 
Hospital Santa tebe! da Baía 
OparaçSea a tratamento à» 
do£ü$ia do olhos, euvidoi, nŝ  

ria a gar^acta 
Consultas : 

D u 14 horas em di&uU 
Conaultcrb: 

(Edifício da Irmandada dai 
Psssoe) 

Von» : 1071 
taaldt&cia i 13 de Maio, fS( 

- NATAL -

ÍEta!mundo Kubird 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 
criminada — Escrítoríc, praçs 
Coração de Josus 851 

Mossoró — Rio Q. do Nort« 

Mélo 
lo da respectiva titular 

— nomeando Maria da Lour< 
cargo de Oficial Administrât!' 
vo da Repartição d« Saneaman< 

doa Saabra de Macedo para t - j to de Nfat . 
xtrçer 00ro* subftituta, o car, o ar* Secretario Geral do SSs 
go de Professor de Trabalhos! tado baixou portaria oonce» 
Manuais do Orupo Escolar dendo a Roberto Lalt&o da Al 
^Isabel Gondim", durante o im-
pedimento dst raaptetlva tttubtr; 

— removendo, fx-oflclo, no 
Interesee da administração, Jo« 
pi Osorio de Oliveira» ocupan-
te do aargo de Ouarda tUml 
Ida Meea do Rendas letaduala 
Ue Macau para a d« Areia Bran 
s*; 

~ faeftto voltar ao ward* 
pio do leu cargo, no Dtpftlla* 
ynofito tie Africultura íPlé 
^ntoni^ do Moto eaupantt éê 
farfp d« ItrvanW, potto I 

melda, ocupante do oargo d« 
Guarda Fiscal di Mesa de Ren-
dai EstaduaU de Mateib*, M 
dias do UctiM par» trataman-
to dt saudti 

GRAÇAS 
Luoili Luttota Cabral a» 

gradtot s DtuSi da todo o eo-
fàoAo uma (rttfv íIom^mU 
per intermédio di vtnttyivtl 
Rott Ottarmo, oom prointtM 
dt publtaar» 

Natal, 99^4» . 

Ctifa ftAaO, mm opertflo, e 
HtS 4ot t)MQ|it ião* 

i » S $ C * A L 1 » A 

Br-mUumo 4a ëlaiM 4* doto* 
f w Aae*lt«tate • da l ü t i s 
aláãâêáõ I h f f h i l & Imoím 

. 4a A S T ( I U O ) 
ONDAS CUXTA8 — KJBRtO* 

CooaultoHo t Praaa AinuMl 
8 m n , M - 1.« l a t e f • • 

Baa. t fcqa 4 | Canaai|Ío, m 
— won, i n t — i 

4» 14 Ai I t t m n 

Encerramento do Ano Jabilar das Li* 
gas Católicas, oa Ma ti iz da Ribeira 
COM SEtóVlAO M TH OKlíM w ÈÜCAÃtôTíCA 
E BKNÇ40 DO SANTÍSSIMO «ACRAMÊNTO, NO FROXIMO 

DdMINGÔ A'S 1» HORAS 
Cwforme ftoticiamôi, tlvarâte. A Liga Cttolíea Jêtm Maria 

ifticlo, na Matriz do Sefthor | José, 4« Anchieta," comparaôe* 
Bom JeiUs das Oorea, no do- rá incorporada com os seus 
mingo, ultimo, 4a 4.34 Ko- fcrtandartes, devendo t o m a r ' P C R l l O G c t i f Õ « 
ras, oom mista fatjva a parta aa aacocia«4a« da Paro-
oomunbâo doa liguiataa, a< I qula c outras, com os respec-
Fcataa d# Encreramwto do tivoa aatandart««, 
A«« Jubilar da« Lin» Cato- No eflro as Cantoras da Ma-
licu Jaaw Maria J ^ .m «o- tri, acompanhadas do Quinta-
mamwaglo«do Canttnarlo tn ko Bom Ja.ua, axeoutarlo 
4« rundaçlo da Primatn H ^ jaorús, 

cumcA oe smuou 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Aislstente do Hospital M!?uef 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS — -
Ondas ultra curtae bbt«H etê  
tricô, cletro-eoapjhçco et^ 
Cona Rua ecl. Bonlíoc^, 222 

(Ribeira), Fone 
D a s 15 6s 18 hora» 

Residencia: Praça Aairé ^ 
Albuquerque. S&4 - Fone 1375 
0imm 

Liga Cfttolioe no Mundo» na 
«idade de Uig$ f na Belglea, 

A Otrstorla da Liga Católica 
de Anohittâ, tendo á frente o 

MILHO HPOM 
MUI» «vmUí p| pipooia • 

ama4oim a| aaaaa aatoqu» p«r> l u t v 4 *n«trramanta Mlan«i 
manant« ambarqu« rapádai. ' im MrtnAo, T» Daum* Prtfa 
Maquinai modaãnaa p| pip»* «I« CuaaHitiaa, na raaint« 4a 
o « . A. O l l * - Caim Pattal» *«npk» « Mao«!* <lt i M l M m « 
I M - M« Jiwlt. 

* Pi««evldaa paU ^ Dirator, Padre Joa* Win. 
4« Artoniata. 0 »anta aa- terhaitar, Vigário daquala Pa« 

P»1« KXJuia, tfonvida todo. oa M to 
Javaw, Dirator Padra Jaaé ^ «atisUram a aolanidada da 
Wintarhaltet qua «o fvanga- amtffwwnw do Aim JubUar, 
4ho fet uma pratiea aotea a toi. lufQr « Ta Daum 
ta 4a Santiaaima Trindade a m l ( i t de ra«a pal« ternir» 
•abra ai »mamoratfea da Ano ^ ^ ^ c t f * * da Fona 
JubUar dka Ufa« Crtoltei. I Xxpadlakmario IrasUalra, 

No proximo domingo, á« 11 
Horta, na warnt Matria «orA 

ssVIAS URINARIAS -
Sx-intsrnc ds clinica U^io-
glca da Faculdade da Data. 
Ex-aaaiatente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Gencsio hc-

tín.«ifjil Manta foiíJ«! pM no Hospital Santa 
— Clinica e Cirurgia Mpecia-
llsada das Via» ÜrinarUs, 
Doansaa Venerea», Perturba-

çòea sexuais, 
Conaultorio: Ulis««« Celdw, » 

1« andar - Da« » ás U « 
Hn̂  14 horm em oi^t« ' 

«arid; «aa Md» W«^ 

artttmeato 4a 
a objatoe H " 

ORCA tM OIRAC 

A R M A Z É M N A T A L 
4» WÊÊm MriMoa o Cwaaia. 8 « ' 

I» M i t e rnmm o » I W W 
m • t mm* a*N» • MO» 

à m m m s a s a e f f « i ^ w w a a a 

* ** 

;HBf)0fi 
V " 
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RëUÎyâiïiZâÇâv uOi iciVlÇGS uâ Ciûï Vvflâeihi 
Importante reunião da Comissio de Damaa 

P i ï I V T ^ r ~ r I r n o * r r̂ i 4. J 'JI iJtVJ « 

I ',„,(,,)mo tivemos uportuni-
,1 ltj,, (Jr rvgístrar, a filial iiu 
C; fyomwihtt realizará na 
pruvinu» soxta-feira importem-
tí iruni^o da diretoria pan« 

o novo plano de utivi • 
ilíi bcneméiita institui-

, t rui próxima terça-feira, 
!) junho na nedfc d;i filial, ü 
Avenida Bio Branco, estarão 
rrunidas as senhoras compo* 
ju-ntes Comissão de Darna? 
ui ír> cl»- ultimarem w dei a1 hei 
tio [ífo^ram:* fc açAo na 

:. projetada. 
!'): f;t ;; n-imÍ;V> df tfn\-;j- !Vj --

í , ,, v;i l.Hirij: f;«rtiíu 
i X:•iriMlílíí iVz fiííXĵ TH <ÍV 

presidente da Comissão, con-
voca as seguintes senhoras cu- | 
ja presença é imprescindível 
ao desenvolvimento de ativida^ 
des da instituição; Sétima Ro-
gado Fernandes, Alba Garcia 
de Azevedo» Diva Couto, Bea-
triz Rezende, Adelaide Cavai-
ealti, Alice Fernandes, Belita 
Ferreira de Souza, Nasinha 
Lamartjne, Joeira Barbalho 
Filgueira, Maria Pedrosa, Hil-
da de Almeida, Maria de Lour* 
de« Varela Santiago, Murta 
Pfais Burreto, Lm'iu Garcia dv* 
Vív îru^t F.lita Cunha, Naiv 
(íuwiviro, Guiomar Medeiros, 
Marmihii M d̂íMrí)«, MartJ 

Luiz® Barreto de Paiva, Sinhé 
Peixoto, Alice Lira» Inês Ban-
deira, Dila dos Santos? Lima, 
Cecilia Pedrosa, Clô Pedrosa, 
Anita Firmo de Moura, Car-
men Paiva, Asta Bandeira i 
Melo, Dalia Freire Cascudo 
Haidée Fernandes Garcia, Cel-
ma de Paiva Varela, e Maria* 
zinha Maciel 

Além das acima menciona-
das outras senhoras estão sen* 
do convidadas para participa-
rem dos trabalhos que terão 
por finalidade incentivar os 
trabalhos em prol da constru-
ção do Hospital-Escola, no 
Tlrol. 

2bB 
P A R A F E R I D A S ? ! 

E C Z E M A S , 

I N f U A M A Ç Ô E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C * 

1 5 8 9 | A K L E X R O W I C A I CARHQL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SBCÇAO TÉCNICA: 
Consertos em Rparelhos âe 
Ráâio em geral. Eletroterd* . 

picos e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz Florescente, e rSrtlga âe 
Eletrirlâaàe, mecânico, Ka 

âlos e fissesorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

t-M ;iio de de maio. o 
•mu:, Sr, .Bispo Dom Marcu* 

Dantas nomeou capelAo do I íit» 

atronaío tem novo capelão 
du Medeiros, conceituado co-
merciante desta praça, tendo 
feito seus estudos nos Semina-

K.ironiiio do Medalha Mila- rios de Natal, Belo Horizonte 
(U\h IrmnH dç Caridade, e Fortaleza, aqui chegando em 

\T4 Pydw Milton Medeiros> fim <íe 1943» 
n rv. Milton Medeiros per* For vaganria du capelania 

i,cM-ru á diocs&e de Caicó, ondo com a nomeação do ps. Neves 
como profos&or àò Gurgal pftra dirigir a Capela-

Seridoenge» capelão e jiia do Preventorio Osvaldo 
s.Tivi;irii> (ír, Bispado.. Crus, o ar. Bi&po nomeou o pe. 

s. lu-vma, è fUhu do nosso Milton para o Patronato qun 
• .M.M.-riiHor ar, Afonso Romão contentou & todos» 

PENICILINA 
Penicilina WYETH, da me-

lhor marca americana. 
Em ampolas de 100.000 unida-

des vende o 
I AGENCIA MIRANDA 

Rua Ntaia Floresta N,° 93— 
FONE 11-01 

ANGUENOL 
Cornem 8 elementos tonieos: Foa* 
toro, Cálcio, Amniato a Vanadato 

de Sódio, «to, 

ÖS PALtDÕS, DEPAUPERADOS^ 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
OVE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

.reccberdo a tuftijicaçâo pefa) do* 
çrganimo com o 

Oh MíocaI Vitorino 
Serviço Medlco-eipedalN -
«ado. Técnioaa aeienciaU ao 
diagnoatlco • t«ra(peutica 
das do angu do aiftema urU 
nario. Tratamento espada* 
Usado: daa doançaa do iia-
tema genital maioulino 
(v«sieuliiaa oro&icaâ  gono« 
flooloaa» etc., ato.» e euai II 
complicações: oorrimen-
toa recidivantee, proatati-
ttsf vemmoQtanltca urinas 
purulentas, reumatismo 
deevirüizaçfiò, etc.). CÜÍ 
nica das doenças das se* 
nhorai DOENÇAS VKNE-
REAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
ConaultoriO; Rua Coronel 
Bonifacio, 2K —Fon?, 102B 

Ordenações de 
iso Seminário 

(,i>nlorme tiotifiçou a Curia 
l>ii"\':çana do Natal, receberam 

'-inafí pr meiras ordens me* 
iw.'is no Seminário Metropolis 
hir,u ( |e Fortaleza, C^ará, o^ 

conterrâneos: Hum-
Ualvno Gambarra, Emer-

í)o^dato jFernandes de Ne* 
Ka iros e João Correia de A-

iv.fí .s sfeminflrifrtas fizeram O 
•' » ginasial no Seminário 

( de Natal, tendo Sf? 
para Fortaleza em 

íím:1 

conterrâneos 
de Fortaleça 

As solertidadèô âe realizaram 
ás 7 horas de domingo, tia 
Igreja da Irmandade Conceição 
da Prainha, junto ao Seminá-
rio Maior de Fortaleza, ofici-
ando Dom Antonio da Almei-
da Lustoea, Arcebispo de For-
taleza, funcionando como Ar-
cediago o Revmo* Pe, Dr. Jo* 
sefino Cabral, Reitor do Se-
minário . EUtiveram presetitea 
vários membros do clero, fa-
mílias e fiéis atuando na par* 
te corai a "Schôla Câfltorum" 
do S^nínario Metropolitano» 

Prótese dentaria 
Trabalhos cm Ouro, Paladon 
Acolito e Palachil — Dentadu-

ras - Cr$ 250,00 
(Preço pétra dentistas) 
Rua Vet Gondim, 785 

Congregações 
Marianas 

ALECRIM * 

Em cumprimento ao progra-
ma semanal da Congregação 
Mariana do Alecrim, assisti-
ram os marianos, domingo ul-
timo, ás 6 horas, na Matriz de 
São Pedro, o Santo Sacraficio, 
acercando-se da Mesa Êucaris, 
tica, 

Seguiu-se na sede, a sessão 
regulamentar, sob a presidên-
cia do sr. Joté Sebastião d? 
Oliveira, tesoureiro do sodali-
do e diretor do movimento so-
cial do mês de maio. 

Após justificada a presença 
desse consoclo na direção dos 
trabalhos, ouviram os prcí^n-
tes a leitura do Evangelho do 
dia, alusivo á Santíssima Trin-
dade, cuja festa estava a Igre-
ja celebrando. Oportunas çon-
sideraçoe« foram feitas acerca 
du mesmo* peloa congregados'. 

Com a palavra o congregado 
Juvenal Gomes, orador ofi-
cial da reunião, teceu comen-
tários sobra o momento atual 
e a posiçfio das fOrças espiri-
tuais, destacadamente a dos 
congregado« marianos, sabia-
mente orientados pela voz se-
rena e autorizada da Igreja, 

Em seguida foram feitos o« 
avisos da sessAo, na seguinte 
ordem: participação do sodali*-
cio no exercício mariano do 
dia 30» ha Matriz, a ele de-
dicado? formatura a 31 Qüinta-
feira, na grande prodssfto dá 
Corpus Christi; adesão aò setor 
uasculíno dos Homens de A-
ção Católica; e eleição, no pró* 
ximo domingo, do diretor so-
cial do jnês dè junho* 

Com as orações do costum-* 
foi encerrada a reunião. 

mandade do Santíssimo Sacramento 

Mp 

«M 

A T E N Ç Ã O ! 
Senhores Construtores a Proprietários 

desta capital 
A Fabrica do Mosaicoa Sfio Fedro rcMntfemctit* fundada 

^ dos Caicós n .° 1247, entfe " ftua« t>r«sldcnt« Quatmhui 
' A^xnndrlno de Alencar, Alecrim, eatÂ íabrlcando moaalco «m 

r':it paclronagen», com o afamado CIMENTO "POTY" 
PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 

O seu proprietário, ar. Ptdro Teixeira áa Silva avisa qua 
^• v nionte in»ialará um daposito á Rua Prtaldtntf Bandalra, 
»«•'»imo í prava Gentil Frrelra. 

D r . O l a v o M o n t e n e g r o 

Metabolismo Basieo 
!'ÎA r, IIOÄA MAItCAOOS ANUdtfAf iAIODffB 

R«a Cal. «optfatfo, « — tm, m 

ANIVERSARIO 
Festejando seu 3.° ano de 
FUNDAÇÃO a "LOÍA DE 
LIVROS" de HENRIQUE 
SANTANA Mtá BRIN-
DANDO «Ua distinta SUE-

- QUESIA, durante todo o 
nito de MAIO com 10% d« 
abatimento em tuas venda». 

"'LOJA 'DE LIVROS" 
SI — Trav. Aureliano, 81 

Fone 1Q-W 

Dr. ,Paulo Sobral 
Clinica Medica das daettfaa 

d . amlHtra. - M t o a 
Cons.: Rua Dr. Barata, 210 

l . o * FOME, nao 
Resld.: Avenida Prudente 

da Morais. TM 

Caaa de comodo 
Rua Ooncalvaa Lêdo, M t a » 

tl«a n de Março, fomeoe penl 
afies a bmllk a a rapaiee. A 
tratar Ba uieew». 

« • • I k V I I R A ' 

'•MEDICAÇAO AUXILIAR NO 
t b a t a m s m t o d a s í f i l i s " 

e w t o n D o n t s » 
Cortês 

a d v o g a d o 

DsiSfljbTpilnT Dtemlsto fHgmi> 
V» fleO m 

ê 

- R. O. áa Harta 

DR. JOAQUIM LUZ 

Dr. Akltfdd Glafanf* 
CLINICA Dl CRIANÇAS 
DM 10 i s 11 e das 14 áa 

Ifl IH horas 

Cona,: Rua Dr. Rama, |10 
- í . o - ta l . l i * 

Retkieneia ' AvtWda I M m » 
d« 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro» 
eoagulat>B, bisturi ele* 
triee. — Coosultas: 
daa 14 horse e n diao» 
ta Cowwtítôrtoi 
Ulisses Caldas, N, t f i 

UmUntlm A«e«Ma 

li 
(Conclusão da página) | 

Batista Gondim, Heitor Góir1 

de Almeida Bastos, Francisca 
Ferreira Ribeiro Dantas, An* 
tonio Abreu Filho, Salustiano 
Peregrino da Kocha Fagmidea 
9 Afonso Medeiros. 

De 11,30 ás 12 horas: — Mi-
guel Barra, Joáo Carlos Batis-
ta Ferreira, José Rutilio Suas-
suna, Miguel Felix da Costa, 
Luis Lucas Pereira e dr. Cleto 
Ligorio Soares da Camara. 

De 13 ás 13,30 huras: Virgi-
lio Ribeiro Dantas, dr, Adal-
berto Soaras de Araujo Amo-
rim» Luiz Kebouçae de Morai?, 
João de Vasconcelos Fagundes 
Salustiano Carlos da Silva e 
Antonio Neei, 

De 12,30 ás 13 horas: José 
Inocêncio de Gouveia Çamiloi 
Francisco ^éras Bezerra, Es-
colástico Bezerra da Çunha,' 
Graciano Melo * Antonio Mar-
ques de Carvalho e Artur Vi-
lar Raposo de Melo* 

De 13 ás 13,30 horas — Ma-
noel Soares de Medeiros» Apo-
lonio Pinheiro de Melo, Lauro 
Candido de Medeiros, dr* Jo-
sé Carlos Leite, Francisco Xa-
vier Pereira de Brito e Pedro 
Barbalho de Paiva« 

De 13,30 ás 14 horas; dr* 
José Gürgél do Amaral Valen« 
to, Osvaldo Orlando de Mé* 
d îroB, filvidio Bandeira do 

Monte, Antonio Coutinho Ma-
druga, Joaquim Marques de 
Carvalho e Manoel Vitorino da 
Costa. 

De 14 ás 14,30 horas: Vicen-
te de Paula Dantas, Francisco 
Rodrigues Machadot Manoel 
Joaquim da Rocha, Joêo Poli-
carpo de Morais, Leocadio de 
Oliveira e José Celestino. 

De 14,30 ás 15 horas: ^ Ve* 
dasto José da Silva, José Ri-
beivo Dantas, Pedro Segundo, 
Cicero Vieira de Melo, José do 
Patrocinio Brito e dr. Jfceqüiaa 
Pegado Çortêç. 

De 15 ás 15,30 hora»; Anto-
nio Emerenciano; José Ulissea 
àe Medeiros, dr. Manoel Varei** 
Santiago Soorinho, desembar-
gador Luiz Tavares de Lira4 

Ulisses Cclfc&t no de Góis e 
LeopoJdo Batista de Andrade. 

De 15,30 ás 16 horas: major 
José Vitoriano de Medeiros, 
Neif H. Chalita, Teófilo Libe* 
rato, Manoel Jacó, Antonio 
Atanasiu de Morais e Misael 
Osorio. 

NOTA — O» irmão« nao 
contemplados ne#ta Pauta po-
derão fazer a Guarda de Hon* 
ra ettf hora que Ihçg convier, 

CotoifitórlQ da Igreja Cate-
dral, em Natal, 24 de maio do 
1845 * 

O Provedor, 
Montano Emerenciano 

VENDESE 
A FABRICA DE CALÇADOS 
"LEÃO DO NORTE" 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
T atar á rua Frei Miguelinho, 113 

N< f.tal — Rio Grande do Norte 

PELOS MUNICÍPIOS 
Nova Cruz 

1! ' F MBflDfl 
•Ji 

REALIZADA, COM MUITO 
BRILHO, A PASCOA DOS 

HOMENS 
Realizou-sei no domingo 20 

do corrente, na matriz deita 
cidade, a tocante cerimonia da 
paicoa doe Homeru, com a 
participação de jovens e ope-
rários 

Na sexta-feira, e no sábado 
á noittf, houve prática pelo 
Frei Alfredo, da Igreja de Sio j 
Pedro do colégio franciacano, 
aeguindo^se o exercido do mfa 
mariano, a a benção do SS. 
Sacramento. No domingo peh 
manhi, á* 5 hora«, foi celé* 
bradá a miafea festiva <la pai* 
cott, pelo revmo. frei Alfredo, 
faftendo sua comunhão grande 
numero de homem, Terminada 
• milMi houve imponente dev-
file pela» principais ruas da 
etdede, entoando oe fiéis hinos 
d« louvores a Cristo Rei, e a 
M^ria Santíssima, Num dos 
sa l ta do grupo eeoolar foi ser-
vido café aos presentes, entre 
ol quais st neta vim oe oon* 

| MUTUADO 1 

dia, no - mesmo estabelecimen-
to, lauto almoço foi oferecido 
aos revmos. pe. Pedro Mourf.i 
nosso dedicado vigário, Froi 
Alfredo* Conego José Betanio a 
pe* Benjamin Sampaio, vigário 
da paroquia de "Frei Migueli-
nho", participando do ágape o* 
legionários da fita azul. 

Á noite, na matriz local, an* 
tas da realUaçao do exercich 
em honra de Nossa Senhora« 
houve a cerimonia da recepção 
de fitas a novos aspirantes « e 
congregados marianos. 

Apresentamos» aqui, oe agra* 
decimentos dos congregados t 
professora d. Arcelina Fernan-
des, diretora do grupo escolar, 
que de bòa vontade o poi 4 
disposição 4ps mesmos, afim de 
ali Serem servidos o café e o al-
tnoÇo. A nossa homenagem e 
gratidão aos revmos, pe* Pe^ 
dro Moura, Frei Alfredo, cone« 
pe Joeé Betanio Cabral a Ben* 
Jamin Sampaio, pela honrosa 
peaasoffa ás festividades do 
dll 4» Ivtr l io «anto. 

Çmtrnndmt* 
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Festa do Corpo ae u e u ^ w w w m 
Neste dia, « todos os catoli- j Jesus sacramentado é um te-

cos cabe o dever : souro de graças; a ele recorra-* 
1.° de adorar o precioso cor- mos na certeza de tudo conse^ 

po de Nosso Senhor Jesus Cris* guirmos. Jesus permaneça em 
to ; nossos tabernáculos, como aJi-

2.° —, de agradecer os bene- mento das nc&sas almas. 
ficios que dele recebem na 

j w . j Celebremos esta festa, rece-eanta Missa c na sagrada co- * » 
munhâo ' bendo-0 na santa comunhão, 

3." — de reparar as injurias c o m ™ i s fervor ' • 0 f e r e ç * - , 
oue Jesus ucebe no santo Sa- m o s - l h e n o 1 s o c o r a ç á o ' N S o< 
cramento ; merece o nome de catolíco a-

4.° — de pedir a Jesus Sacra °lUele n á o a m a * santissi-
hnentado as graças espirituais e ma Eucaristia — Mons. Leovi~ 
temporais de que pracisam.,, gildo . Franc.i, 

MEDIADORA DAS GRAÇAS 
P e , À s í a n i o B r a n d ã o 

Ë* Nossa Senhora Mediadora Ntwessaría como dizem os Teo-
universal de todas as graças, logos, nâo necessidade absolu-
Todas as graças nos vêm do porque o único Mediador é 
céu por Maria, passam pelas Cristo Nos^o Senhor* mas ne-
suas mãos imaculadas antes cessaria moralmente porque 
que cheguem a nós pobres pa- Deus determinou nao nos con* 

Evangelho de amanha C O R P U S CHRISTI 
CONVITE 

Naquele tempo djpse Jesus ie turbas dos 
Judeus : A minha caj^e é verdadeiramente manjar, 

Realisando-se, no dia 31 deste 

e o meu sangue é verdadeiramente bebida. Quem co-
mer a minha carne e beber o meu cangue, fica em 
mim e eu nele. Assim como me enviou meu Pai que 
vive, e como eu vivo pelo Pai: do mesmo modo tam» 
bem aquele que mç comer viveré por mim, Este é o 
pao que desceu do céu. Não como o maná, que vossos 
pais comeram, e contudo morreram; aquele que co-
mer este pão viyerá eternamente, 

Corpo de Dcua que d*ve ser celebrai. mm 
monstraçôes de amor e respeito venho í̂ nvuN,- t). 

, . 4 • i «»•«» a Éínmde 
procissão, as 16 horas, saindo da Catedral para a p^a "7 dç 

Setembro", onde haverá uma concentra^:) das forças caloj| 
cas, e daí voltando para a mesma Catedral, <, Exmo, Sr fo" 

terventor Federal e os seus dignos auxiliai. Exmn Sr ç ^ 
Cmt. do Destacamento de NutaJ p . lffvT 

Sr. Prefeito da Cidwte o Sr. u . a ' {\tl 
Comandantes das Bnm Nava! A^t-y .-.,{,íí:„ 

Reflexoés evangelicas 
A MINHA CARNE £' VERDADEIRAMENTE MANJAR 

Com estas palavras abre Jesus a solene promessa da instituição 
da Eucaristia, Foi na Sinagoga de Cafarnaum. No dia anterior 
hí:via ele operado o grande milagre da multiplicação dos pãeSj 
fartando milagrosamente mais de cinco mil pessoas, Com este 

'l'îtn i> Oi -
l̂ Kni.i. 
Ü' Mi, 

eadores. A doutrina da Medi- ceder graça alguma a não ser prodígio quiz Jeeus mostrar o completo dominio que 
ftçáo de Nossa Senhora está por Maria. Assim o afirmaram as forças da natureza mostrar como ps elementos, e em ee 
hoje fora de qualquer duvifla, todos os Santos Doutores e'é o L e c i a l ^ substancia do pão, obedeciam incondicionalmente a 
E* sustentada e defendida Com sentimento universal da crwtan sua soberana vontade. Deste modo preparou o povo para um 
ardor por toda a Igreja e desde dade, Jesus veio ao mundo por 
03 tempos remotos inume- Maria e úo nos salvará sem o u t r o m i l a ^ a i n d a m f l W e s t u p e n d ° ' m i s t ü r i o e m ^ t a m 

ros doutores e Teologos a' Maria. A íesta de Nossa Se- ^ m ^ e devia obedecer a substancia do pão, convertendo^ "0 
I a Católicos etu uei*m Sustentaram, Deus quer nas nhora Mediadora dal gr&ças Ueu próprio corpo e sangue* E o que prometera na sinagoga de| _ _ / 

conceder suas graças, mas que é comemorada em 31 de Çafarnaum, cumpriu-o um ano mais tardef na quinta-feira da 
paixão, quando disse sobre o pêo ç o vinho; Jato é o meu corpo 
— isto é o meu sangue, 

ASSIM COMO EU VIVO PELO PAI,,- assim também vi-
verá por mim aquele que me receber no Santíssimo Sacramento. 

Americana, Capitno do« Portos. IV í.nSM; t\. a( 

Conselho Administrativo, Membres tînt-,sul;!.-j.,. 
dem dos Advogados, ïmprensa1 Institut-» Hí̂ í̂ m 
mentos cîost Serviços Estamiui*, rujniítuijms-s 
litar e Inspetoria de Polloiít, Chefes Hi i.urî /u^ ;ii 

os Äeus dignos auxilian-s, Delegact;i A iî iwji;̂ , 
ë Telegrafo» Eatrade d«í Ferro, Vw-Mw-.^ c, 
to Agrícola, Serviço de Economia Í^utiiíi,. 4> ^ 

tinha sobre I Aposentadoria e Pensões, Junta Cninm-W, s í i m I i - , , ^ 
gociaçõea de ClttSSe4 Estabelecimentos bapí-M-i,.̂  
industriais, Cipro secular q regular, S e m ^ n c d r 
Ordena e comutHdadeM religiosa«, sectores (Vi.e-.io c."---í̂ -liríi. Ii„ 
mandades, Cot)grègfiçòe»í Marianys, Coli 

' ; 

Ligas Católicas, Escoteiro« A ^ o ^ í ^ s das .íü ruj;((|,» 

com uma condição — que elas maio ê uma prova do quanto 
nos venham por Maria J Don- deseja n Igreja m propague e 
de se conclui com Suares, o so aiirme rrtre os fieis esta 

* $ 

douto e santo devoto de Maria, consoladora Doutrina que em 
a intercessão de Maria nâo nos breve, esperamos, seja prçcla* 
i só util, c também necesfaria» mada dogma de fé, 

Na Praça 7, dar-se^á a primeira HtMu;.-̂  «. v».,̂  
mao o Padre Nivaldo Monte, A seflunda dada nn pon;i ^ 
Catedral, e a terceira dentro da C^U'dr.ii onr̂ rr̂ rKî  o fjuv 
mariano» 

Pela manhã, um Catedral, as i) htúvri 

Jesus está Intimamente unido ao Pai celeste - e de modo sem*- Pa r a B c o n v l d a d o , í u>á"* 
lbante também o devoto comungante viverá intimamente unido 
a Jesus* Jesus vive pelo Pai e pára o Pai, o eeu alimento 
é cumprir a vontade do Pai# como ele metfmo disst 

Guerra, Diretor Oeral & Base Nava! de Natal, faço saber, a i " e d a m e e m f t f o r m a 0 c H s t â o q u e comungar amiúda e com 
quem interessar possa, qUe se acha aberto rté o dia 31 dé maio f c r v o r 1100 t a r d a r è 8 s e n t i r s i 0 d e s e i ° d e t e l h a r e so-

dc 1945, O alistamento para o preenchimento de vagas «tU- í w > d e v i v e r e m o n , e r p o r a m o r d e J w ü 6 ' t i u n b e m 8 * l e 0 

Base Naval de Natal 
Pejo presente e de ordem do limo. tir. Capitão de Mar e 

V A V T A 
OFlClANTK - Möns, João da M^a PĴ v;» vm̂ HM 

DíACONO - Padre Francisco da» Ch^ns (hm<>l. KWM*. 
ACONO — Vndvv Kugenio t!e Araujo Salos, MKSTKK \YA 
RIMONIAS - Teologo Gerardo »HííÍíkIu m;« 
minaristas, 

tentes do Corpo de Fuzileiros Navab sendo reqUesitos Indis-
pensáveis os que fie aeguem ; 

a) ser brasileiro nato; 
b) ser maior de 18 anos e menor de <30; 
c) saber 1er e escrever; 
d) ter robustez fisica, verificada em inspeção de s&ude; 
e) ter altura nao inferior a 1,65 (um metro e aesseftta e 

cinco centímetros); 
f ) ter bons procedimentos (folha corrida da Policia); 
g) ser farinado contra variola ha menos de sei« meses; 
h) nâo ser reservista, (certificado da C. R,) 

Para o assentamento da praça dos menores de 21, anos 
é indispensável a permissão legai, com firma reconhecia» 

Quando o pedido para assentamento de praça |or falto 
pelo Juiz competente e nele estiverem declarados a Bade, fl* 
liação. naturalidade e comportamento, serão diape£ada/i aí 

provas constantes dos itens : a, b, c* d, e, í, g • 
Os interessados deverão dirigir-se k 3.& Cia. /RegionalI os que Seguiam k voe divina de 

de F. Navais na Base Naval de Natal, das 6 ós 10,30 e das 131 
ás 15 horas,' nos dias utois, ^lama.lo como rei a 

BASE NAVAL DÏ NATAL, EM J.o DE MAIO DE 1945,1 m u l t l 4 Ã 0 " 0 M e $ t r e 

MARIO LOPES VPIRANGA DOS GUARANIS 
Capitão de Mar e Guerra — Ene. dû Depto. Militar 

cumprimento da vontad* divina ser* doe* e agradavel comol A S c h ô l A Cantorum do Seminário de S™ Podr.i mm* 
uma iguaria àeliciosa. ' a m ^ s a ^ Erick, na solenidade 9 hor^, K, A [wk. os 

NaQ COMO MANA?-. Srô o man* uma especie de h i n 0 s d» B e n « è o A o Sacramento. 
pâo milagroso, porém material que Deus toia chover toda a N a t a l í 2 9 d e M a i o 1 9 4 5 ' 
manhã, por espaço de quaren^ awo*t para sustentação do povo + MARCOLINO, Bispo de Natal, 
d e Israel no deserto. Os Israelitas do Nova Testamento somos A « 1 i v T V 
nós, Os cristãos, e todos os homens que peregrinamos através J ^ l f â O C l C S H Q C IN 3 t ci 1 
do deserto inhogpito desta vida em demanda da Terra da Pro- • • f ? • 
mi$s6o — a Patria celeste. O maná milagroso^ que deve I W I l W o . I ^ ç a i 
preservar a nossa, alma do deslafecimento e da^morta, é o DôCreto le t 7 , 5 2 6 , At 2 2 de fllaiö, pubííc^do HO Diarífl 
W M l l | _ . • ̂  i li » 1 I ^ J . I * 1 ' * I , , 1 I 1 ' » . . . r.1.. P&o eucgristicOj que toda a manhã dettte do céu e descansa I Q f ^ l ^ 2 4 
sobihe os nossos altares« Os Israelitas comeram o maná material, Art<° 1.° — Até 30 de junho 
c contudo morreram; mas quetn comer este maná espiritual do corrente ano as reparti™^ 
viverá eternamente w disse a Verdade infalível» 

B u r i l a n d o a l m a s 
Eram poueos, muito poucos 

A mmmm mtmm 

T E N 
AS OFICINAS DE A 

havia multiplicado o« pães. 
Se suas (palavras vibravam 

cheias de elóquencia, "ara ben 
dito ventre que o trouxera, e 
os seios que o amamentaram11 < 

Se está transfigurado no al-
to do Tabor logo o discípulo Ã O 

RDEM ESTAOI quw fw»* tw» "'ufewnWiot, 
APARELHADAS PARA EXECUTAR I ^ r i ^ Z T J 9 » 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA guiam a vos divina de Jesus I 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
POLICLÍNICA DO ALECRIM 

R(JA SILVIO PSUCO, US - j fOMS IA« 
Ambulatorlo mcdloo dentário. Boapltal — Caa» da 8 n d i . 

Dlaria dc C d 10,00, 11,00, 11,00 • »,<00, At matrtcataf para 
•oekM eantínuam alMrtaa aa Caarataria. 

JOÃO G A L V Ã O & CIA 
T I C I Q O I P O I A T A C A D O 

A MAU ANTIGA CAIA MO OBHRO, VOR M O 
MOMO A MAIS PROCURADA 

W A QMHUK Äf»̂  W 
N/TAL H O ttMMM DO MOMI 
^QNÊ/tMNP * CUm fMMI| I • 

V • 
II ': F 

^9im, /«a multidta gritam 
frementes, «m^lgadas de ale* 
grU, ante o poder do grande 
Uumauirgo; mas, se os labioa 
vibraram, nâo vibraram fitis, 
oa ooraçíes. E os masmos l** 
bioa que vibraram nas aclama-
ç6ea do monte vibraram d* 
odio diante o SintdMiaa. 

Sé «loquente^ exigia 0 sacri-
fício, eram blasfat^iis qua i s« 
turgiam de atua lábios* 

Pedro devia oonfaaaar o Mas 
tr# no pgtéo do ftumo tàotrdo* 
t»? Então tia nâo eonheee si-
quer aquele Kornam, 

Sim, Noeao Itnhor sabiá Hi4o 
isto, 

U depois dtW Ur MMdo. 
QmmmIo iwhm» num min 

tivesse ele morrido, então poi 
certof havia de atrair, todos, 
ao &>eu corado, 

Bem vés, Alma de Apostola, 
que aó o sofrimento podo con-
verter t hoinam ;Não /oram os 
milagres, túo pcuco a divina 
loquencia de Jesus. Mas, só 
quando morressse» remindo a 
humanidade ele poderia atrair 
aa almas, muitas almas, ao re~ 
dil de «eu rebanho» 

E depois.da morte do Jesus, 
foram batisados maiq c!e oinoo 
mil p^psalitos» 

Nos anfiteatros da Roma nâo 
faltarão os mártires, que hão 
de dar sua vida m afirmação 
da fé. 

Antas, não, todos aram 00« 
vardas; mas, agora» Ele mortvu, 
t morrendo nos deu o grande 
exemplo, de amor a humani» 
dade. St queres pois oonvtrter 
u limas, mister que saibas, te 
«aoritlcar primeiro «m favor 
dos pobre« ptcadoret. 

AROOS 

M* H M * Mw 
A0VOQADO 

IHIÍ^ â^i O v s ^ OMSR î S 
t . * 

m b o n o 

arrecadadoras da União, des-
de qUe o requeiram os inte-
ressado?, aceitarão, em pro-
cessos ainda não julgados de-
finitivamente na esfera admi-
nistrativa, o pagamento das 
dividas fiséais em atraso, re-
levadas as multas de mora, a* 
de lançamento tx-ofitfio, as 
resultantes de infraçAes regu-
lamentares, * quaisquer ou-
tras, inclusive revalidação. 

| X.° «-» O requerimento se-
rá despachado pela repartição 
dt instancia & qua dependr 
no momento o processo» o qua 
to Oóhsidera findo uma ve; 
feita a prova do recolhimento 
do imposto s:mples< 

I — Tratando-se dc pw 
Oesao - que esteja depem!end 
de julgamento do 1,° e do 2. 
Conselhos de Contribuintes < 
do .Conselho Superior de Tari 
fa, o requerimento será dirig. 
do ao Presidente do orgã 
respectivo, qua o fará restitui 
o processo, á Repartição Com 
potente, para o fim de qi 
trata esta artigo. 

| í<° — St fAr controvertida 
o montante da divida bu st sua 
fixiçâo dt dtptndtr dt txame 
t diligintias, poderá o oontri* 
bulntt rtqusrtr qut a Rtpar-
tiçio arbitra o a quantia á str 
Itpoaitedaf o qut rtaliaado o 
tximirâ dt quãlqutf ptnaiida-
doj Mfido«Íht rtatituido o tx* 
u f a m do dtpéaito ou oobrt-

• d t f i w f t , <jut ( M 

I 

a importância do iniposto, 
Art, 2 .°- Os beneficio? des-

te decreto-lei nào darao direito 
a restituicãc dç julgamento jí 
efetuado. 

Art.0 3,° -» Não gosarâo dos 
favores já estabelecidos neste 
decreto-lei, os que hajam in* 
corrido em multa* provenien-
tes de contrabando, d f̂ami-
nho ou diferença de dirritos 
aduaneiro« ou fal^ declnraçwj 
de valor em faturas consula-
res; o» que tenham üâv muU 
tbdotf em virtude í,u 

Utía de selos wvidoiv 
OU falsificados, por dultew-
çèo, falsificaçào dc morado* 
ria«, valoréá ou do«-tmie!iH 
ou simulação destes: us qus 
tenhaiu infringido ^ cfetsrmi-
nações da Coordenado da 
faiiisaçao ficonoiiwca 
te a distribuição, vertda o tfi-
belamento dc gm** 
tlcioi 

fal 40 _ o presente de-
creto-lei entrarA em vignr 
daU de sua publicado. 
vendo o seu texto sei' trar̂ mi« 
tido têlegrafieatnentc 4« 
iograficamente fc Delsgsc-« 
FUcais nos Estados pela P ^ 
toria Oeral da t w ^ * 
eional 

Tk Wratáo Barrt t f l 

S M B R Boapltal da AltsoaW 
DQgHÇAl HBfíAtf * 

WRVOBAI 
Ç m m * * Kna ft* 

ttft ^ 4M U K » 
ft* m " " 



A ORDKM - Quarta-fclr», BO da Maio d* 1MB 

A quinta rodada do Campeonato da cidade apre-(Treinarão, amanhã, pela manha, os 
sentará em choque renhido Alecrim e A t l e t i c o i c a m p e ô e s d a " 
O Alecrim defenderá o seu posto de lider do certame 

Domingo próximo no r u m - ( pósito de manter a sua tradi- Os quadros para a luta dev»~ 
pt imtíulo da tabela, do certame j cional fibra de grande lutador, râo ser os seguintes: 
oficial da cdade apresentar- I Tanto alecrinenses como a-

Juvenal La- tleticanos contam em suas fi-no estádio 
d 

miirtino" para a disputa dc leiras com grandes expressões 
uni equilibrado e interessante do futebol da cidade. Dq um 
confronto de futebol os cate- Jado, entre is periquitos en-
^onsados esquadrões dos fiiia- contram-se Geléia, Vadecc, 
(tus Alecrim F. C, e Cluba A- Veiga, Ferequeté e Bararau, 
UcHico Potiguar, que são jogadores de bons re-

t) esperado embate? vai ser cursos técnicos. Da outra par-
travado p«r duas turmas nas te, nas hostes atleticanas, figu-

ALECRIM — Lino; Geraldo 
e Geléia; Zeborges, Vadeco e 

Ernâni; Giordano» Roberto, Ba« 
rarau, Veiga e Perequeté. 

ATLÉTICO: — Ernâni; Cha-
gas e Sobrinho; 41, Cavalcanti 
e Tong; Nelson, Badof, Valti-
nho, Ferreira e Claudegando. 

Exemplo e dedicação 
*** Ha no esporte, homens narem-se homens de alta pro-

que vivem obscuramente tra- jeçéo na vida nacional ,como o 
balhando ct»m dedicação e até professor Leitão da Cunha, os 
com heroísmo pela grandeza das irmãos Borgerth, Mario PoJlo, 
coisas esportivas e desaparecem Barros Madureira, Souza condirei», no tocante ram elementos de merecido 

to MÜW» de triunfar1 para me- valor como Chagas, Valtinho, d e i x a n d ° , ^ n s a ,a recordado Mendes, Osvaldo Falharei 
iwor í ívU^açâa na competição Badof, Tong e Claudegando. I u m a v í d * u t ü m a s ^u i to ( Seabra Filho Gentil Mon 
M^al do futebol da cidade ; Dispostos para a grande *>ouco ^nhecida . Ha no Fia- j teiro, Antonio Sohosrcht, Ca 
o , rdvi-yerdes, vencedoras do ' embato e certos de que tudo, b a f < l u f i r 0 » 0 j Alvaro & A 
í\i uérica, e^ào 

IwwUUvCfl Uli çfHLff V l p i |.Fjq uf: l>l*u j " I 
credenciadoa envidarão na procura da vitó- ' p r e t a E l e s b ã o Venâncio, homem 

80 C R U 2 Ë 1 H O S POR MEZ 

repetir o seu -triunfo e ria, 04 dois glande* contando- j bo™ c««npridor d* seus deve-
continuar em sua marcha as* refe vão realUar uma exibição ^ * estimado por quantos o 
^tision*]. O Atlético, com primorosa * pela Combatividade conhecem. Em agosto próxima 
mm derrota ftompnte, vai para e energia que hão de d i s p ^ ( Wesbfto completa 40 anos de 
, luta animado do espirito dt* der na defeMa de mts glarioaas' »erviços i»o rubro^uegro, eu* 
n h a b i l i t o * no firma pro- tradições, maçando como barqueiro, paa» 

n uLi^iii nmî wdm imi m***m % «ando-a consertado? de k*f40?| 
roupeiro e agorg 4 tfma 
cia de çhe/é dos empregados 
subalternas, a «uh mçlhoría 
de função m"to deçorreu, com£ 
ara da esporar, da sua eondu-
ta exemplar, toa* <!» 
enfraquecimento da aUa for* 
ca íisiea. Quando, pela 
idade. PQude mais agu-
entar a'pr&vdft uma iole a oito, 
passou a remendar 0« barcos 
que'a* avarlav&m» % no *ti« 
tanto, qúe magnifico emprega* 
do qu* ela sempre foi* 

Agora, qua o Flamengo vtA 
festejar o síu cinquentenário, 
cogitasse At aposentar o velh^ 
barqueiro que permanece no 
clube dtsda que «la «ri «*<» 
clusivametUe um modesto 
núcleo do r<<g*tast * qUo viu a 
rubro negro erasCer % tomar-
W um dwa xntioréa centros 
portlvw do BmiJ | como viu 
os rapaiea que remavam tor-

NÍ>VA íí rOHtóíDA-
VKi, CAMPANHA DO 
f oüAO Ü A tt O 
4 maravilha do Lar, 
C-jlossal remessa de 
novos e lindos mode-
l a em côres destum* 
jantes. Durante o 
»•iê« de tnôlo venda 
'̂ ^ecial de propfi^an-

cta eivi condições. ex-
traordirtárlMfl. 

At tORA SIM 1 T O D O 

O M U N D O P O D E 

COMPRAR U M F O -

ü A O DAKO, O F O -
1 ; ã o q u e n a o t e m 

ccmT-muQU* 

Viotti imeditítíiiníín* 
•íe a ex|)óftl(;ôr) dos 
f̂arrmdfW FOQÕtiíi 

DAKÕ, , 
âesdet 6Ú 

tWMElROS por més ( 

s fosnuha OAxe pkkMittt a kHmmt* 
fft iHTEQiut ps tm(0. a QicasNta hketM 
n u SAMAIA ADS0SA0A, flO&UIlNOS â 1611» 
ttfltls INTIMAI Ml lAltt 

HOJE E SEMPRE 
DÂKO o melhor fogão do Brasil 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA, 2SS 
Caixa Poiia!, n.° S? — Fons: U M 

NATAL 

raujo, Osvaldo Gomes, Her̂  
manny e iuntos outros* fi to» 
da essa aprecia o preto 
Elesbão, porque ele sempre foi 
um homotn bom dedicado 
clube e d* uma linha de 
ta >ixrepreensiv«li 

(Do "Carreiíi da Manhl", d* 
29 de Maio de 1943.) 
| * t W W ^ i P W W W I M » 

0 ex-ietir 
m t l A ORDEM 

Agradando á direção deste 
jorna) a colaboração prestada 
durante a eua administração à 
frente do Departamento de 
Imprenaa 0 Propaganda, o nos-
so dirttor reeebou o seguinte 
telegrama do sr. oapitto Amíl-
car Dutra de Meneaes» que 
vem d« deixar a dirtflo da-
qual« órgfat 

BIO, M - Of. Diretor de "A 
Ordem" - Natal — Ao deixar 
a diratfco do DIP, desejo ax-
presãwvot os meUs iinoeros 
agradeoimentoe pela eolabora* 
9Í0 prtatada durante a minha 
administração. Amitar t M m 
de JlfattfMit 

O futeból através 
do Brasil 

A ttctfittoirti» exouriio do, fogo no s«u «just« com o "Bo-

MM 

Caivoaris/'Felipe CamuSo" 
DC MANOXL OKKKKO 

A maior de Natal a a qua venda paloa t&elhoraa prtgoa t 
tUKüS para fogfto^CARVÃO VBOKAL—LÏNKA IM AGB/ 

Rua Felipe Camarlof 461 — f0HK, IAO 
Dattrtbue a domidUo eorv» a masdma 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEF* Of CL1WICA CxRUROICA 0 0 B O V f T A t 

mótnsL couro 
CmtmClA QCRAL - DOtHÇAS D l Sl l fBOKÀt 

E L V m i C I O A D B M I D Í C A 
(Ondu «artac — Blaturi lUtrtao — W g t t m m i o h f a ) 

tOÍTSULTOKIO ; AT, Ouqv« 6» C u á n - l t i I O » » * UM 
COMBOUTAS I O u 11 I n « » «R 

««ammoui Av. (ktM» v iw m - fon mi 

"Club« Náutico Capibtribi" ao 
CearÀ ultimou'»*, domirigo 
puMd» com a unlca vitoria do 
grémio recJ«h»e no« gramados 
dos «Wnoarínos. B«tr«Í0u o 
"Vetarano'1 contra o "Forta-
le<a "t foi vencido por 4 a 2. 
No mu ugundo confronto en-
frentou o "Luto" — o maia Jo-
v*m grémio do jEuttbol 0MV«n-
a« — a (oi ifualmanta, batido 
por 2 • 1. rinabntnto, do» 
mingo pamdo proliou oom o 
"Mafuari". a «onaMuiu at«n-
9«r um nagnlflco trluiíío a-
batando os "prinoipaa" por 2 a 
1, num» rafraga aanaaoianal 
qua marwu a raabilita^ia doa 
«Ivi.rubrOi mi faMN M lua 
•xouraáo A tatra 4m "vfrdaa 
maroc bf*VÍflaM, 

0 "Tartalo MunMpal 4a 
Rio 4* Jartairo" vai a* anraa» 
taitdo para o aau daaanlaot mm 
a oraaoMita lolidtfioagla 4a 
turma arumaltliia na prtvt* 
luglada poilçéo da pontaiio 
unia* • abwluto. Todaa aa ra* 
dada* «aam firanto M i 
inaa, um a um, tadw aa advar* 
aariai, «u* Úm vi* w n 4 i WH* 
tH|s iMp Domtafí I r t ^ H ( 

4ê 0 a « M VMit vi l 
MT fvbl«MtMa * UB» r m l i 

tafago" considerado, no mo-
mento, como um doa mais qua 
lificados esquadrões do futebol 
metropolitano* 

O Campeonato Paulista de 
Futebol do oorrente ano vai 
sendo disputado com toda re-
gularidade. O "Sfa Paulo Fu-
tebol Clube" marcha na van-
guarda do certame e dia a dia 
consolida a sua sltuaçfio. Doa 
onaa oonourrentes al4m do 
grémio tdoolor «stáo ;oolooa 
doe noa prflnelroa postos o "Co 
rinteans11 o o MPalmeirasM. Os 
l(pequenoah qua iniciaram o ter 
(ama com magnifiea dlapoai^o 
via pouao a pouoo oedendo oa 
seus lugarea para oa ehttna* 
doa grandes clubes. Daata mo-
da pennaneee o M84o Paulo*1 

am primeiro lugar a o "Corín* 
taanaH a < Palmeiras,f

( na# elas 
aiflaaqAH aaguintea, demona* 
tranado qua o "trla da larrtf4 

ainda 4 a tal* 

Túlio F«rnandM 
A&VOOAOO 

Ml # 9 

s4de social do clube 
á Rua Seridó, 722, em Petró-
polis • - - Kdgar, 01avoí Queirox, 

O 4,ABC Futebol Clube" rea- ZésilvaT Morilo, Gageiro, Pixe, 
liaaró amanha, pela manhã, um Felisberto, Nen^n, Hermínio, 
rigoroso tjreino no estádio da Nonato, Moacir} Reinaldo, So* 
"Federação Norteriograndense leiro, Tito, Gorgonio Campelo» 
de .Desportos", no Tirol, pre- CarrapichOj Luiz, Pedro Be* 
parando-se para os seus pró- zerra. Baiano, Albano, Pageú^ 
ximos compromissos do certa- Zéíeão, Tico, Mel. Teixeira, 
me oficial da cidade. < Zélino, Valdemar Geninho, 

A Direção Técnica do ABC F, '' Campina, Raimundo, Epitácio, 
C, solicita o compai cimento Chico, Freitas, Nezinho 2. o 
dos amadoras abaixo nomeados Geraldo Clarindo e todos oe 
amanha, dia 31, ás 6 horas da demais amadores abecedistas, 

A T E N Ç Ã O 
A8 nossas oiicSnas estão aparelhadas 
para ä confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO Á UNOTIPO 

Santos & Cia htáa. 
Peças e Accessorios em geral para au« 
tomoveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos« 
lonas, encerados, correias, baterias pa* 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivds e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

"Padre Monte" 
Livro Mthr» a peraonatidadas do saudoso Conego Monte, 
escrito por ilustro conterrâneo sob o pwudonbno 

"Ltáo do Norte" 
PREÇO - Cr$ 10,00 B 

MVttARlA E PAPKT.ARÍA NATAL - p. SIT.VA 
RIJA I»R. BABATA, 224 - TELEF -1578 

D ^ PEDRO S E G U N D O 
I S F E C I A L I S T A 

v as urinarias - protolocia b sífilis 
Cura raditol dai hemorroidas, varize« e hidroceloa, sem operaçfto 

sem dér. Oeonçaa da ureta» próstata, vesículas, seminais, baxl-> 
ga a ri^A Tratamento "ápldo doa uretrltaa agudas a cronicaa. 
a suaa complicaçóea. Perturbações sexuaU — Uretroaco* 1» 

Galvano CautaHo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Coniultorfo: Edifício f,Nova Aurora" — Rua Dr* Barrata,* 241 
— andar — ftwidencitt Rua Ap#dí4 377 Fona 13Í9 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchdea^de crina vegetal, ^alna de sida« aL 
godfto e capim em alta escalai traveaeelro de oortlga lamlnada# 

paina, algodão a capim, 
Reformam+aa colchões para o mesmo dia. filtrar a do* 

ffliolllo. ' 
ftUA CORONEL JOSE* BERNARDO, W - ALECRIM 

D R M A C H A D O 
M B t i M S « M U I • m V O U I 

C Q M O L t â l M flOKABIO m V X A l f l M S I 

Qwultuihi: Amáát Ho Bri 
Rua Aaaú, 41» - Von» iSM 

i a f : : ; « f l 
r 

MBfl 



C O R P U S C H R I S T I , « U M A G R A N D E F E S T A D A 
I T D T ! A 

u 
C A T Ó L I C A '»v.„M, 

Sua calibração amanhl-IWieea eolene, ás 9# ho-
raa9 na Catedral""Laue Perene^-Procieelo a 
bançln campal, na praça Sata da Setembro 

A liturgia católica celebra, 
amanha, uma daa maiores fes-
tas da Igreja — Corpus Chris* 
ti, 

Nós sabemos que Jesus Cris-
to está perfeitamente real, em 
sangue, corpo, alma e divin-
dade na Hóstia Consagrada. 

Na Quinta-feira Santa nâo 

devendo o mesmo orfeão entoar 
hinos sacros, £ tarde, na ben-
ção do Santíssimo Sacramento, 

Após a missa, que terá a 
presença de altas autoridades 
civis, militares e eclesaisticas, 
além de associações, a sagrada colino Dantas. 
Eucaristia ficará em "Laus Pe- ! Em seguida, 

nunclará eloquente sermão o 
revmo. padre Nivaldo Monte, ^ Diretoria da J, F. C. 
ilustrado orador sacro, seguin-w *mb r a ás suas associadas o 
do-se a primeira benção cam^^ever de comparecer á Pro-
pal) que aerá dada pelo Exmo, c.ssãa de "Corpus Christi", 
o Revmo. Sr. Bispo Dom Mar-r sendo o ponto de reuniôo na 

sede da mesma ás 15,30» ho-
o imponente ras, 

(In Ç a n f i o o i m n Ç Irmonrfar fo n n \ a n n o p i m n 
IMHUIIUUUÜ U V u u i l l i u u i l ü u 

Pauta do serviço dos irmâuv Cíirísti, 
do Santssimo Sacramento, du-
rante o LAUS PERENNE, na 
Catedral, no dia de Corpus 

(jUlht.! tru 
maio úv HMr» 

H«' H ;'ís 11 .:•:*» h 
(Condiu, h;, 

n n p a r*> A » 
»J'Juqiiiciiiij 

•'•> d, 

n : ; i 

P^Mll t 

B Tribuna! do Juri encerrou es seus trabalhos 
C i n c o reu$ c o n d e n a d o s e u m absolvido 

O Tribunal do Juri de N^jd iu — 5 - « 
tal concluiu, ontem, o« 
trabalhos referentes á 

rene" sob a guarda dos irmãos j préstito voltará á Catedral, de 
é possível dar todo explendor do Santíssimo Sacramento até , cuja porta principal será dada 
â Eucaristia, pois estamos na ás 16 horas, qunado sairá a i a segunda bençáo do Santis-

[ t _ 

Semana Santa. Vem a festa de grandiosa prccissão do Corpo simo Sacramento, Por fim, ao 
Corpus Christi permitir essa d<» Deus. 
demonstrarão publica e solene O imponente prestjto djri-
de fé e devoção na presença gir-se-á para a praça 7de se* 
real de Jesus Cristo, entre tembro, senio o Palio conduzi- çào da Santíssima Virgern^n* 
hés. | do p<v altas autoridades. Ali1 cerrando-sc i festa com a ben-

E os católicos natalenses não chegando, as associações, oh ção solene. 
— Durante a procissão do 

recolher«^ á procissão, haverá 
a sOlentèfode do encerramento 
do mês de Maio, com a coroa-

devem deixar de participar des colégios catolicos e o povo em 
sa expressiva homenagem a geral deverão receber sob'vi* Corpo de Deus ideverá tocar 
Jesug Ho3uia ,comparecendo e vag salvas dç palmas a Jesus j 1 uma banda de musica, caben-
dssistindo ás solenidades des- Hóstia, numa homenagem sin- j do á Inspetoria de Policia fa-
Ba grande tita. f cera e expressiva de atnor ao zer o devido isolamento da pra 

A's 9 horas, na Catedral de SS. Sacramento que ficará ex- ( ça 7 de setembro. 
posto em £4* tis tico altar armado' ™ A localização das associa- repreaentama da "Perfumaria 
em frente ao falado do Go- ! * ^ ^ s no recinto da ^ u n T c e C o S a n o Duarte, 
V f i P n o A t p w A l dnH praça sem procedida pelos con- ^ d o hr .padw- Duarte, 
verno .Através dos possantes pegados marianos, especial- funcionário do Fomento A-
alto-falantes ali instalados, pro mente designados para tal fim. gricolô* 

N\ Sé da Apresentação se ré 
celebrada a missa solene da 
festa* ofieiando-a revmo. 
monsenhor João da Mata Pai-
va, vigário geral da diocese^ e 
servindo de diácono, sob-diaco-
no e mestre de cerimónias, res 
pectivamente, Os revmo*. pa-
dres Francisco das Chagas 
Neves Gurgel, Eugénio de À-
raujo Sales e teologo Gerardo 
Barreto jjudàdo de alguns Se-
rn iriar islãs, pelo orfeão do Se-
minário de São Pedro será e-
Keeutâda x missa de F. Erick, 

SOCIAIS 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Mairá Alina Dias Caldas, 

esposa do sr, Ulisses Caldas, 
funcionário do Telegrafo Na-
cional, 

— Edite Bandeira Barros, es-
posa do sr. Luiz Gonzaga Bar 
roa. auxiliar do comercio des-
ta praça. 

.Arlinda Narivd* Oliveira, 
esposa do w- Vioente Faustino 
de Oliveira, inferior da Força 
Policial do Estado. 

— Maria Odete Teixeira, es-
posa do ir. Antonio Freitas, 

A O R D E M 
NATAL — Çuarta-feira, SO de U m dû 1945 

MF 

À n o t a d o d i a 

9 6 o / o ' 
O artigo "Calculo Jogo 

do bichu", do nosso apre-» 
ciado colaborador engenhei* 
ro Caio Guerra, em nossa 
edição de on'cm merece * * 
tido por todas as pessoas 
sensatas e q ue aspiram 
uma sociedade melhor* 

Transcrevemos alguns 
dog muitos dados Utteres-
ftantes do acudido artigo. 

Arriscando ,p&r éxesnplo, 
um cruzeiro em tito bidto 
dfa palpite, para, Sm a sorte 
favorecer, tirar 20 cruzeiros, 
ou sejam 10 da lucros o 
jogador conta tom & pro-
babilidade de 1 em 25 ou 
i %. O valor de eua esjks 
rança será pois 0,04 x 19 ~ 
Crf i&tenta ê seis 
centavos), Enquanto isso, ú 
banqueiro conta com a 
probabilidade da 24 em 
25, ou 00 Também «a 
a sor^e o favorecer, ganhará 
o cruaairo do freguês Sua 
esperança vok» assim 0,96 
X 1 =^Cr| 0,00 (noventa e 
seia centavos). 

A diferença entro, esses 
dois resultado*, multip!ka~ 
da — âd" biflnitum", — 
constitue 4 basa seguris-
sim» do nayoelo do bicho, 
sobro a qual se> podam 
construir nao caataloa mo-
fínoa# mas monumantais 
narranha-céuV\ (Há maa-
tno um hem conhecido 
dessa arigasn na sana ,4o 
CastaKo, o prineipal conjun-
to 4a grande« edKlcvae do 
B o . ) 

Par lada a j a H m var-
bera a exploniflt da patoa 
pala rico. Enlretawta, to* 
lara*aa o anpaHalMa ax -
platur o k l i f l i r i i . 

Hatumbnanta aa b m ^ ü U 
roa aeharfta a§ aatcvlaa a-
kèm > w f i * l a i . T ia aa 

Festas amanhã no Cíienlo 
Operário de Natal 
Pascoa dos alunos da Escola do 
Circulo-Recepção ao dr. Antonio 

SENHORES 
Alberto Vanderlei funcioná-

rio da E. C, R. G. N. 
— Fernando Araujo, fundo« 

nario do Departamento de A» 
gricultura* 

— Carlos Serrano, fuiiclonarig 
da 8 / A Wharton Pedroza. 

— Raimundo Ourgel, funcio-
nário do Banco do Qrasii em 
Mossoró e nossu cooperador. 

Paulo Aaevedo Pires, 
delegado do Instituto de Apo-
sentadoria & Pensões dos In* 
dugtriariog neste J&stado, 

SENHORINHAS 
Irma Maria Varela, aluna da 

- , Escola Donmtica e filha do dr. 
Toscano j s e r / e ® t v a m e n t ® recepciona^ Augusto Varela^ operoso 

str;.-; 
primei-

ra sessão do ano. Entrou t?ni 
julgamento o réu Manoel 
Amaral Tavares, autor dr-< 
morte dç Mario Sat-aivu No-
gueira, em novembr» dg 
passado, 

Foram squs advogados os 
dr$. Djalma A. Mí^ínHq fc* Ho-
mulu Wanderley, em substi-
tuição ao dr. João Medeiros 
Filho. Ocupou a cadeira da 
acusação o dr. Francisco No-
gueira Fernandes, 2,° Promotor 
publico. O réu foi condenado 
a 2 anos de reclusão* 

Encerrando a *e$$§nf a dr. 
Carlos Augusto, Juií de Direi-
to da 4ta Vara, & que prt>8i-

oü tral);:!]uj.. .. 
gumas palavras 
missiío do Juri. fM .̂̂ i,, 
bem £» K<-m 
deiley. CC'tHj: at .)!,;»:(!, 
oy qui» i'ü M cio) •, 

t'il o hf.in 
CINCO Míí " 

!íí. 

ri; 

aU 
«ita 

Uifj 
Wun-, 

coti; 

• ri:,-

t f 
K UA; AHSí ti.':!,,() 

Nít kiOV̂ ili dl) .).!;•: 

& Uni fcó alisoivi,ítí, 

-.íurfij 

l̂iüi'i « 
ttf (iriĵ iji: Ilaj.i' i , v. , 
kíUt Î7 iiiii^: Aii;'î ltin, l-íibfĵ  
ro dr C\íSt )(,, 

Via 
J osé Gorr.fê  V-* 
do; Àd l̂adió d, 
12 ç A 
var̂ K. 7 jjmon 

A 'VUi<>: 
Uí.-U-n! T:i, 

pura realizar s i curso k 
icoamciilo e espscialw i 

Foi aafiihado decreto, ontem, para n;« C n̂jiai 
pelo »r. fritqrventor Federal, deral, um. cursto d»< apoiíVicu^ 
comissionando o dr. Manoel 
Vilar de Melo, Medico do D«»- coma, ao De^rtan.ont.. Miirio-
partamento de Saúde Públicn nal dt' Saüdo, 

0 enceiramento, amanhã, etc 

, Estará, em festas, amanha, o 0 d r ' A n i o n i o T o S C a n o C a v « 1 -
Circulo Operário de Natal, com <*nü> u m ^ organizadora» do 
a realização da páscoa do3 C i r p u l ° ° P e r a r i o 4 0 Rttc i fe» ® 
alunos da Eacola noturna man- ! U m b e m n o ' R i o d * 
tida pelo referido Circulo, a j m u i t 0 trabalhado em fa-
qual terá lugar em missa que ) v o r ^ n o s s a s c l a 6 4 e s 

será celebrada ás 6,30 horas, n a S ( 

Por noaso intermedio, o pre-
sidente do Circulo Operário 
de Natal convida todos os as-
sociados para es&&$ &olenlda-
dee, extenefendo o convite áa 
pessoas que 

no 

prefeito cl̂ stfi capital^ 
C R I A N Ç A S 

Ferd inando , f i lho do s r . Lula 
Pa t r io ta , res idente n e s t e ca* 
pitai r 

— h \ h Msria, filha <fò sr. 
Solon Rufino Aranha diretor 
# r ^ t e do Banco do Rio Gran-
de do I 

na matriz de São Pedro, 
Alecrim, 

Á noite, ás 19 horas, na se-
de social do C. O. N,, have-* 
rá uma sessão solente comvj-
morativa do. encerramento d^ 
X0 semestre do presente ano rizarem com a homenagem ao' onario do Dcpartaftientô cia Fa* 

Norte» 
— Dóris Santas Jíoyfcr, filha 

do tenente Henry HoVer, ofi* 
ciai da Marinha Brasileira * 

AMANHA 
SENHORAS r*ao o convi te aa (V] a te Mourô, eepoaa dú gr, 

que i r am fte sol ida- j Manoel Batista M o u r a , f u n o i -

letivo devendo por essa ocasi&o dr. Antonio Toscano» zenda, 
— Lui2ä Guedes da Silva, eä 

(Conclusão da l,ft página) | de umanhü < (>r«túuj;} 

Je o sr ,Manóel Martin«., ca-j E«coJu 
bendo ao dr, Custodio Toscano 
paraninfará a de amanhã, A 
manhã, como encerramento do « «nlpuidiiíip mm ívyw 

CONVRNTO 8T(i ANTOMií ) 

mê«, haverá a cerimonia da 
coroação de Nossa Senhora. 
CAPELA SALESIANA 

Paraninfarão a noite de ho-
je as aras, Sinhá Galvão, Ma* 
ria Aniélia Galvão Moura e 
El:aáhête Moura Nóbrega * A 

çáo dt1 Nokkíi S^nhoM. onc r̂  
râ fcej arn»nhi». UÍI do 
Convento Snnu> Â wonio. u 
axevficií» mês de míiî , Í̂ IG 
todafc íís no>t«?»í vinhy sp o^Ih 
zando, sob o patrocínio Or» 
dem Terceira Frnnoisí-riní?» 

V E N D E - S E 

Penicilina Roche 
NA FÄRMACIÄ MAIA 

Praça 1 de Setembro* 540 

á Jesus, ri 
encerragada — Pia Vnüa St** 
Teresinha. 

Dia 3 de junho *-* Miasa de 
dada da Goianinha, promovida ^ m w h à o ** J 

M i m cantada ás. 9 horai e 

— Miguel Barra Neto, fundo 
nario federal na Baia. 

Herdlio da Fontan GaU 
váo fundonttrio do Oeparta^ 
mento da FaiencUu 

CRIANÇAS 
Maurido, filha do dt. Cus» 

todio Tòitíana, lnspatür fada« 
ral junto ao Colagiô 
dual ê nosao ecoperaclor. 

-—Òfliido, filho ao ar, IVftrt 
cíaoo Amando Pereira, raiidan 
ta ato Itaratámai 

-^Jarbes, filho do ar. Pran» 
tk&á Tinoco. ̂  agricultor am 
Felipa Camarão i 

pelo revmo. pe, José Naxate- ^ T T 7 " FALISC1MÍNTOS 
ro Fernandes, dedicado viga- . P™**** á »; \ . 1 No di^fcO do eorrante, «ale^ 
rio daeparoquia a Fesu do 3a J H a v e r é no dia í da junho, eau, tia ddacU da Areia Bran-
grada Coração de Jesus a w ^ ^ a "corrida" organiaada ca, o ir. Frederico Soarei, 

,..... OS SUMIS, O W^ 
M K3IÍS f(llICSllSH I : í i 

D:a a dia vem . t e n t a n d o i ^ s 
. . . X - suntofí de socioío^ui C»í0«u-a, 

maior in te resse a apreaen taçao } . . . , , 
d o p r o g r a m a mtite» todo» o » ' ^ " - f w — ^ 

»»**>«< M ô M t e t o W - t í M n , * 18,05 hMm, «a / ' " f 

to " d X r a n L p u h f f ^ I dio Educadora da Natal, acom-! e d ç d a n * , i o r ê > ,'<,nt,'n'':"P"S' 
- E S í e f i í a Olsen Cor- ' nhado do "boletim" organizado O pro8r«™ .atAli«.. ^ 

raia, esposa do sr, tuia Nâ* ' pela Curia Diocesana. »«m. agradando » kmIiw. p»H 
aarâno Olsen Correia chefe do vários elamântOH de desta« além das pale«trM. »mim* a 

** * TÍ. AttA A.n HAOtlAB mOMÚ IntAlon. ! k-iturü do .Santo Kv^nu^bo 
Vários elemanto» de desta-

que em nossos meios intelec- j leitura do Santo 
tuai£-catol:co$ tlm ãe a^re- do comentário diHJtrlmd r ih\ 
dentado atífcvés do microfone ' notidas de intamw* kwA \>"« 
daquela e m i s s o r a , q u a i s , a- ra os môVrn* 
tendando ao eonvlte do revmo. deu«*^ 

0 sr. Julio 8 irala Oirelof É O . I. 
RIO, 2d (AN) - 0 jornal i s ta Julio flarata proferui pelo 

ta Julio Barâta, qua $of dâcre^j radio 1.050 palestre que 
to de ontem do Prwidenta daUani transmitidas p»«* 

SÍ1 pot4 emisstiriis 
micio, 

quál constará de uma parte 
piedosa e outra universal. 

Todo o resultado t financeiro 
das festividades será revertido 
em beneficio das obraa da 
oonstruçác^ da nova igreja qu* 
ali sa eleva, sob a invoeaçfto 
da igreja da Criato Rd, estan-
do a maama quaaC pronta para 
racabar a cobertura, 

t o seguinte o programa or» 
ganiaadai 

Dia tt da maio — Solteira* 
— aaoarregada — Juventude 
Feminina CatoÜoa. 

Dia 1.° da junho — Apoato* 
lado Cruaada Ituoariatifla* 

PM i í i ívwHo ** 

Republica foi nomeado diretor 
gfer&l dó Departamento Nado-
na l 4 a In formações i u m anti-> 
go prof iss ional de imprensa, 
com 20 anoa de fiérviçò í elas-
aa. Naaoeu am Man4us em 9 
de fevereiro de 1905. t fitho 
do ir. Rubens Gongalveft Ba-
rata, fundonario aposentado do 
Miniatério do Trabalho, a da d. 

i paio sr. José Ludo Ribeiro. O extinto ara casado com a 
Yw*«** * íuniHn idalin« Dantas Soaraa, Durantf a .oorrida fundo- ^ ^ ^ M filhoa ! 

nari um RasUurante, no Ins. Amaro Soares, fundonario 
tltuto ftanta Taraainha, tooan- da Aganda do Loida Brasileiro 
do no meamo afinado "jaaa" «nt Areia Branoa, a ara, Anaif Laura Barata. Xm junho de 
da Natal dirigido paio prol- ^ w í S ^ t t n l T ^ ^ ! 1 9 2 5 l rv«rô t t l i v f c h ô l * ™ * 1 ^ 
Joaê Martina, dirator da lau^ da firma V S 7 p S e t i r S S ^ í - ^ í 
tudot da R. I , H. r*«a t • «mJoyana )<M. K 0 t t N > J<>rrtal do Comercia', d« 

• ISanto*. Já vilitott v*rio« pai-

ADVOGADO 
Sua Camboim, ITT i V » h ü i ü ^ amigM 

aatüiario lo$alf tend), aoom-
panhatfo o íaratre m aaua pa-

D K . m U Ç A 

»ir ? TF̂ f -r 1 «I 

raspondanda com figuras ami« 
tiantaa doa Satadoa Unidoi» 

O «rt Julio Bárata m abril 

Aposentadoria 
n o D e p a r t a m e n t o 

de Fazenda 
O st, Intôrvêmui Federal 

aesinou decreto, untom, concp-
dendo aposentadoria u Anto-
nio Nesi, nu cargo do Oficial 
Administrativo do Departs* 
mento da Fazenda, 

Poeta restante 

Na poata restante de A 
DKM acha-t* á dist>asic;<» 

ÜI.'-
du 

4• IMS WriVM Aft impranM'»ra. Amaro B»rr«to de W 
R»rt«*am«rio*na um' »rtl«o »o-
br« « 8bm dû f n á U n u Var-
gaa, quus íoi Iría í̂ía îa 
a i iQrniS toqm 0 JovmU»* 

(Dona LötA), «ma carta en-
vUda p#lo »r, A. E. Tavares, 
d t Taubatí, ao* cuidados ^ 
ftvmo, WtfOW' 


